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PriuilegioqueelreynoflbfenhordeuaFernãolopczds 
Caftânheda,peratodos  osliuros  da  hiíloria  da  índia. 


Veítêy  Faço  faberàquãtos  eíie  meu  aluara  virem  ' 
que  Fernáolo pez  de  caílanhedâjbedel  da  faculdade 
dàsartesdavniueríidadede  Coimbra  me  enuiou 
dizer  cj  ele  tinha  fey  tos  dez  liu  tos  dà  hiíloria  da  I  n- 
dia,  qcomcçauãò  do  defcobríméto  dela;  dos  quaes 
tinháimpreflosâfuacuftahoprimeyro  hurOj&  q 
ria  imprimir  os  outros.  E  porque  aula  mais  de  vinte  annosq  anda- 
uaoccupado  no  fazer  dá  dirá  hiílòria;&  tinhaieuado  niílo  muyto 
traballiOiéc  feyto  muyto  gaílo  de  fua  fazédaaTie  pedia  que  ou  ueíle 
por  bê  que  peíToa  algua  não  podeíle  imprimir  os  ditos  liuros  fe  nio 
cieFernáòíòpe^)nètóiõsvénder',nêni  trazer  de  fora  doreynopolo 
têpoi  &  íob  as  penas  qiie  rrie  bem  pareceíTe.  E  vifto  feu  requerimen- 
to, ôc  auêdo  refpey  to  ao  trabalho  que  tem  lèdádo  em  fazer  os  ditos 
liuros,  &  a  dsfpefa  que  niíío  tem  féytâj  nie  praz  qiie  por  tempo  de 
dez  annos  quê  fc  começarão  da  fey  tura  defte  em  diãte,peílba  algíía 
de  qualquer  qualidade  que  feja, não  poík  imprimir  juem  mandar 
imprimir  os  ditosliilros  da  dka  hiftoria  da  índia ,  né  cada  hú  deles 
iiern  os  poíTa  trazer, nem  mandar  v.ir  imprelTos  de  fora  do  rey  nojfe 
íião  ho  ditò  Fernão  lopeZjòii  quènl  féu  poder  pêra  iíTo  teuer.  Sob  pc 
na  de  qualquer  impféírofjOuliúreirOjOUpeíToas  que  os  ditos  liuros 
òucadahú  de  lesimprimirjOU  v  der.ou  teuer  em  fua  cafâjOutrou- 
uerempremidosdeforadó  jfeyno,  perder  os  volumes  que  lhe  forc 
achados,  6í  pagar  cincoentà  cr  UzadoSja  metade  perã  os  catiuos,  &a 
outra  metade  pêra  quem  os  àcCurar.Eefte  fe  imprimira  no  princi- 
pio de  cada  hú  dos  ditos  liurOs.Pelo  qual  mando  â  todos  os  correge 
dores,  juyzes,ôcjuíiiças3ôtficiâes,ôc  peííoas  demeusreynosôc  fe- 
hhorios  q  aíTi  ho  cumpra  ét  goãrdem,  &  façáo  inteiranéte  cumprir 
&goardar,porquéaírihoèypòr  bemEefteme  praZ  que  valha, & 
tenhaforçaôc  vigor,comO  fé  foíle  carta  fey  ta  é  meu  nomeporm.í 
aírinadiSc  paíTadapor  minhachàncelaria.-pofto  qUe  efténáo  feja 
paííado  pola  dita  chancelaria  j  fem  embargo  das  ordenações  do  fe- 
gundo  liuro,que  ho  contraifó  difpóe.Ioao  de  fey  xás  ho  fez  em  Ai- 
mey  rim^  a  quatorze  dias  dè  í  unho,de.M.D.LÍ  1 4  Manuel  da  coílá 
ho  fez  efcreuef  i 


PROLOGO  N 

terceiro liuro do dcícobri-  '' 

mento  &  conquifta  dá  índia  ,  petos  Portuguefes 
Dirigido âmuy to  alta  &ScreriiírimàRaynhà 
dona  Caterinâ  de  Portugal  ndílâ 
fenhoràé 

^of  Fernão  lopezdeCaftanhcdà» 

ÍTO  LIVIÕHiSTORÍADOR    ROMANO 

rnuyto dita  &•  ferem Jfimd  Rdynhà  N.S-.  Poíd  hiflondcjueefcreueodd  fundd 
çao  de  Roma  &  do  mctis  que  os  Romaos  fi^erSó  m  concjuifld  de  feu  Império^ 
\foy  amnies  taò  celebtado,<jíiefoy  i[fo  ho  teuerao  cm  gr  Ande  admínçac  nas  tírò 
HiincidseíirfinhdSéEmtantoçiHemiiytos  ndtumiidcUs, fendo  Romã  naquele  te 
ffò  d  majs  notduel  coitfddomiído^mdis  hiao aela^orytrdTtto  liutoqued  ãpdè 

^^rdnde:í;^ds ,  E ho  mejmo  f:^erdooHtros  mujtOi  hiflõriddores defuds  coufdi^qUè 

for  Dentufà  não  for  ao  iaofdmofdSjfe  àqúeUs  que  as  efcreuerao  as  mb  fonheraú  uo  bem  reprefentari 
Porque ndfud eloquência  confijle  muytOjferem  eiAsgrdrtdcsóu^^equeníiStOòuefniinâú  beh^àdUelc  o-^^íJ 
de yílexdndre teue ^chikspor taobe  ditzCMâdoem  téi'' Hameropor  efcriptitr de fi/,dffiifdnhdiiZbmõ 
tefíifcao  dqueles  dous  yerfos  tao míorios  que  dtjfe quando  "V/õ  dymdgeml)àch.ki,'&'  deítiou  tanvòaUt 
0Qmeròfora emfeu tempo pcra efcreuer fuascoufds,que di^edolke hiiàlEçzjm  feif  cihc Ic-udUà huâ  <yi''É 
denouA^pre^Htoufeerd  Homero  refucitddò.E  íiendo  eu  quaefiimddosèraoàs  hiJiorUdo/ès  de  ibp.jáiéí 
gnds  de  memorid,  Pojiò  que  fique  muyto  abaixôdoèiioenho  de  Homero  dT»  na'oche£u<È  d  elojuccia  de  'fí 
toltuio.Deumè oufddid  d  efcreuer  o  que  os  Vòrtuguefesfi':^erdo  no  àcfíohrimentb  Q^  loàuijld  da  Indíà 
ferem  asfdçttnhds  tdys,que  emgrdnde:^d,fdmd  &  ddm:rdçao,teuérao  muytd  dUatd  Mm  ii  qèfcrehã 
rao  Titolmo  O*  Homero,!,  tenho  qUegdnhey  muitoernfer  hòpriniejrò  Portumes  que  ha  noiid  Im  Hâ- 
AS  refufcitcy,  eflado  màrids  de  cincoema  mnos^Ú^  nao  fòmenie  em  Põrtupdl,fnas  chi  buir  os  rtynos  tiridê 
defeidudo muyto de dS  faber.Bóquehetejiemunhd  imprimir je agora  emPa^isèm  linfoâ Fracefahô 
brimeyro  Uurodeftd  htfloridi  quetòMou  na  mefma  lingoa  meffre  Nkclaoj  que  cdfoy  Im  darics  no  Ca-a 
legiò  Redl0*  afora  ijiofuy  tambefnhò  primeiro  que  mofireyha  engano  que  muytos  tinha  o  a  na  íinò-dâ 
Portuguefa  naofepodid  efcreuer  quanto  quifejfem  àJH  cómó  nas  outrds,fe  bmèfe  quem  hó  fhubêf^e  fd 
t^er E diudôume d  moílrdreíla  herdade dquele  gyandepòetd  Púftuguésdefnuyto  prdndeerudiçaohn 
doutor  Frdncifcò  defájcom  ds  obras  que  tem  ccmpóf  as  na  nb^a  lingoa  emprofa  t^em  yerfoMitro  Te^e 
cio  de  nóJ^O  tempoMiro  Plauto.&'  ontròVirgiliõ ,  E  outro  taò  mdfpuilhújo  engenho  como  ho  de  tadd  híí 
deites .  £  hogdldrddo  que  me  derao  dlgui  "^oj^oj  Portu^uefssifoy  dcdnhdrem  me  as  òbrds  de  meustrdz 
halhos  dtatèdefud  alte:^d.  P  oêndo  nelas  tdchasjfem  ds  tíoMedremperd  que  eu  mó  foabéffe  de  que  mê  ás 
Uid  de  defender.  Porque fe hòfouhéráeu  hofi:^erd  ^fdr'ey  fe  ho  fouhers  que riaò  jhu  cu  de quaíidad,',he 
tenho  tao  pouca  ohrigdcao  donyrd  que  nao  àienh  niuito  bem  ho  quéfdço.  É  máys  em  cóufd  de  tatá  impbr 
idneiaque  aaid  dir  diante  dos  olhos  deSualté:^âiÚ^fe  me  eu  detiuéyintêidntosamosemèCçreuer  efÍA  hi 
{lona  ifoy  porque  d  fiç^efe  còmõ  duid  defer,prmcijpalmhe  ndlerddde.E  efla  ceriijitoa.V  .^  .que  dtta§ 


i^nbe  emmin^ACàfA3ntmÁm*deypr€gutis.rj^r  efcri^to  dos  jue éfahiaOi  fcr<jtièmenãõ  refpdtjfem 
iomofaíèríafie,  mfor  oaupttção^mforQutrA  qualcjutr  catlfa.Mascjue  a  fr,y  faber  úr  índia  paj^ando  ha 
\yto-eb^Ámi,<S^urrmàstormtUyxomqmel>tpertodAm()rte&jcmi{^ 

vrAmsfome  Ú^de  muyto  mayorfáe.  E  ik  com  milperi^oSiCm  muy  efpanto/ds  peleiat  de  hoburdadas  O* 
tCoí» (TArdAsfemcohtoiE antreUs  foubeeudyerdade do ^uí auiaâefcrtuerde  ptajtas coujas dt IiíI-a O* 
omrAs  doumdà.E  mode  qMes^rffe-^ons,fenh  de  càpitaesÚ^jidal^osjpejíoàs  de  mvyto  credito  (juefora 
frejentesAélahtnfúrmítrtdomcpormim  mtjmo  dos  mais  tjuepudehomdis  miudanãte  cjuemo  fèduo 
dt:^er:  EAfirmandemc  de  todoitòm  mrármmo^qut  fc^mdo  fm  Umltaca  me. f Anuam  yerdâde:  E  pelo 
'mcfntòmodohofs^defpoys  deiòrnArAPoftu^AUmdemeáCábeydenfermàràotjue  naepude  faber  nd 
índia  de  muytós  fidalpos  0"  Capitães  que  rum  ia  ~)iin4os  de  Li,que  nunca  dtixey  àe  ir  bufcarende  efia  - 
"uai),  pbílò  qttefo^elon^e.  Q^ue  tambemecuílDummyto  trabalha  j  caminhando  por  calmastS^  por  fri 
cs.O  que  dmidõ  q  outrem  poderá  fofrer.E  bem  pode  fer  que  efiesaquepre^utcy  lhes  naoicmbraría  de 
me  d}:^rtm  al^ueá  farticulaYidades ,  m  pelop-ande  difcurfo  do  tempo  fe  efquecerão  dal^us  nomespro^ 
frm  de  Cdpitaesòu  doutras  pej^ds  que  dtriao  bus  for  omroi.  Porem  drcaiiddde  da  Coitfu  como  pajjou, 
foy  l>eydadeyra poios  mvytotque  coformauãotHhi&^por  achar  que  era  a^íemcartas  mejltuas  q  ahut 
'ejcréuih  aoutroi  doqucpaffauá.  Eajji  entirekdos^p-Ulmbranfas  que  muytoscuriofosefcrekerai)  (h 
que fefâ7:;^anaqitdeste^os,Efoy  me  grande  dtudaperamenao  contentar  tudooqUe  me  di:^ião  hotèp& 
q-Hsandeyna  IndiaJJí^  o  queYi  deU,quefe  i^hnaeforabeinme  poderão  encanar  como  a  que  n^o  tinha 
"^ííto  a  terra,nemfaUtt  como  fe  pódih  ou  não  podtãofa:ijr  nela  as  coufas»  nish^dres  em  qaeoteterãó, 
'EporiJfoquehadefcr£iCerhifioría'shadefa:^€rasddi^kíasqueeufii:^&')íer  a  terra  àeq  ha  detré 
tarcomoea"^iiq^e a^iho  ji^erão ejjes  hifloriadorts  anti^ts  O*  moihrríos^Ehemfentiaiêo elrey d^ 
■iJfonfo  ho  quinto  de  P^artu^aUquando  mandou  Uome:ij:anes  da7^urarcr'oniJ}a  dejies  reyms  aMcaccre 
fera  Uefcretíítrcsrfiotejlemunha  de  Vt^ajoqu^osríoffos  fi^^e-Jfemi.  E fQV.be ffe  hofitiedaterradeqtts 
duiadefcretfery&^a^rfdeffeaspdrticujaridadésda^tierraperaf^tí-  como  auia  de  falar.  Porque  mayto 
fobre  natural  ha  de  fer  ho  en^enhoqueha  defaber  efcreuerdcqut  nunca  >/o.  Oquefv  me  nãópode  diçtjr 
Porque  >«  tormentas»yi  baralhas  rio  mar  Ú^peleiasnateyrú,<^  efpedaçar  nauiosj&haur  mutcs  O  "Ve 
ter  a  Imi^os  ,&*  falo  como  efpr£memado,Efeíí}of(ítMf'ão  os  que  tacharão  minhasohras  Jbcm  creóqu^c 
ho  não  fi-í^raOjAntiS  rne  aiuddrão  polo  muyrò  qfèM  meus  naturaes  medeuemem  ilujírarfuashonrtas 
O^  de  f eus  antece^lores queforaono  defcóbrifítíhto  da  Índia  &"  em  fua  conquiííaj  que  ejlauao  &  eãe- 
iierãofepuUadas,fe  eu  não  fora  Mas  úãp  quero  quetne  dtuaa  iíio ,  ajft  pokprefente  comopclofuturo,fs 
nA&,d.V.\4-  Porque  eu  por  tile  def^óflo  de  todos  faber  em  tachar  0"  poucos fas;^er  eílauã  deter  ramado 
de  da  quípor  diante  ,nãofair  a  íwj^cow  meus  trabalhos»  fe  nãofcra  faber  càmanha  0  quam  íinfiiíUr 
mercê  me.V^ .fe:^emfe  aúêrporfermda  dos  domliuròs  que  emprimi^^  dii^er que  naií^oUtíerA  ho  q 
'\ay  neles  dejiar  encuknò  tanto  tempo.  E  Com  hbfauor  de  tamanha  mercê  não  temi  inueiòfoSincm  mal 
di^€tes.EpAb)ficdreyhoterceyro,&'pi'a^éndoanofofenhòrpubricarey  lo^oos  outros  dehayxo  doem 
fjLfo  de.V.jí.<^por  ipo  a.V.^fe  deue  ho  quefe  da  qutpõrcíiantefòuber  das  cõufas  da  Jndia  j  como  fe 
deue  outras  muyto  grades  &muy  a  ff  tonadas  mtHes  quefa^tjiada  dia  afeus  ya^aks^quefam  muj  Up- 
ris  de  contar. De  modo  qfe  fomos  os  rnais  bem  auenturados  pouos  dò  yntuerfoipor  ter  ho  moys  excelen- 
te 0  finguUr  Rey  dos  que  reynão  em  todo  ele, Por  nas  defender  das  muyt&^andcs  0  enfofritieys  o£»w 
preffoes ,  que  osQUtrospoms  padece, comohe  nótorío ,  ,/4jli  hofomús  ^m  terpdrRaynha  ^jenhora  a,V^^ 
,4,cmasheroycdninudesnãot:mcontoO'aqmmomAnmhP*dj^rmc€Jaheigoal^ 


Liuro  terceiro  da  hiílona  do  dcf 

cobrimcntoôc  conquiíladâ  índia  pelos  Portugucfes  per 

mandado  do  inaidtifsimo  rcy  dom  Manuel  de  glo 
riofi  niemona,cm  que  fc  contem  as couías 
que  foráo  fcy  tas  no  tempo  que  Afou 
'  fo  dalbuquerquc  a 

goucrnou. 

CapíM.Decomo  dó  Fernando  Coutinho  Maríchalde  Portugal. determinou 
com  ho  ^oucrnador  Afonfo  dalbuquerque,que  foliem  fobf  e  Calicut;&  de 
comoforão  auifados  da  difpoíij  ão  de  Calícut* 


lEtído  Afonfo  dal 
|buqucrqdepoíre 
Ida  gouernãça  da 
llndiã,dõ  Fernâ- 
|do  Coutinho  Ma^ 
Iríchal  de  Portu- 

foaKpofto  que  no 

líurofegundo  por  erro  fe  chama  dom 
t'rancifco)qucja  entendia  na  carrega 
pcra  Portugal, como  trazia  por  regí- 
mento:dcu  húa  carta  delrey  ao  gouer^ 
nador.cmquelhefcreuía  que  era  feu 
feruíço  qhoMarichaldeftruiírc  Ca- 
lícut/c  lhe  bem  parece llc:&quc  acer^ 
ca  dílTo  feguiíTe  ele  gouernador  feu 
parecer«Efobre  tudo  ho  markhallhe 
pedíoqueho  aiudaíTc  nifíò.^ele  lho 
prometeo  dizendo  que  lhe  parecia  bé 
dcrtruíríe  Calícut:ái  que  a  ínílruçá 
de  como  fe  poderia  fazer  lhes  daria 
Cojcbiquin  la  morador,tamanho  amí 
godosPortuguefes.quepor  amor  díf 
ío  fe  perdera  em  cepo  de  Pedraíuarez 
.cabralCcomo  dííTe  rio  liuro  primeyro) 
Peraoqfoy  logo  chamado  ,3C  foy  fe 
cretamenre  aCochim ,  6i  lhes  díííe  q 
Calicutcftauaemdefpoííção  pêra  fe 
lhe  fazer  muyto  dano.por  quanto  ho 
jamorím  era  na  ferra ,  ^  na  cidade  a- 


uía  poucos  nayrcs.a  refpeyto  dos  muy 
tosque  auía quando elreyhi  eftaaa»6C 
eííestinhão  pouca  lembrança  de  nin- 
guém ir  fobrelcs:&  que  toda  a  fortale- 
za da  cidade  era  da  banda  doful  onde 
cítaua  ho  çarame  delrey  ,qheho  feu 
pagode  ,que  feria  hú  tiro  de  béfta  do 
mar,&  ali  auia  húa  tranqueira  bem  ac 
ti!hada,porqae  como  daquela  banda 
auia  boõ  defembarcadoyro  receauafe 
elreyqueporcla  fe  entrafc  a  cidade, 
ôc  pr  íílb  a  mandou  fortalecer*  Porc 
que  da  banda  do  norte  donde  a  defen? 
barcação  eradifícultofa  náo  auia  ne- 
nhúa  fortale2a,&  por  íflò  fe  podia  ali 
melhor  defêbarcar  q  naourra  parrej 
ec  que  ainda  que  não  fizeílèm  mais  q 
queimar  vinte  nãos  nôuas  que  os  mou 
rostinháoê  eftaleiroça  mãdar  aqlc 
ânoao  eftreyto  carregadas  defpecía- 
ría ,  q  feria  muyto  grande  coufa  por  q 
nã  poderia  tã  aíinha  fazer  ou  trás, &  q 
el  rey  de  Calícutrecebíría  nilTo  muy- 
u  perda.por  amor  dos  deteyíos  q  per 
dia  por  não  ter  outra  rêda»Áuida  efla 
inftruçáo  por  Cojebiquín  propôs  ho 
Marichalcmconrdhooquelheel  rey 
feu fenhor  mâdaua  acerca  de  Calicut, 
SC  a  enformação  q  tinha»  E  vífí^a  a  per 

Á 


Lmrò  terceiro* 


•  ^a  qêl  rey  de  Portugal  recebia  de  Ca 
íiouno fcti  trato  da  efpecí 3ría,&  a  def 
poíTgáoem  que  a  cidade  eft3ua,6c  ho 
muytoquefeganhauaemlhe  qusítna 
rem  as  vinte  naos,que  foíTeaV  fobrela 
&a  defírmíTem*  £  ifto  determinado 
por  quanto  ainda  a  mayor  parte  da  ar* 
madadalndiaeftaua  varada.&fe  h^ 
ria  detenha  em  fe  deitar  ao  mar.a  íTcív 
taráo  quefoffea  gêfe  em  três  nãos  da 
armada  do  Maríchal  que  efíauáo  car 
regadas.Si  afllnas  veias  da  índia  que 

logòpodeiTeminEflízendore  íílopre 
fíeschegouaCochitn  Vafcoda  Cúud 
ra,que  por  mandado  de  Duarte  de  le-* 
mos hiaCcomo djírc)apedir  a  armada 
1^  n  ao  gouernador,a  quem  dando  tfíe  re 

cacio  deu  também  ho  t^dado  da  prouí 
fam  de  Duarte  de  lemos  êc  ho  feu  re^'í 
mento»  O  que  viílo  peio  gouernado^r 
ouueasprouifôes  por  boas.a^diíle  q 

Jheobedecía.&quelogoderaa  arma- 
aa  fe  nã  eíleueracom  iio  Maríchal  de 
caminho  pêra  Câl/cut,que  da  volta  q 
prazendo  a  Deos  torna  liem  ele  deO 
mcharía  íogo  a  armada  pêra  Duarte 
delemos.fc  vendo  Vafcoda  íTiueira  3 
muyta  honrra  q  fe  apareihaua  naqla 
viajem.comoeleeramuy  efpccíal  ca^ 
uaicyro  offreceofe  ao  gouernador  pê- 
ra ir  coeIe:o  que  lhe  elc^^teue  muytoem 
merce.porque  ho  conhecia  por  taU 

Capír*íj«  Decomo  ho  gouernador  êC 
ho  Maríchal  partirão  pêra  Galicut 
pcra  a  deftrmr,  k  chegarão  a  ela*  E 
de  como  ho  gouernador  defembar** 
ccuprímeyroáíacaufaporque. 

Refles  tudo  o  que  era  ne- 

jcelíarío  pêra  ho  gouerna- 

jdor  &  ho  Marichal  hirem 

.-■síteí^líobre  Calícut  ^partiranftí 


na  entrada  de  lâneyro  de  mil  BC  mi. 
nhentos^& dtz.SC leuaríã  coníigo  mil 
Sífeyfcêtoshomés pouco  mais  ou  me 
iios,&  ho  Marichal  leuaua  bandeira 

mgauÍ3,&obcdicíâlhe  os  capitães  de 
fua  armada  que  crão  os  q  diííe ,  &,  ao 
gouernador  obcdicião  os  da  armada 
da  índia ,que  erão  dom  António  deno 
^  ronhafcufobrinhocapiíáoda  fortalc 
zadeCochím,écu|olugar  ficou  An. 
tonio real alcayde mor  ôí  patrão  mor 
da  ribeira ,  Manuel  paca nlia ,  per náo 
perezdandrade,Iorgedariiueíra,Ay 
res  dafílua  ,Francifcopantoja  Jorge 
fogaça,Du3rrcde  melo,dom  leroni- 
mode  Jiaja,Francifco  pereyra  coutí- 
nho,Manud de  lacerda, António  pa* 
cncco,Simáo  dandrade.Diogo  men- 
dez ,  Vafco  da  ÍÍIueíra ,  Franciíc»  de 
mirandachichorxo,Felipe  rodriguez 
SC  Simáo  martinz^E chegarão  a  Cají- 
cut  aos  dous  dias  de  Janeiro  hú  dh  aa 

tarde.&asnaosgroU&sfurgirãode  fo 
ra  do  arrecife  6í  as  de  remo  de  dentro: 
SC  aqui  fe  paíTarão  ho  gouernador  SC 
ho  Marichal  as  duas  galés  de  que  erão 
capitães  Simão  dandrade  Si  Diogo 
tnendcz,&  no  porto  não  acharão  ne- 
nhúsparaos  qlhe  contrariaffem^^ur 
ta  a  nofla  frota  ho  gouernador  SC  ho 
Maríchal fizerão  confelho  fobre  a  o  r- 
demqueterião  em  dar  na  cidade,  5: 
antes  que  ho  gouernador  propòfeffe, 
pedioliie  ho  marichal  q  pois  ele  tinha* 
ganhada  na  índia  muyta  hórra.&  po 
dia  ainda  ganhar  muyto  mais,quc  lhe 
pedia  que  lhe  defle  a  dianteira  naqle 
fey  to  pêra  poder  ganhar  algila  que  le- 
uaílèpera  Portugal  pois  a  hia  bufcar 

tão  Ionge*Ho  gouernador  lhe  dííTe  q 
era  contente  de  lhe  fazer  aquele  feruíí 

ço.porqueaninguêdeuia  tanto  como 
a  ele  que  ho  líurara  de  feus  ímmigos  6C 


DahíflonaíJalndía^ 


ho  reílítuíraem  fuahonrraque  fízef/ 
fe  quanto  quifeíTcporquc  ele  era  go- 
uernador«boutorgada  a  dianteira  ao 
Marichal foy determinado  q  defem^ 
barcaíTemãtemanhaã.porque  a  arte 
Iharía  dos  immígoslhe  não  fízelTe  tá* 
tonojo,&qu€  folTe  a  defembarca^âo 
defronte  do  çarame  dclrcy:5£  q  ho  ma 
ríchal  Si  ho  gouernador  defembarcaf 
fcm  prímeyroqnenhú  dos  capitães: 
SC  que  aoMaríchal  feguílTcm  os  capú 
tães  da  armada  de  Port«gaI,&  ao  go^ 
uernadorosdalndía*0  qlogo  algiis 
teuerãoa  mao  finaldizédo  que  como 
hí  auía  duas  cabeias  logo  algúa  auía 
darrar.quepcraqueerafe  nâo  feguí- 
rem  todos  ao  gouernador,ô£  ho  Marí 
chal  leuaíTe  a  díãteíra*  E  ho  principal 
a  qíftopareceomalfoy  a  Manuel  pa- 
çanha,que  a  fora  ho  dizer  diSe  que  po 
isaíTítrá  qtudofería  morrer  cm  fer- 
uíço  dei  r  ey  com  dous  filhos  que  lhe  a- 
índaficauáo«  Acabado  ho  coufelho, 
8í  recolhidos  todos  a  feus  nauios  aper^ 
ceberanfe  pêra  ho  queauião  de  fazer, 
que  eílauã  muy  aluoroçados  pêra  dar 
na  cidade  pola  fama  que  tínhã  deftar 
muyto  rica*  E duas  oras  antemanhaã 
toda  a  gente  edaua  embarca  da  çõ  feus 
capitães, 62  caladamente  arrancarão 
pêra  terra  com  a  claridade  da  lua  que 
osAlomeaua«Bho  regedor  da  cidade 
por  elrey  de  Calícut  eílaua  com  Tua 
gente  preftes  em  fuás  cftancias  efpe> 
randopolosnoííos&tinhamaisdetri 
ta  mil  nayres4i^  os  mais  deles  frechei.* 
tos^õc  çomeçoufe  antreles  muy  grade 
arrotdo.aíTi  da  grita  da  géte  como  das 
bombardadas  que  defparauão  como 
fentirão  que  os  noílòs  fe  chegauão:& 
erão  os  pelouros  tão  baílos  que  algas 
acertauãb  nas  lanças  dos  no íTosq  htão 
aruoradas^dC  a  çaufa  porque  nâo4fiec«; 


taulnosbateís.era  porque  as  cMcJs/k' 
daartelharía  ,^  o  çaramc  delreyefta- 
uão  tão  altos  que  fenhoreauão  por  cí'.* 
tnadotn3r»5íostirospalTauãopora]> 
to,&  receado  hogouernador  que  por 
hirem  affi  (untos  como  híão  lhes  fizef 
fe  a  artelharía  muytodano,mâdou  cõ 
confentímento  do  Maríchalquefeef- 
palhaíTemos  bateis.porem  que  cada 
hijfeguííreafeu  capitão  môr.5d  allí 
fe  fezS  como  ho  gouernador  fe  vío 
aparta  do  do  Maríchal  mandou  aper- 
tar ho  remo  aos  da  fua  cõpanhía  pêra 
defronte  do  çarameípofto  que  tinha 
dada  a  dianteira  30  Marichal:6í  como 
eles  por  fere  da  Índia  fabião  melhor 
aterra  q os  de  Portugal ,&  mais  Icua 
uão  feus  bateis  &  paraosenfcuados  6C 
osremeirosmaísdeftros  no  ofFicío  q 
os  do  Maí ichaljieuarâlhetanta  auanj» 
ta fem  que  chegarão  pr  imey  ro  a  ferra: 
&tambê  porque  como  ho  Maríchal 
fofícdefcanfado  fobrcter  a  dianteira 
vendo  que  era  muyto  cedo  deixoufe  ir 
muyto  de  vagar ,  Si.  por  iffo  defcayo 
cornos  feus  abaixo  do  çarame  hn  boõ 
tírodeberço»Hogoue'rnadorquc  hia 
auíado  pêra  terra  tãto  q  chegou  poicu 
nela  com  fua  gente,&  não  ef  perou  pe/ 
loMarichaI,vendoqnãochegaua  ne 
parccía«E  rompendo  por  antre  grade 
multidão  de  bombard3das,&  frecha- 
das que  osnoiíosnãotinhâo  em  çõta 
remeteo  com  atr  anqueira:6C  por  muy- 
to bem  que  os  immígõs  a  defenderão, 
pelejando  muy  efforçadamcnte  os  nof 
fos  a  entraráo,matãdo  ÔC  ferindo  muy 
tosdeieSjôífor  forja  lha  fizerão  dei- 
xar leuando  os  diante  deíi  defbarata^ 
dosatehogarame,qeftaua  dali  a  tiro 
de  béfla ,  8C  por  fua  fortaleza  eflaua 
cheodemolheres  6C  meninos  qfe  ali 
recolher  ã,ôí  guardauâno  muyiosnay 
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'r«  com  que  fc  ajuntara  os  que  fugíao, 
íi£â2?ndocoeles  corpo  fizerão  rofta 
303  tiolTo5,que  népor  iílb  deixarão  de 
oi  cometer  cotn  tnuyto  grande  i  ai  peto 
chamando  por  S  ancti3go:ai  aíli  fe  co^ 
meçoua  peleja.quefoy  rnuyto  mais  fe- 
rida que  na  tranqueyra,porque  os  ím- 
mígosfcdefeodiàocomohomês  q  de 
termínauão  de  vencer  ou  morrer«H  af 
íi  morreríáo  bem  duzentos  de!es,&  os 
outrosfugif âo,6d dos noíTos  morrerá 
muy  poncos:&  entre  tanto  que  a  peleja 
durauaalgfísdos  oolTos  poferáo  fogo 
aoç3ratne,&  ardeo  todo  com  quanto 
cftaua  dêrrc»  E  acabada  a  pele|a,porqi 
osnoirosnáGentraficm  acídade  antes 
que  hoMaríchal  chegaíTe  mandou  ho 
gouernador  a  dõ  António  de  noronha 
que  com  outros  capitães  tomaíTcas  bo 
cas  das  ruas  que  fayão  pêra  aquela  par 
te  &asteueue,porque  os  não  faltealíê 
05  ímmigos ;  àdefpois  difto  veo  ho 
MarichaU 

Capít#uj\Do  que  ho  Maríchal  dí  iTeao' 
gouernador  ,porque  defembarcata 
primeyro«E  de  corno  ho  Maríchal 
entrou  a  cidade  ôC  fez  grande  mot» 
tindade  nos  immigos  :&  de  como 

foymort0;,&osnoílosforão  defba 
ratados. 


Q^uando  chegou  aa 
jtranqueyra  vedo  o  d 
erafcyto,&  que  não 
auíâ  ali  mais  q fazer, 
'dagaftado  de  lhe  pare 
'^cerqueJhenâgoarda 
raho  gouernador  a  palaura  que  lhe  de 
ra:da  prímeyra  étndadííT.elogo  muy 
loItaniente,quemaIlhe  guardara  ele  o 
que  lhe  prometera,  E  dizendo  outras 
paiauras  contrele  muy  afperas  tirou 


ho  capacete  da  cabeça,»  pos  hú  barre 
te  vermelho  queIhe*'leU3ua  hn  pajc,» 
toínouhú  pao  na  mão;&  fegundo  e  fta 
uaapaíTíonadocuydarãoalgns  q  que^ 
na  ir  efpancar  ho  gouernador.q  a  e fte 

tempo eftaua armando  algus  câualcy- 
ros:a  que  lago  foy  dito  como  ho  Marí^ 
chalerachegado^ac  que  fe  hia  pêra  a* 
cidade  muyto  mcnêcorío  porque  não 
efperaraporele*  A  íílodeíxouho  go- 
uernador os  caualeyros.áí  foyíTe  psra 
ho  Marichal.que  chegando  ho  gouer-. 
nador  a  ele  lhe  dílTe.  Q^uc  he  ifto  A-  ' 
fõrodalbuquerqucavoífa  palaura  hc 
hu  pouco  de  vctordírei?  que  tomaftes 
Caiícut.  Eu  ho  tomey  cocfte  barrete 

vermelho.&coeftepao,quenâhema 
isnecelTarioperadefbaratarosmourí 
nhos  da  í  ndía,Ho  gouernador  por  fcr 

ôdeera,Sitâbê  por  por  o  maríchal  ter 
maisgcce  q  eíe.refpõdeoíhc  máfamc- 
íc:  verdade  era  q  ele  tomara  Calícur. 
êiqÇaa  era  a  toda  a  honrra:&  q  fe  não 
cfperara  que  defembarcaíTe/ora  porq 
ho  vira  defcayr  muyto  abaixo  do  fará 
me,&  ele  ficara  tão  perto  de  terralque 
feefperarapor  ele  maíaranlhe  toda  a 
gente  com  a  artelharía:&  por  cíTa  cau - 
h  defembarcar a  prímcyro,&  não  por 
lhe  vfurpar  fua  honrr3.Eeíe  fe  não  ou 
u^potfatíffeyto  coeftas  difculpas  dú 
2endoqueeráopalauras:& ainda  muy 
tomcnencoriochamouGafparho  lín^ 
goa.áCpreguntoulhefefeatreaía  a  le^ 
uaío  aos  paços  dei  rey  de  Galicur,porq 
la  acoaría  com  quê pelcfar  pois  ho  não 
achauaalu&fclelhemoftrou  ho  lugar 
onde  eftauão  os  pigos.q  fer.ia  dali  ma  - 
ísdemcalegoaporqueerano  cabo  da 
cidade.  E  determinado  ho  Marichal 
de  irlàmádou  defembarcar  dous  tiros 
dartelharíadosbateyschamados  cãei 
peta  05  ieuar  diante ,  «c  entregou  os  a 
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Pcdrafonfo  daguíanSí  mandando  dar 
âs  trombetas  abalou  pcra  os  paços  dcl 
rey  jeuando  obra  de  fcyfcentos  homês 
em  que  entrauáo  todos  os  feus  capí- 
tães,ôC  logo  lhe  ali  dílTerão  algus  que 
não  deuia  de  ir  aos  paços  delrey  por 
que  erão  muy  longe, ííí que  a  cidade 
era  tão  efpalhada,que  pêra  matar  gen- 
te não  auíão  de  matar  mais  da  que  era 
morta:5i  que  pois  lhe  tínháo  deífeyta 
fua  fortaleza ,  q  era  ho  principal  por^ 
foráo,5í  queymarlhe  as  nãos  q  cftauã 
varad3S,que  lhas  qucymaffem,&  reco 
IheíTemaartelharía  da  tranqueyra  6C 
do  çaraoie.SC  roubaíTem  a  cidade  por 
aquela  parte:5i  dcfpoís  de  vagar  paíTa 
rião  a  diante»  H  ele  eftaua  tão  menen^ 
corio  que  nunca  quis  fe  não  hír ,  man- 
dando dizer  ao  gouernador  onde  hía, 
que  fe  ho  quifc íTe  feguír  que  ho  feguif 
fe«  E  pofto  que  lhe  a  ele  não  par eceo 
beai.  a  ida  do  Ma ríchal,  vendo  que  hit 
quísírapo3eIe:&mandouadoni  An- 
to  aio  de  noronha  que  fícaíTe  na  praya, 
afíi  pêra  a  goardar  como  pêra  recolher 
aarteiharia  da  trãqueyra,5£  queymar 
as  nãos  dbsímmígosquecftauão  vara 
das»S mandou  a  R.odngo rabelo, 5í  a 
Manuel  de  lacerda.Si  a  3  imão  dandra 
de  que  ficaíTem  coelecom  a  gente  de 
fuás  capítanías,que  fcríã  ihaís de  duzé 
tos homés«E começou  logo  dom  Anto 
nío  de  mandar  fazei  o  que  lhe  ho  go^ 
uernador  mandara  quefízeífi^Ho  ma 
ríchal  que  hía  pêra  os  paços  dei  rey  ^hia 
defarmado  como  díííè  ,  SC  dizendo* 
Q^uem  cuydara  agora  que  ho  Mari.* 
chal  vay  a íTi caminho  dos  paç&s delrey 
achegando  a  eles  achou  muy  tos  nay.í* 
res  recolhidos  com  ho  regedor  da  cida 
de  .que  fe  acolhia  ali  como  a  fortaleza, 
êc  ali  foy  a  peleja  muy  grande  dos  nof- 
fos  có  os  ímígos ,  de  que forão  tnortos 


oytêta.&osoutrosfugírá.Ã:  os^nóíTos 
entrarão  os paços,q  lego  começará  de 
roubar  porque  auía  neles  muyía  rique 
za.  êc  defmandauanfc.efpalhandofe 
por  muytas  partes» O  que  vendo  Ma- 
nuel paçanha  dilTe  ao  Marichal  q  mã> 
daffepoerfogo  aos  paços  &ferccolhef 
fe  à  praya,porque  fe  ho  alTí  não  fizeO 
fe  terião  osímmígostempo  de  feajun- 
tar(que  ho  poderíão  fazer  em  breue 
porleraterra  muyto  pouoada)&quc 
fe  alTí  foííe  lhes  faria  muyto  dano  ,por 
que  auíão  dachar  osnoílòs  carregados 
de  fato,6í  que  fe  náo  auíão  de  poder  de 
fender^Ho  Marichal  não  querendo  to 
marfeuconfelhoJhedilTequebem  fa 
biacomo  pelejauão  os  mourínhos  da 
índia ,  êc  que  os  fazíão  em  Portugal 
muyto  valentes  a  el  rey  feu  fenhor  ,quc 
ele  auía  de  defcanfar  SC  fe  recolheria 
quando foflè  tempo»   Neíle  inftante 
chegou  ho  gouernador  aos  paços  ,  8C 
quarjdo  foube  que  hoMaríchal  eflaua 
dentro  não  quísentrar ,  8C  com  os  feus 
capitàes,ôc  gente  que  trazia  fe  pos  em 
hum  ter reiyro  que  fe  fazia  diante  dos 
pa^os  pêra  defender  que  não  entralTê 
muytos  nay  res  que  acodiã  pêra  entrar: 
ôCeítes  quando  víráo  ho  gouernador 
fe  deixarão  cflar  nas  bocas  das  ruas  q 
ali  fe  fazião.Sc  tirauão  aos  noíTos  rnuy 
tasfrechadas,de  que  ferirão  úgús^ÔC 
hum  delcsfoy  Fernão  perez  dadrade 
quefoy  ferido  em  hiíaperna,8Cpor  íf- 
fo  fe  entrou  nos  paços  com  outros»  E  af 
fentandofeem  hum  alpendre  ,foy  ter 
cocíehoMaríchaI,que  hía  muyto  can 
fado  8C  afrontado;  &  pedindo  que  lhe 
àeiíemde  beber.hum  dos  noíTos  lhe 
deuhuacabacínhacom  vinho  de  que 
bebeo»£nírt;olhe  derão  hum  recado 
do  gouernador  que  díziai^fe  recolhef 
fe  que  era  tcmpo,porquc  carregauáo 
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muytos  ira  migostSC  como  daíí  3  pray  a 
era  longe  que  os  poeríâo  etii  afronta  sti 
tes  que  ia  chegaííein*  A  que  ho  Man- 
chai refpoadeo^que  lefoííe  ho  gouer- 
nadoreatrc  tanto  na  dtanteíra.porque 
ele  ficaua  poendo  fogo  aos  pagos  ,  êC 
quelhchía  na  trafeira*  Ho  gouerna^ 
dor  mandou  logo  os  feridos  diáte  .por 
que  não  embarajaíTeín  os  fios  fe  ouuef 
fem  de  pelejar  ♦£  indo  na  trafeíra  de 
fuagéte  abalou  pêra  a  praya,.6cho  Ma 
ríchaí  mandou  logo  poer  fogo  aos  pa- 
ços.em  que  aucria  bem  duas  oras  que 
eílaua.Oque  vendoosmouros  fe  tor- 
narão a  fazer  em  corpo«E  em  ho  goucr 
nadof  abalando  fe  defcobdrão  por  bo 
casdetraueíías,S2  por  detrás  de  valos 
dortas  que  enteílauáo  naquele  cami- 
nho por  onde  ho  gouernador  hía ,  Bi 
outros  fe  dcfcobrírão  {unto  dos  paços, 
êdtirauâo  aos  noíTos  frechas  fem  coto 
fem  fe  bolír  donde  eftauão.O  que  dn- 
lindo  os  noíTos  começarão  de  bradar 
hõs  aos  outros  que  fe  recoihcílem  por 
q  andanão  efpalhados:que  foy  neles  ta 
manha  a  cobiça  de  roubar  q  muytos 
eftauão  metidos  polas  calas  dos  mou- 
ros SC  deíxauão  as  lanças  ás  portas  pêra 
hírem  mais  defp£Í3dos,6í  fe  carr  cgarê 
melhor  ,náolhe  lembrando  que  podíá 
os  ímmigos  que  erão  muytos  tornar  fo 
breles,como  tornarão  apoias  lanças 
dos  noíTos  q  víâo  às  portas  conhecia  os; 
ímígos  eflarê  áétto/A  efperauãnos  ÔC 
aofayrosmatauãcomas  fuás  mefmas 
lanças.Sieraa  reuolta  muyto  grande, 
aiTi  da  grita  da  gcte  como  do  fogo  que 
3rdíamuybrauo:&ho  Marichal  íayo 
ía  com  alç!.úaaffohta  quali  nas  coílas 
do  gouernador  ,5£  ali  ho  cercara  os  ím 
tnigos  tirandolhe  muytas  frechadas, 
íi  azagunchadas  darremeílo^com  que 
íratauão  táo  mal  os  nolTos  que  fe  come 


carão  de  defbaratar,^  os  ímmígos  cst 
regauão  de  cadauez  aiaisfobie  os  nof 
fossem  tanto  que  foy  forçado  aoMarí- 
chal  voltar  aelescom  ate  trinta  dos  nof 
fo3 , fidalgos  $i  caualeyros  porque  bo 
defapreíiaíTem :  Si  os  ímmigos  que  os 
virão  iam  poucos  defcarregão  fobre- 
Jes  com  grande  ímpeto,  &  antes  que 
hofíze fiem  dous  nayres  fe  apartarão 
hum  pouco  do  corpo  dos  feus,^  fican- 
do atreles  ÔC  os  nolTos ,  poferáo  no  chã 
osercudo3éóagomias&  fe  abraçarão, 
como  que  fe  cfpedião  hum  do  outro^E 
tornando  a  tomar  as  armas  remeterão 
eles  foosaos  noííòs,ô£  matará  algos  prí 
meyroqosmataílèm.&logo  arreme- 
terão os  outros.Enifto  bradará  Baftiã 
de  foufa  SC  Ruy  freyre(que  erâo  dos 
qucficauão  com  ho  Manchai)di2en-» 
do  à  gente  que  voltaííem,que  pelejauâ 
os  capitães  mores,  porque  coifto  aco^» 
diífem  ao  MarícbaLMas  ninguém  po 
de  acodír  ,ou  nã  oufou.por  os  smmigos 
ferem  muytos.dí  porque  os  frechauâo 
fem  piedade  ,di  todos  fe  queriãoaco,^ 
Iher:éífeho  gouernador  não  fora  âiz^ 
te  todos  fugirão  fem  vcrgonlia.nem 
iiogoucrnsdoriião  pode  acodír  pola 
defordem  que  3  gê£e  trazia»  O  que  vê 
doosíífjmigosçarrarã  de  todo  com  ho 
Maríchal,êí  cooi  os  que  ho  asudauão, 
Si  chegauanfe  a  eles  táo  fem  medo  que 
IheBdecepauãoasperncisporasleuarê 
defârmadâs:&  tamanho  defcjo  tínhão 
deosmatar,quccomquantoos  noíTos 
os  atraueílauão  com  as  lanças  jâlíi  paf- 
fado5  de  parte  a  parte  corrfão  por  elas 
atechegaraeles,áiosdecep3uã.  E  aííí 
decepados  matará  ho  Manchai  6i  Ma 
nuel  paçanha  muytos  moufos,&defpo 
íscayrâo  mortos^»  E  bem  proniftícou 
Manuel  paçanha  fua  morte  no  que  dif 
feeííancjo  no  porto  de  Calicut;ôiaírí 
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acabou  com  quatro  filhos  que  lhe  ja  tiV 
nhão  mortos  em  outras  batalhas  .co- 
rpo contey  a  tras,&  de  cinco  que  leuou 
Sllndíaefçapou  homaís  mogo*,que  fc 
chama  ua  Ambroíio  paç3oha,que  tam 
bemaquiouuerade  acabar  fe  ho  não 
mandara  ho  annopaíTadopera  Portu- 
gal, porque  lho  não  mataíTem  como 
aos  outros ,  8C  ficaííê  dele  algum  filha 
que  perpetuaíTefua  geração^Morreoa 
qui  também  Vafcoda  íilueíra,que  ho 
fez  como  valente  caualeyro,que  ferí- 
d(y  de  ra  uy  tas  frechas  fe  topou  na  boca 
de  húa  traueflàcom  trinta  nayres  .6i 
comctendooscommuyto  efforço  ma- 
tou três  com  alança.Si  paííandoauan/ 
te  fpy  morrer  com  h©  Marichahcom 
quemtambê  os  mouros  matarão  Ruy 
freyre,Pero  fernandez  tínoco  ,Francíf 
^ode  mirandachíchorro.Felípe  rodrí 
guez^^  outros  a  que  não  foube  os  no- 
mes ate  treze  todos  fidalgos^  caualey 
ros.que  todos  morrerão  como  muyto 
valentes  homês ,  dando  fuás  vidas  po- 
las  de  muytos  mouros  que  matarãopri 
rncyroquemorreiTem/emlheho  go/ 
ucrnador  poder  focorrer  pola  caufa 
que  dííTc*  E  vendo  ele  a  multidão  dos 
immígosquecarregaua,&porfcr  ho 
lugar  por  onde  hía  muyto  eftreyto  pê- 
ra vojtar  tanta  gente.ái  por  os  nofíbs 
começarem  de  fugir  com  medo  do  que 
acontecera  aoMarichalnãofe  quis  de 
ter  8C  profcguío  auante  paíTandofe  â  dí 
antcíraporconfelho  dos  fidalgos  que 
hião  coele  pêra  ter  a  gente  que  fe  def- 
ipandaua  61  fugia  ,&  eles  ficarão  na  tra 
feira*  E  ho  confelho  foy  muyto  boõ 
pcrahòtempcporque  ainda  cõ  fe  ho 
gouemador  paflàr  à  díanteira,era  ho 
medo  tamanho  nos  nolTos  que  não  dei 
%mzQ  de  fugir  por  os  ímmigos  os  per- 
feguircm,6C apertarem  muyto  de  to- 


das as  partes ,  aííi  por  abettas  q  fa^ãò 
ao  caminho  comopor  de  cima  eos  va« 
los  das  hortas  que  enteftauão  nele^que 
erão  tão  altos  que  os  mouros  ficauão 
fobreosnoííosdCosferiãot^  tio  bra* 
uamente  carregarão  fobre  hogouer^ 
nador  que  ho  fizerão  detenE  aqui  foy 
híía  braua  ôc  afpera  peleja,cm  que  foy 
morto  Gonçalo  queymado  alferez,áá; 
iííi  outros  muytos  feridos  SC  antreles 
ho  gouernador  de  duaszagunchadas, 
hiía  no  braço  dereyíodcque  defpois 
ficoualeíjado  8C  outra  no  pefcoço,& 
eíla  foy  pcqucna*E  andando  aíTi  feri- 
do veo  hum  pelouro  de  bombarda  da 
parce  dos  immígos  &  deulhe  nos  pey 
tos.^êí  em  lhe  dando  chamou  çle  por 
noíla  fenhoradegoadalupc.tãpdcuo 
tamêíe  que  rogou  a  noíTo  fenhor  que 
lhe  não  fizcfle  mal ,  como  não  fez  ma 
is  que  dcrríbalo  no  chão*  E  em  me;^ 
moria  deíle  milagre  mandou  ele  def^ 
pois  cfte  pelouroCque  parece  que  alga 
feu  criado  recoíhco)  a  noíTa  fenhora 
de  goadalupe ,  com  mil  cruzados  def^" 
moIa,perafe  comprar  renda  com  que 
ardeíTe  pêra  fcmprc  húa  aíampada 
diante  da  imagem  de  noiTa  fenhora« 
êi  eílàeíla  aíampada  antre  as  alampa«« 
das  dos  reys*  E  os  frades  do  mofteyrò 
de  noíTa  fenhora  degoadalupe  té  eftç 
milagre  efcrípto  com  outros  muytos 
que  nofíb  fenhor  tem  feytos  por  ro.* 
go  de  fua  gloriofa  madre  ,  &  ho  lêem 
aoseffcrangeírosquealívâo  em  roma- 
ria , principalmente  aos  Portuguefes* 
£  caindo  ho  gouernador  da  pancada 
quelhedeuho  pelouro,em  çle  caindo 
acodirio  muytos  ímmigos  pêra  ho  ma 
tar»&  fízerãnofenao  fora  Dinis  fer- 
nandez  de  melo,  &  António  de  foufa 
de  Santarém  que  ho  defenderão  com 
muyto  cí]íorço»E  bradando  algns  dos 
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hoíTos  <jue  matauâo  ho  gouernadorja 
codirãQosfídalgos  que  híáo  natrafeí»* 
ra,Sí  comfuachegada  fe  afaftarão  os 
ífnniigos.Bjaa  cfte  teíiipo  ho  gouer/ 
nador  eíltaua  poílofobre  humpades, 
€C  dnhãno  ^s  coílas  hum  Fernão  caU 
deíra  fcu  pajé  ^ouíros«Éertando  ele 
cm  feu  acordo  diíle  aos  fidalgos  que 
não  era  nada  j,  êí  aiíí  abalarão  pêra  a 
praya»  Ecoífto  que  aconteceo  ao  go> 
uernador  acabarão  os  noffos  de  fe  àtO 
bararan&fem  osfídalgosos  poderem 
rer  fugião  a  quem  mais  podia, 6í  os 
íflímígosaposeles/ermdo  SC  matan- 
do* E  indo  cocíla  afronta  tamanha, 
hum  fidalgo  chamado  Ruygaluão  fí 
lha  de  Duarte  galuão tomou  às  coftas 
hum  Aíuarovaz  que  Telhe  cncomea 
dou,  porque  de  ferido  não  podia  an- 
dar:êi  ele  como  muyto  cfforgado  caua 
leyroque  era  hofaluou,leuandohoãs 
toílas  ate  a  prayanã, lhe  lembrando 
ho  perigo  de  fua  vida  ,  BC  vaíeo  aos 
iioílosqueeraapraya  pertojquef;  fo^ 
ra  majs  longe  paucos  ouuerâode  efca** 
par  dos  noííos  fegundohíão  defbara 
tados:^  ainda  ouucrão  de  morrer  os 
mais  fegundo  os  mouros  híáo  aper- 
tando/e não  fora  por  dom  António, 
Rodrigo  rabeb ,  &  os  outros  capitães 
queeílauãon3praya,que  vendo  os  âf# 
fí  lhes  acodírão  logo,éc  Rodrigo  rabc 
ío  foy  ho  primeyro  que  acodío  a  dom 
João  de  lima  SC  a  António  pacheco 
queJhião  cercados  de  muytos  nayrcSj 
SC-tão  feridos  que  fe  não  podião  de> 
fender  BC  também  decanfados.  Evê 
do  os  immígoshofocorro  que  acodía 
aos  que  leuauão  de  vencida  teueran- 
fe  com  medo  das  efpingardadas  que 
Gsdofocorro  tirauáo.Sdaffídaartelha 
na  das  gales  que  logo  começoa  de  jUk» 
gar ,  ôc  com  quanto  fe  os  ímoiígos  te 


uerão  híão  os  noííòs  t^o  defatínados,  ■ 
que  muytos  tão  parauão  ate  ho  ihar 
2  que  íe  deítauão,que  com  defatíno  do 
medo  nâo  viâo  as  galesa  que fepodiâo' 
recolher  fem  nadarem*  £porque  fe 
uao  lançâíTem  mais  ao  mar  mandou 
dom  António  a  Simão  m3rtínz,8i  a 
Diogo  menccz  capitã  es  das  galés  qug 
fe  recolheíTcm  a  elas  pêra  recolherem 
nelas  a  gente, 5C3lííhoft2erão:8áen«i 
treíanto  embarcarão  ho  gouernador 
muyío  fraco* £  como  foy  embarcado 
Fernão  caldeira  aruorou  ho  feu  guião 
5í  começou  de  bradar  muyto  alto.dí,^' 
zendo  que  ho  gouernador  era  víuo* 
queferecolheííemtodos,&aflí  ho  fa^^ 
2iâo;&;,tambem  porque  dom  Antó- 
nio .  êC  Ruy  da  cunha  êc  Rodrigo  ra- 
belo efteuerãonaprayaatequeos  nof 
fosforâotodosrecolbidoS^Ehoderra/ 
dcíro  quefe  recòlheo  foy  lorge  bote-* 
lho  de  pombal  queandaua  com  Rodrí 
go  râbeio,que  apanhou  muyras  armas 
daqueles  que  as  deixauão  pêra  fe  Janga 
réao  m^tlêi  vendo  ficar  hú  ames  tor- 
nou  porcie,porq  não  ficafícaos  ímí.^ 
gos»  E  por  ferho  perigo  grsnde  que 

cftauão  eles  perto, êi  em  terranãoauia' 
dos  noffos  fe  não  ele  ,  começarão  de 
lhe  tirar  íangas  tíarreme JTo  do  batel  de- 
dom  AnEonio,êído  de  Ruy  da  cunha- 
poxquefetornaíTe.&não  qaerêdo  eíe' 
iemicuar  todas  as  armas  ho  mandaua 
àom  António  prendfr:o  que  Rodrí^ 
go  rabelo  nãoconfeniio,di2endo  que- 
antes  perderia  quanto  tinha  dei  rey 
que  prenderenlhe  aquele  homem;  ÔC- 
não  lho  prenderão^ 

Capítoío.ííi(vDo  dano  que  receberão 
osnolTosdosímmigoSjScdo  que  os 

-  ímmigos  receberão  deles,&  do  ma- 
is que  paíTou»  : 


Da  hrfíoría  da  índia*. 


ffl  Gabados  os  noííòsde 
[embarcar  ,  que  era  ja 
bem  npytc,defpoís  de 
curado  o  goaernador. 
Si  os  outros  ferídos,q 
^forão  muytos.mãdou 
ele  faber  pela  frota  os  que  falecião,&  3- 
choufeque faieciao feíenta  6Coyto  ho- 
mensXhotnarichaljVafcodafiíueírâ, 
Manuel  paganha  ,R.uy  freyrcLíonel 
Coutinho'  Ff ãcífco  de  mirada  chíchor^ 
ro.FeJípe  rodríguez  ,Pero  fernandez 
tínqco ,  6C  outros  capitães, fidalgos  SC 
cauaíeyrosate  vinte.  Si  os  outros  erão 
hofrjêsnáocoahecidos*Hpoftcq  efla 
perda  foy  muyto  grande,os  ítnmígos 
a  receberá  muyto  mayor,porq  lhe  foy 
queymadaamayorparte  da  cidade:6£ 
nas  caías  ,  6íno  çarame  deírey  focáo 
queymadas quinhentas ^fetéta  almas 
antre  molheres  8C  meninos, 6i  forão 
mortosaferro  mil  55  cento  8í  trinta  ho 
mês  de  peleja.fegâdo  fe  defpoisfoube 
peies  mouros  de  Gochi  ,ôC  de  Cana** 
nor.q  ho  foijberã  dos  ã  Calícut:&  foy 
tomada  toda  fu3  ártelharía^dC  queyma 
das  vinte  nãos  nouas  q  eftauã  pcra  ir  a 
Meca*H  fenaofora  ho  defba,rato  dos 
noíTos  ganharão  eles  muyta  honf  ra:6í' 
todâuíafízerãohofeytonotauel.porq 
defta  vez  ficou  ho  poder  doçamorim 
abatido  de  todo,6í:  os  mouros  da  índia 
enuergonhados.pori^eiáo dantes  tão 
íbberboseõCalícut,§£confíau3o  tãto 
cm  fuafortaleza.que  não  fomente  lhes 
parecia  que  a  não  auíâ  os  noííbs  doufar 
de  conaeter,mas  ainda  falanc^oSS  muy 
tas  vezes  fem  propoíito dízíãojhiuos  a 
Calícut;Áfii  q  recolhidos  08  nolTos  ho 
gouernador  fe  alargou  de  terra  &  íur,^ 
gío  ao  mar  pêra  dali  defpedírpa  Portu 
gal  a  Pedrafonfo  daguíar,quepor  mor 
íe  do  Marichâlficâua  por  capitão  mór 


dafua  3rmada«Erefurando  Pedraf^nV 
fo  de  fe  partir  dab',  dizendo  que-  tinha 
Keceíridadedeíornara  Cochím  pêra 
dcfpachar  fua  armada.díírelhç  ho  go^r 
uernador  q  era  ja  tarde^fó  que  as  nãos 
que  eílauão  em  Cochím  por  carregar 
que  crâo  muytas,5i  poderiáo  fazer  tã- 
ta  detengajquepos  fer  muyto  fora  de 
mouçâo  quando  partiííèm  ínuernariã 
em  fviogambíque,quc  feria  grande  de 
fcruiço  delrey  feufenhor,por  lílo  q  íe 
partiííecom  três  que  ali  tinha  carrega,» 
á&s,&,  q  em  Cochí  Ihedeípacharia  io*« 
go  outras  três  q  nasmeou,í5í  q  as  outras 
era  íeruico  dcl  rey  q  ficaáTê  na  índia  cô 
agente  qfora  nehs^$C  cô  a  artçlharía. 
por  ^  nto  Duarte  delemos  q  andaua  na 
outra cofta lhe mãdaua pedir  a  arma- 
da,^ dãdolha  ,eleficaua  fem  neuhúa 
armada^o  q  feria  caufa  de  fegder  a  In- 
díd  ,por  quã  foberbo  ficara  cl  rey  â  Ca 
lícut  polo  def  barato  dos  noíros,&  q  fe 
ho  vilTe  fé  armada  híría  tomar  Gochi 
por  í  lio  era  fer uíeo  deírey  q  lhe  fícaiiç, 
as  naos ,  li  gcte  qdizía.Ao  q  querêdo 
Pedrafófo  côtraríar.o  gouernador  lhe 
áiííç  ^^Qk  hía  cótra  ho  fer uigo  dd  rey, 
Si  queaiíí  ho auía  de efcrcuer a  fua  alte 
zs;ôi  mais  q  leuando  a  feu  cargo  dous 
cães  pedreiros  quãdo  fora  cõ  ho  M  ari 
thal  aoí  paços  dei  rey  de  Calicur  os  dei 
xará  là,Si  fugira  ^  os  auía  de  pagar:^ 
coiílolhcpos  outros  medos^q  não  fo- 
méíe  Pedrafonfo  fe  calou  a  tomsrlhe 
ho  gouernador  a  armada  .mas  a  tudo  o 
que  dali  por  díá-te  lhe  quis  tomar,q  ate 
as  trõbetas  lhe  tomou,<Kfee]e  queria 
côtrariarpgõtaualhe  logo  peíos  câcs^ 
E  coeíla  armada  que  ho  gouernador 
reteue  ficou  ele  muyto  poderofo,^ 
pode  có  ajuda  de  noíío  fcnhor  fazer  as 
grandes  coufas  quedefpoís  feís,oque 
nâà  fizera  fe  ho  Maríchal  não  mor* 
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r<;i;a,porqueíhcnáo  ouueradoufar  de 
tomar  a  armada,^  fem  ela  ouucra  de 
ficar  hum  pequeno  capitão  do  mar, 
êi  não  gouernador«  E  vendo  Pedra- 
fonfo  daguiar  que  não  podia  Icuar  a 
melhor  do  gouernador  deulhe  tudo 
quanto  quíSjí^partíofecom  três  nãos 
pêra  Cananor&  dahipera  Portugal* 


Cap'toío*'V*Doque  ho  gouernador 
fez  defpoís  que  foy  cm  Cochím* 
E  de  como  fe  perderão  nos  baixos 
de  Pádua  Baíliáo  de  foufa  Si  prá 
cífcodefaaíndo  pêra  Portugal, 


'SIs 


'V:=^ms 


^Efpoís  de  partido 
ipedrafonfo  daguí/ 
lar  pêra  Cananoríè 

ií^v\^^  paítío  ho  goucrna- 

f^^Ã  i^aor  pêra  Cochim, 
[1^^  '  onde  deu  a  capita** 
;^^_^J  nia  do  nauío  que  fb 
rade  Vafco  da  fiíueíra  a  hum  Antão 
nogueira  cunhado  de  Duarte  de  Ic- 
mos:3quem  efcreuco  por ele,que pelo 
defaílre  d.e  Calítut.ôí  por  a  armada 
da  índia  eílar  ainda  varada  não  fe 
partia  logo  &  lha  leuauatporem  que 
Í€  partiria  tanto  que  foííè  deitada  ao 
mar.&quelafe  darião  as  gales  como 
clrcy  feu  fenhor  mandaua*  E  efcre^ 
ueo  a  dom  Afonfo  de  noronha  feu  fo- 
brínho  capitão  dègacotoraqueeftaua 
prouído  por  el  rey  da  capitania  de  Ca 
naHor,fogandolhe  muyto  que  par tííTe 
logo,ôí  efcriuia  a  Duarte  de  lemos  que 
lhe  deffe  embarcação  fe  lha  ja  não  ti- 
nha dada*  E  partido  Antão  nogueira 
defpachouho  gouernador  pêra  Portu 
gal  Baftíão  de  foufa  ,&  Francífcode. 
faa,ôC  Gomez  freyre  que  tinhão  fuás 
noas  carregadas;^ indo  por  £ua  via«* 


jem  Baflião  de  foufa  8c  Francífco  de 
faa  que  hião  ambos  juntos forão  dar 
nos  baixos  dePadua-^&porfcr  ho  tê^ 
po  bonança  não fizeráo  as  nãos  mais 
que  abrir  dc  affentarfe  na  area,^  an- 
tes que  fe  enche íTem  dagoa  fe  fòy  a  gê- 
te  nos  bateys  a  hum  ííheo  que  efta 
junto  dos  baixos ,onde  fe  faluarão  com 
muyto  mantimento  ,&  muyta  fazen** 
da»E  eftando  aíli  por  quanto  dali  era 
perto  a  Cananor,  ôi  com  a  bonanga 
que  fazia  poderiãolàírnos  bateys,de 
terminarão  os  capitães  de  ir  neles.  E 
porque  ouue  deferença  fobre  quaes  hi- 
ríã  coeles.díííe  Fernão  de  magalhães, 
aquele  que  defcobrío  ho  efíreyto  de 
Todos  os  fanctos,nauesando  de  ^c^ 
utlha^era  Maluco,que  bem  víão  que 
não  podíáo  ir  todos  juntos, &  por  fe 
efcufarem  brigas  quccfíauão  ordena 
das ,  que  folíem  os  fidalgos  &  homês 
principaes  com  os  capítães«5C  que  ele 
ficaria  com  os  marinheiros  6C  outra 
gente  baixa  ,  com  tanto  que  lhe  pro- 
meteâfem  eíes  de  tornar  por  cle»oufa 
zer  com  ho  gouernador  que  mandaf 
fe:o  que  lhe  eles  jurarão,  &  com  ficar 
Fernão  de  magalhães  quis  a  gente 
baixa  ficar, que  doutra  mancyra  ou- 
uera  deauer  brigas*  Eeílancío  ainda 
Fernão  de  magalhães  no  batel,  ja  que 
fe  querião  ir,díflèlhe  hum  marinheis 
ro  cuyâmáo  quefe  arrependia  dc  fi- 
car» Senhor  êC  não  promereftes  vos 
de  ficar  cõnofco,dííree}c,íí,6£  vedes 
me  vou  ,^  foyíTe  pêra  dés ,  ÕC  ficou: 
em  que  moUrou  muyto  efforgo,&  con 
fiangajioâhomenSf 


Capítolo^vij^Do  que  aconteceo  a  Pe- 
drafonfo  daguiar  em  fua  viajem, 
ôí  de  como  chegou  a  Portugal* 


P 


Da  híftoríâ  da  índia* 
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I  Omcz  frcyrc  ho 
i  outro  capí  ao  âe 
ilua  coníctua  íe^ 
rguídoporfuavía* 

Ijem  chegou  a  Mo 
çambíque ,  onde  a 
chou  ho  capitão 
liiuoí  íuzendo  ageada^B  partido  da/ 
quí  tanto  auante  como  ho  cabo  daí 
corrcntes.fez  hâa  nao  chamada  a  ga^ 
lega  húa  agoa  tão  groífa  que  íoync- 
ceíTarío  acodíf lhe  ho  capitão  mói, $6 
meteolhe  dentro  vinte  cinco  homens, 
que  não  podião  achar  por  onde  fazia 
agoa, porque  era  por  debaixo  da  carha 
C3:8CdcfpoíS  dachada  foy  tomada  cõ 
grande  trabalho^porcm  ho  íugar  era 
táoperígofo  que  pareceo  a  iodos,quc 
poíto  que  fe  tomaíIc,que  pêra  ficar  fc/ 
gura  não  fe  efcufaua  defcarregarfe  a 
n3o,porque  fe  nauegaíTe  fem  lhe  faze/ 
ré eftc remédio ausa de  tornar  a  fazer 
a  meínva  agoa*  Epor  í  fio  fe  deter  mi- 
nou em  confelhoque  tornaíTc  a  tVloçá- 
bíquc  pêra  fe  hí  corregec*  E  a  gente  da 
nao  foy  tão  aluoro^ada  com  cfta deter/ 
íninaçãopareccndolhe  que  erão  perdi 
dos.quetodosde  hum  acordo  diíferão 
que  não  auiáo  de  eonfentit  que  a  nao 
tornaiTc  a  trás  fem  ho  capitão  mor  tor 
natnela  Aícnãoque  antes  queriáo  q 
os  mataflèffl  Portuguefcs ,  que  ferem 
comidos  dos  peixes,  E  vendo  ho  capí 
tão  mor  cfte  aíuoroço  por  náo  dar  lu- 
gar a  que  fcmataíTe  aquela  gente  quis 
tornar  na  nao:aíprímcyro  que  partíf^ 
fe  tomou  ho  nauío  a  Brás  teíxeí r a  pêra 
tornar  nele,8i  dculheafua  nao  cm  q 
ho  mandou  pêra  Portugal,«£  tornoufe 
peraMoçambique,lçuando  confígo  a 
Gomez  freyre .porque  fe  a  nao  fe  folTe 
aofundofefaiuaíTe  a  gcte  naqueles  do 
usn3UÍos,aíteuebem  de  trabalho  ate 


Moçambíque,porque tornou  anão  j  s 
brir  a  mefuía  agoa^fc  dcfcarregada  em 
ívlof  ambiqucem  a  nrando  a  mõtc  fe 
paríio  pelo  meyo  que  não  aproueitou 
mais  pêra  nada.O  que  viflo  por  e\€,3C 
que  não  auia  outro  remédio  fe  não  deí#« 
2i3r  ali  a  cárgarrfíádou  logo  fazer  dous 
f  ©rnos  ,em  que  fe  fez  muyía  cal  pcrare 
bocaríjí  argamaíTar  aigúascafas  em  q 
alojou  a efpcciatis*  Efcytoíílofe par- 
tio  pêra  Portugal  a  oyto  de  Junho  de 
mil  &:  quinhentos  éitíez.que  et  a  bem 
fora  de  tempo, áá  chegou  a  Ufboa  có 
Comezfreyrca  dezancuc  Doutubro 
do  mefífio  anno» 


c 


apit.vij.Uc  CO 

mo  mdo  ho  gouernaáor  pêra  ho 
eftreyrodp  mar  roxo  deixou  a  ida. 
por  faber  que  fsziáo  turcos  húa  ac 
madanaílhâdeCoa* 


riíEytas  toda?  eftas 
:coufas  que  digo , 
lôí  fendo  toda  a  ar-* 
^uiadadaindia  dei 
!>'  ItadaaoínardiJlTeo 
^Igouernador  aos  ca 
_  Ipitáes/idalgos  ca- 

ualeyros,  ^  pêífoas  principaes que  m 
dauáocoele.quc  por  comprír  a  prcui^ 
fam  delrey  feu  fenhor  queria  leusr  3 
armada  da  Índia  a  Duarte  de  lemes 
que  andaua  na  outra  cofta :  Si  que 
não  queria  deixir  nenhúa  na  índia 
por  nao  auer  dela  neceffídade  ,  por 
quanto  as  nãos  de  Calícut  que  pode- 
rão hír  a  Meca  com  cfpeciaría  fcrâa 
quey  (nadas*  E  naquck  inougao  eftâua 


LíurotercciVo* 


certo  ♦  não  poder c  naucgar  de  Calícut 
I)èra„ho  mar  roxo, porque  em  Feue- 
reyro  ,  Março  ate  meado  Abril  que 
ela  duraua  náo  auíão  os  mouros  de 
poderfazer  outras  nãos ,  E  todos  apro 
uarão  fua  determinação  ,  que  pofto 
que  aíTí  a  áiííeffc  em  pubrico^a  ver> 
dade  era  q  ele  queria  ir  fobre  Ormuz, 
8t  víngarfedatreyção  quelhchi  fora 
feytaCcomodilfeno  fegundo  líuro,« 
porque  fe  os  mouros  nã  apcrccbelTem 
fabendo  fua  ida  dííTimulaua  com  di- 
zer que  Icuaua  a  armada  aDuarte  de 
lemosA  por  ífíb  a  leuaua  toda  &  tanta 
gente*  E  aparelhandofe  pcra  partir 
lorgedacunha,Prãdfcode  foufa  má 
ciasjeronímo  teixcíra  SC  Luis  Couti- 
nho lhe  diflèrão  que  eles  não  fícraão 
na  índia  ,fe  não  por  lhes  parecer  que 
porfer  tarde  não  poderiáo  paffar  de 
Moçambique,  &  que  por  as  fuás  nãos 
fere  de  mercadores  eles  não  erão  obrí/ 
gadosaferuírcoelasaelrey  de  Portu- 
gal,fe  não  fe  lhes  pagaffem^poríllo  fe 
queria  que  foíTem  coele  que  lhes  auia 
de  dar  outro  mantimento  a  fora  o  que 
Jeuauão  de  víaíem*  Ao  que  ho  gouerna 
dor  refpondeo,qu  è  fe  ele  poderá  fazer 
o  que  pedião  que  hofízera  de  boa  võ.* 
tade,mas  que  bem  fabíâo  q  não  tinha 
comi íTam  dei  reyfeufcnhor  pêra  dar 
maisfoldodoquecadahum  trazia  de 
PortugaI,&  por  í lío  Jhes  nã  podia  dar 
mais  do  que  tr3Zião:quanto  mais  que 
cie  os  não  deteuera  nem  detinha  .nc 
ficarão  naIndía,peIoque  compriaa  cl 
rey  fcu  fenhor  ,fenãopor  não  terem 
tempo  pêra  partir,&  pois  fícauáo  que 
não  era  muyto  fazerem  aquele  feruíço 
aelrey:&maísque  cies  não  folganáo 
que  ele  foubeíTe  que  ho  não  quiferão 
feruir.E  defpois  de  eftes  capitães  per- 
fiarem  muyto  a  Ihcdcflem  outro  foJ^ 


do,&  nao  querêdo  ho  gouernador  dar 
Iho^uueráode  ir  ccelc:que  fe  partío 

deCochimnafímdelaneyrodema 
ôf  qumhentos&dezjcuando  a  via  de 

eananor.áideixouporcapíráemCo^ 
chim  António  real q  era  aícayde  mor 
«í  patrão  mor  da  ríbeíra,por.quc  leua^ 
ua  coníígo  dom  António  de  noronha 
feufobrmho.&Ieuaua  vinte  duas  ve. 
Jas^Udezafete  naos.de  que  erão  capitã/ 
es-clcdo  António  de  noronha.Fernão 
perez  dandradejorge  da  filueira,/iy- 
res  da  Jííua^Francifcopantoja^Duarte 
de  meío,dom  Jerónimo  de  íima.Frã/ 
cifcopereyracoutinho,Bcrnaldífrey, 
«.Manuel  delacerda^Frãcifcodefou 
famancíasjorge  da  cunha,Francifco 
coruineJ JLuís  coutinhojeronimo  teí- 
xeira  6i  Garcia  de  foufa.E  duas  carauc 
Jas.deque  erão  capitães  António  pa^ 
checoôilorgefogaça.E  duas  gales,de 
que  erao  capitães  Simão  dandrade  êC 
i>>iogomêdez,&humbargantim  de 
que  era  capitão  S  ímão  martínz^Eche 
gandoelea  Cananordeu  a  alcaydaría 
mor  da  fortaleza  a  Diogo  mendez  Sc 
a  capitania  da  fua  galé  deu  a  Diogo  fer 
nandez  de  hcir.ôc  eftando  hi  chigarã 

Baftiaodefoufa.&Frãcifcode  finos 
bateis.cmque  partirão  dos  baixos  de 
1  adua,&  diíTerão  ao  gouernador  ho 
pefigoemquefícauaFernãode  maga 
Ihaes  com  a  outra  gente.  E  pofto  q  ho 
gouernador  foube  q  eles  teuerã  muyía 
culpa  em  fe  perderem  por  não  guarda 
remhoregimento  que  lhes  dera.diíTi*. 
mulou  coelcs  8C  emprcftoulhes  dínheí 
ro  pêra  fuás  necelTídades .  êc  mãdou  a 
António  pacheco  por  F.rnao  dema^ 
gaJhaes.Sí  poios  outros. que  ostrou- 
ue  todos  a  Cananor  .  onde  ainda  a/ 
chou  ho  gouernador;q  partido  de  C  a^ 
nanorfoube  a  monte  Deli  q  Frãcifco 
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de  foufa  Jerónimo  teíxeíra  ,Iorge  da 
cunha  Bi  Luís  Coutinho  o  quer  ião  dei/ 
:z.arêí  irfelhc.íduzídos  por  leroníaio 
teíxeyra  que  fe  foíTetn  todos  andar 
darmadadcCeylãopèra  dentro  ,por 
que  ali  fe  carregaríão  de  prefas.o  que 
ele  fabía  de  quando  fora  a  Malaca 
com  Diogo  lopez  de  fequeyra  ,  áC 
que  dali  fem  tornarem  aa  Índia  fehí-, 
riãopera  PortugaI,como  fizera  pio- 
go  lopez*  E porque  ifto  não  ouuefle 
cfeyto  tirou  ho  gouernador  a  capitania 
a  leroní  mo  teíxeyra,  &  aos  outros  to** 
mou  as  menajcns,que  não  foflfem  hús 
às  naosdos  outros,  porque  aíí  fe  fazia 
a  conjuração, que  foy  deffeyta  coefte  a 
talho»  Ecofteandohogouernadorda 
lí  a  cofta  foy  ter  ao  porco  de  Batícali 
onde  eflauão  duas  nãos  de  mouros  de 
M^ca  que forâo tomadas  pelos  noílos 
capítães.&forão  vendidas  a  hus  mer/ 
caJorcsdamefmacídade*  E  eílando 
aqui  ho  gouernador  lhe  foy  dado  huai 
recadode  lírnoja^quecompria  muy- 
toaferuíço  de»  rcy  de  Portugal  verfe 
coele,que  lhe  mandaííe  logo  dizer  on- 
de queria  que  fe  viílèm^E  per  confe> 
lho  dos  noiTos  capitães  foy  a  vífta  no 
ílheo  Donot  que  cfta  ao  mar  dele  on> 
de  fe  virão.ETímoja  lhe  dílfe  cama- 
nho  feruidor  fora  fetnpre  delrey  de 
Portugal  ,6c  a  íTí  ho  er a :  &  por  í ílo  lhe 
dizia  que  hogabayofenhor  da  ilha  de 
Goa.SC noreyno  de  Daquem  manda- 
U3  fazer  em  húa  cidade  que  eftaua  na 
mefma  ilha  vinte  nãos  de  caftelos  co- 
mo as  noíías.de  que  cinco  eílaulo  qu^a 
íi  acabadas;  5Ç  a  íTí  tinha  feytas  algãas 
furtas  com  fuur*imentode  fazer  húa 
groílà  armada  que  andalTe  por  aquela 
paraiempera  pelejar  com  a  fua  arma- 
da,6icomasnaosque  foliem  de  Por- 
tugal,Si  com  as  de  noilbs  amigos ,  de 


que  ja  tinha  tomadas  alguas,&  que it- 
nha  artelharia  ,&  muyta^  muy  boa 
gente  branca  todos  turcos  que  fabíão 
bem  pelejar,^  por  iíTolheconfelhaua 
que  não  folie  fora  da  I  ndia,ôC  folTe  lo- 
go fobre  a  cidade  de  Goa,porque  eíla 
uaemdifpoííçãoperaatomar  fem  pe 
rígo .porque hoçabayo  era  morto,  6C 
hu  filho  que  lhe  fucedcra  cham  ado  tã- 
èemgabyo.não  ellaua  na  cidade  que 
era  na  terrafírme  a  fazer  guerra  a  húa 
cidade  que  fe  lhe  rebelara,&  que  leu  a* 
raa  mayorpartedagentede  goarní^ 
que  tinha  em  Goa ,  que  por  erta  caufa 
era  muy  f acíl  de  tomar,&  querendo  ir 
tomala  iria  cocle,ôíletiaría  a  dianteira, 
&  que  as  fuás  nãos  poderíáo  entrar  no 
rio  de  Goa»  E  fabído  ífto  pelo  gouer- 
nador chamou  logoaconfelho,  &  pro^ 
pos  nele  o  que  lhe  Timoja  dííÍÈra:& 
per  todos  foy  acordado  que  fe  deuia 
de  trabalhar  por  fe  tomar  Goa.quanto 
mais podêdofe  auer  daquela  maneira, 
«K  por  iíTo  deuía  ho  gouernador  de  dei 
xar  dir  onde  hía  &  ir  a  Goa  ,que  aquilo 
parecia  ordenado  por  noflb  fenhor.E 
de  tudo  ífto  foy  fcyto  hum  auto  per 
Lourenço  de  payua  que  er  a  fecretarío, 
em  que  todos  alTínaráo,  E  aíTí  foy  fcy 
to  outro  fobre  ho  gouernador  pedir  a 
todos oscapítâes, fidalgos  ôí  caualey- 
ros,quefendocafoqueele  faleceífe  na 
tomada  de Goa.que  elesouueíTem  por 
gouernador  da  índia  a  dom  António 
de  noronha  ate  yir  de  çacotorà  dom  A 
fonfo  de  noronha  feu  hirmão ,  q  elrey 
feu  fenhor  mandaua  que  lhe  fucedeflc 
na  gouernança,o  que  lhe  todos  prome- 
terão .  &  alíínarão  ho  auto  que  fe 
dílTo  fez#  E  aíTentado  que  fe  to- 
tnafle  Goa ,  cõccrtou  ho  gouernador 
4:0  Timoja  que  folTe  por  terra  fobre  a 
fortaleza  de  Cintàcorajem  que  eftaua 
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hiitn  capitão  ão  çabayo  com  gente 
de  gôarníçáo  toda  branca, dC que tra 
balháíTe  por  a  queymar  ,  porque  a/ 
qucla  gente  não  foflè  focorrertjoa^E 
concertado  íílOffepartío  dali  Tímoja, 
é^foyíTe  a  Honor, onde  junta  muyta 
gête  foy  fobre  Cíntàcora  indo  por  ter 
ti, SC  fua  armada  Ho  foy  efperar  ao  ca* 
boDarama> 


Capít«vííí«De  comocftâíTtuada  a  ciai 
de^e  Goa  cabeia  do  fenhorío  do  ^a 
bayo^ 


N 


iStaíIhaaquenos  cha« 
mamos  Goa.chamáo 
os  canarins  ,^  faoi  os 

l|gétíos  naturaes  da  ter^ 
ra  Tígoarí.foydo  fe<# 

InhoriodoreynoãDa 


quem,enicufa  coíta  eílâ  acincoenta  le 
goas  de  Dabuhnauegando  pêra  ho  fui 
e ll;a  ê  dezafeys  grãos  da  bãda  do  norte 
fera  de  fete  ou  oy  to  legoas  de  roda^pou 
■comaísou  menos*  Tem  duas  barras,a 
principal  de  que  fe  feruem  eílà  na  foz 
de  húrio  que  fe  chama  Pangíoi ,  &  ao 
longo  dele  duas  legoas  da  barra  eíla  fí^ 
tuada  húa  cidade  que  tem  ho  nome  da 
ílhâ*£  da  barra  pêra  dentro  da  banda 
da  ilha  eílaua  hú  baluartCtonde  agora 
eílàhocaftelo  de  Pangím:^  da  banda 
da  terra  firme  eílaua  outro  baluarte  SC 
ambos  com  artelharia»  £  defronte  da 
mefma  ilhade  Goa.onde  fe  chamaua 
ho  vaode  Gondalím.qfc  chama  ago- 
ra ho  Paííò  feco  fe  faz  outra  ilha  antre 
adeGoa.^terra  firme  que  fe  chama 
líiadC  he  defpouoada:^  horio  q  fica 
antrdaSfadeGoahe  tão  eflreyto.df 
fk  tão  pouca  agoa^que  com  baixa  mar 


fe  paíTa  quaíía  pe  cnxutotporê  ha  nele 
muytos  lagartos  dagca  ,que  também 
ha  nos  outros  r  íos.b  defpoís  que  ho  ga- 
bayofoyfenhor  dcftáilha^pcra  a  for- 
talecer.mãdou  que  todos  os  condena- 
dosâ morte  por  fuftiça  folfem  lança- 
dos naquele  rio  com  grande  foõ  de  trõ 
betas  ôc  bacias,que  os  lagartos  teuerão 
por  íinal  da  ceua  que  lhe  lançai)ão,por 
que  comem  homés, Si  acodião  logo  co 
moouuíãoastrombetas,&daquífc  a^ 
coftumarãoah.dc  maneira  que  fe  deí> 
xaráficar.&fízeráo  cafta  q  ha  agora 
ali  m uy tos  ,&  quem  ouuerdcntrar  por 
eílepaíTo  ido  da  terra  firme  ha  de  paf 
far  alúiSC  dahia  Goa*  Tem  efta  ilha 
outro  paíTo  da  bãda  do  Icuâte  obra  de 
hú  quarto  de  legoa  díle  Paílp  feco,q  fe 
chamaBenaftarim,&  dhú  paíToao  ou 
troeraaílhacercadaámuro&  baluar 
tes:&  ao  longo  do  muro  da  parte  de  dê 
tro  era  a  terra  a  Iagadiça,de  modo  que 
fícau3muytoforte;&em  Benaftarím 
eftaua  hi5a  pouoaçâo  de  gentios.como 
ainda  agora  eftà,5íaqui  he  ho  rio  mais 
largo  que  no  Palíbfeco  Si  vay  alargado 
década  vez  mais  ate  outro  paíío  q  tê 
a  ilha  qiíe  fe  chama  Agacím  onde  a  tra 
ueíTa  de  mar  que  ha  dela  a  terra  firme, 
he  mais  d  húa  boa  legoa ,5í  aqui  fc  faz 
outra  barra  que  fe  chama  Goa  a  velha, 
onde  a  ilha  tem  húa  fermofa  praya*  E 
no  tem po  que  efta  terra  foy  de  gentios 
cfteuehi  apropria  cidade  de  Goa,q  os 
mouros  deftruyrão:&foy  muyto  gra- 
dei nobre,  fegundo  ainda  então  pa- 
recia na  foma  de  cantaria  laurada, 
SC  em  muytos  piares  que  híeftauão» 
Enefta  barra,  ou  pêra  melhor  dizer, 
baya  defronte  Dagacim  .fe  vem  me- 
ter hú  rio  que  vem  da  terra  firme  por 
húa  comarca  que  ha  nome  Salfcte* 
A  mayor  parte  dcfta  ilha  he  cercada 
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de  rochedo  SC  vafa :  a  terra  ê  íi  he  muy 
fcrmpfa  SC  víçofa  de  aiuytos6í  granV 
des  palmares  q  clã  muito  vínho.azeíte 
vinagre  &  jagra  ,qf3be  quaíicomo  a^ 
cucar  ,&arecaes que  dão  areca  com  q 
lecomehoberde.&étudoiílo  fe  faz 
itnuyto  aínheíro,6í;  tem  agora  muy  tos 
Portuguefes  díflo  muyta  renda.  Ha 
tambetn  muytas  hortas  em  q  ha  muy 
tas^muyíingulares  frustas  da  terra, 
SC  muytas  Si  rouy  fidias  agoasjha  mui 
to  arroz  Si  outros  lígumes  êC  deles  df> 
fer êtes  dos  nolios  &  todos  pa  comer, 
&ha  grade  foma  de  gergelim, de  que 
fe  faz  muy  bõ  azeite  q  clcufa  o  noíT^ 
€í  he  em  tanta  abaílá^-i  que  fe  faz  em 
lagares  como  ho  nolTo^Ha  nela  muito 
gado,devacas6í  de  bufaros^Sí  muy- 
t  sporcosaígáIinhas,ai  muytoSibõ 
pcfeado^&alfí  outros  muytos  manti- 
mentos da  terra  &  dom  ar«  He  muyto  . 
pouoada  degentíosquefecíiamão  ca> 
naríns.hãa  bramenes  &  outros  dou- 
tras calídadas,tem  muytascafas  dora^i» 
cão  de  feus  ídolos  a  que  chamão  pago- 
des:5í  ha  pertoda  eia  muyíos  Si  gran- 
des ranquesfeyros  de  ladrílhofem  que 
pode  nadar  nauíos)  pêra  fe  lauarê  os 
gratíos^  mouros,  Nefta  ilha  como 
digo  duaslegoasda  barra  pelo  rio  de 
pangírn acima  .defronte  doutra  ilha 
chamada  Diuari  eftaua  íltuadaa  no- 
bre cidade  de  Goa, tsáo  tão  polida  co^ 
tnóagora.porêbêarruadaai  de  boas 
cafasaltas  de  fobra  dos  de  pedra  &  cal 
acercada  de  muros  baixos,  6<:  tinha 
boa  fortaleza  &  grandes  almazês ,  ÔC 
húspagos  do  çab3yo:era  pouoada  de 
mouros  mercadores cftran|eíros»muy 
honrrados  &  ricos  todos  brancos,  S5 
tambenvde  gentios  naturaes  da  terra, 
^doutrosfílhosde  mouros  Bi  de  gê<# 
tias  que  fechaosauácínêíteaSfBracida 


de  de  gtãde  trato  por  fer  de  bõ  pprto 
êC  por  hireni  a  ela  muyras  nãos  de  M  e 
ca.Dadem  êC  Dormuz  com  grande 
fom  a  de  caualos  q  pagauá  muy  tos  de^ 
reytos^qcraa  mayor parte  da  réda  q 
rêdia  a  alfandega  de  Goa.  Efta  ilha  có 
as  duas q  dilTe,6í  outra  chamada  Cho 
ráo  que  cftà  muyto  perto  dela  erâo  do 
fenhorío  do  reyno  de  Daquêm  cujo 
derradeiro  rey  a  deu  cõ  cftoutras  três 
ilhas,6í  com  a  terra  doBalagate  détro 
'  naterrafirmeahú  mouro  leu  vaíTalo 
qucfechamauaçabayoporfer  bõ  ca- 
ualeyro,^manhofonaguerra,pera  o[ 
afízeíTea  eJrey  de  Haríínga  feu  ve- 
2íaho;3í  defpoísfeíeuátou  cfte  gaba- 
yo  como  dííTc  contra  el  rey  feu  fenhor 
quando  fe  lhe  íeuantarão  os  outros  ca- 
pitães que  lhe  gouernauão  ho.rcyno, 
ôddefpoisquÊ  fe  ho  çabayo  Icuantou 
fortaleceó  a  cidade  mais  que  dantes,6í 
mãdou  fazer  na  entrada  do  rio  àc  Pá- 
gim  os  dous  baluartes  que  díírc,&  am 
bosbêartílhados.ôí  tinha  neles  alcai- 
des SC  gente  branca  de  goarní^-ão  que 
os  goardauão,&  aíTí  na  cidade  em  que 
de  cótino  tinha  hõ  capitão  cõ  muytos 
turcos  de  peleja, por qfc  nâo  fíaua  dou 
trospcra  fazer  coeles  guerra:&  tinha 
a  ilha  também  goardada  que  nínguc 
naoentraua  por  mar  nem  por  terra  fe 
ráo  có  muyto  grande  recado  de  goa  r^ 
das  que  efíauão  em  todos  os  palíosq. 
crão  Pangim ,  Agacím ,  Benaáarím. 
Gondalim&Daugim^Énefles  fe  re^ 
giftraua  todo  ho  homem  que  entraua 
naiiha.&;lhc  efcreuiã  todos  os  íinaes 
que  tinha  em  feu  corpo  &  donde  era, 
êi^  aíli  ho  dcixauáo  entrar.  E  íflo  fazia 
ho  çabayo  porque  lhe  náo  fízeíTem 
treifâjâícoela  lhe  tomaiTeni  a  cidade, 
êC  alBhofaziâ  ho  fiJho  defpois  q  lhe 
fucedeono  feahorio* 
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Gapít^íx^Decomoogouernador  che 
gòusbarradeGoa»^  de  como  dó 
António  <J  noronha  tomou  os  dous 
baluartes  dabarra« 

Artído  Tímoía,p3r- 
tiofe  ho  gouernador 
pêra  Goa.a  cuja  barra 

1^  ^Ç*"^^^^  chegou  hú  dia  a  horas 
SU  ,^rJffl  ^^  vcfpcra,5i  em  che 
£-^-^^^^Jgando  foy  ter  Timo ja 


coeie,&  de  caminho  deu  na  fortaleza 
de  Cíntacor  a,5i  a  tomou  &  queimou, 
&nosilheos  de  Goa fe  embarcou  em 
fua  armada.qfería  de  ate  doze  cotias 
cm  qleuaua  boa  gente  de  guerra»Sur 
to  aqui  ho  gouernador  acordou  cm  cõ 
felho  de  mandar  fondar  ho  rio  pa  ver 
fepoderiáo  entrar  as  nãos  como  dizia 
Tímoja,Sd  q  hiria  a  íílo  ho  piloto  mót 
cm  hú  batel  com  dom  António  de  no- 
ronha q  auia  de  ir  tomar  ho  baluarte 
q  eftaua  na  ilha  de  Goa  abaixo  de  Pát 
gim:&  auia  dír  em  húa  £u(la,6£  auíão 
dír  coele  Simão  didrade  na  fua,6£  S  í 
mão  mariiz  noreubargantím,éí  lor** 
ge  fogaça  no  feu  batel:&  q  entr etáto  q 
dó  António  deílè  no  baluarte  da  ilha» 
daria  Tinioja  no  outro  da  terra  firme: 
íl  vi{la  a  diípoliçáo  da  barra  que  tor-r 
nafie  ho  piloto  mór  com  recado  ao  go- 
uernador, IfloaíTentado  partirãfe  09 
que  auião  dir  ,3C  tanto  que  aparecerão 
começarão  os  ímigos  de  tirar  dos  feus 
baluartes,  65  logo  Timojafe  apartou 
com  fuás  cotias  a  cometer  ho  baluarte 
da  terra  firme,^  dom  António  cõ  os 
outroscapítâescometeo  ho  da  ilha  ê 
que  eftaua  çufogogihú  mouro  capitã 
dcGoa,que  tanto  qfoube  polas  vigias 
qimhacúmoanolTa  frota  parecia  ao 
mar  receado  o  que  foy  acodio  logo  cõ 
gente  de  cauaioarocorrcr  a  fortaleza 
de  i^ãy  m,6<  dahi  fe  paíiou  ao  baluar- 


te da  barra  que  eílaua  abaixo  dela.&E 
mandou  dar  fogo  a  eíla  artelharía  que 
tinha:de  que  hú  pelouro  deu  na  proa 
da  fufla  de  dom  António  &  Icuou  hú 
pedaço  dela, &  por  muy  pouco  errou 
de  ho  matai»  Ecõtudoelccomoscu- 
troscapitãcs  não  deixarão  de  paiíai  a 
uaníe  apoiarão  em  terra,cnde  ho  prí 
(Tieyroquepoioufoy  lorgc  fogaça, ôi 
com  ho  feu  guia  fe  meíeo  antre  osím^ 
mígosqueerãmuytos,6C  pelejauá  cõ 
muytoefforeoss  cutiladas  &  laçadas, 
èí  os  noifos  tambc:&  nífto  foy  ferido 
çufogogí  em  húa  mão  cõ  húa  fcta  da 
ncíTa  parte  q  lha  paíTou  pela  palma, 
6C  como  a  dor  era  mortal  não  pode  ma 
iscfperar&faíolTedapcleja:o  que  fin 
tindo  os  feus  fugirão  logo  BC  ccfempa 
rarão  ho  baIuarte,fic3ndo5lgús  mor,*' 
tos«Defemparado  ho  baluarte  os  nof- 
fosho  entrar ão,&  tomarão  algús  mâ 
timentos,&  armas  quehí  acharào,ôá 
dom  António  mandou  recolher  os  tii» 
ros  que  eftauão  nele:&  fazendofe  ifto 
chegou  Tímoja.quctambé tomou  ho 
outro  baluarte,có  matar  algús  dos  ini 
mígos,&;  tomado  o  queimou.E  ajunta 
do  com  dom  António  fe  for  30  à  forta- 
leza de  Pangim  ondefe  acolhera çu*». 
fogogi.q  vendo qul  aíjnha  os  noiTos 
tomarão  ho  baliiarte.temcndo  que  f  i^ 
zc  íTem  a  ííi  â  fortaleza  por  ele  eftsr  tá 
ferido  qoenãpodiaeftar  cõ  fua  géte 
na  peleja  caualgou  &  foiíTe  pa  Goa 
ho  mais  fccrctamente  que  podc*E  cuy 
dando  os  immigos  que  eílaua  na  forta 
lezaquifcráo  defcder  a  defcbarcaçâo 
aos  noiTos.ôínã  pode  rão  por  mais  que 
trabaíharã,&  ferirãos  noifos  neles  tã 
rijo  q  os  fizera  recolher  pa  a  fortaleza 
&  entrarão  cceles&  matarão  muytos 
&:  os  ourtos  fugirão  fcm  morrer  nc* 
nhú  dos  noíIo3« 
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Capít«x«De  como  ho  gòucrnador  fabê 
do  o  que  dom  António  tính»  feyto 
entrou  pêra  dentro  de  Pangím.ííC 
do  recado  que  mandou  a  cidade* 


Omadíi  a  fortaleza  ã 
Pangímfoylhe  pofto 
fogo,&aííi  3  pouoagá 
&ardeo  grande  parte 
de  tudo*E  por  fer  ja  q[ 
íínoytedom  António 
nã  quis  paíTar  dali  ^^  mãdou  recolher 
a  artelhãria«E.derpoisde  recolhida  q 
era  noytem andou  ho  piloto  mor  com 
recado  ao  goucrnador^aíTi  do  q  tinha 
feytocomoda  difpoíígâoda  barra,S5 
da  fonda  que  tomara,^  no  caminho  a 
chou  ho  piloto  mor  Nuno  vaz  de  ca- 
ftelo  branco,que  por  mandado  do  go- 
uernadorhiaem  hã  batel  a  fabero  q[ 
erafeyto,6CGde&caua  dom  António: 
porque  quando  ele  vio  hofumo  da  for 
taleza  de  Pangím  que  ardia  cuydou  ^ 
eraemGoa.por  amor  do  outeiro  que 
eftàfobrepangím,que  parecia  da  bar 
ra  onde  ele  cuydaua  que  era  a  ciãdide, 
porque  ainda  não  fabía  onde  eílaua.E 
com  quanto  Nuno  vaz  achou  ho  píIo> 
loto  môr,6dfoubeho  recado  que  leua- 
ua  ao  gouernador:todauia  ho  foy  faber 
de  dom  António ,  8C  Cabido  tornou  ao 
goucrnador,poílo  que  era  paíTada  grá 
de  parte  da  noyte^E  eftando.fa  ho  gp^ 
uernador  êformado  de  tudo.determí- 
nou  de  ao  outro  dia  com  a  viragão  mã« 
dar  todos  os  nauíos  peqnos  cõ  a  mais 
gente  que  podeíTcm  leu3r:oquelogo 
mandou  dizer  Nuno  vazado  Ant^<< 
nío,Sí  que  fe  pofeíTe  acima  donde  cha 
mão  Rafaandar,que  he  auante  de  Pan 
gim  hõa  boa  meá  íegoa  da  cidade ,&  ^ 
ali  crperaííc  ate  eíe  ir  cõ  os  nauíos  ,por 
que  as  nãos  grandes  entrariao  defpoís* 


E  »o  catro  dia  como  foy  tempo  fe.  par- 
tirão os  nauíos  pêra  onde  eftaua  dom 
Antoni©,que  era  onde  lhe  ho  gouerna 
dor  mmáit^tBi  hião  coeles  muytospa 
gueres  de  Cananor  3  Si  paraos  deCo- 
chimqQchogouernadoralí  deteuera  í 
pêra  lhe  ajudarem  a  defembarcar  a  gê 
te,porque  tinha  poucos  bateys*E  aqíe 
dia  a  tarde  defpois  de  ho  gouernador 
tabérq  as  nãos  grandes  podíão  entrar 
pcra  dentro.tcdo  tempo ,  que  então  fa 
lecía:&  deíxandoas  a  recado  fe  foy  pe<* 
ra  onde  eftaua  dom  António,^  achou 
â  fala  coelc  hna  cotia  que  fayra  da  ci da  - 
de ,  em  que  cftauão  algús  mouros  ,que 
cm  feu  trajo  parecião  homês  honrra- 
dos,que  como  virá©  furta  a  galé  em  q 
hi3  ho  gouernador ,  q  era  a  de  Diogo 
Fernandez  de  beja^abalrroando  còela 
faltará  dcntro,êiforãfe  deitar  aos  pés 
do  gouernador,beí)andolhosíSí  fazé- 
dooseíeleuantar,lhc  diíTcrâo  q  erâo 
mercadores  Dormuz  vaíTalos  dei  rey 
de  Portugaí,&  nauegauão  com  feu  Ce^ 
guro^E  fabêdo  como  ele  eílaua  na  bar 
ra  lhe  leuauão  refrcfco  ,de  galinhas, 
carneyros.Ãí  fruytas  q  lhe  defpois  de- 
rãc5,&  lhe  diíTerão  como  ho  capitã  de 
Goa  fora  ferido  na  tomada  do  baluar- 
te da  barra:5epor  ifío,êC  por  os  mou-» 
ros  verêcão  aíínha tomados  os  baluar- 
tes,6íporauerna  cidade  pouca  gente 
darmas.Síéftarhohíldacâo  longe  def 
confiauáo  os  mouros  de  Goa  de  fe  po- 
derem defender ,&  dcterminauão  de 
fe  lhe  entregar  fe  eíe  cometeffe  a  cida- 
de^Eporefta  noua  lhes  promcteo  ho 
gouernador  aluíçaras ,  Si  deixando  cõ 
ílgo  algús  deles  defpedio  logo  os  ou- 
tros pêra  que  íetornaíTem  à  cídade.SC 
diííèíTemaos  moradores  ãeh  que  ele 
não  auia  de  fazer  guerra  fenã  a  quem 
aquifeíTe^^feeles  a  não  quifeííem  q 
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lha  nlo  f3ría,tn3santes  os  deixaria  viV 
uer  líurescotno  víuíáo ,  Ôi  ainda  maia 
fe mais padeflfefcr.SCos trataria  como 
a  PormoQcVcilU  lhes  quitaria  a  terça 
parte  dos  dercytos  que  nsgau^o  ao  hí  - 
.dalcáo.E  todos  os  que  tínháo  ter  ras,r  ê 
das  ôc  foldos  do  hídalcffo.bo  ícueíTeni 
coaiodantes^Sihomefrno  vfaría  corn» 
ospagodes & me2quítas:gí  q aíTi  mou 
ros  como  gentios  viueíTernliuremente- 
em  fuasfeiras^Poriríòqueíbes  rogísua 
que  folgaflètn  de  fer  valíalos  deirey  de 
1'  or í ugaJ  ,6ç  de  ho  ter é  por  knhot.dc  a 
ele  por  amigo^Sabidoeíte  recado  por 
eiTeshõrrados  da  cidade, como  j'a  eíl:a 
uão  abalados  per  a  fe  daré  determína- 
ranfe  em  ho  fazer, 6C  dillerão  a  çufogo 
gí,que  fe  ele  quífeíTe  pelejar  cõ  ho  go^ 
uernador  que  peleja íie,por que  ho  não 
auíão  d3|udar:dandolhs  asrezões  por 
que«E  veiido  ele  lílo  não  íe  atreuendo 
a  defender  fefoy  dacídade,6C  paliou- 
feperaaterrafirme,perafeirôdeeíla 
uahoHídalcâo, 

C3pí?«xj»  De  como  a  cidade  de  Goa 
foy  êrregue  ao  gouernadoii,&  do  q 
fez  defpois  dentrar  nela. 


Aríidoçufogogí  eíTes 
mouros  honrrados  de 
Goa  ê  nome  de  todos 
os  moradores  dela  ííiz 
darão  dizer  ao  gouer^ 
nador  pelos  mouros 


Dormuz.queeies  lhe  entregaríâoa  ci 
dade.com  condirão  que  alem  de  todas 
asfegurançasque  lhe  daua.de  q  faria 
hú  feguro  aífínado  por  elejhe  fcgura.» 
ria  também  as  fazendas  Ôi  peíToas.a  irí 
dos  mouros  como  dos  gentíos«Oq  ho 
goucrnador  fez,3C  ido  fomête  aos  mer 
cadores  6i  naturaes  da  terra.mouros. 


bramenes^ícanirin^ipofetnqne  a  fa^ 
zeti-àã  doslafcaríns  ,tufcos,a^  doucrs 
qualquer  gête  dar  ma  5  que  náentisíTc 
nefte  f?guro,ac  folfe  perdida  pêra  el 
rey ,&  pêra  as  partes.  Do  que  os  mou^ 
ros  forao  contentes  por  rúo  poderem 
ai  fazer.íííJhe  mandarão  dizer  que  ao 
dia  feguíníe foílè  tomar poíle  da  cida- 
de:o  q fabido  por  aígua  genfe  darmas 
que  auía  nela  fugío  perada  íeria  firme. 
É  ao  outro  dia  com  a  virarão  fc  foy  ho 
gouernadorpera  a  cidade  que  eííaua 
daJi  a  tiro  de  bombarda,^  chegádcfe 
parela  começou  de  fe  defcobrir  ho  por 
to.em  que  auja  muytas  nãos  de  mercai 
dores,§i  outras  varadas  &  começadas 
dcfazer,6i muytas fuíla:â,êí cutíos  na 
uioSéE  pelos  muros  da  cidade  apare- 
ceomuytagéíe/quefaya  a  ver  a  noiía 
frota»H  antes  que  ho  gouernador  chc- 
gaííe  ao  cays forâo eíTes príncipaes  da 
cidade  étregarlhc  as  chaues  dela,  &  f3> 
^endolhe  fuareuerencía»Jhe  âiiíe  híí 
em  nome  de  todos*  tftaruafupítavi^ 
da.&a  tempo  que  efla  cidade  eftaua 
derempar3da,aírídohídalcãoquefoy 
noffofenhor.comodoslafcarjnsque  a 
goardauâo,nos  faz  parecer  que  Deos 
laquisdarpcra  fe  acrecentarem  com 
tamanha  coufa  como  c  (la ,  as  <:  utras 
muy  to  grades  que  tu  &:  os  fratiguestê^ 
cesfeytas  nefías  partes*  E  pois  eie  quis 
mudar  ho  fenhor  a  Goa  nos  curros  ho 
não  podemos  eílotuar,5í  ta  enírco?y 
mos*Hdojepordíantenosfomctcmos 
ao  fenhor ío  dei  rey  de  Portugal  ,&  nos 

metemos  debaixo  de  teu  emparo.pera 
que  nos  trates  comoaícus  V3Í]àlos,& 
nosfauoreçascotiio  a  teus  feruídcres* 
H  dizendo íílo  lhe  deu  a.s  chaues.que 
ho  gouernador  tomou  có  muyfo  $^rã- 
depr3zer,louuandoojquef3zis'.o,&  ^ 
mctendoiheoqueJhcpediáott  dàdo 
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muytas  grgças  a  noflo  feííõr  pola  miiy 
grande  aicrce  q  lhe  fazía.ídefenibar*' 
counocaysaosdezafetede  Feuereyro 
doannoípbredíto:&  eruroulogona  eí 
dade  pela  porta  da  ribeyracô  a  gente 
feyta  em  efcoadrões^^a  bádeira  real, 
SC  tanjédo  diãfe  fuás  tróbetas»  H  certo 
q  era  cnuyto  pêra  louuar  ho  feiíor  deos 
vendo  entrar  os  noílos  tá  pacifícaméte 
cm  húa  cidade  de  mouros  tã  poderofs 
fendo  os  noíTos  tá  poucos«Entrado  ho 
gouèrnador  na  cidade  repartío  logo  fé 
us capitães,^  gente  pelas  portas  déla,- 
ôípeios  muros,eni  q  mãdou  fazer  eílâ 
cias muy  bem  artílhadas:^^  a  fortaleza 
deu  a  dó  António  de  noronha, porque 
áuta  de  fer  capitão:^  ele  fe  apoufentou 
nas  cafasq  fora  doçabayo.em  q  achou 
muytas  mqiheresdo  hidalcã.Si  moças 
q  lhe  ali  ficarão ,5i  pela  cidade  muytoS 
8i  bôs  caualos  Darabia  Si  da  Períí a«  E 
êhi^ias  grades  cafasdalmazê  q  efíauá 
átre  a  fortaleza  SC  as  cafas  do  çabayo, 
cftauão  muytos  mantímétos  ,.muyto 
breu  ,aiuytaefi;opaíprcgadura6í  cor- 
doalha pa  as  nãos ,  &  fuftas  dos  turcos 
qCe  fazJáopa  â  armada  q  le  ordenaua , 
oqfeposeairecado:nã  fomente  o  que 
ÊÍlauadosmurosadentro.mas  tambê 
no  dos  muros  a  fora  »aff!  como  rsa  ftifía 
IhasSí  nãos  q  eftauá  varadas ,  81  outras 
qen;auâquaíifeytas,&;  começadas  de 
fazer:áCantrelasefl:aua  hiãa  quilha  cò 
codafte  &  roda ,  &  muyta  líaçâo  ia  pò> 
fta.qdíziãoósnolTosq  acabada  feria 
demil  6£  duzentos  toneys  feguíido  ho 
fundamento  da  armação,  &  díllefe  q 
ja  lhe  ardera  outra  daqle  tamanho  que 
tinha  feyta  na  primeyra  cuberta«B  ae/ 
fta  armada  pos  ho  gouèrnador  grade 
vigia, porque  lha  não  queymallem  os 
fiiouros,  q  efperaua  de  fe  a^ueítar  de- 
laí&defpoísdiílo  ouue  ea>  feu  poder 


todos  os.árrêdamêtos  das  tanadaríasá 
Goa  que  tinha  na  terra  firme,5í  d^fco# 
bríolhoâGrífnâ,qera  então  mo{o,SC 
crafílho  doutro  Crífuà,q  fora  rendei- 
ro daqla  terra  í^aíli  ouue  osjtês  de 
quanto  rendia  a  alfandega  de  Goa,&  P 
q  fe  pagaua  defoldo,5£  mantímêtoaos 
Jafcarins  q  eftauáo  na  cidade*  E  achou 
qa  alfandega  rédía  doze  mil  parcjaos . 
douro,êd  as  ilhas  ane;; asa  ela  cinco  mil 
ôc  as  tanadarias*da  terra  firme,f»Cafte 
Antruz.ScBardés  rendiãoíèllenta  Si 
cinco  mil, a  fora  outras  muytas  q  auía» 
E  vendo  ho  gouèrnador  quão  groíTa 
coufaeraGoa,Iouuaua  muytoa  neílò 
feííor  por  lha  aflí  entregar,áí<iizía  a  fe 
us  capitães  q  da  fua  mão  a  tinha, 6í  po 
is  era  húá  coufa  tamanha ,  alíi  na  aba<* 
llança  dos  matimentoscomo  na  grade 
ta  da  renda  q  era  muy  neceíTarsa  pêra 
conreruaçãpdoeftadodaíndiadelrey 
feu  fenor,âd  aílipaproueitode  fua  fa- 
zenda* b  por  tanto  lhe  parecia  muyto 
necelTaríoqagoardaííemcõ  todo  ho 
boõ  rcc3do,6i  diligencia  q  podeíTem: 
o  qfe  não  podia  fazer  fem  q  ínuernaf- 
fem  ali  todos  aquele  ínuerno,porq  cõ 
fuaeftadafaiiaagêteaflènto.o  q  feria 
ao  cõiraíro  fe  fe  folTe  logo  por  mais  gê 
te q  deixa iTe  nela»  Eaprouadopor  to- 
dos efte  parecer, mandou  ho  goucrna/ 
dor  entrar  as  nãos  grandes  pêra  dêtf  o» 
furgírão  junto  da  cídade,6í  proueo  os 
paiIosdaiiha,qrechamãotanadarÍ3s, 
qemnofíalíngoaquerêdízer  almoxa 
rifadoSiq  aíríhofam,porq  os  tanada- 
res  que  eftão  neles  arrccadão  os  derey.^ 
tosdasmercadoríasq  entráo  por  gIcs* 
Eeílastanadariasétregoua  aigús  dos 
noílòs.a  que  mãdou  que  nã  deixafièrn 
entrarnailha,nêfayrdelanenhúapef 
foa  fem  leuar  fua  chapa  como  fe  coílu- 
jnauadãtes.Ee fta  chapa  era  como  feio 
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fe  nãoque  era  aberta  de  parte  â  parte, 
^pttnhaíTecô almagra,^ deu  a  efies  ^ 
tanadares  efcriuãèS,Si  piães  gétíós^6£' 
aííi  aigús  dos  nòíTos^pera  gòárda  dos    ' 
p3ÍTos:5Cd€uacapítati(a  de  Goa  a  dô    * 
Aníònío^^  afeytóiiaaííâcífcc)  coíuí 
nel,6í  áálíàfy daria tnór  aGaípár^pay    ' 
uatSialTí  jpueo  outros  tnuytosòifícíos* 

ÇáÍ3Ít«xi}*Pe  como  o  gouernadot  mã- 
dou  duas  embaixadas  ^  bua  a  el  rey 

de'N  aí íinga  ,&  outra  a  el  rey  de  Ve 
gapor  jpera  fazer  aoiizade  coeks» 


^Róuíclososoffictos  da  cí- 

.  jdade.pioueoho  gouernía- 

dorastanadarías  da  terra 

^ _  „  ffírme^a  ffí  pcra  fe  não  per»* 

derêjcomo  pa  fé  arrecadar  ho  dinlièiV 
ro  que  fe  lá  deuiá  ao  hídaícão,q  ho  go- 
ucrnadoí  ditiã  q  fe  auía  de  pagar  a  el 
rey  de  Portugâlipois  era  íêííor  de  Goa 
cabepa  daquelas  terras  do  Bal3gate,E 
porquanto astanadaríaserão  na  terra 
tiraie,ríaò  oufoa  dauêíutar  nelas  nbús 
dosnoíTòsperáoster  íâ  por  tanadaies, 
&  quisatêtarho  vaocôgêtíos^Si  mou*" 
ros  dos  moradores  de  Goa,f32cndo  cÔ 
taquenaqiesnãofe  auénturauà  mais, 
-<|Ue  hirenfe  cõ  bo  dinheiro  que  eílaua 
ainda  no  mato,8i  nã  era  dei  rey  feu  fe^ 
nhor,6C  nos  noilos  auéturauaíe  a  viâ,3,-' 
■■  que  lhos  poder íáo  matar  a  totíos.E  aca 
da  tanadar  deftes  deu  hõ  efcriuão  gc- 
ti:3,êi  quinhentos  píáes.q  todos  auíão 
de  fer  pagos  do  dinheiro  q  arrecadaf- 
ÇcarSi  encomendoulhesmuyío  q,  tra- 
balharem por  trazerê  a  gente  da  terra 
'3  obediência  dei  rçy  feu  fenhor.E  por 
•que  ele  receaua  »que  por  ho  hidalcã  fer 
muyto  poderofo  lhe  fizeíle  guerra , pé 
ra  ver  fcv  podia  cobrar  Goa  sdeterniío» 
•nòu  de  reiiarcõ  clrey  de  Natíinga  feu 


vezínhpjpcf 3  qoq  bò' ■ajudàíTe vou  fi,»-  ' 
2eíie guerra^como fâziago bídaícãf»;  - 
a^  coiíío  Iheeitortiáíle  qiie  à  nãofízef^ 
fe  a  eíe:^  peia  ííToihe  mandou  a,  ébai/ 
xad3,qlheóuueradelcuarPero  fernã    ' 
dez  ítóocò.qfòytnortoeni  GalieutvE    • 

jfezibaíxador  abúGaípar  chánoea,   ■ 
hoinem  de  boa  çàfía  ,èí  caualeyrò  da 
çaíadeí  rey  feu  íénor^que  mandou  bê   ' 
acõpanhado.aílídegêtedecsualodos  - 
lidIfoSiComo  depiães  da  terra ,&  todos 
bêaíauíádòSját  deufhçalgús  càualos  q 
deíredafiiaparíeaeírey  dcNaííinga»  - 
Eámílrugão  da  einbaíxada  ^  lÉúàúa 
deliirey de  Portugal foy;q  ek  fblgaua^  ^. 
«líiyto de hotcr poramígo^êí que  affi  ^^ 
ho  feria  feu ,^  mandàuaao  feu  gouer- 
nadordairi4íaquehí>fGÍÍe,&a|ud3f>  ' 
fefémpre  em  fuás  guerra^ontra  féus- 
ííííígoSjpedindoIheJícÊnga  perâ  fazer  • 
liõa  fortaleza  em  BatícsM ,  porquê  aít  '^ 
Jheerá  muyto  mais  hecefiãríac|iieéni 
outro  nenhú  porto  closque  ffhha  ,por  i 
^mcr  da  caf regaçã  que  féhifaizía  pêra   i 
.Onvúz*Eo  gouernador  lhe  mâdauà   '• 
dizerda  fuaparíe.queeíreyfeti  ftiíor 
Jhe  manda  ra  que  tomaííe  Goa  pcrá  ho 
-ajudar  maísfacilmêtèeôtraho-çabayo 
qlhefízera  fempre guerra, & p^oréfíà  ' 
•eauia  toiaara  Goaídonde  da  parte  dei 
Tey  ieufeíior  lhe  maíjdatía  sqlcs  caua- 
.los«E  fe  quííe  ife  eçitcdèr  em  cóquiílar 
ho  reynode  Daquê^^eleho  sfudaríav 
.-ôícometería  Jogo  de  fazer  guerra -áb  ■ 
•hídaícão.H  mãdournaisa  Gáfpar  e.hà' 
ndca  qiíe  de  camííihofôírepeíá  cidade 
deTengapor^^falaíre  ao  rey  dela, í!í  : 
Jhedeílé  de  fua  parte  híi  prefentc  de 
peças  de  boícado  dC  dezcarÍ2ta,pedin,* 
dòJhe,quepóJá;?mí.zade  que  tinha  cô '  , 
clrey  fèu  fenor  Jhedeíxalle  cõprar  em 
fuacidade  duzentas  fcelás.&ouírns^ã" 
íascubeitaspera caualos,deque  tijíba  ■ 
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Beceírídaáe,&  em  companhia  de  Gaf- 
par  ch3noca,mandou  ho  gouernador 
hõ  frade  de  fam  Prancífco  chamado 
Êrey  Luís, pêra  que  vííTe  Te  podia  con- 
uerter  el  rcy  de  islaríínga  a  noflà  fctâ 
£çe*E  indo  Gafpar  chanoca  por  Vega** 
por  deu  ho  prefentea  eirey.que  fe  èf- 
cufoU  de  dar  licença  pêra  fe  comprarê 
asfelas.&cuberfasjdírendo  que  a  não 
podia  dar  lem  confentímentõ  dei  rey 
de  Naríinga*  E  profeguíndo  Gaípaí 
chanocafeu  caminho, chegou  a  Bífne- 
gar.õde  eftaua  eirey  de  Naríínga^que 
ho  mandou  receber  cõ  grande  Iblení^ 
dade,por  fer  embaixador  de  quê  era, 
Si fezlhe  muyta  honrra,62  recebeo  cõ 
muyco  prazer  a  êbaixada,^;  prefente: 
^  moftrou  grande  contentamento  do 
gouernador  ganhar  GoaiPorê  derpoís 
feroubequelhepefauaporq  auía.  me- 
do aos nolíòs,êC  pareceolhe  que  tendo 
eles  Goa  Ihenâo  hiríão  nenhús  c?.ua- 
los  DarabÍ3,&  da  Perda, como  híáo 
quando  era  de  mouros, 6í  tudo  í  ílo^dí- 
írímulou,masnão  defpachou ho  em-- 
^  baixador  dali  a  grande  tempo»- 

Capít«';íí>De  como  fortalecendo  ho 
gouernador  a  cidade  de  Goa  ouue  hna 
a  mptínagaoantreosnofíbs,&porcujo 

confelho* 

Ntendcdo  ho  gouernador 
êfortalecer,  a íTi  os  muros 
da cfdade perais  fazer  ma 
_^^  ^  is  altos  como  a  fortaleza, or 
denou, que  pêra  maísbreuidade.&a  o 
brafer  maísforte  que  os  noíTos  a  fízef- 
fem^Sá  repartíoha  per  quartos  pelos  ca 
pítãcs:,a  que  mandou  que  deffe  a  cada 
hiá  mefaaos  defua  capítania«E  ga  efte 
gafto  lhe  ordenou  hutãto  é  dinheiro 
cada  mcs,íegundo  a-gente  a  q  auía  de 
dar  mefaiB  juntamente  coefta  obra 


m  andou  acabar  as  nãos  que  eílãu  ão  co  , 
meçadas,6í  todas  as  defpefas  deílas  o^ 
bras  fe  fazia  do  dinheiro  qfc  auiá  daí 
tanadarias  da  terra  firme  que  cílaua  a 
Dbeéencia  dei  rey  de  Portugal.por  q  a 
qitsla  gente  não  hefe  não  de  viua  quê 
vence ,^  tanto  lhe  daua  pagarem  aos 
noííòs  como  aos  mouros,S£  por  iíTopa^ 
gauáofemírabaIho,8c  híâo  a  Goa  to- 
mar feguros  do  gouernador^O  que  ele 
vendo,ai  tendo  a  coufa  por  mais  fegu.^ 
ra  tiroa  ©stanadares  mouros ,  ôc  man- 
dou em  feu  lugar  algos  dos  noííòs  de 
baixa  rortej&  eftes arrecadauã^  os  de*» 
reytos,3í  os  mâdauâ  a  Goa  a  feytoria* 
U  vendo  Ximoja  como  as  tanadarias 
e  ftauã  pacificas  por  eh  ey  de  Portugal 
pedíoao  gouernador  q  lhas  arrèdaiiè, 
^  êi  quç  ele  tomar  ia  a  goarda  delasfobre^ 
{i,êC  cô  eíTacondiçáo lhas'àrrôidou  ho 
gouernador  por  quarenta  mil-  pardaos 
douroíE  andando  ho  gouernador  oc  u- 
-'  pado  neílas  obras  que  dígo,começará 
fede  agaftàr  algãscapítâescõ  hojra^- 
balboquceramuyto  grande,porq  na 
fomêretrabalhauáode  dia .  mas"  vigia 
uão  de  noyte,que  ho  gouernador  nã  fe 
'  f  íaua  da  gente  da  terra»  E  dos  eapítães 
^  que  fe  mais  aga fiarão foy  leronimo  teí 
xe!ra,Luís  coutínhojorge  da  cunha, 
8C  Francifco  de  foufa  mancias,q  mais 
^çõ  vergonha  que  com  vontade  fcguí- 
.  rãohogoucrnadortaq  apertauá  muy 
toquelhesdeíie  licêça  pêra  fehirê  pa 
:,  Cochí  m  .porque  ti  nhã  neceíTidade  de 
'  muernar  la^p^ra  ho  cprregimento  de 
fuás  naos«0  que  ho  gouernador  diíTi.^ 
;  mulaua,6id)l3taua  a  repCifta,pola  ne/ 
CeíTídade  qtinhà  deles  6C  de  fua  gêíe« 
-  E  aífírmoUfe  que  quando  lorge  da  cU' 
nha  vio  que  ho  gouernador  lhe  não  da 
na  licença.que  lhe  a  motínou  a  gête  ao 
que  ho  ajudauáodous  da  fua  capitania, 
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hú  chamado  Eíleuão  bayao,^  outro 
FranciTco  de  fígueíredo^B^uocaráo  o 
bra  de  noueccntos  hotnês  q  na  comef- 
fem  às  mefas  de  feus  capítáes,5í  q  Jhes 
pedíílèínhâ  cruzado  pêra  cada  mes, 
ôínâo  lho  querendo  dar  q  rouba  íTcm 
a  cidade,*  Jhe  pofelletn  fogo.Do  que 
fendo  hogouernador  auífaido  deu  ern 
húa  cafa,em  q  eftauão  juntos  quaíí  to/ 
doscftescôjuradoSjde  que  prêdeo  zU 
gús^Sidefpoísporrer  ho  tépoque  era 
osfoítou.& por  fe achar  que  lorge  da 
cunha  era  mais  culpado  que  cIes,peío 
que  fizera, ôí  honáoauía  de  caftígar 
como  merecía^E  dali  por  diante  nunca 
aquelescapítãesceírará  de  fazer  reque 
rimentosao  gouernador^pera  qosdeí 
xafíTe  ír:&  por  cie  nã  querer  darlhes  U^ 
cença.fe  pubrícauãopor  muy  agraua- 
dosdeíc^E  durando  eftas  coufas  teue 
ho  gouernador  recado  q  no  porto  de 
Baticalà  eftauã carregado  certas  nãos 
de  mouros  fem  tetéfeufegáro^Sí  dizê 
do  feus  donos  que  Ihq  nâo  auião  de  pe- 
dinêC  por  ífíb  ho  gouernador  as  man- 
dou tomar  por  Fernã  perez  dádrade, 
^imãodãdradefeu  írmáò,&por  lor 
ge  da  filueír  a,&  eles  nâo  acharão  roais 
deduas,&  tomaránas carregadas  dar*» 
roz,&  dagucar^E  fabêdohoíogo  ho  go 
uer nador ,deu  íicêp  a  leronimo  tcixeí 
ra  cõ  fuás  importu  nações  q  foíTe  inuer 
nar  a  Cochi ,  ^  tornoulhe  a  capitania 
da  nao  q  lhe  tinha  tomada,^  mãdou- 
Ihe  que  paíTalTe  por  Batícalã,&  leuafíè 
as  duas  nãos  de  mouros  q  os  noíTos  to- 
marã,82  as  entregalTc  em  Cochí  na  fcy 
toría:&  ele  ho  fez  aíTí ,  BC  foyíTe  coele 
lorgedaíilueíra.aínda  que  foy  contra 
ho  rcgímêío  que  tinha  do  gouernador 

que  era  que  torna  iTe  ainuernar  a  Goa, 
õc  díiTe  fc  q  leronimo  teixeira  lho  fi- 
zera fazer:mas  ele  deu  por  efcufa  q  ho 


feu píIoto,&  meftrefe  nãatfcueri a  Jc 
uarJhe  a  nao  a  Goa  por  fer  (a  íuerno,& 
fer  muy  to  ma  5bolína:&  Fernã  pcrez 
ec  feu  hirmáo  tornarslaíucrnaraGoa, 

Cspít^xíiií.Decomo  A  ntáo  nogueyra 
tomou  húa  nao  de  mouros  no  cabo 
deGoardafum:&dccomo  Icuando 
mõ  Afonfo  de  noronha  pcra  a  índia 
feperdeo  na  cofta  de  Cambaya  dc 
morreo  dõ  Afonfo,&  ps  cutrosforã 
catiuos^ 

iNtáo  nogueyra  que  ho 
'  Igouernador  mandou  de 
jCochícõrecâdea  Duar 
«^,^,  .  ^íedeiemos.chegoua  ça- 
cotorà^ondehonãoachou.qcra  ido  3 
Melindemuyto  doente  pêra  fe  curar, 

porferaterra  de  bôsâres,&  çacororà 
niuyto  doêtia,E  qndofe  partic  de/xou 
mandado  a  Frãcifcopereyra  de  berre 
do  c  apítão  do  nauío  fam  1  oão,  q  leuaf^ 

fepera  aJndíaadõAfõfodenorofíha: 
&  dcfpoís  de  chegar  Antão  nogueyra 

deCochífeperdeohonauiodebrãcíf 
co  percyra  cõ  tcm^o  que  deu  a  coOaí « 
defpoisdifío  embarcou.dó  Afonfo,& 
í^rancífcopereyracõ  Antão  nogueira 
^a  híré  darmada  ateq  tornâfie  Duar- 
te de  lemos  d^  Melinde.E  andando  ân 
trehGcabodeFartaq,ôí  ho  de  Goar- 
dafum.toparáo  hua  nao  de  mouros  de 
Cãbaya  da  Cidade  de  ReyncLE  vedo 
elesque  os  noíTos  osqueriâo  tomar  po- 
feranfeem  defêfam,porq  era  muytos 
tirandolhe  as  bombardadas,com  qUe 
fe  defenderão  bê  quatro  oras  q  nâo  lhe 
duroumaisapoluoraqtrazião.«i  por 
lhe íalecer  os  poderão  os  noíTos  abaí^ 
roar:&  defpois  de  abalrroados  foy  a  pe 

íeia  muyto  mais  afpera  que  dantescom 
muytas  pedradas ,  frechadas  ôí  arre- 
nzellos  de  landas  que  os  ími;gos  tírauã.    ' 
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SC  os  nolTostrabalhauâo  quãto  podiãa 
poios  entrar, masnunca  poderão  ate  ^ 
aosmourosfelhenão  acabou  todo  ho 
alaiazécô  qucfe  podíáo  defender*  E 
defpo js  que  não  teuerão  cõ  que  tirar  ti 
rauão  cõ  pedaps  de  jarras,ôc  cõ  pane^ 
Ias  de  manteiga  quête  feruendo^E  em 
qnto  ouue  có  q pelejar  femp  pelejará: 
dcàe  muy  to  feridos  8C,  canfados/orão 
entrados  dos  noíToSjque  etn  toda  efta 
peleja  não  receberão  nenhú  dano*  En^ 
irada  a  nao  achoufe  nela  muyta  &  muy 
groíía  riqueza  .porque  auia  cinco  anos 
fegundo  os  mouros  dííTerâo  que  anda- 
ua  tratando  fora  de  Cambaya*E  por 
çacotorà  não  ter  porto  pêra  aquela  nao 
ínucrnar  feguramentc,que  era  ja  boca 
deínuerno,pareceobêadó  A£onfo,3fi 
a7intãonogueyra&  aos  outros  que  ar 
ríbaíTemàlndÍ3,6íqueià  ínuernaríã* 
E  auido  efte  confelho,pera  q  a  nao  dos 
mouros  folie  regura,paííàrãoho  capí^ 
tão  dela,élí  eílês  mouros  princípaes  ao 
nauío  D4ntãonogueyra:^na  nao  dos 
mouros  poferãopor  capitão  a  Fernão 
lacoffie cunhado  dedo  Afonfo,6í  de- 
rãlhe  algas  dos  nolTos  pêra  hirc  cocle, 
ôCaíTífe  partirão  caminho  da  India.in 
do  dõ  Afóío  no  nauio  Dantao  noguey 
ra.que  por  a  nao  andar  pouco  efperaua 
por  chiôc  níflo  fe  deteuerâo  tãto.maís 
do  que  fe  ouuerão  de  deter.qUe  qíi  co- 
mepua  ho  inuerno  na  cofia  da  índia* 
E  indo  alamar  tanto  auante,como  Bati 
tícalá.deuiheshú  tcporai de  vento  por 
dauante  muyto  grande,8i  não  podédo 
a  nao  fofrer  ho  payro  ouuerã  darribar: 
6icoeítaprelía  ho  piloto  mouro  leuou 
anaoa  Oabuljõdefeperdeo  na  cofta* 
E  Fernão  lacome.Sí  os  outros  fora  ca.^ 
tíuos.êíleuadosaotanadar  de  Dabul, 
que  os  mãdou  ao  Hidalcâo  feu  fefior 
éc  ho  nauío  correoate  a  enfeadade  Ca 
baya ,  ôí  perdeofc  defróte  do  lugar  de 


Damão  ódedeti  em  hnbaíxo,de  q  ds^ 
Boflos ficarão fcmefperança  de  faluas 
gão^por  fer  aterra  de  ímígos*E  cõtudo 
temendo  dõ  Afonfo  mais  a  morte  do 
mar  que  a  da  terra,lançoufe  logo  a  ele 
em  húa  boya  do  nauío  pêra  efcapar  ne 
]a,cõquãtolhetodosdiíièrâoq  honã 
fizeííè,porqhorolo  do  mar  era  muy 
grande  8i  que  ho  mataria,  mas  cie  não 
quis  fe  não  langarfe:(K  dizcque  aconfe 
Ihado  de  dous  mouros,que  lhe  dífferá 
que  eles  ho  faíuaríãô«E  aílí  fe  lançou  tá 
bê  hú frade  de  fam  Frãcifco  ^  híacoe 
le  de  Ç3cotorà,que  fe  chamaua  frey  An 
tsnío  doloureyro^q  hía  por  cuflodíoâ 
I  ndía  pêra  lafazer  mofteirosdafua  or 
dê«íi  indo  dõ  Afofo  ça  terra  na  boya, 
6i  chegado  a  ela  arefaca  dagoa  que  era 
grande hotornaua  ao  mar,5í  ho  rolo 
que  era  muyto  mayor  reuolueo  a  boya 
fobrele êC deulhe  na  cabeça, &  tantas 
vezes  lhe  fez  ifto  que  ho  matou  :porc 
frey  António  efcapou  SS  fayoa  faluo^E 
alli Francifco  pereyra.Diogo  correa, 
ôC  os  outros  que  fe  laçarão  defpois  que 
ho  mar  aílelíegou.Sc  foranfc  a  terra  on 
deforãocatíuos pela gête dela, por  má 
dado  dhã  capitão  delreyde  Cambaya 
que  ali  eílaua  em  húa  pouoação,que  os 
rftaua  eíperando*E  efte  capitão  que  fe 
chamauaMíacoje,era  cunhado  do  ca/ 
pitão  da  nao  dos  mouros  em  q  fe  pdeo 
Fernão  jacome,qcomo  diíTe  hía  nefte 
nauio,&  como  ele  deu  emfeco  fugio  a 
nado  pêra  terra,  Si  contou  a  Míacoje 
como  os  noííòs  lhe  tomarão  por  força  a 
fuanao.Sí  por  ííTofe  aluoroçou  a  gente 
da  terra  tanto  contra  os  nofíos  que  os 
querião  matar  atodos^&efcaíTamente 
íviiacoje  os  pode  faluar  em  húa  cafa^on 
de  os  mandou  goar dar  por  fua  gête:Sí 
íftoporamordehú  mouro  granadi  q 
ali  eftaua  q  auía  nome  Cídeale,q  vedo 
osnoíTosfefoy  a  Míacoje  .Si  lhe  dílTe 
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,  q  os  náo  confentífi^  matar,nê  que  recé 
bcíTetn  nenhu  dano.porq  Meíígupíai 
fenordaqla terra, ã;  grande  prmado 
áci  rcy  de  Cãbayajho  não  auia  de  auer 
por  bé,porq  eíe  trataua  có  mais  de  trí-í 
ta  nãos  que  lhe  os  noííos  podíão  toruar 
etn  vínganç3,&  ainda  por  effa  caufa  hí 
ríã  fobre  aqle  ]ugar,&  ho  quey  maríã, 
qlhesíébraireoq  hovíforey  fizera  c 
Dabul  por  menos  q  aquilo,  Ê  q  tãbê 
clrey  de  Cábaya  por  rogo  de  Melígu- 
piai  rnãdaría  queymar  aqle  lugar^por 
íííò  q  não  bolíílè  cõ  os  catiuos.íe  não  q 
IhesfizeíTehonraréiporq  fabíaquè  el 
rey  deCãbaya  &  melígupi folgaria  de 
íaber  q  eftauão  ali  aqlescatíuos  (c  hía 
logo  a  Ghãpanel  pêra  lho  dizer.  E  pot 
íílo  qCídealediflea  Míacojctcue  ele 
muyto  grade  cuydado  de  goardar  os 
noflbs,5i  teue  bê  que  fâzer  em  os  defê- 
dcr  da  gente  da  terra, de  q  muyta  par- 
te fe  foyâ  cafa  onde  eles  eftauão  peca  a 
queymarê,Si  bradauão  qlhos  delTem: 
^  os  noiroseftauãocm  grande  agonia 
vendo  qntofe  trabalhaua  por  fua  mor 
te«Enífto  os  foy  ver  Cídeaíe,&cm  en 
irando  lhes  dílTe  em  caftelhano,  Deos 
vosfalue  Ghríftáos,effQrçay,porq  eu 
vosajudarey  ém  tudo  o  q  poder.porq 
feyq  foysde  muyto  prego,«i  homens 
hõrados;ôíefpero  afazer  por  vos  ma 
is  do  q  fez  Cídealc  ho  torto  pelos  cati- 
uosq  catiuarão  em  Díu,&  cu  náo  fatn 
turco  fe  não  granadi:&  dilTelhss  como 
íe  hia  a  Champaneladarcõta  de  feu 
catíueíroaMeligupi  feííor  daqla  ter** 
ra,ôi  ho  mais  q  dílTera  ao  capitão  q  os 
goardaua»E  encomédâdo  os  a  Dcos  fe 
partiopera  Ghãpanel ,  onde  contou  a 
Melígupím  o  q  palTaua  acerca  dos  nof 
fos^E  porq  ele  defe jaua  3  feruir  a  cl  rey 
dePortugal.^í  ter  amizade  cô  ho  go,- 
uernador, cotou  logo  a  coufa  ael  rey , 65 
fezíoele  qmádalle  pelos  nofíos,pcra 


qefteueíremêruacorte,& qlhcs  mã- 
daííè  arrecadar  3  fazenda  qosda  terra 
Duuerão  toda  antes q  fe  ho  nauio  deffe 
zeííc.E  elíey  de  Cábaya  ho  fez  aíTí,& 
mãdou  recado  ao  feu  capitão  q  a  ouuef 
fe;3<:  ele  fez  grandes  díligêcias  fobre  a 
auer,&aosqfoubeqa  tinhão  mádou 
dar  muytos  tormentos  .aíTi  pêra  confef 
farê  fe  tinbáo  mais  como  porq  lha  não 
derãoçael  rey  deCãbaya  pois  era  fua 
porcoílumedoreynotEcoeíladilíoê- 
cia  fe  cobrou  toda  a  fazenda  ôi  fe  pos  c 
recado  ^  &  aíTí  eíleue  ate  q  defpois  fe 
entregou  a feus  donos quâdofayrão  de 
catiueiro(como  dírey  a  dÍ3nte)JEéquá 
tofeela  arrecadaua  Miacoje  mandou 
oscatiuosa  Chãpanel,faluoa  Frãcífco 
pereyradeberredoq  eftauaua  docte, 
êi  a  outros  fcte  q  ficara  coeIe:&  a  ele  fa 
zía  Miacoje  muyta  honra  por  amor  do 
capitão  feu  cunhado,qlhc  rogou  que 
aííihofizeíTc^porqueqndohíão  pelo 
mar  hã  nofíb  marinheiro  lhe  quifera 
dar  cõhnpao,^  Frãcífco  pereyr 3  lho 
tolheo,&  ainda  tfpancou  ho  marinhei 
ro  ÔC  daqui  ficou  ho  mouro  feu  amigo: 
^  por  iíToMíacoje  lhe  fazia  muyto  ga 
falhado.  E  eftando  ali  naquele  lugar 
mandaiia  gos  nolTos  que  apanhaficm 
os  csuacos  dehúasnaos  que  fe  ali  fa/ 
2íão  dei  rcy  d€Câb8ya,£fe  deu  ho  cuy 
dado  de  mandar  os  outros  a  Francífco 
pcreyra  *  E  auendo  dous  mefcs  que 
crâo  catiuos  foiáo  leiíados  com  os  ou- 
tros âcorte  deJ  rcy  â  Cábaya,õdeefte 
^uerã  atequefayrão  de  catíueíro.corao 
dirty a  diante» 

CCapittx  v^De  como  ho  Hídaícão  fe 
partio  com  grade  exercito  pêra  to- 
mar Goa:&como  Timoja  foy  lan- 
hado das  tanadarías  da  terra  firme. 

jf^  Hegadoçufogogí  capitão  que 
foy  de  Goaem  tempo  dos  mou 
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tos  ao  hídalcáo  ,  contoulhe  como  os 
no  lios  3  tomarão,  ái  como  as  tanadai 
nas  da  terra  firme  eíliãuão  por  elesto 
que  ho  Hídalcáo  fentío  muyto  por 
fer  coufa  tão  príncipai  de  feu  íenho- 
rso  3C  tciíierrc  que  dali  Ihecònquíftaí 
fern  a  terra  firtne  ,  6i  por  ifi;o  deter- 
minou de  a  tom  ar  lago,  o  que  lhe  pa- 
receoque  poderia  fazer  faciímêíe  por. 
que  tinha  muy  groíla gente  ,5ího  go** 
uernaáor  muyto  poucai^á  mais  que  fe 
a  gcteda  ilha  foiíc  da  fua  parte,como 
efperaua  q  não  auíão  os  noíTosjde  ter 
mantítisentos,aífíporosnâopodcreai 
auer  da  terra  por  ele  fer  fenor  do  capo, 
como  por  os  não  poderê  aaer  per  mar, 
porqpor  fer  ínucrno  râo  fe  podia  na*» 
ueoa  r  acoita  da  Indíaj^íãbem  por  os 
noíros nã poderêrayr  de  Goatpor  efta 
rezão  fazia  conta  de  os  tomar  a  todos, 
& 3 frota  qtínbao.6í  apagalos  de  todo 
na  índia»  £  cocfta  deter minagão  fe^ 
paz  cõ  el  rey  de  Naríing3,que  foy  àiO 
focQntête,pofl;oqneftetêpo  tinha  ou 
uida  a  embaixada  q  lhe  Icuou  Gafpac 
cha  noca  que  não  foube  nada  da  paz  do 
Hsdalcáo  cõ  el  rey  tão  fecretamente  fe 
fez,&elreyho£razíaemdílagõesfe{ii 
Iherefponderate  ver  fe  ho  Hídalcáo 
tornaua  a  tomarGoa,pera  qfc  a  náoto 
niaíTeêtão  aceitaria  a  amizade  dei  rey 
de  Portugal  pelo  dano  que  lhe  podia  fa 
2erdeGoa,&featomaíiéefcufar!aa  a 
mízade,porquefabiaque  lhe  não  era 
neceílaria  feosnoíTosterc  Goa»E  por 
eRacaufanãoqutâtãbecJreyde  Ven- 
gapor  dar  licença  pcra  a  compradas 
íeclas  SCcubertas  ê  fua  terra ♦Fey ta  efta 
pazpartíofeho  Hídalcáo  ça  perto  de 
Goa,6á  dali  mandou  recado  aos  merca 
dores  deCoa,^  a  toda  a  outra  gête  da 
terra  da  determinação  q  leuaua  ,Si  as 
^  çaufasquehomouerãoatomar  aquela 
empreía^rogãdolhe  ^  ho  ajudaiíeai 


leuantandofe  cõtra  osmoíTos.E  eles  Ihe^ 
maníiarão  ^meíer que  entrandp  qual 
quer  capitão  feu  na  ilha  fe  Icuaníaríão 
loaocQíraosnoiTos,porqueeff:3uãoos 
mouros  muyto  efcandahzstóos  do  gc* 
uemador^porqae  mandara  matar  hu. 
feu  cacizhQmê  muyío  hõiado  atreles, 
SC  de  grande  credito,^^  mandouho  ma 
ta  r  poios  feus  alabardeiros^porque  foy 
certo  q  índofe  húa  moUra  fazer  Chrí- 
fíaãacídadeeíle caciz  a  afogou , por 
que  a  não  pode  tirar  daquele  ^poíito* 
É  íêdo  ho  Hídalcáo  cgrtsza  dos  mou-? 
tos^  gêtios  que  fe  k uát^í  ião  cõí ra  os 
coíTos^abajou  pêra  a  ftaída  do  mar  cp 
feu  arrayal,cue  srs  á^muytH  gente.  $i 
foy  ter  a  ferra  que  fe  chaiBa  Dogate  dô 
de  a  terra  f  in:ne  dsG^a  fe  chama  Bala 
gate*E  efta  ferra  he  doze  legoas  âGoa 
êí  he  tão  alta  que  fe  gaílã  dous  dias  em 
fobir  ao  cume,onde  he  muyío  chaã,áS 
dali ga  baixo  muyto  fragofa:^  tê  cer* 
tos  paííos,&  ern  cada  hi^  húa  fo-rtaleza 
cõ  gête  de  goarnígá.E  da  parte  de  Goa 
cerca  efta  ferra  as  terras  d©  hídalcáo  co 
mo  muro,(Si  qíí ao  pe dela  eftã  agora  a 
cidade  de  Bílgão,õde  fíçou  ho  hidalcã 
cõfeuarrayal*B  dali  mãdou  a  Pulate- 
cão  feu  capitão  geral  boõ  cmúeyvo.êí 
turco  de  nagão,^  affiahô  capitão  deí 
rey  de  Narííngacõmuytos  turcos  de 
caualo  Si  gêtios  de  peque  folTem  lagar 
Títnoja  fora  das  tanadarías  que  tinha 
arrédadas,Sí  laçado  paífaíiê  auãte:^ 
aíTentaíTem  ê  terra  de  Salfete  defrõte: 
daílhadeGoadabandsDagaci,6í  de 
Benaftaríjper  õdc  princípalmête  en- 
traria 3  ilha  fe  podeífem,^  alTí  por  ou 
trosIugares^EêPulatecáo  ganhar  a  ter 
raq  tinha  Tímojaináoouuc  nada  qfa# 
zer ,por  ^  ? fua  gente  tinto  que  foube  a 
ida  dos  imígosfugíoâmór  parte  dela 
^a  Honor  j^Tímoíafe foy  cõ  a  outra 
^^n  Qoíialeuãdo  algú  dinheiro  das  tê 
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ifas  que  tinha  arrecadado  q  entregou 
â  feytpría.de  que  feaffircnou  que  ele 
fonegaua  a  rnorparte^Etãtoqhocrso 
ho  gouernador^^  por  íílõ  ouuefecreta 
mete  a!gú  defgofto  antrele  8i  Tímoja, 
ôí  nunca  Temais  fiou  deIe«Efabêdo  ele 
a  vida  dos  ímígos  fobre  a  iIha,icordou 
cõfeus  capítáes,queperaeftar  fegura 
craneceííaríogoardarenfepermarjôC 
perterraospalfosdo  vao  de  Gondali, 
de  Benaftarí  &  Dagaeí:3C  a  goarda  do 
vao  que  agora  he  hopaílofeco  deu  a 
Francífco  de  foufa  maneias ,  &  a  Fran- 
cífco  pereyra  coutínho,e  foy  fey ta  húa 
tráqueyra  béartilhada,&  no  mar  efta 
ua  hâ  nauío  pegado  cq  a  terra  firme«  A 
goarda  de  Benaílarí  fe  deu  aGarcia  de 
foufa.qtinha  em  terra  outra  tranquey 
ra.&nomareftaua  Ayres  da  (ilua  no 
feu  nauío»  â  goarda  do  rio  Dagací que 
era  largo  foy  dada  a  Fernão  percz  dan 
drade,6í  forão  coele  Luis coutíjiho  no 
feunaaío,&  Díogofernandezde  beja 
nafuagalèjêcrayriopor  Pangi.ôí  eni< 
trarão  por  Goa  a  velha  ,BC  deitaranfe 
todos  três  defronte  Dagací  (u  nto  dõde 
fe  ho  rio  efkreita  pa  Benaflari  ho  mais 
perto  que  poderão  da  terra  firme.de 
maneyra  que  podíão  pefcar  comfua  ar 
telharia  qualquer  coufa  que  deceííe  pe 
lo  rio  de  Saire£e,onde  fe  efperaua  q  os 
imígosfizeíTemfuasjágadaspera  paf#* 
faré  áilha«E  dentro  no  rio  de  Benaíla*» 
rim  antre  ele  &  Aigací  mandou  ho  go^ 
uemador  q  efteueífe  Simão  dãdrade 
nafu3galé:6£  deu  a  goarda  da  praya 
de  Goa  a  velha  a  jorge  da  cunha  cõ  feO 
fenta  decaualo  dos  nolTos  ,&  muytos 
piãesdaterra.deq  era  capitão  hu  Ca- 
nari  valente  homê,queauia  nome  Me 
nayque*  E  a  fernãoperez  mandou  ho 
gouernador  q  mandaíTc  piáes  gêtios  3 
terra  firme  femfabcréhõs  dos  outros 
•  ^-^ber  o  que  faziãa  os  ímígosjo  q  Fer- 


não perez  fazia  cõ  muyto  cuydado,& 
ho  gouernador  ficou  cõ  osoutros  capi^ 
táes  em  goarda  da  cidade.Si  teue  nela 
Timoja  que  nã  quis  q  fo  ITe  aos  paíTos , 
porque  fenáo  fiaua  dele»  E  como  não 
fabiaoqlhefucederia  mãdou  acabar 
cõ  breuídade  húa  das  nãos  dos  rumes, 
&  deitouha  ao  mar,6C  poslhe  nome  fá 
Ioâ,5i  deu  a  capitania  dia  a  Nuno  vaz 
de caftelobranco^Eníílo  chegou  Pu- 
latecão,&  aífentou  feu  arrayal  na  terra 
firme  da  outra  banda  do  rio  de  Bena^ 
flarim  detrás  dhã  oy teiro  que efta  de^ 
fronte  da  pouoação,quelogo  os  nolTos 
fouberão* 

Capít,xvi«Decomo  Pulatecão  aíTen- 
tou  arrayal  fobreailha  de  Goa  de- 
fronte de  Benaftari,Si  de  algús  reca 
dosqouue  atrele  &  ho  gouernador* 
AlTadosqtroou  cíco  dias 
jdefpoisda  vinda  de  Pula- 
tecáo-,  hú  dia  pela  féfta  a- 
■^-^-^  „  ,.  [pareceo  fobre  ho  oytcíro 
qeíta  derrote  de  Éenaíiaríhu  mouro 
cõ  húa  bandeira  de  paz.  H  fabendoho 
Garcia  de  foufa  lhe  mandou  moílrar 
outra,qeraíínalque  lhe  daua  feguro» 
Então  deceo  ho  mouro  â  prayai,êC  pre- 
gimtou  em  português  aos  nolfesqj  efta 
uãoda  outra  banda.quêeftaua por  ca- 
pitão naqlepaíTo.  Garcia  de  foufa  lhe 
diíTe  o  feu  nome,&  ele  diflfe q  era  Por- 
tuguês .ê^auía  notneloão  machado,6C 
fora  degradado  d  Portugal  na  armada 
de  Pedraluarezcabral,5í  qfora  deita/ 
do  em  Melínde.dõdeforater  a  Diu  fa 
bêdo  a  arauía.dihí  andara  muyto  tépo 
afoIdodeMeliquíaz,&:  defpoís  fe  to^f 
rapahohidalcâo.dizêdo  qera  turco, 
6C  aíTi  ho  cuydauáo  os  mouros:6í  por  if 
fohohidalc^ocõquemvíuía  lhe  dera 
húa  capitania  de  géte  brãca,&  ho  eílí  - 
mauamuyto;porcquecõtudo  iffo  lhe 
lembrauaqueeraChnftão,^  portu- 
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gues,peío  q  defcfaua  ho  bê  dos  noíTos, 
E  por  eiTa  caufa  lhes  ãizU  q  Pulatecão 
trazia  muyta  gête,8i  ho  hídalcâo  fica- 
ua  Kl uy  to  perto  dalí,cõ  muyto  maísga 
feajútarcoeíe.Ã:  gera  por  toda  quaré^ 
tamil  homens  os  tnaísdeíes  turcos»& 
gente  branca  do  efíreyto,&  tínbão  de 
terminado  de  entrara  ílharôtq  folga- 
ra muyto  de  dizer  ifto  ao  gouernador, 
pera  Ihcacõfelhar  g  nioquifeíTe  guer 
ra  cõ  h©  hídakáo  que  era  muyto  pode» 
rofo,&  mais  em  fua  terra,&  q  lhe  auía 
de  tolher  os  mantímctos,&  por  fcr  in/ 
iierno  lhe  não  auiã  de  poder  ir  de  fora; 
ÃporííToque  ouuelTe  boõ  cõfeIho,5C 
]he  deíxaíle  a  ilha  êc  a  cidade  antes  de 
fe  ver  em  períg®,  Garcia  de  foufa  lhe 
dilTe  queprmeyro  íe  aqle  rio  tornaria 
de  cor  de  fangue,que  os  imigos  entraf^ 
fem  aiIha«Eagardcceolhe  muytofeua 
uifo,dízendoqho  mandaria  dizer  ao 
gouernador:qucqndoiftofoube  pare 
ceoihe  manha  de  PuIat€cão,pera  ho  ef 
pantar  cõho  poder  de  gête  que  trazia: 
^peraJhecontramínaramanha.mã- 
douJhehú  recado  por  hú  caualcyro  q 
forafobrínhodeloãoda  noua.q  auía 
nome  Abraldez.Ôífabíaarauía  6C  ou> 
trasmuytasJígoas^Eeftecô  fcguro  de 
PuÍatecão,dcarrcfens  que  ficarão  em 
Benaftar  í.fe  paíTou  ao  arrayal  dos  ími 
gos:&  diffe  3  Pulatecão  da  parte  do  go 
uernador.que  elefe  efpantaua  muyto 
do  hídalcãoquerer  guerra  cocle,  ^  'fra 
capitão  mor  deJreyde  Portugal,coni 
quê  os  mais  dos  reys  da  índia ,  SC  alTí 
outros  fenores  folgauã  de  ter  amizade 
&  paz.principalmente  feus  vezinhos, 
pelo  que  deuía  muyto  de  folgar  de  ho 
ter  gor  amígo,&  cftar  cotle  em  paz, 
porq  tendo  guerra  bê fabíaquii^o  mal 
lhe  podia  fazer  em  lhe  tolher  que  não 
ouueíiè  nenhãs ç^uglos^poirque  es  não 


[^ 


podia  auer  fe  nlo  por  mar ,  onde  fabíí 
bê  quà  poderofo  era  eí  rey  feu  fênhor, 
&  tif  andoJhos,^  deixado  os  ir  a  el  rey 
de  Naríinga,q  ho  deftruyría  muy  a(u 
nha  ,por  ílTo  que  vífíc  bê  o  q  fazia*  Pu 
latecáórefpondcòque  hoHídaJcâ  fol^ 
gariadeter  pnz.Sc  amizade  cõ  eírey 
dePortugaI,cõrãto  que  nãoperdeííe 
Goa,qeraaprincip3j  coufadcfeu  fe- 

nhoriojqueícho  gouernador  Jhafoltaf 
fe  em  f>az,que  ele  folgaria  daccítar  íu^ 
amízade,&  q  aceítãdoha  daquela  m3> 
íieyra  veria  quanto  a  defejáuá.poís  po- 
dendoho  danzir  ho  deixaua  defazer:&: 
ou  lhe  alarga  ffe  Goa  ou  não^que  Jhe  ref 
gataíTe  as  molheres  &  moças  do  hídal- 
câo qa- tomara  em  Goa*  Tornado  A 
Brald^^-coefta  repofta,Ioã  machado 
que affiauía nomeaqíc Português  que 
foy  dar  ho  auifo  a  Garcia  de  foufa/ay o 
coeíe^dízendolhe  que  defe jaua  muyto 
defalar  cõ  ho  gouernador^pera  lhe  dL 
zercoufasde  muyta  ímportancia.que 
lhe  releuauão ;  mas  pois  não  podia  fer 
que  lhe  dizia  em  foma  que  oulhafie  bê 
poríi.^jquefefolTe  em  quanto  podia, 
porque  ho  poder  dos  mouros  era  t«m  a 
nho,qdefpoís  de  entrarê^ílha  receai 
uaque  IhetomaíTem  a  cidade  fem  fe 
podsr  vaIer,E  tudo  ifto  contou  Abr  aX* 
^ezao  gouernador,que  confíaua  tãto 
%a  goarda  que  tinha  nos  paíTos ,  q  lhe 
parecia  q  era  ímjsoiTíucI  entrarfe  por 
eles  a  ilha^pofto  q  of  imígos  foffem  em 
ga)€S,quant®  mais  que  alopodíao  ir  fe 
não  cm  iangadasj«£  bITí  ho  díífc  a  feus 
capitães  ,pof  cufo  coníèího  refpondeo 
u  Fulatccjío^que  cão  um  de  iJargar 
.G0.i5nem  ref^Mf;*:  asmogas,  nem  aí 
tnoíh^i£s,^rque  s>:  ííoha  por  filhas, 
i:  efperaua  c1cas£ornarChííílaãs,ôfi 
cafalas cõ  Portuguefes Ça  pouoar  Goa   ■ 
coeles^Edefta  repofta  ficou  Pulatecá© 
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lnuyefpanta4o,porque  fabia  muy  bc 
quápfi'ucagéte  ho  goucrnador  tinha, 
^  paiToulogo  fua  tenda  ao  logo  dorío 
deSílícte,onde  mandou  fazer  certas 
pngadas  pêra  paílar  nelas  fua  gente  à 
ilha  por  quãto  não  tisiha  outros  nauíos 
etnquegpaíTaííè. 

Çapit^x  víj\De  como  as  (âgadas  dos  ím 
mígos  foráo  acabadas ,  6c  do  mais  que 
palTou  antrelas,&  os  nolTosv 

Porque fe íemeoque  fe. os 
noílos  fentíflem  q  fe  fazíá 
as  jâgadasjhas  poderíáo  ir 
queymar  nos  bateys  ê  bõa 
^temuyto efcura q  ehouia , por  íeí 
cntradohoínuerno.mandou  fazer  na 
boca  do  rio  húa  eftacada,em  q  mádou 
fazer  hãa  eftãcía  de  artelhana  raiuda, 
femos  noffos ho  fentirê  por  amor  da 
tormêta  qfazia.E^ndo  amanheceoq 
. Fernão perezvío  a  obra  qeftausleyta 
quis  cometer  deentrarho  tio  cõ  confe 
lho  dos  outros  capitães  §  hjão  ê  bsteys 
,neleXuís  Coutinho,  B^fnaldifreyrc, 
ôí  hú lorgc  dortâ^  ^^^  9  ef^e|íe 
na  goarda.mânáou  ho  gouernsdor  q 
eíleaeíTem  coele,eji:  Diogo  fernandez 
lhes  hís  nas  coftas  na  fu?.  galc$pore,os 
no íTos. por  mais c^  tf abslhari nãca  po- 
derá entrar  ho  úo  cõ  os  rrstiyí©s  tiros  ^ 
lhes  tíf  auâo  os  ímígos.E  coníider&ndb 
qreceberíáó  mor  perda  nos  muytos^ , 
poder iJí  morre»  em  entrar  horio,doq  v 
receberíâo  de  ^ueito  fc  ho  eiitraíTem,  • 
\  não  quiferâomgísíníiftírêho  entrar, 
^  &  torij^ranfe  onde  eftauão*È  defpoís 
diílo  acabarão  os  ímigos  de  fazer  as  já 
gadas.que  fam  dcfta  manevra  duas  al- 
madias  grades  cõ  traue^regadas  etn  , 
ambas  de  duas  muyto  juntas,&  taboas 
pgadasporcíma,«íccada  hiía  deftas 
cabia  muyta  gente:&  nas  proas  6L  po/ 
pasdasalcnadiasauiã  dir  os  remeyros* 


4cabadas  eflas  jangadas ,  determina- 
do pulatecão  de  êtrar  a  iíha,mãdou  as 
híí  dia  pola  manhaã  tir^r  do  rio  de  5ãl 
fete  pêra  ho  rio  Dagaçim,tcdo  os  nof- 
fos em  tão  pouco^que  lhe  parecia  q  de 
dia  poderia  entrar  a  ilha*jb  coefle  pen- 
famêtofequíferãosfcus  paíTar  do  rio 
PagaciperahodeBcnaftarúOq  ve- 
do Fernão  perez  cô  os  outros  capitães 
fe  partirão  donde  eftauão  aboga  arrá- 
cada,ô^  fe  forão  poer  na  boca  do  rio  de 
Benaftarí  a  efperalos:^  per  ílío  ©s  im*» 
migos  deixarão  ho  caminho  q  leuauã, 
iSí  meteranfe ãtre húílheo  qfe  chama 
,  ho  dos  bugíos,52  a  terra  firnie,&  dei^ 
xaraafeeííar*^  quando  Fernão  perez 
fefoyperaabocado  rio  efpcrando  de 
pelejar  cõ  os  ímigos,Luís  coutínho  ná 
quis  ir  coele,5i  foylíe  meter  no  fcu  na- 
uío,&  deixou  Fernão perez,q  prega* 
touaíorgedortaquefaríão,&  ele  ref- 
pondeo  qfízeíie  o  que  quifelTe,porq 
morreria  coele*  E  vendo  Perna  perez 
como  os  ímigos  fe  punhio  em  concru- 
fam  dêtraraiIha,m.andouho  dizer  ao 
gouernador,qfoyíogo  por  terra  a  A- 
gací  có  gente  d|caualo  5í  de  pé« E  ve n 
dqdaprayaaGõiracomoeftaua  ,ôí  q 
it  nã^codia  fazer  nojo  aos  ímigoSjmâ 
dou  aosí^giíács  q  eílcueíTêcomo  eíla 
líl^q  mudaria  a  dõ  António  qfe  fof- 
,  fe  af  ôtar  coeles  no  feu  batel ,  parecêdo^ 
4he  que  abaft^rião  todos  pêra  defcn^ 
^aftf  os  ímigos  não  entra ffem  ho  rio, 
&  defeyto  abaftarâofe  eles  entrará  de 
,dia»Ho  gouernador  não  fomente  mã^ 
dou  a  juntar  cõ  os  outros  a  dõ  António, 
jnas  acrecentpu  a  gente  em  todos  os 
paííos  da  ilha  por  onde  parecia  que  fe 
podia  entrar  :&  encomendou  a  lorge 
da  cunha  âvííítaíTe  muytas  vezes  ho 
paíTo  Dag3cim,&  mandou  alguas  co- 
tias que  andalfem  doPafíb  feco  ate  on 
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dç §03ua Simão dàndfade.vííitãdo  os 
pafiosáC  osnauíos,pera  q  Ifee  dtíTem' 
reca á.Q  do  que  pàíía íie«  E  quando i^y 

.  ao  derpedíf  das  cotias  nãoas  aehou,á; 
pregúrsndopor  elas,dií]er3níhe  algfis 
gei;itCos6(:ttiòurqsreus  3migos,^ue  ko 
Xaba  mdar  as  fat  tara  ,5í  as  mãdaf  a  apâ 
í mi gos  pêra  paíXarcm  â  tíha.SC  mais  q 
Ihefa^ia  fogos  êJugaresfecretos.E  xa- 
bandar  he  otTício  anrre  os  gentios  6C 

,  mouros^comoantre nos  patrão  da  ri- 
beira:^  efíe  de  Goa  era  gentio.  Efabê 
dphpgouernadqr  ífto  dekíOiâdouhò 
chamar  eílando  à  porta  da  ribeira ,  Í5C 
pguntãdQJhe  pelas coíías^élele  cornei 
çou  de  embaraçar  de  maneyra  que  pa- 
receoa  roíndade,ái  por  ela  íer  tarna- 
nha,tiãolhe  quis ho  gouernador  mais 
efperar^éC  aiãdouhamatar  pelos  feus 
alabardeirpSjO  que  os  gentios  fentirão  < 
iftuytp  por  ícr  príricípaí  antteles,&  in/ 
dinaranfe  mQy ro  mais  do  que  €  flsuáo 
persi  fe kuantar  contra  ho  gouécnador 
etn  os  tnouros  entrando  na  liba»' 

.Capít^xvííj^Deçomo  çufólarí,^  çufo 
gogícapitãesdoHídaícáoentrarão 
a  íl ha  cõ  algus  dos  iínigos:6i  do  que 
fizera  nefta  étrada  í  orge  da  cunha,  ■ 
f  rancifco  de  foufa  maneias ,  &  Fíá 
circopereyr a  Coutinho» 

s^^^Endo  Puiatecãp  que  lhe 
contrariarão  os  noíTos  a 
lenírada  do  rio  de  Benafla 
,5^5a^j.,^^Jrim,nâ  quis  mais  comeíer 
a  entrãlõííé.día ,  ^  deter mírtou  de  ho 
fazerdeaoytevperaoquelhs  íogo  fo<^ 
breueohúamuytp  efcura.áide  grade 
tormentade  vcnto,^  de  chuua:^  co- 
mpele a  víó  aíTí  mandou  a  çufoiari  há 
njour o  valente  ca ualey ro  quê  f oíie  por 
capitão  da  geate  das  J3ngadas,que  fe-^ 


r  íâo  aí  e  m  íí  hôtóêSí  &  que  -fe  fofíe  de-   ' 
íeytoaopaíro de BenâíÍ;anm,^iíi  de   • 
fenibatcaíTeí^íhiO  tnefmamgtdou açu,*  > 
fogpgíqáefõracapííâp déGoSjque  en  ;- 
tra lie  peio paíiò  de pncalitíi^oade^íla  ' 
uãoasçotiasqnelhédcrahpxabandár 
deGoa  c^n:egadas  de  g5nte,Sd  q  ue  ele ; 
etitcaria  deípoís^E  dnashorasante^ma  & 
nhaã  faztndp  a  tormenta  que  xligo  a^- 
baiougufoíarLcõ.asfuas  jâgadas^remã 
dpaboga  furda  ao  logo  da  terea  firmei, : 
peta  que  nafoíTem  fentídpsdos  noíTos 
bateys.queeítauáo  na  bocado  tio  de 
Benaítarim  da  bâda  da  ilha«Pòrê  Eer  • 
«âp  perez  que  efíaua  mais  petto^áa  ter  : 
ra  firme  PS íèníío  logo,6i  mandado  k/ ::  - 
U3rfatexa,6í darfogpahu  faícãp  que  vj 
linha  lhes <;pmegpu de  tirar.ao  que  ipr 
go  acodirão  todos  os  outros  capitães^ 
dí  iTe que  ali  eíla u áo>6i  ti rau âo  muy tp 
a  míude,de m aneyra que  fizera  deter 
os ímígosque  não  pailaíTem  da  boc a- 
do  rio  deBenaftarííporque  cpmo  as  jã 
gadaserãogtandes  acerraualhesa  ar> 
tel b sria  ,ôí fazíalhes  muy to  nojo^Pore  ? 
çufoíaríquc  tinha  abocado  ho  rio, quã 
doosnofiòs  acodírão/emi  ferfentido 
tcuetempo  de  paílàr  auantc,6á  cuydá-  - 
do^  ho  feguílTem  os  npííoSjtra  balbou 
por  tomar  terra  ho  mais  aíinha  que  pp 
,de,6í  poiouantre  a  poucaçáp  Dagací, 
':SL  ade  BenaílaricÔ  obra  de  trezentos 
tufeosqueleuauaemduas  jangadas,^ 
cõho grade  efcuroque fazia  fora  dar  ; 
cm  hôa  vafa,õde  atplarâP,Ôí  fe  encíie- 
râo  todos  de  Iamat6c  q  ndo  fe  afií  virão 
não  oufarãp  de  paliar  dalí.porque  nâo 
víãp  por  onde  auíão  de  ir ,  &  cfpera^ 
,  lãp  a  manhaã»E  nãp  ppderão  e0ar  tâo 
caladpsque  Menayqueho  capitão  gé- 
tío^  por  ali  andaua  com  feus  píães  os 
,  não fcníí íTe,porque  fentía  a  reuolta  q 
hísiijo río,SClogQ lhe  pafeceoque  pj^ 
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imígos  quer íâo  entrar  a  ílha.E  fabcdò 
a  veidade  q  ali  eftauâo  íínigos.conio 
era  amigo  dos  noííos,&  muy  to  leal  aiã 
d  ou  logo  recado  a  Garcia  deSoufa, 
í[  era  ho  capitão  q  eílaua  dali  mais  per 
to.ôí  ele  veo  muyto depreífa  cô  parte 
.  de  lies  q  tinha  ,8C  os  outros  deixou  a  í  eU 
hirmão  Pêro  defoiifa  pêra  goarda  dd 
palTo.  F  ajuntandofe  Garcia  de  foufa 
tom  Ménayque,crão  tão  poucos.Si  os 
turcosèílauãoem  lugar  tão  forte  que 
lhe  não  podíão  fazer  na<Ja«ii  parecedo 
aGarcía  de  foufa.que  fendo  algúa  gê- 
tc  mais  os  poderia  defbaratar ,  niâdou 
dizer  por  Menayq  a  lorge  da  cunha 
qandauaeniGoaa  velha.quelhe  aco- 
dtife  pêra  mararc aqles  ítnígos«E  com 
qntolho  Menayque  diíTe,&quâ  pou*» 
coseráonutica  quisírcoelé ,  ôtfefora, 
lempre  os  ímígos  forão  def baratados; 
j)orq  como  os  ímígos eftauâo  defefpe- 
irados  de  focorro  pola  réiiftencía  que 
virá  fazer  aos  no ííos,  vendo  gente  de 
caualo  contraíl,^  píãcs  ouueranfe  de 
defbaratar  logo.Sí  eftes  defbaratadós 
hão  ouuerão  os  da  terra  doufar  de  fe  le 
uantar  contra  os  noíTos.como  defpois 
leuantarão  pola  entrada  daqles:&  não 
fomente  hão  quis  í  orge  da  cunha  aco*» 
dir  á Garcia  de  foufa.Mas  defpois  que 
vioquea  ilha  era  entrada  fc  foy  cami^ 
nho  dacídadefugindo.como  qos  íoi»» 
mígosforã  a  pos  ele.índo  rodeado  por 
lugares  perigo fos  fem  recolher  os  feus, 
qfugiaocomo  homês  defbaratados*E 
fabendo  Garcia  de  foufa  q  í òrge  da  cu 
nhafe  não  queria  ajuntar  coele.acodío 
a  Behaftarim  .ondeouuía  muytas  bom 
bardadas«Eefte  era  feu  hirmão  Pêro 
de  foufa.que  cõ  eífes  q  lhe  ficarão  pele 
jaua  cõ  çufogogi.que  entrou  por  çánca 
liíu  nascotias,&  veo  a  Ecnaftarim.on 
de  achou  nauy  dura  reíiftencia.aíTí  cíc 


bombardadascomo  defpois  dè%3dfas' 
&  cutiladas  :porê  tomo  os  nòíloseíâo 
poucos ,&i  eles  muytos  não  pode  a  rfeíi- 
ílenciadurariimyto^Ea  noíía  eftãcía  * 
foy  entrada  dos  ímígoscom  morte  de 
Pêro  d€  foufa  ,ôd  doutros  hoílos  que  cô 
quanto  vingarão  beth  fua  morte  com 
miiytas  dos  ímígos, eles  ficara  feiioreS 
daeftancia  cò  hú  camelo  q  tínha«5í  cõ 
outra  artelharíã»  H  quando  Garcia  dè 
foufa  chegou,q  foy  começando  ho  âVi 
defclarer.ja  achou  os  imigos  fenhores 
de  Benaftaríz^comohDnãfabíaouue 
rãno  de  matar  fe  não  fora  Ayres  da  íi:- 
U3quelheacodíonQfeubaie'í,&  ho  fal 
uou  com  os  feus^H  ho  defaftre  de  eflar 
cftc  paíTo  fem  gct^pola  ida  de  Garcia 
de  foufa  fez  q  os  imigos  entralTê  a  ilha 
q  doutra  maneyra  a  nã  entra  eíles  fos. 
«Cosdeçufolaríaentrarão,q  os  outros 
nuca  poderáo.porqdõ  António  cõ  os 
outros  capitães  &  fua  gête.ti)  atarão  tá 
tos  deles  defpois  q  os  abalrroarão,qa 
agoa  fe  tornou  de  cor  de  fangué,&  aq^ 
iesqefcaparão  fugírãoa  nado  perada 
terra  firme,&  dos nolTos  não  motréo* 
nenhCpúíVo  q  algi^sforâoftridos:an- 
tre  os  qes  foy  Perna  percz^E  acabada 
dauer  a  vítoría.com  que  dom  António 
eftaua  muyto  ledo  cuydãdo  q  tolhera 
apsímigosqnão  entraíTema.iiha  ,foy 
Ihê  recado  q  era  entrada,^  por  onde: 
«i  mandoulho  dizer  Mcnayque.qiã- 
bem  fe  foy  logo  caminho  da  cidade,&: 
vioffe  em  grande  perigo  ate  chegar  a 
ela,por^osdaterra  lhe  fayãomuvtos 
pa os  matar,«£  ekCe  defendeo  fcm'pre 
muyto  bê^no  q  ganhou  muyto  Icuuor. 
H  fabida  a  noua  da  entrada  da  ilha  por 
dom  A.ntonío,ouuc  confeiho  com  os 
outros  capitães  fobre  o  que  farião.H  âC 
fentou.que  por  quanto  pedia  fer  que 
ho  paflb  deBenaílarím  terjaamda  ai- 
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gúíecnedío.qaeeíe  8C  Bernaldítn  frey 
re  ho  foílein  Ibcor rer  nos  bate ys.ác  de 
Caminho  fe  ajuntaria  coeíes  Simio  dã- 
drade  na  fua  gaie  que  eftaua  dentro  no 
fíoíEque  Fernão  pereZpDíog^fef«ã- 
dez  de  bqa,65  Luys  coutínhofícaíTeín 
onde  eílauá .  6C  efperaíTem  ate  vereoi 
recado  do  goLíern3dor,6£aírí  fc  fez^E 
chegando  dom  António  com  Sí'ii30 
dandrade,6iBcrnaldífreyreao  nauio 
Daircs  da íí lua  acharãoq  ia  ele  ôí  Gí r 
cia  de  roar3,6í  outros  nriuytos  erá  idos 
pêra  a  cidade  por  lhe  tirarem  da  eílan^ 
cia  de  terra  oiuytas  bóbardadas.&ho 
nauio  ferniuytopefado  aí  auer  dír  de 
va^snE  vendo  dom  António  que  náo 
ama  ali  remedío,6í  que  eílaua  certo  fer 
todaaílhaleuãtada.detenninou  de  fe 
recolher  com  os  outros  3  cidade, Si  que 
aíTifaríãoosque  ficauão  em  Agacim» 
E  por  ho  nauio  Daírcs  daíilua  (er  muy 
pefado  como  dííTe^Si  aucr  de  ir  muyto 
de  vagar , Si  fer  a  preíTa  grande  ho  não 
quíferao  leuar,66  ho  queymarão  Sí  me 
terão  no  fundo  ,defpejandoIhc  prímey 
ro  a  artelharia  na  galé^E  ífto  feyto  par- 
tir anfe  pêra  ho  PaíTofeco, que  eftaua 
lambem  tomado  dos  ímmigos  que  ho 
tomarão fem  pelejai  porque  fentíado 
Francífco  de  foufa  mancías.Si  Francíf 
CO  pereyra  Coutinho  que  Benaftarim 
era  entrado  dos  imigos.embarcaíanfe 
logo  no  batel  do  nauio  que  tinháo:64 
foy£âmanhaafua  preíTa,que  podêda 
faluar  a  arteiharia  da  eftancia  cõ  a  dei- 
tarem na  praya  do  muro  abaixo ,dõde 
a  poderão  leuar  no  batel  ao  nauio  a  deíV 
xarão.a^aííihtiaercadade  três  troços 
quetinháopsraaferuentia  do  maríSS 
fe  quando  o uuirão  as  bombar  dadas  da 
pelejadeBenaílarimlheforãoacodic 
ainda  lhe  poderão  valer  .que  ho  ná  ga-» 
nharáo  os  immígos*E  chegando  dotn 


António  cõ  os  outros  ao  Pafíò  f  eco  Pê- 
ro i^onçaluez  piloto  do  gouernadoar  q 
eftaua  no  nauio  que  ali  ficou  de  Fran- 
cifco  de  foufa.dílfe  a  dom  António  o  q 
cie  SC  Francifco  pereyraf  ízerâ :  6í  por 
que  ho  nauio  náo  podia  ir  Ce^não  com  a 
tiiarè^efpcrarão  dom  Aníonío  BC  os  ou 
tros  ate  fer  preá  mar  pêra  ho  leuarem, 
temendo  que  os  immigos  ho  tomalTé, 
E  neftc  tempo  que  efperarão  efteuera 
cm  grande  perigo ,pcrque  os  immígo* 
Ihestírauão  desterra  may  rijo  cõ  a^víe 
Jharia  que  tinhão  na  eftancia  .Si  aííi  có 
iTiavtasfrechadas,6C  os  noiíos  tambê 
aeksateque  veoamaréquefeforão» 

Capít^xix^Decomoos  mouros  BC  gê- 
tios  da  cidade  fe  leuaníarâo  cõtra  os 
noíros,6C  do  que  fízerãoN"no  vaz 
decaíleiobranco,6íoutros«Ede  co 
mo  fabendo  ho  goucrnador  q  a  iiha 
era  entrada  dos  ímigos  fe  recolheo 

3  cidade-» 

I  ~|^;^~|Ntr3da  a  ilha  pelos  ímmí- 

I  J,>J^^|gos,  64, tomados  os  paíTos 

^  pelarão oufro dia  pola  ma- 

I^Jnhaã  foy  dito  ao  gouer- 

-=^nador  que  a  ilha  era  e  ntra- 

da,6í  os  palTos  fomados*E  como  ainda 

não  tinha  eíle  recado  dos  capitães  que 

cil;auão  neles  não  creo  de  todo  aquela 

noua:m3smãdou  logo  repicar  ho  íino 

da  vigia ,^  tanger  as  trombetas  ^  pêra 

quefeajuntaílem  os  no  lios,  6í  aiíi  os 

píãcsdaterra.aqueelrey  de  Portugal 

pâoauafoldojSí  como  eles  eftauão  da^ 

leuantonãoacodião  como  dantes^que 

logofayáoa  qíquérfcpiq*Noqho  go 

uernador  foy  conheccdo  q  eftauã  le  uã 

tados.porê diíÍ!muíou,SC  mádaualhcs 

qfefoííemàprefTaaBenaflarím.pera 

q  indo  lhe  defpejaOem  a  cidade  km  q 

entédeíiêíK  q  queria  qíha  defpe  jaíTê, 


1 


u 


Líufoterccíro* 


porque  lhe  derão  trabalho  fe  a  nâ  def- 
pc^arão:^  elesfcforãoporfehirem  a 
juntar  com  os  imtnigoSi  E  determina/ 
do  ho  gouernador  de  focorrer  a  Bene- 
iieftarím,cuydando  que  ainda  nã  fof- 
fetomado^tnandouJa  FráciTco  de  faa 
com  trinta  de  caualo^di  aigús  efpíngar 
dcirosdcpé*  E  defpcjadaacídadeda 
gente  da  terra ,  ficando  os  capitães  cm 
fuás  eftancíastnã  lhe  parecendo  ao  go- 
•uernadorqueacoufaeftaua  tao  dana/ 
datornoufearibcíraConde  eftaua  quã 
do  jhe.dcrãoanoua)pcra  mandar  por 
mar  hõ  camelo  a  Benaftarím,&ele  ir 
por  terra  a  fauorecelo ,  por  fazer  crer 
aos  Canaríns  que  nã  temia  a  vinda  dos 
mouros;^  ido  deixou  a  goarda  da  por 
ta  da  cidade  a  Nuno  vaz  dccaílelcbrâ 
co.a^  acôpanhauãno  Dinis  fernãdez, 
Ioãoteixeíra,Baftíáo  rbízda  moeda, 
António  fernadezhomempreto,Dio 
go  goterrez,5C  outros  q  por  todos  crá 
dez^Eníílohiâ  calafates,^^  marinhei 
ros  dos  noííosq  trabalha uã  na  ríbey- 
ra  cõprar  de  comcràpraça  ,q  fe  Uz 
diante  daqía  porta  da  cídadcE os  nof^ 
fosqueeílauãofobrelà  virão fayr  cer/ 
tos  turcos  8C  canarís,3í  matarão  hõ  ca- 
lafate.Si  derribarão  hú  clérigo  muyto 
fci  ido.E  entã  acabarão  de  conhecer  q 
a  gente  da  terra  era  leuantada  cõtra  os 
no ííos,&  foy  logo  dito  ao  gouernador: 
&eIemãdouaNunova2  qfaylTecÕ 
obra  de  noue  hom  ês ,  BC  foíTc  dar  nos 
i  nigos.Sife  recolheíTe  Jogo,porq  não 
CU)  daíiém  q  lhes  auia  medo»E  eles  vê 
doho  fayr  rccolherãfc  às  boticas  dos 
mercadores  de  panos  dalgodã  q  ali  tí- 
nhá,&  tê  hua  grande  rua  q  fe  chama 
dosbachares.porq  aíTílhechamãona 
lingoa  daterra:&osq  fe  acolherão  as 
buticas  fecharão  as  portas ,  8i  por  ílTo 
'-no  vaznã  achou  mais  q  o  calafate 


que  jazia  morto,&  hà  derigoque  cfta 
ua  ferido.£  vendo  ele  que  lhe  náo  fayâ 

nenhusdosímpigospaíTouauanre  pe 
ra  ver  fe  achaua  algijs:ôí  defpoís  de  ir 
boo  efpaço  por  a  qia  r  ua  virou  per  hua 
traucíla ,  &  foy  ter  a  outra  rua  que  hia 
pêra  a  cidadc,&  indo  por  cia  foy  ter  íã 
to  de  húascafas  grades  de  pedra  SC  cal 
que tinhaohúa grande  cerca, cm  que 
parecia  aruoredo,como  q  era  pomar: 
«porcimadeftacercaparecião  muy^ 
tas  pontas  de  zagunchos  muyto  luzc-^ 
tes«Eem  hí^  alpédere  qfe  fazia  á  por^ 
ta  deita  cerca  aparecerão  algos  turcos, 
^arábios  com  zagií  chos  &  cofos.N  u 
nóvazque  víoqueeráo  muytos  àiííi- 
mulou  que  não  hia  pêra  la  ,por  r.ã  hírê 
coele  mais  que  noue  dos  nolfos ,  a  que 
diííe  quefetornaírem:&  tornandofe 
que  queria  abocar  a  hua  traueffa  q  a^ 
traueifaua  da  rua,  porque  hia  pêra  as 
cafas  onde  vío  os  immígos-,ap3f  ecerão 
Pínisfernandezde  meío,Baftiâroiz. 
António  fernandez,&Ioãotcixeíra,* 
doutros  que  defpoís  ho  gouernador 

mandou  após  eíe,que  lhe  bradara ,  di; 
zendo,  A  colhei  uos  q  vostomãa  rua: 

&ÍÍI0 pelos ímmigos quefayâoda  ca- 
faqueerãomuytos,Sc  forãoríjo  cõtrà' 

cle.E  chegando  ele  3  boca  da  trauelTa, 
chegauâ cies  também, que  nã  íeue  ele 
majsrempoquepera  abaixar  a  lança 
&dizerSã(aíago,ferindoneles,«í  em' 
de  dando  perhõapartedeu  Dinis  fer 
natidez  có  os  outros  pela  outra,&  apcr 

tauãocomosimmigosmuybrauamê- 
te.poremeles  tinhão  tanto  efforço  êC 
crao  tão  deftros  no  pelejar  que  tomauã 
nos  cofos  CS  botes  dalgiis  da  cõpanhia 
de  Nuno  vaz,8c  lançsuãnos  de  íí ,&  to 
marão  as  lanças  a  dous,&:  derão  coeles 
no  chão  ;&  ho  mefmoquifcrahõdos 
immigosfa^eraNuno  v32,quercndo 
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4he  âcolfe/a  lança  debaixo  do  braço  ê 
Ihetírandohõa  lançada,como  defeyto 
colheho:&  em  atêdoaííí  tirou  Nuno 
vaz  por  eia  tãoríjo  que  deu  cõ  ho  mou 
ro  aos  pcs, ac  foy  logo  fobrele  8C  matou 
hoeotna  erpadâ  tendo  a  langa  com  a 
mâo.E  Dinis  fernâdez  por  lhe  acodir 
fe  chegou  tanto  aos  im  mígos  que  veo  a 

'  braços  com  hudeles.a  que  os  outros  a- 
codiráo.gi  ouueránno  de  matar  fe  não 

fora  por  Baftíão  rodriguez  8i  Nuno 
vaz  que  lhe  acodirâo  ferindo  muyto 
rífo  nos  immígos :  S6  coíftofoy a  peleja 
táo  trauada  de  efpíngardadas  8C  lança/ 
d3sdep3rtedosnoíros,&de  zagíícha 
das  «apedradas da  parte  dos  immígos 
que  era  coufa  efpantofa,6í  ajuntoufe 
muyta  gente  dafua  parte^porqos  mer 
cadores  gentios  quando  virão  andar  a 
coufa  táo  baralhada  fayâo  das  boticas 
com  arcos  que  tínhão  efcondidos,SC  a  - 
judauão  os  turcos ,que  contudo  não  po 
deráofofrerasefpingardadâs  dos  nof 
fosque  osferião  mortalmente,6i  derrí 
barão  cinco  mòrtos,5i  os  outros  come 
çaráo  de  fe  retirar  pela  rua  dentro  co- 
mo que  queríão  acolher  la  os  noííos:  8i 
alíi  era  porque  tinhão  muyta  gente  a 
queosnoíTos  não  poderá  eícapar  fe  la 
forâo»  O  que  receando  Nuno  vaz,  62 
também  por  ver  quantos  os  immígos 
érão,&  quão  poucos  os  noííôs  os  nâo 
quis  feguír .6£  tornoufe  pêra  a  porta  da 
cidade  indo  ferido  em  hôa  pern3,que 
lha  paliarão  cõ  húa  frecha  per  baixo 
dhw  gíolho,«í  leuou  a  adarga  empena 
da  doutras  muytas,ÔCfoy  ferido  muy- 
to Baftíãorodriguez  quando  focorrco 
aDinis fernandez,8C  também  Diogo 
goterrez  foy  ferido  em  hú  pé  de  que  fí 
eoualeijado^E  por  Muno  vazir  aííífe> 
tido, 81  osoutros  mandou  ho  gouerna^ 
dbr  aGafpar  de  payua  quegoardaíTe  a 


porta  couj  outros:&  nífto  chegarão  ai 
gus  da  capitania  deíor ge  da  cunha*cô 
muytos  piâes  da  terra  após  eles  pêra 
osmatar,aí  aííhnouroscom  bobas  de 
fogo  que  lhe  vinhâo  lançado*  E  vindo 
affiacodírão  da  cidade  algíís  do^s  nof- 
fosefpíngardeires,qucosiiurarlo  dos 
ímmígos,6C  os  recolherão^E  desconta 
rãoaogouernadorcomolorge  da  cu- 
nha vinha  defbaratado :  §C  a  pos  cftes 
vierâo  outros,ora  dous  ora  quatro  (ç^ 
gTãdofeaiuntauão,^  fempre  osfeguiá 
osímigoscomo  aos  primeyros  ,&  por 
híréaifíefpalhadosforãó  mortos  três 
de  caualo  aí  algõs  piáes:o  que  não  fora 
fe  os  lorge  da  cunha  leuara  em  hiã  cor,- 
po,8ádefta  maneyra  entrarão  os  ími^ 
gos  a  ilha  paíTadosalgns  dias  dè  Mayò 
qeraíainuerno»  Efabendoho  gouer 
nador  como  erão ctrados por  Benaíla 
tím.pareceolheque  era  efcufadó  ir  la 
f  rancifco  de  faa  com  tão  pouca  gente 
como  leuaua»8£  por  ifio  lhe  niãdou  re/ 
cado  que  fetornaiTe,&  quem  ho  Icuou 
ho  achou  quaíienuolto  com  osímígos. 
porque  indo  ele  pêra  Benaftarim  em 
cheaando  asduasaruores  vio  os  de  tra 
uéspér  outro  cammhoq  hia  pêra  Be- 
naftarim ,8C  logo  endereyrou  pareles» 
Êçufolarim  que  os  vio  ir  mandou  def- 
pregar  hõa  bandeíraq  Iheleuauão  cn- 
tolada,pera  que  os  nolTosfoubeíTem  q 
auía  alicapitão^Ecótudo  Francífco  de 
faa  não  deixou  de  chegar  aos  ímígos: 
&  começando  os  noíTos  de  fe  emburi/ 
lharcoeles,deufeho  recado  do  gouer- 
nadora Francífco defaaqueíogo  reco 
Iheo  os  feus  Si  fe  foy  pêra  a  cidade:&  os 
ímmígoshofeguírãodc  maneyra  que 
a  ele  lhe  foy  forçado  de  voltar  a  eles 
muytas  vezes  cõ  os  feus,&  àífi  foy  ate 
a  cidade,8i  neftas  voltasduue  algíis  ttf 
lidos  dambas  as  partes.Equâdoho  go 
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^    de  faa  chegou,ancIaua  ho  gouerna  Jor 
na  nibeíra  pcra  mádar  ho  camelo  a  dõ 
António  de  quem  lhe  foy  recado  do  q 
tinha  feyto,&  como  tudo  era  Ia  entra- 
doí Si  por  iílò  perdeo  a  erpcrança  de  po 
der  foíler  a  ílh3,&  a  juntou  a  gente  que 
iinha.&fayocoeJa  diante  da  porta  da 
cídade,pera  recolher  os  no ííos  que  fe  a 
colheíTem  dos  paífos  i-^os  defender 
dosimigos  fc  foOkm  a  pos  eíes^E  cíies 
crâo  os  moradores  da  cidade ,  que  por 
ferem  muytosfaziáo  mais  mal  que  os 
próprios  turcos  que  ^inda.erã  poucos, 
&reosdacid3deíenão]euãt3ráo  pou 
CO  aproueítaraaos  turcos  por  mais  que 
forão  entrarc  a  ilha  pêra  a  tomar  .que 
nunca  hopoderãofazerfem  ajuda  da 
genre  da  ter  rasque  também  fe  leuãtou 
vendo  Icuantadososmoradorcs  da  cí- 
dade/enãoMenayquc  &  Timoja  cõ 
todososde fu3S  capitanias^E  eftandò 
atrí  ho  gouernador  recolhendo  os  nof* 
fos  qhiáo  dos  paíTos  fendo  aida  hú  bõ 
pedaço  do  dia  por  pa íTar ,  dcccráo  do-" 
us  dos  de  Jorge  da  cunha  phú  oyteíro 
abaí;ro,õde  aeoraeftà  ôoíTa  fenhor* 
do  mote  pêra  húa  porra  da  cidade  que 
fe  chama  do  mandouim,dá  hú  fe  cha^, 
niaua  dõ  Anr/que  dép que  hía  diante, 
&  outro  António  vogado  q  hía  detrás^ 
&  nas  coftas  lhes  h ião  m uy tos  imigos» 
h  è  dccendo  pelo  oyteíro  matarão  Ãn^ 
tonío  vogado.quefe  defendeo  prímcy 
ro  muy to  bê,gí  matou  hú  mouro:&fi> 
cádoeledeíxâdoho  cm  poder  dalgíís 
que  ho  acãbalfem  de  matar.apertarãp 
tanto  os  outros  com  dom  Anríque  que 
lhe  deceparão  hocau3lo,&  como  era 
perto  dhú  efteíro  que  fe  faz  daqla  bâ- 
^  da  do  mãdouín:k  dcitoufe  do  cauaío  em 
'  lhodecepando.accom  muyto  efforço 
defendêdofe  dos  ím  migos  fe  arremeC* 
íijuna  vafado  eaeíro,&aIife  faluou^ 


porque  íogo  lhe  acodirão  da  cidade. A  r 
li  eíleueho  gouernador  ate  bem  tarde 
recolhendoosnoílòs.&geardando  as 
nãos  ^fuftas  dos  turcos  q  eílauáo  em 
terra  no  varadoyroí&  hbêdo  a  todos 
osdospaffos  çrão  recolhidos  fe  reco-í 

Jheoacídáde,áí  mandou  recadoadoni' 
Antonioque  fe  recolheíTe  cõ  os  outros» 
capitaesque  e0auão  norío  de  Benafía ' 
rim:o  que  aíTi  foy  feyto/ 

Capít.ííx.De  como  Puíatecão  entrou. 
na  ilha  de  Goa.com  hó  reílo  da  fua 
gente,&posçercoàcídade:&  do  q 
ho  gouernador  fez  defpois  dííTo. 

Abido  por  Pulateclo 
'como  os  moradoresdâ 
jcidade.&aflítodosos 
|da  ilha  eráo  leuãta  dos 

^cõtraosnoífosporfua 
,  . ,  -"-— tatfe.ec  os  feus  rece/ 
bidos pacificamentcpaíTcufe  â  ilha  cÕ 
todo  ho  reílo  da  gente  que  lhe  ficaua 
que  feriao  bem  dez  mil  homens  rodos 
mouros  &  turcosgête  branca.&effor- 
çada  quefabia  muy  bem  pelejar^H  co^ 

mofoynaíihamandouaífentar  fcu  ar 
rayal  ode  chama  as  duas  aruores  obra 
demealegoadacidadecaminho  ã  Be 
naltarimrSí  em  quanto  fe  as  tendas  af^ 
fentauão  foy  fua  gente  dar  vifía  â  cida^ 
de,quc  polo  pouco  tempo  que  3UÍ3  que 
cftaua  em  poder  dos  nolTos,ainda  ho 

gouernador  ho  não  teueradelheman^ 
darleuãear  osmuros,3í  eftauâ  baixos. 
&  fracos  como  os  mouros  os  tínhão  SC 
aígua  parte  que  fe  refizera  á  noíla  m*3. 
neyra  eftaua  ainda  por  cxugar,de  mo- 
do qucacidade  cflaua  bê  fír.ca.E  por 
q«eos  ímmígosho  fabiã  confiados  em 
fua  multidão.^  efforçados  com  apou- 
^}imá5  dos  nofiòs  fc  chegara  aos  mu* 
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rosbo  mais  que  po  ãetúoititWnèocbtxí 
muytas  frechas:  Si  a  íTí  trazíáo  efpín- 
gardõescomquetírauão  maytos  far- 
pões.^ outros  tiros  de  beíl:3,&  efteue 
ráo  a  oioor  parte  do  dia  nefte  jogo  fecn 
os  no  íTos  receberem  dele  nenhum  da- 
no antes  fízerão  muyto  aos  mouros  ate 
que  lhes  foy  neceílarío  retíraríe  pêra 
feuarrayaUBvendoíe  ho  gouernador 
cercado,porque  os  íaimigos  fe  nã  aprò 
ueítalTcaidas  naos,ai  nauíosde  remo 
que  eftauáo  varados  dantes  que  lhe 
foiTe  entregue  a  cidade  mandou  que 
lhe  pofeíTcm  fogo:&  ou  por  lhe  nã  fer 
bem  pofto.ou  ou  por  os  immigos  aco- 
diremlògo  a  ííTo  ,fezlhe  ho  fogo  may^ 
to  pouco  nojo,8i  eles  ficarão  fenhores 
da  frota  que  eftaua  varada»B  porque 
feho  gouernador  receou  quecoela  Ihè 
queymaOem  afua  que*  eftaua  no  mar, 
a  mádou  muyto  bem  goardar  por  gra 
parte  da  fua  gente,ôí  com  a  outra  íe  re* 
colheo  a  cidade  com  determinação  dê 
fefofter  nela  ate  a  fayda  do  ínuerno* 
parecendolhe  què  pola  guerra  que  cuy 
dauaquehoHidaícâo  ainda  tinha  có 
el  reydeNaríinga  não  poderia  man^ 
dar fobrele  mais  gente  que  aquela  ^6C 
na  entrada  do  verão  chegaria  a  arma>« 
da  de  Portugal  .SC  com  a  gêtequc  víef> 
fe  pele  jaría  com  os  mouros,6í  os  deita  * 
ria  fora  da  ííha«E  ifto  praticou  com  dó 
António  fcufobrinho,8C  com  dom  lei 
ronímo  de  limata  que  parecendo  aílí 
bem  hogoucrnadorijuntos  todos  os  ca 
pitães, fidalgos  êi  peíToas  píincípaes 
de  fua  armada  IhesdiíTe*  Ainda  que 
fenhores  a  errada  dos  turcos  á  prímey 
raface  nos  ameace  com  muyto  gran> 
destrabaIhos6C  perigos  immenfos.bc 
creoeuqueho  volTo  efforço  he  tanto 
mayor  do  que  cies  podem  fer  por  muy 
tograndesqucfejáo^quevos  faravet 


àquilo  qiie  não  veráo  outros,  en-^qué 
ho  medo  teuer  mais  entrada  q  em  yorr, 
porque  eflestacs  aíTombrados  deíenã 
vcni  mais  que  a  fadiga  dos  trabalhos, 
que  por  derradeiro  acaba  coeles*H  os 
taescomo  vos  ainda  que  vem  a  fadiga 
que  digo  náo  deíxão  de  ver  quantos 
bês fefegúe  dela.affi como  merecimç 
to  díãte  de  noíTõ  feiior  em  pelejar  por 
exal^'3  mento  defuã  fanctafé  diante  deí 
rey meu  Fenhor  ,  pois  coeíles  traba- 
lhos lhe  acrecentass  feu  efl:ado,6í  díati 
te  dos  homêspór  amor  do  bem  comfi: 
rczão  tendes  lo2,o  dfe  vos  arrífcardes 
por  hú  mal  que  acaba  tão  aímha  a  ga- 
nhar tantos  bês  que  durão  pêra  fem- 
jpre;§i'poloque  de  vos  conheço  como 
tompánheíro  de  tantos  anos*  Bem  fey 
que  ho  trabalho  q  fenos  aparelha  vos 
cSo  impedira  que  ganheis  os  bês  q  ài/ 
^o,6í  mais  ferido  eles  ho  fim  pêra  que 
Víeftesídcueísdeefperarem  nolTo  fe^ 
fehor  que  nos  ha  de  ajudar  a  alcanjalo, 
êfpecíalmente  nefta  guerra,  pêra  que 
VejãoosthourGS  as  grades  marauílhas 
que  fez  com  os  noíTos  defpoís  que  cpny 
quiftãoaíndía,6dque aíTicomoos  aju 
dou  em  tantas  suerras,como  vencerão 
pelejando  com  tantos  immigos  que  cò 
bríãohomar&aterra.aíTí  nos  ajuda,*» 
Tà.peraque  defendamos  efta  cidade, 
que  he  a  principal  coufa  da  índia  ,aííí 
cm fortalezacomóem riqueza  ,6c  cm 
que  os  mouros  tem  maisfuaefperança: 
êc  por  iííocõílítuyão  nela  como  viftes 
contra  nos  a  cabeça  da  guerra,  £  fe  a  fo 
fíemos^a  cíle  ímpeto  prefeníe ,  crede 
me  que  não  teremos  mais  necelTídade 
de  pelejar  na  índia, &  q  todos  os  reys 
dela  hão  de  ter  noíTa  amizade  em  muy 
taeílíma.&auerfe  por  muyto  ditofos 
de  ter  pazcõnofco.&;  cõfirmarao  per 
A^erdadeíra  a  opinião  que  tem  de  nos 
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de  Termos  mais  valentes  que  os  rumes, 
ôcféa  perdemos  ficamos  de  todo  em 
defcredíto,porque  os  imígos  não  nos 
hãodedífculparque  tínhamos  fracos 
muros,  nem  poucos  mantimentos :  an/ 
tes  hão  de  multiplicar  todo  ho  de  nof* 
fa  parte  pêra  engrandecerem  mais  fua 
vítoría^Ê  crede  que  com  ho  efforço  de 
la.&fabereoj  que  nos  podem  vencer 
hão  logo  de  fazer  todovliga  cõtra  nos, 
éC  nos  hão  de  perfeguír  ate  nos  tomar 
(o  que  Deosnãoqueyra)aquiloque  af 
fentaráo  nolTos  anrepaÍTaclos ,  fendo 
muyío  menos  que  nos,Bi  por  ventura 
não  tambê  apercebidos,  Lcmbreuos 
fenhores  que  temos  as  coftas  toda  a  hp 
ra  da  Cbnftandade  deftas  partes ,  8C  a 
do  cftado  ãel  rey  noíTo  fenhor :  6C  por 
Ôo  que  percamos  a  vida  fobre  fofter 
eftasduascoufas  que  alcanpmos  glçfr 
ria  pêra  fempre:acfere  elas  perderetn 
com  ficarmos  víuos,que  nã  temos  def- 
culpa  quenosfalue  de  muyto  .grandç 
pena ,  ôi  que  ficamos  com  vida  peoç 
que  morte  :doáuoãa'iais  as  feridas  ài 
hora  que  as  da  carne ,porque  as  da  car? 
ne  tem  remédio  ,  SC  as  da  honra  nm 
tem  nenhuòítque  ainda  que  fe  reílaiiy 
rcm  com  fe  faber  a  verdade  nunca  fe  a 
caba  de  faber  tão  vniuerfalmente  què 
fique  a  mentira  notória  a  todoSfPorif- 
fo  oulhay  oque  vos  cumpre,que  eu  na 
fey  que  mais  diga  .fe  não  que  a  defenfa 
da  cidade  não  pode  mais  durar  com 
trabalho  que  ate  a  vinda  da  armada  dç 
Portugal  que  fera  daqui  a  três  mefes, 
ádcóhobizcoyto5(:  arroz  que  temos, 
êc  com  ho  gado  que  ha  nas  ilhas  de  Di 
uar  SC  Chorão  noíTas  vezinhas  nos 
manteremos  ,  em  que  pcs  aos  mora- 
dores deíla.que  fem  caufa  fe  leuanta- 
rão  contra  nos:aí  que  me  digais  que  vi 
rahoHídalcão  com  grande  poder  de 


gente.&quenos  náo poderemosdef- 
poisfayr  da  cídade.eufey  certo  que  nã 
pode  vir  por  amor  da  guerra  que  tem 
cpm  el  rey  de  Bifnegar.a  quem  por  ef- 
Cà  caufa  mãdeyembaixador.Síaeftes 
ímmigos  que  nos  tem  cercados  bem 
me  atreuo  conuofco  a  defenderJhes  a 
cidade  ate  ho  fim  do  mundo,  Epoís 
fephores  eftaís  todos  nefta  reputação,. 
não  fomente  comigo,  mas  comei  rey 
meufenhor,&conuodosos  da  índia: 
pegouospoloquedeueisa  efte  cf edito 
que  ho  não  percais:  SC  porque  confer-: 
uandohocom  vos  defender  nefte  cer< 
CO  ficais  em  paz.&  ganhais  tantas  cou- 
fas  como  dilTe»  A  cfta  pratica  do  ^o^ 
uernador  ajudarão  também  dom  An< 
tonio  ,dom  Jerónimo  ,^  outros  dous 
ou  três  capitáes,dizendo  que  era  niuy- 
to  bem  efperar  hocerco,^,  trabalharc 
por  fe  foíter  ate  a  vinda  das  nãos  de 
Portugal,^  todos  os  os  ©litros  fe  foráo 
çomfeu  parecer  «ainda  que  algús  ho  fí- 
zerão  mais  com  vergonha  que  com 
vontade  ,como  direy  a^iante*H  afíen- 
tadoquc  defendeílcm  a  cidade/ortale 
ceohaho  gouernador  ho  melhor  que 
pode.&fezfeyseftáciasem  cinco  par 
tes  do  muro  que  eftauão  mais  fracas  ,& 
deftas  era  muyto  mais  fracas  que  todas 
ondefe  agora  chama  ho  poílígo  do  má 
douím.ondeeílaua  quebrado  hú  lan- 
ço do  muro.&  cfta  deu  a  dom  António 
de  noronha  ,8i  outra  a  porta  qfe  agora 
chama  de  fancta  Caterina  deu  a  Ayres 

da  íilua.as  outras  deu  a  Simão  dandra 
de,lorgefogap,domleronimo  de  lí^ 
ma,&a  Diogo  fernandez  de  beja:& 
alTi  ordenou  quartosque  vigíaíTem  de 
noyte,acdedi3,&elequfsferho  fobre 
roída  por  a  coufa  eftar  mais  a  recado.E 

porque  tinha  necelTidade  de  gente  mâ 
dou  Jogo  recado  per  híía  cotia  a  iorce 
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daílloeíra  ^  a  íeronímo  teíxeíra  que 
£,rão  daraiadaa  Bstícalâ.que  naora  fe 
foííem  3  Goa  pêra  ínusrnareiTi  coele 
fazendolhe  a  iaber  da  aianeyra  que 
eíbua*  E  com  quanto  lhe  ho  recado 
foy  dado,eIesn3o  quiTerãofâzer  oque 
lhe  ho  goueniador  mandaua ,  dancio 
por  efcufa  o  que  tenho  dito  a  trás. 


Capítoío^xx  (♦De  como  Pulatecao  com 
bateo  a  cídade.ôí  da  refiftenua  que 
achou  nos  nolfos. 

lOfto  que  Puíatecão 
|tinha  por  certo  que  a 
Imayor  dificuldade  de 
tomar  os  noíTos  ,auía 
defernoêtrardaílha, 
porque  tanto  que  en^ 
trafíelogo  os  totnaríatnãohoteueaffí 
defpois  que  os  feus  forão  daf  vífta  â 
cidade  na  dura  reíiílencia  que  acha^ 
rão:ôi  por  ííTo  mandou  que  nínguc 
cometelíe  mais  os  noííos  Tem  ele  ir 
6m  peíToa,parecendolheque fern  ele 
fe  não  poderia  tornar  a  cidade»  E  af- 
femado  feu  arrayai  huíii  dia  polaraa 
nhaã  fez  feys  eíquadrôes  cada  hum 
dequínhentoshomês^62  mandou  que 
deJTecn  combate  aas  eftancias  que  os 
nolTosítnhãofeytasl&  ele  com  outra 
muyta  gente  hia  nas  coftas  deftes  ef** 
quadrões  pêra  os  refrefcar  quando 
foííè  neceffarío*  Os  ímmígos  como 
hião  muytos ,  6C  com  ho  efforgo  que 
lhe  daua  Puíatecão  chegaranfe  quaíi 
ao  muro,tírandomuytasfrechadas,5i 
farpões  ôC  quadrelos,  &  outros  tiros 
que  tírauáo  com  efpíngardões:os  nof 
fos  os  receberão  com  muytaS  feeta** 
das .  cfpíngardadas, 5í  pedradas ,  ô5 


tâo  braua mente  lhe  fá-íiflírâo  q^e  os 
fizerão  quebrar  do  ímpetocom  que 
vínhão*  Ho  gouernadorneíle  terspo 
corria  com  iiiUyta  preíleza  todas  as  " 
eftancias  effofg^ndo  os  noíios,di2:en> 
dolhes  que  fe  daquela  vez  íoíleuef- 
fem  a  fúria  dos  ímmigos,  que  dali  por 
diante  os  achariâo  mais  brandos*  E 
t\ti  recebião  muy  bem  eílas  palaoras» 
^  como  digo  as  punháo  em  effeyto, 
eoi  tanta  que  era  muyto  pêra  efpan- 
tar  como  fendo  tão  poucos  ,8C  eftan^ 
do  com  tão  fraco  emparo  como  era 
ho  muro  da  cidade  fe  podião  defen^ 
dera  tamanho  numero  de  geníe,que 
fomente  ho  retenír  dos  alaridos  que 
d^uâo  era  pêra  fazer  medojquãtoma 
is  tanto  género  darmas  com  que  os 
combatíâo»  E  eftando  aíTí  ho  com- 
bate empero,çufolarímque  cpoibatia 
â  eftancia  de  dom  António  apertou 
tanto  com  os  de  fua  capitania  que  os 
fez  chegar  ao  quebrado  do  muro  pê- 
ra fobírefnaefcala  viftatoquenãopo 
dendo  fofrer  dom  António  .mandou 
abrir  hum  pofiigo  que  ali  eílaa  ,  62 
com  algús  fayo  a  pelejar  com  os  ím*' 
migos ,  &  e!e  êC  os  que  ho  acompanha 
uão  hofizerão  também  que  por  muy 
tos  que  os  ímmigos  erão  os  fizerão 
retirar  com  grande  dano*  O  que  vi- 
fío  por  Puíatecão  mandou  ceifar  ho 
combate  com  muytas  palauras  injurio 
fas  que  dííTe  aos Teus  porque  não  en^ 
trarão  a  cidade.  É defpois  de  hocom 
bate  durar  bem  quatro  horas  Te  reco- 
Iheo  pêra  feu  arrayal  ,com  rnuytos  fe 
ridos  &  algos  mortos  ,  SC  dos  noíTos 
não  morreo  nenhum  .  pelo  que  ho  go 
uernador  louuou  muyto  a  nolíbfeiíor, 
êd  dando  muyto  louuor  atodos  os  fe- 
us de  quão  bem  ho  fizerâo  mandou 
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curar  aigús  que  forao  feridos :  6i  to^ 
dos  'aquela  nòytefízerâo grande  feíla 
por  lhes  noíTo  fenhor  fazer  taraanha 
ínefce,que  aílife  defenderão  àosim 
mígos*  O  que  Pulaiecâo  feníío  muy^ 
to  ,ÔC  parecendolhe  que  tinha  necef-, 
íidade  de  mais  do  que  ele  cuydsua 
pêra  tomar  a  cidade  ,  mandou  farer 
hõa  effcancía  darteiharia  no  varadoy 
ro  das  nãos  junto  da  porta  que  agora 
fe  chama  de  fancta  Carerína ,  6i  ma- 
dou  alTentar  hi  hum  camelo  que  foy 
tomado  em  Beoaftarím ,  aí  aílí  algas 
falcões  êC  berços  que  fe  tomarão  quã 
do  a  ilha  foy  entrada  ♦  E  efta  cftaa- 
cía  foy  feyta  de  noy te  ,&  quando  a- 
manheceo  apareceo  tnuyto  medonha, 
êC  temcrofa  com  os  tiros  que  tinha» 
Si  com  fer  goardada  de  muytos  tur*- 
cos  SC  rumes  que  fazião  outro  arrayaí, 
SC  tinhão  todas  fuás  tendas  embandeí 
fadas  ^fazíão  grandes  algazaraspor 
quebrarem  os  corações  aos  nofíb.aí 
logo  mandarão  deíparar  a  artclharía 
«o  noíTo  muro  ,  principalmente  na 
eílancia  de  Ayres  da  íílua  que  como 
díiTe  eftaua  fobre  aquela  porta: a  que 
ho  gouernador  logo  acodio  8i  achou 
\i  CS  noíTos  às  bombardadas  com  os 
immigos,que  também  Ihetirauãocõ 
algús  berços  que  tinhão»  E  durado hó 
combate  por  eíia  parte  chegou  Pula^ 
tecão  com  ho  corpo  de  fua  gente  ,ÔC 
mandou  combater  polas  outras  ,mas 
tão  pouco  fizera  ©s  íeus  como  no  din 
paffadOjpoílo  que  apertarão  muyto 
com  a  eílancia  de  dom  António  por 
onde  lhes  parecia  que  poderia  entrar 
a  cidade:  ao  que  ele  com  os  que  ho  a^ 
companhauão  reíiftia  muyto  valente 
mente .  SC  aííi  fe  tornarão  os  immí- 
gos  fem  fazerem  mais  que  dantcs,dc 


que  Pulatec|o*eítaua  muy  agaftado, 
QC  parecendolhe  que  por  ferem  os  feus 
poucos  nãoentrauão  a  cidade  ^  man- 
dou recado  ao  JHidaícão  ,  que  fa  fa- 
bia  que  vinha  per  cammho  pcra  en- 
trar na  ilha  que  lhe  mandaiTe  mais 
gente, &  que sprcfíâlíe  fua  vinda  ài- 
zendolhe  ho  aperto  em  que  osnofibs 
cftauão ,  êi  quão  bfun  fe  defendiáo* 
E^entre  tanto  que  efíe  recado  foy,  ele 
jião  deíxaua  de  mandar  correr  a  cida 
dc,&  os  ímmigos  fe  chcgauáo  tanto 
ao  muro  •,  que  não  ho  podendo  ho 
gouernador  fofrer  manda ua  a  Dom 
António  que  fayífe  a  pelejar  coeles, 
o  que  clç  fazia  com  muyío  efforço, 
que  fempre  ieuaua  ho  melhor  dosim' 
migos  ,  poílo  que  não  auía  dia  que 
não  pelejaífem  :  porque  nenhum  fe 
paííaua  que  Pulatecao  não  mandaffe 
.  combater  os  noíTos,  Sc  não  abaftaua 
de  dia ,  ma?  também  de  noyte ,  eVpc^ 
ciaíraente  defpoís  quefabido  poloHi 
daícâo  feu  recado  lhe  mandou  míís 
gente, que  lhe  vinha  cada  dia :& por 
iíTo  como  digo  apertaua  de  cada  vez 
mais  os  noíTos  pêra  ver  fe  os  podia 
tomar  antes  da  vinda  do  Hídaicão. 
pêra  ganhar  tamanha  honra  como  ar- 
queia fora  :  8C  por  iíTo  não  fomente 
os  combatia  de  dia  mas  todas  as  noy 
tes  lhes  mandaua  dar  rebates  per  to/> 
das  as eftancias. principalmente  pola 
de  dom  António  ,  SC  muytas  vezes 
vinhão  os  ímmigos  tão  caladamente 
SC  de  fupito  que  os  nâo  fcntíão  os 
noíros,nem  os  víão  com  ho  grande 
efcuro  que  fazia  ate  não  fobírem  fo/ 
bre  ho  quebrado  do  muro  ,  donde 
dom  António  com  os  feus  os  derriba 
uão  por  força .  Si  certo  que  fof  r eo  aqui 
coclesmuytograndetrabalho.porque 
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jiâo  aaíã  ncnhua  noy te  que  iJâopéíc> 
jaiTeoi  ,dé  líiaiaevra  que  netn  de  dia 
nein  de  noyte  ntírjça  defcarfauia ,  SC 
não  era  íítd  foò  nèfta  ÊÍÍ?hçíãl,  mas 
'  cui  tòdds  jque  rtiihía  fe  víó  gê  ite  fo- 
fref  tâótô  trabalho  çôa?ô  éft  i.Poís  ho 
gôUérnâdoí  âio  fe  pêát  cQiitaf  qulo 
uninBiifo  era  d  qUe  tiíiha  j pdfqLíé tri 
balbâUâ  èòtti  hó  ffjíf ít0 êoi  £uydar  co^ 
laad  feaúíâ  dè  defetider  âtãaiânhônU 
Hierò  dè  iíiiníígoS  ^  5d  âbâftâdóâ  dé 
tantosi  pèttechõs  ptH^óttíxttttm,^ 
élepouQ  çotn  tap  pouca  génté  detrás 
dhurn  Qiuro  tão  fraco  ÔS  tão  baixo* 
^fem  arteJharía  *  corn  poucos  mã 
tíiíjentos  ,  ^  cm  inuerho  que  fe  nâô 
podia  faír  por  mó  fçr  ho  tetupo  pe>» 
rà  hâUégar*Ê  fobre  tucíô  fciíi  íienhúá 
efperãrtçâ  dé  roéótrdire  ftáo dali  3  três 
meies  6é  éíndâ» É  pêra  defcánfar  de> 
fta  afríÇAòquetraáíândípírítôxião  ti 
faha  necihuoi  tempo  ,pòíqUe  todo  ãf 
fi  de  diá  códiõ  de  noyte  gaílàUá  e^ri 
târrér  as  e(f  ahctas  pêra  ver  còídó  aâ 
defendiãô  ,áC  efforçar  os  que  eí^auád 
nelas  ^  Sé  dê.iíãó  poder  andar  andauâ 
8  cauãló  i  êí  âítí  â  eaUâld  còmiâ  ,poí 
que  os  ímígóá  êrãô  tjtâ  cúhtínòà  quê  ■ 
Xíiú  dáuáo  vagar  peta  niãis*E  coèítaá 
ôpreííoéáiéá  outras^íofge  dacunhâ  - 
&  Fraiicífco  dè  foufa  maneias  que  > 
liátí  eílauão  bem  cótn  hdgôUernadór, 
começarão  de  dizer  que  ele  queria  fa> 
fter  a  cidade  ió  que  oâo  podia  ferpotf 
nenbií^  via  pdr  ho  nuí^ero  dos  im»  '' 
níígosfctmuytogtartde  emídemaíJài  ^ 
íí  eles  muytò  poutós  U  mal  âperce^  ' 
tidos  pêra  fe,  défeíidèr.,que  deuia  da 
largif  a  ddàde  ôí,  trCe antes  que  ho  • 
tnuerflofoiTe  mâyotipõfqUé  defpois 
aáofe  poderia  ir*  bífto  nanodí^iâcs 
%ê  goaerií^dQf  «fe  liáio  xi^  èíla^iicíaii 


Gn  1  içílaiilo  ,fômquècòfiiejj^  áj| 
uoraçaralgáa  gente  qué  diziáem  pU 
brícó  quèhó  parecer  cjaqueíes  eapitã 
es  era  uiuyto  bQôéÉâínda  ^lipíio  gd 
uérnadof  fdy  auífadd  deí|e'aJuorDgOi 
diílímulóu  que  hoMci(à^i:^n^    qujs 


que  auèriâ  niuyíos  ã  que  páre.ceí3*e  bé 
hd  parecer  de  lorgê  dã  eutibi  $c  dè 
^raneifco  dê  fduff  jáí  fetíl  bd  aluô» 
çd  mâyó'r*«í  pèradiííímulâdâmente  â 
pãgâf  hò  que  fé  JeiiáritâUâ  *  td^d  â 
dofii  Aritdrtid^  a  ddtiilerôftítno  dè 
líiná  é^â  oUfrõs  doUS  eapiíâès  dé,qul 
íe  fjauâ .  que  cocttó  de  d  eílrátihâiréin 
â  Idrge  da  cunha  ái  aftáiicífcd  d^  fou 
ító  que  Faâiid  ,ái  que  díittíTem  âl 
gertté  qué  hd  gdUéíiiadof  fâí (â  4^Uya 
td  mal  dé  alargai'  I  eídâde  ippiqué 
melhor  íeíiâ  auéfitutàrfe  a  defeiiderfe 
íieiâ ,  queauéiituiàrfè  ãd  màí  ôdetfii 
Uâ  cértd  pefderfe  à  àítnâdaíáÊelesbô 
fizetâd  alli  jpdfémiorgedâcUiihâ  U 
Fraiiéifcd  dé  foufa  hâdfequiferiódéf 
dízéc  dd  qUé  tíftbac»  diíd.*^  âteniâ 
Uád  qUé  ho  gduérnà^cf  fâát4  m\  è& 
fofler  à  cidade* 


Câpítdld*xx/j.Deíium  âU/fo  qtíè  déa 
Idãd  machâdd.âd  gduefiiador  dâ 
iàttttmnÁ^%<y  ddS  ímmígõs  cdnífâ 
õs  hdírôà;^  dd  máíâ  |  defpõíá  hp 


OmeçitiiJofe  eft^  aí- 
uoirdgoâiíe  ós  iidíToS, 
hua  noyte  fpy  ditd  âd 
;õuèrnadârquêdabl 
dá  dú  Mândduitu  U\% 
Uâ  hum  bdmeti)  Êtii 


lC 


Uí) 


♦« 


^uro^fçe^ 


Pof  eii£ues,  dizendo  que  era  loâo  ma 
chscioque  lhe  queria  Falar  .que  lho  cha , 
tnalTem  .porque  relcuauaralarlhe«0 
que  fabidú  polagouernador ,  fe  pos  fo 
bre  ho  muro  daquela  parte :  Si  (oÇpei ' 
tando  que  feria  algum  auiCô  que  lhe 
quereria  dar  do  que  ostmmigosorde 
nauâocontrelenãoqutsque  hp  ouutT» 
le  aenhum  dos  circundantes, S^  por 
ilTo  os  mandou  aíl;ílar  dalíjoâo  ma 
chado  lhe  dílfe  que  Pulatecáo  deter* 
minaua  de  lhe  qucymar  a  frota  com 
cotias  éheas  de  lenha  feca.de  SC  dtn 
Xofrc : porque  qucymada  a  tWa.Ihe 
tiáo  fiCaHe  em  quefe  podelTe  faluar. 
que  bem  tínhâ  por  certo  que  ho  ta* 
matia  SC  a  quantos  e(lauâo  com  elé 
como  chegaiíe  ho  Hidalcâo  que 
tinha  junta  muyta  gente  de  caualo  3C 
de  pee  pêra  fir  fobrele :  dc  que  a  gen 
te  que  tinha  ef  a  tão  groHa  que  era  ef 
cufado  pairecerlhe  que  lhe  poderia  re 
-ííftir  ,Ôí  porque  fabía  queho  Hidal# 
cao  atiia  de  vir  muyto  cedo  lhe  daua 
aquele  auiTo  pêra  que  fe  recolhe  (Te  aa 
frota  em  quanto  tinha  tempo*IO:o  dl 
to  foyreloãomachado,comlheho  go 
.uernador  agardecer  muyto  ho  auifo 
que  lhe  daua  «prometendalhe  por  íC» 
fo  muytas  mercês  » éic  rogandolhe  cê 
grande  inflincia  que  ho.  auifaile  de 
tudo  o  que  os  immigos  ordenaíTeiii 
contrelevEclelhe  pròmeteo  de  ho  h^ 
ztr  adi  .dizendo que  podo  que  andaf 
fe  antre  os  mouros  não  deíxaua  de  fer 
Chriíláo .  SC  defejar  muyto  de  osnof 
fos  Icuarem  ho  melhor  dosmoUros*pa 
tem  ho  goucrnador  n^o  acabaua  de 
crer  que  ido  era  adi ,  &  parecíalhe 
que  aquilo  era  atdil  de  Pulatecão  pe 
ta  lhe  fazer  medo  ,8C  que  çcele  deixar 
ít  a  cidude ,  do  que  çle~cdaua  beaa 


.  fora  .  pof que  lhe  píf ccfe  que  ei-a^en: 
to  a  vinda  do  HidaJcáopot  amor  da 
guerra  que  tinha  com^lrey  de  Nar*« 
íinga.&fazía  couta  que  ftja  náo  tc^ 
«era.qUe  Gafpar  chanocaqueeftaua 
por embaisfador  em  Biííiegar  Jlw  cf* 
crcucra.quc  nâofaítariáo  pêra  ílTopa 
f  amares,  que  poi  )hs  datem  dinheiro 
trouueílcm  as  cartas »p  que  Garpat- 
«hanoca  nâo  kz ,  porque  como  diííè 
«  ras  ele  não  foy  fifcedor  da  paz  qut; 
ho  Hidalcâo  fez  com  el  rey  de  NaC'^ 
íínga  por  fer  mttyto  fecreta*  E  cooi; 
quanto  hogouefnador  fazia  eftascon 
tas  coníigo, comunicou  co<n dô  Aná: 
tonio,  SC  com  dom  leroni mo  de  íimi 
^  Simão  dandrade  o  quelhediíTera 
loáo  machado  ^Ôt  ido  com  (uram^ 
to  que  ho  nãodefcobrijSemanenhqa 
pefloa  porq  não  atiÇaíTem  ho  aluoro 
jo  que  anc^aua  antre  os  noílbs ,  pcra 
que  defpelafícm  a  cidade  :<»  alTi  Jhc 
diiTe  a  rezão porque  nâo  cria  que  ha 
Hidalcâo  ãuta  ce  vir  fobre  Goaraor 
que  tles  dilTerèo  que  fe  r)áo  fialTe nif 
lo .  porque  como  aquela  cidade  impor 
taffe  tanto  ao  Hidalcâo  que  bem  po 
deria  fer .  que  podo  que  perdeíTc  ai- 
|âa  coufa  em  fazer  paz  com  elrev  de 
Narílnga  .que  a  faria .  SC  que  Gafpaí 
chanoca  ho  nao  poderia  auifar  diíla 
por  coufas  que  cada  dia  focediáofcm 
homem  cuydat  nelas,  &  por  iíTo  que 
bem  poderia  vir  ho  JHidalcáo  Snt 
ho  cIc  fabeT,&  que  fe  víeíTe  que  a^ 
uia  de  vir  muyto  poderofo. pelo  que 
lhes  auía  de  fer  forçado  de  dcise»  ■ 
cidade, mas  entre  tanto  que  uâo  vii^ 
nha.cle  ,  nâo  alargalTe  «  fe  defen- 
cídlem  ho  melhor  que  podcffem.po 
Uo que  aura  de  ftr  çom  muyto  trab» 
fio^príncipaíajctc  pola  falj^idcs  mi 


tím«ntos  qae  tínhâo  .porque  alg0$ 
ãue  poderiáo  aíier  das  ilhas  de  Di« 
iiar  ^  Charão ,  auiâo  de  fer  tão  pouf 
ços  que  auião  de  cotner  por  regta. 
Inasque  tudo  (eibfrería  por  nâoíe  a 
largar  a  cidade  aos  inimigos*  £  aC» 
íeotados  ncfle  parecer  .  aíTentarão 
iambecn  que  auendofe  a  cidade  dalar 
gar  <]ue  ho  náo  díifeile  ho^Querna^- 
dor  le  na  mcfm»  hora  eoi  que  ho  ou 
ueííe  de  fazer ,  porque  fegundo  os  irj^ 
^s  dos  capitães  erão  de  voto  que  fe  si 
jargaíle  fentíndoqae  ho  gouernador 
liHaginauír  de  a  alargar  eoi  algii  tcm# 
po .  apertaríâo  coeie  que  a  alargaíTe 
fogo ,  comodefeyto  apertarão  defpo- 
is  que  loão  machado  falou  coeIe,éf 
póho  que  não  fouberão  o  que  lhe  âiC 
fe, parece  que  reueiandolhe  a  carne 
o  que  era«  Dali  por  diante  lorge  da 
cunha, Fraâcifco  pereyra  Coutinho^ 
«  Prancifco  de  faa ,  ^  alTt  outros  h* 
Hiâo  pubrícamente  requerimentos  ao 
gouernador  quealargaiíe  a  cidade  emi, 
quaato  ho  inuerno  oáo  era  tamanho 
que  não  podeífe  fair  da  barra  .  por 
que  derpois  n|o  poderia  ,dC  mais  que 
te  nâo  podiio  faluar  na  cidade  por 
nenhõa  maneyra*  E  nãofomêteosca 
pttâesfazião  eiles  requerímetcs/mas 
também  a  gete  miúda  induzida  por 
ele$«|C  br:idauão  ao  gojernidor.di^ 
sendo  que  os  não  mataíle*  Ecomo 
ele  tinha  os  principais  capitães  por 
fua  parte,  que  erão  dom  Antonto.dõ 
Ieroníaio«  Simão  dandrade  ,ManueI 
de  lacerda ,  Ayres  da  íllua  ,  lorge  da 
0Jua, lorge  fogaça  ft  Diogo  fernan* 
dez  4e  beja ,  rerpondia  a  todos  eíles 
requerimentos, &  a  todos  eíles  bra^ 
dos  que  ele  fabí?  bem  fe  fe  podia  a  cj 
^^dedefcndet  ou  não ,9^  que  em  qu| 


^*'  ■   #í 


to  a  afi"ontâ  «lofbtlíe 
nâo  aaía  dalargar  a  éidâde ,  hé^i  e/eà 
Ihoadíâodaconfelhaí  fl  oatra  mayof 
caufa  da  que  tínháo*  E  vendo  hógo 
Uernador  como  cfte  defauergonha* 
menta  de  requerimentos  hia  tanto  a 
uante  que  íhos  faziáopubriéamente^ 
porque  os  que  lho  faziáo  nâo  defemi# 
paraííem  a  goardá  da<  eílancias  emi 
queeÍlauão,reqUêreo  a  cada  hum  do& 
qu&  lho  fazia  que  Ihé  deíTe  a  mena^^^ 
jèmdegoardarem  aseflanciâsém  quts^ 
t(i$iúOt  81  de  3íi  nlo  defempararem 
fe  nlopor  feu  muadado^êc  i(íq  com 
lho  requerer  da  parte  delrey  feu  fe^ 
nhor :  que  elesfizerão  mais  com  ver 
gonha  que  com  vontade*  Ecomo  ho 
gouernador  íAo  entendia  «quaíi  qUe 
pão  dormia  de  noyte  por  rol  dar  as  e-í 
Çlancías«pera  ter  nelas  os  que  as  aju* 
dauão  a  goardar  aos  que  eOauão  ne^ 
Ias  por  capitães ,  porque  de  noyte  íhel 
dauão  os  immigos  mayor  trabalha 
(otn  quererem  entrar  a  cidade  como 
ja  diíTe:^  pêra  ho  gouernador faber 
a  verdade  íè  goardariâo  as  mena^ég 
que  tínhão  dadas  aqueles  de  que  náoi 
çonfíaua  «antes  dâs horas  que  os  im^ 
migos  coílumauáo  (de  vir  mandaua 
fazer  repiques  falfos,â(  efles  taes  os 
puuíndo  fugiâo  c@m  medo ,  8L  deles 
faltauão  àa  muro  por  Ter  baixo,  &£a 
S:iâo  coufas  muyto  vergonhofas  pêra 
Portuguefesto  quehosouernadordir 
(Imulaua ,  porque  não  tíízi9  aquilo  pe^ 
ra  mais  «fe  cão  pêra  fabero  que  ikha 
lielepf. 

Cap«xxíí|'«De  como  Puúteclo  cQtiie><; 

teo  côcer  to  de  paz  ao  gouer  nacNfi 
&  ele  ho.  @8ú4uis  •  6i  de  como  che* 


4^ 


Líufoterceyroi 


,i.' 


M- 


BNáo  Pdatecãd 
quão  bem  fe  os  noí-í 
fosdéfendião»  &^ 
os  nãopôdúentrac 
andáúaàgàílãdâ  dâ 
hê  rueèdei-  táú  tnaí 
4  fiUil  â  e  rn  prèf a » e  m  ^ 


que  ekcuy^dôa  de  ganhar  tant^honr 
racotnó  foirà  tomar  a  cidade  ^  porque 
edi  era  á  éònta  quê  eíletínha  feita  quã 
db  vier àèercàrCàoavE  porque  fabi-a^' 

l  que  a  vtrída  dò  Midãlcáo  nào  tardàríaí 
quis  ver  fepòdía  ganhar  por  manha  at 
hónrrâ  que  nlò  poder*  ganhai  por  for 
^3,6iâueràcíáadèpórc.onçerto:SC  pj 
recialhe  que  hô  faria  hò  gouernador; 
âíííppíteípoUcâgèrífécòíiiòpor  nâo 
ter  aiáíitímêíitos có  qUe  fe  pòdeíie  fo** 
i^er.E  pèrâ  efta  negòciaçâp,cfcôlheo  a 
loãõ  tháchadò.íjuéfoy  ãd  goiíernâdof 

'  com  recado, fitando  ein àríefens;á  Pu*! 

;.latcçâo  Abfaíaèzhògàlégoeieqa^  fi2 
Cienjáo  a  trás*  H  hò  goliériíadoí  jtiá<5< 
l|uisque  ihefalairê  ióaòimàchàdònact 

:  dade.porq  nãyiílequáò  fraca  cílauaj 
q^eçpmtudonãcJ  fe  podíà  acabar  de 
.fiar  JèíeiééfálqUJherta  gale  de  SímáO' 
.dancíifldequèeílàaââa  porta  dó  Mâii- 
douím.Qndeloâo  máchâdp  foy  leua^ 
doeqihúa  aítnâ4íâ*E  ÊÍlando  ambos 
fosfeín outra pelíoa  alguã, porque  fe' 
«áoroubeíTe  bore^cadtii  q  loao  machâ 
dó  trazia  .dííte  ele  aó  gúuernâdôi- que 
áiziã  PuIât&Glô  queíe  Ihè  quífefle.âlaf  ^ 
gara cidade  q  ha  dêí^íàtíâ  ir  em  |)á:á  , 
Còoi  todos  õsnõlícs  SC  ieuar  quanto  tíi>' 
^ilhío  na  cidâde.câm  Condição  que  lhe 
pagaíTe  a  valia  de  corêra  cauaíos.^i  de  r 
certos  alifanteá  que  lhe  morréráó  quã^ 
do  deceta  da  ferra  de  (3âte*E  eíte  parti  < 
.doUiefazíaporqdefeiauadÊlcr  amw 
ÍSí^de coele,por í«r tãoboõ  c-aaaleyro, 


&pórfaber  ^  hô  Hídalcáo  fcu  Tenor 
fulgâtià  tambern  de  a  rer;a'íf  i  como  a  ti 
Éihâó todos  oyoútfósféys&  fenhorcs 
da  I  ridia,qtte  do  mais  bem  fabia  ci^áo 

-  pouca  gente  tinha  petafe  defender  ao 
grade  poder  que auíá  de  ttá!zti'  hò  Hí- 
dalcãópor  quem efperauacada  día.ôd^ 
que  derpois  que  ek  víelle  &  foubeííe 
quão  ff  âGtjeftàuai&  quanta  neceíTida 
de  tinhíí  dè  mâíimctòscomoelefabia, 
que  lhe  nãó  quereria  âtídâdc  com  ne^ 

-■  tihú  partídô.fe  nâotómãlcíAò  que  hò 
gouernador  refpódeó  muyto  dilf  imu* 
lado,que  quem  di  íTera  a  Pulatecàb  que 
Êktirtha  pouca  gente  &  muytá  neceffí 
didt  de mãtímêtos  que  hò  enganara, 
porquenàsnâosôStinhàqUê  lhe  aba^ 
fíaíiem  hú  anno.&comâ  gente  que  ti 
hha  não  auía  medo  ao  Hidalcâo  por 
mais  qteueOeípòréquepot  ele  fer  ná 
1  adia  hã  fenor ião  príncípál,&  ele  tef 
heceíTidade  dauer  de  fua  terra  àlgeã 
madetra  pacorregimêtb  das  armadas 
q  elrey  trazia  na  Jhdía.aííenrâr ia  paz 
Cdeíecóm  côndí^óes  mais  srrezoadaí 
dó  que  eráo  pâg.  rlhê  osfeus  câuatos  5Í 
âlifantés,em  cuja  morte  elç  nâo  tinha 
culpa  ,pois  eílandú  dalTe  iTego  na'  cida 
dequefeíheentregârâiho  vínhâbbuf 
cariem  ele  defafíár  nííiguem:&quáto 
ào  queíhede^íâ  dêelle  eiitregarGoa 
ihe  não  parecia  rezãoellapòr  ítr  dcl 
rey  dêPortUgalfeúfetihoridèqííe  ti> 
ilha  poder  perã  ganhar  ciídâdésVoi as 
fiáo  pêra  as  alargar  derpóís  de  ganha 
dâS/poftoquepèfdéíTe  fobrííTòa  Vida 
E  que  fe  todauíâ  fe  óuueíle  de  faiar 
na  paz,^  eratiècèlíárío  auertregoas  a 
te  fe  acabar  daíTehtar/Ioão machado 
dí íTe ao  góiicrnador  q  ele  diria  squiló 
i  Pulatécão 5£  ainda  muyto  maií^  pêra 
ikbônacáo  de  quão  fegufo  ele  eftauà 


Dalndóm  dalíjJsa* 


na  cidade  :porem  que  foubeíTe  certo 
que  pulatecão  fabia  muytp  bem  co- 
mo eftaua  pelos  moradores  da  ci- 
dade/allí  mouros  como  gentios  que 
âp  atíentarem  rnuyto  bem  coàio  ele 
eftaua  ,  &  de  no  íaberem  mandarão 
elesconfelhar  3oHída!cáo,que  man-» 
daiíe  fobre  Gpa  ou  foíTe  pêra  fe  to- 
mar ,  &  que  fem  duuída  que  não  tar- 
daria dez  días:fií  que  não  tendo  Puí 
Ifltecâo  tomada  a  cidade  antes  de  fua 
chegada  lhe  auíão  dequeymarafro-» 
ta,çomolhe  ja  tinha  díco:^  defpois 
tomar  a  cidade  ^SCtnatar  quantos  efta 
uão  dentro*  Epera  lhe  defcobrírefle 
íegredo  fizera  ele  por  leuar  ho  recado 
de  Pulatecáo,&  aíTs  fe  offreceo muy to 
ao  goucrnador  pêra  ho  feruír  em  to- 
do o  que  podeífe*  E  porque  efperaua 
de  fazer  muy  to  feruiço,3lTi  a  noílô 
fenhor  como  a  ele  fe  nâo  hia  pêra  a 
cidade, &  fe  deíxaua  andar  aatre  os 
mouros, onde  auía  muytos  annosque 
andaua  contra  fua  vontade ,  mas  que 
fempre  fua  tendão  fora  de  fer  Chri«* 
íkào,8í  ho  era* E ho gouernador  lhe 
agardeceo  muyto  ho  oífrecímêro  que 
lhe  fazia  ,  dizendo  que  de  cadauez 
que  fe  ele  quifeiíe  tornar  peraosnof- 
fòs  que  ele  lhe  faria -muyta  mercê  em 
nome  dei  rey  fenhor ,  &  lha  faria  fa- 
zer, êi  que  diíTimulaíIe  muyto  bem,, 
como  atelí  que  era  mouro,  porque  pf 
íi  ]hc  poderia  mais  aproueitar.  H  deO 
pois  que  praticarão  niílo  hum  peda^ 
gò  tornoufe  loão  machado  pêra  ho. 
arrayal ,  SC  deu  a  repofta  a  Pulatecâoí 
que  quando  a  ouuio  ficou  muyto  ef-^ 
pantado  do  coração  do  gouernador 
eílaado  como  eftaua*  E  porem  con- 
ccdeo  as  tregoas  por  fsys  oufete  dias 
porque  viffs  fe  ho  podia  atrasx  30  quç 


ele  queria  3  mas  nunca  pode»  Enefíe 
têpo  chegou  ho  Hidalcão  ao  arrayal 
fem  os  noiTos  ho  faberem  /mais  que 
verem  finais  diíTo  na  multiplicação 
dos  mouros  em  muyto  grande  quan* 
ticiade,aiTj  de  pee  como  de  caualoi 
fc  fofpeitandofe  ifto  erâo  tantos  os  rè  ^ 
querimentos  fobre  ho  gouernador 
que  defpejalTe  a  cidndc  &fcreeolhef 
fe  aa  frota  que  fe  não  fabíá  dará  con 
fclho  .  mas  como  viíTc  que  os  immi- 
gos  não  cometião  a  cidade  como  da- 
tes ,  parecialhe  que  ainda  ho  Hidaí> 
cão  não  feria  vindo*  E  nífto  amanhe 
ceo  hum  diahfa  naodos  ímmigos 
metida  no  fundo  que  não  parecia  ma 
is  dela  que  hum  pedaço  do  maflo.ôí 
cílaua  no  canal  defronte  do  varadoy 
ro  das  naos.E  na  noytedo  dia  em  que 
ela  aíTi  apareceo  entrou  na  cidade  hu 
bramene  de  Timofa  que  ho  gouerna 
dor  trazia  por  efpia  com  outros  no 
arrayal ,  ôc  dííTelhe  como  ho  Hidaí/ 
câo  era  vindo  :&  a  caufa  defe  àquela 
«ao  ali  meter, era  pêra  fe  tapar  ho 
canal ,  porque  tapado  nâ  podeííe  fayr 
â  nofTa  frota  .,  que  ho  Hidalcão  de/ 
termínaua  de  mandar  queymar  com 
cotias  cheas  de  lenhafeca,5cde  breu 
Si  de  enxofre  ,  porque  queymada  a 
frora  «ão  teriao  os  noíTos  em  que  fe 
faluar  ,& então  os  tomaria: porque  te 
mia  que  querendo  os  tomar  antes  de 
fer  a  frota  queymada  fe  acolheriâo  a 
ela.Sifugíríão  *  Efabídoíílo  pelo  go- 
uernador communícouho  Jogo  com 
dom  António  j  &  com  os  outros  quí 
tro  que  ja  drflè»  E  aíTentou  com  feu 
confeího ,  que  pois  a  coufa  hia  daquela 
jnaneyra.Sieflaua  claro  não  poder  de/i 
íender  a  cidade ,  8C  a  frota  juntamen-í- 
tepor  não  ter  a  genteque  abaftalTeí  , 
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nem  artelharía  ,  que  lhe  tomarão  os 
-ímiiiígos  a  mais  qu3ndo  entrarão  a 
ííha  :  que  ho  melhor  BC  mais  feguro 
feria  recolherfe  á  frota  ,éí  defenderfe 
nela  antes  que  na  cidadç  ,  porque  os 
íoimigos  nao  íinháo  frota  emquepo 
déíTecn  pelejar  coeJes  ♦  E  na  cidade  co 
*  mo  era  fraca  dos  muros  SC  eles  muy 
to  poucos ,  ô2  os  íínmígos  muytosem 
deniaíia  podíanlhos  derribar  8i  euf» 
tralos,&oomo  não  teueíTem  frota  em 
que  fe  acolher  fícanão  de  todo  per- 
didos í  &  ainda  que  por  fer  ínuerno 
não  podeííèm  fayrda  barra  quepaOk 
íiáo  o  que  fícaua  do  ínuerno  naquele 
th  de  Pangím  ,  8C  ali  fe  defenderíão 
rnelhoif  dos  rmmígoS  que  na  cidade* 

CCapítolotXxíííúDe  como.ho 
gouernador  defpe  jou  a  cida 
de ,  &  a  caufa  porque 


Ornado  eíie  aíTento 
cão  fccretamcnte  que 
ainguem  ho  não  fou^ 
be  ,íogo  na  npyte  fe- 
guite  mãdou  ho  gòuer 
aador  ao  piloto  moor 
quefoíTe  em  bateys  ver  fe  poderia  a 
110 íTa  frota  íayr  por  antre  a  terra  ,  SC 
a  nao  que  os  ímmigos  tinhâo  alagada 
hocanal:&  achou  q  íi  pofto  que  muy 
eflreítamente*  Com  que  hogouerna- 
dor  ficou  muy  defahuado  por  eftar 
com  grande  medo  que  lhe  teuelTem 
ho  canal  çarrado*  Elogo  mandou  em 
barcar  ho  cobre  da  nólTa  feytoría.SC 
outra  fazenda  :ôí  a íTi  effas  poucas  de 
peças  dartelharía  que  lhe  ficarão,mas 
não  que  ninguém  foubelTe  ho  pêra 
que  fe  fazia  .mais  que  dom  António, 
éc  ps  outros»  Poretujogofe  fofpeytou 


ho  pêra  que  feria  ,  com  o  que  todos 
os  que  deíeíauão  que  fe  defpejalle  a 
cidade  foráo  muyto  ledos ,  Sc  ceílarâ 
de  feus  requerimentos*  H  ho  gouema 
dor  q  ja  fabía  ho  grande  poder  de  íc 
te  que  eftaua  íobrele,reeeandoquete 
foílè  fentidoque  fe  recolhia  hoentraf 
fem  os  ímmigos  ,  com  que  os  noUbs 
fe  venãoem  muyta  afronta  .mandou 
deitar  por  onde  eks  poderião  entrar 
pães  de  cobre ,  &  paftas .  &  fardos  de 
pimenta  ,porque  em  quanto  feocupaf 
fem  em  apanhar  efta  fazenda  Te  reco 
lhe  fiem  os  noíTos;  £  ,eílando  nifto 
foylhe  dito  per  loãò  machado  que  ho 
Hídalcão  lhe  queria  mandar  por  eíe 
hum  recado  que  deiíe  arrefens  entre 
tanto  que  lhe  eiefolTe  falar*  H  dado  a 
Braldez  em  arrefens foyhogouerna^ 
dor  ouuír  ho  recado  do  Hitíalcáo  aa 
gaíe  de  Simão  dandradecomo  da  ou- 
tra vez :  por  que  era  tão  refcatado  que 
lhe  parecia  quie  ho  Hídalcão,  mais 
rnandaua  loão  machado  pêra  efpíar 
como  eftaua ,  Si  que  fazia ,  que  pêra 
lhe  mandar  recado :  Sc  com  quanto 
tinha  vífto  nele  algús  línaes^ou  muy 
tos  pêra  fe  fiar  àek,  Todauía  não 
podia  acabar  coníigo  que  ho  fizeílè, 
por  auer  tanto  tempo  que  conuerfa^ 
ua  com  os  mouros ,  SC  parecíalhe  que 
os  auifos  que  lhe  daua  feria  com  me- 
do que  ho  não  prendelíe ,  ÔC  defpoís 
que  fe  vílfe  antre  os  m^migoslhe  dif 
cobrería  ho  feu  fegredo :  &  por  ílTo 
lhe  não  queria  falar  fe  não  na  oaíee, 
onde  lhe  ele  diffe  da  parte  doHidaC 
cão  outro  tal  recado  como  lhe  trouue 
ra  de  Pulatecão.  E  defpoís  celhe  ler 
ditooque  lhe  rnandaua  JhedílTeque 
ho  Hídalcão  lhe  não  rnandaua  acutv 
le  recado  fe  náo  polo  deter  que. hão* 
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fugtíle  em  quanto  fe fazia  preíles  pe 
ralhe qiieyniar  a  frota  ,ôí  jaque  lha 
não  qiieycnaíle  »  nem  ho  podeíTe  to^ 
mar  ,  queria  ficar  em  paz  coele  pêra 
lhe  não  tolher  os  caualos  que  lhe  híão 
Dormuz  ,  porque  díílo  íe  receaua 
muyto:poreni  que  a  verdade  era  que 
hoHidalcão  defejâua  de  lhe  fazer  to- 
do ho  dano  que  podeílè*  E  nem  por 
ifto  lhe  hogouernador  quis  defcobrír 
como  fe  queria  acolher  aa  frota  .antes 
diffimulou  coele  ,  dizendo  que  auia 
de  ver  fe  podia  fofter  a  cidade  ate  ho 
verão  que  foíTe  a  armada  de  Portugal 
&  que  quanto  aa  paz  ele  romaria  ío- 
brílío  confeIho,6á  mandaria  a  repo-* 
íla  ao  outro  dia*  E  nefta  pratica  dc- 
teue  ho  gouernador  a  loão  machado 
do  meo  dia  are  quaíi  noytc  ,  porque 
não  diflèlTe  ao  Hídalcão  que  lhe  vira 
embarcar  algõa  artelharia.que  fe  nâ 
pode  efconder  que  ele  não  vííTe*  Par 
tido  loão  machado ,  Ôõ  recolhido  A** 
braldeZjho  gouernador  fez  ainda re 
colher  da feytor ia  a  mais  fazenda  que 
pode ;  &  defpois  concertou  com  dom 
i\ntonío,quc  pêra  feu  recolhimento 
fer  mais fem  reboliço  ele  fe  embarcaf- 
fe  primeyro  na  gale  de  3'^âo  dan-« 
dradcjáá  dom  António  fícaíTe  na  ci- 
dade, 6C  mandaria  matar  quantos  ca 
ualos  auía  nela ,  ôi  defpois  recolheria 
a  gente  a  porta  da  ríbeyra,&  fe  em- 
barcaria coela  em  corpo  porque  náo 
ouueíTe  algum  defmancho^Eiílo  an- 
dou ho  gouernador  dizendoaos  capí 
tães  pelas  eftanctas, pedindo  a  todos 
que  fe  recolheiTem  com  grande  aifeD 
íeí;o,porque  não  foíTem  fentidos  dos 
ímmigos  .que  foubeffem  que  anda- 
uâo  todos  muyto  alerta  a  efcut3los:6i 
que  fe  ííntiílèm  que  fe  recolhíâo  que  a-; 


uiâo  logo  de  efcalar  a  cídade,62  eotra- 
ríão  cocles.Ã:  que  lhes  dariao  afíaz  de 
fadiga*  h  andando  aíTi  correndo  as 
efiancías  oulhaua  a  cidade  mofi.ran>i 
do  3  magoa  que  tinha  por  a  deixar  táo 
cedot&ouuealòusque  Ihê  confelharã 
que  mandafíe  pegar  fogo  aos  paços 
doHidalcão  &  ao  almazern  ,em  que 
auía  muy ta  poíuora ,  enxofre , 6í  muy 
tos  tanques  de  azeite  pêra  que  os  im- 
mígos  fs  não lograíTem  daquilo* Hhu 
caualeyro  chamado  Loão  gonçaluez- 
de  caftelo  brâcolhedíííeqho  náo.fr# 
^eíTe  porque  pareceria  defefperacáo 
de  não  tomar  Goa ,  que  ele  efperaua 
de  a  tomar  muyto  cedojdC  que  melhor 
acharia  então  tudo  que  deílruylo  ho 
fogo:6i  mais  que  fe  os  ímmigos  vif- 
fcm  ho  fogo  que  logo  auiáo  dadiuí- 
nhar  o  que  era  6i  efcalariãoa  cidade, 
que  melhor  fe  recolheria  a  gente  com 
outro  íínal  que  com  aquele*Oque  pa 
receo  bemaogouernador.Ôí  mandou 
que  fe  não  pofeííe  ho  fogo ,  Si  que  fe 
recolheiTem  os  no íTos  rêdido  ho  quar 
to  da  modorra*  E  ífto  aíTentado  em- 
barcoufe,6cdefpeíada  a  fazenda  que 
fe  pode  defpejar  da  f eytor ia, áC mor- 
tos os  caualos  que  auia  na  cidade ,  ré^* 
dido  as  horas  que  eílauão  ordenadas 
que  foy  aas  duas  defpois  de  mea  noy 
té  começarão  os  capitães  das  eítan- 
cías  de  fc  recolher  com  fua  gente  ,ôC 
idom  António  que  lhes  auia  de  ir  nas 
cofias  ( pofi:o  que  ho  gouernador  ti- 
nha mandado  ho  contrairo)  mandou 
'dar  fogo  ao  almazem*Ecomo  os  immi 
-gos  ho  vírão,6í  não  ouuiráo  ho  íino  da 
\ígia,pareceolhes0  que  era,6i  entrará 
logo  algús per  hum  cano  queeílaua  da 
banda  domandouim  ,  &,  outros  pelo 
quebrado  do  muiOfE  vendo  recolher 
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dom  António  derloauífo  aos  de  fora, 
dequeeqtraraomaís,8C  pegarão  cem. 
osque  ferecolhíão  àsfreçhadas  ôCUn- 
çàà^siSi  dom  António ,dom  leronírao; 
deIim3,ManueIde  lacerda ,  ôí  outros 
fídaigosque fícauáo nas  coftas,peíeja - 
ráo  também  que fofteuerão.ho  impe^ 
to  dos  ímmígosateque  os  que  hião  díã 
tefe  recolherão  à  portada  nbeyra*  Po* 
reinosímmígosdeípQÍs  que  conhece^ 
rãoclaramenteque  acídadele  defpeja 
U3  entrarão  nela  tantps;que  fe  todos  ou 
uerãodepele(arcQaii  os  noiTos^eíes  fe 
não  poderão  embarcar,'m3S  não  peleja 
uãotodos,porque  cnuytosfe  ocupauão 
em  apanhar  ho  cobre,&apimêt3  que 
ho  gouernador  mandou  deitar  polas 
ruas,que  aprousitou  muyto*  E  cÕ  tu- 
do corno  eles  erão  muyxo3,6£  carrega^ 
uáomuyto  fobre  os noíTos, embarca- 
ranfe  eles  com  trabalho  immenfo^prv 
cÇpalmente  dos  capitães  que  forâo  por 
derradeiro  foíleodo  todo  ho  ímpetd 
dosím'^;os,deque  chouíão  pedradas, 
ítíiçhadas  SC  lançadas ,  St  foy  a  peleja 
muyto  gf  âde:&  quis  nolTo  fenhor  que 
fem  nenhú  dano  dos  noílos/e  não  de 
aigús feridos  pouca  coufa* 

Capít.xxv«De  como  fabendo  ho  gsv» 
•  uernador>que  não  podia  fayr  da  bar 

rafem  grande  perigo .aífentou  dia. 

uernar  no  rio  de  PangímjSC  do  que 

aconteceo  a  Fernão  perez  dandra** 

de,ôí  a  dom  loáo  de  Uma* 


Efpois  de  fe  os  nolTos 
embarcarê  que  feria 
manhaã  clara  foy  for#» 
çaào  ao  gouernador 
deter  fe  todo  a^le  dia 
diante  da  cidade  pêra 


fe  afrotaleuar  .porque  era  necefTariofa 
zerf?  de  vagar  por  eílar  toda  bê  amar 
rada:6ife  nào  fora  a  muyta  necelTida- 
de  que  tinha  de  ancoras  mandara  dar 
piques  a  muytas  amarras ,  fegundo  a- 
quele  dia  os  nolfosforãoperfeguídos 
dos  immígos.  porque  em  todo  ele  ca*» 
manho  foy  nunca  deixarão  de  tirar  ou 
com  artelhana,eucom  efpíngardões, 
oucomfrechas,com  que  algús  dos  nof 
fos  foráo  feridos*  jB  ao  outro  dia  derra^ 
dciro  de  May  o  em  q  fazia  três  mefes 
8C  meyo  que  ho  gouernador  eftaua 
em  poíTe  da  cídade:6e  em  que  auía  vin 
te  dias  que  os  immígos  entrarão  a  ilha 
eomeçouanoíiafrotadefayrccma  de 
cente  dagoa  pêra  Rabandar, porque 
antrela  &  a  csdade  queria  ho  gouerna,* 
dor  furgir.perahífe  aparelhar  porque 
iiâo  podia  diante  da  cidade  por  amor 
dos  tiros  que  lhe  tirauão:&  ho  primey 
ro  capitão  que  fayo  foy  Prancífco  de 
foufa  mancías,&  a  poseie  os  outros^E 
ema  frota  emparelhando  com  ho  va^ 
radoyro.õde  os  immígos  tínbão  a  eflá 
cia  com  hocimelo  ,§í  outra  artelharia 
pêra  combaterem  a  cidade ,comegarão 
de  tirar  coela  aosnoíTos  com  que  lhe  fí 
zerão  muyto  nojo,principalmente  no 
rey  pequeno ,em  que  húa  bombarda- 
da  leuGU  dous  negros  em  pedaços  de 
quatro  que  eftauão  dando  â  bomba.fií 
na  capítayna  deu  outra  hú  palmo  do  lu 
me  dagoa.Sí  palTou  ho  coftado  da  nao 
corta  ndo  dentro  hú  lia  me  ,8C  quis  noíl 
fo  fenhor  que  hía  ja  ho  pelouro  tão 
morto,  que  caindo  em  hum  barril  de 
plouora  que  eftaua  deffundado,náo 
fez  nenhum  nojo  ♦  E  a  nao  frol  da 
roía  ,  de  que  era  capitão  Bernaldimí 
frèyre  ,  que  eftaua  bem  pegada  com 
ho  muro  da  cidade  quando  fe  kuoii; 
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recebeotita  op^freflain  de  frechadas, 
éc  outros  tiros  que  lhe  tírauão  coin  os 
erpingardôcs.cjue  conueo  ao  capitão 
mandar  alargar  húa  ancora.Sá  deíxala 
çotn  ho  cabre  por  fe  acolher , porque 
doutra  mansyra  tnataranlhe  toda  a  gê 
te»E  como  fõy  em  Ra bandar  com  a  f ro 
ta  /abendp  ho  gõuernador  o  que  lhe  a 
çõíecera, porque  fabía  que  tinha  muy- 
ta  neceí]jdade da  ãcora  que  lhe  ficara, 
mandou  a  Nuno  vaz  de  caílelo  brâeo 
qfoíTènobateldamefmanao  a  toraa- 
Ia;<Si  í rio  porque  Bernaldífreyre  era  a 
inda  mancebo.Sí  pareceolhe  que  nâo 
teria  animo  pexa  ir  leuãtar  a  ãcora  por 
quanto  fe  corrianiílò  grande  perigo#E 
pofto  que  Nuno  vaz  sftaua  ferido  aceí 
touaída»  li  eftando  leuando  a  ancora 
chouíãoasfre€hasfobrehobatcl,&  fe 
naoforaa  padeííada  matarão  quat^tos 
híão  dentro,porcmferiràlhe  muytos, 
.&ahu  criado  de  Bcrnaídifreyre  que 
hia  con)  as  cofias  na  padeíTada  da  ban* 
da  do  muro  foy  ferido  de  hú  ferro  qua 
dreloquetirauáo  os  efpíngardóes ,  65 
paííandoho  pades  .&  húa  efpaldeira 
dhiãcorloictecomqueeftaua  armado 
ho  trancou  polas  cofias  ate  lhe  paíTat 
hopeyto,&  aíti  ho  teue  trancado  ate 
que  Nuno  vaz  fe  tornou, por  que  vêâo 
«le  que  por  leuar  aquela  ãcora  lhe  auiã 
de  matar  quãtps  leuaua  a  quis  antes  de  í 
,xar  que  per delos,&  mais  porque  lhe  ti 
nhão  feridos  muytos  dos  marinheiros* 
Etendokuantadahãabrap  do  cabre 
je  tornou  pêra  afrota^ÃJ  deu  conta  ao 
.gõuernador  do  que  lhe'  acontecera* H 
naquilo  chegou  ho  piloto  mór,que  vi- 
ilha  de  ver  a  barr3,&diíTe  ao  goucrna 
dor  que  por  nenhn  modo  podia  fayr 
dela  fem  muyto  perigo  de  fe  perderê 
^s  nãos  por  fefjaho  tempo  muyto  ver 
de«E  fabido  iílo  por  ele  cham^pu  ^çQn/ 


felho,S:nele  fnandouâo  piloto  moor 
que  dsflélTc  como  achara  a  barr â,&  p 
que  lhe  parecia  do  perigo  das  naos.éS 
ho  mcfrno  mandou  a  todos  os  outros 
piloros  6í  meftres  que  úi  eíiauáo  jú« 
toSjâího  piloto  moor:&  eles  diííerão 
que  fetn  duuida  eftaua  mais  certo  per- 
de renfe  as  nãos  ao  fayr  dá  barra  que 
faluarenfe «  E  fobríílo  lhe  pedio  ho 
gõuernador  feus  pareceres » que  dados 
forão  diuerfoâ, porque húsáuíão  por 
mayor  perigo  ínuernar  naquele  rioj 
que  o  que  fe  podia  correr  ao  fayr  da 
barra  por  amor  da  cõtinua  guerra  que 
lhe  os  ímmígos  auíão  de  fazer  deteC 
ra  pola  eOireiteza  do  rio;  BC  que  lhes 
auiãode  fazer  muyto  dano  com  aar- 
telharia  que  lhes  ficaua^Si  que  auiáo 
de  morrer  de  fome  ,  porque  não  ti- 
phão  mantimentos,nem  agoa^que  rae, 
Ihòr  feria  trabalharem  por  fayr  da  baif 
ra  &  verem  fepodião  ao  menos  tomaf 
ailhaDanjadiuaqueera  perto,êi  on** 
de  ja  ínuernarãonaosnolTas.  Hos  de- 
fte  parecer  forão  Francífco  de  foufai 
maneias .prancifco  de  faa  ,Francífco 
pereyra  Coutinho,! orge da  cunha,! or 
gefogagaSC  Ayres  da  filua»  Os  outros 
todos  teuerão  ho  coniraíro  , dizendo 
que  pofio  que  ho  perigo  da  guerra  que 
fe  efperauafoíTe  grande  que  ,que  muy 
to  mayor  feria  perderenfe  quaesquer 
jiaos  da  frota, porque  fem  elas  não  lhes 
ficaua  faluagão^nem  tinhão  em'  que  fé 
defender ,Tiem  com  que  fizeíTem  guef 
r.aaos  ímigos,porque  lha  não  podiâo 
fazer  fe  nâo  por  mar:lt'  quefe  os  meu- 
rosda índia  osacolheffem  na  terra  fa- 
bendo  que  não  tinhão  armada  que  fé 
ajuntarião  todos  cóntreIcs,8Ê  lhes  po©- 
ríâp  muy  cruel  cerco  ,  &  que  fe  não 
tinhão  tnantímentos  que  não  pedia 
fer,queporínterceffam  de  Tirnoja  iií 
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ouudtetnalgusda  terra  firme i&  daá 
ilhas  de  Diuar  8í  Choráo ,  dc  da  tiief- 
ma  de  Goa  em  que  farião  faltos:quâto 
m  ais  qa  guerra  duraria  hú  mes  ^  meo 
&  no  mais  que  era  bem  pouco  pêra  fe  a 
uenturarem  a  tanto  como  era  perder  a' 
frota  que  tínhão«Edefte  parecer  foy 
hogouernadoríe  eftefegeardou  muy 
to  contra  võtade  dos  que  ti  nháoho  cõ 
traíro,efpeeíalmente  de  lorge  da  cu- 
nha, que  ele  por  íímefmo  requereo  ao 
gouernador  da  parte  dei  rey  que  fe  foC 
fe.K  não  ínuernaffe  ali  porque  efcãda- 
lízaua  hopouo»E  tanto  íníiftio  naquilo 
ique  lhe  dílTeho  gouernador  que  fe  ná 
fízeíte  procurador  de  concelho.porq 
ali auía dínuernar,  EaíTentado  ífto  af# 
fentoufequeínuernaírem  antre  Rabà 
dar  6c  Pangí  por  fer  ali  ho  rio  mais  lar- 
go,&  as  naospoderéhí  melhor  efí:ar« 
h  aííí  foy  aíTentado ,q  fe  manda ííe  Fer 
mo  perez  dandrade  no  nauío  fam  loã, 
de  que  era  capitão  a  Anjadíua  a  bufcar 
mantimentos  .éáfoíTecoele  Tímoja  q 
crafenhor  dela  pêra  lhos  fazer  vêder, 
&logopartirÍoâbos,E  coefle  alTento 
mandou  ho  gouernador  Icuar  ancora 
pêra  furgír  onde  digo:^  defpois  que 
furgío  tirou  a  capitania  da  nao  a  Ftãcíf 
CO  de  íoufa  mancías^porq  quando  fe  le 
leuoudedíãte  da  cidade  Frácícfo  de 
foufa  foydemdarabarrade  golpe  fe 
faber  íua  determinação  néefperar  por 
ela^Pelo  que  ho  gouernador  mandou  a 
posele.peraq  hofizcíTem  tornrar  por 
força  fe  não  quifelTe  por  fua  vontadei 
êc  pêra  excmploque  outro  capitão  na 
fízeffe  hofemelháte  a  feu  capitã  mor. 
lhe  tirou  a  capitania  da  nao»E  como  ele 
sfperaua  de  fer  ali  muy  to  cõbatido  dos 
ímmigos  apercebeofe  darrombadas, 
dC  toldos  em  todos  os  nauios^Sí  padef.^ 
fadasnosbateys:^pos  os  nauios  mais 


fortes  onde  feefperauamayor  perigo. 
6C  osfraçosonde  ho  poderia  auer  me- 
iios»E  conhecendo  ele  ho  defcontenta^ 
mentoqueauíaemalgõsporínuernar 
ali  corria  as  naos.gí  efforçaua  a  gente, 
dizendo  que  muyto  pouco  tempo  auia 
de  fofrer  aqle  trabalho  de  fe  defender 
dosímígosrporemnãoera  efte  o  que 
a  gente  receaua.qpera  a  peleja  do  mar 
alTaz  auía  dela ,ôc  artelhariaámas  nãò 
auía  mantitíientosfe  não  hu  pequeno 
payol  de  bifeoy to  na  naofrol  da  rofa  ,q 
ho  gouernador  goardauapa  os  doêtes 
que  auía  na  frota,&  alTí  hú  pouco  dar- 
roz  Schu  pouco  daçucar:&  Fernão  pe 
rez  que  hía  com  Timoía  por  mantímc 
tos  a  Anjadíua  indo  defronte  do  dente 
da  barra.andauahomartão  grolTo  q 
lhe  deu  com  ho  nauío  âcofta  Síperdeo 
fe.masfaluoufeagente  ôí  aartelharíai 
ôc  defpois  mãdou  ho  gouernador  por 
tudo,&nãoqu!smaís  auenturar  outro 
nauío  vedo  como  fe  aquele  pcrdera:nê 
Tímoja  nâo  oufou  de  feír.fc  por  nafro 
ta  auer  grande  neceíTídade  dagoa  por 
não  fer  ainda  ho  rio  doce  q  chouía  poU 
co,m3ndou  ho  gouernador  a  dom  loá 
de  lima  no  batel  dhú  nauio,de  que  era 
capitão  quefoílè  da  banda  de  Bardes  a 
bufcar  agoa.ôc  que  víflè  fe  auía  agoada 
q ab afta  ííe  a  frota«E  eftandodõ  loáo 
fazendo  agoada  por  fer  a  terra  toda 
cuberta  daruoredo  deu hua grande  cõ 
panhía  dos  ím  mígos  fobreíe  tão  de  fu- 
pítoqueosnãoviofenãoemhocome 
tendo:&:  com  quanto  fe  ele  quífera  de** 
fender  deles  cõ  os  feus .carregarão  eles 
tantoq  os fízerlo  recolher  ao  batel.ôí 
quaíiafogados , porque  os  aprefiauão 
muyto,Ôí  fcríranlhe  algns  de  frecha^ 
das:&  com  tudo  dom  loâo  leuou  agoa, 
porem  pouca  a  refpeyto  da  gente 
dafrota* 


Dahíílonadalndía* 


Capít.xxví.Dccomo  Ho  gouernádor 
toy  cercado  de  eílãcias  dartelharia 
de  todas  as  partes  do  úq.SC  do  iiiuy/ 
to  grade  trabalho  que  os  noíTos  paf 
fauao.aííídefomeconiode  guerraf 

HAbcndohoHídalcáo  co- 
mo ho  gouernádor  eftaua 
,   g        ,a  I  tão  de  vagar  no  rio  de  Pã 
I  A,«^    im.lí  vendo  que  queria 

tóaèãfncia  dartelharia  na  agoada  de 
Ba  tó  onde  dom  loáo  tomara  agoa. 
«deuhocatgodeftaeftanciaasufogo 

|anhafif:pdremho  governador  «ao 

Lis  oue  fe tomaffe  ali  ma<  agoa  K  na 
2ormedoqaeosnoffospek,affemu, 

osimmigolmasporqueaterraeracu. 

deriío  os  immigoí  fazer  muy to  dano. 
EaÍ^doalgúanecelTidadedagoa<iu,s 
rfoftnhirque  começou  de  chouer. 

Sífefeho  riodoçecomíagoadomo. 
K.KcoiíronãoouuenatrolaneccíIida 
d;derecomaragoafora:8cfe.ftonao 

fora  não auia  fakaçã nos  nolTos  porq 
comocftaeftáciafoyfeytalo^o  fejiz_e 
rá  outras  detodasas  partes. Por q  ve. 
do  ho  Hcdakâo  que  não  era  neceffaria 
m  cidadeaartelhatíaqfe  tomaranos 
paços  raádouha  le«ac  a  eftas  eftams.b 
bocamelo  com  outra  artelharia  fua  « 


fos  pairar  pêra  a  barra.aí  em  nuai  oy- 
teitoque  cftálobfe  afortaleza  madoa 
apoufeatar  Palatecáo  com  três  mil  ha 
m  es  todos  mouros  eftràieíros  ga  goar^ 
darem  aquela  fortalcza^E  como  eltas 
effcancías  forâo  feytas  começou  a  arte> 
Iharíadetiíaranoffafrotaqtoda  efta 


ua emiugarque lhe  podiaofazernofo      . 
Ôihumtirofoydarna  nao  de  Becnai- 
dtmfreyre,S:  matoulhehú  marinhei- 
ro.^quebrouhúafierna  a  hú  gorme- 
U\6i  dali  por  diante  riraua  eíla  artelha 
ria  tâoamiude^quefomêtc  ho  camelo 
deítaua  cada  dia  cincoêta  pelouros  pou 
CO  maísou  menoscomqueosnoíiosti- 
nháo  aíTaz  fadiga.&  recebiâo  muyto 
dano ,3íTí  de  mortos  como  de  feridos, 
6í  nãoauianingucmqueoufaíTede  an 
da  r  polas  pontes  das  nãos ,porque  joga    ^ 
lhe  tsrauão  com  a  artelharia ,  &  hú  ài^ 
mataràohõ  marinheiro  na  nao  do  go- 
uernádor que  hiapolacôxia  da  pontes 
Ecomoosimmigosfabião  que  aquela 
eraacapícaynaporamor  da  bandeira 
que  tinha  na  gauía  tírauâo  a  ela  mais  q 
anenhúaoutra.tantoqucfoy  neceíla- 
rioao|ougrnadoralargarfe  dode  eíta 
ua  í^chírfelançarpegadocomhofíoq 
vemdantreailhadc  Diuar  «C  a  terra 
firme.Oque  viftopelosimmígos  fize 
rão  ali  outra eftancia.onde  poferao  ha 
tiro  .que  também  fazia  muyto  dano  ao 
gouêrnador.poremnãotàto  como  ho 
camelotosoutres  capitães  também  le 
mudauÃo  por  fugir  do  mal  que  lhes  ta-* 
£Ía  aartelharia,oqueera  muyto  gran^ 
de  trabalho  por  a  gente  eftar  doente^ 
fraca  da  fome q  padecia ,q  como  diííe 
pot  falta  de  mantimentos  que  auta  era 
areoramuyapertad3,6ícfta  era  dar^ 
rozfomente  que  náo  auia  carne  nc  pet 
cadomaís  que  algo  que  fc  tomaua  de 
noyte^E  pêra  ho  gouernádor  ver  le  íe 
podiadaraifto  algo  remédio  .porque 
agente nâoparmaíTecom  defefperaça 
faloufecomTimoia  SeMenayqucque 
eftauãoagafalhadosna  nao  de  Nuno 
vazdecaílelobrãco,Edizêdolhe  eles 
que  na  ilha  de  Chorão  ^  na  de  Diuar 
fe poderia  auer  algum  arroz  dí  carnes. 


^ 


Líuro: 


ercciroi 


i  i  I 


:^í^ 


,      mânaou  íà(Jofn  António  com  cairos 
três  capitães  em  feus  bateys ,  êc  hu  de^ 

les  foyioáoNunez  de ífáo:&  partirão 
hua  an£emanh3á.&  hia  coelesMenay 

quecomalgmpíãesfeus^Echegadosà 
Ilha  de  Chorão  íayráo  em  teria  &  Me 
íiàyque  hía  diante  defcobrmdo :  êí  co- 
mo  íudoeftauaíeuátado  não  acharão 
osnoírosmais  que  hu  pouco  darroz, 

&  cinco  vacas  A  ífto  tomarão  paPãdo 
homuytobê  afeus  áonos,6i  fem  ihe 

fazerem ne^húmaí por osnão  efcaq. 
.dalizarem^EcoiGo retornou  dom  An 
tonioafrota.masaquiio  não  foy  nada 
pêra  quanta  gente  auia  neía  ,6C  por  m 
tornou  3  ilha  de  Dm3r,onde  andauão 

alguas  vacas  .&,íomoa  algfias  peiejan- 
do,porqueos  immígos  acodiíáo  Joeo 
daseft3ncíasondeft.uão:&  vedo  que 
os  noxíos  hiao  tomar  as  vacas  as  afaL. 

rao  pêra  detrás  do  oyteiro,emq  agora 
eíla^  hermida  de  noíía  fenhora  d?  Di 
uar.fcçoiíío  ficarão  os  noííosfem  efre 
rança  de  auer  maíscarne,como  defív. 
tonaoouuerão:&  a  regra  do  arroz  fe 

.i.3eílrey£andode  cada  vez,pera  que 
abaaaífe.aiera  a  fome  tamanha  L 
íearmauaaosratos^a^  comíános.Eos 
que  íinhao  arcas  encoyraíJas  defforra- 
uannas  Si  deitauao  os  coyros  de  moJho 
&com,anos pifados.Sí os q  ífto  tinha 
ejtauao  contentes,  mas  a  gente  baixa 
q  nao  tinha  maísque  a  fua  reora  fem 

outra  nenhúaaludabradauáoxomfo^ 
me.6^diziãoao  gouernador  que  lhes 
delle  de  comer  pois  os  queria  ter  aíi:&; 

elereviataoagaaadocommaooade 
naopoderdaroquelhepedíãooue. 
eraperaauerdódeJe.E  contudo  fem! 
prenioílraua grande  animo, &  dizia 

rf^^^fff^^^queeletinhaqueJhes 
«dodilTeraoquemaiscedoiho  dera* 


E  determinou  âfarer  boa  boca  a  ^te 
com  ho  bízcouíode  frol  da  rofa,6faiã 
aoufazerroidctodososqueauiana 
frotaperafaber quantos  ek^porqu 

Hob.,coatoerataopoucoque  peral: 
baftar  era neceirario darfe  por  onças' 

«^Porqueperaiftoaulaneceffidadedê' 
grande  tento.náoho  quis  fiar  de  ber.: 
naiaimfreyre.que  era  mancebo.nem 
d   feu  deípeníe^ro^^  aeu  a  chaie  do 
payo  que  eie tinha  alcãogõpluez  de 

"l^"r,^^^°J^^^^^>^«^andodheque 

fe^;t1?^^^^''Í^P^^.^^^t^todos.Eem- 
lecreto ihe  mandou  que  fempre  deífe 
menos  ametade  ou  a  terça  parre  do  q 
to  Te  no  mandado.fegundo  viíTe  que 
era.fomaquelhemandairedar  por 
que  por  ele  eíTorçara  gente,  aí  ihe  não 
di^erquao pouco  bizcouto auia  n:ãda, 
riafempretíaroqueJhe  pedilTemrpo. 
remqueeíefizeileoque  ihe  dizia  em 

ecreto.poftoqueihemandaílehocc. 
trasroem  pubríco,&  ainda  q  por  úin 
pelToalhe  d.íleíTe  quecompriile  ocuie 
Jhemandaua.porque  vendo  a  gente  cj 
^lemandaaadar  quanto  bizcouto  lhe 
pediíTemcuydaria  que  ho  auia  em  ai 
baftanp  &  erforçar,a,&  fe  fe  aqutixaf 
lemdeiequenáoquena  fazer  o  q  ihe 
mandauaque lhe  não  del7e  diílb  .por 
queelefabiaaverdadedoqueihemã. 
cíaua  a^d  melhor  feria  dar  a  gere  cul- 
paaeíede  não  fazer  oq  jhemâdaua, 

que  faberaverdadede  quão  pouco 
bizcouto3uia,6írrfeperaosímmiaos 
com  deíerperação ,  &  loio  çonçalíez 

ho  fez  aííufc:  vendo  3s  partes  que  ele 
mocompna  os  nuindados  dolou.r. 
nador  tornaLáo  ioç^o  a  ele  a  faz'erihe 
quen.ume:&eiemorrraua  grande  me 
nencoria contra ioãogonpiuez  de  ná 


Dà  híííoría  da  índia* 


0 


fazcf  o  que  lhe  mandaua  pois  auía  biz 
couioem  abaíl:anç3»E  coaioafuanao 
eftaua  perto  de  frol  da  rofa ,  bradaua 
logo  por  loáo  gonçaluez.êí  dizia  que 
deífehobízcoque  mandaua  dar»&  q 
hodelíelogorporeiTselefaziaoquetí- 
~-nha  por  regimento*  E  as  vezes  fe  via 
ho  gouernador  tão  enfadado  coefles 
queíxumesqúe  punha  a  culpa  a  loão 
gongaluez.Sí  dizia  que  nãofabía  que 
ihe  íízeíTe  que  era  de  fua  cõdíçáoKnas 
como  agente  fe  não  fatíffazia  coíílo, 
bradauaao  gouernador  qouueífe  pie- 
dade dèleSjSí  que  os  não  deixaílè  mor 
rer  ,6i  as  vezes  ho  apertauão  tanto, prí 
eipaímêtedefpoísq conhece:  ao  quão 
pouco  bízcoutoauia.que  ele  dagafta- 
do.&fcmfaberoquefízeíTetirauapo 
ias  b3rbas,&  dizia«  Tomay  aqui  que  a 
óoranão  tenho  outro  mantimento  q 
vos  dar,&  confolaua  osho  melhor  que 
podia  snoftfádo  grade  magoa  de  lhes 
nã  poder  valer  como  defe  jaua  :e  partia 
da  fua  regra  com  aqueles  que  lhe  pare- 
cia que  tinhão  mais  necefTidadejpoílo 
que  todos  a  tinhão  aííaz^E  os  capitães 
que  lhe  queríão  mal  vendo  a  neceíTida 
de  que  a  gente  tinha  íncitauáaa  cótre.^ 
le^qfeelenãoínuernara  ali  como  lhe 
cies  diíTeráo  que  eíleuerâo  fora  daque 
le  trabalho, Si  porque  ho  eles  adiuinha 
uão.lheconfelharãoquenáo  inuernaf 
fe:queera  hú  maníaco  qos  auía  ali  de 
matar  de  fome,  &  mais  que  auíão  de 
vir  osímmígosem  jangadas, Sc  osaoiá 
de  matara todos«Hcoiflo6d  côa  fome 
quea  gétepaíTaua  and  auãotodos  muy 
topafíTiados,6ialíombfados  com  me 
do  .ái  três  dos  noíTos  fugirão  pêra  os 
immígos.hú  galego  ,  húafturíano  SC 
outro.Eeftesdefcobrirão  ao  Hidalcã 
ho  grande  trabalho  que  hia  antre  os 
os  nolTos.Sího  medo  que  tinhão  dos 


ímmíoos  hírem  fobrcies»  E  fabcndo 
bo  gouernador  como  a  gente  comcga- 
ua  de  fugir  mandou  vigiar  grandemc 
tefobríío,tanto  que  mayor  trabalho 
tinhão  os  capitães  em  ho  fazer  que  em 
fe  defender  dos  ímmígos,que  fabêdo 
o  que  hia  antre  os  noíTos  os  apertauão 
muyta,com  que  a  gente  baixa  de  cada 
vez  auía  mòr  n^edo»  £  também  ífto 
chegaua  a  algús  dos  honrados  ,^  auía 
hitaesquede  (ifò  confelhauão  ao  go^ 
uernador  ardis  pêra  que  os  immigos 
nãotomaíTem  as  nãos  com  jangadas» 
H  ele  vendo  quão  encarnado  andaua 
neles  ho  medo  não  oufaua  de  lho  tirar 
com  rezôes, porque  via  que  lhe  apro<< 
ueítauão  pouco, éc  que  felhehíriãope 
ra  os  mouros  com  deferperaçaojmaâ 
diííímulando  com  prudência  3garde> 
cíalhes  oscpnfelhos  que  lhe  dauão  a- 
prouandolhospormuyto  bõs,&  dizc 
doqueaíTibofaría^Ecoeíla  manha  os 
efforgaua.^cfoflínhaem confiança  de 
fe  poderem  defender  dos  ímmígos:36 
defpoisdifto  metíaíTe  em  fua  camará, 
&ouÍhaua  pêra  hoceo  chamado  muy 
deuotamenteanolTo  fenhor,6i  pedin 
dolbe  por  fua  paixão  que  lhe  vJeiíe 
em  tamanha  agonii,SC  que  tiraííè  ho 
medo  aos  que  ho  tinhão  por  feus  pec- 
cados.quea  eles  ho  atribuya  6i  não  a 
outra  caufa.E  «a  verdade  não  auía  al«^ 
gúa  pêra  bo  auerem  .porque  a  fua  nao , 
i^  a  de  dom  António  eflauão  tão  bem 
artilhadaSjque  elas  fo mete  abaílauão 
pêra  pelejar  com  vinte  nãos  de  rumes* 


Capítolo«xxví(«De  como  ho  gouerns-* 
dor  deu  na  fortaleza  de  Pangim, 
Si  def baratou  Pulatecá.Si  ho  fez 
fugir ,éc  tomouaartelharíadafor 
taleza* 
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Stândo  ho  gouerna 
dor  cõ  todos  os  nof- 
:fos  nefta  fadiga  foy 
jlhe  dado  hóefcrípto 
de  loáo  machado, 
em  que  dízís  que  fa- 
'oendohoHídaícãa 
pelos  no íTos  q  fugirão  ho  aperto  que 
tínhão  da  fome.dcterinínaua  mandar 
cotias  cheas  de  lenha  feca  acefas  pêra 
Ihequeymarafrot3,&  que  fazia  pre- 
ílesoy tenta  naiiios  de  remo ,  pêra  que 
folTern  nas  coftas  daquelas  balfasdefo 
go,Sí  matailem os  nolTosque  fe  deitaf 
íetn  ao  mar  deípoís  que  a  noílà  frota 
ardeííe.  Vífta  efta  carta  pelo  gouer,-» 
nador  .moftrouha  a  dõ  António  êc  aos 
outros  capitães,^  ínuentarão  que  pê- 
ra q  deiuíaiTeai  as  balfas  da  frota  má- 
daífem  poemas  proas  dosbateys  hõs 
garoupezescotno  os  das  naos,fe  não  5 
roííeui  mais  pequenos, ác  qteuefleni 
hús  arpeos  pêra  defuiar  as  balfas  da 
ffoca^Eiílofefez  fem  ninguém  faber 
ho  pêra  que,fenão  os  que  digo  .porque 
fcfefouberafegundoa  gente  comuai 
andaua  aluoroc^da  conu  medo  fugirão 
lodos  pêra  os  ímmígos«Masefi:e  aper 
cebímento  dosgaroupezesfoy  de  val- 
de,porque  as  balfas  não  víeráo :  8i  aíTí 
ho  tornou  loão  machado  3  efcreucr  ao 
gouernador  jdízendolhe  que  todauía 
efteueíís  apercebído.porqiie  os  immí^ 
gosfe  apercetíâopera  hirem  pelejar 
coelepormar,8íquevííreoque]hecõ 
pría  porque  erão  muytos.Hogouerna 
dor  pelo  medo  que  entendia  q^os  nof- 
fos  tinháo,8c  ho  receo  que  tinha  de  lhe 
fugirem  fefoubeffem  que  os  immígos 
queria  pele{3r*Teae  efte  auifo  de  loáo 
machado  tão  fecreto  que  ho  não  diffc 
fenão  a  dõ  António,  &  rogoulhe  que 
pêra  mayor  certeza  do  que  auia  de  fa/ 


zerqueelefoíTe  ver  aquela  armada  q.j 
fe fcj2ia,6i  ele  foy  6í  achou  que  era  aíli:* 
pelo  qual  comunicarão  ambos  que  fe^ 
na  boõtomarfeaartelharia  de  Panoi,; 
porque  na  pelejaquefeefperauaauSo' 
de  receber  dela  muyrodano,5i  por  jf,. 
fo  era  necefíario tomarfe ou  encrauar^- 
fe,porquenãpodeiTe  tirar  rão  aílnha*. 
E  praticado  ífío  primeyro  com  dom- 
António  propolo  defpoísho  gouer  na- 
dorem  cõfeJhocom  todos  os  capifáes 
dafretâ,aquepareceo  bem,&  alfenta 

rão  que  fefízelíe*  Pêra  o  que  também 
foyaíTentadoquc  abaftarião  trezêtos 
homêsqueho  gouernador  efcoIhcíTe 
de  hil  rol  que  fe  f a  r ia  de  todos  os  dâ  fro 
ta*E  porque  Puíatecâo  não  podeíTe  a^ 
codírcom  fua  gente  3  fortaleza  orde/ 
noufe  que  ao  mefmo  tempo  que  fe  def 
fe  nela  .que  feria  duas  horas  aatema** 
nhaá.fc  deíTc  também  no  arrayal  dé 
Pulatecloqueeftauafobre  hú  oyteiro 
hú  tiro  de  beffca  donde  os noíTos  ausâo 
de  defem barca r, porque  vendofc  elô 
3ÍTÍ  cometer  perderia  ho  teto  dacodír 
3  fort3leza,E  ho  dar  no  feu  array  ai  foy 
encomendado  a  dom  Antonio.áí  a  Si 
nmodandrade^quecom  cem  homens 
auiáodirporeíleoyíeíro  que  digo  da 
parte  do  ponente.donddficaua  a^^cida,* 
de.ái  pela  do  norte  auiàdeir  Simão 
martíz  com  algos  efpingardçíros  Ô5 
bifteírosapoerfeemhO  palTo  eftreí- 
roqueali  eftaua  .porque  fe  Puíatecao 
fofle  focorrer  a  fortaJezaCque  era  aqué 
Jehocamínho)Ihoimpidíire«Í2dapar 
te  doful.deque  ficaua  a  barra  cfteuef/ 
femnomarDiogofernandez  de  beja 
na  fua  gde,&  AfonfopdToanp  fua  fu . 
fta  bem  pegados  coai  terra  defronte 
dhiírelTioquealícfi-aua  pêra  que  va- 
rcjaíiem  cõaartelharia.^  impedííle 
aos  do  arrayal,que  podia  por  ali  focor^ 
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rer  aos  da  fór£aleza,^e  que  ho  cometi- 
mento foy  enc®mendado  a  Manuel  de 
lacerda.qaecomBaftiáo  de  míranda, 
ÔC Nuno  vazdecaftelo  branco  come- 
tenãohomurohâ  pouco  afaftado  da 
torre  dafortaleza.SC  pegado  coela  co- 
meteríão  dõ  leronííno  de  línia,&  Ay- 
res da  íiluá  Jorge  fog39a,Fernã  perez, 
domloão delíma,  ôí  outros  capitães* 
E  em  quanto  cftespeleíaíTeai ,  Dinis 
fcrnandez  q  auia  dir.eoi  hãparao  cõ 
coréta marinheiros jtcria  cuydado  de 
recolher  aartelharía,prícipalmête  ho 
çainelo,&  coele  os  mais  dos  tiros  q  po^ 
deíre:&  perahofauorecèrauíadir  ho 
gouernador  no  feu  efquífe^Iílo  alTi  af 
fentado  foy  logo  pofto  em  obra ,  8C  ho 
gouernador  mandou  embarcar  os  que 
eftauão  efcolhidos  pêra  efte  fcy  to  fem 
outros  nenhôs  mais,pofl:o  que  muytos 
quí  ferão  it^SC  fe  ofFrecerâo  peraifíb.E 
ho  gouernador  lho  agardeceo  muy to » 
Sc  cõtentauaos colhe  dizer  q era  mais 
fef  Uiço  dei  rey  fícarélhe  oulhando  por 
fuás  nãos  q  hiré  pelejar»  Embarcados 
todoscómeçarão  de  remar  a  boga  fur- 
da,8C  partirão  pêra  terra  fem  fere  fen/ 
tídos«E  chegados  a  ela  tangerão  as  tró 
betasdogouernador,áíos  feus  ataba.»» 
ks,q  mandou  Icuar  no  feubateL  Hfoy 
tudo  tangido  cõ  tamanho  aluor©ço  q 
parecia  q  era  ali  junto  ho  miído  todo» 
É  em  começado  de.  tocar  eftes  ínftor- 
mentospoyatãoosnoiíosem  terra  cõ 
gr áde ligeireza, áí  cada capitãofoy  co 
meter  o  q  lhe  eftaua  encom€dado»Dõ 
António  SC  S  ímáío  dandrade  tomarão 
pelooyteífoacíma^qjadílTe  caminho 
do  arrayal  dos  imígos»Echegãdo  a  eles 
cometerãnoscõ  tamanho  Ímpeto, que 
cuydarãoqeratodoomúdo  fobreles, 
8C  mais  como  acc  dauãotoruados  do 
fono,parecialhesqeraaBí  como  digo: 


SC  fára  de  íi  cõ  medo  começarão  Jogo 
defugir,porqna  verdade  os'noíros:3^ 
pertauãomuyto  anafando  êc  ferindo 
neles  fem  nenhóa  piedade*  Pulatecâp 
q|  fe  vio  aíTi  cometer,6í  ouuído  ho  gra- 
de arroydo^  fdzíão  osatabalss  6í  trõ- 
betascuydouqtodaaforça  dos  nofiôs 
hía  fobreIe:&  por  íílci  determinado  de 
fe  acolher  3  fortaleza ,  recolheo  a  ma* 
yor  parte  dos  feus,5í  encaminhou  pa*» 
íeIavE chegando  aopaíTo  onde  eftaua 
Simão  martíz ,  achoufe  ébaraçado  cõ 
asefpígardadas,&  fétadasqos  noffos 
(Começarão  de  deffechar,có  que  derrí- 
barãoalgúsdosímigos*E  como  Pula- 
tecãò  vinha  defcuydado  de  tal  coufa, 
par eceolheq  eftaua  cercado,&:  ho  me 
do  lhe  fez  crer  q  não  tinha  outra  falua 
çáo/fe  nãòfugícío  q  pode  bê  fazer  por 
ir  rtas  coftas  dos  feus,q  fizerãocomo 
ele*  E  Simão  martinz  foy  hú  pouco  a 
posele.matando  Si  ferido  algõs,^  nã 
quis  ir  mais  auante  por  ter  pouca  gête^, 
éí  os  ímígos fere  muytos*  Etãbêporq 
a  diante  era  a  terra  largajõdefe  não po 
dia  tãbc  ajudar  como  na  eftreyta ;  m  as 
pofto  qelesefcaparão  de  Simão  mar- 
tíZjtofnarâoacayrnas  mãos  de  dom 
António, de  Simão  dandrade, &:  dos 
feus  q  carregando  muyto  fobreles  os 
fízerão  fugir  per  outro  cabo,por  onde 
não  eftaua  Simão  mariíz,  6i  não  acha 
râo  la  tão  pouco  õde  fe  acolher:  por  q 
aíficomo  os  nolTos  poyarão  qcada  hú 
cotneteoõde  eftaua  ordenado,remete 
râologoao  muro  Manuel  de  lacerda, 
Baftião de  mirada, 5é  Nuno  vazcó  os 
q  íeuauão  em  fuás  capítanias^E  por  fer 
ho  muro  baixo  fobião  polas  lãgas  ,M  a»* 
nuel  de  lacerda  foy  dos  primeyros  que 
fubío«E  feníindo  os  ímigos  q  os  entra^^» 
uão.CQ  quanto  ho  defacordo  do  fono  ê 
qeftauão  lhe  pos  logo  algo  efpanto,  66 
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tiáo^deíxaráo  dacodír  ao  muro  ,6^  co 
vOieterão  muy  rijo  os  noffos  que  efla- 
uão  fobrele ,  &  com  huoi  bote  daz».* 
-gúcho  derão  dele  abaixo  cõ  Manuel 
ideiacerda*  E  njfto  fobírão  Baílíão 
de  míranda.Nuno  vazde  caílelo  brã 
CO,  ^  os  que  híão  eoelcsíêí  iam  bem 
Manuel  de  hcerdaqué  tornou  logo  a 
fobit  ,&  aíTi  todos  os  outros  capitã- 
es com  fua  gente*  E  comcçoufe  íu/ 
do  dencher  de  grande  eftrondp  que 
fe  fazia  dos  brados ,  alTí  dos  noíios, 
como  dos  imfnígoSjSC  do  tom  dos  gol 
pcs  que  dauão ,  com  que  os  immígos 
forão  tão  aifombrados  de  medo  que 
fe  derão  por  perdidos  ,  &  tomjiáo 
por  remédio  fugirem  per  húa  porta 
da  banda  doful.ondefícaua  a  barra» 
E  ali  defronte  eílauão  Diogo  fernã- 
éez  de  bcja  dc  Afonfo  peíToa:3í  com 
quanto  lhes  ho  gouernador  defendep 
que  não  fayíTem  em  terra  ,  era  Dio»» 
go  fernandez  táo  efforçadoque  venr 
do  os  immígos  não  fe  pode  fofrer  que 
não  foíTe  a  terra  na  fua  barqueta,ôC 
ieuou  coníigooyto  homenSjâ^foyco- 
■nieter  aqueles  priajeyros  immigos  q 
fayrão  da  fortaleza .  E  como  amda 
crão  poucos  auínhaíle  bem  coeles/e 
não  quando  faem  muytos  de  roldão, 
<?d  achando  ho  com  tão  poucos  remc^ 
terão  a  ele  pêra  fe  vingar  domai  <|ue 
lhes  era  feyto  ,  êC  tratauãno  mal ,  êé 
feriranlhe  três  homens,  pelo  que  foy 
forpdo  a  Afonfo  pelToa  varar  a  fti- 
íla  em  terra  ôí  acodiríhe*  E  porem 
era  ho  focorro  ainda  tão  pequeno pe 
ra  quantos  os  ímmigoserão  q  íinbão 
fl  barba  em  tefo  ,  8C  pele)auâo  com 
•muytoefforgo.  Enífto  acabaranfe  de 
defbaratar  os  immígos  da  fortaleza, 
êí  defpejandoha  de  todo  derão  lugar 
aos  noíios  capitães  que  podeíTem  fayr 


após  eles  ,  &  fvíanueí  de  lacerds  ,  8C 
Nuno  vaz  feguírãoapos  algusque  to 
marão  pelo  oyteíro  acímar  cammho 
do  ârrayal,náo  lhe  parecendo  ainda 
que  pulatecão  foÇfe  de  todo  dcfbara 
íado*  E  domleronímo  delima  ,dom 
loão  de  lima  ,íorge  fogaça ,  Fernão 
percz  Ôi  os'outros  capitães  feguírâo  a 
pos  CS  outros  que  fugirão  pêra  onde 
Diogo  fernandezde  beja  ,  &  Afon- 
fo pelíoa  eftauão.pelejando  ,a  qucni 
os  immígos  defapreíTarâo  do  aperto 
em  que  os  tínhãocõ  a  vinda  dos  nof- 
fos :gc  a  íTi  os  que  peleíauao  como  os 
que  fayrão  da  fortaleza fedeíba ratar? 
rão  de  todo  ,  $i  fugirão  caminho  da 
cidade, ficando  deles  mortos  trezen^ 
tos  y6C  dos  noíTos  nenhum ,  fomente 
foráo  feridos algQs,3ritre  os  quaes  fc- 
_  rão  Fernão  perez  dandrade  ã:  dom 
loão  de  lima.  i:  eíles  trabalharão  muy 
to  em  ajudar  a  Dinisfernandeza  re 
colher  hò  camelo  ,  leuandoho  quaíi 
nos  braços, 6<:  aíTí  a  outra  artelharia, 
E  defbaratados  os  ímmigos  que  os 
noíTos fe  aíuntarão  todos, forão  buf^ 
car  a  fortaleza  fe  achauãoneJa  aloús 
m3ntin>entos;:&  recolhidos  algijs  pou 
cosque  acharão  ,i>i  afifí  aigúas  arm.is 
tornoufe  ha  gouernador  pêra  a  fre- 
ta muyto  ledo  por  ceffazer  aqla  íorç,\ 

qos  immígos  ali  rínhão,de  q  recebiáo 
rnuyto  grande  dano* 

Capít.xxvíij,  De  como  ho  HídalcSo 
cometeo  amizade  ao  gouernador, 
^  cie  a  não  quss,&  a  caufa  porque* 


íVyto  efpantado  ficou 
ho  Hidaícãoquádofou 
be  ho  def barato  de  Pu 
iitecão  ,  8L  a  tomada âã 

ifjrtaíezade  Pangím,áÇ 
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que  os  noíTos  leuarão  toda  a  artelha 
ria  fendo  tão  poucos  ,  SC  tão  caafa- 
dos  da  maa  vida  que  tínháo^  como 
ele  muy  bem  fabíat  E  efte  defbarato 
de  Pulatecâolhcfez  perder  dali  por 
diante  ho  credito  que  tinha  nele ,  ôS 
ho  não  encarregar  mais  de  coufa  ne- 
nhKa:&  porque  fc  temeoqueos  nef 
fos  com  ho  fauor  daquela  vitoria  náo 
corre iTem  ate  a  cidade ,  mandou  fa- 
zer húa  eílancía  em  Rabandar  dal.- 
gijaartelhariafuat&deuagoarda  de 
ia  a  gufolarím»emque  ja  tinha  gran> 
de  confiança  por  ele  fer  ha  prímey- 
rocapitáoque  entrara  na  i\hz,8C  deu 
lhe  a  mefma  gente  que  Pulatecão  ti 
nha  cm  Pangím  ,  êc  ho  mefmo  po- 
der* Mas  dali  por  diante  não  podião 
os  immígosfazex  ho  dano  qucfazíã 
dantes  aos  noíTos: porque  a  aríelha/ 
ria  com  que  tirauãonáo  tírauatáofu 
ríofa  como  a  noíTa  que  era  dé  metal 
êí  a  fua  era  de  ferro»  E  vêdoho  Hí 
daicão  como  os  nolTos  cflauão  defa.* 
líuados  do  trabalho  dos  combates,5í 
que  por  derradeiro  lhe  náo  podia  fa- 
:Zcc  nenhum  mal.  Eque  comohotê*' 
po  âcííc  vao  qhogouernador  fe  po- 
deria ir  Iíuremente,6(:  lhe  ficaria  por 
iaimígo  ,que  lhe  feria  grande  perda 
por  amor  dos  caualos  Dormuz  que 
lhe  híâo  a  Goa .  que  lhe  podia  tolher 
tomando  as  nãos  que  náo  foíTem  a 
Goa:6í  pola  nscelTidade  que  ele  ti- 
nha, deles  feria  neceíiaríoauelos  dou 
tra  parte  ,  ondeihe  auião  de  cuílar 
muyto  caros*  E  por  efl:a  caufa  pois 
não  podia  danarão  gouernador  .lhe 
pareceo  bera  teio  poramígoj&fazer 
paz  coeIe,oqu2  elecuydouque  aceí- 
tailè  por  a  neceíTidade  em  que  efla- 
uâ  de  mantimentos»  E  deu  ho  cuyda 


do  de  fazer  eílapazâgufofarim  que 
mandou  recado  ao  gouernador  por 
João  machado , dizendo  queho  Hí/ 
daícáo  defejaua  de  fer  feu  amigo, co 
mo  ho  srão  todos  os  reys&fcnhores 
da  índia*  B  pêra  fazer  efla  amizade 
lhe  pedia  q  le  vílTemambos.oumã- 
daíTe  algú  de  feus  capítáes,pera  qus 
falando^  no  mar  a  fizeííemiE  loão 
machado  dilTe  em  fegredo  ao  gouer 
nador/  a  caufa  porque  ho  Hídalcão 
defejaua  aquela  paz :  ôl3  fora  e0à  auia 
outra  que  lhe  maísdoya  ,que  era  ài^ 
zerfe  que  clrey  de  ISIaríingalhe  que 
ria  tornar  a  fazer  guerra,  pêra  lhe  to 
mar  R.àchol,hâa  fua  cidade  que  lhe 
ho  Hídalcão  tinha  tomada  ,&fe a ffí 
foíTe  que  fe  não  poderia  deter ,  Si  fc 
auía  de  partír,por  íflò  q  fizefiè  a  paz 
a  feu  proueitojo  que  lhe  ho  gouerna^ 
doragardeceo  muyto,  8í  refpondeo  a 
çufolarím.queelelhe  refpõdería  por 
hú  dos  feus  capitães»  E  efte foy  ter- 
não  perez  q  fe  vio  cocle.Ieuando  húa 
ínffcrução  do  gouernador  pêra  a  ma- 
neyra  de  que  auía  daíTentar  a  paz, 
que  era  darlhe  ho  Hídalcão  húa  das 
tanadarias  da  terra  firme  a  ma  is  per.^ 
to  de  Goa  pêra  el  rcy  de  Portugal  íeu 
feííortôc  q  efta  não  queria  pêra  mais 
que  pêra  mandar  cortar  nela  madei- 
ra ,6i  nãlhe  fer  neceíTarío  pediía  de 
cada  vez  que  dela  teueíTe  neceírida*« 
de:3ique  não  cuyda  ffeho  Hidaicão 
que  ho  fazia  por  amor  da  renda  da 
tanadaria  .  porque  elrey  feu  fenhor 
era  muyto  rico  ,  Si  não  auia  meíler 
tnais  renda*  E  qtiando  nao  quífeflê 
dar  a  tanadaria , que  lhe  deíiiaíTe  fa- 
zer húa  fortaleza  no  paflb  de  Benà- 
llarim  ,&  coiíTo ficaria  fatífcyto:por 
que  tendo  aquela  fortaleza ,  como  era 
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tão  perto  áa  terra  firme  auería  faciI.* 
níetitea  madeira  que  lhe  foíiè  necef- 
fatia*  Ouuídas  por  gafolar ím  eftas 
duas  condições  com  quanto  ho  go- 
uernador  as  fazia  muyto  faciles  náo 
lhe  parecerão  fe  não  muy  duras  de 
conceder , porque  betn  vio  que  erão 
armarfe  ho  gouernador  pêra  íomar 
Goa ,  &  diííe.logo  que  ele  não  tinha 
poder  do  Hídalcão  pêra  fazer  ami^ 
zade  com  taes  condições  como  aque 
ias ,  que  lhe  parecia  que  abaftaua  po 
is  ho  gouernador  eftauatã  apertado 
«ãolhe  fazer  mais  guerra,6á  darlhe 
tnantííhcntos  ôl  deix3loír,éd  que  fé 
deuía  de  contentar  coííío ,  8í  não  que 
rer  coufasímpoíTiueís  que  ho  Hidal 
cão  não  guia  de  fazer,  &  porque  ho 
cie  fabía  lho  daua  logo  por  repofta* 
íernão  perez  refpondeo  que  ho  go- 
uernador não  pedia  coufas  impoírjV» 
'  ueís ,  porque  pêra  hum  fcnhor  lama 
nho  como  ho  Hídalcão,  o  que  hogo 
uernador  pedia  era  muyto  póuco,& 
poílo  que  fora  muyto  que  lho  auía  de 
conceder  por  ficar  feu  amígo,pois fa 
bia  que  não  ho  fendo  lhe  podia  fazer 
muyto  nojo ,  impedindo  que  lhe  não 
foíTem  nenhúas  nãos  Dormuz  a  Goa 
com  os  caualos ,  de  que  ho  Hádalcão 
tinha  ratita  nsceíTídade  como  eles  fa- 
bíão.áíquç  nãocuydalTequeeílaua 
apertado, porque  não  ho  eftauaquê 
fazia  guerra  aos  que  ho  tinhão  cer- 
cado :  êC  fe  ho  dizia  pòr  aígíis  máos 
homês  que  fugirão  da  frota  pareles, 
que  lhe  dirião  que  tinhão  grande  ne 
ceilídade  de  mancíínentos  ,cjue  os 
não  creiTe  porque  íffo  dízião  por  dif 
culpa  da  maldade  que  cometeráoem 
deixar  ho  gouernador  em  tal  tempo* 
íi  cõ  todas  eftas  rezões  nã  pode  pare^ 


cer  bêa  çufolar im  ho  dar  datanadaría 
nem  ho  fazer  da  fortaleza  :  porem 
fícou  em  aberto  que  faíana  com  ho 
Hidalcão ,  &  que  fe  ele  foííe  confcn 
re  qUe  fe  tornarião  a  ver  ,  Si  fe  não 
que  lhe  mandaria  a  repoftaporloão 
machado^Efoy  que  hoHidaícâo  nã 
queria:  &  dijíTelheloão  machado  que 
lhe  não  deílè  diíTo ,  porque  a  guerra 
delrey  de  Naríinga  era  certa,  &  que 
ho  Hidaícãõ  auia  dacodir  por  forç:^. 
E  mais  que  fe  ho  gouernador  quifef 
fe  que  hb  podia  catíuar  facilmente, 
não  indo  a  iílo  mais  que  ate  quinze 
caualeyros  dos  principais  de  fua  fro- 
ta:^ que  fe  podia  fazer  .porque  ho 
Hídalcão  ficaua  cada  noyte  íoo  na 
fortaleza  da  cidade  com  fuás  molhe- 
res ,  SS  algús  capados  que  ho  feruíão 
SC  toda  a  gente  darmas  fe  recolhia  â 
cidade, &  a  cafa  em  que  ele  dormia 
ficaua  em  húa  torre  da  banda  do  mar, 
8C  ali  tinha  certos  cofres  de  dinheiro 
em  ouro  ,  que  fe  também  poderiáo 
leuar  coele  ,  porque  indo  os  que  ele 
dizia  fobírião  por  hija  efcadaa  tor- 
re,  áé  prímeyro  que  a  gente  acodílTe 
da  cidade  ho  poderíâo  leuar  com  os 
cofies»  E  pêra  mais  fegurança  que 
foubeiTe  ele  a  noyte  em  que  auía  de 
fer ,  SC  que  teria  mancyra  pêra  fechar 
de  fora  a  poria  da  caía  tm  que  dor- 
mia ho  Hídalcão*  E  parecendo  ifto 
bem  k  prímeyra  face  ao  gouernador 
fez  fobríí]ò  confelho.emquehopro 
posíSí  ouue  aigús  que  di^erâo  que 
nloera  bem  que  fe  cDmeteffc:por 
que  como  auía  deeftar  ho  Hídalcão 
a  tão  mao  recado  que  aíll  fe  podef<# 
fetomar,&q  parece  mctira:&  fe  ho 
foílè  Como  eftaua  certo  q  ho  era  per- 
dsrííáo  quinze  homês ,  que  pêra  ho 
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■tempo feria  may  grande  perda.  Ou 
tros  díílerâo  que  fe  deuía  dê  fâzsr/ 
porque  aíTí  como  loão  machado  po, 
dia  mentir, alTípôdía  falar  verdade; 
&  fe  cie  qui  era  fazer  treíçâo-dííTera 
q  fora  ogousrnador  aofeyío,m3S  po- 
is dizia  q  foffeni  c3ualeyroâ,quef:> 
laua  verdade:  os  quacs  fe  fe  perdef- 
feiíí  por  tamanho  ganho  como  aquc 
le  feria  que  nâo  era  nada*  Hogouer 
nador  com  quanto  lhe  pareceo  bem 
a  primeyra  poerfe  aquilo  em  obra, 
defpois  que  ouuío  no  confclhoospa- 
jeceres  foy  da  parte  dos  que  dízíão 
que  não  era  bem  auenturarenfe  a  per 
der  quinze  homens  dos  principais, 
que  pêra  ho  tempo  feria  muy to  grá^ 
de  perda  ♦  E  ho  receo  de  os  perder 
lhe  fez  defconfíar  que  não  feria  aífí 
o  que  dizia  loão  machado ,  6C  por  íf 
fo  nâo  quis  que  fe  atentaíTe  aquele 
feytOjde  que  defpois  loâo  machado 
deu  muy ta  culpa  ao  gouernador.af 
"firmandolhe  que  fcm  duuída  fe  aca- 
bara fe  fe  cometera*  E  então  conhe- 
çeo  ho  gouernadorque  fe  enganara* 


^CapítoKxxíx*De  comohò  gõ 
uernador  mandou  enforcar  hil 
caualeyro  chamado  Ruy  diaz, 
êc  de  como  fe  feguío  por  ílTo 
prender  certos  capitãest 


^ãe  tempo  foy  díf 
|cuberto  ao  ^ouer,»* 
nador, por  algúas 
peíToas  é  fegredo , 
que  Ayres  da  íilua 
íJíiFfancífcodefou 


fa  macias  andauádamorescô  aígCiâs 
mocas  mouras  ,  que  forão  tomadas 
cm  Goa  nas  cafas  cioçabayo^queele 
tinha  com  outras  na  camará  do  leme 
da  fua  nao^pef a  mandar  a  Portugal 
aa  rainha  ,é5  erão  ainda  mouras  que 
foy  caufa  de  ele  mais  fentir  o  que 
Francífco  de  foufa  Sc  Ayres  da  fílua 
fazíâo  ,á£  mais  em  tempo qué  tanta 
neceflldade  tiolião  de  darem  bóexy 
emplo  de  íij&náo  fazerem  coufa  de 
que  todos  auíãô  de  receber  muyro 
grande  efcandalo,^  porque  ta mgra- 
ue  crime  não  fícaííe  fém  caíligo,po 
ílo  que  dilTo  lhe  pefou  muy  to  ,  os 
manâou  prender  ambos  fobre  fuás 
menajens;  fobre  o  que  ouue  grande 
murmuragãoem  toda  a  gente  dafro 
ta » 6C  os  que  não  queríão  bem  ao  go^ 
uernador  ho  cuípauâo  de  prender  a 
queles  capitães  em  tal  tempo  ,  SC-  da 
quí  fe  comedirão  oíuytos  mexerícosv 
É  indo  iflo  aíTí  foube  ho  gouernâ** 
dor  que  hum  R.uy  diaz  natural  Da 
lanquer  filho  dhum  loão  paçanhaef 
críuão  da  hí  enrrauâ  de  noyie  na  fua 
camará  do  leme  pola  patíe  de  fora, 
ôí  dormia  com  húa  nito^a  moura  de 
ftas  qUe  digo, pelo  que  ho  gòuerna* 
dor  ho  mandou  prender  pêra  ho  C3 
íligar  crimemente.E  mandando pro 
ceder  contrele  ,  ordinariamente  jul- 
gou com  feu  ouuidor  ,que  fe  chama 
ua  Pêro  dalpoem  ,que  Ruy  díazfoD 
fe  enforcado  ,5c  mandou  ao  íea  meí 
linho  que  ho  foíTe  enforcar  aa  nso 
dê  Bernaldim  frey  re^E  como  iffco  foy 
fabídopor  Manuel  delacerda  que  t{ 
nha  3  Ruy  diaz  por  parente ,  6d  ho  a^ 
gafalhaua  por  tal;  na  fua  nao  » ficou 
àiíío  muyto  agaílado,  SC  oiaís  por- 
que fabendofe  que  elegera  feu  parente 
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hoconáenjuãoahúamortc  tão  cíuel 
ôí  por  íflò  fefoy  logo  aa  galeede  3* 
tnão  dandrade  que  tinha  amizade 
cocJe ,  ôc  com  Fcrnáo  perez  dandra 
de  feu  hírmão»  E  pedíolhes que  pois 
Ruy  díaz  era  conhecido  por  feu  pa 
rente, que  pedííTem  ao  gouernador 
que  ho  mandaíTe  degolar ,  6i  não  cn 
forcar*  É  Fernão  perez  porque  co- 
nhecia ho  gouernador  .^8í  fabia  que 
não  auia  de  querer.quíferafe  eícufar 
daquele  negocio,  dizendo  que  eíla^ 
ua  ferido  em  hum  brago.onde  ho  fe 
rirão  na  tomada  do  camelo:  mas  não 
fe  pode  efcufar  por  lho  rogarè  muy 
to ,  não  fomente  Manuel  de  lacerda» 
mas  todos  os  outros  capitães  que  fe 
logo  ajuntarão  na  galec  como  foube 
rào  ho  cafo  ,  por  ferem  amigos  de 
Manuel  de  lacerda*  E  todos  juntos 
com  Lourenço  de  payua  que  era  fe- 
cretarío  do  gouernador ,  confultaráo 
que  juntamêtefofiem  pedir  que  Ruy 
díaz  morrefle  degolado;&  lílodifiè 
defpoís  Lourenço  de  payua  ao  gouer 
nador  ,  mas  outros  diiTerão  que  hò 
confelho  era  que  Ruy  diaz  não  mor 
reQè, porque  auia  fofpeíta  queho  go 
uernador  ho  mandaua  enforcar  de 
feu  poder  abfoiuto ,  porque  não  dera 
conta  dííTo  aos  capitães,  E  logo  def- 
poís deíla  confultafe  embarcarão  no 
batel  de  Manuel  de  lacerda, cle,5i- 
mão  dandrade ,  Ayi'es  da  íiiua ,  Fer 
não  perez  SC  lorge  fogaça , pêra  hí- 
rem  aa  capirayna  :  SC  porque  entre,/ 
tanto  que  híãofe  não  enforca íle  Ruy 
díaz  que  jaa  eílaua  n^  nao  de  Ber- 
naldim  freire  de  caminho  perlonga 
rão  coeIa,&  pedíranlhe  quedeteuef 
fe  ho  meirinho  ,  que  não  executaf*» 
fe  a  juftiça  ate  não  hirem  falar  ao  go 


uernadof*  E  Bcrnaldim  frcyreque 
eftaua  agaftado  de  fe  Ruy  diaz  en- 
forcar na  fua  nao  ,dííTelhes  que  tam 
bem  queria  ir  coeles  ao  gouernador 
a  pedirlhe  que  mandaíTe  fazer  aque 
la  juftiça  em  outra  nao,  &  que  Fran- 
cífco  de  faa  que  eftaua  coele  deteria 
ho  meirinho.^  a  íTi  lho  rogarão  eles, 
E  ele  defpois  de  idos  por  ho  meiri- 
nho querer  enforcar  R.uy  díaz, lhe 
cortou  ho  baraço ,  &  aio  confentío 
que  ho  enforca  lie  ,  requerendolhe 
ho  meirinho  da  parte  dei  rey  que  lhe 
deixalTe  executar  a  íuftiça,como  ho 
gouernador  mandaua/azendofobrif 
fo  grandes  proteftações  ,  &  a  grita 
da  gente  da  nao  era  muy  grande,^ 
aíTi  ho  aluoroço,   O  que  vendo  ho 
gouernador  parecendoíhe  o  que  era, 
pêra  ir  acodir  meteofe  no  feu  batel 
com  quarenta  homens  armados  ,  SC 
querendo  abalar  chegarão  os  capitã* 
es  que  digo, 5£  faltarão  logo  dentro 
no  batel  do  gouernador  S  «mão  dan 
drade, Manuel  de  lacerda  Sc  Fernão 
perez  ,  8C  começarão  de  lhe  pedir  a 
quilo  a  que  vinhão  ,  8C  fegundo  ho 
aar  que  ele  moftraua  crialfc  que  lhes 
concederia  o  que  pedíao  ,fc  não  quã 
do  entra  lorge  fogaça  muytomenen 
corio  ,  &  dille  ao  gouernador  que 
como  mandaua  ele  enforcar  hum  ca 
ualeyro  fem  dar  conta  aos  capitães, 
SC  fem  lhes  moftrar  fuás  culpas*  E 
indo  ho  gouernador  pêra  lor^e  fo* 
gaça  pêra  lhe  refponder  efcorregou 
em  hõa  tofte  do  batel  SC  cayo  ,S6 
deu  híía  canelada ,  de  que  ficoíi  logo 
como  homem  índinado  ,&  dilfe  aos 
capitães  que  entraíiem  na  mo, SC  que 
la  a  lhes  refponderia  :  SC  defpois  de 
ferem  entrados  todos  dentro  ,  lhes 
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preguntou  por  quê  eílaúãobs  feus  na- 
uioso  E  eies  refponderão  rindo  que 
por  quem  auíão  deílar  ,fe  não  poteí/ 
reyde  Portugal ,  cujos  vaíTaíos  eles 
eráo  pêra  fazerem  o  que  ele  man^ 
dalTe«D/ííe  então  hogouernador  que 
porá  oníáo  qconiererao.êí  deíaíelTe 
go  cotr.pría  a  íeruíp  deirey  feu  fenhor 
que  foliem  prefos  pois  vínhâo  jun^ 
tos  em  alcatea*  E  por  feus  pcccados 
era  neeetíarío  que  ele  foíTe  ho  carce^ 
reyro  J  Sc  logo  os  mandou  merer  to*» 
dos  debaixo  da  cubertadefua  naopre 
fos ,  dC  aíli  a  Frâcsfco  de  ía3,por  quea^ 
logo  naandca.SC  a  íorge  fogaça  mâ^ 
doa  deírar  ferros  por  atuordas  pala- 
uras  que  lhe  díJTera,  E  íRo  feyío  tná 
dou  enforcar  RuydÍ3z:áí  como  ho 
crQuernadof  prendeoeftes  capitães  cõ 
paixão ârrcpendeofe  dália  dous  dias, 
porque  como  erão  os  principais  da 
frota  fazíanlhe  muytamíngoa,áípor, 
ííTo  quífera  reconciliar  coeleSj^ácorn© 
teo  ho  por  dom  António  ,  o  que  eles 
nunca  quíferão  ,  ôí  refponderão  que 
pois  ho  gouernador  os  prendera  que 
prefos  queríão  ir  aíe  Cochím ,  6í  da^ 
li  ate  Portugal,  nem  qmferão  mais  ia 
vr  debaÍKo  de  cuberta  ♦  E  vendo  ho 
gouernador  que  íníiíliao  em  eílar  pre 
fos,  porque  os  Teus  nauios  não  podia 
eftar  fem  capitães  áca  as  capitanias  a 
outros  fidalgos*  A.  galee  de  Síí"ão 
dandrade  a  António  dalmada,hona- 
uio  de  Manueldelacerdaadom  ioão 
de  lima,ho  Dayres  da  lilua  a  Anto^» 
nio  de  matos  ,  8i  ho  nauia  de  lorge 
fogagaaoutro* 

CapitobtXXXíDe  como  fabendo  ho 
gouernador  que  os  inimigos  auiáo 
devir  pelejar  coele,mandouadoni 
António  que  coíb  outros  capitães 


foíTe  prímeyro  pelejar  coeíestêcãé 
como  fe  apercebeo  pêra  í ífo» 


JSOíii  a  prífam  ãe^ 


Mes  capitães ,  que 

perão  os  principais 

dafrota.feindínou 


lijmuyto  a  gente  co^ 
traho  gouernador 

_  _      ^ Si  diziam  muyto 

fpal  dele, principalmente  eíTes  capí^ 
tãesque  lhe  queríáo  mal^&díziãoâ 
gente  que  agora  virfão  quáo  mania»* 
eo  era, que  em  tal  tempo  prendia  os 
tãpííãeSjde  que  tinha  tanta  neceíl!^ 
tíade  :  SC  que  não  rendo  mantítaiéíos 
náo  quífera  amizade  com  ho  Hídal- 
câo  que  lha  offfecera,6á  náo  queria  fe 
não  fazer  fua  vontade,  que  era  mata 
los  a  todos: nem  auía  outro  remédio, 
fe  náo  morrer  em  cem  fome ,  pois  na 
tinbão  que  comer  hum  mes  que  ain- 
da eflauapof  paíiardoínuerno.E  ífto 
tudo  fabia  ho  gouernador  muy  bem, 
nrjas  dílTimulaua  por  não  prender  tã 
tos*  E  eílando  alfi  a  coufa  mandou- 
íhe  íoáo  machado  que  fefízeííe  pre- 
~  ííes,porque  fcm  duuida  tal  dia  hía  cu- 
folarim  pelejar  coele  por  mar^^Sí  que 
leuaua  oyrenta  paraos  cada  hum  com 
fua  bõbarda  naproa,&muytosaiou- 
•ros:8íque  auía  dír  em  hôa  galee  que 
iio  viforey  dom  Francífco  tomara  aos 
rames,que  ao  recolher  dosnoíTcs  lhes 
ficara  na  ribeira  .por  não eílar  ainda 
acabada  de  concertar:^  que  tinha  pro 
•metido  ao  Hídalcão  de  defbarataros 
nolTos.Sí  tomalos ,  êé  tinha  cõuidados 
tnuyíos, pêra  que  foííem  ver  como  ho 
fazia«E  maísqauia  de  leuar diante  as 
cotiasacefas  pa  queymar  a  noíTa  frota» 
G  q  fabido  polo  gouernador  aífentou 
cõ  confelho  de  todos  os  capitães  qfof- 
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fem  pelefar  com  os  ím  tnígos  antes  que 
víe fifem, porque  vindo  fe  punhão  em 
rifco  de  receber  deles  muyto  dano  por 
amor  dos  noíTosbateys  que  erão  pou«« 
ços,8í  náo  fe  podíão  repartir  pêra  peie 
jar  com  os  ímmigos,5£  defender  as  na/ 
osfe  asquifefíem  queymar:o  q  eftaua 
certo  fazerem ,  porque  como  os  feuS 
paraoserão  muytos  hõs  podíáo  pele< 
jar  ,ôí  outros  dar  fogo  as  nãos  nãoaué- 
do  bateysque  as  defendeírem,poriíTo 
era  melhor  bufcar  os  ímmigos  que  ef- 
ptrar^E  tambêíndoosnoflbs  em  Tua 
bufca  crendo  eles  que  por  canfados  dei 
fome^^C  de  trabalhos  ná  ellauão  pêra 
ííIo,lhesquebraría  os  coragões.de  ma 
neyra  que  com  ajuda  de  noflb  íenhor 
os  defbaratarião  ,éc  ficanãolíures  de 
osmaís  não  cometerei  E  aflentoufe  q 
dom  António  foíTe  fazer  eíle  fcyto  cõ 
os  outros  capitães ,  SC  ho  gouernador 
com  os  doêtes  aferidos  fica  ffe  na  fro- 
ta^Ecoefla  determinarão  hú  dia  antes 
do  que  loão  machado  dizia  em  queos 
immígosauião  de  vir(tendo  ho  gouer 
nador  pofta  fua  frota  em  lugar  que  po 
deíTefocorreradom  António  fe  folFe 
neccírafío)em começado  3  viração  def 
pois  de  comer^mandou  Diogo  fernan 
dez  de  be)a,ôí  António  dalmada  nas 
fuás  galès,&  Afonfo  peíToanafua  fu- 
íla  ,dc  loão  gonçaíuez  de  caftelo  bran/ 
conoparaodefroí  da  rofa.que  fe  fof- 
fem  deitar  a  Rabãdar  a  ver  íè  lhe  fayã 
os  immigos:&  ifto  pcra  ver  quantos  fe 
rião,6í  fícauão  os  bateys  prcftes  pêra 
acodirem  às  gales  fe  lhe  fayífem  osimn 
migos«Enãofayndomãdouho  gpuer 
nador  que  as  galés  8C  fufta  palTaífem 
auante  ate  ficarem  da  cidade  a  tiro  de 
bombarda groí]i,&  loão  gonçaíuez 
chegaííc  defronte  da  cidade  pêra  auer 
vifta  da  armada  dos  immigos,ô5  que 


moílra  fazia  a  gente  de  fer  pouca  ou 
muyta:&  mandoulhe  q  como  viíTea 
frota  voltaflè  logo  pa  as  galcs.a  q  mã- 
dou  que  fizelíemhn  certo  íínal  a  hna 
cotia  de  Timoja  q  eftaua  a  Rabandar 
pêra  lhe  fazer  homefmoíinal,pera  co 
ele  mandar  os  bateys.  As  gales  &  fufta 
forãofurgír  ode  lhes  mahdarão,&  có 
certarão  fua  apelação  de  guerra, 6i  Io r 
ao  gongaluezpaíTou  auante  ao lógo  da 
ribeira  bem  efperto  do  remo.que  affí 
Ihecompria.porque  em  chegando  ao 
varadoyro  muytos  paraosqus  ali  efta- 
uãobem  apadeflidos,&com  as  proas 
nagoa^a^as  popas  ainda  cm  terra  lhe 
tirauáocomfua  artelharía  ,&  por  afti 
eftaremnãofayrãoaele^Bcom  todos 
eft  es  tiros  não  dejxou  de  ir  auante  are 

defronte  do  e ft eiró  deM andoui,onde 
eftaua  outra  foma  deparaos,&  a  galío^ 
ta  pêra  çufoIarim,&  a  reuoíta  q  hia  na 
ribeira  acodio  pelos  murosmuyta  gête 
a  veloE  vifto  tudo  por  ele  fem  receber 
nenhãdanofefoy  ajuntar  com  as  ga^ 
les,&  como  chegou  fizeranfe  os  íínaís 
q  eftauâo  ordenados,  &  coeles  partio 
logo  da  Antonío^qucfoy  no  parao  da 
capitayna,&forão  coele  ^imão  dan- 
dradeSS  Fernão  perez  dandrade.qué 
com  quanto  eftauãoagrauados  do  go- 
uernador.védo  que  a  coufa  ímporíaua 
a  feruiço  de  Deos  8C  dei  rey  náo  fe  quí^ 
ferão  lem  brar  dagrauos  &forão  pele- 
jar,&  outro  tanto  fizeráo  os  outros  pre 
fos,que  todos  forão  com  os  capitães  q 
mais  lhe  3prouue:&ferJá  por  todos  os 
quehiãocomdom  António  bem  tre- 
zentos homês*  E  chegado  ele  onde  as 
gales  eftauão  furtas  com  a  fufta  8C  pa- 
rao, vío  que  eftaua  çufolarim  da  banda 
da  ilha  de  Díuar  com  obra  de  trinta 
paraos.áíandaua  muyto  fobcrbo  com 
feu  fombreyro,ôímâdandofe  abanar 


Dahiãomdzlnãiãi 


6í 


com  bú  rabo  de  hoytSl  dabanda  da  ci- 
dade eftauão  ainda  os  outros  par  aos, q 
erãocincoenta  todos  abicados  nagoa, 
porem  com  toda  a  gente  que  auía  de 
peíeíar^Dom  António  que  vío  aflí  os 
immigosdhâa parte  8C  doutra, pare*» 
ceolhe  que  ho  quer  ião  tomar  no  meyot 
81  por  ílfofez  dosfeusbateysdous  ef- 
quadrôeSjSí  pêra  íi  tomou  há  de  qua* 
iro  com  ho  feu,^  dos  três  erão  capúá*» 
CS  dõ  Jerónimo  de  lima ,  dom  loáo  de 
lima  feu  bírmáo  á£García  de  foufa^ho 
outro  era  de  feySjde  que  erão  capitães 
Bernaidifreyrejorge da  cunha, Luís 
coutínhOjAntpnío  de  matos  &  outros 
dous.Eaeílescncomêdouque  foílem 
pelejar  com  os  paraosqueeftauâo  da 
banda  da  cidade  :&  aííi  a  eftes  como 
aos  outros  q  auíáo  dir  coele  pedío  mtry 
toquenâodefparaíTemtoda  fua  arte- 
Jharia  junt3,fenáo  que  acabado  hú  de 
tirar  tíraíTeoutro^acporqostiros  erão 
berços,  que  alIí  como  foifcm  tirando 
lhes  metelTem  logo  as  camarás  pêra  q 
íempre  tíraíTem^^i  que  deíle  modo  os 
não  poder  ião  entrar  os  immígostporq 
doutra  maneyraferíãologo  defbarata 
dos«Em«iidou  que  as  gales  êL  fuíla  fe 
íeuaffemScfoííem  após  ele  pêra  ho  fa 
uorecer* 

^CapitíXxxí.De  como  dõ  António 
pelejou  comgufoiarím.^hodefba*' 
ratou:  Ji  do  qúe  fizerão  ^imão  dan  - 
drade,6í  Fernão  perez  dãdrade.SC 
de  como  dom  António  foy  fendo 
mortalmente» 


R.denac!os3Írí  eíles  douS 
efquadrôcs.partíofe  dom 
António  coeJespera  a  cida 


1^^^^^  de ,  ôi  em  partindo  cornei 
carão  os  ímmígos  de  deitar  ao  mar  os 
paraosqueeftauãoabícadosda  banda 


dacídade^Eos  ímígos  erão  tantos  na 
ribeira  5í  pelos  muros  que  tudo  eí^aua 
cuberto  deies,&  a  caufa  era  porque  çú 
folarim  tinha  conuidado  a  todos  que 
fayflem  a  ver  como  tomaua  os  noOos, 
que  em  vendo  abalar  os  ímigos  arran- 
carão com  erande  furía,remetendo  ca 
«    /.     ;»-     .  1 i_„„j„  r^^ 


como  dígofe  chegaua  parele  muyto  fo 
berbo,fazêdore  abanar  como  que  efte 
ueíTe  em  fua  cafafem  temer  nenhó  pe 
rígo,fe  não  qndo  ele  começou  â  fendr 
camanhoeraefperaros  noflos  tíros.q 
tirando  na  ordc  que  diíít  começarão 
de  varefar  muytofunoCos  por  todas  as 
partes  leuando  em  pedaços  algos  dos 
renieirosquehiáo  defcubertos^ôí  afli 
outros  dos  homêsdarmas  que  fedefco 
bríão*Epofi:oqueosímigostamhé  ti- 
rauão  com  fua  artelharia  nâ  lhes  âpro^ 
ueitâua  porque  defpararão  todos  jun^ 
tos.EnolTofenhoif  parece  qquisgoar- 
dar  os  noíTos  que  lhe  nã  fizeíle  nenhií 
tiojo,êí  por  íífo  cobrarão  eles  muyro 
mayor  efforço  do  queIeuauão,6i  dado 
glandes  gritas  tirauão  auante  quanto 
podíão  ♦£  era  muyto  pêra  efpaniar  co  - 
mo  quatro  batcys  noíTos  oufauâo  de 
cometer  tríf  3  paraos.&hõafuftache** 
CS  dartelharia  SC  de  gente  branca  muy 
to  coftumada  a  pelejar, -SC a  vêccr  ,£i 
muy  bem  apercebida  pêra  a  pcleja:8i 
que  vinha  toda  com  propoííto  de  não 
efcapar  nenhum  dos  noíTos  de  mor- 
to ,  oudeprefotai  a  fora  aqueles  qus 
efiauâo  daquela  parte  outros  muyto 
mais  da  bandada  cidade, êí  na  terra 
gente  fem  conto,que  fomente  os  gri- 
tos Si  eílrondo  da  artelharia  eráo  pêra 
cfpãíar  aos  noíToSjquanto  mais  íaberê 
que  fe  não  podião  faiuar  fem  some- 
nos defbaratarem  quantos  eftauão  no 
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mar,5i  aíTiho  dizia  dom  António  aos 
feus  efforçando  os  pa  a  pele jatelc  man* 
doueadereytarhofeuparaocõafufta 
de^ufolarííu  determinando  deaabal^ 
ro4r:oquegafolãrinicom  toda  fua  fo* 
berba nãooufou de  efperap, &  fugío, 
SC  foyfe  na  bolca  da  cidade  pêra  fe  rne 
ternoefteyrodoMandouitnôde  eíla 
ua  dantes:&  ho  mefníofizerãoosfeus 
paraos.Si  não  auía  efperar  hú  por  ou- 
tro.fe  não  fugir  quera  mais  podía,Sí 
os  noílõsdepoçeles»  £  os  outros  pa- 
raos  queeftauâo  da  banda  da  cidade 
que  pele  jauão  có  ho  outro  efquadrão 
dos  noííos  baíeys  jtaínbê  eftauão  err» 
grande  aperto.que lhe  tínhâo  os  nof- 
f os  mortos  muyros  rcmeyros,Sí  mQr# 
ta  outra  muytagente.É como  lhe  fale-r 
cião os remeyros,&  vendo  deíbarata^ 
do  hofeuçapiráomôremquemtínhã 
fua  confiança  r etiraranfe  pêra  terra  a- 
tehirem  varar  nela  .temendo  que  os 
abalroa  iíem  os  nolTos:&  ho  mefmofíV 
zerão 03  outros  que  fugíão  com  çufol^ 
rim.tantoqqe  poderão  aferrar  terra,, 
SC  os  que  não  poderão  fugirão  pelo  rio 
acima» Os  noíTosque  virão  os  immí- 
gos  varar  quíferão  chegar  a  eles  êí  afer 
ralos, mas  não  poderão  porque  lhe  tí^ 
nhão  atupidoho  caminho  com  muy  ta 
madeíra:&  como  os  feus  bateys  demã 
dauão  mais  agoa  que  os  paraos  dos  hn 
migos  não  poderão  nadar,^  quaíi  que 
ouuerão  de  ficar  emfeco,^  virãfe  em 
grande  perigo  com  os  muytos  tiros  q 
lhes  tirauão  de  terra.SC aííi  frechadas, 
8C  virotes  com  efpíng3rdões«ISlefte  tê 
po  dom  António  que  hia  a  posçufolafi 
não  hodeíxaua,&  mandou  apertar  ho 
remo  tanto  que  encaualgou  a  fufta  6C 
tolheoihequefenãoacoThefiè  ao  eíleí 
ro  onde  leuaua  a  pro3,&  por  ifíb  foy  ne 
cellario  a  cufolarím  mandar  arribar 


ao  logo  da  fortaleza, cujo  muro  8C  aíTr 
ho  da  cidade  eftaua  cheo  de  frecheiros 
«íefpingardeiros,q  feruírão  muy  bc 
a  dom  António  que  hia  dando  caça  a 
cufolarim,quetíraua  quanto  podia  ca- 
minho da  porta  que  agora  fe  chama 
de  fancta  Caterina.  £  paíTando  dom 
António  ao  longo  da  porta  da  ribeira, 
tíraranihccomhúa  bombarda  grolTa 
que  lhe  ouuera  de  quebrar  ho  parao 
emdouspedaçosfelhedera  em  cheo, 
mas  quis  Deos  que  lhe  deu  ho  pelouro 
emhúbordodeqlheleuouhúpeque- 
no:porem  ele  não  deixou  de  feouír  a 
furta  .que  chegando  à  porta  de  linda 
Caterina  bem  efperta  do  remo  pos  a 
proaemterra,&  ficou  hú  pedaço  em 
feco.Ecomoa  gente  que  eftauana  ri- 
beira era  muyta  6C  lhe  acodio  logo:a 
força  de  braço  poferáo  mais  dameta/ 
de  dela  em  feco,&  tão  ligeiramête,que 
em  3  fufta  enfecando ,  ^  em  a  gente 
puxando  por  ela,tudofoyhum«t,tam 
bem  no  mefmo  tempo  chegou  dom 
António  rompendo  por  grandes  tm,^ 
uês  de  frechas  ÔC  feeras  que  lhe  tira- 
na de  fobreho  muro  da  cidade  ôC  fem 
inenhõ  dos  feus  receber  algú  dano  pos 
,a  proa  na  popa  da  furta,onde  hiáo  auia 
dos  pêra  faltar  nela  Simão  dandrade, 
Fernão  pere2,Si«íão  rangei, huloão 
deira3,6í  hõ  arraes  que  fora  pajé  do  oo 
uernador,&todoscmco  faltarão  logo 
nafufta.comcujomedoos  immigos  a 
defpejarào.E  indo  dom  António  pêra 
entrar  apcseftes  cinco  em  poendo  ho 
pe  na  fufta  veo  húa  frecha  do  muro, SC 
ferioho  no  lagarto  da  perna  ezquerda 
em  difcuberto,§í:  atormêtouho  de  ma 
neyra.que  não  pode  entrar  ,&  cayo  no 
feuparao,que  com  a  grande  pancada 
q  deu  na  fufta  fe  alargou  de.a, ficando 
.nela  oscíco  q  digo  fem  mais  étrar  alni 
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dosqhíáonoparaojpof^  coma  vírâo 
doinAntoníopGrlheacodír  nâo  cura 
r áo  dos  que  ficauão  na  f ufta  fobre  quê 
logo  carregarão  os  ímigos,&  os  cerca: 
rào  detodas  as  partes(faluo  da  banda 
âo  'nbar)tirandolhe  como  aaluo  eom 
gagunchoSjCoai  frechas,com  pedras* 
6ç  com fétas,^ tudo  tão  bafto  qus  os 
não  errâuâo;Sí  valialhes que  andauãô 
bem  armados  ,efpecíalmente  os  dous 
hirmãos,quee]eserãohoemparo  dos 
outros  treSidefendendofe  dos  ímígos 
com  muytotento,&  pelejando  cg  grã* 
de  efrorco, tanto  que  osímmígos  os  ná 
poderão  entrar  com  quantb  erão  tatoâ 
çonio  dígo,&  fobre  ho  muro  muyta 
tnais,qtabê  de  Ia  tírauão  por  a  fufta 
e.ftarquaíÍaofopede!e,Eali  eílaaaho 
Hídakão.qfeporeracuydãdo  q  auía 
de  vertomarosnoílos,mas  víolhe  fa* 
zcrcõufasporõdeosderpoís  teue  eoi 
muyra  eftima  fegundo  pareceo.  E  eles 
ho  merecíâo  por  ascoufas  que  fizerão 
porfe  deL2nder,príncípa!meaíe  Fer- 
não percz,5i  5ímáo  dandrade  ,a  que 
hefte conflito dêrão  por  diante  cõ  hã 
jzaguncho  em  hú  coríoiete  que  lhe  paf 
farão  ho  delgado  áele,8C  ho  ferirão  hu 
pouco, por  onde  fe  pode  julgar  quão 
forçofosbrafosauia  antre  os  ímííjos, 
ôc  quão  boas  armas  tínháo*  Em  todo 
eíle  trabalho  em  que  os  cinco  eftauão 
náo  aufà  quem  os  focorreíTe ,  porque 
os  doparão  de  dom  Antoniofe  afafta- 
rãocoele.porq  virão  que  a  fenda  era 
mortaljquelogolhederãograndesaci 
dentes.éí  os  outros  bateys  cotrio  di^o 
queeíitauão  ao  longo  da  ribeyra  ,pe]o 
canal eflaratupído não  podião  nadar, 
&  porilTo  não  acodiãotoque  vedo  hâ 
meftre  da  nao  de  Luys  coutínho  que 
hia  coele  no  batel  como  homem  effor** 
gado^dilTe  que  fe  lhe  defpejaíTem  ho 


bâtel^que  não  fícaílem  maísquefeys 
ou  fete  marinheiros  qUÈ  ho  podeíTem 
remar  que  ele  húfariâ  nadar  pelo  ca^ 
nal,&  hiría  porSítnâo  dandrade ,6á 
poios  outros  quatfo*0  que  ele  fez  def- 
pejandolhcho  batel^ôi  indo  achou  q 
Diogofernãdez  de  beja  punha  a  proa 
da  fuâ  gale  em  terra  pêra  poyar  Si  fo- 
Correr  aos  noíTos,6í  ^a  fe  tornar  a  aiaf 
gar  alargou  húa  ancora  por  popa:e  qa 
do  vío  hir  ho  batel  teueílè ,  êi  louuou 
muyto ho  meílre  pelo  que  fazia  .que 
por  ho  batei ferpequeno,á£  ir  defpe ja> 
dohôleuouleuemcnte  pelo  canai  por, 
onde  os  outros  não  podíáo  ír*E  chega** 
do  à  popa  dafufta  por  onde  não  tinha 
ninguém  que  ho  ímpediíre,foy  focor - 
reroscínco  com  os  fete  marinheírosj 
&  pelejando  todos/e  recolherão  com 
muyto  trabalho  ao  batel  ^faluo  loão 
deirasquefe  deitou  com  os  inimigos, 
&  ficou  coeles:&  em  fe  os  noííos  recoí* 
Ihendo  atarão  hS  cabo  na  fufta  pêra 
ver  fe  a  podíão  leuar ,  &  não  poderão 
por  eftar  muyto  em  feco.então  a  dti- 
xafáo,lífeforão  ajuntar  cõ  ©s  outros 
bateis  que  eftauâo  ás  bôbardádas  com 
os  ímigOjdeque  matarão  muytos  fem 
dosnoíibs  morrer  nenhõje  não  foráó 
algúsferídost&pofloq  eíle  feyto  foy 
muy  grande,muyto  mayorfora  fenão 
fora  ho  ferimento  de  dõ  Ántõnío,que 
fegúdo  era  effcrgado  &  fauorecido  da 
vitoria  nâo  fe  ouuer a  de  contêtar  coai 
a  do  mar,ôí  ouuera  de  prouar  auela  tia 
terra  ou  queymar  os  paraos* 

Capit^xxxíj.Decomofaíeceo  dõ  An- 
tónio da  ferida  q  ouue  na  batalha/ 
&  de  algus  recados  que  ouue  antre 
hoHidalcãoé^  ho  gouernador  fo» 
breconcerto.qporderradciío  não 
ouueefFeyto* 
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IO  mo  OS  do  paraoácdotn 
JAníonio  virão  que  ele  efla 
ju3  ferído^ôí  tão  mal ,  leua- 
a^^riaoagalé -DantonÍQ  daU 
mada,  donde  recolhidos  S  ímão  dan/ 
drade&osoutrosfízerãoíinaldereco 
Iher«E recolhidos  todos  partiranfe  ja 
noy  te  peraõde  eflaua  hogoaernador, 
que  ficou  oiuyagaffcadoquâdo  vío  dõ 
António  tão  mal .  que  logo  aquela  noy 
telhe  acodío  khve,8C  continuaaão  os 
acidentes»  E  eftando  ele  alTí  ao  outro, 
dia  foyloão  machado  3  frota  à  vííitar 
da  parte  do  Hídalcão  a  Simão  dandra 
de  &  a  Fernão  perez,aí  diíTelhcs  qu,e 
lhes  mandaua  pregâtar  como  ficarão 
da  peleja  que  teueráo  na  fufta ,  8i  que 
ficara  tão  confccte  deles  por  quão  betn 
pelejarão  que  ho  teriáo  por  amigo  pê- 
ra o  q  lhe  dele  compríífc»,E  dilTclhcs 
loãp  machado  que  ho  Hídalcão  vira  a 
peleja  de  fobre  ho  muro»^  pregunta^ 
ra  defpois  a  loãs  deiras  q  homcs  cráo, 
<&£lcihodííTera,5cfeus  nomes:&  que 
hoHidakão  fe  moílrara  muyto  ma^ 
goadode  não  ter  algfis  vaffaloscomo  a 
queles,SC  dera  ê  roftocoelcsaosfeus* 
h  mais  diíTe  ao  gouernador  q  os  mou- 
ros vendo  aíTí  pelejar  aqueles  homês, 
SC  3  proa  da  gale  de  Diogo  fernandez 
porta  em  terra.q  cuydarão  verdadei- 
ramente que  quenão  os  nofíbs  faltar 
nela*E  ho  gouernador  lhe  diííc  que  ho 
náofizeráo  .porque  ele  lhe  defendera 
quehonãofízelTem  ,&  ííloporq  lhe 
não  queria  dar  tanto  trabalho  \antQ:6C 
porem  que  Ia  viria  feu  tempo*  E  não 
lhe  dilTc  como  dom  Antoníoeftaua  fe 
rido  porque  honãodííTeífcaoHídal- 
cão,3C  fc  enfoberbcceflíe  coílTo^Edada 
reporta  per 3  íiTíão  dandrade  6C  Fer/ 
mo  percz  a  loã  machado, ele  fe  foy  pe 
ia  hoHidakão  «a  quem  contou  o  que 


íheho gouernador  dífícra.que  eílaua^  ' 
muyto trífte,porq  aquele  mefmo  dia 
acodirão  herpes  a  dom  Antonío.de  q 
faleceodahiatresouquatrodias^Efua 
morte  foy  muyto  fentida ,  não  fomêre 
do  gouernador  que  era  fcu  tio.mas  de 
todos  quantos  auía  na  frota, porque  a 
fora fer  muyto efforçado,52  de  muyto 
boó  confe!ho,era  de  tão  boa  condição 
que  todos  Mie  queriáo  bemjSi  com  quá 
toauiaaquebraquediíTcantre  ho  go- 
uernador &  Fernão  perez  dandrade, 
era  ele  tamanho  amigo  de  dom  Anto#» 
nío  que  tomou  cuydado  de  holeuar  a 
enterrar^Efoylhedadaa  fepultura  na 
terra  firme  da  bâda  ã  Bardes  debaixo 
dhõ  penedo  perto  do  mar, donde  à^Ç^ 
pois  per  mandado  do  gouernador  foy 
leuada  fua  oilada  â  fe  da  cidaãt  d'Goa 
&  enterrada  na  capela  mòr«  Eeftãdo 
h©  gouernador  com  cfta  trifteza  da 
morte  de  dom  Antonio,foube  ho  Hí- 
dalcão que  era  certo  fazerfe  el  rey  de 
Narííoga  preftespera  lhe  ir  tomar  a 
cidade  de  Ráchol,6í  por  iOb  tornou  a 
cometer  amizade  ao  gouernador,  ôt 
deu  ho  cu  ydadsdiíTo  a  çufolarím  que 
mãdou  recado  ao  gouemrador  por  Icã 
machado  a  quem  eie  díííe  a  verdade, 
porqueho  Hídalcão  cometia  amiza- 
dc.éí  maisquc  era  a  noua  tãocerta  qi^e 
ho  Hídalcão  era  ja  paliado  aterra  fir- 
me.Sídeixauaí-m  feuluCT3t  a  c^folarí, 
por  ííTo  que  dilata ffe  ho  concerlo,quc 
a  ida  do  Hídalcão  não  podia  tardar 
muyto*E  tendo  ho  gouernador  eílc  a- 
uífo  mâdoua  Pêro  dalpoc  feu  ouuidor 
q  folTe  a  terra  pêra  falar  cõ  dous  mou- 
ros honrados,queçufolarim  mancaua 
peraaflentarêeíleconcerto.B  os  mou 
ros  eftauão  em  terra,62  ho  ouuidor  no 
war cm hú batel,  H  ertaado  falando 
fobre  ho  concerto  que  digo  íoão  deí^ 
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tas  aquele  que  fe  paíTou  aos  imígos  vm 
nha  em  cópanhia  daqueles  dous  mou- 
ros .  &  como  era  hoaiem  baixo  come- 
çoudefe gabar aostnarínheiros  q  hiã 
no  batcl.tnoftrandolhes  quão  bê  veftí 
do  andaua,&  alTi  hu  caualo  em  que  vi> 
nha ,  SC  dizendo  qu€  tinha  tanto  foldo 
cada  mes.que  aquela  era  a  terra  da  ver 
dade,que  outro  tanto  deuião  eles  de  fa 
2er  8C  não  rirar  pelo  remo^O  que  ouuí 
do  ho  ouuidor  diílè  aos  mouros  pelo 
lingoa.que  pêra  que  traziáo  ali  aquele 
velhaco  fugidio  q  ho  mãdaflem  calar: 
êc  não  querendo  eles  mandalo  ^difle  a 
huloãodilhães  bombardeiro  que  hia  " 
coele  .que  era  muy to  certo  efpígârdei^ 
roque tíraflè com  a  efpíngardaaloão 
deiras,6í  quefe  ho  mataíTe  que  ele  lhe 
faria  fazer  mercê:  o  qloão  diíhãesfez 
gi  derribou  morto  íoáodeíras ,  do  que 
.  os  mouros  ôuuerãomuyto  grande  me 
iiencoría,8í  feforãorem  mais  falar  no 
cõcerto.E  também  gufolarí  ficou  muy 
ro  3g3ftado.&  mandou  dizer  ao  gouec 
nador  que  fe  efpantaua  muyto  dck  ma 
daríhe  matar  aquele  homem  indo  cõ 
feguro:6£  ho  gouernador  lhe  refpódeo 
que  ele  não  fabía  parte  de  tal  coufatÉ  fe 
gundo  tinha  fabído  loão  deíras  fora 
morto  por  fua  culpa  pelo  que  diíTera, 
êC  que  não  fe  efpanta  íTe  de  ho  matar  é, 
porque  a  ele  mefmo  fe  talcoufa  di  ílera 
ho  mafàrâo  osfeus  caualeyros  que  não 
fufríãocoufa  mal  feytatSi  coífto  ouue 
por  algijsdías  interpolarão  nocõcerto* 
H  defpoísporque  ho  Hidalcão  mádou 
preguntaraçufolarimoquetínhafey- 
to  tornou  a«íandar  recado  ao  gouerna 
dor,a  quem  loão  machado  diíTe  que 
lhe  parecia  que  ho  Hidalcão  não  auía 
daccitar  a  amizade  com  as  condições 
que  ele  quería,porq  perdia  niííb  muy# 
tQ;&  também  porque  tinha  por  fama 


qele  não  tinha  nenhús  mantimentos* 
b  por  ho  gouernader  não  querer  m  ais 
falar  em  concerto  com  çufolarí/e  não 
com  h®  Hidalcão, viera  d©us  mouros 
principais  com  poder  do  Hidalcão  à 
hao  dó  gouernador,^  por  arrefês  de- 
les Sc  de  loão  machado  foy  leuado  A.-* 
braldezaoHídalcão.Síefteueladeus 
días,qtantos  efteuerão  os  mouros  cõ 
ho  gouernador  femfe  tomar  nenhíia 
eõcrufatn  no  concerto.porque  na  ver- 
dade ho  gouernador  pedia  muyto  po- 
Iaamizade*Hporque  os  mouros  cref- 
fem  que  ele  eflaua  muyto  abaflado  de, 
mãtimêtos  banqueteaou  os  naqles  do- 
us diaSjComo  quê  eftaua  muyto  bê  abí 
talhadOjSC  qndo  fe  forão  mandoulhes 
dar  hã  par  de  fttcos  de  bízcoyto.Si  hú 
barril  de  muyto  boõ  vínho.porque  fe 
ho  Hidalcão  deixa  Jle  de  lhe  dar  o  que 
lhe  ele  pedia  pela  am!zade,cuydando 
que  eftaua  em  falta  de  mantímentos^q 
lho  dcíTe.E  defey  to  ho  Hidalcão  ficou 
efpantado  quando  lhe  os  mouros  dilTe 
rão  os  banquetes,  Sího  mais  que  lhes 
ho  gouernador  dera,8i  poré  nuca  quis 
aceitara  amizade  com  ascõdíçóesque 
hogouernador  querí3,porque  perdia 
muyto  mais  do  que  ganhaua,&  então 
ceifarão  osconcertos:raas  em  quâto  fe 
falou  neles  nuca  os  noílòs  forão  a  terra 
que  lhes  os  mouros  náo  enchelTem  os 
bateysdercfrefco,&algús  que  erão  a 
migos  do  gouernador  ho  mandauão 
vííitar  coele* 

CTCapit.xxx  íi  j,De  como  ho  gouerna 
dor  mãdou  os doêtes  q  tinha  a  Anja 
díua,Si  de  como  ouue  mãtimêtos* 


^Efpoís  ãido  auêdofe  os  im  - 
migos  por  defenganadosjq 
auíão  fempre  de  ieuar  ho 
peordosnolTosnâQos  qui- 
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feráo  mais  cometenE  aíncíaq  eles  efta 
uãolíures  dagucrra^tínhaosafome  c 
tamanhotrabalhoque tomarão  antes 
porparíidoho  da  guerra,  por  que  não 
auía  dia  que  não  adoêccirem  &  outros 
morríáo*  E  não  dando  ainda  hotépo 
Jugar  pêra  que  ho  gouernador  fayííei 
determinou  eoi  confelho  de  mandar 
o3  doentes  que  auía  na  frota  na  nao  de 
Nuno  vaz de eaítelo branca  a  Anjadí 
ua»  porque  lhe  dizia  Tímoíaqueíe  a 
naopodelTe Ia ir,quc  ele iríajtambê  nc 
Ia,66  lha  carregaria  ali  de  mantíniêtos, 
pêra  fe  fofter  era  quanto  lhe  hotcmpo 
nâo  deffe  lugar  pêra  fayr  &í  ir  a  Çana- 
nor»Êcomqu3ntoho  gouernador  fa-" 
bía que hotéponãoera  pêra  rayr.por 
cfíorçaragente  com  erperanga  dauer 
aigús  mantimentos  mandou  carregar 
na  naoos  doétes  dâfrota,que  eráotre- 
zentos  ,êC  mandou  a  Nuno  vaz  que  fe 
podeííe  fayr  que  fe  fofle  a  iin  jadiua"^^ 
ali  pordmheíro,5ipor  refgate  dalgõas 
molheres  bratiienasauería  mãtíniêtos 
<queihe  mandaria  no  nauio  Dantonío 
de  matos  que  iria  coeíe,&;  ele  fe  iria  eõ 
os  doentes  a  Ca  nancr  ♦  E  entregues  no 
efprítal.feiria  a  Gochím,&  diria ale- 
roaímoteixeira,&a  iorge  á^  fílueíra 
quefefolTempareíea  Cananor,^  hd 
mefmo  diria  aos  capitães  das  nãos  de 
Portugaíjfe  foíTem  chegadas^ôí  tudo 
ifto lhe  deu  por  hú  regimêto  alTinado 
por  fua  mâo^Hefle  tempo  tinha  cu  fo> 
Jariai  mandado  aíTentar  cm  Pangím 
hâa  bombarda  gro0a  de  camará  pêra 
mandar  tirar  aosnoíTosquandofefof* 
fem, que  bem  lhe  parecia  que  nãcauia 
detadar  muytotSi  eflaua  na  fortaleza 
muyta  gente  de  goarnifão,  E  porque 
hogouernadorfabiaíílojmãdouaNu 
no  vaz  que  partiílè  de  noyte,^  que  ho 
ieuiilem  à  toaX  partiofe  na  étrada  de 


IuIho:5í  empafelhãdo  c5  a  fortaleza 
de  Pangiríiiparcce  que  fentírâoos  im,«* 
niígos  a  nao,6í  defpararão  a  bõbarda, 
8C  acertou  ho  tiro  na  nao,&  deu  n©  ca-» 
breílantedoccnues.éí  leuoulhe  a  ca*» 
bega,^  matou  hã  dos  nolTos,6i  efcaíaí» 
urououíros.EtqdauiaNuno  vaz  paf<* 
fou  auante  &  foy  furgír  éni  hú  poço  aa 
tre  Pangí  U  a  barra  pêra  ver  ao  outro 
dia  por  onde  faya,ííí  por  lhe  ho  tempo 
não  dar  lugar  pêra  fayr  cfieue  ali  ate 
tneado  IuIho*E  vindo  hõ  día  no  feu 
parao  dedarrezãoao  gouernador  da 
caufa  porque  náo fayajhe  meterão  da 
fortaleza  dous  pelouros  no  parao:^ 
húdelesíheleuoua  fralda  dhõ  caçote 
^  leuâua  veftído,6Cnão  lhe  fez  outro 
maltE  meado  lulho  abonançado  hotc 
po  aígéa  coufa  fayoj^í uno  vaz  i  toa:ÔC 
indo  defronte  do  baluarte  da  barra  fe 
ouuera  de  perder , por  lhe  tirarem  dele 
osímmígos  hna  bombardada,com  q 
lhe  paílàráo  ho  coftado  da  nao  pelq  çõ 
ues^ondealgúsdosnoííos  recolhíão  à 
toadocabreílante^&deué  hús  eflrês 
que  (aziãofobelos  alcatraíes,õde  (azia 
nó  doente  encoílado  com  que  ho  tiro 
deu  nomeyo  da  nao.d^  os  que  leuauáo 
a  toa  foltarão  com  medo  ho  focayro.étf 
a  nao  ouuera  de  dar  á  coíla  fe  logo  não 
acodírãoutrosaromalo,5C  Nuno  var 
náo  pode  furdir  mais  auãte  que  ate  de-- 
fronte  dagoada,õde  furgiopor  fe  mu- 
dar ho  tempo  fupitanieníe,6í  ho  mar 
tornacmuytogroíTojtantoque  ho  pi- 
loto moor  que  hia  em  dous  bateys  das 
toas  díííè  a  Nuno  vaz  que  fe  tornaíTe 
&  ele  não  quis«E  vendo  fiaiojaho  tê> 
po  tão  forte  fayofe  da  nao  &  tornoufe 
pêra  ho  gouernador  na  fua  cotia ,  neta 
tam  pouco  fayo  ho  nauio  Dantonío  de 
matosporcílac3ufa»Ali  eftcuc  Nuno 
vaz  furto  ate  ho  quarto  da  prima  ret^;^ 
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dído^cm  que  rêdco  ha  vento  aJoeíle, 
6L  aloefnoroeftc  com  que  fayo  as  voU 
tas ;  &  aíTi  foy  ate  que  ein  fe  poendo 
hoíolaferrou  Anjadiua,&furgío*Eap 
outro  dia  chegarão  A.ntpniode  matos 
&Tímoía,que  logo  fe  pardo  pcra  An- 
colà.que  famdahí  quatro  legoas.dõde 
mandou  dizer  aNuno  vaz  que  f  oíTe  la 
cocn  Antoaiode  matos, ^  ele  foy  dei- 
xando os  doentes  é  An  jadiua  ,em  Tê- 
dilhões.SC  cm  Ancolâ  foy  carregado 
António  de  matos  de  muytos  manti- 
mentos que  Timoía  tinha  feytos»f«car 
nes  de  porcos  mo ntefes,6á  veados  tu^ 
do  falgado  cm  jarras,&  aíTi  muytas  ga 
linhaSjSf:  muyto  arroz:Sí  diftofeleua- 
ua  também muy ta  foma  aos  doentes  a 
Anjãdiua^Efeytotudoíftoem  quatro 
días.partíofe  Nuno  vaz  pêra  Anjadí- 
ua,6C  por  achar  ainda  os  doentes  muy 
to fracosfe deixou eftar,& mandou  a 
António  de  matos  que  fe  partiíTe  per  â 
.oadeeílauaho.gouernador«  . 

Capít«xxxííí|«De  como  ho  goaerna- 
dor  fe  partiodo  rio  de  Pangím  pêra 
Aníadiua,SS  do  perigo  que  paíTou 
aofayrdabarra;6cde  com©  chegai 
râo  naps  de  PortugaU  , 

Vc  com  Jfua  chegada  foy 
muyto  ledo,pera  refref- 
car  fua  gente  prímeyra 
que  fayfe  ao  rioco  aque- 
les mantimentos  que  iiíã 
dou  repartir  polas  nãos»  E  acabado  ho 
mes  de  lulho  como  não  fe  corria  tani  a 
nho  perigo  na  nauegação  da  coíla  da 
índia  como  dantes,  determinou  de  fe 
partir, &  irfe  concertar  a  Cananor  pê- 
ra tornar  fobre  Goa ,  §í  tom  ala  :o  que 
então  calou  coníígofem  dar  conta  a  ni 
guêfE  víndosos  quatro  dias  Qagofto., 


ele  fe  partío  com  toda  a  frota ,  que  foy 
bem  feruída  de  bomhàrdadas ,  aíTí  ao 
paliar  por  diante  da  fortaleza, como 
por  diante  do  baluarte  da  barra:&  por 
ier  ainda  ho  tempo  algií  tanto  verde 
correrão  as  nãos  muyto  rífco  ao  fayr 
deia,&  milagrofamente  lhe  goardou 
noíTofènhorfroIdelamar.qdeu  muy 
tas  pâcadas na  area.ác  ho  cirne  tambc 
tocou :  3C  frol  da  roía  ficou  em  feco  da 
bandada  terra  firme  defronte  de  pan 
giai.E porque  a  gente  cõ  medo  fe  que 
ria  fayr  dela  &  deixála  por  perdída/e 
foy  ho  gouernador  meter  nela(porfe 
nãoperder)&  muyto  contra  vontade 
de  todos  os  fidalgos  &  capitães  da  fro  - 
ta,queIhefizerão  grandes  requerímc 
tos  que  fe  não  meteíTe  na  nao ,  porque 
comofoílèfabidoemGoa  viriâo  logo 
os ímigosem feus paraos,ô£  verfehíáo 
em  perigo  de  fe  perderem  todos*  Mas 
ele  não  quis  fe  não  irfe  a  nao  de  fora  da 
barra  onde  jà  efi;aua,dízendo  que  por 
falsar  aquela  nao  dei  rey  feu  fenhor  pc 
lejaría  com  quantos  mouros  auia  cm 
Goa,^  fe  auenturaria  aqaal  quer  peri- 
go ,quanto  mais  que  efperaua  em  nof- 
fo  fenhor  que  os  ímmígos  não  auião 
doufar  de  vir, porque  bemfabião  quã 
pouco  auião  de  ganhar  niiío.E  metido 
nanaoefperounelaate  vir  outra  maré 
com  que  fayo  foca  com  anão  faIua*E 
no  próprio  dia  indo  ao  cabo  da  ramé 
õuue  vifta  4e  quatro  nãos  de  gauia  que 
vinhâo  demádar  a  terra :  &  eflas  erão 
de  Portugal  que  partirão  aquele  anno, 
&era  feu  capitão  mor  hu  fidalgo  cha*» 
mado  Diogo  mendez  de  vafconcelos 
que  el  rey  mandaua  a  dcfcobrir  MaJa/ 
ca,6C  erão  feus  capitáes  Baltefar  da  Q.U 
ua,peroquarefma,8iIcronimFo  cerni- 
che^E  quando  eftas  nãos  virão  a  frota 
do  gouernador  tã  perto  do  rio  de  Goa 
'       E  íj 
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6Cosdafrota  vírâoaeIas,&^  híáo  tle> 
mandar  a  terra,ouuc  grande  aluorojo 
alítem  húscomoetn  outros  cuy  dando 
quefoíTeai  ruíncs:&  todos  fc  poferão 
em  aroiaspera  pelcíar^Ebo  goaerna- 
dor  mãdou  dizer  per  Lourégo  de  pay^ 
uaaS««íão  dandradCjFcrnâo  perez, 
^ao3 outros  capitães  que  ainda  hião 
prefos  na  fuà  nao,8i  debaixo  de  cuber^ 
taCqueaiTíoquerião  eles)que  lhes  pç*» 
diaquefubíííem  peracíma.pera  q  cq 
feuconfelhoordenaíTe  de  pelejar  cotn 
aqías  nãos  fs  foffcm  ruines.Sí  eles  nap 
quiferão  ir:rerpondendG  que  copi  quê 
ho  gouernador  ouueraconíeiho  ga  os 
prêder  qcceíTe  fe  acôfelhafe  do  q  auía 
de  fazer ,  q  quãdo  conheceííé  q  eráoi 
rumes  eles  fepceriã  nos  feus  lugares  a 
defcder  as  nãos  dei  rey,&  farí  ão  o  q  fc 
prefizerâo  ate  morrer^E  requererão 
3  Lourengode  payua  eomo  fecretatío 
quefizcflèhú  auto  do  que  lhes  ho  go^. 
tiernador  mandara  dizcr,Si  do  q  eles 
refpondião  pêra  ei  rey  de  Portugal  Ca- 
ber a  verdade*  Eniílio  forão  conheci- 
das as  quatro  naas  que  erão  Portugue- 
fas  polas  cruzes  das  velas, Ôí  foy  ho  pra 
zer  muy  to  granas  cm  todos»  E  Diogo 
mêdezfòy  ver  ho  gouernador ,&  lhe 
díííeconio  vinha  de  Portugal  outra  ar 
mada  de  cinco  nãos  pêra  a  carrega ,  de. 
<q  era  capitão  mo  rhú  fidalgo  chama- 
doGonçalodeíiqueyr3,&  erão  feus  ca 
pitães  lorge  nunez  de  liâo^  Manuel 
dacunha,L)íogolobo,&Lourêgo  mo 
feno  que  hia  por  feytor  de  Cochím*  E 
indo  ho  gouernador  na  volta  Danjadí- 
ua,foytercoeleGõçalo  de  íiqueyra  cõ 
duasnaosdefuaconfcrua.q  as  outras 
duasnáchc»g3uãoainda«Cocíl8  frota 
tarnanhafefoyhogouernadora  Anfa 
diua.ondeefteueobradcqtrooucico 
diaSfE  ncílc  tempo  lhe  deu  Diogo  me' 


dez  as  cartas  que  trassía  dei  rey  parejc^ 
em  que  lhe  dizia  que  mandaua  Diogo 
mendez  a  defcobrir  MalacaCfe  ainda; 
não  era  defcubcrta)&  aílentar  la  fcy  to 
ria;^  ícouueíTe  dir  a  ííío .mandaua  ao 
gouernador  qucliiedeííe  piloto  q  ho 
leualTeaMalaca.&  aflllhe  dciTe  confó 
Ihô  pêra  oqueauia  de  fazer ,6í  ajuda  fe 
foíTenecelTaria^a  ho  execarar^Eiíío 
mcfmotrazta  Diogo  mendez  por  re- 
gimento que  moftrou  ao  gouernador  ^ 
que  defpoísde  viftas  as  cartas  falou  cõ 
Nuno  vaz  de  caftelobranco,cõ  Gar- 
cia defoufa  5í  com  Francífcofçrrâo  q 
forãoaMalacacom  Diogo  lopez^que 
IhedííTeíiem  oquelapaflara  pêra  què 
foubefíeoqueauia  de  refpôdcraDio 
gomendez^Efabidoíílo  mandou  ajú 
tareftes  três  com  todos  os  capitães  êi 
fidalgos  da  frota  ,alTiosquc  andauão 
naIndiacomoosdePortugal,&  pcrã* 
te  todos  diffe  a  Diogo  mendez  q  lhe 
trouucra  hõas  cartas  dei  rey  fcu  feííor» 
emquelhoencomédauaqlhc  dííiéiTe 
perante  aqueles  fidalgos  éí  capitães  q 
queria  dele^Díogo  ojendez  reípõdeo 
que  ele  era  capitão  mor  daquelas  qua- 
tro nãos  ,em  cuja  carrega  el  rey  feu  fe^ 
nhor  tinha  pmte^Sí  a  outra  erade  mer 
cadores,Sd  hia  per  a  fazer  oque  dizia  c 
feu  regimento,  como  tinha  dito*  Hm 
que  lhe  também  fua  alteza  mandaua  q 
indo  ter  onde  efteuefífe  fua  f<nhoria 
quelhepedíífepiloto.confelho  di  a|u- 
da:&  iílo  era  o  que  queria  &  Ihe.pedía 
da  parte  de  fua  alteza,&  da  fua*  Man/ 
dou  êtão  ho  gouernador  a  Nuno  vaz, 
Garcia  de  foufa  SC  a  prsncifco  ferrão 
que  áifíkííc  cada  híi  porfi  o  que  aconf 
teceraê  Malaca  a  Diogo  Iopez«E  ífto 
dito  dííTe  hogouernador  a  Dio^omê^ 
dez,que  bem  ouuía  como  indo  Diogo 
lopezdeílqueyraa  Malaca  com  mais 


Y 


Da  hífloría  da  índia 


&9 


naxiíosqosfeus.éi  melhor  armados  â 
artelharía  SL  gente,víera  de  là  defbara 
tadocõ]hetotTiarêbateys,&  gête  que 
fícaua  catiua  fem  ele  poder  reííftír  aos 
ímígostqcooio  queria  ele  ir  a  Malaca 
com  quatro  nãos  tâo  podres  como  as 
fuas,^  tão  mal  armadas  cõ  artelharía 
de  ferro  &  pouca  gcte:ôí  pa  lhe  ele  dar 
ajuda  náo  podia  fer  por  quanto  vinha 
de  Goa  cõ  acabeça  qbrada.õde  ficaua 
húa  grade  armada  de  turcos.d^  fe  cria 
ua  húa  força  muy  pjudícíal  pêra  ho  fer 
uíço de  Deosôí  dei  rey  feu  fen.or,a  ql 
ele  determinaua  de  defrazer  naqle  ve 
rãò,ÃíqfehoelequifclTe  ajudar  nííTo 
ele  lhe  daria  defpois  toda  ajuda  q  po^ 
deíleperahofeyto  de  Malaca*  O  que 
pareceo  muyto  bê  a  todos  os  q  eíliauão 
prefcntes:ôC  Diogo  mendezííiffe  que 
ele  não  podia  refpõder  fem  falar  com 
feus  ca pitáes:^^  pois  todos  eílauão  de 
caminho  peraCananor  qlà  lhe  refpõ 
dería.EíftoaíTentado.partíofe  ho  go* 
uernador  pêra  Cananor* 

Capít.xxxV*De  como  indo  Francífco 
pantoja  caminho  de  gacotorá  pêra 
trazer  dom  Afonfo  tomou  anão  me 
ri:  &  de  como  Duarte  de  lemos  fc 
partíoperaalndía* 

1^  Antes  de  fua  partida  man/ 
m  dou  a  Francífco  pantoja  q 
'foíTe  a  çacotora  com  carta 
Irua.emqusefcríuíaa  dom 
Afonfo  de  noronha  feu  fo/ 
bn'nho(nãf3bêdo  ainda  qera  morto) 
que  logo  fe  víeíTe  pêra  a  índia  no  mef* 
mo  nau!o:&  efcreueo  a  Duarte  de  le- 
mos fehíefteueííe  a  caufa  por  q  lhe  nã 
leuiraaarmada^Eatraueffando  prari- 
cífcò  pantoja  aquele  golfão  da  cofta  da 
Índia  pêra  gacotorã  Jhe  deu  hú  grade 


temporaI,&  durando elc:  forão  víftos 
no  mar  muy  tos  fardos  de  roupa:  ^lo- 
go parececí  a  Francífco  pantoja  q  era 
algõa  nao  de  mouros  que  ali  jaua  cõ  toe 
menta^porquetambcem  aigús  fardos 
que  fe  tomaráo.fe  conheceo  q  era  rou- 
pa de  cambaya^mandou  então  Frãcíf<» 
CO  pantoja  pelo  raílo  dosfardos,&foy 
topar  com  hua  nao  muyro  grande  que 
parecia  fer  doytocentos  toneis.  &  era 
dei  reydcCambaya,&auia  nome  me 
til9i  eraamayornaoqandaua  naqle 
golfáo,&  muyto  nomeada  por  fua  giá 
dezaem  muytas  partes, &  carregaua 
tanta  mercadoria, que  não  hia  nenhna 
vez  a  Ormuz  que  não  pagafíe  de  de- 
reytos  na  alfandega  de  vinte  mil  xará* 
finsperacíma ,  Sc  andauapor  capitão 
dela  hã.  mouro  chamado  alccáoparêre 
delrey  de  Ca mbaya,6í  trazia  coníigo 
muytos  mercadores  honradoSjôí  muy 
ta  gente  de  pele ja«E  a  nao  tinha  ho  ma 
ílocortadoqlho  cortarão  os  mouros 
comatormenra,6iandauão  tão  canfa 
dos  cõ  os  trabalhos  dela ,  q  como  lhes 
Francífco  pato  j a  mandou  tirar  logo  fe 
renderão*Tomada  efta  nao  Francífco 
pantoja  fe  foy  coela  a  çacotora ,  onde  a 
chou  Duarte  ã  lemos  q  hi  íuernara.SC 
achou  por  capitão  da  fortaleza  a  Pêro 
corr ea  hírmâo  de  Diogo  correa  q  efta 
ua  catiuo  c  Cãbaya.porq falecera  Pê- 
ro ferreyra  fogaça  q  era  capítão«5i  por 
Antoníoferreyrafeufobrínho  qera  ai 
cayde  mor,cuja  era  a  fubceíTam  da  ca.<« 
pítania  eftar  doente  lha  não  deu  Duar 
te  de  lemos ,&  a  deu  a  Pêro  correa»E  a»« 
quifoube  Francífco  pantoja  como  no 
Abril  paflado  partira  dom  Afonfo  pa 
aladía,&  os  outrosq  ja  dííTe,&  todos 
teuerâo,qpoislànãoerâoq  fe  perde- 
rião  no  mar  .porque  Alecão  ho  capitão 
de  meri  nã  dizia  como  eílauão  catiuos 
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cm  CímTbaya.E  venáo  Duarte  de  le»» 
niosanao^prancífco  pantoja  trazia, 
&  libendo  quão  rica  era  quiíera  a  mâ- 
dar  defcarregar  oafeytoria:o  q  Frãcíf 
CO  pantojacontradifíèjéi  fe  aqueyxou 
muyto:dízendo  q  aquela  nao  náo  per- 
tencia a  feytoría  de  çacotorâ.nêele  Jha 
podia  tomar  pois  nã  era  da  fua  bãdeí/ 
ra.fe  ná  da  do  gouernador  Afonfo  daí 
buquerq,6í  que  a  ele  a  auia  de  leuar  fa.» 
zcdofobrííTo grandes  requerimentos 
&  proteftaçóes :  a  q  Duarte  de  lemos 
jrcfpondeo  que  tamBé  ele  era  gouerna- 
dor 3i  capitão  mor  do  cabo  de  Goarda 
fum  ate  Cãbaya,em  cuíos  limítesele  to 
mara  aqla  nao,62por  ííÍcj  qa  clepertc- 
cía^quantomaisqaíndaqnáofora  ca^ 
pitão  mor  ,q  cl  rey  feu  fenor  manda  lia 
que  na  mais  perto  fortaleza  donde  fe 
tomauaaprefafectregaffe,6iq  ele  ho 
fazia  aíri«E  mãdou  defcarregar  da  naò 
o  q  lhe  melhor  pareceo ,  8C  ho  mais  co 
os  catiuos  deixou  nela  pêra  fe  leuar  â In 
díatpera  ôdcfe  partío  logo  pêra  ir  pe- 
dira armada  a  Âfonfo  dalbuquerque, 
porq  bem  vio  pelo  q  lhe  ele  efcríuÍ3,6£ 
peloqucfoubedeGoa  qfenão  ajunta 
ria  ho  gouernador  tão  cedo  coele .nem 
lhe  mandaria  a  ar madâ,H partindo  ca> 
mínhodeGananor,leuou  coníigo  fcu 
hírmão  gafpar  câe,^  prãcífco  pátoía* 

Capít.xxx  ví«Dalgúas  coufas  q  fe  fizc 
rão  na  cofia  do  Malabar  eftãdo  ho 
gouernador  em  Cananor:ôí  de  co- 
mo chegou  Duarte  de  lemos  a  Ca- 
nanor.âi  forão  foItos.Símâo  dan- 
drade  5í  os  outros» 


^Hegado  ho  gouernador  a 
Cananor,fem  fayr  ê  terra 
mandou  logo  Simão  dan- 
Vjdrade,^  os  outros  prefos 


que  ia  diíTe  a  Rodrigo  rabelo  caprtSo 
da  fortaleza, &:  qos  não  deíxafie  fayr 
dela  fem  fcu  recado,&  todauia  não  dei 
xaua  de  trabalhar  por  recõciliar  coelcs 
oqelesnâoquerião,6£  rcfpõdião  fem 
pre  a  quê  lhes  nílTo  falaua  q  náo  eráo 
eles  os  homês  qfe  auião  dagrauar  por 
inuy  tos  grandes  erros,quãto  mais  por 
tão  pcqnos  como  fora  o  quefizerão:Si 
que  não  ficar  ião  na  índia  por  nenhú 
preço.fe  náo  q  fe  auião  de  ir  pêra  Por- 
tugaUQo  que  pcfaua  muyto  ao  gouer- 
nador por  eles  fere  homês  antigos  na 
India,&  fabião  muy  bê  as  coufas  dela, 
6C  erão  muyto  pêra  mandar  Si  aconfe- 
Ihar  como  capitães  prudentes ,  8C  pêra 
pelejar  como  caualeyros  muyto  effor- 
çados.que  tudotínhio  quando  era  ne- 
celíario:6i  por  ííTo  ho  gouernador  fen 
t:a  muyto  eílarem  agrauados  dck,6C 
querercfe  ir  em  tcpo  q  tinha  deles  ne- 
ceflidade  grandiííima^E chegado  ele  a 
Cananor  defpachou  logo  pcra  Cochí 
a  Baílião  de  miranda  pêra  ir  là  corre^ 
ger  a  gaíc  que  fora  Dantonío  dalmada 
que  por  fcr  morto  lha  dera:&  alTí  mã^ 
dsuaNuno  vazdecaftelobrancoque 
fofie  mandarfazer  nafua  nao  as  obras 
mortas  que  lhe  ainda  falecião^dí  entre 
goulhedeflàs  molheres  que  tinha  di»s 
que  tomara  em  Gpa,pera  que  as  íeuaf/ 
fcaCochí,&fe  apoufcntaíTem  c  húa 
torre  da  fortaleza,^  teria  cargo  delas 
hú  Gonçalo  afonfo  mealheiro.Eindo 
Nuno  vaza  crauez  de  Calicut,  achou 
leronimo  teixeira,é£  loroe  da  íilueira 
quehião  embufca  do  gouernador  ;ôC 
fabédoqucficaua  em  Cananor  foráfe 
la*E  chegado  ho  gouernador. mãdou 
prender  a  lorge  da  íílueira,&  lhe  tirou 
3  capitania  da  nao  .porque  contra  feu 
mandadofcfora  inuernar  a  Cochim, 
&-lhe  leuara  muy  ta  gête ,  de  qdefpois 
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teoe  grande  neceflidade  no  cerco  de 
Goa«&  ^ieronímotcíxeírafcntíográ 
demête  por  fer  notório  que  por  feu  in- 
duzúnêroforaíorge  daãlueira  ínuer« 
nar  a  GochÍ,6£por  lílo  8C  polo  paííado 
que  fizera  etn  Goa  quis  dali  por  dian  te 
mal  ao  gouernador;^  també  chegou  a 
CananocFrancifcomarecosno  nauio 
brctio,q  vindo  cõ  ho  Maricbal  não 
pafTQp&ínuernou  c  Moçambiquc.^í 
aíl<  fe  hia  a  jãtandopouco  ^  pouco  grã 
de  frota  pa  ho  gouernador  tornar  fo- 
breGoacoãiodeterminaua^SC  pêra  if* 
fofe  aparelhaua  q  nto  podia»  E  porque 
entretanto  não  partiíTê  as  nãos  de  Ca«* 
licut  cõ  pímêta  pêra  ho  n:>ar  roxo,mã«' 
dougoardarafuacoíla  a  Si(não  niiz 
caldeira  .aqleboõ  caualeyro  dotempo 
do  víforey.Sí  deulhe  pêra  iíTo  dous  na 
uios^de^  ho  fez  capitão  tnor:6£  pedio 
aDiogotnêdez  de  vafcõcelos  de  quê 
ya  tinha praztne  de  ho  ajudar  no  feyto 
de  Goa, que  cõ  as  nãos  de  fua  capitania 
andalTe  darmada  de  monte  deli  ate  Ba 
ticalà,pa tornar  algiías  nãos  fe  fayfem 
de  Goa  pêra  qlquerparte^E  c  quâtohi 
ãdou  não  achou  nada  em  que  podéííe 
fazer  prefa.&  Sínião  tnartíz  (Ique  to 
mouhúanaodeMeca  muyto  rica,  em 
qfe  acharão  muytas  pegas  de  grande 
jptcço,8i  Toma  de  moeda  a0i  douro  co- 
mo depratatSf  antre  oscatiuosque  fe 
tieia  tomarão  forão  dous  judeus  q  def- 
poisho  gouernador  fez  Chriftâcs,6C 
a  hâ  foy  poílo  home  Frânciíco  daibu^ 
querque,&  ao  outro  Alexandre  datay 
de^qucfayrãomuy  boõshomês  8C  fer 
uírsio  de  lingoas«Épa  melhor goarda 
daquela  cofia  mandou  ho  gouernador 
a  Garcia  de  fouía  que  cõ  outros  dous 
fiauiosafolTe  goardar  em  outro  cabo 
defuiadodõdeandaua  Simão  martíz: 
Si  leronimoceixeiraf  or  dar  dsfgoílo 


aogouerriatlor  mcteoê  cabeia  sr  Gar* 
cia  de  foufaq  não  era  fua  honra  ir  ode 
andaua  ^imãomartíz.que  lhe  nã  aaia 
dobedecer«£  confelhoulhe  que  aíTí  ho 
diflclTe  ao  goucrnador^^  foy  coeleaif 
ío,Sl  ajudauao  tanto  q  parecia  fer  ma- 
is hocáfofeuque  de  Garcia  de  foufâ«E 
entêdendohogoufrrnador  a  cilada  dif 
íimulou.dizêdo  a  leronimoteíxeira  q 
pêra  que  falaua  é  obediêcia  pois  Simão 
martíz  andaua  em  há  cabo,^  Garcia 
de  foafa  auia  dãdar  é  outro,  q  não  auia 
neceíTidade  de  mais  qdetomarê  muy 
tas  naos^Einíidido  leronimo  teixeíra , 
ho  gouernador  homãdou  ir  ,S^  ficado 
foocóGarciadefoufadcffezlhe  a  ópí 
níão  que  tinha  ,Ôd  fez  qfoíTe  onde  ho 
mandaua:S^ele  por hú cabo  8i,  Simão 
martíz  polo  outro  tòmarãoalgúasna- 
os,&porilTonâo  partirão  pêra  Meca 
outras  muytas  que  eftauão  ça  partir^ 
E  cm  qnto  alíi  andauãò  ha  f  í  Dagofto 
ou  na  étrada  5  Setêbro.chegou  Duãr' 
trdeíemos  a  Cananor:5í  pofto  q  a  fua 
capitania  não  tinha  vigor  na  India,d£ 
foubequecílaua  alíhogouernadorná 
qnis  tirar  a  fua  bádeíra  ã  capitão  mor, 
o  que  íhc  foy  tachado.E  cõ  tudoho  go^ 
uernador  lhe  fez  ho  mais  cortes  8i  hôc 
radoreccbimento que  pode:6í  como 
Duarte  de  lemos  fabía  da  prífam  âcSi 
máodandrade  SC  dos  outros.pedio  ao 

gouernador  queosmãdaiTefoltar.pot 
q  ele  os  queria  ir  ver,&  nã©  queria  ve- 
los como  aprefos.Ho  gouernador  aída 
q  náotinha  võtade  de  os  foltar  fê  reco 
ciliarêcoele  mãdou  osfóltar  Si  ouue  os 
por  reftituydos  êfUas  capitãnias.faluâ 
a  lorge  fogaça  por  a  defcorteíiaq  lhe 
dilTe.^mãdouhofoltarfobrefua  me 
na  jê,&  os  outros  aceitarãoas  feituras, 
SC  não  as  capítaniaSjdizédo  ^  fe  auião 
dir  pa  Portugal,ôí  por  ilTo  asna  qriâô 

luj 


Capíf:«xxj: víj.De  como  foúbe  Duat fe; 
de lemos^  círey  mãdaua  q  fe  folie, 
jga  pjrtugal;&  3  corno  ho  gouerns; 
dor  mãdou  recado  a  el  rcy  de  Cam/ 
bayà  Cobtc  ds  catíuos  que  tinha* 


jEfpoís  díflo  deu  ho  goucrna^ 
Mor  cécâ  a  Duarte  de  kaies  da 
l;aufa  porq  fenão  fora  ajuntar 
coeIe4E  como  todos  os  capitães  da  Ia/ 
dia, &  fidalgos  q  andauáo  nela,lhec0n 
íeihauâo  q  tornafle  fobre  Goa, Si  a  to- 
maíTeXe não qucfe  gdería  a  IndisnSC 
que  Diogo  tncdez  de  vafcõf  elos  q  hía 
pêra  iVlalacacãbê  lhe  dizia  que  ho  ajo/ 
daríaro  que  pareceo  bê  3  Duarte  de  le- 
mos» E  gamais  ratificação  fez  ho  go- 
ueraador  outro  confelho  c  que  Duarte 
dèieínosfoyprefête>e£nq  fe  afifentou 
por  todos  que  vifta  a  neceííídade  que 
ama  de  fe  tomar  Goa, SCaq  ho  goucr*. 
nador  tinha  de  gête  pêra  eí!è  feyto*  £ 
porquãtoaf  moução pequena pa  Ma.^ 
iaca.qheé  Dezcbro  era  dahí  a  qtro 
mefe^í^  Diogo  mcdez  auía  defperar 
por  ela, que  ajudaflè  3o;gouernador  nõ 
feyto  de  Goa»  E  afua  ida  pa  Malaca  fe 
ríanoÀbnlfeguínte  qera  a  mourão 
grade  &  a  raeIhor:8C  ífto  cõ  condição 
qho  gouernador  lhe  deííe  a  elTe  tépo 
tudo  3q.Iòdeque  teueíle  necelTídadeq 
lhe podeiTe  dar«E  afli lho  ^meteo  hoí 
goueraador:a  quê  tarabê  ali  ^metco 
Duarte  de  lemos  q  ho  ajudaria  nofey- 
to  (ie  Goa  ,õí  alíi  todos  os  capitães  das 
nãos  de  carga»Ecom  tudo  hogouerna- 
dor  lhe  nãp  quis  dizer  fua  determina- 
gão3cercadeGoa,porq  nao  queria  q 
nínguc  entêdeíTe  que  defejaua  de  a  to#» 
már,porq  fe  temia  qfehoentédeOem 
que  muytospor  lhes  parecer  q  lhe  da/ 
nauãohonâoqreriãoajudar,áípor  íf 
fo encobria taiitofua  detcrminacáQ^q 


itcrcÊÍfcí»  T 

nos  ccfelhcsmão  fazia  mais  quc^port 
ascaufasqueauía^a  fe  tomar  Goa.ôS > 
não  daua  feu  parecer  nc  afímaua ,  mas  * 
fazia affinar aosoutros os fc us:&de  túi 
do  mâdaua fazer  autos  pelo  fecretaríoí 
53  que  níguê  pode  fie  negar  o  q  t/nhai 
dito  :5C  aJlinado*|Sleíle  tempo  íe  tinha, 
d3do  aconhccer  ao  gouernador  Aíe-' 
cão  capitão  da  nao  meri  por  par  étedeh 
rey  de Câbays  BI  trataua  coele  p  meo 
deFrancifco  pantoja  amizade  Ôí  paz- 
ÇaelreydeCábayacõeondíÇâo  q  ho- 
foitaflè:o  que  ho  gouernador  não  qría, 
porq efperaiia que fem iíío  auía  el reyí 
dcCambaya  de  querer  pazcoele  por^ 
ínterceíTam  de;  Melíquiaz.q  fcmprei 
fenjoílraraferijidor  dei  rcy  de  Portu* 
gal,&  que  Alecão fe  rergataria  por  àU 
nheiro^E  nífto  foube^osncfics  q  eíta 
aáocatíuos c  Cambaya,&  pareceplhe 
q  feria  algú  deles  âô  Af  onfo  fcu  fchrí 
nh-o(por  aida  não  faber  q  era  morto) 
^  por  ílTocomcçou  de  lãpr  mais  mão» 
pela  amizade  que  Aíecão  requeria  ça 
ver  fe  poderia  auerpor  ele  oscatíuos; 
diiTimuIandGquenâofabíaq  eflauão 
catínos.né  Alecão  o  queria  defcobríc 
por  nãauerrezão  pêra  fe  trocarê,poB 
que  não  queria  ele  r efgataríe  fe  rá  por 
amizade»áífobrí{loomTe  cartas  âl  rcy 
deGãbayapa  hogouernador.  G  que 
fabendo  Duarte  de  lemos  fe  moílroa 
muyto  queixofo  contra  ele.dizédoque 
lhe  tomaua  o  q  pertêcra  a  fua  capíranía 
&perantelediireaAlecãoquc  ele  era 
capitão  mor  de  Cambaya:^  por  iffo 
a  ekM  nã  ao  gouernador  au-.áo  de  fcr 
dadas  asc3rtas,«á  coele  fc  auía  de  fazer 
aamizade.&aílíoutraspaíauras  muy 
tofoberbas  q  ho  gouernador  diíTimu- 
lou  por  amor  que  a  capitania  de  Duar- 
te de  lemos  chegaua  ate  Cambaya,é5 
.por  têporízar  íoele  que  lha  deixa íTc* 
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a^  acmada  até  tomar  íGóa .  $C:di{íéhe^l 
Tiremos  nosos  catiuos  que  la  tenias,6áí 
deíxemosagora  elíes maadostfe  me  el; 
rey  de  Cambaya  aqui  tê  pôr  vezínho,; 
ec  fabs q  tenhonaôs.gêteôí  poder  dei 
rey  meu  fenor,não  fera  boõ  que  f auo  -. 
recais  voscflefeyt0,6é  q  lhe  refpõds-* 
mosderaaneyraq  ajamos  os  Chríftã 
õsfera  defeupoder*Etodauia  Duarte 
delernosapcrfíou  muy  menccodo  ,4- 
ele  çra  capiráo  mor  de  Cãbay 3 ,6í  que 
s  ele  gtéciãg  as  cartas,&:  coele  fe  auia  ã 
farer  aamizadc,6i  deípôis  â  feyta  eiq 
tiraria  os  catíuos.B  agaílado  (a  ho  go^ 
uernadoraíe  .Ihediiteq  náoate  Caba 
ya  ,tnas  que  ate  Goa  lhe  deixa  ua  fcu  po 
der:q  Iherogaua  maytoqihe  caílígaí 
feos  mouros  de Go3,q  lhe  deiílo  muy 
tos couges  no  pefcoço:&  coirio fe  nã  to 
iDou  nenhua  cõcrufsm  nefte  negocio, 
a  o  gouernador  fofreo  tudo  í fto  a  Du^ 
arte  á  Iéaios»éí  outras  muytas  fobr  âça 
ria-iq  lhe  fazia,  affipola  caufa  q  digo 
coaio  pola  j)uífaín  q  ele  tinha  de  fer 
capitão  ate  Cãb3ya,Sínãoquería  que 
parece  fífe  q  deíobedécia  aos  mádados 
delreyfeafeiÍQrquerccleprezaua  de 
aoardar  aopé  da  letra.B  começado  da 
uer dergoílosantre hQgoacrjtador  8i 
Dui r te  de  lemos ,  chegou  hm  nao  da 
CoaferuadeGõçalpdc  íiqueyra.em  q 
veo  húa  via  è  cartas  pa  o  gouernador, 
$C  vinha  íielahúaga  Duarte  â  lemos^ 
c  que  lhe  el  rey  mandada  q  entregaííe 
aogoucroador  a  armada  queífazJa,^ 
lefulíeça Portugal .ái outracarta  aa 
.ç;ou.ernador  q  lhe  deíTe  cbarcado^a 
;fe  ir  D3  Portugal«£coefi:e  recado  ficou 
'«le  tcpersdo.porq  dates  não  auiaquê 
4iorofreíTe,nem  ho  gouernador  pod  a 
,  coele»E  nãofe  lébrando  ele  dopaírado 

;não  deixa  ua  de  ho  tratar  tão  hõrrada  . 
i.niête  como  dantçs>E cuydãdo  qtod^ 


líh  quifelTe  írcoeíe  a  Goa  como  t(nh3' 
sirearado»dilTelhe  que  não  defcobríf- : 
fe  a  nínguc  que  elrey  ho  mádaua  ir  pe 
raPortugaUâi  que  ele  também  ho  fa* 
ria  aíí^porque  a  gêíe  que  trazia  lhe  nã' 
defobedeceiTe^ad  foíle  coele  a  Goa  em 
hucorpocomo9ndaua,peraquefoiTc::. 
tnaís  hõrradamente;o  que  lhe  ele  teue  • 
muyto em  mercê, êi  ho ouuc  por  gran 
de  honra»  b  vendafebo  gouernador. 
defembaraçadoda  rujeíçãode  Duarre, 
de  lemos  aprelTou  mais  ho  cócerco  da 
armada  pêra  ir  a  Go3,&  entretâtoioc; 
íiou  a  falar  com  Aiecão  fobre  ho  nego; 
cio  que  dates  traz?ao  pêra  verfe  podia 
aueroscatíuos a feu troco, espera  lOo 
rogou  a  húchatíín  gêtío  morador  em 
Cananor.que  lhe  foíTecom  repoíla  às 
cartas  dei  rey  de  Cambaya,eai  que  lhe 
íefpondia  que  folgaria  com  fua  amiza 
de.õópedidolheoscaiiuos  a  troco  Da 
kcão*E encomendou  muyto  ao  chãíi 
quefoubeíTe  os  nomes  do3caiíuos.& 
quantos  erão:&  Aiecão  efcreueotaa:!* 
bem  fobriíTo  a  eirey  de  Cambaya.  E 
eoeíles  recadosfe  p.artío  ho  chatim.Si 
oquefezfe  diraa  diante. 

Capít«xxxvií|\De  como  hú  príncipe 
deOochi  qucandaualeuãradofâbê 
,  do  que  era  morto  ho  rey  velho  que 
eílauanopàgode  ^pediaho reyno  a 
el  rey  deCochí  que  então  reynaua, 
6á  de  como  querendolho  cl  rey  de 
Cochim  entregar  lhe foy  contraria 
do  pelos  notlps* 

aAíTandoíftoc  Cananor,mor-» 
reo  ê  Cochí  aqle  boõ  velho  SC 
leal  amigo  dos  Portugueíes  q 
Jora  rey  c  tcpode  Duarte  pacheco  q 
eftaua  metido  no  pago3»B  fegúdo  íeu 
íoílume  como  ja  diííe  ho  rey  q  reyna 
,ua  eia  obrigado  poíley  ^  roetcríç  nele 
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Si  deixar  lio  reyno  ao  q  auía  de  fer  rey 
aposele,queerâ  aquele  príncipe: que 
quando  el  rey  de  Calícut  foy  fobre  Co 
chi(porJbeeIreynão  querer  entregar 
os  noiTos  q  lhe  deixara  ho  conde  almí/ 
rante)n3o  quis  ajudar  el  rey  de  Cocht 
a  defender  ho  reyno ,  6i  lanç oufc  cõ  eí 
rey  de  Galícut  q  lhe  ^meteo  de  ho  fa*. 
2cr logo rey,&.dalí  por  cí jnre  femprc 
andou  cõ  cl  rey  de  Laiícut  chamádofe 
prínciç^edeCochí.  Hftc  fabcdo  coma 
horeyq  eftaua  no  pagode  era  falecida 
mandou  dizer  ao  q  reynaua  ,q  fegãda 
feu coftume  fe  foíTe  meter  no  pagode, 
8C  lhe  deixa  iTe  ho  reyno:&  em  lhe  mâ-* 
dado  cfte  recado  foyfe  meter  cóalgúa 
gente  ce  guerra  que  tinha  |úta  na  ilha 
de  Vaypi.&fezíefortcem  hú  pas^ode 
q  hi  eíla  ,dõde  tornou  a  mádar  ai^  rey« 
âCochiho  mefmo  recado  por  algíjas 
vezes  de  q  el  rey  eílaua  muyío  agaílá 
do.&mandouho dizer aofeytor.di  ai 
cayde  mòr.êí  aífí aos  outros  oflFiciacs; 
q  derãocõradetudoa  Baftíão  de  mi- 
rand3.6áaNunovazdecaftelobrãco, 
q  praticando  fobre  o  q  faríão  naquele 
ncgocío.dcterminar  ão  de  pertodos  os 
modos  que  podelTé  toruar  que  ho  prín 
cipe  nã  foílè  rey  de  Cochí  nê  eniraíTe 
nele,&  fobríilo  ho  matarêpor  quanto 
lhenãoçtêcíahoreyno,&  tinha  çdi- 
dohodereytode/e  porq  fora  tredoro 
a  el  rey .euío  fuceíTor  era c  ajudar  cõtre 
le  3  eirey  de  Calícut  quãdo  deftruyo  SC 
queymou  Cochí.matando  primeyro 
a  três  herdeiros  do  reyno:&  a  fora  ílTo 
fe  ele  folie  rey  pola  amizade  que  tinha 
cõ  el  rey  de  Calícut  ho  auía  da  judar  & 
f3uoreccrcõtr3osnoíTos,&afli  ho  díf 
feraoa  el  rey  de  Cochi,qfolgou  muyto 
co(lío,6Çhomãdarãot3rnbêdizer  da 
^pria  maneyra  ao  prícípe.q  não  deu 

nada  por  íuasamea^as^mas  linha  |ut4 


fua  gcte,&trabalhaua  qnto  podia  por 
entrar  cm  Cschú  O  que  fabido  pelos 
noffos.cf terminará  de  goardar  os  rios 
por  õde  ele  podia  ír,E  forâo  a  efta  gear 
daNuno  vazdeçaftdo  branco,êt  Ba 
ftíãodemiranda  cnfenhos  bateys  ar- 
mados dartclharia ,  &  bc  fornidos  de 
gcte  darmas,&  corrião  aquelesríos  de 
noyte  Si  de  dia*E  vedo  cl  rey  de  Cochi 
como  ho  príncipe  íníiftia  tanto  c  auer 
horeyno.&fabiaq  porfeus  coftumes 
hodcuíadauerfehôa  vezentraua  nas 
fuás  cafas,çorq  logo  ele  Sí^s  feus  rege 
dores,&  vcdorÊs  da  fazcda  lhe  auiâo 
dobedccerpor  rey.mandoulhe  cornei 
ter  pelo  Caymal  de  Palurte  feu  vedor 
dafazêda^q  ele  lhe  daria  rèda  cô  que 
fc  mãnrcuclfe  hõradamête  õde  quifef 
fe  tirado Cochii&q  deíiftilTe  â  pedir 
ho  reyno;^  ho  pricipe  nâo  qs,âtes  lhe 
mãdou  dizer  q  lhe  defpejalíe  as  fuás 
cafas,&lhe  deixa  íTe  ho  reyno  q  era  fe  u 
de  dcrcy  to  fegúdo  fèucufíume.E  coe- 
fta  reporá  ficou  el  rey  rnuytorriftc.Ôt 
logodefpejouascafas&fc  mudou ^a 
out  raSéO  q  fabido  pelosnoíTcs  fe  fora 
logaaeleNuno  vaZíBaftiãodc  miran 
da  ,&:  Q íogo  pereyra  q  era  efcriuao  da 
feytorÍ3,q  fechamaua  ho  malabar  dal 
cunha, que fabiamuyto bê  a  língcajtK 
S  "^0  chegarão  a  el  rey  de  Cochi  acha 
rãoqeftâuacoeleelrey  da  pimcta  cõ 
muytos  frecheiros  Sc  adargados«E  el 
rey  quãdo  os  vio  moftrou  coeles  muy 
to  prazer  áclhefez  muy  alegre  recebia 
mento,&  lhes  deu  conta  do  q  ho  prín* 
ciperefponderaafeu  recado,&  como 
ho  eílaua  cotando  ao  rey  da  pimenta: 
então  lhe  di iTe  Diogo  pereyra  q  por 
eííà  caufa  vínhão  ali,  £  jhe  diziâo  da 
parte  dei  rey  de  Portugal, &  do  feu  go- 
ucrnador  da  Índia  q  ele  fc  tornaíre"^ 
fuás  caras,&  as  nâo  deíxaire,nc  fizeífc 
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cota  q  era  Cochrauíâdâúér  outro  rey 
fe  nâoelei,&03  qdecédeílem  dele  por 
dereytotporqperaííToeracle  rcy  por 
cl  rey  de  Portagal,Si  coroado  por  ele. 
Eqhotíranoq  queria  vfurpar  horey 
no, nã tinha dereytoncle  pofas  rezôcs 
qlhejaderão,ô(:por  íffo  jurauâo  por 
feasfuramétos  verdadeiros  q  ho  auíão 
de  maçar  onde  quer  q  podeílèm*  Ao  q 
cl  rey  refpõdeo  qho  toma  irem  víucfe 
pode iTem.^ho não  matalTemtôí  ho 
mais  lhes  agardeceomuyto,^  lhes  of^ 
f receo  gête  fe  a  quifejGTem  ^a  os  ajudar* 
H  védoel  rey  da  pímêta  efla  amizade 
dos  no  lios  com  cl  rey  de  Cochí,cõfir-« 
mou  de  todo  a  q  tinha  coele,8C  Ihedeu 
obedíêcía  de  Teu  vaffalo  cõ  (uramento 
dehoferfempre.ôiíílopor  amor  dos 
noíTos:adde  tudo  fefez  húa  eicriptura 
qaealTinouJílofeyto  tornaranfe  Ba- 
ílíâode  niíranda  Si  Nuno  vaz  a  goar^ 
dar  os  ríos:e  ao  outro  dia  pola  manha à 
fícbuNuno  vaz  ode  fe  chama  ho  pefo 
6i  Bailia  de  mirada  foy  da  outra  báda 
don'odeCráganor*EeftandoaIí  Nu/ 
no  vaz  vio  vir  contrele  hxi  tone  grade 
cô  hõ  fembreyro  aIcuãtado:&  cuydá- 
doquefoííehoprícípejoylogocõtrá 
hotône,ôiporíorgafcz  q  fe  deteuef- 
fe,3C  foube  que  hia  nele  hu  fenor  â  Pa^ 
liportotque  víílo  por  hú  Ghriftáo  da 
terra  que  hia  cõ  Nuno  vaz  pêra  conhe 
cerhopríncípe.lhcdííreque  era  aque 
le  fenhor ,  èC  ouueraho  Nuno  vaz  dé 
^    matar  .fe  náo  fora  por  hú  dos  feus  re- 
meíros,queaíÇírmounáfer  aquele  ho 
r  príncípe.fe  nâ  hõ  fcííor  de  paliporto* 
fe  Nuno  vaz  ho  deixou  ír,fabédo  prí^ 
meyro  dele  como  ho  pricipe  f  ícaua  no 
pagodede  Vaypicõtudopréftespera 
fe  ir  meter  é  Cochi ,  Bi  ficaua  coele  b© 
Mangate  caymal.ôfi  tambê  ho  Haj"' 
=   bíâ  de  Parau  que  fe  ficaua  embarcada 


^air  vííitarelreydeCochítn  .pocíer 
grande  feu  amigõtò  que  cuydou  Nuno 
vaz  que  feria  manha  do  príncipe  pêra 
côhonãbià  meter  gête  em  Cochí  ^a 
hoajudar.ôiporiíToindona  volta  de 
Vaypí  ôde  topou  cõ  hoNâbíâ  q  tf  a^ 
ziaconíigotrestonesdcguerra  carre- 
gados de  gête .  não  ho  quis  deixar  paC 
fat  cõ  aquele  aparato  .dízêdolhe  que  a  - 
coufa  náoeílauapa  deixarê  entrar  gê- 
te eflraníeíra  em  Cochí.que  fe  ele  quí- 
feílè  iracõpanhado  de  ate  tríta  naj^esl 
qho  poderia  fazer ,  éí  ho  Nãbia  não- 
qría,64  qfera  forfadamcie  paliar  auâi 
te,aoq  lhe  Nuno  vaz  reíiftio*Í2ni(lcr 
ouue  tanta  detêçaq  foy  recado  do  Nã- 
bíáaelreydeCochí.qmãdoudtzer  a 
]>^uno  vaz  p  Gandagorã  ,q  Nábià  ert^ 
feu  amigo  .q  lhe  pedia  q  ho  deíxaíTe 
pâíTar.do  qíe  Nuno  vazagaílou  muy. 
to  vcdoho  pouco  recado  que  el  rey  tí^ 
nha  cm  Cochí  a  tal  têpoque  aiTi  deixa 
uaêtrarnelegête;6íQílíe  a  Gãdagora 
q  feei  rey  queria  cõfcntírq  entraiíe  é 
Cochí  pêra  ho  defpoer  do  reyno,q  ele 
né  os  outros  noílosho  não  auíáo  de  có 
fentir:8i  fe  el  rey  queria  deíiftii'  do  rey 
noqeleshofofteriãoate  ho  mandaré 
dizer  ao  gouernador  que  hiria  tomar 
poíTe  dele*EcõtudoCãdagorà  íníiftiá 
quedeíxaireir.hoNábíacomtodafua 
gêteto  que  Nuno  vaz  confentio.cõ  ta 
lo  que  Lãdagorà  fícaíTe  em  arrefés  ate 
hoNãbiàir  aelrey  Si  tornar«Efabédo 
ho  principe  a  goarda  q  eftaua  no  camí 
nho  por  õde  ele  auia  dir  pa  Cochí  náo 
quis  ir  acófelhado  dosfeus,ôC  tornoufe 
á  recolher  no  pagode, õde  os  noííos  ná 
f orão  por  não  teré  |étc  cô  que  pode  ílc 
pelejar  coele  c  terra  XSC  por  ilTo  acorda 
ráo  q  eles  &  elrey  de  Cochí  cfcreucífé 
ao  gouernador  o  q  paífaua,  pedídolhe 
que  acodííTe  logo,a{alTihofízcrão« 
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Cap:t*xxíx,Decomo  hogoucrnador 
chegou  3  Cochítn,ôíbo  príncipe  a 
,  Jeuantadofugíode  Vaypicom  feu 
medo:  5í  de  como  nennú  dos  capi- 
tães q  auíâo dír  pêra  Portugal  qmfe 
ráo  ír  com  hogouernador  a  Goa,ôC 
doquedíziâocontrele» 


Ábídoífto  pelogouerna- 

dor  ,embarcoufc  logo  na 

Jnao  de  Jorge  da  íilucira,& 

ípartíofepera  Gochím  le*. 

uando  conlígoa  Gonçalo  defiqueyra» 
9í  alíí  todos  os  outros  capitães  q  auião 
de  ír  aquele  anno  pêra  Portugal/aJuo 
a  Duarte  de  lemos  que  ficou  com  a  ou^ 
tra  armada  da  índia  com  todo  fêu  po 

der&mando,pera  qteuefletudopre- 
íles.&foíTemaGoa  ern  ele  tornando 
de  Cochí«E  chegadoho  gouernador  a 
Cochím.hoalcaydemòr  Sc  os  outros 
lhe  derão  cota  da  afronta  em  que  cfta 
ua  el  rey  deCochí  por  amor  do  prínci- 
pe aleuantado  que  lhe  pedia  ho  reyno* 
E  oque  Nuno  vaz  5£  baíliao  de  mira- 
da tinhãofey to  na  goarda  de  Gochim 
pêra  hopricípefe  não  meter  de  poíTe 
do  reyno ,  8c  como  eílaua  no  pagode 
de  VaypLElrey  de  Gochím  como  f  ou 
be  que  hogouernador  era  chegado  ho 
foy  logo  ver,&  lhe  cotou  ho  trabalho 
emqueeftaua,pedindolhe  eftreítamê 
te  que  holíuralie  dele*  E  antes  que  lhe 
ho  gouernador  refpondeire,quifera  q 
lhe  fizera  el  rey  de  Cochi  duas  coufas 
queímportauãomuyto  aoferuígo  dei 
rey  feu  fenhor.ad  ao  proueíto  de  fua  fa 
2êda,&  a  quietação  de  Gochim:a  hna 
foy  que  víftoquãtos  males  os  mouros 
de  Gochím  cometíão  contra  os  nolTos 
confentííTc  que  el  rey  feu  fenhor  teuef- 
fejurdiçãofobreles,&  com  aquilo  ele 
mefmo  fitaria  mais  fenhor  delesja  ou 


tra  foy  que  manda  íTe  aos  mercadores 
de  Gochím  que  deíTem  na  feytona  a 
pimenta  por  cobre.ôí  que  ho  deuia  de 
fazei:,poisporcaufada  nolTa  feytona 
ele  tinha  dobrada  renda  que  dantes.h 
dambas  fe  el  rey  efcufou  moftrãdo  co- 
mo ho  não  podia  fazer*  E  por  ho  go- , 
uernador  eftar  de  partida  não  apertou 

muytofobrílToiporem  prometeoa  el 
rey  de  ho  liurar  da  fadiga  em  q  eílaua, 
affirmandolhe  que  não  auía  de  confen 
tír  que  outrêfofle  rey  de  Cochi  fe  não 
ele  ,&  que  ele  ho  ajudaria.porque  aíl] 
lho  mandauael  rey  feu  fenhor,  &  não 

foyneceíTaríofãzer  hogouernador  na 
da  contra  ho  príncipe  ,porq  como  ele 
foubeque  hogouernador  era  em  Co^ 
chim  fe  retirou  iogo  pêra  dentro  das 
terras  dekey  de  Caiicut.õde  os  noffos 
rãopodíáoir^Efabendo  ho  gouerna/ 
dor  dd  rey  de  Gochim  ,&  dei  rey  da  pi 
menta  comoauía  carga  pêra  as  nãos  da 
quele  anno,5C  pêra  as  q ficarão  do  ou^» 
tro.«C  pêra  hõa  que  trouuera  Duate  de 
Iemos:tornou  a  propor  em  confelho  cô 
os  fidalgos  &.  capitães  as  caufasq  auía 
pêra  tomar  Goa,pa  ver  o  qlhe  dizíão* 
jB  eles  dí ílerâo  o  q  tinháo  dito ,  6C  alTí 
ho  afinarão  :&  ho  mefmo  tornarão  a 
dizer  .emoutroconfelho.quefobriíTo 
ouue4Edefpois  que  aílinarâo  feus  di- 
tos ,diffe  ho  gouernador  que  a  eíeta 
bem  parecia  muyto  bem  ver  fe  podia 
tomar  Goa,  ou  ao  menos  queymarlhe 
a  frota  quando  a  não  podeíTe  tomar: 
&defpoísdealTmarfeu  parecer  dílTc 
Ihes.Emcoufa  tão  certa  como  he  crer 
que  cada  hú  de  voíTas  mercês  tem  tãto 
cuydadodoferuiçodelreymeu  fcííor 
como  das  fuás  coufas  próprias  ,&  que 
afli bofarão, parecia  efcufado  lébrar^ 
lhes  que  ho  fação,efpecialmente  ven- 
dofe  tãoclaramenteque  lhes  lembra. 
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como  parece  nos  confclhos  que  me  de^ 
rãotantas  vezes  que  tome  Goa,tírãdo 
fempre  ao  fito  que  tomada  feria  graa  • 
de  feruíçodeirey  meu  fenhor,parquc 
'nãofctoQiaado  perderfehía  o  que  té 
ganhado  na  índía»VÍ3S  quando  vejo  q 
cfte  confclho  náo  vem  acompanhado 
dofrecimentode  fuás  pefloaSj&I  gente 
de  fuis  capitanias  pêra  efte  feyto.pare 
cerne  muytoneceuaríolembraruos  fé 
nhoresquea  gente  que  eu  tenho  não 
he  coufa  nenhõa  pêra  hú  feyto  táo  fa^ 
çanhofo como efi;e:&  porque  vos  não  • 
parega  que  falo  de  grap ,  eu  não  tenho 
mais  que  milBí  duzentos  homês,du- 
zentos^cínccctadas  nãos  de  Diogo 
mendez.fetenía  danaode  lorge  Nu<^ 
nez  de  li ãOjtrínta  ôifeys  do  nauio  de 
^Vancífco  marecos ,  quarenta  da  nao 
de  Duarte  de  lemos, 6C cem  malabares 
os  outros  íkm  da  ordenança  da  índia* 
Eeílescomodígo  he  coufa  muyto  pou 
ca  pêra  cometer  hâa  cidade,  de  que  a- 
gora  fahi  def baraíado que  ha  deftar  a-» 
percebida  pêra  fe  defender  da  víngaa 
ça  quefabe  queaueraos  de  querer  to- 
mar .porque  eíle  credito  temos  na  In- 
día^E  fe  eufor  pêra  iíío.di  por  falta  de 
gente  náo  poder  com  fua  reíiftencía, 
perdefeha  de  todoo que el rey  meu  fe- 
nhor  íem  ganhado  na  India,com  vir  a 
Juiiie  a  grande  armada  que  hi  fazê  os 
íurcos,eujasfuílas  jacáo  deixauáo  na 
negaras  nãos  de  nofilbs  amigos ,  8i  por 
ííío  eu  fuy  a  Goa  ái  deixei  a  ida  do  e- 
llreíto*E  afora  efta  armada  dos  tur cc« 
que  he  tão  boa  gente  de  peleja  como 
eu  fey  .farão logo  corpo  coela  ho  poder 
àtl  rey  de  Cambaya,ho  dei  rey  de  Ca 
íicut  éi  ho  do  grão  foldáo.aque  nenhâ 
rioíro  poderá  redílir ,  os  quaes  todos 
elláo  liados  &*  confederados  pêra  nos 
deiUrem  fpra  da  India^S^coauuira 


Gò3.de  maneyr ,i  que  cõ  ajuda  de  nof<» 
fofenhoratome  dcffarfeha  eflia  liga, 
porque  ho  çabayo  ficara  deflrogado, 
Sc  ho  poder  do  foídú o,nê  ho  dei  rey  de 
Cambaya.nêhodelreydeCalícut  nâ 
terão  onde  fe  a  juntar  ^nem  onde  façáo 
corpo  .porque  naotínhão  na  Inàia  ou- 
tro lugar  mais  ^prio  peraííToqGoa, 
Epoisfenhores  vedes  ho  pro  6i  cóíra 
do  feruíço  dei  rey  meu  fenhor ,  da  fua 
parte  vosrequeyro  ,^  da  minha  peco 
muyto  que  me  ajudeis  nefte  feyto  cõ 
voiiaspeííoas.&com  voíTa  gemeipor 
que  3  fora  fazerdes  o  que  foys  obriga- 
dos ao  feruíço  de«S«A.ganhais,muyta 
honra,que fem  duuída  lèratoda  voíTa 
porque  com  voífa  ajuda  defpoís  da  de 
noíio fenhor fc fará  efte feyto  tão  hon 
rado  que  mais  não  pode  fer,A  eílii  pra 
ticadogouemadorrefpõdeologo  Gõ 
çalodeíiqueyratdízendo  que  é!e  dera 
fempre  de  íi  muyto  boa  conta  nos  car»* 
regos  que  lhe  forão  encomendados, ôí 
q  ele  não  fora  á  índia  pêra  pelejar  .por 
ílíoque  não  auía  dír  st  Goa.  E  tambeoi 
queascoufasda  guerra  erao  incertas, 
^  muytas  vezes  fahia  ho  fioi  delas  bê 
defuiado  do  que  fe  cuydaua  ,ôí  fe  ga  ft a 
ua  mais  tempo  em  fe  fazer  hum  feyto 
do  que  parecia  antes  que  fe  comecsf*» 
fe ,  6C  aíTí  poderia  fer  naquele ,  6i  q  fe 
gaílariahotépo  da  partida  pêra  Por-» 
tugah^  q  ínuernarião  na  índia  ou  em 
Mogãbique  no  q  elrey  perderia  muy- 
to ,  por  iífo  que  não  podia  ir  a  Go n.E 
ho  mefmo  differão  os  outros  c^ipítã- 
es,nâo  lhes  lembrando  o  que  tinhão 
prometido  ao  gouer  nador  que  ir  ião  co 
elefe  foflè  a  Goa.parecendolhes  que 
não  foíTero  que  lhes  ele  írouue  a  memo 
ria,&  difíelhes  q  ho  feyto  de  Goa  pra 
sendo  a  no ífo fenhor  fe  podia  acabar 
ate  a  entrada  de  Dezembro,&  que  ate 
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a  fítn  deleeralio  verdadeyro  partir  pe 
ra  Portugal,&  que  entre  tanto  que  eles 
foíTea>  a  Goa  ficaria  recado  ao  feytor 
de  Cochíni,quecomho  alcayde  mor 
lhes  carrega  fle  as  naos.o que  fe  faria  ff 
ciloiente  porque  auíacarrtga em  aba- 
flançatÊdeftaraaneyraem  chegando 
a  Gochim  da  vinda  de  Goa  fe  partiria 
logo.Poretncooio  os  capitães  não  de» 
fejauão  nada  ah^nra  do  gouernador, 
êL  lhes  parecia  que  naquele  fey  to  lha  a 
)udariào  3  ganhar  nuca  quifcrão  ir  co 
slcpormatsqueniííoínííílio  com  grâ 
desrcquerimétos^E  vedo  que  lhe  não 
aproueitaua  nada  ,  detcrniinou  de  fe 
tornar  aCananor.Si  encomêdou  a  car 
regaaGõcalode  íTquey rasque  deixou 
cmfeulugarperaqucafizeirecõ  An> 
tonío  real  alcayde  moor  8C  feytor  de 
Cochim,ôi  mandoulhes  q  fe  carrega- 
íTempríoieyroasnaos  que  ficarão  na 
IndíadoannopalIado^É  ifto  ordena- 
<3o  mandou  chamar  todos  os  capitães 
que  auíãodir  pêra  Portugal, &  perãtc 
Gonçalo  deíiqueyra  &  outros  fidalgos 
lhes  d(íTe,Senhoreseu  vos  requeri  da 
parte  dei  rey  meu  fcnhor,6i  pedi  muy 
to  por  mercê  da  minha  que  folTeysco. 
migo  a  Go3  por  importar  tanto  a  feruí 
ço  de«S*A-como  me  tendes  diío:digo 
nos  q  me  vou  embarcar  pêra  ir  a  Goa 
com  ajuda  de  nolTo  fenhor ,  quem  me 
quífer  feguír  (igame4  Elogo  fefoy  em 
barcar  na  gale  de  Baftião  de  mirada, 
q  ainda  não  eílaua  bê  acabada  de  con- 
certar ,56  aífi  como  fe  embarcou  fayo 
po!a  barra  fora»nãoíndocoeIe  mais  q 
lorge  da  íilueira  na  nao  botafogo,que 
lhe  ho gouernador  deu  pêra  ir  aquele 
anno  pêra  Portugal, ôieíle quis  ir  com 
ho  gouernador  a  Goa. porque  vio  que 
auia  tempo  pêra  ir  &  vir*  h  chegado  a 
Cananor  achou  Duarte  delemos  muy 


to  fora  de  ir  cocle  a  Goa»coino  IHe  pro* 
metera  .porque  entre  tanto  quefoy  a 
Cochim  não  falcceo  quem  andafiè  a 
Duarte  de lenios  com  a  cabeça  ao  der*. 
redor,&  lhe  diíTefíe  que  pêra  que  que 
ria  ir  a  Goa  ganhar  honra  pcra  ho  go/ 
uernador,que  fe  ele  fora  capitão  moór 
como  era  dantes  que  fora  bem  ir:  mas 
capitão  rafo  que  honãdeuía  de  fazer, 
porqueho  gouernador  não  ho  auia  de 
deixar  ir  da  maneyra  qíhe  tinha  pro- 
metido.nem  auía  de  fazer  coufa  al^xia 
■  porfeucófelho,anteshoauía  dabater* 
Hneíle  confelbo  foy  culpado  leroni- 
moteixeira.ôi  não  abaftou  mudarêfe 
Duarte  de  k'mos&  cutos  capitães  q 
eftauâoéCananor.mas  fazia  todos  \ú 
tos  confelhOjContra  o  que  ho  gouema»- 
dor  tinha  determinado  fobre  a  ida  de 
Goa, dizendo  que  era  ímpofTiuel  ro^ 
inarfe  por  fua  fortaleza » èc  por  eftar 
nela  grande  multidão  de  gente,&  que 
não  feruia  de  nada  tomarfe  pêra  o  que 
compriaaoferuíçodelrey:èí  pcfto  q 
a  ho  gouernador  tomaíre,que  a  torna> 
ria  3  perder  como  fizera  da  outra  vez, 
&  que  eles  não  querião  ficar  cercados, 
dipder  a  viajem  pêra  PoriugaL6i  z5- 
bauâò  muyto  daqla  ida, Si  dizíão  muy 
to  mal  dele :  di  efcarnecíão  de  Diogo 
niendezde  vafconcelos.porque  deixa 
ua  de  ir  a  Malaca  fazer  feuproueito.éc 
fe  hia  a  perder  com  ho  gouernador, & 
fe  fíaua  em  fuaspalauras.E'tão  danada 
ahdaua  a  coufa  pêra  eftoruarem  q  hõ 
gouernador  não  foíTe  aGca  ,que foy  dí 
toaofecretarioéfegredo  p  leronimo 
teixeira  q  dí llefe  ao  gouernador  q  dio 
go  mêdez  lhe  queria  fugir  pa  Mabca 
côosfeusc3pitães.Eiftoeramctira,& 
por  tal  lho  teueho  gouernador  qndo 
hofoube,6C  diíTímuIou  cõ  hofecreta^ 
río«E  vedo  éílcs  q  nã  podiãa  eíloruar 
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a  ida  âo  gouernador ,  amotinarão  bê 
quinhentos  hotnês  dos  que  auíão  de  ir 
coele  todos fáos.Sí  os  melhores  da  í  n- 
áía,quequãdohogouernadorfe  ouue 
dembarcar  ficarão  alapardadog,&  fe 
f  orâo  par  eíTes  palmares  fingindo  que 
fugíão  porque  ho  gouernador  os  que- 
ria ter  na  I iidia  por  forga* 

Capít«xI*De  como  hoprínccpeleulta 
do  quífera  tornar  a  Cochí  deípoís 
da  partida  do  gouernador ;  êc  cotno 
foydefbaratado  per  Nuno  vaz  de 
carteio  bráco,5i  per  Lourcnp  mo-. 


reno« 


Artido  ho  gouerna^ 
dor  de  Cochí.foube  o 
boprícípe  aleuãtado, 
S^  a  determinação  q  le 
jaua  de  ir  a  Goa«E  vê^ 

io  ho  tcpo  defpoílo 

peraauereleyíofazerferey  de  Cochí 
tornaufe  a  Vaypí  cõ  a  gente  que  tinha 
daateSjSC  com  outra  que  lhe  deu  el  rey 
deCalicut+Efabídoífto  por  eirey  de 
Cochim  focorreofe  logo  a  Gonçalo  de 
ííqucyra,pedíndolheaíuda:Síele  maa 
dou  logo  goardaros  rios  a  Nuno  vaz 
dscaftelo  branco,que ficou  em  Gochi 
pcra  mandar  acabar  de  concertar  a  Tua 
nao.&aífiaLourenpmorenOj^a  ou 
tro,6í  todos  três  foráo  em  batcys  arma 
do3«E  antes  qucfoíTem  foy  difcuberto 
a  Gonçalo  de  íiqueyra  como  ho  prin- 
ceps  tinha  dous  tones  em  hna  enfeada 
ícuberta  daruoredo,pera  fc  embarcar- 
fecretamétecora  hiãfeu  regedor  ,pera 
ao  outro  dia  ante  manhaa  fe  ir  meter  ê 
Cochilo  que  fabido  por  Nuno  vaz, 
Loureap  moreno,^  polo  outro  fe  dei 
tsráofecrctamêtehfi  de  hâa  parte  da 
enfeada  onde  eílaua  ho  príncipe.gi  ou 
ícoda  outrjjquefe  não  vião  os  bateys 


por  eflarem  debaixo  do  aruoredo,^ 
ho  outro eílaua  maísafaíladoíSí  tinha 
antreíi  feusíinais.Sd  ali  efteuerão  toda 
a  noyte«E  querêdo  amanhecer  chegou 
ho  prmcípe  com  fua  gente,  Si  ele  fe  em 
barcou  com  hofcu  regedor  cada  hum 
cm  feu  tone  com  algús  nayres  pêra  ir 
mais  dílTímuladamcte^Sí  partirão  fí#« 
candolhe  a  outra  gente  a  borda  dagoa: 
E  os  noíTos  em  ho  prícipe  emparelha- 
do coele  fizer  ãofeusíínaíS,iSí  remete^ 
rap  aOiStón€S»E  como  ho  príncipe  cuy 
dauaquehíamuytofecreto,em  os  vê.^ 
do  deufe  por  perdido  por  quão  pouca 
gêteleuau3,áÍÊ  por  ííTo  mandou  remac 
pêra  terra  cõ  tengão  de  fugir ,6a  tomou 
terra  em  híí  a  grande  vafa^por  lhe  retê 
tomado  ho  canal  ,6d  ali  fe  lançou  na  va- 
faondeosnolTos  não  poderão  chegar 
poros  feus  bateys  demandarem  mais 
agoaqueostones:m3saprelTa  dos  im 
mígos  foy  tamanha  que  lhes  ficarão  os 
tônesque  os  noííostomaráOjSí  achará 
nelesasínííniasdo  principe.que  erão 
hofeufombreyrode  pé,fuas  trom be- 
tas de  marfím,&:  íeus  atabales:&  aíTí 
hús  panos  que  fe  chamãopurauas  que 
fam  dalgodão  muyto  fino  cõ  lauores 
douro^Bpofloqueagente  do  prínci- 
pe apareceoê  terra  os  nofíos  não  qui^ 
ferãofayra  eles, porque  nao podião 
poramcrda  vaia  ,^  íornaranfe  pêra 
afortaleza.ondefoy  elrcy  de  Cochí  a 
faber  aquelas  nouas  ,que  f  oráo  pareíç 
demuytocontentamentoporfaber  q 
fícauafeguronoreyno,poís  o  que  ho 
pretêdia  perdera  as  iníinías  que  forão 
ciadas  a  el  rey  de  Cochim  pêra  íinal  de 
fua  vítoria^B  porque  ho  príncipe  vío 
quão  mal  lhe  focedera  naquela  empre.* 
fa,6£  por  ficarem  fuás  iníinías  a  fcu  íni 
mígo(que  antreles  he  grande  agoy- 
i:o)perSeo?efpcr3nç3  defer  rey,&  ná 
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intentou  mais  áe  tornar  a  Cochím*E 
vendo  Nuno  vaz  de  caftelo  branco  q 
a  fua  nao  tardaua  em  fe  acabar  de  con- 
certar ,62  que  fe  chegauaa  partida  do 
gouernador  pêra  Goa.quis  antes  ir  coe 
le  que  efperar  pola  nao  :&  partiofe  pe^ 
ra  Cananor  com  recado  dei  rey  de  Co 
cbím.áC  de  Gonçalode  fíqueyra  fobre 

o  que  acontecera  ao  príncipe  leuãtado: 
cc3íii  que  ho  gouernador  folgou  muy to 
quãdo  hofoube.Ea  efte  tempo  eílaua 
ele  pcrafe  partir  peraGoa,porqtinha 
auifo  de  Tirnoja  que  ho  Hidalcão  efta 
ua  bem  metido  pelo  fertào  da  terra  fír 
me,porque  tinha  guerra  com  el  rey  de 
Naríínga  fobre  Rachol.pelo  ql  auíade 
ter  leuadomuyta  parte  da  gête  qeíla^ 
ua  ê  Goa*  Bfabédo  q  todauía  Duarje 
de  lemos  não  auia  de  ir  coele  a  Goa  não 
quis  deixar  de  lhe  comprír  o  que  lhe  tú 
nha  prometido  ,que  era  fazelo  capitão 
mordas  nãos  que  ficarão  do  outro  ãno 
pêra  bírem  pêra  Portugal, que erãoíe/ 
te.ac  deulhe  húa  nao  pêra  feu  hírmáot 
Si  deulhe  licença  que  foíTe  carregara 
Gochím  feu  ordenado,porque  de  ho 
conhecer  por  alTomado  não  queria  q 
folTepornãauerlàreuoItas  antrele  & 
Gançalo  de íjqueyra. Eele lhe  deu  fua 
fédenãoÉntêderem  Cochiem  mais, 
que  em  carregar  feuordenado :  6C  com 
todas  cflas  boas  obtas,eIe  81  os  outros 
amotinarão  os  quinhentos  homens  q 

diíle» 
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CCapít^xlj.De  como  ho  gouernador 

*    partio  pêra  a  cidade  de  Goa, Si  do 

confelho  que  ouue  fobre  a  cometer. 


"Re ílesho  gouernador  pe- 
,ra  fuapartida ,  embarcoufe 
fcom  mil  &  duzétos  homês 
,'de  pele ja,os  mil  SC  cêto  Po-r 


tuguefes,&  os  cento  malabares  q  híão 
debaixo  da  capitania  dhú  nayre  quefo 
ra  goazíldelrey  de  Cananor  .muyt® 
boõhomêáíefforçadoAgrãdeferui/ 
dor  dei  rey  de  Portugal*  Ecfta  gête  fe 
embarcou  em  perto  de  trinta  velas  an- 
tre  nãos  groíTas,nauíos  redondos.cara 
uélasSi  gales,çujGS  capitães  a  fora  ho 
gouernador  forão  eftes:dõ  leronimo 
delíma.domloãodelíma.5imãodã- 
drade, Fernão perez  dandrade,Eran- 
cífco  pereyra,coutinho,Manuel  de  Ia  - 
cerda, Ayres  da  íílua, Garcia  de  foufa, 
Duarte  de  m  elo  .prancífco  pantoja^Pe 
ro dafonfeca  de  crafto.Baftiâo  de  mi- 
randa,  António  de  faa, Diogo  mcdez 
de  vafconcelos,Gafparde  payua,Bal^ 
tefardafilua,Peroquarefma,lorgenu 
nez  de  lião , Aníbal  cernichejorge  da 
ÍÍlueíra,Manueidacunhã.R.uy  galuão 
lor  ge  botelho.Diogo  fernâdcz  de  bc^ 
Í3,Gafparcao, Simão  martíz  &  Án- 
toniodetnatos.  E partindo  ho  gouer^ 
nadoremNouembro  foy  terá  Honor 
&hifoubedeTímoía  que  Goa  eftau? 
inuytoforte,porqtinha  húa  tranquei 
ra  daltura  de  dez  p3lmos,Sí  de  duas  fa . 
ces entulhada  darea. que  começaua  on 
de  agora  fam  ascafas  Dantoniocorrea 
quefeehamauanaqueletépoho  eílet- 
ro  de  Ti tnoja,&acabaua  abaixo  do  ca 
ysdacidadeem  hãcântodo  muroque 
feali  faz,onde  effca  hum  baluarte  an^ 
tes  da  porta  que  fe  agorachama  de  fan 
daCaterína,&auíanelamuytaseftã- 
cíasdartelharia  groffa  SC  míuda^écuja 
goardaeftauão  muytosturcos.Símou 
ros  brancos  do  mar  roxo  que  ho  H»daí 
cão  trazia  a  feu  roldo:6i  daquela  tran/ 
queyraperadentroeítauãoas  nãos  55 
fuftas  dos  immígos,que  por  todos  quã 
tos  eílaíião  na  cidade  feriáo  ate  nouc 
miIhoinês,ôí  ali  cõcertou  ho  goueraj 
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dor  com  TimoJ3  que  foJXe  coele  a  Goa 
pêra  ho  ajudar  a  totnala.^  q  foíTe  por 
terra  có  a  m  ais  ge nte  que  pode lTe*B  fa 
índoho  gouernador  do  rio  Donor  foy 
si  torcnêta  tamanha quefc  lhe  joçobra 
ráo  dous  bateysjem  que  fe  afogarão  aí 
gúshomês.SC  perdcranfe  muycas  ar- 
iiias,&  daqui  foy  ter  á  barra  de  Goa, 
onde  quifera  auer  confelho  fobre  ho 
tnodoq teria  em  cometer  a  cídade:& 
foylhe  dito  por  todos  os  do  confelho  q 
fe  náo  detéuelfem.Sí  queentraíTemlo 
go  pêra  dentro,&alTí  como  vílTem  af 
fi  faríâo:porque  poderia  fer  q  e fiaria  a 
cidade  doutra  maneyrado  que  dizia 
Tímoja.E entrado  dentro  defpepufc- 
Ihelogo  Págí.SC  os  nolTos  que  fayrão 
em  terra  tomarão  ainda  a!gús  dos  im- 
migos  Si  leuarãnos  ao  goucrnador:8C 
eílesíhedíflerãoqho  Hidalcão  tfta-  ^ 
ua  na  terra  firme  fobre  a  cidade  de  Ra 
choI,quelheelreyde  ISIaríínga  tinha 
tomada.éCnadifpoíipode  Goa.con- 
certaráo  com  o  que  1  ímoja  tinha  dito* 
Bcom  tudo  ho  gouernador  mandou  a 
dôloão  de  lima  que  foíTe  nofeu  batel 
ver  a  cídade,áiforti.occcIe  dom  Ghri/ 
ftouão  de  lima  feu  hirmão,6i  hó  capí" 
tão  da  ordenançi,6i  hú  António  de 
rnoura.E  começado  dom  loão  dempa 
relhar  com  a  tr áqueyra,começ3rão  de 
chouerfobreleas  bõbardadas,&  por 
fe  cofer  cõ  terra  ho  mais  que  pode  náo 
recebeodelas  nenhú  dãnoíáC  fazendo 
remar  muyto  rijo  foy  perlõgãdo  pola 
tranqueyra  ate  chegar  a  fortaleza  de- 
fronte dhi3  baluarte  que eílaua  acima 
%a  porta  da  ribeyra  q  tinha  as  bõbar- 
deirastapadas.Sídefl-apandofeconi  a 
Vifta  do  batel  lhe  tirarâoòs  imígcs  cõ 
a  artelharía, achegou  domloáotáo 
pertoque  os ouuia falar  ,&  aíTi  os  que 
eftauão  em  terra  &:  pelos  muros,q era 


muy  tos  6í  todos  gente  limpa  fegundo 
moílrauãofeusatabíos»Evíftopordõ 
loão  muyto  bem  ao  que  hía,tornoufe 
com  muyto  perigo,  Sida  volta  achou 
dom  leronimo  feu  hírmão,8í  outros 
capíf ies  que  hiâo  em  bateys  pêra  ho 
recolher  receando  que  ho  mctefTe  no 
fundo  a  multidão  dospelouros*  E  indo 
aíTi  todos  ouuera  hu  pelouro  dhÉa 
bombarda  groíTa  de  leuar  a  dom  lero 
nímo^E efcapãdodefle  perigo  sedou/' 
tros  chegarão  õde  hogouernador  efta 
ua  furto  acima  de  Rabandar  defronte 
deBanganim,^a!ife  paíTouânao  de 
Ivlanueida  cunha  .porq  foubeq  dela 
melhor  que  da  fua  veríaderoftoa  trâ 
queyra  da  cidade  que  eftaua  dali  muy 
perto, &  aíTí  a  gente  pelos  muros  8C  pe^ 
los  oyíeíros»b  também  eftauão  coele 
os  capitães  da  frota  pêra  verê  ho  mef#« 
mo  cõ  quãto  a  artelharía  da  tranquey> 
ra  varejaua  amiúde*  E  fabêdo  ho  go- 
uernador de  dó  loão  de  lima  o  q  vira, 
ouue  confelho  cõ  todos  os  capitães  êcíi 
dalgosdafrotatemqdefpoísde  muy- 
tos  debates/oy  aífentadoque  por  quá 
tofe  não  podia  dar  cõbatc  a  cidade  fe 
não  do  mar, donde  era  impoíTiuel  fa- 
zerfecoufa  que  prefl:afle:era  neceíla- 
riotomarfea  tranqueyra,6ífazela  def 
pejar  dqsímmígos,porquc  ganhada  a 
ribeyra6i  a  artelharía  podcrião  mais 3 
fua  vontade  efcolher  lugar  pêra  ho  cõ 
bate  antes  que  os  inimigos  foíTem  fo- 
corridos:&qaodiafeguínte  em  ama- 
nhecendo defembarcaría  ho  gouerna^ 
dor  com  todos  os  captí^es:dc  q  Diogo 
mendez  de  vafconçelos.dô  leronimo 
de  ííma.dom  loão  de  lima.Diegofer- 
n:indez  de  bejaJVianuel  de  lacerda^Si 
mão  d;mdrade, Fernão  perez  dandra 
de,  António rapofo.Gafpar de  payua, 
Nuno  vazdc  caftelo  brancc/Manueí 
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áa  cunha,  Ayres  da  íílua  & Gafpar  câo 
cõ  ate  quinhentos  homês  repartidos  c 
tresefcoadrõescometcríãojuntamête 
a  tranqueyra  no  meyo  6C  nos  cabos,6(J 
hiruoaiTí  repartidos,  por  q  tarwbê  fe 
repartilTem  os  que  a  goardauào  c  três 
lugares,^ teueíté  menos  forga : U  nas 
cofias  deftes  efcoadrões  hirião  aigús 
meílres  dos  nautoscom  marinheiros» 
êi  bocnbardeírosqucleuaríão  rocas  de 
fogo.pera  que  eai  os  capitães  entrado 
a  tra  nqucy ra  pofeflèm  fogo  â  frota  dos 
ííiiígos  quecftaua  varada:^  defíagê- 
te  híf  ia  por  capitão  Antão  vaz  ho  me- 
fíre  da  nao  de  Diogo  mendez  por  fer 
mais  antigo  que  todos  os  outros*  E  en^ 
rr<  tanto  que  eíles  capitães  defcmbar- 
caíTera^ho  gouernador  cõ  os  outros  cõ 
todo  ho  reílo  da  gête  fobería  por  aqlas 
ladeiras  onde  agora  eOião  noííà  fenora 
dororayro&fandIoAntonío.SCfe  hí- 
ria  dereytoâcídadepaaportados  ba- 
chares, porque  faíndo  por  ali  gente  pe 
ra  acodir  â  :ranqueyra  lhe  atalhaííe^í?: 
fenãoacodííTeJe  nao  pola  porta  de  fá 
taCaterinafómentc.pera  lhe  dar  nas 
coft;as,porque cometidos  os  ímmigos 
por  díãte&:  por  detrás  foílèm  mais  afí 
nha  derbaratadosJ&  quando  nâo  fof^ 
fe  neceíTaríopera  nenhãacoufa  deílas 
bufcariapor  onde  entralTe  na  cidade 
daquela  parte  ate  hoMádouím^Epor 
que  os  ímmigos  não  acodííTem  todos 
aatrsaqueyra.^cfe  repartííTem  &  te* 
ueíTcm  menos  força, ordenoufe  que  as 
gales,^  ho  nauíode  Baflíão  de  mira- 
da com  outros  que  dcmãdauão  pouco 
fijdo  foííem  furgír  do  cays  ate  ho  Má 
douimj&tíraílemdenoyte  com  a  ar/ 
teihefia,porquecuydalTem  os  mouros 
que  naquele  lugar  auíão  os  noíTos  de 
defembarcar,&  acodiffem  ali&  não 
foílcmtantosna  tranqueyra* 


'^r,3sx?axrmms?».x;. 


CapJt^xli j*De  como  ho  goccrnaJGr  to 

mou  a  cidade  deGoaem  dia  de  fíílã 
Gaterína  com  grande  deftroygão 
dosimmigos» 

I Ornado  efte  aíícnto,p«- 
|dírão  todos, os  do  cõfelho 
i3o  gouernador  muyto  e^ 
dreytamente  que  fícaíTe 

^^*nasnaos,porq  fendo  cou 

fa  que  noíTo  feíior  não  quií  cííe  que  lhe 
acontccelTcaigú  perigo  que  fícauão  to 
dospcrdídos,&íe  perderia  oq  elrey 
â  Portugal  tinha  na  India^Eele  refpõ 
deo  que  por  nenhõ  modoauia  de  àçu 
xar  de  ir  coeíes,porqne  quando  lhe  acó 
teceíTeoqueeíes  rcceauão,cada  hú  de 
les  era  peífoa  pêra  ter  ho  cargo  que  ele 
tinha:Si  que  lhe  nãorepricalTem  mais 
niífo porque auia  dir cocles ,  Sc  aíTí  ho 
fizerão^E  tornandofe  a  feus  nauios  os 
que  auiáo  de  furgír  do  cays  ate  ho  Mà  - 
douímhofizerão  com  muyto  grande 
perigo  &trabalho,porque não  tínhão 
conto  os  pelouros  q  lhe  tírarãoda  tra- 
queyra^E  furtos  os  noííos  díãre  da  cí<ía 
denoIugarquedígo,d3Íiapouco  ouui 
rão  rumor  de  gente  fobreho  muro  da 
quela  parte  6C  crecia  de  cada  vez  mais, 
peloquepareceoque  os  ímígos  cuyda/ 
uão  q  daquela  banda  auia  de  fer  ho  cõ- 
bate,^  por  itto  acodíão  ali^  Efazédofe 
os  noííbsprefles  pêra  oque  auíãodefa 
zer.quãdofoyantemanhaã  vinte  cíco 
deNouêbrodemílÔíq^nhêtosSí  àez 
cm  dia  dabê  auéíuradafanda  Gaterí- 
na de  monte íínay,embarcGufe  hogo/ 
uernadorcõ  todos  os  capitães  em  feus 
bateys,^  em  rôpendo  a  alua  faltou  em 
terra  cõ  a  bádeira  real,cô  gtãde  eftrõ^ 
do  de  trõbetas  8C  grítas:&  tomado  por 
aqlasladeíras  por  ode  auia  deir.come 
t'ou  de  fobírpor  elas  acompanhado  de 
ftes  capítâes,Francifco  pereyra  coutí^ 
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tiho,Pero  dafonfeca  de  craílo, Antó- 
nio de  faa.Baitefar  daíilua.Pero  qua- 
íefma,Iorgenunpz  de  Iiao  ,Iòrge  da 
íilueíra.Anibalcerníche.Ruygaluãò, 
lórge  botelhojAntonío  de  matos.Ba  - 
ílíãode míranda,& Simão  martíz.q 
todosleuauao  a  melhor  gête  qtínhão» 
Eos  bombardeyros  fomente  Ôi  aigúa 
gente  do  mar  fícauão  oulhando  poios 
nauios:8d  ha  mefmofízerão  os  outros 
capitães  que  auíão  de  cometer  a  tran- 
queyra.que  juntamente  defembarca- 
râo  c  ho  gouernador  defembarcgdo, 
&  a  cometerão  com  grade  ímpeto  dõ 
leronímo  de  Iíma,iVlanuel  de  lacerda, 
Diogo  fernandez  de  beja:SC  dõ  íoão 
de  lima  no  cabo  que  acabaua  nò  canto 
do  muro  da  cíd3de,Díogo  mendez  de 
vafconçelos^Garpar  de  payua  .N^no 
vaz  de  caftelo  branco.ScGaípar  cão 
ho  méyo:8C  no  cabo  q  acabaUa  no  efleí 
ro  de  Timoja, Simão  dãdrade  .Ayres 
da  íilua, Fernão  perezdandrade, Ma- 
nuel da  cunha  6i  António  rapoíotE  ê 
csnoírosdefembarcando  começa  a  ar 
telharia  dos  imígós  a  defparar  da  traá 
qyf  a,Sí  cobrirfe  tudo  de  fumo,&  íbar 
inuytagTande  totuoada  dis  bombar- 
dadas.queos  noíTos  parecia ,q  não  tí- 
nhâo em  cõta.alTi  rõpiâo por  ahtre  os 
pelouros,que  fendo  tão  baftos  não  ma 
tarãonenhãsdeIes(òque  foy  milagre 
de  nolTo  íenor) «E  rôpendo  os  noíToà 
porâtre  tamanhos  perigos  .chegarão 
âtr3nqueyra,aqueosímígosacodírão 
pela  porta  dÈfanâ:aGaterina,8C  có  os 
primeyrosacodíoho  capitão  da  cida- 
de.&  paroaalí.mandandoã  gente  qaé 
acodiífe  a  todas  as  partes ,  porque  em 
todas  a  peleja  era  muycruaí&comoos 
imígoserãofemcontoperaos  nolTcs, 
reíiftiãlhe  fortemente  a  entrarê  a  tran 
queyra,principalmête  ondeeftaua  hò 


capitão, que  aqui  era  a  mor  forja  da  pe 
íe|3«H  tambêaquí  os  ímigos  recçbião 
mayor  dano  de  mortos  6i  feridos  com 
feetadas.efpíngardadas  8ç  lançadas^E 
paliada  bê  mea  ora  que  peIejauâo,co/ 
megarão  os  do  tfcoadráode  dom  lero 
nimo  de  febír  a  tranqueyra  hfisperrro 
psquetinhão  arrimados ,  outras  por 
piqueSjSC  entrarão  porforça  por  mais 
quefe  osimigos  defendíáo;&  homer- 
mo  começarão  logo  de  fazer  os  outros 
èrcoadrões ,  mas  có  tudo  os  ímmígos 
teuerão  eff orço  SC  tornarão  de  nouo  a 
pelejar ,tão  bem  que  fe  deteuerào  bú 
pedaço  femfe  retiraras  ncíle  efpaco  ê 
que  muytosforão  mortos  acabarão  os 
nòíTos  de  rompera  tranqueyra,6i  en  -  . 
trarão  todos, áímeíVuraranfe  com  os 
immígoscada  h«  por  onde  podÍ3,que 
dê  muytoferídos(ád  mortos  os  que  di- 
go )fe  começarão  de  retirar  pêra  apor- 
ta de  raádaGaterína.que  os  de  detro 
da  Cidade  tinhão  mea  aberta  pêra  oS 
recolher e  m  ^  ace r toufe  que  de  nu  olta 
CO rn  algús  que  Ce  primeyro  quiferão 
recolher, forão  Diogo  fernandez  de 
Veja ,  Dinis  fernandez  de  melo ,  dom 
lefónimo  de  lima,  Vafco  dafonfeca, 
António  vogado  leão  lopèz  daluí,Ga 
fpar cão, doutros  ate  dez>E  recolhi- 
dos aqueles  poucos  de  imígos.que  os 
de  dentro  quiferão  fechar  a  porta  por 
que  os  noíTos  não  entraíTcm,  chegou 
Dinis  fernandez,^  meteo  por  antre 
as  portas  húa  chuça  que  leu  aua  &  não  a 
deixou fechar.ao  que  logo  acodío  Dío 

foiernandezdebeja.SC  ajudou  tam^ 
em  a  Dinis  fernãdez,  q  por  mais  q 
os  ímigoscarregarão  de  dentro  nunca 
à poderão  fechar:8í  bradando  Diogo 
fernandez,Sí  Dinisfernandez  q  lhes 
acodííTem ,  ôi  efleuerão  é  rífcode  lhe 
fiâopoderêacodir^porqcõos  muytos 
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mourõs  qaàíí  qiíc  os  tioííos  não  po<?Í2® 
romper  nem  podíâb  ir  fe  nãohú  diãtfi 
'  dobutro,6í  eftes  íórao  dom  leronímij 
6C  Dsoátros,á2 ftOstrab^Ihauáo  por  a^ 
fctfír  a  porta ipatrôspola  defender  dos 
ímígós  queeílauão  de  fcra^  queríâo 
'  cntrariH  vtnià  eílès  cõmo  os  noíTcs  à 
defendíão  nãôcuràrâo  dêtrar  por.  cia, 
di  tíra/ãòàalòniodo  muroperíra  per 
ta  dos  b3chârès,6i£  outros  fe  híão  pêra 
'  íiôóyteíróde  fándo  AtiXoniolBi,  quã* 
do  os  mouros  de  dentro  que  ttabalh3.í« 
'  uãõporterosnoíTosqeftauãona  por 
taos  vírãofagif,^  víráoque  osnolíos 
còmegauã»  de  recrecerjdefefperàcios 
de  â  defender  a  deixarão :pore  como 
homêâ  acordado5,&  que  determínsai 
défe  defêder.porq  fe  retírauâo  çõos 
roftos  nos  noítos  ,tíf andolhe  muytas 
frechadas,porqiieos  maísdeíles  cr  ao 
f  récheiros^E  cõ  tudo  aíTí  como  a  porta 
foy  aberta  étrou  íogo  Oíntsfernãdez, 
qtié  ao  entrar  foy  ferido  em  hú  braço^ 
dé  qúe  defpoís  ficou  aleiiado^^Diogo 
fòrhai3dezdebeÍ3,domleronimo  de 
lima,  Váfco  dafonfeca,ÁatonÍQ  voga 
dojoãolopez  daiuím.Gafpat  cão.áC 
outrosfidàlgosS  cauaíeyrds  ate  dez, 
^emeíésenírandococneçarão  de  vir 
muytas  pédradas,frcchadas,5i  asagu 
chadasque  ti  rauáo  muytas  immígos  q 
eflauáo  fobre  ho  nrarpdaqucla  porra, 
ôCtio  amiuíje.q  panecia que.chouíáp 
8£fà2Í3o  ter  efíes  noflos  que  eílauão 
déntro,masnífto  entrou  ívlanuel  de  Ia 
cerda  &  aposele  dom  loáo  de  líiiia.q  . 
íio  entrar  lhe  derâotamanba  pedrada 
riacabsgaquèlbafezíncnnar,^  ouue  - 
raho  de  matar  fe  náofora  hocapacete: 
,8C  aíTíehtrarãoMeftdafônío  ho  de  tau . 
gef€,3i  Ayres  da  ííiua  q«e  ft>y  ferido 
do  hõ^a fredhada  em  hii  calcanhar.d^! 
iílo  do  muto,^  coeíles  entrarão  a  Igíís,, 


de  fuás  capítanías,de  que  logo  foy  m  or 
to  ho  meyrinhíi  da  naO:Dayrcs  da  íllua 
ôc  nas  coíftas  deftes  forap  Gafpar  de 
payua.tçrnâp  perez  dádrade,ManH- 
eí  da  cunha,  António  garècsêi  outros, 
quefcríãoatetrínta.que  cõ  leronímo 
de  fíma  5í  com  os  outros  fe  fizerâò  em 
haçorpo&  derao  nosímmfgos.tãc  bra 
uamente  queosfízerão  retír3r,porem 
,  commuytoconcerto.&retíraugnfe  eC 
palhados.hysperaas  cafas  do  çabayo 
indo  por  onde  agora  he  a  orta  de  fam 
Franeifco,outrc»pera  a  porta  da  cída> 
de  30  longo  do  lanço  do  muro  que  vav 
deílá  porta  de  fanáaGaterína  parela, 
pC  outros  ao  longo  do  muro  que  yay  da 
mefma  porta  pêra  a  daTibeyra«E  ven- 
doifto  os  nolTos  efpaíharanfe  tambê 
após  eles  feguíndocada  há  fio  capitão 
que  conhecia,  porque  ja  a  ordem  das 
capitanias  era  peruertida  ,  &;  feguíâo 
pelos  mefmos  lugares  por  onde  híáo 
os  mourds*£  indo  dom  leronímo  ao 
longo  ão  muro  pêra  aporta  da  ciâzât 
corn  Outros  capitães  adíantoufe  deles, 
êi.  defuioufe  cõ  Gafpar  cáo ,  M endáfô 
fo.Antonio  vogado^Vaíco  dafonfeca, 
ípãoiopezdaluím  aCoutros  ate  quízc 
após  os  mouros  que  hião  fugindo  pcra 
as  cafas  do  çabayo.Sí  fobião  per  hua  la 
dcira  que  fe  tazia  ode  agora  efta  a  òr  ta 
domofteírodefam  Francífco,onde  a 
eftetêpoeftauahíitanq&  duasaruo^ 
res,ai  mais  acima  õde  agora  he  hq dor 
mitorío  defte  mofteiro/e  fazia  íium 
muro  que  corria  dali  ate  as  cafas  do  ça 
bayp,dcmodo^eercaua  hoterreyro, 
que  agora  he  da  fee.lc  deftas  caías  quç 
.  fícaua  tão  alto  fobreaqlà  parte  poi:  on 
de  hia  dpm  Icrpnímo.que  fobiào  à  cie 
per  húa  grade  efcada  de  pedra  ,êc  por 
iíToera  a  cidade  ali muy to  forte* E  ido 
dom  í  cronimo  cõ  os  que  cií_go  após  os 
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ímmígos  vtnhão  ja  outros  ãe  refrefcô 
acodír  a  eftes,6í  aos  que  fugíão  pelaâ 
outras  partes, &  derãode  roldão  fobre 
dotnleronímo  8C  os  de  fua  côpanhía 
junto dotanque que  digot 6i  foy  aqui 
huaaiuytobráua  peleja,^  bem  pêra 
efpantar:porquefendoos  íaitnígos  tâ 
tos.que  3UÍ3  bem  trinta  pêra  cada  ha 
dos  nolTos, eles  tínhão  a  barba  em  tefo 
como  homêsque  fe  não  lembrauão  da 
tnorte.com  quanto  todos eílauâo  muy 
to  feridos,prí.ndpaImenie  Vafco  da 
fonfeca  que  cayo  morto.Ôí  dom  íeroní 
mo  que  de  fe  lhe  ir  muyto  fanguc,6á  fe 
remas  feridas  mortais  cayo  defmaya- 
do:&  como  ele  cftaua  por  efcudo  dos 
feus  retiraranfe  em  elecatndo,6Í  tam- 
bém porque  ho pefo  dos  ímmígos  foy 
tamanho  que  ho  nao  poderão  fofter^ 
com  quanto  aqui  ja  peíejauão  Ayres 
da  íilua,&  outros  algús  que  acodirão* 
•6í  come^ndo  osnoíTos  de  fe  retirar 
Mendafonfo  de  tangere  que  era  muy- 
to efforgado  bradou ,  dizendo  volta  a 
cles.SC  Ayres  da  ííiua  que  eftaua  pega- 
docoele  Jhe  diflèque  da  boca  lho  tír a- 
r3,& bradou q  fízelTem  voltaí^C  eles 
ambosforâo  os prímey rosque  voltara 
Si, os  outros  os  feguírão.6£  apertarão 
com  os  ímmígos  tão  de  verdade»fíirin 
do  os,SC  matando  os  que  os  fizer âo  re- 
tirar ate  ho  pé  da  efcada  que  digo  indo 
após  eIes»8C  dom  leronimo  ficou  defa- 
bâfado,&  como  aqui  a  reuolta  foíTe 
inuy  grandç.aíTí  pela  peleja  ccmopo. 
la  grita  dos  ímmígos.que  cuydauão  q 
lhe  não  auião  os  noílbs  defcapar,acodí 
TãoiííeíTes  capitães  que  entrarão  prí- 
meyro:Si  dos  prímeyros  q  chegarão 
onde  eftauadõ leronimo  ainda  víuo, 
forãodom  loãofeu  hírmâOjGafpâr 
de  payua  6C  outros*E  dom  íoãofe  qut- 
4bra  detei  coele  polo  aííí  ver  tão  ferido 


Bc f racoí& eíclhe àiffe q nã fe  deteuef 
fe,SC  folTe  acodír  aos  noíTos  que  peleja 
U30.6Í  ele  ho  fez  leuando  as  lagrimas 
tiosolhoscom  magoa  de  ver  como  dõ 
leronimo ficaua,que  acabou  logo  feus 
días^fipaíTandodomlolo  auante  foy 
ajudar  aos  nolToSjdantreosquaes  fayo 
hTãavozquelhedííTe.  A  fenhor  dom 
loáo  q  efta  he  a  de  Calicut,  SC  ifto  por 
quefe  víãotãopoucosantre  tantos  ím 
mígosíSá  diíTe  domloao  que  nãoferia. 
fe  não  vitoria  que  lhe  noílo  fenhor  da*  ■ 
ría^Eaefte  tempo  começarão  de  recre 
cer  muytos  dos  noífos.porque  os  mais 
dos  capitães  que  cometerão  a  trãquey 
raerão  entrados  na  cídade,&  entrou 
çoeles  Diogo  mendez  de  vafconcelos, 
fazendo  tocar  as  trombetas  pêra  effor 
çar  os  nolTosq  eftauâoem  muy  to  grã - 
de  trabalho.por  ferêtodos  tão  poucos 
pêra  tamanha  multidão  dímmigos  co 
moauiana  cídade,5i  Diogo  mendez 
tomou  pêra  a  porta  daribeyra  por  on- 
de vinha  hú  grande  corpo  dímmigos, 
6í antreles  alg<ús  decaualo:&  Diogo 
mendezcom  os  que  híão  coele, deu  ne 
les  com  tão  grande  fúria  que  os  fez  rei» 
tirar  pêra  a  porta  da  ribeyra  ficando 
muytos  morios,&  ido  muytosferidos* 
E  fe  defpoís  de noíío  fenor  Diogo  me» 
dez  não  acodíra  a  eíle  tempo,6í  não  U 
zera  retirar  os  ímmígos ,  ouueranfe  os 
noíTosde  ver  em  grande  afronta  Si  pe 
rígofegundo  os  mouros  recrecerâo  pe 
ra  os  tomarem  antreles  ,8C  os  que  defê- 
díâohopédaefcada.ÃímataTénosato 
dos  porque  víã quão  poucos  entrauâo 
dos nolTosdefora pêra osafudat:Si  cõ 
a  fugida  dcftesosquedefendíão  ho  pe 
da  eícadacomecarãodafroxar»êí  retí^ 
rarfc  por  ela  acima  pêra  as  cafas  do  çã-*» 
bayOi&  porem  cõ  grande  moiSi  a  ba-» 
rafundaeramuygrande,alTido  arroy 
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do  da  gentéjCOíiio  dábraúezadas  fre- 
chaiÍ3s,pedradas,&  zagunchadas  que 
osíiUmigos  íífauâo  índofe  retirando 
parque  não  foílc 01  os  nolíos  após  eles 
como  híão  cotn  quanto  foráo  aqui  feri 
dcsquaíitodos:êÍ  Manuel  de  lacerdgi 
foy  ferido  na  msfaã  dhõa  face  cotn 
húa  frccha,dequehoferrolhe  entrou 
todonacarne,masnê  por  ííTo  deixou 
de  ir  cocn  os  outros  ate  cobrarem  encí-» 
ma,lioterreyro,onde  foráo  ter  coeíes 
Fernão  perez  dandrade  que  hia  ferido 
6C  Manuel  da  cunha, que  cooi  aígií? 
dosnoífashiáorocorreradotn  íeroní 
mo(que  virão  dali  decima  onde  ja  anr 
dauião  quando cayQ)5ídefpoís  de  fcrç 
encima  rio  terreyro,vcdo  os  ímmigcs 
quão  poucos  erãOjái  que  lhes  nã  híáo 
maisnascoftas.remererãoaelescem 
hum  geyto  de  homés  que  auião  vergo 
nha  de  fugirem  de  tão  poucos  jáS  co- 
mo os  noílbs  ho  erão  não  podendo  fo^ 
frerhopefo  de  tamanho  corpo  como 
faziáoosímmígosretirarãfe  pêra  hús 
degraosqueeftãoa  modo  de  rheasro 
ao  iongb  das  cafas  dogabayo:Sí  os  ím/ 
mígos  com  quantoeráo  tantos  61  afíõ^ 
brauáo  muyto  aos  noílbs  não  fe  chega- 
lião  a  eíeSíComo  que  fe  lhes  punha  ãi3- 
íea!gijacoufadcqauíãomedo*E  àeím 
pois  fe  Coube  qvíão  hú  home  muyto 
grade  de  corpo  armado  darmas  bra- 
ças de  q  auião  tamanho  medo  que  não 
ouf auão  de  chegar  aos  noííostSc;  creoíè 
cjue  efte  homem  era  ho  apoflolo  gan- 
ctiago.em  que  ho  gouernador  tinha 
muyta  deuação  8í  era  cauaíeyro  da  fua 
ordem.Enãooufíremos  ímmígos  de 
fe  chegar  aos noíTosjhes  deu  tamanha 
oufadia  que  tornarão  fobreles,^:  derrí 
baráo  morto  hum  de caualoque  era  a-» 
bexím:&hocauaío  defle  foy  tomado 
per  hum  criado  de  ivianucl  deiacerda. 


"  a  quem  ho  deu,que  logocaualgou  heíé 
trazendo  ainda  metido  na  faphã  tro^ 
coda  frecha  que  ho  ferio  ,&  remeteo 
aosímmigos  de  caualo.que  ferião  ate 
oyío.^andauão  diante  dos  de  pee,S£ 
com  al3ngadernbouaIgus.Ecoifio  8C 
com  Diogo  mendez  chegar  ao  terrey 
ro  def  barararanfe  os  ímmígos  de  todo 
áifugírâofem  ordem  híjs  peia  banda 
do  Msndouim  ac  dali  ate  a  pcrta  dos 
bachares  lanhando  reporcima  do  mu- 
roosquenão  podião  fayr  peia  porra, 
8C  aníreííes  foy  dos  prímcyros  ho  capí 
táo  da  cidade, Ôí  os  noíícs  os  feguíáo, 
não  dando  vida  a  ninguém, não  fome- 
te  dos  mourosmas  dos  gentios  de  qual 
quer  género  SC  idade  que  foíTem.pord 
aííi  hotínhãojuradopof  mandado  do 
gouernador.poramorda  trey^ão  que 
fizerão^E  defpeíandofe  uffi  a  cerca  ÕC 
fortaleza, vinha  ho  gouernador  cõtra 
acidade,6ifem  a  vernemfabero  que 
hi^  nela  Je  não  ouuindo  ho  eítrondo 
daartelhana,êídefpo/sagrita  da  oê> 
te,mandou  fabcr  por  Simão  martiz  o 
que  hia  na  cidade*  E  chegando  ele  aa 
porta  de  fânc^la  Caíer/na  achou  algiís 
dos  nofÍQS  que  íayão  a  dar  a  noua  ao  go 
uernador ,  que  defpoís  de  àelpcóiáa 
Simão  martiz  tirou  a  di3aíe.& chega 
do  quaíiaarua  dos  bachares  achou  os 
mouros  que  fugíãc  da  cerca  ôí  da  tran 
queyra,&  aOi  outros  86  âvu  neles. & 
porque  fedefenderáofedetcue  ele  to> 
do  aquele  efpaço  que  os  noíTos  efíeue- 
rãoem  per igofem  lhes  poder  acodtr, 
Si  os  nolTos  pelejarão  também  que  po 
ferãoosímmigos  em  defbarato  6i  es 
fizeráofugír/E  nífto  foy  dito  ao  ao- 
uer  nador  o  que  hia  na  cidade,*:  queré 
rdo  entrar  pola  porta  dos  bachares  a^ 
chouha  fechada  ,  porque  quando  os 
mourosfe  defpejauão  aígús áúts  fe  a- 
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jútarão  ^tornarão  a  entr2r,6íreíiftf> 
ranihedõioãodelíina  8i  Manuel  de 
lacerda  cooi  outros,tão  ríjoque  03  tor- 
narão a  deitar  fora.^i  porqoutros  não 
fizcirchomefino fecharão  as  portas. 
H  abertas  entrou  ho  gouernador  na 
cidade  com  grande  arroydo  de  tróbe,* 
tas  porq  reaíuntaíTetn  os  noíTos^E  en-» 
trado  na  cidade  dando  muytas  graças 
a  no  íTofenhor  por  tamanha  mercê  co^ 
ma  lhe  fizera.que  quatrocêtos  ou  quí^ 
nhentoshomésforloosque  a  tomara 
anouemil  turcos, coracones  &  outra 
gente  branca  do  mar  roxo  toda  boa  gé 
te  de  peleía:6C  çle  êtrado  na  cidade ,foy 
ela  defpejada  de  todo  dos  imígos,apos 
quem  os  noífos  quirerâoir,m3s  ho  gp» 
uernjdornáoquiSjdízendoqelesefta 
uão  muyto  cantados  ,&  que  fe  os  ímmí 
gosvoltalTemfobrelesq  fe  virião  cm 
grande  perigo ,Si  podenão  perder  o  q 
tínhão  ganhado,que  defpoís  de  defcã 
fados  ho  faríáo  fe  os  ímigos  não  quifef 
fem  defpejarailhat&então  fe  apode- 
rou da  cidade^6£  mandou  trazer  os  fe ' 
ridos  ,  antre  os  quaes  forão  Simão 
dandrade.quehotrouueráo  muyto  fe 
rido  da  tranqueyra  que  la  ficou,&  aíTí 
forão  feridos  Manuel  de  lacerda  6í  dõ 
lolo  delíma.a  que  ho  gouernador  bei 
íou  nas  faces  8C  os  abraçou ,dí2endo*t*í 
lhos  que  nãofey  que  vos  faça.fe  não  q 
romperey  as  veíliduras  diante  de\  rey 
porq  vosfaga  merce,q  vos  hõrraftes  a 
vos  6C  amí^EaíTi  forão  feridos  outros 
muy  tos  capitães  Si  fidalgos  ,que  chega 
ríãoqfíatrezentpSj&morrerião  trírà 
pouco  mais  ou  menos:dos  quaes  forão 
jdõ  íeronímodclíma,  Vafco  dafófeca, 
António  vogado, &  António  garcés,q 
prímeyro  qmorreíTem  matarão  muy 
tos mouros.d&quenefta tomada  mor- 
reríãogto  de  quatro  mil  almas,E  def- 


poís de  tomada  a  cídade,armou  h'a  go 
uernador  muytoscaualeyros,&  hú  de 
lesfoy  Manuel  da  cunha  .cujo  padri- 
nho foy  Fernão  perez  dãdrade.ôí  am 
bosdedousfí2;erâo  aqle  dia  tão  boas 
coufas.q  merecerão  muyto  bê  ho  ne- 
me  de  caualeyros^Si  não  fomente  eles 
mas  quantos  fe  acharão  naquele  feyto» 
q  fe  começou  em  tope n do  3  alua,áí  fe 
acabou  às  dez  horas  do  dia  jque  foy  co- 
mo díile  da  bê  auenturadafanvíla  Ca- 
terina.acuja  honrra  8í  memoria  eíla 
porta  por  onde  os  noíTos  entrarão  fe 
chamou  dali  por  diãte  de  fanclaCate- 
rina^como  agora  fe  chama» 

Cap!t,xlií(«Do  grande  8C  tico  defpofo 
quefoyachadoemGoa,&do  mais 
que  ho  gouernador  fez* 

^Rmados  pelo  gcuerna- 
dor  oscaualeyrosqdííTe, 
mandou  dar  fogo  ao  ari  a- 
baldcjpoloteraírí  jurado 
por  a  treyção  q  lhe  fizera 
os  canarins  q  morauão nele  quando  re 
ceberãoos  mouros  da  outra  vez  q  fe 
lhe  deu  a  cidade:Si  ho  arrabalde  foy  to 
doqueymadoSi  arrafado,&:  ho  mef- 
mo  ouuera  de  fer  na  cerca  fe  ho  gouer- 
nador não  teuera  neceíTidade  dela  pa 
gafaIhadodosfeus«H  també  mandou 
arraiar  oarrabaIde,porq[  fe  os  mouros 
foíTemfobrcleq  nãoteueíTem  lugar  c 
que  aíTentalTemeftãcía  pêra  lhe  darc 
bateria  como  da  outra  vez»  pcyto  íílo 
ordenou  fuás  eftancias  dsrtelharia  cõ 
capítãespelos  muros, 6i  baluartes  da 
cidade  pêra  goardadela:&  ho  mefmo 
fez  nas  nãos  dos  rumes,de  ^  algi^as  a- 
chou acabadas, Si  alTi  galeotas  6i  fu.» 
ílas:&;  3  fora  efta  fazenda  q  fe  tom  cu 
forra  pêra  el  rey  dePortugal,fe  achou 
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deii^rona  cídaáe  muyta  artelhaíía.SÊ 
muytas  armas  3ímunícões,6í  grande 
fómadediuerfosgcaeiosde  bõs  mãtí 
írsê£os*Eaífífoy  achado  muyto  maifi 
&  kcf e.mercadorias de  grade  preç©  ê 
toda  alndía,&  duzentos  êí  cincoenta 
quífaís  de  cobre,  qtán-íbê  valião  muy- 
to,6áaforaefta  riqza  Si  outra  muyta 
de  muyta  diueríidade  cjuefe  repartio 
antre  el  rey  Si  as parte9,qtodos  íicuio 
*^;cos:fe  tomarão  catiuos  pêra  elréy  q 
renderão  de  refgate  mais  de  vinte  mil 
crazados.Erecoihído  o  gouernadorâ 
fortaleza  õde  ausa  de  poufar,foy  logo 
aeie  CriTns pedir feguro  pêra  os  bra- 
menesâigêtedaílha.éCalTipefa  os  q 
fugirão  da  cidade cõ  medo  dos  noíTosí 
êl  ho  gouernadof  lho  deu  ga  todos/al 
uo  pêra  os  mouros  ou  ney  teâs,né  pêra 
nenhús  deita  caila.porq  determinaaa 
deosdeíl:ruyr&  defarteígar  de  Goa* 
E  qndoGrifna  foy  pedir  efte  feguro 
leuou  ao  gouer  nador  os  líuros  dos  rédí 
mêíos  da  alfandega  de  Goa  &  fuás  ta- 
nadarías,ô£aíllosem  qeílauáaos  ga^ 
ílds  da  armada  dos  rumes,&  osnomes 
dosreys&  feiíores,§í  grandes  merca 
dores q  dáuão  ajuda  parela.Si  crão  el 
reydeCaIicut,elreyàCananor,clrey 
deCambaya,muytosfeiíorcsdo  mef- 
mo  reyno  &  do  Baíagate,ai  algõs  moa 
ro3  mercadores  de  Cochí  ,Si  hõ  de  Ca- 
nanor  chamado  Mamele.q  da  foma  q 
tinha  ^metida ficauaaída  deuêdo  hõ 
refto  ,ÔC  a  iTi  os  d  Cochí  ,&  por  ilTo  def 
pois  ho  gouernadof  lho  mãdou  pedir, 
pera  qfoubeíTemq  fabiafuas  roynda- 
des  6ipouca  leaIdade*Efabêdo  os  mou 
ros  iéi  neyteàsde  Goa  a  exceição  q  ho 
gouernador  fizera  no  feguro, não  quí/ 
ferãoefperarhoeffeytode  fua  deter- 
minação ,&;  em  três  dias  fe  dcfpejarão 
da  ilha,^  os  gétíosftcarão*  E  fabendo 


ho  gouernador  a  ida  dos  mouros,mâ- 
dou  logo  a  cíTes  paííos  dtla  honiês  baí 
xos^quc  forâo degradados  de  Portugal 
deus  a  cada  pa  (Tocada  hú  cõ  cê  píáes 
canaris^ôCmãuoulhesqíeguiíícm  ho 
alcãgo-aosímigosquefagiáo,6i  q  não 
éefíé  Vida  aosqíomaííem:í?í  não  quis 
mandar  a  iílooutrcshGmês,porqper 
dédofeperdiaííe  muyto, Sineílôutros 
nâo»E  có  quanto  aqueles  eráo  de  baixa 
forte,éi  degradadoSjicbrandolhé  que 
crápPortuguefeSaCõpriráo tambê o  q 
Ihesbo  gouernadof  mãdou  q  matara 
na  terr^i^fizerã  afogar  nos  rios  mou 
ros^  mourasfemcõto^&catiuarâo  ai" 
gSas  aluas  íí<iíe  boõ  parecer  q  leuarão 
aogouernadoríqçlc  defpoís  cõ  ajuda 
ânoíTofeáor  fez  tornar  Chríftaãs  & 
McâíoatmQosiÔC  eftes  homês  ^  aííi 
foráo  correr  aos  mouros,mandou  ho 
gouernador  tomar  pofle  das  tanada- 
das  daterra  fíi5me:ôí  aíTí  ho  fizerâo, 
ÔSentretâto  .^aeo  ele  as  da  i  lha  de  Goa 
f5eíaÔelíeueí&  a  recado*  E  por  ho  fe- 
guro qtínhadado  aos  géííos  jhe  náo 
quis  bolir  em  fuasfazêdasjfômente  q 
pagaíTem  ho  tributo  qpagauão  aoH» 
dalcão:^  as  dos  mouros  &  Neyteàs  to 
mou  pera  repartir  pelos  Portuguefes, 
q  efperaua  deçafar  em  Goa^porq  cõ 
ajuda  de  Deos  todo  poderofo  deccrmí 
naua  de  fazer  ali  corpo  de  gête  pera  po 
der  foílêtar  a  Indía:o  q  fe  podia  fazer 
íuuytobc  por  eíla  terra  fer  ^pri3  dei 
rey  de  Portugal^Sí  não  empreftada  ca 
mo  Cochí&Gananor,dC  muyto  aba- 
liada  de  mãtímêtosXtrígo^arroz^car 
nes,6í  outros  muy tos  q  lhe  híão  da  ter 
ra firme, como  ja  dííTe-Epor  efta  cau- 
fa  determinou  de  a  fazer  muyto  forte, 
&  pera  a  deixar  a  iTi  fe  folTe  fora  da  In- 
dia^coroo  efperaua:&  porqpera  iíTo  ti 
nha  neceílidade  de  gête/ez  cõ  Diogo 
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tricnae^  quehoajudaíTecõ  a  fua.áí  ^ 
partiria  pêra  Maíaca  na  tBouçâo  gran^ 
deqeraein  Marçojporqpera  ho  auía 
fncntodeftia  partida  pêra  Portugal, 
não  tnoníaua  if  aiais  em  hiia  moucâa 
que  em  caíra, pois  auía  deíps^rar  na  In 
dia  a  coque  par  ti  íTe  pêra  Portugal  ,6i 
que  em  fatifíagão  do  feruigo  que  faria  a 
ei  rey  feu  ferior  etii  dilatar  fua  partida 
pêra  M3laca,ele  ho  ajudaria  como  lhe 
tinha  ^fn£tído,6f  mandaria  logo  hú 
fey  tor  a  Canaoor  pêra  que  entretanto 
Ibe  físcííe  preftes  as  coufas  neceíía- 
lías  pêra  fua  víajem^Eíftolhe  ái(íe  ho 
gousrnador  perante  ai gúsftda!gos,pe 
díndolhe  q  ho  quife  iXetazer .  £  vendo 
Diogo  mêdezcamanho  feruigo  fazia 
naquilo  a  elrey  .cõcedeo  a  dílagão  ds 
fuapartída.Si  ajuda  pêra  fazer  a  íorta> 
JezaiSíamermaaiuda  cõcedeo  raaibê 
lorgeNunez  de  lião, prometendo  ao 
oóuernador  de  fe  não  ir  dsGoacó  fu» 
gente  ate  nãofer  tempo  de  Tua  partida 
pêra  PortugaUEhogouernador  deípe 
dío  íogo pêra  Cananor ho  f eytor  pêra 
as  coufas  de  Diogo  mcndez  ,em  copa  - 
nhia  de  Manuel  da  cunha.a  que  deu  a 
capitania  de  Cananor  ^  vagaua  porq 
Rodrigo  rabelo  que  eílaua  nela  por  ca 
pitâo,auÍ3d!rgaadeGoa,portechaa 
prcuifam  pêra  lhe fer  dada  húa  que  eí 
rt7mandau3  fazer  em  Baticalaou  ou- 
tra qualquer  que  fe  fizelfe«Ê  chegado 
Manuelda  cunha  a  Cananor  achou  a- 
indahi  a  Duarte  de  lemos  ÔC  os  outros 
cãpitãesquenãoquíferãoircõho  go- 
uernador  ao  fey to  de  Goa  efcufandofe 
com  a  partida  de  Portugal,Sí  quando 
fouberáoquão  bem  focederaíâí  como 
ho  ^ouernador  fícaua  pefoulhes  a  toj. 
dos^Tjuytode  fuceder  também  ,por4 
ficarão  meníirofos  no  que  quíferão  a 
díuínhar  que  aquele  feyto  aui^  de  fuce- 


der mahSi  com  ínueja  de  tanta  honm 
quanta  fe  nek  ganhou  ,dizíáo  q  ho  go- 
uernadorfizera  mal  detomarôoa  por 
q  a  não  auia  de  poder  íoffcer.Sd  q  lha  a- 
uíão  de  tornar  3  tomar  como  da  outra 
vezjSiqeracoufadeq  elrey  não  auia 
dauernenhú  ^ueíto/enãoperdamáo 
Ihelcbrandoqaílínarãocíco  cõfelhos 
em  q  acordarão  que  femfe  tomar  Goa 
não  fe  podia  fofter  a  índia  ,&  dízião 
muyto  mal  do  gcuernador,affacando*« 
lhe  muytosfalfos  teííemunhos  fé  lho 
merecer , por  q  a  todos  tinha  fey  tas  bo- 
as obras:  ái  fobre  tudo  muyto  amigo 
dò  feruiço  de  Deos  &  dei  rey, 
Capt*xlííij«De  como  ho  gouernador 
começou  de  fazer  a  fortaleza  §1  cer- 
ca de  Goa ,  6í  do  q  fízerão  fernão 
perezdaodradegSlorge  botelho* 
^jPlegadoManueldâcunha 
laCananor.êtregoullie  R® 
fdrígo  rabelo  a  fortaleza,32 

lIpaitioíTe  logo  .p»  Goa  cde 

achou  ho  v^ouernador  trabalhando  na 

fortaleza^  fazia  muyto forte:&  era  ho 

meílre  daqla  obra  Thomas  fernãdez 

de^faleynolíurofegundo^êd  a  pedra 

parelafeouue  de  muytos  5í  muy  bõs 

edifícios  de  cã  toíauradoq  auía  ao  der 

rador  da  cidade,S^  por  toda  a  ílha,que 

por  nãferuirêaosnoílos,6íaiTi  pela  ae 

ceflídade  que  ho  gouernador  tinha  os 

mãdou  deffazer  ^a  fazer  aforíaleza  6S 

cercaíEtodaseílasobrasforão  reparti 

das  pelos  capitães  q  cõ  a  geie  de  fuás  ca 

pitaniastrabalhauâonelasaqrtos^aííí 

altos  como  baíxos,êá  hõs  erão  c^uou^ 

queyros ,  outros  fazíão  cal  ,6C  outros 

erão  pedreyros,6C  quanto  maíshonr^ 

radosSáfidalgos.íanto  melhor  íraba** 

Ihauão  êc  fí  prezauãodooffício  que 

lhe  era  dada  polo  gouernador  t  &  ho 

defejo  de  ho  fazerem  lho  fazia  íaber 
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fetnho  nuca  aprêderem:^  não  fome- 
te  tinhão  os  noiíos  trabalho  na  forrale 
23, mas taaibeoi  na  nbeyra,trabalhá- 
do  em  acabar  a  armada  dos ítrsmígps 
(Si  deitala  ao  mar, porque  fe  torna iTeiii 
que  não  fícaíTe  a  armada  em  terra  co 
1110  da  outra  vez»  E  a  gente  da  terra 
fe  efpantaua  do  muyto  grande  traba- 
lho que  tínhão:&  também  ajudauão 
a  trabalhar  em  tudo:&  as  defpefas  que 
fegaftauãonfeftas  obras  não  cuftauão 
nada  a  el  tey  .porque  rodas  fe  pagauáo 
com  ho grande  defpofo  que  fe  tomou 
na  cidade  de  que  lhe  veo  muy ta  parte, 
antes  cõ  pagarfe  allí  a  gente  do  feu  fol^ 
do,&mantimêtofepoupaua  pêra  dei 
reyho  dinheiro  emque  fe  lhe  ouuera 
de  pagar, &  íílofoy  aifi  3C  ná  como  def 
pois  aigúsquiferâo  dizeriCuydando  q 
danaugioao  gouernador  q  fizera  mal 
de  tomar  Goj  .porque  auía  mais  de  cu- 
ftar  a  fazer  Si  a  manter  doqueela  ren> 
íílaporlheauorrecer  ho  traba» 


»c 


Ihoqueleuauãoem  fazer  a  fortaleza, 
quelogo  poia  prímeyra  com  hoaluoro 
foque  tinhão  lhe  não  parecco  nada:& 
deípoís  que  ho  efprementarão,6á  virá 
que  a  gente  adoecia  coeIe,entáo  lhes  pa 
receo  mal  a  tomada  deGoa,8í  peor  fa> 
zerfe  a  fortaleza:6£  coifto  dízião  do  go 
uernadormilmales,quepoftoque  ho 
fabíadiíTimulaua.fazédoa  todos  muy 
tosfauores.aíTicom  obras  como  com 
palauras.&porque  naquele  tempoera 
a  moucão  da  vinda  das  nãos  Dormuz 
a  Goa  pêra  trazerem  cauaIos,&  qu;ça 
quenáo  viríãoporfaberc  que  era  dos 
noiros.no  que  fe  perderia  muyto.man 
douaFernáoperezq  folie  no  feu  na^ 
uio  correr  a  cofia  do  baiagate  ate  Cha 
uI,m3ndando]he  q  quantas  nãos  achaf 
fe,aíTicom  caualos  como  com  manti- 
mentos, que  a  todos  deíTc  feguro  ern 


-feu  home  &a8fize0eartíbaraGoa,& 
trabalhaíTeporfabèrnouas  Dormuz 
6i  do  mar  roxo  fe  auia  rumes.ou  fe  ef- 
perau3quefo0èm  â  índia:&:  lhe  m.ã- 
daíTe  logo  as  nouss  como  as  foubelíe, 
ôí  mãdou por feus capitães  pcra  feguí 
rem  fu a  bandeira  ,Pero  dafonfeca^de 
craílo&  António  de  faa^B  partido  per 
não perezcoefte regimento foy  ter  ao 
portodeDabul^dandoGagaa  hiía  nao 
de  mouros  Dormuz  que  kuaua  caua- 
Ios,&os  mouros  não  dízião  que  erâo 
de  UtêC  metidos  no  porto  vararão  a 
nao  em  terra»  &  faluaranfc  em  duas  ata 
layas.Oque  víflo  por  Fernão  perez. 
Si  que  nao  podia  tomar  a  nâo.mandou 
dizera0tanadardeDabul,q  lhe  mã- 
daffelogotoda  3  fazenda  daquelanao, 
fe  nâoque  não  fayría  do  porto  nenhúa 
vela  que  anão  tomalTe*  E  ho  tanadar 
nàofomête  mandou  repcfta.mas  em 
furgindo  tiraranlhe  com  algtís  tiros 
darfeíharia  dhú  baluarte  ^  eílaua  na 
entrada  da  barra,5C  por  ilfo  Fernão 
perez  defembarcou  com  fua  gente  8C 
ho  tomou  por  força  fé  receber  nenhu 
.dano,&  defpoís  ho  mandou  derribar, 
&  recolher  os  tiros  que  tinha»  Efey  to 
íílotornoufe  ao  mar,onde  andou  ate 
marptSientretãtoque  Fernão  perez 
ífl;ofazia,lorgebotelho&  Simão  A- 
fonfobiílgudo  partirão  por  mandado 
do  gouernador  eiD  duas  nãos  pcra  an> 
darem  darmada  fobre  ho  porto  de  Ca 
iicut.alTipera  tomarem  húa  galé  que 
hogouernador  fabía  que auia de  leuar 
pilotosao  mar  roxo.pera  que  trouuef^ 
fem  rumes  a  1  ndia  que  dizião  que  efta 
uão  pêra  hírem.aí  pêra  que  toruaííem 
que  de  Calicut  não  foife  nenhÈa  nao  a 
Meca,&  andarão  ãbos  ali  quatro  me  - 
fesfemfayragaléjnêmenos  fayo  nao 
nenhiía*h  andado  ali  foy  ter  cç>  íor  :e 
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botelho  húa  nao  grande  que  trazia 
rnuyía  gente  branca  com  que  pelepu, 
&  morrerão  aa  pele  ja  algos  dos  noiíos 
porèoidosímniigos  morrerão  muy- 
tos,&  a  nao  foy  eípedaçada  das  noíTas 
boníbardadas  que  quanto  hía  nela  fe 
perdeo,f^Íuo  aigús  fardos  de  roupa, 
«K  cento  62  vinte  mil  cruzados  em  hú 
ceílbt^aíTiíe  eftoruou  que  não  foífe 
nenhua  nao  de  Calicutao  mar  roxo£ 
coeftasprefas  55  outras  que  os  noífos 
fazíâo  fe  pagaua  hofoido,5i  mantímé 
to  agente  que  ho  gouernador  trazia» 

Capít^xl v«Do  q  Duarte  de  lemos  fez 
emCcchím,6CdoqueFr3ncífco  de 
faa  ôí  iManuel  da  cunha  fizer  ão  em 
-  Cananor. 

Vendo  tábê  oy to  dias 
ou  dez  q  Goa  era  to/ 
jmada ,  defpachou  ho 
jgouernador  a  Nuno 
íllvazdecafislo  branco 
Ipera  q  foííe  a  Gochí  a 
cabar  de  cócertar  a  fua  nao  que  lá  fica<» 
ra j,6í  acabada  a carregaíTe  de  efpecía^ 
i:ia,&  fe  tornaíTea  Goa  pêra  ir  coela 
ao  mar  roxo.onde  efperaua  dír,^  deu 
ihe  húa  carta  pêra  el  rey  de  Cochilem 
que  lhe  efcreuía  ho  feyto  de  Goa,&  pe 
díaquedeíTeauíamentoá  carrega  das 
nãos  com  breuídade»Hefcreueo3ofey 
tor^fízefle  acabar  de  cócertar  algus 
nauiosdarmadaq  eílauáo  cm  Cochi 
ôclhos  mandaíTe  Íogo«B chegado  Nu- 
no vaza  Cochim  ,foy  dar  a  carta  do  go 
wernador  a  si  rey,cõ  qu£  eflauão  muy 
tos  mouros  mercadores  de íTes  princí/ 
país  que  íatínháonoua  da  tomada  ds 
Goa.mas  não  muyto  certa ,  &  pefaua- 
4hes  muyto*Eel  rey  de  Cochim  folgou 
muyto  douuir  a  tomada  de  Goa  q  lhe 


Huno  vaz conton;; Si  ainda q  MainíjJe 
maçar  áíChírínarnacsr  hírmâos  m'cu 
ros  ho  ouuírão,com  ho  pefar  que  diffo 
tínhão  como  homcs  defacorda  dos  pre 
guntarão  a  Nuno  vaz  fe  era  verdade  o 
que diziaíá^ elelhe Míc  quefij&q  era 
amda  muyto  mais doque  tinha  dítoí^ 
Mamalequeerabo  mais  velho  mcteo 
ho  dedo  na  boca  defpantâdo(que  aíTí 
fazè  quando  fefpantso  muyto)êí  dif- 
fe»  Agora  acabou  ho  gouernador  de 
dar  voítaachaue  da  índia  ê  fauor  de 
feu  rcy»E  andando  Nuno  vaz  occupa- 
do  no  corregímento  da  fua  nao ,  man- 
doulheho  gouernador  hã  regimento, 
emquelhemandauaquedas  mopsq 
tomara  em  Goa  a  prímcyra  vez.que 
eílauão  em  Cochi  como  dííle^tomaf' 
fe  vinte  quatro  que  logo  hião  nomea  - 
das ,  U  as  repar tiflè  por  três  capitães 
dos  que  auião  dir  pêra  ho  rey  no, q  erá 
Gonçalo  de  ílqueyra^Garcia  de  foufa, 
&ioãonunezpera  as  leuarem  de  fua 
parte  âraynha,^  que  as  outras  niãdaf 
fe  vender  em  pregão  U  a  recadalTe  ho 
dinheiro  como  qdrílheiro  mor  q  era, 
^  Nuno  vaz  ho  Fez  afíí.E  eílas  megas 
mandaua  hogouernador  à  raynha  pe.* 
13  feu  feruigo  por  ferem  nobres  ôí  fer- 
iu dfas  62  as  ter  por  virgêsjporem  ne- 
fíetempofe  foube  que  Duarte  de  íe^ 
mos  fendo  elas  mouraspeccaua  carnal 
mente  com  húa  delas,8í  aflí  outros  cô 
outraSéEíftofefoube.porque  indo  hú 
dia  Nuno  vaza  velas  per  a  lhes  dar  de 
veílíff.fobindopeía  efcada  fentio  quê 
bulia hâdegrao  ,62  porqíhe  pareceò 
ímal  ^  a  efcada  fer  efcura  mandou  tra- 
zer híía  tocha  com  que  vio  que  ho  de^i» 
grão  eftaua  fendido,íJ2  encerado  por 
cima  da  fenda  por  fe  não  enxergãr*SS 
parecendolhe  aquilo  algum  miílerío 
poí  5  Duarte  de  íemos  poufaua  t  hua 
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huacafa  pegada  cotn  a  torre  em  que 
efírauão  as  moças  /quis  fabeí  a  caufa 
da  fenda  daquele  degrao ,  &  encera^- 
mento  deJa :  ai  pêra  íflb  mandou  a- 
goutac  húâ  moura  velha  que  tinha 
cargo  de  feruír  aígúas  daquelas  moças, 

queconfeííou  antes  dea  açoutarem,^ 
Duarte  de  lemos  defpregara  aqle  de- 
grao,5dporele  líraua  dsnoyteamoça 
que  queria,^  aíTioutros  dous  que  tam 
bem  tjrauão  as  que  queríáo.ai  as  tmhã 
de  noyteè  fuás  cama3,ê<:aníemanhaâ 
astorn3uão;&iílo  por  húa  cafaaque 
híãoter  da  em  que  poufauáo  per  húa 
tauoa  quetírauão  dhu  rcpartiaiento  q 
ãs  repartía,5í  a  mefma  confííram  fíze 
rão  outras  molhcres40  que  Muno  Vâ2 
cfcrcueoao  gouernador  a  GoaíSC  alTí 
de  hú  grande  aluoroço  que  Duarte  de 
lemosfizeraêCochífobre  a  carre^â- 
^ão  da  fua  nao  .porque  quercdo  ho  fey 
tor  carregar  pr  imeyro  as  nãos  que  fica 
rão  do  anno  paíTado.como  tinha  potf 
regimento  do  gouernador,Sabedoho 
Duarte  de  lemos  foyfé  aopefo  õde  pe 
fauãoapimêcaleuando  coligo  Teu  híc 
íRào,6C  os  capitães  da  fua  capitania,Si 
aiTí outros  homês,6á  diíTe  ao  afcayde 
mòr  8í  ao  feytor  que  hí eílauão  que  fe 
mo  auía  de  dar  carga  a  outr ê  prí meyro 
que  a  ele, 6á  quando  lha  não  quifeíTem 
dar  prímeyro  q  a  tomaria  as  cutiladas* 
Erefpondédolheho  feytor  manfamc- 
te  que  auía  de  comprir  o  que  lhe  ho  go- 
uernador mandauâ:ele  muyto  menêco 
rio  começou  de  dizer  que  naotínha  dp 
ver  com  ho  gouernador ,  nê  ele  podia 
mandar  na  fua  carga^E  por  aqui  come 
pu  de  fe  foliarem  muytaspalauras  fo/ 
berbas  8í  mal íníínadas.aílí contra  ho 
gouernador  como  contra  ho  feytpr,ôC 
contra  ho  alcay de  cnòt,SC  quafí  q  ouué 
auancar  d4s  efpadas,^  fe  nãoacodirá 


Gonçalo  de  íTqueyf  a  ouuera  de  fer  hu 
muyto  mao  recadOa&  Ho  alcayde  mdr 
faypdaliquaílarrepelado^^  co  a  loba 
rafgada»hcomtudoasnapsque  ho  go 
gouernador  mãdauafe  carregarão  prí 
meyrQidoque  Duarte  de  lemos  ficou 
muytomenencorío,&  tão  brauoq  náQ 
podia  ninguém  coele,5c  fobre  hús  ferj 
radores  que  ferrauão  madeira  pêra  ho 
corregimento  da  nao  de  Nuno  vaz  q 
ele  quífera  tomar, ouue  tam  bê  mas  pa- 
lautas  com  ho  alcayde  mór,que  lhe  to. 
Iheo  que  os  nâotomaÍre,6í  jurou  que  á 
largaria  as  efcoras  aa  nao  pêra  que  fe 
fízeííe  em  pedaços^E  fobre  ho  mefmo 
cafoouue  tam  bê  rezôcs  cõ  Nuno  vaz, 
^Ihediflèq  lhe  daria  côa  nao  à  cofta» 
Porem  não  ouue os  ferradores.nê  deu 
com  a  nao  a  a  cofl:a:5í  tudo  ifto  com  ho 
das  moças  efcreuiaNimo  vaz  ao  gouej;; 
nador,^  afi»  ho  alcayde  mor  &  feytor: 
êi  auífosdecoufas  de  Calicut  que  .erád 
lieceírariq  q  ho  gouernador  foubeflet 
E  indo  ter  eftas  cartas  a  Cananor,f&rã 
to  in  a  das  per  Frã  cifco  de  faa  ,&  g  Ma>; 
nueldaçunhacapitãodafortaíezaque 
era  feu  primo.SC  abrirannas,&  virão 
oquedízíãOíEcomoFrancifco  de  faa 
era  grande  amigo  de  Duarte  de  lemos 
àuífouho  do  que  hia  nas  cartas  cõtfçle: 
(Sinãoabaíloua  Francifcode  faa  SC  a 
Manuelda  cunha  abrirem  eftas cartas 
ôdnâo  as  deixarem  ir  ao  gouernador, 
fe  não  tomarão  também  as  quemãda- 
uão  ho  feytor  íJí  alcayde  mor  ao  gouer 
nador,efii  que  hiãocoufas  que  reieua- 
ua  muyto  fabelas  ele, pelo  que  compria 
ao  leruiço  dei  rey  de  Portugal»  E  ho 
mefíiio  fizerão  a  outras  cl  r tas  que 
ho  gouernador  mandauaa  Cochim: 
êi  aífiabrírão.húav/a  de  cartas  que 
ho  gouernador  mandaua  a  elrey  feu 
fenhor  ,ém  que  lhe  efcreuia  ho  feyto 
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5áeGõ3,Sícdmo  Duarte  de  krnos  5{oâ 
oxítíos  capitães  não  cjuífeiab  iv  coèle 
tendolhe  prometido  de  ír#Ê  tudo  ifto 
FtanciTco  de  faa  efcreiíeoa  Daarte  de 
leítJos  com  que  ho  fez  eftar  peor  com 
hogoúernador  do  q  eftaua  ,6S  àizéc 
jdele  piores  couías  do  que  dafites  dízía^ 
êc  aífi  os  outros  todos^Ê  cila  via  q  foy 
.  aberra  mandou  hogoúernador  a  ivia- 
nuel.da  cunha  pêra  quca  deíTe  a  Gõçã 
lo  de  fíqiieyra  q  a  leuaífe »&  eíe  lha  não 
quísdar.Sideuaa  Fraíicifco  de  faa.q 
parríoprííiieyroça  pertuga!,^  coaio 
'  digó3:abr'ÍD,6í  vjoosfegredosque  híã 
dehtro:Si  deílas  êbu  rilhadas  fe  feguio 
tnuyto  dereruíço  de  Decs  dC  delrey, 
aííi  ein  todos  elíes  capitães  que  hião 
pêra  Portugal  dizerem  muyco  mal  do 
gouernador,^  feíiieareni  grandes  ef- 
'  .candolos  antrele  SC  a  gente  da  índia 
itõquelhe leuaráopa  Portuga!  aigúa 
da  ordenãça  dela^de  q  hogoúernador 
tinha  muyta  neceífidade*ti  indoGõça 
'   lo  de  íiqueyra  Sí  Duartcde  lemos  ter  a 
■  iVl  oçârn  bi  q  quand»  hião  |>a  Portugal , 
"^charãohihãloãõfèrrãoque  hia  por 
'   capííão  de  duas  «aos  per  áa  í  náiaíái  dí 
'  zcdolheelesmuyto  mal  dogouerna- 
dor  poloque  efcreuía  deles  a  el  rey:cle 
IhesdiiTeq  nãocuralTetn  éifío  porque 
cireyeftauámuytõbê  cocle,&  feauía 
•  pior  muyto  befn  feruído  de]e«E  ifto  qs 
'  abrandou  tanto  que  lhe  efcreuerâojpe 
díndolhe  perdão  do paíTado,^  pedia 
dolhèqacefcreueíTe  bem  delesaèl  rey 
Ã:raandarãlhebetTioytentahonics  á 
Iheleuauão  enganados  pêra  PorrugaU 
E  iO:o  faubs  defpoís  hogoúernador 
por  1  oâo  ferrão  quâdo  foy  ter  á  Indía# 

trCapítJri  V («De  cotno  el  rey  de  Cá- 
.  bayâ  mandou  ao  gouernador  Dio 
. .  go  corjrea  di  Francifco  pereyra  de 


berredoj^de  Gómô  o  gouetnâdor 
tirou  a-capítaaía  de  ^ananor  a  Ma^ 
nuel  da  cunha» 


O  gouernador  que 
nãfabia  nada  deftas 
cartas  que  fe  tomauã 
érn  CananoriCÍi^úa 
m  uy  to  efparitado  de 
íhe  não  refponderc 


de  Cochirn  &,  julgaua  rnal  quê  ho  não 
fazia  atribuindo] ho  a  ter  pouca  lem* 
branca  do  feruigo  dei  rey^aí  pouco  te- 
niordehoelecaftígarporííro:fe  não 
quando comrçou  de  Jhe  lí  aas  orelhas 
o  que  era  que  cie  não  podia  crer  por  a 
CQufafertâofea.que  fe  não  cfpersua 
dos  que  a  fázíâo*&eftando  nefta  dimí 
da  dóiílo  fer  afiijtirouho  dela  Nuno 
vaz  de caílelo  branSi  que  chegou  de 
Còchím  tom  a  fua  nao  acabada,ai  íar 
regada  de  efpeciaria.ôclhe  contou  tu^ 
do  o  que  dííTe.E  til  andando  ho  gouer- 
nador pedir  a  Manuel  da  cunha  a  'Çia 
das  cartas  qué  lhe  mandara  pêra  dar  a 
Gonçalo  dé  ílqueyra.refpondeolhe  q 
a  dera  a  Francifco  de  faaquè  aleusíle 
porque  a  6óra  partir  prímcyroque  Gõ 
jalo  de  íiqueyra  ,  foubera  qiic  eíl-aua 
Gonçalo  de  ííqueyratão  de  V3g3r(por 
lhe  el  rey  da  pimenta  entreter  a  com  ^ 
auia  de  carfegar)que  lhe  parecera  me,* 
Ihordalaapí^ancifco  de  faa^Eefiãdo 
hogoúernador  confufofobre o  que  fa 
^'íáhelle  cafo.porque  fentío  muyto  o 
íjue fizerão  Francifco  dé  faa  êC  Ma- 
nueída^cunha por pjadiiraí' fato  ao  fer 
uígo  delrey  6C  a  iTeí  lègp  da  I  ndf  a ,  che- 
gatâo a  Goa  Diogo correa Si  Fiãcifco 
jpereyra  de  berredoqeílauão  catíuos 
cGâbaya-,ôC  vinha  coefes  ho  Çbâtí  oé 
ríòdÊGananor^qo  gouernador  niãda 
ra  a  fabérdelrey  ^Gãbayafe^rla  ref* 
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gatar  os  noflòs  que  laaeílaulocatmos: 
éí-sontarâo  ao  gouernador  como  Milí- 
gupí.aquelepriuadodelrey  de  Cam- 
bayajabendo aoque ho  Chatim  hía, 
tomara  ho  neoocio  nas  mãos.ôi  fizera 
com  eirey  de  Camb3ya,que  ale.m  de 
dizer  que  era  contente  de  refgatar  os 
catíaosdera  aqueles  dous  pêra  moftra 
•do gouernador faber  q  ós  noífos  efta- 
uâò  catíuos.E  eftes  dous  forão  efcolhí- 
dos.por  iVliligupi  ter  ooeles  a  mízade, 
&gelesefcréueoao  gouernador  quã*» 
to  deféjaua  de  hoter  por  amigo,&  que 
era  verdadeiro  feruidordelrey  de  Por 
tugaíLd  Diogo  correa  SCprancifco  pe-* 
reyra,  pedirão  ao  gouernador  que  os 
tornailé logo  a  mandar  a  Cambaya,ou 
ma  ndaílè  refgatar  os  outros  catíuos  q 
iaaficauão.porque  qilando  lhes  elrey 
de  Ga  mbaya  dera  licença  pêra  hírem  a 
índia  fora  com  aquela  côdígáb,6í  eles 
lhe  derão  fuás  fees  de  ho  fazer ê  aíTí^E 
ho  aouf  rnador  lhes  dííTe  que  os  mãda 
ria,ou  majtidaria  refgatar  os  catíuostpo 
rem  como  foube  que  dom  Afonfo  feu 
fobrínho  era  morto  arrefeceo  diíTo.âS 
mais  polas grandes  ocupações  q  tinha i 
SC  nãb  mandou  a  Diogo  correa  porq 
teuenecèlTídade  âelt  pêra  ho  mandar 
por  capitão  de  Cananor, por  eftar  de- 
terminado de  tirar  a  capitania  a  Manu 
el  da  cunha  peloqfabíadele+Eafllho' 
fez,§£  mandoua  Díogocorrea  que  to- 
maíTe  a  menajêa  Manuel  da  cunha,& 
lho  mandaíTe  a  Goa:donde  dcfpoís  de 
vindo  ,lhe  ho  gouernador  tomou  a  me 
najem  que  nâpfayfe  da  cídade*E  efla 
foy a caufa porque  Díogocorrea  não 
tornou  a  Cãbaya.^tãp  pouco  tornou 
Francifcopereyra:porque  receandofc 
ho  gouernador  que  não  ^aíT^íTem  al- 
gos mouros  à  tlhajhc  mâdou  8C  a.  Du 
arte^de  melo^  em  batevs  armados  ro- 


deaíTetn  a  ilha  do  paffofeco  ate  Bena  • 
flarim.E  andando  eles  neftagoarda.tí 
rando  hú  dia  hõ  berço  do  batel  de  Frâ 
cífco  pereira  deulhe  horabo  dele  na  ca 
nela  de  húa  perna, &  fezlhe  húa  gran- 
de ferída,de  que  ficou  tão  mal  que  foy 
necelíarÍGf*deixar  a  goarda  do  paíTojác 
foyfe  3  cidade,dõde  defpoís  ho  gouer- 
nador(por  ela  fer  muy  ç judicial  pêra 
feridas  de  pernas) ho  mandou  a  Cana,* 
norperafc  hí  curarjpoi^q  ho  capitão  . 
era  feu  tio«E  defpoísdifto  fucedeo  ir 
hogouernadorfora  da  índia, &  por  if 
fonâomãdou  mais  recado  a  Câbaya* 

Capít«xlví)*Dosembaíxadores  que  af 
gás  reys-Ôi  princípes  dalndía  man- 
darão  ao  gouernador  a  fazeV  coeíe 
paz:ôícomQo|ouernado.r  arredou 
astanadariasdaterrafírme  a  Mer#» 
laohirm^pdelreyDonor. 


A  nefte  tempo  eftaua 
ho  gouernador  de  pof 
fe  das  tanadanas  da 
terrafirmeda  ilha  de 
Goa ,  Sc  tinha  poftos 
nelas  tanadares  Portu 
gucfes ,  &  cfcriuâes  homens  conhecí- 
dos«Na  tanadaria  Dantruz  eftaua  por 
tanador  há  Djo^o  camacho,&  por  cf^ 
críuão  Diogo  guifado:&  nst  de  Gafte 
ápcdraluarez  que  fora  pajé  do  çotide 
dabrátes,&Gafpar  machado  por  feu 
efcntiãoíè  Cintacora  Bra*s  víeyra  cria 
do  dei  rey  &  Diogo  de  falas:&  em  ou,» 
trás  pos  outros  homens  de  menos  ca 
lídade  porque  erão  mais  perígofas*  E 
determinando  ho  gouernador  de  for#« 
talecer  &C  ennobrecer  Goa  pêra  o  que 
diíTe ,  começou  de  cafar  daquelas  mo- 
ças que  tomou  em  Goa  ,  aíTí  mou^ 
ras  comQ.bramenas  que  tinha  feytas 
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ChríftaâsSi  cafauaas  côhomésPor^ 
tuguefes«H  pêra  comouer  outros  a  fa- 
zerem homefmodaua  a  eftes  (jueca^ 
fauão  tanadatías  dos  palTos  da  ilha 
almoxenfados  na  alfandega,^  na  for  - 
taleza:5i  aiXí  eÍGreuanínhus  de  fies  caiv 
gos»5C  dos  da  juflíga  a  hús  perpétuos  a 
outros  por  anãos  fegúdo  lhe  parecia: 
EaeílesSCaoutroseiii^nãocabiáoof 
fíciosdauadâfazêdade  rate  que  fora 
dos  rnouros,SJ  Neyteas^^i  aos  criados 
dei reypagauatambê  em  cafameritos^ 
&  a  algús  mais  ale  do  q  era  ordenado, 
5i  a  todos  daua  grandes  príuiJcgios  de 
.prihímínêcías  de  fuás  pefíbaSíSí  de  nâ 
pagarêtribiitos:Sí  alTi  muytos  fauores 
mandandolhes  cada  dia  prereníes,cha 
mandofílhasafaasmoIhecêsXáúidoa 
recebelas  3  porta  da  igreja  q  ndo  la  híã 
^fazeadoasalíentarenifeus  lufares, 
SC  indo  as  a  viíitar  por  fua  peiloa  muy- 
tasvezes,ô2trat3ndoas^príamêíeco 
tnoafílhasjpeloqfecoaiouíão  os  ho^ 
mesa cafarídemaneyra que  antes  que 
hogouernadorpartiíIcdeGoa,cafará 
mais  de  cento  Si  cíncocnta  homê3,etn 
quecntrauáo  muytos  criados  delrcy, 
^  outros bAóméscònhecidos^jE  era  |)a 
louuara  noílò  f»nhor  a  inclinação  com 
qcafauão fendo íâolôge  de  íua  terra^ 
oicõmolhercs  táocílran (eiras  de  fua 
natureza.Síc  terra  tão  nouaparelcs^ 
tão  cercada  de  íaiígos^onde  ho  perigo 
ertaua  tão  ccrto:6£  bê  parecia  que  aqui 
lo  era  ordenado  por  nòllb  fcííor ,  pêra 
que  aquela  cidade  folie  a  que  agora  hs* 
É  a  fora  DS  ófficíais  que  ho  goaerna  áoc 
posnafortaleza/ezjuizesde  que  foy 
ho  prímeyro  há  Frãcifco  da  madurey 
racafadOj&aíTí  vereadores  ^  ai  cnota  " 
çê3»E  porque  fendo  Goa  doHidalcão 
fe  lauraua  nela  moeda ,  mandouha  ho 
gouernadc)rtanibêlaur3r,aíTí  de  pra- 


ta  coíílo  dôur®  SS  de  cobre^Sí  mãdòu  a 
pagar  a  moeda  dos  íiiouros,&  q  fe  'cu*» 
nhaífe  do  cunho  às  Portugueíá ,  6C  a 
de  praia  fe  chaaíiíieefperas^^í  meãs 
efperas  por  amor  da  diuifa  cé  rey  que 
er3erpera,6á  a  do  ouro  fvlanueís,por 
ho  nome  ferManuel,6í  a  do  cobre  leá 
is,pora.mor  da  lealdade  dos  Português; 
fes:&;t!roulhehonome  de  bazafuco, 
coinolhechamauão  os  mouros  a  cila 
moeda  de  cobre.Ecoifío  fe  enobrecia 
a  cidade  de  cada  vez  mais,  &  crecião 
as  mercadorias,^ a  nsuá  dosnoílos  g 
terem  rornadiiív^  do  fundamento  que 
ho  goucrnadorfazia  fe  diuuígaua  cada 
díaporeilas  terras  comarcas, Si  dahi 
mais  auaníe«0  q  quebrou  grandemc- 
te  os  corações  aos  reys  Sc  fenhcres  da 
}ndía,que  todos  cuydauãoque  com  a 
armada  que  aIifazíáo,6<:cotri  fe  fazer 
em  hú  corpo  ho  poder  do  foldáo ,  dei 
rey  de  Càmbaya,do  Hídalcão  8C.  dei 
reydeCalícutque  íançaríáò  os  noíTos 
fofadalndiaj^  os  defarreygaríão  de 
la^porqueaíTíeílauabocõcerto  feyto 
antreeílesprincipesíS^por  ííío  todos 
03  outros  da  India^  dauão  ajuda  pêra  a 
armada  que  £e fazia  em  Goa-,  t  quâdo 
a  virão  ê  poder  dos  nolTos  fícarío^en  - 
freados  de  todo:5S  fabêdo  como  ho  go 
uernador  queria  fszer  nela  cabep,de- 
fefperando  de  osnoíTos  nâo  fayrê  núi 
ca  da  indfajdctermÍDarâ  de  pedir  paz 
ao  gouernador, Si  reformar  as  qiie  tí- 
nháo  daníes.éí  pagar  as  parias  que  pa** 
gauão«E  hoprímeyr o  foy  el  rey  de  Ba 
ticais  que  auia  muyto  que  3§  não  paga  - 
ua, mandou  logocoeíasfeu  êbaixadori 
offrecédo ao gouernador lugar  ,pa  fg- 
írer  logo  a  fortaleza  êfeu  pofto.q  fabía 
q  el  rey  de  Portugal  defejaua  de  fazer. 
E  o  gouernador  tomou  as  parias  ÔC  cõ- 
cedeolhe  paz  ôi  amizade  ôin%o  quis  a 
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fortaleza  por  nSoâuer  dela  neceíTída- 
dd^Hofenhorde  Chauí  também  mã- 
dou  embaixador  cõ  as  parias  q  deuía 
do  tempo  do  víforey.ôí  aíTí  mandou 
húa  nao  carregada  dcmanímentostéc 
ho  mefmo  fízerâo,Meiiq3?  capitão 
de  Dia,el  rey  Donor,  el  rey  de  Venga 
por»E  el  rey  de  Hatfí figa  também  má 
dou  feus  êbaíxadores,^  comofoubc  q 
Goa  era  tomada,náp  quis  deíiftír  da 
guerra  que  fazia  ao  Hída!cáo,nem  lhe 
quis  pagar  parias  que  pagaua  dantes«E 
era  fermofa  coufa  de  ver  todos  eítes  é- 
baixadóres quanto  en.iobrecíão  Goa, 
que  parecia  que  cftaua  ah  hõa  grande 
corte«8i  ho  gouernador  os  detinha  pa 
q  hús  vílíem  os  outros,^  todos  jútos 
Mfiíiem  fazer  aquela  fortaleza,de  que 
fe  todos  efpantauão  muyto,(8ímuytQ 
mais  a  gête  da  terra  de  taraanhos  prÍH;* 
cípesteiemneceíTidadedepaz  cõ  ho 
gouernador , SC  ja fe  conteniauáo de  fe- 
rem va  ffalos  dei  rey  de  PortugaKE  dei 
pois  que  ho  gouernador  vío  que  03  em 
baixadores  tínhão  bê  vi^o  a  fortaleza 
que  fazia .&  lhe  pareceoq  não  viriáo 
maísêbaixadores,coíiugou  de  defpa** 
char  aqueles^concedendoa  hús  o  que 
pediáo.ÃIrefpondêdoaos  outros  que 
elz  rerpõderia  por  feus  embaixadores 
aos  que  os  mandauão«Tambê  nefte  tê 
po  veo  ao  gouernador  hú  embaixador 
de  Merlao capitão gencio,6l  de  grade 
fama  antre  osgêcíos,que  era  fobrinho 
daquele  rey  Donor  qdeuMergeuao 
viforey.Si  per  fua  morte  pertencia  ho 
rey  no  de  dereyto  a  eíte  iv.eriao  que  dí 
gotmasfeutio  por  defconientamento 
que  tinha  dele  lho  tirou  quãdo  faleceo 
Si  ho  deixou  a  outro  hirmáo  de  Mcr*« 
lao  que  era  mais  mcço.que  defpois  que 
i-eynounúca  mais  pagou  as  parias  que 
feu_tío  pa^aua,6í  era  grande  immigo 


dos  noíTos ,  &  cõ  meáò  da  tomada  de 
Goa  mandou  asparias  ao  gouernador 
comodiíTe^E  efte  JVlerlao defpois  da 
morte  de  feu  tio  eíleue  femprc  com  gc 
tefuadepe&  de  caualo  nas  terras  de 
Batecala  por  ferem  pertQ  Donor  a  que 
fazia  guerra cõtinuamente  pêra  ver  fc 
podia  cobrar  ho  rayno  q  era  feu  de  de- 
reyto«Efabédo  que  ho  gouernador  to 
mouGoa,mandoulhe  dizer  por  efte 
embaixador  que  digo  ho  agrauo  q  lhe 
feu  tio  fizera  em  lhe  tirar  ho  reyno,& 
a  forga^q  Ihefeu  hirmãofazíaem  lho 
ter:&  q  fe  ho  quife ífe  receber  por  vaf- 
falo  em  nome  dei  rey  de  Portugal  que 
ele  feria  muyto  contente  de  ho  fer,cõ 
tanto  que  ho  fauorecelTe  pêra  cobrar 
feu  reyno,pera  que  não  queria  mais  q 
arrendar  as  tanadarías  da  terra  firme 
de  Goa:&  cobrando  ele  ho  reyno  que 
erafeu.ele  pagaria  as  parias  que  feu  tio 
pagaua,&feuhírmâoqueria  pagar,& 
feruína  fempre  a  el  rey  de  Portugal  co 
mofeu  vaíTaío  &fua  feytoría*Econíí^ 
derando  ho  gouernador  a  valentia  de 
Merlao,&  ho  poder  que  tinha  8C  valiâ 

antre  os gentios,& que  coflumara  fem 
pre  fazer  guerra  aos  turcos.  6i^  duas 
vezes  os  tcuera  cercados  c  Goa  fendo 
capitão  dei  rey  de  Narílnga  ,parecccv 
lhe  que  compría  muyto  ao  fcruíço  dei 
rey  feu  fenhorlançar  mão  dcftehomc 
&recoIhelo:aique  ele  muyro  melhor 
q  nenhú  dos  noíTos  faberia  gouernar 
a  terra  fírme,6í:  teria  a  gente  alIeíTega 
da  por  fer  conhecido  antrelcs^E  refpõ 
deolhe  que  era  contente  de  fazer  o  que 
pedía,6c  mãdouporelea  Batecalà.on- 
de  embarcou  com  fua  gête  êi  caualos, 
&foranno  receber  a  Cíntacorá.once 
auía  de  defêbarcar  dous  capitães  ács 
noííoscomdous  mil  piães da  terra  j>a 
quehoacõ^anhalíem  ate  Goa  A  ml- 
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dou  cartas  aos  tanadares  da  terra  firme 
por  onde  paíTaíTe  que  ho  recebelTem, 
ic  obedeceireín  como  a  peíToa  dei 
rey  de  PortugaUE  ífto  porque  Merlao 
folgaffc  mais  de  fazer  o  que  mandara 
dÍ2erquefaría,porqae fazendo  ho  tí- 
nhe  por  muyto  certo  acrecentar  grade 
mentenoproueitoda  fazenda  dei  rey 
fcmlhecuftar  gente  nem  outro  gaflo* 
Etodosostanadaresfiz^ráomuytobê 
oque  lhes  ho  gouernador  mandou.E 
vindo  Merlao  a Goa,lhs  fez  hogouer*» 
nador  grande  recebimento, &  aíVia  ou 
tro  gentio  chamado  lçarao,que fora  ca 
pitão  prícipal  dei  rey  de  Haríínga,6á 
aambosdedousdeucaualos  BC  ioyas, 
&  os  mandou  apoufentar  muyto  honr 
radamente,8áfezcôtrato  cõ  Merlao, 
qtírãdo  três  mefes  de  hãa  paga  de  foI> 
do  que  a  gente  da  terra  ficaua  deuêdo 
aos  turcos.dalí  por  diante  pagaíTe  da 
renda  por  as  tanadarias  q  ei  rey  de  Por 
tugaltínhanaterrafirme  corenta  mil 
pardaos douro, que  pola  nofía  moeda 
cráo  trinta  Si  oytomílcruzados:&  que 
lançandoreforadatanadaría  de  Pódà 
Melícagí  mouro  capitão  do  Hídalcão 
que  ainda  eílaua  nela, que  ficaííe  tam-» 
bê  aquela  tanadaría,6í  pagaria  então 
,  çadanofeíTêtamíIpardaos  douro.que 
crápcíncoenta  SCfeys  milcruzados:8í 
íílo pagaria  ê  quatro  pagas , como  ho 
pouo  era  obrigado  de  pagar  ao  Hídal- 
cão.Feytoeílecõtrato.ôáaíTinâdopor 
lylerl^io  ^poíogouernadorjele  mãdou 
ajuntar  todos  os  veíquibaris ,  que  fam 
capitães  gêtÍ0S,que  antes  da  vinda  dos 
mouros  mâdauáoaterra.Sí  erâo  natu^ 
raís  dcla.que  os  mouros  tinhão  lãgado 
fora  do  fenhorío,&  defpois  da  tomada 
deGoahogouernador  os  recolheo,5i 
agafalhou*B  a  eftes  entregou  ele  Mer- 
lao pola  mão,pera  q  ho  teuélíem  por 


fea  gouer  nador  ,dízendolhes  hocõtra 
to  que  tinha  feytõcoele.E  todos  ho  "ffe- 
ceberão  por  feu  capitão  &gouernador 
cô  muytas  feílas  8i  ta jercs  a  fua  vfáçaí 
6C  perãteftes  entregou  ho  gouernador 
a  Merlao  a  gouernança  das  tanadarias 
da  terra  firme.  Pêra  õdefe  partío  logo 
comlgaraoacõpanhado  de  cinco  mil 
piães  da  terra  feu3,6í  cíncoêta  homés 
decaualo*E;chegado  as  tanadarias  to- 
mou poiTe  delas,6í  a  gente  da  terra  foi 
gou  muyto  de  fer  góuernada  por  ele* 

Capjtíxl vil j«De como  determinando 
ho  gouernador  de  ir  ao  mar  roxo, 
mandou  a  Diogo  fernãdez  de  beja 
derribar  a  fortaleza  de  ^acotorá:  Si 
do  que  ho  gouernador  paliou  com 
Diogo  mendez  de  vafcongelos* 

Endo  o  gouernador  por 
noua  certa  que  os  rumes 
cíltauâocmAdcpera  vir 
á  I  ndia  a  chamado  31  rey 
^deCaIicut,ai  do  Hidal- 
€ào,8C  dei  rey  de  Cambaya,pera  que 
todosêhS  corpo  deitalTem  os  noíTos 
foradarndia,determ{noudeos  ir  buf 
car  Si  pelejar  coeíeSjefperando  em  nof 
fo  fenhor  de  os  def  baratar » 9C  ôerpõís 
lornarfe  a  Ormuz.Si  ínuernar  hí  8C  a- 
cabar  a  fottaíeza  q  deixara  começada, 
porque  feníia  muyto  a  treígão  que  lhe 
fezCojeatar^Eeftando  a  fortaleza  de 
Goa  em  tal  ponto  que  lhe  não  falecia 
mais  que  a  caua  pêra  fe  acabar,mãdou 
a  Diogo  ferhandez  de  beja  que  folTe 
diante efperalo  a çacotôrá,cuja  fortaíc 
23  mandaria  entretanto  derribar  61  ar 
rafar, SC  recolheria  os  noíTos  q  eftauáo 
neía,Si  afila  gente  da  terra  qfe  quífeí- 
fe  recolher  coele^Emãdaua  a  derribar 
porque  a  geme  da*trrra  geralmcte  era 

■G    -.■ 


Líuro  Uícét04 


mais  atníga  dos  moutosque  dosnoíTos 
êi^uaníau^íTé muy tas  vezes  çõtieles 
quãdo  lhe  os  tnòur osfazião  guerra^Si 
mais  à!  terra  era  íáo  pobre  de  mantíViíê 
tos  que  os  noííos  fe  não  podiáo  man te  r 
êiponíToauíãcdefcr  mayro  poucps, 
pelo  que  eílauãoem  grande  perigo  fe 
lhe  os  mouros ^que  âuia  muy  tosão  der- 
redor fizeíTetn  guerra  que  lhe  nâopo- 
diãp  focorrer  da  Índia  táo  alinha,^ 
mais  nãoferuia  ah  de  nada  aqía  fortale 
2a,porque  não  queda elrey  de  Portu- 
gal  trazer  ali  armada  cõtra  ho  eflreyto 
porque  nãopodía  inuernar  em  çacoio^ 
rà  palas caufas  q digo;^  mandou  m ais 
hoJoucrnadoraDiogo  fertiâdez  que 
ho  efperaflè  em  çacotoràatea  fim  de 
M  3yo,&  quando  não  folTe  ter  coele  q 
fefoilè  a  Oraiu2  com  cartas  qlhe  deu 
pêra  el  rey  Dormuz  ÔC  pêra  Cofeaíar 
que  pagãíTem  as  párias  a  Diogo  fernâ- 
dez.notifícandoiheq  era  gouernador 
daiiidÍ3,5iqu€  tinha  tomada  Goa,^ 
daliíe  tornalíe  a  Goa  cm  Agoílo,Bí  fe 
aiiitalTe  com  a  armada  que  hí  achaífe, 
^deulheperaefta  viajem  hoiey  grã-» 
deqaefoy  dedom  Icronimo  de  iíma, 
&  allí  a  capitania  mor  de  António  de 
maíos.^deGafparcãoquçmãdou  co 
ele»  E  partido  Diogo  fernandez  pêra 
çacotorafoy  dito  em  fegredo  a  Diogo 
mendez  de  vafconçelos  que  hogouer^ 
nadorhonãauíadedeixarira  Malaca 
Sc  hoquenaleuaraomar  roxo* O  que 
fabidopor  ele  não  ho  pode  cret  poia 
promeíTa  que  lhe  o  gouernador.  tioha 
feyta  .6£  por  quão  bem  ho  tinha  ajuda 
do.que  ele  com  «  fua  gente  ajudou  a  fa 
zet  a  fortaleza  8C  cerca  ,&  fez  aquele 
baluarte  que  eílàfobre  a  porta  que  fe 
chama  ho  de  Malaca, por  amor  que  a* 
quelesqhofizeráo  híão  perala:&  cô 
tudo  Diogo  mendezdííTe  ao  gouerna 


dor  perante  aigús  fidalgos  q  ele  tinha 
rpuyto  bêcompridocoeie  que  fe  ch<;^ 
gaua  hotempopera  a  fua  ida  deMala*. 
ca,quelhepediaquehoajudaííeconio 
tínhapromeddo^thogouernadorref 
pondeoque  ele  lhe  prometera  de  lhe 
dartoda  a  ajuda  que  podeíleperaii  a 

JVlalaca^porque  indocomo  hia  não  era 
feruiço  dei  rey  feu  fenhor.polo  grade 
perigo  a  que  fe  aucntuiauá  de  ho^írihta 
rem  com  quantos ícuãua  .&  lhe  toma- 
rem as  nãos  ÔC  mercadoríade  que  hílo 
carregadas,porquemuyto  mais  gente 
leuara  Diogo  íopez  de  íiqueyrâ  &  ma- 
is nãos 3^  meíhorarmadas  que  as  fuâs^' 

^  não  oufara  de  pelejar  com  a  armada* 
deMaiaca^Epera  ir  como  compria  a 

feruiço  delrcyfcufenhor,hodeteuera 
&  pedira  que  foíTecoele  na  tomada  de 
Goa^cuydandoquelhcpodefíedar  a- 
juda,quc  lhe  não  podia  dar  por  quáto 
as  coufas  fucederão  doutra  maneyra  q 
elecuydauatporquebêfabía  por  quão 
certa  fc  tinha  na  J  odia  a  vinda  dos  ru- 
mes a  eía»E  pêra  feu  afieílêgo  &,  credM 
to  dei  rey  feu  fenhor.era  neceíTario  ir 
ele  30  mar  roxo  a  bufcaíos  pêra  pelejar 
cceies,donde  não  podia  tornar  a  muer 

nar3lndia,fenâosOrmu2,õdetínha 
mandadodelrey  qfoíTe  acabar  a  for> 
taleza  que  ficai  a  comecada,6i  aíTeifei 
gar  elrey  Dormuz  nas  páreas  que  ama 
de  pagar :a£  pêra  i  íío  não  tmha  ele  tatá 
geote  quanta  lhe  era  necelTaria,&  aín* 
da  deffa  que  tinha  de  neceííidade  auia 
de  deixar  cm  Goa.ao  menos  quatrocé^ 
tos  homês  Portuguefes ,  porque  fe  os 
mouros  tornaíTem como  da  outra  vez 
que  achalTem  quem  lhes  reíiíiifíetÔC 
por  eRa  rezãolhe  não  podia  dar ,  úào 
fômcte  a  ajuda  que  ele  quifera  mas  nc- 
nhiãa,do  q  lhe  pefaua  muyto  pola  obrí 
gagãoemqlheeraí&peraeleir  a  Ma-. 
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Iac3,aíTi  cotíio  viera  de  Portug3l,que 
Ihs  não  parecia  bem  porque  tinha  car- 
tas de  Ruy  darauío,eíii  que  lhe  dizia  q 
hoBendka  Kelrey  de  Malaca  efpera 
u ão que foíTefob reles  grande  armada 
a  víngaroquefizerão  a  Diogo  lopez: 
E  coeílemedotínha  tirado  da  prífam 
aele,6i  aos  outrosíSi  apoufentado  em 
húa  cafa,em  que  lhes  mandarão  dar  ai 
gúa  mercadoria  da  q  fora  tomada  na 
noíía  feytoría  .pêra  que  Ruy  daraup 
çomeçalTe  de  tratar  cõ  os  mercadores 
da  terra,  8i  a  fora  ífto  lhe  fazia  ho  Ben^ 
dará  cada  dia  mil  auõdanças.dízêdo  q 
defe  jaua  de  fer  vaíTalo  dei  rey  de  Porta 
píl,SC  qpor  ííTo  caílígara  muyto  rijo 
osquefizcrão  hd  alcuáii^amêto  cõtra 
os  npíros«E  eftando  em  Malaca  coefte 
medofe  elefoíle  como  viera  de  Portu/ 
.galjperdetíãoosimmígos  de  todo  ho 
credito  dos  noííos,&  a.luoragarfehião 
pêra  fazerê  oque  fízerão  da  outra  vez 
6C  começarião  logo  nosnoíTos  q  tínhã 
çm  poder.E  fua  ida  a  Malaca  não  feruí 
ria  mais  que  díílo,por  ííTo  q  não  deuia 
dír  l3»E  porq  ele  não  fica  íTc  defauíado, 
íípolaobrígagáo  em  que  lhe  era, aí  a 
amizade  qihe  deuia  ,lhe  queria  fazer 
hií  de  dous partidos  ql  ele  mais quífef- 
fe^Hoprímeyroera  que  fe  quifeífe  ir 
coele  ao  m^r  roxo  com  fuás  nãos  que  fe 
obrigaria  a  carregarlhe  a  fua  camará. 
Si  as  de  feu3  capitães  Si  quíntaladas  de 
drogas*È  as  nãos  de  pimenta  q  ho  feu 
feytor faria preftes  no  ínuerno :  Si  em 
quãto^asnaosandaíTem  em  fua  compa 
nhía,af«í|  gente  feria  paga  de  foldo  aa 
cufi:adelrey,ôCíftoporas  nãos  ferem 
,4e  marcadores. Ho  outro  partido  eia 
«jue  fe  por  cantado  nã  quífe  íTe  ir  coele^ 
que  lhe  daria  aquela  fortaleza  de  Goa 
■c)ndefic3Íre:porêqueas  fuás  nãos  auíá 
4ir  coele  eoai  ho  partido  que  áizimSi 


qnírionãofômête  faria  a  el  rey  qjuy^ 
toferuíço^masquefeguraría  fua  arma 
da.O  que  ouuido  por  Dtogo  mendez, 
fe  agaftou  muyto,5í  refpõdeo  que  ele 
auía  dír  a  Malaca  comolheel  rey.  man 
daua,pofl;oque  foubeffe  q  os  perigos 
dela  erãoem  dobro.EcomeçQU  de  fe  a 
queixar  do  gouernador:q  muyto  mãfa 
mente  lhe  díífe  que  fe  não  agaftàííè.ôi 
quecuydalTe  noquelhecometia,aí  ho 
praticaíTe  com  os  feus  capitães  8C  com 
feus  amígos:8á  auído  feu  confelho,ihe 
àtfíh  ou  mandalíe  a  repofta.Ao  q  Dí? 
gomendezrefpondeoque  aquela  lhe 
dauaporfínal,&  q  logofe  aparelhaua 
pa  fua  partida*  E  porque  ho  oouerna- 
dor  fe  começou  dagaftar  defta  repoíla 
meteranfe  no  meyo  os  que  hi  eílauão, 
dizendo  a  Diogo  mcndez  que  fe  não  a 
gaftaíTe.quefempayxãomãdaría  def 
pojs  dizer  ao  gouernador  o  q  alTenta<» 
uacô  feus  capitães ,5i  logo  hofizerão 
ir  pêra  apoufadaiSC  ho  gouernador  fi- 
cou dízêdoaosque  hi  eílauão  por  quã 
tas  rczões  vinha  bem  a  Diogo  mêdez 
ir  coele  ,rogando  a  todos  quelhoconfê 
lha  liem, efpecíalmête  a  Fernão  pcre2 
dandrade  que  era  grande  feu  am  igo.q 
hofez  aíTí.mas  Diogo  mendez  nunca 
,  quis  tomar  feu  confelho.O  que  fabído 
polo  gouernador,porque  via  clarame# 
te  que  fe  Diogo  mendez  foiTe  a  Mala- 
ca no  mais  que  com  ho  apercebimento 
que  tínha.nãopodia  deixar  de  fe  per/ 
derrporquenão  parecelTe  queho  ençõ 
traua  como  imigo,pos  aquele  feyto  em 
confelhQ,&  propondo  nele  tudo  o  que 
diííèra  a  Diogo  mendez, foy  acordado 
por  todos  que  ele  nã  foffe  a  Malaca  da 
maneyraquceftaua,6iqueafua  arma 
da  ficaíTe  fobre  ho  gouernador  ça  dar 
cota  dela,&dapda  q  reeebeíTe  el  rey 
ou  as  partes  por  não  ir  a  Malaca  Jíloj 
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quepíogòmêcIezfugiiTeconi  a  arma 
ca  pos  lhe  pena  de  degredo ,  &  perdiV 
mento  da  fazenda  que  Te  não  folíe  de 
Gc3  icíTi  fu3  licença  êc  a  cada  hú  dos  pi 
lotos  de  fua  armada,  mandou  fopena 
das  wiáiS.SC  perdícnentodas  fazédas, 
que  poílo  que  fe  Diogo  mendezquifef 
fe  ir  eles  não  foííèm  coele,áí  íbb  a  mef- 
ma  pena  lhe  defcobfílTem  fua  idaco- 
tnoàfoabeírecri«Ecommdo  iiíloDio- 
gomêdez  determinou  de  ir  a  Malaca, 
'  &  por  fegurar  hogouernadordiifímu 
loucoele  fazendoiie  muyto  efquecído 
de  fua  lãaiSi  a  íTí  fe  fazia  a  rodos  ,porq 
ninguém  fofpeytalTe  que  ele  fe  queria 
it:êc  deu  cota  deftia  ida  a  feuscapííáes, 
&  Pêro  quarcfma  lha  contraríou.dszê 
do  qera  efcufado falar  nilTo.poís  eíHa 
m  certo  não  poder  fayr  da  barra  fetn 
ho  gouernidor  ho  faber,8i  como  ho 
foubeíle  aaia  de  mandar  após  ele,St,pe 
ra  fe  defender  feria  necelTarío  pelejar, 
;.  éi  farfehia  hú  muyto  mao  recâdo.por 
ííToquenáocuraílède  tal  ida  ,áí  víflè 
fe  podia  acabar  por  bê  com  ho  gouer- 
nador  que  lhe  deííe licença  pêra  ir*  O 
que  Diogo  irtcnâez  não  quis  hzer,3i 
aiirequetoíTeoquequífeífe  que  não  a 
uia  de  deixar  de  ir  a  Malaca:^  Baíte-» 
far  da  íilua  não  eftaua  cm  Goa  que  a 
doeceo  8í  foyfe  curar  a  Cananor,  ^ 
Diogo  mcndez  íníiftia  em  ir,porque 
ho  pi  íoro  de  Balíefar  da  íilua  chamado 
dalcunha  ho  pcreyra  ,lhe  dizia  que  ele 
ho  tiraria  de  noyte  fora  da  barrai  ho 
leuaria  a  Malaca. 8í  náo  deixaííe  deír 
porque  fe  fana  la  muyto  ríco.8iho  mef 
mo  liie  dizU  ho  feu  meflre*E  eOe  pilo 
todeBaltefardaíilua  ,ho  fora  també 
Dafonfolopez  da  cofia  quando  com 
os  outros  capitães  fug-o  Dormuz  ao 
gouernador.&eíeroyo  que  lhes  pro^ 
tiicreodeos  leuaraindía.ííí  por  efta 


promefa  lhe  deu  Diogo  mencJe^  a  ca-^ 
piraníadonauio^Etambê  Aníbal  cer- 
nichediíTea  Diogo  mendez  que  i)áo 
deíxaífcdir.potqueeleho  feguiria.  E 
Diogo  msnâtz  fez  conta  que  fe  os  ouv 
tros  capitães  nãoquifÊÍlem  ir ,  que  h^ 
jsa  capitães  os  me  ftres  das  naos,^  fa- 
zíalTe  prcftes  quanto  podia* 

CapitoIo.xlix.De como quercco  Dío 
go  mendez  de  vafconçelos  fugir  pe 
ra  Malaca  foyprefocompurro  capi 
ião  fcu,&  do  mais  q  fe  fcbi  iíTo  fez*. 

Rdenatido  Diogo  men 
dez  aífi  fua  partida, fou 
beo  gouernador  como 
num  Duarte  tauaresef 
cudeyro  do  conde  da- 
brantes  que  ele  tinha  pot  tanaáar  na. 
ilha  deChorãojfora  fâztr  hú  falto  na 
terra  firme,onde  ho  catiuarão  os  ím- 
mígos:&  cuy dando  ho  gouernadcr  q 
fe  poderia  ainda  auer,mandou  laa  Dío 
go  mendeZjManuel  de  lacerda ,  Pcro 
dafonfeca  de  craílo^êá  Nuno  vaz  de 
caftelobrãcocom  a  gere  das  fuás  nãos 
&nosfeusbateys»£  chegando  eles  ao 
paíTodeçancaiimporonde  Duarte  ú 
uarespaííara.poyaráona  terra  firme, 
ondeauenaolmgoa  da  terra  fouberão 
que  Duarte  tauares  era  ja  muyto  meti- 
do polofertào,que  ho  leuauâo  ao  Mu 
dalcáo.E  vendo  que  náo  podíão  fazer 
nada  nem  leuauâo  mantimêtopcra  fa 
zcrem  todos  detença, acordarão  que 
Diogo  mendez.&Manuel  de  lacerda 
fe  torna  íTem  ça  acidade,&  Nuno  vaz 
6C  Pêro  dafonfeca  ficanáo  ê  quáto  lhes 
abaftaíTeeífemantimcto  que  tinhão: 
6íairifefez«£tornandofe  Manuel  de 
lacerda  Ôí  Diogo  mendez  pêra  a  cida*« 
de  chegarão  J3noyíc;&  como  Diogo 
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tinha  tnãdadío recado  aos  meftres  das 
nãos  que  eíleueíTetna  píque,porque  ai 
quela  noyte  auíão  de  partir :  nio  carou 
de  defembarcar  na  cídade^ôí  foyfe  as 
fuás  nãos  que  eftauáo  antre  Kabandar 
SC  Pangi  tn  ,6i  hí  achou  dos  feus  capitã 
es  Aníbal  ccrníche  fomente, que  Pêro 
quarefma  não  quís,6í  Baltcfar  da  íilua 
não  era  vindo  de  Gananor^  E  eftando 
asnaosa  píq.partiofelogoDíogo  mè<* 
dez  leuando  os  bateys  as  nãos  atoadas, 
8í  em  toda  a  noyte  não  pode  mais  che- 
gar que  ate  abaya  daagoada.^S  ali  lhe 
começou  de  vetar  a  viragãoque  ho  de 
tinha  ,6i  aJTi  Aníbal  cer níche  &  ho  na** 
uío  de  Pêro  quaref(na,que  ho  de  Balte . 
fardaíiiuaerajafora  da  harra«  Difto 
foy  logo  ho  gouernador  auifado  por 
Manuel  de  lacerda  que  era  goarda  dò 
fio  de  Partgí,6Cacodíndoà  ribeira  def 
pedío  iamesteíxeíra  era  hSá  fuffca  cõ 
hú  efcriuão  perãte  quê  r  eqreíTe  dafúa 
parte  a  Diogo  mender  que  fc  nâo  par- 
tíflè  8i  fe  tornaffi!  pêra  déíro,&  quãdo 
náoquifeíTequeíhetfraíre  por  ãltotSC 
quando  coiílo  nãoquifelTe  que  ho  me- 
teííe  no  fundo,^  ho  mcfnio  mandou  a 
Dinis fernander  de  melo ,  q  mandou 
emhâparaodefpoís^Jeíamesteixey-' 
rat&tambeforãõoutros  bateys,antre 
osquaesfoy  hodè  Manuel  de  lacerda, 
6C  mãdou  a  Simão  dandrade  que  iode 
por  terra  com  gente  decauaIo,5C  fé  po 
feflè  fora  na  praya.lfi-fauoreceíré  os  q 
mandaua  nosnaaios^,6í  fe  lhe  parecef^ 
fe  bê  que  foflef  alarcó  Dí  ogo  mendez 
&lheconfelhaffeq«e  não  pofèffe  fua 
honrra  no  rífco  em  que  a  punha*  E  afsí 
mandou  muy tos  bateys  áiparaos  com 
gcnteperaqueajudaffem  os  que  híão 
àiantz.de  q  chegou  prímeyrolames 
teixeyra,&  achou  Diogo  mendez  que 
àadaua  às  voltasna  baya  da  agoada  g  a 


fayrporlhefcrho  ve nf o  ponteiro^  â 
chou  na  boca  da  barra  Duarte  da  íilua 
deluas  capitão  da  galé  que  fora  de  Dio 
go  fernandez  debeja,&  fazia  requeri- 
mentos a  Diogo  mendez  qfe  tornaffe 
pêra  dêtro,ôí  por  nâo  querer  lhe  tiroii 
naqla  hora  hii  tiro  por  alto,cõ  que  lhe 
derribou  a  verga  grande ,5í  I  ames  teí<» 
xeyra  lhe  mandou  tirar  outro  ,cõ  que 
lhe  matou  dous  gormetes»  E  vendofe 
Diogo  mêdezfem  remédio  de  poder 
fayr  amaynou  ôi  furgio :  SC  maísporq 
lhe  dífferãoqueeílauaalí  ho  gouerna 
dot.CQ  quê  não  queria  pelejar,  que  cõ 
os  outros  bêhofizera^  E  entretâto  ãda 
ua  tambê  Dinis  fernandez  ?.s  bõbarda 
dascõ  Aníbal cernicbe,quequâdo  lhe 
fazíão  requerimentos  da  parte  docapí 
táo  mor  que  amaynaf  fc.refpondia  que 
não  conhecia  outro  capitão  mor  fe  nã 
Diogo  mêdcz  de  vafconçelos,cuja  bã 
deiralheelrey  de  Portugal  mandara  q 
feguífíe.nêquis  nunca  amaynar  nê  fur 
gir  ate  que  não  vio  que  Diogo  médez 
amay  naua  SC  furgía.Ho  meftre  da  nao 
de  baltefar  da  íilua  que  andaua  de  fora 
quando  vío  furto  Diogo  mendez  airi- 
bou  a  ele  cõ  a  viração  q  vétaua,&  jpten 
guntouíheem  voz  atta,  q  todos  hoou:- 
uirãoquelhe mandâoa  que  fizeííe^SC 
ele  fefpondeo  qfurgíire,6í  affibofez» 
$  urtas  todas  as  nãos  í  Rodrigo  rabelo 
q  eílauaern  terra  cóm  miiyta  gente  de 
caualo  8C  de  pê(3S  fora  p^r-mãdadodo 
gouernador  pêra  íeiaar  Diogo  mêdez) 
fe  foy  àfugnao^^  nela  5S  nas  outra^s 
prêdeo  os  pilotos.raeÉlres  8C  efcríuães 
delas,Sô  aítí  Anibalcerníche  6C  defpof 
is  mandouapregoarem  todas,^  ho  go 
uernadtsr  B|n  nome  dei  reyfeu  fenhor 
pdoaua  íiosoiítrostodos,'&  lhes  dauà 
feguro  de  Buca  receberê  pena  por  fere 
na  qle  féy te;  E  íílo  fez  ho  ^oueraidoí 
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por  íe  Ihú  não  amotinar  a  gente  com 
medo^peytoíílopedío  Diogo  mêdez 
a  Rodrigo  rabcloqcocnelfctn  príaiey 
ro  que  partífletn  ,porq  era  tarde  pêra 
fcr  antes  de  comer ,&  afliho  fízerâo.E 
em  todo  eíle  tempo  nunca  Diogo  mê- 
dez fe  queyxou  do  gouernador,nê  díf 
fe  nenhãa  coufa  contreIe,5c  fempre  fe 
moílroumuytoIedo6íprazentcíro»E 
acabando  de  comer  deixou  Rodrigo 
rabelo  nas  nãos  peíloas  de  recado,quc 
hogouernador  mandaua  que  ftcallemi 
por  capitães  ate  qele  proucíTe:  &  foy 
ie  pêra  Goa  Icuando  Diogo  mêdez  no 
batel  de  Manuel  de  lacerda.Si  Aníbal 
cerníche  dC  os  meftres  .pilotos  6i  efcri- 
uãesem  outros  a  muyto  recado,5£  no 
caminho  acharão  Nuno  vaz  de  cafte- 
lo  brãco.que  aquele  dia  â  tarde  fe  fora 
à  cidade  do  paífo  em  que  efi;au3»E  co* 
mo  chegou  mãdouhoho  gouernador 
na  fua  nao,&  que  foííe  eoelc  ho  feu  ou#» 
uidor  Pêro  dalpõem.pcra  q  requeref- 
fea  Diogo  mendez  que  fe  nãofoíTe, 
6Cquãdonão  quifeile  que  ho  meteííe 
nofundo.&aosnauíos  da  fua  compa> 
fthia:áí  vendo  os  Nuno  vaz  vir  meteo 
íc  no  feu  batel  com  hoouuídor  &  foyfc 
pareles:^^  aíTiforãp  de  companhia  ate 
a  cidade.onde chegarão  bem  noyte.E 
leuado  Diogo  mêdez  ao  gouernador, 
êi  alTí  os  outros  ,c|'fpois  de  falar  coeles 
hum  pouco  forão  poftos  em  bô  reca 
do:  8C  dali  a  poucos  diasho  gouerna^ 
dor  com  votos  dos  do  confelho^ful^ 
gmcora  hofeu  ouuídor  que  Diogo 
imadez  foíTecfegradopera  Portugal 
psra  õde  feria  leuado  nas  prímeyras 
nãos  que  partílTemcõ  os  autos  Je  fuás 
culpas.Eentrctãto  eftaria  prcTofobre 
fua  menajem  na  fortaleza  de  Goa,&  q 
Pêro quarefmapcrdeíTe aca;pitanía  da 
aao,^  foâe  degradado  pexa  Portugal 


pofto  que  nâo  quífei  a  ít  com  Diogo 
mêíjez.porque  RáodilTerão  ao  gcucr 
tiador  q  fe  queria  ir  como  lhe  ele  tinha 
mãdadoquedííTefse.^emquãto  não 
foííc  pcra  Portugal  eficucíTe  prcfccm 
Goa»Equ€  Anibâl  cerníche  fofíe  dego 
iado,&  aíli  os  metíres  Sc  piloros  das  na 
os  foiíem  enforcados  ôC  perdidas  fuás 
fazendas  pêra  el  rey^E  Jogoque  a  feotê 
çafoy  dada/e  vco  a  ela  com  exceíçáo 
pof  partfi  de  Antão  vaz  mcílre  de  Di 
ogomendeZjái;  do  piloto  Danibal  ccr 
»iche,<:õpríuilegío  pêra  nãomorrcr« 
êfor<cados,aSC  por  iííiâfe  mudou  qmor 
reáíetn  dcgolados^^entre  tároquc  éa 
tou  a  dilação  deifta  excepção  forão  en  • 
forcados  ho  piloto  de  Baltefar  da  íílua 
^omeâr«  Danibal  cerníche  nas  ver# 
^as  das^nefm  as  naos^cn  q  cometerão 
aquele deUto:o^e  a  t^os  pos  muyto 
cífpanto^príncipaí menti  a  algCs  em- 
baixadores que  ai«da€Íiau|o  em  Goa, 
5í  lodos  fayrão  a  ver  ^aquela  \vi(liçai6i 
quaudoíbuberão  acaufa  por  qfe  ísz  ia 
par€ceolhes  bem^  E  por  amor  dtCies 
embaixadores  porque  aulode  faber  a 
defobcdíencía  de  Diogo  mendez  a  cè. 
íiigou  hogouernador  tão  rijo  Si  pêra 
exemplo  cbsnoiTcis.^ailiera  ncceil» 
rio  pcra  ho  credito  do  gouernadorr^í 
defpois que  aqueles  dous  forão  enfcr- 
Câdioslogofeele  moíSeiou  contra  os  oa 
ttos^Scàen  fuás  vidas  a  hú  dos  embai- 
xadores qihaspedio  porconfeího  ck»s 
noffosjeuandoos  jaa  padecer ,&  mui- 
doulhe  a  pena  de  moitc  em  degredo 
peraoutrasnaos.&defpoís  reuogou  a 
ffiotêga  Danibal  cerníche  em  degredo 
pêra  Portugal  por  quanto  era  efiranfei 
ro  ySi  deu  acapitania  de  fua  nao  a  dom 
loâodclíma,&a'de  Pêro  quarefma  a 
Gafpar  d«  payu.ôí  a  de  Balrefar  da  líl- 
ua  a  í aoies  teixcyra.Si  a  de  Di^go  mã 


Da  hí  íloría  da  Ittdta 
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clezaFerníDpefez  JiaJraJe.que  cô 
lícêçadogoueraadíor  tèue  cõprímcto 
coin  Dío^o  mendez  fobre  a  tomar,(8C 
Diogo  tnendezfoy  muytoxontente  q 
asIctomalTc.SClogo  Fernão  perez  fe 
foypsraanao&feétregou  dhã  cofre 
que  tinha  quatorze  mil  cruzados  pêra 
a  aroiagão  danao*de  qhofeytor  dela  a 
uia  de  ter  a  chauc.mas  não  ho  auía  da- 
bi  ir  fem  Fernão  perez* 

Capít«í«De  cotno  indo  ho  gouernador 
pêra  ho  tnar  roxo  achou  ho  veto  cô 
trayro,peloqI  mudou  Tua  ida  pêra 
Malaca, 

i5ytastodase(lascoura$,or 
j  jcnouho  gouernador  fua 
.partida  peta  homar  roxo, 

J  i  iíi  polas  cau  fas  que  di  íTe, 

cotno  lambé  por  fecfcufar  ho  gaílo  cc 
mantimento  ôi  foldo  que  faria  à  gente 
quetínha.&porcfcuíardefpefaqueas 
n^osfaríão  fe  efleueíreín  éporro,por 
q  de  neceffidade  fe  auíão  de  tirar  a  oiõ 
te^SC  elas  eílauão  ainda  as  mais  peta  na 
uegar«EalTchtadâ  fua  p  artida  deixou  é 
^oa  perto  de  quâtrocétoâ  homes  coat 
os  calados , em  que  entraulo  oytêta  de 
caualo:6S  os  foldosdeíla  gente  fe  auião 
de  pagar  das  ré  ias  da  ilha  q  ficauão  ar 
rendadas  por  doze  mil  cruzados ,&t| 
bé  das  rêdas  das  tanadarías  da  terra f  ir 
me,&affide  feyfcctos  mil  rês  porque 
ficaua  arredada  a  cafa  da  moeda,ho  ou 
ro  ^  a  prata  fomente  por^  no  cobre  fe 
ganhaua  muyto pêra el tey,$i a  fortale 
za  ficãua  muyto  bêbaílecida  de  mãti* 
mêtosXtrígo,Iígumes,arroz,raãtciga 
Sc  carne:6d  bê  prouida  de  muytas  mu- 
nições &  3  muy  ta  artclharía.&porfcu 
alcayde  mor  Francifco  pantoia ,  6C  no 
mar  ficaua  por  capitão  mor  Duarte  de 
melocõalgiispãraosSCfu(las,de  qfi^ 


cauáo  porcapitãeà  álgiSs  cafados^  af 
fi  ficaua  a  naolionarda.ôíhorey  peq- 
no,díSãâ:ofpiritupera  as  corrcgere: 
êc  aiTi  a  rumeía  que  fora  tomada  ê  Dtu 
ôc  hõa  n33  noua  das  deGoa  que  ainda 
eílauaêptcaddros.iS^  outro  nauiõ  no/ 
uo  dos  turcos  que  feria  doytêta  toneys, 
cô  regimento  aos  capitães  q  no  come^ 
çodomesDagoflofayfê  logo  fora  da 
barra  pêra  goardarè  homar  Si  fazerê 
prefaSjê^  aili  deixou  encomendado  ao 
capitão  q  fize  (Te  hua  torre  em  Benafta 
rim  pêra  defendera  entrada  aos  mou^ 
ros  fe  quifeOêm  por  ali  entrar,6£  a  trac 
p  da  torre  ficaua  a  Thomas  fernãdez: 
^nomermopaíToauia  pedra  laurada 
emaban;ã9a*Epie{lestodas  as  coufas 
^a  a  partida  dogouernador.elc  fe  par- 
tia deGoa  na  fim  de  Março.dC  os  capi- 
tães que  hião coele,que  hia  em  frol  de 
lamar  ,forâo  Fernão  perez  na  nao  trín# 
dade.dom  loão  de  lima  na  anunciada» 
Gafpardepayuaem  fando  Antonio„ 
lamesteixcyra  êSanda  cruz ,  Baftíáo 
de  míranda  no  bretã  o,  Ayres  pereyra 
natafõrea,íorge nunezdelíãoem  En 
5iobregas,Dinís fernãdez  de  melo  na 
naoçabaya  que  os  mouros  ftzerão  em 
Goa,Perodalpõemem  fandla  Cateri 
na.Sítnãddandrade  na  joya,Antonío 
dabreu  em  Sandliago,Nuno  vaz  de 
caílelobrãco  em  fam  loãonâbê  nãos 
dcGoa,DuartedâííIua  na  galé  grade, 
Sídiãomartlzna  pequena>Afonroper 
foa  em  hãa  galeota  de  Goa,Sí^ão  A- 
fõfobeflgudoemhúa  caraueía  latina, 
lorgeboielhoc  hua  Tedõda»Pero  da> 
fonieca  de  craíloem  fanCla  Maria  da> 
íuda.Sii^ão  velho  de  foure  na  garça: 
doutra  fanâ;a  Maria  dajuda  Mêdafô^ 
fo  de  tangere,  A ntonio  de  fa a  do  rofay 
TO«ti  aos  dous  dias  de  fua  na  uegaçâo  q 
^ria  dobrar  os  baixes  de  Pádua, achou 
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ici^ 
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ho  vsatofao  potiteyro,5i  ho  mar  t^o 
gr olíb  que  lhe  foy  f  orçado  payrauE  fa 
bêdo  aii  por  todosos  pilotos  Si mcRres 
quenáopodiaira  Orcnuz  por  aquele 
venço  fcr  geral » arribou  a  Gqí.Sí  na 
barra  fez  confelho  ,  ctn  que  fe  açor.» 
dou; que  por  aquela  armada  não  fa^ 
2er  tamanho  gafto  como  faria  feít}#, 
ucrnairc  na  índia  .feria  feruíço|idcl^ 
rcy  ir  a  iVialaci  onde  cflauâo  osnoí- 
íos  catiuos  ,6i  a  fazenda.del  rcy  toma 
da*  B  feyco  diílo  aííento  que  os  do. 
confelho  alTínarâo,mandouho  ho  go, 
uernador  dizer  ao  capitão  àtGoa^ôC. 
mandoulhe  mais  algiâa  gente  ôc  da- 
li fe  foy  a  Cananor  ,  onde  deixando 
por  alcaydcmoot  da  fortaleza  a  Ruy 
galuão  foy  a  Coçhim  ,onde  fabendo 
fe  que  queria  ir  a  Malaca  ficarão  muy 
trtíles  Chctínamarcar  ,&  M^niale- 
marcar  hirmãos ,  por  amor  do  trato 
que  laa  tinháo ,  êi  coeles também  Ati. 
tonio  real  3i  Diogo  pcreyra, porque 
indo  ha  ho  gouernador  ,^  auentan- 
do  feytoria  ficaaão  eles  feoi  mais  ttã 
to :  SC  por  iílo  deteraiinando  de  ho 
eíloruar  fízeráocom  ehey  de  Cochi 
que  ho  foffe  ver  aa  nao  J6(  lhe]con* 
felhaflfe  que náo foííe  a  Malaca  porqtíe 
era  a  mouçáo  gaílada  St  perderfehia, 
SC  quando  nao  quifeifetotiial:  feu  con 
felhoquelhe  fizcílc  fobriíTo  requc- 
f  ímentos  da  parte  dei  rcy  de  Portu* 
gal ,  SC  elêã  tíâõ  ôufâJrâo  de  os  ^azer* 
porque  os  hogouernadornâoenten- 
deíTc ,  porque  fabião  que  era  muyro 
prudente  ,  8C  por  ifío  entendco  ele 
muy  bem  os  requerimentos  dei  rcy 
de  Cochim  quando  lhos  fez  SC  não 
quis  fe  nãoír«  £  porque  pêra  ir  a  Ma 
laca  aigús  nauios  de  fua  armada  que 
àuião  mefler  corregidos  corríáo  rífco 
dcfcperderêpor  nãfaber  fe  laauería 


onde  fecoijçettaítem.^eixouos  c  Co^^ 
chim^õfeuscapuães  ,queforão  eftes»  i 
Pêro  dafoxife<cadc  craffeo.Mê  dafonfo,  -. 
Simão  ViCilho.,  António  deXaar^i  allí; 
hua  nao  noua  ^ue  fe  fszera  em  Cow 
chím^  ctjja  capitania  iíaha  Diogo  pe^ 
rcyra  de  Cochim  .-Si  também  ficou , 
I^anuel  de  Jacerda  no  círne  por  ca-j 
pitáo  moor  de  todos  com  regimento  -: 
que  entrando  A.goftò  foííe  i©go  cor -4 
ler  acofta  de  Calicut ,  SC  defpois  fe 
foíTc  Agea  âiuntafr  com  Diogo  férnã- 
dez  áe  bcja  ,pera  quem  lhe  deixou 
prouíf^m  q«e  com  os  feus capitães  ho 
oauelTem  por  feu  capitão  mootaSC  af 
li  Duarte  de  melo  8C  os  outros  que 
fícauão  em  G«a :  SC  por  amor  da  geti 
te  que  ficou  aqui  lhe  não  ficarão  m^ 
is  qae  oytocentos  Portaguefes  SC  du#» 
sencos  piães  gcíitíos  defpadas ,  SC  cf», 
cudos  ^SC  frechas;comque  fe  paruoa 
vinte  D^bril* 

CapitoloJj.Do 

que  aconteceo  ao  gouernador  in- 
do caminho  de  Malacd,atc  achar 
elreydePacem, 


"^^ 


lArtido  o  gouernador 
:de  Cochim  .feguindo 
por  fua  víajem,q  que  - 
*ria  acabar  de  pailar  a 
jilha  ã  Ceilãojhe  deu 
^hum  temporal  de  ven 
to  com  quefeperdeo  a  galé  de  Simão 
martíz.a  que  Fernão  perezdandra/ 
de  acodío  tãoaíinha  no  feu  batel  quç 
lhe  faluou  a  gente  toda,&a(Tihútiro 
dartelharia*hcelTaadoa  tormêta  que 
fe  fazia  lede  oeíle  com  a  ilha  de  cama 
tra«  topou  hi^a  nao  delCambaya  que 
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híà  pen  Maíâca.áíos  rtóíToS  atomà*- 
rão  por  hír  feiíi  íbguro  do  goucrna- 
dor  ,  que  vetidoha  foy.  muyta  ledo^ 
porque  tcuc  Tua  viajem  por  fegura' 
deque  hia  niay  rtccofà:que  cuydaua 
pelo  que  lhe  ditrcrãoem  Cochim  que 
não  feria  a  níoução  vcrd3dcyr3,&  coe 
íla  naoaírenioaquehoer3:5í  defta  p» 
rajenx  donde íe tomou efta  naoate  aue 
reai  vifta  da  ilha  de  çam3ir3,tomarão 
os  nofo  outras  quatro  nãos  íambé  de 
Cambayaqhiáo  pêra  Malaca  íem  fc> 
guros,iSí  todas  icuauão  muyta  merca/ 
dória  &  de  muytopgo«Toíi)adas  cftas 
nãos  foy  o  gouernàdor  aff  í  rar  ho  por- 
to da  cidade  de  Pedir  na  ilha  de  gama* 
tracomojadilTe.Sielreyde  pedir  lhe 
mandou  noue  Chriftãos  d&s  noffos  q 
fugirão  dciMalaca  .&  hú  deles  era  í  oâo 
viegas.quedeuao  goucrnadof  recada 

damizade  da  parte  dei  rey  ,&  lhe  ãíífà 

que  era  grande amigodclrey  de  Portu 

gal.&bemhomoftrarano  boô  trata- 

mêtoque  fizera  a  ele  SC  aos  outros  nof 

fos  dcípoís  que  ali  f  oráo :  8C  contoulhc 

como  defpoís  de  Ruy  daraujo  Ihefcre/ 

uer  .matara  el  rey  ha  Bêdara  por  fe  lhe 

querer  leuantar  com  horcyno,«C  mais 

queria  ho  matar ,iíC  na  cõjungão  de  fua 

morte  fugira  de  Malaca  pêra  Pacetn 

hum  mouro  principal  dela  queauía  no 

tneNahodebegueaxabandar  dos  gu/ 

2arates,quefora  ho  principal  que  fíze 

ra  íeuaatar  Malaca  contra  os  nofíbs.^í 

dcfpoisdííToquífcra fugir  Ruy  darau 

|o  SC  os  outroscatíuos.íC  foráõ»  fétidos 

jna  noyte  em  que  ho  queríão  faS6r»52 

por  íiTo  fe  ná  faluarão  mais  que  ele  só 

pyto.SC  Ruy  daraaio ficou  com  cincos 

êc  que  outros  erão  ja  tornados  mouros 

8i  leuadosfora  de  Malaca»Eaffentada 

amizade  com  clrey  de  Pedir, partíofc 

ho  gouernàdor  pêra  a  cidade  de  Pacé 


também  ria  hicfmâ  ílhâ  áètâttí  atra  M 
porque  não  pode  fazer  agoada  ers  Pe^ 
dir.mãdo^hàfazernoreynode  Ache 
onde  eíiaiía  húapouoa^ão  de  pefcado 
f  es,&  fo  f âo  a  f flò  àmi  í  o  ão  de  lí m  á,> 
António dábrcu,é£Naiió^vai^  de  ca»» 
ílelo  branco  nos  feus  bat^yst^  dom  Io 
ão  8C  António  dâbrèafcutód  as  pipas 
as  naos.gd  Nfâtto  vá^  ffèatíá  I  terra  f^* 
zendoas  encher  aoytomàWriheiros^ 
eílauão  coe!e*E  partidos  dòáiloãoSá 
António  dabreu  com  hoprirpsyro  cá 
minho » começa  de  feyi^  gèht t  de  h u m 
mato  ,  em  que  eftsua  húa  cilada  éô 
mouros  êi  todoí  trazíÉ^o  armas ♦Nu^ 
no  vaz  corno  os  víofayr  *  mandoti 
de  preíTí  chegar  as  pipas  que  tinha  ao 
mar  ,  &  cercandofe  coelas  ibes  fícoii 
detrás  com  ó§  óytú  quê  tinha  pêra  fé 
defender  dos  ímmigos  ,  de  que  fayo 
gridê  foma  da  cilada  ,  SC  cometerão 
os  noflfos  muyto  ri jo  com  muy tas  fre- 
chadas,ôí  cico  deles  queeraobeílteí- 
ros  fe  defendião  aas  feetadas  ,  que  fe 
ilto  SC  as  pipas  não  forâo  não  efcapa 
râo  fegundo  a  fúria  dos  ímmigos  era 
grande  *E  por  Nuno  vaz  fazer  finai 
aa  frota  com  húa  bandeira, lhe  man* 
dou  ho  gouernàdor  acodír.&domlo 
ão ,  SC  António  dabreu  vendo  a  ban* 
deira  fizeráo  volta  aa  terra.poftoque 
edauão  perto  da  frota:6^  quand^che 
garãp  aucría  quaíi  húa  hora  que  Nu/ 
no  vúz  6C  os  outros  fe  defendião, §2 
tinhãolhc  feridos  três  homens ,  SC  os 
noíTos  também  ferirão  algâsdosim* 
migos  ,quc  vendo  ho  focorro  que  vi* 
nha  fugirão ,  SC  os  rtoííos  acabarão  dêt 
fazer  a  agoada^  E  feyta  ho  gouemaW 
dor  feguio  fua  rota  SC  foy  ftirgír  fto 
porto  de  Pacê.õdc  fe  deteue  aígns  dias 
3^a  faber  fe  auia  carga  pa  as  nãos  da  ar- 
mada de  diogo  mêdcz  q  nã  Í€  ãchou;e 
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í  ií  pêra  iiuet  de!  rey  ãe  Pzcem^zho* 
da  bígaca.nue^Iedefeíaua  dâucr.ôí  el 
r^y  andou  ctntáila^ôes.dízêdoqne  ho 
idana , ate  qut  mãdou  dizer  queera  fa« 
gídordifoubslTeque  eircy  ho  <kÍKiT^ 
tagir  pêra  ir  dar  aaífo  a  cl  rey  de  Mala 
ca.peraporíljo  ho  perdoar. í:  tambê 
linha  hôgoufuia dor  vêdídas  duas  na 
PS  das  de  Cambaya  a  el  rey  de,  Pacem 
por  víore  cinco  mil  cru2ados,&  dila/ 
loufetlto  a  compra  queentêdeo  que 
ho  não  querião  deter ,âí  ficando  cocle 
é  amizade  fçm  mais  detença  Te  pírtío» 
Enauegandò  ao  longo  da  cofta  de  pé 
matra  tanto  auante,conio  húa  ilha  cha 
tiiad4  Poluoreyra  .ouueráo  os  noíTos 
Ví  fta  dhti  íungo  grande  que  fazia  mo- 
ílra  de  fetecctostoneys,»  por  ho  veto 
íer  pordauaatenáopoderãoasnaos  ir 
a  eíe  ,êc  forão  por  mádado  do  gouerna 
dor  os  bateysdcdom  loão  de  lima,de 
Nuno  vaz  de  caftclo  branco  &  de  Di* 
«is  fernaodez  de  melo  fem  os  capitães 
hirê neles.fotnéte  dõlcáo  de  lima,ôC 
alTífoyho  batel  do  gouernador  SC  ho 
de  Pcrodalpôemt&chegãdg  ao  júgo 
húsagcirâ.^defpoisoutrosfe  ajunta- 
rá ao  derredor  dele  dízêdolhe  da  parie 
dogouernador  q3maynaíre.&  mádaf 
fé  ho  piloto  à  capítanía^Eo  piloto  q  era 
ho  capitão  &  fenor  do  jungo.&era  jao 
Si  osque  hiãocoele  qferíâo  trezentos 
homês.diíre  que  nã  podia  ir  á  capítay 
na,ínas  que  mandaria  Ia  dous  homês, 
&nãodeixauafeu  caminho  apercebe 
do  os  feusça  a  peleja  ,&  os  bateys  hiáo 
coele*E  vendo  os  noíTosque  os  imígos 
nã  amaynauão,detecminarão  de  abair 
roarcoelcs.Echegãdoa  efte  upo  Afõ 
fo  pefiba na fuafufta, aferrou  primey^ 
ropor  que  era  mais  alta  que  os  bateys: 
&  fendo  elcho  prímeyroque  quifera 
fobir  ao  júgofoy  ferido  cm  húa  perna 


que  os  imígos  lhe  aíràueflafão  tõ  hôa 
lançaítírando  decima  eõ  muytas  &  cõ 
outros  arremeíTos,*  defenderão  que 
os  nolTos  os  não  aferrafíèm :  8c  nifto  ar 
nao de  Pêro  dalpoem  q  eftaua  pto  do 
jungo  61  lhe  ficaua  debâlrrauemo(que 
asoutraseftauão  ajudauêro)foy  fobre 
ho  jungo  &  quifera  abaIíroar.mas  nã 
pode,&  dizc  que  por  culpa  do  piloto 
^doqqehiaao  leme,ôí  efcorrêdo  ho 
jungofícoulheaíudauêto  6C  não  pode 
mais  tornar  fobrele.SS  aflí  anoyteceo* 
E  fabêdo  ho  gouernador  o  que  paííaua 
têdo  ia  tempo  pêra  ílTo.ao  outro  dia  as 
dez  horas  hofoy  aferrar ,«í  entrarão 
osnofíòsosimigospormaisque  fc  de^ 
fcderáo,5íem  entrado  matarão  obra 
decorenta  &fenrãomuytos,&os  nof 
fos  erão  duzentos  homés.de  q  mcrrc- 
râo  trcs.Os imígos  qucfe  virão  tratar  ^ 
tão  mal.ordenarão  hú  fogo  artificial 
cõ  azey te  de  terra,&  outros  matereais 
que  fazc  grade  labareda  mas  nã  quey- 
ma  tanto  como  parece.E  ifto  fazé  quâ 
dofe  vé  em  taes  abertos*  EauiTado  hò 
gouernador  diíTo  leuaua  ho  feu  batel 
muybêerquípadocomhií  cabo  dado 
pelos  efcouuês,cõ  tal  recado  que  poc- 
do  os  im  migos  ho  fogo  Ce  podelíc  logo 
defaferrar,&  aíTihofcz  lecolhendofc 
os feus na nao»E  defafcrrado ho  íungo 
os  ím  migos  apagarão  ho  fogo:«  gpar 
tãdofe  há  pedaço  d»  frota  furgírão,« 
aíTi  furgiião  osnoíTos  muyto  perto  de 
Ies.E  nifto  apareceohõa  pangueíaoa  q 
Iam  hõs  nauios  daqla  terra  côprírlos 
«  rafteíros.veleyros  6C  rerteyros  em 
eítremo,&  ncfta  hí^  Nahoda  E  auêdo 
os  noflbs  vift a  dela  .mádou  o  gouerna- 
dor a  Nuno  vaz  ,6c  a  Ayres^reyra 
q  a  foíTem  tomaiiaí  forão,^  Ayres  pc 
reyra  chegou  primeiro  no  feu  bafehos 
marinheiros  d  aahoda  vedo  os  nofíos 
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írparclesíançirãie  logo  ao  mar  q  era 
j)io  de  terra, í^eie  fícou  fò  6c  fò  pelejou 
tão  brauâmente  que  feríotodosos  nof 
fos,3C  de  oiuyto ferido cayo  ainda  viV 
uonem  moíreoate  que  lhe  não  tirarão 
húa  manilha  que  traziaetn  hõ  brajo, 
$i  nela  andaua  hú  o  iTo  que  fe  nao  pode 
faberdeque  era.fooiente  dízerCe  que 
quêhotrazíá  nã  podia  morrer  a  ferro 
^  parecia  feraííi  fegundo  as  grandes 
feridas  q  tinha  a qle  £nouro,cu)a  mor- 
te o  gouernador  tomou  por  boa  efírea 
de  íua  emprefa, porque  ele  fera  caufa 
de  matarêos  noííosem  MaIaca,Ô£  por 
que  feapanguejaoa  não  pode  leuar  ao 
çfouernadorfoyqueymadaderpoís  de 
a  defpejarê.E  eftando  os  no  lios  aílí  fur 
tos  fem  hirc  ao  jungo  qeleschamauão 
brauoporqií3obemfedefendera,apa 
receo outro q  era  de  mercadores, que 
hiáo  de  Ceilão  5i  Choram  ande!  pêra 
Malaca, &  foráo  a  cie  dõ  loâo  de  hm  a 
nofeubatel.^  Anrríquede  faa  no  de 
Nanovazdecaíielobranco.&Baftiá 
demiranda  5á  Simão  afonfo  nos  feus 
nau(os,3iho  jungo  amaynou  logo  co- 
mo lhe  mandarão  q  amaynaííe  dí  fur/ 
gíojútoda  poIuoreyra^Efurtomãdoa 
o  gouernador  meter  nele  a  loã©  víegas 
â  fcz  quadrilheiro  pequeno,&aGhoti  - 
fe  que  eftaua  carregada  de  roupa  fina 
â  Paleacate  8c  d  bêgala,&  doutrsseou 
fasqforáaualiadasemcéto  SC  ctcoêta 
mil  cruz3dos:&  níílo  pareceo  outro  ao 
mar ,&  Nuno  vaz  foy  a  ele  por  manda 
dodogouernador ,  &como  era  tarde 
nãopodecheg3rfenãonoyte,ôdos  q 
hião  nele  nâ  quiferâo  amaynar*E  apa- 
relhãdofeNuno  vaz  pa  pelejar  coeleSi 
faltou  ho  capitão  8i  outros  muytos  etn 
'    húparaogrande,&enihúaalmadiaq 
trazíão  por  popa, &faluaranfeleuádo 
i)ii cofre  com  quarorze  mH  cruzados» 


fegundo  fe  defpoíáfoubc  doutfos  que 
forãotomados  no  |ungo,cm  que  amda 
fe  achou  fazenda  que  foy  auaííada  em 
Vinte  mil  cruzados«EIeuadoho  jungo 
ao  gouernador .foubedalgús  que  fica^ 
rãonele  que  Ruy  daraujo  era  viuo ,  €C 
defpoís  da  fugida  dos  outros  nolTos  el 
reydemalaca  quifera  por  força  fazer 
mouro  a  ele  Si  aos  que  ficarão  ate  fana 
réalgúsdeles, 62  qpaíTarã muytos  ter 
mentosporquenegalTem  afédenoíTo 
fenorlefuChriftp* 

Capítdíí«Docôcertoquehogouerna* 
dor  fez  comelrey  de  Pacé  defpoís 
dchoteremfeu  podcr,&  de  coma 
chegou  a  Malaca» 

ííMtodohoefpafo  que 
ficou  defte  âi&  cefpois 
que  ho  gouernador  fe 
defaferrou  do  jungo 
brauo.ele  nê  outro  ne 
nhú  capitão  o  poderá 
tornar  a  abalrroar,6i  porq  por  a  noyte 
que  fobreueyo  não  podia  ferfe  não  ao 
outro  dia, encomendou  a  todos  os  capi 
tãesque  vígíaíTcmcom  muytocuyda- 
do  que  felhe  não  foíTe ,  porque  deter- 
míaaua  de  ho  qucy  mar  fe  ao  outro  dia 
fefelhensíêtregalTe.dídcstcuerso  tã 
ta  diligencia  em  fazelo  fazer^que  pa^ 
rece  que  defefperando  os  do  iúgo  defc 
faluar.  E  fabendo  por  Fernão  perez 
dandrade  que  naquela  frota  hía  ho  go 
uernador,determinarão  de  fe  lhe  en- 
tregar,  pêra  o  queho  outro  dia  quaíi 
aas  dez  horas  fe  meterão  dous  dele^ 
no  parao  do  jungo, &  foranfe  ao  go 
uernador  ^a  que  differão  que  náo  fa** 
biâoque  eíe  ali  hia  porque  fe  ho  fou- 
beráo  logo  fe  lhe  êtregarão,&  agora  q 
ho  labíão  ho f3Ziá;oq  foubeiíe  q erào 
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mercadores  áePacc  que  vínhão  cotn 
rflerCadoria  da  outra  banda  da  ilha  dç 
ç3matra,qlhepediãoque  goardalíe  a 
paz  êc  amizade  que  eftaua  a  (Tentada 
comelrey  de  Pacetn  auíalannos*  Ho 
gouernador  porque  vira  quão  bem 
feosdo  JQgodefenderâo,Ãíci  bo  trajo 
da  qles  que  lhe  falauão  não  era  de  m  cr^ 
cadores.pareceolheqera  gente  q  hía 
ê  ajuda  dei  rey  de  Malaca,&  mais  pqr 
a  fofpeyta  que  teuera  delrey  de  Pacem 
q  ho  quifera  decer,&  por  iíío  apartou 
aqlesdoushomcs,6ipreguntoulhes  q 
genteerão,d{zêdo  qlhediíTeírêa  ver 
dade/e  não  qficarião  obrigados  a  gtl 
dccaíl!go,porq  ele  fabia  algúa  coufa 
do  q  pre^untauateles  parecédolhes  q 
era  alfí  Jhe  dííTeráo  qnaqle  jungo  hía 
ho  verdadeyrorey  de  Pacê  a  pedir  a  ju 
da  aos  Tenores  da  ilha  Da  jaoa,Ç3  q  ho 
reftituyfemêfeufenorío  q  lhe  tinha 
tomado  aqle  que  fe  ehamaua  rey  de  Pa 
cê.quefêdo  gouernador  de  çoltãzína 
(queaíTifechamauahoreyqhíanoiú 
go)re]euãt3racõaterra,porqueçolrã/ 
2ina  queria  gouernar  ho  reyno  fem  ele 
entêderniíTo.oqueelenãoqucríafená 
qefleueílè  metido  em  hãa  cafa  como 
ftatua  ,aipor  iíTo  bo  deitou  fora  do  rey 
no  cõ  ho  muytofauor  8i  ajuda  q  teue 
|>3  ií[o;6C  q  a  detença  q  ho  rey  de  Pacc 
q.rera  que  ho  gouernador  fizera  cfua 
rerra  fora  porq  nâotopaíTe  cõçoltâzí.* 
na,temeado  q  fe  cõcertalTe  cocle,6i  Tc 
f  izeíTe  vaíTalo  delrey  de  Portugal  por 
q  ho  reftituyfeem  feu  reyno*0  q  fabí 
do  polo  gouernador  folgou  muyto  cõ 
aqle  acerco,8d  logo  aflèntoude  reftitu 
y r  çoítãzína  em  feu  cílado  fe  ele  quífef 
fe  ficar  vaíTalo  delrey  feu fenor  Si  feu 
tributário»  E  coefta  determinação  ho 
mandou  viíitar  por  Fernão  percz  dan 
:dracle,&porelelhetnãdouhíjprefctc 


dandoíTe  por  muyto  feu  amigo  pêra  oi 
q  lhe  dele  cíjpriílè,&  qhomefmo  fi^ 
zera  logo  como  ho  achou  fe  fe  lhe  dera 
aconhecer,moftrando  que  lhe  pefaua 
muyto  do  mal  q  fora  feyto  aosfeus.o  q 
Jhe  ele  teue  muyto  em  mercê  dcfculpã 
dofe  de  honãoir  ver  poreflar  doente* 
EporííTo^S^  porque  ho  gouernador  o 
queria  granjearia  ho  atraher  a  reftitu 
,  yríe  por  ele  em  feu  fenorío,&  ficar  por 
iíTo  vaíTalo  delrey  feu  fenor  hofoy  dcf 
pois  ver, SC  ele  lhe  àiííe  ho  mefmo  que 
lhe  mandara  dizer ,6íq teria  a  cidade 
aobediêciadelrcyde  PortugaI,&  lhe 
pagaria  cadãnopareas:^  ho  oouerna^ 
dor  lhe  deu  palaura  de  ho  fazer ,  pofq[ 
aforaacaufa  qhcobrígaua  como  àií- 
íe ficzmdtey  de  Portugal  cõ  grande 
credito naqlaspartes^ôí  maisera  Pacc 
a  prícípal  coufa  de  çamatra.^  muy  im 
portantc  ao*trato  de  Malaca  por  amor 
dapimenta.EaíTentadaefta  amizade 
ficou  çoltanzína  por  feguro  na  compa 
nhiadogouernador,qfé  lhe  acôtecer 
mais  outra  coufa  qfeja  de  cõtar.feg-uiò 
fua  viajé.&foy  demãdaros  baixos  de 
CapacÍ3,&:nâo  entrou  por  ôde  ctreu 
Diogo  Iope2  deíiqueyra  quando  foy  a 
Malaca,fe  não  polo  canal  dos  jungos  q 
he  de  doze  braças  peracima.&dalí  foy 
ter  ao  porto  de  Malaca  ho  prímeyro 
dia  de  Iulho,õde  achou  muytos  jãgos 
dedíuerfaspartes  daqla  banda  do  fui 
de  q  M  alaca  he  a  mayor  efcala  ,&  alTi  a 
uia  nãos  doutras  partes  da  bãdado  nor 
te:Siho  gouernador  furgiojúto  da  ilha 
das  naos.que  como  diíTe  efta  hú  tiro  3 
bõbarda  da  cídade,óde  foy  grande  al^ 
uoroçocõfuachegada,principalmête 
nos  mouros  que  eliauão  no  mar,temc- 
dofequelhesfizeflealgú  dano: o  que 
ele  poderá  fazer ,  mas  não  quis  por  a* 
jírãdar  mais  a  clrey  deMala.pera  que 
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porbéfícaríTeoiaaiigos.cio  que  eírey 
eílaua  bem for3;,porqiie da idà.dQ  Dio 
golopezdeíiqueyra  a  Malaca  perdeo 
muytQ  ho  credito  da  valeíía  dos  nollos* 
£  coai  tudo  porque  náo  e  fia ua  tão  for 
talecido  coaio  lhe  era  ríeceífarío,dííii- 
muíoucom  hogouernador  oiandan- 
dolKe  dizer  que  a  eíe  lhe  pefara  muyto 
do  que  fora  6eyto  aos  nolTos  em  fua.rer 
ra^taato  que  mádarapor  iiío  matar  ho 
Beadaraqucfoíahoeulpadonefteca*' 
fo,de que  nunca  Coubera  nada  íe  não 
defpoís  de  fcyto,que  fe  ho  foubera  náo 
confentíra  que  fefízeíTe«E  porque  qui 
ga  ele  não  fâbería  como  ido  fora ,  lha 
mandauadizcr  pêra  que  ho  na  culpaf- 
íetdi  também  pêra  Caber  fe  hía  de  piz, 
ou  de  gucrra.porque  pêra  pâz  erão  ef- 
cufadastantas  naos:^  que  ele  eClaua 
muyto  predcs  pêra  a  receber ,  Si  pêra 
ter  amizade  cõelrey  de  Portugal.  Ho 
gouernadorpofto  -quelhe  parsceo  a  ái 
fculpa  enganofa  ,  recebeoha  porque 
ouueíTcRuydaraujodíos  outros  nof- 
fosqueefíauãocatíuos.&rerpendeo  a 
elrey  que  eíe  fabía  beui  que  a  marte  de 
Bsndarafora  pola  treygãoque  ordena 
ra  aosnoíTos^^  fabía  qeletinhatoda  a 
culp3,êí  poriilolhenáo  daua  ncnhua 
no  que  era  feyto,nem  hía  fe  não  pêra 
paz  &  pêra  guerra  a  quem  a  quifeíTe: 
^que  as  asosque  trazta  não  erão  de 
carga  fe  não  da  gouernança  da  índíaí 
porcqueleuauâomuyíasáí  muy  ricas 
mercadorias,6i  q  valia  muyto  em  Ma 
laca  ,masq  ele  não  auía  de  falar  na  paz 
nem  aííentar  nenhúa  amizade  ate  j  he 
não  ferem  entregues  os  nolTos»^  a  fa- 
zenda dei  rey  feufenbor  que  fora  rou* 
bada*AoqueeIreyrefpandeo  fora  de 
piopoíitcdízencio  que  a  fazenda  que 
fe  roubarafora  muyto  pouca,^  que  os 
Chríftãosdeles  morrerão  aá  outros  fc 


tornarão  mouros /&  erão  eípalhados 
por  daierfas  partes^que  era  neceffar Jo 
tempo  pcra  os  aueríque  ele  farsa  de  ma 
neyra  que  rudo  fe  fizeffeâ  fua  yòiade, 
êc  nãfepaífoa  mais  eíle  did^  h  defpoís 
qfoynoyteforáo  falar  ao  gouernad&r 
cinco  capítáeschís  de  cinco  jungos  da 
China  queeílauãono  porto, ôl  díílerã 
lhe  que  tanto  que  ele  chegara, que  logo 
elrey  de  Malaca  langara  mão  deles, oS 
de  todos  os  capitães  eítranjeíros  que 
eílauãoemterra,&  alíi  de  fua  gente, 
pêra  que  ho  ajuda ííern  a  pelejar  cõ  os 
naííos^S^queelesíeuerãomaneyfa  pe 
rafugir^porquenãoqueriáo  ajudar  el 
rey^que  lhes  tinha  roubada  fua  fazen#* 
da  como  tkãUQ,^  homem  fem  verda- 
cleJáífobriiTolhe mandara  aquele  dia 
reter  doas  jungos  pêra  a  guerra  que  ef- 
per3ua,6í  era  certo  que  auía  de  querer, 
porque  na  cidade  auía  víte  mil  homés, 
«gÉ  os  dez  mil  muyto  bõ§  de  guerra  8i 
bê  armadoSi^í  de  laudeys.de  laminas, 
dsfpadasSdefcudosquelheleuarão  os 
guzarates.&aforaeílesviniemilque 
erãonaruraysjem  que  também  entra^ 
uâomuytos jaós, auía  muytos  turcos, 
rumes  .coraçones  6í  períianos ,  que  erã 
muy  bõs  frecheiros , 6í  mais  tmhà  el 
rey  vinte  alífantesde  guerra.éC  por  rf- 
fo  a  não  duuídaría  quando  a  quifeíiem 
coele«Ho  gouernador  folgou  muyto 
com eíles capitães  chís,Sí  agardeceo^ 
lhe  muyto  ho  auifo  que  lhe  derão ,  6S 
ptometeolhesde  lhe  reílííuyr  os  feusi" 
jungos^quer  d  rey  de  Malaca  quifeífe 
p32  quer  guerra,^  eles  fe  lhe  oífrcce*^ 
rãoperaho  ajudar* 

Capítolojííí^De  comoRuy  darau fo  a 
uifouhogoaernadordetudoquã 
to  el  rey  de  Malaca  deíermínaua, 
Sf  do  tnais  que  fucedeo« 


Si* 


lio 


Líuro  terceiro* 


I ,  i 


fúa 


,1,  J 


rEfpGÍs  dcíles  recados  dantre 
Jho  gouernadorêíeírey  jfepaf 
_^farâo  dousoutresdíasq  Iheel 
réy  nã  aiãdou  nhú  o  q  ele  teue  logo  a 
mao  íinal.masdííTimulaua  ga  ver  fe 
podia  auer  por  bêos  nolTos«E  neftes  dí 
asihe mãdou Ruy  daraujo recado  por 
íntercefrádeNinachatuqfempre  Jhc 
fizera  tnuyto  boas  obras:  &  por  efte 
lhe  efcreueo  q  foubeflè  certo  q  eirey  ã 
Malaca  fabía  quantos  Portuguefes  tra 
2Ía Si quantosmalabares.Si que  tinha 
em  muyto  pouca  cota  fua  armada  por 
amor  do  grande  poder  de  gente  que  ti 
nha  que  era  tanto  como  íhe  os  chatíns 
tíahãodíto.éiq  todos  os  eftranjeiros 
trabalhauâo  muyto  com  eIrey  que  nã 
fízelTe  p3Zcoele,porque  nãoauía  dou 
far  de  cometer  a  cidade  com  tão  pouca 
gente, 62  que  vinda  a  mouçãodefe  tor 
narperaalndíafctornaríaíSí  pofto  ^ 
oufaiTcde  a  cometer  que  lhe  não  deííè 
díiTo  pois  tinha  genre  em  abaftanga 
pêra  fe  defender,  porque  não  auía  alt 
nenhã que  nâo  morreííe  fobríffo.gí  q 
não  gaftaffe quãto tinha* E os  mouros 
deCambaya  ínílflíão  nífto  grãdemé 
te,3í  pêra  ajuda  da  defeofa  da  cidade 
lhe  derãocorenta  bombardas  ,6í  ajuda 
uaoshofeuxabandarqera  eflante  de 
todos  os  mercadores  de  Ca m  baya ,pef 
foa  múy  prícípal  é  Malaca,&  de  muy^ 
te  credito  com  elrey*E  os  mouros  ma 
layoslheperfuadiáoho  mefmog  feus 
£3cízes  que  fobríffo  lhe  fazião  muytas 
pregaçõeSjdizendoqueosnoffoserâo 
arrenegados.Iadrões  8i  queriáofenhe 
rear  todo  ho  mundo  ,^  como  affentaf 
fem  em  Malaca  não  auiâo  mais  de  dei 
?iar  tratar  nela  os  mouros  ^auião  de 
tomar  a  terra  pêra  íi:porque  deffa  ma/ 
neyrahotínhâofeyíonalndia,por  if-» 
íoqueosnãorecebeffeem  fua  cidade 


nemfizeíTe  paz  çoeíes.EaforaíGd^ 
eílas-perfuafões  peíraráo  a  eJrey  tão 
groíTa mente  que  a  fora  ele  deíifer  mal 
inclínadoga  osnolTosJeínclinou  muy 
to  mais,&  defejauade  os  deíí:ruyr4  É 
mandara  logo  recado  ao  feulafamane,' 
que  era  almirante  do  mar.que  andaua 
correndo  a  cofta  com  grade  frota,que 
fefoíTe  a  Malaca  gídeffe  fupitamente 
na  noffa  &  a  queymaffe ,  6C  que  aígúa 
de  pâgueíaoas  que  eílaaa  da  pote  pêra 
dentro  fayría  naquele  infíante.pera  q 
tomafíem  os  noflbs  no  mcyo  Si  não  fi- 
ca íle  nenhú,&  entre  tanto  eireyfc  for 
taleciadetrãqueyras&cauaSjÔí  que  a 
fora  a  gcte  que  tinha  Si  alifantes.tinb  a 
^  oyto  míltíros  de  fogo  antre  bõbardas 
&  efpingardóes,6í  pêra  ho  deter  ate 
que  víeíTeholafamane diiiimulaua  co 
ele  .por-ííío  que  fe  nãoííaíTecm  fuss 
palauras,ncfalalTena  paz  ate  não  fer 
entregue  dele  5í  dos  noílos  que  eftauã 
catiuoSjS^  da  fazêda  que  fora  tomada, 
porque  fem  elrey  fazer  primeyro^efla 
entrega- nâo  auía  da uer  paz  nem  amí/ 
"■  zade^nem  fízeíTe  conta  dcla«E  ifto  vío 
ho  gouernador  claramente  porque  cl 
rey  inííftia  em  fazer  paz  fem  entregar , 
osnoíTosnem  a  fa2êda,&  tãtas  vezes 
falou  nefta  paz  fem  fazer  o  que  lhe  ho 
gouernador  pedia ,que  ele  lhe  mandou 
dizer  que  lhe  nâo  parecia  boõ  final  de 
paz  ter  por  força  os  nolTos,porqeI  rey 
de  Pedir  que  tinha  noue  que  forão  ter 
coelefugídos.comoforaem  feu  porto 
lhos  mandara  á  nao  antes  de  lhe  falar 
em  paz,6í  ele nãoquería  mandar  os  q 
tinha  qefeaparão da  deílrufção  q  Bê- 
daramãdou  fazer  neles»  Aoq^elrey  deu 
algúaef£ufa,&  ínfiftido  q  fcAzelTê  as 
pazes  prímeyro«£  coifte  armauâfe  pâ 
gue(aoas,&  fayãoforada  pote  como  q 
fdziâo  moftra  Si  logo  fe  tornauão  pei  a 


Dahíítomdaíodía 


m 


áêtta ,  êi  em  faíndo  ãeípstsés  muyCa 
'  árielharíanacídade+Eho  gouernador 
dí0unulaua  a  tudo  fazendo  q  ho  não 
entendía/i:  húdía  porque  fuubeííe  co- 
mo fe  auia  daaef  com  a  cidade  fe  víelfe 
apelejar.mandoiiha  ver pór  quatro  ca 
pítães^queforáo  em  quatro  bareys  ar** 
niados  ao  lôgo  da  ríbeyra,3  g  logo  fay 
ráodédêtrodorío  vints  panguejaoas 
armadas*Ho  gouernador  que  as  vío, 
6C  fe  tetnao  q  pele jalTeni  cõ  os  noíTos, 
mandou  em  fcu  focorro  outros ,  SC  cõ 
fua  ida  fe  tornarão  as  pangue  jacas  a  re- 
colher dêtro  no  rÍD:&  defpoís  dífto  tor 

nou  ainda  ei  fey  a  mandar  ao  gouerna - 
dorosmefmos  recados  que  dantes,65 
ÊÍe lhe refpondeo cómodas  outras  ve- 
zesracrecétando  mais  que  fe  os  noíTos 
forãotoraadosê  gucrra^oupor  repre,* 
farÍ3,qfsí  nao  efpantara  de  os  não  dar, 
mas  fendo  tomados  debaixo  defeu  fe- 
guro andado defannado3,6d fem  auer 
caufaperaqueosefpeda^ariem  que  fe 
efpaníauamuyto  de  não  querer  dar  a- 
queíes^efcaparâopoís  reqrsa  amíza- 
tíe,^qho  defenganaua  que  não  auía 
de  falar  nela  ate  lhos  não  entregar,Si 
que  foubeíTe  qleuaua  muyío  trabalho 
cõosfeusq  ho  importunauão  muyto 
que  peleja  iíe  pois  não  auia  concirufam 
naquele  negocio*  Ao  que  el  rey  não  ref 
pOí3deo,6i  logo  fe  paífauãotres  ou  qua 
tro  dias  que  não  madaua  recado«E  ho 
gouernador  ainda  qentêdiaque  aqui- 
lo era  dsfprezo  fof r iao  por  a  m  or  do  q 
digo,3i  aíTí  porque  elrey  de  Portugal 
Ihí^mandauaq  não  fizeíTe  guerra  Jq 
nãodefpoís  q  de  todo  nao  pode íTe  ma 
is,que  fe  íílb  nãofora  nema  ele  lhe  fa- 
lecia fuyzopera  entender  ho  pouco  me 
do  que  el  rey  auia  dos  noíTos,^  q  tudo 
o  que  fazia  era  pêra  efcárnío  deles.né 
lhe  falecia  animo  ;^3  fe  vigar  por  guer/ 


fa  ,61  a  iíí  lho  âConfeíh  âuãoeífes  aph^ 
es homcs mancebos defeíofos  depele^ 
jar  poio  feruiço  de  DeosSddelrey  de 
Portugal,&d3i:íãoquc  fe  não  auia  dç 
fofferíarirodefpre2o,&  que  têpo  eia 
que  fe  víngaíie  a  tieíção  que  fera  feyta 
a  Diogo  lopez  de  íiqueyrn^G  hò  gouer 
nadordífiTunulaua, alegado  ho  regime 
toque  tinhs.dizendo  que  quando  de 
todoem  todo  elrey  não  quifeíTe  õ  que 
lhe  pedia  q  então  fe  víngaría«E  vendo 
plcanzma  tamanha  dííaçáo^cuydou  q 
ho  gouernador  aciía  medo  de  pelejar 
com  a  cídade,nem  menos  teue  que  po- 
deria efcapar  que  não  foílè  tomado,Bi 
por  íiío  fugio  êi  fe  foypa  el  rey  de  iVIa- 
]aca,&aííifugioamaisdagêEe  q  eíla- 
uacoele.q  ho  gouernador  fenrío  muy- 
to, Si  logo  foube  queçoltanzina  eílaua 
com  el  rey  por  auífo  de  Ruy  dsraujo^q 
hoaúifaua  de  quácofe  fazia  na  cidade; 
èciftopormeyodelSinachatu» 

Capítdíií». De  como  Fernão  perez  dâ 
dradecom  outros  capitães  poíerão 
fogo  a  cidade  por  mandado  do  go- 
uernador, pelo  q  elrey  lhe  mãdou  ío 

.  goRuydaraujo^  os  outros  noííos^ 


INíendendoho  gouer 

rsador  ho  mao  propor 
ííío  dei  rey,^  derermi 
mando delhefazer  aí- 
|gãa  moílf  a  de  guerra 
ípera  faber  que~forcas 


'■"«mssaasesí»» 


erão  asfu3S,quigpríin,eyrodar  cota  dif 
foa.Ruy  darauio  6C  aos  outros, áíef^ 
forçalos,  temendo  que  receber  iao  dos 
ímmigos  algum  dano:&  efcreueolhe 
hãa  carta ,  cuia  fuftancia  foy  ,que  ele 
éra  obrigado  a  morrerem  íufta  guer- 
ra por  feruiço  de  Deos,&  delrev  de 
Fortugal,feu  feíior  &  que  ífquela  era 
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tnuYÍuffcajpoís  via  bem  a  (Jetermínâ*^ 
^ão  dei  rey  ,a  que  era  necclTarío  defen- 
çanalocoinlhepoerasmãos:^  que  (t 
por  i  lio  cie  com  os  outros  correíTem  ai 
gú  perigo  que  ouueíletn  pacíécía*  Ao 
que  R.uy  daraujorerpondcocomo  ca- 
ualeyro,&  como  Chriílão.áí  dizia  q 
nãoquireíTenoíTofenhoT  que  a  noíTa 
arnisada  recebeíTcrcuesnem  abatimê* 
to  por  fè  dar  vida  k ele  8C  aos  outros.q 
crão  obrigados  a  morrer  poloferuíp 
dei  rey  de  Pertugal.cuios  vaífaíos  erã; 
que  qualquer  perigo ,q  padeceíTe  ho  to 
maua  das  mãos  de  nolfo  fenhor,6C  ho 
auía  em  boa  ventura,quefoubeírecer/ 
to  que  elrey  de  Malaca  nâo  queria  paz 
por  lho  eftoruaretn  os  eftranfeíros  SC 
os  guzarates  deMaIaca,por  ííTo  q  lhe 
poíeíle  as  m3os,6C  que  foíTe  logo,  por 
que  quanto  mais  tardalTe, tanto  mais 
daua  iugaraelrey  que  fe  fortaíeceíTe* 
Moftrada  efla  carta  polo  gouernador 
emconfelho.poftoque  ho  parecer  de 
todos  foy  q  deíTem  logo  nacídade,quís 
ele  prímeyro  fazer  hõ  requerimento  a 
el  rey  ,6C  após  ílloalgua  uioftra  ã  guer 
ra  .refumindo  no  requerimcnto(  q  foy 
aíTmado  por  ele  6i  per  todos  os  capítã- 
es)o  que  fora  feyto  a  Diogo  lopez  de  ff 
queyra,6á  as  delongas  que  fazia  fobre 
a  entreaa  dos  noiíos  SC  da  fa2êda:certi 
fícandolhequepoisosnão  queria  en- 
tregar q  lhe  auia  de  fazer  todo  ho  mal 
que  podeíTe.defenganandoho  que  as 
naosqueleuauanafua  armada  não  a- 
goardauáo  mougão,nem  perdião  vía^ 
jem  ,nem  querião  car  ga,nê  a  deixauãó 
tomar  aos  ímmigos  dei  rey  feu  Penhor, 
porque  comolhe  mandara  dizer  erão 
da  gouernança  daí  ndía.por  iíTo  q  lhe 
não  daua  eílar  ali  mais  dous  annos  que 
dez,Sí  que  fe  não  quífeíTe  fe  não  guer- 
ra que  foíTe  certo  que  auia  de  perder 


feu  eftacb  ,&  que  Tuà  foíTe  a  cuípá»por- 
que  não  podia  ter  coele  maíscôprímc-r 
tos  dos  que  atelí  teuera,&  que  doquc  a 
«iadefazerjhedauapor  íinal  mudar 
hâaneldhãdcdoaooutro,qlogomu- 
dou  perante  ho  meíTejeiro  dcl  rey  de 
Malaca,por  quem  lhe  mandou  efte  re- 
querimento«À  que  el  rey  refpondeo  d 
hofeucoraeãoeraboõ,8i;  que  ele  não- 
tinha  em  contaRuydaraujonê  os  ou-j 
tros,&qlogoosmandaria:&  nâ  híão' 
com  a  repoíla , porque  lhes  fícauâo  fa- 
zendo de  vefl:ir,&q  entretranto  má^i 
daíTe  tirar  as  noffas  nãos  diante  do  por 
to,pera  lhe  parecer  que  nã  eftauâo  de 
guerra:&airí  outras  palauras  boas,de 
que  ho  gouernador  fez  rauy  pouca  côa 
ta,porq  todas  lhe  parecerão  enganos. 
Porem  porque  el  rey  nâotiuelTe  acha- 
que de  não  entregar  os  noí]bs&  a  fazê 
da.mandouafaílarosnauios  de  diãre. 
doporto.êiefperoucíncoou  feys  dias 
fem  eíreycompríroque  diíTera.antes 
còmoho  gouernador  foube  por  Ruy 
daraujo  neftes  dias  ^  mandou  aíTcntac 
fua  artelharía  em  todos  os  lugares ,  de 
quepodiaoífender  aos  nofíbs^O  que 
fabido  polo  gGuernador,mãdou  a  í er 
nãoperezdandrade,em^  tinha  muy- 
ta  confíanpique  com  dez  capitães  ou- 
tros foffcm  em  feus bateys  a  queymar 
algíjascafasdosimmígos  que  eílauão 
metidas  no  mar,&  affi  a  três  nãos  de 
Gãbaya,pcrq  osguzarates  perdelTê  a; 
cõfiança  que  tsnhão  de  leuarfua  carga 
nemtrabaihaíTémporeftQruar  a  paz* 
E  vinda  a  preá  mar, partiofe  Fernão  pe 
rez  com  os  outros  capítães,&  pegados 
có  as  cafas  deranlhe  fogo:Sí  comegãdo 
darder  mandou  el  tey  com  muyto  grã 
de  preíTa  Ruy  daraujo  SC  os  outros,mã 
dando  dizer  ao  gouernador  q  lhe  não 
f  ízeíTe  guerra^porque  nã  queria  fe  na 
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paz.&que  a  farcnda  ele  a  mandaria  Io 
go,que  mandaífeaos  noflòs  que  lhe  na 
queymaírem  a  cídadcE  Ruy  daraujo 
díflcaogouernador,que  tudo  o  que  el 
rey  àizii  erão  mentir as.&  que  a  fua  ar 
mada  de  panguejaoas  não  fayra  a  pele^ 
jar  c  ai  osnolíos  bateys.porque  ouue- 
ra  el  rey  medo  que  entre  tanto  lhe  fof- 
fehogouernador  tomara  boca  do  rio 
com  os  outros  bateys,&  com  a  galé  SC 
fufta.ÔC  forçadamente  peleja íTem  as 
pangue)3oas:SC  que  cie  nâoquería  que 
és  fcus  peleja  íTem  no  mar  fem  ho  La^ 
famanc*Ecom  tudo  por  ho  gouerna* 
dorcomprírdc  todo  comelrey.man^ 
dou ccflàrho fogo  das  cafas, porem  q 
Te  pofeíleâsnaosde  Câbaya  polas  cau 
íasquedigo.&alTi  foy  feyto^  E  nefta 
reuolta  mandou  ho  gouernador  tirar 
os  dous  (ungos  dos  chins  donde  os  im- 
lhigosostínhâo»&mãdoulhos  ditiSC 
diííe  aos  capitães  que  eftauão  líures  ga 
fazerco que  quifeíTcm .masque  Jhes 
pedia  muyto  que  fedeixaíTem  eflar  ai 
gõs  dias  pêra  verê  como  pclejauác  os 
«oiros,^  hofím  que  auia  dauer  Mala- 
ca pcra  leuarem  nouasa  fua  téira»  O  q 
eles  fizerão  dizendo  que  erlo  vaíTalos 
dei  rcy  de  Portug3l,&  que  õde  lhe  fer^ 
uíríão  fere  remidos  por  feus  vaíTalos  q 
eflauão  preftes  com  fua  gente  que  ja  ti 
nhão cobrada  pêra  hoferuirem  fc  pc^ 
leíafle^acquefe  a  vitoria  ficalTe  coelc 
^osnoflbsteueflem  aflentoem  Mala 
ca.quecadannovirfáoacla  cem  jugos 
cartegados  da  China* 


OpítoIo«Iv«De  como  vendo  ho  go- 
'       ucrnador  que  elrey  de  Malaca 
queria  coele  guerra  ^aíTentou  com 
feui  capitães  de  dar  na  cidade* 


pObradoRuydarauío&os 
outros  noíTos, mandou  ho 
gouernador  dizer  a  el  rey 
que  dali  pordíáte  tomaria 
concrulam  na  paz  que  aíícníaria  com 
certos  apontamêtos  que  lhe  mandou, 
dequeerâoospríncípaís.que  lhe  auia 
de  dar  lugar  pcra  fa?er  hiãa  fortaleza, 
porque  pelo  que  fora  fey  to  a  Diogo  Io 
pez  não  oufaria  de  deixar  feytoria  em 
Malaca/e  não  em  fortaleza.  &  q  auia 
de  pagar  a  dinheiro  a  fazenda  que  fora 
roubada  na  nolTa  feytoríaíao  que  elrey 
refpondeo  que  tudo  faria  ,m  as  nunca  o 
quis  comprír.nem  nunca  mais  mádou 
fobrííTo  nenhú  recado  aogouernador, 
&  por  feu  mandado  leuauâo  a  vender 
â  frota  algúa  efpcciaría  &  hu  papo  dal 
mizqre.SCalguas  galinhas:^  às  vezes 
como  q  fazia efcarnio  do  gouernador 
hiahu  daqueles  q lhe leuarão  ho  dcr- 
radeyrorecado.ôífaíaualhe  em  outras 
coufas  muyto  fora  da  fuftancia  do  rcca 
doquelhcleu3ra,3c  muyto  efquecido 
de  refpondcr  a  bem  defeyto,&  ifto  tã 
fcm  nenhúa  vcrgonha,como  q  ho  go- 
uernadorfcra algí5  doudo ,&:  eJe  Ce^eC^ 
pãtaua  de  tamanho  defauergonhamê- 
to,&  de  tanta  foberba  como  elrey  lhe 
moftraua.não  fomente  nífto.mas  em 
fayrêalguas  \ezts  as  panguejaoas  fo- 
ra da  ponte  com  muy  tos  efpingardões 

tirados  por  cada  parte, outras  aparecia 
todas  as  eftancias  embandeiradas ,  86 
defparauatodaa  artelharia ,  &  outras 
Vínhão  echadiçosda  cídade.quç  dizia, 
aogouernrdorqueauiãologo  de  che.^ 
gar  ao  porto  tantos  jungos  armados,q 
círey  mandaua  vir  pêra  ho  goardarê: 
&  tudo  ifto  pêra  ho  efpantar  ÔC  fe  íu  E 
tantas  fobrâçaríasrccebeo^que  não  po 
dendomaisfofrer.determínou  de  rõ- 
per  a  guerra  com  eírey,  Sc  pêra  faber  3 
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de  ^eaTctínha.&ondeeftauafua  arte- 
IhatiaalTentada.ródoudarna  cidade 
hú  rebate  com  bateys  armados  de  bó- 
bardas  grolTas,&  alfi  duasbarcajas  cô 
prídas  qtínha  tomadas.E  neflc  lebaic 
fc  vío  que  acodío  da  banda  do  «crtc  on 
de  éftaua  a  pouoagão  dos  mcrcadoies 
jBuy  to  mais  gcte  .que  da  banda  do  fui 
onde  moraua  cl  rey  .^  que  a  ponte  era 
holugar  maísforte.&emqucelrcy  ti- 
nha mais  confian  ja.por  ele  eflar  ali  có 
«fua  principal  gente  de  guerra  ôí  com 
feus  alífantes .êCettar  pegada  có  apõtc 
a  fiia  mczquita.que  dizia  Ruy  daraujo 
que  era  hú  lugar  muy  forte  pef  aos  ímí 
gosjac  também  peta  os  nolTos  fe  lha  ga 
nhaiTem  .porque  podiâo  fcgurar  fua 
embarcação  cõ  pequenas  trãqueyras, 
SC  ficaua  em  fua  mão  poderem  pelejar 
com  a  gête  da  pouoação  grande.ou  cô 
a  dapequena onde  moraua el  tcy:&  tu 
trado  por  outro  cabo  acodiria  todo  ha 
pouo de  Malaca. que  era  tamanho  co* 
mo  )a  àifíc,êc  maisganhada  a  ponte  fU 
caua  a  força  dos  immigos  partida  em^ 
duaspartes.&húanâo  podia  focomt 
a  outra,íe  nâo  pola  ponte.quc  cem  ho- 
mês  poder  íâo  defender  defpois  de  ga> 
nhada  a  quanta  forgadc  gête  os  come- 
teffcfazcdo  como  digo  hua  tranquey 
ra  pequena^Edízía  laais  Ruy  daraujo 
ao  gouernador,que  fe  hua  vez  gatihaf 
fc  a  ponte  que  nâo  lhe  feria  ncceílarío 
pelejar  mais  porque  el  rcy  fe  lhe  entre* 
garía:mas  fegiâdo  fc  defpois  vio.não 
f oy  aíri.nê  Ruy  daraujo  não  fabia  ifto 
tambccomolheparecia,aioscapitacs 

dosChins  que  eftauão  melhor  ínftru/ 
tos  na  força  et  Malaca,8i  vião  a  dos  nof 
fosquampoucaeraafeu  refpeyto  por 
ferem  as  dezanouepaites  da  gente  me 
noíl^ue  osímmi^osjcôfelhauãoaogo^ 


ucrnador  ^  não  fayfe  em  terra,c.Í2c/ 

dolhe  a  grande  força  de  gente  que  àuía 
ncla.que  melhor  tomana  os  immigos 
a  fome^por que  cem©  na  terra  não  auia 
mantimentos  de  fua  colheita ,  fc  ihc  to 
Ihcffe  ho  carreto  que  lhe  hia  por  mar, 
não  tctião  que  comer  ^  cn£ie\:aiícihc 
bií^o«E  porque  ifto  cracoufa  muytocó; 
prida,&  ho  gouçrnador  tinha  neccííi- 
dade  de  tornar  à  i  ndia  na  mouçâo  não 
quísefperar  tanto.Sí  chamando  a  con-í 
leIho,díileaos  que  íe  ajuntarão  q  lhe 
çliiretlem  fc  auiàode  pc/ejár ,  porq  ele 
tinha  pcra  li  que  não  deuia  de  poy ar  c 
íerra.fe  não  auendo  de  fazer  fortaleza 
de  qual  quer  mancyra  que  pode  ííc  fer,. 
porque  fe  nâo  podia  fegurar  Malaca 
doutroraodo:porqpera  alfentar  fey< 
toría  fem  fortaleza  c  poder  de  tão  maa 
gente  como  a  de  Malacajhe  nâo  pare 
cia  feruíço  dei  rcy  fcu  fcnhor ,^  lhe  pa 
ftecia  muy  to  grande  ter  ele  fey  toria  cm 
Jvlalaca  por  ela  fer  efcala  de  todo  míi- 
do&tão  principal  como  fabião:por  if 
fo  que  lhe  dííTefíem  todos  feus  parece* 
jcs.B  todos forão  de  comú  acordo  que 
fedeuía  de  caftigarelicy  de  Malaca, 
ÍCderribarfefua  fobcrba.&fc  fc  po* 
deffefazer  fortaleza, qfefacireporq 
feria  muy  to  feruiçodclrcy  dPortugaU 
Ecocfteacordo.aíTentouho  gouernar 
dor  que  no  dia  feguíme  .que  crâo  v  itc 
quatro  dias^de  julho  vefpera  do  apcfto 
lo  Santiago, cm  que  ele  tinha  ííngular 
deu3ção,ledelTena  cidade.ôí  aotema 
nhaâ  comoouuífíem  tanjer  húafó  ttõ 
beta  fe  ajuntaríãotodosabordoda  ca- 
pítayna  embarcados  com  fua  gcte  no$ 
feus  bateys^&aíTi  na  gale  81  na  f ufta  ,5C 
â  defèbarcariào  os  capirácscó  a  gcte 
fey  ta  cm  dous  efquadrões,hú  cm  q  foC 
fem  dom  loãode  lima.Gafpar  de  pay 
ua,Fernãopercz  dandradcjamcstei 
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xfyra  a:  Baaíão  Je  míraníla  dsfetn-. 
barçaríãonocabo  da  põre  dôdeíiaua 

a  mesquita  &  as  cafas  ddrey,5i  ele  cõ 
8  bandeyra  reil  defembarcaría  no  ou. 
tfoGabo  da  ponte  da  banda  da  cidade» 
Edefcaibarcaríão  coele  Duarte  da  ííl 
ua,Iorge  nunez  de  iiáo.S  ímáo  dãdra 
de.AyrespcreyraJoãodefoufa.Anto 
nío  dabreu,Pero  daípõem ,  Dinis  fer . 
nandez,Sítnâo  martíz  caídeyra,S>> 
mão  afonfo  bcíígudo,5SNuno  vaz  de 
caftelo  branco,«í  que  defembarcados 
acodmáo  todosaomcyo  da  pote, 8tã 
dali  lhes  diria  ho  tempoo  que  auíáo  de 
fazcr.porque  como  ele  nâ  tinha  viílo 
a  cidade.nãofefabía  determinar  no  q 
faría.l:  fabído  poios  capitães  dos  Chis 
comoho  goueinador  tinha  afíèntado 
de  peIeiar,off reccf anfelhe  cõ  toda  fua 
gente  pêra  ho  aíudarê,&  eJe  lho  agoar 
deceo,&  não  quis  dizêdo  que  a  vitoria 
eftaua  nas  mãos  de  Deos:^  que  fe  por 
ventura  ele  nãofayfe  coeIa,aí  elesho  a 
íu daíTê.padcríáo  defpois receber  mas 
obras  dos  immígos  tornado  a  MaJaca, 
ou  pelo  mefmofeyto  tomiríâo  víngan 
caem  algGagére  fiia  que  ainda  andaua 
cm  terraiSC  ta  m  bc  não  queria  que  fòf^ 
femferídoscmfuaspeflbasou  mortos 
aigús  deles»  Mas  que  lhes  regaua  q  ít 

pofeílèm  todos  na  galéque  auiadeftar 
mais  perto  dõde  os  noíTos  auião  de  pe 
lejar.pera  verccomopeíe)3uão,&  def 
fem  diíío  nouas  em  fua  terra ,  &  q  lhe 
empreftaffem  as  barcas  dos  feus  íõgos 
pêra  a  dcfembarcaf ão  dos  noíTos.por 
queosbateysdafuaarmada  nàoaba- 
ftauão:&  eles  ho  fízerão  aíli, 
Capir«(ví.De.como  ho  gouernador  n 
comereo  a  cid^de.^  ganhou  a  pote 
&  a  mezquira  comgiande  deftruy- ; 
i  .-ção  dos  ímmigosi&decomofe  tor* 
nou  a  frota^ÔC  aa  caufa  porque»    " ' 


Mi 

O  outro  dia  qfoyvef 
pêra  de  fantiago.che^' 
garãfeos  capitães  cõ^ 
Tua  gente  a  bordo  da 
sapítayna  duas  heras 

ínte  aianhaã.E  feyta 
per  iodos  a  cõfiflàm  geral  a  hú  cíerig<í 

queosaífoIueo^abalouhogoueínadGí 
coe}es:&  em  amanhecendo  que  os  im-- 
migosos  viráoír,começão  de  tirar  cq 
fua  artelliai ia  q  tinhão  alTentada  tm 
fuás  eftancias^deliúa  Sc  da  outra  bãda' 
da  põte,&  era  tanta  &tíraua  tão  a  mia 
de  que  fazia  tremer  ho  mar  8C  a  terra; 
&  tudo  era  cuberto  defumo»E  certo  5 
nunca  ate  aquele  dia  defpois  que  os  nof 
fos  começarão  a  conquífta  da  í  ndía.ctf 
meterão  coufa  tão  forte  como  eílaua^ 
quela  ponte«ncem  queefteuelTe  tanta- 
artelharia.nem  queteueíTe  tanta  gcte' 
pêra  a  defender,«í  tão  determinada  ^ 
morrer  fobriflb  como  efta;&  jugando' 
a  arrelharia  dos  ímígos, receberão  os 
noíTos  dela  algú  dano  ate  chegarem  a^ 
terra.onde  po)  ar ão  repartidos  como 
eílaua  determinado  dando  hiís  8c  ou- 
treshúagrandegríta.^taníêdo  astro 
betãs,&  os  ímmígos  déráo  outra  ,tofâ- 
cfo  íanibem  feus  inftormentos  de  otít-t 
ra,que  fazem  hí5  fom  afpeio  &  efpan/ 
tofo.&aíliera  a  coufa  muytò  efpâtofai 
porque  os  ímigos  erão  muytos  em  dei 
maíia,8£  a  mor  parte  deles  bê  armadoi 
darmas  defeníiuas,  SC  todos  deoféíí- 
uas.húscõ  areosa  frechas ,  outros  cõ 

Jangas  Sípadefes  tão  compridos  comd 
os  cie  Bifcaya,&  outros  com  zarauata- 
nas  cõ  que  tírauâo  hõas  frechas  curtas 
&  delgadas  emheruadas  cõ  tanta  for^ 
p  que  logo  trancauão;»  as  fendas  de* 

ílasfamfemcura*Derodosf  fies  gene 
ros  darmas  fotáo  os  nolTos  bé  fer  uidos 
defpois  que  chegarão  as  traque  vras  q 
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eftauáodhúa  banda  82  da  outra  da  po 
te  ,6í cnvàmbas  a  peleja  foy  muy  crua. 
êi  duf  oubâ  boõ  pedaço  que  os  ioiígos 
fe  defeadiáo  V3lenteaiêtc;6i  aíli  mor  - 
reráo  deles  muy tos.Si  muytcs  dos  nol 
fos  forão  feridos»  E  cótudoosqmao 
com  ho  gouernidor  comoerão  mais  q 
os  outros  que  pclejauão  na  outra  tran- 
queyra  da  bâda  da  mezquita  entrarão 
pri(neyro,&fízeráo  recolher  os  iini^ 
oosàbocadarua  pimcipal  da  cidace. 
onde  fe  teuerâo,»  f«  defendíão  cotn 
muyto  efforco»  Dõloãodc  lúna.Fer- 
náo  perez  .Gafpar  de  payua .  Baftiao 
demirandaôíIamesteixeyracomQett 

irarão  a  tranqueyra  da  banda  da  mez- 
quítaforâodarcôclrey.que  vinha  CO 

muyta  gente  &  a  principal  que  auia  na 
cídade,&  trazia  fcus  alífátes  armados 
çô  grandes  efpadas  atadas  nos  dentes 
íí  ftus  caftelos  encima  cbeós  de  fre^ 
cheírós,«í  el  rey  vinha  encima  dhõ  de 
fícsalifantesdíãtedctodos:&foy  efte 
Êfquadf  ãõ  tão  medonho  que  effa  gere 
miúda  dos  nollosauêdo  medo  fe  come 
çaráo  de  retirar,  aí  Fernão  gomcz  de 
lemos «  Vafcofcrnandezcoutínhofc 
deixarão  e  ftar  quedosA  pofcrão  as  la 
ças  no  alifante  dei  rey ,&  feriranno  tao 
mortalmenteque  por  maísqucho  me^ 
ftre  qhomandauaoquiferafazer  pai 

far  auante  níjca  pode,antes  ho  alifante 
hoacolheocóatrôba.Ãholançou  fo^ 
Tâ  de  fí  ,&  cõ  grande  fúria  Virou  atras. 
ÍC  deu  nosoutrosalifantes,8í  deíbara^ 

tou  os , «  ele  morreo :  &  aqui  foy  húa 
muyto  grande  briga.porque  vendo  el 

rey  que  ho  alifante  fugia ,  lansoufe  to 
ladeie.»  começou  de  pelejar:  porque 
os  nolTos  erão  ja  muytos,que  acodio  lo 
sodomloãodclioia.&coele  Martim 
0uedez,8iaíriacodiráo  perna  perez, 
lattiáo  de  raíranda^Gafpar  de  payua. 


Iamesteíxeyra,&  fua  gente  vedo  que 
feus  capitães  pclejauão»  Dos  immígoa 
tambcauia  niuytos,Sí  pelejarão  muy 
brauament€,&  forão  mortos  muytcs, 
&  el  rey  foy  feridoem  húa  mâo  de  hi5a 
láçada,ôi  faluoufe  polo  nâ  conheceria 
^  doutra  maneyrá  fora  tomado,ôí  fo,*' 
ião  feridos  muytos  dos  noílos,princí- 
palmente  os  capitães  &  outros  homês 
alTinadosquç  pelejauão  na  diãteyra:^^ 
como  el  rey  foy  fendo  q  fugío ,  os  feus 
íè  retirarão  logo  pêra  ho  oyteiro  onde 
eftauão  asfuascafas,&fizeráfe  ali  cm 
corporos  noffos  os  não  quiferáo  mais 
fcguíf.poracodirêaogouernador  que 
eílaua  em  grade  aperto*  Porq  ao  têpo 
que  os  no  lios  começarão  de  pelejar  cõ 
clrey/e  apartarãodele  três  capitâesfe 
us  có  obra  de  fetecentos  dos  ímigos^^i 
acodirão  a  pote  pêra  a  bãda  da  cidade 
íiderão  na  traíeíra  dogouernador  q 
pcle|auacõ tamanho pefo  de  gêtc  dos 
ímígos.qae  ne  ele  nê  os  feus  fe  podião 
valer  húsaosoutros«EfentíndoeIes  os 
í  migos  que  lhe  dauão  na  trafeira,porq 
fe  os  feus  não  derbafataíTem,  mandou 
a  loãodefoufa.Ayrespercyrade  ber- 
íedotSC  a  António  dabreu  q  cô  a  gcte 
de  fuás  capitanias  fizelfem  rofto  aoà 
ímigos:&eíes  hofizerao  cô  tanto  effor 
ço.quefofteuerão  ho  feu  impcto  quç 
não  paííalTem  da  pote»  E  eftãdo  nifté 
acodirão  os  outros  capitães  que  defba 
ratarão  el  rey  jouuindoareuolta  q  hía 
lia  pôte.&  dera  nas  coftas  dos  ímigos 
có  grade  gr  itâ,ferindo  os  muyto  rijo* 
Eqndofcelesviráo  tomados  no  mcy o 
lançarãfe  todos  ao  rio  cõ  medo  da  mor 
tc.cuydandodefefaluat^mas  não  po/ 
4erão  porq  ho  pefoda  mótante  dagoa 
que  hia  pêra  dctro  os  leuou todos  a  ter- 
ra,8íos  noíTos  os  matarão  ,8C  antrcks 
fgf  âo  os  três  capitães  dei  rey  ,de^hâ  í 
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uí^nom*  Tuambãdatn  homem  muy 
to  principal  8C  príuado  delrey  fobre 
tacÍQS^Eeytoifto  tornarão  eftes  capí- : 
tâesaacodír  ao  gouernador  que  efta^ 
lia  pele  jando  com  hocorpo  da  gête  na; 
hpcacla  prícípalrua  da  cidade  porq  os 
ímígos  como  erão  muytos.ôc  vil  apou 
^dade  dos  noflosfaziâlherofto  muy/ 
qufddaméte.ôí  pelejauáocõ  muytoeCr 
forço:&  todauia  os  no  ffos  os  fízeráo  re 
tirar polarua  adiante  atedar  em  bocas 
doutras  ruas  que  fay  áo  a  ela,&  os  ím- 
migos  fe  meterão  nelas.E  vendo  que  a 
quipodíâo  tomar  os  noffosno  tneyo, 
tç uer anfe  muy  rijo»  O  que  ve ndo  ho 
gouernador  ,como  fabia  queei  rey  eõ 
íua  gente fícaua  do  outro  cabo,8í  po/ 
dia  vir  fobrele:&  por  q  pêra  quão  pou 
cos  tinha  nâo  podia  entender,  em  duas 
partes ,recolheofe  à  ponte  com  deter- 
minarão de  fe  fazer  for  te  nela.  &  da 
bidada  cidade  começou  de  fazer  bií  a 
ú-anqueyra  cõ  a  mefma  madeyra  que 
gli tinhão  os  !mmígos,6í  mandou  af.* 
fentarlogohum  par  de  tireis  também 
dosque  forâo  feus  que  varejauáo  áque 
la  rua  principal  toda  aolongo^  E  enco- 
mendou ifto  a  Nuno  vaz  de  caftelo 
btanco,&aIorge  nunezde  Iíão,Ô£  q 
£eyta  a  tranqueyra  a  goardaíTem^Êço* 
Rieça ndo  eftes  tiros  de  vatfijat.os  ím» 
^nígQS,fc  recolherão  ás  outras  ruas  da 
cídade:&  porem  não  dei^auáo  por  °^ 
tra&partes  por  onde  ostiros  não  vare/ 
jau|o4e  dar  rebates  aos  nofljs.ôi  tor- 
^íbsdoquequeriâofazcr,Si  cõ  muy 
tosefpíngardões que  tinhão  fobre  os 
|er«dosdascafaslhe.fazíão  algú  nojo: 
^  no  cabo  da  ponte  da  banda  da  mez^ 
quita.quifera  ho  gouernador  começar 
çutra  tranqueyra.mas  não  pode  poios 
inuytQS  rebates  que  lhe  dauão  os  ím- 
«ii§os.Eosnoffos  andâuãotâo  caofa- 


dos  3  pelcfaf  ,8C  tão  defuelados  da  noy 
te  paífada  que  fe  nápodíãoter  em  pé, 
porquepaífaua  de  meyo  dia  dC  a  calma 
era  muyto  grande.affi  pola  fazer  co- 
mo por  fe  lhes  dobrar  cõ  hotrabaího, 
o  que  os  fazia  enfraquecer ,  tanto  que 
nâo  auía  quê  os  fízeíTe  trabàIhar,por 
que  |a  a  natureza  não  podia  fofrerma> 
is  trabalho  SC  deffalecia,»  não  auia  cõ 
que  lhes  tornar  asforças,porque  como 
os  bateyserão  poucos  pêra  a  gente  dé 
fembarcar  não  ouue  rieles  lugar  pcra 
mantímento,3C  também  por  ho  gouer 
nador  polo  dito  de  Ruy  daraujo  fe  con 
fiar  que  fe  faria  forte  na  ponte. &  que 
dali  mandaria  por  mantimctoaa  frota 
quando  lhe  foíIeneceírarío:«£  mais  q 
como  ganhaíTe  a  ponte  el  rey  quereria 
paz«E  quando  vío  que  tudcí  era  ao  cõ# 
trayrodo  que  trazia  ímagínado^deter 
minou  de  fe  tornar  aafrota,porque  pe 
ra  mandar  laa  por  mantimento  não  po 
dia  fer  fem  ir  laa  algíJa  gente .  6c  qual^ 
quer  que  tiraflè  daque  tinha.Jhe  fazia 
tamanha  mingoa  que  mais  não  podia 
fer:&perafe fazer  fortena ponte  não 
podia  .porque  gête  tão  caníadacomo 
a  fua  não  podia  fazer  tranqueyras.ÔC 
fem  elas  pofto^  fe  recolheffe  na  méz 
quita  fem  mantiméto,eílaua  certa  fua 
perdíção,por  quão  certo  tinha  acodí- 
rem  ostmmigosf0brele,5Cpor  ííTode. 
terminoli  defe  tornar  àafrota»Mas  nê 
por  iffo  deixou  de  prouar  fe  fe  podia ' 
fazer  forte,anímando  os  noíTos  a  tra- 
balharem* E  vindo  a  víraçãoimãdou 
aGafparde  payuà  que  com  cento  dos 
noíTos  pofeffe  ho  fogo  aa  cidade  da« 
quela  parte  que  eílauajunto  da  ponte^^ 
SC  ho  mefmo  mandou  a  Simão  martia 
que  fízeffc  dabanda  da  mezquita  oníe 
de  eftauão  ascafas  dei  rey  j  8C  ambos 
bofízeráo  affí,ôC  dhúa  banda  «í  4» 
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outrâáfoelrâo muyiascaras,^  nasdcí 
xey  fe  queyaioU  ho  féu  eílradoiôi  hú9 
cade/ra  dourada ,5ínmy tas  alcatifas. 
Si  cortinas  de  feda  b orladas  áoaío, 8t 
muyta  riquezai  E  erre  tanto  ho  gouec 
nador  deu  conta  a  algiís  dos  capitães 
de  fua  determinarão  de  fe  recolher  ,dí 
sendo  as  caufas  porque:6e  pois  fa  bião 
por  onde  auíâo  de  defecn barcar,&  co 
moatiiáodírapercebídos.quc  efpera 
uaecn  noííbfenhor^lelòrnarem  tnuy 
to  cedo  a  ganhara  cidade  8C  ficar  fe,^ 
nhoresdela»E  parecendo  bem  aos  ca- 
pitães o^ue  ho  gouernador  âizia,mli 
dottfazeríinalde  ferecolliereaj,  «i  fe- 
ria ao  foi  pofto,Sí  ele  foy  ho  prímeyro 
^  fe  recolheo.porque  vendoa  gente  q 
fe  recolhia  ferceoJheOè  Jogo.qfe  def 
mandauáo  aígúsa  roubar,que  rouba- 
rão duas  cafas  M  rgy  cheas  de  mer cí 
daría.ÔCíftokuarão  da  cidade  ,&  fe,# 
tenta  Si  duas  bombardas  queeftauão 
naquelas  eííancías  da  ponte ,  delas  dç 
metal  &  outras  de  ferro,&  húas  tírauã 
pelouro  de  ferro  cuberto  de  chumbo, 
SC  outrasde  pedra»E  iílo  feyto  foy  po^ 
fto  fo2io  aa  mízquita,de  que  ardeo  Kb 
telhado  q  era  doja,^  por  dentro  rnuy 
tas  obras  que  eráo  ds  madeyra :  Si  aífí 
foy  queymadâhúa  grande  cafa  de  mi 
deyra  que  eftaua  aíTsntada  fôbre  htíni 
carro  que  tinha  trinta  rodas^cada  húa 
taníánha como  ham quarto. Eefta  ca 
fa  mandara  fazer  el  rey  de  Malaca  pc^ 
ra  andar  nela  pela  cidade  el  rey  de  Pão 
que  ele  cafaua  com  húa  fua  fílha,6í  ti- 
nha peraiíToaparclhadas  grandes  fe- 
ílas.^  hiia  das  ínuénções  dela  era  efta 
cafa  ,que  eftaua  toldada  de  feda  por 
dentro ,  Si  embandeirada  por  fora,5S 
toda  ardeo.É  vedo  el  rey  de  Pao  o  que 
os  noliosfízerâo  defta  vez,fagíalogo 
pêra  fua  terra»  fcyta  efta  deftruygão 


que  os  nolTôsfemíjarcauáô.acpdírla- 
os  ímmígosde  todas  as  partes  á  fÍ2e> ' 
ran^he  algum^  nojo  de  feridas .  mas  nê 
então  nem  dâtcs  nâomorrto  nenhõ, 
íCd6%ferídostãopouco,fe  nados  quê' 
fcrirãocomfétas  heruadas.de  q  mor.í^ 
íetâo  aJgús  aque  nâofizerãologó  de/ 
fenfiuos,porque  a  Fernão  gom^^  aV 
outros  a  que  osfízcrão  viuírão,  5£  o^ 
feridos  pa  íTarão de  fe tenra,&  dos  ími-^ 
migos forão  fcridcsfém  conto  Si  mot^ 
Terão  muytoSf  :> 

C3pítolo.Ivíí«De  cofíiohu  mcrcadot 
íao  principal  hom^ de  M alaca  man- 
dou pcdirfegiiroaogouernador,6í? 
lho  óeu,Sl  de  como  hogouernadorí 
mandou  hum  meííajciro  a  elrey' 
deòíão*  -  .  / 


||Hfta  ddade  como  díf- 
jlVauía  muytosIaoSj5'' 
jfam  os  mais  valentes^ 
|homês.&  maia  deter^^ 
■minados  de  tcdas  a-i 

.  Ruelas  partes.&antrê' 
iesauiadouspíríncípais  que  auíâo  hoi 
mcJiLÚ  VÉcíímutaraja  cutro  Quátff 
patí«&«âescompetião  ambos  fobr© 
^uem  fs^ecederia  na  honrra.eftadó  è^ 
valja.iSc  Vtttimuíaraia  feuauà  fémpre 
auáíajêem  tudo  por  fer  mais  rico  efe* 
dinheiro, que  tinha  ífiáis  juncos ba^ 
<iuate  patímcmnenhú  outro  rriercíí 
dor  de  Maíaca,^  tinha  moor  trato.ée 
maíspôderofode  gentcporque  tinhi 
feys  mil  homêslaosfcuscatiuososniá 
is  delescafadosque morauão ao  dmá 
dor  deíeA  dhõ  feu  gcrroSi  dhSfilh» 
què  tinha*  E era  tão  poderofo  â  elréy 
de  Malaca  Ibeauiamédo.áS  por  iffo 
hoamímaua  muyto^&hodeixaua  tet 
poiioagãfobieíi  na  pG«oa£ão  iJosmeC; 
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cadotes ,  8C  pur  efta  caufa  valia  tnuy 
to  mais  fem  preço  que  Q^uatcpatir 
^  defprezauafe  dele,  que  nunca  lhe 
quis  dar  por  tnolher  hãa  filha  que  ti 
hha  folteyra ,  6í  por  todas  eftas  rezo 
es  eráo  itnmigoj*  E  vendo  Vtetímu 
rajaho  defbarato  q  os  noíTos  fizcrâo 
na  ponte  ,éd  que  não  aproueitoua  el 
rey  terá  gente  que  tinha  peta  lhes  re 
fiftír  ^teaícndofe  queho  goucrnador 
tomaflc  a  cidade  ,  «deftruyfetudo, 
quis fegurarfe  pêra  ííTo.dC  mandou» 
lhe  hum  grande  prefente  defandolos 
^  outras  coufas  ,  mandandothe  pe- 
dir feguro  pêra  toda  fua  família,  aíTí 
na  terra  como  no  mar  *  Ê  por  ho  go 
uernador  faber  fua  valia  $C  poder  6C 
ho  ter  de  fua  parte  .lhe  concedeoho 
feguro  com  condição  que  nâo  foíTe  cõ 
trele:&  pêra  ainda  ho  mais  fegurar, 
ficfazer  dele  amigo  ,ho mandou tam 
bem  vífítar  com  prefentes ,  8i  por  a 
mor  dele  nâo  tocou  em  nenhum  |u* 
goDajaoa^Epoftoqueteue  coele  to- 
das eftas  amizades,  nem  por  íffoele 
deixou  de  dar  ajuda  a  elrey  de  Ma- 
laca defpoísdefte  feguro*  E  mandan 
dolho  ho  gouernador  eftranhar.ref 
pondeo  que  ele  daua  ajuda  a  elrey  a 
inda  que  era  pouca  ,&  que  ho  fazia 
por  fer  eftranjeiro  ,  8i  não  podia  vi 
uer  em  Malaca  fe  hoaflináo  fizeíTe<, 
E  com  tudo  ho  gouernador  lhe  man 
teuô  ho  feguro  por  ter  menos  ímmí- 
gos  com  que  pelejar»  Eíègundo  fe 
defpois  foubc  Ytetímutaraja  nã  pedia 
efte  feguro  ao  gouernador  fe  não  pe 
ta  fe  poupar  &  ficar  inteiro, porque 
cfperaua  cedo  por  hú  grande  fenhor 
Dajaoa  chamado  Patehoaum  ,  que 
auia  de  ir  fobre  Malaca cõhija  gran- 
de armada ,  que  auia  annos  que  fazia 


pêra  a  tomar ,  8C  fazerfe  fenhor  dela, 
^  pêra  iílo  mandaua  diante  tantos 
íaos  a  morar  nela ,  Ô£  hfáo  poucos  8C 
poucos  pêra  diífimulagâo.porque  qua 
do  foíTe  teueíTe  em  terra  grande  cor 
po  de  gente  que  fe  leuantaíTc  contra 
os  malayos  ,&  por  eílarezâo  queria 
Vtetimutaraia  eftarinteyro  com  feu 
poder  :  8i  também  fazia  conta  que 
tão  defbaratados  podião  ficar  os  nof 
fos  ou  os  malayos quaefquer que  ven- 
ccíTem ,  que  lhe  feria  facíl  coufa  aca-» 
'  bar  de  defbaratalos  com  ho  poder  que 
tinha  ,  ôc  fazerfe  fenhor  da  cidade , 
antes  que  Patehanum  chegaííe  ,  ÔC 
cocfta  determinação  quis  ho  feguro. 
E  ho  gouernador  por  ter  também  de 
fua  parte  mercadores  de  Malaca, lhes 
mandou  dizer  por  Ninanachatu  que 
aáoqria  coeles  nenhúa  guerra ,  fenão 
paz  êc  amizade  ,  8i  por  amor  deles 
não  deíl:ruyra  3  cidade,  SC  deixara  de 
a  roubar,  porque  efperaua  de  a  fofter 
coeles,o  que  eles  crerão  ainda  que  não 
mandarão  repoíla :  mas  dali  por  dían 
te  aconfelharão  a  elrey  que  fizeflè  paz  \ 
com  hogouernador ,  ôí  fe  lhe  offrece 
rão  a  pagar  por  ele  a  dinheiro  a  fa- 
zenda que  lhe  pedia«E  elrey  nâo  quis 
afli  per  amor  dos  mouros  eftraniei* 
ros  lho  contrariarem  ,  como  por  ele  ^ 
fe  auer  pormuytoíníuriado  dos  nofr 
fos  lhe  entrarem  a  cidade ,  dí  tornou  a 
reformar  todas  as  eftançias  que  tinha » 
êchzeks  muyto  mais  fortes,&aíren^ 
tar  nelas  muyto  mais  artelharia  da  que 
tinhão  dantcs^E  a  rua  principal  da  ci-? 
dadeque  começaua  da  ponte, man* 
douha  atalhar  com  húa  tranqueyra, 
cm  que  também  mandou  alTentar  âf 
telharia ,  6i  poios  lugares  por  onde  os 
nolTos defembarcarão  mâdou  meter 
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muy tos  aWolhos  hcruados  :  ^  pêra 
mâís  animar  os  jaós  líuresque  auía  na 
cidade  ,m*ndouIhes  pagar  foldo  ♦  E 
de  tudo  ífto  foy  logo  ho  gouernador  a 
uifado  por  Ntn3chaíu,oquequiTefa 
íloruar  q  não  folTe  auãte  cô  mádar  Je 
uar  Im  jugo  grade  cheo  de  gere  ÔC  dar 
telhariaròímâdou  a  António  dabreu 
q  hía  parcapítãoqfoííe  furgír  junto 
da  pote.  SC  dali  dcrêdeííè  cõ  a  artelha 
ria  q  fe  nâo  fortificalTem  os  ítiiígos«£ 
cfle  António  dabreu  era  hú  fidalgo 
da  iiha  da  madeíra.ai  por  ho  jugo  fer 
gcãde  não  pode  palTar  do  banco  com 
quantos  remédios  lhe  fí2crâo  ,nem 
menos  outro  mais  pequeno ,  porque 
crâo  ja  as  agoas  quebradas,*  foyíbr 
çido  efperar  polas  viuas»  £  vendo  os 
Chins  que  a  tornada  de  Malaca  fe  dt 
lacaua  ,  pedirão  licença  ao  gouerna- 
dor  pêra  fe  hírem  ,&  pedíranliie  ar 
roz ,  parque  da  cidade  por  caufa  dã 
gutrra  nâo  podíáoauer  nenhum  mã 
tioiento»  E  ho  goaernador  lho  deu 
em  abaílmçj  ,6é  aíTi  ihes  deixou  le- 
uar  a  pimenta  que  tinhão  nos  feus 
jungos  .pofto  que  fabía  que  eradhú 
mouro  malayo*  fccoeftas  honrras  86 
fauores  que  lhes  ho  gouernâdof  tez 
foião  os  Chins  muy  to  contentes  ô5 
dauâo  muylas  gradas  a  Deos  por  os 
tirar  do  poder  de  tão  maa  gente  co- 
mo os  mouros  malayos,5c  promete 
rão  ao  gouernador.quefc  os  eíeian 
çaííe  de  Malaca  que  viria  nela  tanta 
riqueza  dos  Chins  quefeefpantafle, 
porque  polo  mao  trato  que  rccebilo 
dos  mouros  nâo  vínhãoja  tantos  jan 
gos  como  foyão*  E  porque  hum  fe- 
nhor  deftcs  jungos  que  auía  nome  Pu 
íata  auía  dir  a  3  cidade  de  Sião  fazer 
mercadoria ,  lhe  rogou  ho  gouerna- 
<lor  que  lhe  leuaffe  hum  meílejeíto 


a  el  rcy  de  S>ao ,  que  poios  Chias  ta* 
bía  que  era  hum  grade  príncipe  muy> 
ta  rico  SC  poderofo  de  gente :  SC  por 
líTo  ho  gouernador  defcjaua  de  ho  ter 
por  amigo ,  aíli  pêra  fe  fauorecer  co^ 
ele  como  pêra  auer  njantíménros  de, 
feu  reyno  .que  era  táo  perro  de  Ma 
Jaca  como  ja  diile,  E  ho  meíTejeíro 
que  lhe  mandou  foy  hum  daquele» 
que  forão  catiuos  com  Ruy  darauío 
que  fabia  a  lingoa ,  por  quem  lhe  mã  - 
dou  húa  carta  em  que  lhe  dizia  como 
fícaua  no  porto  ie  Malaca  ,Si  oquel 
tinha  fey£o,&oquedetermínaua  de 
tizer  ,  que  folgaria  muyto  fe  ho  ele 
quifeíTe  fazer  de  mandar  gente  dos 
portos  a  pcuoar  Malaca  defpoís  de  to 
mada:^  ido  lhe  mandaua  dizer  per 
que  fabia  que  clrey  de  Portugal  feu 
íenhor  pola  fama  que  tinha  dele ,  6C 
faber  que  era  gentio  ,lhe  era  muyto 
afeyçoadOjSí  folgaria  deter  coelc  paz, 
amizade  6i  trato  ,*  coefía  carta  lhe 
mandou  húa  efpada  rica«  Ecoiílo  fe 
partio  ho  meíiejeiro  em  companhia 
de  Pulata* 

Capíti3b«Ivtíí.Dccomo  ho  gouefna^ 
dor  fe  aperccbeo  pêra  tornar  a  pe 
kíar  com  os  immigos^Sí  comoaf- 
fentcu  com  os  feus  que  ho  fizeffe*. 


Etermínâdoogcucr^ 
nador  de  tornar  outra 
I  vez  a  cometer  a  cída/ 
|de*  irprouído  pêra 
a  tornar,^  não  tornar 
etras.mãdouleuátar 
algúas  pipas  pêra  coelas  cheas  de  terra 
fazer  tranqueyrafem  trabalho.^  aíTt 
mandou  fazer  machados^enxadas,^ 
pícões.porque  de  tudo  teue  necelTidía- 
de  da  outra  vez,6c  muyta  foma  dalma 
S€m  de  fétas porque  não  auía  nenhu* 
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E  íííci  tuáo  Si  mãtímSíos  mi adou  caf 
regar  no  jungo, porque  ccele  determt^ 
nauádaba!rroarapõte56Cneíe  ^  nela 
fe fâzéf  forte#E  víndasasâ?oas  víuas» 
por  ^ho  íungo  não  podia  if  feiíi  muy/ 
to  trabalhou  perigo, tnãdou  a  certos 
capítâcs(dequehú  foy  Fernão  pcrcs 
danáTade,poíío  q  eftaua  ainda  ferido) 
q  foíXeoi  em  feus  bateys  pêra  ho  goar 
darê>6(  pers  ha  leuarccn  ã  roa  .^  por  a 
carrega  que  leuaua  fer  grande  nâ'  ho 
poderão  leuar  fetn  fe  paíTarem  nííTo  ai 
guas  rhares .porque  nãopodía  ir  Cem  a 
montante  da  2;oíí,^coeIa  ãiiídâ  furdia 
muy  pouco  efp3ga«E  vendoíílo  os  tm 
mígos,detertiiinaráo  de  ho  queyoiaí 
com  balias  de  fogo,o  qufc  ho  gouerna* 
doríoubê  logo  por  Ninachatu.que  ti- 
nha muyto  grã  de  trabalho  de  fabet  o 
que  fe  otrdenaua  contra  os  nofíbs.  E  fa/ 
bido  polo  gouernador  ho  ardii  çi  lhe 
queyniatéhoiúgo,mandou  fazer  pre 
ftes  todosos  bateys  da  frota  cô  garou> 
pezes  muyto  comprídos.Sí  nas  pôfaá 
arpeoscomcadeasdeferro,SC  mãdoa 
a  os  capitães  que  foliem  dormir  lunto 
dô  iãgo*  E  na  prímcyra  noyte  em  que 
osímígosauiãodelãpras  balfas  com 
a  decête  dagoa,vê  polo  rio  abaixo  três 
barcos  bem  compridos  que  vínháo  ar- 
dendocom  húa  chama  muy  forte,  áC 
furíofa  que  alomeaulo  tudo  ao  derra- 
doc  por  grandeefpaço.a  que  os  nofifos 
bateys  fayrão  logo  dando  a  gente  húa 
grande  gríta.di  com  osarpecs  dos  ga^í 
roupezesdefuiarão  as  balfas  que  não 
chegarão  aoíungo.nêlhe  fizerão  ne- 
nhú  noio,BC  dali  por  diãte  teuerâo  no- 
uenoyteseftetrabalho.porque  em  fo 
das  arreo  laçarão  os  í  mígos  três  balfas 
em  cada  húa,  ^  as  vezes  quatro, Eco 
todas  eRas  balfas  não  deixauáo  eílar 
ociofs  a  muyta  arteiharía  que  tínhão 


cora  qac  tírauão  ao  íungo  por  todas 
as  partes.ái  muytos  dos  pelouros  aceí 
tauão  nele  ÔCho  palTauão  de  parte  a 
parte  .príncípalmenre  defpois  que  paf 
fouhobanro  que  efiaua  hum  tuô  de 
beefta  da  ponte  ,6í  crão  os  pelouros 
deferrotubertosdechumbodo  tamà 
nhodosdefpera.ôí  crãocm  tanTo  nu^ 
merOjaíTíeftescomooutros  tiros  deO 
píngardões.quefeho  íungo  não  fora 
cercado  dar  rõbadâs  nenhiãdosq  híão 
aeleefcapara  de  ferido  ou  morto^E  cô 
tudo  Anroníò  dabffu  foy  ferido  dhú 
tiro  defpíng:rdáo  que  lhe  deu  polas 
queyxâd3S,&  lhas  paliou  quebrando^ 
lhe  a  mor  parle  dos  dcntes,&  leuand<> 
lhe  hu  pedalo  <ía  lingoa»  EÍabèndoho 
gotíernador  mandaua  poer  B feu  iugat 
Pêro  dalpõem  êi  Dinis  fer nandez :  do 
que  fe  ele  agrauou , dizcdo  que  eftaua  a 
inda  víuo,«í  tinha  pés  pêra  andar  ,ô£ 
tíiãos  pêra  pelejar.&Iíngoa  pêra  mau 
dar  o  que  fe  auia  dé  fa2er,que  em  quâ*» 
IO  tcueiíe  vida  nâ  auia  dalargar  ho  lu- 
gar a  ninguê,que  da  cama  mandaria  o 
q  fe  fízelTe.E  coín-o  nãoquís  ho  goucr 
nador  poer  outros  capitães  no  jijgo:>dí 
vcdj  qele  eíiaua  [a  perto  da  pote  êc  é 
nado  que  podia  furdir  auante  cõ  qual* 
quet  toa,65  que  fe  mais  dilataíle  hò  có- 
rnctiméto  da  cidade  que  lhe  meterião 
ho  júgonofundo.oulhc  miatânSoqtâ 
tos hiáo  nele,determinou  de  â  ctrar»  E 
aucdodczaffeysdias  q  acometera  da 
outra  vez  .chamou  a  cÕf€lho,&  dilTe  a 
todos  os  q  nele  eílauáo.  Deos  noíTo  Tc 
nhor  hc  muyto  boa  teílemunhà,q  da 
primeira  vez  qcõfuaajuda^&por  vof 
íbeíforço  êtramos  acidade:eu  a  tornei 
a  alargar  cõtra  minha  vôtade.afll  pòt 
não  irmos  puídos  pa  ficar .  como  pot 
vos  aíTi  parecer  bem ,  porque  doúira 
maneyrãeumenão  tornar^  aa  frota. 
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poíloquefoubera perder  a  vida, por 
que  nela  nãofe  perdia  nada  pois  cada 
há  de  vospodeter  ho  cargo  q  tenho* 
£  em  perderfe  eíla  cidade  ,fe  perdia 
muyto  fem  comparação, aíTí  do  fer- 
uíço  de  Deosnoífofenhor,  como  dei 
Tey  de  Portugal  .cujos  vafíjlos  fomos, 
porque  ela  h€  fonte  de  toda  aefpecia 
ria ,  droga  SC  riqueza  de  todo  mundo: 
pouoada  dos  mais  ricos  mercadores 
que  ha  nele.víueíro  do  trato  dosmou 
ros  que  tnorão  em  todasas  terras  def 
cubertas  na  I  ndia  Si  fora  dela ,  de  que 
fe  todos  mantém  ,S£  com  que  fe  to- 
dos foftem,  porque  fem  Malaca  nâo 
podem  tratar  em  tantas  partes  como 
tratauão,nem  podem  abaftar  bo  Cay 
ro,  Ailexandria  8C  Veneza  de  tanta  ef- 
pecíaria  ,  droga  SC  riqueza  ,  porque 
cia  he  a  fonte  de  que  corria  pêra  Ca 
licut  antes  que  os  noiTos  conquiílaf/ 
fem  a  índia*  £  lan^^ados  os  mouros 
for  a  de  Malaca,  não  fomente  fe  apa/ 
garaho  fogo  dafeyta  de  Mafamedc 
que  nâolaure  mais  por  diante  .mas 
ainda  parece  ho  mais  certo  caminho 
que  pode  fer  pêra  os  mouros  dèfpeja 
tem  a  Indía,porque  defpoisquelhc  ti* 
raráo  a  mama  de  Calícut,fe  lhe  tira- 
mos ellra  náo  tem  mais  com  que  fe 
mantenhâo ,  pois  em  todas  €Ílas  par 
tes  fe  não  fabe  outro  de  que  fe  tire 
efpecíaria ,  fe  náo  defte  que  he  a  pria 
cipalcoufacomque  tratáo,^  toman' 
dolho  nos  com  a  defpefa  que  fe  fez 
na  armada  que  trouuemos,efcufamos 
fazerenfe  outras  muytas ,  SC  muyto 
grandes  em  contínuas  armadas  que 
fera  neceflarío  andarem  no  mar  pêra 
defenderem  que  não  leuem  a  Meca 
tanta  riqueza  como  leuão ,  o  que  po- 
deis bem  ver  por  oyto  oaos  que  a/ 


quí  temos  tomadas  que  leuão  mais 
que  vinte  das  noflas  ,  pois  que  fará 
em  quantas  daqui  partem  cada  dia  a 
fora  as  dos  eftran)eiros:éCefteheho 
caminho  por  onde  hía  mais  pimenta 
a  Meca  que  de  Calícut.  £  com  efta 
chaue  de  mea  volta  ,  que  he  tomar 
Malaca  fe  cana  eíle  caminho  ,  SC  el 
rey  meu  fenhor  fica  fenhor  de  tudo: 
SC  poflo  que  Malaca  feja  muyto  grâ 
àe.SC  pareça  trabalhofa  defofter^íC 
fo  feria  fe  hoiey  dela  teueflç  mais  ter 
ra  donde  fe  podefle  reformar  o  que 
ele  não  tem,fe  não  fe  a  perder  fica  de 
todo  perdido  ,  SC  que  me  digais  que 
tomada  por  força  fe  defpouoara  dos 
ipercadores  gentios  ,  SC  defpouoada 
deles  não  prefta  mais  pêra  nada,né 
auera  hi  mais  mantimentos  /porque 
por  amor  deles  os  trazem  de  fora* 
Digouos  que  abafta  que  fique  Nina 
chatu ,  SC  feus  parentes  &  amigos.a 
^ue  por  atnor  dele  tenho  dadofegu- 
To  ,  que  confiados  nele  hâo^e  ficar, 
Sc  eftes  farão  tornar  os  outros  que  eu 
fey  que  hão  de  permanecer, porque 
como  eles  eftauão  coftumados  a  \u 
uer  debaixo  do  poder  ôí  tirania  dos 
malayos ,  fem  verdade  SC  fem  |uftíga, 
defarrezoados  Sc  foberbos  ,&gofta- 
rem  da  noíTa  juftiça ,  verdade,&  frã 
quez3,maníid40,^  brandura  ,SCi 
maneyra  de  que  el  rey  meu  fenhor 
manda  que  tratem  aos  que  fe  fazem 
feus  vaflàlos  neftas  partes  :&  não  di- 
go eu  tornarem  eles  a  pouoar  Mala^ 
ca  ,mas  da  índia  virão  outros  a  ví- 
uer  nela ,  &  farão  as  paredes  douro» 
Todas  eílas  coufas  que  ditas  tenho 
vos  pus  diante  ,  pêra  me  dizerdes 
outra  vez ,  fe  vcs  parece  bem  fazer 
mos  fortaleza  neíla cidade: por q  hc 
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minha  áetermíaí^ío  áè  em  qaantqí 
gouernar  a  Ixidia  náo  ãsÇemb^tcít 
com  gente, nem  pelejar  fe  náo  noiíí 
garque  ouuerde  íbíler  cô  fortalezaí 
porque  aaenturar  a  perder  gente  em 
çgufaque  não  ha  mais  que  tornala  6C 
'jdeixal3,iião  me  parece  que  he  feruiço. 
del.rey  íneufennor.auêmrar  a  perdec 
hú  homem  por  quanta  riqueza  fe  po- 
de  gaiihar.Õuuidastodas  eftascoufas 
poios  do  confelho^aoioor  parte  deles 
ffiaffirmarãQqfedeuiade  tomar  Ma 
hcnêÇhzetíott?ikz9,dCliç3t  o&  trrou 
f  os  fora. a  outros  lhe  parecia  oiuy  da- 
facoufa  de  pelejar  cõtanta  gente  quã- 
ta  íínhão  vido  na  cidiú^i  ^  muytd 
mais  dura  fazer  fortakza^^i  dizíão  q 
vendo  Qsijiígosque  lhe  enírarãofu  is 
tranqueyras,as  tornarião  a  fazer  ião 
fofíesqueas  náo  podelTetij  os  noflos 
gntrar  lie ín  muy  tos  perderem  primey 
ro  a  vída,&  que  os  que  fícaííern  a  per- 
âeriáo  tanibcai  defpoís  por  fer  tnuy 
demasiada  a  multidão  dos  íinmigos  q 
auía  dentro.quecoiTj  as  frechas  herua 
dascsaiat3riáotodos:&pofi;o  que  fe 
tomalTe  a;<íidade,quc  os  nollos  auião 
l^elicar  taes  da  batalha, que  ficarião 
lijajs  pera^jazer  em  cama  que  pêra  fa.* 
^r fortaleza, em. que  fe  náo  dcuia  de 
faiar  por  ff  r  ho  tempo  rauy  curto  pêra 
jií^^narem  a  Indíia  na  moução :  &  que 
íeinbriílTeaogouêíiiador  quanto  ím* 
poíijmíí  tornar  laa  ates  do  inuerno  por 
liaperígo  em  quçfíçaaa  Goa  fe hoHí 
4âícão  tornaírííobrela.E  porem  co^ 
pSQ  os  ouíros  que  diZÍâo  qus  fe  tomai/ 
feMalacaeráomaís,nácí  fe  tomou  ho 
parecer  deftes.Sí  díííe  ho  g(í«ernador 
que  çip  tinha  por  fem  duuida  qa0  fíoL 
fofenhorqueríaquefe  tomaíTe  Maf  * 
ía,pera  que  ho  feu  fanáto  nome  ali  fof 
fiC  lfl^a,aj<>  &.ex3l£íi40í^  ho  íín|i  qu« 


tinha  dííTo  cr  a, que  fendo  os  mouíoá 
tãoauífadcs&Jfefudos.Ã:  tendo  pro* 
nadas  fuaá  forgas  com  ficar  def barata/ 
âos, 8i  fem  efperança  de  focúrro  de  ne 
nhiia  parre  qucriáo  ainda  guerra ,que 
noíTo  fenhor lhes  cegaua  os  entendi- 
mentos pêra  que  náo  entende  liem  o 
que  fazião.E  alíentado  que  fe  peíejaf- 
fe,dcterminoufe  que  ao  outro  dia  que 
era  í^fta  feyr a  dez  dias  Dagoftcduas 
horas  antemanhaã  com  a  preamar  co 
meteííem  a  cidade^^  ho  jungo  abalr* 
roaríea  ponte ,  &  juntamente  povaífe 
ho  gouernador  cm  terra  com  fua  oett 
te  cís  banda  da  pouoação  dosmerdciò 
res,8i  que  náo  fayfe  em  duas  partes  cò 
mo  da  prímeyra  vcz,porquc  os  ímmí 
goa  eftaríâo  melhor  apercebidos  pera^ 
fua  defenfam  do  que  então  eílauâot 
6C  pêra  que  a  gente  folie  mais  aa  fui 
vontade/oíTe  também  a  galee  Si  a  cí 
raueia  latina*  Epera  que  fe  impidiífe 
que  os  ímmígos  não  acòdífTem  tantos, 
a  dsfender  a  ponte, que  híriáocdm  ho> 
gouernador  duas  barcas  <om  slouas 
pe^as  groíías  daitelharía .  que  como 
ho  jungo  afèrraíTe  a  ponte  porfehíã» 
dambas  as  partes  dítangra  a  tirar  acs 
ímígos  que  acodíffem .  «í  goardariâo 
as  cofias  aos  nolTos  que  auiãpdetra-^^. 
balhar  em  húas  tranqueyras  que  ho 
gouernador  auia  de  mandar  fazer  pê- 
ra fua  feguranf  a» 

HJCapítoIoJíx.De  como  ho  gourrá^ 
dor  defbaratado  ho  poder  dei  rey 
de  Malaca  lhe  tomou  a  cidade,^ 
hofezfugtrdelà»  ' 


I 


O  cíía  feguífite  ,  dia  do 
bem  auehturado  martií 
fám  Lourengo  duas  horas 
ante  maohaà  fórâo  todos 


I2•^ 
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os  capitães  a  bordo  da  capítayna  coip 
fuá  gente  embarcada  nos  bateys,pn 
de  feyta  aconfíftaoigerali&aíroltps 
perhurn  clérigo,  partirão  per  a.  a  ci- 
dade com  preamar :  ÔC  fci  muytas  bõ^ 
bardadas  as  efpígardadas  teuerão  da 
outra  vez  muytas  mais  teuerão  deila, 
porem  nã  deixarão  de  pajOfar  auante, 
6C  ho  jugo  parecia  húa  torre  com  íuas 
arrobadas  &feteíras,ôíartelharia  por 
pioa,^  por  ambas  as  bandas  ,di  com 
hâ  maílo  a^  gauia*6£  nela  muytas  lan  f 
ps^Si  arteficios  de  fogo  6C  pedras.dC 
pm  chegando  â  ponte  abairroou  logo 
coela  por  maisque fe os immigos  defê 
dèrão,ãtreòsquaesareuolca  era  muy 
grande ,  hâs  por  defenderem  a  ponte 
dos  que  hiáo  no  iungo,outros  por  de-^ 
fender  a  defembarcaclo  do  gouerna- 
dor:â£erãoasbombardadas  SC  efpin^» 
gardadas  tantas  da  tranqueyra ,  a  q  os 
noílos  hiâo  defembarcar,que  parecia 
que  acada  pao  eftauão  duas  bõbardas^ 
&a  cada  bombarda  cinco efpingardõ, 
es^Com.tudoíAoosnoíTos  romperão 
auante,6£poyarâo€m  terraço  grande 
arroydodegritas&;  tanger  de  trpbe*  , 
tistSi  niílò  começão  de  çhouer  da  trá« 
queyra  grande  multidão  de  frechas, 
de  zarauatanas  êc  darcos  ,9S  muytas 
pedradas ,&  lanças  darremeilb»^  feri  ^ 
rão  bem  oy  tenta  dos  noíTostmas  eles  a 
fora  ferirem  fem  coto  dos  ímigos,ma  , 
taráomuytos.&  como  eles  erão  muito 
mais  dos  quedos  noílos  podíão  ferir  Sí  ^ 
matar ,  defender anfe  hâboõ  pedaço 
primeyro  que  os  entraííem*  Entrada 
eíla tranqueyra, apartaranfe  logo  Di# 
nísfernandez  Jorge  Nuncz  de  líão, 
Nuno  vaz  de  cadelo  branco  8i  I  ames 
teíxeyra.que  por  mandado  do  gouçt*» 
nador  hiãoordenados  pêra  ganhar  a 
inezquita  com  a  gente  de  fuãs  capitg' . 


nías.&aíllfe  apartarão  outros  q  tam»^ 
bê  hiáo  ordenados  pêra  cometera  ti$ 
queyra  que  atalhaua  a  ma  grande  da  et' 
dade,porque  não  acodifíem  ali  os  im-l 
ipígoSjdeque  morrerão  nela  muy toá' 
ppla  defender,  Ôí  por  derradeyro  fi-t 
çou  dos  noíTos«E  deixando  ho  gouer-» 
nador  nela  os  capitães  que  digo  cõ  coí^ 
po  de  gente ,  foy  logo  com  a  gente  de^ 
fua  bandeira  dar  coftas  aos  capitães  a? 
^  mandou  tomar  a  mezquíta ,  &  eftesi 
quando  forão  acharão  ja  defpejada  » 
ponte  por  António  dabreu.que  alTí  co- 
mo abairroou  coela  aíTíaaxorou  do# 
immigos  qíie  não  oufarão  defperar  oí 
t^rosquehoíungoleuaua  por  proa^ôí" 
recolheranfe  aa  tranqueyra  que  eftauaf 
daquela  banda  antre  a  ponteou  a  me^ 
quita:&  os  noíTos  capitães  que  hlão  tcí 
mar  a  mezquíta ,derão  naquela  trafi>i 
queyra.ondeosímmígosfoj-ão  táo  'i2 
pertados.aíTi  dos  nonos  pordíanfe] 
cogio  da  artelharía  das  barcas  que  jii 
gaua  por  detrás ,  que  alargarão  a  trart 
queyra  8Ç  foranfe  retirando  pêra  a 
mezquíta ,  8C  os  noffos  apcs  elesí  dé 
maneyra  que  indo  ho  gouernadór  pè 
ra  lhe  dar  coftas ,  achou  que  leuaaãd 
os  immigos  de  vencida*  E  nefte  tetiii 
po  acodio  também  el  rey  de  iMaIaò| 
pêra  ajudar  ©sfeus.&hía  fobre  htiín; 
alífantc:&  quando  4b«beho^téròÍô 
cm  queacoufa  éftaua  /fez  voft¥per3 
os  fcus  paços  ,&  híãb  coelc  obia^tí^ 
tresmíl  homens  apadelTados  o^^^^ 
deles.  E  Dinis  fernandez  de  mdò  ^ 
hía  na  dianteira  dos  nqffos  como  cHè 
gou  aa  mezquíta(quc  cílaua  áefpeii 
da)Qão  quis  paliar  aiiante.nemfeguií 
€l  rey  poílo  q  chegou  perrodefua  gá 
te.porque  tinha  o  gouernadcr  defcfb 
a  eje  ôí  aos  outros  q  não  paíIalTcm  da 
inezquita  por  çoufa  nenhúa ;  &  tatu* . 
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bem  fcgfido  fc  defpoís  (oube  tiáo  qu  is 
Dímsfernan4e3,«  os  outros  capitã* 
csfeguír  a  gsntcque  hiacooi  elrcy, 
porque  por  ©tttr a  rua  grande  parecia 
infinda  gente  dos  íoiniígos  quelhés 
ficaua  nas  coftas  fe  feguí  lleai  el  rey«h 
véd»  ho  gouernador  ganhada  a  mez 
quíta.deixou  é  goardá  âia  Nuno  va2 
de  caftela  braaco.Iames  teíxeyra ,  Di 
.  aísfernadez  8C  lorge  nunez  de  \iio*6i 
tornoufe  a  pote  a  fàzerfe  forte  .onde  a 
chôuíaforado  jungo  pipas^cnxadas, 
pàs  ÔC  cordas  que  António  dabreu  ti- 
nha mandado  tírat  pêra  fe  fazer  das 
pipascheas  de  terf  a  húa  tráqucyra  no 
cabo  da  ponte  da  banda  da  cidade .ÔC 
outra  da  banda  da  mezquíia:  ÔS  entre 
tãtoquefe  as  pipas eftchtâo  entrarão 
peia  dentro  da  ponte  as  barcas  cooi  a 
arteiharía,qu€poftasdhúcabo  «i  do 
outro  varejiuâo  eô  os  tiros  fottemete 
SC  aoardauão  a$  coftas  aos  noííos  que 
trabalhauão  nas  tráqueyras  da  cidade 
queforãofeyias  brcueaiente.  porque 
^ãofofnêteos  baíxos.tnasosaltôstra 
b  ahauáo  a  quê  mais  podía,Sí  cô  oiuy 
to  prazer  cauauão  área.»  tom andoa 
âscoftasenchiáoaspipas. «delas  áí 
deaUúa  cnadeyra  fizeráo  duas  tran* 
quey^ras.Si  é  ambas  foy  alTctada  arte-» 
Iharia.âiforáofeytos  toldos  na  ponte 
^nojungo  perafeapoufentaragcte* 
E  entre  tanto  que  fe  efta  obrafazia.os 
ímígos  fazí áo  affaz  3  nojo  aos  noffos 
cô  &i  artelharia  &  efpingar does .  pf i  ^ 
cípalmête  da  banda  da  pouoaçao  gra 
de  onde  tinháo  as  bombardas  8C  efpi 
cardõespoftosfobreos  terrados  das 
lajas,  &  a  eftes  não  podia  a  noffa  «te 
Iharia  fazer  nenhú  nojo.  O  que  vedo 
hosouernador  por  atalhar  aoquc  ta- 
2Íão,mandou  aGafpar  de  payua,  Fer 
^%o  perez,3íflião  dandrade,Pero  fiai 


põem  António  dabreu , do  Mo  c!e  Ím 
ma, Ayres pereyra,Símãomartíz  6C 
6iako  afonf®,que  repartidos  em  duas 
partes  foliem  com  fua  gente  por  duas 
ruas  da  cidade.  Si  q  a  ccrrefiem  toda, 
et  não  deíTem  vida  a  coufa  nenhúa«h 
ele  pêra  os  fauorecerfe  posem  corpo 
na  rua  principal  com  Baftíão  de  mí^ 
randa,  Duarte  da  fiIu3,Ioão  de  fôufa. 
lorge  botelho,6:  Afofo  pclToa,  Entra 
dos  eftcs  capitães  pola  cidade.achará 
logo  algCiâ  reíiftêcia  nos  immígos,cõ 
que  apertarão  táo  oufadaméte  que  os 
leuarão  de  Tencida.Sí  metcndofe  po- 
h  cidade,  matarão  tanta  gente  do  po- 
uo  que  nàofc  pode  crer,«í  com  prella 
fe  lançarão  muytos  ao  mar  .parecendo 
lhe  que  laa  fe  faluaríão .  Si  afogoufe  a 
mayor  parte.ôc  a  outra  foy  morta  por 
algõsdos  noíibs  que  acodiráo  em  do- 
us  efquifes  a  f  azelo :  dl  defta  maneyra 
forâodefaprcíTados ,  Ôi  acabarapfe  as 
tranqueyras»Recolhídos  os  noííos  ca- 
pitães de  fazerem  efta  deftruyção  na 
cídade,mandou  ainda  ho  gouernadot 
tomar  duas  cafas  junto  Com  a  pote  da 
parte  dâ  pôUôaçâo  grande  «C  aíTeftar 
artelharia  nos  terrados  .éí  baftecelas 
úc  gente  com  capitães;  &  ho  mefmo 
fez  na  ôiézquíta.&forão  os  capitães, 
lorse  nunez .  Nuno  vaz ,  Dinis  fer- 
nandezdemelo.Iamesteixeyra.Ay** 
tespercyraát  Baftíão  de  míranda,« 
algús  dos  bateys  mandou  entrar  pêra 
dentro  da  ponte  .porque  goardaíTem 
de  noytc  ho  rio,&  mandou  aos  q  efta 
uáo  nelesque  tíraíTem  os  tiros  que  po» 
deflemem  cada  quarto  da  vigi3,82os 
outros  mandou  os  pêra  a  frota  ,perâ 
que  a  gente  do  mar  que  hía  neles  a  aju 
daíle  agoardar  aosbombardeyros  ^ 
laafícarão:a£neftas  obtasque  digo  fe 
gaftau  todo  ho  dia#  E  víndaanoyte 
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queliogonemadorfe  auía  ãe  recolher 
na  põte,foy  pritrjeyro  vííítar  os  noflbs 
feridos  que  eílau^o  agafalhados  no  jâ^ 
ge),q  não  foráo  tnaís  que  os  q  díílè.  SC 
ntnhik  ná  morreo,&  áús  ímaiigos  fo  - 
rão  mortos  fem  conto» 
Cap»t«lx*Doq  hogouernadorfez  eoi 
.  Malaca  defpoís  dea  ter  ganhada  de 
r  fedo  ,  6C  do  que  eirey  fez  defpoís 
queaperdeo» 

""^  "Inda  a  noyte  q  ho  gc- 

ueríiador  fe  íecolheo 
com  agente  bê  canfa^ 
da  de  tanto  trabalho 
|coaio]euouaqíedÍ3, 
'aflènrou  com  feus  ca  * 
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-^ «ijvtíiuutuui  icus  ca*» 

pítães  de  ao  outro  diá  ê  amanhecendo 
cometer  a  pouoação  onde  eírey  víuia. 
q  eíenãocometeo  no  mefmo  dia  quç 
ganhou  a  póte,porque  em  afortaíeccr 
fegaílouapartequefícaua  por  paíTar 
defpoís  de  ganhada^EcomohogQuer^ 
nadorfabía  hogrãopoder  de  gente  q 
el  rey  tinha  coníigo,5é  quão  boa  era  de 

guerra,&quiobéarmada:&ele  quão 
pouca  tínha.pareceolhe  q  era  melhor 
írfe  metêdopola  cidade  pouco  8C  pou*« 
CO  a  faJuo  da  fua  gente,quc  mcterfe  de 
roldão có perigo  dcfe  perder»  £  aqla 
he a  prudência  do  boõ  capitão  tomar 
pormânhao  q  não  pode  ganhar  por 
f orptque  fe  ho  gouernador  quífera  lo- 
go ef  barrõdar  quíça  q  Ce  perdera  fegú 
do  os  jaós  comque  auia  de  pelejar  fatn 
determinados.âí  mais  ertatido  a  foldo 
dei  rey  que  os  auía  danimar  a  pelejarc 
por  amor  do  grade  tefouro  que  tinha^ 
6í  fabía  que  entrando  os  noffos  as  fuás 
cafas  lho  auião  de  roubar. E  ifto  que  os 
ndífos  fabiãoos  fez  muy  aluòroçados 
^a  ao  outro  dia  cometerê  a  pouoaçãg 
onde  vmíãoelrey  &ho  príncipe  com 
/eus  mâdarins,que  fam  osfidalgos*Po 


rem  el  rey  nao  ^uís  efperár  cfie  comedi 
tjmento,que  bem  lhe  pareceo  que  auíal 
de  fer  como  a  manheceíre:&  como  fa^ 
bia  qaosnoílosnãofetinha  nada  nãa 
qu.sperc1erhotefouropoisperdiaací: 

dade,h  aquela  noyte  ho  mandou  carrc' 
g3rcal.fantes.&  partiofe  ate  manhãa" 

coho  pnncipcíeiíando  coníígo  tííes, 
capitaesquelheefcaparãona  batalha, 
&  a  m  os  gouer  nadqres  da  terra  ôc  feus 

mandarins.qtodosleuarãofuas  famú 
i«3s,&  foyfe  el  rey  meter  polo  fertão  ê 
qumtaascoeftagcnteate  ver  o  que  ho 

goueri^adordetermínau3,q  lhe  pare. 
^'^.2"^,9íf  ^"'a  "^aís  qroubar  a  cida. 
de  &iríe»Epartídoelrey  foubeho  ho 
gouernador  em  amanhecendo,^  aco- 
dio  logo  com  grande  preíTa.mandãdo 
diante  efe  capitães  com  fua  gente.q 
quando  fobiráo  ao  oytcíro  ondeei  rey 
moraua  virãno  ir  tão  longe  que  defef- 

peraraodehopoder  alcancar.&porif 
lohonáofeguiráo.&  ficarão  tão  aoa- 
fíados  de  fe  lhes  ir  aflí  el  rey  com  feu  te 
íouro,que  fe  quíferão  vingar  em  quey 
mar  as  cafas  dei  rey  SC  do  príncipe .  à 
dosmadaris.ádpoferálhesho  fooo^do 
que  pefou  muy  to  ao  gouernador  porq 
íabiaquaotofato  auía  dauer  dentro  & 
qndo  quis  mãdar  apagar  o  fogo  ja  êra 
tudo  ardído,«íperdeofc  ali  muyto  mo 
uel&tnuy rico;&porííro ele  defêdeo 
CO  grades  penas  q  ninguênãopofelTe 

maistogo.&comoosmcurosacabaflTc 
de  defpeiar  a  cidade.q  ele  a  mandaria 

roubar.fc  c  aígús  dias  q  fcpaíTarão  níf 
lo.reprc  o  gouenador  efteue  na  pote  SC 
no)ugo.Ç  êaJgúas  cafas.cfêpre  arma 
da  a  gete  de  dia  Si  ã  noyte  cõ  grade  vi 
g>a  porq  osímigoscomonâ  pod.ao  Io 
go^fpejarporferémuytosdauã  muy 

tosrebates^Neftetêpopedírãosmer. 
cadoresPegus  feguro  ao  gouernador 
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fèr3Íiíreitiaru3obediecía,«  derãlhe 
c^uírthcntos  cruzados  porque  Ihcu  nâo 
mináafifc  buícâr  osfcui  jãgos.que  erã 
ícys,^fícíitão  ctn  fua  amízadeídd  após 
eJcs  lhe  foyTimursraia  falar  êí  êtrcgar 
fclhe  por  feruídor  delrey  de  Portugal» 
4fcfeu:ÔSdífièihç  quchií  filho  feu  que 
fora  na  batalha  forrmuyto  fer ido.Del 
faprcffido  ho  gouef  nador dos  rebates 
áosímígos.deu  lagar  que  roubaílcm  a 
cid3áe,faluoas  cafas  de  Ninach3tu,q 
cílaua  coele  do  primcíto  dia  q  ganhou 
t  pontc*E  repartidos  os  noffosem  qua 
drilhas  roubarão  a  ddadeí6i  cotn  quã 
tofe náoboliocom ascafas dos  Q^ue^ 
iíns.nem  ^os  Pegus.nem  dos  raós:fo- 
jíieate  nasdos  MaUyos|&  Gu^arates, 
Si  oaírosearangeíroá.fe  achou  muyta 
íiiauygroíXa  riqza  de  mercadorias, 
^acharatifefoíerradostrintae^  cinco 
Riarcos  douro  dC  vinte  cinco  de  prata, 
SC  eai  hú  alaiazeòJ  èé  rey  íe  achou  ia 
fmáo  metal.ac  afíi  foráo  tomatlos  paf, 
fanícdedous  mil  tiros  dartelharía  de 
metal  BÇ  algos  poucos  de  ferrotac  antre 
efta  artelharia  ds  oieíal  fe  achou  húa 
bombarda  grolB, que dízê  que  elrey 
ácCalicuc  rnaiidou  a  ei  rey  de  Malaca, 
i  '^  3iIítorâoíouiad33£nuycasarmas;5C 
'   SoinoqaefetO£nounacidade,Si  mcr- 
■*^àadoría  que  fe  coaiou  no  porto.aíTí  nas 
'^iiaosdeCambaya  8C  coi  algus  jungos. 
Si  algús  fungos  que  fe  venderão.  Si  ou- 
tros que  ficarão  pêra  el  rey ,  5C  aíTi  c  rn 
tíca  cnilfardosdarroz,fic3rão  pêra  el 
tcy  pagas  as  partes  da  gête  paflTântc  de 
4juzentosmilcrazadoá!,a  fora  muytos 
«fcr auos  Si  efcrauas  que  fe  toaiar âo  ne 
ftedefbarato  &  derpoís  dele^E  porq 
liogouernador  affeíTegaíreacidade  SC 

fetornafle  a  pouoar  como  dantes  ,fez 
*  ouernador  8í  juftíça  dosChatís.qlís, 
^a  Ninachatu ,  aíaiíidetodos  95  ou- 


tros gentios  it  IvT  alaca ,  8C  t^nibc  por 
lhe  pagar  q  nto  fsruí^o  fizer  a  no  fauor 
quede^a  Ruydaraujo  Si  aos  outros 

catíuos.»  aíít  naqla  guerra  ê lhe  dar  a 
uifos  das  determinações  dei  rey  de  Ma 
laca.  Edos  mouros  tez  goucrnador  a 
Teoiutara ja,que  feria  home  doytenta 
annos.aicocftesdousfeaííeíTcgou  ha 
pouodeMaíaca.a:  fe  tornou  apouoar 
como  dantes  de  merc3dores,faluo  dos 
Maiayos.qellesnãoqueriahogoucry 
nador  corifentír  na  cídade.nc  onde  os 
HoíTqs  os  achauão  lhe  dauáo  vída*Ne# 
íle  tempo  foube  ho  gouernadof  como 
el  rey  de  ^4alaca  fe  fora  apoufentar  oy 
to  íegoas  de  Malaca  ao  logo  dhú  rio  q 
íech^amaMuar^ÔC  deixou  ho  príncipe 
feu  filho  com  feu  arrayai.efperando  co 
mo  digo  que  deíxaííe  ho  gouernador  a 
€idade':Ôí  por  ho  arrayal  do  príncipe  . 
eftar  perto  do  rio ,  mandou  fazer  nele 
eílacadasmuy  fortes  parque  os  noíTos 
b:-»teys  não  podeíTem  la  ír,8á  mais  por 
que  tcue  noua  q  Lalamane  eílaua  per^ 
to  de  Malaca  com  fua  armada.SCaíTiel 
rey  da  ilha  de  Línga  que  era  fugeyto  a 
elreydc  Maíaca.caualeyro  mancebo, 
4^ínuytoefcorçado,&  vinha  focorrer 
a  «i  rey  de  Malaca,^  quâdo  fouberão 
que  ho^ouer nador  tílíua  depolle  d» 
«idade  foraar  anfc^td  fabêdoho  gouer- 
iiKloraellacadaquÈhoprincípe  mâ- 
darafazer.mandoulogoIàGafpar  de 
payua.Fernâ  percz.Srmâo  dãdrade, 
Ayrespcreyra.FrãcifcoferrãoJorge 
nunezÔSRuydaraujo.quea  foraagé^ 
te  dos  noffoâ  leuarão  mil  SC  nouecêços 
homés  da  terra«f«niil  laos  q  deu  Tem u 
taraja.feyfcétosgêtíos  q  deu  Ninacha 
tu  ,6C  trczctos  Pegos  q  derão  os  feno^ 
rcs  dosiâgos  de  Pegu^Eeftes  capitães 
chegado  as  eflacadas  as  arrâcaráo.i^o 
prjcípe  como  o  loube  fugío  ga  ódeft  a*» 
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03  feu  pay  8í  ates  q  fc  leuãtaíTe  ©  feu  ar 
rayal  dera  os  noíTos  nele ,&tottiarãlhe 
fete  alífãtes cõ feus  caílelos 3.  madeira 
&íuasfeeIascoin  andores  de íla do  la- 
uradasde  marfim ,  SC  pintadas  do^iro 
de  pao  muy  bem  aÁentado,&  títas  de 
muytascores*&Ieu3rãotudoao  gouer 
nador.que  andaua  ocupado  em  fazer 
hãa  fortaleza  demadeyraonde  cílaua 
a  mezquíta^&pordêtrodeíla  fortale^ 
za  nomeCnodia  em  que  fe  comèfou, 
mandou  abrir  alíceces  doytopesde  lar 
gura  pêra  ho  muro  doutra  de  pedra  §C 
cal,^  quis  fazer  prímeyro  efta  de  ma 
deyra, porque  fe  ama  dacabar  primey 
roque  a  de  pedra  &cal,quefe  fazia  de 
cantaria ,aíTi  de  fepulturas  nobres  co^ 
mo  da  mczquita ,  Sc  doutros  edifícios 
de  que  ho  gouernador  não  fabia  parte 
nem  Ruy  darau  jo  lhe  foube  dar  rezão 
deles,5íachoufecantarja,&tãofermo 
fa  que  náo  podia  mais  CeridC  muytas  de 
ílas  fepulturas  q  erão  de  rcys  antigos 
en:5uãomeíídasdebaixodochâo,que 
forão  tiradas  com  muyto  grade  traba- 
lho:^ aíTi  acharão  outra  pedra  de  cabe 
ri  de  que  fe  fazia  cal»  E  peta  efta  obra 
em  que  os  noííos  trabalhauão  muvto, 
foy  grande  ajuda  pêra  os  alíuar  do  tra» 
baího  muytos  mahyosefcrauos,  antrc 
©squaes  entrarão  muytos  efcrauos  ca- 
iados com  molheres,í!i  filhos  que  fora 
dei  rey  de  Malaca, q  os I aos  ÔC  Charís 
hiãobufcar  por  eiíes  mates  por  mãda 
do  do  gouernador  ,&  atreles  trouuerã 
outros  malayos  principais  que  ho  go** 
uernador  mãdou  juftif  arpor  fâbcrcía 
ra mente  que  forâo  culpados  na  morte 
dosnoflbs  que  forão  mortos  em  tépó 
de  Diogo  lopez«E  vendo  quatro  mef#» 
cadores  dos  principais  de  Malaca  que 
eftauão com  el  rey  ho  fundamcto  que 
ho  gouernador  fazia  da  cídade,ôí  fabê 


docomofe  tornara  a  pouoar  tornarâfe 
parela  fugindo  a  elrey.que  nefte  têpo 
cftauaem  muyto  grande  neceflidade 
de  mantimêtos porque  não  auia  dôde 
lhefoflem,&eraa  fome  tamanha  em^ 
Muar  q  os  feus  efcrauos  lhe  fugiâopa 
a  cidade,&ele  êC  hopricipe  feouuerão 
dâpartarporíornadadetres  dias  hum 
dooutro,ac  nã  lhe  aproueitou,que  cre 
cíaafomede  cada  vez  mais^t  vendo 
eles  que  a  fua  gente  os  deixaua  por  clTa 
caufa,&  defefperados  de  tornar  aco^ 
brar  Malaca  tão  aíínha, porque  não  fí 
caíTem  fòs  de  todoforanfe  pêra  ho  rey 
no  de  Páo.cujo  rey  como  dille  era  gcr 
rodei  rey  de  Malaca.ondefegúdo  def 
pois  foy  dito  ao  gouernador  morreo 
elrey  de  Malaca  áe  fruxo  de  fangue,ÔC 
ho  príncipe  fe  chamou  dali  por  diante 
rey  de  Maíaca,&  fe  tornou  a  Muar  le- 
uando  muytos  mantimentos  &  gente, 
&alife  fez  forte  com  tranqueyras,ÍC 
com  artelharía» 

CapitJxj.De  como  o  gouernador  por 

apagara  moeda  dos  mouros  em  Ma 
laca.mandou  laurar  moed3:&da  Co 
lênidadc  com  que  foy  pregoada*   '" 


jOrnada  Malaca  apoí 
uoarfe  como  ddntes} 
eftauão  todos  feus  mo 
radores  muyto  Contc- 
tesdajuftíçaem  qho 
gouernador  osmanti- 
nha,«da  verdade  q  achauãonos  nof 

fos.Si diziâo  que  ateiínã  ouueranúca 
aquelas  duas  coufas  em  Malaca.gc  que 
eftauão  feguros  dos  roubos  paíTados, 
principalmente  bopouo que  era  mais 

tiránizadcE  coefte  contentaméro  m  ã 
darão  os  mercadoí  es  feus  júgos  carre* 
gadospcra  os  portos  onde  osxuftuma- 
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uâpde  mandar.ôí  dali  por  d/ante  hiao 
rativEos  a  iVíalaca  carregados  de  mantí 
mentos.^  defpccíaría,com  o  qela  efta 
ua  nmytoabaftada  8c  nca,&  porq  ne/ 
Ia  nao  ama  moeda  fe  não  dos  mouros, 
determinou  hogouernador  de  a  man- 
dar fazer  ,aíri  pêra  apagar  de  todo  a 
dos  mòuroSjComo  pêra  que  manda líe 
poer  na  que  fe  laurafle  as  íníinías  reaes 
deíreyfeu  fenhor*  E  tomado  fobriíTo 
ho  parecer  dos  Chatins  gentíos,&  ou 
tros  homés  honrrados  moradores  da 
cidade,mandou  Jogo  laurar  moeda  de 
ftanho,&  de  duas  moedas  pequenas  q 
fechamauãocaíxas.mãdou  fazer  hãa 
aquepos  nome  dinheiro, 6C  de  dez  di- 
nheiros outra,  a  qpos  nome  foldo .  6C 
outra  de  dez  foldos  33  qpos  nome  ba- 
Gí3íâoi8C  porque  não  auía  moeda  dou- 
ro nem  de  prata,  nem  nunca  a  ouuera 
(fenão  porpefofazíáoos  mercadores 
fuás  compras  Si  vidas) determinou  cõ 
cõfelbo  dos  q  digo  5  mádar  fazer  moe 
da  douro  &  de  prata, SC  à  do  ouro  foy 
poflo  nome  catholíco  6C  pefaua  mil  f  s, 
&  a  de  prata  outro  tanto,6C  chamoufe 
malaques,5í  ambasforãodo  maísfino 
ouro  ôi  prata  ^  fe  poderão  afinar :  por 
que  auia  homês  que  fabíãofazer  prata 
baixa  &  alta, SiaflTi  ouro»  Acabada  de 
fazer  aquela  qualidade  de  tfioeda,que 
pareceoao  gouernador  que  abafiiarta 
peta  começar  da  pagar  a  dos  mouros, 
mãdouha  apregoar  afta  maneyra.No 
alifantedelreycõ  feu  caftelo  cuberto 
de  veludo,hía  aruorada  a  bandeyra  re 
al,&  dentro  no  caftelo  hião  António 
defoufa  de  Santarém ,  81  hú  filho  de 
Ninachatucadahi5  veftído  à  fua  ma- 
neyra  muy  to  ricos  8í  galantes,&  díãt e 
delesalgús  alifantesadeftro  com  feus 
caftelostambê  cubertos  de  panos  de 
feda,ôC  díãtehíão  os  noíTos  trombetas 


&  outros  muytosínftormentosda  ler# 
ra.ôi  hião  dous  pregoeiros  que  pregoa 

uáo em  lingoa  nialaya.que  aquela  moe 
daera  a  que  mandara  Jaurar  ho  muyto 
alto  ôCmuy  to  poderofo  rey  dó  Manuel 
rey  de  Portugal  $1  de  Malaca  pêra  pro 
ueito  dos  feus  moradores  ,dí  q  ho  feu 
capitão  mor  &  gouernador  da  índia 
mãdaua  em  feu  nome  que  dali  a  vinte 
dias  não  correfle  mais  a  moeda  dos 
mouros  fopena  de  perdímento  da  fa- 
zéda4Edandoefte  pregão  tocauão  as 
noíTas  trombetas,ôí  dcfpois  todos  os 
outros!nftormêtos,ds  António  de  fou 
f  3  com  ho  filho  de  Ninachatu  efpalha.^ 
uão  decima  do  alifante  a  moeda  alTí 
douro  como  de  prata  Síeftanho.Sí  af- 
a  correrão  toda  a  cidade  acôpanhados 
de  gente  fem  cõto,que  hião  pafmados 
dagrandefolenidadecõqueefta  moe 
dafoy  apregoada*  Ifto  acabado  man* 
dou  logo  ho  gouernador  poer  caibo  da 
mefma  moeda  que  fe  apregoou,&  coíf 
fo  foy  apagada  a  dos  mouros ,  &  dali 
por  diante  correo  a  Portuguefa» 

Capitdxíj^Emqueredefcreue  ho  grã 
de  reyno  de  ^  íão,&  de  como  el  rey 
de  Sião  mandou  hum  embaixador 
aogouernador» 

^Scapítães  chins  que  leua»* 
rão  ho  melTeieiro  do  go- 
uernadorpaelreydeSião: 
partidos  de  Malaca  fizera 
feu  cammho  via  da  china ,&  daqla  bâ 
dapaíTandohoeftreytoquefe  chama 
de  Cíncaputa, entrarão  em  hô  grande 
rio,ôídahífeforãonosparaos  dos  fe- 
us (ungos  pelo  rio  acim  ate  hâa  gran.* 
de  cidade  q  fe  cha  m  a  Vdiâ  onde  efta - 
«a  elrey  de  Sião,que  he  muy  grande  fe 
nhor^afli  de  terra  como  de  gête,?^  foy 


iiO 
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|a  aiâyor  porque  eomeçaua  na  eíaacle 
de  t^mpnm  eai  paítando  Pegu,8S 
dai!  indo  ao  iongo  da  cofta  fe  eftcndia 
arr>  a  pote  deCincapuia,de  modo  o^ue 
toaisiiadonnrdaenfêada  áe  Begala 
ate  aouttaenfeadaemqueâ  ctífta  taz 
volta  peca  a  Ghina:6í  de  rensçaricoc 
tâU3  dereytopelo  fertão  ate  a  mefma 
enfsada.emqueentraua  ho  reyno  de 
iviakca.ho de  Pãoaá  outros reynos  q 
fe  lhe  aleuantarâcSi  eftáo  fora  de  fua 
obedieacía,Ecointudohê  muy  grade 
fe áor ,6i  tem  oiuy tos  5£  bõs  porcos  em 
ambaseílascoftas.êi  todos  faingran- 
descídadeâ  Èin^  íêtratáomuytas  65 
may  ricas  mercadorias.  Em  todo  efte 
reyno  geralmente  ha  ouro,prata,bei- 
joimd  he  rezína  daruores.lacre,efta- 
nho,a  que  os  da  terra  chatnáo  caíím, 
aimizqre.SC  aííi  muytos  mantímctos: 
chamalTeSiâ?  por  amor  da  principal 
cidade  que  fe  chama  aíTí^que  efta  me- 
tida pelo  fertáo  trinta  le^oas  ao  longo 
dhiíríotáolargo  Sitáo  tundo.que  rja 
dão  nele  jungoscarregados.he  cidade 
muytograndeacpopulofa.&de  ricos 
ec  fermofos  edííicíos.Sí  de  muy  grof** 
fotrato.abaftada  em  grade  auódança 
de  muytos  mantimentos ,heho  príncí 
palalTenrodosreysdefte  reyno, &tê 
aqui  husríquiíTimos paços  &  muy  de- 
leytofos  com  jardins  de  díuerfo  amore 
do.^de  muytos  géneros  deiuaschei- 
tofas,8Cde  muytos  canos  dagoaSC  tan 
quês  muy  apra2Íueis,Ôícafas  douradas 
dedentroÔidefora^Eftereydc  S»âo 
como  digohe  muy  ricio^de  thefouros. 
gráofeiíor  de  terra,muy  poderofo  de 
gente,aííidepécomodecaualo,8C  te 

muvttísalifanrede  guetra.he  gentio, 
gi  aííi  ho  fam  todos  os  de  feu  reyno  ti* 
íando  os  dos  portosde  mar  que  fam 
mornos:^  eass  fe  vão  negociar  ao  fet 


tãoaáolheconfentem  íeuar  afmàsjtê 
os  gentios deíle  reyno  coílumes  muy 
defusirados  das  outras  gêces,  Dâo  as 
filhas  a  quem  ihas  gaba  de  fer mofas, 
quando  algum  morre  feus  parêtes  ho 
come  âííado,aé  aitannoem  três  paosq 
eí^ão empinados,  6í  juntas  as  pontas 
huascomasoutras.SCnomeyohõ  gã 
cho  de  ferroem  que  ho  morto  eíla  do 
pendurado*polas  curuas  fobre  hfia  grã 
defooueyra^&emquãtohoaíTam  ho 
cliorao  os  filhos  fe  os  tem ,  õC  defpoís 
da  liado  CO  meção  de  comer  Síapcs  eles 
=08  outros,&  queymâo  os  oííos  naquela 
fogueíf  a:ac  a  reíão  que  dão  porque  fa- 
.  zem  ifto, dizem  que  porq  fua  própria 
carne  não  pode  ter  melhor  fepultura 
<^ue  eles  mefmos*E  chegando  os  capi- 
tães Chiosaefta  cidade  Dudíâ  onde 
«ftaua  eitey  de  Sião ,  mandarãlhe  dí^ 
2er  do  porto  com  o  lhe  trazíao  humef 
fajeíro  do  gouernador  da  índia  por  el 
tey  de  Portugal  qficaua  em  Malaca,6fi 
logofoyaosparaos  dos  chins  hn  capi- 
tão dei  rey  de  òiáo  com  duzentos  lan- 
charas cheas  demuyta  gctc:&  fabcdo 
do  noíio  meUejeíroaoqhíamádouo 
dizer  a  elrey.que  lhe  mandou  que  lho 
JeuaíTel&afíi  hofez.Sí  foráo  coeles  os 
capitães  chins  acompanhados  de  toda 
agêtedaslácharasJndohonoíTo  mef 
íejeíro  pelacidade.alTi  por  ir  com  grã 
defefta.comoporferhomédenajào, 
SI  trajo  tão  nouo  naqla  terra  todos  fa  • 
yãoaueloiôi  acompanhado  de  grande 
numero  de  gente  foy  ter  aos  paços  dei 
rey.que  achou  em  hú  a  grande  fala  af- 
fentado  em  húa  cadeyra  alta  deftado 
dourada»6i  a  fala  paramentada  de  bcr 
cados,6i  ele  veftidomuy  rícamête  ao 
modo  chim:-8í  todas  fuás  molheres  8C 
filhas  affeçtàdas  dhna  banda  Sida  ou*< 
tra  dafaIa,acompanhadasdefuas  da- 
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mas  atauíaiias  de  borcados  81  de  Tedas 
^  com  oiuy to  ouro  3C  pedratía«  B  rece 
bído  ho  meííèjeiro  delrey  com  muyto 
gafalhado ,  deulhea  efpada  HC  acarta: 
Sícom  tudo  folgou  muyto  ^príticípal-* 
mete  defpois  que  óuuto  o  que  dizia  n^ 
carta  que  lhe  ho  meíTejeíro  leo,^  pre^ 
guntou  muy  miudamente  pelo  que  ha 
gouernador  fizera  em  Maíaca.dC  por 
eirey  de  PortugaI,8(  íeu  eílado  de  que 
homeíTcjeirolhc  deu  rezáo, porque 
era  difcreto;8{  por  lhe  el  rey  fazer  hór 
ra  lhe  mandou  moílrar  toda  a  cidade» 
9C  aíTi  ha  alifante  branco  que  nâoha 
outro  no  mundo ,^  tê  el  rey  íílo  em  t| 
taeftima  qfe chama  fetior  do  alifante 
branco.Etreyficou  tão  contente  do  q 
o  gouernador  fez  em  Malaca, q  deterá 
minou  deter  amizade  coeIe«6£  niãdar 
lhe  feu  embaixador  fobriíTo^a^  pêra  fa 
zercoelepazemnome  delreyfeu  fe,* 
nhor,&  defpachou  logo  ho  melTejeíro 
que  auía  de  tornar  cõ  os  capitães  chís« 
Si  mádou  coeles  feu  embaixador^  £  aí 
(i  repartirão  todos  daqla  cidade  ^fo- 
ráo  por  terra  ate  os  baixos  de  Capacia^ 
6Cali  fembarcaráoétres  panguejaoas 
cõquechegaráoa  Malaca  .onde  hogo 
uernadòr  tinha  os  muros  da  fortaleza 
em  tal  ponto  que  começauáo  de  fazer 
asameas»^  eÂaua  muyta  artelharía  aC 
rentada*É  os  capitães  chins  lhe  entre- 
garão homeílcjeíro.dízêdo  q  tínhão 
comprido  o  que  deuíáo*  E  ho  meíTejeí^ 
tolhe  tf  ouue  hõa  carta  dei  rey  de  Sião 
parele^SC  hâ  anel  com  há  robí  .&  hum 
eftoque  douro,ôá  húa  copa  douro*  E  a 
mãy  dei  rey  de  S  ião  lhe  mandou  húas 
manilhas  de  pedraria  Bi  três  bucetas 
dourc^pera  elrey  de  Portugal  húa 
carta  do  mefmo  rey  de  Síáo  felada  6C 
garrada:8S  na  carta  do  gouernador  lhe 
daua  elrey  muy  tos  louuores  fobre  ho 


feyto  de  Malaca, que  tinha  por  muyto 
grade  .offrecêdo  feu  reyno,fua  pelTqa, 
fua  gente  pêra  feruiço  dei  rey  de  Por> 
tugal.Sí  aíTíosmantimétos  &  merca- 
doriasdfonèmneceííariasde  fua  ter« 
ta  pa  ilTo,«dandofe  por  muyto  grade 
amigo  do  gouernador,^  outras  muy' 
tas  coufas  damizade*  Ho  gouernador 
fez  muyta hontra  ao  embaixador  dei 
rey  de  S  íio,8c  ouuiolhe  fua  êbaixada. 
Si  por  não  fer  tcpo  pêra  fe  partir  pêra 
fua  terra  ho  não  defpachou  logo:S2  af- 
ílfez  muyta  honrra  aos  capitães  chins 
a  qfez  mercê  cm  nome  dei  rey  feu  fc- 
nhor«  Após  eíle  embaixador  chegou 
outro  dei  rey  da  laoa, que  he  húa  ilha 
grande  qeííà  da  banda  de  leíle  da  ilha 
de  çamatra,&  tãoperto  que  fe  apanão 
ambas  per  hn  canal  de  dez  ou  doze  le^ 
goas  de  largo  que  tê  muy  tas  ilhas  peq* 
nas,d£  antrelas  eftà  gunda  que  he  peda 
£0  da  de  gamatra,em  que  ha  muyta  Si 
muy  boa  pimêta,6Cpaírada  gíida  eílà 
^i  leCle  a  ilha  da  jaoa,q  jaz  lelle  oeíle« 
A  cofia  da  banda  do  norte  fera  de  cêto 
Si  fetêta  legoas,^  a  do  fui  não  he  aída 
difcuberta.iSíporiírochamãoosmarí 
nheíros  ao  ^  he  dífcuberto  ho  meyo 
defla  ilhattênapatte  difcuberta  muy.# 
tos  portos  qfam  cidades  grádes*f.Tn 
ba,Panaruca.Cidayoôí  Agaci,&  eíle 
he  ho  melhor  porto  Si  de  moor  trato* 
He  efta  ilha  a  mais  abadada  darroz, 
carnes «aííi  faluajês  como  domeflicas 
que  fe  fabe  no  mundo , Si  alíi  doutros 
mantimêtos  Si  todos  muyto  baratos, 
nace  nela  pimêta^canela  índa  que  tão 
delgada  como  papel ,gíngibte,ouro  Si 
cobre.  Agête  do  feitãodefta  ilha  fam 
gentios.ác  os  dos  portos  do  marmoU' 
ros:famos  naturais  da  ilha  ba^os.grof- 
fetesaparradosSí  maífeytos.porê  as 
molheres  fâo  aluas  Si  de  boõ  carão^dc 
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dsferaiofoscorpos.grááes  nmíícas  Si 
eogenhofas.at  tratante  muyto  bc»  Os 
hofiiês  aadão  nuus  da  cinta  ptíra  riba 
feoi  nada  na  cabega^trazeoi  os  cabelos 
tofõesáC  arrepiados  ^acíma,&  as  barí» 
baspeladas.oquecuftutiiâo  por  galâ- 
tarta:a  tnayoi  jura  que  fazê  he  por  fua 
cabeça  ,SC  dizem  que  náo  ha  dauer  fo^ 
brcla''nada  ,ôimatáo  quetn  lhe  põe  a 
mãofobtelajSí pornáo  andarcin  hõs 
mais  altos  que  os  outros  náo  fazêcafa 
de fobrado^Sâo  muyto  foberbos.mê*!' 
tírofos  &  tredorosíim  muyto  oufados 
«pcIe||ofetnmedo.3uas  armas  faoi 
boas  lanças  compridas  de  ferro, de  fo- 
lha doliueírafein  elpigão.trazé  outras 
armas  qchatnáocrifes  que  lhes  ferué 
como  a  nos  as  adagas .  trazê  címitaras 
como  turcos,6í  padefesde  pao  muyto 
leue Si  cftopentoque os  cobre  dalto  a» 
baixo  jtrazczarauatanas  cõ  que  tíráo 
frechinhas de  palmoheruadas ,  ôi  ar»» 
cos  tão  compridos  como  arco  de  pelou 
ro  de  corno  de  bufaro  de  duas  pegas» 
náo  eftímáo a  vida  por  matarem  hum 
gráofenhorj&fe  adoecem  promete  a 
Deos  de  lomarc outra  morte  mais  hõr 
rada  fe  lhe  der  faude.&comcfam  íaos 
vanfepololugarõdemorão  &  matáo 
qntos  topão  ate  qos  matão^  S^otã  fo 
berbos  q  defprezáo  todas  as  outras  na 
ções  do  mõdo.íd  crê  q  náo  ha  nenhua 
taoboacomoafua:famtodosmuy  en- 
genhofoscofficíosmachanícos  8C  grã 
des  artilheiros  ,&  por  illo  os  eftímáo 
muyto  na  India,&  fazem  poluora,ô{ 
fambõsbóbardeíros:fazê  muyto  bo- 
as armas  lauradas  de  tauxia  8í  de  mota 
mo,&  fazênas  em  horas  6i  põtos  por 
feyti<jos  de  que  fabem  muyto ,  Si  ãizé 
que  quê  as  traz  q  náo  pode  morrer  em 
bataliia  nêfer  vencído,&  fazc  outras 
q  matão  como  auentão  Cangue;^  eflâs 


que  fazc  cõ  feytíjosefUõe&i  as  fazef 
qezannosperaefperac  pelos  pontos, 
em  q  ashão  d^  lãurar^^  cilas  eílímão 
osreysmuyto#Sãogrãdes  monteiros 
&  cavadores, té  muytcscauaIos,cacs  Si 
aues  de  caga,^^  leuáo  a  caçar  ^  a  monr 
tear  fuás  molhercsem  carretas  cuber» . 
tasco  fermofos  leytos  de  mafanaria  Si 
dourados.Hopríncipal  rey  defta  ilha 
he  gentío,5í  mora  no  fertão,&  he  grâ 
íêííor  de  terra  &  poderofo  de  gcte»  Po 
h  fralda  do  mar  ha  outros  reys  q  faoi 
mouros  &:  obedecem  a  eíle  gentio,  â^: 
as  vezes  fe  lhe  rebelão  Si  ele  os  torna  a 
fugígar*Efte  rey  fabendo  q  ho  gouer#« 
nador  tomara  Malaca  ficou  muyto  cf- 
pantado.Sí  determinando  deter coele 
paz  Si  amizade,lhe  mandou  fobriíTo 
feu  emba!xador,q  defpoís  de  chegado 
3  Malaca  Si  dar  lhe  fua  embaixada, lhe 
deu  hú  prefente  da  parte  àel  rey ,  que 
forãohúa  dúzia  de  lanças  com  fundas 
de  pao  muy  bê  pitadas  metidas  nosfer 
tosrhú  pano  tão  cõprido como  hú  bei 
jrame.em  queeftauão  pintadas  todas 
as  fuás  batalhas  cõ  fuás  carretas  cõ  ca-« 
íí:elGsdemadeyraqtírauãocaualos,5í 
alifantís  armados  com  caftelçs  do  mef 
mo, SC  el  rey  naqlas  carretas  com  qua-» 
tro  bandeyras.é^  pintado  com  feu  efía 
do.&cadàcouíadeftmta  poríi,5i  tão 
natural  que  não  podia  mais  fer,Ôá  deu 
lhe  vinte  íínos  pequenos  de  fua  vfanja 
quefam  defu2iIeyra,&não  da  feição 
dosnoíTos.SC  tangenfecõ  paoscomo  a 
tabaqs.ai  tãgedores  coeles.q  os  tãgiáo 
açoráadamête»  Eho  goucrnador  fol- 
gou muyto  cõ  a  êbaíxada  âfte  rey  e  cõ 
fua  amizade  por  amor  dos  muytos  má 
timêtosqaaia  êfua  terra,deq  Malaca 
tinha  necellidadepolosnâoaaer  nela, 
ôifez  muyta  honrra  ao  embaixador. 
Si  mandouho  muyto  b«rn  apoufentar« 
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ÇapítJxííj.Dos  tnuytos  cbaíxadoreá 
que  víeráo  ao  gouernadordosreys 
comarcãos  de  Malaca* 

Eíles  díaschegou  aogd 
uernadorbúmeíleieíro 
dej  rey  de  Campar  que 
he  hõ  pe^no  reyno  na 
ponta  âa  grande  ilha  de 
f  amatra  defrõte  de  Malaca. nâo  ha  ne 
U  Ce  não  matas  daruoredos  que  dáo  hd 
Içnho  alocs,a  que  na  índia  chamão  ca<i» 
|ambuco:as  aruores  fam  grande.^,^  co 
mofam  velhascortãnas^tíraníheho 
knho  aIoes,^he  hofeu  amego  ou  cer-» 
n«,^hode fora fe chama  aguíIa*Eain 
bos  eíles  paus  fade  muyto  preço,prín 
cipalmente  ho  calambucoque  vai  na 
índia  a  pefo  douro,5C  dão  cheiro  fua- 
uiiTimoeffregâdohoãtre  as  mãos,5C 
a  aguílaqueimado»Efte  meíTejeíro  âe\ 
rey  de  Cápar,pedío  feguroao  goucr- 
nador  de  fua  paríe^ld  alTí  hiia  bandei- 
ra das  armas  reaes  pêra  ihe  ít  falar  .que 
queria fcr  vaíTalo  dei  f ey  de  Portugal. 
SCfícauanoríodeMuarcoOT  dez  lan- 
char as*£  da  ndplhe  hogouernador  ho 
fegurodí  a  bandeira, foy  elreya  Malá 
Câ,SC  fezlhe  ho  g*uernador  grandiíTT* 
ma  hõrra  por  fer  aquele  ho  primeyra 
rey  que  naquelas  partes  fe  fazia  va  iía^ 
lo  dei  rey  feu  fenhor  por  fua  võtade,$c 
deulhemuytasdadíuas«  B  ele  lhe  deu 
deprefenteperaelrey  de  Portugal  oy 
tolardos de  lenho  aloesâi  aguíla,^  do 
usdèlècre*  Efeyto  vailaio  dei  rey  de 
Portugal  jfe  tornou  pcra  fua  terra  muy 
tocontêtecom  muytascóufas  que  lhe 
detthogouéf nador, que  também  def- 
pachou  ho  ébaixador  delreydalaoa, 
outorgandolhe  paz  SC  amizade  da  par 
te deliey  feu  fenhor  ,coai  cõdígão  que 
tie  deixaífe  trazer  pcra  Malaca  os  mâ 


tímentos  q  os  noflbs  quífcíTem  trazer, 
SC  mandoulhe  pe^as  de  veludo  Si  àem 
caHata.&hiíalifante pequeno  porque 
os  cfíimauãola  muyto^També  ho  al- 
mirante do  mar  dei  rey  deMalacaque 
fe  chamaua  Lafamane,homê  dífctetq 
SI  boô  caualeyro  de  idade  doytenta  an 
nosfabendohotundamétoqueho  gò 
uernador  fazia  de  Codos  Malaca,^  ^ 
ho  rey  velho  que  fora  dela  era  morto. 
Si  feu  filho  não  tinha  efperanj^a  de  a  co 
brar, determinou  de  fe  irga  ho  gouer- 
nador,&  mâdoulhe  pêra  iiío  pedir  fe- 
guro  Si  bádeira.E  ho  gouernador  lha 
mandou,  fazendólhc  muytos  ofFreCi- 
mêtos  por  fer  da  qualidade  q  era :  mas 
ele  não  veo,&  difíefíe  q  por  lhe  efcte^ 
ueremde  Malaca  que  fe  não  fiaííe  do 
gouethador  porque  ho  queria  matar» 
E  iftolhe  efcreueo  quem  teceaua  que 
vindo  ele  hotiraííem  do  mãdo  q  tinha 
Si  ho  darem  a  Lafamane.q  r^ceofo  de 
fua  vida  não  quísír  a  Malaca,  &  dei^ 
Koufe  eílar  etn  Muar  com  a  armada  ^ 
tinha.Sf  cada  dia  vinhão  ao  goueana* 
dor  embaixadores  de  muytos  reys  co^. 
marcãos,aiíí  da  terra  firme  como  áaá 
ílh3s;&  erão  tantos  que  fe  nlo  fíaua  de 
les  parecendúlhe  q  hião  mais  a  efpíalo 
quea  pedir  paz  Si  amízade.Eera  táo 
prudente  que  femp:  e  fazia  crer  a  eíles 
eílranieiros  que  tinha  muyta  gente  de 
guerra,tendo  ele  muyto  pouca  &  ama 
rsdcla  doente, Sí  poré  todos  trabalha- 
uão:de  que  os  eílranfeiros  fe  efpãtau  âo 
muyto^E tanto  fe  eftêdía  afama  do  gò 
uernador  por  aquelas  partes ,  que  não 
aaía  nenhú  rey  nem  fenhór  que  não 
quífelTe  fua  amizade ,ôí  ele  a  daua  a  to 
dos.Ecom  ho  gouernador  ganhar  Ma 

laca  fedeffez  quaíi  de  rodo  ho  trato  da 
efpecíaría  dos  mouros  do  mar  roxo, 
porque  eíla  era  a  priacípal  fóte  de  que 
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àkaaaão  52  nã  áe  CaIíçtít*E  ganhada 
nialac^  fÍ4:ou  aos  mouros  algpaefpeçía 
riaq  auiâo  de  Caíicut,que  era  pouca 
coufa(arefpeyt0daqle"3uãode  Kia- 
laca^por  amor  das  noífas  armadas  que 
cToardauão  a  cofta  do  Malabar :  &  era 
Malaca  tamanha  coufaq  tinha  necçfíí 
dade  doutro  gouernador  com  gente  & 
armada  como  a  Indía,porq  muy  to  ma 
ts  mouros  acmuyto  mais  groíTa  riqza 
fea  deCeyIãoperadêtro.&  muy  to  mo 
tss  mercadores  Si  «naís  ricos  do  que 
hanaj[adia« 

Gapít.lxíííi^Dccomo  Pulatecão  etrou 
,   búanoytenailhadeGoa  cõ  grade 
poder  de  gêtejôC  da  treycáo  q  orde*^ 
:  Tiouaosnoíros* 


.^'i! 


Abédo  hoHídalção  q  ho 
gouernador  era  fora  da  In 
día.&  qMerlao  tinha  pou 
pà  gente  nas  tanadaríason 
4cítàua,cieteTmínõadcIhas  tomâr,fif 
pêra  illo  njâdou  Pujateçáo  feu  capitão 
cô  trcs  mil  homcs  em  q  entrauâo  muy 
tos  turcos  de  cauaío.  Efabcdo  Merlao. 
fua  ída,Ihe  fayo  ao  encontro  cõ  quatro 
njílpíãesda  terra  èc  tríta  de  caualo ,  Sfi 
dcf  baratouhcEfeguíndolhe  ho  alcá^ 
ço  os  turcos  de  caualo  q  híão  fazendo 
volus  aos  de  Merlao,matarã9  Igârao 
feu  capítão.ô^cõfua  morte  ouue  nos 
íeus  tamanho  defconcerto  q  os  turcos 
quehíâo  defbaratados  fe  tornarão  afa 
Zes  c  corpo,&  voltado  fobre  Merlao 
ho  poferão  em  defbarato  com  tanta 
gente  morta  ,q  lhe  fpy  forçado  fugir.  SC 
deixar  aterra. qcobrada  por  Pulatecá, 
cuydoudctrarailha  de  Goa  cómoda 
outr  1  vez.ôi  mandou  cometer  a  gente 
da  terra  que  fe  leuantalTe  contra  os  noC 
foi ,  notificandolhe  fua  deteraiín^jáo 


de  tomar  Goa«E  como  na  cidade  ja  ní 
auiãíe  nã  gêtios.S:  eílauáoefcaldadcs 
dVíieftruyçãoqho  gouernador  fizera 
neles  pola  treyçáo  palTada,não  quife^ 
r^o  conceder  na  q  lhe  Pulatecí.o  come 
íia  quefizçlTem  ,antes  Crífnâ  ho  diííe 
logoao capitão,^  como  Pulatecão  e- 
ílaua  depoíTeda  terra  firaKtpelo  que 
cie  SC  Duarte  de  melo  entenderão  em 
goardar  os  paííos  da  ilha  cõ  fuílas  86 
bateys  qwe  tínhão,^  alTí  híia  car  auele 
ta^  húcarauelào  q  poíêráo  no  paíTo 
■deNaroa4)orqpor  ali  podíáo  paffar^ 
da  terra  firme  á  ilha  de  Goa^perao  q 
Ptílatecão  fe  apercebia  quanto  podia 
.  têdofeytas  fuás  jangadasq  fez  em  An 
t ru2,6£  aíTí  algíias  fuftas  de  cayro  que 
fez^posemobrafuapaffajêà  iJha  que 
fez  meado  Março  €  hík  ncyte  de  grâ^ 
ée  efcurídâo  5è  têpeftadede  vento  66 
^chuua.aíTícomoda  outra  vez*Epor 
que  fabia  a  grande  vigia  que  os  npíTos 
tinháo  no  rio  de  Eenaftarim  8C  no  paf 
Cp  Dagacim,nãoquís  ir  a  nenhú  deles 
por  não  fer  fcntido.áí  lhe  embaçaiem 
agêtecomofízeràoda  outra  vez  que 
£e  ouuera  de  ^der,&  foyfe  ao  iíheo  dos 
feugíosque  eílá  defronte  Dagacím-SC 
perto  dele.ôi  dali  cofleâdo  a  ilha  pêra 
Goaa  velha.femeteoporefteiroséí  a 
çudadasdarrozais.ondedefembarcott 
€om  grande  parte  de  fua  gêce  fem  fer 
f^ntídodosnofiosq  vigiauao  ho  mar 
poreftarem  apartados  da]»,&  por^cf 
^uridão  da  noyte  fer  grande ,ecm  que 
parece  q  enganados  osiíoffos  qg^íar- 
dauâo  ho  paíTo  deíviaroâ  nocaraueláo 
&  na  caraueleta  q  não  víriáaos  immu. 
gos,teuerãotão  ma  vigia  que  não  íinti 
râoalgiís  capitães  de  Pulatecão,q  por 
feu  mandado  tambêentraráo  por  ali, 
Sc  deráo  ráo  de  fupíto  nos  noflos  que  os 
çiatarão«^  lhe  tomaráo  ho  çaraueláo. 
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ftacaraueleta*  £  Pulatecão  efpalhoH 
aili  os  feus.porque  os noííos não  pode- 
do  acodira  todosospaíTos  da  ilha  en- 
trailem  por  alga, ^  por  ííToos  mádou 
tatnbetn  entrar  por  Beaaílanm,onde 
f orão  fentídos  do  tanadar.que  com  os 
t  que  eílauáo  coele  por  ferem  poucos  f u 
gtrão  logo  peraGoa,^  ho  mefmo  fez 
ho  tanadar  Dagacím ,  K  os  q  eftauão 
sio  mar  derpoís  que  foy  manhaâ  q  fou 
berão  que  a  ilha  era  entrada  dos  im  mi 
gos.que  aquela  noyte  entrarão  tantos 
que  quando  foy  foi  faydo  tinha  Pulate> 
cão  mais  de  mil  ^quinhentos  homêf 
con(igo,5C  os  outros  não  fazião  (c  não 
paliar  da  terra  firme  9C  a  juntarfe  coele 
em  corpo:osda  terra  que  morauão  por 
ali  ao  derredor  lhe  foráo  logo  dar  obe 
diencia*E  como  ele  fe  temia  qiie  os  nof 
fos  por  ferem  poucos  fenão  atreúenão 
a  pelejarcoele  em  batalha  campal ,  6C 
fe  aurão  de  querer  defender  dos  muros 
a  dêtfocõ  que  nao  poderia  auer  eífey# 
to  fua  dctermínagãoque  era  tomar  a  ci 
dade^tntentou  hõ  ardil  com  que  náo  fo 
m  ête  os  acolheílè  fera  delatas  que  fe 
lhe  não  podeilem  lá  acolher  fe  os  dcC" 
barataíTe,^  mãdoua  hú  ptãoda  terra 
quefoíTe  muytocórrendo  aG^a  8C  diC 
íeííc  ao  tanadar  mor  que  em  Goa  a  ve/ 
lha  eílauãoobra  de  duzentos  míouros 
que  entrarão  ailha  ,£(  que  os  Gâcares 
arredor  vendo  que  não  eráo  mais  fe 
ajuntarão  âC  os  tínhão  cercados  q  fof- 
fem  os  noííos  alinha  8c  q  os  tomaríáoi 
&  matarião  antes  que  f  ugiíTem*  E  quã 
dohopiáschegoua  Goa  coefte  rbca^ 
doquefoypola  manhaã.achou  hocaí^ 
pttão  a  caualo  com  obra  de  corenta  ho 
inêsdospricípaisque  inuernauão  em 
Goa;quequerta  ir  focorrer  aBenafta^ 
rima  pelejar coeííes  mouros  qlhe  ha 
éafiuidai:  di^íera  que  entrarão  na  ilha. 


de  defender  a  outtóque  nã  entrafiém: 
9C  tifiha  mandado  a  Diogo  fcrnandéz 
queeraadailque  fqííe  défccbrir  dhú 
ctbeçocontra  Benaílarím  fe  parecíâa 
os  immigos  6C  que  gente era«£  e m  qua^ 
to  Diogo  fernàdcz  foy  fazer  íftocom^ 
cícode  cauâloque  foráo  coele  ,thcgour 
hopíãò  canartm  cô  ho  recado  falfo  de 
Pulatecão,d£deuhoao tanadar  mor  q 
também  efbaua  a  caualo  com  ho  capi4 
tão«£  porque  com  aquela  noua  ouué  ai 
uorop  antfe  à&  outros  pfáes ,  que  erão 
feyfcentos.preguntou  ho  capitão  que 
era  aquilo,^  ele  dilTeque  não  fabta  oq 
dizia  aquele  píáo  que  lho  pregunta^e 
ele«£  fabendo  o  que  dtzia,aIuorG93ufe 
logo  hocapítâocomo homem  maneei* 
bo  pêra  ir  matar  aqles  mouros.S^  pre ^ 
gútou  aotanadár  mor  que  faría:dtzê-' 
dólhe  ele  que  não  fabia.não  curcu  ma 
is  de  ho  preguntar  a  outrem*  E  fem  to^ 
mar  confelho  fobre  coufa  de  tanta  im<» 
portancía  como  aquela^ncefperar  pOí. 
Io  adail  BC  pelos  outf  os/e  mudou  do  ca 
mínhoqueellaua  pêra  fazer  a  Eenái 
ílarímjdc abalou peraGoa  a  velha  cõ 
trinta  SC  cinco  de  caualo  com  ho  fana  ' 
dar  mor  &  quinhentos  piáes^de  que  os 
trezentos  erão  canarins  SC  os  ctuzcros 
Malabares  muytobõs  frecheiros,  SC^ 
erafeucapitão  hú  que  fora  goazil  de 
Cananor  valete  homem  de  fua  peiloa 
&  muyto  amigo  dos  Portuguefes*  E  ín 
do  aíTí  defcobrio  ho  píáo  Canarí(que 
leuara  o  recado  falfo)aos  outros  piles 
a treyção  queeClauaordenada^os  nof 
ío£,cõfeiKandolhes  que  fugiâemipôr 
que  a  iTi  ho  auí  a  ele  de  fazer;&  aíl  tiiof  í 
2ei:áoque  todos  oskpiães  Caiiaríns  íe 
deixaTáoficar  poucos^  pouàos  como 
que  canfauãoiSC  efcondianfe«&  tambê 
os  Malabares  fícauãoatras  ã  caiados; 

quê  ho  capitão  leuaua  tamanha  prdI4 
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quefobíttáò  aoicuoic  dchõa  ferra  que 
ciH  fobre  Goa  a  velhaiiáo  híão  eO(^íè 
mais  q  treze  Nayquçs que,  fãín  como 
nabos  cffquoadra  d!êspiães;&  e  ílçs  pôt 
feietn  homês  de  vergonha  &  íímyto  a 
Eiígos dos noffos*E chegando ho  cápí 
-tão  aocuínedcftarcrca,vío  quaíí  ao  pi 
dela  em  há  campo  obra  de  ttiíl  Si  qai^ 
nhentos  mouros  bcai. armados  to dcs 
fechados  em  hú  apinha;, Si  antreks<ín 
CQ capitães  a  caualoc^m  feiísfombceí- 
ros&  rabos  com  que  os  abanauâo*  Ho 
capítãoque  era  mais  efforçado  peta  pc 
ícjac,que  repoufaáo  pêrr capita oeac, 
como  vio  aquela  gente  pregu atou  30 
tanadar  que  faríâo :  30:C[  ele  reípc  dao 
que  não  íãbía  porq  lhe  parecia  aquilo 
royndade.pois  via  quanta  auantajetii 
RUía  do  numero  daquela  gente  ão  quê 
ihedifferahopíãoqueleuara  ho  recai 
do  que  não  parecia  njemnenhúdos  cu: 
tros  Ganarins,que  viffecleó  que  quci. 
mhztt* 


Gaptt«I}iV*Dfi  como  ocapítão  de  Goa 
C  pelejou  cora  os  ímmígQS  ÔL  03  defbá 
L  ratouí^  como  def pois  foy  morto  ÔC 
■  -  derhar3tado,&.dô.que  os  nofcff- 
^.0  serão  defpoisdtílo»-  'íjsmi 

■>.  ,■,■.■:.::,.'..•:  :jj:j,mmU''  i.ncfitkr/T 
VmÁíi  repoílsdo 
tanadar  ,pregiJrou  Ho 
capitão  aos  noíTos  ho 
mtfmo  quelhe  prcgõ 
Itatà.  E  ná  refpõdêdb 
aíiiguem^díire  ele*  Se 


»hnECS  voscalaifuQSipoís  ea  tambío* 
fou  bonito  va  mos,áiiante#  Ao  que  Jogo 
refpoodeo  Manuel  da  cunha  como  ho 
mem  defcjofo  de  ganhar  hórra»auãt65 
então  differão  rodos  outro  tanto.  £  di^ 
zendo  íftodeccrãõ  todos  pola  ferj-a  a^ 
ibaíxOt§eía  ção  ínwrime  q  quaít  q  Ihç 


cof  ria  as  feias  fobi  c  cspefcoçcs  dcs  cj: 
tiaíos.quc  fe  os  rnouios  tcuefáo  açor-: 
do  aquecer  os  n::atafâo  rodos»  E  chegai 
dos.dousiirosde  béftaidos  tmigos  pom 
coiíiaísoutrienos.deteueoshocapítãoi 
&fezlheshúa  fala  ^dizendo*  Bem  ve* 
désfenhores  como  eôès  peircs  éfíâo: 
quedos.que  não  he  fe  não  çõmcdò  dè; 
nosoutros  de  nos  verem  tão  determi- 
nados acQmetelos,&pafmao  de  ver 
noíía  determinação  pola  defef êp  que 
ha  de,  fua  multidão  á  noíTa  pcuquidai<í^ 
de*  Éfperemos  em  nòiío  fenhor  qué: 
pêra  íúa  deílruygão  nostrouue  aqui: 
por  íiTofeííores  como  tioeftes  oufadia 
pêra  decetda  rerra,alTí  tende  pcra  dar 
des  neles.E  lembreuos  q  os  q  morrerc 
t-erâocerta  a  gloria  perá  as  almas,^  os 
víuosa  hórra  pêra  os  corpos:ôi  coifto 
moueopera  esímmígosque  nunca  le? 
defíiz^rão  da  pinha  em  que  eílauão^ 
O  que  vendo  ho  cap{tão,em  chegado 
deles  hum  tiro  de  pedra  deteucffe.má 
dâdcao  tanadar  que  fciTe  com  os  feus 
<  a  tf  auar  coele«E  diíTc  Pêro  corefma  aCM 
c3pítáo,quefe  auiãodeftár  com  os  im 
mígos  ao&ítcsqrcceberíáo deles  muy. 
to  dannojporque  no  maisqne  hú a  fre- 
cha que  cada  hum  lançafíe  abadaria 
pêra  os  matarem  a  todos  ,quc  deífetnc 
6aaíiagD  8í  nãoefperanem  mais*  Ho 
capitão  lho  teue  em  merce,^  lou«ádo> 
muytofeuconfelho  fez  de  todos  hâa> 
fieira  pcra  darem  melhor  nos  ímigos, 
^  còrrtos  duas  vezes ,  cfforçando  os^^ 
Sc  dizendoque  ãuia  defícsrdeiras  pè.« 
ia  ver  começada  hum  fazía*E  manda 
dotanjeras  tiombctas,di2endo  Saft* 
tiagofoy  hoprímeyr oquecometeo  óff 
ímmigos,&  osnoiloscoele,5i  os  rom- 
perão hãa  vcz.Ôi  dando  logo  volta  ós 
romperão  cutra.deíxando  hijs  mortos 
aferidos  das lan^asjâé  outros  pifados 
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dòs  caualos.Sí  dos  nolTos  íâipbem  ío^: 
rãofendos  algús  poucos  ,anti'e  os  qua*» 
es  foy  meílre  Afonfo  com  hum  zagú- 
choipofctn  os  imaitgosíe  derbarata* 

'  iráo  logo  &  fugirão  contra  ho  tuarjãto 
dondleftaua  pulatecáo ,  recolhendo  a 
fu3  gente  que  paffauio  da  terra  firme 

i  cm  cangadas  H  fuílas^Sí  ajuotauatife 
ali  eai  corpocoele  que  eftaua  a  caualo* 
E  quando  eftes  vírâo  vir  fugindoos 
outros  dios  noffos  após  eles ,  comcçav! 
rão  de fugírfòai  aproueitar  a  Pulate- 
Cjlo  eíforçalos**  remeter  ãoao  mar  pe 
r,a  fe  faluareai  nas  íangadaSjÃí  táo  def» 

'  tinados  híão  qae  fe  afogarão  obra  de 
trezentos ,  di  os  outros  fe  efpalharãa 
peloc3(iipoindo©5  noílos  depôs  eles, 
Ôí  aíTi  os  píães  Malabares  que  ja  cráo 
chegados,6i;  eles  àsfrech3cias,&  os  nof 
íbsas cutiladas  maíarião  becn quatro 
centos  dos  ítníTíígos.&íoínarâoos  ca.*» 
ualosaoscapítães^Pulaíscáoq  vio  ho 
defbarajo  das  feus^omo  homem  acoc 
dado  determinou  de  fe  fazer  forte,poF 
que  hem  vio  que  eítaua  ceito  que  fa«! 
gindo  >ncm  ele  nem  quantos  folTe^u 
cpelepaderíáoefcapar.porque  os  auíá 
Q3  noirosdefeguir.ôicQmoosfeus  híá 
deibaratadosnãoauiâo  de  fazer  voíta 
aos  noíTospo? mais  que  os  eltorç aííe* 
H  porque  J3  náopodia  recolher  todos 
por  quáp  defmaadados  andauáo.re;? 
çolheofe  com  os  que  mais  prellies  po> 
de  ajuntar ,  que  torão  ©)'tent3  turcos 
liooiens  de  preço ,  SC  quefcratáo  muf 
tas  vezes  de  capitães,, ôí  que  eftauã^ 
bem  armados ,  acolheofe.  coeles  a  háa 
ijnama  de  terra  que  fe  Icuantaua  na^ 
quele  campo.ôi  era  ceícada  de  pedi:^ 
com  duas êttadas.&antrehfia  ôíaou.* 
traeftaua  hum  padráode  pedra  cojHQ 
queantígaracnteferuira  de  fortalezai 
-Éveodoho  capitão  fâzerfeaquelecoí 


pOiConheceo pelos  finaes  que  ali  eíla-: 
uahocapitãodosímmígos  ,8i  aífi  hí? 
diíTea  Manuel  da  cunha ,pregíitando 
lhe  oque faria, êíeie  dilTc  que  foíTem 
auante.,&  ajuntou  ho  capitão  conílgo 
&  com  Manuel  da  cunha  ate  quatorze 
de  caualo.Pero  corefma.Antonío  cor-' 
rea»Francífco  de  madureyr  a ,  Fetnâo 
caldeyra, Fernão  correa»  Manuel  de 
foufa  tauares.meftre  h fonfo ,  Baftíâo^ 
rodriguez  contador  «SiefcríuãQ  da  ca  - 
inara  da  cidade  $t  outros  quatro.  Ho, 
tanadarcomo  vío  a  determinação  do 
capítáojdiírelhe  que  por  nenhfi  modo 
íbífe  ccmeteraqucles  que  er ao  líões,^ 
deixaile  ajuntar  osfeuspiães que  fa  co 
ineeaaão  de  chegar  ,&  que  eles  lhos 
matariãoaas  frechadas  ou  farião  que 
felhes  entrega ííem, porque  a  caualo 
náolhes  podia  fazer  nojp  pola  colheíf^ 
ta  em  que  eílauloídoqué  ho  capitão 
parece  que  fe  agafl:ou,&  com  foberba 
de  fua  grande  ííi  dematíada  vitoría^díf 
fe  que  quem  vencera  mil  ÔC  quíàhen? 
toshomeinâo  auia  nada, que  não  auia 
de  temer  corenta  ou  cincoenta  mouros 
fanados  â£  alfenados*  £  vendo  hò  tâ 
nadar  que  não  queria  feu  eoníejho  ca- 
ioufe  jéi  ho  capitão cometeo os  im mi- 
gos.ele  com  Manuel  da  cunha  »&  aígús 
deilies  quatorze  porhõa  parte  do  pai» 
sdcáo  Si  os  outros  pela  outraíêí  per  ara  iã 
daosimniígos os  mais conuidafem a 
«ometeloíXayrâôâtÊ  quaíi  ho  padráo» 
6í  comoho  capitão  &  Manuel  dà  cu- 
qhaCque forão os  primeyros)eQrralá0 
foraníe  recolhendo  de  .vagar ,  ôL  acct* 
Jhendo  os  dentro  da  cerca ,  deffechãc 
comfeuszagunchos  muy  bxduamen»' 
te ,  ôS  dos  primeyros  trancarão  hum 
pelos  peytosaocaualo  do  capitão  quÊ 
íogolho  derribarão  Sitomouho  debaí 
oiofê  fe  poder  lcuãtar,&  ao  de  Manuei 
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da  cunha  deranlhe  húa  cutilada  polas 
ancas  com  que  tirou  tantos  couces  que 
deu  coele  no  chão,  &  quaíí  que  ho  ca- 
pitão SC  de  cayráo  ambos  a  hú  têpo,(K 
iego  foráo  mortos  Ç  algos  dos  ítnigos, 
de  que  os  outros  ferirão  muy  tomai  íete 
ou  oyto  dos  noílbs  »6C tanto  que  ouue 
rão  por  féo  barato  de  fe  fayt  HC  náoír 
mais  auante,cfpcciahnête  vcdomorto 
ho  capitão  8C  derribado  feu  guião*  E  a 
qui  parece  q  noíTo  feííor  quis  goardar 
ertes  porque  fe  Goa  não  perdelfeôi  a 
Chriftindade da  índia  não  recebeíTe 
tamanha  quebra,q  quando  os  nolTo» 
fayrão  da  cerca  aili  apertados  né  Pula 
tecão  ós  feguio.né  outros  dos  feus  q  ali 
edauão  juntos  fe  lhe  poferão  diáte  ps 
os  deter  &  mal  tratar , mas  vedo  os  vir. 
denodados  lhe  derâo  lugar  q  ferayfé» 
EqUis  noiTo  fciíor  q  os nolTos  fc  ajútt 
rão  logo  ôíforâfe  caminho  da  cidade 
fé falecer  m3iS4^ho  capitão  6C  Manuel 
da  cunhara  poré  ho  feytofoy  tão  faça 
nhofo  q  mais  não  pode  fer,mas  ho  ca- 
pitão não  Coube  agardecer  a  nofíb  íei 
nhtrr  a  mercê  que  lhe  fazra.ôi  quis  atrí 
buy r  tudo  a  fua  valentia  ,não  tomando 
ho  confelho  do  tanadar  quando  lhe  áií 
fe  ^  não  cometeíle  Pulatecão  q  os  feus 
piãeslho  matariáo«E  ede  tanadar  ho 
fezalimuyto  valenteméte , que  afora 
cnatar  muy  tos  dos  imigos  ajudou  com 
Pcrocorefmaa  meter  os  noflbsc  açor 
do  de  fe  aíuniarem  6C  hírcfe  logo  pêra 
^  cidade,onde  chegarão  índolhe  os  im 
mígos  ladrando  ate  as  duasaruofes  ^ 
nunca  oufarâo  de  carrar  coeles:nê  o  q 
Pulatecão  fez  foy  íè  não  como  defefpe 
rado  defe  nã  poder  faluar«Bchegaaos 
os  noíTosà cidade ,foy  grade  aluoxoço 
na  gente  cõ  a  entrada  dos  mouios,^ 
com  a  morte  do  capitão  pola  guerra  q 
iieefperau^.^quiferâo  logo  todos  fa- 


zer feu  capitão  aFrancífcopantoja.^ 
por  feralcaide  mor  era  fua  a  capitania: 
mas  ele  a  não  quis  por  a  terra  ellar  tão 
rcuoltacomíoeftaua  ,&  álli  ho  dilTe,o' 
que  lhe  todôstacharào  muy  to*  E  védo" 
os  oificiaés  da  camará  da  cidade^é^  aí- 
ííosda  fazenda  delrey.Ôí  todos  cífes 
fidalgos  Ãcauáleyros  q  auià  era  Goa 
como  prancífco  pantoja  não  queria  fer 
capitâojhefizerãoaílínar  hú  auto  q 
fediiTofez,&  aiíínado  êlejerão  todos 
êcamaraporcapiíão  a  Diogo  mcder 
de  vafconcelos  poílo  ^  eflaua  prefo. 
vifla  a  neceilidade  q  ama  de  capitão, 
&q  pêra  ho  tempo  outro  ho  não  pcf 
dia  melhor fer.aÍTi  por  efforçado  .co- 
mo prudente  Cauterizado*  Edefpots: 
de  ho  fazerem  capitão  Francifco  pah- 
toja  fe  arrcpendeo  de  honâo  fcr^&  rc/ 
quereo  que  ho  fizeffemVmasnão  lhe  a 
prcucitouíEfeyto  Diogo  mendez  ca- 
pitâo.Oifnâ  lhe  dííTe  que  bem fabía  q 
os  turcos  efâo  feus  ímmigospor  amor 
dos  noflbs,&  que  eflaua  cerro  queyma' 
renlheascafas&  deftruyrennos,  que 
lhe  pedia  que  os  recólhelTe  na  cerca,d: 
quehi  fe  figafalharião  nas  ruas  em  un 
dilhões.do  que  ho  capitão  foy  contêm 
te ,  &  a  Cyfnà  deu  cafas  onde  pcufaf- 
fe  com  fua  família, C  os  cutios  aga^ 
falharanfe  polas  ruas  da  maneyra  que 
digo, Si  hl rínhão fuás  mercadorias, 
allí  de  panos  como  de  mantimentos, 
de  que  na  cidade  auia  poucos  feho  cer 
CO  folie  perlongado ,  SC  por  iíTohoca 
pitão  mandourecolher  na  cidade  quã 
to  gado  pode  auer ,  fazendo  conta  qu« 
ho  m  andar  ia  tír£  r  apacer  com  goarda 
fe  os  immígcs  não  aPèntalTem  ho  ar 
f  ayal  perto  da  cidade:  Si  fe  não  que 
ho  mandaria  matar  &falgar^que  ma^ 
yor  medo  aura  aafoíre  que  aos  ímmí 
goscõ  quanto  não  tinha  maisqdu^ê- 
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^  |Ò3  Portagueresqaefofrern  pêra  pele* 
jãr.antreos  quaesauíacorenta  decana 
lo ,  6i  rinha  feyfcêtos  piães  Canarís  Si 
Malabares,^  a  outra  gête  que  fe  reco- 
lhia na  cerca  era  muyta,^  ho  tnãtimé 
to  pauco  parela,SC  por  i lio  pas  ele  grã 

?  de  gqarda  no  c^  auia  no  almazê  dei  rey 
per  a  a  neceflfidade^E  porque  ho  arra^ 
baldeaqueêtáochamauáo  vila  velha 
(que  era  daqueíaparte  onde  agora  cila 
a  herauda  de  S  ahtíago) não  fica iTe  de 
feaiparada.tnaodouaotanadar  moor 
Si  a  Àrauiu  brancohã  valete canarim, 
quecõféuspíãesagoardaííéSf  vigia f 
fferti  de  dia  8Câe  noyte.ôC  a  defcndeíTé 
dos  iíiimígosfe  vteílètii,&  poros  mu- 
ros da  cerca  SC  baIaartes,ordenou  luas 
irigim  Si  roldas.ôí  prouco  tudo  como 
era  neceilario* 

Gaptt^Ixv  {«De  còtno  Pulatecão  aííen^ 
tadofeu  arrayal  em  Benaftarím  hia 
correr  á  cidade,^  dcomo  lhe  os  nof 
fos  fayáo  SC  leuauãp  a  mtlhor* 


INtrada  na  ilha  toda 
!a  géte  de  Pulatecão 
queerãotresmtl  ho 
mêsdpcleja,turcos. 
cora£ones,períiú3  SC 
_  anaríns.em  q  auía 

cento  6Ç  cincoeta  decaualo.rccolhcofe 
ele  a  Bsnaftaríoi  onde  aíTentou  feu  at- 
rayaljaflíporferhopaflbondelhe  po 
dia  mais  aiinha  acodír  focoiro  da  terra 
fírms.coOTO  por  não  fer  mais  de  hua 
íegoa  da  cidade  &eílar  a  hi  perto  húa 
alagoa  pcra  dar  de  beber  aos  cauaíos  SC 
3,ogado*E  como  aííentou  feu  arrayal, 
começou  de  edificar  hua  cerca  de  mu  * 
TO  com  arígús  baluartescó  determina"* 
^áo  de  fazer  húa  fortaleza  pêra  fe  re- 
colher nela  SC  defenderfetJogòuerna- 


dorpoílo  querocôrreíte  a  cidade ;&  q 
daqla  fortaleza  3  poderia  o  Hidalcâo 
tornar  a  cõquiílar.5(  a  ffí  lho  efcr eueo, 
Elcdòáírentàdófeu  arrayal  joy  cõ  to 
da  íua  gête  dar  vífta  a  cíciáde,6í  poç  a 
ínor  parte  dela  em  cílad3,5í  moltrou- 
fe  cõ  a  óurraaos  nbfíòs.porq  pareccdo 
lhes  poucos  os  ^puocaflè  a  pelejaré  coe 
lie, 5c  q  os  leuaría  ate  a  cilada  como  que 
fugia  ,&;  ali  os  m  araria  a  todds.quénáó 
òuTaua  3  pelejar  cõ  os  noííias  ê  batalha 
Cápai,por  quão  efe aldado ficou  de  ver 
tão  aílabadefijaratadososfeus  quãdo 
Rodrigo  rabelo  os foybufcar  a  Goa  a 
velha«!d  Diogo  mendèz  como  vio  os 
imn>ígõs,ôC  q  éfâo  poucos  fayo  a  eles, 
porêdoendoihehocabelo  de  lhe  terê 
armada  alguatoyndade  hia  cõ  grande 
têtOíEiftolhe  fezqchegandoa  cilada 
ho  tomarão  os  ímigos  apercebido.  & 
pelejou  cceles  cõ  tanto  effoi  ço,3Íli  feu 
como  dos  feus  que  os  defbaratarão  cõ 
matarem  Sc  fenrê  algíjs ficado  os  nof- 
fos todos  fãos,6^  também  ho  tanadar 
mòrííRauíuhofízerão  muy  valetes 
mente^E  def  baratados  os  imígos.reco 
Iheranfe  os  noíTos  a  ciá^àe.Si  forão  rie 
cebídos  cô  grande  fefta:ÔC  dali  por  díã 
tecorriáoosimmigos  muytas  vezes  a 
cídade,&  pelefauãocõ  os  noííôspor  re 
cõrros  Sc  com  voltas  SC  poendolhe  cila 
tías,porq  como  dífíè  nãooufauáo  dou 
ira  maneyra«Efempre  noíTo  fenor  íc* 
jalouuadôos  noltosleuauáo  a  raclhoí 
dosimígosÃ  matauão  muytos,&  dos 
íioíToseráo  feridos algús;ét  logo  como 
ho  cerco  começou.chegou  a  Çôa  Eran 
ciTco  pereyra  de  berredo  é  húafuílai 
eíti  que  leuou trinta  homês  Portugue»* 
fes  que  lhe  deu  Diogo  cor rea feu  tio  ca 
pitão  de  Cananor  õde  fe  efteuer  a  cura 
do  de  háâ  doêga  q  lhe  dera  ê  Goa  âre« 
qttehõgõuçrnador  foíTe  pêra  Malaca» 
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Efaipêdoele  qGo3  eftauacercada.díf 
fe  a feu  tia  qfe  queria  ÍT  pêra  là » 6i ele 
mâdoucoele  aqlcs  trinta  portuguefes, 
c ó  que  ho  capitão  de  Goa  folgou  muy 
to  por  fcr  em  tal  têpo,ôC  deu  a  goarda 
dehúa  eftancía  a  Francífco  pereyra, 
psra  q  a  goarda  iTe  cõ  os  que  trouuera 
de  Cananor,6£  mandoulhe  dar  hú  ca^ 
uaio  pêra  quãdo  ouueíTem  de  fayr  aos 
inimigos» 

^CapítJxví(»De  como  ho  Hídalcâo 
deu  a  conquiíli  de  Goa  a  feu  cunhatf 
do  Roçilcáú,ôC  do  engano  que  Ro- 
Çalcãotez  aos  noíTos  pa  ho  ajudarê 
cõcra  Pu!atecão:^de  como  hodeí' 
tou  fora  da  ilha  8i  ele  ficou  nela « dS 
cercou  Goa* 

fAbêdohoHídalcâo  co/ 
mo  Pulaiccãó  ganhara 
as  tanadarias  da  terra  fír 

me  de  Goa,5i  tinha  fe/ 

nhereada  a  ilha  &  cercada  a  cídadc,de 
terminou  dea  tornar  acubrar^tanto  ^ 
foíTe  defocupado  da  guerra  dei  rey  de 
N3ríínga:&'  pcra  entre  tanto  começar 
de  fazer  ho  alícece  ,mádou  a  hú  feu  c  u 
nhado  ch.imado  Roçalcão  boô  cau3/ 
Icyro  5í  turco  de  geração  q^  folTe  fazer 
hua  fortaleza  no  paíTo  de  benaílarim 
porque  receaua  de  a  fazercalí  osnoílos 
&  lhe  tolherê  a  paíTaíé  pêra  Qoi  como 
ja  dilTe.ôde  defpois  de  acabada  fe  reco 
Jhería  8í  faria  guerra  à  ciâãá^  ate  a  to^ 
ínar,pera  o  q  lhe  deu  feys  mil  homés 
de  peleja ,turcos,coracones,períianos, 
arábios  $C  abexins,&  dculhe  prouífam 
pêra  Pulatecão  lhe  entregar  a  gcte  que 
tinha  ôife  ir  parele.Epa  foílêramêto 
de  tudo  iito  lhe  deu  as  rêdas  das  tana^ 
daríaáda  tetra  firme.  Ecoeftedefpa-^ 
chofe  par  tio  Roçalcáo ,  SC  chegou  de 
fronte  de  Benaílau  da  banda  da  terra 
ftrme,dõde  mandou  recado  a  Pulate- 


cão,q  nunca  quis  obedeceras  j5uífõet 
doHidalcâo.dizêdoq  poisele  ganha# 
raailha  q  auia  de  fazer  a  fortaleza  Si 
conquiíiaracidade«&  vedo  Ro^aicão 
^  não  queria  obedecer  âs  ^uifões  que 
trazia.deter minou  deholãçar  fora  da 
ilhapor  força, pêra  o  q  lhe  pareceoque 
lhe  era  necelTarío  ajudados nolTos,qu€. 
determinou  dauer  por  engano,  a  que 
deu  cot  com  algos  dos  noílos  q  forão 
catiuosnanaoemq  hia  Fernã  jacome 
quando  indo  de  çacotorà  deu  à  cofta  é 
Dabulq  ele  trazia  cõGgo,&  andauáo, 
na  capitania  ã  João  machado  q  vinha 
coele:&  a  (Ti  andauãotambc  Duarte  ta 
uares^q  fora  catiuo  na  terra  firme  def- 
pois do  gouer  na  dor  tomar  Goaa  fegâ 
da  vez,&  por  efte  mandou  Roçalcáo 
dizer  a  Diogo  mêdez,^  ele  vinha  por 
mãdadodoHídalcãoça  deftruyr  Pu 
latecão  q  andaua  kuantado  cõtrele,^ 
tomara ^stanadarias da  terra  firme  fê 
feumandado.âf  como  tredoro  lhe  co- 
mia as  rendas,q  fe  ele  o  quifeflê  ajudar 
a  deftruyr  q fe  liuraria  da  guerra  q  lhe 
fazí3:6íqeíelhe^metiaqfízellepa« 
coeIeemnomedoHídalcão,íiíÇailTo 
trazia  os  catiuos^  digo ,&  em  final  dif 
fo  lhe .mádaua logo  aqle:áéalTi  outras 
paíauras,mofí:rando  quanto  defcjaua 
a  paz*Ecuydando  Duarte  tauaresquc 
aquilo  era  verdade, afeyecouho  ainda 
mais  quando  hodííle a  Diogo  mêder 
comoRoçalcão  trazia  osnolTosqdí- 
zia,&çom  caualos  6C  armas  como  h- 
ures&  lhe  fazia  muyto  gafalhado»  b 
ouuindo  Diogo  menàez  iflo,&  ven 
do  algCa  mofira cm  lhe  Rscâícáomã 
dar  Duarte tauares.creoq  faíaua  ver- 
dade,Síaílèntou  paz  c  ceie,  Ã:deulhc 
ajuda  por  mar  centra  í  uíatecão  que 
foycoeladcfbirarido.eí  dotado  fera 
dailhifno  que  Diogo  mendczecrou 


Dahíílo?íâdaÍfi(íiâ 


i*t 


mayto.parqaefabenáo^e  Ro^alcão 
era  cuabadc)  do  Hídalcão.que  f ^bia  q 
defejaua  de  cobrir  Goínâoho  ouuera 
da)Udar,renâo  aPuíarecião  que  era  a« 
ueacurcyrd  ,&  porferíoâ ,  ^rtão  ter 
quem  ho  ajadaíle  » oauei^a  de  folgar 
-de  fe  fauarecer  cotn  os  noiroa  &  ou^ 
uera  de  fazer  corpo  coeles,^  por  Uío 
fizera  qiquerparctdo  qlbe  cometerá, 
AS  ouuera íio de  manter  polo  que  lhe  re 
leuaua^O  qeílaua  certo  que  i^ogakao 
náo  auía  de  fazer  polas  caufas  q  digo; 
êc  aíTi  ho  fez  que  entrado  na  (lha  não 
deu  os catíuos  cOmo  foy  cõccríada  no: 
aíTeatodi  paz, a  ates  mandou  dizer  a 
Diogo  aièndé2íq  ihé  áeííe  «a  fortaleza 
dl  cidade  q ervia  caía  dó  Htdalclio  SC 
cabeia  de  feuieyno.qUBfenâoauía  de 
dar  a  oucré  fe  nâo  a  ele*E  Diõgô  men#< 
dez  lhe  refpõdeo  que  á  cidade  era  dei 
rey  de  ?ortugaI,Ôí  qu(!  q  ndo  todos  o* 
fl[  eílaaão  dêtro  perde ffê  as  vidas  qué 
ecicãp  a  deíxariâo*0^  ouaíd^  por  Kgí 
gaícáo  .determinou  de  fazer  guerra 
guerreada  aos  nollos.porque  bê  entê^ 
deoemfuarepoflaque  og  nâo  auía  de 
tonsr facilmête,ds mandaua  correr  a 
cidade  de  gehfe  de  caualo  8C  de  pe,^ 
íílo  muytoâmíudc  pêra  que  osnoílbs 
fayfemf  a  pelejar  coeles:5i  fogo  pola  prí 
meyraqac  osímigos  hiâo  todos ,  não 
queria  Diogo  mendez  q  lhe  os  nolíos 
fayfem  defcubertãmête,mas  mandou 
03  poer  cm  ciladas  antre  valos  êc  aruo*« 
Tedos  q então  auía  daquela  patte ,  que 
entrauaona  vila  velha  índodeBena- 
ftarí,5Cosímígosrecebiáo  muyto  âí^ 
no  dos  noilos  qndo  lhe  fayáo ,  porque 
comoostomauãodefupico  pofto  que 
erâo  poucos  fazianlhe  muyto  dãuo  de 
feridos  «martos«E  vedo  R.oçaIcãoho 
ardil  de  Diogo  mêdez,mudou  a  ferué 
tia  do  caminho  por  aquela  parte,^  ea 


tíâUâ  pola  f  ua  que  agora  he  dos  b^ha^ 
tes»8í  també  Diogo  médez  teue  ali  ho 
mefmo  ardil  de  cilada  SC  fempre  os  im 
mígosleuauáo  ho  peor:do  que  eles  an^ 
dauáo  muyto  agaftados.prícipalmête 
CS  turcos  q  prefumião  de  muyto  vale- 
tes»Beftando  hu  dia  híiS  poucos  na  ti 
da  de  loáo  machado  q  era  feu capitão, 
comepudefaiarnaguerra.íSi  áiííe  q 
iião  cuydaua  qfe  os  noíTos  defendefte 
tão bê.queauia  neles  muyto  effoígo^ti 
auedo  os  turcos  menècoría  de  loáo  ma 
chado gabar osnoíros»díiTerãoque  fe 
eíesfotáotâo  erforça  dos  como  tinhão 
a  fama  q  jaóuueroã  defayr  a  pelejar 
Cõeles,i8ítrabatóar  poios  íágar  fora  da 
ilha ,&  nâo fofrerêi2Íl':ir  encurralados 
êòmo  gadoiSd  por  fere  couardos  ho  fo 
lrião,ií  qrílo  cò  manhãs  oanhar  hõr*» 
ti,$íziíi  dríTeráo  outras  Çuytas  pala- 
«rasem  defpre2ôdôSnoáos*E  còqul 
toifto pareceo  mal  a  íoão  machado  co 
tnoa  verdàdèyro  Ghriílão  q  era, não 
oufòu  de  refpòder  comoChríftão  poc 
raâo  dar  de  íí  fofpey  ta  que  ho  era :  mas 
díííe  aos  turcos  que  manda  iTê  hú  defa 
fio  aos  noííos  de  tantos  por  ÉantGs,SíGJ^ 
faberiâoCeeráo  valeres  ou  nã»E  ostuf 
cos  que  deíejauão  defe  ^uac  coeles  de 
corpo  a  corpo  .mandarão  logo  hú  car- 
tel ao  capitão ,em  q  dizia  q  no  arrayaí 
de  Ivogâlcâo  auia  homês  que  deíejauã 
de  fe  ^uar  có  os  nolíosê  batalha  par^ 
tícular.que  fe  quifelTe  mandar  aígõs  â 
ilToque  homádaíTe  dízet,dí  q  quãios 
quiíeíTequefayfem.tantôsrurcosacba 
não  diante  da  cidade  armados  de  ter* 
$3dos,adagas&cofosque  auíão  de  fet 
as  armas  com  que  auíão  de  pelejar ,  BS 
queasmermastraríão  os  nolíos»  Eo  ã 
mais  fobriíTo  fucedeo  eu  ho  não  pu- 
de faber ;  porem  derpoís  que  Rogalcáo 
pos  ho  cerco  aacidade^ele  fez  a  guerra 
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maisaÇtada  aos  noIToS  doq^  Pulatecao 
a  fazia,6C  náoauía  dia  q  lhe  nãocorref 
fe  6Cdeffecõbate:ajasfenipre  osnoC» 
fos  cô  quão  poucos  erão  lhe  fay ão,por 
que  Diogo  mcdezera  inuy  eÓForçado 
&  fempre  leuaua  cõ  ajuda  de  noíTo  fe^ 
fofenor  ho  melhor  dos  imigos,8C  ma- 
yor  medo  auía  da  fome  q  deles  porque 
erâo  poucos  pa  a  muyta  gctc  q  fobrc» 
ueo  peta  osgaílar  como  ja  diílè* 

C3pít*!xvií{*De  comocayohú  pedaço 
de  muro  da  cidade  cô  atormêta  do 
ínuerno,&  do  grande  trabalho  que 
os  noííosteuerão  em  defender  qos 
ímígos  não  entraffem  por  ali» 

Êftesdías  comegou  den^ 
trar  hoinuerno  com  fuás 
tcpeftadesâ  grãdeschtt 

juas  õí  vetos  como  ha  na^ 

d  la  terra,ôíió  a  força  da  tormenta  ar- 
runhou  da  parted  fora  hú  laço  do  mu 
ro  da  cidade  da  báda  do  Mádouim  q 
eftaua  aída  velho  dotêpo  dos  mouros, 
8i  cayo  todoaqle  pedaço  qarrunhou 
raasfícoudalturadhúhomé.ôC  q^s  cfs 
que  ifto  foy  de  noyte.porqfe  acertara 
de  fer  de  dia  q  os  ímígos  ali  efteuerão 
viranfeo*snoifosêmuyto  grande  tra- 
balho* E  côtudohoteucráo  áffaz  em 
acarretarc  algas  falcões  q  aíTentarão 
fobrcho  muro  quebrado  pa  fe  defen- 
derem dos  ímígos  ate  bufcaré  madeí- 
ta  pêra  fazifé  alihúatranqueyra  por 
q  a  nâ  tinhão  preftes^E  dcrpois  q  foy 
manhaã  q  os  noífos  a  andauâo  bufcã- 
do.fobreueoRoçalcão  cõ  fua  gen.-;  ça 
ctrar  por  a  qle  quebrado  q  logo  ho  íou 
be:ho  capitão  cftaua  ali  cõ  todos  os  q  ti 
nhaque  podiâo  pelejar,  áí  mandou  def 
parar  os  falcões  q  eftauâo  alleílados, 
q  fizerão  húa  grádeefborralhada  nos 
imígos  de  muy  tos  q  cayrão  mortos  feí 


tos  €  pcdaço.íc  outros  aleijados :  por  ê  i 

erãotátosqnâdeixauão  de  fe  chegar 

a  lança darremeílo.éc  os  noíTosfe  defê 

diãotambêq  nãolhesa^ueitaua  fere 

muytos«E  aííi  durou  a  peleja  todoaqle 

díaem  peforénõca  deixarêdepeleiar: 

&noífo  fenor  quis  fazer  tanta  mercê 

aos  noílbs  qcõ  quáo  pouçoserãofemp 

teueráo ho roílo  dereyto  aos  ímígos,., 

de  q  matarão  8C  ferirão  muytos,^  de> 

lestambê  morrerão  algos dC  forão  fe^ 

ridos,^  hã  deles  foy  ho  tanadar^q  foy 

ferido  de  húa  efpingardada, de  q  def- 

pois  morreo  dahi  a  híjs  dias .  que  foy 

muyto grande  pda  pêra  os  nofíbs  por 

fer  muytú  valete  home  de  fua  pellòa, 

SC  grade Imigodas  mouFos,6^  q  ajuda 

ua  muy  bé  a  matalos*£  eílando  aíll  na 

cama  ferido  .dizia  qlhe  não  pefaua  de 

morrer ,fè  não  porq  náo  morria  às  cu.» 

tiladas^matandoqntos mouros  ele  de 

feiaua  de  matar*c! oefta  grande  perda 

dosfeus/è  recolheoRo^alcãòja  quaíi 

noyte.é^tão  deítroçado  ficou  q  não  po 

detornar  aooutro  día.cõ  que  os  noflbs 

teuerão  têpo  psra  fazer  húa  tranquey 

ra  naqle  quebrado  do  muro,&  fizera/ 

na  de  palmeyras  de  duas  faces  entulha 

da  de  terra  muy  to  forte  ,ôí  aflèntarão 

nela  artelharía*  E  parecendotodauia  a 

Roçakão  q  poderia  entrar  por  aquele 

lugar,&  q  tomaria  os  nofíbs  de  fobre 

falto ,foy  logo  aquela  noyte  muyto  cala 

da  mete  6i  chegou  ao  quarto  da  modor 

ra ,  8i  cometeo  a  tranqueyra  defupito 

cô  grande  grita  dos  feustos  noflbs  que 

ali  vigiauáoouuerãfe  tãoefforçadamé 

teqfofteuerãoefte  primeyro  ímpeto 

dosimigos.B  nííto  acodío  ho  capitão 

com  a  gente  de  fua  fobre  roída :  6C  por 

quefetemeoqueosmouroscoefla  re- 

uolta  cometellem  as  outras  eílãcias  6C 

entraííêpor  glquer  delas  mandou  aos 
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que  eníUÃd  itelas^  por  hefíhã  mcídG» 
asdeíxaifern.&de  ajudou  com  os  que 
trasia  a  defender  i*cranqueyf3 ,4  íby 
tanibeíxi  defendida  que  fs  aísdsráo  oS 
íaiiV-os  que  fa  eííauáo  pegados  coêlatáí 
eíleuerâo  siís  peíqãdo  ate  amadf  uga^ 
•darecebenciomuyEodáoo  dõs  noíibg 
de  aiorras  Ôi  feridos .§á  dos  noiTos  ne^ 
nhã«B  vedo  Roçalcão quão  pouco^os 
feusfaziâo,^^  hodãno  que  reCebiáo^ 
recolheos6i£òrnoureaoíeuarr3yd,SS 
tornou  ío?o  outra  noyte  corn  ho  mef- 
mo  rebare.oC  íeztâo  pouco  como  efla« 
E  vedo  ho  capitão  iílo  cuy daado  q  oá 
ímígos  ho ftseíTeín  mais  vezes,man^ 
doulogo  fazer  muytos  abrolhos  de fer 
ro  â  mandou  meter  ao  pé  daquele  ma 
ro  p^or  onde  o3  iaítnígoscoíiictíâo.que 
tornarão  ainda  outras  duas  vezes  da 
noyce ,  &.  con-ío  nâo  víão  os  abrolhos 
íàreparãfe  neles,€á  receberão  muyto 
mayor  dano  que  das  outras*  O  q  vedo 
Roçalcáoíiã  quis  mais  cometer  os  nol 
foi  de  noyte  ,Ôi  porque  lhes  deíTe  maa 
vida  mandiuâlhestanjerhCia  trombe^ 

ta  donde  a  podeíTem  ouuír.porq  oaut 
aohacuydalTsQi  quehía  ele  Ôá  acodif^ 
íem  ã  tranqueyr  a  8á  nao  teueíTem  nhfi 
tepoufo:&  a  ííi  foy  que  acodião  logo  65 
eftauão  nela  toda  a  aoyte  efperãdo  po 
los  ímígos/ofrêdo  muyto  grande  tra^ 
balho.aiíí  dcílarem  armados  como  do 
vento ecchuua que  fa2Í3,8ios  ímígos 
eílauáo  em  ícu  ar  rayal  defcanfados  6C 
íindofedelcs^doqloão  machado  má- 
douauifàr  ao  capitão  potefcripto.  Si 
mais  que  a.oçalcão  tinha  âs  duas  aruo* 
ffes  húa  foma  de  píãesq  vígiauáo  era 
húa  eílancía  pêra  darem  goaída  a  aqla 
trombeta  que  mandaua  tanier,que  ffí 
os  noílos  deílem  fobreles  defupífo  q 
maiaríão  todos  ou  a  mayor  parte  de- 
ies.E  como  loão  machado  era  auído 


por  verd^íJeyro  antre  os  noíTospolo  ^ 
fizera  quando  ho  goueraador  eílcue 
cercado  em  Goa  «^reoíheho  capitão  o 
que  Ihefcreuía+E  determinado  de  ma 
tar  oSimígosque  vigíauâoas  duas  ar> 
uores,mádou  aiiToDíogo  fernandez 
adaiicomalgílsnolTosde€auaIo,^À^ 
íauIocõfeuspiáes,qforão  tão  quieta- 
mente que  nuca  forão  fentídos  dos  im 
mígos  fc  náo  quâdo  deráo  fobreles  ,5£ 
cercado  os  de  iodas  as  partes  matarão 
muytos  6C  osoutros  fugirão  pêra  ho  ar 
rayai  de  Roçalcáo.ái  contarãlhe  o  que 
ès  noíTos  fízcTão,e<C  ek  dali  por  diante 
não  mãdou  mais tanj^r  a  trombeta:52 
os nolTos ficarão defapreíTados  doira 
balho  que  leuauão  de  noyte» 

CápítdxÍK.De  como  pelo  grande  tra- 
balho qhia  na  cidade  ,  aífi  de  fome 
como  doutrasperfeguiptsda  guer 
ra  algSs  dos  noffos  fugíão  pêra  os 
mouf  ostSí  de  como  loâo  machado 
fe  foy  pêra  os  noffos» 

iEfpoís  diftofabendo 
'Roçakâoqfeftaerâ 
lho  domingo  antre  os 
|noffos,ÔC  como  ho  fo 
.^llíenízauão  5i  ouaiád 
=^miíía  pola  manhaâ, 
determinou  de  cometer  a  tranqueyra 
quâdoaournííesii^Sideítotife  a  noyte 
do  fabbado  ê  cilada  gto  da  cidade  .por 
qho  ná  viíTêos  noffos  fenãoqndo  def 
fc  neles»E  ao  domingo  a  horas  q  lhe  pa 
recf  o  q  eftarião  na  miffa/ayo  de  fupí<* 
to  SC  deu  có  fua  gêíe  m  tranqueyra ,  SC 
como  ela  era  muytaC^i  os  noffos  no  ma 
ísq  os  ordenados  á  vígia>é£rarán3  qíi 
em  acometêdoeffes  qhíão  nadíãtey* 
ra  que  ferilio  bem  cemhcmens.O  que 
vírto  por  Rojaicão  comegou  de  br«# 


í^^ 


Líuro  terceyro* 


m  i 


bracíar  a  todos  que  entraíTem  antes  q 

osnoífosacodiiieinjembrãdolhequc 
fe  aquele  dia  foffem  valentes  hoaiês  q 
fe  Jhes  acabaria  nele  ho  trabalho  dos 
muytos  dias  que  auíãodeleuar  febre 
ganhareoi  aquela  cidade  ,  pofto  que 
todos  morreíTefn  fobrela:mas  nífto  a* 
codioho  capitão  coai  quantos  auia  na 
cíd3de,5i  dcrão  nos  immigoscom  tão 
grande  laipeto  ferindo  os  cõ  as  lanças, 
êC  outros  cõ  efpingardadas  6i  fétadas 
que  os  fizecáo  tornar  pola  tranqueyra 
fora  ficando  algãs  mortos  dentro,  & 
dos  noíTos  nà  morreo  nenhã,ÃJ  todos 
hofizeráo  alimuy  efforç3damente:5C 
fe  affi  nãfora  a  cidade  efteue  tnuy  per 
to  de  fe  perder,^  perderaíTe  fe  entra- 
rão mais  mouros*  Efaydos os  mouros, 
mandouíhesho  capitão  tirar  com  a  ar 
telharia, & Roçalcao fe  tornou muyto 
defcontentedosfeus:&porfe  vingar 
dos  nolfos  mandouafleftar  hu  caiaelo 
no  oyteiroonde  agora  eftâ  a  forca  da 
cidade,que  he  muyto  perto  dela.áC  dõ 
de  fe  parece  toda,6imãclauai  tirar  coeíe 
tnuytoamiude,6ideítaua  muytos  pe- 
louros dentro,o  que  fazia  muyto  nojo, 
não  fomente  nascafas  mas  na  gente  q 
fempre  mataua  algãs,&  ãdauão  os  nof 
fos  tão  aflbmbrados  deíletiro  que  não 
fègurauãoemnenhú  lugar, porq  nas 
cafas  &  fora  delas  fempre  fazia  dnáo* 
E  coifto  corria  Roçalcão  a  cidade 
muytas  vezes,&  como  os  nolTos  lhe  fa 
yáo  mandaualhes  tirar  com  ho  camelo 
ÕC  fazialhes  muyto  mal ;  &  efte  foy  ho 
primeyro  trabalho  que  começarão  de 
fentir  da  guerra  que  era  muy  grande, 
SC  após  efte  outro  muyto  mayor,qfoy 
ho  da  fome  que  fobreueo  defpoís  que 
fe  gaftarão  os  mantimêtos  qtínhão  os 
bachares  da  cidade  gentíos.que  não  fi 
carão  mais  que  os  que  auia  no  almazê 


q  fc  dauão  por  m«y  eftreyta  regra :  8i 
cfteserão  arroz  6i  algúa  carne  do  ga, 
do q hocapitâo  tmha  viuo  pêra  eftas 
iieceílidades,&  era  acareftia  tamanha 
que  hn  fardo darrozcufíaua  miJ  í^s  Sc 
hm  galinha  hú  cruzado ,  6i  por  mar 
nãopodiâoírnenhõsmantímêtos  aos 
«oflbs,aífipor  fermuernocomo  por  a 
fnor  de  hõasfuftasdosmouros  q  efta.» 
uãoem  Cíntacora.com  cup  medo  os 
gentios  darredor  não  oufauão  dir  ,que 

bem  ho  podíão  fazer  em  paraoscõ  hi- 
rem  ao  lôgo  da  terra :  aííi  que  por  efta 
caufa  de  não  poderem  os  mantímctos 
híf  3  Goa  auia  nela  grande  fome,pr  ín^ 
cipalmente  antrea  gente  daterra.aq 
le  não  daua  regra  do  almazem  fe  não 
aos  que  pelejauão ,  porque  fe  a  àefíem 

a  todos  nâoaui3Temedío  pêra  abaílar 
dez  días,&  por  ííTo  aos  que  pelejauão 
fe  daua  regra  fomête  ,&  os  outros  não 
comião  mais  que  pefcado  cozido  em  a 
goa_tal,&  efte  frefco  q  cada  dia  ho  pcf 
cauão  ospefcadores,&det3ãocomerc 
outra  coufaadoecião  muytosde  corre 
ça&  morríáo^Hera  piedade  velos  dei 
tados  por  efías ruas  doentes  &  mortos 
defome,que  não  auia  quê  andaíTe  por 
clascoeles  &  com  ho  gado,  &  erão  as 
mofcas  tantas  que  não  auia  quê  fe  valef 
fe,&  também  defpoís  que  ho  arroz  fal 
tou  aos  noííos  adoecerão  eles  de  corre- 
ia &  morrião.&cada  dia  auia  couas  a- 
bertas,&  coeftes  trabalhos  começarão 
algús  dosuoiTos  denfraquccer,&  defef 
perat  de  poderem  viuer ,  6í  pêra  efca/ 
par  da  morte  fugião  pêra  os  ímmí^  os 
deitãdofe  de  noyte  do  muro  abaixou 
cfteserão  efpíngardeiros  Si  béfteíros 
pêra  os  receberem  có  melhor  võtade, 
«í  como  erão  no  arrayaldos  immigos', 
preguntauâo  logo  por  loáo  machado* 
nomeandoho  por  feu  nome  mourifco. 
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Da  hí  dor  ia  da  índia 
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E  ífto  cuy  dando  que  era  mouro,&  ro- 
gauanlhe  que  os  aprefentalTe  a  Roçai  - 
cáo.dízendolheque  vínhãocom  muy 
ta  vontade  de  ho  fer uir  naquela  guerra 
com  fuás  béftas  8C  efpingardas.E  í  oâo 
machado  por  fe  encobrir  fazia  feu  ro 
gotíícRoçalcãofoIgaua  muyto  coeles, 
íSt  eles  lhe  dízíáo  hoeílado  em  q  efta^ 
uão  os  noíToSf&eílespor  com  prazer  a 
Rofalcáofetornauáo  mouros.íC  todos 
cíleserâo  entregues  a  loâo  machado, 
que  era  capitão  da  gente  branca  ,que 
andaua  muy  agaftado  por  fe  os  noiíos 
hirempera  osímmígos  õí  tornarenfe 
mouros«E  índofe  aflf  algús  dos  noílbs 
peraosimtgos  que  ferião  ate  fefenta, 
húa  feftafeyra  dendoencasfugío  hum 
caualeyro,q  fe  chamaua  Fernão  lopez 
homem  de  boa  cafta»  B  vendoho  loão 
tnachadocomDanddUj  agaftado.pre- 
guntoalhe  que  dia  era  aq'jele  antre  os 
Chríftáos: «  cie  lho  dilie  .ÔC  a  rezão 
porque  lhe  chamauâoalTi  a  j  que  íoão 
machado  díffe  que  lhe  parecia  q  goar- 
dauão  muyto  mal  fua  ky^SC  fe  nãode- 
uíáodelangarcomosmourosemdia  ê 
q  hofeuDeoâ  morrera  poreleSéEnão 
paíTandò  mais  fobrífto ,  dererminoii 
loâo  machado  de  c  todo  cafofe  ir  pe- 
raacídade  pêra  efforçar  os  noiíos ,  SC 
darlhesmaneyra como ouueflem  mã- 
tímentos.&moftrarlhecomo  os  moa 
f  os  nâotínhão  tanto  poder  que  os  en- 
traííem  por  forga.E  efta  determinará 
trazia  ele  de  días,&fobrilTo  fe  vira  a!- 
gãas  vezes  no  campo  com  ho  nolío  ca 
pítão.diíTímuIandoque  Ihedaua  reca 
do  de  Roçalcáo.Sí  mandou  aterra  fir- 
me polo  feu  dinheiro  que  ih  eflaua,^ 
que  lhe  trouuelTem  dous filhos  peque# 
ninôsquetínhadehúa  maura.aíman 
dou  os  trazer  com  propolitodeos  ma^ 
tar.porque  osnâo  podia  Isuar  coníígo 


fem  fer  fentído  ,&  pareccolhe  que  fe 
ficaflem  fem  ele  antre  os  mouros  que 
fefariãomouros.queateli  erâo  Chri*» 
fláosque  ele  mcímo  os  bautízauaquã^ 
donaciáo.&Ihesiníínou  defpois  que 
forâo  deidade  ho  Pater  nf  SC  outias 
orações  que  íníinão  aos  meninos,coin 
propoflto  de  fe  ir  ainda  pêra  os  noífos 
ÍCleualosconíigo:&pora  neceííidade 
que  então  auia  de  fe  ir,nâo  quis  deixar 
de  fe  ir  poílo  que  os  nlo  podeffe  leuar* 
E  porque  fe  náo  feguiffe  o  que  receaua 
pedío  perdão  a  noííb  fenhor  fe  naqui- 
lo fazia  peccado.ôí  afogou  os,&  deu  a 
entender  que  morrerão  fupíto  fazêdo 
por  eles  grande  prãto«E  como  ja  tinha 
feguro  do  capitão ,tomoa  feu  dinheiro 
Si  hú  dia  fazendo  que  hia  folgar  pola 
ilha,leuou  contigo  todos  os  de  fua  capí 
tania,«Cafl'ios  noíTosque  andauáo  na 
terra firmc.como csqfugirãoda  cida 
de»E  chegando  pto  dela,dííre  aos  rtof- 
fos  q  de  la  fugirão  fe  fe  queríão  tornar 
coe le  parela, principalmente  a  Fernão 
lopez,&  ele  nem  nenhú  dos  outros  na 
qutferão  fe  não  os  qforão  catíuos  em 
Dabul  q  fe  forâo  cóele  pêra  a  cidade, 
ondefoy  recebido  com  procilTam  ^SC 
aíTi  foy  leuadoà  igreja.Sí  ali  forâo  da/ 
das  por  todos  muy  tas  graças  a  nõlTo  Çs 
phor  por  lhes  fazer  tamanha  mercê; 
como  era  trazcrlhes  aquele  home  em 
tempo  de  tamanha  neeélTidade.B  cer 
to  que  ela  foy  muy  grande  mercê ,por 
qfe  loão  machado  não  fora  muy  pcu 
cos  ficarão  na  cidade  que  fe  náo  forâo 
pêra  os  mouros  fegúdo  ho  trabalho  q 
hía  da  fome  SC  das  doenças  que  dela  na 
ciãc.E  quando  virão  queelequeeíla* 
úa  fora  deles  BC  em  lugar  onde  viuía  ti 
toaafua  vontade  fe  vinha  meter  ne- 
les fem  nenhú  conflrangimcto,os  qufc 
tínháo  propoíito  de  fe  ir  pêra  os  mCià- 
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Líuto  ter  ceyro* 


ro3  r«  atrcpêdef  áo.íf  osque  honão  tí^ 
nhão  farão  confirmados  pêra  [^q  (g^g 
nuaca:^  todos  cobrarão  qouo  eftorço 
pêra  foportarc  afotne  ii  fe  de&nderé 
dost(ntnigo5« 

CapínlxK^Decomodefpoís  de  paíía^ 
do  í oáo  machado  ça  a  cidade  aper- 
tou Rogalcão  mais  ho  cerco ,  6c  de 
cotno  Frácifcopereyra  de  berrcdo 
foy  por  mantimentos  a  Batecalâ, no 
no  que  paflòu  grande  perigo* 


IVytofentíoRopI 
cão  a  ida  deloão 
machado  pêra  os 
|noílbs,&maíspof 
fer  em  tempo  qae 
cuydauaquefelhe 
aaía  dctregarpor 
•mordafomeqttcauiaantfeles»  E  en- 
tão duuidou  muyto  ã  os  poder  tomar, 
porque  ir  fcloâo  machadoemtâí  tépa 
náo  era  km  grande  míftcrio.SC  pregu 
taua  aos  arrenegados  fcfabiáo  a  caufa 
de  fua  ída,ou  fe  auía  algõ  trato  ãtr  e  ho 
noíío  capitão  « eíe,&  eles  dízião  que 
nãofabião,fomcteq  fefaiauão  alguas 
vezes  no  cápo^Ecoíftoficou  Ro^káo 
maístemerofo,porq  fe  receou  daígua 
trey^ão  com  quâtolhc  os  arrenegados 
díziâo  que  não  fe  reccaíTe  de  nada  ,por 
queosnolToseftauão  tão  trabalhados 
da  fome,que  quâdo  fe  bem  podeUem 
defender  que  náofaríâotão  pouco  ,ôs 
q  lhes  cotreíle  muyto  amiúde ,  ^  que 
os  tomaria  ou  feihe  entregaríao.&que 
ho  camelo  que  eftaua  na  eftâcia  dafor 
ca,não canfaíie  de  tirar  porque  eíle  da 
ua  grande  oprefam  na  cidade.em  úf 
-que  ninguém  oufaua  dandar  por  eIa*E 
ouuídoRogalcâoifto  tornaua  efperar 
4e  tomar  a  cidade  «corríalhe  quaíí  ca 


dadta.âs  vesesde  madrugada.outraâ 
cm  aaianhecendo.ôí  atarde.outiasao 
meyo  dia  6í  em  anoy  tecendo, pcra  vet 
fe  podia  tomar  os  noíTos  de  fupito  SC 
cntraios:porcmeIes  eftauâo  apercebi- 
dos a  todas  3S  hGmsqparccia  q  fempre 
ho  cfper  auâo»  E  vedo  ho  capitão  quão 
amiúde  vínháo  os  imígos  punhaJhcs 
cíJadas  por  todas  as  partes,ôícomo  ví^ 
nhãodefcuidados  diilo  faziaJhesmuy 

to  dânofemrecebernenhu«E  cõtudo 
Rogaícáonáo  dcíxaua  de  mandar  cor- 
rer a  cidade,^  década  vez  cô  mais  gê 
te  &elehia  coela  as  mais  das  vezes,« 
muytâsfe  chegauão  os  feus  tanto  aos 
muros,  principalmente  de  noyte  que 
fob/áoporefcadas  q  fempre  trazrão, 
&chegauãoateasameas,&auia  muy 
grandes  pck|as,«á  osnoíTospoIa  viitu 
de  de  noífo  feííor  fempre  ficauáo  com 
a  vítoría:porque  fem  fua  a (uda  não  po 
derão  eles  tanto  têporeíiftír  a  muyto 
grande  força  dos  imígos  fendo  eles  fa 
inuy  poucos ,  porq  a  efte  têpo  os  mais 
erãodoêtesq  não  podíão  peie  jar,fenâ 
f iziâo  gête  nos  muros^EciresfãosaíTí 
poucos  como  erão  fazião  grandes  faça 
nhas.mayormcte  ho  capitão  Manueí 
de  foufa  tauarcs^hoadail  loão  macha- 
do.Fcrnâo  caldeyra ,  Pêro  corefma  et 
oiítros.de  maneyraque  fempre  os  ímí 
gos  leuauão  ho  peor,E  cô  tudo  Roçai *■ 
cão  nâo  deíxaua  de  perfiar  cm  os  perfe 
guír  de  dia  6c  de  noy  teco  lhes  correri 
^cô nuca hocamelodaeftãcía  da  fof 
ca  eftar  quedo  fem  defparar,ôí  peta  q 
nao  arrebêtafle  cô  tantos  tíros.reffría 
uãno  a  cada  tiro  cô  vinagre*E  eftes^pc 
Jourosquedecontinocayãona  cidade 
dauao  mnyta  oprefam  aos  nolíos  com 
Jhe  daneficar  ascafas  81  matar  algõs»ê 
osCanarinsq  eftauâo  agafaJhados  pe 
ias  ruas  cm  tcdas  padeciãodâno  íncõ^  i 


Dalufloríadalodía 
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portaueldeíle  catnslo  .psrqaenão  a- 
uia  dia  que  nao  tn  ata  (Te  deles*  £  cooi 
todos eues  trabalhos  que  os  noíTòs  tí« 
nháo^teuerâo  outro  que  quãto  hía  tna 
is  ho  ínuerno  por  diante  tanto  lhe  mais 
cayáo  pedagosdostnurosconias  cantt 
^nuas  tormentas  de  brauas  chuuas  61  fu 
tiofos  ventos,8C  tílo  por  eílarem  aio/ 
da  frefcos«£e(les  lanços  queaíTí  cayâo 
erão  logo  tapados  com  tranqueyras  q 
osnoíTosfazião  ,$^  ho  eCforçoque  ti^ 
nhào  lhe  dauaforgis  peta  ilTo,que  por 
via  de  natureza  eles  as  tinhão  altaz  de 
biitadas^alíi  com  comerê  muyto  mal 
comocom  dormirem  peor.como  com 
nunca  deixarem  de  peIe(3r«E  certo  que 
nâo  forão  ígoais  aos  trabalhos  que  leua 
rãoneíle  cercoos  que  teuerão  os  da  ci« 
dade  de  mutína  né  os  da  fome  que  fo- 
frerão  os  de  perofa^S  víuendo  alTí  ne.. 
íla  fadiga  .hum  dia  de  fam  loão  pela 
manhaáCem  que  fazia  três  mefeã  que 
ho  cerco  duraua  )aparecerâo  obra  de 
duzentos  mouros  de  caualo  no  oy  teiro 
da  forca  com  que  vinha  Rojalcâo  cor- 
rer a  cídade.E fâbêdo  ho  capítáo  fáyo 
IhenomaísquecomosnoíTos  de  caua 
Io  que  erâo  ate  oy  tenta ,  8í  fayó  tâo  de 
pre  lia  quê  tomou  os  ímmigos  ao  pé  do 
oyteíro:3i  comcgando  os  noílos  de  tra- 
uarcoeles  efcaramuça.faem  de  detrás 
do  oyteiro  obra  de  feyfcétos  de  pè  que 
Ro^alcão  tinha  em  cilada,6£  começão 
de  os  querer  cercar  ,per  a  que  ficalTem 
antreles,SC  os  de  caualo  que  ficauão  cq 
tra  ho  oyteíro.O  que  vêdoho  capitão 
apartou  logo  ametade,3£  mandou  ao 
adailquecô  vínte,^  a  laáo  machado 
que  outros  tantos  rompelTem  osimmí 
gos  de  pee  por  duas  partes.^  que  os  íu 
zeílèmeípalhar.&être  tanto  ele  com 
QS  outros  quarêra  teria  ho  rodo  aos  icn 
oiigos  decaualo«qae  vendo  yít  es  fi^us 


píáes  apertarão  muy  rijo  c5  osnoíTos: 
poreíii  hocapírãocom  os  feus  qaafcía 
feytos  em  hum  tropel  reííftío  cõ  muy# 
to  eíforço  a  feu  ímpeto  fazendo  os  ter 
com  lhe psnoiTos  matarem  8i  ferirem 
muy  tos,6C  entre  tanto  ho  adail  6£loáo 
machado  rompei  áo  os  de  pee  per  duas 
partes.derribando  alguscom  as  lanças 
ô6  a  tropelãdomuytos  com  oscaualos, 
SC  alTi  como  os  romperão  tornarão  fo 
breles  outra  vez  6i  os  romperão  ,pelo 
qual  eles  ouueráo  tamanho  medo  que 
fe  efpalharão  8C  foranfe  a  juntar  com  os 
outros  de  caualo  ,6í  os  noííos  fe  ajunta  * 
ráo  também  vendofe  Itures  do  que  os 
ímmigos  lhe  querião  fazer«E  cõ  quãto 
nido  todos  os  noHbs  ho  fizeráo  muy 
valentemête:ho  pefo  dos  immigosera 
tamanho  que forão feridos  muy tos^ati 
treosquaesfoy  ho  adaii,ãc  foy  morto 
hum  de  faa  fidalgo  cujo  nome  nao  pu- 
de faber*£e(lando  os  noííos  em  gran/ 
deapsrto.fouberãnona  cidade  Sèfo. 
râo  iogoospiãesem  rocorro:^  (Intin- 
do  os  ímmigos  Tua  vinda  fugirão  que 
nunca  os  !:Coçalcáopode  teciSC  hocapí 
tão  os  nãquis  feguir.alli  poios  muy  tos 
feridos  que  tinha^como  porque  em  co 
meçandoos ímmígosde  fugir ,lhes  co 
mepu  a  noíía  artclharia  de  tirar,que  a 
telinão  tirara  por  os  noíTos  andarem 
meíluradoscoeleSjdia  artelharia  ma<* 
tou  também  muytos.que  os  virão  os 
noílos  leuar  às  couas  aos  viuostEpaíTa 
do  íílo,&  êtrado  ho  mes  de  lulho  por 
a  fome  ir  de  cada  vez  em  mor  crecimê 
to  ^apertar  mais  os  noííos  cõ  adoece- 
rem cada  dia, mandou  ho  capitão  por 
confelho  de  todos  que  foíTe  Francifco 
perey  rade  ber  redo/que  era  capitão  de 
húa  fuíla  a  Baticalá  A  trouueiíè  os  ma 
ismantimêtosque  podeíTe^^  fe  achai 
fe  algas  paraos  que  lhos  quireiíem  tra*^ 
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ser  af f ete  qae  os  tomaíTe  pêra  iílo ,  & 
€õ  quantgi  a  ida  era  tnuy  perígoía  por 
íer  tía  forca  à<ò  ínuerno  fraacifco  pe- 
reyra  foy  de  boa.  vontade,&:  quis  Déos 
que  nem  da  ida  nem  da  vinda  náo  cor.* 
reo  asnhttín  perígo,fe  não  em  che?an 
do  â  barra  de  Baticalà  que  fe  ouiiei  a  de 
perder  com  hutn  temporal^ôS  deíp^ís 
diíTo  negoceoii  cam  bê  que  leuou  a  Goa 
ylvix^  paraos  carregados  darror,^^  af- 
íí  muytas  galinhas  ôi  outro  refrefco, 
çooi  que  os  doentes  forão  muy  reme- 
deados,5C  os  faos tomarão  hum  verde, 
ôí  íftofoy  aída  no  mes  de  IuIha«E  def- 
pòisdiftoem  dgofto,mandouhocapí 
tãoa  Baílião  rodríguezda  moeda  el- 
criuáoq  então  era  da  camará  de  Goa 
que  foííe  a  Batícalà  era  outra  fufta ,  & 
que  a  Icua  ire  carregada  de  cobre,pera 
que  a  troco  deía  trouuefíe  mantímécos 
íí  ho outro  vende iTe.porque  tinha' ne  • 
çeíTidade  de  dinheiro,ÔC  deulhe  cartas 
pêra  dar  aos  capitães  dalgãas  nãos  que 
,folTem  de  Portugal  fe  os  achaíTe  da  ida 
ou  vindata  que  eíereuía  hoeflado  etn 
que  eftaua^pcdíndolhesq  hofoflem 

focorfcr,&  não  achado  nenhíías  nãos 
deixa íTe  as  cartas  nagoada  Danjadiua, 
&  eíc  ho  fez  affi  q  náo  achou  nenhãas, 
ôc  pairando  muy  to  perigo,  alTi  da  ida 
como  da  vinda  .fez  ao  q  hia ,  &  leuoú 
mantimentos  &  focorro^Sí  entrou  pe- 
lo rio  de  Goa  com  a  fuda  toldada  de  pa 
no  vermelho  &  êbandeirada  de  muy^ 
tas  bandeiras,^  tirou  muy  tas  bombaf 
dadas«0  que  vedo  os  immigos  fe  lhes 
quebrou  muyto  os  coraçõcs.pareccdo 
líicsque  vinha  focorro  aos  noflbs.por 
que  entraua  ho  verão* 
frCap.lxx),Do  q fez  Diogo  fernádez 
debeiaindoa  Ormuz ,5C  ds  como 
fornou  a  Goa,^  do  focorro  que  vío 
a  Goa  defpoisquc  ctrou  ho  veráof 


Trás  fica  dlito  como 
antes  que  ho  goucrná 
dorpartifíe  ce  Goa» 
mandou  a  Diogo  fer> 
nandez  de  beja  coni 
cresnauiosquehofof- 
icefperaraocabo  deGoardafum,aíq 
fe  não  foííe  tericoeít  ate  meado  rnayo, 
quèfefoífe  a  çacotora  «ídcrtrballe  a* 
f ortaleza^fií  recolheílê  os  ChnOâos  da 
terra  qucquífeírem  ir  coele  <&  dali  fof- 
fea  Ormuz  a  pedir  as  páreas  a  Cojea* 
tar^coélas  fe  folTe  a  Goa»  Hpartido 
coefteregimento.índoporfua  viajem 
tomou  húanao  de  mouros  q  fe  lhe  en> 
tregouem  paz:  achegado  ao  cabo  dó 
Goardafum  vedo  que  ho  gouernadcr 
tiã  hia  tornoufe  a  çacotora»^  moftroU 
a  prouifamdelreya  Pêro  correá  capi^ 
tão  pêra  fe  derribar  a  for  taleza,&  a  do 
gouernadorcomqíha  mandaua  derrí- 
bar.Ederribada  a  fortaleza  &  recolhi 
daagête&  artelharía/oyfe  aOrmuz 
&  nãoachou  hiCojeatar  nem  cl  rey  q 
erãojdos  aa  ilha  de  Babarem  que  lha 
tínháo  tomada  feus  immigos  ,&  leua- 
rão  coníTgo  toda  a  gente  de  pelejarem 
tâto  que  não  ficarão  em  Ormuz  mais 
de  duzentos  homêsque  podêíTem  pe- 
leÍ3r,&  bem  ho  poderá  Diogo  fernati 
dèz  tomar,  mas  não  oufou  per  ãmor 
das  pazes,5£efperoua  vinda  de  Cojca 
tar  &  dei  rey,^  tornarão  muy  vitoi  io> 
fosquecobtarâo  Baharê  &  mais  hfia 
cidadenacofta  da  Perfía  q  fc  chama 

Catifa»Efabendo  eles  como  hogouer. 
nádor  gouernaua  aindía  derãologo  as 
parcas  que  deuiâotCoefte  boô  auíamê 
to  fe  partioDíogo  fernandez  pêra  a  In 
dia,5i  chegou  a  Goa  em  fim  Dagofto. 
^nát  foy  muy  bem  recebido.affí  do  ca 
pitão  como  de  todos  por  chegar  a  tão 
boô  tempo  cogente  que  era  tão  neccf- 
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faria  cooio  digo ,  que  traria  perto  de 
cem hoaieíis  Eí  eftes  fáos, 6d cceles íe 
reformarão  aseflaacias  tirando  osdoê 
tes  &  canfados  que  eflauão  nelas  ,55 
poendo  defles,  laluo  os  que  eráo  da 
nao  de  Diogo  fern3nde2(que  feríáo 
Ijeni  quarent3)porque értes ho acoiu/ 
panhauão  femp:ái  cie  lhes  daua  de  co 
mer, fazia  corpo  por  íí  por  fer  pelToa 
de  preço  &  de muyto credito, aiTícõ 
ho  gouernador  coaio  com  todos,^  po 
rem  obedecia  ao  capitão  ,  que  a  efte 
tempo  faya  mais  fem  persgo  aos  im^ 
migos  quando  lhe  corríão«£Ílogo  def 
pois  de  chegar  Diogo  fernandez  lhe 
correrão  hum  dia  hús  poucos  de  caua 
lo:  a  que  ho  capitão  fayo  com  os  feus 
de  caualo  ,  8d  Dií>go  fernandez  não 
fayo  logo  coele  por  anaar  a  pee  ,  que 
por  não  auer  caualos  pêra  os  feus  não 
quis  ele  andar  a  caualo*  E  defpois  de 
ho  capitão  fer  faydo  da  ciá^ác  queche 
gou  aos  ímmígos,  fayo  Roçaicáo  cõ 
todos  quantos  tinha  com  queeílauão 
em  cilada»0  que  vendo  ho  capitão  ror 
noufe  a  recolher  pêra  a  cidade  donde 
psogo  fernandez  ja  faya  acompanha 
do  dosfeus.áZaíridalgõspiãesdater- 
ra  ,  6C  não  fabendo  ho  grande  poder 
de  ímmígos  que  vinha  por  virem  por 
àntre  valos  &  aruores  queporalíauia 
feguío  feu  caminho  dereyto  pela  eftra 
ia  de  Benartarim,&  indo  alfifpy  dar 
2e  fupíío  com  os  immígos,quecomo 
ho  tomarão  a  pee  poferanno  em  muy- 
to apto:  6í  a  coufa  fe  baralhou  de  ma^ 
peyra  que  fe  feriáo  com  asefpadastâ 
to  fe  chegauão  hús  aos  outros, 8£  dos 
noílos forâo" feridos  quize  nas  pernas, 
antreosquaesfoy  Manuel  de  foufa  ta-^ 
uares.que  aquele  dia  pelejou muyva 
Jeiítemente*  H  com  tudo  fe  ho  capi-^ 
tâò  não  acodif  a  cô  os  de  caualo  Dio^ 


go  fernandez  81  os  outros  eflauão  em 
rífco  de  fe  perdercm.pofloque  pe*leja 
rão  muyto  bem  aferirão  muytos  doS 
immígos,&  matarão  aígús^E  recolhi- 
dos os  de  pee,tornoufeho capitão  cõ 
tados  peia  a  cidade  fem  afronta,que 
não  ho  quis  Roçalcão  feguír«£  defpo- 
is difto  ouuerão  os  noíTos  muytaspele»* 
jas  corn  os  ímmígos  ,emque  fizeráo' 
muytas  valentias ,  que  porque  as  não 
foube  parcicularmête  as  não  efcreuo 
principalmente.emhiãa  peleja  em  que 
ho  capitão  foy  ferido  de  hi^a  frecha 
em  hum  artelho.&íem  quanto  a  pele- 
ja durou  que  foy  hum  boô  pedap  trou 
ue  metida  3  frecha  ,  &  defpois  de  fe 
recolher  lha  tirarão  ♦  E  durando  alTí 
ho  cerco  ,  na  entrada  Dagoflo  che^ 
gou  a  Goa  hum  loão  ferrão  que  fora 
de  í^ortug3](com  outro  capitão  que  fc 
perdeo)a carregar  degfmgíbre  a  ilha 
de  fam  Lourenço.ôí  por  não  achar  car 
ga  fe  paíIouaaíndia,Sífoyter  á  Goa 
onde  .deixou  da  gente  que  letiaua*  E 
nefte  tempo  faube  Manuel  de  lacer da- 
que  andaua  na  coíla  de  Caíícut  ho  cer 
CO  de  Goa  ,^  por  ílTo  partio  logo  pe 
ra  laa ,  &com  fua  partida  poderão  par 
tir  feys  nãos  de  mouros  de  Meca  que 
eflauào  em  Pandarane  ,  peiem  pei> 
deranfecíncocom tempo, SC  hm  que 
arribou  a  Baticalà  foy  defpois  tomada» 
E  partido  Manuel  de  lacerda  ,  che-^ 
gou  a  Goa  com  feys  nauíos  grandes, 
de  que  erão  capitães  ele.Pero  dafon- 
feca  de  craflo  .Mendafonfo  de  l^^n^ 
gcre,Francifcofodre;Simão  velho  BC 
António  de  faa  natural  Dalhandra^E 
com  a  vinda  de  Manueíde  lacerda  fe 
efforgarão  os  noílòs  muyto  mais  que 
dantes.porque  forão  coele  h^m  cento 
íjicíncoenta  homens.&aJíi/euuoa  mã 
timentos  em  abaftan^a.ti  fabendo  Rò 
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çalcaohofocorroqueera  vindo  aa  eú 
â:iài  por  lhe  mofírar  que  ho  não  ti- 
nha cm  conta  lhe  corria  mais  amíadc, 

&  de  noyte  daua  rebates  moftfádo  quê 
a  queria  efcaíar  que  trazíáoosffusef 
cadas  ÔC fobíâo  ao  muró;porcm  não  fe 

poderão  gabar  díflo,porqueacodíndo 
QS  noíTos  matauso  muytos  de1es*E  ven 
do  Ro^alcão  qlhe  nâo  aproueítauão 
aqueles  feros,deíxou  de  os  fazer  $C  cor 
na  de  dia ,  «í  também  lhe  fayáo  os  nof 
íos,8C  de  todas  as  vezesfaya  Manuel 
de  lacerda  coín  fua  gente  acompanha  - 
do  a  bandeira  reaI,Ôí  aígâas  náo  fava 
ho  capitão  defpois  que  veo  Manuel 
de  lacerda  .&  daualhehocaroode  ca. 
pítanear  a  gente  por  lhe  faze^r  borra* 
E  Manuel  de  lacerda  ho  fazia  femprc 
muy  bem,  $c  alTi  efles principais  que 
foráo  coele  de  Cochím  :êc  antreftes 
erâo  MendafonfodetangereSi  Anto 
nío  ferreyra  ,&  não  auia  vez  que  pe* 
IcjalTem  comos  mouros  que  não  ma- 
taííem  muytos^ERoçalcáo em  vinga 
ça  diílo  fazia  amiudar  es  tiros  do  carne 
lo  da  forca  .queeraoqmayoroppref 
famdaua  aos  noíTos  q  as  corridas'dos 
immigos ,  Si  fe  os  da  cidade  fe  atreue*» 
rao^a  poder  trazer  ho  camelo  bê  ho 
forão tomar,  mas  não  fe  atreuíáo  por 
^-^'"^ncia  fer  grande*  E  paíTandofe 
líto  sfli  veo  ter  a  Goa  hãa  nao  de  Por^ 
tuga! ,  em  que  hia  por  capitão  hum 
tidalgo^hamado  Chríftouâo  de  brito 

que  aqueleanno  de  onze  partira  de  LíC 
boa  a  dezanoue  Dabríl  com  outro  ca- 
pitão doutra  nao  chamado  dom  Ayres 
da  gama  hírmâo  do  conde  almirante, 
ôí  erâo  âã  conferua  de  dom  Goarc/â 
de  noronha  que  no  n}efmQanaopar^ 
t^ra  de  Lífboa  pcraaindia  por  capí- 
táomoordefeysn3os,eledefanta  Ma 
riada/uda,Peiom3zcarenhasdefantii 


Maiía  da  íuz.Mânueídecraftoaícofo 
radode  fam  PecJro.íorge  de  brjto  de 
fctã  Ofemea.Chriílouáode  bríío  em 
Belem  dõ  A  yr-es  na  píedade.Eas  qua, 
tro  primeyras  em  que  hia  dom  Garcia 
(que  ao  fayr  da  barra  el  rey  foy  ver  em 
hum  baíel)kuarão  táo  mà  viajem  que 
chegarão  a  Moçambique  em  Feue^ 
r«yí©  do  annodedoze,comodirey  3 
díante«EChrí(i;ouãode  brito  8C  dom 
Ayres  dobrarão  ho  cabo  de  boa  Efpe« 
t^RÇi  a  vinte  ires  deíuího,&:  forão  ter 
a  Moçambique  a  treze  Dagofto.^í  dó 
Ayres  ouucvifta  deBaticaíá  vefpera 
de  noíTa  fenhora  de  Setembro,  &  da 
hí  fe  foy  a  Cananor  ,  &  Chriftouão 
de  brito  foy  ter  a  Goa  onde  deu  nou» 
da  armada  que  ficaua  a  tr3s,&  no  teat' 
po  que  hi  efteue  que  forão  aígií  s  dias,»- 
primeyra  vez  que  Rogaícão  correo  a 
cidade  lhe  fayrão  os  nofíbs.q  foy  hú 
boõ  quinhão  clegente:peiejaíãotão  ri 
{•o  com  os  mouros,que  defpois  detnata 
rem  muytcs  os  fízerâo  fugir  &  forão 
após  eles  are  as  duas  aruores  ,  &  por 
os  mais  dos  noflcs  iremapee  8í  can^ 
faremfe  tornarão  pêra  acídadc^Ecfta 
foyaprimeyta  vez  defpois  que  dura- 
U3  ho  cerco  que  osnofíbs  defbaratará 
©s  immígos  SC  os  fizerâo  fugir  .porqj 
dantes  não  faziâo  mais  que  remeter  a 
cies  Si  recoÍherfe,ôí  nãoquc  os  defba^ 
rataircm^porque  os  mouros  como  fe 
víão  acometer  nâo  queríão  mais  pe- 
lejar ô£  hia  nfe:&  os  noflbs  nâ  curauáo 
mais  deles  per  ferem  poucos  &  reco- 
Ihianfe*  E  deixando  Chriftouão  de 
brito  ali  da  fua  gente,fe  foy  pêra  Cana 
Dor,&  da  hia  Cochím* 

CCapít.Ixxii«DecomoRofaIcão  aca 
bou  a  fortaleza  no  paíTo  de  Benafta 

rim,&domaisquefc  fezemGoa. 
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£ndo  Roc$kâo  ho 

[focorro  <J  cada  dia 

vinha  a  Uoa.di  que 

a  não  podia  toínac 

,  nem  fazerlhe  mais 

J  malquetela cercada 

>  àprcíloure "a  acabar  a  fortaleza  de  Bà- 
naflariai  .alíipera  compriroque  lhe 
'  hoHidalcão mandara  .como  pêra  fe^ 
fazer  ali  forte  íc  ho  gouernador  ho  fof - 
fe  bufcar.que  bern  labía  que  ho  auía 
de  fazer  fe  tornaíTe  aa  índia ,  Si  nem 
pola  acupacão  da  fortaleza  deíxaua  de 

fdar  rebates  aa  cidade  coai3  dantes:po 
remos  no iTos  como  diíTe  não  ho  fen^ 
tião^iSS  ja  vi  jião  defcaaf  :dos  .air»  por 
lerein maycoscono por tereai  oiantí 
meatoí  eaiabaílaiiça  que  ihe  hiáo  por 
mar, Si  a  e  Meiiquiaz  ídbédo  em  Dm 
ho  cerco  de  Goa  por  fe  ixioílrar  kvai^ 
dor  dei  rey  ác  i^ortugal  &  amigo  do 
goaernídor.rnaniou  duas  nãos  car^ 
legadas  de  trigo  8í  doutros  oiantimen 
toí.rnaiidaado  aocapirao  cie  Goa  tnuy 
tos  oífreciaientos, porque  bem  fabia 
que  ho  gouernador  era  fora  da  Iad(a« 
L  tão  pouco  rsíntíáo  os  noííos  ho  cer 
co.qaedeuhocapitáolicéçj  a  Fernão 
caldeyra  pajé  que  fora  do  gouernador 
6C  catido  e.ii  Goa.qaefoilc  tratar  pe 
h  coita  ate  Chaui  com  huai  n  mio  que 
ho  oouernador  ihe  dera  eai  cafaínen^ 
to  coaihu.naluíraque  podeííe  fazer 
pre.as  nas  nãos  &  nauiosque  nãoleuaf 
lem  feguf os  do  gouernador , ou  não 
íoíleiivaíTilosdel  rey  de  Portugal  pe 
ra.quem  daria  a  quinta  parte  do  que 
toou iTe^Beíla licença  fc  diíTe  que  ho 
capííáodera/naís  por  danarão gouer^ 
naior  que  pêra  goardar  feu  aluara.por 
que  ainda  que  ele  ceuía  de  goardar  fe- 
m  mandados.entendíafe  em  outro  tç^ 
gp  ai  não  naquele' eai  que  Goa  eftaua 


eai  tanta  neceííidade  de  gente, &  ma- 
is de  tal  hoiíiern  coino  ternãoca.!deí 
ra  qiieera  boõ  caua!eyro,&  hcem  que 
ho  capitão  fazia  conta  de  danar  ao  g^ 
uernador  era  em  acufat  a  fua  licença  a 
ternáo  caldeyra,per3  a  ele  exccurar 
em  tal  tempo,  &  mais  que  fe  Fernão 
caldeyra  fízeííe  algum  erro  naquelas 
prefas  ,qu£  ao  gouernador  fe  auia  de 
tornara  culpa  SC  nàoaele  que  era  feu 
fudito.Si  auía  de  comprir  feusmarida/ 
dos.o  que  ele  náo  era  obrigado  a  com- 
prír  em  tal  rempo«EatTideu  ho  capi- 
tão licença  a  algúas  peiíoas  que  Ce  fof- 
fcai  pêra  Portugal, que  não  foy  bem 
carlha,aíficomo  a  hum  Gonçalo  rabe 
Io  que  rodrígo  rabelo  pofei  a  por  tana 
dar  na  ilha  de  Chorão  ,&  fe  foy  fem 
dar  conta  do  dinheiro  que  riecebeo, 
nem  ho  entregar  nafeytoria ,  6i  mais 
roubou  muyta  fazenda  a  Rodrígo  ra- 
belo(cujo  criado  foy )  defpoís  de  feli : 
falecimento«H  nefte  roubo  foy  hum  ai 
uara  do  gouernador  q  fícaua  na  mão 
de  Rodrigo  rabelo  per  que  fazia  feu 
fuceíTor  a  íVÍanuel  de  lacerda.fe  nof- 
fo  íenhor  deípofeíTedele  algúacoufa, 
&  da  capitania  mcor  do  mar  a  Diogo 
fernandez  de  be(a.E  todas eftásliccn 
ças  que  ho  capitão  deu  foráo  contra 
ho  regimento  do  gouernador , que quã 
do  fe  partío  deixou  com  grandes  <ie< 
fefas  que  agente  que  ficaua  em  húa 
fortaleza  fe  não  palTaíTc  pcra  ou^ra, 
quanto  mais  íf  tratar  nem  fazer  pfeefas 
nem  írfe  pêra  Portugal,  Também  nçí 
tempo  que  ho  gouernador  efíeue  fc^ 
ra  da  Índia  fe  fizeráo  aígúas  defordês 
com  as  molheres  deíTes  Põrtuguefes 
que  cafaráo  em  Goa, fem  ho  capítíià» 
as  querer  cafar:^  dízíào  que  ho  faEíâ 
porfercm  oscafa  mentos  obras  do  goí 
tiernador  a  (jueoi  ele  queria  mal  pelb 

K  ííij 
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qae  Ihefízerâcotnõatrâsdííre.H  dú 
sem, que  os  dcfímoteceo  njuyto  no 
leOTpo  que  foy  capitão  .pimcípalaieni 
te  no  come^*o  do  cerco,  dizendo  ele 
Si  Pcro  corefína  5í  outros  que  beai  ef. 
cufado  fora  cárar  ho  gouernadar  ho- 
mens ecn  Goa ,  nem  fazer  deJa  ho  f  ú- 
daiuento  que  fazia  eíiando  tão  vezi- 
nha  aoHidalcão  que  era  hum  fenhor 
cão  poderofo  que  iiâo  auía  cie  tardar 
mais  em  a  tornar  que  em  quanto  fe 
téo  defocupaffe  da  guerra  queíinha, 
SC  que  ela  tomada  ficanão  oscafados 
bem  auiâdos  Cecn  terem  com  que  fe 
manter,  &  cafados  com  mouras  dí 
€om  gentías«H  pofto  que  ho  Hidalcâo 
ijãú  tomaíTe  Goa  logo, que  contínua 
mente  lhe  auía  de  fazer  guerra  ate  a 
tomar ,  Sé.  oâcafadosauíáode  leuar  to 
do  ho  trabalho  por  defender  fuás  fa- 
zendas:  porque  hogouernador  tíáõ 
auía  de  poer  outros fronteiros^Porem 
noílb  fenhor  quehe  pieQofo  quis  que 
fucedeíTetudoaoreues»        ' 

CapítoIoJxx ríj.  De  com  o  ho  gouerna 
dor  foube  a  tréygão  que  Tiniutara. 
fa  oí  denaua,&  Qt  como  ho  prêaeo 
&  a  outros  que  entrauão  nela. 


í^oíTcguíndohogo 
utrnadora  edifica^ 
ção  da  foitaleza  de 

iMalacaíÔdela  pofla 

I  "y^  JL  empcntoperaféde 
lifpJ.Mes^^^^.  (fender  dos  immigos 
f  py  ele  enformado  que  Tímutâra  ja  & 
íeat'ilho,&  mais  hum  genrro  U  hum 
lieto  fe  carteauâo  com  hô  rey  mô^õ 
^ue  fe  chamauarey  deMalac3,oífre^ 

Íendofe  a  ajudalo  fe  aquífefie  tomar* 
^  i  pêra  melhor  teftemunho  da  verda 
^e^forão  dadas  ao  gouernador  duas 


Cartas,  hfía  de  Timutarafâ  aíTínada 
por  ek,em  que  fe  difculpaua  a  elrey  de , 
náopoderfazcr  outra  coufa^fe  não  e- 
ílar  aa  obedíécia  do  gouernador.offre 
ccndoihc  fua  peíToa  &í  a  d«feufiiho, 
neto  aí  genrro.com  toda  fua  gente  pe  * 
ra  ho  ajudar  a  cobrar  Maiaca.  E  a^ou 
ira  era  deJreycmrepofta  deO:a,rogá -^^ 
ádhc  queefkueíTepreíksperaquan 
do  íhe  efcreueííe  que  auía  de  ir  fobre 
Malaca ,  porque  eíperaua  de  fer  muy^ 
to  cedo,  H  com  quanto  ho  gcuerna.^ 
dor  vioeftasduss cartas Gúe  tráo  pro 
ua  aba ílante  pêra  caftigar  Túíiutara- 
|a fegundo  mereciatamanha  tre)Ç3o, 
não  quis  logo  bohr  coiíiô  pêra  ver  fê 
por  bem  hopcdna  alíeííegar  por  nã 
fazer  aluorogo  na  terra , de  que  Vedef^ 
pois  poderia  feguírcoufaqueho  obrí 
gaílea  muyco.per3  0queeíe  nâo  tinha 
g€nt€que  ho  pode  fie  ajudar,  porque 
os  mais  dos  oytocentos  Portuguefes 
que  trouuera  eftauão  doentes,6í  muy- 
ros  erão  falecidos .aíTi  do  tra ba lho  que 
linliâoeai  edificar  a  fortaleza  U  em 
mal  comer  ^  peor  dormir  ,  como  da 
mudanpdociíma  em  que  eítiuão  SC 
Malaca  fetde fua  natureza  deeniía.E 
fabendo  Tímurara  ja  a  doença  que  hía 
aníte  osnoíiõstinha  grande  delígccía 
em  mandar  cada  dia  faber  por  peíFoas 
detjue  fe  fjaua  quantos  doentes  auía  6í 
quantos  morríão,&  por  faber  que  erã 
muy tos^  defprezar  os  que  ficauâo  vi 
iios por  fer^m  poucos  &c  doentes, to- 
mou oafádía  de  fazer  treyção.não  fo." 
mente  ajantatidofe  com  el  rey  mas  cõ 
fua  gente  &  parentes  quando  el  rey  nã 
v»eífe,&  matar  todosos  noflos  &  fazer 
fe  fenhor  de  Ni  alaca*  E  pêra  ter  rezão 
de  ho  fazer  .começou  de  querer  ir  coa 
tra  as  ordenações  que  ho  ■gouernador 
tiiiha  feytas  acerca  da  gouejrnança  da 


.iJk.^ 


Dâhííloríadalíidía 


n? 


xctT^\SC  ómi  lugar  que  3  moeda  dos 
inouioscarreílèaípouoagãoonde  cie . 
uíoraaa.pQr  cie  Çér  cabeceira  príncí^ 
pa!  n2l'A,mm  quis  ir  com  íeu  filho,ne^ 
to  Ôi  georro  ao  apregoar  da  ínoedt, 
cpíii  o  qae  ho  gouernador  diflimulaua 
^  retnedeando  tudo  ho  melhor  que  po 
diá  pêra  não  yira  roinpíííiento  de  ca^ 
ftigoXe  nãoquíjtidofoubeque  Timu- 
tarajíicainenhuoítetnor  tinha  tOiíia 
di  gráo  Çómi  defcr^os.alTi  ael rey  co 
mo  de  feaá  maaijrínsí  que  ficarão  quâ 
do  elrey  fu^ío  da  cidade,  íí5 os  tinha 
foiíegadas  pertencendo  eles  por  de- 
reyío  aeírey  de  Porrugal.SC  ntíi  coíh 
muy  grande  Ibbsrba  Si  ciraaíca  oufa- 
día  roubou  ho  pouo  de  Malaca  quan* 
do  3  el  rey  dáípejou/^  aíTi  aos  merca*' 
dores  que  fe  tornarão  pareia  cotn  fe/ 
gurodo  goueríiador:&  airíatraueifou, 
defpoi?  todos  03  arrozes  que  vicráo  de 
forage  tn  ta  ato  que  (a  ho  pouo  padecia 
neceiíidade  de  mantimentos.  E  por 
derradeyto  de  todas  fuás  diabólicas 
maldades  ,  indo  ho  noíTo  meirinho 
da  fortaleza  aa  fua  pouoição  Icuaua 
hufnNayreChríftáoqueerafeupíão: 
í£  parece  que  Tímutaraja  tinha  deie  aí 
gum  queixume  /mandouho  tomar  55 
prendelo  com  quanto  lhe  hp  meíriV 
php  dííTe  que  ho  não  prende iTe  por 
que  era  Ghríílâo,{jue  refizera  algum- 
nojo  que  ho  mandaile  dizer  aogouer> 
nador  ôC  que  ele  hocaíligariaMias  ele 
uEo  quis  fe  não  prendelo*  Ecomo  fe, 
determinou  em  fazer  treyção.fez  for 
tes  as  fuás  cafas  com  cauas  Sí  palita' 
4as  .^erão  tamanhos  os  roubos  que 
ézía  &  tão  exceíTíuas  as  tiranias  de 
queyfaua.que  quadque  não  auía  dia* 
em  que  os  merca  dor  eSjaíTi  moufos^o- 
^iogentÍQSç^ãQfpííem§otzi  queixume 


dele  ao  go«ertiâdor,&  íftõ  porem  fe^- 
creramente.requercndoJhe  com  gran 
de  ínftancía  que  ho  ríraíTe  da  terra  que 
era  tredor,foberbo  &reuo}tora;^  que 
andara  femprc  cm  díuífam  com  eí  rey 
de  Malaca  ã:  tentara  por  vezes  deíe 
lhe  leuantar  com  3  cidade  i afirmando 
que  cks  não  ficaríão  nela  índofe  ho  gcr 
uernador  fe  f  ímuíarâjafjcaíTeíE  Ruy 
darauj©  qtambôfabia  de  fuás  raaldâ' 
des,dízia  ho  raefmG,&  que  fe  hiría;" 
dando  muytasaí  muyeaídentcs  rezo" 
es  pêra  que  derfízefiède  todo  fua  cafa; 
moílra  íido  por  elas  quão  pouco  necef^ 
farío  era  pêra  gouernar  Malaca.  EiRo' 
aconfelhou  Ruy  daraujo  ao  gouerna  ^ 
dot  per  muytos  días,em  tanto íegredo 
que  ninguém  horabíafenão  eles  aín^ 
bos»E  fendo  as  maldades  de  Timuta- 
raja  tantas  que  fe  não  podião  fofrer 
principalmente  de  atrauelTar  todos  os 
arrozes ,  determinou  ho  gouernadof 
dehocaftígar&  prendelo  com  Teu  fí- 
lhõ,netoâí  genrro* E  tfto  determina^ 

do  conílgo  mandou  os  chamar.d/^en- 
doque queria  auer  confelho  coèks,gi: 
eie$íeefcufarâo  fempre  díra  frucha^ 
mado^E  vendo  ho  gouêríiâdor  qué 
fe  chegaua  ho  tempo  pêra  fé  paftífv 
andaua  muy  agafiado  de  ho  não  po". 
der  acolher  fem  lhe  cuílar  mrls  que 
prendelo  com  osque  ãigo,8c  não  áper 
taua  coeles  que  foíTem  a  feu  chamado 
porque  ná  lhes  parecelTe  o  ouç  era.  E 
cuydando  emalgâa  manha  "com  que 
os  prendeíFe, acertou  que  hum  mou# 
ró  Perííano  morador  na  cidade  cba- 
tnado  Cojeabrahení.áí  grande  liado 
de  Tímutaraja  3i  mtiyto  feu  amí^^pÊ 
dío  aogouernador  ho  officío  de  carnal 
da  cidade:^  como  o  goaernador  úbí% 
aamí^ade^ele  tmha  có  rímutaraít; 


'ys-^ 
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dereroifnando  de  ho  acolher  por  eíía 

Via  refpondeo  a  fua  petição  que  não 

auia  de  dar  Oioificíos  da  cidade  fem  cõ 

feíbo  dos  homens  honrrados  c|ue  mo»- 

naão nela , que  oschamaíTe todos  pe 

ra  iiío;Ôd  que  perante  eles  lhe  daria  ho 

oif  leio  que  pedia.ECojeabrahem  díf- 

fô  ílo  a  Timutara ja .  rogandolhe  que 

qu  feíTeíraogouernadorcôfeu  filho, 

n^oÃ  genrro.t  ele  dílTequef^  filho 

eíl  iua  doente .0^  porííTo  não  poderia 

ir  l3a:poreaiqae  iriaele  com  fcu  neto 

Si.Cca  genrro.Oquefabído  polo  go/ 

u;rnador,náoquísfe  nao  que  foíleni 

t  >dos,porque  os  que  não  folTear  pre^- 

fentes  não  fe  efcufalTem  que  ho  não  fo 

râo*E  ouue  fobrifto  recados,  8i  por 

derradeyrofoy  Mutaraja  cotn  feu  fi- 

Iho,neto  &  genrro ,  por  hum  r«cado 

que  lhe  ho»  gouernadof  mandou  per 

Í>ímáodandrade,quefoyarniado  fe^ 

|{;  llljlllfij  cretamente  com oyto  capítãeS'  86  ou^ 

I  IIIHIWI I  tros fidalgos ,  pêra  que  não  querendo 

ir  todos,c  s  prende íTe.E  porque  a  gen  - 

te  que  folTecpm  N^utaraja  nào entrai-^ 

te  na  fortaIeza,3í  náo  ouHeífe  algum 

aluoroço  na  fua  prifâ  8L  na  dos  outros, 

efperou  os  ho  gouernador  quando  ou- 

HJrãodciremhúacafafora  da  fortaíe 

za.bem  acompanhada  de  fidalgos  ar^ 

«nados  fecreramente  .  6í  outra  gente 

preftes,5i  os  quatro  entrarão  nela.  E 

fentados.dilíelhes  ho  gouernador  que 

antes  de  falarem  em  outra  coufajhes 

fazia  faber  que  certos  mercadores  de 

Malaca  q  logo  hinomeou/e lhe  queí^ 

xauáo  deles  que  lhes  deuião  certa  fo^ 

ma  de  dinheiro  que  lhes  não  querião 

pagar*  ti  por  quanto  ho  coftumedeí 

rey  de  Portugal  feu  fenhor  era  fazer 

juftiça,aíTi  dos  altos  como  dos  baixos, 

porque  nilTo  erão  todos  ígoaes.aflicõ 

moem  nacer  6i  morter,era  necelTarío 


que  ele  como  feu  gouernador  a  fizcflc 
deics  ,di  por  ilfo  auião  logo  de  pagar 
ou  ficar  na  fortaleza  ate  quepaoallctn, 
ôC  auia  de  fer  (em  armas,&  lhas  auíão 
de dar*E Mutaraja diíTc  que  verdade 
era  que  deuião  ho  dinheiro  que  ele  ài^ 
Ziã,8CquG  logo  mandarião  por  ele  SC 
pagaríão:porem  que  as  armas  era  co^ 
ílume dos I aos  não  as  darem  fem  per- 
der a  vida  :&  feu  genrro lhe  dífíe  que^ 
rão  era  tempo  de  vfarem  de  fcu  co^ 
ftumeje  não  do  dos  Portuguefes.pois 
erão  valTalos  dei  rey  de  Portugal,  & 
logo  deu  ho  crís  que  tinha  ao  gcuerna- 
dor  SC  ho  mefmo  fez  aos  dos  outros«E 
em  quanto  Mutaraja  mandaua  polo  di- 
nheíro,leuou  os  ho  gouernador  pêra  a 
fortaleza.nãoconfentíndoquenenhú 
dos  feus entraííe  dentre. Hdefpoís  que^^ 
entrarão,moftrcu  a  Mutaraja  a  carta 
quèelemandaua  aorey  quefe  chama*-' 
ua  de  Malaca.  E  confeíTandoIhe  que^ 
era  ho  íínaí  feu.mâdou  a  Ruy  daraujo; 
quealeíTealto  peraaouuíreíi  aqueles 
fidalgos  SC  capitães  que  eftauâo  coele, 
&  adia  quecl  rey  Ihefcreuera.Eouuiii-' 
do  eles  as  cartas  ficou  fcradeíi»&  ou>^ 
Ihou  pei  a  ho  filho ,  q  lhe  diííe  em  íui 
Imgca  que  efforçalTe.porque  dos  graií' 
descomoho  gouernador, era  perdoai' 
rê  grades erros.E  após ellas  cartas  leò- 
Ruy  dsraujo  os  capítolos  das  culpas 
de  rimutaraja.que  ele  negou,faluo  à"^ 
carta  dei  rey  Sc  a  que[lhe  ele  efcrcuia/ 
Ãquanto  aos  arrozes  que  á  traueíla^^ 
ra  ,  diíTe  que  ho  fizera  pcra  ganhar 
neles  Sc  não  a  outro  fim«Ho  gocier^ 
nador  lhe  àiííe  que  ate  fe  aquilo  pro< 
uar  auião  todos  quatro  déftar  prefos 
na  fortaleza,  SC  entre  tanto  q  mandaf- 
fem  derribar  as  tranqueyras  d  tínbáo 
&earrarascauasq  mandarão  fazer  .8C 
que  ele  lhes  prometia  de  lhe  goardar 


"si 


Da  híâor  ía  da  índia 


iç< 


;  fua  fuftíça  tâo  inteiramente  como  que 
forão  naturais  Pòrtuguefes,  8C  entre- 
gou os  ao  alcayde  moor  pêra  que  os 
goardaííe« 

Capít.Ixxíííj.De  comoTímutarafa  8C 
huoí  filho  féu  81  hú  neto»Ôi  hú  gér 
roforâo  degolados  por  tredores* 


Orna  promeíTado  go 
uernador  moftrarã  os 
prefos  algUQí  conten^ 
tamento.ôi  mandarão 
logofazer  o  q  lhes  niã 
dou:5dalTí  reflítuytão 
per  feu  tnandado  o  que  tínhao  rou- 
bado a  muytos  mercadores, &  todos 
€S  efcrauos  que  cínhão  tomados  que 
forão  bem  quinhentas  almas»  E  logo 
Jio  gouernador  entendeo  em  íea  def 
pacho,Sá  proceíToufe  tanto  peío  feyto 
que  fe  veoa  prouar  contra  os  prefos  tu 
do  o  que  dizia  nos  capítulos  de  fuás 
culpas* Efoy  dada  íenfenp  çontreíes 
que  morrcífem  degolados  com  pre^ 
gão  nj  praça  de  Malac^  que  manife- 
ílaile  fua  culpa* E  dada iefta  fentença, 
quis  ho  go  uernador  poci*  em  cõfelho 
qual  feria  melhor  matarem  eftes  ho^ 
mes  ou  telos  prefos ,  porque  fe  mòr^ 
relTem  logo,  erão  miiyto  poderofos 
de  gente  dC  dinheiro.^  fua  gente  fe  po 
dsría  leuátar  8C  dariafadíga  aos  nodõs 
por  quão  poucos  eráo.Si  mais  eftando 
ho  gouernador  de  caminho  pêra  a  I  n- 
día.áitendoos  víuoseíígríãoforade- 
ftas  duuidas  ôcÇii3  gents  icom  receyo 
de  lhos  matarem  eíiariâofempre  alTef 
feg3dos,que  feria  grande  bê  ate  a  ter- 
ra fer  de  todo  aífcntadatE  poflas  muy 
tas  rezões  de  cada  parte ,  os  mais  dos 
capitães  acordarão  que  os  prefos  foO 


fem  degolados  pêra  exemplo  doutros: 
Si  pofto  que  ao  gouernador  parecia 
melhor  que  os  reuelTcm  víuos.man- 
dou  executar  a  íentença«E  foráo  dego 
lados  napraga^de  Môlaca  pubricamc 
te  Tímutaraja  &  feufiIho,netoôígenr 
ro  ao  modo  que  fe  coíluma  em  Por/ 
tugaLEpor  mandado  do  gouernador 
efteuc  dom  loâo  de  lima  com  muytos 
dos  nbllos  armados  êgoarda  dapra»* 
53  em  quanto  fe  eílajuftiça  fazia  por 
íe  temer  que  a  gente  dos  mortos fízef 
fe  algum  aluorojo,masnãoouue  na- 
da.E  os  da  terra  vendo  fazer  juftíga 
daqueles  quatro  homens  que  erão  tão 
poderofos  ficarão  muy  pafmados.por 
que  fabiâo  quãto  erão  tímidos  do  rey 
que  fora  de  Malaca  :  6C  todos  folga- 
rão com  fuás  mortes  por  fe  verem  ha- 
ures da  fo|ei^"ão  que  efperauão  defpo 
is  da  partida  do  gouernador  ,  &  alTí 
aígús  embaixadores  eftraníeiros  que 
ainda  eílauáo  eoi  Malaca  f/carão  fo- 
ra de  íi ,  &  diziáoque  n^o  au/a  home 
tão  efforçado  como  ho  gouernador, 
nem  de  ramanho  coração*  £  tínhao 
por  ramanho  feyto  a  morte  de  Mu- 
tara|aaí  dosoutros  ,como  def baratar 
Si  vencer  ho  rey  que  fora  de  Malaca* 


Capítõlo»Ixxv.De  como  foy  António 
dabreu  a  defcobrír  a  ilha  das  ma^ 
ças  &  as  do  crauo :  &  de  como  ho 
gouernador  mandou  hum  embai- 
xador a  el  rey  de  3  íâo* 


jEftetcpo  viera  ter  ao 
porro  de  Malaca  tres 
■pangucjacas  da  terra 
■de  Menãcaboqeftá 
,  no  topo  da  ilha  de  ça^ 
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do  fui  ^  hcfeyno  ondecauão  ouro,^ 
o  a  paahão  fobre  a  terra  como  )a  diílè» 
Eíiâs  três  pangue  jacas  tra^íáo  grande 
foma  douroa  vender  a  Malaca,ôí  per 
í íío  ho  gouernadorfez  nniyta  honrra 
Sc  fauor^os  donos  delas,H  porque  ifto 
era  quaíi  na  fim  de  Dezembro, que 
era  a  mourão  de  Malaca  pêra  as  ilhas 
do  crauoquê  agora  faqi  as  que  chama 
de  Malucorái  alTí  pêra  a  ííha  de  Banda 
onde  ha  a  noz  8C  a  maça.defpachou  ho 
gouernador  húa  armada  pêra  ir  defco 
brireftasilhas.ôídêu  a  capitania  mor 
delaa  Arstoniodabrcu.queerarão  çD 
forgado  cauaíeyro  como  ja  diíre,&  deu 
lhe  a  naofanta  Caterína  peia  ít,6C  por 
piloto  dela  hum  Luys  botim, 5í  por  fo 
ta  capitão  Dantonioda  breu  hum  Frá 
cifcoferrâonanaoçabaya  q  fe  tomou 
em  Goa,&  por  feu  piloto  hum  Gonça/ 
Io  dolíueyra.foy  mais Simáoafoníb  bi 
íígudona  carjuela latina  que  hogouer 
naclor  mandoufazer  redóda  pêra  efla 
ví3|'em,áí  ho  feu  piloto  hum  Francif^ 
CO  rcdriguez.Hofeytor  defta  armada 
«idas  mercadorias  que  hiáo  nela  auia 
nome  loáo  freyre , criado  da  raynha 
dona  Lianor.&feuefcriuão  hum  Dio 
go  borjes  criado  dei  rey  de  PortugaU 
Hiãonefta  armada  cento  &  vinte  Por 
tuguefes  8C  em  cada  vela  víte  efcrauos 
pêra  a  bomba .  Si  todas  muyto  bem 
fornecidas  de  todo  ho  neceífario .  61  a 
principalcouíaq  ho  gouernado/deu 
ao  capitão  mooi  em  regimento,^  que 

IlT|e  maisencoii>endou,foy  que  naque- 
la via  jem  não  fizeíTe  prefas  nem  toma 
dijs,t?em  arríbalTe fobre  nenhúa  oao, 
nemlhedeíiecaça.nem  fayfe  em  ne^* 

nhuuipôrro.faluòhõapélToaouduas* 
^eai  iodos  os  porros  a  que  chega ÍTe 
àcíU  prefentesaosTeys  SC  fenhor  es  da 
íerra,ou  3osgouernadoresdelas,«8í'  pe 


ra  iíTo  lhe  deu  efcatíata  baixa  81  outros 
panos  foraenos ,  SC  veludo  de  Meca, 
q  foy  tomado  em  húa  nao  de  Calicut' 
SC  ajíí  que  não  torualTe  a  carrega  a  ne^ 
nhíãa  nao  de  Malaca  nem  doutras  par 
tes.aílí  nasilhas  docrauo  como  na  das 
n33£as,ou  foíTem  de  mouros  ou  de  oen 
tíos,anteslbesdelíetodofauor  dí  ffu^ 
da  que  lhes  folTe  neceíTario:»  que  do 

«lefmom^doqelescarregaíTemcar^  ' 
regaíTe  ele .  goardando  em  tudo  os  co^ 
ftutnes  da  terra  .&  cm  Maluco  nem 
€m  Banda  não  fayfem  nenhús  cria^ 
dosdos  capitães  nem  outras  peífoas. 
laluo  ho  feytor  SC  feu  efcríuão ,  6^  ate  ' 
quatro  peíToasque  íhe  peta  í  iTo  orde^ 
naíle^E  deu  lícépa  todos  os  darmada 
que  podeíTem  refgatar  ouro,prata.aI- 
jofar  SC  pedraria  fem  pagarem  dífíb 
nenhusdereytos.  Defpachadaeftaac 
mada,p3rtiole  na  fim  de  Dezembro 
de  mil  SC  quinhentos  SC  onze, SC  o  que 
Jhe  fucedeo  fe  dirá  a  diante  :  SC  dous 
dias  antes  de  fuapartida.partio  Naco 
da  ifmaelchim  em  hum  jílco  feu  oera 
Maluco  que  ho  gouernador  mandou 
carregar  de  mercadoria  delrey  de  Por 
tugalpcrafe  vender  em  Maluco, por 
que  nao  podia  a  armada  leuar  quanta 
era  necelTaria  ,SC  deu  parte  da  carga 
a  Nacodaque  tinha  molheréd  filhos 
em  Malaca,ôí  ficou  por  feu  fiador  Ni 
nachatu,âquem  ho  gouernador  deu 
parte  da  mercadoria  que  mandou  car 
regar  em  outro  (ungo  .que  mandou  a 
1  acetna  carregar  de  pimenta  pêra  os 
Chins  &Guof es  quando  vielTem»  E 
logo  na  entrada  delaneyro  do  anno  de 
mil  8C  quinhêtos  Sc  doze ,  defpachou 
ho  embaixador  delrey  de  S'ão  a  quê 
fezmuytasmercesA3maoscapit.es 
<-hisq  vieraocoek,5<:mãdouêfua  cõ 
panhíafeu  êbaíxador  a  dr  ey  d  5iao,q 
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fcry  httmfídalgo  chamado  António  de 
míranda.aquc  déu  huai  prefente  pe 
,ra  el  rey  de  5íâo*r»húas  couraças  de 
veludo  carmeíTm,6í  outras  armas  br£ 
^as  muyto  boas  êc  bem  goarnecidâs: 
húa  adarga  danta  GO  ai  hús  cordões  rr^ 
cos ôí  hõa fúda de borcado.tics  panos 
'  dartnar  grandes  de  veludo  decores  SC 
cetins  aoire  talhados  que  f"orão  dei  rey 
de  Malaca.boriados  douro,obra  muy*. 
torrca&fcraiofa^hura  bacio  dagoa  as 
mãos  lauradode  beftiâes,hÚ3  caldeira 
de  prata  &  duas  albarradas,ôí  duas  tSí* 
jas,tudo  muyto  bê  íaurado.húa  béíla 
coai  feus  tiros  3i  gafa.Sí  quatro  ramais 
de  coral  mu>'to  fino  8c  groflo ,  &  húa 
pe^-a  dezc3rlata:áá  com  António  de  tní 
raada  mandou  cinco  Poríugtiefes  efco 
ibidosgenííshoníêsafora  outros  pêra 
feruiço.de modo  que  hia  hutn  honrra 
do  embaíxador^E  também  direy  a  díã 
te  o  que  lhe  fucedeo  «Eapos  António 
de  ni íranda  partio  hutn  jugo  de  Pegu. 
em  que  ho  gouernador  mandou  outro 
embaixadora  eirey.quefoy  hum  go^ 
mez  da  cunha  que  tambêíeuâua  pre^ 
fenteaelreyfíícarta  damizade:&  íílo 
porque  neílâ  cidade  auía  muytos  man 
íioientos  que  podíão  ir  a  Malaca*  E  aa 
partida defte  jango humfílho do  pilo 
to  dele  fe  deixou  ficar  em  Malaca ,  táo 
afeypadoeftaua  aosnolTor,5í  ficarão 
coelefefêtaPegusqueho  gouernador 
mandou  aíTentarem  foldopera  traba^ 
IhareçnnafQftaleza* 


CapítoUxxvj«Decomo  Te  íeuãtoa  Pa 
tcquatir  contra  ho  gouernador  .as 
de  como  agouernador  proueo  M a/ 
laca  querendofe  partir  pêra  a  índia, 
&  de  como  Ihs  fugío  el  tey  de  Pacé* 


^^ráCpois  de  degolados 
i  ^  ^  í  N/i  urarafa  &  os  outros 
ho  gouernador  deu  o 
jcargo  que  tinha  Mu^ 
raraja  de  gouernador 
^dos  mouros  a  hú  loá, 
4  auía  nome  Patequatir  morador  em 
Vpe  hoaiem  honrrado  Siprincípal.à 
CO  m  pitidor^de  M  ura  ra  ja.cooj  qu  e  e  íla 
uama!,porquedefprezandoho  Mura 
raja  por  auer  que  nâ  era  tão  rico  como 
elejhe  não  quis  dar  por  molher  híía  fí 
lha  que  lhe  ptdioM  daqui  ficou  Pate^ 
quarírfeuímmígcHpDr  eíla  caufa  SC 
porão  gouernador  parecer  que  fenda 
l^arequatír gouernador  ficaria  a  terra 
mais  aíTentadajhedeu  a  gouernança 
cos  mouroSéE  feruí  ndo  eíie  oákio  foy 
cometido  poía  molher  de  Mutar aja  8 
fequifeíTecararcom  fiia  filha  que  lha 
daria  por  molher.^  coela  grade  tefou 
ro.coiu  condição  que  fizeffe  guerra  ao 
gouernador ,Ôí  trabalha iTe  por  vingar 
a  morte  de  feu  matído.&  que  lhe  daria 
ajuda  de  ttados  os  feus  efcrauos ,  8i  de 
lodos  feus  parentes  ÔC  amígos,que  paC 
farilo  de  feys  mil  homens:o  que  Patê-- 
quâtíf  aceitou*  E  aparelhado  may  fe^ 
creta  mente  pêra  a  guerra^deu  hii  di^ 
na  pouoagão  grande  a  que  começou  de 
poer  ho  fogo  ec  matar  a  gente,&  a  grã 
de  grita  acodío  logo  ho  gouernador  cô 
os noíTostSí foy  hua  grande  pelefa  an^- 
treíes  $c  os  Iaos,em  q  morrerão  muy* 
tos  3C  dos  noíTos  forão  algús  feridos, 
^  Patequatír  fe  recolhe  pêra  Vpe,* 
cm  que  fe  logo  fez  forte  com  tranquey 
ras ,  8i  porque  dali  por  diante  cotriji 
a  põuoagao  grande  ,coniieo  ao  gouer>- 
tiador  porque  a  não qneymafle  de  noy 
te  mandar  logo  fazer  hua  tranqueyi** 
ra  >  que  começaua  no  mar  ,«d  chegai 
Uã  ate  onde  fe  fazia  a  tenra  alagadiça  q 


hS 


.._Ll 


Líuro  terceyro« 


que  feria  efpaço  dhuoi  tiro  de  bêfta  & 
tolhia  nã3  poderem  os  ícncnígos  che< 
garaa  cidade, âc  maísantre  ãtranquey 
ra  &  Vpe  fazíaíTe  hum  eílcyro  que 
fe  enchia  dagoa  cõ  maré,éf  em  quanto 
fe  eíla  tranqueyra  acabaua  cada  noy  te 
midaua  o  g,ouernador  vigiar  a  pouoai^ 
gão«  E  eia  acabada  deu  a  goarda  dela  a 
AfonropelToabum  boõ  caualeyro.ôC 
deulhe  feteta  befteíros  &efpíngardeí 
rosrSiperaatranqueyraeílar  também 
goardada  por  mar  «armou  no  cabo  de- 
la húa  albetoça  com  hã  camelo  ^eíla 
m  amarrada  âa  tranqueyra,^  a  capita 
nía  deu  a  Afôío  chaínho  SC  deuíhe  dez 
dos  tiaííos  pêra  que  ho  ácompanhaf<* 
fem^Ecoerta tranqueyra  aíTí  goarda- 
da ficou  Malaca  muytofegura  de  Patê 
quatir.que  vendofe  atalhado  daquela 
maneyra  não  curou  maisde  ccnieter  a 
cidade,^  mandou  pedir  ao  gouerna^ 
dor  que  lhe  per doaHe  66  lhe  deite  fegu 
TQ.Sc  que  tornaria  a  fua  obediência^  £ 
hogouernador  lho  toncedeo.mas  Pa- 
tequatir  náo  fe  fiou  diíTo ,  5í  não  quis 
tornar6Cficouleaíri«Epor  íOb  8C  por 
fer  a  mougão  da  India.determinou  ho 
gouernador  de  fe  partir  .porque  a  for- 
taleza era  quali  acabada  a  que  pos  no^ 
me  a  famofa.a  barreyra  era  em  quadra 
poílo  que  ho  corpo  dn  fortaleza  não 
fóíTc  quadrado,  A  groíTura  do  muro 
eradoytopéstodode  cantãría:tinha  a 
torre  da  menajem  fobre  a  ribeyra  do 
mar  junto  do  pago  da  ponte.^dagoas 
viuas  podia  ali  chegar  húa  nao  de  du^ 
centos  toneysfem  carga.Na  quadra  q 
a  fortaleza  fazia  ao  monte  fe  f  azião  du 
as  torresque  fonhereauão  a  coroa  dek, 
8i  em  cada  quadra  das  torres  que  goar 
dauão  ho  pc  do  muro  auia  bombardeí 
rascomarrelharía.^porque  ho íitio 
da  terra  ho  requeria  stííi,Si  a  mezquits 


qucalíeftauarcraa  fortaleza  êtuIha<Ja 
em  altura  de  mea  lança  darmas.Ôí  ma<* 
is  a  torre  da  menajem  podia  receber  fo 
corro  por  mar,Ô2  tinha  détro  em  fí  hú 
pedago  de  cantaria,»  outro  c  outra  tor 
rc,&  auia  agoa  pêra  fazerê  outros  muy 
tos, A  igreja  defta  fortaleza  era  da  auo 
cação  de  noíTa  fenbora  danunciada^E 
determinádoho  gouernador  defepar 

tír  com  confelho  deirescapítâcs,fídaV 
gos  6i  caualeyros  que  andauão  cpele, 
fez  capitão  da  fortaleza  Ruy  de  brito 
hq  fidalgo  de  Santatê.Ôí  alcayde  mor 
8Í  pfouedor  da  fazenda  Ruy  daraujo, 
ôf  capitão  mor  do  mar  Fernão  per ez 
dandrade*E  porq  antreles  nâo  ouuef- 
fe  deferenf  as  de  que  fefeguíffe  muyto 
defcruiço  de  Deos  8i  dei  rey  fcu  fenor, 
mandou  que  Fernão  perez  deffe  a  me 
najemaRuydebrito.&  quecom  feus 
capitães  lhe  obedeçelTem  cm  tudo  ,66 
por  tudo  alTí  comoa  fua  proptía  pef- 
fo,E  que  fazendo  nolTo  fenhor  aigúa 
coufadeRuydebrítoq  f/caíTe  Fernâ 
perez  por  capitão  da  f  ortaIeza,&  por 
capitão  môr  do  mar  hum  fidalgo  cha  - 
madolopo  dazeuedoqug  fícaua  por  fo 
ta  capitão  de  Fernão  percz,que  fícaua 
na  naodedõloâodelímaj&  lopo  da- 
zeuedonacarauelade  lames  teíxeíra: 
Ôí  ficauão  tnaís  «ftes  capítães.Ioão  Io# 
pez  daluím.que  ficaua  na  nao  de  Gaf- 
par  de  payua.  Yafco  fernandez  Couti- 
nho nonauío  de  Baftíâo  de  miranda 
Pêro  de  faria  filho  do  comendador 
Áluoro  de  faria  na  galee  de  Duarte 
da  íílua  .Ayres  pereyra  de  berredo  na 
nao  de  Nuno  vaz  decaftelo  branco, 
Chrillouão  mazcarenhas  na  nao  5an 
tiago  ,  Chriílouão  garces  na  nao  de 
Simão  dandrade^E ficarão  por  efcri 
uãcs  da  feytoría  hum  Francifco  da- 
2€Ucdo,Pero  falgado  6i  íoão  jorgc. 
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por  altuoxaf ífe  áos  mantimentos  iiõ 
Ucomahínmdcz  õc  feu  cfcríuáo  prã 
dfco  eardófo  ,  almoxarife  do  alcna^ 
zein  Brasafoníb.&fcuefcríuâo  Dio- 
go catnacho/iuetambcínficou  por  ^ 
uedor  dos  defúcos  31  do  epírítal,^^  por 
meyrínho  da  fortaleza  êc  da  cidade  .to 
dos  criados  delrey  d  Portugal  8i  de  fua 
mãy.&daraynhafuahífoiaã^Flcaráo 
por  gouernadores  di  terr3(não  tirado 
a  fuperíorídade  ao  capitão  dafortaíc* 
za/iSínachatu  dosgêtíos,&  dostnou- 
roihu  Gacíz.doslaos  Duperagunata 
raja.da  pouoa^-áo  da  banda  da  torfaíe»» 
23  3  Tuâo  coíafcar  jao  de  nagáa,^  a 
Ruy daraujopor  determíoador  de  fe^ 
magrauos.ôíapagadof  de  fuás  defere 
CiS.Si que feinpre  ínteruielle  em  coa* 
certo  a  atreles»  Deixou  dordenado  at> 
capicão  da  fortaleza  duzctos  mil  isca-* 
nãfio,&  cíncoêta  qai^raís  de  crauo,de 
5  pagaria  êCochi  a  viatena.íí  ern  Por 
tagaí  quarta  $1  vintena .  «£  ao  alcayd^ 
m  br  duzentos  mil  is  Si  cíncoeota  quí^ 
taísdecrauo  noprímeyroaníio  ,Si  da 
bí  por  diante  trinta,*  dos  trinta  auía 
de  pagar  quarta  8i  vintena  em  Portu- 
gal,3i  doscíncoenta  víntena,5í  a  Fer» 
tiáo  perez  capirâa  mor  do  mar  céto  8C 
ííncôentamí!rsdordenado,dc  que  fe 
;Ie  agrauou  muyto,&  na  quífera  ficar 
tiêosoutroscapitâespor  lhe  ná  deixar 
mais  ordenado  q  cerra  coufa  cada  dia* 
fi  ho  gouernador  iníiftioem  fícarc  ate 
iízer  que  osprenderia:&  por  apacífi- 
:ar  a  Fernão  perez.lhe  deixou  hú  aiTi 
lado  feu  de  fora  em  que  dizia  que  ni^ 
madandodalíahúanno  quê  feruífle 
-!  o  cargo  que  lhe  f  ícaua  q  ele  fe  pode  fie 
rperaalodia.&híriana  nao  em  que 
■icaua  por  capitão  mor  doutras  duas  q 
■oráo  da  armada  de  Diogo  mendez,ôç 
jue  podcíTe  carregara  fua  camará  de 


típ 

drogas»E  tendo  ho  gouernador  deter- 
minada fua  partida.queera  caminho 
da  Índia  foube  ho  çoítanzína  rey  q  fb^ 
ra  de  PacéjôC  mandou  dizer  ao  gouer»* 
nador^Ihe  diziâoquefequíria  ir  c^e^ 
rey  to  ai  ndia.q  lhe  pedia  que  lhe  Jem. 
bralle  q  lhe  tinha  prometido  deho  re 
ílituyr  em  feu  reyno.  A  que  ho  gouer 
nador  rcfpondeo  que  bem  lhe  lembra 
ua,6d  tinha  muyta  vontade  pêra  hofa/ 
zia:mas  que  não  podia  fer  daquele  fer- 
ro,porque  ele  fe  deteueraem  Malaca 
mais  do  que  cuydara.Si  que  não  podia 
^der  a  mouçãopera  a  Índia  polo  mqy 
íoqueJátinhaquefazer^quede  íaa  ho 
reíiítuyr ia  em  íeu  reyno*  E  parecendo 
a  çoltanzína  que  eráo  aquilo  de  longas 
^  receando  que  ho  gouernador  ho  ie- 

uaiTe  a  índia  .dique  nunca  mais  tornaC 
fe  a  fua  terra.fugio  tâofecretamente  q 
nunca  fe  foube  pêra  onde  fora» 

Capír»Ixx»v{|\De  como  os  mercado- 
res de  M  alaca  confelharâo  &  i  eque 
rerãoao  gouernador  que  fe  nâofof- 
fe,âí  do  que€Íe  refpondeo* 

Azendo  ho  gouerna* 
dor  preflfsfua  parti* 
da/oranno  ver  os  mô 
radores.ÔdefíTesprin^ 
-ípais  de  Malaca.pera 
lhe  perfuadirem  q  fe 
nãofolTe deIa,porque  fe  teceauáo  que 
ido  ele  fe  a|uníaffe  Q^uatepatir  com  eí 
rey  que  fe  chamaua  de  MaJaca.Ss  a  toi 
tna  liem  ou  lhe  delTem  grande  oprefá 
com  que  fe  todos  poderião  perder  ^  ou 
lhes  feria  forçado  ir  fe  dela.H  hú  deles  e 
nome  de  todos  lhe  fez  efta  fala  na  fua 
língoa»  Não  ha  nenhum  de  nosou^ 
trosqucnãoeílceforadefícom  e/pan 
toCmuy  to  efforgado  Si  f amofo  capitão 
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tn9Ís  que  quantos  temos  vífto ,  6C  que 
quãtosouuimosclízer)detua  Angular 
prudericía,que  tendo  ganhada  có  tra- 
balho tâo  ímmenfoôí  com  vitoria  tgio 
fobre  natural, a  mor  coufa  q  ha  no  mú 
do  SC  mais  rica  de  todas  as  riquezas  de 
le.quercsa  defempararfcm  ter  ainda 
detodotomadoaqueleaffentoque  he 
neceflàríopera  perraanecer.porqu^e 

.  a  das  pot  fegura  cõ  defbaratares  el  rey 
8C  ho fazeres  fugir  com  tanta  gcte  mor 
ta  &  fefída,ôí  perdido  de  todo  feu  efta 
>do  acfobre  tudo  morto:ainda  feu  filho 
quereprefentafuapeíroa.&  diz  q  he 
herdeiro  de  fua  terra  8C  da  víngãça  de 
fua  morte  cfta  víuo.êC  oyto  legoas  da^ 
qaiemíitío  forte  ÔC com  gête  na  terra» 
«grade armada  no  mar,8i  muyto  lia 
do  per  parentefco  ôC  amizade  com  to- 
dos osreyscomarcãos,qtudo  ífto  lhe 
da  muytaefperança  de  eftando  tu  na 
terra  fe  reftítuyr  em  feu  eftado  ,quãto 
mais  fete  virído,porque  então  todos 
feus  parentes  8C  amigos  ,que  cõ  receyo 
de  tua  preféça  lhe  negáo  fua  ajuda  Jha 
darão  fem  medo* E  pêra  confirmação 
dei  rey  fazer  o  que  digo ,  não  he  mais 
neceíTario  alegar  fe  náo  que  quando 
Patequatír  por  vingar  a  morte  de  que 
ho  engeitou  de  parente  ,com  gcte  em 
prehada  fe  atrcucoaleuátarfecõtra  ti, 
que  fará  el  rey  contra  os  teus  que  fabe 
certo  que  lhe  matarão  feus  parentes, 
feus  vaiTaIos,«í  que  lhe  tem  por  força 
a  terra  que  foy  de  feu  pay:8í  pêra  mais 
facilmente  os  defbaratar.ajuntara  con 
fígo  Patequatír comfeu poder , SC  que 
logo  nâo  tome  a  fortaleza  a  fome  lha 
entregara, porque'  por  guerra  femprc 
faleceo  mantímêto  em  terra  abadada* 
quanto  mais  nefta  que  náotem  fe  não 
oquevemdefora*Bpoftoqucportcu 
muyto  grande efforgo não  tenhastudo 


ífto  em  conta  .&  a  faças  ^  os  Portuguci 
festem  fortaleza  em  que  íe  cmparar, 
armada  no  mar  pa  íè  defender  Sc  buf- 
car  mantímêto*Lembrete  que  os  mer 
cadores  fo  jem  como  do  fogo  dos  luga  ' 
resem  que  ha  guerra,&quefòafama 
úc  a  auer  nefte  fará  fugir  dele  todos  os 
mercadores  qfoyâo  de  vir  a  ele  fazer 
Tuas  mercadorias ,&  fé  elas  fica  ele  hâ 
deferto  SC  terra  efteríle ,  Sc  coelas  hiía 
cafadetifouro  de  todas  as  riquezas  do 
mâdo,porque  f  que  fe  pode  defejar  de 
las^que  fe  aqui  nã  ache  ^ouro  a  mores  f 
pr ata d(  outros  metais  fem  conto  ,efpe' 
ciaria  «  droga  fê  medida ;iSlã  falo  em 
lenho  aloes,aguila,Oindolos,almizque 
rejedafoka  df  tecida,beijcí6C  outros 
perfumes,r.oupa  branc3,porcelanas  SC 
outras  coufas  muy  deleítofas  aos  huma 
nos.potque  fam  tantas  que  enfaíliãoa 
quem  as  tem  em  coftume«&  por  cima 
de  tudo  fer  própria  SC  ifenta  de/  rey  de 
Portugal  «fem  nenhú  fobroflbcomo 
fam  as  fortalezas  da  índia,  q  todas  fâ 
feytas  dempredado  em  terra  alhea^ 
ondeosPortuguefeseftáo  como  pari 
ceiros,£!Cneí);a  como  moradores  na  ter 
ia  de  feu  rey  ,óde  ele  fò  rey  na  fem  pari 
çaría  ,em  q  lèmpre  ha  difcordia«E  pois 
ha  tantas  rezões  pêra  te  não  partires, 
te  pedimos  muyto  de  nqíTa  parte ,&  te 
requeremos  da  delrey  de  Portugal  que 
tenãovas.porqporícuferuiço  gafta- 
rèmos  quantas  mercadorías,quátas  fa 
zendas  SC  quanto  dinheiro  temos ^com 
tanto q  te  náo  vasdeMalacr»    Ao  q 
hogouernadorrefpondeo  cõ  muyros 
agardecímêtosdoslouuoreSjÔí  confe* 
Ihoquelhedauâo.ôidos  offrecímêtos 
que  lhe  fazião.&  fobre  tudoa  boa  võ-i 
tadc  que  entendia  que  Ihetinhâo.Si  ^ 
ele  conhecia  quão  bê  hoacõfelhauâo, 
porem  que  forgadaméte  lhe  era  necef-^ 


D^hiíloríâdalftáia 


19  í 


farío  ír  viíítar  a  Indíá,príncípahnêt€  a 
ilha  é^  cidade  de  Goa.queauia  nomaís 
de  hú  annoque  ganhara  aoHídalcáo, 
q  era  tão  poderofo  corno  eles  ouuiríáo 
diz€r,&  que  eftaua  tâo  vezínho  dela: 
6C  fclhe  não  «uelTcdada  algúa  oppref 
faoí  ,no  ínuerno  paliado  q ele  não  efte 
uera  na  índia  ,  lha  daria  com  cerco 
fcpaffallc  outro  fem  ele  eflar  nela:ô2 
pêra  dar  fauor  ^Goa  hia  viíTtar  aindía 
ÔC  não  pêra  deixar  Malaca  .que  betn  fa 
bí3 que  era  tudo  o  ^eles  diziio,Si  por 
íílo  fazia  dela  muyto  fundamêto:mas 
que  nc  por  ília  auía  de  deixar  perder 
os  lagares  da  índia  que  Ce  perderiâo 
cooi  cIc  eftar  tnuy to  tempo  aufçnte  de 
]a,6Coque  ele  determina ua  deílar  de 
Malaca  feria  no  mais  que  ho  inuerno 
da  India«que com  o  qgaftaria  cm  fua 
^viajem  ate  tornar  feria  híi  anno,em  q 
fe  muy  bem  poderia  fo  ft er  a  gent€  que 
auía  de  deixar  na  fortaleza  de  na  frota 
queficauanomar«Equepoílo  q  não 
víellem  nefte  tcpo  mercadores  a  Ma^- 
laca^da  tornada  que  ele  tornaile  aíTen- 
taria  a  terra  de  maneyra  q  eles  tornaf>» 
fem  como  dantes,d£  que  fe  ele  poderá 
efcufar  de  ir  a  índia  folgara  muyto,' 
masq  nã  podia  por  nenháa  maneyra; 
SC  zâi  lhe  deu  outras  muytas  rezões 
pêra  fua  ida  Gõ  grandes  efperangas  d^a 
tornada  fer  em  breue«do  que  eles  f  ica^ 
ráo  contentes* 

Capít«Ixxv»í»De  como  nauegãdo  ho 

gouernador  pêra  a  Indía.fe  perdeo 

a  fua  nao:&comofoy  morto  Simão 

.martínzcom  outros  noflbs:&  do  q 

r  aconteoaS"nãodandrade« 


Ao  outro  dia  defpoísdífto  der 
[|xando  na  fortaleza  trezentoí 
jhomês  Portuguefes  SC  muy  tos 


píâesdâ  terra  .^aa  frota  dazentcís/è 
partio  de  Malaca  não  le^iando  mais  q 
trés  nãos  &  hum  jungOiSí  nele  leuauâ 
muyta  fazenda  dei  rey  fetífenor  q  íhe 
coubera  do  feu  quírito,&  aíTi  algúa  fua 
que  valia  na  i  ndía :  8i  hia  por  eapítáo 
do  jungo5imão  martíz.Ôí  híáo  èoêíc 
dez  ou  doze  Portuguefes,Sí  alTihíãô 
maísfefenta  laos  cafad0s,carpítèíros, 
calafates  Síferreyros  que  leuaua  pêra 
aladia  que  er áo  dei  rey ,& auiáola  dín 
fi aar  outros  efcrauos  dei  rey  a  eíles  o^» 
fíctos.ti  a  caufa  porque  ho  gouernador 
não  meteo  aquela  fazéda  do  fungo  nê 
os  efcrauos  em  frol  daíamar  que  era  a 
capítay  na  ,foy  porque  fazia  tanta  agòa 
que  temeoque  fe  foííe  ao  fõdOiSC  por 
efta  caufa  quíferair  na  trindade  q  ei^ 
hua  das  outras  nãos  de  fua  conferiia,& 
deixou  de  ho  fazer  porque  vendo  a  'g« 
te  a  rczáo  porque  ele  fugia  de  frol  àe^ 
lamarnãofe  queria  nínguê  embarcar 
nelai&  todos  qríâoír nas  outras  nãos, 
6C  porq  ele  defejaua  de  ir  nela  à  índia 
pêra  a  renouareaíbarcoufe  nelâ,&  ne 
la  nem  nas  outras  não  leuou  mais  gere 
•que  a  neceíTariâ  pêra  as  mafear^E  coii/ 
tinuando  por  fua  viajem  indo  atraaes 
da  ílh%  de  f  amatra  defronte  da  coííà 
Pauru.deulhehiSa  grande  tofuoada, 
'  «í  por  a  fua  nao  fer  podre  6i  fazer  muy 
ta  agoa  que  não  podia  nauégar  fe  não 
cm  tcpo  feyto,pareceo  bem  ao  feu  pí> 
loto  que  furgiflcm.ôí  aííife  fezí  E  dcf» 
pois  de  furtos  foy  ho  mar  tãogroíTo  q 
tez  cagar  a  n  jo  êc  foy  ter  fobre  híia  la^ 
gía.cm  que  tocou,»  como  era  podre 
feife  em  dous  pedaços ,ã:  a  popa  coof 
ho  mafto  grande  que  ficou  mais  f»bre 
alagía  SCaíIèntou  nela  ficou  ali  fem  a 
cobrir  a  agoa:&  ho  gouernador  cõ  oá 
que  eftauão  nela  fe  taIuarâo,&  aíTí  al- 
gúf4to,porqtíe  acodio Jogo  hó  bafrf 
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Líuro  tcrceyro» 
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da  Xríííaáequeeflaaa  mais  perto  fur- 
ta com  as  outras, íícfaluou  o  que  digo, 
Siáã  praã  que  acertou  fora  dalagia  fe 
não  faluQu  nada,perque  aíí«  coaiofc 
partio  íe  foy  logo  a  fundo.  E  foy  coufa 
mifcrauel  ver  iiXi  partir  hua  nao,de  (^ 
aforaosqdigoferaluarâo  aigús  a  na^ 
âo  com  fe  pegarem  a  arcaSj&  cftes  fp» 
rão  ter  a  Pacem  .porque  a  reuolta  era 
tamaaha  por  acodireao  gouernador 
qae  nt nguê  oulhou  por  eftcs*ii  ho  go^ 
uer aador  cô  os  outros  foy  leuado  a  nao 
Trídade»fiia!ífe3gafaIhou  pcraír  ate 
a  Indta:&  coeAa  mefoia  torucada  com. 
^  (e  perdeo  a  capitayna.fe  apartou  lor 
ge  nunez  de  líáo  capitão  da  nao  Enxo- 
Drcgas,do  íúgo  de  que  hia  por  goarda 
por  mandado  do  gouer»adpr,por  re< 
cear  liogoucrnador  que  oslaosfeleuã 
taile  01  contra  os  noílos.que  como  diU 
fe  aáo  fcrião  mais  que  ate  treze^E  ven^ 
dofe  os laos  apartados  da  naojeuanta 
ranfecontreles  atando  crifes  que  Icua^ 
uáoefcoodidos  em  paoscomprídc^co 
mo  haftes.&feytas  lanças  deles  peleía 
raocom  os  noííbs,que  fc  defenderão 
bem^  por  muytos  que  matarão  dos 
laosforáo  mortos  todos  por  derradey 
ro«E  ficando  oí  laosfenores  do  lõgo, 
fe  forãoâilha  de  (amatra  á  cidade  de 
Temíáo«E  tornando  ho  gouernador  a 
ília  naucgacão.paííou  muyto  trabalho 
çom  a  gente  no  golfáoque  fc  faz  de  ga- 
tpatra  a  Geylão .porque  como  a  gente 
creceo  na  nao,&  fe  deteuerão  mais  di 
asdosquecuydarão.faltoulhes  a  agoa» 
Si  morrerão  todos  com  fede  fc  Ihss  nof 
íofenhor  nãodepararahúa  nao  de  Da 
bul,q  foy  tomada  por  força,&  achou 
fe  nela  muyta  riquezatdSaíTicatiuos.af 
agoa :  8C  logo  dali  a  poucos  dias  topou 
outra  náo.que  fe  rendeo  como  lhe  mã' 
darão  que  amainaíTe^^nella  taoibem 


fe  achou  agoa.E  ho  dono  defta  nao  ãit' 
fe  ao  gouernador  que  era  de  Chaul ,  ác;  * 
que  não  trazia  cartaz.ou  fegurc.por q 
ho  não  trazião  as  nãos  dos  lugares  què? 
pagauão  pareas.Sí  por^Ghsul  as  pa>  ' 
gaua  ho  não  trazia.E  porq  ho  gouer^ 
nador  temcoq  ho  dono  da  nao  lhe  não 
falaííe  verdade.mádou  que  ficaOe  na' 
fua  nao  com  algúsoutios,&  que  a  nao 
folfe  em  fua  conferua  ate  Cochim  pê- 
ra hi  faber  fe  era  como  ele  dizia :  SC  nií 
nao  mandou  que  folTe  Simão  dandra^ 

de  por  capitão ,ac  mandou  que  foilem 
coelc  quinze  dos  noíTos.fií  ho  piloto  &: 
matínheíros  da  nacfícaráo  nela  pêra  a 
gíiuernarem^Ecuy dando  eles  que  os, 
leuauão  catíuos,por  fe  liurar  húa  noyJ^^^ ' 
tefendo  tanto  auante  como  ho  cabo  de 
Comorím.gouernou ho  piloto  mouro 
a  tal  ramo,que  fc  apartou  muyto  da  cõ 
ferua  do  gouernador,éí  em  amanhe- 
eendc foy  aferrar  porto  na  ilha  de  Csu» 
daluzhúa  das  principais  das  ilhas  de 
Maldíua.ortdeeftauão  muytos  Mala* 
bares  de  Calicut.cõ  cuja  afuda  os  mou 
rosda  nao  prenderão  Simão  dandra- 
deSC  os  outros  noífos.íc  os  atormenta 
raocom"  muytas  injurias  ôí  males  que 
lhesfízerãò,dÇnãooufara&de  os  ma^ 
tar  por  amor  do  dono  da  nao  que  hia 
cm  poder  do  gouernador  que  ho  mata 
riáo^d^  roubai  a nlhequãto  leuauão  na 
nao,&  defpois  diílo  os  deixarão  ir  pe#* 
ra  Cochím,onde  chegados  acharão  ja, 
hogouernador« 


CapitoloJxxíx*  De  como  ho  gouer^ 
nador  chegou  a  Cochim  ,&  das 
nouas  que  achou  da  vinda  dos  ru^ 
mes:&  de  como  deu  a  capitania  dç- 
Goa  aManuel  de  lâcerda» 


Da  híftoría  da  índia 
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Ocabo  de  Cotnorím 
foy  o  gouernador  ter 
aCochiaina  entrada 
||dc  Feuereyro  de  mil 
SC  quinhentos  Si  do^ 
ze.dC  hí  foy  recebido 
cbtn  grandes  alegrias  qaandoho  víráo 
'viuo.K  fouberão  como  deixaua  iMala^ 
cj.pbrque  muytoscuydauloque  foíTe 
pcráido,atTipoloquc  Lourengo  more 
no  Si  António  real  aíííerão  quádo  par- 
tioperalà.coajo  porqdefpois  de  par*» 
tido  deitarão  fama  os  mouros  de  Cana 
nor  Si  de  Cochím  que  f<  perdera  com 
toda  a^ífota.fli  que  auíão  es  rumes  de 
vir  muy  cedo à  Índia  .porque  affí  lho 
cfcreueraMífoccmho capitão  mor  q 
fora  dl  armada  do  foldão, que  ho  vifo 
rey  dom  Francífco  dalmeyda  dcfbara 
tou  c  Díu.ac ele fe  acolheo  á  corte  dei 
rey  de  Gambaya  que  então  reynaua.q 
liuta  ho  mais  deixou  ir  pêra  fua  terra, 
íi  cria ffe  porque  não  trouuelle  rumes 
âlndÍ3»Hdefpoísque  efte  rey  morreo 
que  foy  no  anno  paíTado  de  m'íl  Si  quí^ 
nhentos  Si  onze.ho  filho  que  lhe  fuce/ 
dco.dcu  logo  licença  a  Mirocé  que  fe 
foffe.ííCquando  fe  foy  efcreuco  a  el  rey 
de  Galícut,»  alTí  a  to  dos  os  rcys  da  In 
díanoffosimmigos.que  fe  não  hía  fe 
»âo  pêra  trazer  tantos  rumes  que  dei- 
'taíTem  osnoíTosfora  da  India,pedífi- 
dolhes  que  fe  fizelleni  todos  preftes 
|)craosajudar«Eos  mouros  de  Cochi 
êiát  Cananor  forâo  os  que  mais  aíloa 
Iharão  efta  noua«E  pareccdo  aos  mou- 
ros de  Cananor  qifto  era  verdade, « 
■  aílí  de  ferho  gouernador  pdido.come 
farão  de  fazer  duas  nãos  de  quilha  pa 
mandarem  a  Meca  carregadas  defpe- 
ciaría.dCtornaré  carregadas  de  rumes« 
^coeila  reuolta  que  andaua  na  Índia, 
deu  a  chegada  do  gouernador  muy  to 


prazer«BiabcdoeIeoq  oi  mouros  ;p 
noílicauáodefua  j^dí^ão.mâdou  fol< 
tar  doze  mouros  hôrrados  de  Cãbay  á  ' 
Si  do  Balagate  Si  doutras  partes  q  tra# . 
ziacatiuosde  Malaca.qfefolTempor 
ondequifeíTem  pêra  que  contaíTem  a 
tomada  de  Malaca  Si  como  eflaua  na 
India«H  eles  ho  apregoarão  por  onde: 
forão,^  nas  terras  donde  erão.E  fabê 
do  ho  gouernador  a  étrada  dos  turcos 
na  ilha  de  Goa  Si  ho  mais  que  era  fey  to 
defpachou  logo  pêra  ja  oyto  Catures 
Da nronio  real  carregados  de  gente, S^ 
mandou  nelesprouífama  Manuel  de 
lacerda  pêra  íer  capitáode  Goa.éC  Ma 
nuel  de  foufa  tauares  alcayde  moor,(iC 
Diogo  fer na ndez  debeja  capitão  dó^ 
mar  ,di efcreuco  a  Manuel  delacerda  q 
lhe  mandau 3  aquela  gente  em  quanto 
nãohía,porque  fe  ficaua  apercebêdo 
pêra  ir  ho  mais  de  preila  que  podeíTea 
ú  chegados  eftes  Catures  aGoa  ,foy . 
metido  Manuel  delacerda  na  capitai 
nia  ,8i  Manuel  de  foufa  Si  Diogo  fernâ 
dez  nos  outros  carrgos^E  vedo  Manu' 
el  delacerda  a  carta  do  gouernador  fo> 
bre  fua  ida.refpondeolhe  logo  que  não 
deuiade  ír.porque  n^otinha  tanta  gê- 
tçque  pode  (Te  tomar  logo  a  fortaleza  a 
Ro^alcão,&peraenarêGpafem  mais 
que  feria  grande  abatimento  terenlhe 
os  mouros  húa  fortaleza  no  roílo  SC  ele 
não  a  poder  tomar,por  iflo  que  não  fof 
fe  ate  as  nãos  de  Portugal  não  chegarê 
que  auião  de  trazer  muyta  gente,^  q 
então  hiría  aGoa  como  cií pria  ao  eíla 
do  dei  rey  de  Portugal  Si  a  fua  honrra. 
dentre  tanto  ele  efpetaua  em  Decide 
a  cidade  não  correr  nenhú  pexigo.ppr 
que  ele  tinha  feyfccntos  Portuguefes 
com  que  a  defender, a  fora  os  piães  da 
terra«H  por  e  fte  recado  que  foy  cm  brc 
ue  tépo  ao  gouernador^deíiílio  de  de 
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lAmo  t€f  ceyrp* 


in  3óa  8dCiCoure«ôiCochím,oncc  a 
chí^u  bem  qcoôcertar cíh  defniãchos 
qíierefizerão  em  qmatofoya  MaU» 
C3«  Piímeyraaiêtc  na  jiiílfça  em  que 
iàifomo  real  &  Lourenço  ipoceno  fa^ 
Jciào  âufolutamerite  o  que  queriáo:^ 
|>ofque  lhes  foy  dito  que  huin  S>f"âo 
rágel  natural  de  Coííabra  praguejaua 
do  qUs  clesfazíâo  degradarannoperã 
Goa,^  oiandaráno  c  húa  oao  de  íuou 
rosaiercadoresdfiCochíai.qaeno  ca 
mínho  foiáo  lomsdos  por  mouros  de 
Galícut,que  ieuaráolà  Síniáo  rancei  ca 
Kuo.âf  hí  ho  venderão  Cín  pregão ,ôC 
fey  vendido  a  huoi  mouro  do  cayro  q 
holeuou  pêra  Iia.E  nâo  foaiête  fazíão 
eftas  coufas  át  outras  na  íuftiga  ,oias 
outros  maytograndesexceílbg  útthzè 
da.fazêdogaftoi  muy  defordenados, 
alTícomo  eín  fazerem  húa  nao  noua 
de  que  nâo  auia  neceífídade  k  deíxate 
perdetaijaocírneque  era  ainda  pêra 
.podtrn3ueg3r,8ící)ínre  correger  ef^ 
cufârabogaíloda  nao  noua:5á  alíi  a^ 
thoaquetrarauãoem  mercadorias  de 
fefas  polo  regimento  dei  tey,5C  gaíla^ 
uâo  hoi  dinheiro  que  mandaua  pêra  a 
cargci  da  efpecíaria  em  outras  coufas, 
áíalfacauãoaogouernadorqucele  ho 
gadaua:^  por»^  eíe  quis  apurar  a  ver^^ 
dadedifto&  atalharq  ho  nlo  físetie 
maísjhcquíferáo  dali  por  diâte  muy- 
to  grade  mal,^  defpoisfez  Antoníore 
alcapitolos  dele  como  dírey  a  diante» 
f^Cap.Ixxx.Oo  q  o  gouernador  fez 
emCochím.ôSdecomòhú  rey  das 
íJhasdeMaldiuafe  fez  vaifalo  dei 
leydePoriugaí. 

"       "?[Ambem  ho  gouernador 

.'acodío  a  outrcs  grandes 

[males  que  auia  em  Cochi 

na  noíTa  pouoação.quefe 

/azias»  por  eftarem  ps  gc 
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tios  aTèftttra^oscom  0S.Cirf»ffrtâos  da 
terT3iá<;  as  molhercsChrifíaâs  da  tcr^- 
ra  mancebas  do  múdotinháó  em  fuás 
cafas  de  quinze  ate  vinte  parentes  gea 
tios  todos,Sípeccauãõico€lesc3f  nafcc 
te ,  &  outras  Ghriflaâs  peccauão  nas 
cafas  dos  gentios  cotn  moiuros:&  slTt  a  * 
uiâ  cafas  cm  que  poufauão  gentios  êC^ 
mouros  de  fora  de  Gochíque  tínhc^o^ 
porofficío  êganar  efcrauos  dos  noííos 
qlhe fugilTem &0S  roubaíTem. E  híâ 
eílc  roubo  tanto  auaote  q  muy  tos  eráo 
roubados  de  paíTante  de  cê  cruzadjsí^ 
SC  neílas  mcfmascafasdos  gentios  ti^í 
nhâo  muy  tos  dos  nolTos  parte  com  as» 
genrias»E  dando  ho  gouernador  cõW 
de  tudo  iftoa  cl  rey  de  Cochím ,  ouue> 
defeque  lhe  dcflede  marcação  peta  aíí 
lioíTa  pouoacáo  cftar  fobrefí:^  auidãv 
mandou  que  fòpena  de  motte rodo  h» 
gentio,  aíTi  homem  como  molher  f& 
defpeiafí'e  logo  da  nolTa  pouoaçâo  nê 
torna0'emaisaeIa«Efeyto  ífto  torna- 
ranfe  Ch|:tfíaãs  bem  quatro  ceras  pef 
foas  gcntíasaçm  que  entr  arão  algús  p* 
jnicaes  êi  outros  honrrâdos«E  neílein;^ 
ijerno  mádou  o  gouernador  fazer  cirr 
Cochim  trinta  caturcs  que  fam  nau 'os 
de  remo  mais  pequenos  que  bargátis» 
9t  ifto  porque  fcubc que  entre  tanto  q 
clefoyaMalaca.raandouelrey  deCà 
iicut  fazer  hás  fefentanauíosclcftes.55 
como  as  nãos  de  Cochim  fayãodo  por' 
tohiáoaelas,&  ou  as  tomauão  ou  as 
punhâo  em  grande  afronta.&  torhauá 
paraosSipagueresquehião  deCana^- 
nórperaGòchimpcraanofls  fortaíe*  . 
2a  com  coufas  neccíTariasqiíeos  fcy> 
toresmandauáo  de  húas  às  outras.^ 
aiTique  híâo  de  Goa.ôc  pêra  pelejárê  ^ 
coeOiescaturcs/ezho  gouernador  os 
que  digo  éc  pêra  outras  coufas  necelTa 
iías«Ta(nbemnefteínuerDo  porínda 
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(Iria  dôgoiiernador  fe  tornarão  ê  Cò> 
chitnChnftáos  muytos  mogos  filhos 
de  homêi  honrrados,^:  peraíer  ê  me- 
lhor ínílnadosna  fccathohca  3í  tereoi 
melhor  criagio.mâcJou  os  íníínar  á  lei 
&  a  efcreuer  em  efcoia  pubríca  que  or> 
dcQou  pêra  ilTo.SS  achou  obra  de  cem 
mo^os  pêra  deprenderc*H  neíle  ínuer 
no  lhe  foy  dada  hna  carta  de  qtro  ma» 
tínheírosnolíosq  fenderão  coele  em 
frol  del3aiar;eiii  que  dízíão  que  forâo 
ter  a  Açc  hú  porto  dei  rey  de  i-^acc.que 
lhes  fizera  muytahÕrra,ôí  os  mádara 
a  Chora  mandei  em  hú  jungo  de  Cha- 
tíns.que  tambê  por  fere  Portuguefcí 
Ihesfizeráo  muyto  gafalhado^ôc  mã^ 
dauâopedtrTeguroaogouernador  pe 
ra  fuás  nãos  ÔC  jugos  irem  a  Malaca  co 
mocoftamaulo.*  mais  lho  pedíáo  pe 
rahú  jungo  q  hi  ínuernaua  que  Icu.iua 
roupa  de  algas  mercadores  de  Malaca 
^  aílí  do  rey  que  fora  delia,  cuja  pane 
lhe  catrejaríáo*0  que  ho  gouer  nador 
lhes  concedeo,ÔC  mais  fez  mercê  ao  ca: 
pítâodo  íungo  da  parte  delrey.que  va 
leria  bcqtwnzemíl  cruzados,  áínefte 
tpo  lhe  chegou  hã  meílegeíro  deMer 
lao  aqlíe  ^  lhe  arrendara  as  tanadarias 
da  terra  fif  me  de  Goa,  que  era  rey  Do 
norpòr  morte  do  hír mão  q  lhe  tinha 
ho  reyno  por  força:  &  mandoulhe  por 
carta  muytos agardecímêtos  dahõrra 
que  lhe  fizera  emQoa .fendo  hií  pobre 
aucnturéíro.Eaíríofrecimentosdamí 
zade  dC  defejos  de  feruir  a  el  rey  de  por 
tugal  com  todo  ho  reyno  ^  cô  fua  pef.* 
fpa.Ôí  mandoulhe  húa  trepcça  q  fora 
dei  rey  de  Naríínga  toda  forrada  dou^ 
ro  &ospésfeytosdetorno,obra  bêfey 
ta  &  ríca.E  ogouernador lhe  refpõdea 
peIomeireJ€Íro,côfirmâdofe  por  muy 
to  feu  amigo  c  nome  dçl  rey  de  Portu , 
|al,«{fsM^S{;  maadoalhe  hô  pf  èfcBtcí 


E  femprcíMerlao  durou  pefta  amíza 
â ,«  pagou  bê  a  rcda  de  Mergeu  q  feu 
hif mão  náof3zia*Na entraâfdefíe  in 
uer»o  qfoy  c  Mayo .chegou  a  Cochí 
Pêro  mazcareiíhas  capitão  dhúa  nao 
da  conferua  de  dôGarcia  de  noronha, 
q  aquele  anno  partira  por  capitão  mor 
da  armada  da  carga«E  partido  de  Lif/> 
boa^chegou  ao  cabo  de  fancto  ^  goft  íí^ 
ijho  cô  toda  fua  frora ,&  por  ho  não  po 
der  dobrar  tornou  àcofta  deGuínêa 
bufcar  veto  pêra  nauegar.ôcfoy  ter  aa 
ilhadefamThomc.ondefez  agoada, 
(8í  hi  lhe  adoeceo  &  morrco  muy  ta  gc- 
te:5í  ido  dali  eó  muyto  trabalho  par e^ 
ceodolhe  q  tinha  dobrado  ho  cabo  djç 
boa  Efperança.foy  reconhecer  a  terra 
&  achoufe  atras  de le*É  tornando  a  fua 
nauegav^ão  q  foy  emeftremo  tr^abalho 
fa  .chegou  a  Mcçãbiq  cô  toda  a  frota  ê 
feuereyro  de  mil*  quinhétos  &,do2e. 
6í  então  paíTauâo  por  ali  dõ  Ayres  gc 
Chríftouáo  de  brito  q  hião  pêra  Por- 
tugahôi  por  fer  |a  boca  dinuerno  da  Xn 
dia  &  a  gite  ir  muyto  trabalhada ,  foy 
fieceflàríoter  alihoínuernoda  India^ 
Ôideulicêçaa  Pêro  mazçarenhas  que 
lha  pedio  pêra  fe  ir  à  índia  na  nao  fctá 
O$emeadelorgedebritoqera  nauio 
peqno.íí  por ilío dõGarcía  ho  man^ 
dou ã  ]ndi« cõ  noua  ao  gouernador  dç 
como  fícaua  em  Moçãbiq*  E  partido; 
chegouaCochinafíde  Mayo  &  deu 
noua  ao  gouernador  como  dõ  Garcí* 
ficauaem  Moçábíq.Ãcoela  folgou  ele 
muy  to  por  dõGarcía  fer  feu  íbbr  inho; 
&  logo  e*tregou  a  capitania  de  Cochí  í 
Pcro  mazcarenhasq  a  trazia  por  elrey' 
de  PottugaltHqíi  nocabodo  ínuerrio 
chegou  aogouernador  hum  embaixa- 
dor dhúrcy  dasilhasdc  Maldiuá  ^  fe 
mãdaua  offrecer  por  vaflalo  delrey  de  . 
Portugal^cõ tanto  qlhe  reílítuyff  ap 
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gõasílhàsqucltóínliatomâáas  huái 
moíiro  principal  de  Gananor  çhamá^  . 
do  iMatuatecõajada  dhús  b irmãos^ 
tínha.Sí elreyd Canajior Ihí tinha  da 
do  noaie  derey^E  ho  goucraador  acei 
tou cílc  oif recí tnçnto,ííi  protneteo  de 
li uraf  içl Tey  do  Marnale ,èc  a íTí  ho  fez 
dcfpoísfazendo  cóManialeque  renq 
cia  tíeho  titulo  que  tinha  dexey  daqlas 
ilhas  deMaldíua»,  ,.    .. 

C^CapítJxxxj.DccQtnoos  imígos  to 
mar áo  abarcada  que  goardaua  a  tri 
queyra  dâ  banda  do  mar,^  de  co* 
moos  noíTos  defbaratarão  os  í  aimt 
.  .  gos  SC  cobraráo  abarcada  com  ho  ca^ 
tneloque  tínha« 

^Artído  ho  gouernador  de 

|MaIaca,foy  hodefuiayo  ca 

manho  na  gente  da  terra  q 

todos  poferão  toucas  prc- 

tas,oqae  t^uy  de  brito  &  Fernão  pe- 
rezeuranharâomuyto  a  Ninachatu. 
^  proaieteranlhe  de  fazerê  de  tal  ma^ 
neyra  a  guerra  a  patequatir  que  ho  lã« 
çaífeai f  ora  de  MalacaiáC  nífto  veo  no 
ua  q  Lafatnaneque  eftaua  em  Muar, 
fe  dizia  que  queria  ir  a  Malaca  pelejar 
cõ  a  noíTa  frota*£  fabído  ido  foy  acor- 
dadoq  Fernão  perezfoíTebufcar  La- 
famane  dl  peleíalTecoele ,  aíTi  pêra  ef* 
forçar  a  gente  da  terra,como  porq  no 
rio  de  Muar  por  fer  lugar  eílreyto  pe- 
]eiaríft.melhor  q  no  porto  de  Malaca  q 
era  largo*  Eem  quáto  Fernão  perez  là 
íoy,veo(Vuatepatír  de  noyte.q  fazia 
lauy  grande  efcuTo.&cõ  muyta  gente 
qtrazía  deu  na  noíTa  barcaga  q  eílaua 
no  cabo  da  noíla  tranqucyra,^  tom»' 
doha  fem  fe  os  no iTos  poderê  valer  le^ 
uouha  coeles^  cõ  ho  camelo  q  tinha  à 
Cua  fprtateza,^  meteo  ho  camelo  dê/ 
trotâC  mãdouho  aíTcílar  defronte  de 
hõa  porta  q  faya  pa  ho  mar^pera  quç 


dali  íagafle  cõtr à  quê  a  coáietefle^H  ao 
outro  dia  q  íí1:oacôtecco,Iogcpola  ma 
nhaã  chegou  Fernão  perez  que  fe  tor 
flou  por  ná  achar  a  armada  do  Laia  ma 
ne:áC  fabêdo  a  tomada  da  barcaça.dif-' 
fe  a  Kuy  de  brito  q  lhe  parecia  q  logo 
fcdcuiade  vingar  aqla  oíTenfa  ,porq 
feaíTi  fenão  fizefíc  Catepatir  cobraria 
morefforpdoq  tínha,^  a  gcteda  teí; 
ra  mayor  defmayodoqandaua  nélesj, 
^perderíãodetodoocredíto  dos  nof 
fos,Eeílasrezôes  deií  no  côfelho  q  fe 
logo  fez  fobrií]b:&  aígâs  lhas  cótraría 
f  ãp,dízendo  ^  não  era  bêpelejár  cõ  a 
fortaleza  da  trãqueyra,poís  ho  goúer 
nador  cô  a  gente  q  tinha  a  não  poderá 
defbaratarrêi  eles  não  erão  mais  fâos 
qduzctos  Si  cíncoc*ra  Portuguefcs.  Ao 
q  Fernão  perez  diíTe  q  o  gouérnador 
tiâtíuera  tãtaneceíTídadede  cometer 
a  fortaleza  como  eles  tinhão,éí  q  quã- 
to  era  a  fere  poucos  .q  nolTofenhor  ôs 
faria  muytos  no  efforço.por^  perà  íflo 
erãoGhriíláos«Eho parecer  de  Fér^ 
não  perez  fe  aprouou.aílí  poios  nolTos 
comopdIoBêdara  &Catuaíq  eftauào 
no  confelho,6c  fe  oífreceráó  a  írxõ  fer 
íiáo  perez  cõ  mil  &  quinhentos  piães 
da  terra:aí  foy  ordenado qfoíTe  coeíes 
aolõgodomar  Áfonfo  pelToa  com  os 
«fpíngardeiros  &  béfteíros  q  tinha  na 
trflnqueyratai  Fernão  perez  auiadeír 
por  mar  ao  logo  da  terra  cô  fcus  capií» 
esc  bateys  fif  em  caraíu2es,&  feríão  os 
noffosduzentos:&híão  aífi  aoíõgo  de 
terra^porq  fefoflècoufaqfayféos  ími 
gosaosqhião  por  terra  .os  defcndefê 
cóaartelhariados  bateys.  E  indo  |)tó 
da  fortaleza, mandou  Fernão  perez  a 
lorgebotelhode  pòbal.q  era  hú  dog 
capitãesq  hião  nos  bateys  q  defembar 
cafleprimeyroq  rodos ,5í  pegafle  cõ 
a  tráqueyra,«C  viffe  a  difpoljf  ao  dela: 
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ÍC  tie  hofez  aíTuE  em  faíndo  ho  hòffo* 
^«atnelo .começa  de  dcfparar  muy  rijo, 
&  como  didceílaua  na  porta  da  tran>^ 
queyra  defronte  do  mar,qeílaua  aber 
ta,&cftaTÍão  em goarda  dele  obra  de 
tè  mpuros.í'  I  orge  bocciho  SC  os  q  hiã 
coele  como  nã  tmhão  em  cota  os  tiros 
do  camelo.chegarão  cõ  muy  ta  prelTa 
aporta  dõde ele  eftaua  SC  entraráotâc 
começando  de  pelejar  cõ  os  ímtgos  ã 
cílauao  em  goarda,acodío  Fernão  ps- 
lez  cõ  osfeus,St  aíTí  Afonfo  pelToa  cô 
os  q  trazia  por  terra.^çõfua chegada 
nSi  curarão  os  imígos  d  mais  reíiílécia 
íC  alargarão  a  porta,SíõsaolTos  entra 
rão  toaos:dC  fernão  perez  mandou  \ó 
gopoerfogo.porqfe  os  noíTos  nâo  car 
regaíTem  à  muyta  fií  muy  rica  fazéda 
q  ali  auia,&  ctrc  táto  víeflc  Q^uatepa 
tir  cõ  ho  corpo  da  fua  gente  do  q  fe  re- 
ceau3,&psnQÍTosnão  podefle  pelejar 
vcô  ho  roubo  Si  fe  def  barataffcm  como 
ele  ja  vira  acõtecer  aigúas  vezes.&por 
JiTo ele  tneCmo  andaua  mandado  poer 
ho  fogo  cõ  deixar  os  capitães  cõ  a  mor 
parte  da  gête  feyta  ê  cor  po,pera  q  reíi 
ftilTca  Patequatír  fe  vieíTe^&fizelTê 
entre  tanto  recolher  hocamelo  aos  ba 
'  tèyS,6Cquerêdpho  os  noíTos fazer  acha 
rão  ho  cepo  do  camelo  cheo  de  fangue 
f  refco:&  foubeíTe  defpoísq  era  do  nof 
fo  cõdeílabce  q  fora  catiuo  na  barcaça 
cõosoutros,aq  Patequattf  mandou  d 
tíraíTecô  ho  camelo  quâdo  os  noíTos 
,  forão  víftos,íí  por  ele  nuca  querer  ti- 
rar lhe  cortarão  os  ímígosa  cabeça  fo^ 
bre  hocepo#E  eíládo  ní^o  deizaranfe 
vir^todcqtrocctos  moUros,&  diãtc 
deléstresalifantescõcaftelos.em  q  hí 
riãoirintaou  quarenta  frecheiros.  E  af 
fí  como  os  nolTos  os  virão  de  fupíto,co 
meçáo  de  bradar.  AIífantes,alífãtes:8C 
coíílofugíoa  mayorp^ljrtc  deles  pa  os 
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bateys,priníípalmêtébs  q  efiauâo  ma 
is  pegados  cõ  à  tranqueyra»B  (orge  bo 
telho  qcílaíia  na  dianteira  cõ  obra  de 
trítadosdofeubatel.fe  teuc  éfperâdo 
osímigos,deq  béfefentafe  a  díãtatío 
cóhõ  dos álífãtcs  q  era  ho  mais  pcqno 
detodo&»Elorgcbotclhocomo  os  vio 
mandou  aos  que  eílauão  coele  que  def 
fem  Santíago,5i  que  não  curauem  do . 
alífante  fe  não  do  homem  que  ho  regia 
que  hia  aílentadó  na  cabeça ,  porque 
efte  morto  ho  alífante  fe  defbarataría 
p3r(imefmo:aíaíl'i  ho  fizerão.íK  re^ 
meterão  com  grande  grita  ao  alífante 
chamando  òàntíago.ôc leuâo oque  ho 
regia  efpetado  nas  lanças.  E  aíli  como 
foy  leuado  q  ho  alífante  não  teue  que 
ho  gouernalTe,atrauelToufe,&  ainda  ' 
febem  não  atrauelTaua  quando  ho  cõ 
dcftabrcquehianobatelde  lorge  bo 
telho  defpara  nele  húa  efpingarda  SC 
dalhe  polo  coraçáo;&  dando  ho  alifan 
te  hâ  medonho  hurro  cayo  niorto*  E 
neftc  inftãte  acodío Fernão  perez  fen> 
ti ndo  a  fugida  dos  noflbs,«  aíTí  por  ele 
fobreuír  como  pola  morte  do  alífante 
fedefbaratarâoosimmígosde  maney 
ra  que  fugirão ,«C  por  a  terra  fer  alaga- 
diça SC  de  vafa  por  amor  dos  muytoi 
efleyros  que  ha  nela  ,não  quis  feguír 
hoencalço,SC  mandou  roubar  muytos 
gudões.emqueauía  tanto  crauo. noz, 
maç3  5Cfandolo,que  de  os  noíTos  ho 
nã  poderem  leuar  todo  foráo  chamar 
ho  pouo  de  Malaca  que  ho  acabaíTe  de 
IcuanEfaqueadotudo  &  recolhido  ho 
camelo  Si  outra  aí  telharia  que  eftaua 
natranqueyra,foylhepoftòfogo,&  af 
fi  aa  pouoaçãó  que  eftaua  defpeiada.& 
tudo  foy  queymtdo  fem  nunca  Patc^ 
quatir  oufat  de  ecodír«E  ífto  feyto  tor.» 
noufe  Fernão  perez  aa  fortaleza,  oh^ 
de  forão  dadas  muytas  graças  a  noílb 
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fcnhot  por  aquela  yítoría,^foy  muy 
graqde  pêra  quanta  gente  tinha  Patê 
quatir^i^  pêra  quão  poucos  os  hoííos 
«ráò.de  que  nenhum  não  foy  mot-* 
tp.fooiente  quue  algas  fendos>d£  dos 
immigos  muy tos  SC  muytos  niortos:5C 
logo  Patequatir  fe  mudou  dali  pêra 
hua  enfeada  húalegoa  abaíx^o  .por 
que  he  ho  coííume  deíla  gente  não 
eivarem  mais  onde  húa  vez  iam  ven 
cidos^E  neftoutro  lugar  pcra  onde  íe 
fõy  ,fefortaIeceadc  tranqueyras  muy 
to  mais  que  dantes ,  êi  com  fua  ida  ft 
çou  hopouo  de  Malaca  defabafado.^ 
com  muyto  credito  nos  noíTos^  (cm 
nenhum  medo  de  Patequatir» 

CCap.Ixxxí ]♦  De  como  Ferní  percas 
tornou  outra  vez  a  cometer  rVuá 
tepatif,&  da  perda  que  rccebco* 
IJcrpoís  deíla  vito- 
ria 4  pai  eceo  bem  a 
jRuy  de  brito  &  ji 
;Fcrnãoperc2Cóm 
jiconfeihode  todos 
^»  CS  outros  capitães 
Jôí  fidalgos ,q  Fer-, 


não  perez  torna  (Te  fobre  Patequatir 
em  quanto  a  vitoria  paliada  eftaua 
frefca*  H  ífto  acordado.partiodeM^ 
laca  hú  dia  ante  manhaã  comosmef 
mos  capitães  K  gente  queleuara  da  oa 
tra  vez  ,85  chegado  a  Vpc,quc  aíTi  fe 
chamaua  ho  lugar  onde  cílaua  Q^ua 
tepatif  ,  dcCembarcou  com  oi  feus 
fendo  bem  contrariado  dos  immigos, 
com  que  pelejou  hum  pouco  na  pri.# 
meyra  cranqueyra  «poi  que  erâq  tçei 
ou  quatro.  £  defbâratados  com  mor- 
te  de  muytos  deixarão  a  tranqueyra. 
Sc  Fernão  perez  a  entrou  com  osfbus, 
èc  chegando  aas  primeyríiscaraimc.« 
^uiiies  dar  fogo;e(  por  fabcr  qu«  a  teiL 


ra  era  zU^nãíp  d£  de  muytòs  efley« 
ros ,  6i  não  íc  poder  andar  fe  não 
por  mt nhoteiras  que  era  grande  aju^ 
da  pcra  os  ímmigos  que  andauío  Io 
ues  dc  defpejados  .  &  pêra  os  noffoê 
grande  impedimento  por  andarem 
armado* ,  determinou  coro  conlêJho 
de  feus  capitães  de  não  pafíàr  mais  t 
uanie  ^contentarfecomo  que  tinha 
feyto  5í  rccolherfe,* também  porque 
os  immígos  erão  muyto  mais  que  da 
piimcyra  ,  por  lhe  elrcy  de  Malsca 
mandar  focorro ,  &  defpoís  que  quey 
tíiou  aigúas  lãcharas  que  eflauão  efti 
humefteyro  junto  deíla  tranqueyra, 
começou  de  fe  recolher  &  cmbarcar* 
fenos  bateys  muyto  a  feu  fâfuo,bcjn 
que  os  ímmigos  lhe  híâo  nas  coíla«, 
mas  fem  fazerem  coufa  aIc6a»E  re^ 
colhendofc  alli  acertou  defeembar^ 
car  tanta  gente  em  hum  parâo  .em 
que  hia  Kuy  daraujo  por  capitão ,quc 
não  pode  nadar  com  ho  grande  pcfo 
dela . «porque  a  maré  vazaua^O  que 
vendo  os  íinmígos  SC  entendendo  o 
que  era .  dcrâo  rodos  fobre  ho  parao 
com  muyto  grande  grita.Sícomefa- 
rão  hú«  de  tirar  com  lanças  darrenief 
fo  SC  outros  com  frechadas ,  tratando 
niuyto  mal  os  noffos  que  eftauão  ne 
le,« como  eftauão  empilhados  não  fc 
podíão  defender:  ao  que  Fernão  pe* 
rez  que  eílaua  embarcado  acodíolo^ 

fo  bradando  aos  noíTos  dos  cuttcs 
ateys  que  eftauão  de  largo  que  acoJ 
diffem*  B  tornando  cies  pcra  iflb,en»' 
chegando  a  eles  atremeflànfc  todot 
neles  aquém  mais  podia «Còmtnuy 
grande  defordecn.dt  Ruy  daraujofc 
lançou  também, mas  em  fe  lançando 
ficou  prcfoem  hum  toletc  do  parao po  ■ 
la  fralda  de  malha  que  leuaua ,«  co# 
mo  a  preffa  era  grande  Sc  ho  tempo 


^Mf^J-^HiiWgiUT'    <. 
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poaco  tnataranno  aas  bnçadas  prú^^ 
inçyro  que  fe  podefíè  dcfetnbaraçár 
do  lolctç  ,ôi  fobrilTo  foy  grande  pe^ 
leja  dos  noífos  quç  acodíâo  com  os 
iaioiígos  que  erâp  tantos  que  cobríáo 
t  terra  Si  mettanfe  pila  agoa  a  pelejar 
comos  nollòs. SC  tanto  os  apertarão 
que  fe  ouucrão  de  retirar  .indo  per-- 
nâo  percz  ferído.Pero  de  faria  di  ou- 
tros m-jytoi^6Í  ficatão  martos  Ruy 
daraujo  .Ghríftouáo  pacheco ,  Anto^ 
tiio  dazeusdo  capitão  dhúa  caraueía, 
que  prinieyro  que  tnorrelfe  pelejou 
muy  valentemente, & ílTiforáomor 
tos  ouírostde  modo  que  donde  os  nof^ 
fos  tinhão  a  vitoria  cornoufeaosímt- 
gos.  De  que  Patcquatir  ficou  inuyto 
tnaísfoberbo  do  que  era  ,êí  mandoa 
logo  cila  nouaacl  rey  qucfora  de  Ma 
laca  •  que  lhe  mandou  dilTo  muytos 
agardccímentos ,  pedíndolhc  múyto.' 
quecontinuaíle  a  guerra ,  porque  coe 
Ia  efperauí  de  cobrar  Malaca ,  dc  que 
tle  ho  ajudaria  no  que  podelTeiSi  lo- 
go mandou  ao  Lafamane  que  eílaua 
com  fua  frota  no  rio  de  Muar  que  he 
deziegoas  de  Malaca  que  fiyfe  fora 
Si  tomaíle  os  jungos  que  foífem  pe^' 
ra  Malaca  ou  quafquer  outras  veias. 
Si  que  fauoreceireelrey  Darguím  SC 
hp  DujentanaSC  outros:3:aíTi  anda« 
ua  fazendo  guerra  a  notfos  amigos  86 
fauorecendonoíTosímmígQS*         -^^ 

ÇapítoIo,lxxxíí (.De  como  Fernão  pe 
^:  tezfoybuícarholafamancqueefta 

ua  no  rio  de  M  uar  pçra  pelejar  coe^ 
.  1e,^doquefez:&  de  comochega* 

>ãoda  índia  Francífco  de  melo  SC 

l^íárlimgurdez» 

^TpOrnado  Fcrnio  perezaMaíáca 
^J  JWyto  dcícantçatcpslí);  c^uç  lhe 


'icontecera»deufe  a  capitania  da  cara- 
nela  Dantonio  dazeuedo  alorge>bo« 
telho  por  feu  boô  efforfo  8í  lítaiço 
que  naquela  guerra  fazia  •  E  dali  a  al> 
giíí  dias  fabendo  Fernão  perez  como 
hò  Lafaaiane  era  fora  do  rio  de  Muar, 
partíofelogoem  fua  bufca  pa  pelejar 
coclc.porq  ho  defe  jaua  muy  to :  6C  alé 
dos  batcys  leuoa  a  galé  de  Pcro  d  faria 
^honauíodelorgehctclo^q  chega - 
do  pto  do  rio  de  Muar  acertou  óirâiz 
te  átodos,^  pótilTo  foy  logo  viílo  da 
arraadadoLafamane.SCrtâo  víráo  os 
outros  porqu€ a  frota  eflaua  detrás  cie 
húa  ponta.È  fendo  dito  ao  Lafamane 
■que  aparecia  ho  na  uío,  quis  lhe  fazet 
«rerqae  lhefugía,5C  meteofeperadea 
«ro  dorio&  pos  fe  detrás  da  ponta  que 
digoperahotomar  mais  afinh*.Elt3r^ 
ge  botelhoqu€  ho  entendiatm  a  nof- 
•ia  frora  fendo  tanto  auante  como  a  põ  - 
ta  detf asdcque  ho  Lafaaiane  eftaua; 
meteofcnorio  ôCpaíTouadiâtecla  fro 
ta  dos  iinígos  cõ  determinação  de  Ihtrs 
•atalhar  que  nío  podcffem  fugir  c\i  nof 
fa  frota  fe  hoquífcirem  faZer.Ho  La- 
famane pola  tc^ão  q  tinha  deixou  paf/ 
fariorge  boTelho.fenâo^ndo  pernâo 
pcfczaboca  ho  rio  cõ  fua  fiota.dandò 
oanolTos grandes gritas,5C  começado 
de  tirar  muytas  efpingardadas.Ho  La 
famaneconheccdoo  qera,poílo  q  ti^ 
nha  corêtalancharas  á^  muytos  calaía^ 
dos.Si  e/e  ficou  feguro  de  lhe  os  noP^' 
zes,receau3  tãto  os  noíTos  que  não  oU 
f ou  de  pele jar  coelcs;  SC  pa  que  hoiíão 
podeflèm  afcrrar,mandoulogo  alagar 
^algús  caialuzes  SC  lancharas  q  eílauâo 
afaftados  da  terra,  pêra 'que  ficaíferh 
era  baftiJa  aotrele  ^  os  Doíros:&  cox- 
mo  a  marc  vazauà  ficarão  logo  aíaga- 
fòs.poderem  chegar  táo  alinha-*  E  ny 
Aoostíros  erâo  muytos  de  húapar^ 
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êi  da  outra, afll'  de  frechas  como  de  fe- 
tas^&  efpíngardasA  bôbardadas ,  de 
qaeos  tmiiiigos  tirauão  em  miis  aba# 
.  íiinçi  que  os  noífps  por  terem  aiuyto 
ni3i«bo;nb3rdas,S4airíeráoeles  taai« 
bem  muytos  em  demaíIa,porq  a  fora 
osqeílauáonafrúta  auía  muytos  em 
térra^  iogúacodírão»d(  as  frotas  efta* 
uão  tão  perto  dela  que  podíão  os  imí'^ 
gosque  eílauáo  nelachegar  aosnoíTos 
cõaifrechas  ^deqho  ar  andaua  todo 
cuberto.Ecõ  tudo  os  nolTos  remarão 
auãte^  chegarão  a  abalTi'bar  os  calaiu 
2es  Si  lancharas  queedauão  alagadas. 
^  dalifaitarão  em  outras  que  ho  nâo 
e  nauão«£  aqui  foy  a  batalha  em  efir  e^ 
mo  aípera^porquecomo  os  c[  andauâo 
cóho  LafamanefoíTem  laos  que  fam 
muyto  oufadús^chegauanfe  tanto  aos 
noííbsque  fe  feriio  com  as  efpadas.dC 
forâo  muytos  deles  mortos  8í  dos  nof* 
fosa!gãsferídos.B  porque  nido  vaza 
.  ua  muy  to  a  maré  SC  não  ficarem  os  nof 
fos  bateys  em  feco,foy  neceíTarío  inã^ 
darFcroiaperez  que  fe  afaftaíTem^ôi 
eles  aia  (lados  poderão  a  gale  6d  a  cara.* 
uela  iugarcom  a  artelharia.dC  fizerão 
muyto grande  dano  nos  íniígos,^  os 
bateyscntre  tanto  poferáo  fogo  íls  lan- 
charas d^calaluzesqtínhão  tomados; 
8L  tilo  potq  por  edar  ê  em  feco  osnof- 
fos  as  náo  poderão  tirar  pa  fe  aprouer - 
tar  delas,porê  ardeo  delas  pouco,por^ 
em  fe  os  noiXos  afaílãdo.os  imígosque 
erão  ê  demaíia  muytos  ho  apagarão  lo 
go»Efobreutndoa  noyte  neftc  tépo.re 
colhcofe  Fernão  perez  á  galé  Si  á  cara 
uelapa  curare  ht  os  feridos,6C  duraria 
efla  peleja  bê  três  horas :  SC  porque  ao 
outro  díafe  não  podeíTem  fayr  os  imi^ 
goscom  a  maré, fez  Fernão  perez  hõa 
badída  diãte  deles  dos  bateys 6C  da  ga 
ÍpMM  carauelaque  tomaua  ho  rio  de 


terra  a  terra.O  que  entendêdò  hoLafa^ 
mane.ôiparccêdolhe  que  fe  perderia 
fe  efperaife  ao  outro  dia  a  peleja  dos 
no4Íos;a^lIa  noyte  varou  toda  fua  W 
ttíidatSL  tezdiante  hãa  tranqueyta  de 
duas  faces  entulhada  de  terra  em  q  af* 
fcncou  fua  artelharía.edcoeía  ficou  fe- 
giírodeosnolTos  ho  poderc  chtrar«E 
efta  trâqueyra  SC  varação  de  fua  arma 
da  q  ele  mandou  fazer  aqla  noyte ,foy 
fey tatão  caladamente  q  nuca  ho  per» 
não  perez  fctío.aí  ele  eftaua  efpâtádo 
de quáò pouco arroydò fefazíaem  teif 
ra.pelód  criaq  ho  Lafamane  era  ido 
cõ  toda íua  gente  áí  deixara  a  armada 
vedo  q^a  não  podia  faluar*E  ifto  fazia 
eleporq  não  ouuindo  os  nolTòs  ho  ru!^ 
mor  dosfeuslhe  nâotíraíTem  cõ  a  arte 
lharia«H  emamanhecêdo mandou  dar 
hâa  aluorada  a  Fernãoperez  de  íínos, 
&  doutros  ínftormétos  que  os  laos  cg^ 
ílumáonaterra.de  defpoíi  de  bôbari 
dadas:doq  os  noflos  ficarão  róuy  efpã 
tados.&muyto  mais  da  obra  q  cftaua 
fey  ta*E  por  Fernão  perez  ter  tão  potí^ 
ca  gcte  como  tjnha.lhe  não  pareceo  bc 
poíar  em  terra  SC  pelejaT  cõ  os  íroígos^ 
«cõtctoufe  colhe  fazer  do  mar  muy 
to  dãnocõosefbõbardear  a  mor  par^ 
te  do áii,SC  defpois  fe  partío  ça  Mala,* 
ca ,ôde  achou  Frãcífco  de  melo  ho  galé 
goq  então  chegara  dalndía,^  o  máda 
ra  ho  gouernador  por  capitão  mor  âe 
Martiguedcz,&deIorgede  bríto.« 
vínhãocada  hú  êfeu  nauiofornecídòÉ 
deichhomês  Porruguefes,&  darielha 
ria,pbluora  SC  outras  munições,^:  má 
tim«tos,«í  aparelhos  pa  tírarc  nauios 
a  mote  «tpa  os  cõcértarc:&  ãtre  a  gête 
dos  nauios  hiâoferreyros  Sc  carpíotei* 
tos, SC  mãdou  o  gouernador  ^uila  pf 
fazercfeys  galés,*  mãdou  pot  patrão 
dattbcira  SMiiliicaahã  Fernã  crtgo 
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que  deu  índufljfia  pêra  fe  tirar  ainònte 
honauio  deVafco  ferná  D  des  Coutinho 
que  fazia  muytaagoa.&foy  tirado  gõ 
puyto  trabalho,ô6  també  hó  nauio  de 
lorge  botelho,ô{  cfte  por  fer  pequeno 
jfby  logo  corregido  ^tornado  ào  mar; 
jS^iE^ernãoperezrefoyaailha  das  na< 
os  ondí  eft  aua  cõ  os  nauíos  groíTos  to- 
do bo  tempo  q  não  pelejaiia  ,^ifto  por 
^gòardar  mílhor  hd  mar,  §  nâd  víeflfc 
csíaiígos  por elleS^ toma Ifem  aforta 
leza  de  fupítoiporq  como  todos  os  co^ 
marcãos  hoerã.era  neceííarío  eílát  aa 
lerta,paq  tambê  não  lhe  fezeflêm  ttéí 
çâo  que  a  gente  daquela  terra  vfa  muy , 
totEfempre  quando  nacíaho  foi  &;  fe 
punha.tínha  Pernâo  perez  muy  gran- 
de vigia  fe  faya  algSa  vela  donde  efta^ 
uaQ^uatepatiroudabandado  eíllrey- 
to  de  ^abâo:6C  afora  iílo  tinha  muyto 
grande  trabalho  em  ir  muytas  vezes 
bufcaTosImígoshúasvezesosda  ar^ 
binada  doLafamane.outras  os  de  Patê 
quatir.aqfaya  por  efles  cfteyros  nos 
bateys  a  queymarlhe  fuás  lancharas  q 
lhe  trazião  por  eles  algús  màritímètos 
^què lhe mandauão feus  amigos* 
4UCapít.lxxxíííj«De  comover náo  pe 
;    rezfoy  bufcar  mantímêtos  pa  a  for 
taleza,6C  os  trouue  com  grande  perí 
godé  fua  vián,Sc  da  grande  fome  q 
auía  antre  os  ímmígos, 

lEftctépoquecftes  do^ 
us  capitães  chegar  ão  d  a 
índia  auia  em  Malaca 
muy  tos  trabalhos ,  a  ifí 
1  dé  doençascomo  de  fo*^ 
me  que  hía  em  grande  crecímêto .  por 
es  mantimentos  não  acodírc  como  dá 
tés.q  nenhõs  mercadores  oúfauâo  dír 
a  Malaca  por  amor  da  guerra:*  che/ 
-gou  a  pouquidade  dosmantímctos  atá 
,  ^  q  nâ  cointáo  osnoíTos  tnaís^^  arrtz 


cozidoetii  agoa  SSfal.])or  regra.&no. . 
mais  qhGa  vez  ao  dia.Sí  a  mefni3.en:e 
rilídade  auia  antre  csímigoSíScpor  if^ 
foceífou  a  guerra  antre  hils  dí  outros, 
&a  fomefoy  caufa  de  tregoas  antrelcs 
fèm  falar  ncnhu  deles»  E  vedo  Fernão 
perez  ho  deílroçoq  hía  òos  noiTos  cõ 
a  fome»dcterminou  cõ  confclhodeto^ 
dòs  de  ic  ao  eftreíto  ã  Cincapura .por 
ode  naqle  xpó  q  era  na  fim  d  5eí  ébro 
"paíráuãoíúgòsdaiaoa  carregados  de 
mátímétos  pêra  partes  õde  tinhãõ  va- 
lia:* deixando  a  mayor  parte  da  géte 
de  fua  armada  rios  nauiosgroíros  pêra 
osgoaTdar,fc  partio  indo  no  naufo  de 
Marti guedez, em  4  ele  també  hia;áí 
leuaua  cm  fua  cõferua  Pêro  de  faria  * 
■  lorge  botelho,*  affiôutrcs  três  capí^ 
tãesemtres  lanchaars:*  ho  timúgáo 
dè  Malaca, 5 be  o  qu€  arrecada  as  anco 
rajêsdas  nãos  eftrangeiraâi*eftehia 
por  guia  que  fabia  a  terra»  E  chegado 
ao  eftreyto,àchbú  no  canal  de  Sablo 
hu  giâde  |ugo  da  laoa  q  eftaua  íuno, 
que  em  vendo  a  noffa  frota  fe  quis  fa- 

-  zera  vela.mas  não  pôde  í?orq^Pero.'dc 
faria  mandou  agtar  tão rí^ò  ho-  remo^ 
q  áhtes  q  defferiffe  eftaua  metido  sh^ 
trele  SC  a  terra,*  ímpidíolhc  ^ná  che 
gafle  a  ela  cô  muytas  bobar  dadas  que 
Ihetiraua.E  nifto chegarão j)s  outros 
capitães  Si  rodearãno,*  os  q  cftauâo 
dêiro  fe  renderão  porq  oS  não  metefi» 
fem  no  fúdo«Tomado  ho  jiigo  achóu- 
fe  q  era  de  I  aos  q  o  leuauão  ca  r regado 
de  mantimétos*darmas.  E  do  feiror 
dojungòfoubc  Fernão  perez  que  lo 
uaua  aqueles  mantimentos*  aquelsis 
armas  a  Pâtequatír  ,  que  efcreucra  a 

-  laoa q  lhe  maridailê:*  hefte  jíigo  hía 
'  hufeufiího,*porfeu  cohfelhoférci 

derãò  os  do  jugo  cõ  determinado  ã  fa 
zetcó^defpoís  fízerão,*  logpFernâ 


LiUf  Q  terceyro^ 


|>erez  tnandou  baMçaros  níaiítínictos 
dojugo  aosnautos  da  fuaírúta.^  a'ela 
mandou  tanibépaííar  a  gétc,&  hoca- 
pitáodele  ^elTcshõrrados  ao  feu  na^^ 
wo,&  ãciauâo  Coitos  por  q  lhes  mãdpa 
tomar  as  arfnâs:porêficarãoa  cada  hâ 
feu  crís  qtrazíáofecretos.efperádo  te 
-po pa  fazerê  oqdetcrminauao,^  foy 
niaiarc  Fernão  percz  ^  leuantarfe  có 
honauío,5C  com€terannd  húdía  pela 
feíl3«E  eftaado  Fernâoperez  encoda 
da.reaieteohocapí^odo|ãgoaeIe  SC 
feríopelascoftascõbociisq  trazia  ef- 
«ôdido,ô£  nâlhe  dey  mais  de  húa  fòfc 
rida  ,por<^  neftetSpo  remeterão  os  cõ - 
panheiros  aos  nolTos^q Jançutido  máo 
das  efpadas  ^  lanças  qtinhão  «ia  tolda 
èomejfarão  dcferirosimigos.oq  em- 
baraçou ho  feu  capitão  de  maneyra  q 
náopode  dar  a  Feroâo  perez  mais  fe^ 
f  idas  q  hõa,porq  tambêalgõs  dos  nof 
íos  fe  aorajarão logo  coele^E foy  o  prí^ 
mey  ro  Martin  g«edez,q  antes  de  boa 
braçar  lhe  deu  cõ  hã  marrão  da  nao  cõ 
que  ho  derribou,^  oiftoacodírão  ou- 
tros dctomarãlheho  cris  SC  prenderá 
no.Ã  nâo  ho  matarão  por qi^ernão  pe 
fez  ho  mandou  affí»Os  outros  laos  vê 
do  q  não  auia  eféyto  o  ^comcçarào.de 
rãoconíígonomareflesq  poderáo,ôC 
faluaranfeanádpporíer^to  de  terra» 
SC  os  outros  forão^ortos  &  catíuos.  E 
aíTeííegado  tudo, Fernão  perez  man^' 
dou  meter  a  tof  raéto  ho  capitão  do  íõ» 
go.pera  ^confeíTaíTe^p  quefundamé 
tdcomctera  matalp,^  fe  vínhão  mais 
jogos  ê  focorro  de  Q^uatepatir.F  ele 
íonfeífou  acaufa  porq  hoquifcra  ma^ 
tar.Xq  ainda  fícauão  três  jungos  em 
Cíncapura.áíqnâauíâodeir  ate  Ihea 
não  mandar  recado»  £  aíTi  áiffe  co- 
mo vípha  ali  ho  filho  de  Ó  uatepatic 
^iQoílrouho^Iflo  €òícfíi!3o,mâiiç^H 


os  Fernão  pcrêz  prenderá  fcoõ  rccadd 
pêra  osleuar  a  Malaca.pcraõde  logd 
partia  cõcsmantímétos.ít  fez  cota  S 

ccf  tos  tinha  os  três  iungos  q  fi  cauáo  c 
Cincapuraipoís  não  awão  de  partir  fç 
recado  do  capitão  do  |ugo«  E  chegado 
aMalacafoy  grádcmctefeftcíadG  por 
trazer  tão  boõ  focorro,&  em  chegãdd 
logo  dcfpedio  pêra  Cíncapura  a  Ijòpé  ; 
dazeuedo»  a  lorgc  boielho.pera  q  to 
maíTcostrcs  jugos  qJâficauão,H  eíçç 
os  tomarão  íçlhesfícargêtealgúa  por 
q  todafugío  primeyro,*  cocJcs  fícoii 

Malaca  béabaftadade  mantímêtos,E 
tãbcchegouGomez  da  cunha  de  Fe# 
gii  cõ  outro  jungocõ  mantímêtos.que 
deixauaalTcrada  amizade  cô  el  rey  dé 
Pegu,«  concertado  q  mandafie  mãtr> 
mentos  a  Malaca;»  a  íli  chegou  Antò 
nío  de  míranda  do  reyno  5ião,õde  foy 
muyto  bê  recebido^Enefte  tcpofugio 
da  prifam  hofílho  de  Q^uatepatir.q 
eftaua  em  eQf ema  neceíTídade  de  ina 
tiiií  êtos  poios  que  lhe  tomarão.^  affí 
muy  falecido  darmas  Ãde  gente,q  ne 
elrey  de  Malaca  lhe  podia  focorreVpoí 
eftar  da  mefma  maneyra* 


CapitJxxxv.Decomo  Fernão  pere* 
defbaratou  Quatepatír  SC  Ihcto^ 
mott  a  fortalezaíÃ  detomo  Quate-' 
patírfugíoperaaílhadalaoar 


lAbcndoos  noffos  ífto .  Jt 
parecéndolhesq  era  tcpo 
detcrmínaráo  de  o  deftru> 
yr  de  todo  «ídéitaío  fora 


de  Malaca  :pera  o  que  fe  ordenou 
quefoíTe  Fernão  perez  SC  leuaílèa  gi| 
Jee  de  Pêro  de  faria  SC  a  cartuela  de 
lofge  botelho  ,  SC  os  outros  capitão 
«s  nos  bateys  &  ca/aluzes,cm  que  W 
nâapaííaáte  de  duzêtos  Portugut« 


Dá  hííloríâ  da  ilidia 
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fes  anrrè  fáos  &  (Joêtc^,^|jtje ièf i-j  ao 
longo  dagoabo  cacualcomtníl  áS.feyf 
et  aros  píaes  da  terra ,  os  mais  deles  fre 
çlieífoájá^dabandado  fertáo  ho  fey^ 
tpr  Pêro  peífoa^a  q^ue  (e  deu  a  feyforíá 
derpois  da  morte  de  Ruy  darau  jo  eoin 
..qbra  defei-êta  erpingardeírosáí  bsííd 
ròSiE  confeíTados  todos  os  noíiòs.âi  rc 
çebido  ho  SanctiíTímo  facramcto.par 
tio  Fernão  perez  de  ÍVlalaca  hõ díaãre 
tjnatihaâ.íáraíitoquefoy  perto  donde 
eftaua  Parequaíír,defe(nbarcoulof  ge 
botçlhopêrTeu  manda  do  com  a  gente 
de  fua  capitania, pêra  q'iãíaniente  com 
E*ero  pelíoa  cometeeííin  á  fortaleza ,ê 
quamoelehíadefembarear  com  toda 
g^geate  defronte  da  porta  principal  da 
pfimeyratranqueyfa, donde  ja  eílaua 
muyto  perto  Pêro  de  faria  na  fua  gale 
vareíaado  com  a  artelharia  tão  forte- 
mente que  quâíi  nãooufauão  de  íc  def 
cobrir  os  ímmigos  ^  hí  eftaaão.E  ajã • 
úrxáòÍQ  lorge  botelho  SL  Peto  pefloa 
ambos derâo Santiago cô grande  grí* 
ta, aí  achando  aberta  a  porta  de  fia  prí> 
meyratranqueyrajCntrou  íogo  Jorge 
botelho  diante  com  ate  oyto  homens, 
rompendo  por  muy  tas  frechadas  que 
o^  immígostírauão  de  dentro,6i  entra 
dopor  muy  bailas  fangâdasquc  lhe  ar 
rem<3ffaaão«E  vedo  eles  a  cone  rufam 
de  lorge  botelho  que  foy  entrar  ,&  vc 
doosquelhehiáo  nas  coftas.que  não 
fazíáo  fe  não  defpender  em  eípmgar^ 
dadas.viráo ascoílas  5á  arremelfanfe 
pêra  dêtro doutra  tranquey ta  que  hia 
alem  defla ,  cuja  porta  fecharão  muy 
bern.Aefte  tempo  era  Fernão  perez 
defembarçado  com  todaa  gente,  §í  ca 
da  hú  cometia  por  onde  podia  pêra  ca 
traremíiregutida  tranqueyra  q  cfltaua 
rauyto  forte,6í  que  os  ímmígos  defen- 
diáócom  grande  ínftaiicía  Aarcuoí- 


ta  era  muy  gfãdè Si  pcrtgòfGjíorge  bo 
telhou  Pêro pelToa que andauâo-disn 
tcyros  por  aquela  parre  onde  efljua  a 
porta  que  era  pequena.rémererâo  am 
bósaelapera  ver  re.apcdiãoleuarfofa 
do  coucctEandando  ambos  neflaocu- 
p3ção,meterâo  os ímgos  húa  laça  íaòa 
por  debaixo  das  portas  6>L  ferio  Pêro 
peíToa  em  húpé,ôí  como  ele  era  muv> 
to  boõ  caualcyroa  menêcoría  dífto  lhe 
acrecentou  a  forg?  de  ntaneyra  que  ele 
&Iorge  botelha  cieráo  com  as  portas 
fora  docoucejSd  de  defroapareceo  hií 
murodeímígosquetinháo  feyta  húa 
muy  forre  baílída  de  lanças  com  q  for 
neauãofemdefcanrar,&  por  cima  de 
Jas  vínhãoinfíndasfrechas  affi  darcos 
como  de  zarauatanas^&osímigosèííà 
ííão  afl]  medonhos  porque  efiaua  ali 
Patcquatír  quê  os  aníftiau^.  li  com  tu^ 
do  Pêro peíroa&Iófgc  botelho  fe  me 
Ihorarão  àõàt  eílauáo^&  paliarão  da 
porta  pêra  dentro  auendohõ  pouco  ^ 
peIe|auâo,&  aíTi  rodos  os  outros  por  to 
das  as  partes  da  tranqueyra  que  os  imí 
gosdefédíãocomo  homês  cjue  tínhão 
alifuafaluagão  éí  ela  perdida  ficauao 
perdídoS4h  vedo  eles  a  porta  entrada 
por  lorgc  botelho  &  Pêro  peíToa ,  por 
ode  os  noíTos  começauáo  de  carregar, 
acodem  com  quatro  aíifantes  armados 
comfcuscaftelos^E  os  nolTos  que  lhe 
tínhão  perdido  ho  medo  não  fízerão 
conta  deles.antÈshíl  Francifco  macha 
do  chriíláo  nouo  &  aífayate  natutaf 
de  tor^rcs  nouas  da  capitania  de  lorge 
botelho  em  vendo  ho  alifantedíantei^ 
ro  que  fe  chega u a  a  eles. foy  ho  prímey 
ro  que  remeo  a  ele  S:  f críolhe  ho  ayo 
com  a  lança  ^  &  após  ele  outros  &  dc^' 
rão  coele  morto,  &  fobre  ho  aíífan- 
te  f oráú  tãtas  as  cfpínga  rdadas ^  ho  fe 
túâo^SC  a  dor  das  feridas  ho  fez  virar 
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Líuro  terceyro* 


contra  os  rèus^EcoífldiSS  cõ  os  nòítos 
queentraráode  roldão  apertarê  tnuy 
rijpconi  osímmigoSjOs  fí2erão  fugir 
de Cbai atados.^  em  vifando  os  diaii' 
teyrosderbaratarãoos  trafeiros  &  fu- 
girão codos  dC  mais  dous  alifantes.por 
que  ho  ferido  morreo  Si  cutro  foy  te* 
niado  dos nolTos.q  nella  pele ja  mata- 
rão tátos  dos  imigos  q  hochâoficou  cu 
ber to  deles ,6C  alTí  deferidos  q  fenã  po 
derão  leuantar .  SC  f^erná  perez  náo 
quisfeguír,osvíuos,aírí  por  os  nofíbs 
eílaretn  muytocanridos,que  durou  a 
peleja  hum  peda^o^etn  que  hotodos  fí 
zerão  tnuy  bein.como por  for  a  terra 
alagadiça^  de  vafa  que  fenáo  andaua 
fe  náo  por  mínhoteirasvF  vencidos  os 
ím  mígosfeiTi  falecer  nenhú  dos  noC»' 
fos.Coaisnte  auer  algúsferidos^achou' 
fe  tanta  riqueza  de  mercadorias  que 
>ppr  aqueles  que  foráo  na  batalha  as  ná 
poderem  leuar  todas.mandou  Fernão 
pere2  chamar  osque ficauáo em  Mala 
ca  pêra  acabarem  de  leuar  tudo,6d  to# 
,dos  víeráoalTí  Chi  iftãos  como  mou- 
ros ádgéntíos,quepafiTiapão  de  coíijo 
os  noíTos  poderão  dcfbarataros^ímnii 
gosem  coufatão  forte  como  aqla  era 
cercada  de  cauas  cheas  dagoa  que  fe  nã 
feruíáo  fe  não  por  pontes  muy  eílrey- 
tas«Eroubadoholugar,foyqueymada 
toda  afortaleza;&carregados  todos  de 
muyto  derpojo.éC  a  iTi  os  nauios/e  tor« 
noujpernão  perez  pêra  Malaca.onde 
foy  recebido  com  grade  folênidade  SC 
forão  dadas  muytasgragasa  Deos  po- 
ios deíapreílàr  daquele  immígo  que 
tara  opreflam  ]hesdaua,que  ficou  dali 
tão  dedropdo  SC  com  tão  pouca  gécc, 
SC  fem  nenhúas  munições  de  guerra, 
SC  fê  lugar  em  q  fe  podelTe  acolher,  q 
deferpetado  de  tudo  tomou  por  reme 
dio  acolher  fe  a  fua  terra  a«  ilha  da  laca 


Sc  fugindo  per  e  (Tes  maios  com  fua  m» 

Iher  SC  fogva  SC  algús  poucos  de  efcra- 

uos,fc  foy  embarcar  onde  tinha  algús 

nauios,&  dali  fe  partio  pêra  a  laoa*  O 

que  fabendoel  reyqucfora  de  Malaca 

ficou  muyto  triftc  SC  fem  cfperança 

de  fereftituyr  em  fua  terra  ,&  cotam» 

nho  medo  de  os  noíTos  ho  hirem  buf- 

carão  pago  onde  ftaua. que  he  hôa  for 

tajezaemhi^ilheo  hiía  legoa  pelo  rio 

de  Muar  acima  Jeuou  fuás  molheres 

SC  cafa  3  ilha  de  £intâo,ondc  fe  come« 

çou  de  fazer  forte ,&  dali  hía  aas  vczeà 

cftarno  pago  como  fronteiro, &  dali 

mandaua  ho  Lafamane  com  fua  ar^ 

iDada  a  fazer  faltos  quando  podia* 

Cap.Ixxxví«Dc  Como  Fernão  perez 
toy  aoeftrcyto  de  Cíncapuia,^  de 
como  António  dabrcu  que  foy  deO 
cobrir  Maluco  tornou  a  Malaca, 


Abído  cm  Malaca^ 
Patequatírerafugu 
doperaajaoatemen 
doRuy  de  brito  SC 
SCpetnão  perez  que 
fe  não  fofiè  laa  refa>- 
zer  de  gente  SC  tornalTea  fazer  guer* 
ra  a  Malaca ,  determinarão  q  Fernão 
perez  ho  folTeefperar  ao  eftreyto  de 
(Jincapura  por  onde  auía  de  paÓàr  »pa 
ondefepartiologononauío  de  Marti 
guedcz.ái  forão  coele  lorge  borelho 
no  feu  nauio.ã^  outros  homês  princí« 
pães  em  lanchar  as,  porque  os  nauios 
groflbs  ftcauão  com  Lopo  dazeuedo 
em  goarda  de  MaIaca,como  ficauão 
fempre  quádoFernâo  perez  hía  fora« 
£  êtrando  ele  antre  as  ilhas  de  Bíntâo, 
ouuc  hú  dia  vifla  da  armada  do  Laf^w 
mane  que  andaua  efpiihada  per  antre 
ilasilhas^^ele  bê  defcuydado  da  via 


Da  kífior  ia  da  índia 
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ihlauaopefcando, 5  aquela  armada 
rtado  Lafamane.palíaufe  3  húa  lan- 
:bara  pêra  chegar  a  c!e  primeyro  que 
fc  àjuntaiTc  a  fua  arnVada:^  iúo  por  le 
a  lanchara  remar  Sc  fer  mais  ligeira  (^ 
honauio.EajQttndoas  outras  côíígt), 
ho  Lafaoiane  como  ho  vío  ir  que  ha  eo 
nheceofagio  logoa  vela  &  a  remosca^ 
mínho  do  eílreyto  de  Gíncapura.que 
he  tão  c  ílrcy  tp,que  fé  fe  húa  nao  atra^ 
ucHar  nele  tomara  de  terra  a  terra ,  ^ 
por  ali  paliam  todos  os  jungos  ^  vê  da 
China,  Patane.SíáoSí  de  todas  a^^las 
pa  rtes  dò  fui  pcra  Nlalacatdo  ^  os  nar< 
fQsIrcarâoefpantados  quando  ali  che- 
garão .8i  parçcialhesquefazíão  mu)v 
toem  paliarem coufa  tâo  eftteyta  cõ 
Kdnauío  «íacaraucla:*:  eftesforâo  os 

pr itney to5 oauíos aaítbs que  paíVarão 
efteeftrcyto«Evendoho  Lafamanea 
vótade  que  Fernão  perez  leuaua  pêra 
lhe  chcgar,alargou  hâa  pague  jaoa  car 
regada  dairoz  8C  munições  de  guer ra, 
parecendolbe  que  occupados  os  noUps 
naquele  defpojo  ho  deix|riâoímas  não 
hofi::crlo  alTi,«  fc  iião  fobíeuiera  a 
noyte  femprcho  alcançarão*  B  poftci 
queho  Lafamane  fagifte  tanto de  pele 
jar  com  Fernão perez.nc  porilTo  dei- 
jcaua  de  fer  mu-y  sfferjado  caualeyro, 
&tâo nomeado antre  os  moucos, qac 
em  quanto ouuer  gête  em  Malaca  feai- 
prechirarafua  fama  :porc  conhecia  ^ 
os  nolTostinhãoauantajem  ^osfeus  A 
pof  iíío  nâ queria  pcleíar  com Jbcrnão 
percr.K  q[ndo  fc  queria  louuar. dizia 
que  míjytas  vezes  começara  de  pele j  ar 
çom  os  nolTos  8í  q  não  fora  defbarata- 
do.oqucauiapormuytopolo  q  digo, 
^  por  iíTofugía a  Fernão  perez^q  co^ 
mo  vioa  noyte,*  qlhc  não  podia  che 
gar  deixou  de  ho  féguít «  furgío.Eao 
oatro  día&z  volta  peta  Mala^  «onde 


achou  António  dabredq  chegara  de ' 
deíciabrir  Maluco .  a  que  não  chegou 
por  culpa  dos  tempos  lhe  terçarc  nial. 
êC  ele  có  líiím  áo  Afonfo  não  pode  nia  is 
chegar  que  ás  ilhas  Qamboyno  qíam 
pertodasdcMaluccSC  hí  achou  algú 
cráuo  cm  poder  de  mercadores  que  ief 
gatou,&  Frãcifco  ferrão foy  ter  perto 
de  húa  ilha  das  de  Maluco,que  fecha*' 
maTernate,5^  hi  fe  perdeo  a  nao  ,iK 
ele  fe  faluou  com  aloús  no  batel"  da  nao 
ÔCnelcfoy  ter  a  TernaleiOnde  lhe  ho 
rey  deftailha  fez  tanta  hoorra  6c  gafa 
lbado,&  lhe  deu  tanta  fazéda  ,  que  eie 
iV  deixou  ali  ficar  SCnzo  quis  majs  lor-' 
nar  a  Malaca.  E  cfte  Francifco  ferrão 
£oy  oque  mandou  etiFormsçãode  Ma 
luco  a  Fernão  de  magalhaés.q  fez  def 
poístreyçáoai  caía  real  de  Pòrrugaj, 
querendolhetirar  cilas  ilhas  da  fua  cõ 
quífta  ,&  dslas  a  coroa  de  Gaftela  ,me 
tédo  em  cabeça  a  Ca  rios  quinto  cmpe^- 
rador  &  rey  dela  que  eftauão  na  rcpar 
tíçãodo  mar,que coubera  a  Cafte!a»E 
António  dabreu  que  não  fabia  da  per- 
dição de  Francifco  ferrão, vedo  q  não" 
vinha  defpois de  hoefperar  muyto  té 
po,fe  tornou  per  à  a  ilha  dcBanda.que' 
he  húa  ilha  grande,em  que  ha  as  aruo  • 
les  que  dão  a  noz  nozcada  6C  a  maça, 
que  dízé  que  fe  parecem  com  os  nolfos 
peíTegueíros^ao menos  na  frei, fe  não 
quchebr3nca,&asaruoresfam  rnayo 
res  .SC  riefta  froí  nace  a  noz:&  a  frol  hç 
a  maça defpoísquefefe ca.  Agente  he 
xomofaluajêdf  carece  de  toda  policia 
humana,nê  tetn  rey  jfe  náo  goueroâfe 
pelos  maisantigos:*  nef^a  ilha  achou 
tambéalgâ  c.raiio.E carregado  de  noz 
sede  maça.fe  tornou  a  Malaca  ,que  cô 
a  deílruyçâode  Patequatir  fícou  paeí.íi 
ftcá,6i;ab3(Vada  de  mantimentos  que 
yierãoidUí  pçr  diante. 
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Gap{f»!xxxvíí.Do  que  paíTob  cm  Goà 
fendo  capitão  Manuel  de  Jaccrda^ 
Ôí  de  como  foy  morto  Mcdafónfô. 
de  tanjere  em  Bcnaftarím^ 


IM  quanto  í  ftopa  ífaua 
em  iVIaíaca,RofaIcâo 
jq  cftaua  na  fortaleza 
Ide  Benaftarím  febre 
a  cidade  de  Goa  que  ti 
'nha  cercada  por  terra. 


lhe  corríamuy tas  vezes  cuydando  de 
afrontar  os  nolTos.que  por  ferem  muy 
tos  os  não  tínhão  em  nenhúa  conta  ,& 
íayanlhercmpreao  encontro  Si  leua>' 
úãnos  de  veocída,&  fizeranfe  neftas 
efcaramuças  muy  boas  coufas  da  parte 
dos  noflòSjque  os  mais  deles  erão  muy 
bõs  caualeyros.príncípâlmête  eHès  ho 
mês conhecidos,aííi como Manutl  de 
f oufi,Mcdafõro,Ioáo  mãch3do.Pío 
go  fernãdèz  ho  adaíl.Díógofernádez 
de  beja,S  ímâo  velho.  A  ntonío  fcrrcy 
ra.Pero  dafonfeca  de  crafto,&  Diogo 
mendez,queforac8pítão,que  poftoâ 
hía  debaixo  da  capitania  doutrem  fcni 
prefaya  aos  mouros  8i  fez  muy  boas 
coufas  .principalmente  hús  vez  que  os 
noíTos  pelejarão  com  os  imigos  antrc 
os  bachares.^i  fugindo  os  que  acompa 
hhauão  Diogo  mcndcz  ficou  ele  f o  íò- 
bf  e  hú  valado,»  pelejou  ali  muy  forte 
mente  ate  que  lhe  acodif  âo:&  poftò  ^ 
osímmígoserãomuytòsde  qíie  ele  fc 
defendeo  também  que  nunca  lhe  po^ 
derãochegar  pofto  que  ho  ferirão  de 
muytas  frechadas*  E outra  vez  que  ho 
capitão fayo  aosimmígos.cm  fereco^ 
IhendodiíTeaosfeus  que  fe  algõs  dos 
ímmígosqueosfeguíâofc  dcfmandaf 
fem  que  teueflcm  tento  quando  ele  dif 
feíTc  volta  que  voltalTem  logo,&  nifto 
deCmMdàuk  obra  de  cento  de  caualo 


pêra  pegar  cõcj  noíTos.qúe  voltaraà 
Jogopoloíinaíque lhes  tinha  dado  ha 
capitao,que  em  voltandoefcorrcoou^ 
lhe  ho  caualo  &  cayo,&  por  fer  ho  pe. 

rigomuygrandeqcarregauâoos  im^ 
migos  poícranfc  os  noflbí  diante  do  ca 
pitaoatetornara  caualgar.cm  q  ouue 

deterá  por lhefugirhocauaío,ánefte 
cfpaço  pelejarão  os  noffos  mílagrofa- 

mcte.porque  a  peleja  foy  muy  crua  SC 
cheade  fangue.a  ITí  dos  ímígos  coma 
dos  nolfosSí  todo  ho  chão  eftaua  cu- 
bertodefrechas;8í:tornandoho  capí^ 
tao  a  caualgar  recolheo  os  noffos.com 
que  os  immíges  eftauão  tão  pegados  d 
torao  coeíes  «juaíi  ate  a  caua.&  ali  fez  a 
artelharía  muyto  nojo  rieles.íK  coéía  fe 
afaaaráo  ficando  múy tos  mortos  Sc  in 
do  muytosferídb«ôí  tàíiiBem  dos  nof 
U)s  ho  forao  muytos,&  aííi  os  caualos. 
c  muytos  eutros  feytòs  cm  armasfe  ft 
zerao polbs  noffõjs  neftc  cerco.q  não 

ponho  particuíarmente  porque  os  náo 
pudefaberpor  ordê.mas  forão  todos 
muy  àílinadòs  èc  de  muyta  fama.ccni 
que  fempre  os  imigos  Icuai-ão  ho  peor* 
O  que  vedo  Koçalcáo  víngauaíTe  cm 
mandar  tirar  ihuyto  amiúde  com  ho 
camelo  da  fôr ca.áf  cayão  os  pclcuros 
tao  baftos  na  cidade  q  há  dta  cílando 
hoçapítaoa  hi3a  jcnela  da  fortaleza  ca 
•yo  hS  pelouro  dos  que  tiraua  ho  carnes 
lo.&ele  vendoho  mandou  a  hú  moco 
gentio  quepaffaua  que  lho  trouueirc, 
SC  ho  moeo  lho  Jeuaua  pofto  na  cabeça! 
«niftovcoutropclouro^dàlhe  nele 
fcmfazer  nenhu  noío  ao  mopo.áí  ifto 
foy  a  vifta  de  muyta  gentcE  fendo  ne 
fte  tempo  dito  ao  capitão  quetinhâo 
0s  mouros  húas  furtas  em  Benaftarí 
mandou  ele  a  Díogofernádcz  q  foffe' 
ver  fe  as  podia  tomar .«{ yíffe  a  difpo- 

íi£aodafortalezapera mandar  recado 
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,íJíf!o30g0uernac'orque  lho  mandara 
pregútar«H  t)íogo  fernandez  foy  leuã 
docondgoos  capitães  de  fua  armada 
q  hião  nos  bateys.armados  6C  apadef^ 
lados ,6i  bctn  cfquípados  de  geare^ô2 
for.ío pelo Paílo leco.E  chega c.o date 
da  fortaleza  acharão  hOa  niuyto  grá»« 
desflvicada,^  virão  c]ue  as  fuílas  tfta 
uâo  recolhidas  30  rio  "L)agacíuí»E  que- 
rendo Dío^o.fernandez  íà  ir, mandou 
rediár  muyto  líjo^queairiera  neceffà*» 
rio  pêra  fugirem  ss  muy  tas  bom  barda 
das  que  os  ímínígos  tirauãocia  f  jrtaleíc 
zaíSí paliando  os  noíTos  com  grande 
ímpetOjVêhúpfljuroSideu  em  Mê- 
daíonfo de  tígere  ^  hí .  çm  ps  na  popa 
do  feu  batel  bradando  que  remaiícm, 
êC  matouhocõ  outros  dous,  O  que  ve- 
do Diogo  fernindez  êC  qu40  lòge  efta 
uâoasfaflas.nãoquispaiíaraujntc  64 
tornoufe  ficando  iodos  muyto  tnítes 
por  3  morte  de  iVíendafoníoqcra  hú 
crpecialcmalevró^Eregundorc  foube 
ele  foy  muyto  côtrafua  vôtadc  a  eOe 
feytoporfoahar  toJa  aquela  noyte  q 
fe  via  antre  frades  que  cantauao  refpó 
fo de fínadoiltSi carregado  muyto  coe 
íle  fonh®  náquifera  ír,rn3sfoy  por  lhe 
não  dizerem  qdeix:.u3dir  por  couar*» 
do.Edali  por  diante  lúoÇc  fez  mais  ne 
íie  cerco  c^ufa  alTmada/e  nãofayrem 
osnoílòsquaíicadadiavi  pelejar  cõ  os 
imígosquelhecorrião»r  como  Roçal# 
cão  teue  acabada  a  fortaleza  de  Bena^^ 
ftarim.mandoa paliar  a  ela  ho camelo 
daforca  &alTeíla!oemhú  baluarte  fo 
bre  ho  mar.cotn  que  os  noííos  ficarão 
de  todo  defapreíl  jdos  do  cerco.H  Ro/ 
çalcãomâdoa  tirar  ho  camelo  ta  cedo 
porq  fe  receou  q  chega  fie  ho  gouerna 
dor  de  fupito  Si  lho  tomafle. 
CCapíc.De  como  dõ Garcia  de 
noíoah.i,6í  íorgc  4  melo  pereíía 


capitães  rnores  dás  mm  da  carga  : 
chegarão  3  Gochím  ,&de  como 
hogouernadjr  fepartíopaGoa, 


l|  Eíle  annodé  mil  &'qtíf- 
jnhentos  5ídozc  partia 
de  Lifboa  cMaiço  lor 
ge  de  melo  pereira  pêra 


==^  a  índia  por  capitã  mor 
decínconaoscomaru3:&cóíorge  de 
melo  híaGafpar  pereira  que  fora  í*ecre 
ta  rio  do  V  ifo  rey  dom  f  rãcifco  dajmeí 
dajSihia  porproueedordafazêdadd 
rey  de  Portugal  na  índia  Si  por  íecreta 
tíodo  gouernadoríE chegado  a Mc^c*» 
bique  com  toda  fua  armada  partir áó 
ambos  pêra  a  índia  com  onze  nãos, 6i 
chegarão  a  cochíni  em  Setembro,^ 
forao  muyto  bem  recebidos  do  couei" 
nador queíolgcu  muytocomfua  vin-- 
da  ,aíTí  por  dó  Q^wcia  Ct  r  ft  u  fobrí nho 
^por  leuarêmuytagente.deqele  tí^ 
nha  neceílidade  pêra  ho  feyto  de  Be^ 
nafi:arim:<Si  parece  que  noflbfenor  ti^ 
nha  cuydaio dele ,porq  como  auía  c^e 
fazer  algiia  coufa  peta  q  teuclFe  necef- 
lidade  de  gente  logo  Ihaajuntaua.cue 
a  ííi  foy  quando  ouue  dír  tomar  Goa  q 
lhe  ajuntou  vinte  tantas  nãos.  H  vendo 
hogouernador  q  Gafpar  pereyra  hia 
pot  feu  fecrctarío,6í  fjber  qfzera  na  - 
i^le officíocõ ho  viÇo  reyalgúas  coufas 
quenãoouuera  de  fazer, apontoulhe 
CS  erros  que  nilTo  cometera  pa  fc  eme.» 
dar  deles  êC  não  fazer  outros  em  feu  te 
po:§i  ele  lho  ^meteo  pedídoihe  m  uy*» 
to  q  hofjuoíeceíTe. Elogo  nefte  têpd 
pedio  Garcia  de  foufa  a  capitania  de 
Malaca  ao  gouernador  por  ítercflTani 
de  lorge  de  melo.pereyra:&:  querendo 
hohíi  dia  ho  fecretaríc  derpachar,cir-. 
felhe  o  gouernador  q  Malaca  era  grã-' 
de  coufa  peta  Garcia  de  foufa ,&  por  íf 
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folha nâ podia danEhofecrttai to  foy 
logo  dizer  ido  a  iorge  3  melo  &  aGar 
cia  de  roufa,3uendoho  de  ter  em  fegre 
do.EGafcía  de  íoufa  íe  começou  da- 
grauar  do  gouemador,pedindolheli- 
cenga  pêra  fe  ir  pêra  Portugal  íe  lhe  nã 
deííeiVlaíaca.Èfabtdo  polo  gouerna^ 
dor  coQio  a  coufa  hía.díííe  a  Garcia  de 
f  oufa  q  ao  prefcnte  não  podia  entcder 
éiii  coufas  de  Malaca , que  deixa íTe  vir 
recado  do  qus  ia  hm,ôC  que  então  ptOi* 
uaría:Sá  coilio  áaianfou  Garcia  de  fou 
fa«E  pondofe  hogouernador  em  ordê 
perafe  partir  pêra  Goa ,  ho  fsci  etário 
fecooiegoudefcufar  dír  coeíe,dízcdo 
queera  doente ,6í  que  não  podia  ãdar 
apoâelenêíofrcr  ho  fea  trabalho, ÍSi 
que  pêra  lhe  aturar  era  neceiíacio  que 
defpachaíTe  eoi  díasapra23dõ3,&  que 
não  deíie  repofta  âsparies  (em  ho  má 
dar  chamar  príaieyro*  Aoqueho  go« 
uernador  refpoadcoque  fe  efpãntaua 
muytodclheclereqrertal  coufa,qae 
antes  lho ouuera  de  reprcderfc  hò  ele 
quifera  fazer.poís  fabia  q  ho  dsfpstho 
das  partes  era  húa  das  coufas  que  ns  I  n 
dia  cópria  oiuytoaofcruigade  deos  Bi 
àd  rey,por  íííaq  asaáoauía  de  deixar 
àc  deípachar  õde  quer q  lhe  pedilTein 
defpacho.oulhedeíTeín  as  petições ,q[ 
íe  não  podia  lást  a  pos  ele  .que  ele  lhas 
ínandaría,pera  qlhepofeile  3  vidi^êi 
que  defpoisasaíimaría  ele:porc(n  que 
dias  aprazados  que  os  nâo  auia  de  dar, 
porque gaftauãoho tempo  de  que  na 
índia  auia  mtuyto  grande  neceiíidade* 
E  por  iílo  fe  quífera  ho  fecretarío  aí^ra 
uardogouernadorôSficarcm  Cochí: 
mas  ele  não  quis  por  atalhar  a  etnborí/ 
Ihadas  que  entendia  q  começaua  de  fa^ 
2er  antrelc  ôí  el  rey  de  Gochi.Sí  tãbê 
por  ferem  ímígos  ele  &Lourcço  more 
ao  ôc  poderfehia  reciecer  diíTo  muy  to 


grande  deftrufço  dei  rey  ^^da  de  fua 
tazcda^ti  vedo  horecretarío  como  ho 
gouernador  o qi  ia  íeuar  a  Goa/e  aora 
uouttiuycomais.áò  come^^ou  logo^de 
afirmar qGcanã era  pafe  foíler  íem 
elreyde  i  ortugQl  eftarnelg^&ci  ui^y 
auia  íua  alteza  dauer  por  bêque  fe  ma  • 
ta  ÍTe  a  géte  Portuguefa  fobre  ho  caíle- 
lo  de  Benaílari  que  eftatia  muyto  for- 
te &  naofe  auia  de  podertomar  Cem'ít 
fo^EtudoiftodííTímuíáuaho  gòuernà 
dor.pofto  que  ho  fabia, porq  não  pare 
ce  íTe  q  fazia  cafo  dííIò^H  tendo  eíe  pre 
ftes fua  partida.partíofe  em  Outubro 
demílaíquínhêtos&  dozc.â;  c.'e  hij 
na  naofanto  António  de  reyfcentos  ro 
jieys  que  viera  aqIeanno,ac  aíTj  Icuou 
outras  nãos  da  carga  ça  ihe  ieuarc  gét  e 
gíeuaua  muyta^aífí  Portuguefa  como 
Maíabar,^  hía  coele  dõ  Garc/a  de  no 
tonha  feu  fobrinho  q  era  a  fegúda  peC 
foadefpoisdele.&hia  Pêro  mazcare- 
nhas,quenáoquí* ficar  em  Cochi  di^ 
zendo  ao  gouernador  que  nâo  ficaria 
indo  ele  a  hu  feyto  tão  hórrado  como 
aquele  auia  de fer.O  q hogouernador 
Iheteue  muyto  cm  mercê,  &  ^meteo 
lhe  de  lhe  dar  outra  capitania  meíhcc 
q  a  de  Cochipoísa  deíxaua  ê  tal  tcpo* 

CapítJxxxíxDo  g  hogouernador  fer 

emCananor.&dasnoUas  q  foube 
dadetcrmínãodoSoldáoAda  do 
Hídalcao  acerca  de  focorrer  a  furta 
/ezadcEenaftarím* 


Artído  ho  gouernador  de 
jCochi  foy  ter  a  Cananor 
fpera  ctregar  a  capitania  f'a 

'  noffa  fortaleza  a  íorçe  de 
melopercyra  que  a  trazia  de  Porfu^al 
&  pêra  faztr  ^  deíifíure  Mamele^^do 
titulo  q  tinha  ííc  cettas  ilhis  de  M  aldi^ 
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ua  pèr  quãto  ho  rey  delas  fe  fizera  vaf 
falo  dei  rey  ã  Portugal  coeíTa  cõáíção, 
<5C  em  Cananor  deu  carta  de  vaílalajê 
a  feu  êbaíxador«£nietidoXorgedemc 
Ia  de  polTe  da  capitania  5  Canaaor,ne 
gociouhogoucrnadorcõelrey  que  fí 
zeíTe  com  Matnale.que  dcíiftilTe  do 
titulo  q  tinha  de  ny,SC  que  tiralle  das 
filhas  agente  de  guerra  que  Ia  tinha. 
Si  não  hoquerêdo  fazer  acodíría  a  iíXo 
como  era  obrigado*E  vendo  Matnale 
como  el  rey  das  ilhas  de  Maldiua  era 
vaiíaloclcIreydéPortugaUôf  o  gouer 
íiador  entendia  naquílo.dcíiftíodo  tí- 
tulo que  tinhn^ÔC  mâdou  pedir  feguro 
ao  gouernador  ça  lhe  ir  falar .^  leuou 
Ihâ  húa  pêra  dambar  goarnecida  dou 
ro  ^  pedrari3,d(  hós  diamâes  6C  efme 
f  a!  ias.que  defpoisho  gouernador  mã 
dou  a  elrey  âPortugal.Êafora  Mama 
le  deíiftir  do  título  que  tinha  peráte  ho 
gouernador.prometeolhe  de  logo  mã 
dar  Vir  a  geme  q  tinha  nas  ilhas:  Si;  coí 
ílofepartio  ho  embaixador  das  ilhas 
de  ÍVlâldiua-iE  porque  ho  gouernador 
fabia  que  ho  feytor  de  Cananor  66  ou- 
tros oificiaes  da  fazenda  tinhão  todos 
trados  com  os  mouros,^  auia  antreles 
grandes  onzenas  doq  fe  feguía  muyto 
perigo  3  fortalez3,porque  os  mouros, 
queerãoosque  tomauáo  ho  dinheiro 
a  ôzeaa  aáoqueriáopagar.SCfobrílTo 
auía  briga ^$^  leuantauanfe,^  auia  fem 
pre  grades aluoroços,5S  crâo os  noiToS 
defacatados:doq  ho  gouernador  re-^ 
preadeo  muyto  ao  feytor  SC  aos  outros 
oificíaes  perante  lorge  de  meío^^  deu 
lhes  por  regimento  qfopena  de  perdi 
mentoda  fazenda  6(  dos  oificios  q  ne 
nhiíhomênâotrouue  lie  feu  dinheiro 
em  cõpanhia  dos  mouros ,nê  tiueííem 
coelescontas^nelhesdeíTem  dinheiro 
aogjnho;fotneacea)andairem,rua  fa^ 


Kenda  em  fuás  nãos  apartada  febre  íí, 
^cõfua  marca. i^qui  começou  hõ  fe,*^ 
cretario  de  querer  femear  ódio  ãtre  ho 
gouernador  &  lorge  de  melo  ,a  quê  dif 
fe  que  nâo  deuia  de  confentir  q  ho  go*» 
uernador  reprcdefle  em  fua  prefenja 
ho  feytor  né  os  outros  ofFicíaes  da  for^ 
tale23,que  aquilo  era  feu  pois  era  capi- 
tão,ô:  q  tinha  muyta  rezão  de  fe  aora- 
uar  do  gouernador.pois  fendo  ele  hsa 
pelíoa  principal  6i  táto  pêra  fe  fiar  em 
feu  parecer  &confelho,que  não  deuia 
de  falar  coufa  nenhúacom  os  capitães 
fem  ho  prímcyro  praticar  coele,^  que 
aíTí  ho  ouuera  de  fazer  fobre  ho  nego* 
cio  das  ilhas  de  Maldíua.E  táto  ho  per 
fuadíoa  crer  iftoque lorge  de  melo  fc 
agrauou  do  gouernador.ôi  efteue  aba 
lado  pêra  vender  a  capitania  a  Francif 
CO  pereyra  peílana,Sí  deíxouho  de  fa^ 
zer  por  lhe  ho  gouernador  não  dar  li^ 
cença  pa  iiro,&  aíTi  ho  dilTe  ao  mefmo 
Francifco  pereyra  quelha  pedia* E  da 
qui  ficou  lorge  ã  melo  bazcolejado  cõ 
o  gouernador,dc  maneyra  q  não  quis 
írcQeleaBenafl:arím:porêeIe  não  era 
obrigado  a  illo  por  amor  da  fua  capita 
nia*b  alTétadasas  coufas  de  Cananor, 
ho  gouernador  fe  partio  pa  Batícalà, 
onde  foube  que  eftaua  metida  hSa  nao 
deMafamede  maçari.q  fehia  de  Calí 
cutpahocayro  como  ia  diire:í5i  indo 
cõtres  naosatraues  âçacotora.lhedeu 
hútêporalcõquefelhepdeo  húa  das 
naos.éí  arribando  as  ilhas  de  Maldiua 
fe  lhe  perdeo  outra  *  ÔC  outra  arribou  a 
Baticalà.q  foy  efta  q  o  gouernador  hia 
bufcar.E  fempre  jMafamede  maçarí 

cfcapou  &fefoyaoCajroJeu3ndo;Sí 
máo rangei  catiuo,quecôprou  em  Ca 
lícntcotgoiadifle.fi  chegado  ho  go^ 
uernador 3  barra  dé  Batícalimandõu 
díácr  a D^aiechati gouernador  clò  lu^ 
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gar  que  lhe  mandaíTe  cntíegar  a  nao 
pois  era  de  Calícut  que  díiha  guerra  cô 
ei  rcy  de  Portugabli  Damechatía  má 
dou  logo  êtregar  cõ  a  carga  que  Cínhá, 
que  era  de  muyca  efpecíaría  SC  canela  , 
à  dali  a  mandou  ho  gouernador  a  Co 
chípcrafelcuac  acarga  a  PjttugaLE 
eftando  ele  aquj  jlhefoy  falar  hójudeti 
morador  no  Cay ro  de  nagão  efpanhol 
que  Êaíaua  Poriugues.qlhe  rr  azia  car^ 
tas  de  cinco  Portuguefes  q  eílauão  ca»» 
:tíuQS  em  Adê,SS  forão  do  Bargantí  de 
Duarte  de  lemos  qfcperdeo  como  dif 
fenoíegúdol(uro:ô2efl:eslhcfcreuião 
q auiafama na^laspartes q ho  fòldão 
fazia  íãdaméco  de  tomar  as  portas  do 
eílreyto  dcMcca,&  fazer  hí  háa  for>- 
taleza.Si  de  tomar  a  cidade  Dadem.E 
poríftoferacoufa  mais  danofa  q  po 
díafobíeuirperaacõquifta  da  índia, 
apertou  ho  goueriwdor  qlhe  díílêflè  à 
verdade  daqíasnouas^E ele  dífle  que 
auiadousannosquc  partira  doCáyro;  ' 
Si  ^  entãofe  foaua  la  o  que  os  neflos  cf 
eriuiáo,&  que  ouuíra  di-zer  que  ho  foi/ 
dão  manckra  phú embaixador  pedir 
aelrey  Dadêcêcnil  xerafíns,)§í  q  lhos 
oãoquíferadar.peloqho  Soldão  lhe 
mandara  dezmilfrechas  có  outros  tá 
tosarcos.SChúaarredomad  balfamo, 
mandandolhe  dizer  que  cõ  aqueles  ar 
«os  6£ frechas hoauía  de  matar,^  en) 
:  balfatnalo  có  aquele  balfamo:&  cõ  tu- 
do cl  rey  não  quifera  dar  ho  dinheiro, 
E  efte  judeu  confelhou  ao  goucrnador 
que  deuía  aquele  annodirtoaiar  Adê, 
^  que  em  Honct  eílauão  dous  judeus 
que  há  deles  que  auía  pouco  que  viera 
do  c;}yroJhe  daria  nouasmais  frefcas; 
H  por  ííTo  ho  gouernador  foy  3  barra 
Donor  ,onde  lhe  ho  judeu  foy  falar  le^ 
,  uando  coníigo  outro  natural  da  cidade 
deBeja«EdilIeranlhequÉ  aquele  ^leí 


mo  anno  pjrtírâo  doCayro,6í  que  era 
certo  fazer  ho  Soldâo  armada  c  çuez, 
dç que  efbuafcyta  grade  parte,&  era 
fua  deter  minado  ganhar  ccela  as  por 
tas  doeftreyto  U  fazer  hí  hõa  forraie^ 
za,pa  que  lhe  ho  gouernador  não  po^ 
de ííe  entrar  hoeftreyto,por que  tinha 
dilTomuyto  grande  medo:&  por  cíía 
caufa  queria  tomar-Adê»?  cujo  rey  ma 
dará  feusébaixadores^còmo  ho  outrq 
)udeuíhe  diíTera,^^  que  ele  falara  conTí 
ho  derradeiro  embaixador  no  fertãp 
ondeftaua el rey  Dade»B  jpor  fer  feu  k 
migo, lhe difíferaq  aquele  anno  podia 
ir  í  eguro  3 1  ndía.porq  não  auiãc  dír  a 
quele  anno rumcs,fe  não pa  ho  outro, 
em  que  ho  Soldão  os  auía  de  mandar 
gatomarêa  potta  do  efíreyta&Adê, 
polo  medoq  tinha  de  a  ho  gouernador 
iomar:&què  noãnofeguintc  náotor^ 
nafíea  A.dé,porqfefoíTe  feria  rouba^ 
do,5i  q  ele  tinha  ifto  por  tão  certo  q  fe 
auía  de  tornar  a  Ormuz.E  ele  &  hoou 
troaconfelharáo  30  gouernador ,que  ê 
todocafotomuíTe  aquele  anno  Adê  di 
as  portas  do  eftreyto,&  pedíranlhe  fe- 
guropera  írê  a  Ormuz.porq  não  oufa 
uáo  de  tornar  a  Adê«E  ho  gouernador 
Ihodeuí^íali  lhe  foy  tambciíí  falar  el 
reyiVleriac&lhediíTeq  fe  aprcflàlTe 
muyto  a  tomar  a  fortaleza  de  Benaíia- 
ri,pcrq  Cabia  certo  q  ho  Hidalcão  fa- 
zia preíles  vinte  mil  hoíncs  pêra  mã- 
dar  em  feu  focorro,^  por  íflb  fe  ho  go 
uernador  deu  prelía  em  partir# 
4[;Cap«xc*Dccomo  o  gouernador  che 
gouaGoa.ac  de  como  cercou  per 
mar  a  fortaleza  de  Benaftarim  Sc 
lhe  deu  bateria. 

PHegado  ho  gcuernador  a 

Goa, que  fe  enformou  do 

fítiodocafíeiode  Eenafta 

jrim,&  das  eílacadas  ^  os 
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ímígostínliao  feytas^aíTi  no  tio  Daga^ 
cimcoiíionõdeBenafliarípeta  os  nao 
entrarem  por  mar.ôíâlTí  de  co;tio  Ro 
çalcão  tinha  feys mil hoçncs,etn  q  cn.' 
trauão  tiezêtús  de  caualo*  Ouue  logo 
confelho  cotii  elTcs  capitães  ôi  fidalgos 
que  andauão  coele  êi  cotn  câ^  eflauâd 
cm  G^Ja  ,eíTi  que  propôs  quão  neceíta- 
ríaeraGoapahoefladodélreyre  To- 
fter  ni  Iadía,ôí  quanto  perjuizo  felhè 
feguíríadereperder,de  q  eftaua  muy 
ccrtofe  oiíinigosperdftaneceíTeín  na^ 
quelecaftsloquetmháofeyto^porque 
tinha  labído  q  hoHidalcáoíazía  prc- 
(ics  v»iníe  mil  hoaiés  pêra  mandar  em 
feu  Cocorro  que  fariáo  muy  grande  dif*» 
fículdade  nd  Te  tomar  hõ  caRelo  ,  &  fe 
ho  clesromaifem  antes  de  chegai  efte 
focorroficaujGoafegura de toao^SC  a 
índaq  hoHídalcáo  vieíTeíobrelacoai 
quanto  poder  tinha  ,quc  não  fômcte 
fe  deféderiãodele.mas  ainda  lhe  fariá 
muytodânoíEpratícadoiílo.&examí 
nado-polos  do  confelho.todoâ  deráo 
fua  voz  que  ho  caílelofc  deaía  logo  de 
ípmsr.faluoFfÁCífcopereyrapeílana, 
qaedsíTequéhogouernador  deuia  de 
carregar  as  nãos  da  carga  8C  maadalas 
pêra  Portugal, porq  a  pimenta  era  o  ^ 
queria  cl  rey  de  i^orcugal  ôc  não  cercar 
aquela  forralez3*Bnogouernador  lhe 
diííe  que  lhe  não  preguntaua  fe  acerca 
)  ía.fe  nao  como  a  tomaria :  êi  fobi  iífo 
Jhe  diíle  algúaspalauras  afpcras:a  que 
prancífco  percyra  reCpondeo  que  lhas 
uão  diiTeffe,porquc  ele  nao  era  pf  ãcíf 
,co  pcreyra  Coutinho  a  quem  asdíílèra, 
fe  nao  fam  piãcífco  pereyra*  Ecõ  tudo 
a  íTentoufe  que  a  fortaleza  fe  tomalíe, 
g:  qfe  cóbateífe  por  mar  6C  por  terra, 
íKprtmeyrqfecercaííe  por  mar.porq 
te  atalha  iTe  ho  focorro  q  lhe  podia  vir ^ 
'i&aiííostnantimêtos^lhe  trazíáo  da 


tetra  firniB,$ieuydâflèm  osmourôs  ^ 
per  mar  fomcíe  os  auíão  de  combater, 
<ôí  ali  pofelTemâ  força  de  fua  defêfam 
&  artelharia!:&  ho  cõbatc  fe  lhe  podil 
dar  por  mar  ôí  par  tetra ,porq  ama  gc.í» 
le  pêra  rudo.que  erãõquarromíj  Por^ 
tuguefes com  osque eílauáo  em  Goa, 
6C  aíTí  Malabares  &  Canatins.SC  dos 
nollos  eráo  quatrocêtos  da  ordenança, 
de  qerão capitães  hâloão  fidalgo  6i 
hú  tvuy  gonjaluez  decaminha:&  foy 
efta  a  melhor  8C  a  mais  geteq  fe  níica 
ajuntou  na indiaate  aquele dia.Auídó 
cílecõfelho,ho  gouernador  começou 
logo  de  fe  perceber  pêra  a  execucão,áí 
mádoufâzer  arrobadas  muyto  fortes 
âte  mc*osm3Ílos,3lTíaonauíode  Duaf- 
te  de  melo  comoâ  carauela  de  loão  gb 
mez  cheira  dínheixo^poiq  determina 
Ua  dabairroarcoeles  a  fortaleza  dos  im 
mígos»Êpor  os  muros  fere  mais. altos 
do  que  elescrâo,&  lhe  eles  não  matar c 
decima  a  gcnte.mádou  os  tildar  todos 
dctáboadotrincado.ôíporq  não  coço 
braffem  côa  altura  das  arrôbadas.mâ 
douíhe  arríçar  pipas  vazias  dambos  os 
bordos:&  mandou  a  dõGarcía  de  no* 
ronha  q  foíTe  cô  certos  capitães  que  hí 

ríáonosfeusbateys.&aííícocftesdous 
nauios  8C  cntrafic  polo  paffo  fecoj&  o$ 
capitães  cõ  fua  gente  ccrtarião  táto  dà 
eílacada  q  os  mouros  tínhâo  fey ta  da^ 
quela  parte,que  os  nauios  podeííem  en 
trarôi  híríãoabairroarcõa  fortaleza* 
E  em  partindo  dôGarcía^partío  ele  cõ 
a  armada  peia  entrar  per  Goa  a  velha, 
ôi  dali  ir  ter  ao  rio  de  Benaftatím  a  ou- 
tra eftacadâ  queeftaua  da  bádaDaga^ 
cLE  indo  dó  Garcia  cô  osdous  nauios 
êc  bateys  ia  pctto  de  Bônaftarím ,  deu 
ho  nauío  de  Duarte  de  msloem  hfia  Ia 
gía  .em  q  abrío  6i  foyfe  ao  f undo^H  Úí^ 
bcdo  ifto  hp  gouernador  »mâdou  a  dô 
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Garcia  ^  fe  torna  ITc  ,5i  q  f oíTc  ter  coc- 
le  pot  0'ja  a  velha,onde  ho  achou  eni 
cíiijiito  grande  trabalho  de  fazer  che- 
gar os  natitosàeíUcada  pêra  a  cortaiê 
porque  nâ^  podíáo  ali  nadar  os  nauios 
fe  não  cô  aiarffs:6C  ho  gouernador  an- 
daua  ê  h&a  íuíla  fazêdó  os  leuar  as  toas 
aoshateyseai  que  aodauãoos  capitães 
dos  aieftnoi  nauioscõíua  gente,6^  to* 
dostínhão  muyto trabalho  SC  âdauão 
cgrand*  perigo .polastnuytas  ^  muy 
continuas  bõ bardadas  que  os  mouros 
tirauâo,quc  vendo  cies  apevfiaque  ho 
gouernador  tinha  de  chegar  poraqla 
partèíparcceo  a  Rogalcâo  que  por  ela 
bo  queria  cometer, âí  por  tifo  mádou 
jli  palfar  toda  fua  principal  artelhariri 
qucfazía  tnuyto  nojo  aos  noíTos^de  ^ 
algos  forão  mortos.^  a  mayor  parte 
dos  nauios  arrombados  .erpecíalmcte 
docaoielo  qfc}rano(fo.Eeráo  os  ttros 
tão  baíloí^q andando  ho  gouernador 
húa  vez  cm  hõcatur  pequeno  de  Ma- 
labares diante  de  todos  os  bateys ,  moi» 
ilrandolbes  por  onde  auíãodir^  aní- 
inandoos^vêhi^  pelouro  dhõ  tiro  pe- 
queno 6C  pefcou  ho  Malabar  q  hia  go  - 
uernando  ho  catur  8c  leuouho  é  pcda> 
gqs,&!  çujou  ho  gouernador  cõ  ho  fan> 
gue de  m^neyra q  todos cuydaráo  que 
era  iiiorxo,áC  parece  que  aííí  ho  cuyda 
rão  os  mouros  tão  perto  efl:auáo,&  Ic» 
uantarão  húa  grande  grita*0  que  en- 
tendédo  ho  gouernador ,fez  dar  outra 
aos  feas.SC  leuantoufe  etn  pé  peraq  ho 
vi  (Tem  os  imigosiÔC  trabalhou  táto  na** 
quele  dia  cõ  os  noííos.q  ao  outro  ama^ 
nheceráo  pegados  de  baixamar  com  à 
eílaçada  ho  nauio  de  Pêro  dafonfccâ 
de  era  fio  ,&  a  carauela  de  loão  gotnez 
cheira  dínheiro,&  eftauâo  arriçadosa 
ela  com  muy  groííos  apatelhos«Efoy 
coura.4e(pánto  as  bõbardadas  q  lhe  ti 


rauão  da  fortaleza,^  cies  tambêa  eía. 
êi começarão  logo  darrancar  das  efta#í 
cas,qquádo  veo  apreaniar  tinháo  fey> 
to  lugar  por  onde  caberia  hú  batel  ,ôC 
aílifcfâocô  aigúas  marés  arrancado 
tãtasqja  podia  caberá  naofam  Pcdrrf 
que  feria  de  trezêtôstoneys,q  sfta  era 
a  cõ  que  ho  gouernador  qría  abalr  roar 
a  fortaleza,^  pêra  iíToa  leaaua  maraf^ 
uílhofamétc  fortalecida  có  arromba^; 
dasdetauoado  muy  grofib  Si  balas-  dé 
Cayro  Sc  pipas  por  fora  das  amuradas^ 
que  parecia  rriais  tnôftruoquc  nao,^ 
a  meyoiíiaílo  leuaua  guindado  hú  h^ 
teltoldado  de  toldo  decoyros  crus  pa 
cmparar  os  q  hião  dêtro  das  panelas  S 
poluora  6C  outros  artefícios  de  fogo  q  • 
os  ímígGSpodcriãodeítar.H  ao  encrar 
defta  nao^de  q  era  capitão  A  y  res  da  íil 
ua»foy  coufa  medonha  ver  as  bóbardá 
das  q  fe  tirarâo,airí  da  parte  dos  mou> 
roscomo  da  noíra,&  mais  quando  elcà 
viráoq[  ela  queria  abalrroat  cõ  ho  ba^ 
luarteemqcílaua  ho  camelo, q  peri 
fazer  mais  nojo  aos  noíTos  rítaua  ao  lu- 
me dagoa.o  q  era  grande  impedímêto 
pa  a  nao  poder  abalrroar  cõ  ho  baluar 
te:5i  porí^  a  não  metefle  no  fi5do,a  má 
dou  ho  gouernador  defuiar  dela,têdo 
ele  ja  cor tadohú  braço dhúa  vnha  dá 
cora  q  leuaua  por  proa  dhúa  bôbarda 
da  q  lhe  ali  aceitou.  E  vedo  ho  gouef- 
nador  ho  impedimento  q  lhe  fazia  ho 
camelo  pèrá  nã  poer  a  nao  õde  queria, 
^meteo  hú  grandepreço  ao  feu  côde^ 
ftabre  fe  lho  quebraíTe,»  mandculhe 
peta  ílTo  embarcar  húa  efpera  em  húa 
barcaça  grade  cercada  danõbadas  de 
cayro  por  dentro  &  por  fora.pera  que 
pstíroisdosimigosembaçaflem  nas  ar- 
rombadas.E  aparelhada  cfta  barcaça, 
foypoftadenoytc  defrõíe  da  bóbar^ 
deita  do  camclo,que  comodígo  fícaua 
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aolumedagoa  com  a  montunte^SC  dé> 
trás  da  Barcaça  edaua  há  parao  a  píq^ 
pêra  que  fe  por  cafo  folfe  arrobada  re^ 
colhtlíe  ho  condeftábrr^  úutros  qút 
eílauáonela^Equâdõ  vcúáoõutró  dia 
queósimígosvírãoa  barcaça  infiâd4 
com  hõ  camelo  ét  âi  rnáneyra  c[  êíla^ 
ua  aparelhada «Cómegáo  de  lhe  tirar  c6 
fua  áríéíhãríà,0£  os  nõflbs  ãcodê  lõgõ 
com  áfuâ^^aíTíâ  barcâça.é^  Cõmei^af 
fe  hõ  mais  érpantôfo  jogo  de  bómbaf> 
dádâsque  repodiã  ver  «de  que  íaya  táy 
toíumoquequaíi  (e  nâo  Cnxérgatiad 
hôsaosoutros,6C  durou  tòdõ  aqle  dít 
fetn  nunCáho  Conde  d  àbrè  poder  ãcer 
tar  ho  câmeÍo,porq  còtnõ  oá  tiros  di 
fortaleza  erãotáobaílõs  âao  ho  deixa 
u^ò  apõtàr  a  fua  efpera  perá  acertar:^ 
pot  inà  lhe  errou  todo  áqUele  día^maâ 
fe2  tanto  dano  no  baluarte  q  ho  àbrio 
todó^dffehódfa  mais  durara  ho  pofe^ 
f  a  por  terrã,éc  úá  immígosí  tornarão  a 
fazer  denouònanôytéfeguíníé  SC  íu 
cou  muyto  maísíorte  que  dantes*  E  tá 
to  qâo outro  dia  foymanhãâ  jallí  eles 
como  os  noíTos  tornarão  âoiogo  paíTa 
do«â  durou  muyto  arperoátâ  a  tarde* 
Etcdo  hôcortdeftabre  acabada  dâpõ> 
tar  afua  erpera.derfechã  no  camelo  SC 
tocteíheho  pelouro  dentro  ac  feio  eot 
jpedãÇQ$,matádoho  bombardeiro  dos 
imígoâ.que  era  hu  galego  arrenegado 
qfugíra  da  cidade ,  SC  alii  dous  ou  treâ 
homêsquchoferuíão  naqle  meíler:^ 
àifioderâoos  noílosbúa  grande  grita 
de  prazer^E  quebrado  ho  camelo « ma 
dou  ho  gouetnador  chegar  fém  medd 
anaofamPedro^qué  fe  chegou  tantd 
qiíequãdpunhaapontà  do  garoupes 
iiobaluarte.  E  defpots  ã  eÃar  aqui  fut 
ta.deixouhogouernador  encomenda 
do  a  Ayres  da  iilua  que  coeía  SC  cõ  bar« 
cí^as.dioutiosnauios  que  íicauão^de^ 


ccontínuâtriente  bãteríã  a  fortâlèzi^ 
Sc  foyfe  a  Goa  ça  lha  ir  dar  por  tferra* 
Edcixandõ  tado  a  muyto  recado  fe  tor 
ti^upormar* 

Gâpít.5fcj»Dé  como  fe  ho  gouértiadoí 
tornou  a  Goa  a  fazer  preftes  péraíf 
cõbâter  a  fortaleza  por  terra  ,SC  dô 
qué  lhe  aconteceo  com  os  mouros  |[ 
jforãõ  correr  â  cidàde« 


Hcgado  hó  gõuèf hâ^ 
doraGõa.começou  ã 
fe  fazer  preftes  pêra  ir 
ombater  o»  immtgoâ 
por  tertã^B  ãndándô 
nefla  ocupação » hõá 
feílafeyra  pola  manhaã  veyo  RocaU 
cão  dar  viílâ  a  cidade jpor  moftrar  ao 
gouernâdof  que  ho  não  temia ,  Sc  que 
ainda  ef  a  fcnordocâpo,&  trazia  obra 
deduzenroséccíncôentâ  de  cãualo  SÇ 
muy  tòs  de  pitSt  apatèceo  às  duas  atuo 
tes,^  hu  facheirô  q  eílauà  tiò  oyteírô 
de  úoííi  fenóra  do  monte  Como  os  via 
derríbouhôfachòéEhoíino  da  vígíâ 
da  Cidade  começou  de  repk^r  >  áõ  que 
logo  fâhiõ  Manuel  de  la  Cerda  cõ  a  ge 
te  que  tinha  na  cidade»^  como  díflcfe 
tíão  feyscetes  portugu&fes  a  fora  oè  ca 
ttaríhs.^Ê  apòselefínío  Peto  mâzcã>' 
tenhas  côm  quatrocentos  da  ordenan 
g3*E  àíTi  fahiadom  Garcuà  com  tnuyíâ 
gente  Óí  outros  capítâes,fem  efperarl 
por  mãdadodógouetnãdorque  anda 
uâpôt  aiitreà  vilã  velha  apce,  vendò 
quefomã  degêteeraâdoâ  ínouros,££ 
quando  airi  viõ  ir  os  nolTos  fem  efpo 
tarem  feu  parecer^  mandou  depreífa 
por  hn  cauâlô  em  q  caualgou  Sc  fe  foy 
a  pós  eles  jpa  os  mérer  em  ordc  ^  poííâ 
quediffó  nr  o  iuía  ncceflídáde.porque 
Jr^êrom^azcatcnhas  áédom  Qrcía  qS 
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cneteíáo  úsh ,  SC  leuauâo  ordenadas 
ÍU3S  batalhas ,  SC  que  auería  oiais  dí? 
cíous  mil  poííugueres  a  fora  Malaba 
res  èi  Ganar  ins :  6i  Manuel  dejicerda 
hía  com  os  da  cidade  diante  de  todos* 
E  quando  Rocalcão  vío  ir  os  noíTos  na 
q«e].i  ordenança  6í  tãtcSjComeçou  de 
fe  retirar  pêra  afortaltza,fazendo  ro^ 
ílo  aos  de  Manuel  de  [acerda que  pe- 
g-uãocomos  Çeas,8í  apertarão  tanto 
coeles  que  fízcráo apartar  hum  gran^ 
de  magoíe  deles  pêra  hiia  vala  dhúa 
alagoa  qiie  eftaua  contra  ho  paíío  fecp; 
êCcm  íe  eftes  apartando  .f  oy  fobre^ 
lesRalabraqco  o ayqueica narina  nmy 
valente  horaem,ác  çomfeaspfâesco 
aieçou  de  pelejar  çoe|es,6í  acolhera* 
felhe  fobre  a  vabiáC  os feus  fe  metião 
íçm  nenhum,  receyo  pola  agoa  pêra 
ihes  chegar: o  que  vendo  Sítiiio  dan 
Q^acie  3í  âom  loão  dep  ôi  loão  na» 
«arco, &  outros  de,caualoque  ferião 
4ste  dez  ,  forão  acodir  aos  Ganaríns, 
^  fizera no.taiiibeiíi  todos  ,  que  fize^ 
ráo  faltar  tnuytos  dos  ujouros  na  ala.^  , 
gpa ,  onde  fe  afogai  ãonruyros^ou^ 
tros  forao  mortos  sas  lançadas  Si  fre- 
chadas» E  lançados  dali  os  mouros, 
farão  03  nojfTos  meílurarfecoai  os  cu 
íros  que  aiidauão  fobre  ho  oyteiro  de 
BsiisHarímaa calcada  comos  qiouros 
qj^e  fugião  ho  mais  que  podíáo  pêra 
a, fortaleza , onde  par  tersin  lugar  de 
fg  faluar  ,  «Ji  que  não  entraíTeaios 
noííos  coeles  de  iiieílúra  naforíalexa, 
poferâo  fogo  a  húa  aldeã  que  eilaua 
derredor  dela  ,  &,  tajiianha  preflà  le- 
uaaâo  que  os  pnmcyros  que  chega^ 
rio  entrarão  logo  naioi  taleza  Sn  te^ 
charão  33  portas  ferni  efperarem  poc 
aigús  que  fícauãp  de  fora  .que chega 
doij  ao  íDuro  05  alaiáo  acima  por  tou 
í^as  ^ue  lhe  lançarão .,  ^  iflo  a  villa 


dos  noílos  ,que  por  amor  do  fogo  fe 
deteuerâo  algum  tanto  que  não  po»» 
derão  entrar  c5m  oS  mouros  ni  cjie 
gar  quando  alauáo  os  q[ue  íicst^i 
de  fora*  E  com  a  menencoria  diílo, 
jemeterão  aífí  c®mo  híáo  aos  muros:» 

■  da  fortaleza ,  a  que  dos  prímeyros  ^^ 
chegarão  f orjío  Lopo  vaz  de  fam  Pa  ; 
yo  èc  Pêro  niazcaíenhas^que  pcshutHil 
pique  pêra  fobir  ao  osuío  ,coiii,osdai 
ordenança  que  taoibeoi  qycrião  fó^j 
bír*  E  aíli  chegarão  oui  t os  intíytos  fij 
dalgos  éí  caualeyios  jmuyto  defejoi<ii 
fos  de  pelejar  eom  os  mouros  cê  IheSr! 
tornarem  a  fortaleza ,  ôc  fegundo  ho/i 
defejo  que  leuauãofízeratíiio  Í£  tíu€«i. 
íáoífcãdas  por  onde  fobir^nias  como  ♦ 
3  preiía  foy  grande  de  fayr  a  pelejat.T 
coíTí  os  mouf os ,  -êC  não  cuydario  de ; 

^  vir  a  tanto, liâoouue  a  quemlêbiáfí 
fe  de  as  íeuar  ,&  como  isies  nâo  por.s 
diáo  fobír  ,  ^  os  ímniígos  titauão  . 
tnuytas  bocnbardadas,  frechadas  <54 
pedradas  ,  não  feruío  a  arremetida 
dos  íio lios  ao  muio  mais  que  de  fèfí 

^  rem  obra  de  vinte ,  de  queforáo  fe> 
ridos  Lopo  vaz  de  fani  Payo  de  três 
frechadas, Si  Ruy  galuão&Manueli 
de  lacerda  que  derribarão  do  cauâl<ii5 
com  hum  penedo  que  lhe  deu  na  ca^jsi 
beça ,  Si  acodíolhe  dom  í  oão  deçaque 

-  hoíeuantoUjÃ:  aíli fcrão  feridos  oa-t 
tros  a  que  não  foube  os  nomes .  âi  fò ; 
ião  mortos  de  bombatdadas  Diogo, 
correa^que  fora  capíião  de  Cananór^ 
6í  Jorge  nunez  deiíào  ca  pitão  da  tiaci,, 
EnJiobregas ,  8C  hum  M  artím  de  mô 
Io*  E  vendo  ho  gouernador  ho  dano 
qae  os  noíTos  récebiáo  fem  fazerem 
nenhum  aos  ímmigos  ,màndouosafa 
ílar ,  iSí  recolheofe  ao  oyt^iro  » onde 
os  recolhco  a  todos.  E  ali  perante  to* 
dos  beijou  na  face  a  Peco  oiazcarò^ 


Da  hííloría  dslúáía 


.^ 


i$^ 


»has  porque  qíiifert  fobír  ao  muro 
polo  pique  ,  jouuandoho  grandfemê*» 
teáefforça  ígíôC  JÍlo  porque  lheque> 
fia  dar  a  eupitanta  de  Goa  .^tíralaa 
Manuel  de  lacerda*  E  affí  e^é  como 
outros  ouuerão  grande  menencoiíà 
do  gouernador  beijar  na  face  a  Piero 
ixiazcarenhas,&  murmurarão  dílío: 
a  que  dom  loáo  deçadiíTe  rindo  que 
fç  calalTem , porque  fe  ho gouernador 
l^r  coufa  tão  pouca  beíjaua  na  face  a 
Pcro  mazcarenhas ,  aufa  dali  a  poucos 
«Jias  de  beijar  a  eles  no  trafeiío  por 
outras  muyto  grandes  que  auíãoide 
fâ2er«Erecolhídos  todos  osnoflos^ho 
g^uernadoríe  foy  pêra  Qos^ 

Capít*xcíj*De  como  ho  gouernador 

cercou  a  fortaleza  por  ter ra:&;  de  c® 

^^iijodãdolhe  bateria  fayrâo  os  mou 

4ros  hõa  noyte  a  darihe  rebate  ,  ÔC 

do  q»e  fizerão» . 


í^ 


{Acabado  de  apare 
jlhar  todo  o  que  lhe 
^  (cra  neceíTarío  pêra 
iconibater  a  foríak»* 
jza  por  terra.tíiádou 
^1  alentar  fua  tenda. 


ic  as  dos  oufioí»  capitães  ao  derrador 
da  fortaleza  .com  muytos  dosnoíTos 
que  as  goardaíTem  ate  ho  outto  dia, 
quefoy  acompanhado  detresmil  Por 
tuguefes  com  os  quatrocentos  da  or- 
denança: 5i  hiáo  coele  eílescapííâes, 
dom  Garcia  de  noronha  ,  dom  ioão 
de  limã  ,Pero  mszcarenha^, Manuel 
de  lâcerda ,  Simão  dandiade  ,  Diogo 
fernandez  de  beja ,  dom  ío^o  dega, 
■  £)íogo  mendez  de  varconçeIos,L'3po 
.  taíSdeíâtn  Payo  ,lorgc  dalbuquer-^ 


que:^GafCfâ  de  foufa  ,f  èínãogcmez 
delcmos,  Duarte  de  melo ,  leronímo 
de  foufa ,  António  de  faídanha .  Ruy 
gaíuão  ,  António  de  fâa  3  Eraocifco 
pcreyra  de  berredo.Gongalo per eyra, 
António  ferreyra  fogaça*  B  Ani n^ 
homem  ,  Ruy  gonealuez  João  fídal 
go  todos  três  capitães  da  ord^nanp, 
êC  aíTi  outros  áíuy tos  fidalgos  Sè  cana 
ieyrosraí  á  fora  eííes  nofibshíáo  muy- 
tos píáes  Ganaríns  ^  Malabares,cu- 
jos  capitães  érao  Crífnâ  BC  Raiu  bran 
CO  .^  diante  de  todoshíaaartelharia 
de  caínpo  em  carretões v^aUí  man# 
tas  parela  8C  bancos  pinchados^  B  a; 
goarda  diílo  foy  encomendada  a  Via"' 
riuel  de  íbufa  tauares  que  eraalcayde 

.  moor  de  Goa.  B  chegado  ho  gouer 
nador  a  Be  na  íhnm  .aquela  noyte  af 
featóu  fuâs  eíkncías  dartelharía  que 

.  podeíTem  bater  os  baluartes  6ííanps 

do  muro  dafortaleza  .dequecííauâo 

as  eflancíasnoínaís  que  trinta  paíTos. 

êc  todos  tinháo  mantas  porque  os  tí^ 

ros  dos*ímmigos  lhe  não  fízeííem 

danno.  E  porque  ho  também  não  re 

ccbelTcm  os  bombardeiros antre  efíã 

cia  êC  eftancia  ,  eftauão  pipas  cheas 

de  terra ,  detrás  dás  quaes  íe  eles  aco 

Ihíáo^E  detrás  defta  tranqueyra  efta^ 

ua  â  tenda  de  dom  García.&maís  iv. 

baixo  a  de  Pêro  mazcarenhascom as 

dos  capitães  da  ordenança  6C  a  gente 

dela  ao  derrador  delas  ,  &  aíTí  a  dos 

outros  capitães  ,  di  todos  detrás  do 

oyteyro  de  Benaftarím  que  as  empa 

raua  da  arcelharía  dos  ímmígos  que 

lhe  não  podeíTe  fazer  no joéEquãdo 

amanheceoao  outro  díaromcçou  logo 

a  noiTa  artelharía  de  bater  ho  muro 

^  baluartes  qcílauão  naqla  frôiaría, 

de  que  também  lhe  rerpõderáoos  ím 

migos  muy  afperamentÈpor^  tínhã^ 


ft^ 


Líuro  tcrçeyro* 
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âli  nffcntàda  parte  da  fua^rtelKàriâfc 
lEí  a  outra  iirihãoda  banda  do  mar,dõ 
delhe  os  noiTos taaibc  dauâo  bâtenâj 
jjòftoquèílâuàô ali  mais  pêra  toIh€rc 
íbcorrõ  de  giètite  &  demalímctdsíios 
iminígôs^quépéíâihesdâreín  bateria  * 
do  mar^que  por íenâo  dar  dtle  bem  a 
foy  ogoucrftâdordâr  portcrra:8í  eri 
âr€Uòltamuygrãde&  medottha.pot 
qucfe  os  tiôlTosiirâuâô.iiâ  Fortalczíi 
flao  eflauao  qúedosjôd  tãòâmiude  que 
nem  hâs  Oém  tjutros  fe  Cnxergauão  cõ 
fumo,&  aííi  a  fortaíeiâ  como  ho  arra* 
yai  parecia  que  ardiâo  em  fogo*  Mas 
tom  tudo  os  noilos  faziáo  muy  pouco 
iiofo  na  forta!e3a,por  osbaluartes  quô 
eftauâo  naquela  frontariá  dasnoíiaí 
eftáncías  ferem  todos  mocígos ,  nem 
tio  muroqueeradctulhoateas  amcasí 
porem  dentro  na  fortaleza  fazíâo  os 
naíTos  muy  grande  danno  com  douá 
quartaos  quetinhâo  aà$  eftaçíaá ,  com 
quelhedeitauâôdetii-o  muytas  pedrai 
êC  marauâo  muytos»  E  coi  ftu  fe  achará 
CS  ímmígos  muy  fakcados ,  5C  muyto 
tnaíscom  lhes  faltaremos  mátímêtosj 
porque  lhes  hlo  ãcodíão  da  terra  fir^ 
me  como  quando  erâo  fenores  de  mãr4 
B  vendofe  Roplçlo  iiaquele  eftado. 
«quenao  podia  fazer  nenhum  nojo 
aósnoíTosdediâ,quífera  lho  fazer  cíé 
iioy  te  mandando  âCcfiderfeÍJiesdé  p» 
Íh3,á  cuja  claridade  os  arrenegados  ti* 
rauãoaserpingârdadas  aos  noífos  qua- 
doparecíâo.&efte  ardil  tinháoquan. 
do  fazia  éfcuroíôd  porem  os  noirosfe 
gõardauáo  também  que  firiâo  muy^ 
p6iucos»E  vendofe  Rocalcáo  defefpera 
docomho  aperto  do  cerco» determi- 
nou comconfelhôdos  arrenegados  àt 
Cometer  os  nolToshõâ  noyte  Bi  tomar  • 
Inês  a  artdharíà,oumatar  no  arraya! 
muytosdeles^ou  ao  recolher  dos  feui 


que  os  feguírílo»&  pcf4  ífTo  mandou 
eftar  preftes  fua  arielbaria  na  noytc 
dclíe  rebate  que  foy  ao  qUarto  dalua, 
|>orqUe  então  lhe  pareceo  q  os  nolTo» 
cjormirião  melhor  por  éfliarem  defue- 
ladt^da  vigia  dos  outros  quartos ,% 
iqiiádo  ãcodiíTem  teríaeltf  acabado  *hâ 
fafanhôfo  feytô:&;  cóefta  determina-* 
çâo  fayó  com  m  Uytos  dcs  feus  ao  quar* 
to  dalua  fazendo  grande  luar*t  ficado 
ele  aa  porta  da  fortaleza ,  remete  cíiès 
feuspríncípaes  capitães  aas  noíTas  eftá 
cias^cuja  goarda  imha  Manuel  deTfou» 
fâ  tauarcs.quelogo  acodio  como  muy 
eíForçadocaualeyro  queerarporcm  cô 
mo  hocorpo  dos  ímmigos  era  grande, 
não  pode  rcííilir  a  feu  irapeto,&  maíg 
porque  foy  ferido^t:  nefte  cometimen 
to  aívús  dos  immigps  paíTaráo  das  nojT 
fascftanciãsperâ  dentro  6i  fem  valer 
à  dom  Garcia  acodír*ouucia  de  fer  hu 
grande  defmancho  fe  não  acodira  Pe^ 
ro  màzcar  enhascom  os  da  ordenança, 
que  começarão  asianfadas  com  os  ira- 
líiigos.&airi outros  fidalgos  &  gente 
que  3codio«Hcòm  tudo  os  ímmígos  le 
uaiiáoíamanhâ  vontade  de  fe  prouar 
comos  nolfõS,que  algÊs  fcm  darem 
poios  boresdâáiâpsquelhes  tirauao. 
^aitauáôcoelespetaos  matarem  aas  a 
dagadas^oque  fizerâôfe  náo  carrcea- 
táomu)toâdt)S  nofios  que  os  fizcráo 

reiíi  ar  peia  a  fortaleza , onde fÉ  recolhe 
í  ao  cõ  tanto  teto  que  todos  efcaparão» 
E  os  q  títauão  no  muro  como  os  virão 
apartados  dos  noíTos.deffechârâo  tan- 
tas efpingardadas.frcchadas  &  pedra.* 
ti3i»q  osfçctâo  recolher  ao  arrayal.on 
ce antes. q  ilícgaíTem  pefcarãoalgês 
cóaaríeJhar.a.a  íora outros  q  tinh^^o 
ferido  dcihuro:de  maneyra  q  ainda  q 
náo  foy  em  todo,  em  parte  comprio 
K^akáo  o  que  de  utminou;do  que 
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ho  gouernaáor  ficoa  rauy  agaílado.Sá 
mais  porque  felhe  foráoaíTi  osímígos 
íèiníc  vingar  deles. 

Capít«xcíii.  De  Gòoio  Rogalcão  te%  c6 
certo  cora  ho  gouernador  pêra  lhe 
dar  a  fortà!c23,ô£  de  coma  lhe  foy 

entregue* 
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[Endoho  gouernador 
ho  atifuimento  dos 
mouros  ,Iogo  nanoy-- 
te  fcguinte  mãdou  fa 
ker  húacauaaanoíla 
^íranqueyra  ,pera  que 
lhe  os  í mi  3  os  não  tor naflètn  a  dar  ou^ 
tfo  rebate^,  gsfortaleceoha  mais  do  q 
c{l.iua,&  dali  por  diante  aoiíudou  m? 
ísàbatcria.porquefevíagaííe  do  paf- 
fado,E  entendendo  que  daqaela  parte 
era  ho  muro  mocíjo  êC  os  baluartes, 
mandou  mudar  das  eOtâcias  pêra  júto 
áhâ  eíléyro,onde  fe  fezia  húa  ilharga 
da  fortaleza  pêra  ver  fe  acharia  ali  ho 
muro  menos  force:g(:  acUoufe  que  náo 
era  ali  entulha4o.por4<ío5  primeyros 
ííf  03  foy  vazado  em  claro,0  que  vifto 
por  Rocalcâodefefperou  de  fe  ppder 
defender  .porque  a  durar  mais  a  bate,- 
ria  lhe  dariuo  com  ho  muro  no  chão  6í 
lio  entf aríâo^que  bem  fabía  ele  que  tn 
de  os  no  ÍÍo5  punhao  ho  rofto  que  hião 
auãce»  E  determinado  de  ver  fe  podia 
f  azer-paz  com  hp  gouernador  .mádou 
pedir  tregoas  por  hu  dos  arrenegados, 
que  aparecendo  antre  as  ameascõ  nua 
.bandeira  de  paz,chamou  Baftiáo  ro^ 
dríguez  da  maeda.queandaua  falado 
com  dó  Garcia  ,82  dí  ííelhc  que  ái íTe  iTe 
ao  gouernador  que  Roçalcão  pedia  tre 
ooas.pera  ver  fe  poderia  auer  antreles 
laz.asqufida  fua  parte  pedííTcadot» 
Garcia  q  mandaíie ceifar  abateria  em 
quanto  fe  leuaíTe  hí)  recado  aogousrna 


àoT,§C  queeíe  também  mandaria  âos  ^ 
feusque  nsotíraffem  aos  noí?os»HaíIi 
foy  mandado  dhúa  parte  Ôi  doutra,^ 
ÍBaílíáorodríguez  leuoulogocfte  re^ 
cadoao  goaernador.a  que  foy  dito  por 
algúsqueílauãococle  que  hão  conce.» 
deOe  as  tregoas, porque  Roçalcao  as 
pedia  ga  entre  tanto  fazer  outro  muro 
por  dêtro:o  que  parecendo  verdade  ao 
gouernador, não  queria  cõceder  3S  tre 
poas,nem  as  concedera  fe  dom  Qíirciã 
não  acodira  que  Ihasfez  conceder.  E 
por  amor  ài(ío  díífe  defpoís  ho  fecretá 
lio  q Roça:Icáo  dera feys mil  cruzados 
a  dom  G3rcii,6ii  ifto  por  dizer  mal  dé 
le.Sá nâ por fer  verdade*  EaiTentadaé. 
as  tregoas  antre  Rcçalcão  Sc  ho  gou«r 
nador,forão.ordenadaspeíro3â  pêra  ^ 
fala0em  na  paz*  Da  parte  de  Koç^í. 
cão,foráodous  capitães  turcos  de  muy 
to  credito  êC  autoridade.que  forão  cú^ 
tregues  aogouernador,eíívcufo  poder 
auíáo  deftar  ate  ho  cõcerto  da  paz  fer 
acabado:r§£  da  noííaparteâaía  deitar 
em  poder  de  Roçaícãoloão  machado 
com  quem  foy  baíliào  rodriguéz  pa 
trazer  repo (lado  que  lhe  mandaua  âi 
2;erperíoâom3ch3do,queera  que  vff 
fe  como  eftauafem  remédio  de  falua*- 
çâapor  não  terpor  onde  lhe  ícíTe  fo  • 
coreo  de  ^entc  nem  de  mantimentos, 
né  menos  muros  com  que  fe  empar  af- 
fe  dos  noffoí*Êpoísfua  vida  eílaúa  nõ 
rífco  que  via  que  deuía  de  querer  pas, 
íque  por  ele  fer  peiToa  de  tanto  preço,6C 
táo  boô  caualeyro  lha  daría,com  côdí 
gãoque  lhe  entrega íTc  todos  os  noUos 
que  durando  ho  cerco  fe  lançarão  co^ 
cie, ou  foíTem  mourosoií  Chriílács, 
6i  lhe  auía  de  tornar  a  caraueía  6^  hb 
carauelâo  que  fe  tomai  ao  no  pafio  de 
Noroaquãdocsímígosêtrarão  a  ilha 
^aíoraiirolheauíã  dentreg^r  todos 
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oscaualos  Sdtoda  a  fuilaIhaguct€U€r-< 
fe^oiíèiíbfizeíTeJbedâriâa  viciai  a 
^uàt©s  cíiâuão  -cc€Íe»ac  íjuãro  teucíTê 
na  f0naleza,«i:.ihe  daria  paíTajé  ,ptra 
^  terra  firme«h  ouuido  efte  recado  pot 
Rqcaicáojouue confelhocõ feus  capí^ 
ItáesíSCpeflroaspríndpíiesíSícõfcu  pa- 
recerfefpõdeo  ao  goucmador  q  todas 
^  wndíçõesda  paz  ^ceítatía/akio  tor 
«ar  os  aiteaeg^dos^porq  Ihod^end/a 
fua ley,6iera por  ela ^ande pcccnâo* 
M  as  hogGfuerfiador  nã  ^uís  outorgar 
a  pazfi  Iheentregare  osan-ei^gados, 
éizeado  g  por  coufa  do  mudo  os  deixa 
ii3*H  í íIq  era  porque eráo efpi n^ardei 
l^os,8<ífaríioaos  noflbs  muyio  mal,«2 
inaís  pêra  caftigo  q  outros  não  fízeiVè 
"ouiíotanto^HcGrnandoIheBjflaãoro 
ilríguezeíla  repoíla.achouho  miiyto 
triâe^  tãõ<:aníado  dofpíííto  q  fe  \ht 
pegaua  a  boca ,& qíi que  nâopodia  fa^ 
Jar*^  vedo  a  determinação  do  goxter>- 
íiador  ,por  confelhodosrcus  Jhe  outor 
goa^  entrega  dos  arrenega doSiCõ  con*» 
díçãoq  Jhes  defíe  a  vítJai6i  cocíla  re« 
poíia  mandou  ao  goaeríiadoT  hú  dia- 
máo  de  valia  de  nouc  mil  cruzadosídí 
zêdo  qlhomandauaceaíÈnal  damiza 
de  .porque  Jhe  parecia  q  aurâ  de  ficar  c 
íeruíçodeíreyde  Portuga!,^  auía  àt 
ter  neceííícíade  do  gouernador  pa  ílToí 
porq  polo  pec^adoquefazíaxm  entre 
gar  os  arrenegados .nâooufaría  dapa . 
^fcei^  àiíXQ  do  Hidakáo  feu  cunliado. 
£^êdo  hogoxiernador  ho  diamâà.ná 
hoquistomar.&pelejomíiuytocõ  Ba 
itáo  rodríguez  porque  lho  ttszm^dC 
mais  fctn  hocõceTtofcr  acabado  .qdí<* 
rião  q  pax  amor  do  diamâò  ho  fazia, 
«é díílèlhe q  eftau a  em  põtode  Ihedar 
cõ  hij  punhalpolos  peytos.-Siquc  Jogo 
Jeuaflrehodfamâo.&âdílíílíe  a  Ro* 
Sdcâo  que  lhe  prazia  dcdar  a  vida  aos 


arrenegados^E  tornado  Baílíão  rcdri 
guez  coefta  repofta,  &  dádoa  a  i^cçal 
^ão  pafikia  de  imamytc,^  tomo  ihc 
foy  dada  perante  fcijscapítã«s,íeuátou 
fefemfalarpalaura^foyfeaíeu  apou 
fentamêio.dondelogofepaíTouaa  ter 
ra  firmec^  algfias  de  fuás  molheres,ôí 
cõhú-arreneg^ído.qfechamaua  Fer- 
nádínht),ínuyto  valete  de  fua  pellW, 
dequéfe«Jefiauafíiuyto,«  a  q  fagiâ 
mais  bê  que  aosoutros,«í  cie  lhe  nego.* 

«íouapaírajemtmhijaalmadíaqàe  to 
inou  fazcndoíeque  era  dos  nolTos ,  SC 
por  fer  de  noyrc.adhe  ouuíi-êfâiar  Por 
tugucs  nínguê  hão  alentou  nelt;Sí  R  o 
çalcão fefoy  aíTifem acabara  execuçá 
da  paz,porq  cuydaua  q  auía  dêtregar 
os  arrenegados,nã  hopodia  acabar  cÔ 
í^gopolGa^lerpor  peccado  grandiílí- 
mo ,&  por  iiTo  fe  foy  fem  ho  dÍ2«r  a  ní 

:gue%Eoscapftáes^efíauão<oeIe,tílc 
iierãoerperandohú  grande  pedaço  3 
víeíTe.íi  vedo  q  não  vinha  mandarã- 

nochamar:Ãquãdofouberãoque  nã 
«ílaua  na  foTralcza,&  fe  prefumia  fer 
ido  poios  íínaís  que  auía  díílo .  fícaráo 
lâo  triftes q  nãofouberao  de íí  pane 
porqlhesparcda  q  por  não  fer  a  paz  â 
cabada  daircntarde  todo  fícauâo  em 
grande  perigo.«iq  Jhe  não  goardaría 
ho  gouernador  as  cõdições  pois  Roça! 
t:aoeraido,E  coefta  trífteza  fe  foy  ca- 
da hú  deles  a  fua  e  ílãcía  determinados 
de  morrer  ê,«i  os  arrenegados  ficarão 
;co  Baílíaorodríguez.tambem  muyto 
roradeíícomoosmiouros  por  terê  ho 
mefmo  temor  que  eles  tínháo.E  vedo 
osBaftíão  rodn-guez  daqJa  raancyra, 

JhesdiljeqnáouuelTêmedo.porâ  ho 
gouernador 4?metera  de  Jhe  dar  ai  ví^ 
das, »  q  cria  íTJe  goardarJhcs  efta  pala 
ura  .fe  cies  côfiados«fua  piedade  felht 
fofle  entregar  asonfeiíiandolhes  ^aflí" 
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hoíízeíTecnlo  que  eles  ftzerãode  muy 
boa  vótade«£âs  duas  horas  defpoísde 
mes  noyte  fe  fayrao  da  fortaleza  com 
Baftiãorodhgucz^o^  fizerão  difícil 
tofaméte  portões  porteiros  os  não  que 
ri âo  deixar  fayr  ate  os  capitães  nâo  má 
darcquefayfem .  ^metendolhes  Ba- 
ílíáo  rodríguez  q  ho  gouernador  auít 
,de  cõprír  o  que  tinha  aííentado  cõ  Ro^ 
ç  ilcão^E  partido cô  os  arrencgados,íe 
uouos  ao  gooernadox  ,a  cujospés  fe  1  á- 
garáo  pedindo  miferícof  dialéi.  ele  dif^ 
íe  q  fa  lhes  prometera  as  vidas .poretn 
Rjadouos  arrecadar  muy  bé.  EiTabécjO 
p  que  Rogalcão  fizera,^  oq  os  capírá 
^seílauãoçafazer.ao  outro  dia  orde- 
nou feus  efquoadrôes  ^foyfe  chegado 
afortalezacõ  determinação  queíe  os 
mouros  fe  íhe  não  emrega  liem  de  não 
deixar  nehií  a  vida^li.  vedo  os  capitães 
como  fe  chcgaua  a  fortaleza  ,cbmeg.uâ 
de  dizer  hús  q  lhe  abriíTem  as  portas, 
qelegpardaríaoque  tinha  ^metido, 
JDUPros  díziáo  qfe  defende  iTe  m.  h  aíTi 
corra  dizendo  hús  aos  cmtros.fofáo  a^ 
berras  as  portas  da  fortaleza,ai  ho  go- 
^uernador  entrou  nela  cõ  todos  os  nof- 
fosiôtcomoeílagête  miúda  ho  vio  en 
Wr  fe  arremeíTarão  pa  a  bãda  do  rio, 
onde  fe  laneauão  hús  fobre  os  outros, 
'&fobretaboasnadando,& outros  pe- 
gados a  rabos  de  caualos.E  era  grande 
èfpãto  de  ver  comofe  lã^^auáofem  tão 
'medo.ac  3  braua  reuolta  q  hia.em  que 
'muytosfeafogarã,ôí  mais  forãofe  ho 
gouernador  não  acodira  aííTo.mádan 
'  dolbes  dar  embarcação  có  muyta  preC 
fa.&  apregoar  q  fopena  de  morte  ne^ 
*nhúa  peífia  oufaífe  de  lhe  tomar  ne^ 
fjihãacoufaíuanêtocarlhe  nela,nê  fa- 
%çrlhc$  nenhú  nojo  em  fuás  pclToas:5s 
*por  iíTp  os  que  não  tcuerão  tanta  pref^ 
faderelângacanadopafiarãoetn  ^az 


&fem  perigo  cõ  toda  fua  fazenda^êi 
dos^  morrerão  fícod  algúa  poucajôá 
q\í  todos  Qscaualos  ou  os  mais  deles, 8C 
Gs,^  efcaparãoa  qho  gouernador  deu 
embarcarão ,fe  paíTai^-soaterra  firme, 
onde  fe  ajuntarão  cô  muytos  dos  que 
foráo  a  nado  que  eftauãocõ  Rogakáo, 
que  tinha  aíTentadofeuarrayal.ííC  eíta 
ua  efperando  repofta  do  HídaIcão,a  d 
efcreuera  ho  feytocomopaiTara,6í  pe 
dídolhegdãodalgúa  culpa  fe  a  tinha* 

Capittxcíii  j«Do  recado  que  ho  gouer- 
nador mandou  a  Roçalcão  eílando 
naterrafirme.êfcdajuíliçaqfeznos 
arrenegados  que  fe  langarâo  cô  os 
mauros  no  cerco  de  Goa* 

'"í^^^;  Efpeíada  a  fortaleza  dcs 
mouros  cí  metido  hogouec 
y  na  dor  de  poífe  dela  ,Gtu  tõ 
(b^á^sM  todos  os  noííos  muvros  loa- 
notes  3  noíTo  fenor  por  lha  dgr ,  pcrq 
coelaíicaua  a  ilha  de  todo  pacificai  fé 
íe  temer  de  fer  entt ada,pofto  q  ho  Hí 
dâícão  víeiTecõ  todo  feu  poder«E  fscã 
dofenhor  daqlafortaleza.acharão  es 
noíTos  algú  pouco  de  mouel  qffcou  cõ 
preffa  ,ôC  aííi  os  caualos  de  Koçakão 
quaíí  todos  que  ho  gouernador  tomou 
^ael  rey  por  virtude  do  cõcerto  que  tí^ 
nhafeycocõRoçalcáo.&mãdou  lago 
repayrar  a  fortalcxa  do  dano  que  tinha 
recebido  da  bateria  ,  Si  deixoufe  ali 
cftarçafâberoqRoçalcão  faria ,  que 
béfabiaho  recado  q  tmha  mandado 
aoHidalcão,&  qlhe  hia  tardado  a  rc- 
poíla,Ecomofabia  qeleeftaua  muy  to 
agaffcado  pelo  q  lhe  acõtecera  êc  tcme^ 
rofo  do  qihe  ho  Hídalcão  refpõderia, 
quiscometclocõ  hõ  partido  .parecêdo 
lhe  q  ho  aceitaria  pois  eftaua  é  duuidaj 
Si  mádQulhe  dizer  per  Baílião  rodrí  • 
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guerquelhepefauamuyto  âe  Tua  ícla 
fcr  tâofapita.porqut  Iht  quirera  falar. 
&:Qífrecerlhefua  ajuda,porque  poflo 
que  atelí  foífeai  ímiuigos.dali  por  díã 
te  dsícrmínaua  de  fer  fcu  amigo,  E 
como  a  quem  ho  tinha  nelTa  conta, 
ihe  acófelhaua  q  fe  nâo  fia  fie  c  nenhà 
feguro^lhe  ho  Hsdalcáo  mandaíic, 
por^poftoqfoíTe  feu  cunímdo  tinha 
coeie  muyto  grande  priuãja  camaleão 
íeagouernador,*  tanta  ^mádaua  au 
foiuta  mente  todo  hoBalagatc:&  cfte 
era  feu  ím migo  mortal  .^"auía  dafear 
muyío  luás  coufâs  ao  Htdalcáo.aí  po- 
io acolher  ÔC  fe  vigar  dele  lhe  mãdaría 
oiil  feguros,aí  por  í  ílocle  os  náo  dcuía 
daceitar.mas  írfepa  Goa  ça  eftar  ma- 
isfcguro.&  ^  ho  não  mataíTe  algú  dos 
feus  a  treyçâo  por  comprazer  a  çamal 
cão^Ecomo  hoHídalcáoeílana  defgo 
ftofo  dele  polo  defaftrc  q  ihc  acõtecé^ 
raíaã  lhe  dar/a  nada  de  fua  morte:&  5 
fs  fe  ele  quf TeiTe  tornar  aGoa  &  ficar  é 
feruígo  deírey  de  Portugal.que  ele  ihc 
daria  ajuda  cõ  que  tomaffe  as  terras  fir 
mes  de  Guacõ  tanto  q  delíe  ametade 
a  el  ley  de  Porcugal.Si  q  a  outra  amtta 
decõho  mais  q  ganhaíTefoíTe  parele» 
E  ^a  ho  mais  atraher  a  íftojhe  mãdou 
por  Baftíão  rodríguez  hõ  bcdêde  pa- 
130  32UÍ  muyto  fino,caíreIado.atorg3la 
do  8c  frã  jado  douro,&  hú  alaúde  muy 
toboõ,&  ou|ras  peps  miúdas  todas 
nmyto  lougás&pera  folgarc  coelas.E 
chegado  Baftião  rodríguez  a  Rogalcâ 
dtulhehoprefentedo  gouernador.ac 
derpoís  feu  recado,a  4  eíe  dí  ffe  q  daria 
a  reporta  cõ  confelho  de  feus  capiíáes, 
dentre  tanto  mandou  agafalhar  muy 
to  bê  a  Bartiáo  rodríguez,a  qfoy  dif - 
cubertofecretamcteqRoçalcâo  trata 
«a  CO  feus  capitães  de  lançaV  mão  dele, 

«dhui^Qrtuguesquefechaoiaua  Fru 


tus  de  Ceyta ^  ia  hcoeíe  j: era  ho  Ceri: ít 
6i osttrc  reteudos ate  q if  c  bo  ccuer^- 
nador  mandsfíè  císdous turcos  q  dera 
carrefésdeloãomachado^ó  ficarão  Ia 
ptíío  defarrãjo  q  Ro^ alcão  tez ,  &  síli 

ficou  Icáo  machado.  hfabicoiTto  por 
Baftífo  rodríguez.mgndou  logo  muy 
dííTímuIadaníêtcairrutus  dec^yra  pé 
ra  Benâftarim  a  dizer  ao  gouernadcr 
oqpaíTaua.&qelenáohíaporq  fc  cl 
atreuia  a  faJuar.&fe  quando  fefoííe  ai 
gõs  mouros  o  quifefiem  deter  ,dilTeííe 
ijj^hía  bufcar  hn  papelqlhe  cfquecera; 
emqeílauáohúsapôtamenrosde  coii 
fasqogouernador  recria  a  Rocalcàci 
&coi(lofefoyFrutusdeceyta.È  fabé 
doRoçaIcáocomoeraído,aíque  não 
pedia  reter  mais  que  hú  fô  homê.mu  - 
doufede  fua  deter mínaçác:6í  deVpa^ 
chandoBaftíáo  ro£rígue2,nâo  rerpõ 
deonadaaoqhogouernador  lhe  má- 
dará  dízerje  não  q  lhe  djlTelíe  qquã- 
do  lhe  concedera  daríhe  os  c3ua!os  que 
Ihepedía^  nâo  fora  fua  tenção  darihe 
oscauâlosDarabía&Qa  Períía/e  nao 
os  de  Cambayarporíiroq  lhe  pedia  q 
lhe  mandaffeosfeus  taualos.Sí  os  cous 
turcos g  lhe  dera  em  arrefcns:Si  q  não 

hofezcdoaíTiqueauÊna  guerra  antre 
Ies,porqtinh3repc  liado  Hidalcãoâ 

íedcixaíTecftar.ôíâcedolhemádjria 
gente  ÔC  recado  do  que  auía  de  fazer. H 
tornada  eíla  rcpofta  ao  gouernador 
cie  fefoy  pêra  Goa  deixando  a  fcr  tale 
2aaboôfccado,&nãoquís  mãdar  os 
dous  turcos  por  amor  àalç^s  arrenega 
dosq  andauã  n  j  terra  firmeza  cujo  tro 
CO  os  efpcraua  dauer :  &  cooio  foy  em 
Goa.determíncu  de  caftígsr  os  arrcnc 
gados q tinha cfeupoaer.có  tanto  q 
nãofolTemataíospo!apaIaura  qtinha 
dadadelhesdara  vidà,«  dílTe  q  lhes 
gcloaraavidaaií8nsoa]u(l'^s:á  ifíA 
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refponáeoa  algus  q  lhe  diflèrâò  que 
quebraaa  íuapaiaura.Bhoprícípai  q 
no  tnoueoa  fazer  íffco.foy  por fer  exê^ 
pio  a  outros  ^  não  fízeíTeiii  outro  tâto, 
í5it3mbépor  nãoficar  fem  caflígo  hú 
crime  tamanho  como  aqle  foy.  E  a  |u- 
ílíp  foy  cõ  lhes  mandar  pubncaoiéte 
6í  coiíi  pregão  cortar  narizes  .orelhas, 
mãos  derey tas.dedos  das  eisquerdas. 
Si  entregalos  aos  mogos  que  lhes  depe 
naíTsm  os  cabelos  das  barbas  êc  das  ca^ 
bsgas.^í  ^osenlaoieaílem.Si  injuriaf- 


fe  hí  aígusnauíoíq  lhe  deu  pera^íTo, 
porq  tolheíTê  a  idà  das  nãos  dos  nicu^ 
ros  a  Mec3,&  foy  coele  o  fecretario  cõ 
achaqde  ir  a  Cananor  poíofeu  fato  q 
lhe  hl  ficar3:<3i  como  I3  foy  mãdou  di- 
zer ao  gouernadorq  era  quebrado.aj 
muytomaldefpoflOjSi  que  lhe  fazia 
muytomaládarnomar.qpof  ííTo  nâ 
podia  andar  nele  que  eíltria  em  Cana- 
nor*Eiílo  tudo  era  por  náo  andar  cõ 
o  gouernador,a  q  tinha  ódio  polás  re  - 
zoes  que  dííTe.Eho  goiíernador  c  bê 


fein.êía  ternãolopezfobfctodospor  hocnrendía.mádoulhe defendera  ná 
q  era  de  m  lis  qualidade  :áí  por  derra-  foíTe  a  Cochím.aíiílo  porq  temia  que 
deirofoy  degradado  pêra  Portugal,<Sá       dlnaíTecIfeydeCochícontfelecorno 


cuho  vi  na  síhadefanta  Helen3,onde 
por  feu  rogo  ho  capitão  da  nao  que  ho 
leuaua  hodeixou  ío:8C  ali  víueo  muyto 
tcpQ,feruíndoanoíTofefíof  arrepédf» 
do  do  peccado  qfízera«EdÍíTerãine  q 
aíTí  ele  como  muytos  dos  outros  fofi  e^ 
rãoeftestormêíoscó  muyía  pacíêcía, 
dizendo  q  mais  meireciáo  peio  graue 
peccadoque  cometerão, 

C3pít«xcv»Doque  ho  goucrnadot  fez 
cm  Goa defpoisque tomou aíoríale 
zadcBenaftarím» 

Eloínuytoqhogo- 
'fuernador  tinha  que 
!  fazer  êGo3,nãopo>' 
ide  ira  Cochí a  defpa 
icharasnacs  da  c^r^ 
'^g3  pcra  Portugal .ac 
por  íílb  mandou  dom  Garcia  que  ho 
foíTefazerj&que  ícuaíTe  eíTes  nauíos 
que  lhe  os  mouros  arrombar  âo  &  efpc 
dagaráo  e»!!  Benaílaritn.pera  que  fe 
ccrregeíTem  em  Cochíem  quanto  du^ 
ifalTe  a  carregação  das  naos,^  mãdou 
lhe  tambê  que  defpoís  de  corregidos 
ádaíTe  fobre  a  barra  de  Calicut  ate  lhe 
mandar  recado^^q  entre  tanto  deixaC 


começara  de  dannar.Porem  ho  fecre- 
tario náo  quis  fazer  o  que  lhe  mádaua, 
&foyfeaCochíai,onde  fez  o  q  direy 
a  diafáíe*  E  defejando  ho  gouernador 
de  tornar  3 fazer  Goãtao  nobre  como 
era  dantes^mandou  aoscapírâes  deíTcs 
nauíosqficsulocoeíeem  Goa  q  foflc 
ate  Ghaul&fízerfê  arribar  a  Goa  qua 
tas  oaos  acha íTemq  trouuelTem  caua^ 
los^q  fem  eles  nãfe  podia  ennobrecer, 
êc  por  amor  deles  vínhâo  3  ela  os  mer- 
cadores do  reyno  de  Narílnga ,  Sc  do 
reyno  de  Daqué  que  trazião  muytas 
êTmuy  ricas  mercadorias ,  no  q  el  rey 
de  Portugal  receberia  proueíto  muy 
groíTo  cm  fua  alfandega  ,6C  obrigaria  â 
elreySNaríínga^aoHidalcâoaque 
rerè  paz  coeíe.H  cõ  a  diligêcia  q  ho  go 
Uernador  fez  em  mandar  eftas  nãos  a 
fazerem  arribar  as  dos  caualos  a  Goa, 
víerão  a  eia  ter  tnuytos,a  qele  mãdoa 
fazer  eftrebariasemabaílaoça.éí  deu 
muytos  píâes  da  terra  p3  lhe  dari  hcr 
ur.ôC  mandou  ao  feytor  de  Goa  q  lhes 
defle  todoho  mâtimêto  necelTario.Sí 
que  defpoís  faria  conta  com  os  donos 
doscauaIos,&  Ihepagaríao  o  que  de^ 
ueíTem  ,  Si  mandou  os  apoufentar 


tí?i 
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m'jyto  bem  .Si  Jat  lhes  todo  Ho  tjeceC^ 
f  iMopera  concerto  de  fuás  nao3,6^  dar 
ine  carga  defpeicíaría.  tnaçj.airoz  Si 
cobre:p€lo  qual  as  aaos  daqle  aiioo  fo 
ráo  mais  ricas  que  oaíras  nenhuas  qu« 
foi ie doutros porros^E  tudoífto  fazia 
pêra  prouocar  os  mouros  q  folga líeai 
de  ir  a  Goa  ,õde  os  mouros  Dor  muz  q 
vínháo  nas  nãos  que  digo  dcrâo  notta 
^  Jojeatarera  ímido,^  focedcTa  eai 
íeu  lugac  Raís  Nor adi.ai  q  os  ar-abios 
tornafaoaganharailhadeBaharc,^^ 
cjueelreyDormuztínha  recebida  a  ca 
■rapup  do  XequeiTmael  áí  hú  Jmro  de 
fua  feyta.De qí^e  ho  gouernadot  ficou 
aíTaz  agaílado.porqfelhe  ordenaua 
■CHáístrabalhoeín  tornar  a  gaahar  Or 
raaz  do  q  tíuera  fe  tomara  daates  aq  la 
eoiprefajS^  fe  nã  fora  ferfe  portão  c€r 
ta  a  vida  darmada  do  foluáo  âs  portas 
cloeííreytopa  fazer  hí  foría!cza,õde 
deeledeteriiiinauadír  pêra  ho  eftor- 
«ar, ele  deixara  de  ir  là  por  ir  a  Ormuz 
^  ganhala  antes  q  ho  }kx€qiiti(msd 
fizera  raaís  pé  nela»  Tábê  neítas  nãos 
•que  vitrãocomoscauaíos/oy  achado 
hú. mercadortnouro chamadQ  Coíca- 
íaír,a  que  ho  gouernador  áa  prímeyra 
vez  (| tomou  Goa  entregou  duas  nãos 
<la  terra  carregadas  d€  mercadoria  àtl 
feydei^^ortugal.Sícõ  ho  eoibaixador 
do  Xequeífoi  3el.&:  cô  ho  aieJlcíeiro  | 
ihe o  gouernador  mãdaua  coniQ  atras 
4iffc,8C^or  cíTe  refpcyto  foy  Co,'ea^ 
trair  bem  dcfpachado  coi  Orniur»E  Tj 
bendoeleetn  vindo  pêra  a  índia  como 
Goa  eílaua  leuantada  contra  ho  gouer 
fíador.fe  meteonoportodc  DabuI.SC 
ieuoa  oscaualos  q  leuaua  ao  Híd.i!cão, 
1^  por  ífto  que  ho  gouernador  fabía  ho 
mandou  prcder  em  ferros  8C  a  hií  f .  u 
filho.^tomoulhe  vinte  tátcs  caualos 
pelos  que  leuara  3oHidakão*ii  a  fauw 


dosOTuytoscaíiaIcs^eí!3uãoeíT/Coa 
fotâo  nela  em  poucos  dias  mercadores 

dorcynodeNarííngaacõpralcsp^ía 
elrey,aifoyhú  meííejeíro  ddrey  de 

Vengapor  cõ  embaixada  pêra  ho  gc» 
iiernador  de  grades  defe  jos  de  paz  cÒ 
ti  rcy  de  Portugal ,  &  de  ho  feruir  na 
guerra  contra  ho  Hidalcáo  fe  a  quifef^ 
fe  empreader,SC  ofFrecímcnro  de mã- 
<iar  a  Goa  muytos  mantímeníos.Sí  de 
gouernar  as  tanadarías  da  terra  firnié 
de  Goa  Si  dar  por  tias  o  que  dauaMet 
Jao  quando  as  gcuernaua .  pedindo  aò 
gouernador q  ihe  deix a íTe  tirar  cadâ^ 
no  de  Goa  trezentos  caualos.  E  coeílá 
eiiabaixada  folgou  ho  gouernjdcr 
muy to ,  6C  rerpondeoihe  per  feu  eoi 
baixador.que  foy  Gafpar  chanoca,q 
«aandou  tamfcc  cõ  em'b3!X3da  ael  rcy 
dcNaríinga.dequem  defejaua  dauer 
Barícala^pciqu^nãoteueffe  onde  Ihé 
foliem  caualos,6c  ficalTe  em  necdfida 
de  de  oácõprâr  todos  cm  Goa.^man- 
doulhe  dfzerque  deuía  de  dar  Batíca^ 
b  a  el  rcy  de  Portugal  fcu  fenhcr,poí> 
todososreys&fenhcres  dalndía  ihe 
tiHhão  dado  lugares  pêra  tnto,SC  oue 
|íie  deixaria  tirar  de  Goa  todos  os  cau?, 
losqucquifelTeaambê  víerão  ao  ço,. 
weraadôf  do uscbaixa dores  do  Hídal- 
cao.por  quem  lhe  mandou  pedir  pai 
^amizade^&hccncapcra  cõprar  ca- 
ualos ê  GcaiSi  o  gouernador  fez  mef> 
ce  aos  cMíbaíxadores  aios  defpachcii 
iQgo.&emfuacõpanhia  mandou  per 
leu  embaixador  a  Diogo  fernandez  a 
daíldeGoa.&pof  feuiingoa  loão  nv 
U3rro,&  mâdou  coeíes  ho  fdho  de  Gil 
vicentepof  efcríuãoda  embaixada  8C 
todos  bem  \Tftidos  SC  ccau3Í?ados:« 
hia  coeíes  hu  capitão  Canar  im  cã  ttiu 
ta  piáes  pêra  os  feruinE  por  efle  embai 
xadôT  ma adaaahogousrjQa dor  pedic 
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ao  Hiáalcâo  as  tanadarías  da  terra  fir- 
me de  Goa  ,Si  que  fe  as  de  ffe  qu  e  í he  fe 
guraua  Dabul,6i  náo  íaipídiría  írJhe  a 
gente  branca  do  eflrcíto,ôí  lhe  deíxa^ 
ria  tirar  de  Ooa  quantos  caualos  quiTef 
fe«Nefl:e  mefmo  tempo  chegou  a  Goa 
hõanaode  Melíquiaz,que  mãdaua  âo 
gouernador  carregada  de  mâtimêtos, 
êL  nela  hú  meffe|eíro  por  quem  ho  aiã 
daua  vííítar  &  dar  hoprolfaga  da  tom  a 
dadeMalacaéideBeíiaftarítn:©  que 
lhe  ho  gouernador  agardeceo  cnuyío, 
5í  defpachoulogo  ho  meífejeíro  com 
prefentea  Miliquíaz^com  ratificação 
de  grande  amizade*  E  aííí  defpachou 
hâ  embaixador  delrey  de  Cambaya  ã 
auia  fete  mefes  qaadaaa  coele.&  viera 
teraGoacomoscatÍLios  qeftauâo  em 
Cambaya  qelrcy  mandaua  ao  gouer/ 
nadorjCom  quem  determinadamente 
quis  aííentar  paz  como  foube  a  toma- 
da de  Malaca , porque  fem  ela  não  era 
nada  ho  trato  de  Cábaya*  Epera  fe  aC- 
fentârefta  paa.mâdoulogoos  Câtíuoâ; 
qoereupayhorcypaíTadofempre  di- 
latara de  dar :  ê£  na  verdade  Meligopí 
ajudou  a  ífl:omuytó«E  aíTí  mandou  el 
rey  ao  gouernador  há  terçado  douro, 
&  hú  catle  laurado  de  pedraria  falfa. 
porê  mUyto  rica  5í  galante . com  huas 
cortinas  de  feda  brâca  da  China  laura 
das-com  ouro  de  pâo.E  nao  achado  ele 
ho  gouernador  em  Goa ^efperou  fabe- 
doqúeeraem  Malaca.ôí  como  foabe 
que  cftaua  em  Cochím  fe  foy  ia.SS  lhe 
deuhoprefenteai  a  embaixada*  À  q 
ho  gouernador  não  refpondeo  logo, 
porque  como  ho  aíTento  daq  la  paz  era 
coufâ  de  muyta  importância, «2  por  on 
deelcefperaua  de  fazer  fortaleza  em 
Diuquiferaírem  pelloa  afíentar  efta 
pizSí  verfecomMelígupimem  cur- 
tatcQuemoutro  porto,ílc  fazia  conta 


dÊhofazerdefpoísdatòmâdâ  de  Bê> 
iiiftariai,^  por  líTò  itouue  ho  emba  í* 
xadorconííaoZmasquãdoíoube  as  no 
uas da  armada  do S oldáo  U quãto lhe 
releuaua  ir  âo  eftreito,celTou  d  fua  iá^ 
a  Cambaya  .porfie  folie  perdia  a  na* 
uôgagAodocflreytô.^fe  manda íTe  la 
dõGjrcíanão  podia  acodir  âs  torreâ 
quc  fazia  nospalTos  de  Goá,nê  ao  cof 
regimento  dos  nauíosem  Cõchím,nê 
á  carrega  das  na  os  do  rey  no*  E  âuendo 
fua  ida  por  ímpidada  .lhe  pareceo  bê 
deixaía  pêra  quando  honolfo  fcnhor 
troUueiTe  do  mar  roxo,&  que  de  camí 
nho iria  3  Ca mbaya.ÃI  entre  tanto  mi 
dou  por  embaixador  a  el  rey  de  Cam^^ 
bayaa  rríftáo  dcga.hú  caualeyro  ÍU 
daígo  da  cafa  dslrey  à  Portug4l,6i  poí 
e  fcríuâo  da  ébaixada  hú  loão  gomezj 
cuja  concíufam  foy  pedir  fortaleza  em 
Día*B  efte  êbaixador  ãuia  dê  ir  na  nao 
de  Meíiqiiiaz  com  ho  embaixador  dei 
rey  de  C3mbayâ.a  quem  $C  ao  meiTe<* 
jeirode  Melíquiazprimcyro^  fe  fof • 
femho  gouernador  mandou  moflrar 
aforuíezadeBenaftarí  que  ele  fazia 
muytoforte,6i  ho  lugar  por  onde  fam 
Pedro  abalrroou  coela :  èc  ifto  porque 
Melíquiazteueíle  pouca  confiança  no 
baluarte  de  Oíu,ôC  aflfilhe  mãdou  mo 
flrar  aseílrebariasdos  mercadores, Sá 
as  dei  rey, em  queeftauao  ate  qus^rocê 
to5caa3Íos,ôíauíáo  deftar  fempre  .pa 
quiiquer  neceííidadÊ  que  fobfeaíefíeé 
E  coifto  lhes  mandou  moftrar  muy  ias 
cubertas  dârmas  q  fe  fazião  peta  eíleá 
caualos,8í  duzentos  efpingardeíros  5fi 
outros  tantos  béfteirosque  ordenaua  t 
Goa  pêra  eflarem  em  frontariâ^âíTí  ca 
fados  como  folteiros:5á  os  êbaíxadoreí 
fe  efpátauão  muyto  de  como  tudo  efta 
uacoocertado,6iaíTi  ho  contarão  eoi 
Cambaya  defpoís  que  lá  forão. 
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<2âpit«ítcvu£)ií  como  ho  gduerftâáôr 
foube  ^ hã  embaixador  do  Preftc 
que  vinha  pêra  el  rey  eílawa  prtfo  é 
Dabul,5íqucerahoPrtfteioâo^ 
onde  teuc  feufenhorio* 


jEfpôís  da  partida  deíVesewi 
Ibaixadorcsjhe  f oy  cado  ne 
Içado  phú  meicador  gctio, 
Ique em  Dabul ficaua  prcfo 
há  h  boiím  que  dizia  fer  embaixador 
^oeinperadorde  Ethíopía.a  que  nos 
chamamos  Prefte  (aão,*  qJhe  trazia 
fua embaixada, 5í  chegando  a  Dabul 
iio  prcndeta  hotanadar  da  hí:Si  q  pe- 
dia muyto  a  íuafenhoría  que  lhe  man 
dalTe  pedir  que  h0foItalTe  di  dcixaíTe 
ir  pcrã  Goa,porque  rcleuaua  muyto  a 
el  rey  de  Portugal  faber  a  ébaíxada  ^ 
tra2ía«EfabídoíftopoIo  gouernador. 
mandou  a  Lopo  vaz  de  íàm  Payo  que 
foíTe  na  fua  nao  a  Dabul ,&  mahdalíe 
dizer  aotanadar  da  fua  parte, q  fefpã/ 
taua  muyto  de  prêder  ho  embaixador 
q  hia  pêra  el  f  ey  ft  u  feiíof  fem  ter  re- 
cebida nenhúa  ofFenfa  de  fua  armada, 
q  lhe  |>edía  q  logo  lho  mãdafíe.fe  nãa 
qfcria  neceííàrio  fazer  o  que  ele  nâo 
quería:<S5  não  hoquerèdo  fazer  fe  pof 
feíTc  na  boca  da  bana  de  Dabul  6i  não 
deixa  íTefayr  nenhúa  nao^  nâ  metefie 
no  fâdo*Q  q  foy  efcufado  fazerfe.por 
quefabídoho  recado  do  gouernador 
polo  ta  nadar. lo^o  entregou  ho  ébaíxa 
dor  ôc  Lopo  vaz  fe  foy  coele  pcraGoa. 
E  porq  no  líuro  prímeyro  toquey  bre- 
ucmêtequeaoemperiídor  da  Etiópia 
chamamos  erradameie  prcílejoaoidí 
rey  agora  como.fegúdo  Marco  paúlo 
efcrcue»Aqie  q  fe  foya  de  chamar  prc*» 
fteíoão.teuefeufeííorio  comarcão  có 
asterrasdogrâocáo  de  Çathayô.que 
{muà  antrelas^ho  grande  rey  no  át 


Dtlí.bc  dentro  no  fcttão  da  índia  ,& 
era  Ghriftão.Sí fby  vencido  6C  moito 
em  húa  batalha  q  lhe  deu  hogrãó  cáo 
de  Cathayoqlhe  ocupou  feufefíoríò. 
Si  niíca  maisouuepreíle  IdctSi  fegu«* 
doiAooqagora  chamamos  prefle  (ò 
hão  ho  nao  he.né  menos  tê  tal  nome  e 
fua  terra.SC  affi  ho  diz  Ftácífcaluarez 
no  liuro q  fez  das coufas  do  feií orio  de 
fte  preíle,onde  andoU  muyto  têpo  Sc 
foube  todas  fuás  particularidades ,  nê 
menos  hebifpo,peraqfe  diga  que  dâ 
prcf  bíter  nome  lâtíno.q quer  dizer  bí 
fpo  fe  mudou  em  preftc^porquc  na  teí 
ra  do  prede  ha  hú  patriarca  q  goUerna 
a  igreja  darias  partes, &  q  âof  fte  lhe 
chamão  vntucrfalméteem  fua  lingoa 
neguz  S^agâcéj^nt  noíTa  quer  dízet 
rey  ou  emperador«Etãbc]he  chsmão 
preciofo  joáo.fegundo  afirma  Da  mil 
degoys.homêde  grande  erudígáo  BC 
demarauilhofoengenho/d^de  curioíí 
da  de  íinguíar»Eefte  nome  preciofo  pá 
xcce  ^fe  corropeoem  prefte,&  dâquI 
lhe  chaoiáo  os  nòlTos,5d  outros  pren<l 
íoão,0  q  rcynaua  a  cfte  têpo  era  Chrl 
ílâo.&feusâteceírorestambêteucrão 
a  leycuangelíca,& procederão  da  ray 
hhaCandacia  em  Etiópia  ,cu}a  terrd 
fòy  aquela  que  el  rey  Salomão  deu  st 
hú  filho  qouuc  na  raynba  Sabba^on-^ 
de  defpoís  de  íerufalêforâo  os  prímey 
ros  Chnftáos  q  fe  conuerterão  qp  pri- 
míriua igreja ,  de  cuja  ccnuerfam  foy 
caufa  hoapoftolo  fam  Felipe , por qiii 
do  ele  por  amoeftagão  do  anjo  côtrá  a 
parte  do  meyo  dia  pelo  caminho  què 
vaydelerufalêperaGazaadeferta  a^ 
chou  ho  mordomo  da  raynha  Canda- 
eia  que  vinha  de  vííitar  hotêplo  de  Sã 
lamâo  cõ  olferta  da  Qiefma  raynha.lif 
defpoís  de  lhe  fam  Felipe  declarar  hti 
profecia  de  Ifayas.da  paixão  dt  nolíò 
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fcahorque  elehísilen  Jo,ou  cantando, 
côuetteoho  a  fctâ  fee  carholíca  Si  bau- 
tízouho^E  chegado  ho  mordomo  a  ca 
fa  daraynlw,ela  fecõuertco  logo  cô  to 
da  fua  familia.Sí  defpoís  fez  baptizar 
todos  os  de  feu  reyno,ôdefeinp  durou 
a  Chriftadade  ategora,&os  fucelTores 
deftafctá  rainha  fora  acrecêtãdo  feai 
pre  nefte  reyno  c tãta  maneira  q  veyo 
ahrgarfetátocomoagoraparecc,noâ 
tinha  ho  preíle  q  então  rcynaua* 

Cspít,xcv{*Do  fenorío  do  Prcfte,ô: 
de  (euscoílumes:^  de  como  a  máy 
dopreíle  mandou  hã  embaixador 
a  el  rey  de  PortugaU 

VeeraemperadordeE 
íiopia&fenor  de  quíze 
reynosmuyto  grades  56 
todos  juntos, Tc  efte  feu 
feiiorio  da  banda  do  fui 
ho  marroxo^em  q  tinha  aigús  portos 
pouoados  de  mouros^que  cílauão  leuã 
tadoscontreÍe»fe  não  hã  que  fe  chama 
úaM3iu.^^eííaemiIha,6S  dabãdado 
norte  os  montes  da  lãa,do  leuante  ho 
Egípto.ôi  do  poncte  os  motes  de  Etío- 
piaM  terra  d  fua  natureza  he  groíTa.^ 
daria  tudo  oqfemeaíTem.mas  agente 
não  hepera  iliò.cõtudoda  muyto  tri- 
go S^ceuada  »SC  outros  muytos  legu^ 
meSjComoênolfa  terral  doutros  ge. 
neros«Ha  nela  muytas  carnes.âS  algú 
pefc3dodagoadoce,&do  mar  nenhã 
poreftarcosportosIõgc:hamuyto  bo 
as  agoas,muytas  minas  douro.de  pra* 
ta.deftanho.â cobre^Em toda  cfta  ter 
Taòãohanenhõa  cidade  nobre.nê  ca^ 
fkelos  nem  fortalezas^tudo  fam  aldeãs 
&  lugares  grades  .mas  nâ  palTa  nenhã 
de  mil  &  quinhentos  vezínhos.fii  ne* 
nhá  não  he  cercado^as  cafas  cõmãmê 


te  fam  redondas  &  terrcas.cubertas  de 
terrados  ou  de  palha  cõ  currais  ao  der  • 
rador  pêra  fe  agafaíhar  ho  gado»  A  oè 
tedeftefenoríohegeraímcte  preta  SC 
haçi SC  de  boõ  parecer.hc magra  SC 
barbara,fraca&  pêra  pouco:  &  aíTitê 
poucas  armas  ôiroís,nâocomlmâís  q 
hâã  vez  nodia  áíeftà  a  noyte ,  bebem 
vinho  de  mel ,  porq  ha  nâo  tê  duuas, 
come  noclião  em  húas  gamelas  gran- 
des,ôímuytoscomécarnecrua,ourros 
afifada  nas  brafas*Tirádo  os  fidalgos  SC 
religiofos  todos  andão  nus  da  cinta  pa 
cÍHia,&  húa  pele  de  carneyro  polas co* 
ftas  atada  do  pe  a  mão;nínguc  nã  mor 
repor  juftíça,&  caftigáo  cô  apures  ou 
mcbro  cortado.fegúdo  aqualidadc  do 
crime,as  demandas  não  fe  tratao  fenão 
verbalmête ,  não  coftumão  efcreuer 
hàsaosoutros,&por  recados  mãdão 
dizer  o  á  querc»Nefte  fcnhorío  os  ma 
isfamCnriftáos,por^tâbcalgõs  fam 
mouros  &gêtío$,poreeftes  fam  tribu 
tariosaoprefl;e:oschríftãostcemfuas 
igrejas  cónegos  &cIerígos,ÔC  fam  muy 
tas  Si  de  grolIasrêdas.Sé  por  ífi^ofelhe 
nâo  paga  dizimoiSC  affi  tê  muytos  mo 
fteíros  de  frades  SC  de  freyras ,  tambc 
muyto  ricos.a  Si  de  rêdas  como  de  jur* 
díçóes,5C  fam  da ordêdsfanto  Antão, 
néha  outra  ordem  cm  toda  a  terra  do 
prefte.eftão  todos íítuados em  motes 
SC  em  vales.cm  muytos  deles  ná  come 
carne  todoho  atino, SC  pefcado  poucas 
vezes  por  honãauer  na  terra:os  frades 
íc  os  clérigos  trazê  as  cabeças  rapadas 
^  as  barbas  cõpridas.os  clérigos  SC  co 
ncgos  pode  cafar  ,&  fe  lhe  morre  a  prí 
meyra  molher  não  cafam  outra  vez, 
morão  todos  cm  hã  circuito  q  te m  der 
redor dasígrejas.át  as  molheres  mora 
fora  SC  là  vão  e(larcoelas:os  filhos  dos 
cónegos  de  heceííidadé  hão  de  fcr  co^ 
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iiegos  ,Si  os  (Jos  ckrigosaao^re  na  poí 

Tua  çôtadefas  detnandas  das  peífoass 

eccièírafincasfí  tratáoperáte  a  juftíca 

;  Tecullr*  As  igrejas  fâin  fuhtudras,6í  os 

-  íeus  adrosfam  cercados  8C  Fecháíè  ne- 

•Ía3,6á  nos  mofteírosfe reza  ho  officío 

idiainocõfalmosôíprofãsemllngoajé 

caldea,todâ3  têhúâ cortina  polo  nreyo 

da  víTía  cõ campainhas ,  &  dcfta  pêra 

détro  náo  eoítrâo  Te  naops  facerdotes: 

"oatra  tt  polo  meyo  dò  corpo  aa  igreja, 

•&  dela  ga  dêtro  f)ão  entrào Te  nâo  psf 

foasdordês ,  §C  por  iíTo  muytôs  fidal-* 

'gosêc  pefíoashõtradas  fe  ordenâo  |>a 

ènírarêdêtro*Hanefi;as  igrejas  muy*. 

tasítnagésdenõíío  feâor  SC  de  nofla 

fenhora  &  dos  apoftolos.&  náô  tê  né^ 

hhú  crucifixo,  porq  fe  ha  a  gete  pbr 

indigna  deho  ver:  não  fe  diz  cada  dia 

mais  q  hua  mílTa.ôi  efla  íó  diácono  $C 

fodÍ3Cono,aS  epiftolas  Si oà  auâgelhos 

fe  dizettias  portas«Ho  páodeq  fc  faz 

ho  facramêto  da  eucharíftia  he  hú  bo 

Jb  cozido  em  hua  grade  fornalha  com 

grande  cÍrímonía,né hocoze  fe  nâ  hã 

ficerdote,Sá  oqdiz  a  miffa  nã  moftra 

ho  bolo  ao  pouo  defpois  de  cõfagrado 

como  fefaz  antre  os  latinos»  Todos  os 

q  ouuê  miffâ  hâo  de  comãgar  ou  a  náo 

hão  douuir ,  8C  ho  facerdote  lhes  vay 

dar  a  comunhão  ã  porta  da  igreja .qhe 

do  mefmo  bolo  q  cõfagrou:náo  tomão 

lauatorío.maslauáoabocacpagoa  bê 

ta,nenhãa  pelToa  fe  ha  daflentar  nas 

ígre jas,&  por  íflb  eftâo  fêpre  as  portas 

muytoscaíadosdetrauelTaperafe  en^ 

coftar  ê,nè  pode  nínguê  entrar  calçado 

riécofpír.nêfalar^A  veftíaiêtacom^ 

fê diz mííTa.hefeyta como  camifa.Sc 

a  eftola  furada  polo  meyo  pêra  a  mete 

têpola  cabeça.náo  tê  manipulo.nc  a-» 

mito  ,nc  cítotos  frades  dízc  a  miíTa  cõ 

os  capelos  nas  cabegs»s,aí  os  clcrígos  as 
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tedifcubertâS.NÍifia tií'íTafe  dízptJt 
efmola  nêpor  defuntos,qtiãdofe  fina 
alguapefica  vão  os  clcrígos  cõ  cruz  ^ 
agoa  benta  5iencenfo,5C  defpois  de  re 
jzarêcetiasorações  a  Jcuão  a  enterrar 
muytodeprefla,^  ao  outro  dia  kuão 
asoífertas.  Os  Chnftãosdefta  tcrr» 
fe  confelfa  m  em  pe  &  aíli  os  abfo]uê:os 
frades ,clerígos  ácfenor es  trazem  nas 
mãos  cruzes  peqnas  de  pao,&  a  gente 
comn  jjequenínas  ao  pefcoço*Tía2ein 
també os òJerigcs&  frades  hús  corní- 
chosdcobfecó  agoa  beta  qdeitáoaos 
hofpedes  cõ  que  poufatn.éí  no  comer 
$i  nobcber  deitão  três  gotas*  Celebra 
as  feftas  mouíueis  no  mefmo  tépo  aue 
âtre  os  Iatínos,asoutras  húas,&  outras 
náo;ho  feuannofecomeja  a  vinte  no* 
uc  Pagofto,&  he  de  doze  mefes,íí  ca 
hú  tem  trinta  días^acabados  os  mefes 
fobejáocínco  días,ôi  no  anno  bifexto 
feys,&  chamanlhe  cõprimcto  do  âno« 
Ho  íeíum  da  corefma  fegoardamuy 
eftreytamêre.môrmête  os  clérigos  8C 
fradesq  não  come  mais  de  três  vezes 
nafomanaXterça  feyra,quínt3&  fab-- 
badoinefle  têponâo bebé  nhú  vinho? 
a  outra  géte  a  íeíuatoda.nê  come  níru- 
guêcarne»nemouos,nê  leyte  pofto  q 
e ftê  pcra  morrer. Todos  os  leygos,àirí 
grãdescomo  peqaos  jeiuão  asquartas 
feyras  &  feftas  doaono,tirando do  na- 
tal ate  a  purifíc3çãQ,&  da  Pafcoa  ate  a 
Trídade;Todos  andáo  na  fomana  fàn 
ta  veftidos  de  preto  ou  azul,nc  falão 
húscô  os  outros  por  dó  da  paixão  dfe 
uoflb  fenor,dízcdoq Ilidas  por  bciío 
depaztrahíoafeu  fenor*  Tê  muytas 
círimonias  iudaicas  no  goardar  dos  fa 
bados,&  é  outras*Q_ndo  fe  da  íuramê 
to  a  alguê,  vaiíle  aqle  q  ho  ha  5  tomar 
â  porta  da  ígreía,&  vâo  coeíe  doas  cie- 
íigos  ^têhiencêfo  ô(  brafas*  B  poêdó 


DahíftoríacIãín&« 


o^ha de íarar ambas  as mioshas  por 
tas  da  ígreíajhe  diz  hq  dos  derígos  q 
diga  a  verdade  ,^fe  iurar  faIfo,q  alTí , 
coího  ho  líão  cooie  a  prefano  bofquò -; 
alTí  coma  ho  diabo  a  fua  alma ,  &  Ihè 
moa  feus  oílos  çotno  he  moído  ho  tri- 
go átre  aspedris^ôá  fe  dtíler  verdade 
q  a  fua  alaiaeftecô  os  bê  auêtuf  ados/ 
Si  acada  coufa  áizAmêts  ífto  acabadc) 
toaiahoíuf amêto*E cõ tudo agête  pò 
pular  diz  pouca  verdade.aida  q  he  çõ 
íurafnêto,faIuofeíurãQpola  cabeça  31 
rey»  Teme  tanto  efta  gente  a  excomuí 
nhão,^ pornâo  cayfc  iiela  farão  qual 
quer  coufa  ainda  q  feia  c  feu  períuyzo» 
fía  nofeííoríodopreíle  hum  patriar 
cha  q  na  fualígoa  fe  chama  Abíma,^ 
na  noíf  a  quer  dizer  padre*E  efte  da  or 
dês.porq  náo  ha  outro  nenhú  bífpo«£ 
falecido  eftej^mãda  hopreftc  pedir  oii 
troaopatriarcha  Dalexldría  iHopré 
fte  nâ  tê  lugar  determinado  em  <^  mó 
re,ãda  fempre  no  cápocp  toda  fua  cor 
te, 52  traz  no  feu  af  ràyal  ate  feys  mil  te 
dasantreboasSí  mâs^a  fomenos  gété 
de  caualo  he  de  muÍ3Sí62auei  a  cõtinua 
mete  cíncoêtamíl  de  mulas ,os  de  cauá 
los  fam  tambê  aiaytos.SC  os  de  pe  não 
têconto^Têfecnpre  guerra  cõ  os  moii 
ros  feus  comarcãos  qfazpor  feus  capí 
tães,6<quãdoha  necelTidade  vay  ele  é 
peíToa.Ho  preííe  q  na  qíe  tpò  reyna- 
uafechamaua  Dauid  de  idade  déõzè 
a.nnos.Sí  a raynbà  fua mãy  gouernaua 
feus  fenorios  por  fer  muyto  perá  iíTo* 
É  gouernâdo  cia  a  terra, forao  ter  à  fua 
corte  íoâo  gomez  hojairdò,  81  loão  fã 
ches.SíCidemafámede.deqdiíTe  nó 
líurofegãdo.^leuauão  cartas  damiza- 
de  dei  reydõ  Manuel  pêra  hò  preftci 
q  lhe  derãonouâs  dòq  os  rioííòs  fazíá 
nacõquíftadalndiá.Eòuuído  q  erãd 
Ghriíláosque  híâo  de  muy  lõge.defe- 


jou  de  faber  3  verdade  pêra  tomàf  coe 
íes  amizade  Si  líangaiét  fazer  íuntamê 
te  coeles  a  guerra  aos  mQuros«Fmãdóu 
a  faber  íflo  a  hâ  mercador  Ghriíiâo  na 
tural  doCayroq  tinha  coela  grade  cré 
ditochamàdoMareãs:&  a  eíle  mãdou 
iiiuytofecretaméteqioíTe  á  Indíá^dC 
hi  falaíTé  cõ  ho  goueenador ,  ôi  da  hia 
Pbrtugaíaver  aqlerey  que  mandauà 
tõqiiiftar  alndia.paquélhe  deu  húà 
carta  ê  nome  dó  prefte  feu  filho,&aíl'í 
hõ  pedaço  do  lenho  da  vera  cruzfeytà 
èmhãacruzpeqna«Epera ir  mais  eri 
tubertoquíáq  folie  fôjporqnã  podia 
fayr  daterra  do  preílepor  nenhúa  par : 
té  qnãofoíTedemouros^quefeentédé 
rão  ^  era  embaixadòr,&  onde  hia  má^ 
t3iánoipor<|receauâõqího  poder  dos 
lioíTosfe  aíuntaíTe  cõ  hoprefte  &  que 
jfàrralTémhò  mar  roko«ô2  por  ífto  qué 
á  raynhá  fabià  i^determirioii  de  mín^ 
dar  efte  embaixador  fecretamente  ♦ 
E  ele  fe  par  rio  pêra  a  Ihdia.õdefoy  ter 
à^Oàbul,^  hi  foy  prefopoío  tanadari 
por  faber  q  h/a  aò  gouernãdor  cõ  i*eca 
dó  do  prefte;E  mádaridolhòhò  gouer 
nador  pedir  por  Lopo  vaz  de  fã  Payo^ 
íhodeú;oqfabêdoderpois  ho  Hidal^ 
fcáo,cuio  vàíTalo  eia  ho  ta  nadar  .eíleuè 
pêra  lhe  cortarjãcabegái 
|jJCapit*xc  vij.Dò  que  dizia  a  carta  ^ 
á  mây  dopreíle  mandaua  a  el  reyde 
Portugal,5ídomaisque  pafíbu  em 

Goa* _„;•._■,■. 

|SabídopeÍo  gouernã> 
dor  como  ho  embaixà 
dòr  vinhal  trazia  á 
cruz  dó  lenho  ,fayo  a 
recebela  có  prociíTaò 
^muy  fohêne  ,6lek8C 
iodos  a  adorarão  c  giòlhos  dando  gra^ 
ças  a  nòíTòfenofq  permitira  tão  gtãí 
de  coufàiCòmó  era  vir  cbaixador  dhâ 
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^eíÍGr  tairianhocomóètàbo  prèRè  8t ; 
Chríftão.Efoy  leuadaaígreja.õde  de 

fpoisfoy  pofta  em  húa  cuílcdía  douro 
x^aelhehogouernadortnandoafazeri 
aquédefpois  do  embaixador  eontar  a 
caufapoiq  vinha >&  tudo  o  qatraà  díf 
fejhemoitrou  a  carta  ^trazia  do  pre 
ffce  ga  ei  rey  de  Port  ugai.qdizía* 
^'Cm  nome  do  padre » &  do  filho  6í 
doSpirítofctõitiespcfíbasem  hú  fô 
deos.  ti  íaluaf  âo  6é  gra^a  3  noflb  fefíor 
gCiedéptor  ChríftoIefu»fiUio  de*|sí* 
fenora  LMaríaavírgêihoqual  foy  pari 
do  na  cafa  de  Bdêía  graça  Si  benção  fe 
jafobreoaojadohírmáOiho  Ghríftíá 
nííTtino  rèy  ManueI,cauàíeyro  dos  ma 
res.Cugigador  Siforçador  dos  infiéis  3C 
deferidos  mouros.profpereuos  ho  fe# 
nhor  Ghriíl:o,é£  vos  de  vitoria  fobre 
voíTosímígos.Sá  alargue  Ôá  eftêda  vof 
fos^teynostpelos  rogos  6cdeuaçóes  do» 
raeíTejeirosdo  redemptor  Chrifto,os 
quatroeuágeliftas,loancXucas,Mar 
cos  ÔíMateus/uas  fctidades  ôioraçôes 
vos  c^oardé.  Fazemos  faber  ao  amado 
hírmãoq  a  nos  chegarão  da  voíTa  gri 
de &.aJtacafa  dous  meíTejeíros.hú  íe 
chamaualoane,dizêdo4  era  cletigOi 
ôí  outrolòão  gome2,&  dilTerã.Q_ue 
remos  mãtímêtosáigenteSiEpa  efto 
enuiamosa  vosnoíToembaixador  Má,. 
teus  hírmâodo  meu  feruíço,có  lícêga 
dopatriaccha  Marcos  q  nos  da  a  ben- 
ção,SC  mida  os  clérigos  a  lerufalê, pa- 
dre no  iTo8i  de  todo  tíieu  feííorio  efte 
yo  dafé  de  Chrífto  6t  da  fctâ  Trínda* 
de.&eleenuioupor  noflo  mandado  a 
hú  voiTa  porto  da  Incíía,dizendo  que 
vos  danamos tátos  mantímêtoS  como 
os  montes:  &  alTí  vos  dariamos  gentes 
;f  antas  como  as  áreas  do  mar , Sá  foy  nos 
dito  qhofeííor  do  Cayro  fazia  arma- 
da de  nauios  3^a  mãdar  cótta  voffas  ar-» 
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tnadas.Si  ísòsVtís  dafemoâ tãtas  getes> 
qefté  noeftreytòde  Meca»f«Beb.AI/ 
mandeb^ou  pêra enuiardes  a  ludâ  ou ' 
ao  Tòroq façais deíterrar  efles  mou>'  ^ 
TOS  defpbreafÈfge  da  tertavSC  «os  por 
terra s,^  vos  hirmãopor «nãr,que  nos " 
fomospoderofosímaierrâspeía  q  osi 
ofírecimêtas  &  offertasque  Í€  aptefen' 
tão  aofepuíchrofctô,náo  as  demais  a 
comer  aoscleSiEeftehe  hotcpo  ache 
gadoda  procneíTa  q  díffe  Chrífto  «. 
fanctaívlatíáiua  madre.que  diííerãoí 
q-ao  derradeyro  têpo  fe  aleuãtaría  hoi 
feydapãrtédóisfrâcos,Siíefi:e  daria  fl' 
aos  mourós*E  efl:€  he  promeíiméto  J ' 
diife  Ghrifto^  fua  madre,  Sá  todo  oq 
^os  Mateus  noíío  embaixador  diíTer 
recebéy  como  noíTa  peífoa  Si.  o  crede, 
porqelehe  ho  principal q temos, _q  fej* 
outro  teuera mos  qfou bera  ou  entédeÁ  ■ 
ramais  que  ele>ftos  vbloenui  aramos*' 
Sá  quíferamosenuiaruosnofla  embai- 
xada'pelos  voíTos  qcaenuia(les,Si  te 
memosde  vos  não  aprefentaré  nóítas 
CQufascomo  qtaeremos*Ecoefte  êbaix* 
xaoor  Mateus  vos enuía mos  húa  cruz 
dolenh^étia  q  foy  crucificado  nofTofè 
nhor  leíu  Ghrifto  ê  í erufalê.q  me  foy 
cklà  trazid0.de  ^fiz  duas  cruzesjiõa 
.nosfíC3«S£  a  outra  vos  enuísmos  có  nof 
f  3  embaixadaíSC  ho  dito  lenho  he  pre> 
to^Sáleua  húa  argola  peqna  de  prata^ 
Sáquiferamosenuiaruos  muyto  curo, 
mas  cõ  medo  dos  mouros  qbo  tomaf** 
fem  nos  caminhos  por  ôde  auía  de  paf 
f ar, ho  deixamos  de  fazer^Efe  vos  ou^ 
uerdes"por  bê, do  ^  nos  teremos  muy^ 
to  cótentamêío  quererdes  nos  dar  vof 
fas  filhas  pa  nôflosfílhos,ou  tomardes 
noíTos  filhos  pêra  volTasfiihas  q  fera 
maísrezào.no  maisfenáoq  a  faluição 
êC  graça  de  noíío  receptor  Chnfio  lo 
fu,SC  de  noíTa  fenora  íctá  Maria  virgê 
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fe  eftêda  fobre  voíTos  eftados.&fobrc 
voííos  filhos  8áfiIhas,Sifobre  toda  vof 
fa  câfa  aaiê»Mais  vos  fazemos  a  faber 
q  fe  ordena  íTetnos  rroffas  gentes  qen^ 
cheríacnosatodohothudo.masnâoté 
mos  nenhú poder  nomar^ChnfloIè 
fu  vos  queira  a)udar,qcerto  as  coufás 
que  tendes  fey to  na  I  ndia  fa  m  mílagrò 
fas«E  fe  quiferdes  arinat  mil  nãos,  nos 
as  abaftaremosde  mantíraeiitos* 
^Wii^^  ipolo  gouernadoí  Ifta  carta,é 
a  menção  q  fazia  dos  nolTos.q  ele  mef 
mo  lãgara  é  Felíx  andado  no  cabo  de 
goardafú.como  |a  dílícjdeu  fe  ao  qlhé 
diíte  Mateus  q  era  embaixador  do  Pré 
fte,«áq queria  ir  aPortugal  cõ  a qla  éní 
baíxada.S^meteolheqnaqlle  ãno  hd 
mã  Jaría  ê  hãa  nioí&foy  em  hôaemq 
auia  dir  Bernaldim  freire  por  capícão, 
qauía  de  partir  mais  tarde  qas  outras 
&íogo  lhe  ordenou  nela  feu  gafalhado 
&  lhe  fez  mercê  ênome  dei  rey  pa  fe  a 
perceber,&encomêdouhoàBernaldí 
íreixéMiádãiò  níííò  veyo dá  terra  fír 
me  Diògdfeínãdés,hciádaiIi^fora  cõ 
embaixada  ao  hidálcãò.fòbreq|^foItaf 
fe  a  el  rey  ás  tanadarías  dá  terra  trr me, 
em  q  fe  nâcJ  tómoú  nenhúá  cõcrufamí 
aíTi  polo  hídãlcâ  nao querer, como  por 
auerdefcõcertóárítte  Diogo  fernãdez 
6C  íoã  nauírro  q  hía  pòi:  fiià  lígoa,  por 
mil  defmãchos  q  la  íéz^atedizer  q  erá 
neto  do  turco^dí  q  fabia  fundir  artelhà 
m,8C  q  nâoera  chríftâo  fe  não  turco^ 
Si  queria  ficar  cõ  ho  hídalcâoi  Ecoíftd 
fugíopola  íerra  firme  detro,  SC  tornoii 
íemoaro.B  hoHidalcáo  refpódeo  aò 
gouernadorqele  alargaua  de  todo  as 
ilhasdeGoa.poftoqetáo  cafa  de  fed 
pay  &  cabeça  principal  de  feu  reyno:& 
asterraseleas  nâodaua  entâo.porque 
auia  vergonha  dos  outros  fsííores  dai 
t€ynodeDaquê,queIhe  lançauâo  ca- 


da dia  êroílo  qosnoflos  íhè  tòmiíaà 
Goa,&que  lha  não  poderá  defenderi 
Ecõtudoq  vedo  ele  a  amizade  do  gd 
uer  nàdor  aíTentada  por  algús  dias,qué 
hão  parece  lie  q  Ihè  daua  âs  terras  coni 
nlèdo  ôí  por  f^orça.qe-atão faria  ó  qué 
ho  gouernador  pediâ.quiedeíxaíTe  alíí 
ieflartudo  ate  que  tonialTé  domar  ròi 
xo,é2  que  os  dereytosq  aS  mercadorias 
pagaífem  em  Goa/aindo  pôítúás  ter 
rasque  não  pagaríáo  outro  dereytò  ni 
íihuiriê  menos  as  qfolTê  de  fua  terrai 
òd  doiif rãs  piHès  êi-  paíTaíTem  por  clà 
perà  Goa,nàò  pigàrião  mais  dereytos 
queosqera  coflúmé  q|>agalTem,6í^ 
não  toineria  a  fetuétiá  dè.GÓa  pa  a  ter 
i*afirmc,nêquelheleuaílérti  tiiuytà  fò 
iria  de  mantímétos^Bporê  hó  ãíáirgar 
das  ilháã  dèGoafòy  fazer  de  necéflidi 
de  virtude jpórqbêfabia ele  qa  feira  à 
fortaleza  do  pàlfo  de  Benaftarí/azià 
íiògouernador  hõàtòrré  em  Pàngiiri^ 
li  outra  na  ilha  de  Qíiiari.odé  fé  ágo^ 
íachàmahopaltode  Noròajâ^  òátri 
ho  palio  fecòíEa  posa  tornada  de  Dia 
^ofernâdez.feviohogouernador  cõ 
Koçalcãonb  paíío  ás  Beãâftariniijjor 
ihe  ele  mâdaf  thúytáá  Vezes  requeíet 
quefè  viífímaU:6£  àconcrúfam  deíié 
vííla  foy  pediríhè  Ro^ãlclô  f  dá6  de 
ihe  não  agárdècér  hò  oiíréciíheiito  q 
lhe  mandara  fazer  pdr  Baáiâò  rodri* 
guezquâdáf<ífdi*âdé  Behaíiárini ,  áá 
fazendd  muytdgràtidés  otfíredmêM 
de  feruídòr  dei rèy  dê  PòrtUgaí.á  q  hd 
gouernadòt  féfpôdèd  défápêgàdániê^ 
te  qnêdá  âcéítàuà  he  èiigèítaUai  Edef 
Ijoisdiftofdradàlgaádbshòíídsáofea 
àrrayáU5C  aííi  vínhao  de  la  cãdà  clía  st 
Goi,SC  oú  môtiáòtei  dá  ilhâ  que  f^gí^ 
i-áo  pa  a  tètrá  tiiaic  pòt  àolof  dà  guer 
i:a  acabarão  de  fe  tornar, óàgenííos  fo^ 
taente.aí  tornarão  a  laurar  Ôí  aiproueí 
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tos  officíaes^fazwo  bombardas  dc  «f* 
ping3rdas,qfat«bêfagírãôda  cscbdc 
cô  inedo  que  a  toaiaOcin  os  mouros, SS 
dali  p  3t  diaate  Te  fazião  muyras  bom^- 
bardas  de  fcrro,áC  tão  bois  efptngar^ 
das  como  em  Boheoiia* 


Capít«?fcvíi}«Decomodõ  Garcia  foy 
aCochi  fazer  a  carrega  pa  horey 
nojôícotno  Nábcadari  affentouco 
clc  paz  antre  o  gcuernador  êí  el  rey 
dc  Galicuí.Sdcooi  qaecódíçôes. 

OíH  Garcia  que  hia  pêra 
Cochim.aíria  fazera  car- 
rega das  nãos  do  rcyno  co 
mo  pêra  mandar  corr Êger 


os  nauios  quefícaráoefpadaçádos  do 
combate  de  benaílarimierti  paífáodo 
pL)r  Calícut  deixou  hiaigúsnauíos  dar 
mada  pêra  goardarého  porto  que  não 
faiflreuiaaos|?ahoinar  roxo,&  daqui 
fe  foy  a  Cocbí.n^ondc  os  oautos  foráo 
corre  Mdos,6C  as  oaos  carregadas  com 
maytâ  díiigccia»  E  neílas  eícreueo  ho 
gout  rnador  a  el  rcy  feu  Tenor  a  vitoria 
de  Malaca  áC  ho  feyro  de  Beíiaílarícn 
có  todo  ho  aiais  q  fe  paliara  na  Índia, 
SC  aíTi  lhe  mandou  hõ  í  obí  grade  ,  de 
muyto  preço  q  ihe  mandara  el  rey  de 
Pegu,&  a  raynba  ourrocõ  as  três  buce 
tas  douio6i  manilhas  de  pedraria  que 
lhe  mandou  a  mây  dei  rey  de  Sião, SC 
hm  chagueíes  de  coyro  pêra  effríar  a 
goa,&faai  de  muyta  eílima.porq  as 
peles  fam  cortídas  cô  húa  cõpoílura  q 
valmuyto.&ficâocó  hú  cheiro  muy 
fuaue.áí  mais  hijas  peças  de  pano  dal. 
godão  branco  finiiTimo  do  reyno  de 
DeluEaoprícipemàdou  ho  rateie  de 
pedraria  q  lhe  man  :íara  el  rey  de  Cam 
baya.&hó  punhal  douro  8C  pedraria, 
£t  deus  mopsi aos  pcqnos.ac  aflí  ou- 


tras peças  rrcas  pêra  a  infante  dona  Ifsi) 
beUqderpoís  foy  empcratrízA  pcu 
a  duqueía  de  Bragaçahunaá  dei  rey# ; 
E  a  ndando  dó  Garcia  ncfla  ocupação  ,^ 
lhe  foy  dada  bua  carta  deNambeada- 
rípríncípcdeCslicut.cm^lhefcreufa, 
q  fe  hogouernadorquifeftefaí^er  par  ■ 
coei  rey  de  Calícut.que  ele  faria  coele 
qafizeíTe*  Ao  qdõ Garcia  refpõdeo 
que  ele  ho  não  fabía.por^elrey  de  Por 
tugal  mandauaaogouernadorqa  não, 
aceítalTc  polas  muytas  vezes  q  cl  rey 
deCalícuta  tinha  qucbrada:porê  que 
cô  tal  condição  a  poderia  eíe  hzct.SC 
tal  fegurãça  poderia  dar  q  ho  gouerna 
dor  quebraria  ho  icgímête  dei  rey»  E 
defpoísde  auerantrelesalgus  recado* 
fobf  eíle  concerto,ofFreceofe  ho  prin^- 
cipç  de  fazer  com  cl  rey  q  dcíTe  forta^ 
leza  c  Calí cut  no  lugar  q  ho  gouerna^ 
dor  quifeííe.ái  queihe  daria  ametade 
dos  àese  y  tos  qac  tmha  dos  feguros  das . 
nãos  q  híào  a  feu  porto.Oque  dô  Gac  • 
cíaefcreueologo  aogoucrnador  ,do  q  * 
ele  foy  muytocontente,&  aíTentou  em , 
ho  fazer  pofto  q  tinha  recado  dei  rey 
feu  ftíiiof  pêra  deílruir  Calicut;^  lílo 
ihefcreuiaelreypor  índuzímerito  dei 
rey  de  Gochim  86  dei  rey  de  Catranor* jj 
aquêpefaua  mortalmente  de  Calícot 
eftar  em  paz.porq  eflando  ce  guerra 
tínháoftus  potros  pouoados  de  muy- 
tos  mercadores  q  traxiáo  muytas  mer 
cadorias.Sí  pagauão  muyto  grades  de 
reytos,&  por efta  caufa  ho  nã  queriâo 
cies  deftru!r,ainda  q  ho  podião  fazer 
ajôtandofe  ambos  de  dous,&  diíTimu- 
Jauão  fazêdo  q  não  podiáo , Sc  eles  mef 
mos  ho  fofíinhâo.mancádolhe  mantí 
tnêtos  nas  fuás  nãos  ôíarmandolhe  pa 
raos,&  ctáoefcreuiãoaeircy  de  Portu 
gal  ^  el  rcy  de  Calicut  ei  a  ho  mais  mao 
home  que  podia  auernD  amndo.E  ho 
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Riefni O  fazíão  cfcrfiaer  aos  feytores 
dás  fortalezas  de  Cochí  8C  deCananor 
$í  a  (ca^  efcriuães^dC  aa  fecretarío ,  dC 
eleshofazíáoporq  os  rcys  efcrcueíTê 
bem  deles* li  vedo  hogouernador  qul 
tomaísproueitofa  era  eíla  paz  que  a 
deftruygão  de  GaIicut,deterininou  cie 
a  aceitar,^  porqeílaua  pêra  ít  ao  mar 
sroxo.onde  tíoba  neceílldade  de  leuar 
grande  afmada,&  deixando  algúa  Co'* 
bre  Ca!ícut,nem  deíxaua  coufa  ^  ^t^^ 
fízeire  dãno^netn  leuaua  de  que  fe  po  • 
deíTe  aproueitar  noellrcito,6i  por  iffo 
efcreueo  a  dôGaf<^ía  4  3^£it>nre  apaz, 
Sc  fe  foflc  logo  a  Goa ,  porque  auía  dit 
aotnarroxo.Ãlqueftíchsgaua  a  mou- 
ção,5C  quando  folie  leualTe  condgo  a 
Pcromazcarenhas.que  auíade  deixar 
por  capita  o  de  Goa  cô  fcu  co-nfentíniê 
to.^auta  de  leuar  coníigo  Manuel  de 
lacerda,  polo  aaer  aíTt  por  fer uíço  dei 
rey  feu  fenor.íic  que  ficaíle  a  capitania 
de  Cochíoi  alorgc  dalbuqucrq.  E  d5 
Garcia  fe  víocôNatnbeadaiinic  Crá 
galor.éíaílèotaráo  ambos  q  njandaíTc 
hogouernador  dous  homês  daurorída 
de  pêra  acâbarê  da  (Tentar  cõ  elfey  de 
Calícut  onde  auía  de  fer  a  fortaícza^S 
concertado  ifto.partíofe  dõ  Garcia  ga 
Cananof , onde  achou  Bernaídímfrey 
re  8C  Francifco  pcreyra  pcflâna  que  fo 
ráo  a!íabarrotaf*Edfepois  de  partido 
dó  Garcia  querido  hú  dia  ho  embaixa 
dor  do  preAe  çaíligar  híía  fua  eícr au  j 
por  algúa  coufa  que  lhe  fizera,  bradou 
tli  6C  gritou  de  maneyra  que  acodío  ho 
capitáo  da  fortaleza  cõ  muyta  gête,6í 
achando  as  portas  fecha  das  as  mádoa 
^brar  8l  étrou  dêtro  cõ  grade  ontáo, 
^aefcraua  da  embaixador  como  ho 
v/a,Ihedíflcqera  molher  do  cbaíxa^ 
dor,8íqueelea  queria  matar  &  ihe  da 
ua  vida  que  ansopodiafofrer^nã  por 


outra  caafa/e  não  pcfquehofcprêdía 
depeccar  cõhufeumo^ó  no  vicio  cô^ 
tra  natura,^ lhe  requeria  da  parte  de 
D?o3  8i  àcl  rey  de  Portugal  q  a  tiraííe 
de  feu  poder  •  Edea  por  teftemunhaa 
outras  efcrsa  as  ^  ho  êbaíxador  tinha» 
O  que  hoe.il  D^íxador  contradiííe  em 
tudo  ,aíf irmã  ndohpcô  juramento.SS 
q  aquela  náo  era  Tua  m'9lh€t,fcrtâo  ef<- 
craua :  êc  fegundo  fe  deípois  dilfe  alTí 
er4,poremaoembaixadornãolhé  vu 
íeo*Ê  ho  capitáo  lhe  tirou  a  efcraua  de 
cara,6dtambêas  outras  SC  entregouas 
aBernaldimfrcyre.&elc&hofecrétá 
rio  q  lhe  aquilo  fez  fazer, diílèrão  logo 
que  Mateus  não  era  êbaíxador  do  prc- 
úc  fe  não  truão.mouro  Si  efpia  dos  ru 
mes  6C  do  Soldáo,^ o  mãdauio  a  índia 
afaberoqelreydctcrminaua  d  fazer. 
Não Ihelcbrando  qde  Venezianos  q 
andauâoem  Portugal.oupodiàolâ  íf, 
ho  podia  ho  fvíldão  faber  mais diíTimu 
ladamêteou  por  mouros  mercadores 
qhsáoa  índía.&dizíáo  maís^fabédo 
hogõuerncídoríílomãdâua  iVlateus  a 
portugal  como  verdadeiro  êbaíxador, 
é£  q  fe  ele  fora  ^migo  do  feruíp  delrey 
qhonãoouuerade  mãdar.fe  nâ  quey 
maio  ,&  por  iftonáo  fez  Bcrnalaíftey 
te  nhãa  hõrra  nê  gafalhado  a  Mateus 
antes  toda  adefonrra  âc  viruperío/aíTí 
na  viaje  como  em  Moçãbiq.onde  in<* 
uernaráo:5C  c Portugal, ele  8i  cartas q 
leuaua  do  fecretariopa  eí  rey  ,qíi  q  lhe 
ftzerâo  crer  q  Mateus  era  truâo  enga^ 
nador,8f  por  eí^a  cauf3*E  efcreueo  dei 
poisei  rey  ao  gouernador.dandolhe  a 
çhàqsfabrelhe  mâdar  Mateus  por  e> 
baixa  dormem  tãto  q  foy  neceíTarío  ao 
gouernador  efcreuerlhe  muyras  rezo 
es  por  ôde  era  verdadeyro  êbaíxador, 
principaímête  defpois  quedeuê/\dê, 
dóde  relançarão  na  nolla  frota  certos 
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Abèxistâtíuos  Hofeytor  q  ho  Sol&ò 
tinU  %tà  ajuda  ^que  dílTer ao  qUe  co- 
hheaaò  Mateus, «  quèfâbíáo  cert<5 
qUfe  I  mây  ãò  prefte  tinha  nele  mUytâ 
coútiiúp,6i  hò  mãdaua  à  muyíàã  par 
^ÈscÒ  recados  dimportáciá*B  còíílo  g 
deo  el  rey  de  Portugal  â  fofpeytà  que  ti 
tihà,«ihodeípachDú  8í  tiiâhdou  coai 
Lopo  foàrez.cotiib  dírèy  ã  díàhte* 

lCapíNxcÍ3C*Dccòmò  Pateònuizfoy  té 
bre  Malaca  tom  huâgroilíffíma  âf 
màdaiSídojque  os  hòífósfízeirâo* 


Líurôtcrceyro» 


"^AÍTando  afiTí  leftas  Coufai 
inaindiâ, Fernão  percz  cà> 
Ipítáoniórdomãrdé  Mala 
I  a  vêdòq  ela  êftaiià  fèguí-â 
ie  guerra.detéif  minou  dè  fe  tòirnàr  pá 
alndíà,&  pôfq  tinha  recado  dó  gòuef 
hádor  q  fc  foíifc  nã  mòuçâbdé  lâneírd 
fe  quífeíre,&^  leuàlTé  tòniígb  âs  nàos 
dé  carga  què  léUàrl  Dío|o  inéride2»E 
cftâdofe  âpef  ciebêdopera  fuá  partida  * 
Veohôúàâfortalézâlquè  Pàteónuz  fe> 
iíhbr  dè  lápóra  na  ilha  da  I  àóà  páílà rà 
tooio  eftteytodéSàbãõ  cõ  hiíâgfan'» 
de  ârmàda,8í  àlTi  èrà^E  eílé  Pateòhuz 
fera  mouto.&muyèfforgadò  càuálèírci 
&forà  Vàííalodo  rey  gentio  da  lâoai 
cõtrá  quem  fe  réuelóu  coittò  outros  feâ 
hhõreâ  mourds  què  fe  châmàúâo  reysj 
Si  âteâ  q  ò  aóucrnâdoi:  fòíTeâMãiacá 
àuia  laos  que  fazia  hôà  gròíTíffimà  ar 
ínadà,aííicòmreúcàbèdâí  como  com 
ajuda  doutros  féíiorèsféUs  parentes  « 
à  ai{gòs.&  ifto  cõ  tcçaò  de  it  fobré  Mâ 
iàcà.Ôi  tomala  ao  téy  ^  ^"tãõ  reyhâuà 
êc  fazetfe  rey  dclajdi  coèftà  determina 
çâó  maAdâua  ele  maytoslàos morar  ã 
Mâlâcâ  peta  os  ter  de  fuà  mão  quáftdó 
lòíte.áC  eftauà  confederado  cô  MiJtà* 
tájaàa^lequehogouçrhàdor  màndéil 


degolaria  1^'^  ^^^^^  ^metida  toda  fua 
ajuda*Eàcabâdà  a  armada  nãodííiftio 
defuãdétermíhação,pGÍl:o  q  foubef^ 
feq Ma! acaeftàuâÉm poder  dosnof> 
fos,pórquelhiediííerâD  q  erão  muyto 
poucos  dc  que  facilmente  os  poderia  to 
mar.poràmorda  fua  armada  que  era 
muy  pódérofa.q  feria  bê  ác  trezentas 
velas  àntrejungoiSilánchârâs  &  calaiu 
àes.&chea  de  géte  qerâ  efpâhtOiE  Pa  j 
tconuz  íeuauà  por  fotã  capitão  hú  grã 
fenor  feu  pârétè,èm  qtábé  auíâ  muy- 
to efforço^&hó  jogo  de  Pãteohuz  era 
hà  màyòr  ^fe  ttõcâ  vira  liaqlâs  partes, 
i8£htí  fotã  capitão  âpos  cle»B  fornecida 
fefta  armada  como  digo ,  partiofepcra 
MalaCâ,6í pàíTándo ho  eftreyto de  Sa 
bâofoy  viftò  dalgus  de  Màlàca,^  ho 
foráò  logo  dizer  á  Ruy  de  bríto,q  hq^ 
difie  á  Fernão  pereZijpâ  q  folie  faber 
iq  armada  érá  aqUéla,^  fe  era  tamanha 
icomodízião:&  Fernão perez  fe  par^ 
tio  logo  á  ver  fe  via  os  ímígos,&  forão' 
coelelõahesímpolíni  em  fártcto  Anto^ 
nio>6{  Lopo  dazeuedo  i  lor^e  bote^ 
iho.Iorge  de  brito ,  Màrti  guedéz,& 
Perode  faria  nosfeus  nauios ,  &  forão 
todosàte  Sabão  éfnáo  Vírâo  nenhúa 
toufa  daqla  atmãdá,porq  como  fayo 
do  eilreyto  de  S^íbão  fc  rneteoJtígo 
poroutroéílreytóquêchamãodos  Sa 
iiês.Scfoyporelèate  fe  poer  defronte 
(de  Malaca  pêra  tomar  ãlilingoa  6C  Cã- 
ber  o  q  faáiaóòs  noíTos^St  por  ílTo  não 
pode  Fernão  pereza  ver  vífta  deIa«E 
crendo  que  erà  mentirá  a  noua  de  fua 
Vinda.tornoufe  ã  Málaca:&  fazendo 
fe  preftes  perâ  à  Viaíem  da  índia  ,5: 
feftandó  perto  fua  partida  ,  parcceo 
ào  mar  hum  dia  aa  tarde  a  armada, 
que  era  tamanha  como  dífíe.ôí  como 
vinha efpaihada.quaíí  que  cobria  quã 
to  os  nollos  akan^auão  cõ  a  vííla ;  do 


•íísás*? 
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Da  bíftôHa  da  índía< 


iò^ 


q  eIesfícar3óerpErado8,q  náa  crtáo  q 

ftí  podeíle  ajuntar  tapoanha  armada^ 

â:  logo  Per nâo  perèz  fe foy  a  terra  pa . 

mandar  embarcara  artelharía  das  na-õ 

os  de  fua  cófer«^  qué  ja  tinha  deícarréj 

gada  pêra  fe  melhor  carrsgaré  de  mer 

cadoría.Eandando  nífto/alãdo  ele  có 

Ruy  de  brito  Cobre  fepelejaruo  çô  os 

iaiigos.fe  leuantarâoíde  palaura  ê  pala 

ufa.qiie Ruy  de  brito  eomdjfuperipF, 

ã  Fernão  perez  ho  mãdou  ptcder  pof 

lhe  náo  querer  obedecer.comO  hç  go  • 

uernador  mandaua  c  fea  regímétG#i  ■ 

prefo  Fernão  peres.determinou  Kuy 

debrítodepeleíaraooutro-dia  com  a 

armada  dosimígos,6í  hila  bufcar  óde 

eílaua.porqlhespareceííequeanâoti 

nhaccõta.Siporíílb  fembarcou  aqla 

noyie  na  galé  de  perodefaría:6dcomo 

lhe  pareceíle  que  tinha  muyra  necelíí 

d^áe  da  aiuda  de  Fernáperez.mãdou 

ho  foltar.mâdãdoíhe  dizer  que  fe,  fof 

fe  pa  a  fua  naolo  que  Fernão  pcrez  fez 

(poftoqeílaua  muyto  agrauado)por 

que  vioqueem  tal  tépo  como  aquele, 

Ô6  e m  que  ho feruigo  dei rey  eílaua  em 

tamanho perigo^que os  homês  da  fua 

qualidade  por  lhe  acodírnâo  fe  auiã^a 

de  lembrar  dagrauos  delrey  quâto  ma 

is  de  feus  capitães ,âí  por  ííío  fe  reco^ 

Iheo  logo  3  nao.Eê  amanhecido  ánof 

foarmadafefezaa  velapa  ir  bufcaf  i 

armada  dos  imígos*  q  no  día  pâlTado 

náo  pode  aferrar  porto,&  cayo  abaixo 

dafort3lezaobradetreslegoas,6{fur> 

gío  30 longo  ds  rerfa^Berãoosnoíros 

eXtescapitâ9*Perod€faria,cõ  quê  hía 

Ruy  de  btito^êC  Ayres  pereyra  de  bei 

redj,quecf  a  aícayde  mor  dá  fortaleza 

& fícaua  nela  por  capitão:  Fernão  pe-i 

fez  Jorge  de  bríro,Frãèifco  de  melo,- 

Marti  guedezjoáo  lopez  daluím,,Í9f 

ge  boEe]ho,Lopo  dazeuedo  ^  Anionfa 


dabreu  ^  Vafco  fernandezcòutíhhOi 
Ghríflouão  mazcarenhas^Ghriílouã 
garces,AfonfopeO'oaiáC  iíimâo  afofo 
biíigudo  hiaeõ  Fernão  perez.por  fer 
ho  feu  nauío  podre  6í  não  a^ueitar  de 
todo  pêra  nada^E  todasasnoffas  velas 
hiáó  embandeiradas  &  de fefta  cõ  trõ 
betas  dí  arabaleSifazédo  grades  alegrí 
as  por  qbrarê  tio  coração  aos  ímígos, 
ã:  ao  longo  da  terra  hta  Nínaehatu  S& 
Tuão  mafamedecõagente  dela  perâ 
ajudarc  de  terra  fe  podelTemíêí  quado 
aãojperaq  foubeíTem  os  íniigos  que 
tinhão  os  da  terra  contra  fl,&  que  a ju# 
dauâoosnoíTos». 

^Gapít«c*De  como  os  no íTos  começa 
rão  de  pelejar  com  os  ímígos,&  da 
'  Caufa  p  jrque  não  acabarão^ 

" "  1}  Ndo  os  noflos  cõ  efta  ordc 
^^I.Xíráo  tcrÉôosímígcs  vétã 
3[b  'o  3  viração  cõ  que  fe  eles 
^il!^,omcgarãodefazer3  vela^ 
êc  eítauao  rodos embandeirados.&  cõ 
grade  alegria  de  gritas  8i  féftas  Si  grã 
de  eftrondo  de  feus  íínos  8C  doutros  ia 
ílormêtosque  coílumao  na  guerra,6í 
era  hoarroidotamanhoq  parecia  dé> 
ftruirfe  hó  múdo^SCfôeleabaílaua  pe. 
ra  os  noífos  fedo  tâo  poucos  aueré  níe^ 
do,quãto  mais  tanta  gête  Si  tão  bé  ar^ 
iiiada  Si  atabíada  doutros  muytos  SC 
muy  ricos  atabíaSiq  era  fermofacoufá 
6i  efpantofa  de  vcu  H  ho  mefmo  efpá 
to  punha  ver  a  pouquidade  dos  noíTos 
cometer  tamanho  niimero  de  gente  «85 
tão  fc  medo,q  parecia  q  os  não  tinhão 
cm  canta:em  tanto  que  lórge  botelho 
que  kuaua  ho  nauio  mais  ligeiro  quê 
os  outros  i  fe  adiantou  8i  fo  chegou  prí 
meyro  aosimigoSjdequefe  logoapar- 
tarãoate  quinze  caluzes,8íaremoert 
dereytaráo  pareíe  dando  grande  grí^ 
ta  comq  quQ  ho  tinhão  ms  vnhàs^ 


ii  \ 
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b'^  ele  hã  credo  pos  a  proa  nejesj&paf 
fouihes  polo  tneyofem  lhe  tirar  aié  fa- 
zer nenhúa  moftra de  pele ja:ô5, coma- 
hía  a  vela  ,ô£  eles  a  remo  nà  lhe  poderá 
chegàr^n  paíTando  ele  por  eles, não  pa- 
rou ate  ho  jugo  de  Pateonuz,(jconhe  - 
ceo  fer  3  capitaynajaíTi  por  trazer  ban 
deíra  nãgauea,co£iioporí'er  hoinayor 
de  toda  a  frota :  de  maneyra  que  índcii 
lorge  botelha  pa  abalrroar  coele^  vio 
tíue  agauea  dofeu  nauio  não  chegauâ 
ao  chapíteo  da  popa  do  \iigo,Bc^or  i£^ 
fo  deixou  de  ho  aferraT,í8i<:oaíegoirdé^ 
lhe  tirar  ásbóbardadas  q  lhe  f  ícauãô; 
aolumedagoa,porê  ho  iungotera  tú<^ 
foite  õ  ós  pelouros  tornauao  pêra  fórf ^ 
Si  o  cnéftnófézaosda  galé  de  Pero-dé 
ifaría  q[  vinha  a  pos  lorgÈ  bóteího^Sí  tá 
bê  fepos ásbóbardadas  ao  itJgo«E:ni- 
ílo  chegou  horefto  da  no ffa  frota ,&  à 
(dos  imigos nefte  tépò  fe  acabou  de  fa- 
zer aa  velaiôifeçarToutodaconio  húa 
fefpefa  matato  q  vendo  lorge  botelho 
SI  Pêro  ã  faria  fe  títaráo  à  fora  porque 
os  nâo  colhellénotneyoiq  os  raataráo' 
todos  as  frechadas  SC  laçadas  pola  grf:- 
de  altura  dos  íungos,&  por  efta  rezáo 
iienhúdosnoíTosoufou  daferrar  corti 
bsífnigós,quecò  fuás  gritas  Ôí  eftrõdd 
^digo  aííi  çarrados  tirarão  caminho 
(áo  porto  de  Malaca, ilido  os  noíTos  de 
pos  eles  as  bõbardàdas  cõ  que  lhe  fízé 
rãoaíTazdedãnoatehofcl  pofto  quê 
furgi ráo os  noíTospe gados  cõ  terra /é 
ináo  lorge  boteÍhó,què  por  fer  ho  fcu 
nauio  muyto  yeleyro  Si  ligeiro  fieou 
ã titre  os  imígos  ef  bõbardeãdo  os  Si  aí 
íí  os  outrosàte  noyte.E  defpòis  danoy- 
tecer  ,aiâtaranfe  todos  os  nõffos  capita 
ÈsôCoutrãspefloasprinctpaíiscfàarmà 
da  na  galé  de  Pêro  de  faria ,  Si  Ruy  de 
biritolhes  diíTé  q  bê  víã  quã  poderofà 
âfrota  dos  ímigos  vinha^6^a  gête  inaiá 


erfor^fdã  ^  aôíáifâgfispaffWs;  Sc  eíes' 
quão  poucos  erão,&  metidos  ê  nauios 
muyto  pernos  a  refpeito  dos  q  trazia  ■ 
osímígós:ôC ^  íè fòflem  defbaratadosi 
qfe  perderia aqlafortâIeza,&  q  tãbc^ 
pola  multidão  dosímigós,q  auía  tne^ 
do quefefeparíilTem,&  q  em  quanto- 
hús  piefe  jaffe  no  mar  cõ  a  frota.pele  ja-i 
ríáo  outros  cm  terá  CG  a  fortaleza , em i 
que  não  àuía  quê  a  defendeflè  por  quá ' 
poucos  la  ficauâo.&eftesdoétesôtfra* 
cos,que  fobrifto lhe4éffem  feus  parei 
Cères«£  déí|>olis  q  fobrlfto  ouue  muy- 
tòs&ma^  díUÈrfos,difíe  Fernão  pe^: 
rézquc  pióríè  efcufar  ho  perigo  ck  foiM 
talezí.Ruy  debrito  fe  deuia  logo  de- 
recolhera  e\a,Si  defcndelacõeira  gétt' 
que  teUeíTejalTí  nofiaíomoda  terra.ôC^ 
q  eie  ftcària  cõ  a  que  eftaua  na  frota .cô» 
que  pelejar  ia  côa  dos  imígos  jqefperâi 
iia  em  rioíTo  feííor  de  defbaratar,porq  > 
ainda  q  folTém  muytos  Si  os  íeus  jugos  ■ 
tão  altos  q  fe  náo  podião  aferrar,ele  os ' 
queymaria com panelasde poluora  Si 
meteria  nofujsdo  côartclhíiría,&  que 
hiftonãtenh^  duuidapoiqos  imígoS' 
ai!ãotra2Íao:6iqquandolheacótecer' 
fealgõdefafirevqagête  que  eftaua  na"* 
fortaleza  aba  ftariapa  a  defender  are  q 
mandaírêpedirfocorroalndiajO  que 
feria  em  breue  por  fer  a  mourão  pa  ir  ^ 
là  Si  tornar  da  hi  a  fere  mefes*t  parece 
doiftobèarodos,&  feyto  di0o  autof 
i&atTinadoportodos.foyRuydbritO" 
Jeuado a  fortaleza  na  galé  sm  q  eftaua, 
&  defpoís  que  foy  là  mudoufe  do  que 
deixaua  afientado  cõ  Fernão  perez  SC 
tõosoutros  capitães<H  fazendo  nouo 
CõfelhocõosqeftauGo  na  fortaleza, a 
eordoucoelesqueanolTa  armada  nâo 
fera  poderofapa  reíxftii  ao  peie  d  tutcs 
comotrazíaPateonuz,  c  ponfío  os  t;of 
fosqeftauãonomar  f»;  deu:a  recolher; 
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takzà.Siqagalé^  náuioá  pé|i:)os  Te 
gêtedomaf^ábaftaíTe^a  os  marear 
lefolíem^aaitidíaa  dizer  aò  gouer- 
nador  hoper  ígo  em  quefícaua  a  forta.* 
ieza  pêra  ibe  mandar  focofro.E  efte  a- 
tordo  allinadopof  íodos,foyleuado  a 
^ernlopere^g  SÍ  ãos  outros  capitães  gõ 
reqrítnento  q  fc  foílem  pá  a  fottáleza» 
O  4  vífto  por  Fernão  pere2,réfpon- 
de^o £õó3i(^ièlho  dosoutros  câpítâés.q 
j)o  is  Ruy  de  brito  dera  ã  mênajé  ao  go 
tternadorpor  aqla  fortaleza  que  a  defê 
dftflrédcya  gente  que  tínha,5C  qele có  a* 
^ícífidalgos  8C  çaualeyros  q  ali  tinha, 
^aârtniaaqlhehogouernndor  ecre 
gaf a^iíeíl^eraua  é  noíTo  fefíor  de  dcfba  - 
íarifosímígos^SC^aírí  ho  veriâo  co^ 
nio:.im3íihecelTe:8Ccoiftofé  tomou  o 
quek*Ji(3uho  requerimêtó  de  Ruy  de 
brí£o,v^eIé  ido  dííTe  Fernão  perez  âos 
iqfícau.í&éoeíe*  Não  tenha  fenores  tá 
to  poeíe  r  a  defcõfía  nça  q  tê  os  da  for  ta  - 
le5;âqfisoL^a)udedopropoííto  em  que 
cfl:âuam*os*4a  manhaã  cõ  ajuda  de*N4 
feííorpcíeja.ttnoscõosímígos  &  áèC^ 
baratarmoíosVèóa  ajuda  ,qerpÊroêfua 
mifericordía'  §  nos  dará  pêra  iíTo^do  q 
oje  vi  grandei'.  IWiâis  6c  amy  verdadei- 
ros i  qbê  vi  fte^s  quão  pouco  pfiarão  c 
nos  eometer,fcft«pío  eles  tátos  6C  nos  tão 
poucos,ôS  vindcí  cõ  determinação  de 
nõs  deftruíí  por  faberi  certo  quão  pou 
cos  eramoSjpois  fe  feu  effor^o 6i  valê^ 
tia  fofa  tãtoquâto^ mete  ho  numero 
deIe$,S£Íuntamêtea  vôtadef^  traziãõ 
pêra  nosfumírma^le  prímeyro  impe,- 
to  de  ftia  chegada  ho  ouueráo  de  enecú 
tarcõ  nK)saferçarbgo,porq  fegõdo  a 
opinião  éõ  que  partirão  de  fua  terra  ,^ 
os  muytós  vêce  õs  poucos.auiàô  de  dar 
9  vitoria  por  muy  certa  da  fua  parte,gs 
peraiíicarê  cóela  nosauíâõ  logo  dafer^ 
tit^9c  msa&iêdò  muy  ta  confiança  de  íl 


St  Qcnbua  ãe  nos.O  pois  hs  nã  fiáérlo 
quando  não  fabião  como  nos  defende 
mos^nâo  ho  farão  fabêdo  como  offen> 
demos^ântes  nos  hão  deter  mê  jojpof 
q  muyfo  mayõr  ho  hão  dauer  agora 
cuydando  nas  mdytàsbõbardadaSiSi 
efpíngárdadasde  qefcapârào.do  que 
hotenâoquaadoandalTemem  voltas  ♦ 
hapeieja:áí  iíloefi;àclara,porq  his;uê 
iião  ha  medo  áo  perigo  Te  não  quem  fe 
Vio  neIctE  eu  tenho  peram!  q  ho  come 
çò  da  noíia  peleja  doje  foy  obra  de  noC 
íb  fcnorq  quer  q  a  Ghriftiadadeper^ 
manega  neítas  partes.&amanhaáho 
aueisà  ver  craramêtenâ  Vitoria  q  nos 
ha  de  dar  cõtra  eíies  cães,q  porq  faai 
do  diabo.teue  ho  mefmo  diaba  poder 
pêra  meter  emóabega  a  Ruy  de  bnto 
êC  âos  do  feu  confelho  qera  impoifiuel 
reííftírmos  a  tâtosimigos.náoatctâdo 
quão  fracamcte  fe  ouueráo  oje  no  prí- 
meyro Cômecimêto»Por  tanto  feííores 
vospcçoqií1:o  voslêbteGÕho  mais  q 
vos  tenho  dito.ôí  q  nao  voâ  efqueca,q 
pois  pelejamospor  feruir  a  dcos  aía  el 
rey.q  noíTofenorhereruido  de  fofter 
mos  efta  fortaleza, Cômo  quísq  Daar* 
te  pacheco  de  q  ja  ouuirieis  dizer  fofle 
ueííe  a  de  Cochim  có  menos  gente  do 
q  nos  fomos  côtra  ho  poder  dei  rcy  de 
Calicut  q  era  três  vezes  maísqho  de 
Pateonuz,&  mais  q  ao  prímeyro  jugo 
q  lhe  meterdes  no  fundoha  de  fugírj 
8c  como  fomos  poucos,ho  menos  fada 
meto  q  aueís  de  fazer , ha  de  fer  dabaír 
roarcocles.fenâoqueymalos.íK  trabâ 
Ihar  poios  meter  ho  fundoj 

CapifUc(*De  como  Pateonuz  fem  ôa^ 
fa r  de  pelejar  cõ  Fernão  perez ,  lhe  . . 
f  ugío  com  toda  fua  frota  ,8Ç  da  gra- 
de deftruyção  que  os  noffos  filzçráa 
aeia* 
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^3  A  cabadas  coífío  fuás  rczô 
|es,cóque todos  ficarão ç- 
Iruadidos  pêra  a  batalha ,E 
_        ^  ^  J^íTentadoq  dcflecõ  aqla 
ordc,cadahúfe  tornou  a  feu  nàaio^êC 
fe  aperceberão  todos^allí  das  almas  co 
mo  dos  corpos  pcra  cntraré  naqla  çelc 
ja.que  certocra  tnuy  teoitrofa  porqos 
«oííosao  mais  qpodíão  fer,ferião  tre 
^entoshomês,í5g  os  ímigos  de  vinte  cí 
comil  peracima  ,5Cos  mais  efforçados 
^  melhorarmados^^maisdetermina 
dos  q  auia  do  cabo  de  boa  Eíperãça^a 
dentro  pêra  qlquer  das  quatro  partes 
do  múdo.E  cõ  quanto  osuoflos  fabíâo 
iilonãoostemião^antes  a  géte  coma 
parecédolhe q  os  aHombraua  .toda  a 
jioyte  cantarão  8C  foliarão  ,ô6  dauáo 
muytasgrítas,^  elcstambêlhe  rcfpó* 
díão  cõ  outraSi&  cõ  muy  to  tanger  dos 
feus  íinos.E  na  cidade  fe  fazia  o  meí^ 
mo,em  qauiagrádeduuidadepoderc 
os  noíToscfcapar  da^lc  Iãço:&  aqueU 
noytetodosclTes  íaos  principais  da  ci  - 
4Íade,&tambéâ!gíás  Malaios forâo vi 
fitar  Pateonuz,q  acharão  cm  cõfelho 
cõ  todos  os  feus  capitães  fobre  o  que  fá 
riâo  contra  os  no ITos,porq  receaua  de 
pelejar  cceles  no  mar  pelo  grade  dá  no 
\  recebera  dos  noíTos  tíros,&  parecia  - 
lhe  melhor  defembarcar  52 cercar  a  for 
talcza^Êeflesqdígoqforào  da  cída^ 
•de  vídtaío.puuídos  os  pareceres  de  feu 
confelho,lhecòfelharãoqnão  peleja f 
Xemcõ Qsnoííosno  mar^por^  tinháo 
muytapoluoraS^artelharia.^  que  os 
auião  de  meter  no  fundo  ;^  tambê  fe 
^JefembarcalTemficandoos  aoíTos  no 
mar  q  lhe  auião  de  queymar  a  fua  fro- 
ta 6i  ficarião  perdidos « porque  tendo 
os  nollos  ho  mar  ,c!es  não  pcdião  fa 
zer  aa  fortaleza  nenhum  nojo ,  antes 
ho  receberiáo  muy  grande^porqUe  os 


noíTos  erão  muytocffcrcacos ,  íf  ra> 
bião  muy  tos  ardis :  &que  o  que  dcuia 
de  fazer  era  meterfe  noríocc  Muar, 
êcáúi  mandar  recadoa  clrcy  dt  Biu 
tãoquelhcmandaíTefua  aimada  que 
trazia  artelharia.&ajuntada  a  fua  cô 
cia  defbarararíão  a  nolTa^  &;  defpoyg 
tomaríão  a  fortaIcza.E  parecendo  ifto 
l3êaPat€onu2,mandou^  fe  leualTe  a 
fua  frota  toda  ante  manbaá^E  âilifc  co 
mejou  de  fazer  a  voga  furda,mas  nãò; 
foy  tão  calada  qosnolToshonão  íTnuC 
fem:ôifabêdohoF<írnão  pcrez/e  me 
teo  logo  no  feu  cfquife  ,Ôí  correo  os  nof 
los  nauios,di2êdodomãraos  capitáei 
4  dcíftm  muy  tas  graças  a  Deos  ,porq 
f em  peleja  Jhc  f ugiáo  os imígos.q  fe  Ic 
uaíTem  porq  fe  Jhe  não  foirê.&  q  Ihci 
cncoíDcndaua  muyto  q  trabalhaUcni 
polcsqueymar  Si  meter  no  fundo.&  q 
lienhõ  dciíèá  vela  ate íhc  oáo  ver  def- 
ferir  ho  tr3qte:&  aflí  hò  fizeiáo^E  fau 
do  hofol adubas  as  armadas  tinhão  as, 
velas  diffindas  cõ  ho  terrenho  q  veta 
nrM  Pateonuzqvio  a  determinafão 
dos noiios.quíferafle acolher, &  come 
cou  de  fugir  cõ  todos  os  feus.&  os  nof^ 
íosderâoaposeles,iSí  cm  os  alcançado 
comegão  de  Jhe  deitar  panelas  de  pol- 
«  ora  ôC  outros  artifícios  de  fogo  com  q 
osíungoscomcgarãodearderlEcomo 
iftofuytâodelupito&tátocõtra  a  ef 
perança  q  osímrgosiisziãodefer a  vi 
toiíd  <U3,porfeíctãtcscomo  eráo.foy 
tanjaijhohodefmayodeftes.em  cuícs 
íúí^oirc  ateauahofogo.qnâo  teucrão 
aco)  do  j-crs  mais  ^  pêra  fe  deiíarc  ao 
mar  .&  í ecolhcrfe  aos  nauíos  de  remo, 
íí  os  outros  tíiauãomuytas  frechadas, 
porem  não  fazião  mais  que  gafíaJas 
deualde,íSí  os  ncíTos  empregauão  bê 
fius  tiros, que alTí  como metiáoahús 
jiauios  no  funcfo^alli  defaparelhauão 


^iM^ârf^AA 


tiâhíftôríadaínáía* 


,ôUtros  êc  lhesfèriab&  líiàtauâõ  oiUy, 
ta  gente*Ei  vendo  Fcrnãoperez  acou* 
U  como  htàitfimendore  q falta  de  ^ol- 
«ora  lhe  náof tzc  íTe  alça  riçâr  d  mcrce  q 
lhe  no  (íú  fenor  fazia  ^  ní ãdoua  buféar 
à  fortaleza  ôcoatf as  timnieõés  pêra  fa 
Borecer  maisfua  Vitória, ámzáoa  eha 
mar  toda  a  gêtè  daterrá  q  fblTe  roubar 
ho  derpojoque  fícaíTe  dos  ííijígos.por 
^os  noííos  não  auião  de  poder^roubar 
ílto*H  fabêdo  Ruy  ã  brito  a  vitoria  q 
os  noíTos  híãoàícânçandoiraãdou  dei' 
parar  a  aríeiharía  da  fortaíeza  6i  fazer 
grandes  alegrias^&fabendoa  gente  âã 
lerra  a  caufa  diíTo/ícaráo  todos  pafma 
^os,porqpor  a  grande  vaiétíadosím^ 
mígos,nãoíelhBpodja  meter  em  cabe 
ça  que  auiâo  de  fcr  vencídos.nias  por 
mais  valentes  que  erão  de  cada  vez  fe 
achauãopeor  6C  perdíão  mais  gêce^O 
gconhecêdo  Pateoauz.amarroufe  cõ 
cinco  fungos  de  feus  parentes  porque 
«eíles  confiaua  msis,di  ho  feu  foia  ca^ 
pirão  fe  amarrou  CO  outro  íungotêdo 
qosnoíTosúsaferíarião,&  mandarão 
aa  outra  frota  q  aínd  i  nto  era  queyma 
da,que  os  ro  Jea  flfe  8C  lhes  fícaííè  como 
baftida:«C  ião  porque  virão  q  náo  tu 
nhãoreínediopera  fugir  por^  os  noò- 
fos  os  alcãgauao.ai  alTí  era  q  chegarão 
#eles  antreasonzeáí  as  doze  do  día.S 
parece  q  guis  noífo  feííor  que  fe  a í u n* 
taíTem-ailí  osímígo3,pera<^os  noíTas 
fetnafidarêaca^acosíes  fízelTeíri  a  ef 
pantôfa  deílruygâo  q  ftzeráo«&  é  che 
gando  Marti  guedezqfoyhoprímey 
ro  os  dafeu  n  mío,lhe  deitarão  panelas 
de  poluora  em  hãa  paagueíaoa  com  á 
Ihefizeráo  faltarão  mar  a  gente  qtra- 
Xii,BC  após  ijGTo  aferrarão  cõ  ha  iungo 
"& começarão  de  peleíarcô  os  ímigos, 
peleíaado  muy  effor^^acJamêtej&  íoâc» 
lopez  daluim  aferrou  cõoutro  qtrazia 
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obra  de  duzltos  Uos.êi  eíé  não  trazia 
mais  ^  trinta  6i  dous  homéSiF  cõ  rudo 
abaftroou  ho  íuhgopor  aiâíscõíraría^ 
dòi^^oydosqefíauão  nele  Si  entrou 
àtútto.SC  dos  outros  capitãeá^htis  afef 
raiíâOiOutros  qUèymau3o,SÍ  não  auía 
nenhíjquenáo  fizeíTc  Bíaiiezas  nuca 
cuydadàs.5£  âíTi  durou  a  coufa  be  quà 
tro  horas  ou  cícb,q  de  toda  a  frota  dos 
ímígos  náo  ficou  maiS  pôr  queymar  d 

a  capítayna.Sí  fota  capif  ayna  cõ  os  íun 
gòs cô que  cíliauão ama rrada3,q  as  ou 
trás  a íTi  velâá  de  gauèá,como  de  remo 
todas  forãogaíiadas  do  fogo.SÍ  morta 
niuyt3geme,6ioutrarefaIuounosiuíi 
gos  que  dígo.E  por  ííTo  8C  por  eles  fere 
airerofos  é  demaííà »efiauâo  muy  afou 
Êosidqtoahecêdó  Pernáo  perez.mâ^ 
âoú  paííarâ  fua  naoós  capitães  dè  três 
ou  quatro  nauios  da  faaarmadâ.ôí  coe 
íésfua  gltecom  determinação  dabalr 
roarcom  Pateonuz.ou  cõ  ho  Teu  fota 
capjtão^porq  pêra  quanta  gente  êlcs  tí 
nhãv?  a  q  ele  trazia  èH  aàay  pouca,^  a 
índíalTí  nâó  eiã  muyta,  Eíftofeyto  fe 
guio  Pateonuz^que  entre  tanto  qUe  íe 
deteue  nífto fe  hía  actílhendo,&  os  ou 
tíoS  nâQíos  híâo  após  elc:&  como  lhe  d 
veto  feruía  a  pop3,aIcanjou  a  fota  capí 
tayna  que  hía  maíítrafeíra,5c4etermí 
nando  dè  a  aferrar, mandou  a  píacífco 
de  melo  capitão  da  não  fã  Chtqílouão 
q  achou  íuntotondgoq  âferraíje  pola 
proa.Sá  ele  aferraria  por  popa,&  aflí 
foyfeyto.Sè  cô  muy to  gíànde  perigo 
dos  noííos,quecômo  oâ  ímígos  fóílèm 
muytos  $i  muy  valetéSipeleiauãcomo 
homês  q  niíTo  tínhâo  fua  faíuação :  ^ 
aíTi  ferirão  muytosdBSnoífosôi  mata 
rloaígU6,antre  osquáesfoy  Símãoa 
fonfo  beílgudo.  ÔC  Fernão  perez  foy 
ferido  tãomortaImêteqcayo*É  cõ  ta 
do  os  noiíos  ho  faziãotabc  que  dauãâ 
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que  fazer  aos  ímmígos  &tínhâô  tnuy 
tos  morr^Ee fiando  àccufa  em  pefo 
ictiife  declarar  a  vitoria  por  nenhúa 
das  partes  ciiêgou  lorgc  Botelho ,  6C 
quando  Duuío a  reuolta que  andaua  no 
júgo.quifera  abalrroarcoele.fnas  não 
pode  éi  por  ííTo  aferrou  com  ho  outro 
que  andaua  atraquado  coele  ,6í  entra 
por  ele  com  fua  gente#Os  ímígosq  ho, 
fíntírão  encrar,repartenfe  logo  ê  duas 
partes, 6áhús ficarão  pelejando  cô  os 
de  Fernâoperez.df  outros  acodíráo  ã 
roldão  a  lorge  Botelho j,6í  como  ele  tra 
zia  poucos foy  tamanho  o  pefo  dos  ím- 
mígos que  não  ho  podendo  fof  rer  lhes 
foy  forgido  recolherfe  ao  feugaíeãi^ 
&  os  ím  íiiígosforão  de  volta  coele,^  a 
ptaaáno  ríiotmas  nifto  Feroáo  petez 
que fe  tornôualeuãtar,peíejoa  tão  bra 
uamente  com  ajuda  dos  feus  q  venceo 
osímígoscom  quepelejausJ^  ficâado 
muy  tos  mortos  no  jãgo/e  lançarão  ou 
trosâomar,6i  eUes  muyto  feridos.  E 
aííícofnoeíles  forão  defbaratadosja- 
xrodiologo  aíorge  Botelho, &  ambos 
ds  douscoin  fua  gente  tratarão  os.  ímí 
gosdemáneyraqúe  não  efcáparão  fe 
rí,.oâlgãs  muy  to  feridos  q  fe  (dei»stâo 
ao,mar,quecomreu  fangue  fe  tornou 
logo  yermelho:&  aííi  como  os  dous  jíi 
gosfpíákodefpcjadoSjaííí  lhes  foy  po,^ 
íl o hofogo:&  ficado  bem  ateado,deu 
Fernão  pére^ca^a  a  Pateonuz  que  fe 
huacjlheadbcom  os  cinco  jungos,q 
lhe  nao  fícaúSò  rtiais  de  toda  a  armada 
queleuara^tdahdólheos  noílos  caça, 
deftízeranlhe  todos  os  altòsàs  bõbar^ 
1  dad4s:6i  indo  Fernãq  perez  pêra  ho 
abãítroarjaqíínoyféjdeixalTevírhúa 
tárflCbada  ráo  forte  que  osefjpalhou  a  to 
dosi&anofla frota  correo  muyto  rif^ 
CO  de  fe  perder /príncípalméíe  as  nãos 
grandes  que  eiiiperio  de  terr  a^^  íur^ 
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gtrãoem  duasbragas,K  todas  muyto 
efpalhadas6CalTi  os  outros  nauios:dS 
os  jungos dos  ímniigostâmbem  furgí^ 
rãojôcaífí  lorge  Botelho  que  lhes  hía 
mais  perto  que  todos*E  ao  outro  dia  fe 
achou  fôcoeles,porque  Fernão  perez 
ôfcosoutroscfgarrarãomuyto,6dcomo 
foy  manhaã  lorge  Botelho  fe  pos  a  pe* 
lejarcom  os  jogos  que  tínháò  cercado 
ho  de  Pateonuz  ,&  qucymou  os, SC  me 
leos  no  fado  fem  lhes  valer  frechadas 
fem  conto  que  lhe  tírarâo,&  quífera  fa 
2er  outro  tanto  ao  de  Pateonuz ,  8i  ni 
pode  por  lhe  falecer  3  poluora»do  que 
eletíroy,hâeílormento  pelo  efcríuão 
dogaleãojperaquefefouBelTé  que  ho 
Jungonaofe  deixaua  de  qucymar  por 
■^'fua  culpa, 6í  não  aferrou  coele  por  fcr 
tão  alto  como  diííe  que  era  í&  ainda  d 
ho  nãofora.fora  doudíce  aferrar  com 
vinte  homcs  que  ele  teria  ou  pouco  ma 
ís,com  paílànte  de  mil|homés que  an - 
dar  ião  no  jungo*Efcytaa  diligencia  8 
digo pcra  fua  honrra.tornoufe  a  Mala; 
ca.onde  Fernão  perez  chegara  aquela 
manhaã  côa  frota,  &  ainda  eftaua  na 
ilha  das  naos.&dizcndolhelcJrgeBo» 
telho  como  deixaua  hoiíjgoée  [■'ateo- 
nuz  .as  que  hia  por  poluora  pêra  ho  a- 
cabar  de  queymar.mandouiha  dar  8C 
logo  fe  lorge  Botelho  partío  em  bufcâ 
do  lungo  ,quc  não  achou,porque  tanto 
que  ele  foy  ido  logo  vcyo  gente  da  tcr.^ 
ra  SC  tírouho  á  toapcra  ho  alto*  B  dali 
fe  foy  Pateonuz  não  leuandômaisjn/ 
gos  que  aquele  cie  fefenta  que  leuara  de 
fuá  tcrra,3  fora  osnauios  de  remo,que 

tudofoyqucímadoSd morta  amais  de 
fua  gente  .que  forão  bem  oyto  mílho^ 
tnès.êc  ek  íoy  ferido  :«^  ainda  aquele 
jungohiatao  arrombado  de  bombar- 
dadas  que  efcalTamentefe  podia  ter  fo 
bre  a  agoa,8i  leuaranno  com  grandiflí 
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motrabalho  a  fqa  terra  í  5^  Patèohu^ 
homádou  varar,&hoteuè  fémprebc 
goardado.SC  quãdò  outros  feÃdres  hó 
vínhão  ver  Sc  confolar  dè  feu  defbará 
■  to  lhe  dezíà  que  èllé  èflaUa  còtifoladò, 
porq  naquellá  ví^gé  ganhara  muytá 
hottrfa,poís pelejará  cga  (nâ/s  efforfa 
da  gente  que  auía  no  mundo,  &  que  ie 
faluara  naquele  júgò»  que  èle  teríâ  Ceai 
pre  goardadópera  téílemuhho  de  fuá 

honrra,quéòslaosoúuerãoportama 
nha  q  ainda  agora  falào  neíle  íeytô,êC 
por  eíe  hd  fízérão  defpoís  réy  dé  húà 
cidade  chamada  AdeiíiatÉír/què por 
fe  Pateonuz  ir  ho  não  àchoú  lorge  bô 
:telho,éi  não  hd  achando  fe  tornou  ^i 
a  ilha  das  naoSiSí  fe  foy  dali  àò  Fernão 
perez  aa  fortaíezà.com  os  outros  capi^ 
tâesdC  gente  que  fora  na  peleí3,de  que 
foráo  mortos  muypoucos«E  chegados 
aa  fortaleza ifoy  ternão  perez  recebí- 
do.aíTi  dos  nolTos  como  dos  da  íerraj 
com  tanta  honrra  6C  alegria  que  mais 
mo  podia  fer.porqcoefta  vitoria  ficá 
ráotodoálíures  de  guerra  &  de  fome^ 

&commuytaabaftanga*E:porG[  afor-- 
taíezafícaua  fègUra,&  fe  acabauj  hó 
anno  que  Feríiáo  perez  pròaietera  ad 
gouernador  deficar  em  Malaca,6í  por 
efkardefcôtentedeRuyde  brito.par 
tíofc  pêra  a  índia  no  mes  de  laneiro  dé 
mil  6C  quinhentos  &  treze,6i  foréo  c0 
ele  Lopo  dazcuedo  rio  feu  nâuío^&  A  ri 
toníodabreuemfarito  AntoniQ,&  na 
fua  naofoy  coele  Vafco  fernáridez  coií 
tinho  pot  fer  deffeyto  ho  feu  n3Uio,5,j 
acapitaoía  oiôr  do  marficougloão^Jd 
pez  daluími 

.Capttc;(*De  como  ho  gòuernadof  dif 
fe  a^feus  capitães  que  auià  dir  a  Adéi 
Si,  dç  como  fcpartio* 


O  gouernador  qUé 
eftauaemíSoafazê- 
do  a  fortaleza  no  pàf 
fô  dê  Béh.iílari, ihé 
atabbU  acerca  em  tò 
'dòlãhpym  (Ie  tníl  ÔC 
quinhentos  8c  trezé:5í  âíTí  acabou  hná 
torre  de  c|uaíró  fobràdcs  toda  de  cata 
ria  com  fuás  gòarítas  em  càâá  quadraj 
SC  outra  torre  pegada  neftà  .cjlie  ficauâ 
dáltura  com  hò  ãdár  dtí  fell  pííméyrd 
fobràdd,&efi:auà  fobrè  hõ  iiò  ■,  ôi  crà 
(Eriiriadéyradáfobrc  gròíTos  píatés^SC 
tubertà a  módò deitado  que  fãzía  ròa 
ftd  aa  terra  firme  pêra  õde  íugaúàa  at 
teIhad*grdlT3.ôíâjp°d-itdrrè  grafia 
de  eftauá  hú  póçú  dagoà*E  àCÚ  tiiidàú 
edificar  odtra  torre  èm  Pàrigíni  ,dé  ã 
as  paredes  páréciáo  fobrè  a  térrâ,^  blí 
iras  riopairo  de Noròá  Si  hd  paJTò  fee 

co^Etédohògòuetnádoriíloneáepõ 
td.fabétido  que  vinha  dô  Gàrcía,cm- 
barcoufe  peta  hirê  ao  mar  téxò,$i  deí 
pois  de  éle  vido  fez  áíndá  detega  obra 
decíncddias,émquédefpáchoií  3  hú 
Francifcdndgueyra,&  a  Gonçalo  mêá 
dezquefdrâ  feytor  de  Cânanor  perá 
qfoílemâbosdèddus  àiíéútáí  à  paz 
to  el  rey  dé  Calícut  èc  lhes  dár  fortale* 
23  comd  hoprincípe  tinha  ditô  a  dctií 
Garciá«E  partidos  eftes  tendo  ho  cò» 
iiernador  jUntos  ds  feiís  capitães  haTuá 
hao  jheSdiífequéàsedufaáquè  de  tí^ 
hha  por  íegímeriíd  dei  fey,iiãò  is  àtiíá 
.  depoèr  éai  eófelhd  fe  ás  faíiáóii  tàoi 
SC  por  iíío  Jhés  hòtèficautqtie  ú  deterá 
míriícsd  dei  tçy  feU  fenhdr  era  q  foiTe 

& -Adem  pèrà  a  tomar  fé pddéíre,&  dcí 
pois  entrar  ho.  éftrèyto  de  Meéa*  È  c3 

tudofedttííefleaigúsíticõuéníétes  pa 
àquela  ida  qtie  IhdS  dííreírém:tdddà  tííí 
feraoqUenáoféritiãónèrihã,más  que 
èrã  necelTaríofazer  àquéJà  viajem  qué 
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cl  rey  mãáaua  que  fe  fizcífc ,  &  àinj  hd 
à  irin 3 r  áo cm  hú  auto  que  fe  dfío  fc2, 
&cíefpoísfe  tornaráG  os  capitães  aas 
nãos  5i  nauíos  da  frota,q€f ão  dtzoy- 
tocooihúacaratíeia.hoscapiiâes  a  ío 
ra  o  gouernador  »eíâioeftes,dõ  Garcia 
de  noronha,  Manuel  de  lacei  da,Lopo 
vazde  farn  Payo,dom  loâo  de  líraa, 
dô  Iv^ãodeça.Pero  dafcnfeca  de  cra^ 
jfto^Sin^áo  veIho,F«rnãogoinc2  dele 
mos.  Ay  fes^a  {lIua,Símâo  dandradc, 
Àntoato  rapõfo  .Duarte  de  melô.Ruy 
galuáò/I  orge  da  íilueir  a»Garcia  de  fou 
fa, Diogo  fernandez  de beja,&Ioâo 
gomez  eheírà  dinheiro. E  hiáo  nefta 
lTot3'míl  Si  fetc  cctos  hooies  Portuguc 
fesiS  mil  Canárias  di  Malal)ares;« 
dcíxaua  ho  gouernadof  quatf o  centos 
dos  tioJlos  ê  Goa  a  íora  es  da  torra, 55 
jfeys  fuft  as  no  íii3r,&  por  capitão  fnor 
delas  loáo  machado, «d  na  fortafeza 
deBenaflarítnpor  akayde  môt  Riiy 
percyra  .6d  âíli  ela  gooio  a  de  Goa  m«y 
ben  baáícidas  dârtelhar5a«Hao  outto 
dia  defpoís  defte  confelho que  dígo»^i 
era  em  Margò  Je  mil  ^quinhentos  U 
tre^e/ep^rtio  da  barra  de  Goa  leuá»^, 
lio  a  rota  do  cabo  de  Goardafú.áC  pof 
achar  bonanças  no  Golfâín>fe  deteni 
mais  dias  do  que  leaaua  gizado ,peIo  ^ 
ibefaleceoaagoa^SCpoí  iflb  a  foy  to^- 
mar  3  ncotor3,dôde  aígús  mouros  faf 
taquís  que  hí  eftauãofugirão  cõ  medo 
da  aoíía  frota.E  antes  que  ho  goucrna 
dor  furgiíTe .mandou  aloáô  gomez  q 
folTe  clpiar  a  ponta  deCalancca  fe  auiâ 
nela  algú  barco  de  partaque.pera  que 
iio  tomaíTe  por  não  ir  dar  noua  de  fu3 
,tda  ou  algiJa  nao  do  eftreyto.q  íizúVc 
hi  ac^oada.E  tornandofe  loáo  gomez 
fc  achar  nadâ,topouhõanaodeChauI 
que  hia  pcra  hoeftreyto.^ho  gouerna 
«íor  f  eftue  pêra  fe  ajudar  do fcu  pilota 


nàcárreyrâ  Dâdéoi  porque  ho  nro  le 
uaua.E  porque  ele  íabia  camanha  cou 
faera  A  dem, Si  quão  prefles  tinha  ho 
focorro^quis  ir  dali  determinado  no 
tncdo  qtie  auia  deter  no  combate ,por 
quepoucxj  mais  ou  menos  tinha  enfor 
.  tna^áodoíitio  Daáé:&  ajíítando  fcuí 
capitâesjhesdiíre»  Todos  feri  ores  fa 
beis  que  em  muyto  már  medopôeho 
|>crigo  que  fenão  efpera,que  aquele 
pêra  que  homem  vay  apcrcebidojfto 
digo  a  propoíito  da  cidade  Dadem  q 
himos  cometer ,do  que  feus  morado- 
tesedarão  bem  defcuy  da  dos,  porque 
de  lhes  parecer  que  na  Índia  teremos 
fiiuyta  ocupa^o^eílarão  defcuydsdos 
da  nolTa  ída:&  quãto  menos  apercebi- 
dos eíleueremparela.tantomayor  ef- 
panto  terão  de  noíTa  chegada.q  como 
JouuaciorcjanoiTofcnor  tem  noua  de 
quanto nosajuda  na  India.háo  de  crer 
que  pois os  himos  bufcar,que  auemog 
oe  fazer  a  eles  o  que  fizemos  a  outros, 
Hcoeftecreditomuytomôrmedono» 
hão  dsuer  fc  os  cometemos  em  chega- 
do doqueaueríofehodílatarmos.pot 
que  auêdo  dlía^áopode  fcrq  entrarão 
cm íi,& conhecerão q  fjm  homês.ôC 
que  té  armas  ofíenfiuas  Si  dcfenfiuas, 
^  quererão  prouar  dita ,&  mais  tendo 
ho  focoi  íú  tão  perto  que  lhe  não  tarda 
fa  n3da»i: por  i Ifu  não ajuendo aígú  íoi 
pidiiiientoquenolo  n2ipída,logG  em 
chegando  lhe  u-onbamos  as  mãos^ou 
polaspottascom  vaydívcsfeas  fecha 
j:euj»ou  poícsmurosacfcala  vifta.E  af 
fentaaoiftort  partio,^  em  faíndode 
^acotcra.lht  deu  hú  temporal  de  vêio 
iul & fuíucrte  iiiuy  gran:,e,em  tâto  5 
as  nplfas  nãos  có  a  força  dele  pcrdeíáo 
os  catures  que  leuaoào  por  popa,&  fo» 
xão  alli  ate  aferrar  a  terra  ca  «bfta  do 
cabo  de  Goarc^afum  pêra  d«)itro.Eco«* 
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ficando  dali  foy  a  frota  auer  viíla  Dá' 
dem« 

|["Gapít«cíij,Do  íítío  da  cidade  Dadc 
6i  áe fua  nobreza,^  de  què  fenbo^ 
riohé» 

Vehna  cidade  porto  dè 
mar  na  coíla  Darabíà 
trinta  legoás  das  portas 
doeílreytodé  Mecá.Sfi 
eilá  ê  doze  grãos  da  bá> 
da  do norte.ã  Tua  cerca  era  então  má- 
y or  que  a  Deuor a,&  a  pouoagâo  de  de 
tro  do  tatnanhode  bejaiEra  muytofer 
mofa  dè  cafas  altas  de  Cobrados  Si  ter^ 
radas  pòreimá  ^de  muytãs  geneías  X 
chaciiiiles  a  nofla  màney  rá,6C  tudo  àcá 
felãdo  de  gdíd«£  aíTí  03  muros»tor  res^ 
cobelòsdi  baluartes  i  pelo  q  fe  ^àrécé 
delongêiEftaquaíí  comoèiii  ilha  íituá 
da  ao  pédé  huá  fetrà^  Vé  do  ferrão  a^ 
cabar  no  mar,8£  he  taihâda  a  pic^  SC  ne 
la  garrãoos  muroá  âi  ddádè  ,6^  a  ferra 
por  fua  fortàlézá.efcufa  ali  tanto  lançd 
de  muro  quanto  ela  òcupa.íJC  por  ííib 
honãohaaií:6C  deíla  banda  eílauáò 
duas  torres  Si  hu  baluarte  bê  artilhai 
dos«Ê(là  ferra  que  digo  fe  chama  aízí> 
na  8í  he  toda  de  pedfá  í^em  neiihúa  ar« 
uore  nê  héruá^õ  pé  dela  fe  faz  ho  por 
to  da  cídade,em  que  geralmente  ancò 
rão  as  nãos  eílrâjeíras  &  chamaiíe  fo> 
cate»Tc  niaís  nefie  porto  ão  pe  da  mef 
ma ferrárhúá  ilheta  ^  fe  chama  Girai 
^a  traueiía  dela  hú  moíde  ao  porto  q 
lho  abriga  dos  ieuantes.é^  no  ca  bodci^ 
Cie  molde  tê  na  terra  firme  hã  baluar^ 
te  muy  fortej^  èfta  ilha  não  tem  àgoaí 
Tem  eíla  cidade  duas  portas ,  húa  à-4 
bâda  do fertâo  outra  dàbãda  dó  mar^ 
tem  outro  porto  q  fe  chama  Hugufu 
detrasdefta  ferra  da  banda  dé  ieiíanté 
abrigado  de  todos  õs  ventos  &  dé  boô 
fundo  I  mas  náóhedé  tatltà  fèruemiá 


éomohode  focateí&  defíà  íbahdã  faé 
domarhííefteyjocóquea  cidade  ti^ 
fcà  quâíi  èm  i[hà,por^  ho  eíléyro  náo 
fe  torna  aò  mârimâstàzfe  em  álàgoas 
per  hú  caaipOipet  que  ati-áuefla  hõá 
gràridéeftrádâácídâdè.íího  éííéyro 
tem  hfiá  ponte  gí^aiidé  &  fermofa  por 
tíndcfe  ferue  a  cídàdé  da  terra  firme.â 
iechàma  Zebid,ondè  hò  xèqué  Dade 
íertahcímâísdo  tépo*  Defté  porto  de 
Hugiífu  á  dtjàs  íegbãs  defronte  dafer* 
ti  Dádêertàhúàâldea  chamada  Rui 
bácâ,ém  qucaiiera  dczafeys  poços  dà 
goà,dóhdèvay  por  canos  cayr  em  hõ 
grande  tànqhè  hâa  Icgoà  dá  cídâde,& 
háò  ha  nela  outra  pá  beber  fe  íião  èílà 
jporqueheaterrítãòquéte&feca  que 
logo  fe  faz  dous  três  ã  ti  os  que  nao  chò 
Ue,fe  não  fe  hààlgÈà  toruoadaiPèlá  cií 
miada  dèfta  ferra  dàízíria  eílãtí  raiiy^ 
toscartelihhòs  q  parecem  dó  ih:  r .  86 
fam  tantos  que  parece  que  forâo  mais 
pcra  fermofura  da  cidade  que  pêra  fot 
talezã,&  fazenfê  heles fogos  dè  noyté 
quâdòhà  ímniígós.peraquc  focorrâò 
da  terrà«fitom  quanto  efta  terra  he  fé 
fca.acidadéhé  muy  abaílãda  dé  màntt 
triehtoSiGcarncs,  triso  ifrtiyfaâ  como 
ásnolTas.àrrozquelhe  vay  da  índia^ 
&hehofeUpôtto degrade  efcaía,pVt 
cipàlmentcdèfpoís  que  os  hofios  g3> 
tiharâo á índia , por q as nãoá dó  eílrei 
Iode  Mêcàcõ medo  das  nòlTas  armã^ 
das  hão  pódiâó  náuegàrém  feu  têpò 
verdadeiro,  5i  por  fer  taídc  quàdo  tor 
hauãòdàlndiáhãõ  podião  entrar  h6 
éftré^ò  SC ficàuâo em  Aúèm^Sc  por  ií 
fo  feforâò hi  morar  miiytos  mercador 
i'esdelud'a  ,SC  coêíles^  com  os  que 
dantes  môrauâofe  fez  de  grande  trato 
iSchi  fempreãofeU  poirto  miiytàs  nãos 
deludà  que  lhe  íeuáò  cobre^iazougue^ 
Vérm^lhãóicòralipanósdefèda  Sc  úú 
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laâ,^  aíTí  deBài  bbra  8C  2eyla  com  ou 
ro  aí  marfím,6C  do  Malabar  com  èfpe 
çíana  &  droga,de  Cambayacõ  roupa 
dalgodão  8C  muytas  coufas  rícas.He 
pouoada  de  mouros  8C  daigús  judeus, 
fàm  todos braacos^aíTí  homens  como 
molheres.ôí  comunmente  bem  def^ 
poftos,faIáoIíngoa|ê  Arabícathe  gête 
muytó  víciofa  SC  mímofa,6£  trataíTe 
tnuy to  bem  no  cotnet  &  no  veí1:ír,ve* 
ftêfe  de  panosdalgodão  muyto  finos, 
&  de  feda  dC  de  laâirãofatn  pêra  fazer 
guerra  fora  de  fuás  cafas.masfe  os  co- 
metem defendéfeberatos  fidalgos  an- 
dáoa  caualo.porquc  ha  antreles  muy^ 
tos  6C  muyto bós,á£  aíTí  camelos  de  ^ 
fe  feruem  nosferuíços  de  çafa.Tem  fe- 
nhor fobrefi, que  fe chama  ^e^.grão 
fenhordeterrasSídctefouros,eftaua 
fempre  nofertâo,como  diíTe  em  boas 
cídades^EemAdê tinha  hú  gouerna- 
dordenaglo  Abexim  chamado  Mira 
tnergena  valente  caualeyro  com  muy  ^ 
ta  gente  de  guerra» 

Gapít«cuii*De  como  ho  goueríiador 
; .  furgío  no  porto  Dadê,&  fe  apetece 
j  beopetaacoínbater» 


Efpoís  do  gouernadorai^ 
uer  vifía  Dadem ,  que  foy 
a  quinta  feyra  da  cea  á  noy 
te«  Ao  outro  dia  que  foy  fe- 
fta  feyra  dcdoencas  ao  meyo  dia,chex 
gou  ao  porto,6{  com  quanto  hía  detec 
tnínado.que  em  chegado  fe  lhe  deíTe 
combate.não  pode  fer  por  vetar  logo 
tanto Icuante, Sá  tãoríjo  que  as  noffas 
naoscorciâorífco,8í  mais  porque  não 
poderão  entrar  no  mais  abrigado  do 
porto.poramor  das  nãos q  ho  tinháo 
ocupado.aíTieftranjeíras  como  natura 
ís,que  feríão  bê£fiírenta»E  por  íílo  aos 


nôíTosIhes  conuco  furgírquaílfofadb 
porto.^icoma  tormenta  que  fazia  fe 
ííefeuerãohú  pedaço  em  fegurar  a  frd 
ta  das  amarras.que  naosouue  hí  que  fc 
nãofcguraráo  cõ  menos  de  quatro  an* 
íoras^Éefta  tormenta  8C  detença ,  ca- 
megoudefer.caufa  de  fé  não  tomar  é 
cidade.porque  fe  a  cometerão  em  che» 
gãdo.eftâiíão  os  mourostáo  medrofos 
dafupíta  vinda  dos  noíTos  que  fe  não 
ouueráo  de  defender , nem  fomente  tí«* 
ahão portas 3  porta  qeílaua  da  bãda 
domar.EcomoMira  merg^na  \io3 
honâocometíáo.mandou  lo^o  pedir 
focorro  aa  terra  firme ,  &  fortaleceofe 
ho  melhor  qpode^E pêra  antreter  ho 
gouernador  com  enganos  de  paz^def^ 
pois  dacalmar  ho  vento, mandoulhe 
preguntar  per  hiu  mouro  de  Cananor 
quem  era.ál  que  qtiería^E  ho  gouern* 
dorlherefpondeoqueera  capitão  ge> 
ral,5i  gouernador  da  Índia  por  eirey 
de  Portug3l,6í  q  vinha  ali  pêra  poera 
quela  cidade  a  fua  obcdíêcia,ô£defpoís 
irbufcaros  rumesaluda  6iaçuezça 
pelejar coeles.porqlhe  dizíáoos  moa 
ros da  India^ fazia  la  ho  Soldão  húa 
armada  peta  a  mãdarâ  índia  cõtra  g« 
Poríuguefe&.^  por  lhes  efcufar  traba* 
lho  Sc  faberem  quãopouco  os  temia  as 
híabufcar.E  ho  gouernador  deu  aíTí 
eíla  repofta^porque  fabía  que  os  mou* 
ros  fam  muytoi:ebolões,^  hão  grãc'e 
medo  de  feros*E  Mi2"a  mergena  algti 
tanto 0UU8 medo deíles.gá  mádou  hú 
prefente  ao  gouernador  de  csrnéyros, 
galinhas  &  muytas fruytas,dízendo  q 
acidade  era  dei  rey  de  Poi  tugal,5í  que 
fe  auía  de  fazer  nela  tudo  quáto  è!e  quí 
feíre«Ho  gouernador  pêra  maísaííonK 
brar  os  mouros,6i os  prouocar  a  fe  lhe 
entregatem,fezque  não  queria  tomac 
ho  pref ente,dízendo  g  os  não  a  uia  dè 
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tom  sr  ate  n  3o  aílèntar  amízade^E  por 
ho  meíTejciro  de  M«fa  mcrgena  apre  • 
fiarquehototnailé^SCquedeiíea  ami 
Zídcpor  alTentadaiogouernâdor  lhe 
diilè  que  oulhaíTe  bem  o  q  dizia ,po rd 
cõ  aquela  cõdícão  tomaua  ho  prefente 
6c^  aiTi  ho  diíTeíTe  a  Mífa  mcrgena 
Si  que  fe  ele  eflaua  a  obedíecía  dei  tey 
de  Portugal  que  abrílTe  as  portas  da  ci 
dade,6£TecebeiíeruabÀdeira  8t  gêté. 
"porque  aíli  ho  fazíáo  os  reys  8C  fenho- 
iesdaIndia*E  mandou  dizer  aoâ  mer 
cadores  eftranjeíros  di  naturais/enho 
res  dasnaoSqueeflauão  no  porto  que 
fevíeíTcmpera  fuás  naos,&  que  lhes 
dauaíeguro.aí  lhes  faria  tornar  o  que 
IhcosnoíTostínhâo  ja  tomado,  H  ífto 
lhes  mandaaa  dizer  pêra  os  tirar  fora 
da  cidade  6d  ficar  menos  gente  a  Mira 
mergena.porquevendofccom  pouca 
fe  êtregalíe  mais  aíínha*ti  porê  comO 
ele  andaua  com  enganos «refpõdeo  ao 
gouernador^^comotlc  eftaua  naqla 
cidade  por  maodoXeque,cujo  gouer 
nador  era, não  a  podia  entregar  fem  fa 
zercoele  algo  comprimento  »^íâ  lho 
tinha  mâdado  dizer ,dí  que  entre  táto 
lhe  pedia  ç^fe  vííTem  ambos  na  ribeira 
da  cidade  cada  hõ  com  vinte  homens* 
E  os  mercadores  refpõderáo  que  fe  as 
fuás  nãos  nâo fotão  ja  entradas  dos  nof 
fos  que  eles  fe  foráo  pareías ,  mas  pois 
ho  eráo^  melhor  eftauão  na  cidade^E 
logo  pareceoaogouernadorneílas  re- 
poílas,que  os  recados  paífados  de  Mi 
ra  mergenaerão  diirimu]agões»£por 
qye  era  tarde  iK  não  auia  tempo  pêra 
nada^quis  também  diííimularcoeie^âiS 
refpondelhequeeraefcufadoverenfe 
ambos^fe  nâo  dentro  na  cidade.di  aoS 
mercadores  que  lhes  prometia  de  Iheí 
mandar  tornar  tudo  quanto  dííTcfíem 
^lhesfalcaua,por  ííToqus  náo  deixatV 


fem  de  ir  pêra  fuás  naôS+Ecotao  Mira 
mergena  vío  que  por  aquele  dia  ho  go 
uernador  nâo  podia  cometer  a  cidade^ 
^  que  tinha  tempo  pêra  fe  fottaíeeef, 
efcreueo  logo  hõ  a  carta  peraho  defen 
ganar.emq  dizia  que  os  mercadores 
naquela  terra  fazíao  0  que  ho  fenbor 
delaoufeugouernador  lhes  mãdaua* 
«Cpor  iíToacada  hfi  deléS  8C  nâo  aos 
mercadores  auia  defcreuer,^  eles  lhe 
rcfponderiáo ,  &  que  mal  poderá  ele 
cuydar  q  indo  os  frangues  pêra  tomaf 
Adem»fe  auiao  de  contentar  dhfis  poii 
cos  de  p3os»E  entendendo  hogoucrna 
dor  por  eftâ  carta  que  auia  de  tomar  a 
cidade  por  força,chamou  accfclho  os 
capitães  da  frota  fomête,6^  dílfelhes» 
Pois  noííofenhor  por fua  piedade  nos 
quis  fazer  tamanha  merce»^  foflèmos 
os  primêyros  Portugucfes  que  cometa 
mos  efta  cidade  .rezâo  he  q  confiados 
em  fua  mifericordía  nos  efforcemos^ 
Sc  fagamos  de  maneyra  que  fe  nâo  póf 
ta  dizer  por  nos, que  fe  outros  vietâo 
hofízctáo  melhor ,Sífe aíli  ho  fizerem 
mos  vingaremos  as  btaffemíascom  4 
eftesperrosoíFendem  amageftade  dí 
uina,&  ganharemos  fama,6í  aquírire 
mos proueito com táo  boó  feru!ço,co* 
mo  fera  ganhar  hua  cidade  táo  popufo 
fa^efcala  de  toda  a  nauegaçâo  dos  moa 
íos  do  mar  roxo.Ôí  chaue  oe  toda  a  fof 
taleza  do  eftreyto.que  tomada  tira  to 
da  aefperançaaoSoIdãodemandarat 
madas  aa  Indía.dc  a  nos  de  todos  os  fo^ 
brfi  faltos  em  q  nos  põe  cada  dia  a  vín^ 
da  dos  rumes.aí  tirara  a  efperan^a  de^ 
ia  aos  mouros  da  India,df  acabarão  de 
fe  entregar  por  vaíTaíos  dei  rey  meu  fe 
tihor.noqaerccebercmos  grande  def 
canfocom  ficar líures  do  trabalho  da 
guerraí^í  pois  acabada  cfta  que  temos 
antre  as  mãos  fe  acaba  pêra  no$  tanta 
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ÍF^díga  ipoftô  que  agora  aleucmos  cõ 
pelejar  não  nos  pareça  fe  nãodtfcanfo 
poíscoelaho  alcanç3mcs;dè  toda  nof# 
fa  vitoria  coafííle  é  pelí  jarmos  tambe 
^gaíihemos  a  poi ta  da  fei ra,6í  fe  a  nâ 
ganhamos  não  fazemos  nada, por  que 
coího  fomos  poucos ,Sí  ho  focorro  dos 
imtnigos  efta  c€f  tofer  muyto  cndefna 
íia,tendoefta  porta  por  fua  tornarão  a 
entrar  facilajente,&  por  torça  nos  hão 
defazer  recolher  aas  nics,5í  fe  lhe  to* 
fiiaoiosefta  porta  por  mais  q[  venhâo 
leuemcnte lhe  defenderemos  a  entra- 
da pola  fortaleza  do  lugar  por  oncie  ha 
de  fer*Por  ififo  fenhores  vo$  peça  iiâuy 
to  que  íílo  leueis  na  memoria  .  defpois 
de  voslcmbrarquepeíejats  por  aaior 
deàbíTo  fenhor«  Todos  rtfponderâo 
queaíTihofariãOiSíquecoo)  fua  aju^ 
daefpeíaúáodè  poder  acabar  aquele 
feyto.^quedomaís  tinhãoccnfíança 
cm  fua  piedade  que  prcuería  tudo  co- 
mo era  ncceíTario.Eali  fe  alTentoni^ue 
a cídace  folTe  cornetiua  pela  banda  do 
mar.quecrahíilanço  de  muro  tama^ 
nhocoíoo  da  porta  doura  c!e  Liíboa  a 
te  a  daríbcyra,^  que  os  capitães  fof*» 
fem  repartidos  em  duas  partes  ,5í  hõa 
ealqueentraríáo  Manuel  de  lacerda, 
Ayres  da  íl  lua.dom  1  cão  de  líma,doni 
loâodeça,GarcÍ3  de  foufa.lorge  daíií 
ueíra, Duarte  demeío,  António  rapo-- 
fo.loáogomez cheira  dinheiio.<8í  lo 
hão  fidalgo  capitáoda  ordenança, hi^ 
riãacomhogoucrnador  5i  efcalariáa 
acida  je  pela  parte  que  dígo«E  os  capj 
làesquecicauão.queeráo  binàò  dan*» 
.drade,L)iogofernanie2debeja.Lapo 
vaz  de  fam\^ayo»Ruy  galuátf,Pef  o  da 
foifeca  JeciMflj.òi  nao  velho  &  Ftr 
-no  gj  nez  ae  len  ss^riâò  cóm  d  m 
Garcia  .&  ea»  o<  que  ío  liem  eoíii  ho^o 

uernidor  comc^ju.io  ciefcaiai«coaie> 


terílò  a  potH  ã^  ciiáêt ,  qiie  eílaua  ' 
pcra  homâri  neíle  lanço  pot  onde  a- 
uiade  fer  ho  combate ,  &  alem  deda 
porra  ercalarfâ  loão fidalgo  coma  fua 
gente  da  ordenança:^  tanto  que  fobíf 
íemao  muro.trabalhaíTe  logo  porga 
nhar  a  ferra.  E  não  parcceo  bê  que  ací 
dade  fe  efcalaííe  por  mais  partes  q  por 
eOaporque  os  noíToserãó  poucos  co« 
mo  diife  õí  tinhvO  poucas  efcadas,^ 
pormuytas  partes  rio  poderão  dhã 
golpe  poer  gente  no  rnuroque  corref^ 
fe  por  ele  fem  medo  êi  deceííe  3  cída^ 
da^oquefeiiaao  contrayro  efcalando 
por  aquela  fò  parte.Eiflo  aifentado, 
entéderâotodoscm  feconfcííai:«K  nc 
ilanoyteounapalladafugio  ca  ciàa>- 
de  hu  Abexim Chriílao.que  fora  cari 
uo  dos  mouros  indo  em  tomaria  pêra 
iefufaié.&eflaua  em  Adem«H  defte 
foube  hogouernador  que  Mateus  ho 
e.nbaíxacordopreftcqucnaindiadi 
ZiàOjque  ho  nã  era.fenáoefpíadoS^oI 
dão  ,q  era  home  em  que  a  máy  dojpre 
fte tinha  atuyta confiança.Ôí  q ho  má 
daua  có  recados  a  muytaspai  tes*EalTí  : 
lhe  deu  muyta  entorii^rção  do  prefíe 
6i  de  feu  fenhorío,  Ecomc  eílaua  cati* 
uoná  lhe  foube  dizer  nada  do  que  os 
imigos  deterniinauáo.fe  não  ailírm:  r 
Ihequefeosnoífos  pelejjíiem  bê  que 
atom3ríao:&airiera,porq  Miramcc 
gena  fe  foube  dt fpoís que  efiaua  defc õ 
fiado  dos  íeus  ho  a  ju^.ai  em,&  toda  í  ua 
confiança  linha  nos  tfttan|eíros,&af-' 
íl  IhodiliV,^  csanimoupera  a  peleja, 
Ie.il brcdolhje  quio  pouco  duraria  fua 
ieynsquelaí  partes  fe  os  nolibs  lomaf- 
fem  a  cidade, dí  cjuc  muy  cedo  tornai 
ri»lcac3Íade\'Iecaá^  a  denruvr'âo.o 
que  feria  ii.uv  grande  defoni  ra  àc.  fua 
Jey.baíTentcu  «oeies  :juero<iaíu  .  for- 
^itizuihui e.ii  dtf(.ii;^t,-r ^fcaa^onde 
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fe  recolheríão  fc  os  noflbs éntràílêm  a 
cídade,6í  que  daliTe  reftauraríão  com 
hofocorro  que  efperauão,&  fízerâo 
tranqueyras  nas  bocas  das  ruas  d  fayão 
pêra  a  ferragem  que  alTcrarãò  artelha- 
Tia,&aííi  taparão  a  porta  domar  cotii 
lemes  de  naos,tamanha  era  á  preíTa  ^ 
câo  poderão  com  mais  j^  Èfperarão  o 
que  osnofibsfanão* 

Capít.c  v«De  como  a  cidade  Dàdê  foy 
Jefcalada  pelos  nolTos  ,&  do  que 
hesacontcceoi 

10  outro  díà  ante  mà^ 
nhaá.que  foy  vefpora 
'de  Pafcoa,fe  ébarcoú 
hogouernadorcõ  to^ 
dososcapitães&gêté 
—  vdaffotàjSí  em  rompe 
do  hp  dia  abalarão  pêra  a  cicfade.Sí  hú 
capelão  do  goueínador  qUfe  hiâcoele 
nofeubátelleuaua  véílídafina  fobrer 
pelíz,^hás  mãos  aruorada  húa  cruz 
,  de  prata cóm  hú  crucífíxo,&  dezía  al- 
to como  àquela  imàgê  que  víão  repre- 
fcntauà  à  dè  Dcos  verdadeyro  crucifí 
cadopor  lhes  dar  a  gloria  dó  paraifoi 
por  iíTofe  deuíãòdefforçar  perà  exaU 
farfuafctâfc,&  áíTí  outras  coufas  ca 
que  mouia  todos  a  deuagão ,  &  coifto 
chegarão  a  terta, em  que  poíarão  fem 
henhú  trabalho, porque  os  immí^os 
íftauão  todos  recolhidos  na  cidadela 
algSs  àpárecíãò  fobrè  ho  muro,  mas 
tãopoucosqUenãaabaílauáo  pêra  rè 
fíftír  aos  nolTds.que  coiflo  receberão 
niuytò  grande  danno,porqiie  os  capi- 
tães que  hião  ordenados  pêra  eícalafi 
ou  por  cobiça  da  gloria  da  primèyrà 
íentràda  na  cidade ^ou  por  fe  pr  ézaretrt 
maisdebõscaualeyrosquede  bõs  ca^ 
pitâesquiferão  fobir  primeyro  que  i 
iua  gcntCiE  ho  primèyrò  que  pos  a  fuá 


efcada  nú  hiurofoy  dotriloiodelímá 
ôtlogofobioptír  ieíá  com  hú  paíc  feU 
thamadoDíògòfefíàf o  natural  Déuò 
ra  que  lhe  leuáuâ  hó  íéii  gUíão,Sdhiá 
diante  dele«E  v&ndbòs  mouros  q  éfta,* 
Uao  fobreho  muro  fobir  èftès  dous  a^ 
codirão  logo  ali, Si  còmcÈaráo  de  lhes 
tirar  muytas  frechadasizag^urichâdás 
^  pedr3das:&  de  tudo  ifto  foy  morto 
Diogo  edago,^  dom  loão  ferido  dè 
feys  Feridas  8C  pifado  de  muytas  pèdrá 
das, pelo  qninguê quis  fobir  após  dei 
B  vendo  que  ninguém  fobia  dC  que  fó 
não  podia  refiílír  aos  que  lhe  cõtraríà 

uabrornoufe  a  decer , bradando  feauía 
algús  caualeyros  que  qúífeílem,  fobir 
por  àquela  èfcada  &  pos  fe  ao  pc  dfelai 
Acódíó  então  dom  Garcia  de  nòrohhâ 
6C  diíTé  que  ele  queria  fobirro  que  Jhtí 
doai  lòâoeftoruou,  dizendo  que  nâó 
fera  bem  qúefdbiíTe .porque  acòntecê- 
doihealgíí  defail:re  fe  ^detii  muytòi 
êi  par  ilTonão  fobia  dom  Garcia  6í  (á 
bí  rão  outroSíNéíle  tempo  tinha  ja  fó- 
bido  ao  muro  í  orge  da  íilueira ,  q  foy 
ho  fegundo  que  fobio  a  pos  dom  loâò 
&  hú  criado  feu  coéle.66  fobio  fécõrrà 
dição  por  os  mouros  q  feílauãò  fobré 
ho  muro  eftarem  âfaftadòs  daquele  íli 
gár  oride  fobio  ,  &  logo  aruorou  feii 
guiãó.dizendò.  Vitoria,  vitoria* E  os 
hoííòs  que  tinhãò  poftas  as  éfcadas  al- 
Uoragáránfetàntò  vendo  ho  fòbfe  hd^ 

niuro,que  começarão  muytodèpreOá 
à  fobir  por  elas, dí  fobio  logo  dô  loâo 
deçà,&còeíeGafpàrcã6  &  hâ  lorgé 
dortâSí  outros  átéoyto  hòmês:&  íílò 
fem  rèííftehcíà.por  feír  perto  donde  fo 
birã  lorge  dà  lilueírá*^  còm  quanto  oà 
íilóurósqueÊÍlauãònòmuroerâopoii 
tos,nâc)  fugirão  logo  em  vetidò  fobir 
CS  noílos .antes reííftíãò  muy  fortéme 
teipricípaíméte  õde  fobiáo  iMánuel  dé 
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laccráa  di  loíógooatzthtin  áínhriTo 
«íforáofetidosalgusdos  noílbs^antre 
ps  quais  foy  António  fer  reyra  fogaça, 
^foy  derribado  da  efcada  abaíxcEco 
mo  os  capitães  era  os  pricneirosq  fobia 
ôiafua  gêtefícaua  femquê  os  tuâdaf- 
fe.Gome^-adauer  tamanha  defordê  no 
fobir,66  carregar  tanta  gête  fobre  asef 
cadas  qcomegarãode  quebrar  »&  a  prí 
meyra  toy  a  de  Garcia  defoufajído  ele 
tJLOÇCo  do  muro  que  fcntindo  quebrar 
aefcada  langou  as  máos  a  eie  8i  ticoude 
pcdarado.  Ho  gouernador  eftaua  ali 
aiuytoagaftadodever  a  defordc  doi 
capitães  nofobir  .S^aíli  de  fua  gete.bra 
dando  a  t^dos  qfe  nào  defordenalTeoi 
porè  aprouettaua  pouco.q  ho  aluoroço 
dos  n  o  íTos  er a  ta  in  3  nh  o,í^  a  íTi  a  defor 
dê,que  neai  dauão  poios  brados  do  go 
uernador  nê  poías  pancadas  í^daua  ^a 
meter  a  genree  til  ordêtB  vedo  ele  que 
bradai  errada  de  Garcia  de  foufa, má-* 
douJheacodir  cõ  outi  a  por  onde  fc  de* 
ceoldC Garcia  de  íotifa  o;io  quis  roniar 
afobíraomuroporeica  fatíí  foyfe  ao 
longo  dele,Ô6  logo  higto  eftaua  hú  ca 
belo  q  tinha  hCia  bób^rdeira  rafteira 
cõ  húa  bôbat da  c|  Garcú  de  foufa  cõ 
oíitros  da  fua  nao  afá  ílou  Si  entrou  por 
ali  coeles,qfería0  atefefét^  homês,&a 
pofíbufe  do  mefrao  cobelo  cõ  determí 
nagio  defe  fazeralí  forteate  étrar  ma- 
is gétc.pera  qfeytosemcotpo  deceíTc 
3  cidade  di  pelejaíleín  com  os  mouros 
ã  parccíào  muytos  8C  eflauão  recolhi- 
dos pêra  a  báda  da  ferra  fem  oufarê  are 
então  dereílftir  aos  Qoííos,qçomo  di- 
go fe  apreíTauáo  muytoafobir  polas 
cfcadasfem  dar  pelo  v]ho  gouernadoí? 
lhesdÍ2Ía,qteníicJo  o  q  fòy  mandoU 
aosalabardeíros t.a  lua goardaq  pofef 
fem  as  alabardaspor  forquilhas  de  baí 
jio  das  efcadas  pêra  as  ajudarê  a  foíléC 


Lturofcrceyrõ* 


qnãõ  quebra flem.tnas  tudo  íflo  não  a 

proueitou  nada,&;  asefcadâs  qbt  arso, 

êc  quebrarão  as  alabardãs  &.  os  alabar.)* 

deiroscayrão  debaixo  da  gête.dc  que 

húsforãoefcalâurados  outros  pifa  dos, 

Kcõtudoaleuantaranfelogo^E  neííe 

têpoquebrou  tambc  a  efcada  dós  da  cr 

denanga.tendo  |a  fobido  febre  ho  mu. 

ro  Anrriqhomêhú  dos  feus  c^ipítães 

cô  obra  de  cê  homês,&  João  fidalgo 

hàoutro  capitão eftaua  ao  pé  do  niu>» 

ro,a  q  ho  gouernadoir  logo  mandou  q 

folTeaolõgo  dele  contra  a  ferrai&  tfa*^ 

bâlhalTe  por  fobír  a  cla»Ô£  dali  decer  h 

cídadc.õde  fe  ajuntaria  cõ  AníTÍq  ha* 

mcquetainbéhlaperãla«E  mandan^ 

dolhe  ho  goueriiador  ífl;o,torncu  fo^ 

bre  os  nolToscndc  quebrarão  as  efca^ 

das.áí  achou  de  pode  do  cobelo  a  Gai? 

cia  de  foufa  6C  cô  feu  guião  íeuantado: 

êi  aíTi  outros  polo  muro  qeflauâo  tn* 

cima  qíído  astfcadasqbraráo.qforáo 

Vicétedalbuquerq.Ruy  palha  de  Sá* 

tarê.íoáogcçaluez  de  caftelo  branco, 

Manuel dâcoílafeytor  das  pfasjoão 

datayde.S^dõ  Aluaro  de  crano*£  oS 

nóíTosmuyto  aluoroçados  q  carrega> 

uáo  todos  ao  pe  do  cobcIo  pêra  entrar, 

éíporq  não  cabião  pola  bôbardeira, 

mandou  hogouernadpr  deftapar  oui^ 

tratambcraíleiraqeílauano  muro  a 

partada  deíla  tito  efpago  quãto  ocupa 

aa  aroda  do  cobelo;&:  por  efta  q  ho  gcí 

tiernador  mandou  abrir  apareceiáo 

muytos  mouros  êhúterreyro  q  fe  ali 

fa7.ia,a  q  ho  gouernador  mãdou  JOjO 

tirar  pelos  befleiros  Si  eípí^^ardeii  os  q 

osfizerâoafaftarpera  hi  a  ilhárga.òô 

osnulTos  começarão Gêtrar.ôt  ho  pri-^ 

mevrofuy  hoclerigo  i^  leuaua  a  cruz, 

pêdmdoa  t'  dos  por  aujor  de  nollo  ft> 

nhor^en  *  ilTé,&  logo  entrarão. Áy>- 

res  da  ilí   ",  Amónio  rapofo,  jj uarté 


Dahíítoríadaíná/a^ 


de  mslcj  com  ate  corcta  hotn8s«Enííla 
chegou  ali  dõ  Garcíaíq  indo  cometeC: 
a  porta  q  Ihetra  encoiiicdada^come,^ 
teiTe.achou  as  portas  m  uy  bê  fechadas 
^náocráofortes.êi  tinháo  húas  gre-* 
tas  poTq  fe  via  o  qeílaua  dctro  ^  q  era 
pouca  gctc,nê  em  duas  torres  q  goar- 
dauâoa  porta  dhãai^anda  SC  da  outra 
Bradatã  en^o  os  capitães  por  hú  vay 
&  y ê  que  dõ  Garcia  mandara  leuat  gà 
quebrarca  portai^  os  q  ho  leuauâo  po 
fcrao  tão  pouca  díHgéeiaq  quâdo  che* 
gou  tapauão  de  dctro  a  porta  de  pedra 
Si  barro íemosnoflbspoderéeftoruar 
qa  tiãotapaíTê.ôfi  nas  torres  ^  fobre 
ho  muro  auía  muytos  mouros  q  der  ri* 
bauâ  de  cima  grades  pedras,5i  cõ  hóâ 
derribarão  a  Simão  dâdrade:&  aíTí  fe 
'  acabou  apoítadetapar^O  q  vedo  dõ 
García,5i  pareccdolhe  trabalho  perdi 
doeftarah'm3Ís,porlhe  nâ  mataréos 
noíTosfe  foy  ôdeftaua  ho  gouernador^ 
rogando  aos  capitães  5íâ  outra  gête  q 
eftaua  hi  toda  juta  q  entraíTê  pola  bõ^ 
bardeira  q  mãdara  abrir ,^  dõ  Garcia 
tambêlho  ajudou  a  rogar ,  mas  nenhâ 
dos  capitães  quis  êtrar«  E  a  caufa  diíTo^ 
foyporqdõôarcíanãoentraua.q  mo 
flraua  q  era  capitão  mor  6C  eles  capitã^ 
espequenoSj&ouuerãoífto  por  tama 
«ha  dcfonrra  q  não  quíferáo  entrar  ,ôC 
fedo  Garcia  entrara,eles  éttarão*Eho 
porq  també  deixarão dêtr ar, foy  com 
çnueja  de  Garcia  de  foufa  q  entrou  prí 
meyroqtodos.&reíe  tomara  a  cída> 
de,eIeouueradeieuartoda  a  hôrra>^ 
não  querêdo entrar, não  quis  êtrar  a  ou 
tra  géte,qfe  entrarão  a  cidade  fora  to^ 
teiada.porqfegúdo  parecia  os  mouros 
ihãoourauão  de  bolir  con(igo«E  bê  fe 
,vío,porqdefpois  dentrarc  António  ra 
ípoío,  Ayres  da  íiluâ  cõ  outros  que  diíTe 
^ída  qerlopoucQs^tiã  pufarâo  os  ^o^ 


rosde  oscometenE  efperando  Ayres 
da  filua  q  entrafie  mais  gête  pêra  fe  fa^ 
ser  em  corpo  ÔC  dar  nos  mouros  qalí 
pareciáo  polas  bocas  das  ruas  que  erâQ 
muytoSjpoíIe  naqieterreyroqfe  fazia 
diante  do  eobelo  em  q  efiaua  Garcia 
defoufajôí  vêdoq  tardaua  a  gête  em 
entrar  .requer  eo  a  Garcia  de  foufa  que 
decelfe  do  eobcío  8C  fe  ajãtaíTê  todoSi 
ôádariãonoS  mouros*  E  ele  lhe  pedip 
qfobilTe  8C  q  fe  faríãofõrtesnaqle  ço- 
belo  ate  entrar  mais  gête,pGrq  aífí  ho 
fizera  hocôde  de Moníantò  na  toma- 
da DárziIa,^qiílofería  melhor  qué 
írê  cometer  os  mouros  fendo  tão  pou^ 
cõs.pois  dali  a  pouco  os  podião  cohie* 
ter  fendo  muyto?,&:  eftauá  íiiaís  certo 
defbaratalòà  do  §  então  eííàua4  E  Ay* 
rasdaíílua  não  quis.oqtambêfoycaU 
fá  de  fe  a  cidade  nã  tomár^E  em  quáto 
eftauãoneftas  praticas  poios  rogos  5 
dõ  Garcia  fazia  â  gête  q  entra íTe.poií 
os  capitães  não  queríão  entrar,.H5  hó 
mêquetínhaho  guião  de  fyianuel  de 
JaGerda(cujonomenãopudef3ber)fi^ 
èõualanganâarea,5íarrãcãdodacfpíi 
àã,6c  cmbra^ãdo  a  adarga,dííTe  q  lhe 
de  jTélugarq  queria  étntiêc  cntrcu,5ô 
após  ele  entrarão  huloâo  demeíra  SC 
frey  Ghriftouão  çarnache  iCaualeyrq 
da  ordé  do  fpírítal  de  fam  loão  de  leru 
falêj^  agora  hecomêdadorde  Poíareá 
júto  de  Lamego ,Balteíar  móteirô  do 
porto,  Anfriqfigueyra  filho  dhõ  alcaf 
de  ã  Líf  boa,&Ioão  de  caminha  q  ago 
ia  he  vedor  da  ífante  dona  Ifabel:5í  c- 
fícs  èrão  da  capitânia  de  Manuel  de  h 
cerdâ.qnã  quis  êtrar  coeies  né  entrou 
maísnínguê»EGuydando  eles  que  en* 
tralTem,paflarãoau3rtte,6C  forâo  dali 
Santiago  nos  mouros.aíTí  Ayres  daíií 
ua  Si  os  outros  que  eáauãó  coéle.d^  ed 
{ão  deixarão  de  tirar  osnoíÍQS  efpígaf 
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áèíròsèi  béfleírõs  -porque  os  nlò  màí< 
taíTem-Ecuydán^o  os  mouros  que  en 
tralTémats  dos  nòlíos.deíxàuãfc  cílar 
tôrti  quanto  eráó  múy  to  tnáís  que  eles^ 
^  dèf endíahfé  dàlí  múy  betn  ,&  os  nof 
fos  màtàráò algus délés.a  fora  muytos 
quê  õs  efpíngardieíros  8í  bêftèíròs  ti* 
iihâo  oiòrtòspolà  bõbârdeíía»E  eftã* 
dònífto,Ahrríquèhôcn€qae  ficou  nd 
muro  com  õs  q  dííié  dâ  õraénan^a  foy 
icorrêtidôpoT  ele  ate  chegar  aferra  on- 
de foÍDÍQ  pèrà  dècet  à  cidade/^  os  moil 
ros  quèeftâuâo  nela  ho  hão  dèíxàráo, 
&rè(ifííranlhe tãò fortfemenfè cõ  frei» 
chadâs,&,gâlgásque  dèítauâo  pela  fer 
ta  ãbaíxò  qho  fez  fugir  cõ  lhe  matar 
«Iguâ  gente>í5i  tâò  dèfmandâda  Vínhã 
que  defbaratoii  a  de  lòáò  fidalgo  que 
queria  fobir  ,&  àíTí  hSs  còmò  os  outros 
fe  deíordénarãõ  dê  màneyra  que  aidâ 
tjue  hbgduernãdòracòdiò  pêra  os  fai» 
zer  tòrnir  a  fobir  nuhcà  pòdé*Eiehtê^ 
dêdò  Mira  mêrgêhà  hó  defbaratò  dos 
da  oráèhâgã  quehíáò  cometer  a  ferrâj 
■6c  qúé  nem  pòiò  muro  nèrh  polàsbòni 
bardeirás  naò  èntràuâò  dos  aolíos  má 
ís  que  os  qiie  d!lTe,ouue  os  que  eft  áuãò 
/dêcrõ  por  perdídos:8d  armado  de  huà 
fayade  malha  8tât  hu  capacete  encí> 
"ma  dè  húcàualó.ãíttta  dós  feúshu  boõ 
golpe  pèrâ  ir  fobrê^à  hoífos^EpáíIaní 
dó  polo  pédò  muròõndeeílaua  lorgé 
ida íilijeítá,còtnõhó  muro  dã  parte  dè 

dentro  tiáo  era  dàlturâ  dhõ  homsmi 
lançõuhúmourònliodâhãflédo  feu 

guião  &  lèúoúhòjó  quê  vêdò  I  Gíge  dá 
íílueíracomò  eracâuâlÊyro  de  muyto 
êfforço.lâh  jóúfe  logo  dó  muro  ábàíxò 
antrè  os  ímigos  çá  cobrar  o  feu  gUíãOi 
6C  começou  de  ferir  neles  jêm  que  fez 
ínuytò  pòucô  dânno  porque  acodío  \0' 
goMiíâ  mergená,&  encontrouhò  cÔ 
fiô  caliâb  ^  dei  riboubOi^K  áli  foy  trtot 


\o:8C  tàmbêhòóuucfa  de  fer  dõ  loãd^^ 

deça  qeftaua  abaixo  dó  cõbelo  de  Gar 

cia  dèfoufa,^  faltou  em  baixo  pa  lhe 

acodirjSC  quando  ho  víomatàt  retirou 

fe  pèrà  homuro,dohdelhe  deu  a  máo 

hú  bombardeiro  chamado  Gales.que 

hoajudouâ  tornar  a  fobir,ôí  dali  fe  de 

fendcõcom  outros  àlgús  dos  mouros 

que  alifícarãó pelejãhdo^eIes'«E  Mi'- 

ramergénã  pãlXõu  auante  &  àèú  em 

Ayres  da  íiíua  dl  nós  outros  noíTòs  que 

eftaúão pele  jándò com  õs  feus  que  co^ 

brarâõtoraçâocom  ã  vinda  de  Mírã- 

mêrgena^áídérâo  tão  rijo  rios  rioltt>s 

que  os  fizer  ão  retirar  per  abo  pc  doto 

belo  onde  eílaua  Garcia  de  foufa,&  rife 

fte  retirar  forão  mUytosdos  noílõs  fci* 

rídoSiprincipalmêntè  Ayrts  dâ  íífuã, 

que  dizem  que  ficou  quáíifem  acordo 

êC  lôâo  de  meíra,aquem  quaíi  decepa 

rão  hõà  perha.&;  iòáõ  dctamínhàõu* 

ue  húã  frechada  em  hú  dedo  dà  inio 

derêytâ  de  que  defpois  ficou  aleijado, 

SC  f icáí ãò tão  m  k\  tratados ^  fe  os  mou 

ros  apertarão  coe  lês  cúuêrálnos  dè  ma 

taratódes.masnáooafâUâode  fe  chc 

gar  múyto  poíq  fícáuão  dèfcubertos 

da  bombardeira  por  õde  lhe  os  noíTos 

efpirigardeírosScbéíleíros  q  eílauão 

de  fora  tírauãõvE  Garcia  de  foufa  que 

eflaua  no  cobeío,riêosoutrosque  eíla 

uâo  fobrè  hó  muro  nã  lhe  ^ódíão  aco- 

dír /porque  tinhâo  biêque  fazer  cm  fe 

defender  dos  mouros  q  hefte  tpo  os  a- 

^tauãò  muytocó  frechadas  &  pedra-^ 

das,&  eles  lhe  nãpodião fazer  nenhfl 

nojoporq  hão  tínhão  laças  ,^  como  3^ 

uiãò  defcalar  não  às  leuãuãò,&  tambê 

lerãõtantóSj&hòcobclo  tão  jpeqnõ  ^ 

fe  nãpódíâo  reuoluer,&  hêpodiâo  va 

íerfe  a  íí  nêacòdií  áosq  dígo.q  noffo 

feiíòrfaluou  mílágrofamêiednà  fere 

l^odosmortoSfporqueeílâdo  nefte  cô 


DM(kQtkãúnâki 


flíto^vendo  03  moutos  qiie  lhes  não  po 
diâo  chegar  cô  medo  de  fe  dcfcobr ir 
áosnolToserpíngàrdeíros.Getermína- 
rão  de  os  qucytDar,3é  foy  com  feixes 
de  palha  que  algús  pofetão  nas  pontas 
das  laricas  peta  lhe  chegarem  de  longe 
SC  fe  não  defcobrírem*  B  cfte  ardii  da 
palha  ínuentaráo  por  nãoterénenhús 
artefícíosdÍTogo,&  ele  foy  o  que  fez 
faluar  os  noíToSjporque  pofto  ho  fogo 
na  palha  foy  táo  grande  ho  fumo  que 
fe  náo  víãohús  aos  outros*  E  vendo  os 
noitos como noíTo  fenhor  os  ajudaua, 
fayranfecom  muyta  preíTa.^  os  muy 
toferidosleuãoosoutrosaas  cofias  SC 
a  raílo  ,5ialTt  fe  faluaráocom  fua  aju- 
^3,qu2  ele  parece  que  foy  o  que  ordci^ 
nou  que  os  mouros  os  quiTelTem  quey-- 
mar  daquela  maneyrâ^que  doutra  ne«» 
nhú  ouuera  de  ficar  viuo« 

Capst*cvj*  De  como  niorreo  Garcia 
de  foufa  &  fe  faluarão  os  noífí^  que 
ficauãonocobeío» 

|Om  tantas  defordés, 
jcomo  poios  peceados 
dos  noíTos  aqui  ouue 
pêra  não  fetomara  cí 
ddde «ficarão  os  mou- 
ros tão  vitoríofos  que 
iogofe  ajuntarão  todos  diâte  do  muro 
6C  do  cobelo,6ícõ  grade  fur/a  chouiã 
fobre  os  naííos  pedf  adas/rechadas  5C 
zagunchadas.que  vendo  como  cies  os 
nf  o  podião  offenier  polas  caufas  que 
dííTe.chegauaafeaeles  tãofem  medo 
q  os  fer ião  a  bote  de  zagancho*  E  Gar 
cia  de  foufa  preguntou  ao  goueraádor 
(que  bem  via  de  fora  ho  aperto  em  e| 
çí_eeft3ua)^fan'a,«Kpore]efer  tão  cC- 
forgadocaualeyrocomo  era  ainda  ein 
tamanho  pertgo.não  queria  fazer  còu 
faquefe  podclís  chamar  couardia»^ 


poríírofenãoquisdcítàf  do  múto  á- 
baixo  com  o  algíis  fízeráo  por  lhe  dizé 
remdeforaquchofizeíTemtE  ho  goí» 
ueihadoreílauatáo  agaftado  de  per> 
deraíTihõa  cídade,quc  por  defordês 
pcrdera.quc  lhe  não  refpondecíôí  dõ 
Garcia  ordenou  cordas  pêra  lhe  darê 
com  lanças  atadas  húas  nas  outras  perà 
fe  decer  por  elas  coqi  os  feus*  E  vendo 
Garcia  de  foufa  que  lhe  não  refpõdiâ 
ho  gouernador,parecendolhe  que  na 
tinha  faluacão^quis  antes  morrer  cú« 
mocauáleyroque  como  defefperadòi 
laogandofe  do  cobeío  abaixo  que  era 
muytqaIto,6i tomando conílgo  a  Gaf 
parcãOj&aDiogoeftago  Deuora  tics 
do  outro  Diogo  eftaço^que  leuaua  hd 
guião  de  dom  I  oã  de  li  tíiá,  pos  fe  dia  ri 
te  de  todos,6í  coíd  grande  fúria  htip^ 
rão  máodalgus  zagunchosdos  ímmí^ 
gòs  que  jhésieUárâò  das  mãos, &  coe* 
Jesfepoferãopor  efcudos  dos  outros^ 
^certQquedefêderãoque  não  entrai 
tem  osímmigoscoeles:&  Diogo  eíla-* 
ço  foy  ferido  de  húa  pedrada  no  narís 
q  qaaíi  lho  quehr ou.íSi  ouuera  de  cayií 
da  grande  dor  que  fentío ,  6í  Gafpac 
çáofoy  ferido  de  húa  frechada  per  hâ 
hombrOia  fora  terem  ambos  as  adar-*» 
gas  empenadas  de  frechas,&  aíTí  Gar^ 
cia  de  foufa.a  que  também  4erãó  hus 
frechada  na  teíla  por  debaixo  da  bor* 
da  do  capacete  que  lhe  chegou  aos  mio 
los /Si  delacàyo  morto^Eneftí  tempo 
eftauaaítída  dom  loâodeça  fobre  ho 
maro,quefe  não  quis  deitar  abaixo  cò 
mo  os  outros,poil:o  que  lhe  dízíáQ  que 
ho  fizeíTe  em  quanto  fe  náo  acabau|q 
dapardhar  as  cordas»EeIe  não  qUcrc-« 
do,refpõdca3^AãnueIde  lacerda  que 
lho  dizia, que  o  que  feu  pay  nê  auôs  nii 
ca  fízeráo  náo  auia  ele  de  fazer  ^  fé  hó 
quifêííêfaluurqpofeireín  hõa  efeadá^í 
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^  que  decería  com oíbbíra^E então  fe 
temedeou  húaeícada  de  pedaços  âta>* 
idos^  porcla  fe  deceo.^SC  derpois  de  de 
iBidoele,<]euaos  do  cobelo  húa  corda 
poílatoi  duas Ian|as  atadas  hua  na  ou 
tra  táoaltoera  ho  cobelo* £  tonada  a 
corda  qae  era  tâo  comprida  cosno  ele 
foy  atada  nas  ameas  tio  cobelo.^  por 
«la  fe  deitarão  os  noQbs  abaixo»  E-ja  ne 
ílc  tempo  fe  recolhia  ho  gouernador» 
6C  domOarcia  toai  os  outros  capitães, 
Ôifua  gente  com  mayto  grande  defor* 
^cm^66  como  por  fotp  porque  tece^ 
bíáo  mayto  dânò  de  dous  tiros  q  Mií» 
ra  mergena  mandou  alíenat  nas  duas 
bombardeiras  poT  onde  os  uolTos  en>- 
trarãOjSí  também  porque  começauí 
dêcher  a  m are có  que  fe  cobr  ia  a  pray a 
da  cídadetb  coella  pfelTa  fe  embarca- 
ião  logo  os  câpítãas  como  víráo  êbai> 
carho  gouernador  &  dom  G3rcÍ3,8C 
^uaii  que  ficauaa  gente  por  embarcar: 
SC  fe  os  mouros fayrãoa  elle  tempo  po 
derái  osnoíTos  veríeem  grande  peri 
go.oque  vendo  Manuel  de  lacerda»nã 
fe  quis  embarcar  8i  deíxoufe  ficar  ate 
feembarcaremtodos.se  mais  mãdoti 
.tecolbertod osos  pedaços  das  efcadas, 
porque  náo  fica  liem  por  teílemunhas 
do  defarranfo  dos  nolfoSiEeftando  ni 
fto  fendo  os  do  cobelo  todos  deitados 
abíixo/aparecco  fobrde  GafparcãOj 
queeflauan3efcada,õdefe  pos  dcfpo 
is  da  morte  de  Gatcia  de  foufa,^  ali  de 
fendia  a  entrada  aos  imigos,&  táoem<> 
bebecidoeílaua  na  peleja  que  não  fen 
tio  que  fe  recolhião  os  outros.Sf  quãdo 
fe'achou  fo  foy  demãdar  as  ameas»o«« 
de  as  cordas  não  eílauãOtE  Manuel  Ôt 
lacerda  8t  António  ferreyra  fogaça  q 
eftauacoeleae  outros»lhe  bradarão  q 
fe  folTc  ondecftauão,o  que  ele  não  po 
4e  entender  por  os  mouros  eiUrê  qua 


íí  pegados  coeIc,&  a  gtíta  fer  muy  gri 
dededétroíídefora»E  não  achando 
cie  as  cordas.íe2ho  tolda  cruz  Sc  dei 
xoufe  cayr  do  cobelo  abaíxo,&  que^ 
brouhea  perna, 8c  polas feridas  que 
trazia  lhe  arrebétoumuyto  fangUe.S: 
defpoís  morrão  dífto  na  ilha  de  Cama 
Tão,8(^posrIe  faltou  hól^ombardeí*' 
roda  nao  de  Garcia  de  ioufa  q  ttazia 
hijabeftac!ebaíxodobraço,&  efte  fí. 
'coufuo.Edefpoís  de  todos  cbarcados, 
fe  embarcou  ManueJ  de  lacerda  fendo 
defpoisde  meyo  día,ôde  logo  foy  cha^ 
mado  do  gouernadot  pêra  confelho, 
febre  fehírião  tomar  ho  baluarte  do 
níoldequc  atraueíTaua  da  ilha  de  Gira 
aa  cidadc,dc  que  os  immígos  tirau^  o 
ias  noíTas  naos(que  tílauâo  quali  pc^ 
'gadascoele>inuytâsbõmbàrdadas,ef- 
pecialmtnteaa  naode  Manuel  de  laccr 
da  que  eílaua  maisa  tircE  eftando  ho 
gouernador  em  confelho  com  feus  ca- 
pitães xiomo  ho  mandaria  tomar,  ho 
tneftre  da  naode  Manuel  de  lacerda, 
quefechamaua  Aíuaro  marreyro  fcm 
faberhoconíèlhccmqueho  gcuerna 
t3or  cftausí,começou  de  feagaltar  com 
ias  bombardadas  que  títauão  aa  nao.6£ 
díífe  que  náo  auia  ele  de  fofr er  que  lhe 
tiralTe  hú  negro:&  ifto  dizia  polo  bom 
bardeyromouro,Eaíunt3ndoos  marí 
nheíros  da  nao/altão  no  efaulfe.&  cõ 
eííasarm3Squetínháo,que  erâo  lan- 
"ças  BL  efpadas,  foy  abalrroar  ho  ba- 
luarte ,&  como  neíe  não  eftaua  mais 
■que  ho  bombardeyro  que  tiraua  co^ 
mo  vío  os  noíIosfugio.Ãi  ho  baluar- 
te ficou  em  poder  dos  marinheiros, 
que  acharão  dentro  vinte  fetc  peças 
darteiharia  de  ferro ,  «í  antrelas  auia 
algiías  que  tírauão  pelouro  de  pedra 
do  tamanho  dos  nojfos  c3meIos:&quã 
lio  ho  gouernador  acabou  ho  cõfelho 
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com  os  capitães  que  tomafTem  ho  ba- 
luartctele  era  tomado ,de  q[ ficou  muy- 
to  ledo.Sí  fez  tnuyta  hcnrra  SC  mercê 
a  Aluaro  marreyro  &  aos  que  foráoco 
ele  naquele  feyto,6í  mandou  recolher 
iaartelharía«Ecoinatotnadadeíieba- 
lu3rte,a  gente  que  cftaua  tnuy  Gfcsndt 
Kzadadefenâotoaiaracídade/eaiuo 
roçou  de  raaneyra  q  dizia  que  lhe  dei-» 
fe  batería,S{  que  defetnbarcaffé  pêra 
ííljb  a  artelharia  ,5í  coeladefríbafieíij 
hú  lanço  do  muro  pêra  entrar^O  que 
ho  c?ouernador  hão  quís.dízcndo  que 
pêra  iíTo  era  neceíTano  fazer  detenga, 
êc  que  não  tínhão  agoa  etn  abaftangj, 
tiêapoderíão  tomarfenáo  na  ííha  de 
Camarão  q  eftaua  das  portasdo  eftret 
to  pêra  dentro  .onde  não  podíão  ir  fe 
ftãocom  a  mougao  dosleuantesq  eíla 
flanocabo.ôí  acabãdofelhea  agoa  de 
neceíTídade  auiáo  dinuernar  naqueíe 
porto.SC  punhãfe  cm  côdtgãodcfe  per 
der,^  ga  tornar  a  trás  auíáo  defperac 
dousniefes^ineyoperafe  acabar  ho 
mUernodaIndia,&nl  podíâo  tomar 
aenhú  porto  dos  noíTos ,  quanto  mais 
ânaqueles  dias  que  ali  efteueííem  po/ 
deria  viràcídade tamanho  focorro  q 
eles  nâpoderiãoçoele.Si  por  ííTo  lhes 
era  forçado  não  fe  deterem*  Porem  a 
Verdade  era  querer  ir  ho  gouernador  a 
çuezáCa  vet  víftada  armada  do  SoU 
dãoSi  pelejar  coela,ou  quando  não  ir  a 
Maçua^afaber  a  verdade  ^o  prefte. 
&  fazer  hí  fortaleza  fe  a  náo  podeílò 
fazer  nas  portas  doefl:reyto,6£  quâdo 
hão  podeffe.írínuernar  a  Ormuz  8C 
tòmaIa«Masíftonadíziaeleanínguê, 
^  trabalhou  dali  por  diante  é  reuocac 
afrota  fora  do  porto  a  toa  ,no  que  fe  de 
tèue  dous  dias,em  que  mandou  defcac 
íegareííasnaos  que  eftauâo  no  porto 
íiqueymálaSéÊ-alíi  mãdou  defcgbf  ít 


ho  porto  Dagufu  per  S«nião  danará 
de.Manuddelacerda.Perodafonfecà 
de  crafto  6C  Sim-âo  velho ,  q  forão  em 
feus  bateys  pelo  eíieytoate  fe  poereiti 
onde  virão  espiares  da  ponte  q  diflc* 

Gapít»cvíj«  De  comoho  gouernador 
fcpartíoperahoeftreytOjálS  da  def 
CTÍpção  deíleeftrcyto. 

O  gouernador  comotínhá 
é  fegredo  a  fua  ida  ao  e ftret 
to  tanto  que  teue  a  frota  fo> 
radoportoDadem  a  der> 
radeyraoufegunda  oytauade  Pafcoa 
fe  fez  aa  vela  caminho  das  portas  da 
eftreyto(quefam trinta  legcas  Dadê) 
fem*tomar  parecer  d«£  pilotos  nem  dos 
capítãeSjdo  qtodos  teuerão  muy  grã> 
dedefcontêtameío«B  os  pilotos  fe  âju- 
tafáo  êálhe  forão  requerer  que  não  fof 
feao  efl:reyto,porque  não  podião  laa 
íiâuegarfenão  com  Icuátes,cuja  mou^ 
gáonãoduraria  mais  que  ate  fim  Da> 
bril,que  feria  muy  cedo,6dperafe  tor- 
nar aa  índia  que  feria  ínuerno,6i  que  a 
nãopoderíâo  tomar,5iâ  fe  perdersao: 
fiíperainuernaremnoeílreyto  não  ti 
nháofcnãa  ilha  de  Ca marão.q  ainda 
que  teueíTe  agoa  não  tinha  mâtimêtos 
6C  que  morreria  a  gente  a  fome.que  ou 
ihaíiè  oq  fazia  porque  fe  hia  aperder* 
Ehomermorèquerímétolhe  fízerâo 
oscapitâes.Ê  ele  refpondeo  que  fabía 
o  que  fazia.pôrque  era  por  mandado 
dei  rey.£  ainda  q  eles  víão  todos  q  era 
aíTí  como  dízião,5C  conhecíão  clara- 
méteqhiáoa  morrer  ,a  IiealdadePof> 
tuguela  os  for^ aua  ir  por  fua  võradc  foí 
tosfem  írê  prefos  cõ  quê  fabíão  q  os  te 
uaua  ôde  fe  auíão  bé  dauêturar  a  mor-* 
te»B  proCfeguídofua  vraíê  pos  nela  do 
us  dias  por  acnor  do  roítpoqihe  fazia 
^  ^  achou  §  to4a  aqía  colla  era  lipa  U 
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çatíél  de  boo  fundo  pèira  furgír  ètn 
qualquer  parte.Sfi  ifto  àte  as  portas  dó 
eftrcyto  a  que  oá  moUros  chamâo  Ba- 
bel Màndeb.qeílão  em  àltUta  de  do- 
ze grãos  &  dous  terços  da  bâda  donòt 
te;ije  aqui  homàr  mUytòellreyko,« 
por  ííTólhe  châtnãò  as  portas»  Da  bã- 
tía  do  fui  vay  a  Abcxiâ  terra  do  preílè 
à  qúè  oá  mouros chãtnãò  A\è,èt  he  nâ 
Ethíopía:&da  banda  do  hottfc  vay  â 
Arâbiâ  deíertâóu  Pètreàâ^elesch»* 
inâoá ilha dàrabia*Nefta  boca  oupoí 
tas  do  eftreyto  cftà  húa  ilha  a  que  qj 
mouros  chamâo  Míhn  8C  (az  àtrauet- 
fada  neftc  eftreyto  dâ  bâòdâ  Darâbiàj 
he  toda  de  pedra  grolta.ÔC  tiiíada  fol- 
ta.nâó  hâ  rielà  nènhua  àgbá,nê  aruoré 
toem  hèrua ,áí  choue  nela  muy  poucaá 
ve^es^A  ntrcfta  ilhâ  áí  a  terra  frrme  fe 
ht  hú  canal  dãltura  de  doze  bragas  dê 
menos  inrgurahu  pouco  que  Dâlmà* 
da  a  LÍ^boa,&  pàííampòrele  todas  aá 
rtáos  dos  moUróâque  vão  pcra  dentrd 
domai-ràxo^Edetrõtedefta  ilha  eílà 
outra  ilheta  tâmbefem  agoà  ,ièm  qué 
niotáò  òs  pilotos  qué  leiiâo  às  naosquô 
Vão  a  ludâ  que  òs  mouros  chámâo  tu- 
bês,&  fam  grandes  fabedores  daquele 
mar  liò  conhecimento  dósbàíxos,&]é 
Uâoporcadahuã  ate  trinta  cruzados* 
&déMíhUmaeíl:3  ilheta  fe  pàlía  dtí 
baixâmar  apêenxuto#Fàíife  mais  ou* 
trocanal  ãntré  Mihum  Bi  à  terra  àò 
preíie.qiié  tem  de  fundo  àltUrâ  dê  víti 
te  cinco  ate  trinta  braças,6C  de  largura 
coiíiò  de  Lifboa  onde  chàmão  de  bar- 
taabarrà.&porefte  liauégâo  póucaá 
faaosjchamâò  os  mouros  a  efté  tnar  hâ 
língoâ  arábiga  bahatquezú  ,que  queí 
dizer  na  rtoíTa  mar  garrado  iporc  mâí 
íoxo  como  lhe  nos  chamamos  he  mâ^ 
ís^prio  vocabulo,porauer  nele  muy 
las  malhas  dagoa  vermelha  como  fan^^ 


gue«  E  da  caufa  deíla  Vcífinídão  não 
pude  mãisfaber/enâo  que  fe  caufa  do 
reuòltiimêto  daâgoà  com  as  marés, no 
que  parece  q  a  lugares  he  ho  fundo  de» 
Ue  mar  dareã  vermelha,^  ainda  fe  af^ 
firma  qufe  he  todo  .porque  nele  não  ha 
correntes  dagoas  fe  não  mótante  SC  ju^ 
fante  que  èfra  dêtro  8i  fac  pêra  fora,^ 
por  fer  aparcelado iSf  de  pouco  fundo, 
quando  faz  vento  rijo  feheponête  cor 
te  a  agoa  maisríjo  pêra  fora.&  fe  he  le 
uanteperadentro.df  eíles  dous  vetos 
fam  os  hatiirais  que  curfam  neile  mar, 
&  terrenho  poucas  vezes^nem  ha  nele 
traueílóes  né  toruoadas  nê  outras  ne^ 
nhãastormentas^^emtodo  tempoíe 
pode  nauegat  em  hás  nauios  peqnos  ã 
íe  chamâo  geluás  qandào  a  remos,^ 
â  vela  fclhe  fâz  tempo  pêra  ifío*  Daí 
portas  deOie  eílreyto  ate  a  cidade  de 
i^Uez  qiie  he  no  cabo  dele  ha  trezentas 
^  cincoenta  8í  cinco  legoas.que  he  ho 
^omprímento,&  no  mais  largotc  trín 
talegòàs^emqUe  os  mouros  fazê  três 
f£partí<fõespeiãfua  nauega93o,&  fa^ 
zem  deíííe  mar  dOze  gemas  q  fam  trcs 
ííngraduras  de  dez  legoascada  hí5a,ôô 
repartênasaíTí^Fazem  quatro  gemas 
(que  he  hiia  fíogradura)de  mar  çu)^ 
ao  longo  da  cofta  Darabía  ate  çuez  cô 
ilhas,baíxos  Si  parceís.que  tem  de  fò^ 
dodenoueatedoze  bn^ss^Si  as  ncíU 
fas  nãos  pode  nauegar  por  ele  cõ  boõ 
teto  de  dia  mas  não  de  noyte,^  outras 
quatro  tam  bê  de  mar  cujo  ao  longo  da 
terra  do  pieíle  ate  hú  porto  q  fe  cha<# 
tna  coçaez,que  eílàquaíí  norte  fui  cÕ 
hoToronacoíla  Darabia  ao  pce  do 
monte  iíinay  trinta  legoas  de  guez,& 
fazem  outrasquatro  gemas  de  mar  \u 
popelo  meyo  do  eftreyto  a  q  chamâo 
mar  largo,que  te  fundo  de  vinte  cinco 
àtecotêuÃ^cmco  bragas^poré  he  tâ» 
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tÁnytaqutQiq^^d.0  por  èíèVêtertà 
dambas  as  baadas^E  osrubles  que  fe 
tomãQnâofâmperaefte  aiarlímpojc 
ftâo  pêra  quando  fam  tempos  eontray 
rt^s.pera  bufcàré  qualquer  das  cofías 
eclht  darem furgídoyroâ.&antre  a|i« 
Jas Ilhas  Si  bâÍKos;porquepõr  efte  mac 
íarcTo.Tiándáo  a  via  os  pilotos  que  vão 
dáíndíiTí^  nele  t  meyo  eílreyco  éílaa 
hiia  ilha  qúc  íe  èhama  Zebelgocor ,  6C 
áletn  dela  cóAXta  íudà  eftk  outra  que  fe 
chama  çeiba3;,5í  te  boõs  portos.  Das 
portasdoeftre^vtoátcaílha  de  Cama- 
rão da  bãda  Dara.bíahe  tudo  fenorío 

do  xeque  Dadem  A*  3°  ^^"g°  ^^  "^3*: 
fam  tudo  aldeas.nem  ha  portos  príncí 
pâís,foiiiente  põtas.que  húas  abrígão 
de  Icuâtes  outras  de  ponétesíSC  da  ilha 
de  Camarão  ate  perto  da  cidade  de  lu 
ds^famcentoôCfefetita  íegoas.tinha 
feu  fenhoriohiígraadeferihor  mouro 
chamado  hoJ^arife  de  gírem,q  teria 
feyfcentosdeêaualo^Edcludàatc  To 
foque  fam  cêto5i  trinta  legoas  era  de 
Xactfeporcatefenor  deMec^,ôí  aíTí 
dalgãtalaruesque  morâulo  por  eíícs 
dcfertostSá  de  Toro  ate  çuez  ha  trinta 
lego33,&  et  a  do  Cenhorío  do  Soldáo^B 
nauegando  ho  gouernador  caminho 
das  portas,m*doa  díãte  a  nao  de  Cna 
ul  queleaáua  cal  fuaconfetuâ^éá  vinte 
Portuouêfes  neía,pera  §  lhe  tomaíTl 
hú  ruDáo  dé  que  tinha  ncceíTida  de  ça 
fua  vía{emj6£alTihofí2er|o«Eha  goá 
ueraador  chegou  com  toda  a  frota  aas; 
portas  do  eftrey to  vefpera  dá  vefpera 
da  pafcoeláoE  dtndo  muytas  graças  a 
tjoíio  fefíor  de  Ter  bó  ptimeyro  gouer 
nadorqi»eforaaIítercom  armada  ,ôô 
pade  nunca  chegara  nenhú  Chr  iftâói 
.inâdou  fâluar  asportascom  artelhar  iá 
ide  toda  a  frota,  8C  defpoys  cõ  as  líõbe 
taijCô  gr|de«  gruas  BC  féilas  de  f oliasl 


Stfoy  todiafrota  embldeíiraáa^  fay 
gio  dai  portas  pêra  dentro  no  poufo 
dosléuantèst 

Gapíticvíí}* De  como  ho  ^usrnador 
chegou  âa  ílhade  Gamarão* 

Í- Porque leuaua  pouca  agoà 
náo  fè  qu  is  mais  deter  ^a  ir 
a  Ma^'uá  onde  defejaua  âú 
de  fazeis  fortalèra^por  fer 
Mofenhorío  doPrefte.pot 
quèvioqueérà  ali  mais prdueitofa  què 
nas  poTtas.ncm  em  Çamatáo^E  lomà 
dosostubá^de^tínha  neceflítdàde  fè 
guio  a  tora  de  &belçocòrí&  pòt^dtí 
lápordiãteaiiiadenauegar  polo  maf 
cujo  dâ  bãdá  Darabía^por  onde  as  noC 
fasnaosnâúpodiâonauegar  fehãodâ 
día^mâdoti  pubrícar  pola  frota  ^  dali 
por  diante  auia  defurgir  duas  horas  à 
t€S  dcrolpofío,  por^náo  fefízerfé  al- 
ou luao  recado  fe  furgiíTem  5  noite*  E 
[urgindo  aqlé  dia  tomará  os  noâ'osd(i 
asnaosdsBarborá  U  dezeila.^tiiãó 
^a  luda  carregada  de  mãtímêtos:^d4 
gcte  dela  algíí  a  foytomada  joutra  fe  faf 
uou  a  nadoíp  defpejadas  astiaosfórâo 
qymadas^S^aosmoutosmãdoa  ho  gd 
uernadot  decepar  às  mlos«S^cortar  oS 
hattzes  Si  orelhaSjdCmldoUos  íàç^t 
em  terra  ^  era  do  fenhorío  do  xe^Uà 
dê.&aflí  ho  mâdou  fazer  dali  por  àiSt 
te  aqntosmouros  tcmou^fométe  aos 
de  Ca  mâráoi  E  pròfegui tido  daqui  fus 
víagc.quetédolhe  osrubês  darportd 
ê  húa  enfeada  dó  lugar  chamado  Luià 
arribarão  átertaj&horubãp  do  gcuer 
íjsdor^rendofe  moftrâr  tnãis  fabedor 
q  os  outros.bradou  q  fofíem  a  or  ga  q  li 
to podeírem,6í  por aqlc caminho  nià 
dobraua  hõa  pôta  SC  rèflíga  detrás  do 
de  auiáo  de  furgír  ♦£  indo  fondâdo,m  t 
goaua  hocordél  de  três  SC  q  tro  brrças 
de  cada  golpe,como  £uo4o  dalf  aques^ 
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Líuroterceyro» 


êJhãòáepàtceUEhíflòdeú  à  nàò  êtíl 

há  bãtôqueftâua  eni  fuhdó  de  quatro 

brâgãs  &  mèâ:&  ho  gouernadoí-  que  fé 

víó  naquele  pÊrígò.prometeÒ  3  hofli 

ferihora  de  tu âdar fazer  letn  Góâ  à  fuá 

húnrráhãàcáràdãáUôcai^áo  de  íióiTá 

fenhórâ  da  ferrâ,que  afli  era  bb  íiomê 

tia  fuaíiâo.gíâífíamândoU  fazer  def> 

j)oís»&  maiídoU  àò  feii  pííotò  q  furgíC* 

fertobâíxõjCUydarldo  qUé  fólfé  rnaíá 

báíiíOàdíàntí^Eihãoquetendó  hò  pi* 

lotóJhédííTiÉ  ho  gòUeríiãdói:  que  Jhé 

coítàHâ  a  cabe|ga*E  ele  íéfpohdeò  quê 

tórtàíTejporqúB  fé  íuígíííe  que  fè  per^ 

deríà  â  ttâOjquêlogó  fâyò  do  baíjio  eni 

cinco  bi-açâs  &  mfeyà,8í  então  furgío^ 

SCuffi  furgí.irã  Lopo  vaz  de  fúm  Payo, 

Ú5  loâó  dcçà.Pèro  dafõfecâ  de  craftoi 

FéínãogOaiéá:deIétnos&  Simio  vé 

lho  que  híáò  nà  éííeiíâ  dò  goUernàdor 

6i  dom  GaíciâjSínião  dartdradèiMâ 

huèl  dé  lâcéídà  Bc  Aitéà  dá  íilua  q  híão 

âôpègó,&  todos  íhs  foirão  àcòdíí  em 

íeUsbatéySfEòsúútrós  capitães^  hiâó 

'díâíité  não  ruf*gíráo,pelo  què  ho  goucií 

hàdòr  áUedo  dílTo  menêcorià^mãdoU 

á  Lopo  vaÈ  défam  payo  que  fíéalTe  nít 

fuá  hâO,ordehéíido como  fetirãíTe  ài 

liíipórque  âíiida  hão  eflaUa  fegura  dé 

todo,6ifoyêhii  batel  ápos  Os  outros 

capitães  8í  mandou  os  rurgír,&  foráo 

ihé  todos  âjudâr  3  tirar  ánao  do  bancd 

Irèúocaádoa  cõ  os  batèys,6(í  íayo  fegu> 

ràaopegò,í8cfemfa2éínenhQa  agoá* 

i8i  dali  mãdoU  diante  3  dom  Garcia  cõ 

âlgus  capitães  rios  bâíeys  de  feus  hauí^s 

lôs.perâ  qtíé  fé  pofeílèm  nos  pOrtOs  âá 

ilha  dè  Gamarão  què  eílaua  pérto,6£ 

dètèUe liemos  mouros  fe  3  quífeíTem 

derpeíár:&quãdoõsnoiros  chegarão 

àchaí-áoqué  os  mourôsa  derpejauãoi 

iBí  fe  hiáò  peta  à  terra  firme  ccrm  medo 

dogõueirnâdoí:  que  fabiáo  que  viíihâj 


èi  os  nòíroslòmãrão  áiguàsgelu3s,etn 
q  catiuarâohòmês6imolherès,&  to^ 
tnarãohúâ  naodóSbldão&  outra  de 
mercadores  qeftauâo  furtas  8C  duas  q 
íeftáuãOvaradas^E  defpoís  difto  che- 
gou ho  gouernádòr  §  Camarão  q  efta 
da  bãdâ  Darabiàem  quinze  gtaos  da 
J?arte  do  norté,&  eftá  tão  longe  da  ter 
ra  firme  cOmo  de  Lifboá  a  Almada: 
por  ântrela  aí  à  fceí-íâ  firme  paffam  as 
naosLqiie  vão  per3 fora  do  éílreyto.ôS 
Iperà  'tíèhtío«Tem  boõ  porto  6i  feguro 
de  todos  os  ventos  6C  boa  tença  das  an 
corasiA  terra  em  fihe  aieofa,5i  fomê- 
teem  hua  parte  que  he  alagadiça  do 
ínar^tem  álgõatuoredo  de  mangues, 
poré  muyto  pequenos.tc  muyta  agoa, 
^em  muytaspartes,«íê  todas  ha  terl 
medáys  derua  tamanhos  como  húpurf 
hhó^Siéftacriáhosado  tãtocomo  fe 
folie  mUyta  8i  víçoFajéíaíTi  há  muyto 
íia  ilhá  6i  gõrdo,&  no  mar  muyto  8Ç 
boõ péfcado*  Aqui  fazé  todas  as  nãos 

quenauegáohoeftreytofuas  àgoadas 
^  carná  je-s,&  era  grande  efcalaDadê* 
Foy  antigamente  pouo3da  de  muytos 
mercadores  que  tratauão  na  terra  do 
preíl:e,dequetrazíão  muyto  ouro,Se 
Darabia  lhe  hião  muytos  mantimêtos 
de  trigo.carnes  8C  fruytas  como  3S  nof 
Ustdi  aída  hogouernador  achou  muy 
lo  rafto  de  quão  nobre  fora  em  outro 
têpo.aíTi  em  edifícios  antigos  de  cafas 
como  de  mezquítas.Sí  tudo  de  canta^ 
íia,^  aqui  achou  que  vêtauão  jà  os  po/ 
iientes,que  erão  cótraif  os  pêra  paflar 
àuante.SC por Iheosrubâês dizerem  q 
àíndá  auião  de  tornar leuanles ,  fe  deu 
tanta  preíTa  em  fazer  ago3da,&  carna 
jem.que  a  fez  em  fete  dias,&;  neles  fo, 

rão  to  madosalgíjsmcuros  que  ficarão 
tia  ifhafem  poderem  paflar  3  terra  fir 
lneí& antieies hú quefora  xeq da  ilha 


ff:  pefca  ho  ai  jofar  ,&  hú  feu  fobrínho^ 
Ifi  tornado  os  ponêtes^ho  gouernadòjef 
Ce  partíoçnuytocõtra  võtade  de  todoâ 
çsdafroca^pareçendolhe  que  pòdeíTd 
chegar  a  Iuda«£  era  hoclaoior  da  gê^ 
fe  oiiuda  muy  grande  cõcreie  ,dít  êdo 
^ue  osleuaua  a  morrer,^  ele  bém  ho 
ouuía.Qias  diíTíoiuIaua^E  eííãdo  de  I  it 
áa  no  mais  q  quatro dtas  de  caminho^ 
tornarão  os  ponetes^^  fobre  perfía  fe 
^ixou  ali  edar  furto  are  fe  lhe  âcabatr 
fâgoa que  tínha,6C  acabada  te  tornoU 
a  C  amarão  a  tomar  outra^éC  fe  tõfnúíl 
donde  furgíra  dantes  por  lhe  dízereoi 
CS  rubaés  que  como  fayfe  da  banda  dd> 
(ul  hãa  efírela  a  que  eles  chãoião  táríd 
tornaríâodousoutresdiàsdeiêuanteâ 
^  que  hú  pôeríâo^da  bádà  da  terra  dó 
preíle.queerà  nauegâção  de  dous  dUi 
^  hãa  noyte,6d  ãlí  défejàua  ele  de  ir  pé 
fa  fazer  fortaleza  êMag^aporamot 
cia  amizade  do  preíle  q  era  Chríílâd 
Si  poderofo.&  ímígo  dos  mouf  oS,&  q 
Í[hedãríârocorro,aítidegête  como  de 
mantimetós^Eefperaâdo  polá  eÃrelà 
guedigo,apareceo  no  ceohuíTnál  de 
cruz  muyta  dára  SC  refprandècente.fo 
bre  que  veo  húa  nuuem  que  em  ohegá 
{do  fe  partio  em  duas  partes  fem  tocar 
na  cruz  nem  encobrir  fua  claridade*  B 
Jio  gouernador  com  todos  os  q  virão 
-  efta  cruz  a  adorarão  em  gíolhos  chora 
do  côdcuação:5^  daquela  crU2i  tomou 
Ihogoaernàdoríínal  que  queria  noíTo 
pinhorquefoíTe  pêra  aquela  parte.Si 
aíTi  ho  dííTe  a  todos  os  capitães  êi  pilo» 
tos  que  chamou  peta  íiTo » Bi  que  bem 
poderião  ir  às  voItas.E  os  pilotos  áiiYt  - 
ráoque  nãopodiáonauegarfeax  veto* 
^quealTícomo  hogouernador  dizia 
tríiodar  em  algas  baixosonde  fe  per> 
deríâo  todos^^  então  fc  deixou  ho  ga 


Uer  ftâdof  eftát  fuítô  ãtè  ^  êtttrou  Mà4 
yo»E  Vedo  que  não  àuia  remédio  peiti 
torâafê  leuantes  fe  nãõ  dali  a  dous  me^ 
fes  6C  meyd ,  tornoufe  ã  Gamarão  *  8C 
defpois  que  chegou  lhe  refgatarâo  dj) 
terra  firme  os  catíuos  que  tinha .  q  deu 
^ormàntímentos.Elhé  íbydàdâ  hôá 
carta  de  Mira  mergcna  4  em  que  âizi^ 
que  fe  efpantaua  muytô  de  fere  os  frârt 
guês  ós  homêá que eònquíftatiáo a  In* 
díâ4&  tínhâo  tamanha  râmatSf  ^orenl 
que  a  tínhão  porque  pèlejauâô  com  hd 
mês  môlharís,que  como  pelefàtãò  cô 
homés  eomoerào  ôs  Dàdl  Íogô  fe  fõU* 
bera  a  verdade»  Ao  q  ho  gôueirnadoí 
refpõdeoque afama  dòs  Portuguefei 
iÈravei:dâdeyrâ,8íquènãú  tínhão  ga* 
bhâda  a  Indiâ  a  homês  molharís/e  na 
a  tUrcós  8í  a  mouros dò  mar  róxo.éí  fè 
as  efcâdâs  nâó  quebrarão  q  ele  perde^ 
ta  a  vida  Sc  mats  a  cídade^6£  que  em  ôá 
tioííóáfóbiremtãtos  Veiriâ  que  hóméí 
Érão.dí  cotitó  défejatíão  dt  peIejar»Pô- 
rem  ainda  que  Míta  meígena  íftõ  efa 
creueo,nem  ele  nem  hõ  Jceque  Dadl 
cftâuão  fem  muytô  grade  medo  defíâ 
Entrada  dô  goaernâdot  ho  efireíto^E 
tanto  que  hd  xeque  Dadém  foube  qué 
os  nòflos  poferão  as  efcâdas  na  cidade* 
logoho  martdôU  dí2Br  âò  Soldáo  poli 
pófta  de  câmeiús côrrèdôres.éd  foylhè 
ho  recado  em  quÍzediâs*E  hd  Soldâô 
Ihererpondeo^fé  ôs  franguéâ  tínihâd 
entradohomârrôxô.qtíégoâfdâffèíit 
bem  feusportog.aí  q*ie  goatdatía  ôâ 
feus:8i  êítá  f  epoftâ  deapofqiiè  éftán^ 
maleoele^EMítocem  que  íílo  toúbt^ 
défpejou  logoluda  côm  medòdôis  ftòf 
íos, St  hò  Sôidãô  fícôíi  tãòaltòftikadd 
coefta  nouapolo^fabíadoqué  èí  ftòf* 
fos  tínhâô  feytò  na  Indíâ  ^|Játtíolí>go 
pêra  çue^.caydandõ  q  ôs  no^èíí  àufáo 
ttlí  dir  dèíembatéiur^  âo  êavrò  òik« 


'H 


4M 


ÍMotetcey^ 


gíànác  rcUorta  .pòrqiíe  foy  logb  fam* 
que  a^icomo  ho  goutrhador  entraua 
poloeftrcito.aíííosChnftáos  da  Eu- 
ropa ãuião  de  dar  por  Alexandria  en< 
crando  polo  Mediterrâneo ,  êc  que  ho 
^equeifcnael  era  chegado  com  feu  ar.» 
rayâl  íobre  Alepo  queefta  no  cabo  do 
defercotEcoeftanoua  ho  gouernadoí 
de  Da>naíco  paio  5oldão  não  quis  ir  a 
iíeu  chamado,^ fe  JettantoutSi os  mou 
rps  eíliauão  todos  muy  aíTombrados^ 
cuydandoquefelhegarraaa  ho  camif 
nho  per  mar  pêra  a  cafa  de  Meca « que^ 
4  perdia  nííTo  grande  perda.por  as  mais 
das  efmojas  que  tinha  lhe  ire  per  mar 
cm  húa  nao chamada  mucumari  ,qus 
tinha  pêra  ílTo* 

Capít*cíx«Dccoíjiò  nâooUueefíeytó  â 
.,  paz  que  ho  gouernador  deixou  ailc 
;  tadácôel  rcy deGalicut»6i  douiraa 
.    coufasquefizerâo  na  índia* 


Àttíáo  ô  gõtíérnadof 
pêra  ho  mar  roxo/oy 
c  Cananor  d  defoird 
ramanha  còf  ra  ho  fer^ 
aíp  dei  rey  de  Portu- 
J^al.queho  feytor  nof 


fo  que  então  era  cornou  à  dar  dinheiro 

a  õzena  aos  mouros ^f içando  defefo  po 

io  gouernador  que  fenáo  deíTe^SC  dea 

,  m;l  &  quínhécos  cruzados  a  Pocatacêi 

hú  mouro  principal  de  Cananor  que  f  í 

tiha  cõprados  â  jf  eytor  de  Goa  caualos 

dei  rey  »em  que  fe  montauâo  doze  mi! 

cruzados  q  auía  dacabar  de  pagar  deO 

paisq^e  os  vende lTe«£ei1:ando  eíe  em 

<  Cananor  pafe  ir  caminho  de  Nar(In> 

,  ga  a  vender  os  caualo^.recéandofehd 

,  feytoirdéCananorq nátornairedel^i 

,  jpedioiíie  ho  dinheiro  quelhe  tinha  d4 

,éiiio  ^ele  diille  ^  nâopodú  âte  tiá  tof 


nar  ácKííffttgí  per  á  Ô^e  ôs  tinia  tm 
pregados  nos  cauaIós:do  q  ho  feytor  fe 

queíxouaocapítão,di2endoq  Focara 
tê  fugia  paNatfínga.ôC  q  deuia  aqle 
dinheiro  a  elrey  d  Portugal  ,&  ci  édo  o 
hò  capitáo.mandoulhe  qhofoííe  pre* 
der  à  pouoajáo  dos  mouros.por  que  hò 
mo  pode  auer  em  outra  parte  ^  o  q  fov 
contra  horegímcniodcl  rey,q  manda 
ua  que  nenhú  capitão  de  fortaleza  pre 
delíc  nenhâ  mouronêgctío  príncipaí 
da  terra  onde  a  fortaleza  eftcueíTe:&  íf 
to  por  fe  a  terra  não  alucrof  ar  côtra  oi 
nolTps.comofealuoraçou  defla  vezj 
porq  indo  ho  feytor  pa  prender  poct 
racê  acodío  a  gcte  da  terra  com  fuás  ar 
inas.ôCderão  ibbrele ,  8i  fencofugira 
rríararâno:5c  a  gere  ficou  tio  efcãdalí> 
Sada.qquatrodías^eue  Jeuâtada  cÔ 
traosnoífoSi^  ninguc  não  oufaua  â$ 
ir  á  pouoagâò  dos  mouros*  H  afli  ficarg 
acoufa  fc  le  ho  capitão  não  focorreri 
aó^fora^oazilde  Cananor.q  hogo# 
uernadòr  tez  tirar  por  ftt  ímigo  do fef 
u;çó  dei  rey  de  Portugal ,  6C  defendera 
ao  capitão  8C  oífieiaes  da  fortaleza  que 
nãó  falai  íem  ccele  por  efla  caufa.nc  há 
cfeixaíTcm  ir  a  ela.t  coefte  fez  ho  capí 
íãoque  fizefíè  cõ  el  rey  de  Cananor  d 
prendcíie  Pocaracc:q  pi  efo  bradaua  qj 
não deuu  nada  qêrtíucífem  a  conta, 
6C  moílraua  as  cartas  q  tinha  compra 
doscaualoi&hofegujo  do  gcucrna> 
dorpaosleuar  a  Naríínga , reqrendé 
q  ho  não  prêdeííem , porq  por  fuaffíi» 
fam  fe  perderiâo  oscaualos.E  cô  tudà 
não  ho  folta  ráo  ate  q  não  pagòú  ho  ãi 
nheiro  có  todo  feu  gânho:&  em  quâta 
eíleue  preío  hy  roubado  poio  coaztí^ 
ÔCpot  Mauiele  homouroqfé  â>maÍ 
ua  rey  das  ilhas  de  MalcJiua  ,^  ambtít 
querião  mal  a  Pocâracê.pbiq  era  ferài 
dúr  dcl  ssy  de  Portugal  ^  migo  do» 
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Portugucfcs  cujos  Itnígbs  eíes  erâò«Ê 
védofe  Màmale  faUoreddó ,  nâoqiiis 
déíiílír  dò  titulo  q  ttnhá  dé  rey  cornei 
ficará  ão  gòuèrnadâr:d(tàfiibê  porque 
hòfécrètariòqeíláúà  efri  Cánânòr  dí 
sU  q  èkiábii  certo  qàqudé  úMóàuià 
de  vir  ds  i^òrtugal  õútro  gòúernador; 
Seqperaeíle  fe  deuíâô  dé  gòardaroá 
^  ouuelTem  daíVentarpà:^  òu  Vàílálàjé 
co.n  el  rcy  de  f^òrtúgâl^E  èòmo  ità  U^ 
cretàrío  criâóõ  tòdòâiSf  tòéííá  fâmâ  q 
deitou  fé  deixarão  dé  tiztx  múyt2ti 
coúra^doferúi^òdelrey  dé  Portugal^ 
U  a  prtncipai  fõy  a  pit  dé  Cáíícut  qué 
ficaúàtloâtténíãdàiBêíréy  fábédo  0 
que  Gifpar  pcreyrà  dczíá  dá  vida  doii 
tro  gouernàdoridíirpedío  ã  FràncifcO 
nogueyra  &  a  Gôçilò  oiendez.dizêdo 
quepoisauiade  vir  outro  gòiieriiaidor 
^  coelé  âlíeiitâíía  à  pâz*  E  áíli  defpoís 
que  hò  fêcrêfárío  foy  etri  Cochí  i  dí  fle 
a  e!  fèy  dêCòchitti  râdttíâtnãlés  q  ihé 
víriháódéfta  paz.qjhè  íez dêfè jar  dé 
a  eftdrtiiir.éi  pêra  hò  poder  í^ázeí-  ajua 
dou  à  hu  grão  rédoir cótra  el  rey  de  Cá 
licutqtitihá  côèléguerifá,^ofq  Tendo 
íeu  vaiTalohònãòquéríá  aiiídár  ê  fuà^ 
guerras«Ee(laáiudàíhé  deii  é\U^  dè 
Cochim.pocq  teuelTe  rezão  dé  dízéí 
aogóUéí^nadorqnáotizelTepaz  cõ  eí 
rey  déGàííctít  porque  tinha  giieirrá  coi 
çleíÔCÍÍlá põrduécítáUâ nòcôíirátõ  dé- 
pazes  que  ele  réz  cô  él  fèy  dé  Pdf  tUgal 
f  m  tepo  do  víío  i^êy.que  el  rey  de  Por- 
tuga! h<i  àíãdáíTe  fenipre  cõtra  eireV 
4sCaíicut«P  tátriBc  Lóurcgo  trtoferiòi 
^ntomoreáliSipíògòpéiéyrade  Co 
fhfírt  eifãôcõGàfpar  peréyrà  em  àcort 
felharéâcíréydéCòchiaí  qds  fizelTé 
íftoíporq  qiiéríáo  tòdós  niàl  âT  goiier^f 
nador.polós  repíeder  dé  niuytas  còú^- 
fasque  fazíao  contra  hoferuigodeli^éy 
fcúicfionl^à  òiermã  fáaiá  dé  vir  go^ 


íiérn  a  dor  deitou  ho  feeretàr  ío  é  m  Co* 
chíiii:8í  em  tátitã  dllTuluçâohíâ  éíles 
«quâtro^qué  Lourenço  ttíõrenòfihãdoi 
fc  cm  Gochi,  Afonfopàffòà  q  viera  dé 
Milaca  cô  Fernão pcrez  daiidrade.tcj 
hioU  hâas cartas  que  ele  tràzíà  |3èrá  htj 
'gòUéi-aâdoriémqUçlhéfcduiâô  culpai 
deRaydèbríto,díabi:íoàscô  ha  lò- 
hlò  Víègàs.q  támbê  viera  de  Má/ácái 
&  mánciou  ho  íerládo  dás  cartas  a  Ríiy 
de  brito  côlhé  dizei  cajás  eráo,f  felo^' 
Ruy  dè  brito íe  Vingõti  défpbís  de  qu$ 
aséíereiíeòi    \ 


dàpit^cxiConiò  cí  réy  dé  Éíhiáò  njuifé 
íâ  pdif  treygãcí  idaiàr  MàlâcáiÍÉ  hâ 
pjdé. 


;^;.hê  á  tíiyçãò  dèMUtaraj» 
JjMptídérà  áiieíéifêytò  Ji  bt- 
"^  '*  rtàfáítibnrMàlâcá.falélé 


^ 


litlhá  poujDilídadÉ  péíá  á  tòaiàt  |>ot. 
forjí.áfidjuá  iildytòâgârtâddpóí  ííT(* 
Si  riutieàdoí  òJÉrá  <idufâ  ímâgíiláíi^íí^ 
"quéèntêdéíiádhufnõúrtí  efciiUâÔ  dg 
fua  fazèdisBérijála  dé  liaí^âóàdírftliiê 
q  fè  (iãd  àgartâífé.porqéié  Ihê  pdiiii 
tiá  dè  lhe  Úiúkti  fdHlíeiâ  dê  Mâíacà^- 
to ji  táricd  <\úú  ihê  dêlté  cârtás  fuás  de 
ttédítòperâ  ÚàtákpmHp^irúi  cídii 
de*  :i  fabedò  fel  téy  dé  Bintaô  hd  irdil 
|)or  ôdé  ('e  hd  éfi^i^ruãd  fdtídáUâ.aôrtiO 
fábiádélé  q  hd  Uhèmhztt ^àtúM 
âs  cáttáâ  àè  tuàiio  ^ué  Ihé pèdíâ^éc  áf 
íiniiiytddííihêirõeòquéfé  pâi-tíd  éa^ 
mirihd  dé  Mâlâiiâ/ítóindd^  êra  ítíéí 
êáddr  4úel!e  hiá  dé  B^áláàilehtárl^^ 
Bí  mdái^daldgoápàrâtòdétcr  grande 
&  Hcd  trato  «o  qUe  f^òy  àâtirá  dé  Ut  Idgò 
i^ohhècidd  dd  cápitâò  SL  dó  U^tot  i  tò 
qúétocrioú  mily  éíltljtà  ktnitkàt/l^ 
cdmd erã  miiy  iá|âz  h  màilhòfò  tiéU 
ias  tôúi%%  &  védils  dàuà  muy  tds  àrd/|| 


II*' 


N 


izi 


MúttíXitctpe^   ' 


i^òtnque  aprouckauacnuyto  afa^end» 

delrey  de  poítugál.Sí  aílí  à  do  capi- 

tão,f  eytor  Si  de  rodos  os  outros  off  ici  j 

es  da  f  ottàícza  cô  o  que  tcue  grã  de  a  mi 

sade  com  todos  U  muyta  famílíaridà^ 

de  .príncípalmétc  cõ  ho  capitão  $C  fcy 

tor  coíii  que  tinha  entrada  cada  vpz  \ 

qúc  ría.íí  parele  ná  auia  ncíes  ocupajaó 

nenhúa.ôc  eaitòdôhotêpo  cnaua  nà 

fortaíezaiqae  era  o  que  ele  defejaua  ^a 

cífey  tuar  faa  í  reíçáo.E  comotcue  fegu 

rã  eíla  familiaridade  com  hó  fcy  tor  SC 

capitão,  dcfccfariofc  a  cítcs  mourof 

principais  dcMalaca,pera  que  trazia 

as  cartas  dei  ifey  de  Bintáo,^  deulbas 

dizendo  pêra  oque  vinha.íi  que  el  rey 

dè  Bintão  lho  entómêdãua ,  porqfêm 

lua  ajuda  não  podia  dar  fim  aoqdeféf^ 

uà,8c  dílTclhe  a  famíliatidadoqtínhã 

com hõcapítáo &com hò  féytor.êt  ^ 

adofeytoteflímauá  muyto  mais  que 

a  do  capitão^porqnáoauia  medo  fe  nâ 

ào  feytor  que  lhe  parecia  ^a  muyto,6f 

por  í0b  determinaua  de  hò  matar  prí- 

meyro  que  ho  capitão  ^que  poloqueco 

jBhecía  dele  fe  ele  fícalTe  víao,poílo  q 

màtaíTe  todos  õs  outros  da  fortalezai 

«lefô  abaftaría  pêra  a  cobrar, &  que  ja 

tinha  dentro  na  fortaleza  quem  no  a(U: 

dalTé.q  èrãocertos  homls  príncípaít 

de  Bintao  que  foráocatiuos,($é  eftauão 

prefos  no ápourentaménto  do  alcayde 

mor, 6C  tinha  quem  Ihoà  foltaffe  pof 

pcita.dando  a  entêder  que  era  pêra  fu- 

girem,ô£  |  não  queria  deles  outra  cou- 

fa  fe  não  quô  lhe  acodiffem  como  ho  ci 

pítâo,feytor  SC  alcayde  moor  foffem 

mortos&holiuraffemdos  noflbs  quô 

Buiáodacodir,«Cqueteueírcm  pêra  íf* 

fopreftesamais  gente  que  pbdeíTem* 

O  que  Iheele*  prometerão imoftrâdò 

qfolgarião  muytodc  Ter  Malaca  jira^ 

aa  do  poder  dos  AoÍíofi«B  pofto^  hd 


dcfcíauão  nã  oufadâodebolírcõíjg^j,! 
por^  râo  tínhéo  cabeça  q  os  regeííe^E 
q  fe  ele  acaba  fífe  o  qdí2ía,aíê  de  fazer 
tamanho  feruíçoa  Nlafamede  como  à 
qle  fería^eles  hofariio  homaís  princii» 
pai  dt  Malaca  defpoís  dei  rey.  Aním  a* 
docoíAohoefcriuãoa  fora  a  oufadta 
^tinha  de  f eu  natural  pêra  fazer  qual 
quer  treyfão.bufcoudíaça  fazer  efta 
dC  nâ  corou defperar  mais, porq  neftâ 
tdíunçáo  adocccoho  capitão, não  que 
efteueííeêcama.mas nãóíaya da  for;^ 
talcza,&  afíèntoH  d«  fazer  o  que  àttei 
minaua  hõ  ák  ao  mtyo  día,q  era  ho  té 
pó  perã  iíTo  mais  defpofto.porq  entáo 
repòufaulo  todos»  E  ho  capitão,^  h» 
feytor  eftauão  fôs,  SC  auia  menos  gcté 
m  fortaleza  q  em  nhfia  parte  ào  día^E 
údo  dadoauífo  aos  mouros  pa  q  eOe> 
uelfc  prcftes.foyfe  â  fortaleza  às  horas 
q  dígõ,éC  entrou  logo  dêti o  ec  deíxoti 
aporta  ate  trinta  homêsqfempietra^ 
2:iacon(ígo,âfabíão  parte  do  feyto,& 
cílauão  auij^dos  que  como  ouuiOeRi 
rumor  mataíTem  hoporteiro.Ôí  ctraO 
fem  íJí  mataffem  dosnoífos  quãtos  p<y 
deíltm.  E  entrado  na  fbrtaIcza,foyfc 
ptimeyro  a  cafa  dofeytor,&  antes  que 
entra íTe  a  ele  posfeahúa  genela  que  e- 
ilaua  parede  meos  com  hna  cafa  do  ai 
caydemòr,ondeoscatiuos  de  Bintão 
cílauâo  prefos ^q  por  peitas  que  derãd 
íhesfoy  aquele  dia  deixado  ho  troco  a 
bertOiEpoftoagenela.tírouhôaccrtà 
que  trazia  efcripta  cm  fua  lingca ,  eml 
q  dizia  aos  catiuos  como  hia  matar  hoí 
feytor ,que  mataffem  eles  ctre  tâtoho 
capitão  que  cftaua  foô,&  leohatáoalioi 
q  os  catiuos  a  ouuirâodd  entêderão  A: 
fizcranfe  preftes :  Si  ele  entrou  ohdà 
ellauahofeytorfoo  em  fua  camará  lá- 
pdo  em  húefquifepa dormir  a  feíia^ 
^  (ome^ou  de  ihc  dar  coma  de  feus  tn 


DâhíftoríaíJaín^a^ 


tos.E  víiído  fbno  aofeytòr.rettoluèofè 
psraaoutfap3rte,S£  etri  fe  reboIiian> 
do  IeU3  hòéfcríuáõ  dhúm  crís  31  dalhé 
húàcrííadà  que  ho  pàlTou  àtpàvté  i 
parte:hó  feytor tómó  erà  aí uyto  èffòí 
■gado  BC  de  grande  acdrda,dá  dõiiíígd 
férã  do  efquíftí  êí  húpfíe  pdt  hõã  efci 
da  abaixo càraínhoda  pottá  cjâ  fartalé 
za.bíâdátidó*  Tíeyjeão.tifèígãò.6£  ho 
efcnUãõcónfíâdo  nosq^deíkaiiã  à  E^or> 
ta  que  hó  ácabâríão  de  aiátár  náo  quíá 
ira  pos elé,6d; éle corréndolhe  gtandeâ 
tnxurràdõsdéfàngaechegou  à  porta 
dafortaÍeza,i8í$arrouho  poftígo  qud 
eílaua  aberto^metédo  dotiá  oU  três  dá 
dos  do  ferrolho  polàs  ârméíâSjbradá-^ 
do«Treyção,trey^áó,5i  nãopodé  má^ 
ts  meter  porque  Gayo  niorto.Ê  ífto  foy 
tão  de  íupítGque  os  do  tfcríuão  que  éí* 
tauãodéforá  não  poderão  acodir.por 
quepârécequèquísnojTo  fenhoí  qué 
defatetitaíTeai  da  por tà.ai  quando  aco 
dirão  éf afechàda,^  âíndá  algôs  mete 
râoOscíifespoiáS-gíétáSiCuydando  q 
feríltêtriqUcféchaua  ho  pofligó  ,que 
fe  elés  âcodíráo  a  fottâléjsà  fotà  toma 
da.Oscatíuos em  oauídOôs  brados  dd 
feytor.faíráo  logo  dõdeftauãOi6í  quis 
Deos  que  acharão  dous  triâdos  do  ab 
caydé  oioor  co:n  qUe  fe  détéilerão  eol 
os  niafâr.édaos  brados  deíikíísíé  pos  ho 
cãpitiío  eoi  íaluo  .çarrando  niuy  barri 
íua3.portaSiB  Mentindo  éíla  voitã  tre^ 
tioílos  que  eílaiiaò  rià  torre  da  rtiétiaíêi 
bradarão  muytdsítòque  ániá  teí^ãd  ná 
fortalezâ.ílo^  jogo  acOdiríd  òyto  doá 
noíTosàlttderárulâdoscdniOàridâuád 
q  forãd  mortos  poíos  do  efcríuâo  qué 
efiauâo  aa  porta  da  fortaleza,  Sc  eles 
tâmbem  lião  viaerád  muyto  ,ffòrqué 
íotrioostiolTosacodirúoniatarártosld 
gdiE  bufcáádd  màrieyrà  pêra  abrir  hd 
^oíligodápdrtà  d4  fortáléza^étrarãd 


tlèntrd,&  maístão  hd  itcth^oèc  oà  cé 
tiUdsdèBíntão^iiouuíddõ  os  mouros 
hdíUtíie  que  hía  ria  for tâíeza.cuydaíl- 
ddqllèteLièíTe  ho  eferiuâo  fua  trsyf  >d 
f)Oftà  por  obra  .acodiráô  todos  com  M 
As  arniàs  pêra  fe  íeuantár  contra  os  nof 
fos.&qilaíldo  os  acharão  íenhotes  da 
fortataicza  Sí  morto  hd  tfedoí-OjdííTi'> 
riiulaf  ãd,^  dííTeráo  ào  capitão  que  Ihè 
híadâcodiri&fizerarifemUyrodeíio* 
Uás  dà  trey^ão  do  efcríuão,«C  moííra> 
tão  folgar  muytocomfua  mdrte:pòrê 
àelèslh^sperouaíTàzde  elè  hão  ]eUa£ 
àíiarire  òquecOtneçou,que  eJes  fázíao 
f^i^atú  qiie  a  fortaleza  erà  dd  rey  de  Bíil 
tãoj  Ôí  ãíííÊfléué  ela  tomada  fdhdnoí 

fo  feiíTfòí  hão atàlhâi'a|)cr  fua  tiiífeií/ 
fcordí^pôrqué  á  fora  a  cotifà  eftár  alTí- 

armada, auià  neííe  tempo  pouGâceóttí 
emMâíáGàiporqUeíoáolopezcialuífn 
capitão  ír.Dor do  rtjàrera  aa  íaoa  cooi 
treshauíosperâ  tiaser  certos  bahareá 
de  erauo  que  hí  mâdoU  Nacodàífmâeí 
do  émpregd  qfeuou  â  Mâlucd,&  fêh# 
do  iââ  ioãd  IdpéZi  ihdo  ter  ao  poí'tó  oíi 
dt  PâteonUz  tinha  varado  hoféíi  jíiôd 
tm  qué  efcâpara  ã  Idrge  bdtÉlho.mafl 
doujhêgí  andes  prefentés  í)orque  itíd 
ttâoqUêymaíré.&  dizendolhe  quanto 
fehonrrauà  de  hd  ter  alii&  offrecédOí 
fe  por  muyío  gtàtlde  amígO  dos  Pofttí 
guefestHídãlOpezâcôitôa  fiia  ámíza 
de.aí  pírometèolhê de hãfazer  henhã 
íhal  âo  (UtígOiE  tomâhdó  ho  crauo  qtié 
hiabuícar.torriotireaMálacâ.ohdeíi 
bemâdtémpddertatrèy^oóão  efía> 
Ua  í oi-ge  botelho  qué  etú  dârmadã  ím 
htè  BínfãOiEiíêíie  mefííJ^diâpde)ou 
éoítí  certas  lahcharâs  dèl  rey ,8á  ás  def 
baratOLtcó  mdrté  demtíytós  moíirOSi 
èctccfi  mòtréi  riénhiíol dos  noffóSíE 
pdí  amor  deita  fcréyçâoifé  hão  fioií  daa 
íi  pdí  díànté  de  hénhatn  iiiouroha  fdf 


nô 


Xmtotttctytc* 


talé2â,5í  quando  efttfauãò  nela  efà  co 
tnuyto  recado*  E  fahendo  el  rey  de 
Bíntão  a  fiai  q  ouuera  hofeu  efci  luâo, 
petdeo  a  efperanga  por  hús  dias  de  po 
dsr  tomar  Malaca  por  nenhu  ardil» 


G3pttolo»cj5:j«  De  como  lio  goúètna* 
dor  inuernou  na  ilha  de  Catnaráo, 
81  das  c  aufas  porque  não  fez  hí  for* 
taíeza» 


[Içando  o  gouernaáot 
[aquele  ínuerno  em  Ca 
cnarão ,  matidoa  daí 
pendor  a  todos  os  naut 
jjsdafuafrotaíôí  pêra 
__  'faber  fc  da  pedra  da 

ilha  fe  poderia faz^r  cal ,  mandou  que 
fcfizeire^E  quando  a  gente  vío  que  fe 
armauaforno  pêra  ííTo ,  6C  dcfpois  fa-^ 
zerfe  cal/icou  toda  paíoiada  cuydan^ 
do  qquetía  ho  gouernador  fazer  forta 
leza^éf  darlhe  nouo  trabalho  fobre  o 
que  tinhão  paliado  ba  vÍ3Íem,5C  pafla 
uáoem  ínuernar  naquela  ilha  femterê 
que  comer,6C  trabalharem  no  pendot 
quefedauaaosnauíos  da  frota,  6^  a  íít 
hodiz!âo»Eho  gouernador  hofabía, 
oiasdiffiíiíulauaiôí  bem  quífera  elepo 
der  deixar  ali  húa  fortaleza ,  mas  não 
fe  atreueoafazela.porque  pêra  a  dei- 
xar Cegara  tinha  neceiridade  de  ver 
primeyro  ho  porto  de  guez  pêra  faber 
que  força  tinha  criada  ho  Soídao  ^  por 
que  fendo  grande  ficaua  a  fortaleza 
em  perigo  de  fc  perder ,ou  era  neceQa-^ 
irioperafuareguráça  ficar  ho  gouerna 
(dor  fobrela  com  toda  a  ff  ora ,  porque 
pêra  ir  a  índia  a^Vnandarlhe  de  lâa  fo- 
corro.não  podia  fe  não  em  Feuerey  ro, 
M  ele  auía  de  partir  peraa  Indiaem  A,» 
^goftú  g^  pêra  ficar  com  toda  a  frota 


em  gôarda  da  fottaíezâ  nao  pòãh  fer , 
que  lhe  era  forçado  tornar  aquele  anno 
aa  In  dia  .porque  quando  partira  de  laa 
não  i'abía  ainda  ncnhúanoua  de  Mala 
ca  ,nc  deíxaua  aílentado  de  todo  a  Ca^ 
licut  nema  Díu,quc  vendoho  tanto  te 
po  fora  da  indra/e  poderiâo  fazer  em 
corpo  ^  darlhe  opprefám  cõ  tomar  ai 
gâa  fortaleza*  Alíi  que  fcgurando  ha 
eftreito  com  a  fortaleza  de  Camarão, 
que  não fegtiraua  fem  ver  çuez  ãrrifca 
ua  a  índia  que  era  o  principal  daquela 
conquífla»É  pêra  também  deixar  par* 
te  de  fua  frota  fem  faber  o  que  hía  em 
jucZjCramuyto  pouca  coufa  pêra  pele 
jar  com  a  armada  do  Soldão  que  fe  de 
zià  fer  muy  gr  ande, &  que  Icuaria  nas 
vnhasanoílaqueficaíre^dí  ela  leuada 
leuariâo  também  a  fortaleza*  Âííi  que 
fe  teuera  fora  a  duuida  deçuez,cu}a  vf 
íla  foy  â  principal  caufa  que  ho  fez  en^ 
trar  no  eftreito,podcr3  fazer  a  fortàle 
zaem  Gamarâo,&  deíxarlhe  no  mar 
aigúascarauelas  latinas  <S£  nauios  de  re 
rao.porque  podem  em  todo  tempo  na 
uegar  hoefl:Teito,8£  atraueíTalo  de  hfia 
banda  a  outra ,  &  fenhorearãotodã  a 
cofta  Darabia  da  porta  do  eflreíto  ate 
hoToro,porque  os  lugares  que  jazem 
nefta coíla  iam  pequeíios.Sí:  por  fe  ná 
verem  deilruídos  pagarão  parías.com 
que  os  noíTos,aíli  os  da  fortaleza  como 
da  armada  que  lhe  ficara  foráo  pagos 
defeusfoldos  BC  mantímentos.ôí  de^ 
fia  maneyra  dera efta  fortaleza  gran- 
de trabalho  aas  terras  do  Xeque  Da^ 
âcm  que  jaziáo  naquela  eofta ,  porque 
lhes  tolherão  os  mantimentos  que  lhes 
váode  Barbora,ZeyIa  3i  doutros  luga 
res  da  terra  doPrefte.P  não  auenda 
armada  do  Soldão  em  çuez  ,n3o  auia 
outra  que  podeííe  impedir  a  noíla  ,poc 
que  fe  não  podia  fazer  por  não  auer 


Da  hííloría  da  índtai 
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cm  todo  hó  mar  roxo  lugar  em  qué 
aja  madeira  pcra  íífo  nem  ferro,nem 
outros  materiais  neceíVâfíos  pêra  fa> 
brica  de  nauíoá,raIuo  das  geluasqué 
diSie  que  fâm  Como  grandes  barcasí 
E  algúas  tiáos  groíTas  que  ,  a  Cam.# 
baya  dc  ao  ívlâlabaí  as  vão  fâzer*  Aí* 
fí  que  por  caufâ  do  gouernador  nâd 
auer  viíla  de  çuez.ouuepúrefcufada 
fazer  fortaleza  cm  Camàráopór  to^ 
das  eílas  rezôês  :^  com  quanto  Te  nãd 
fez  fortaleza ,  a  gente  como  digo  íe^ 
uou  âííaz  de  trabalho  côm  ho  pen^ 
dor  dasnaosdCnautosdaírota.âécom 
grandes  doenças  ,SC  com  náo  âiier  nâ 
ilha  quê  eomet  mais  que  algús  carne 
los  que  ficarão amomados  com  a  fu^ 
gída  doâ  mourdSí  qué  leuârão  coníí^ 
go  quanto  gado  auía  na  terra:&  tam 
bem  comia  agente  deííe  pefcadoque 
pefcau3«  E  paíTado  ho  mes  de  í  unho^ 
vendo  hõ  gouernador  que  Ce  lhe  che 
gaaa  â  mou^áo  peta  a  Irtciia  *  Bi  qué 
lhe  erà  forgado  não  entrai  mais  polo 
eílreitd  deíle  fer^  ,  mandou  a  íôád 
gomêz  que  foííe  na  fua  carauela  fora 
ao  mar  Si  tomaíífe  aigúá  geluã  pèra 
faber  nouas  dú  eítreitóS^  da  armada 
que  ho  Soldáo  teria  em  çiiez,^  qilâ 
vi  (Te  fe  podia  aferrar  a  ilha  de  Maçua 
ou  a  deDoIaqua.&DoIaquaefir^aem 
quinze  graoS  5i  meyo  da  banda  do 
norte ,  Sc  nouenta  èi  cinco  legoâs  da 
porta  do  eíireito  da  banda  da  terra  do 
Prefte  jdc  cujo  fenhorio  foy  :  he  pe* 
quena*ôí  não  tem  âgoa  feiíáode  cí» 
âetnaSj6t eílas  emabaílangajé^alTi 
tem  muy  tos  mantimentos  que  lhe  vâd 
da  terra  firme  que  eííaa  a  vifla  dela^ 
aJOti  como  riba  tejo  de  Lifboa*  Tem 
eíla  ilha  muy  to  boõ  portd*EporIhei 
vir  muyto  ouro  da  terra  do  Prefte^ 
era  ^ouoada  de  muytos  mercadoreà 


ni  euros  que  não  obedícíáo  ao  Préííé 
Com  quanto  a  rerraeía  fu3íE partida 
loÃo  gòmez  i  tiUtica  pode  topai-  ne- 
nhúa  geíua  *  nem  pode  àíetraf  eftá 
ílhá  na  carauela  por  Ihefcr  hõ  vento 
contraird  ,mâs  chegou  tâd  perto  qué 
foy  laa  nofeu  efquíféí&cftandoqua 
fí  pegado  com  terra  íVío  nela  muy  ta 
gente  8c  toda  ármadá  dé  teiçados,ar 
cos  êC  frechas ,  6C  pregUntarão  àos  no(* 
íbs  que  qucríão#E  dizendo  eles  que  fã 
ber.fe  Ibè  cúmprariáo  algúás*merca 
dorias  idiíTeráo  os  mouros  qUe  não  i 
uia  ali  mercadores  *  fe  não  gente  dé 
guerra, que  goardalíem  fuâs  liíerca*» 
doriàs*  E  coella  repofta  fe  foy  loão 
gomez ,  Bc  cotreo  a  ilha  èm  redondo 
&C  dercõbríolhe  toda  a  cofiia  *  &  poí 
lhe  ho  gouernador  nãd  mandar  que 
chega íTe  aa  terra  firme  não  chegou, 
êC  não  foy  a  Majua  porque  eflaua  dá 
íi  de:á  legoas ,  &  íby  veí  a  ilha  de  Nu 
ra  onde  íe  pefca  ho  aljôfar  que  eáaa 
derrador  de  DóIâqua«Eh o  aljôfar  he 
tnuyto  êc  muy  fino  4  66  dali  fe  tornoti 
perá  Camarão  i  leuatido  eílias  ílhaá 
pintadas  pêra  ho  gouernador  as  ver* 

Capítoío^cxíí*  Dá  cãufa  porque  hó 
gouernador  não  quis  fazer  fortãlí 
zâ  na  porta  do  eftreytOi*  do  qua 

fez  cm  Adem* 


giHégâdo  íohãô  gô 
!|mez  a  Camarão  ^ 
Jlfoy  meado  lulho^ 
"ipartiofé  ho  gouer- 
nador pêra  a  pbrtà 
do  eftreytOjonde 
chegado  ifâyo  na 


ilha  de  Míhum  pêra  ver  fe  fc  podia 
fizèt  ali  £úrtalêza « SC  por  lhe  tião  a^ 

P  iíí) 
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Lítítóterceytô* 


cBaí  âgoa,6í  pof  não  Ver  gue^íBi  por 
amor  do  Xeque  Dadeoi  que  eftaua 
muy  perto,6í  por  não  ter  dòcle Te  pro 
ueíTede  mantj mentos, lhe pareceo  e^ 
cufado  fa2ela»E  pareceolbe  melhor  pe 
ra  goârdar  aquele  porto » mandar  ali 
çaciánobâãarniada,etn^  auería  me*< 
nos  trabalho  de  fe  prouer  de  mantimê 
tosque húafortaleaa^E também  con^ 
ílderouque  ainda  que  fízeffe  fortale- 
za 8í  IhedeíTe  hõa  armada  ,que  auía 
deft3r*aIího  menos  do  tempo,porque 
eflaua  certo  que  defapegandofe  da  for 
taleza  pêra  algOa  parte ,ou  dando  caca 
aalgúasnacsde  mouros  ,que  auía  de 
fer  coufa  muy  trabalhofa  tornar  tão 
aíinha  ao  porto  fe  não  com  outros  ven 
tos,6d  entre  tanto  ficaria  a  fortaleza  íô 
6áe!ii  muyto grande rífco^E  por  todas 
eftasrezões  a  não  quis  fazer  ,5á  por  fi- 
nal que  fora  ali  ter, mâdouaruorar  em 
terra  húa  cruz  feyta  de  duas  antenas, 
^  mandou  que  dali  auantefechamaf- 
fe  aquela  ilha  a  da  vera  cruz , donde  fe 
paniopera  A dem:&  em  partindo  mâ 
dcua  Ruy  galuão(por  ter  deleexperié 
cia  defforcado  caualcyro)que  foíTe  por 
capitão  mooi'  deloâogomez  a  defco- 
brir  3  áàzãe  de  Xeila  que  efta  cinco  le 
goas da  poria doeftreiío pêra  fora, na 
coíla  da  Erhicpía  em  onze  grãos  da  ba 
da  do  norte,cuía  comarca  da  muy  to  trí 
go,muy£3ceuada^  muyto  mílhojha 
grade  criação  de  gado  groíío  6t  miúdo 
cie  q  fe  ordenha  multidão  deleyte.de 
que  fe  faz  manteiga  fem  medída:&í  de 
tudo  í  fto  fe  carregão  nãos  pêra  fora.Si 
allídemuytacerabrãcaqueha  na  ter 
rn.íTríanfe  também  nela  muytos  caua 
los  ,6i  nace  infindo  encenfo  m3cho«Ef 
ta  cidade  he  de  grande  trato  í  he  rafa 
êíbemarruada^ascafasfam  de  pedra 
ííÇ  câl.êi  de  fobrados  Sícuberias  de  ter 


radosUcas  gcnelas  &  portajS  lâutadaa 
demaganaríathepcuoada  de  mouros^ 
quepola  mayor  patte  fam  pretos ,  afíí 
hõmcscomo  molhcrcs,6C  outros  fam 
brancos.tratanfe  muyto  bem ,  aili  no 
comer  como  no  veílir.SS  andão  a  caua 
!©♦  Chegado  Ruy  galuáoa^fta  cida- 
de quifera  auer  pratica  com  os  da  terra 
como  leuaua  por  regimento  do  gcuer <* 
nador,&  por  cies  náo  quererem ,  lhe» 
queymou  quantas  nãos  cílauão  no  por 
to.por^não  leuallem  maniimêtos  aos 
iugares  domar  roxo, que  alTi  lho  man 
dou  o  gouernador:^  nifto  ho  fez  Ruy 
galuãomuy  effor$adamenTe,&  aquífe 
deitou ccele  hfi  Abexim  Chrífteo  ^ 
foracatíuodofeytorqueho  5<^i<^'âQ  U 
nhacmíuda«E  feyta  efta  defiTuyção 
no  porto  de  ^eyla,partíofe  em  bufca 
do  gouernador  q  hía caminho  Dadê, 
achegou  30  feu  porto  fem  lhe  sccme 
eer  no  caminho  coufa  aígúa«E  furto  no 
porto, achou  muytas  nãos  groíTas  SC 
geluasvaradasem  terra  bem  pegadas; 
ao  muro^&íaíreltadfe  nelas  muyta  arre 
lharia,que  logo  começou  de  jugar  em 
furgíndoa  noíla frota ,  &.  aííí  auia  na 
ilha  de  Cira  mais  fortaleza  que  á^its» 
êí  no  alto  da  ferra  defta  ilha  eílaua  ar- 
mado hú  trabuco  qtiraua  pedras  dar-^ 
rezoadagrandez9,que  também  logo 
começou  de  lançar;  porem  quis  nolío 
fenhor  quenâofez  nenhú  nojo  aos  nof 
fos»Efegundo  pareceo  pelo  muro  da  cí 
dade,au!a  nela  mais  gente  que  da  ou^ 
tra  vez  ,  &  muyto  mais  atteiharia  8C 
melhor,^!:  deítaua  tamanhos  pelouros 
como  os  noíTos  camelos  .como  fe  def^ 
pois  vio,que  tornauáo  a  tirar  com  os 
pelouroscõquelhe  os  noíTos  tirauão, 
E  como  ho  gouernador  furgio,osmer 
cadotes  da  cidade  lhe  mandarão  co> 
i^erer  lefgate  das  nãos  que  tính4oQ0 


Da  hííloría  da  laãhi 


ii^ 


jpctto*  Aque  ele  ferpohdeo  que  as  nSo 
guia  de  dar ,  fe  náj  por  cinco  Ghrí- 
jftãos  Portuguefes  qus  tínhãocatíuos 
em  /uleQi,que  foíão  caímos  nobar- 
gantítn  de  Grígorío  da  quadra  como 
3íras  dííTe»  B  os  mercadores  não  aiã 
idarão  a  ífto  repoflaíSi  fegundo  dt( 
pois  pareceo  foy  polo  remédio  que  ti 
uhío  achado 'pêra  lhe  nlo  que-yaia-- 
rem  as  nãos  que  tínhão  etn  terra*  E 
v-ndo  ho  gouernador  que  lhe  nâo  vi 
ijharepofl;3,quiferare  vingardes  aiou 
ros  co.ai  toaiar  a  cidade,  SC  também 
porque  auía  defperar  no  porto  ate  a  lua 
noaa  Dãgo(io,&i  mais  quatro  dias  a 
lem  que  erao  obra  de  quinze  dias  de 
decenga  ,6C  no  cabo  deíes  era  ho  ver 
dadeyrp  tempo  pêra  ir  demandar  a 
çoíta  da  Índia* H  por  todas  eílascou 
(as  quiTera  cometer  a  cidade,  8C  ver 
fe  a  poáía  tomar*  E  chamados  todos 
93  capitães  aconfelho  ,proposlhe  fua 
^etermínaglo.que  por  rodos  lhe  foy 
(jontrasíada  ,  dizendo  que  era  coufa 
ttíuy  fora  de  rezão  por  vir  na  frofa 
ípiay  pouca  g^nta  6i  a  mais  dela  doe 
te, que  quaíi  não  auíaquem  mareaííe 
as  nãos  te  não  os  fidalgos  qae  eftes 
íiíão  menos  doentes,^  na  cidade  a> 
uía  dobrada  gente  da  que  acharão  da 
çiuíra  ves,6í  ela muyto mais faríe,de 
çiaaeyra  que  parecia  quefe  perder  ião 
fe  a  cometeiíem .  E  vendo  ho  gouer 
nador  que  todos  erâo  contrele  no  co 
meter  da  cidade,  bufcou  hú  ardil  pe 
ra  cometer tomala  fem  parecera  nin 
eue^n  que  a  cometia ,  5£  foy  dizer  que 
ihe  queymaííem  as  nãos  que  eftauio 
varadas,  porque  como  elas  eráoosín 
Jlcumentos  com  que  negocíauâofuaâ 
fazendas  &  tratauão coelas ,  tanto  mõ 
taua  queymarenlhas  como  queymac 
Ifie  3  cidade ,  porque  táQ  deUbriga^ 


dos  fícauão  fem  elas  como  fem  eIa*H 
ífto  dizia  com  tençÁo  que  vendo  oi 
mouros  queymarlhes  as  nãos  fayríão 
da  cidade  a  defendelas  ,  BC  os  noíTos 
lhes  auiáo  de  querer  reílfiír  ,  8i  dajt 
fe  trauaríaapeieja  antreles  de  quepo 
dería  refultar  tomarfe  Adem  como  fe 
tomou  a  Goa  ,0  que  poderá  fer  fe  os 
noiTos  for  ão  tantos  cooio  forãono  fey 
to  de  Goa ,  êi  tão  fáos*  E  porque  os 
capitães  fabíáo  que  nãoeraaíTi,foráo 
também  contra  o  quehogouernadoc 
dizia, dtzendolhe  que  pofto  que  os 
mouros  fica  Ofem  perdidos  de  todo  cô 
perderem  as  naos.muyto  mais  fe  per.* 
deria  em  perderfe  hii  fo  dos  nolíos» 
pois  eílaua  certo  ainda  que  hum  foa 
podeíTe  queymar  as  nãos  correr  muy 
to  grande  rífco,quanío  mais  indo  tan 
tos  como  ele  dizia  que  foílèm.que  de 
neceíTidade  âuíáo  de  morrer  aIgús,SC 
eíles  auiáo  de  fer  dos  fidalgos  q  não 
auía  outros, 6i  que  fe  ele  daria  cincolta 
nãos  por  hú  poríuges  qualquer  d  fof,^ 
{sxomo  queria  auenturar  cíncoenta  ft 
dalgos  por  quatro  naos*E  vendo  ho  go 
u^raador  como  lhe  contraríauão  em 
tudo,  0UU2  menencoria ,  6i  coela  dífle 
que  verdade  era  q  daria  cíncoêia  nãos 
porhâPortugues.poréqueauéturaría 
cíncoéta  fidalgos  por  quatro  vacas,  d£ 
que  ele  nâ  queria  que  os  fidalgos  quey 
tnairem  as  naos,fenâo  os  marinheiros, 
8C  que  eles  ho  fariáo  fem  os  homês  dar 
mas:&  foyfe  muyto  agaílado  peta  a  ca 
rauela  de  loão  gomez  que  ja  era  chega 
do  Gõ  Ruy  g3Íuão,6í  ali  ajutou  obra  de 
cê  marinheiros  cõmeítres&pilotosSfi 
deuíhcs  por,  capitão  a  loão  teixeira  bô 
caualeiro,^  como  foy  noyíe  mandou-» 
lhe  q  faltaiTe  t  terra  &  qy maííe  as  nãos 
SC  è  partido  deítolhes  a  bêgâo,dizêdow 
Meus  caualeyros  3  benção  de  Deos 


''        :1 
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Líuroteíceyío* 


Va  eônuófcò  j  queymaím^  as  tisos  det 
fes  cãcSique  vos  autís  de  fazer  tne> 
ihot  que  oâ  hôaiÊils  dâr'iiias*bcòíftõ 
pattíráõ  muyto  lèdoiSíndoeíc  em  fuá 
companhia  iiò  feu  efquife  jfioique  le 
uaua  fuás  tfombietas ^qu?  cocarão  có 
hum  fom  muy  efperto  em  òs  noíloâ 
faltando  èm  terra ,  à  quâ  acodírão  ú> 
bra  de  trinta  moUrôs  queefllaaâoeni 
Vigia  dâs  nãos  1  éi  os  íioltos  como  cá 
virão  ,hus  rémeterâoáeItí$i5í  òutroá 
âas  nàos  a  lhe  poer  fogo  com  j^oluo- 
rá  :  porém  hão  pegou  íielâs  fe  nâó 
tão  pouca  coufa  que  lhes  hlo  fezné- 
.nhiim  nojo  i&  ifto  por  os  mouíos  aá 
terem  cheas  dâgoa  receandofé  de  Ihâá 
ÒS  rtoíTos  queymarem»  Ê  vendo  eleS 
quão  pouco  dânno  lhes  fazíão  ^  cort>* 
tentaranfe  cOm  matar  os  mais  doS 
íiiouros  qUe  VigiâuáOi  &  fem  acedia 
téttí  outros  dâ  cidade  fe  tornarão  oS 
ííoíTós  a  recolher*  E  ho  gouernadot 
lhes  fé2  muyta  honrra ,  ptinGÍpâlme 
te  a  Pernãciâfonro  meftre  da  naofarl 
cta  Maria  de  ferra  *  &  á  Domíngog 
fernandez  feU  piloto  ^  66  a  Bertola* 
iiieU  gonçálueís  meftre  da  nao  fani 
Gião  quÊ  ho  fizeráodauantajem  doâ 
outros* 


Capítolo«cxíí j«De  cómô  Hó  góuèrnt« 
dor  chegou  a  Díu,&  do  que  paílbu 
éom  Melíquíaz* 

3tido  ho  gòuÊrnâ' 


(forque  nã  podia  fá4 
2:ernh6mâláòsimí 
gòs^d^que  auia  àídâ 
alídeílartãtos  díaS, 

Jtrabalhoupot  f  omaf 

10  baluarte  do  molde  que  atrauelTauâ 
da  ilha  de  Gira  àâ  cidade  ,&  tomado 
fez  aíTeftar  no  alto  dele  hum  carnes 
lo  nolío  com  qufi  fotáo  derribadaá 


ttiuytas  cafas  da  cídadé,&aflrtlhe  def 
mãchàrâoduas  vezeshutrabutoq  os 
moa rostínháò  arma doíôd  ifto  fez  hõ 
loâo  Luís  fundídoi:  dartelharíã  muy*» 
to  boô  bombardeiro*  E  aíTí  inandou 
ho  gbuernâdcr  chegar  bem  ao  touro 
da  Cidade  ho  ftauíò  de  Ruy  gâluâo, 
que  efcolheo  pcrâ  ííTo^E  eftaiidocer 
cadode  grandes  arrombadas  jcfbom 
baldeou  muy  cufadamente  as  nãos 
q  ÈÍlauão  Vaf  adâs  *  &  lhes  fez  muyto 
danno  j  dê  modo  que  a  cidade  ficou 
aíTaz  dâíiefícâda*  b  fendojquatro  di» 
âs  Dagofto^partiofeho  gouernador 
tom  toda  a  frota  pcra  a  Índia  ,  6t  a^- 
Uendo  vifta  do  cabodeGoardafum, 
coiteo  a  cofta  do  reyno  de  Vlcínde 
(que  he  a  ptimeyra  Índia  are  ho  ria 
Indo)* E  chegando aa  cofta  de  Gam>» 
baya.auendo  vifta  da  cidad^deMã 
galor  ÔC  dâ  de  Pate.foy  demandar  a 
ponta  de  Diu ,  Si  por  fer  tarde  a  r>ão 
quis  dobrar ,  &  furgíocom  toda  afro 
ta  .fomente  Simão  velho  Si  Icroní^ 
mo  de  foufa  que  hiáo  diante » que  do 
braráo  a  ponta  SC  forão  furgir  defrô 
te  de  Diu:cío  que  ho  gouernador  oua 
uemuy to  grande  menencoría, porque 
leuauâ  em  tenção  de  tomar  Diu  feho 
âchàíTe  em  defpoíTçâo pêra  iíío.o que 
ele  fizera  fe  aqueles  dous  capitães  nád 
forão  diáníè, porque  Melíquiaz  efía 
ua  em  hCaquintaã  fua  duas  legoasde 
Diu  ,&  tinha  coníTgo  toda  âgétcdaf 
mas  »E  tanto  que  os  nolTosur.uics  fuf 
gíiáo  ,foyIhe  dado  auifo  per  fumaças 
&rècolheofe  aa  cidade  com  toda  fua 
eente:5c  quando  âô  outro  dia  chegou 
ho  gcuernador  não  pode  fazer  nad^ 
do  que  trazia  determínado.ái  picdco 
Simão  velho  Bi  leroíiimode  foufa  por 
fe  adiátârê  dele  6i  furgire  primeiro,» 
tnádóuos  meter  debaixo  da  cuberta  da 


Dahííloríadaínáíâi 
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fuá  «30 ,  S  rtisnlou  que  pctáeSeai 
as  capita oias  dos  nauíos  que  tíahão* 
E  dtípoís  de  paíTada  aquela  menen-- 
coría  os  foltou  §í  lhas  tornou  a  dar* 
E  farto  ho  goaernador ,  Melíquíaz 
hottiaadou  vííítar^tnoílrandofe  muy 
tó  ledo  por  fua  vinda  i^mandoulhè 
tanto pâo.Sí  tantas  vacas  &  galinhas^ 
6í  tantos  carneyros  ,&  tanta fotna  de 
fruíta  que  abaftou  a  toda  a  fretai  8& 
mandoulhe  dizer  que  lhe  perdoaíle 
de  lhe  mandar  tão  pouca  coufa.pot 
que  ele  náo  era  mais  que  humalmo,» 
xarífe  delrey  deCambaya.ôíque  cie 
ho  iria  ver  aa  nao«  E  ho  gousrnador 
Ibe  refpondeo  que  Ihs  não  poderá  çnl 
dar  coufa  com  que  mais  folgara  que 
aquele  refrefco,éí  que  hototnaua  co 
mo  dhum  homem  que  tinha  por  muy 
to  grande  feu.amígo,ô2  que  folgaria 
muyto  de  ho  ver  pêra  falar  coeleeou 
fas  que  importaulo  muyto  aamb^s, 
êc  miadoulhe  algiías  pegas,  com  que 
he  pareceo  que  folgaria»  porem  Mi 
líquíaz  nãoho  foy  ver  nem  ao  outro 
dia ,  nem  em  três  mais  que  ali  eftcue, 
porque  com  quanto  tinha  paz  coelèj 
não  fe  fíaua  dele  pêra  ho  ir  ver  a  a  nao. 
gi  cada  dia  ho  mandaua  vííitar  com 
refrefco,&lhe  mandaua  dizer  que  ho 
(ria  ver:8Cm3ndoulhe  pedir  que  Ihé 
rn^ndaíTe  os  capitães  pêra  os  ver  81  fe 
ftejar ,  pois  ho  não  podia  fazer  a  ele 
como  defejaua»  E  ho  gouernador  os 
mandou  pêra  verem  Diu  BC  fua  dif- 
poíTgio .  6C  Mílíquiaz  lho  moftrou  6C 
todos  feus  almazées  comasmunígõeâ 
de  guerra  que  tinha  .6C  afli  fua  armi 
da  de  fuftas  ,&  banqueteou  os  &  fefte 
jouos  ho  mais  que  pode  »  &  a  todos 
deu  pegas, &  todos  fe  tornarão muy* 
to  contentes  dele  pêra  ho  gouernador* 
a  que  contaitâo  que  Diu  não  era  tão 


forte  como  dízíão.&queêfâmâis  Íot 
tifícado  com  artelharía  que  per  ttatti 
reza  dè  feu  íítío  .como  dílíe  riolíuro 
feguíido»  E  neftes  dias  que  ho  gouer 
nador  aqui  eíleue,coneertoa(Cóoi  Mè 
líquíaz  por  recados  que  deíxalTe  ali 
hum  feytor  com  cobre  Si  efperíaríi 
pêra  fe  gaílarem  em  Diu  Sc  comprar 
roupa » Si  outras  coufas  que  tiohão  va 
liàem  jofala  SC  em  Malaca*  &  que 
podeíTe  ali  mandar  fazer  húà  foma 
de  bízcoyto,  por  quanto  auiatrígò,5í 
fe  poderia  fazer  fem  neohua  oprefam: 
SC  deixou  por  feytor  dà  mercadoria 
que  auía  de  ficar  a  hum  Fernão  mar.* 
tinz  euangelho  &i  hum  lotge  correa 
í)or  ícu  elcriuão»Epera  fazer  hobí» 
coyto  a  hum  Chríílão  nòuo  chamâ> 
doandrade»Epefando  defpoís  aMilí 
quíaz  de  fe  fazer  efte  bízcoyto  pot 
lhe  os  mouros  dizerem  que  era  pêra 
ho  gouernador  tornar  coele  ao  marro 
xo,  ordenou  de  fazer  como  A  ridrâde 
teuelTe  parte  com  híía  moura  com 
que  fugio  pêra  ho  fsrtáo  ,8C  affí  náo 
ouue  ho  bizcoutóeífeyto^E  vendo  ho 
goueríiador  que  Milíquíaz  não  ho 
queria  ir  ver  aa  nao  » 6C  entendendo 
bem  ho  porque ,  determinou  de  fe  ir^ 
8i  ínandandofe  defpedir  jfe  fez  hóa 
inanhaá  aa  vela  caminho  da  Indiá.d£ 
como  ho  Milíquíaz  Vio  aa  vela  ,fayò 
com  toda  fua  armada  que  feríãobem 
cem  nauíos  de  remo  todos  artilhados 
ôiapadelTadoí  Sc  fornidos  de  muyta 
gente.  E  fabendoho  gouernadorque 
Milíquíaz  ho  hía  ver  per  híja  fufta 
que  mandou  diante  ,  virou  fobrelô 
com  toda  a  armada  *  52  faluandoho 
com  toda  a  artelharía  55  grita  dosnoí 
fos  ôCarroydo  de  trombetas ,  cht;gou 
Milíquíaz  a  bordo  da  capitayna  na 
tnaispelnafuíladaruaacmada,^  eiê 
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i^èfoiò  àgóuernâuaí&  ho  goiier  nàdor 
fej5os  abordo  Sékzlhs  tíiuy  tà  corteííai 
^  faiarão  hú  póúcò, pedindo  úo  gòuer 
hádormuyÉQpeídãódèhónâo  pddcr 
leruiícòmodèfeíauài»^  qera  féruídor 
dei  téy  âè  Portugalj^  feu^E  dándolhe 
D  gdUernâdòr  triuytoságardéciínêtoSj 
íhéniádóii  deitar  ria fuftaqiíatíd  tnm 
ros  de  grade  réfgâté  q  leuauà  cátiUòSi 
àc  cõ  gràlideáòffrècíníêtos  dámízadè 
dhíi  6Í  doutròfè  défpèdírãò*E  hó  gò> 
tiétnâdór  íegUíoà  rótâ  dé  Ghàul.dízê- 
do  ã òs  fidalgos  da  fua  nad  q  à  qí é  moii  - 
róíâbíâ  muytò,áí ^ (èáipte tíflhà  leua 
tàdòhúfjéperádàr  hú  couce,&  q  ho 
hãdquifeira  ir  ver  â  háo  eftando  furto^ 
"por^  poderá  fe tq  íe  entrará  dentro  q 
ho  náodèíxard  faií.&q  viera  déípoís 
de  ir  3  vela  por  lhe  móftraí  á  fua  frotas 

Cápít»cxííí  jiDé  còmô  hà  goucrnadoí 
achoii  em  Chaul Triftáo  déga  cotn 
tépàíia  da  embaixada  còm  qué  foy 
ãclrèydè  Gambaya* 


lÁrtídó  ò  gouèrriadóf 
dè  Díu,mandou  díáttí 
à  <\rttonití  ràpcfo  nd 

Jfeii  nauío.qUeróire  àU 
per  àGoã  como  hi3,8i 
'aRuyoaluâd&álerõ 


ilímd  de  foufa  ho  mèftno  á  Cananot  6Ó 
ICochúEeleíe  foy  dereytd  à  ChaiiU 
onde  NízámalUco  lhe  mandou  íazeí 
grade feftâ,6í  maddu  miiyto  refrefçd 
(8iáílíâspárèasqdeuíà*EpQr  feU  ton* 
fentímêtodeikoutâbêaquihdgoueí.^ 
íiádorfcyíoriâcomfazcdàpérá  fé  fey 
torízar,5^  mais  déíxdu  hu  loãô  tiUitd 
^^a fazer  duas  carauelás:^  àfll  mádoU 
daqui  leUar  muyro  fal;tfe.énxófrè.H> 
|5lhd,trigo  Si  arróz.E  aqui  áchdU  JiU 
ilâo  dégá  ;que  tinha  maíidado  eoui 


embaixadas  elreydeCamtayáfobrè 
Ihé  dar  fortaleza  em  Diu,&  vinha  co- 
èle  ha  mèíTejeíro  do  mefmo  rey  q  deii 
de  fuá  parte  ao  goucrnádor  hô  caualo 
muy to  grande  &  fermófó  corti  húas cu 
bertàs  dáceíró,dí  hiúa  kh  do  tnefmo  à 
fuamânéyrâ&hííâadágà  de  fua  pef^ 
fdai6í  pêra  él  rèy  de  PòtíUgal  húa  dou 
ióiSCáíh  deu  huà  carta  dei  rey  ao  go- 
liernador,eíriqúc  lhe  dizia  q  farta  tu/ 
do  o  que  ele  pedia  por  feu  embaixador 
tomolhcdíriaMiIígupíem  fua  carta 
à  queíe  refería«EM«lígupiefcreuíaao 
gouernadorqelrey  de  Cambava  era 
contête  de  dar  feytoria  em  Díu,'6i  for 
taleza,&:que  cádãiio  fegaftanão  em 
Çambayacorenta  mil  quintais  de  co^ 
bre á precede noUenta xerafífts ho  ba> 
h3r,&  alTí  fegáíiaríãd outras  mercado 
í  (as  de  Portugal, 5S  das  de  Câbaya  da 
ííâo aofeytor  de  Diu  asq quíf^nè.&q, 
eirey  de  Gãbaya  queria  mandar  aM  a. 
lúá  hú  ftãte  dos  Guzarates,  &  que  pe 
dia  fegurope.ro  quantas  nãos  de  Ga  ni- 
bàya  la  foirem:Sí  q  rdgauá  muytoao 
gúurenadorqUe lhe tuâdaflè anão  me 
íí«E  i  riftão  dega  dilte  áogouernador 
què  achara  el  rey  dè  Câmbaya  na  raya 
de  feu  reyno  com  hú  poderofo  campo 
dê  gente  dè  pé  &  de  caualo.Sí  q  lipha 
guerra  cõ  èlrey  do  Mádo  feu  vezinho;^ 
^  que  quando  ho  vira  lhe  fizera  m^y 
DOO  recebímento,&  ho  mandara  ága< 
falhar  muyto  bem/e  não  que  tardará 
bem  três  mefeâ  em  ho  defpachar .dizc 
do  que  ele  fabía  que  auía  devit  outro 
èóuernador  de  Pottug3Í.&  que  ifto  fá 
bíacerto,porqueho  fecretarío  dá  In^ 
dia  hodiâfera  ao  feu  embaixador  que 
toatidara  ao  gouernadvr  quando  vie 
ra  de  Malaca^Efetãoccdoauiade  v/c 
outro  gouernador.que  pêra  que  era  fá 
èernenhú  concerto  pois  o  que  víefftf 


X>àhi(ÍQt(tdiln^fã'ê 
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fio  áefrtt  Jchiríife  íhe  vfelTe  a  vóNtfcj 
^  ^  ãcCpôii  Je  iH  lyto  írãbalhofaméce 
lhe  tazer  perder  ho  credito  de  vir  cu> 
tr p  gouernador.ná  auía  remédio  persl 
àoncedeij^fortaleza  em  Diu,Ícdao  fey 
tpria^^  iUo  acõfelhadode  Melíquíazé 
t quem  Meltgupíni  lhe  díilera  que  pe 
Oua  miyto  de  fe  fazer  fortaleza ,  Si  ^ 
eiirey  ámi  fortaleza  em  Maim,ou  em 
húa  tlhaqueed  j  noeanal  dé  Qogtfitt 
de  outra  vez  a  daua,ma$  o  gouer  nadoir 
atnâo  quis  aceitar,^  em  Mai  dílTe  Trí 
ilâodegaquéeramuyto  longe  de  Cl 
bjya,ã(^faTtáò  as  mercadorias  muyto 
cuílo  em  as  leuar  la ,&  que  a  ilha  não  ti 
bha  boõ  porto  :pa  as  níoifás  rtaòs.E  por 
derradeiro  diííera  el  rey  que  elé  diria  a 
Mijigupi  o  que  efcreasíle  ao  gotierna^ 
dor»^  pois  ele  efcriuia  que  el  rey  daua 
fortaleza  em  Diu  que  a  ifi  fer  iarporern 
luofoy  âili  fcgãdo  dírey  a  diantc.EcS 
fiado  ogoaernador  quê  íèría  verdadci 
ckfpáchou  logo  ho  meiíe(eiro  dei  rey 
âé  Cambaya.aquêefcreueomuytosA 
gardecimêtos  da  fortaleza  em  Diu^ãfi 
qus  ciréy  feu  fenh  jr  por  ho  anior.aaií 
zadeS^crátoque  folgara  de  ter  coele^ 
nâo  mandara  nãca  fazer  guerra  a  fui 
terf  a.^  fe  iuás  nãos  S6  gente  titiháo  re 
cabido  aglá  danno/or^  por  4)udare:ii 
(euii ímtgos.aíít  comoftzerâõ em  Mu 
laca  81  em  Adê«£  a  Miligupi  efcreued 
agardecimêtòs  da  parte  ciei  rey  feu  fe;^ 
Àhor  mais  mmdamête  por  fazer  bê  as 
eoufas  de  feu  fcrUígo^dandoíhé  muyt^ 
éfpera.iga  de  receber  por  íiTo  grande^ 
mercè3»ãe  qdiífeíTe  aélrey  dé  Câbiy^ 
^  ele  tinha  cor  regi  da  a  itao  Nièr  i  per  4 
íha  mandar  .&  que  logo  ria  Marldaria: 
èè  p3  a  leuar  ficou  home (Teíéieò  delré)^ 
de  Cambava  com  hò  goiierhàdot,^ 
mandou  edas cartas  a  élrey^Derpáchi 
4ãs  dlucQufas  em  Çhãulipartioí^  hil 


g^uetniãoT  pêra  a  vífi  de  Dahda  cpé 
ncdereufenorío^onde  fabiá  q  èAaua 
tnetidihííanad  de  mouros  do  Cayroj, 
q  partindo  de  Caíícut  cõ  outras  pêra 
ludâarn  barão  com  ho  teni|)oraI  qué 
diílè  i  con;a  da  1  ndia  Si  mete ránire  por 
ídtesportosdeCábayá  ate  môtjr  deíú 
Heda  vila  de  Danda  eílá  na  coílã  átte 
Çhauí&  Dabúhhemuytpvíçofa  èc  n 
bailada  de  mantimêtos^éc  tê  hâ  miiiy 
to  boõ  porto  em  que  pòdê  entrar  car^^ 
racasqijanto  máís nãos , tem  defronte 
feyf  bragas  dá  terra  firme  bua  peqna 
ilha  em  qúèòsmoUròs(de  que  Dandt 
hepouoada)ten}hõa fortaleza  do  ta^ 
manho  dos  pagos  decima  à  Lifboa:h(à 
*m  íl  miiyto  fermofa  com  muytos  jar- 
dtns  de  diuerfosaruuredos  Si  de  muyi 
tos  tanques  dagoá  que  à  fazê  gçãdemé 
tefrefca.di  teai  ã^  derredor  grandes 
varzeasquedáp  muytafoiua  darroz^ 
êc  delinho^Eèfta ilha  foy  a  primeyrt 
couíàquéos  turcos  ganharão  quando 
tomarão  a  êprefa  do  reyno  de  DaquCá 
Si  dali  ho  começarão  de  conquiftar»  E 

thegado  bogoucrnàdor^mâdou  dizer 
«o  tanidar  de  Danda  que  bê  fabia  que 
aq  (a  nao  q  ali  eílaUa  era  de  mouros  dà 
CayronoiTosimigosquelha  deuía  de 
tregàrcõmdâcápítáòmor  deJrey  de 
Portugal.cujo  vatíaloera  Í^Í2amaíu> 
cà  feii  jr  de  Châul.q  tâmbêho  era  dê 
^uelaterrar^cô  licença  q  ho  tanádar 
de  Danda  mandou  pedíir  a  Nizanialii 
to  pêra  entregar  a  nao^a  entregou  áííi 
cafcòcomó  aparelhos  d^tcdafua  cargÉ 
^forãotres  mil  quintaes  de  pímêta  St 
gingíbre^B  etá  quanta  ho  gouernâdor 
àli  e(léUè»andou  codeándoaqía  ilha  dé 
Dada  dó  qtinha  hòttçia.á:  defejaua  dé 
i  tomar  aos  turcos^q  fàbía  qera  hiíá 
dàs  boas  còufas  ^  auia  nàqlas  partèsi 
K^era  abacitnêtd  ícu  terêçia  tureosi 
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«-fabíà  5  teáoà  qfícaúà  el  tèy  áè  ?à^^^ 
túgaIféAordêChauIdietodo  &  de  tói 
da  lua  còsriàrca idc  ^èrà  fè  fòfter  ãqlà ? 
fõrtalÊza  não èrlò  héceflariôà  máís  dèi 
cchòfijêsquèâ  rriérítià  ílhà  màntçríái 
«£á  mais  fé  liiàíí  qiiiíeflim.áè^  èíiàiià 
^to  déGoâtáí  défpòísercireucârtííjnf-à 
fo  a  él  í-èy  fcU  fcnor.mâs  tiãõ  óuUe  éf- 
JFeyrdiEteíregúè  hò  goueirnàdòr  dà  nad 
q  dígp.ifoubè  q  os  mouros  íéiiafão  peí 
hu  éfíèííò  dali  á  cíco  légóas  hús  corétá 
fardos  de  ^ímètà,aiâdólJij>oíèlesâlor 
gé  dòftaiôí  à  Afònfò  Ânrrtqucã  ê  do- 
usbatèVsar<nàdòs,Ôíós  dôhos  da  pí> 
aieca  qúâcio  os  yirãò ii  hâò òúíâráo  dè 
íhcsrèíittií,&fugir5odeixàhdd  à  pí^ 
menta  ^éles  Iituàraó  aò  goiieínador,^ 
íe  pattío  íògoçà  Dâbul  íôdé  fâbíà  quei 
(eftàuãà.outrásnàòs  de  mouros  dá  cori 
íerua  q  dtga,éí  liíàndciU  :spédíí  ao  tâ- 
iiàdar,q  refpòdeò^  éfcréueríà  íobríD 
fò  ao  Hídàlcáoíeii  fenòr  6í  fâríà  bqué 
lhe  mâdàíTeiÊ  fjorqôgóuérnàdoi:  víò 
,<§  àuíí  dâuer  detcçâ  atè  ir  recado  iò  Hi 
dàjcàò  Ô£  torhar.nàô  quisÉfj^ei-ar.^tâ 
'bcnãòquístòíiiâràs  nàói  ^òr  ter  pàá 
W  hò  HídalGão.Sí  dèfejaí  daUér dele 
:às  tànadár ias  dá  terra  fiittíê  de  tjôâ  iôé 
•:quístercõ|jría>èrocòeíe  dèrpferâir  fui 
írépoftáiEcomo  dígbpotq  auíà  daúéif 
fiííTò  dilá^ãò  j  ôi  erâ  nécêuáhò  nlò  fò 
dètéfidéíxou  a  Lòpó  váz  de  íaòt  Payd 
hà fuá  nád  farta  na  bócà  dà  barra  àjQi 
bui  cõ  regím  etò  q  nãd  deíxàíTè  fâír  áá 
ftaosné-aioutràs  rierihãás  até  líãó  veí 
^íéã  mandâdó.Sè  tnârtdoU  ficar  éòèle  i 
Vicente  dàlbuqucíquè  nà  nàodê  Pérd 
'  dálbúquerqueféu  piimó:St  máhdãdò 
dízèraotânâdârquélheieuàne  á  Goá 
ârcpoílàdòHidalcâd/èpártío  palã^ 

,  C3pít.cxv«be  còtiiòpartíò  de  Poítti> 
'   gállóão de  fou^i  dé  Iimá;por  çápt^ 
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tâo  mâf  das  nãos  áe  carga,&  doque 

lhe  aconteceò» 

I  Efteahhodè  mil  8C  quihhêtoi 
j  &  trÈ2e,partíG  âPorlUgal  per 

JçafjítâCilnôídârínadía  da  in> 

dia  hõ  fidalgo  chamado  lôào  de  foufa 

de  línlá*&  os  feus  capitães  a  fora  ele  fo^ 

tão  Ahrríqhuheède  líáô  êl  Frãcífco- 

toríreà.Epattíhdodé  Lífboà  a  quator« 

fee  de  Março ,fórád  todos  jútos  ate  h» 

cabo  de  bdà  érperâ^a.ôdé  íe  apartarão 

tada  ha  pôr  feú  cabo  cõ  hõ  grande  tê' 

)>oral  q  lhes  de li  hàqla  parajê«£  fégUlir 

do  a  càpítay nâ  ftiá  rota ,f oy  ter  ío  á  M  o 

çábique  á  vihte  dous  de  I  Utihd  da  era 

fobredíta.qfoy  a  maísbreue  viajem  d 

ate  éntâo  fe  fizera*£éíiãdó  ali  êfperan 

do polas outras  nàds.chégoU  Ahrriq 

faUnezdefpoíâdeiedez  ou  doze  dias: 

&  vendo  qiiâochégâuà  ftánCifco  cor 

íea^náofeqUístiiâis  dètef, por^  tinha 

detéri^àém  Méhndê.à  Cttj&fiíy  lèUaua 

hâ  prefente  ãe\  tey  de  Potttigâl,8í  car 

tas  ^a  hò  fofter  èm  fúâ  àitiíèâdcíÉ  par 

tido  ^ã  Melínde .chegou ia  ecbrâ  aoy 

to díâ8;&  dêú  hd  prefente  a  el  rey  ,íò  af 

fi  ã  carta  dê  ííiuytás  Jsàlauí  aâ  dãtoíza^ 

de.qel  rey  de  iViélíndè  mliy  be  mero 

(Cia  por  quão  fiel  ferUidor  fdtâ  fémpré 

dèl  rey  de  Portugal,  Si  qUáò  vérdadey 

roâtiiígòdos  noflbs,focôrrédòIhc  íc- 

^rè  ê  tuas  neceílldádès  &  âgafalhando 

/6scòírtoafetlsvâltalós»Eèfnquâto  fe 

ídád  de  fdufa  àqUí  detinha ,  Francrfcò 

tòrreâ  qife  apartou  dele  cõ  ho  tcporal 

féguío  fuà  viaje  pêra  íyIojábíq:ác  cuy 

tdãndd  5  fá^ià  boa  viajem  híá  pòf  ilFo 

íiiiiytd fobérbo, dizêdo  q méf idó  éai* 

húá  pipa  leuar  ia  húa  íiâo  3 1  ridíáíE  in^ 

dò  álTí,foy  por  fora  dá  ílíia  dè  fam  Lou 

i-ençofem  ho  faber:&  aiiéfldb  vifta  de 

ia.cuydou  q  era  Mòçábíquè,*  foy  á  dt 

tiiandárfEchêgâdopéttid  dé  tiíitd  túJ 
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vez  de  tirar  caminho  da  In  dia, rodeou 
a  ilha  pa  ir  a  MogábíqucéE  leaãdo  eftt 
rota  defpois  de  rodear  a  ilha  ^  hía  bS 
êpegado,foy  ter  âs  iihas  de  fam  Laza> 
ro:&  indo  por  elas.cotheçou  daparecer 
hafogoeaitérra.SfalgúsdosnoiTos  a 
têtarâo  pare/e  «dizédo  q  parecia  íinal 
que  IhefaziãotEho  piloto  diííe  ^  náo 
era  nada,qnlaauiaali  de  quefazer  (I<^ 
aal^dC  feoi  Zangar  prumo  pêra  faber  d 
fundo auia por ali^indoquaíionde  pa^ 
tecera  oíogo(qautáhâa hora  q  vião) 
fupitarnête  foy  dar  a  nao  em  hâ  parceí 
ende  aifentou  na  área  6£  abt io  ^  ^  pot 
fera  agoa  bsíxa  fe  poderão  os  noílos 
faluar  no  batel  8C  no  cfquifé  da  nao,a^ 
ffzeráo  arrobadas íôCmstédoho  mati 
mento  q  poderão  8&  ho  cofre  àd  rey  fé 
{)artírâopaMelide.õde  chegarão  qfi 
mortoscõfome  &  cõ  medode  fe  pde- 
tê  no  mir^E  chegados  a  Mslíade  ,rei 
medeauoshocapíráom3f  cõ  foi  do  q 
lhes  pagou  dos  cofres  dél  rey*  E  viadíi 
húa  vez  de  tcrf  i  Anríí^  nuaez  dé  líão 
ííFrancifcocorrea  peraasni  os ,  fáziá 
homar  tamanhoefcarceo  cõ  ho  vento 
grade  qvêtaujqgípbroa  ho  efquífié 
cm  5Hiáo,&afougoufe  Frjncifcocor 
reacõoutros  algâs*  8c  Atirriq  nunes 
efcapouascoílaídehú  mjrínheiío  3 
hofaluòuíSCdefpoís  difto  partíofo  íol 
de  foufa  pêra  a  Iiidia  íícoele  Anrríquâ 
nunéz,êc  chegarão  a  Goa  quando  ho 
gouernadoreftauanoportode  Diu  á 
Vinha  Oâdc«Oqfabído  por  loâo  dé 
foífa.partíofc  çaGochí.pá  ele  8C  Ati- 
tíque  Nunez  defcarregarê  a  caf  gâ  q  ii 
.nãos  leuauáo  SC  carregarê  defpeciariaii 

^ípít*Cxví*De  como  ho  goUeínâddí 

<     ouue  as  feys  nãos  de  mouros  q  arri> 

to^oicoíladalndíai  f 
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'Hegiáotxò  gôiièf  nàídí  à  Goâ.ã  - 
»chou  hí  hú  prefente  dhúà  pánoá 
i-ícosda  Perííaq  fechamão  camárabã 
dos,qfádouroíSCftdà,ág  hfiaocl  dhu 
diamâô  déprcgo.E  íftolhé  mãdoií  ha 
cbaíxadordoXequífmaeí.^  elè  mâd^ 
ra  a  el  rey  de  Daquê  Si  ao  Hídãlcâò  cd 
grades  SC  ricos  prefentès^a  atomffá 
as  fuás  carapuças  SC  os  líuros  dâ  fua  feiti 
^  eles  não  quíferão  tomar«E  eáé  cbaí^ 
jiadorpolafamaq  achou  dó  gòuèrnà* 
dor,5C  polâ  q  auia  dele  nõcâpò  do  XeJ 
quifmieí.defeíou  de  tertòele  amizade 
fiíconhccímctOi&poriífolhB  mádoii 
aquele  prBfenrc.&  não  achando  o  qhà 
leuou  ao  gouernador,d  deixou  cõ  tec* 
do  parelè  q  corto  chegaírehòiríahd 
embaixador  viíitar  6C  tornoufe  paíéJeà 
A  iTí  também  achou  hò  gouernadoc 
em  Goa  hú  judeu  Português  motàdoe 
cm  leíufalem .  que  íhc  deu  dà  párt^ 
do  goárdíãò  dé  fàm  Francífcó  de  Ic* 
rufaléhúas  eôtàs  tocadas  cm  mUytai 
relíquías.íí  húa  cãpaínhá  da  capela  dè 
noffa  feííora  do  mefmo  mofteiro  coai 
q  tangílo  3  miiTai&  por  fere  aqlés  du- 
as peças  de  muyta  eftima  Iha.s  mádaua* 
Eeíle  judeu  dilTe  áo  goustnádor  q  ho 
gcardíãoficaua  nocàyío  ^ôndc  fctà  ã 
chamado  dó  Soldão,^  aflí  achou  híía 
tartadoHídaícâô  q  Ihematidôu  poc 
hú  Bramenc  fendo eleáò  mar  roxo,^ 
hâ  diamão  ríéo  &  três  turqucfas^éí  dí* 
feia  na  cártà  q[  matldàfle  hum  homeni 
de  pcfoga  fe  acabai  à  pàz  qeftaua  co- 
meçada .pofqDígo  fet-nãdez  que  la  fo 
ia  não  íeuaua  mais  poder  q  pêra  pedir 
as  terras  de  Goatõde  eílido  ho  gòuéf> 
ijàdorlhe  foydada  outra  carta  do  hídàí 
^  fcáò,em  q  Ihê  pedia  UiUytoq  lhe  qUiffeí 
fe  alargar  as  dUàs  nãos  lÈÍtáuão  é  Dê 
bui, aíK por  ferem  de  mouros  feus  amí 
: :goi,eóaiopotTeihe  fíizçr  na^lo  hôrtá 


Líucoterceyro* 


tfiuytògrânác  ,|K)ísfcnáo  os  mòuíos 
iio(íbslTiígos,vaIÍ3  ele  tanto  pòr  ami- 
go delrey  de  Poítugal^queeicaf^âuão 
em  fea  porto»  do^  ho  gouernâdor  ref- 
|)ondeo  que  bem  í  abía  de  quanto  os  ft 
ilhotes  fcíitiáôfazère  ôs  vaffalos  coúj» 
Tas  coíittâ  íeu  regimento»  Exjvie  ele  ei|i 
vaíralôdeítey  de  Portugal  &  feu  go> 
íiernadoí »áC  que  ftoregtmtftto  que  ti- 
nha fteiihiãatoafa  lh«  tra  táo  «ncomç 
dada  como  ãtÍe1ltay$ao  dos  mouros, 
|>rindpâlm"enté  dos  q  quííéíTem  guer* 
ra  ccèIe,&o$deCalís=ut(^erâo  os  pct 
que  Ihfe  rôgâua)â  quiferao  fempnecoai 
;osnoíÍíos,^àtíeyçaòitiàtaráomuytoS 
deles  èmtempõdePcdràluàteâ.^poí 
ííTo  não  podia  fazer  t>  que  lhe  rogau3> 
Si  màísqaeoulhàíTe  ele  fem  paixâo.q 
te  tendo  a  mefmâ  cíoraqueelrey  feu 
íenhõrttnha.hú  fea  capitão  fizeife  o 
tquelhe  ele  rògaua  quaatofolgãtíà  Coíf 
ro,&  qoer pefti  lhe  daria  fe  ho  fíreíTCi 
jSc  poí  hí  vetíãreíra  rezão  quie  fizeiíe 
p  que  lhe  togaua»  E  vi ílâ  polo  HidaU 
tão  eíia  reporta  do  gouernador.DUUef 
íeporf4íiffeyto,pòTem  quis  que  poiâ 
ho  oãôf  azia  por  feu  rogo  que  hò  fízef 
jfe  por  jutli^a»di2etidõ  ^  àquelas  naoá 
pot  derèy  to  erãofuâs,8íque  fotão  ã  tô 
Mi  comlépo»JK  pois  «ílatía  idò  claro 
que  como  lhas  queria  tomar»  Ao  q  hd 
gõaetflãdortefpondeo  qir  â  cofta  fé 
«hamaua  quando  híjà  naofe  fazia  ern 
pedajoâ.ou  abria  Sífepetdía  a  merca* 
doríaimasqaeas  nâosel^auão  Uiséí 
cotn  toda  fua  carrega ,  &  tjue  entrarão 
I  feu  parto  como  etrauão  outras  nãos» 
di  por  iííonão  eráo  fuas>q  osdereytoi» 
^da  mercadoria  bem  os  podia  leuarco- 
'  mo  feií or  do  porto,poi  em  que  as  naoS 
,  êC  efpecíaria  eráo  de  nofíbs  ímmígos* 
,  h  pois  ele  defcjaua  a  amízadt  de)  rey 
.  leu  f enhot  Si  f u  a»nâo  deuia  út  r  eccb<r 


teus  inimigos  hô  feupof  to»E  vê<lo  hã 
Hídâlcão  que  nem  por  aliho  podia  le* 
«âriCometeolhcquefizclíe  aigíi  partfc 
do  tom  ôsmout0S,porque  não  fícaffê 
^e  todo  deftrlíydos,6£  que  nifto  reco 
bería  muytoboâobra»Eporq  não  pa< 
«cefle  ao  Hídâlcão  q  ho  gouernador 
chegaua  aocabocoÈle.SC  porque  fazia 
hopfòueítodelrey  feufeiíorcõ  fazer 
prazerão  Hidalcão,fezconcertocõ  ot 
donos  dastiaosquélhe  de  (Tem  4fheta« 
de  da  efpecíaria  de  graga.Ãa outra  Iheí 
pagaria  com  mcícadorías*  E  «ftando 
peraáCâbaredecôcerto.veo  ter  à  bar 
ia  de  Dabul  húa  nao  de  mouros  de 
Magâdax0,queauendovifíadosnof> 
íosporqnâpodilo  fugir  encalhará  c5 
«  naoem  terrâ»pera  óde  logo  fugirão; 
Sc  Lopo  Vâz  tomou  a  nao  qachou car- 
regada deceraôí  demarfim,cõ  que  pa 
gouametadedaefpecíatraque  auia  de 
pagar  aos  mouros  com  merca dorías«fi 
cefta  maneyra  ouuc  de  graça  toda  a  ef 
pecíariâ^quefoyianra  que  a  carregou 
na  fua  nao^Ã  na  em  que  tílaua  Víccte 
^albuqUetque  Sífoyfe  aGoa^onde  ho 
gouernador  fez  ho  mefmo  partido  q 
f  ízera  com  os  mourosque  cftauáo  em 
Dabul^com  outros  deCalícutqtié  efta 
%ião  em  Cangícar.por  fer  também  por 
todo HidaIcâo*'& íftofern  lhe  ele  fa^*- 
lar  nííTopcra  ho  obrigar*  E  em  goarda 
defta  nao  de  Cágícareftaua  António 
nogueira  capitão  de  húa  nao,t  fabcdo 
lio  gouernador  q  efíâua  outra  em  Bari 
c3la,mandou  laa  António  rapofo  cem 
Ifecâdoâ  Damechati  gouernador  por 
el  rey  de  N  aríi  nga  ,que  com  medo  do 
gouernador  a  entregou  logo.ft  outro 
tantofefezemMangalor.õde  també 
arribara  outra  nao  de  Galícat.íf  foyil 
.  Fernão gomez  de  lemos*  A  Si  que  das 
Ceys  oaosque  partirão  pêra  luda  como 
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dílTç  eenhaa  não  paíTou  ãe  çacotora.ê 
cuja  parajem  lhes  deu  a  toraienta  com 
tí  arribarão 3 cofl:a  çía  índia, &  todas 
ferrãQ  tomadas  êC  defcarregadas  pêra 
recarregarem  as  nãos  que  auíáo  d  ir  aí* 
queleanno  pêra  Portugal, faluo  duas q 
hogouernadordeu  aelreyde  Calícut 
que  ihas  mandou  pedir ,  dizendo  que 
erão fuas,&  ifto  quando  lhe  pedío  paz 
dí  lhe  deu  fortaleza  em  Calicur»       ' 

Capít*cxví)tDecõmo  eírey  de  Naf- 
íínas  mádouhiâa  embaixada  ao  qa/ 
uernador  lobre  os  caualos  de  Go3« 


^Eílando  ho  goiíerna^ 
:lor  em  Goa ,  chegcu 
lú  embaixador  31  rey 
.;eNar{inga»qlhe  tra 
zía  fua  embaixada  ío« 
bte  fazer  paz  6C  3mí>- 


Sadecomelreyde  Poríugai,cõ  deter* 
mínaçáo  de  fazer  guerra  30  Hidalcáo, 
6í  a  outros  fenbores  doreyno  de  Da ' 
quê:6£  aíTí  que  ho  gouernador  deixaf- 
fe  ir  aos  feus  portos  que  tinha  naquela 
coíla  oscauaios  Darabía  &  da  Períia  q 
auiáodeíraGoa^Eaprímeyra  vez  q 
ho  ébaíxador  foy  ver  ho  gouernador, 
lhe  deu  húas  manilhas  douro  &  pedra 
ría.ai  aílí  algús  aneys  &  outras  joyas  ri 
cas,&  panos^de  BiTnegar  que  lhe  el  rey 
deNaríTngamandauí  de  prefente.Si 
a  pos  íftolhe  propôs  fua  embaix3da«B 
como  hogouernadot  defejauá  rouyto 
q  el  rey  de  ÍSÍ aríínga  f ízeíTe  guerra  ao 
Hídalcáopera  que  fefayfem  os  turcos 
do  reynode  Daquem:ho  prímeyro  põ 
todaêbaíxadafobre  que  praticou  foy 
eíre,perfuadíndo  com  muytas  rezôes 
ao  embaixador  por  õdeel  rey  de  Nar 
fingadeuía  de  fazer  efla  guerra,aque 
lhe  ajudaria  cotn  rodo  ho  poder  dei  rey 


feu  renhoí-,^  mais  tolheria  q  não  víeí 
femaís^ente  branca  ao  Hídalcão.do 
eflreytõ.Oque  pareceo  bem  aoembaí 
xidor.&Iheaffirmouqelrey  de  Nar 
fin^a  eílaua  muyco  abalado  pêra  fazer 
efla  guerra, 6í  mais  fe  foílèm  os  eaua^ 
los  a  Teus  portos  como  pedi3»  /\o  ^  ho 
gouernador  reípódeoque antes  ele  da 
na  oscaualosaelrey  deNaríinga  que 
ao  Hidaícão.mas  deíxalos  tr  a  feus  pof 
tos.pola  perda  que  el  rey  feufeííor  per 
dena  na  renda  dos  dereitos  que  tinha 
deíes»Q_ue  darihe  oscauaios  ates  q  ao 
Hídalcáo  entédiafe  comprandolhe  ele 
os  dcreítos.ou  fazendo  a  ííiO  hú  partia 
do quefoííeboõ  pêra  ambos, ^  com 
condição  que  ele  teuelTe  com  el  rey 
feufcnor  verdadeira  paz  &  amizade* 
E  ho  embaixador  díílc  que  aão  trazia 
comííTam  pêra  hocõcerto  dos  caualos: 
porem  ho  gouernador  cntendeo  nele 
outra  coura,&  por  ííío falou  em  ai. o  q 
íogo  fe  par eceo  porque  dali  a  dous  dias 
ho  ébaíxador  tornou  ao  gcuernadcr, 
Qí  diíTelhe  que  po fio  que  náo  trazia  co 
mííTam  dei  rey  de  Naríiaga  pêra  fa^- 
:^er  partido  coelefobre  os  caualos.que 
lhe  daria  poios  dereytosJe  mil  caualos 
feiíenta  mil  pardacs,mas  que  os  merca 
dores q  os tráziãoos  náo  auiáo  de  vê- 
der  fe  não  a  el  rey  de  NaríTnga,&  que 
Iheauíadedathiãa  fujladas  noBas  q 
foiTe  em  fua  goarda  are  JHonor^E  que 
cl  rey  de  Naríínga  quando  mandaíle  a 
Goa  por  eftescauabs,mandari3  todas 
as  mercadorias  que  foyãodir  ao  porta 
de  Batícalà.ôC  que  as  darias  pelo  preço 
q\k valiáo^E hogouernador não  quis, 
Ic  pedia  cem  mil  pardaos,&  mais  que 
auíáo  os  mercadores  de  vender  os  caua 
losaquemquifeírem,porquenã  fe  fa- 
zendo aíTi  efl:e  partido,cIrey  feufeíÍQr 
^diamuytonosdereytos  dos  caualas. 
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êí  liiafsáeffazíalTe  hoporto  êe  Goa, 
qcoeflescaualos  fícaua  dos  melhores 
da  Indía^6i  mais  alTentádofe  Ormuz 
comocleefperauaem  noíTo  íenhor,5í 
elrey  de  Portugal quífeíTe  que  oscaua 
losfoiTem  a  Goa  8i  não  a  outro  nenhu 
portc(o  que  podia  tolher  com  a  arma** 
da  qtrazia)femnenhii cabedal  pocÍ4 
ganhar  tanto  como  na  mín3»É  por  ílTo 
por  mais  que  ho  embaixador  apertou 
fobre  ho  gouernadcr  aííentar  no  parti 
do  dos  feííenta  mil  pardaos  nííca  quis* 
gi  defpedíoho  com  hú  prefente  pêra  el 
reydeNarfinga  emnomedclrey  feu 
fenhor,6cforáodous  caualos  Arábios 
de  preço  de  fetccentos  pardaos  cada 
hâi&víntoytocouadosdeveluclo  pie 
to  &  trítâ  de  damafco,&  feys  barretes 
vermelhos^Êprimeyroqfe  foíTe  ,lhe 
mãdou  o  gouernador  moílrar  as  eílf  e 
barías&caualoâquecirey  feu  íenhof 
tinhaemGoa,6iosalifantes:&  alTi  as 
galés  que  mandauaíazer* 

Capít«cxvíí(*  De  como  faleceo  eírey 
deCalicut,&JhefucedcoNambea 
darím  feu  irmão* 

[Abeftdoho  goucfnacíof 
Ique  não  ouuera  effeyto  a 
|foríaIe%a  que  deixara  af- 

Ifeotado  quefefizcíTe  em 

CalJcut.at  a caufa porque, como foy  ê 
Goa  dcfpedio  dõ  Garcia  de  noronha 
tí  fefoíTe a Caiicat,& tornaííea  refor»» 
mar  â  paz  que  affentara  com  Nambea 
darím.q  tinha  pêra  iílb  comílTatn  de! 
reydeCalicut.&que  pedilíe  a  forfa- 
leza  nolugar  em  q  lha  dares  dauão.Sé 
dandolhacomegjlíe  logo  de  a  edificar* 
•£  partido  dom  Garcia  de  Goa, foy  ter 
aCananor.ondefoubeasreuoltasquê 
f9rãofobreaptifamde  PoCaracé  quá 


do  ho  gouef  naáof  era  ao  mar  f  oxo.Ê  è 
choupocaracem  vfurpado  de  fua  fa- 
zenda que  lhe  ho  noflb  feytor  tomara 
por  confentimêto  dei  rey  de  Cananor 
quefauoreciacontrelehogoazil  q  era 
leuimígoporelefcrmuyto  amigo  do 
feruíçodelrey  de  Portugahoque  fabê 
do  dom  Garcia  hofauoreceo.à  dilTe- 
Ihe  que  fe  não  agaíiaíTe  pelo  que  lhe  fo 
ra  fey  te  ôC  pola  perda  q  recebera  ,porq 
ho  gouernador  lhe  fana  jurttça  8c  l^P 
fatiffaríafua  perda,&;  leuouho  cõíigo 
peralheajudarnoncgociodeCalicur, 
porquãio  era  conhecido  doganicríni 
ôcàe  Nambeadarím  êi  tinha  credito 
coeleSéEchegando  ele  a  Galicut.fcube 
que  elrey  de  Calícuteiafalecido.ôC  fo 
cederalhe  Nambeadarim  feu  írmâoq 
âdaua  occupado  em  aííentar  coufas  do 
rey  no  pelo  que  não  podia  entender  no 
negocio  a  que  dom  Garcia  hÍ3,&:  per  iC 
foelefeouuedirpera  Cochíma  fazer 
ácarrega  das  nãos  que  auíão  de  partir 
aquele anno pêra  portug:l,6í  dcixoa 
Pocaracêem  Calícut  pêra  que  quãdo 
vilTe tempo  confelhalíe  a  el  rey  de  Calí 
cut,quepoísele fendo  principe  procu 
rara  tanto  que  elrey  feu  írmào  fizeíTe 
paz  com  elrey  de  Portugal  $i  lhe  delTc 
fortaleza  em  Calicu't,que  agora  q  era 
rey  hofizefle pois  podia»  E  chegando 
dom  Garcia  a  Cochim,fcube  como  a 
d  rey  de  Cochí  m  lhe  pefaua  muyto  da 
paz  cõ  el  rey  de  Calicut,^  muyro  ma- 
is dei  rey  de  Portugal  ter  fortaleza  na 
cidadc,porque  tendoha  temia  que  tor 
naíTeCalicutafua  profpericiadc,&  q 
fc  deffaría  ho  poito  de  Cochím  6i  ele 
perderia  muytodc fuás rendas,&  tor- 
naria a  fer  tãopouca  coufa  como  dates* 
E  aíTi  foube  q  ele  SC  elrey  de  Cananor, 
aquêpcfauat.mbcmdefla  pas.cõfe^ 
Ihauáofecretaméte  adrey  de  Calicut 
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que  não  fizeíTe  a  p3è:,nein  delTc  forta^ 
leza,6i  que  fe  quifeOè  profeguír  agucr 
ra  de  íeu  a nteceíTor  contra  os  noflbs^q 
eles  ho  ajudaríâo  com  toda  a  defpefa  q 
lhe  folTe  necelTaiía  pêra  a  guerra«Èaf- 
íitaoibé  foubeque  elrey  de  Cochíoi 
tinha  muyto  grande  pefar  de  fe  tomar 
Go4  8i  foílerfe,que  recebia  nííTo  grá^ 

deperdarporquenãoauendohíGoa  a 
uião  os  da  nolTa  armada  ínuernãdo  na 
índia  dínuernar  em  Cochim,«d  hí  fe  a 
uía  de  reformar  a  armada,&  pêra  ião 
acodiáo  muytos  mantímetosa  Gochi, 
de  cujos  dereytos  ele  leuaua  trcs  mil 
cru2ados,afora  outras  coufas  em  que 
ficaua  muytodínheirodos  noílos  coai 
queCochímfefazíamuyríca.oq  nâo 
auía  de  fer  ínuernãdo  os  nofiõs  ê  Goa« 
E  foy  certo  que  el  rey  de  Cochím  í ndu 
zídode  António  real  &  de  Lourengo 
moreno  qqueríáo  mal  ao  gouernador 
efcreueo  a  elrey  de  Portugal  muytos 
males  de  fe  fofter  Goa  como  lhe  eles 
tambê efcreuerão,príncípaIméte  A n- 
toníoreal  em  que  el  rey  tinha  muyto 
credito ,por  fe  lhe  ele  moftrar  em  fuás 
cartas  muyto  dorido  de  fua  fazenda  8C 

grande  aproueitadordela*E  aos  capitã 
es&homêsquelhe  parecia  que  auíáo 
defalarcóelrey,moftr3uaIheem  Co 
chim  as  boas  obras  q  ho  gouernador 
mandaua  f3zer,ôJ  dízialhes  que  díflèf 
fem  a  el  rey  quecle  asfazía.ôc  as  ^ele 
fazia  que  não  erão  boaSjdíziaqhò  go 
uernanorasmãdauâfazer:S£coiílo  fa 
zía  com  el  rey  de  Cochím  que  nas  car- 
tas que  efcreuia  a  el  rey  que  ho  abonaf/ 
fe,dizendo  quanto  fe  doyadefua  fazc 
da  ífquãtoaproueítaua  fendo  tudo  ao 
contrairo«E  emtãto  ho  abonaua  el  rey 
de  Cochíque  efcreueo  a  el  rey  ,q  quá^ 
do  ho  príncipe  herdeiro  de  Cochím 
quift^r^  tomar  ho  reyno  q  lhe  reílíiío 


Gõçalo  de  íiqueyr a  SC  os  outros  capitã 
es  como  (a  dilTc.q  António  real  8i  Lou 
teço  moreno  foráoos  q  ho  fofleuetão 
em  feu  eftado.o  que  fe  foube  poía  repo 
ftâ  q  el  rey  de  Portugal  efcreueo  a  cila 
carta  q  ho  gouernador  vío^È  por  eflas 

cartas  taesq  elrey  de  Cochím  efcreuia 
a  el  rey  de  Portugal,&  aííí  António  re 
ai, Lourenço  moreno  &Gafparperey^ 

ra^mãdaua  ele  naquela  armada q  pofef 
fe  ho  gouernador  em  confelho  com  os 

fidalgos  &  capitães  da  Indíaje  era  bê 
foílerfeGoaounáo,&que  lhe  mádaf 
feogouernador  os  pareceres  de  todos, 
pêra  fazer  o  quef oífc  mais  feu  feruíço! 
Eiftocõ  outras coufds.mandcu  a  Gaf 
parpereyraqhodííTeíTe  ao  gcuerna-- 
dor.aquêGafparpereyra  queria  mal 
comodiííe,5i por ilTo fendolhe  dadas 
eílas  lembrançiis  ê  Cochím ,  coaieço*u 
logo  de  dizer  pubrícamente  que  el  rey 
lhe  mandaua  que foííe  verGò3,&que 
fe  lhe  parece  Jle  que  não  era  pêra  fe  fo^ 
fíer  que  a  maneia íTe  derríbar;&  maia 
que  mandaua  quefenãofizelTepazcâ 
e  rey  de  Calicot  antes  ho  defíruyfemí 
8t  ifto  tudo  por  lhe  parecer  q  dánaua 

hogouernador.&lhefazía  perder  ho 
credito  com  3  gente« 

Capítécxíx.  Doq  hogoucrnadcr  fe» 
emCananor* 


Efpachadas  pelo  gcuerna^ 
dorem  Goa  as  coufas  que  ti 
nhão  diíTo  nccÊOldade,  par 
ííofeperaCochim«E  efían 
do  na  barra  de  Goa  ates  de  fua  partida 
foráohítercoelc  Fernão  perez  dádrá 
de&outrosfídalgosqueho  híão  ver, 
Sc  pedírlhe  licença  pêra  fe  irem  aquele 
anno  pêra  Portugal:&  Fernão  perez 
lhe  dku.  cota  de  como  fora  defbaratada 
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a  grande  frota  qc  patehoíiaz :  8i  da  âiC 
poíícáo  em  que  deixara  [Viahca.E  fe* 
ouíndo  daqui  íua  rorafoy  ter  a  Cana^ 
nor^onde  toy  neceíTarío  dererfe  ptra 
tornar  a  Toldar  muy tas  coufas<jue  fe  fí 
serL^o contra  hoíeruíço dei  rey  feii  fe- 
13 b orem  quaato  ele  foy  ao  mar  roxo,af 
íicorr.o  náo  dífiílír  Matiieledotitulo 
de  rey  das  ilhas  de  Maldiua,^  mãdar 
farer  guetra  ao  rcy  da  ilha  de  Canda» 
iu2,Sí  eai  fc  tornar  a  Cananor  ho  go 
ziiqueeletinhafeyto  cõclrey  que  ho 
la  nçaííe  fora  por  Ter  íín  m ígo  do  í  er u íco 
ãc\  rey  feuíenor,&  querer  grade  mal 
aos  uoii'os,6i  também  porque  friibe  a 
morte  do  çamorímoidafuceífam  de 
NaínbeadaríííinoreynodeCalícur^E 
eílandGaqU!  foube  que  era  feyta  htia 
confursgáo  antre  António  real.Lourê- 
ço  aioreno^Díogopereyra  de  Cocbí, 
ho  vígayro  geral, ^  Gafpar  pcreyra 
pêra  írars!  cm  todos  com  a  fazenda  dei 
rey  feu  fenhor  êC  ganharem  coela  quá 
to  podeílèm.SC  alii  ho  fazíão  que  aque 
le  anno  comprarão  oytocentos  quinta^ 
is  de  calaira  di  obrígaârfe  a  pagslo  em 
pimenta  a  feus  donos,&  Antonso  real 
çompraua  Toldos  aosnoflbs  a  cíncoêta 
"por  cento  êipagaualho  em  cobrc^que 
lhe  tornaua  logo  a  comprar  por  muyto 
menos  do  que  valíáoíEdefta  maneyra 
todos  os  portos  da  coitada  índia  erão 
cheas  de  cobre,6i  aíTi  de  muyta  pimê- 
ta  que  vendião  aos  mouros .  oque  era 
muyto  defefo  por  el  rey  de  PortugaUE 
aíTí  Aatonio  re:?l  6C  Lot^renfo  moreno 
fazíâo  que dauãoho cobre dante  mão 
aos  vendedores  da  pimenta  pêra  a fey 
toií'a:Si  Diogo  pereyra  hiafe  á  ferra 
com  dinheiro  feu  Bi  çompraua  a  piniê 
ta  muytobarata.Sí  na  feyrc  ia  vêdia  a 
polo  prego  que  valia  nela.t  aíTí  Uzião 
gutrjasuiuytascourascõtií  ho  regime 


todcl  rey  de  Portugal  emayto  ftu  <?e 
ferufgo  ^deílruyjáodefua  fazêda.O 
que  fabido  pelogouernador.defiruyo 
€ft3cõpanhía,8idc  Cananor  mãdcu 
que  ho  vígayro  geral  fefoffe  aquele  an 
MO  pêra  Portugal,pera  onde  tanibem 
Guuera  de  mádar  António  real  fe  não 
foubera  que  fe  queria  ir,ôí  a  Dío?,o  pe 
reyra  mãdoulheqnáo  eíleucíTemaís 
em  Gochím  6ifefoíTe  logo pcra  Goa* 
indoprimeyro  a  Cananor  pêra  fe  ver 
coelôjSimâdou  chamarGafparperey 
ra  pêra  ho  trazer  cóíigo  pois  era  fecre 
tario.Efc  lhe  náo  fera  por  dar  dcfaaía- 
mento  a  carrega  das  nãos  de  Portugal, 
ouueradepriuardoofficiode  feytor  a 
X^ourenço  moreno  Si  mandaloperaià: 
&ifl;o  fem  nenhií  deles  faber  a  caufa 
porque.nem  ho  goucrnador  quis  que  a 
fcubefiecT»  porque  os  nãoauía  de  caftt 
gar  como  merecífvo^por  b o  grande  cr e 
dito  que  tínhão  com  el  rey  feu  fenhor, 
em  tanto  q  os  ifentaua  dele,8í  lhe  mã- 
daua  que  nãoentendeíTe  miudamente 
em  fuâ  fazenda*  E  chegado  Gafpar  pe 
reyra  a  Catianor  comofe  vío  com  ho 
gouernador^quefoy  na  camará  da  íua 
«ao.dilTelhe  das  lembranças  que  elrey 
de  Portugal  mandaua  que  lhe  fíztlTe, 
dizendo  qnâoouueííe  por  maí  fazer 
lhe  fua  alteza  aquela  honrra  6C  mercê, 
&  confiar  aquilo  dele.porqueho  mau 
dará  a  índia  com  grandes  carregos»  E 
ho  gouernador  porq  ho  conhecia ,  6C 
fabia  que  elrey  não  mandaua  aquelas 
km  brancas  fe  não  por  fu3  enformaçáo 
&:  doscutrosq  diílcriofe do q lhe  dí^ 
2Í3»6idiííeíhe  que  ele  náofe  efcãdali 
^aua de  Ihe»S* A«mãdar  q foíTe feu  lê^ 
hradordsscoufas  que  ccmpriâoa  feu 
ferufço , antes  lhe  fazia  nilfoa  mayor 
mercê  do  mundo,porque  como  ele  era 
hoí«ê  não  podia  acertar  ê  tudo,&  mã 


Dahíílória<!aln(fíái 


I ' '  11 


dculhe  que  lhe  modraíTeasIêbíangas, 
queforàoeftas* 

Q^ue  pofeííc  em  pratica  com  os  ca^ 
pííâes  ^  fidalgos  da  indía  fe  lhes  pare 
cia  bem  foílerfeGca.ÔiJhe  mdáaflfe 
feus pareceres» 

CLue  não  fe  totnaííe  nenhna  nao 

Doramz,por  quanto  el  rey  pagaua  pa 
reas&ctafeuvaíTalo* 

QuerenãooccupaíTefn  as  nãos  dá 
carga  em  coufaque/hes  defuiaíte  não 
partirem  a  tempo,ai  que  fe  correger- 
íetn  com  tempo  pêra  fenáo  dilatar  íua 
partida» 

Q,ué  daií  por  diante  fe  fiâò  de  íTeoi 
quintaladas fenáo  aos  capitães , porá 
dantes  dauanfe  a  outros  oíFíciaes* 

^Q^ucemnenhú  lugar  da  índia  fâ 
liâo  dellemcafamentos  a  nenhum  dos 
noflos  que  cafa  fiem  neles^ 

Q_uefe  tírâíTem  osaerecentamen^ 
tos  dos  foldos  que  dera  ho  vifo  rey  ♦ 

Que  fe  (izeiJc  paz  com  elrey  dê 
Camhayâ* 

QuefecometeíTea  Meiiquíaz  que 
de íTe  fortaleza  em  Díu,&qçlrey  ho 
faria  fenhor  de  Diu» 

Q,ueTímojafoíTc  recolhido  peb 
gouernador,^  muyto  bê  tratado» 

Q^ue  não  leuaífem  os  meyrínhoá 
das  fortalezas  nenhúas  penas» 

Q^ue  fe  fizeíTe  paz  com  Malaca  5Í 
Àuueííelaafeytoría» 

Q^  ue  fe  tomaíTe  A  dem# 

^ue  fé  aproueitaíTe  bem  a  fazenda 
de  fua  alteza* 

^ue  mãd^fleíníínar  dos  êfcrauoá 
dei  rey  a  calafates,pedreíros,carpinteí 
«osS^aouttúâ  officios  machanicos  de 
edificar» 

^ue  fe  tomafíe  aíTcnto  de  paz  cotn 
Calícut» 

Çlag  fe  fâuorÊceíTe  el  rey  de  Gochí 


contra  elrey  de  Caíícut* 

^ue  fe  mandalfe  Gõcalofef  aade;á 
peta  Portuga!» 

Quefe  prendefie  Feíiião  caldeira 
pajé  q  fora  do  gouernador ,  &  aíTí  há 
Nuno  vaz,&  que  os  mandaife  prefoa 
pêra  PortugaLáí  quefe  mandaife  pê- 
ra I33  íoãoferrão  que  el  rey  cuydaua  d 
efcmaaindanalndía* 

í^-i  e  fc  a  iTcrnta  ítê  paz  co  m  toda  aco 
UadoiMaíabar» 
^ÇJ^e  fe  bufcaíTèaíguâ  maneyra  pâ 

não  auer tantas  defpefasna  ribeira  de 
Cochim 

Q^ue  Ihè  mândaflc  certas  (oy  as» 
Q^úeCc  proueíTe elrey  de  Caaanot 

de  coufas  de  que  fe  agraUâua. 

^uc  lhe  manda ffe  osquadrílheíroâ 

Sc  efcríuáes  que  achata  culpados  em 

furtos» 

Q^ue lhe  mandaííealgãs frades  da 
terradoPreftefeosQUuelIe  oa  Inâi^t 

Q^ue  lhe  mandaiTe  dizer  porque  fí 
2era  António  real  â  nao  noua  ê  Cochú 

Q^ue  fe  fauorecefie  elrey  Doncr  cõ 
tr-a  ivieríao  feu  irmáo* 

^ucentendefíe  em  certas  çuípaã  3 
fe  puahâo  a  Diogo  pereyra  de  Cochú 
COuuídaseftas  lembraríeis  polo  go^ 
uernador>diiTeaGafpâf  pereyra  que 
bem  fabia  ele  que  as  mais  daquelas  íê- 
branças  não  auía  neceííidade  de  lhas 
fazerem,põrqueâsquepodiáo  auer  e£ 
fey  to  ele  teuera  cuydado  de  as  poer  em 
obrar&quâtoaGoaelea  tomara  com 
parecer  de  todos  os  fidalgos  ôi  capitão 
eâ  da  Indía,que  ho  derão^em  quatro  c5 
fclhos  que  tcuéra  fobrííro,&  q  ho  tor^ 
tiaríá  a  tomar  fobre  oque  el  rey  feu  fe>* 

nhormandauaaosqueeftauáoeínCa 
nanorpotfuapeííoa.SCaos  q  eíiauâo, 
aufentes  lho  mandaria  pedir  por  efctía 
fto,^  que  ele  faria  as  ínftrugões  §c  caf 
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tasperavercottJofaziaoqucelteyreu 
fenhor  mádaua:«C  aíTifoy  feyto^Equã 
to  aos  fidalgos  SC  capitães  que  eftauão 
Cfií  C3nanor,hoígòuernador  os  ajútou 
e:n  çonfelho,&  diííelhes  eftandc  Gaf' 
parpereyraprefente* 

CapítoIo«cxx*Doque  fe  determinou 
em  confelho  acerca  do  que  cl  rcy  dc 
Portugalqusria  faber  de  Goa, 

^j^^^Ve  a  cl  rey  feu  fenhor 
wJforg  efcrípto  da  I  ndia  ^ 
^ '  %'recebía  grande  deferuí- 
|ço  em  fe  foftet  Goa ,  alíí 
apelas  grandes  dcfpefas 
que crãofeytas nela» como  pot  outras 
que  parecia  que  fe  auíão  de  fazer  de  ne 
çeílidade,&  por  fcr  a  terra  muyío  doê 
tÍ3^5£  morrer  nela  muy  ta  gente ,  como 
porque  hoHidalcáo&aííi  03  rumes  a 
uião  de  trabalhar  pola  ganhar  »SC  pêra 
ííibihe  auião  de  fazer  guerra  cõtínua- 
mente;d^  que  as  rendas  de  que  fe  fazia 
fundamctoq^S «A ♦teria  nela  como  ti* 
nhã  do  çabayo^era  ímpoíTiuel  podeJa 
ter^porqhoçabayoatinba  a  poder  de 
muyta  gête  .de  foldo  q  trazia  na  terra 
firme  ,q  fuá  alteza  não  podia  trazer» 
,    £t3mbêlhe  fora  efcrípto  da  índia 
que  Goa  he  porto  principal  pêra  fe  me 
terem  nele  rumes  vindo  â  índia, como 
eftauão  metidos  nele  quando  ho  go^ 
uernadorfoyfobrcla  a  prímeyra  vcs 
quefelhedeu>&quseramuyto  grâdc 
íncõuenientepera  feuferuifo  deixala. 
alTípor  iíTo  còmoporeftar  tâo  perto 
àc  Cananor  8i  de  Cochím,cujasforta 
Iczaspodiáo  receber  dela  grade  dano 
fcfoíTedimigos.SC  mais  por  a  ilha  fer 
muyto  feriil  ôi  poder  manter  quanta 
gente  eíleueíTenela.^i  fer  abaílada  de 
.madeira  ^  offíciaespera  coríegímeto 


dasnaos.Sí  aíTí  mâtetíaes  ^a  todas  38 
munições  (í  guerra  qfolTêneceíTatías* 

E  mais  íhe  fora  cfcripto  que  ho  Hi- 
clalcáo  folgaria  de  fazer  qualqtier  boõ 
partido  com  ficar  feu  tributario,6i  ^ 
fícaíTe  na  ilha  fua  fortaleza  forte  &  fcx 
gurapcrafedefender,aíTi  dos  ímigos 
de  fora.como  dos  da  terra ,  com  tanto 
que  a  ilha  ftcaíTe  por  fu3«Propofío  í  fto 
aos  capitães  &  fidalgos  que  eftauáo  jâ 
tos  ,derão  todos  feuspateceres^&con/' 
cluyrãotodosqueGoafedeuía  de  fo^ 
fterporeílasrezões, 

Porqcl  rey  pêra  fofter  as  fortalezas 
dalndia,$clheauerem  medo  os  mou^ 
ros  dela  ôí  do  mar  roxo,&;  crerem  que 
fazíafundsmentodeas  fo(ler,era  ne> 
ceíTario  ter  na  índia  híã  corpo  de  gente 
em  terra,aírí  pêra  fe  tirar  dos  grandes 
gâftos  que  lhe  fazia  a  armada  q  trazi», 
como  pêra  dali  acodir  as  fortalezas  fe 
teuelTem  neceíTídade  ,  porque  trazer 
fomente  armada  a  fora  o  que  gaftaua, 
andauaauenturadaa  perderfe  cõ  húa 
toruoadaqucfobrcuieíTe,&  parecia  q 
não  fazia  fundamento  da  índia  nê  de 
fofter  38  foctaíezas  que  tinha  nela.por 
que  perdida  a  armadaficauão  elas  per 
dídas  por  não  terem  gente  que  as  defê 
!delTe,&auendohú  corpode  glteem 
lugar forte^poftoque  fe  perdelfeaar^ 
madaficauacabedalcomquefe  podef 
fe  reftaurar,&  cõ  que  fe  defendeífem 
as  fortalezas»  E  ho  lugar^a  eftar  cfíc 
corpo  não  fe  podia  achar  de  Diu  ate 
Ceylão  mais  conueníente  que  Goa.af 
íí  por  feu  boõ  porto  como.  pola  fértil/^ 
dade  da  ilha.Sc  pola  abaftança  que  tu 
nha  de  carnes ,pefcados,trígo,arroz  $i 
doutros  mantimentos, ãííi  de  fua  co^ 
Iheita  como  das  quatro  ilhas  de  feu  fe« 
nhcrío,&  doutras  terras  comarcas,^ 
|ermuytofadia,anidcagoas  como  de 
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âtêsiSi  fe  os  noíTos  íorâo  doentes  fofa 
cotn  ho  trabalho  quando  fízerão  a  for 
ukz^.Scqho  diiodi  ilha  era  múyto 
focíe.&aiíibo  dafortaleza^porq  riáo 
tinha  cotnbate  fe  náo  pela  baada  da  yí 
•  Ia  vel  ha  que  era  a  quarta  par te*E  da  bã 
da  do  mar  tinha  as  três  ^  éique  nâo  era 
trabalhofa  coufa  fofterfe  ^  porque  feòi 
pre  fe  fofteuerâ  por  mtiy to  têpu  a  todo 
ho  poder  de  gente  qhoHídaicâo  mã 
dará  fobreIa,de  que  fora  morta  niuyta 
^dosnoíTosneahús^Sííaeíiaua  ãeCé 
ganadode  a  poder  tomar ,  êi  por  ífío 
cometia  paz^Efegundo  a  experiência 
que  tínhào  da  guerra  paíTa da, 6i  cô  as 
fort3le2asque  Goa  tinha  nos  paíTos  a* 
baílaríãoquatrocêtoshomês^aa  de- 
fender a  todo  ho  poder  do  mundo  feoi 
nenhiJaoppreffam,&leuãdocadà  hii 
deilesfeyfcêtosfsde  foldo  cada  mes, 
êc  hú  cruzado  de  mantimenío/azião 
de  gâílõ  por  anno  doze  mil  cruzados^ 
quefepagariâodoque  Goa  rêdía.por 
que  as  quatro  ilhas  eftauão  arfédadaâ 
por  treze  mil  pardaos  fegundo  ho  go* 
uernadormoftrou  por  carta  deFrácíf 
cocoruíaelfeytordeGoaq^Ihefcreue- 
ra  entáo;&  em  quâro  fora  ao  mar  roxo 
rendérioosdereytosdoscaualoscíncd 
mílpardaos  a  for  a  os  doutras  mercado 
ria3,qforâõ  dous  mil  §í  noUecêtos .  q 
erão  vinte hia  mil  por todosnoqelrey 
não  punha  nada  de  fuacafataí  mais  q 
aqueles  homesauiao  de  fazer  ho  mef** 
mo  gaílo^afsicomo  afsí  eftando  em  ou 
tfapjrtedalndía,acfem  fazerem  ho 
proueítoq  ali faziâo .porque os  q  cita 
uão  nas  fortalezas  de  Cochiai  de  Cá 
fíanor,nãofazíão  maiâqgoárdar  o^ 
lhe  metião  détrote  os  de  goa  não  fome 
te  ho  goardáuão.mas  fe  elrey  ali  quifef 
fe  ter  mais  gente  .poderia  comer  as  tc^ 
das  das  tanadaríasde  Cafte,A.qtrU25á 


batdes^q  fam  Rã  terra  firmé.quecõaá 
rendãsdeGoa.erão perto  de  dozêtos 
tnijpardaosicõ  que  fe  podia  pagar  to^ 
dos  osnoffosq  efíeueíTem  em  Goa,  ÔC 
fobejariá  dinheiro,^  eí  rey  feria  temi^ 
do;gS  creria  os  mouros  q  hziã  funda* 
mento  de  ganhar  a  lnái3i$C  haòoldão 
perderia  a  efperanga  que  tinha  de  man 
dar  armada  pêra  lançar  os  nolTos  fora 

dellâ,porq  das  quatro  cabeças(queerá 
elíe,ekey  de  Cabaya,,eJrey  de  Caiícut 
^hohidalcáo)  que  determínauâo  dé 
fefazerê  em hã corpo perâ  lan^arê  oá 
iioírosforadalndía.hohida/câo  eraa 
príncípaí,aiporferfenhordeGoa,de 
que  fe  fazia  todofundamento.affí  pa  a 
frota  como  perâ  feajuntâtgête  por  fuí 
abaílanp.Síeííatera  parajê^por  óde 
de  néceilidade  auíão  de  nauegar  todaâ 
as  n3os  da  Índia  pêra  qualquer  partCi 
Si  dali  farião  conta  de  faltear  com  fua 
ârmada^aíTí  as  noíTas  qfoOem  de  Por- 
tugal SC  3  noffa  armada  da  índia ,  61  as 
ttaos  de  noíTos  amigos  q  por  ali  auiáo 
de  paitar*E  poísnoíTo  fenhor  dera  a  eí 
feyhõâ  coufa  tão  boâSi  tão  príncípaí 
na  I  íidíâ  como  era  Goâ,6í  de  q  os  ím> 
migos  faziãotãto  fundâméto  falhes 
fazer  mal ,q  el  rey  a  deuía  defoílet  pa 
Jho  fazer  a  eles,ô^  mais  pois  era  fua  (e 
meftura  de  nínguem.como  as  fortale- 
zas de  Cochím  êi  de  Ganànor,6í  feus 
váílaíos,ad  dali  podia  feíiorearfemcõ 
tradição  até  Chml^SC  ãte  Cíntacora, 
&lançarforadoreynodeDaquem  os 
turcos  que  ho  fenhoreaUáo.q  erão  ma 
is  pêra  temer  por  eftarem  na  índia  q 
os  rumes  qtíe  vínhão  por  mar  ÔC  erão 
eftranjeíros*  E  por  todas  eíias  rezões 
fe  deuia  de  fofter  Goa,  8S  não  âlargarfe 
nem  ao  Hídãlcãocôfet  tributário  dei 
rey  6i  ficar  fortaleza  nofTa  na  ilha.  To 
madâ  eíía  côclufamjque  fe  aíTinou  pgf 


*4S 


lÁatottttcjíiy* 


\i\{\ 


todos  ôistâpít?:és8ífíc!elgoS  .msndou 
hò  gouernador  fazer  tres  vias  deJa  pe ' 
ra  a  mandar  a  el  rey  feu  fenhor  ,cotno 
mandou  por  três  capitães  que  hiãoa  a 
queíeanno  pêra  portugal.fJoâo  de 
foufadelíma.domloáodelitnaáC  An 

toníodabreu. 


Gapíto!o»cxx*De  comoíio  goucr»* 
nadoraíTentoupaz  comelrey  de 
Calícut^aí  de  como  fc  comegou  de 

edificar  a  fortaleza» 


F=t1â  dantes  díílo  íió  gô*- 
^  fuernador  tinha  man.> 
fdadofalar  a  eireyde 
jCalícutpologoazil^ 
ifora  de  Cananor.êC 
Ipor  Pocaracem  que  a 
cabaíTem  de  fazer  a  paz  que  ficara  co- 
megada  com  feu  anteceíTor, pedindo^ 
lhe  que  pois  fendo  ele  príncipe  procu^^ 
raratantodeafazer.queafízeííeagc- 
ra  que  era  tey«H  ele  bem  defe  jaua  de  a 
fazer, mas  tinha  muytos  que  lhe  con- 
traríauâoqucanáofízeíre.não  digo  a 
•^"nda  de  Calícut  nem  de  feu  reyno.mas 
deforaí&efteseraoos  reys  de  Cóchí 
acdeCananorpolascaufas  que  ja  díf- 
fe«E  todauia  defpois  que  Gafpar  pe> 
reyra  foyfora  de  Cochim.que  não  ma 
tinou  a  el  rey  de  Cochim  que  lhe  pefaf 
fc  defta  paz:dom  Garcia  que  ho  per^ 
fuadía  alhe  náopefar  ,ho  achou  mais 
obediente  aarezáo  que  dantes,  ôí  aíTí 
hoefcreucoao  gouernador,que  reprê 
deo  Gafpar  pereyra na  camará  da  fua 
nao«E  peta  lhe  moftrarquáomalfa- 
*  zião^ele  &  outros  que  prouocauão  a  el 
rey  de  Cochim  que  lhe  pefaíTe  da  paz 
com  clrey  de Calicut ,  moílroulhe  hú 


capítulo  de  feu  regímeftto.em  que  Ihô 
el  rey  feu  fenhor  mandaua,que  dando 
Ihcelreyde  Calícut  fortaleza  fizeífe 
paz  coeleí^ídeulhe  juramento  que  ná 
dílíefie  a  ninguém  daquele  capítulo, 
porque  el  rey  de  Cochim  não  teuelTe 
achaq  de  fe  agrauar  dei  rey  feu  fenor, 
comotinhaperafeagrauardele  por  a 
pas  que  fazia  com  elrey  de  Calicut,a 
quem  hogouernadorfoy  falar  duas  ve 
zesfobreíia  paz  fazendolhe  grandes 
abaftanças  de  coufas  que  lhe  el  rey  fea 
fenor  faria  fe  úeííc  fortaleza  6í  outras 
coufas  ^  lhe  pedia.qel  rey  de  Cochi, 
&elíeydeCananor,&aIgi5sdos  nof-» 
foslhefaziãoentêderque  erâo  falfas, 
quchogõuernador  lhas  prometia  por 
que  lhe  deíTe  fortalez3,6i  defpoís  de  a 
fazer  as  nâoauíadecomprír,pcrque  a 
uía  de  vir  outro  gouernador«E  a  fora  el 
rey  de  feu  natural  fer  boõ  ôc  fíeh&  in- 
clinado atoda  virtude, prouocaranno 
muyto a  nâocrer  eftas  coufas, à ray^ 
nha  ,que  era  a  fua  molhcr  principal, 
&  também  hi3à  fua  irmaádele:dínáo 
fomente  nâo  quis  crer  o  que  lhe  ellas 
diziãOjmasamdaporlhe  algús  mou^ 
ros  de  Cslicut  contrariarem  que  não 
fízeíleeft a  paz, os  lançou  fora  da  cida 
de  êí  os  não  còfentío  nela.não  eftimá- 
do  os  derey  tcs  que  lhe  pagauáo  de  fuás 
mercadorías^que  erâo  muytos, Sd  a  al^ 
gúsíenhoresfeus  vaUalosque  erão  da 
mefmaopenião.refpõdeo  queeleque 
ria  reftaurar  Calicut  3  feu  elUdopri- 
n}eyro,&náoacabalodcdeftruyr  co' 
mo  feu  irmão  começara  em  ter  guerra 
cõosnoíTos.SiilTonáo  fe  podia  fazer 
fe  não  por  paz ,  6c  por  ilTo  a  fazia, Ô2 
íiáo  deixaria  de  a  fazer  poílo  que  lhe 
tuftaíTe  do  feu :  cC  aiTs  ho  fez»que  deu 
fortaleza  ao  gcuernador  da  fegunda 
vez  que  foy  a  Caiicui  nolugar  em  que 


Da  hiftoria  ^a  Inêtà* 


e!é  quÍ3,S^  que  teueíie  elrey  lií  feytoríai 
onde ihe daria píoienta quanta  quifef- 
fe  Q  troco  de  mercadorias  que  foy  cou^ 
fa  que  fe  nunca  vío nalndia.dí  que  ho 
gíngibre  fe  compralTe  napra^a  ao  prc 
go  da  terra  .porq  náo  ouueíTe  nsíTo  ne- 
nhum êgano.Sd  que  pagaíTe  a  valia  da 
fazenda  que  fe  tomara  eoi  tempo  de 
PedraIuarez,8Cpagaire  de  tributo  ca^ 
dannoametade  da  renda  dos  feguroá 
d^as  nãos ,de  que  cõ  a  pãzauíão  dír  ao 
porto  de  Calícut  grande  foma  delas,S2 
poríííotambemarendados  dereytos 
auíadererniuyt3«Eaforaeftafortale*» 
za  de  Calícut  fegurarnauy to  ho  eíl:a>- 
do  da  índia  a  elrey  de  Portugal  por  Ca 
lícutferhúadasquatrocabegas  da  In# 
diaquefazião  conjuragão  pêra  deita* 
fé  os  ncjíTos  fora  dela  .com  que  hõ  5  ol 
daoqueeraaquartafícauade  todo  dè 
fefperado  diíTo.forraua  el  rey  de  Por>» 
^ugal  hogafto  do  caílelo  de  cima  dê 
Cochim  que  náo  foílínha  fenão  por 
amor  da  guerra  de  Calícut, &  cento 
ôí  cíncoenta  mílrs  quedaua  cadanno 
ao  fenhor  de  Repelím  porque  não  a 
judaíTe  a  elrey  de  Calícut,  &  deíxaC 
fe  vir  de  Cua  terra  pimenta  a  Cothim, 
ÍSC  tença  que  pagaua  a  Candagora,  Si 
a  outros  cfcríuâes  gentios  pornego- 
.cíareaia  pimenta,^  maíscom  a  fof 
taleza  52  feytoría  de  Calícut ,  fe  po<# 
dia  efcufarbogafto  da  feytoría  de  Ca 
nanor  que  era  fem  nenhum  proueitoí 
62  também  darfe  e{Í4  fortaleza  foy 
hum  grande  agoute  pêra  oè  mouros, 
SC  defefperarem  de  os  noílos  pode^ 
rem  fayr  nunca  da  índia  ,  a  fora  os 
que  tínhão  recebidos  com  a  entrada 
do  gouernador  no  mar  roxo  por  fa> 
berem  que  não  podíáo  naucgar  por 
elefeguros.Ecom  a  entregadas  nãos 
^dos  mouros  do  Cayro  que  fe  fe;s  etia 


JDanda  >  Dabu!  ,Cínt^coFâ » Bâ^ícals^, 
ôcMangalorique  virão  que  era  de  pUí» 
ro  medo  dos  noílos  que  fc  tínhão  por 
tão  arreygados  na  índia  §è  tio  pode 
rofos  nela ,  que  conuinha  aos  reys  6C 
fenhores  dela  fazerlhe  a  vontade  pe 
ra  que  os  náo  deííruylTem :  Si  por  ifto 
que  elrey  de  Calícut  fabía  folgou  de 
dar  fortaleza  ao  gouernador^h elrey 
de  Cananor  poílo  que  da  primeyra 
lhe  pefaua  eoefla  paz&  a  efl;oruaua» 
por  derradeyro  lhe  pireceo  bem  ,02 
entrou  nela  pêra  a  ter  com  elrey  de 
Galicut^&mnndou  por  feu  embaíxn 
dor  aconfelhar  a  el  rey  de  Cochim 
que  fizeíTe  outro  tanto  ,&  deíxafic  a 
guerrápoishoçamorímera  morto» 

E afleníada  cfía  paz  de  tanta  hont 
ra  8i  proueíto  pêra  elrey  de  Portugal» 
comejoufe  a  fortaleza  de  edificar  pec 
to  do  garame  dei  rey  na  ribeyrando 
mar  no  pouío  das  nâos  de  Ca!ícut,5C 
remanfo  do  arrecife ^que  lhe  podião 
focorrer  por  màr  fem  trabalho»  Era 
meftre  da  obra  Thomas  fernandez, 
queho  foy  dss  outras  fortalezasígoac 
di  delia ,  SC  dos  noííos  pr^ncífco  no>- 
gueyra,a  que  ho  gouernador  prome 
teo  que  feyta  a  torre  da  menajem  SC 
a  porta  garrada  .fe  chamaííe  capitão 
dela»Feytor  SC  pagador  das  obras  hâ 
Gonçalo  mendez ,  SC  feu  cfcríuáolo^ 
háo  S^trâo*  Elrey  de  Calícut  deu 
tnuyto  grande  ajuda  iieflia  fortaleza* 
alTí  com  muytos  pedreyros  » carpin- 
teiros .corno  com  muyta  gente  de  tra 
balho,  SC  alTi  com  grande  foma  de 
cal,  SC  de  pedra  ,  Si  abaíían^a  dou> 
tros  materiaes  neceJTaríos.moílíãdo 
fempre  muyto  boa  võtade  a  eíla  obra: 
Si  fauorecendo  os  noíToscom  amor  ,65 
mandando  aos  feus  que  lhe  fizeíTemi 
'  todo  boõ gafalha do  que  podeile  fêr f  E 


i^ô 


Líuroterceyro* 


pgí3  m  Syorratifícacío  c?â  paz  que  tiV 
nhs  stlentada  ,nas  nãos  que  eílauão 
de  caminho  pêra  Portugal ,  mandou 
iíaoi embaixador atlrey  de  Portugal 
pola  confirmação  deíla  paz, porque 
cceOà  condição  a  afientou  Ho  gcuernai 
dor^EefcreueoIhejque  defejando  ele 
de  ter  coelepà2&  amizade  defpoís  ^ 
reynara .deixara  de  prolTeguír a  guer/ 
ra.Sipoftoquea  teueíTe  alTentada  cõ 
feu  gouernador,^a  a)or  fíraie5:a  que*» 
ria  que  fofíè  confirmada  por  ele  per 
carta  aíTinada  de  feu  final  éc  felada  de 
feu  feío.em  que  lhe  pedia  que  íe  pofef- 
fe  que  lhe  mandaria  quantas  mercado 
rias  fe  podeíTem  gaflar em  C3lícut,& 
que  mandaíTê  hi  carregar  algõas  das 
íiaos  que  mandaua  aa  índia*  E  eflas 
que  ouueíTem  de  carregar  em  feu  pof- 
tOjfoíTem  dereytasa  ele  fem  defcarre^ 
garem  primeyro  em  outro,porque  ho 
âueria  ele  põr  grande  merce,^  que  eC 
ta  catta  8i  repoíla  de  fua  embaixada, 
lhe  mandaffe  per  hum  homem  honf,*' 
rado  ^que  lhe  foíTe  dirigido  por  em^ 
baixador.porque  coiílotornaria  CahV 
cutafeu  primeyro  eftado  $i  cobraria 
ho  credito  que  tinha  dãtes,5í  que  efta 
mercê  lhe  merecia  pois  fizera  a  paz  de 
tão  boa  vontade  êi  com  as  condições 
que  ho  gouernador  quifera.Si  deixara 
por  amor  de  fua  amizade  as  mercado- 
rias dos  mooros  do  Cay ro,6i  as  do  Sol 
dáo.deque  recebia  tnuyto  proueíto* 
H  aíTi  lhe  fazia  nefta  carta  offrecimêta 
pêra  lhe  deixar  fazer  no  rio  de  Chale 
as  nãos  Sc  galés  que  quífefle  porque  eta 
pêra  ilTo:6i  coe íla  carta  deu  ao  cmbai- 
5íadorhum  prefente  de  muytas  joyaá 
douro  SC  pedraria  de  pre^o«htambem 
iio  gouernador  efcreueo  a  elrey.pedin 
dolhemuyto  que  confirma  iTe  o  que  af 
fentara  com  eirey  de  Calícut  pois  ho 


fizera  com  fu3  autoridade* 

Câpítoiccxxí  j«De  como  ho  gcuef- 
nadorfoube  que  dauão  capítulos 
dele  aelrey  de  Portugal» 


iizendofea  fortaleza 
ém  Calícut, &efían- 
dohogouernadorcni 
Cananorjhediiíehíí 
dia^í^ntoniorapofo  ef 
tando  foo  coele  ^  Gáf 
par pereyramandaua  capitules  ceie  a 
eIrey  de  Portugal :&  que  a  maneyra 
porque  hofoubera^fora  que  ho  mef- 
mc  Gafpar  pereyrá  lhe  defcobrira  que 
dom  loáo  deça ,  Manuel  de  lacerda, 
dom  loâode  lima, Fernão gomez  ce 
lemos  Joáogomez  cheira  dinheiro  8C 
Gonçalo  pereyratínhâo  feytoscapííu- 
los  dogouernador.que  aííinalTe  ele  tê> 
bem  neles,ouefcfeueíTeafua  alteza  fo 
briíío,&  que  ele  lhe  preguntara  que  a^ 
uia  de  efcreuer^Ao  que  Gafpar  perey- 
rarefpondeo.quebemfabiaeícqueou 
uera  ho  gouernador  hum  cofre  chco 
douro  dos  mouros  de  Benaflârim ,  6C 
por  ilTo  os  alargara  fem  confelho  dos 
capítães,&queninguênâo  fahia  par^ 
te  difto  fe  não  dó  Garcia  feu  fobrinho» 
E  que  iílo  fabía  ele,porque  efíando  ho 
gouernador  pêra  dar  combate  aa  for^- 
talezajhe  msndara  dizer  dom  Garcia 
que  ja  tinha  acabado:&  em  lhe  dízêdo 
aquiío.differaele  a  Gafpar  pereyra  q 
eftauacoele.^faftaiuosafsiperalaa:^ 
era  porque  nãoouuiffe  o  que  dom  Gar 
cia  lhe  mandaua  dizer  q  lhe  dauão  q 
era  ho  cofre  cheo  douro  como  defpois 
íoubera^E  António  rapofo  lhe  diffcra, 
q  ele  eftaua  a  effe  têpo  no  mar  na  fua 
naoq  nãofabia  parte  diffo,mas  q  lhe 
moftraffe  os  capítulos  q  auía  dafsínar. 


Dahiftoríadaíadfâ^ 
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v^  ele  lhos  ítioíírara,&<!í2Íão  q  ouueí* 
.  ia  hú  cofre  domo  é  Benaílárí por  dcí^ 
'  ,xar  ir  os  mouros  ê  fliluo :  q  das  prefas 
;queromaaanãodaua'agentefaas  par- 
^tesíenãooq  querÍ3,que  não  daua  de 
^pmer  âos  ca,pííács,que  não  daaa  os  of 
fícios  nem  as  capitanias  acs  criados  dei 
rey.q  nunca  falaua  verdade  cõ  es  reys 
,^B^^fenhoresdaIndia,4deíxauagouer.» 
naralndíaaFranciicodalbuquerque, 
;;!&  a  Alexandre  dataíde  chriílãos  no^ 
,wos  q  trazia  porfeuslíngoas.E  acaba- 
do ele  António  r  apofo  douuír  eftes  ca- 
pítulos,lhe  diflera  que  queria  ver  os  af 
linadosdeleSj&por  ventura  osaíTína". 
/ía.Siq  Gafparpsrcyra lhe refpõdera 
que  nâo  fízeíTe  allí^masque  efcreuelTe 
(bbrílToaelreyôi  ao  bífpo  dagoarda* 
^jB  preguntando  ele  de  q  maneyra  auía 
jáefcreuer,lhe  dííTera  q  efcreueíTeael 
rey.q  beoi  fabía»S*  A«qu3ntos  defejos 
,  teuera  fetnpre  de  hoferuír  ,poIo  criar 
£i  Ter  í  U3  feytura:Si  por  iíTo  era  obriga 
do  a  lhe  defcobrir  §i  dizer  toda  a  ver-^ 
dade da  India.porq não  hofazêdo  af- 
{i,lhe  parecia  qerraua  a  Deos  6^  a  ele, 
êS  após  ifto  poer  ia  os  capítulos*  Ao  que 
A  atonior apofo  refpõdera  que  aquilo 
eracoufa  de  muytopefo.por  iffo  era 
neccír3ríocuydaraiiro:fôiíèo  pa  lho 
defcobrir*  E  o  gouernador  lhe  dííTe  ^ 
fecalaííe^éiíouue  dele  a  minuta  dos  ca 
pítuloSíaâoperaostoruarj,nias  pa  mo 
flrar  a  verdade  das  coufas  da  índia, SS 
a  grande  malícia  de  Gafp^r  pereyra.a 
quê defpoisdíílo  tomou  em  hiía  cafa 
cõdôíoâodeíima,Ioáogomez  chei- 
ra dinheiro, lorgeds  melo  6C  Diogo 
fernandez  de  bejaráC  dííTeihes  que  lhe 
rcleuaua  muyto.qlhedíífeírc  hú<i  cou 
íaqueelesfabíâo.^íqlhesjuraua  polo 
juramêtodosfanclos  euãgelhos.em  q 
pos  a  mãQ  dç  lhes  nuca  ir  mú  por  íua 


caufa  fe  lhe  dííTeíTÉni  a  verdade,antes 
oslouuaría  muyto»  E  áizèào  eles  q  lhe 
díríáoo  qfoubeíTem,dilTe]hes  qGaf- 
par  pereyra  q  ali  eílaua  diziz  q  eles  cõ 
outros  capitães  qnomTeoufaziáocapti* 
tulos  ãtk,c^  lhe  díílellem  fe  era  verda 
de,ou  fe  fabíão  quê  os  fazia ,  porq  ele 
mandauaos  cnefíiios  capítulos  a  elrey 
feu  feíí  or  fe  lhos  eles  ná  quífeíTera  mi* 
dar  «E  todos  afficaiaráo  pelo  [uramêto 
dos  euangelhos  q  tal  não  fízerão,nem 
fabíâo  quê  ho  f  izeííè:Icclhc  então  os  ca 
pítuIos*E  tornado  eles  a  jurar  q  os  não 
tízerão.nêfabíáoquem  os  fízeíTejmít 
doufazcrhuautodo^paflauaa  Anto 
tiio  dafonfeca  cfcriuão  dante  ho  feu  ou 
uidcrq  eílaua  prefente,6iouu{o  tudo: 
SC  aqles  capitães  hoaíTinarão^moílrâ- 
dofe  muy  cípantadosdos  C3pituIos,62 
de  dizer  Gafpar  pereyra  q  tks  cõ  ou- 
tros os  faziâo,&  dílTeráo  ao  gouerna/ 
dor q  lhe  pregiitalTe  dõáe  ho  fabía.  E 
ele  diííe  q  não  era  necellarío ,  q  ele  fa^ 
bia  o  q  auia  de  fazer^E  fabido  ífto  pe^ 
los  outros  capítáes,confelhauãno  que 
mandaíle  Gafpar  pereyra  pêra  Por^ 
tugal.cô  efcreuer  a  el  rey  a  caufa  porq 
ho  mandaua,dí  aíít  ho  autoq  fe  fizera 
fobre  o3capítuIos*Eo  gouernador  não 
quís»dízcdoq  faria  primeyr  o  tirar  de- 
uaíla  pelos  capítulos  ao  mefmo  Gafpar 
peTcyra,&qcoclahomádaria  ga  Por 
tugal,pera  q  el  rey  lhe  dcíTe  ho  ca  ft  i go 
q  mereceiTe:o  q  não  pareceo  bê  aos  C3<< 
pítáes,3C  dízíãoque  pêra  affeffego  da 
Indíaerabemmandaloa  Portugal*  E 
vendo  ele  q  fe  defcobría  fua  m  aldade, 
ôíq  hogouernador  mandauafazer  au 
tos  deíe  pêra  os  mandar  a  Portugal.co 
meçou  de  dizer  que  ho  gouernador  ho 
fazia  por  mal  qlhequería,pol3slcbrã 
çâsq  elrey  mãdara  qlhcfizeffe,ê5poi: 
^  lhas  fízera*Eho  gouernador  foy  táoç 
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píctiídô  que  mânhofâmeftte  íhe  fe2 
tonfeifar  perante  teftemunhas.oq  lhe 
íefpõndeo  quando  IhejfezaslcmDran 
çãs,ôi  fez  tirar  as  teftemunhas  êCau^ 
tuarfeus  ditos,  porquefe  temeo  de  mu 
dar  Gífpar  pereira  fua  repoíla  em  ai' 
gú  tempo* 

Capíttcxxíif»  De  como  foy  difcu 
berto  ao  gouetnador  que  A  íito 
nio  real  mandaua  delle  capitU' 
los  a  el  rey  de  Portugal* 


L 


I  EÃa  conjuneao  foy  dito 
30  gouernador  per  hú 
António  madeira  q  ho 
annopaíTado  mandara 
Untoníoreal  húa  carrsi 
aelreyde  Portugal  que  lhe  efcieuera 
Diogo  pereyra  deCochí ,  cujo  terlado 
ihe  ele  vira  em  hú  facò^ôi  a  Iera,&  que 
dizia  nela  muyto  mal  dele  a  el  rey*E  fe 
lhe  não  parecera  que  ele  cftímâua  pou 
CO  os  mexericos  que  A  ntonio  real  efcre 
uía  a  el  rey  dascoufasda  lndía»que  ele 
íerladara  aquela  carta  &  outras  que  vif* 
ra  que  ele  efcriuía  a  d  rey ,  que  lhe  não 
lembrauâotambécomoaciO  anno  paC 
fadojpõflo  que  lhe  não  lebraua  toda^E 
como  ííio  era  coufa  que  tanto  importa 
ua  ao  gouerna  dor«togoulhe  qlhe  dí  íTc 
fe  o  que  lhe  lem  braua,&  que  foíTe  fiel-* 
mente.  E  ele  lhe  dtlíe  que  efcreuera,^ 
defpoísqueelegouernaua  alndia  náo 
gaflarahotempofenãoem  guerrejo- 
nes  com  nigrinhos  nuus  8i  fem  armas, 
6ícm  fazer  fortalezas  em  lugares  de 
pouco  proueíto  &  de  muyto  gafto ,  8i 
em  matar  gente  fem  neceííi'dade,&  q 
íempre punha  fua  peíToa  em  faluo,ífc 
em  lugar  fem  perígo:&  que  nunca  fe  fí 
írera  fortaleza  de  tão  pouco  proueíto, 
&de  tanto  gaílo»^  de  tantas  mortes 


1 

domes  como  a  de  Goa,&  que  lhe  pare 
cia  mais  feu  feruíço  mãdala  deffa^er  q 
fofíela,porquehoHidalcâo  comia  as 
tendas  dela  ôi  aproueítaua  as  terf  âs,& 
elrcy  não  tinha  dela  nenhum  prouei^ 
to, Si  ido  podia  faber  per  feus  feytores 
£^efcriuães4 

H[que  nãocrcfieelrey  q'os  homeS 
qho  gouernador  cafaua  na  índia  erão 
osqueeíecuydaua,&  que  ate  ho  pre- 

fentenãoeráocafadosfenãobargãtes 
que  fugíáocada  dia  pêra  os  mouros,po 
ics  enganos  &  faífidades  que  lhe  ho  go 
Uernador  fazia  noscafamêtos.que  def 
poisdeostercafados.defconíaua  a  ca# 
da  hum  corcnta  ou  cincoenta  pardaos 
polas  molheres  em  íeusfoldos,  &  cuy- 
dandoque  tinhão  molheres ,achauáfe 
coefcrauas.&comoataesastratauão* 
Eeftasfam  as  molheres  que  forão  to^ 
toadas  em  Goa,  &  ho  gouernador  ti- 
nha aquela  maneyra  pêra  as  vender  6i 
âproueitarfe  delas* 

Q^uecafataho  gouernador  hncríí 
do feuchamado Fernão  caldeira, a  q 
dèuemdotedecafamétohfi  nauio  cõ 
certas  fuflas  com  regimento  6i  poder, 
como  feforagouernador;ô£  por  virtu/ 
de  do  tal  poder  tinha  roubada  toda  t 
índia  &  aluorcçadâtcda  acofta,*  ti- 
nha tomadas  muytas  nãos  de  Cábaya 
6cDotmuz,8c  doutros  muytos  luga^ 
res  de  p3z,&:  íhe  rompia  os  cartazes  & 
feguros.&defpois  as  metia  no  fundo^ 
éí  mataua  a  gente  delas  por  não  fer  deí 
cuberto:que  vindo  ho  gouernador  de 
jMalacaJhc  fora  feytc  queixume  dele, 
&  por  lhe  não  dizerem  os  mouros  que 
Jhe  não  fazia  jufliça  dele  ,  ou  fe  náo 
prefumir  que  confcntía  no  que  ele 
fizera, mandara  tirar  hSa  inquirição 
á  fua  võtade  por  Pêro  dalpõc  que  era 
feu  ouuidor,&:  por  Francífco  coelho 


Da  híílona  da  lutfía* 
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fcuercríuâo.qaelsuauão  todaías  par^ 
tesqueerão  dos  defuntos  JeMaíaca, 
por  íersíD  príuados  do  gouernsdor.oí 
t*42ei-  cocjes  toiiolos  enganos  ^fallT  da 
dcsque  queria  fazer  na  ínquír:cão,62 
por  muyta  fazenda  que  lhe  ircrnãocal 
deíra  psirou  ,hoIíurou  de  tudo  o  que 
rinha  íey  to» 

^cqhogouernador  nuncaera  farto 
de  naQ3  pêra  fazer  guerre joneSját  nJo 
tinha  csrrego  das  nãos  da  carga^de  q 
elrey  auía  dauer  mais  pr oueíto  que  dos 
guerr£Jones:^parsber  íeera  alH  ,lhe 
mádaia  a nao  nazaié pêra  fe  ir  neh.êã 
a leuar  carregada, 6iq  ho  gouernador 
3  tomara  feoi  neceílídade,fe  não  por 
llie  fazer  má  obra  6C  tornar  fua  !d3,6i 
por  fe  doer  pouco  da  fazêda  dei  rcy^dC 
não  lhe  lembrar  a  |árde  perda  que  re> 
ccbíaem  não  carregar  ^ aporei  fm-ía 
fempretudo  a  feu  faluo.quefízcra  cô^ 
felhocoaimeílres&  pilotos  fe  tnâda- 
ría  eíla  naocu  m.Si,  tod^s  lhe  díiícirão 
^mádaOeqeílauaperaííío^E  ele  lhes 
dííTera  que  tria  a  feu  rifco  de  todos, por 
iííoquc  víííera  oque  f3Zíão,6í  q  a  foí- 
fe;iibsín  oulhar  outra  vez,^  ourras  a 
meiças.SSeleseaíãocoín  medo  fe  dif- 
diíTerâo, dizendo  que  aão  era  pêra  ir; 
&eíleseráoosproueíto3que  fazia  na 
índia* 

^Qjenãofabíaporqeíreynâo  vfa- 
uihocoílums  Ditalía^que  era  tornar 
.  cjnía  a  iodo  ho  capitão  &  gouernador 
n.ifítrídoaanodo  que  fizera  neletDor 
que  fabêdo  ^  felhe  auia  de  tomar  cota , 
náofaziaaâcoufasquehoríouernador 
fazía,6<;quehoai5eraG3rparpereyra 
pêra  lhe cooiareíta conta* 
^Q^ueaiíTençãoquelheelrey  mãda 
tâdet*eromazc3renhasquíferaq  fox 
ta  do  gouernjdor,  porque  foubeífe  el 
íey  que  qual  quer  capitão  q  eíleutíTc  c 


CochífíT;  Jeuía  de  fer  ifentodo^cuer- 
n^dov  da índía,porqae doutra  maney 
ra  não  fe  faria  a  carga  das  nãos  a  tcpa 
G!uído;porí|aoícpoqueel33,aaião  de  ' 
carregar  fchía  eis  darai3da,ôikuaua 
quátos  calafates  Sí  carpinteiros  auía  na 
Índia cítodal.iscoufas  neceííarías  pa 
adubio  das  nãos  Bi  muy  defneccílarías 
psra  onde  h:a  .nem  nienos  deíxaua  em 
Cochim  barca  neai  batei  pêra  a  carre 
gaçãodíis  naos/e  nãoleuaua  tudo  pêra 
osguerrejones» 

fj[Q^uc  quando  fe  partío  pêra  ho  tnar 
roxo  ihe  não  deixou  nenhúa  gente  da 
crdenadaà  fortaleza nê  quê  vigiariê, 
&q  deixou  a  tone  da  oienaíê,*^  hãa 
fala  &  duas  torres  cheas  depuías^onde 
«.'.oentrauanenbuhomcírs  fopena  de 
moíteJSi aqles eráoos hcniés  darmaS 
que  deixsaa  em  goarda  da  fortaleza. 
^Q  ueqaâdo  viera  de-Malaca  fe  ajsí 
tsra  eiH  Cochiai  corn  feiTenrq  putas  q 
mandara  trazer  de  Qoz  SC  as  rinha  em 
húa  torire,& aíTicotnc  acabaua de  co^ 
mer  fe  ínetía  fô  coelas,©  ^  fizera  todo 
aquele  inuerno,eai  que  nenhíja  peflba 
lhe  poden  falar^neín  defpschar  cocle, 
êi  que  M  afa  m ede  não  teuere  ma  is  de  - 
leyte  com  nioças  virgês  dcque  ele  teue 
ra  aquele  ínuerno,6á  que  a  gente  anda- 
uaciaoi^adofeiT!  a  ele  querer  ouiiír* 
llO^uenãofabía  pêra  que  elrey  que 
ríaqueouueile  na  índia  igrejas, nem 
pêra  que  mádaua  la  vígayr os ,poÍ3  não 
auião  de  valer  aos homés:q  íoáo  Fsr^ 
nv.iãsz  vígayrogeral que laa  manda.* 
ra  fora  defonrrado  81  tirado  da  ígrefa 
pola  defendcr.B  que  ho  gcaernador  fi 
zera  vígayro  de  fua  mão  a  hfi  frade  be 
bado  bombardeiro  chamado  frey  lo' 
háo .porque  ihe  defcobria  as  confiíTô^ 
es:Sw  vendo  os  homês  que  lhe  não  va^ 
|iáo  as  igrejas  fugíáo  pêra  os  mouros^ 
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^ÇVuehoannoqueele  fora  capitão 
deGochíni,^  Diogo  peteyrafeytor^ 
fecorreícrãoinuytas  nãos  pêra  andar 
darmada  ,&  carregarão  muytas  pêra 
Portugal, ôi  nàoíe  gaftarão  mais  de 
trinfa  Sitátosniílcruzados,6i  deípois 
de  Leurêço  moreno  fer  feytor  erão  ga 
ftadoscento  &  tantos  míl,náo  fe  corre 
gendo  amctade  das  nãos  que  forão  cor 
regidas  no  tempo  que  Diogo  pereyra 
fora  feytor:q  home  era  Diogo  perey- 
ra maísfufficiête  pêra  ferfe)tor  de  Co 
chim  que  Lourcnp  moreno,  6á  de  feu 
cõfelho.ihe  deuta  cí  rey  de  dar  a  fcyto 
iia,porquetínhamaíscuydado  de  lhe 
aproueitarfua  fazenda  que  denrrique 
cer.oquenáofasíão  Lourengo  more» 
no  nem  ho  feu  capííão  môr# 
CTE  que  andando  ele  íeruíndo  el  rey 
em  varar  as  naos,que  mandara  ho  go^ 
uernador  entrar  de  noyte  em  fua  cafa 
dqusrapazesfeus  criados  pêra  lhe  cafa 
rem  com  duas  efcrauas  ru3S,como  cafa 
rão.&lhe  roubarão  muytas  ceufas  de 
cara:6í  vedo  dcfpoisqueera  mal  feyto 
remetarahofeytoao  vigaíromais  cõ 
vergonha  que  com  vontAdciSí  áiííe  q 
ho  que  dizía  era  ho  tergo  porq  ho  cm^ 
1slheefquecÍ3,&  que  dizia  por  dcrra^ 
deíro  que  goardalfe  eh  ey  as  cartas  que 
lhefcreuía,6í  que  indoho  gouernador 
a  Portugal  lhas  mandafie  ler  perâtele: 
&  fe  não  prcualíe  tudo,q  lhe  mãdaíTe 
cortar  a  cabeça,5i^  aqlas  cartas  forão 
nas  nãos  fcta  Maria  da  laz.Si  fclã  Ma 
ria  dajuda.Ôi  híão  cõfcrmes  cô  as  que 
loáo  ferrão  efcreuera  a  elrey  fobrcper 
nãocaIdeira,6í^feu  filhode  loãofer 
râo  asleuara»  £  q  ho  notairo  deflas  car 
tas  fora  Diogo  percyra,porque  Anto^ 
nio  real  náo  fabía  notar,fomente  dizia 
a  Diogo  pereyra  os  cafosfobreq  que^ 
ríaefcreuer.^eleefcríuia  com  aquela 


cor  que  lhe  parecia  necelTaf  ia«E  as  no^ 
tas  deftas  cartas  fícauâo  na  mão  Dan^ 
tonioreaí.&dalí  asterladaua  em  boa 
letra  húGarciagôgaluez  que  viera  de 
Portugal  com  Gafpar  pereyra ,  8í  que 
cie  lera  todas  as  terJadadas  porfer  feu 
amigo* 

Capít«cxxiiíj\Dc  como  ho  gouerna. 
nadormádou  tirar  tefíemunhas  fo- 
bre  os  capítulos  q  António  real  da/ 
ua  dele 


A  bídoífto  pelo  gouerna 
aor,3íTenrouconíigo  pe 
los  capítulos  que  Gafpar 
pereyra  queria  dar  dele, 
_  ^  ^_, — ^& poios  q  António  reaí 
tinha  qadò.que  por  eníormagão  dam- 
bos  dedous  lhe  mandara  eirey  fea  fc 
nhor  fazer  as  lembranças  que  lhe  man 
dará  fazer  acerca  de  Goa  81  doutras 
coufas.a^deu  muytas  gradas  a  noíTo  fc 
nhor  por  lhe  defcobrír  aquela  mina  de 
cartas.Sí  dondelhe  vinha  ho  mal  pêra 

ho  remediar  comtempo.antesquelhe 
fizefíe  dano^Epera  fe  mais  affirmar  fç 

era  verdade  o  que  lhe  díííer a  António 
madeira.mádou  chamar  a  fua  cafaDio 
go  pereyra  que  eftaua  em  Cananor,» 
íegurandohoporíuramenrode  nunca 
lhe  fazer  mal  nem  lhe  fer  feyto  por  fua 
caufajhepreguntou  a  verdade  dos  ca 
pituIosquelhedííTera  António  madei 
ra^Aoqueelerefpondeoque  bem  co- 
nhecia que  lhe  rinha  errado.q  lhe  per  - 

doa  Ife  polo  amor  de  Deos,&  que  lhe 
dim  a  verdade^Edizêdo  ho  gouerna- 
dor que  lhe  perdoaua.lheconfeircu  ai 
guascoufas.falandocomoquem  auia 
medo  que  não  oufaua  de  falar*  O  que 
conhecendo  ho  gouernador,  lhe  dilfe 
quefeefpantauamuyto  dachar  Anto# 


IDâhíftoríadaín^á* 
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tibrcai quem  foflepôí  ele  ao  ínfetnOi 
6i  cie  não  quem  quifeíTe  ir  ao  parayfó 
cem  dizer  a  verdacleaelreyjgíaífto 
lhe  tornou  Diogo pereyra  outra  vez  a 
pedir  perdão»Eperdoandolheho  go* 
uern3dor,6cfegurandohodenão  rece 
betnenhú  mal  por  dizer  a  verdade^ 
lhe  confeiTou  todos  os  capítulos  q  Ihê 
dilTcraAntoniomadeíraiSCqeraver^ 
dade  que  ele  fizera  a  carta  em  q  foiâo, 
6í  iftocom  {uramento,&q dizia  muy 
to  mais  coufas  que  aquelas  dos  capítu- 
los,6í  aíTíemoutrasque  eícreucra  áteá 
dela,Ehogoaernador  lhe  ái^e  q  era 
neceffaríoauerlhetodososteríadosda 
quelas  cartas  pêra  moílrar  a  clrey  feu 
fenhor  os  enganos  q  lhe  António  real 
tinha  eícrípto,fe  não  que  feria  necelTa 
rio  mandar  a  Portugal  a  ele  Diogo  pe^ 
reyra  pêra  q  delTe  rezão  de  tudo  a  fua 
aIte2a,6Cpor  elefe  tiraria  húa  inquiria» 
^o  de  quanto  tinha  efcrípío*B  ouuido 
cie  ifto.lhe  pedio  por  a  m  or  de  noílb  íe 
nhor  q  não  foflíe  el  rey  fabedor  de  tal 
coufâ,prometêdolhe  dauer  os  feriados 
que  lhe  pedíajôá  que  ho  da  carta  que  ãi 
2ía  António  madeira  lhe  daria  Iogo,ôá 
alTilho  deu»E  auidoeíle  terlado,o  go-> 
uernador  mãdcu  ao  bacharel  António 
de  vilha  na  ouuídor  da  I  ndía  que  cõ  ho 
feu  cfcríuão  tiraíTe  por  teftemunhas 
António  madeira  S2  Garcia  gôçaluez 
acerca  dos  capítulos  que  virão  que  An 
tonio  real  mandara  dele  a  el  rey  na  car- 
ta que  lhefcreuera,êíaíTí  em  ourras,6á 
ambos  teftimunharão  os  capítulos  que 
atras  dííre,&  conformarão  ambos  em 
feus  teílemunhos/e  nao  que  Garcíi 
gonçaluê2  diíle  mais  que  António  ma, 
deíra,que  na  ida  de  Malaca  6i  tomada 
dela  morrerão  ao  aouernãdor  feteeê- 
tas  peíToas  de  doéç3»de  trabalho  61  de 
foíne,&quehoproueíto  qelrey  auía 


dauer  ele  ho  veríâiS:  que  querendo  ho 
gouemador  partir  de  iVlalacaJheleua^ 
uáo  os  doentes  pêra  os  mandar  leuar  3 
IndiaiSC  eÍÊ  não  queria  mandar  que  os 
leuaílem,6í  dizia  quecoelesauía  de  fo 
íler  Malaca  pelo  que  eles  morriáode 
pafmo,6C  quando iefora pêra  a  índia 
ninguém  ho  foubèra/e  não  quãdo  fc 
fizera  àvela,ao  que  a  gente  acodira  3 
prayaiEforacoufaefpantofa  as  pragas 
que  Íherogauão,S£  apupadas  que  lhe 
dauão  por  íe  ir  alTi,8í  que  a  gête  anda 
Ha  cramãdofem  lhe  nuca  dar  as  partes 
que  lhes  vinháo  das  prefas^nêlhes  pa- 
gar foldoíôi  que  as  prefas  erão  de  quS 
primeyrochegaua,&;  que  alargara  os 
mouros  de  Benaftarím  porque  Ihepeí 
tarão,&  que  faria  elrey  bem  de  mãdar 
por  dous  judeus  que  trazia ,que  fabíão 
quâtasroyndâdes  fazia  j8S  qerão  feus 
liagoas,fecrctariosdidcfpenfeiros:6{ 
que  por  eftes  fabet ia  como  paflTauãoaS 
coufasdalndía^E tiradas eft as  duastc 
fítmunhas.foy  também  tiradoDíogo 
pereyra  por  teftemunha  fe  efcreuera 
aqueles  capítulos  a  António  real^ôí  ju* 
íouqucíí*Edefpoísdetudo  ífto  eftai: 
aíli  feyto,veo  ter  António  real  a  Gani 
nor  nas  nãos  qfe  híãcperaPof  tugal  q 
auiáo  hi  dabarrotar»  E  ho  gouernador 
homãdouchamaràcamaradafuanao 
e  dando  coele  tnuytosfidalgos  81  capú 
tãeSiáíIidòs  que  biáõ  pêra  ho  reynd 
comodosquefícauãona  IndiaA  eftal 
«ahí  hoouuidor  da  índia  S?  António 
dafõfeca  feu  efcríuão,6í  Gafpar  perey 
ra:5í  perante  todos  mandou  ler  os  áiy 
tos  das  tedemunhas  pelos  capituIostE 
lidos,lhefoydado}uramento  por  Gaí 
par  pereyra,queho  mandou  ho  goiíer 
nador  fe  era  verdade  o  que  dízíáo  a> 
qles  capítulos,6£  fe  fabía  quê  os  fizeras 
jurou  qus  não  fabía  parte  daqueles  €a^ 
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pítulosnemos  mandara  fascine  era 
verdade  o  que  íc  continha  neles.  E  cíef 
põisdiflo  mandou ho  goueínador  ler 
perante  todos  a  carta  que  Diogo  ptrcy 
ra  dííTera  que  António  real  eícreuera  a 
elrey:&lida  hoouuidorda  índia  deu 
juraiDento  3  António  real  que  juralTe 
feefcreueraele  aquela  cartaaelrey,6i 
alíi  outra  que  lhe  tambêtn  cfcreuera 
Diogo  percyra«E  ele  jurou  que  era  ver 
dadeqDíogo  pereyra  efcreucta  húa 
carra  que  ele  mandara  a  eirey  per  Ma 
nuel  de  crafto  capitão  da  nao fctã Ma- 
ria daíada4EdÍ2endolheho  goucrna- 
dor  que  deíTe  ho  terlado  dela ,  ele  âiC 
fe  que  ho  não  tinha»t:  de  tudo  líío  que 
fe  aqui  pafi^ou  foy  feytohú  auto  pelo  ef 
críuáo  do  ouuídor,que  ho  gouer  nadof 
mandou  a  eircy  com  os  ditos  das  tefle 
munhasfobreosc3pítulos,petaq|  foa- 
beffeaverd3de:Síalgúscuydaráoque 
ele  quifeífe  caílígar  António  real ,  po^ 
tem  ele  não  quis  nê  por  todas  eftas  cou 
fas  lhe  deixou  de  dar  boa  embarcação, 
nem  a  ele  nem  a  Garpar  pereyra,&  3 
Diogo  pereyra  di iTe  nenhií  a  ma  pala- 
ura,fe  não  quando  Ico  acarta  pubrica/ 
mente  Jhes  diíTe  quefeefpantaua  de 
ferem  tâo  immígos  dascoufas  do  feruí 
çodelreyfeu  fenhor,82  tão  cnuejofos  • 
de  as  verem  acabadas  com  boõ  cuyda 
do,que  trabalhauão  com  feus  enganos 
&falíidades de; danar  hú  homem  que 
com  tanto  defeío&  amor  ho  feruia  na 
Indía.E  porque  muytos  dos  fidalgcs 
6í  capitães  iílorabíâo.tiuerâo  grande 
defconreutamento  de  ver  a  falfidade 
dos  capítulos, &  pêra  dizerem  a  verda 
de  aelrey.lhefctcueráo  os  mais  dele  si 
húa  carta  emquereaííinarão,^  quífe 
íanna  meter  no  maço  do  gouernadof 
pa  el  rey,mas  ele  nã  quis porq  não  cuy 
daífe  el  rey  que  a  pedíra:ô£  como  CaC» 


par  pereyra  queria  maí  ao  gcuernador 
por  lhe  tornar  cfta  carta  em  vitupério 
dizia  que  tlefízera  fazer  aquela  carta 
aos  capitães, nào  peia  a.  mandarem  a 
eirey/e  não  pêra  q  engana  íTem  coe  la 
ao  gouernador  que  não  deteueíTc aque 
le  anno  a  António  real  6i  ho  deíxalle  ir 
pêra  PortugauL  parecendo  a  Gafpar 
pereyra  ^  faria  pefar  ao  gouernador, 
confelhou  a  António  real  que  antes  de 
fua  partida  moflralTe  ao  gcuernacor 
pubrícameníe  húa  carra  que  tinha  dei 
tey  aíllinada  por  ele ,  &  paliada  pola 
chácelaría  da  capitania  de  Cochim,6i 
outras  duas  cartas,  húa  per  a  fazer  hu 
nauío,&  outra  pêra  poder  tratar  com 
piment3:&  iflo  pêra  lhe  moftrar  quá- 
tá  mercê  íhe  el  rey  f32Í3  8i  quanto  fol^ 

gauacõfeurefus^04Oquee!cfe2eílã 
do  ho  gouernador  bem  acompanhado 
de  capitães  &  fidalgos  que  foráocoele 
aomar  roxo  &  Icuarãola  a  vida  que  áiC 
fe,que  todos  embrufcarão  vedo  taras 
mercês  a  hõ  homem  que  leuaua  boa  vi 
da  é  Cochím,6í:  lo^o  murmurarãoda^ 
quflo:5iporillopefoumuytoacgouer 
nadordoalardoque  António  real  fez 
defuascartas,&  fecretamentc  ho  re,- 
prêdeodiííOíE  ele  lhe  difiè  q  ho  diabo 
hotomara^&queGafpar  pereyra  Jho 
fizer3f32er,&:  defcobrioao  gouerna^ 
dorho  concerto  per  |uramêto,ó  ele, 
Diogo  pereyra, Lourenço  more  no, ho 
vigayro  SL  Gafpar  pereyra  tinháo  fey 
to  pêra  tratarem  com  a  fazenda  dei 
rcy,6(!:ifto dizia  porqfehia  pêra  Por^ 
tugaKh  acabadas  as  nãos  dabarrctar  ê 
Cananor.partiranfe  pêra  Portugal  8C 
fcrão  cinco  bê  carregadas  defpecíaría. 

Cap^cxxv.Decomo  o  gouernador  fez 
êtêderaelreyâCochíqnâeraagra 
uado  na  paz  có  el  rey  de  Caltcut* 


Da  hííloría  dainíía* 
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Stanáo  ainda  hogo,' 
uernadorêGananori 
.chegou  hího  me  íTejeí 
[rodo  embaixador  do 
jXequè  ífmàel,^  Fora  à 
eIreydieDàqué,6íao 
Hídakão  ,qttè  èomo  dííTe  hofora  buf 
car  a  Gõa  ôi  tiáoho  achou  por  fer  no 
niarroxo,Efabêdoho  embaíxadot  ^ 
era  víndo,tornou  ao  mãdár  vífítar ,  8c 
não  ho  achando  ho  mefí'e)eiro  ho  foy 
bufcâr  a  Cananor,onde  foube  que  efta 
ua,^  deulhe  ho  recado  do  êbaixadofi 
q  era  q  fabendo  ele  as  grandes  coufas 
qtinhafeyto  na  índia ide^fióa  muy 
to  de  ho  ver  j8S  jpor  ho  nã  poder  fazer 
ho  rnandaua  viíÍtàrj6S  oífrecerfelhè 
poraoiígo»  E  defte  meíTejeíro  foubé 
ho  gouernado ,  q  aííí  ho  embaixador 
pêra  el rey  de  Daquem  Si  perâ  ho  Hí-* 
dalcáo.comooquefora  a  élrèy  deCam 
bayajeuauá  cada  hú  cem  êcauâígadu* 
ras,5C  baixelas  de  prata  de  feu  feruíçoí 
6í  que  os  rcys  a  qiie  híão  dirigidos  não 
quiferão  tomar  as  carapuças  quê  lhes 
leuaua  da  parte  do  Xeque  ífmaeí  ne  oâ 
líurõs  da  fuá  feitâ«E  vendo  ho  gouerná 
dor  que  homeíTcjeíro  do  embaíxâdoí 
era  inclinado  a  ver  as  coUfas  dos  nofís 
fos.mattdôulhemoftrarafortalezaíái 
porquê  eftaua  de  caminho leuouho  cõ 
íígo.&dctendofeem  Galicut.lhe  má 
dou  também  moftrar  a  fortaleza ,  quô 
eftaua  em  tanta  altura  qUe  podiáo  af- 
fentarncIaartelharia,<K  era  qiiadradá 
Si  na  quadra  qficaua  na  banda  do  maif 
cftauáoduàstorresdéfora  do  muro* 
êi  antrelas  da  parte  de  dentro  eftaua  â 
torre  da  menajê  pegada  no  muro  enl 
queeftaua,&aopédeIâhupoftigo  pâ 
qaenopera  receber  focórró  por  maf« 
^.I  os  outros  douscãtos  que  ficauâo  dal 
batida  da  cidade  tinha  duas  torres  ^^ 


húa  mayor  hu  pouco  que  baluarte  8C 
maisaíta  na  porca  da  fortaleza  que  fí- 
taua  daquela  parte, 6í  fuás  bombardeí 
ras  ao  derrédor,6í  as  torres  ^  goarda- 
tíãóhopédomuro^E  viftaefíafortalè 
za.emcujagoarda ficou  no  mar  dom 
Garcia  cotti parte  d.à  armada  ate  fcr  tê 
po  de  fe  recolher,pàrííofeho  gòueraà 
dor  pêra  Cochim»ondé  dèfpâchou  hó 
meíXejeirodoembáíxador,&  lhe  deU 
Kâprefentèquelhé  leuaffe^Ã;  fe  mo- 
ftroUmúyto  grande  amígò  do  Xeque 
ífmael,&  lhe  mãdou  pedir  por  fua  car 
ta  q  da  fua  parte  fizeffe  muytos  oíire* 
cimentos  damízadé  áo  Xeque ífmáel, 
ôí  qtudo  faria  por  amor  dele ,  porque 
fabí a  ^  eJ  rey  ^e  Portugal  fe  aueria  por 
muytõféruído  diíIo^Epor  eftas  pala^ 
liras  &  boõ  gáfâlhado,mãdou  defpois 
ho  xeque  ífmáel  hQ  embaixador  ao  gò 
UernâdoriCOmú  diíey  a  diante ,  SC  deÇ^ 
páchou  bem  há  Miguel  fertiêyra  que 
lhe  mandara  com  recado*  lE  defpoís  ^ 
ho  gouernador  foy  em  Cochím  ^  com 
quãtô  êí  rey  (è  dáua  por  a^ráuádo  delô 
poí  3  pà2:  com  el  rey  dô  Gaíícuí ,  Si  por 
q  lhe  dízião  que  a  càrregagão  dás  naos 
ãuia  ladefér  dáli  por  dáte/oy  ho  ver* 
E  praticando  fobr  iftoidiffelhe  ho  go^ 
iiernâdor  que  riâo  tinha  rezão  de  fe  a* 
grauar  da  paz  cõ  el  rêy  dè  Calícut,por 
que  eí  rey  dê  Portugal  lhe  tinha  bê  fa* 
tiffeytoosferuijosque  lhe  fizeta^SC  q 
â  guerra  qiie  tihhá  dantes  còm  Gaiicut 
era  poía  treyção  que  fizera  ho  i^  amor  íj 
ôipôísera  morto,el  rey  feu  fenhorque 
jtia  âuer  piedade  dos  mercadores  gen» 
lios  dè  Cálicut,&  deiíey.quefc  metia 
fem  fuás  mios, SC  mais  íiãofeiidiò  fua  tê 
gâo  dé  fazei  gúerrãfe  tiao  á  mouros^ 
comofe  via  nos  lugares  quÉ  lhes  tíiiha 
tomàdo,íJ{  porilíofe  el  reydéGouIãcj 
f/zefTe  como  el  rey  de  Gaiicut  tambi 
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felhtdaTÍapaz^Eporeíla  fer  a  teção 
dei  ley  feu fcnhot.Sí  ele  ganhar  coele, 
deuía  de  querer  paz  com  el  rey  de  Ca^ 
lícut  ÔC  não  agrauarfe.que  betn  via  ele 
que  ho  prego  da  pimenta  deCochim 
«oscuftosque  fazíaate  Portugal.nio 
deíxauáo  ganhar  nelacoufa  q  abaftaf 
fc  âs defordenadas dcfpefas  que  fazia 
com  a  grande  armada  quetrazía  na  Ia 
dia  por  amor  da  guerra»  Ao  que  elrey 
de  Cochi  dííTe  que  bê  via  tudo  ,potc 
que  ele  auia  de  ter  guerra  com  Calicut, 
porque  aflli  ò  queria  feu  coftumcE  ho 
gouernador  lhe  refpondeo  que  fe  a  tc- 
ueffcparecería  contrariar  as  coufas  dei 
rey  »como  era  Calicut  pois  tinha  nela 
tanta  parte:&  q  a  obrigação  pêra  lhe 
fazer  guerra  era  muy  pouca^ou  nhóa, 
pois hoçamorím  era  mortoq  fora  cau 
fada  guerra»  E  a  ifto  preguntouelrey 
onde  le  faria  a  carrega  das  nãos .  õL  ho 
gouernador  diííc  que  õde  a  efpeciaría 
foíTe  maísbarata^que  aíTi  ho  faziâo  os 
tnercadores.6i  poisho  faziáo ,  quejfli 
ho  auia  de  fazer  elrey  feu  fcnhor.q  re 
ííâo  era  que  tcueffe  a  fua  mercadoria  a 
liberdade  que  tínhâo  as  dos  mouros.E 
coeftas  SC  cô  outras  rezôes  que  ho  goj 
ucrnador  deu  a  elrey  de  Cochi, ficou 
cledefagrauadodo  gouernador ,«C  ou 
ue  por  bení  a  paz  com  que  dantes  lhe 

pefaua»  . 

CaDit«cxxv»Decomoho  gouernador 

deu  a  capitania  de  Malaca  alorgc 

dalbuquerq.ôC  mandou  Diogo  fer 

nâdezde  beja  com  embaixadas  el 

tey  deCambaya» 

.  ^^^j.g^Q  laneíf  ô  do  an 

10  de  mil  8C  quí nhêtos 
acqtorze  ,quiferafc 
ho  gouernador  fazer 
JpreftespairaOrmuz 
lavcrfepodiaacabarê 


paz  a  foctalczaqlbe  ficara  começada, 
masnãopode  por^ achou  que  as  nãos 
^  nauios  de  fua  armada  ãdauão  todos 
táo  abertos  ôcfaztão  tinta  agoa  que  fc 
hirião  ao  fundo  fc  nauegaflem,^  que 
de  neceflidade  fe  auião  de  tirar  a  mote 
pêra  fe  corrcgerem»E  vendo  ele  q  não 
podia  fayraqleannofora  da  India,pos 
gmconfelhofeinuernaría  em  Goa.ou 
cCochim ga  fauorecer  a  fortaleza  de 
Calicut.em  qqe  ainda  aquele  ãno  auia 
que  fazer^E  chamando  aconfclho.foy 
ôcordadoquedõ  Garcia  por  amor  da 
fortaleza  de  Calicut  ínuernaíTc  c  Co- 
chimcom  a  gente  cõ  que  lhe  podeííe 
focorrerauendodíílo  nccelIidade.ôC 
qho gouernador cõhorefto  da  gente 
folTeinuernaraGoatSi  ifto  porq  etn 
Cochím  nao  auia  dinheiro  peta  pagar 
mantimétaaoslafcarís,nem  auia  mer 
cadoría  pêra  lhe  fer  dada  em  defcõto» 
porque  hofeytor  a  tinha  toda  védída 
aos  mouros(com  que  tinha  trato)fiada 
por  tresannoSíque  enrriquecíão  coela, 
ôíelreynâo  tiniu  cõ  que  pagar  aos  q[ 
hoferuíáotdo^ho  gouernador  repré 
deohofeytormuyafperamêtc  ,&  lhe 
diíTe  que  como  não  tinha  ele  dinheiro 
pois  deuia  de  ter  jio  cabedal  de  feys  na 
os  que  Ce  perderão  dc  fe  faluarão  os  co^ 
fres,ôí  q  não  tornarão  pêra  Portugal, 
8C  adi  diuidas  dos  mouros  do  anno  paf 
fadO;,que  paílauão  dequinze  mil  crU' 
zados,&  de  tudo  ido  a  armada  nâofi^ 
2eranenhiigafl:o,nè  fora  nela  hú  vín 
tem  pêra  fe  pagar  foldo  nem  mantimí 
to  aos  Lafcaris.porq  tudo  fe  pagara  de 
algôa  pimenta  que  ele  leuara  aoeílrei^ 
to«Ao  que  ho  fey  tor  não  refpondeo  pa 
laura.achandofe  alcançado,»  ho  go- 
uernador nãoapertou  mais  coele ,  por 
â  lhe  defendia  el  rey  que  náo  entcdef' 
fe  miudamente  em  fua  fazenda,d(ífb 
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apetíçaodòmefmofeytoí  81  Danto> 
luorsalquârtcio eflaua na  índia , porq 
feteaiiáodõgouernadorque  bem  fa- 
bíâo  quanto  oulhauapola  fazenda  dei 
fey.hfabêdoelequeauía  dít  ínueríiat 
a  Goa,defp3chou  a  hu  feu  parente  que 
auianome  í  orge  dálbuquerque  por  câ 
pítáo  de  Malaca.porque  por  algos  ref 
peitos  que  fentia  ferem  ferui^o  de  deoS 
&  dei  rey ,  mandaua  vir  Ruy  de  brito 
peraaInd»a:&coeft3  capitania  ^  dcU 
a  lorgé  dalbuquerq,conuidou  pnmey 
toa  Pêro ma2carenhas,6ípoIa  ná  qiíé 
rerlhadeu^E  ao  mefmolorgedalbu^ 
qiierquequedeuhãrègimentúdc  cou 
ias  que  auía  de  fazer  em  Malaca ^Sd  Ihè 
deu  aígfíâ  gente qleuaíTe  ém  fiúa  naô 
em  g  auíã  úit*  E  deixandoho  prouídô 
4eíudo,partíôfe  de  Cochím,&  de  c^> 
minho  viíitou  a  fortaleza  de  Galícut  d 
eflauáemboa  altura:Sí  prouída  tam- 
bém 3  de  Canánor » fe  foy  caminho  dé 
Goa ,  SC  chegado  á  eíá ,  porq  por  cártâ 
de  Melígupimtínhapromeíla  de  lhe 
êI  rey  de  Cambay  a  querer  dar  fortalé* 
za  ÔC feytoría  em  Diu ,  pareceolhe  be 
com  confelho  de  lhe  mandar  íobrífto 
feu  êbaixadorperaauer  effeyto*  E  hà 
embaixador  foy  DíOgo  fernandez  dé 
beja,6ícoeleíamesteíxeirapor  fota  e 
ba(xador,S£hâ  Francifco  paez  efcri>- 
uãodaêbáíxada,&ligoa  Duarte  vsz* 
&híáocóm  Diogofernandez  per  ma 
dado  dogouetnador  algus  caualeyroá 
criados  dei  rey  .&  a  todos  ho  gouern3> 
dor  fez  mercê  perafe  atãuiarem  pers 
eítáída:54  Diogofernandez  ai  eles  a-* 
uíâod€írnanáorume,&  m  Chaul  a 
uia  dir  em  fua  conferua  á  naó  Enxobre 
gas.que  dali  ã  àuía  Diogo  fernãdez  dê 
mandar  a  Diu  pêra  õde  hía  carregada 
de  mercadoria  que  feàuia  de  entregar 
t  pemâo  martinzeuangelho  que  hi 


cRâua  porfeyíof  ,52  ã  Chàul  auia  Dh 
go  fernandez  de  ir  deíembàrcar  a  hua 
cidade  chamada i^ur rate  iià  enfeada  dfi 
Càmbâyâ,dondeIhe3Uia  de  ferdado 
caminho  por  terra  pêra  õde  ÊÍleu&ffe 
el  rey  de  Câmbâya*E  tudo  ífto  era  aíTi 
ordenado  por  Melígupi  fenhor  de  çut 
me, Sc  primeiro  que  Diogo  ferhãdez 
pártílTede  Goa.q  foy  em  Feuereyro, 
mandou  díãte  pedir  feguro  a  et  rey  dé 
Cámbâyâ  por  Pêro  queymado,áÉ  poir 
m  bramene  chamado  ^nâgapatu,pÊ 
í-a  ele  &  pêra  todafua  cõpânhiá.&  ífto 
corno  que  lho  tnandauá  pedir  de  gurra 
le,pòrquequãdohichegaírebo  âchaf 
fe  &  fizefile  menos  detenCavE  partido 
Diogo fernâdez.defpáchôU  hogóueí 
hadorà  Pêro  dalbuquerque  feu  primo 
quefoffeaocâbo  de  GardaFum  fazef 
prefas,&deffevifíaáAdém3a<:da  hí 
foíTe  à  Ormuiz  a  recâdaras  páreas  que 
fe  deuíâo  dè  dousânos.^  fòubeífe  deí 
tèy  SC  dofeu  goazíl,fe Jhe  dêíxaríâo  a- 
cabar  a  fortaleza  que  deixara  comera* 

da,«^  ter  hl feytoría.E  toais  lhe  mádcu 
que  foíTe  dercóbi  ir  a  ilha  de  Babarem 
de  que  tinha  fama  que  era  muyto  rica. 
Si  deUihea  capitania  moor  de  quatro 
mãos, ele  capitão  de  huài&  das  outras 

Ruygâluão.Antonfoiâporo  &Ieroni 
mo  de  foufa^E  derpachado.fe  partio 

perâhocabòdeGardáfum* 

Capit.cxxvij«  De  como  Peto  daíbu^ 
querqfoyaOfíjiuz3«C  do^íafez* 

Nde  chegado  tomoti  duas 
jhaosde  Meca  que  híâo  dè 
jCambay3,&feniÍdoho  os 

^._ 'toouros  arribarão  a  Or> 

muzbemciricoenta  naoscõ  medo  dè^ 
Ie,8í  na  ãntrãdá  de  Mayo  íe  foy  a  Or* 
niuz,emqUejànáo  reynaua  el  tcy^ã*» 
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ÍFarcIiii»,qt3e!ioTn5{íara  matar  Ràixcb 
ffadún  porfergoazíl  defpoisde  morto 
Coj«ataT,a  quemelrey  çafardím  nâô 
queria  que  fuccdeíTc  no  g.oazikdo:6é 
morto  elreyçafardím  facedeo  no  rey 
tio feiá  irmão Raíxturuxa  que  fiez  goa 
2il  a  Raix  noradím^ôí  dcfles  foy  Pêro 
dalbuquerque  bê  recebido ,ôí  por  qtlô 
auíadeír  dcfcobrír  Baharem ,  não  fe 
quis  mà?3  dcter^Sd  fcguío  fua  rota  perâ 
efta  ilha. que  eílâ  no  íTno  períico  ,ou 
mar  da  Períía  duzentas  legoas  Dor* 
muz  cm  vinte  três  graós  &  meyo:h€ 
ilha  gráde,&  muyto  víçoíà  dagcas.oí 
talíça  ,ÔC  daruorcdo»  He  pouoada  de 
mouros  que  obedeciáo  a  cl  rey  Dori» 
muZide  cujo  fenhorio  foya  de  fer  ,Ôá 
èníâo  a  tinha  tomada  hum  capitão  do 
.Xexeque  (fmaeljnace  ao  derredor  dela 
ho  mar  muyto  aljôfar  &  perlas  que  os 
tnoradosdeia  pefcáo  Sivêdêno  a  mer 
ca  dores  eftantts  que  ganhão  muyto, 
&hofenhorda  terra  tem  dilTo  gran» 
desde  rey  tcSs&:  daqutleuâcos  merca- 
dores e  fie  aljôfar  &  perlas.náo  fométe 
pertodaPeríia&Arabía.maspaa  In 
dia.E  fendo  Pcro  dalbuquerque  cõ  fua 
armada tantoauantecomo  eílaa  Baba 
rcm, achou  queos  ponentes  ventauáo 
\i  muyto,que  lhe  impedirão  fua  viaje, 
Siporqíieperaefperarpor  leuantes  fe 
líámuytótardc  pêra  tornara  índia  ao 
|>razoquelhepofera  ho  gouernadcTj 
não  fe  quis  de  ter  SC  tornoufe  peia  Cf 
'  iniiz,8i  chegando  a  Reyxerdous  dias 
de  caminho  de Baharem,achouhi  Mi 
rabuçaqua  hum  capitão  do  Xeque  iC* 
macl  que  dali  começaua  de  fazet  gtlcf- 
ra  por  m  ar  a  el  rey  Dormuz ,  Si  tinha 
tomadas  vinte  ferradas  que  ele  ali  tra^ 
zia  darmada.ôi  por  rogo  de  Pêro  dal- 
buquerque as  aIargou«H ficando  muy<# 
toamigos,partíofePerodalbuquerqqc 


SC  torncufe  a  Of  ftluz,onác  ínuernou. 
h  eftando  aqui,faIou  coro  Raix nofá* 
dím,&  cem  el  rey  Dormuz.fii  pedio* 
Ihesdapartcdogcuernadorafortale* 
za  que  fn  deixara  comecada«Do  que  fc 
clesefcufaráo,  dizendo  que  cl  rey  a  tí> 
nha  tomada  pêra  fiôi  a  metera  cem  os 
íeus  paços:^  pêra  que  queria  ho  gouer 
nador  forraleza  naquela  cidade  ,poÍ8 
ela  era  dei  rey  de  Portugal  êC  lhe  paga 

u a  páreas .quefequífefie  hi  ter  feytorís 
tão  fegura  podia  eftar  fua  fazenda  co^ 
mo  em  fua  cafa,quanto  mais  que  cfpe* 
rauãocada  dia  recado  dei  rey  cc  Poí  tu 
gal.queoqueele  manda íTe que  ííTo  fd# 
fiâo. porque  pareceria  mal  não  efpc* 
rareai  por  repofio  da  embaixada  que 
mandara  ho  rey  que  falecera.  Pêro  dal 
fcuquerque  vío  que  aquilo  era  efcufa; 
&  nãoquísfaíar  maÍ3 niíTo,&  pedio  as 
páreas  que  fe  demão.que  erâo  àez  mil 
xerafínsquelhe  pagarão :&  também 
cm  quanto  aqui  efieue  vendco  algúas 
preías  q  fez  nefta  víajem.que  tcmou  a 
mouros  de  Mcea  noflbs  immígos  que 
siauegauão  fem  feguros  do  gouerna- 
dor.  t  per  fazer  e Has  fem  peleja  as  àu 
go  alTi  em  foma.fc  elas  vendidas ,  aíío^ 
mou  ho  dinheiro  a  trinta  &  cinco  mil 
xeraf  nsíque  comos  das  páreas  crâo 
corents  Si  cinco  mil  a  fora  hCa  oao  car 
regada  de  roupa  branca  que  fícou  per 
vender:&vmdo  hotempo.fe  partio 
coeíledinbcirocaminhodalndia*^ 

Capítolacxxvííj.  De  como  cheeou 

lorge  dalbuquerque  a  MaLca!ôC 
foy  entregue  da  capitania» 


Chegado  Jorge  Daíbu^ 

qucrque a  Malaca. q  foy 

jemlulhodemilí^qmnhc 

jtos  Si  quatorzc.mofti  ou  9 
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pfou.íf3mque  traz/a  do  gouernadgr  a 
4<iiy  dç  bntoperãte  todos  os  offícíaes 
d)  fortaleza  8i  outras  peíToas  príncípa 
^$  dehí6i  aflí  perante  ho  capítáo  do 
piar  6çfeusc3pitães,em  que  lhe  man^ 
daua  entregar  a  capitania  de  Malaca, 
SC  que  ele  fc  foífe  pêra  a  índia ,  a  que 
ílay  de  brito  obedeçèo ,  6Ç  lhe  entre- 
gou logo  a  fortaleza  ,dandolhc  lorge 
3albuquerque  hw  m  conbecím  ento  de 
çomoarecebiai&Jçom  quanta  gente, 
^cotn  quantas  peças  dartelharia  ,que 
foy  feyid  por  hum  tabalião  pubríco^B 
como  Malaca  eftaua  em  paz  6í  muytxj 
farta,6{abaflada,náo  teue  lorge  dal- 
buquerqueq fazer  logo  poía  prímey/ 
ta  mais  que  leuar  boa  vida,ae  Ruy  de 
brito  ficou  em  Ma  laca  ate  Dezembro 
queeraamouçaoda  viaje  da  índia*  E 
c ílãdo ele  pêra  fe  partir,chegou  a  Ma, 
lacaelreyde  Campar  de  que  ja  dííTe 
atras  que  faraho  prímeyro  que  pedio 
gmízadeaogouer/iador.&fempre  da 
lí  por  diante  foy  muyto  amígo;dos  nof 
fos  ,nem  então  nãohia  fe  náa  a  viíltar 
ho  capitão  de  Malaca ,  ^  fáber  fe  tiy 
phanecelTídadede  íua  ajuda  .porque 
adaría  de  muyto  boa  vontade  ate  per- 
der níílo  feu  eíladOíE  recebendo  muy 
tâhonrra  de  íorge  dalbuquerque,á 
mercê  em  nome  deírey  de  Portugal, 
fe  tornou  pêra  fua  terra  defpoís  deftaf 
glgús  dias  em  Malaca«E  por  efta  amí^ 
zade  que  lorge  dalbuquerqoe  entea- 
jdeonelcdefeíoudeho  fazer  bendara 
ide  Malaca,que  era  tamanho  oíficio  q 
fio  tempo  dei  rey  de  Malaca  era  a  fegâ 
ài  peíToa  depois  dele :  ôi  fabendo  dele 
que  ho  feria  fe  ího  ho  gouernador  defx 
fe,mandoulho  pedir  per  hâa  carta  que 
ihe  efcreueo  per  Ruy  de  brito  quando 
fe  foy  jdízendolhe  que  muyto  mais  en 
nobrecida  auía  deflac  Malaca  com  fec 


beadara  cl  rey  de  Gamparque  Nirtâ^- 
chatuhum  mercador^porqueaíTi  ceít 
tios  como  mouros  fe  defprezanão  de 
f^r  mandados  por  ele,&  não  fe  defpre 
zaríão  de  ho  fer  por  el  rey  de  Campar* 
Sialíi  outras  muytas  rezões  quç  fam 
largas  de  contar* 

Cajw'to]o«x>ííx»çmqf^  efcreue  ho  rey* 
nodeCambáy^.^dequãú  podero 
fo  he  ho  feu  rey  ,6í  dõde  comcgaráo 
osreysdeCambiya* 


lErpachâdoDío* 
Sgofernandezde 
beja.pârtiofeca^ 
minho  de  Chaul 
comfua  conipa<* 
ohía  ê  Feuerey^ 
ro,& por  botem 
poíer  jaqtiaíi  coníraíro  a  fua  viajem, 
ehegoalaa  em  vinte  fetedíâs  ,ôí;  dali 
mãdou  logo  anão  Enxobtegasa  Diu, 
Si  ele  feguio  fua  viajem  pêra  fuirate 
hum  lugar  do  rcyno  de  Cambaya.que 
he  dosprincipaes  rey  nos  da  Indí3,cort 
fina  do  leuante  que  he  polo  fertlo  com 
dous  grandes  Si  ricos  reynoâ^hum  fe 
cí^ama  Mandou ,  outro  Sangâ  ,6£  do 
ponente  com  ho  mar  Índico  ,  SC  do 
norte  com  horeyno  de  Duícínde,&  a 
qui  começa  a  fua  cofta  em  hãí^  cidade 
chamada  Mangolorjôí  dura  ai)e  quaíí 
Chaul  que  he  da  banda  dofui, que  he 
ho  primeyro  lugar  do  reyno  de  Da^ 
quem  com  queCamfaaya  comarca  por 
eíla  parte^E  a  cofta  he  de  muytas  lego 
as  ,8C  ha  tiela  muytas  cidades  de  bõs 
portos  que  fam  nauyto  rícas*He  gerais» 
mente  muyto  abadiado  de  todo  gfenex- 
to  de  mantimentos,  em  tanto  que  em 
qualquer  parte  dele  feys  legoas  de  ter^ 
ta>podem  abaílar  de  mannmétos  feys 
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mefeâ  â  Kam  gtâncíceifercíto^Heíer 
ra  mU5?ío  vígola  &  âc  muy  tas  c3g3S,ãC« 
ííde  monte  como  de  ríbeyrâs:he  de 
grande  criação  degaao  groíTo  SC  miu^ 
do«Cr3ânretambemínuytoscauaIos,a 
ioda  que  pequenos  ,de  fora  lhe  vetn 
muyto  ouro áá  grande  fom a  deprataí 
ha  nele  hõa  pedraria  dalaquecas,de 
qae  fe  fazem  muytos  bríncôs  que  vâo 
ter  aas  noíIaspartes^Hepouoado  efte 
reyno  polo  fertáo  de  gêtíos,6C  nos  por 
,  los  de  mar  pola  mayor  parte  de  mou- 
ros ,  antre  os  gentios  ha  hús  que  fe  cha 
mao  refbutos ,  que  quando  os  reys  def 
te  reyno  erão  gentíos(porque  agora 
iam  mouros)er&ocaualeyrosiK  defcn 
díáo  ho  reyno ,  êc  ho  gouernauã  ,  8C 
defpôís  que  os  mouros  ho  tomarão 
rccolHeranfe  aas  montanhas  femnun 
ca  íelheqaefêrem  entregar, &  ali  vi 
ucm,êi  dali  lhe  fazem  guerra  ás  vezes 
êí  eles  legouernãoperfíqucnáotem 
rey  nem  fenhor  que  ho  faga^Ha  outros 
gentios  a  quechamáo  Baneanes  ,que 
não  coineincoufanenhua  quepadeca 
morte, êí  tem  por  leydeanãomataf, 
nem  ver  quando  a  matáo  ,  6i  os  po* 
brés  íhes  leuáo  aues  viuas6£  dizélhe 
que  33  querem  matar, &  cies  as  com 
práa  por  mais  do  que  valem  porque 
as  nilo  matem ,  Sidcfpoís  as  foltão,íí{ 
também  comprãò  os  condenacías  aa 
morte  pela  meftna  caufa.ôi  tanto  eíli 
«ião  de  matar  que  quando  acendem 
candeas  tênàS;.emi  aíenternas  por  fe 
nSo  matarem  nas  candeas  asbeibere 
ta3*&fe  lhe  comem  afgús  piolhos, 
mandão  chamar  outros  dafualey  que 
víuemapuladoj  do  mundo  como  her 
míííes;,  &  té  nos  por  faníos  ,  Si  eftes 
lhos  ti? áó  6i  os  põe  emíi  porferuígo 
dos  féus  ídolos.HftesBaneanestcmos 
tnaurps  eiij  taníá  veneraíão^que  on- 


de quet  que  os  achao  câtíuos  os  ícf> 
gatão  logo  ,  fam  muyto  namorados, 
ôi  andão  bem  atauíadosaofeucoftu/' 
roe.ôí  C3fani,6£  tem  molhe; es  muy 
to  fcrmofas.Ha  outros  gentios  que  fe 
chamáoBramenes,que  fam  antreles 
facerdotes,6i  tem  em  grande  feuerê-» 
cia  ho  numero  de  três*  Si  confeíTatn. 
auer  hum  foo  Deos  verdadeyro.cría 
dor  de  todas  as  coufas  «  Sc  que  fam 
três  em  hõa  foo  peíroa,& quando re 
zãojtezão  três  vezes  a  eflas  peíToaSj 
Sc  tem  que  Deos  verdadcyrotem  ou 
tros  muytosdeofesque  gouernâopor 
elegem  que  tambeoi  ei em, pelo  que 
parece  que  aquela  terra foy  de  Chrí- 
llâos,ôí  por  tempo  fe  veoaperdera 
Chriftíndadengla^E  eíles  bramenesí 
achandofe  onde  eíláo  noíTas  igrejas^ 
ctráo  nelas  6c  adorão  as  ímagês.pregQ 
tandofemprc  por  fanta Marta, como 
que  tem  dela  conhecimento.  Deíles 
náo  cafara  fe  não  oshii-^ãosmaís  ve 
lhos,6C  no  mais  que  híja  foo  vez,^ 
com  hõa  foo  molher  ,nem  ela  náo  ca 
fa  mais  morp  ho  marido,  E  ele  a  ma 
ta  com  peçonha  fe  lhe  faz  adultério^ 
tirando  fe  ho  cometem  com  os  irmã- 
os de  feus  marídos,porque  a  cHes  he 
licito  dormir  coclas.  Nefte  reyno  âU 
zem  que  hafefenta  mil  pouosções  an^* 
tre  grandes  &  pequenas, ôc  muytas 
fam  cercadas  &  arruadas,  &  de  cafas 
altas  de  pedra  8i  cal  como  em  efpanhaj 
chamalíe  do  guzarate  &  também  de 
Camba,  por  amor  de  hõa  cidade  que 
tem  ho  mefmo  nome  ,  que  he  hõ» 
das  pf incipaes  de  todo  ele ,  eftâ  oyto 
legoas  do  mar  por  hum  pequeno  rio 
acima  por  onde  lhe  leuáo  as  merca- 
dorias que  lhe  vâo  per  mari&he  muy 
to  grande  6C  fcr mofa  com  cafas laura 
das  por  dentro  de  ma^anarias  Sc  pinta 
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das  douro, 62  de  díuerfas  cores,  &  toa- 
das coííi  jardins  muyto  Jfrefcos  ,  8C 
tem  derredor  muytas  hortas  de  íín^ 
guiares  ag03s,Sí  muy  fabrofas  friiy- 
ías.  Ha  nela  grandes  merca dorês^aíTí 
gentios  como  mouroS,n3turaes5Í  eC- 
tran|eíros ,  ôc  toçlos^  muyto  ricos ,  qué 
tratáo  em  todas  as  partes,  Si  tÊmfcoí 
todas  muyto  crédito  ,ôi  tem  nelas  Te- 
us feytores  Sc  efl:antes*EÓ:esfe  veftc 
de  fedas  81  brocados » 65  calção  na  in 
uernobrozeguis.marroquíslaurados 
douro ,  61  çapatos  de  pontilha  ,ôi  nas 
cabeças  foras  muy  ricas', 55  coftumão 
muyto  cheiros  &  perfumes  Si  outroá 
deleytesihamuytos  offícíaes  machaní 
cos  que  fazem  obras  tão  fotís  como 
em  frandes  ,  8C  tecem  panos  dalgo» 
dão  brancos"^  pi  atados  .brocadilhos, 
veludos , cetins ,  chamalotes  i^  alcatí> 
fas«E  aiTiha  grandes íapídaírosSC  faí 
íífícâdores  de  pedraria»  Goftumanfe 
nela  hâas  carretas  com  ley  tos  de  tauoa 
do  pintados ,  SC  garrados  com  porta* 
que  tem  pêra  viita  hi5as  janeletas  da 
gefoíía  i  Si  eftas  carretas  trazem  ca> 
ualos,8í  andão  coelas  homens  a  ga^ 
nhar  pola  cidade  em  leuar  peííbasdô  . 
huas  ruas  pesa  as  outras  ^aíTi  a  ver 
parentes,  ou  amigos,  ou  fen;3s,oupe 
ra  ver  a  cidade  ,êc  ali  vão  muy  fccre 
tamente  ,  leuando  dentro  muííca  de 
Vozes, &  inftormentòsaa  fua  maoey 
ra  com  que  fe  defenfadão*  Ha  tacn^' 
bem  como  diffe  outras  muytas  &  muy 
ticas  cidades  pela  cofta ,  êc  pelo  fer^ 
tão  y  Si  as  mais  da  coita  eftáa  na  en^ 
feadâ  que  diíTe  quefazeftereyno.qué 
começa  6m  Diu  ,  8i  acaba  em  oatra 
cidade  chamada  Damâo*E  «eíla  en- 
feada  enche  a  maré 65  vaza  tanto  que 
cfpraya  duas  8i  três  legoas  8C  ma;V 
^  he  muyto  perigofa  gor  auer  nela 


muytòs  rochedos  i  Si  ha  antíéles  ata 
des  pegos  j  em  qae  fe  as  nãos  não  fí* 
cão  de  baixa  marperdenfenos  roche 
dos ,  Si  pôr  ííTo  he  neceílarío  entrar 
nos  portos  defta  enfeada  com  pilotos 
da  terra*  Aè  nãos  de  Cámbâya  fam 
Cem  quilha  Si  coíidas  com  cayro  co* 
moas  dú  Malabar ^ 65 carrègão muy 
to  ,  porque  não  teai  cubertas*  EIrey 
de  Cambava  he  mouro, 65  tem  bem 
feyfcêtas  moiheres  com  que  dorme» 
Si  ferueiíe  com  muyto  grande  efla- 
do ,  &  muy  polidamente  como  os  reyã 
nis  noflas  partes  :  SC  por  fer  fenhor 
de  tamanho  reyno  tinha  muyta  rení» 
da,^  íuuyto  grsade  tefourOi 65 tran- 
sia gôate  ísm  coto  em  fuã  corte,  prin 
cípalmenre  darm-ss  de  câualo  j^fam 
bõscaualgadoreSj trazem  cfcudos  r@ 
dondos,65  algos fayaS  de  malha  ,  Si 
oscauaíos  acubertados*  AntfeOa  gêtâ 
darmas  os  m3!sfam-2Íl;rajeírõs»r,  fur 
cos,Abejiins,ManielacDS»Cor3çonÊSí 
Turquímaês.Arabíos  65  Pcríioâ  ,que 
fe  ajuntão  aqui ,  alTí  por  a  riqueza  ââ 
terra, como  poios  grandes foldosqua 
lhe  pagaua  el  rey/rrazía  tambemeí 
rey  muyíos  alifantes  ,  que  cõmprauí 
por  muyto  dinheiro  ^com  que  fazia 
a  guerra  â  feuâ  ímmígos:tta2em  ne* 
íies  alifantes  caflelosde  madeyrâ  em 
que  àadáo  quatro  SC  cinco  frecheis 
ro.s  ou  efpingardeiros ,  65  fe  os  alifati 
tes  nã  foíTem  tâo  doridos  peleíáô  muy 
lo  bem ,  porque  ferem  os  caualosSSá 
gente  dos  ímmígos  com  os  dentes  :po  ' 
rem  fe  fam  feridos  fojem  log0335  deí 
baratão  os  dá  fua  parte*  Eílesreysdé 
Cambava  auía  pouco  qut  eráo  reys^ 
que  foyáo  de  fer  capitães  doempera 
dor  de  Deli  hum  grandiflímoreynó 
no  fertâo  da  índia  :S5  era  fenhor  def 
te  reyaa  *  55  do  de  Dulciíiie  ,SC  do  dâ 
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Sanga ,  Jo  Mando . ão  Daquem ,  ék 
Naríing3,6í  defte  de  Cambaya6i  ri 
nha  em  cada  hum  hum  capitão  que 
h^  gouernaua*  E  concertandofc  to^ 
4os  de  lhe  tomarem  ho  fenhorío ,  fe 
lhe  leuantou  cada  hum  com  horeyno 
que  gouernaua ,  &  fe  chamou  rey  âe* 
le  ,  SC  ele  ficou  foomente  com  hode 
Deli  em  que  reíídia^Eeftereyqueen 
tão  reynaua  em  Cambaya.era  ho  quar 
to  contando  do  priíneyro  que  fe  leuã- 
tou:ílí  hum  deites  foycríadocompe 
çonha ,  que  aíTí  ho  qu!S  feu  pay  polo 
não  matarem  coeía:porqueosieys  de 
ftas  partes  coflutiiâo  muy  to  mandar  fe 
matar  hús  aos  outros  coeíle  género 
de  morte  ♦  E  as  molheres  com  que  dor 
mia  por  nãomorrerembuauanfe  to*^ 
das  com  çumo  de  limões, &  defpoís 
cotníao outras  coufas  cótra  a  peçonha* 

Capíto/o^xxx^De  como  Diogo  fernã 
dez  de  beja  chegou  a  çurrate,6i  par 
tíodahí  pêra  Champancí* 


í«;S~v 


Rofieguíndo  Diogo 
fernandez  fua  viajem 
chegou  aa  boca  do  rio 
deçurrateporõde  ela 
efiaaobra  de  duas  ou 
treslegoas  do  marine 
húa  cidade  páquenarafacomcáfasco 
mo  ja  dl  íT^,6á  chegou  aqui  a  quinze, 
de  Março* E  fabendo  na  barra  como 
náo  era  ainda  vindo  Bero  queymado 
com  ho  feguro  dei  rey  ,  ho  mandou 
pedir  ao  regedor  da  cidade ,  que  era 
tnouro&chamauafe  Deílrocâo  ,que 
logo  lho  mr.ndou  ,6d  que  IhefoíTefey 
to  grande  recebimento, que  aíTi  lho 
■tinha  mandado  eirey  dcCambaya  que 
ho  fizeflè  ,  porque  fabia  que  auía  de 
ir  ho  noílb  embaixador  ,  6i  fayrão  a 


recebeío  Meâcofç  &  Mesbabu  capitã  . 
es  deIrey,í5C  hum  irmão  de  Melieu 
pim  acompanhados  de  muyta  gente 
6í  leuatão  caualos  pêra  os  noíTos  Si 
carretas  pêra  ho  feu  fato:&  Deftro- 
cão  não  fayo  coeles  por  eftar  doente 
de  boubas.  E  recebido  ho  embaíxa^ 
dor  cem  muyro  amor  dos  capitães/ 
mouros  Icuaranno  aa  cidade  a  cafa  do 
regedor ,  de  que  também  forão  muy 
bem  recebidos  ,  6i  lhe  mandou  logo 
dar  húa  cabayaque  he  trajo  da  terra, 
êi  outras  aos  que  hiâo  coele  que  aíTí 
ccftumão^  de  fazer  aos  eítranjeítos, 
porque  veftíndofe  do  trajo  da  terra 
parece  hum  grande  íínal  damízade. 
Si  que  cílão  ^guros  rjap3Z,&hoem 
baixador  as  não  queria  toíH3r,dizê- 
do  que  não  auilo  de  tom-ar  coufa  al- 
gúa  fe  liâo  do  rey  com  cjue  víuíão^E 
dízendolhe  ho  regedor  que  eircyde 
Cambaya  lhas  mandaua  dar,  &  qtfe 
ho  auería  por  grande  defonrra  fe  as 
não  tomãífe  ,as  tomcu  Si  veflíologo 
com  os  de  fua  companhia  ,  dizendo 
que  ho  fazia  pois  era  dei  rey  de  Câm 
baya,^  por  eftarem  em  fua  terra. 
Si  por  tcmprírem  íeu  ccftume*E  dali 
foy  ho  embaixador leuadoaafuapou 
fada ,  que  foy  em  húas  cafas  de  Melí 
gupím  que  erão  grandes  &  ric3s*E  Io 
to  ao  cuirc  diâ  mandou  hoembaíxa 
dor  hutnpicTí!nre  ao  regedor  por  Du 
arte  vszôí  Francífcopaez,&aíTif  or 
outros  dos  ncílos  ,  mandandolhe  di- 
zer que  pois  por-ihe fazer  honrrato^ 
mata  as  cabayi>s.  que  romaíTe  aquele 
prefcnte  por  amor  dogouernador,& 
por  lhe  fazer  a  ele  honrra,&  que  lhe 
perdoaft'  por  ho  pi  ciente  não  fer  fe- 
cundo feu  merecuiiento, porque  co« 
mo  era  hoiBtm  que  andaua  íemprc 
çom  as  armas  í{a5coflas,quenão  po# 


Da  hííloíia  Ja  laâlii 


dia  Jar  Goafas  ricas  í  &  aíTí  mandou  - 
prefentes  a  todos  os  capítics,6iaoír 
mâo  de  Melígupítn ,  ^íaofeufeytorj 
SC  todos  os  receberão  de  boa  vonta* 
de  6i  folgarão  coeles ,  pofto  que  ho  re 
gedor  fe  encareceo  èm  tomachofeu* 
Ê  mandacios  eíles  prefcntes  ,  foráo 
vííitar  ho  embaixador,  ho  filho  her- 
deiro de  Meltgupím  ,  &  duas  filhas 
por  lhe  fazer  honrra,quehe3  mayor 
que  fe  pode  fazer ,  8C  a  efles  deu  ho 
egnbaíxador  algúas  peças  ricas.  E  lo 
go  nefle  comenos  fecomeçou  defoar 
que  Meíígapím  cftaua  agrauado  dei 
rcy  de  Catnbaya ,  8C  fe  fora  da  c ocie 
por  algõs  deffauores  que  lhe  fizctSj 
€C  que  eirey  partia  muyto  de  prclTa 
focorrerahúa  fortaleza  que  felhele- 
mntara,*era  muy  longe  ♦  E  fabédo 
ho  embaixador  íílo  ,  não  quis  partir 
pêra  a  corte;  ate  não  faber  a  certeza 
de  tudo  ,&  porfeefcufar  do  regedor 
que  lhe  dizia  que  pattiíTei  ãiííc  que 
não  era  vindo  ho  feguro  dei  rey.corn 
que  chegou  Pêro  queym^ado  a  vinte 
fete  de  Março ,  ÔC  trouue  hiia  carta 
delrey  pêra  ho  regedor ,  em  que  di- 
zia que  defle  aos  noíTos  todo  ho  ns^ 
ceíTaría  pêra  fea  caminho  ate  a  ciâa.^ 
de  de  Madâua  jOnde  hoembaíxador 
auía  dir  falar  a  el  rey  ,  8i  outra  de  Me 
íígupim  pêra  hogouernador.enqas 
fe  auia  por  .mofino  de  não  eílar  m 
graga  dei  rey  como  dantes  pêra  h ^fer 
uír,como  fempre  defecara  ♦  Eambas 
as  cartas  híáo  abertas i6è  ho  e cubais 
xadoras  viotacfabendo  de  por  Pêro 
queymado  ho  deffauor  de  Meíígupíj 
SC  que  fe  fora  pêra  a  cidade  ds  Cham 
panei  ,&  elrey  ido  a  focorrer  ho  c^^ 
lleloque  felhe  íenantaraqtieeramuy 
to  longe  .quíferafe  dali  tornar  pôr  tet 
regimento  do  gouernador  que  por  ne 


nhum  modo  ínueínâííe  em  Camba 
y3,hora  ouuefíe concerto  antre  elrey 
&  ele, hora honáo  ouueíTè.  Equehú 
tempo  da  nioução  pêra  tornar  aa  In* 
dia, era  )3  tão  curto  que  comoabalaf 
fem  de  gurrate  auião  por  força  dín- 
uernar  em  Cambava, pêra  oquenácj 
leuauão  a  defpefa  tieceffatia  por  hò 
gouernador  fazer  conta  que  não  ausãó 
laa  dinuernar  ,  Bi  Ce  ho  fízelTe  feria 
com  feu  grande  abatimento  SC  defont 
ra,^  cora  paíTar  ho  regimento  que 
lhe  hò  gouernador  dera  :  êc  por  iíTo 
determinou  de  fe  tornar  de  çurrate 
tanto  que  chegaffe  a  nao  rume  ,  em 
que  ho  embaixador  mandara  verpeí 
ho  capitão  deila  os  lugares  èm  que  (ú 
podia  fazer  fortaleza*  E  déterminati 
do  de  fe  tornar  ho  mandoU  dizer  ao 
regedor, dizendo  as  rezões  qúepcrá 
ilTo  íínhâ  ,que  elíe  contrariou  com  dí 
zet  que  como  íe  auia  de  tornar  tendo 
feguro  delrey  ^  6á  eílar  tudo  prefteâ 
pêra  feu  caminho  por  feu  mandado, 
êC  qne  conta  lhe  daria  íe  fofíe  (cm  it 
a  ele  pois  vinha  a  ííTo ,  §C  que  fe  de  to 
ão  fe  qUifelTe  ir  que  prímÈyro  ho  a» 
uía  defcrcuer  a  el  rey  ,&  vindo  feu  re 
cadofarião  oqueíoandaíTe^E  vendo 
ho  embaixador  a  vontade  do  regedor^ 
&  por  não  fer  chegada  á  iiàò  deíxoiíre 
eílar  ãte  ver  o  que  elrey  refpondía  aO 
regedor  que  lhe  logo  efcreueo,6i  ele  eC 
ereueo  a  Meíígupímtudooqpâflauai 
pedídolhe  q  Ihefcreueííé  miudâmêtÈ 
o  q  era  bêquefízeílé,62  IhefcreucíTÉ  o 
^Ihe  mandara  dizer  éfegredo  per  Pe 
ro  qaeymado,&  a  Ganapatu  ga  lhe  ho 
gouernador  dar  a  ííTo  credíto^E  nífio 
chegou  a  nao  rume,&  ho  ébaixador  fe 
quiísra  ir,&  ná  foy  por  horcgedor  Ihl 
bai  acara  ida  dizendo  que  âuía  deefcrê 
uer  aelrey  como  a  nao  era  chegada^ 
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gi  deUlhe  aefttéaer  ^íabía^onde  fora, 
ôC  que  fofpeytaua  a  que»  E  por  enten 
der  no  regedor  que  ho  não  auía  de 
déixarir,6i  dandolhe  a  entender  que 
fícauapor  fazer  a  võtade  a  elrey  de 
Cambaya  ficou .  &  ho  regedor  man/ 
dou  moftrar  ao  lingoa  &  efcríuão  da 
embaixada  hSa  carta  delrey.em  que 
íheefcreueraqemtodocafofoíleho  ê 
baixsdor  velo^Etêdopftesfua  partida 
fe  partíosos  víntcytó  deMarço^a  a 
Cidade  de  Madauâ  onde  elrey  eftaua» 
Eho  regedor  8C  feytor  deMelígupítn 
lhe  derão  trinta  $C  três  caualos.que  tá 
ícs  eião  neceííaríos  pêra  os  que  auíâo 
dír  ã  cmúo,8í  ãazc  carretas  pêra  ho  fa 
ío,di  vinte  píáes  da  terra frecheíros,6í 
hum  capitão  de  géíe  de  caualo  chama 
do  Meâcamadím^E  com  toda  efta  com 
panhíaqueers  muy  grande  começou 
ho  embaixador  feu  cãminho»di  fendo 
húa  jornada  ou  daas  de  çurrate  Jhe  de 
t  âoarepofta  de  MelígLipím  a  fua  carta 
etn  que  aprouaua  fua  ida  a  elrey«Edef 
pois  defta  carta ,  mais  adiante  íhe  foy 
dada  outra  fua.em  que  dízía  que  tâto 
que  aquela  vííTe  fe  foííe  a  Champanel 
onde  ele  eftaua,que  he  hSa  cidade  das 
mayoresqu  elrey  tem  &a  mais  forte* 
Eílaanoíertãotiintalegoasdomar  íi 
tuadaemhutngran^campOjem  que 
fe  leuanta  hõa  ferra  pequena  em  redõ 
de2a,mas  muyto  grade  em  altura ,  em 
tanto  que  pela  parte  mais  baixa  tem 
quatrocentas  bragasdalturajôihe  toda 
cercada  de  rochedo.Neíta  ferra  tftàíi 
tuada  a  cidiãc  cei  cadade  muros  êi  tor^ 
tes.Sl  dentro deíla'prímeyra  cerca  tê 
outras  feys&Eodas  de  muros  muy  for 
tes:a  prímeyra  cerca  náo  tem  mais  que 
húafoo  entrada  por  húa  porta  muyto 
alta  feyta  ao  picão,  6<:  entrãopor'^b3Í 
xo  do  chão  trinta  ou  corenta  bra^'as«E 


diáte  defta  porta  eílaua  hõacaua  may 
to  funda  de  iurgura  de  cem  pafibs  com 
húapóre  ku3oíç3«,Kefía  cidade  eftáo 
hus  pagos  dos  reys  de  Cambaya ,  que 
ocupào  tanto  efpaço  como  Euora  ,ôC 
fam  cercados  de  muro,q  fe  ferue  por 
três  portas  de  ferr  o, 6i  dentro  não  pou 
fa  mais  que  elrey  com  fuás  molheíes, 
&  os  recebedores  de  fuás  rendas  que 
andãon3corte,6Cosoífíciaesde  fua  ca 
fa,6í:e0:ãoosalma2csdcarm3á&  mu 
DÍgõesde  guerra,ôitodoho  mais  i\m 
jardins  que  dão  fruytas  como  as  noílas 
com  fontes  de  jafpes,^  eftâo  todos  ao 
derredor  de  maytas  caías  de  prazer, 
de  que  as  m-aisfam  de  hum  fobrado,6í 
as  outras  ísrteas»82  quafitodas  abertas 
por  duas  partes,^  hnas  te  as  paredes 
lauradas  douro  &.  dazul,6í  outras  brá- 
queadas  com  betume  de  geíTo  8i  claras 
douos .^outras  confeygcescom  que 
fícâotáo  aluas  8i  refprandecentes  que 
fazem  perder  a  vifta^êi  hocbâo  he  hi* 
drílhado  dazulejcs  :  feria  efta  cidade 
de  cento  ôí  trinta  mil  fogos# 


Capííolo.cxxxj*De  como  ho  embaíxa 
dor  fevíocomMelígtJpitiina  cida 
de  de  Chãpanel.&decomofepar- 
tio  peta  a  corte  delrey  de  Cambaya* 


jEfta  cidade  chegou 
ihoébaixadoraos  qua 
trodiasDabrilaome 
|L^^^^"P  I  |yo  día,&  dcceofe  em 
I^À^^Jji  Ihiia  horta  pêra  ali  fe 
l^^^^E^^Jdefpír  dos  vcftidcs 
de  caminho  ,&  ir  ver  Melígupim.que 
fabencoqueerg  chegado Jhe  mâdou 
caualos  j>afua  peOba  &  pa  os  de  fua 
cópanh!3,&mãdoumuytagête  de  ca 
uaioqheaccpanhalíeôímuytos  tan** 
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geres  que  ho  acômi^aníiàrâo  ãte  à  câ 
fade  Meligupí,^  hofayo  a  receber  a 
primeyf  a  caía  das  Tuas.ac  lhe  fez  todo 
ho  gafaihado  que  fe  podia  fazer:^  ho 
embaixador  lhe  deu  ho  prefentc  que 
lhe  ho  gouernador  mandaua.^c  mais 
hiãa  carta  ,5C  dcfpoís  lhe  moílrcu  ho 
pref«nte  qae  hogouernador  mandaua 
aelrcyde  Caríibaya^E  porque  iMelí* 
gupim  ho  ouue  por  pouco  jconfelhou 
ao  embaixador  quelheacrecentaíTe 
mais  hum  bacio  dagoas  mãos  de  prata 
dourado  perpartes ,  8í  húa  albarrada 
do  mefmOj&húa  adaga  forrada  dou* 
ro,punbo 3i  bainha i&muy to  bem  o- 
bradaj&eílastres  peças;  erão  do  em-» 
baíxador*  E  fabendo  iMeh'gupim  co* 
mo  ho  gouernador  mandaua  pedir  a 
elrey  húa  fortaleza  em  Diu  pêra  goaí 
da  da  muyta fazenda  que  el  rey  fcu  fe* 
nhorauiahí  de  ter:6i  pcra  conferua^ 
gãodapaZídiíTeque  era  muyto  bem 
pedir  fortalezaipofto  que  Melíquías 
efcreuera  muytas  vezes  a  el  rey  queho 
gouernador  lhe  pedia  em  Dia  húa  foe 
taleza,^  que  lha  não  deflei  porque  i 
náo  queria  fe  não  pêra  lhe  tomar  fua 
terra  rSC  não  lhe  dando  fortaleza  ,nãó 
òuueíTe  medo  de  lhe  tomar  Diu  que 
eftatJa  muyto  forte^EpaíTadostres  dí* 
aSipartíofe  ho  embaixador  pêra  Ma* 
dausonde  el  rey  êflaun^maadandolhe 
MeIígupímd4fcau3Íos,8ía,Iamesteí- 
xeira  pêra  ho  caminho ,  Sí  outros  qu3 
IcuaíTem  a  deílro  peta  a  entrada  daí* 
gijs  lugares,55  aífí  outras  carretas ,  SC 
quatro  camelos  que  lhe  leuaíTeíiiiêdas 
Telhe  foliem  neceííaríastôíaíri  man* 
dou  coele  hum  homem  principal  de 
fuacafaôifeucapitáo  ate  Madauis  cõ 
feys  de  caualo  6C  vinte  dé  peéiSá  ho  3/ 
uifouquenãopoufaíTéíe  não  ode  lhe 
aquele  fcu  capicãQ  dífleíle*£  antes  de 


chegai  â  Mâdàuâtquê  he  hâã  cídâífe  , 
mjyorqueGhampanclSí  mais  nobre 
de  edifícíos)foy  aquele  capitão  dizer  : 
aogoazilmoor  delrey  de  Cambaya 
que  fe  chamaua  Godamâcão  avinda 
do  embaixador»  E  por  quáto  elrey  erâ 
aa  caca.&í  não  fe  fabia  certo  fe  tornaríi 
> aquele diaimadouGodamacâo  dizer 
ao  embaixador  que  fícafle  aquela  noy^ 
te  em  húafua  horta  junto  da  cidade  á 
te  lhe  mandar  recado*E  ao  outro  dia  Io 
go  pola  manhaã ,  mádou  Codamacãd 
hum  turco  principal  de  fua  cafacom 
trinta  de  caualO)S£  diante  muytas  trõ^ 
betas  6C  outros  ínftormentos.pera  que 
foile  com  ho  embaixador  a  fua  cafa  ori 
de  auía  de  poufar  em  hum  âpõufenta* 
mento  apartado  fobrcíí*  E  os  noíTos 
híáo  efpantâdos  da  multidão  da  gente 
que  auía  na  cidade^aííi  de  caualo  ccmo' 
de  pce,^ todos  com  ataUioâ  muy  cu* 
ftofos,6C  a  iTí  da  nobreza  dòsedifácíoâ 
da  eíd3de.&  a  gente  que  fe  âjUntâuâ  t 
verosnoíToslheimpidiâ  que  não  po/ 
dedèm  paíTar,^  deteueranfe  muyto  a 
te  chegara  cafa  de  G  jdamacãoiâ  cuja 
porta  eílaua  Melique  quâdragí  filho 
do  regedor  de  çur rate  que  era  pajé  dei 
rey  efperando  polo  embaixador ^a  que 
fez  muyto  grande  corteíia,^  ho  leuoii 
a  Godamacâo.E  dcfpoís  de^feu  recebia 
meatoho  embaixador  lhe  deli  ho  pre^ 
feníe  que  lhe  Icuaua  do  goucrnadof^ 
que  forão  duas  pegas  de  cetíni,húa  ro^ 
xo  outro  pardoi^  outras  duãs,h«3  do- 
ca màrabádo  ver  dei&  outra  de  damaí 
cobranco*Dezoytocouados  de  grããi 
Sc  húa  albarrada  de  prata,6íalem  díf^ 
to  húa  tagaque  ho  embaixador  acjfe^ 
Géntou  mais  de  fua  cafa  ,potquí  nele 
eílaua  fer  feu  defpacho  boõ  ou  mao 
porfer  ho  mais  príuadoque  elrey  aai 
quele  têpo  tinha;d£;  ailí  lhe  deu  a  cacti 
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d3gou«rna(3or*BmofttádoCodama- 
cào  quefolgaua  muytocom  hopiefen- 
te/ecolheofe  ho  embaixador  pêra  as 
fu js  pc»ufadaí5,quc  erâo  tnuyto  boas  dC 
cercadas,Ô£  em  que  todos  os  que  híáo 
coín  elle  couber âo  aa  fua  vontade* 
E  Codamacáo  lhe  mandou  muytolar/ 
ga  mente  de  comerzSC  ao  outro  dia  an- 
tes de  comer  lhe  mandou  recado  do  pa 
Co  que  folTe  filar  aelrey  .que  aíTi  ho 
tnandaua,6Sperahirem  ,lhe  mandou 
muyto  bóscaualos ,  8í  a  todos  os  fcus, 
&  foy  coele  Mel!quequadragi,&  muy 
ta  gcte  de  caualo  SC  cie  pé  t^^e  forâo  do 
pago  pêra  í  íTo,ÔS  com  muy  tos  Si  díuer/ 
Íosínftormentos*E  com  muy  grande 
aparato abalarãoçaho pago,  indoho 
embaixador  5á  todos  os  noíTos  muyto 
bê  veílidos«EIeu3uâoalítres  dos  nof# 
fos  ho  prefente  que  ho  gouernador  má 
daua  a  el  rcy  ,que  era  hum  colar  douro 
€fmaltado,5íhú  punhal  forrado  dou- 
ro, bainha  6á  tudo  ,ô£  anilado  que  pare^ 
cia  muyto  htm,9i  a  adaga  do  cmbaixa 
dorpoftaem  háa  arelhana  douro, 5C 
hofeu  bacio  dagoas  mãos  &albarrada# 
êC  há  3  pega  de  borcado  verde  da  Per- 
fía,ôC  duas  da  Ch!na,&  noue  couados 
de  veludo  preto  .•SáaíTí  chegarão  aos 
pagosque  étáoterreosCque  aíiiostinha 
ho  empsrador  de  Deli  quando  fenbo^ 
reaua  GambayaOEónttado  ho  embaí 
xadornosp  goscom  Meliquequadra- 
gí.defpoís  de  paíTarpor  muytos  pátios 
ÃScafas  chegarão  a  hum  muyto  gran- 
de,ondeah'&  cabo  em  hõa  capelinha 
,  defronte  da  poria  eílaoa  el  rcy  deitado 
'em  hum  catle  veftido  em  hua  cabaya 
branca  de  pano  dalgodão  fino,5í  na  ca 
'  begahíiafotadomcrmo.lfmuytagé,* 
te  em  pee  pofla  em  ordem  dhum  ca^ 
bo  8C  áo  outro  todos  grandes  fenhorcs 
^capitães  de  gente  que  tínhão  muj^ta 


rendaiSi  em  ho  embaixador  ho  vêéo 
Ihefezhúa  mefuraao  noíTo  coftume 
coíh  todos  os  noíTos»  tiogoele  8i  ia-» 
mes  teixeíra  por  feu  mandado  fe  che- 
garão pêra  onde  eftaua,&  junto  do  ca 
tlejhefízerão  cada  hum  fua  mefura* 
E  el  rey  os  reccbeo  com  muyto  gaíalha 
do ,  SC  poftos  ambos  cmpce  junto  de 
Codamacóo  SC  doutros  fenores ,  forâa' 
CS  outros  nofibsde  dous  em  dousfazer 
fuás  mefuras  a  cl  rey  que  affí  ho  mao^ 
dou  e!e,&dalí  fe  tornarão  onde  eíla-» 
uáo,84  raoftrandoa  todos  muyto  boô 
roflo,&  dandoaentêder  que  folgaua 
de  ver  a  aofía  corte(ía«  Feyto  efíe  rece 
bímento,lhe  aprefentou  ho  embaixa- 
dor ho  prefente  que  digo,  com  que  el 
rey  moftrou  quefolgaua  muyto,tomã 
doaigúas  pegas  na  mãojpríncipalmc- 
te  ho  veludo  prcto,&  oulhandcas  &  fa 
landonílío  com  aqueles  fenhores  que 
hieftaulcE  víílo  ho  prefente, tomou 
a  carta  do  gouernador ,  q  ele  leo  logo, 
&  lida  lhe  diíTe  como  ho  gouernador 
lhe  mádauafaagalem3,ôíeílau3  a  feu 
feruígocomtodaaarmada,&  com  to^ 
dos  os  Portuguefes: folgou  ele  muyto 
coiffo,6C  preguntou  polo  gouernador 
como  lhe  hía  áíondeficaua,  Eefta  pra 
tíc3foydeftamaneyra,falaua  ho  em- 
baixador ao  feulingoa,ôiefte  faJaua  a 
outro  dei  rey  ,6C  ho  dei  rey  falaua  a  ou^ 
tio  que  ho  dizia  a  el  rey. porque  aíliho 
coílumaua.&fecofluma  ainda  agora 

^têno  por  grade  e  fiado*  A  cabadaefía 
pratíca.mandou  cl  rey  a  Melique  qua 
dragí  que  leuaíTe  ho  embaixador  SC 
aos  noíTosa  húcabo  dopatioadarlhe 
as  cabayas.as  do  embaixador  &  de  I  a^ 
mes  teixeíra  de  brocado  Si  as  dos  ou^ 
tros  de  veJudo,6í  eles  as  vcfteftirão.dí 
zêdoho  embaixador  q  ho  faziáopor 
lho  eí  rey  mádar.mas  q  a  qle  nã  era  feu 


DihiílQtkâitnMi 
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cofíiwie*  Veíiiciasài  cabayjs /tornai 
tãoGutra  vez  3  fazerreuerccíaaelrey 
ao  nolfo  modo  ^M  ele  dílTe  ao  êbaix  í^ 
dor  q  fe  fóiTe  eiíbora  Çà  a  poufa  Ji.Sí' 
^  dl  (íeíre  tudo  o  q  qucru  aCoda  tnacá 
&qIogo  féria  derpacha4ú;3éall!fetor 
nou  acornpanhadocomo  foy,&  fendo 
na  poufada.chcgou  Melique  qdragí, 
^coelehuhorné  que  trazia  hu  bacio 
grande  cheode  moedas  de  prata  moa 
rifca3,qu2fè  chioiáo  andrafaxaoSjdí 
dea  os  ao  êbaíxador.dí  al3;nesteíxeU 
ra  da  parce  dei  rey  que  lhos  maadaua 
pêra  laua  jeai  das  câinifaSi^  eles  fe  po* 
íerãoccnosnio  tOinar.dizcndo  q  ho 
nlocoftuíTiauâoiEpof  Iheele dizer  q 
el  rey  ho  aueria  p^r  íniuríai^  lhe  p=jre 
ceríaquedefprezauáofuascoufas.&a 
uería  cnuyto  graíide  meneacoria,osta 
m3rão,&  a  líi  duzentas  tangas  q  lhe  el 
rey  (iiandoudarcaJa  dia  pêra  leu  co-» 
mcrjqueeráo  quinze  pardao?  douro* 
Etudohoeiíibaíxaaoj  mãdaua  entra 
gat  a  Peroquey iiiado  ga  q  o  gaílalíe* 

Capít«cxxxíf.De  cóttio  ho  cbaixí  Joí 
foy  defpachado  dei  rey  de  Gábayat 
SC  de  como  fe  tornou  a  gurratei 


Vííí»; 


i^^O outro  dia  faiou  ho  ébaí* 
vá'xador  eoin  Godamacáo^SÊ  ■ 
ilhe  di  íTe  como  ho  gouerna 
tmm^m^'^^^  mãdaua  pedir  a  el  rey 
iiúaifortalézaeiTi  Díu.porquealTi  lhe 
efcreueraelrey  feufenorq  ho  fízeíTe, 
porque  dandolha  auería  lua  ainízade 
c  '-<  el  rey  de  Cambaya  i  SC  fua  fazenda 
eftaria  maísfegura.porque  auia  de  fer 
muyta.ac  cie  auia  deter  por  ííTo  gran^ 
desproueitoSíAoqueCodatnacao  díf 
fe,q  como  pediáo  agora  fortaleza  em 
Diii.fe  ateli  nâo  pedirão  fc  não  feyto- 
ria,&  qel  rey  a  começara  de  dwaXtif 


tão  degâ  qiianáo  ía  fof  â  èôin  èmíjáixái 
da,aí  pa  amizade  6C  trato  abaftaua  fey 
toríaiporqnome  do  fortaleza  era  muy 
tograndecoufa^íí^ioq  ho  embaíxadot 
refpondso  que  el  rey  de  Portugal  náo 
auia  de  íi^t  fua  gente  SC  fazenda  de  nô 
nhiáa  terra  na  1  ndía  fem  fortafcèa ,  66 
ainda  muyto boa  por  náoniararêagê> 
te. Sc  lhe  roubarem  a  fazenda  como  fí- 
serão  em.GalicutjCouláo&eoi  Mala 
ca  em  q  fe  reuera  fortalezas  como  en- 
tão linha  em  algus  delestudo  efteuerá 
feguro,ôi  nâo  fora  quebrada  a.paz  n€ 
a  amizade:  8C  porq  el  rey  leu  fenhor  a 
queria  ter  verdadeiracõelrey  de  Cã- 
bjyapediafortaleza  em  Dia, quanto 
mais  q pêra  hú  tamanho  feiior  como 
ele  era  nãodeuía  dauer  por  muyto  húá 
fortaleza  em  feureynofendo  dhô  rey 
feu  amigo,&  de  que  auia  deler  mtiyta 
hoíirra  ^  ^ueito»EaíTi  lhe  detí  outras 
muy  tas  rezôcs  pêra  fe  lhe  dar  a  fortalé 
2a»B  paflàndo  fobrífto  mtiy tas  tmitdè 
5:as,dilfeGodamacfto  q  por  amor  do 
guernador  ele  diria  tudo  a  el  rey,^  ho 
defpachariaho  mais  cedo  q  podeíTe* 
SC  a  iTi  ho  fez  que  dahíà  dòus  dias  que 
Forloa  vínteDabríIlhedeu  ho  defpa 
chojdízcdo  que  dizia  eirey  que  pofto 
Ique  ele  tinha  dada  feytòría  em  Díá  âo 
gouérnacior.êC  átê  então  lhe  não  tmn* 
dará  falar  em  fortaleza, lhe  pra^ía  dâ-* 
la  emçurrateioufieytoríacm  qualqueí 
lugar  de  fcu  reyhoondé  á  ho^caêrna> 
dorquifelTe^ÊiftodííTe  ho  Códama- 
çáo  com  hú  contentamento  tomo  qué 
tinha  acabada  grande  coufa ,  ou  ho  fa^» 
2ia  com  màíicía  por  temporizar  cotn 
ho  embaixador  ,que  na  verdade  fe  eití 
quifera  el  rey  dera  fortaleza  ê  Dm ,  pd 
rcm  ele  não  quis  pòí  náo  encontrar  ú 
Mílíquíaz  que  não  queria  ver  lá  farta 
UzinoSi*  Òuuídohodefpacho  polo 
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iêtTíbalxaclor,ag3rdcceo  a  Godamâcãd 
ho  trabalho  que  nííroIeuárai&  a  boa 
Vontade  que  tinha »6ídí  (Telhe  que  nãa 
auía  daceitat fortaleza  fe lião em  Díu^ 
qtíeaííilho  mandara  ho  gouernador, 
pof  piuter  boõ  porto  &  poderem  as 
noíías  nãos  entrar  dentro.ôí  que  fe  pa 
cílio  tirar  â  monte fefoíTe  neccílarío 
&ínuernãthí,oquetiião  podia  fer  em 
ifurratê.ònde  a  fora  eíles  mcõueníêtes 
auía  outro.que  era  f  ícar  ê  as  ttoíTas  naoS 
treskgciãs  do  porto^Do  q  fe  Codama 
câomoílrou  muyto  defcontente ,dizê 
do  que  como  não  punha  na  cabeçj  oq 
çl  rcy  daua.E  ho  embaixador  díííe  que 
punha  por  ferem  palaurasdel  rey, mas, 
que  não  podia  aceitar  fortaleza  íe  não 
em  DiUiSf  que  ek  deuíâ  de  pefar  muy 
to  bêm(poís  era  peflba  em  q  el  rey  cô- 
fiaua tanto)quantò proueíf o 6c  honira 
çradelreydeCambayaoqlhè  ho  go^ 
uernador  mandaua  pedír.Ôi  que  deu/a 
dacõnfelhara  el  tey  que  hofizelTe.por 
que  feus  portos  fe  tornaílsm  a  ênobre- 
cer,&arenderoquerendião,&  ainda 
muyto  mais:6í  que  as  fuás  nãos  lhe  tra 
riáo  íèguraméte  toda  a  riqueza  do  mã 
do  8C  nauegariãofeguíâSíC  tãtas  rezo 
eslhedeu^que  éledíífequepor  amor 
do  gouernador  tcínatía  a  falar  a  el  rey, 
dc  pêra  que  teuelTe  dilTo  mais  lem bra- 
ça &hofauorecefle,Ihe  mãdouho  em 
baíxador  hú  barnegal  de  prata  6í  hú 
caíliçal que  crão feus^dízendo que  lhe 
mandaua  aquilo  por  fer  coufa  de  Por** 
tugal  coque  lhe  parecia  que  folgaria, 
§i  aíli  difíh  ele  que  fo}gaua*E  dali  a  qua 
tro  dias  lhe  diííe  que  dizia  elrey,q  po^ 
lo  irem  ver  de  táolonge.era  contéie  de 
áu  30 gouernador  fortaleza  em  hú  de 
quatro  Jugares, Bombaim  .Curraíe, 
IViaím,Douber,^  feytoría  êDíu  ou 
onde  quifelTe,ôi  qefcolKeíXe  híiacou«; 


fa  dàqías  fe  híapoí  pas,poí§cIé  fifo  â 
uía  de  tornar  a  falar  a  el  tey  porque  aue 
.  m grande  mènencoría,&  que  fe  qual 
quer  daquelas  coufas  não  quifelTe.qutí 
lhe  não  parecia  boõ  ho  coração  do  ço 

Uernador^E  com  tudo  íflo  ho  em  baixa 
dor  não  quis  aceitar  nenhôa  daquelas 

fortalez3s,&deulhe  as  repões  qae  lhe 
tinha  dadas,porque  a  não  aceítaua  em 
çurrate*E  corrêdo  por  efta matéria  de 
palaura  em  paíaur a^diíTe  Codamacão 
que  fe  auendopaz  antreles  as  fuás  nãos 
auião  de  nauegar  feguras.nâo  íeuandcy 
íienhua  efpeciaria  pêra  Adem  ou  pêra 
ho  efíreíto,felhe  tolheria  ho  gouerna- 
dorquenãofoíTemla^Aoque  ho  em-- 
baíxador  refpondco  q  nâòera  rezão^ 
que  tendo  el  rey  de  Cambaya  paz  &  a 
mízade  com  eí  rey  de  Portugal  mádaf 
fe  fuás  nãos  a  Adem  &  ao  eftreíío.com 
quemeíetinhaguerra.pcrqueaverda 
de  ir  a  amizade  auía  de  fer  amigo  damí 
gos,6í  imígo  dítnígos.E  difto  não  po- 
dia  fugir  eirey  deCâmbaya,porq  afíí 
ho  Jeuara  defpachado  Trífláo  degâ: 
oqueCodamacáonegou.poílo  q  lha 
mcíltarão  polo  litiro  do  efcriúâo  dd 
Tl íftão dega,^  dííTe  q  não  fabia  par 
tedetaídefpacho  nem  doutro  nenhú 
fe  não  teueííè  3  chapa  áeUey,q  he  ho 
fe  u  fe  Jo,&  ma  is  que  não  fabí  a  que  prp 
Ueitõ  Vinha  a  el  tey  de  Cambaya  da  a 
mízadè  deírey  de  Portugal  íe  lhe  rira/ 
iia  a  nauegaçâo  do  eftteyto  donde  rece 
biaho  mayor  ganho  de  fuás  rendas,ô: 
fe eleíílo nãoteue(]e,que nsofabia q  a 

uantaíemihefazíão.poisaMelíquí^z 
^era  feu  cfciauo  tinha  ho  gouernsdor 
dados  maíspnuílegics.Eho  embaíxa^ 
do^r  lhe  diíle  ,que  pcfto  que  eliev  de 

Cábayanâopodeífeinandaraoeflreí 
to.que podia  mandara  Ormuz, a  jMa 

laca,Pegu,ívlart3bão  &  Bengala.õdfi 


Da  híftam da  Intimai 


U  fazta  tantoproucíto]^  013IS  que  em 
Adetn  SI  noeflreiío ,  &  aííi  em  outras 
partes  q  tinhão  paz cooi  ei  r ey  de  For 
tug^l  ,ô6  eflauãa  a  íéu  feruíço;^  q  fou . 
beííe  q  ho  gouernador  eílaua  prcíleS 
çoíii  a  armada  da  índia  efperando  po^ 
Ja  de  Portugal  pêra  ít  logo  fobre  Adê, 
^  a  tnouçáo  paílada  deixara  de  mãdar 
làmuytas  nãos  por  rogo  dcMelíquíaz, 
que  lhe  mandara  pedir  que  hofízelTe 
aíTí  por  fe  não  perder  Cambaya  de  q 
erão  Ia  muytas  naos,^  que  ele  faria  cõ 
el  rey  de  Cambaya  que  lhe  deíTe  forta- 
leza ê  Dm.Si  por  íffo  ho  gouernador 
fis  deixara  de  mandar«Eaírt  lhe  diííe, 
que  fe  A.dem  fízeííe  concerto  com  bo 
gouernador,que  tendo  eirey  de  Carn 
baya  paz  com  el  rey  de  Portugal  pode 
riáo  as  fuás  nãos  ir  la  não  leuando  efpe 
líaria.ldcom  tudo  ifto  Codamacáo  díf 
ie  que  não  auia  de  tornar  a  faiar  a  elrey 
po  defpacho:6C  defefperado  dííTo ,  ho 
embaixador  lhe  pedío  que  lhe  mandaf 
fis  fazer  ho  defpacho  quelhe  el  rey  da* 
uapcraholeuar  ao  gouernador, SC  lhe 
dar  rezáo  de  íí*Efeyto  ho  def  pacho/c 
foy  ho  embaixador  defpedír  delrey,^ 
a  fora  as  cabayas  q  lhe  derão  como  da 
primeyra  vezjhe  mandou  dar  a  ele  8C 
a  lames  teixeira  fenhas,  adagas  ricas. 
SC  fenhas  peças  decamarabandosidí 
Codamacào  lhes  deu  pêra  ho  gouerna 
dor  hum  terçado  rico  SChõas  peças  de 
beatílhasmuytofinasdodeliqueantrç 
lesferuem  de  fotas»dízédoquc  aquilo 
mandaua elrey  ao  gouernador  elínal 
damízade,^  lhe  mandaria  húa  aíima 
Via  chamada  ganda«que  lhe  leuariáo  a 
çurrate« 

Capit«cxxxíí{.De  comobo  embaftca^ 
dorfoyínuernaraçurrate.ôC  defpo 
tsfepattioperaGoai 


Sfpedído  ho  êbaíííador, 
partiofc  ao  outro  dia  ,á 
orão  vinte  feys  Dabni 
auendo  dez  que  cftauáo 
em  Madaual,  ^  ele  &  os 
feus  tornarão  nos  caualos  ^  carretas 
deMeligupím.q  efperaráo  todo  efte 
tempo  per  a  os  tornar  a  çurrate.^  no  ca 
mínho  achou  hú  Português  chamado 
António  afonfo.q  lhe  ho  gouernadoc 
mandaua  com  cartas  ^  com  dinheiro^» 
6C  che^oua  çurrate  a  oyto  de  Mayo,oo 
de  lhe  royforçado  inuernar  pot  amor 
dosponêtes,queerâo  jatlo  forjofos  ^ 
derão  à  coíla  cõ  as  nãos  8C  zãbucos, 66 
mais  náotinhá  embarcação  em  q  po^ 
deíTem  iu  £  auendo  dez  dias  que  era 
chegado, chegou  a  ganda  ,que  era  húa 
alimária  quaíi  da  groflura  de  húa  pi# 
pa  8C  curta  dos  braços  Si  ã^s  pernas, 
^todacubertade  cochas  pelo  corpo» 
faluo  a  barriga  ,d£  a  cabeça  como  de 
porco,5ínomeyodateftahum  corno 
muyto  agudo  de  comprimento  dhum 
palmo  ou  mais«EeÍl;asalimatiasfecriã 
em  defertos  do  fertãoda  india,6£  cha* 
manlhe  os  índios  gandas,  áC  cuydo  ^ 
farnosRinocerõtes  que  Diodoro  á\%  . 
que  pele  jão  cõ  os  alifantes  86  os  mãtáo« 
blla  trouue  hú  capitão  dei  rey  de  Cã^ 
baya  bem  acompanhado  de  gente ,  65 
a  iTi  a  entregou  ao  embaixador  cõ  gr» 
de  feíla  de  tangeres.E  ho  embaixador 
lhe  deu  hiia  peça  de  cetim  branco  »66 
dez  pardaosem  dinhetro«E  inuernaa* 
do  Ho  embaixador  emçurrate  em  Ia/ 
Iho^mandouPeroqueymado  a  Mada 
ualcom  cartas  a  Codamacáo  fobre  fe# 
te efcrauosChriílãosqlhe fugirão  do 
caminho  indo  peraçurrate,que  fouba 
^ eílauão  em  ruacafa*B  lidas  por  Co- 
da mação  as  cartas,nã  quis  dar  os  «feri 
uos^^diíTeaPeroqueymado  q  os  to^ 
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íiiaíTe  fe  os  ach â ffe jSi  neoi  r eípondeô 
âoembaixaclornem  menos  aMelíque 
quadragí  ;a  quem  efcreueo  fobre  íio  câ 
í  Oi£.  vendo  Ho  eeiibaíxador  que  não  ti 
ilha  remédio  pêra  auer  os  efcraucs.en- 
tendeo  em  búfcar  embarcaçãórò  ^  Ta- 
bendóMeãbabu  81  Meacojejhe  dilTe 
râo  que  não  bufcaíTe  etnbarcai^ãD  ,pòr 
qeltstínhãocuydadpdelha  dar  quã> 
do  folTe  tempo ,  que  aíTí Iht  tinha  mã^ 
dado  el  rey  de  Cámbaya^ôi  g  lhe  díC» 
feíTem  quantas  tiâõsàuião  mefíer  pê- 
ra Ih  as  fazerem  preftes^E  dizendo  hú 
Embaixador  q  osfeytores  de  Melígu** 
pím  tínhão  cuydado  de  lhe  bufcar  a  ê- 
barcagão  por  feu  dinheiro ,eles ho  não 
quiferâo  conrentír,&que  auíâo  de  to- 
mar a  embarcação  que  lhe  el  rey  daua ^ 
pedíndolhe  que  a  tomafíem.porq  lha 
daííâo  muyto  boa«E  acoiífelhandolhe 
ósfeytores  que  a  aceítalTe ,  ho  fez  afíi, 
SádiíTe^abaílaríahíianaode  ate  tre/ 
zentos  Si  cíncoenta  cahdis  que  he  h5á 
medida  que  fecoUumà  na  terra,&  ou 
tr a  pequena  pêra  leuar  a  Ganda*  H  aoss 
vinte  díásDagoílofizerão  trazer  ht?a 
mo  grande  Si  boa  ao  cays  de  çurrate^q 
ho  embaixador  diíTe  que  abaílaua  ^a 
tudo,&qnáoauianeceflldadede  ma- 
ístSl  pedindo  ho  mefíre  da  nao  ho  fre* 
te  ao  emb'aíxador,díffe]he  que  ho  pe^ 
díííèaMeábabu  SC  a  Meâcojejque  tU 
fihâo cuydado, de hopagar.ôf  mâdou 
lhes  dizer  por  feii  recado  que  não  pa/ 
garaho  frete  pelo  que  lhe  eles  tinhão 
díto,6í  elesfizéranfemuyto  menenco 
tiosdomeílre  6t  aiiiÉagarâno,^^  man- 
darão dizer  àõ  embaixador  que  fe  laa 
mais  foíle  que  holançáíTe  pola  porta  fo 
'ra»Êíílotudò  erafaIfo,porque  eles  qui 
ferãòq  hoembaíxador  pagara  ho  fre- 
te,p)Rrquelhbs  ficara  ho  dinheiro  que 
tinháo  dei  rey  pêra  ho  pagar,  S2  aíli  a 


matalotajem  que  fõíTc  necelTar  ía.E  ve 
doqueeríjneceíXaíío  pagai- tudo  pelo 
q  tínhão  dito  ao  embaixador  pois  ele 
fepegaua  â  ilTo,fízcrão  fugir  ho  me- 
ílre  da  nao  &  os  rnarínhciros,6i  fingi, 
íâoquelhe  pefaua  dííTo ,  8C  fizeraníe 
muytomencncorios  do  embaixador, 
dizendo  queelecsfízera  fUgír.H  tãtaí 
couf3sfizerão,qué  defeíperando  ho 
embaixador daucrpor  eles  embarca^ 
ção,a  ouue  dos  fey  toteâ  de  Meíígupíín 

que  lhes  tinha  mandado  qlha  delíem 
«CalTítudohode  q  teueíTe  ncceíTída- 
de  pêra  fua  viaje;  ÔL  eles  lhe  bufcaiâo 
íreszambucos.qfechamâocotúbas  3 
cufta  deMeIígupím«E  suêdo  Meaba- 
bu  &Me3Coje  menencoria  difio ,  mã^ 
darãohúa  noyte  langar  polas  ruas  de 
çurrate  bem  ciijcoenta  vacas  mortas  SC 
acutíladas, ^laçarão  fama  ao  outro  dia 
que  os  noílos  fízcrãò  aquilo :  &  aíli  hc> 
diíTerãoaos  feitores  de  Meíigupí,que 
irão  Baneanes, porque  os  indígnaílê 
contra  os  noíTos  &lhes  nao  dcUem  etn 
b3rcação:porqfe  não  pode  fazer  mà^ 
yor  pefar  aos  baneanes  que  mãtarlhe 
vacas,queellesadorão*Porê  CS  feitor  es 
náohocrerão,porquefabíão  q  os  nof.» 
fosfefechauáo  cem  fol:ôí  alTs  ího  dílTe 
ráo,^  que  fabiâo  a  verdade,  q  os  mou 
tos  matarão  as  vacas^Q^ue  não  coriten 
tes  coefía  treíçao,  vendo  que  lhes  não 
aproueitaua.quíferão  deter  ho  embaí 
xador  com  dizerê  que  lhe  auião  de  ver 
hofaío  quando  fe  embarcalTe:&  efii- 
uerãodous  dias  fem  ho  mandar,  ver, 
mãdandolhe  ho  embaixador  màytos 
recados  fobtiíTo.ate  quefoy  lamcs  tey 
xeirafalarlhe^acõpanhado  de  fete  ou 
oiro  criados  dd  rey,Sí  leuou  ho  defpa^ 
chodeIrey,&hofeguroque  lhe  tinha 
dado.Sáfaloulhesmuyto  afpero  porq 
os  não  derpachauâo,5í  querião  q  per^ 


Dâhidom  ãúaãiu 


t^í 


Jeítetn  mais  tempo  âo  que  íínhão  per 
dicío«E  eles  fe  der£ulpârão,&  então  a^ 
perrarãomuytoq  íhes  querião  p3gar 
a  embarcação* B  aefpois  de  gaitadas 
fobriíTomuytaspalauraâ^dííTe  lames 
teíxêíra^  a  embarcagão  efà  paga  per* 
MâníchctefeytordeiMelígupím  que 
féauíeíTemcoeicjCo  tanto  q  nãoíícaC 
fe  defcontétc«E  coifto  ficarão  amígoSj 
i  ^  lhe  moftraráohua  carta  de  Meií^ 
quadragí.coí  que  dizia  queelrey  fou*» 
bera  como  ho  ébaíxãdor  fe  quen a  ír,q 
dizia  que  fc folie  embora  cõ  todos  os 
feus,&qIhemandalTemaIgús  pátios^ 
&  que  lhos  não  maudauãp  por  q  adoeci 
cera  Godamacáo  que  os  auia  de  defpa- 
char^quefeos  nolfos  quifeírem  efpe- 
rar  q  Ihosmãdarilo.aí  ho  ebaixadoí 
náoquís*EtecõcilÍ3docom  Meãbabu 
&MeâcojecÔqueefteaefãde  quebra 
polascouíaspa  fiadas  Xe  foy  embarcar 
com  os  nolTos^com  ho  mefme  aparato 
que  foy  recebido  quãdo  chegou.Â:  par 
tiofe  pêra  a  índia  a  treze  de^  etêbro» 

Capít«cxxxiíij«  De  como  íoirge  bofe» 
lho,&  outros  capitães  defbaratarâo 
el  rey  de  Línga,5í  do  mais  que  paf? 
fouèm  Malaca* 


[U 


Efte  tempo  chegou  tê 
cado  do  gõucrnador  à 
lorgè  dalbuqueíque  ^ 
matldâíTe  cHamar  elrey 
.  de  Campar,&  q  ho  fi- 
i&eírebêdarâde  MaIaca*típoíque  íof 
gc  dalbuquerque  fabia  que  í  ofge  bote 
lho  era  muytoconhecidaem  toda  ^qh 
terra  5^  fabía  a  líogoã,togoulhe  q  foíTe 
f>pj:eIreydeCampar»8^mádou  coeíe 
outro  éapítão  que  fe  chamauã  Aluaro 
Vaz ,  SC  dculhes  huafufta  &  duas  lan- 
r$h»raâ  èm  que  foítetâcom  ãlgúâ  dos 


íioiTos  ôi  gsnte  ãs  terra*  E  indo  loto^ 

botelho peia  Ga iiipar.achou  noua  quê 
el  rey  eftauaGÊrcado  pôr  elrey  de  Lirl 
ga  vaííalo  dei  rey  de  Bintáoqera  muy 
boõ  caualeyro.Si  ífto  por  íer  amícro 
dosrionbíí:atporqIotge  boíeiho  (ow 
be  que  á  gente  que  tinha  era  mliyta.as 
a  fua  quàíi  nada  mãdou  I10  dizer  a  lor 
ge  daibuquerqueSí  pedírlhc  ajuda.Sí 
ele  mandou  Tf  íftão  de  Miranda^  An- 
tónio de  míranda  dâzéUedOiAyres  pè 
reyra  de  berredo  todos  capítães^Sípor 
feii  capitão  mor  FranciTco  de  melo,6£ 
a  fora  3  gente  Portuguefa  queferiáo  cè 
homéSjhíãófereouoyíD  lancharas  cõ 
gente  da  terra*B  partidos  de  Malaca 
chegarãoâ  boca  do  tio  deCampai  õâ^ 
eftauâ  lórgebotelho.aí  dali  entrarão 
todos  ho  rio  Ôi  foráo  por  ele  àtê  a  êtra* 
da  dhum  efteyro.onde  horty  dê  Un- 
ga  tinha  feyta  hua  tranqueyrâ  muytô 
forte.Sí  tinha  ali  Tua  gente  Bi  ãtmú^^ 
&íazíaâ  guerra  a  eírey  dê  Campar* 
tuja  cidade  eftaua  polo eftêyf o  acima* 
•E  entrando  os  noílbs  por  efte  efteyroi 
ãcharãno  tao  eftreytòjôi  cercado  de  ri 
bas  tão  altas  q  fenâc)  atreuerlo  a  ir  por 
Ê  le, porquê  têmerio  qlabêdobs  ínimí 
gõs  fua  ida  acodííTem  lôop^ÔC  ôs  mataC* 
fem  de  címâ  dâs  ribas  fcm  fe  eles  pòdè 
ren}  defertder,âí  maíscomo  ho  eftey# 
to  era  tão  eílreyro  poderlbe  hiaó  quey 
mar  a  frotâ*Ê  por  ifto  pa receo  bê  a  to>- 
doâq  fe  tornâírém,3í  fe  pofeifem  nò 
tio  largo  3  boca  do eíieyròi&  ali  tolha 
tião  ósmantímétosaosímmigõs  ,que 
poreíla  cãufàfayríâoa  peié}ar  coelesj 
Êornófayrâo  tanto  quê  hõ  fouberao* 
Bi  era  húa  frota  doytêtã  lahehàras  .em 
queãndauâo  bem  feyá  mil  honics  os 
maísdelesfrechéíroSiftáo  fomente  át 
frechas  dârcõ,más  de  zárâuaíãnai&  oâ 
noffosfcriãofetecentoshomes.ccPòf 
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Líuíoterceylõ» 


H 


Itsguefes^^  os  cutrotJà  tetrft«Eí  rcy  <?c 
Liagahíadiãtea  remos  em  hõaiâcha# 
ta  tamanha  como  húa  grande  gâkaça 
êáleuauaneb  duzentos  homcscô  pa*i 
defcs  I  os  cobr  íâo  todos.íc  lanças  muy 
Saoas.^  como  a  marc  decía  rija  hía  a  Já 
cíiara  a  todo  tira  ,5i  da  dcllipíto  com 
loTge  botelho  qeftauaem  húa  lancha 
f «  na  boca  do  eftcyrocom  obra  de  vín 
te  Portugticfes,dcfpigardas,«í  béftss. 
6ialgí5sfrecheirosdaterra:6d  em  ele 
vendo  a  lanchara  delr€y.tDãda  defpa# 
rarfuaartelharíaque  deu  pelos  remey 
ros  de  hõ a  banda,& leuou  algús  delts 
mortos,Si  os  outros  cê  medo  deixarão 
horemo,^  baquearanfequefoycaufa 
de  fe  atf  auefíar  a  lanchara  na  boca  do 
eíleyro,af  por  fer  eíltey to  encalhou  U 
poder paíTar , essoutras  ^hiáo  após 
dela  fe  deteucráo  wla^iJC  ficarão  ame» 
toadas ,que  parece  que  foy  milagre  de 
noíTofeiíoripor^fegundo  a  multidão 
d€gétequecrão,osnoíToâouueráo  de 
paíTar  mal.  E  como  lorge  botelho  vío 
aquílo.começa  defforçarcs  fcus»di2t»- 
doqueDeoseracoeles.Ôílhes  daua  os 
imciígosnasmíos.queos  aferraílem: 
&  aíTi  fe  fez  ,porc  eles  nâo  oufar&o  def 
perar.que  cm  osnofibsabairroandofe 
langarão  ao  r/o/por  mais  que  el  rey  de 
Línga  lhe  bradou  q  ho  nãoíí^eírcm» 
E  vendo  cie  que  lhe  iiáo  aproueitaua, 
láçoufc  tambc  Si  foyfe  a  terra  nàdádc* 
E  niftoacodcFrancifcode  melocõ  os 
outros  capitães,*  étrão  çoIa  lanchara 
dei  rey  8í  dão  nas  outras ,q  aíTi  fe  hiáo 
defpejandocomo  os  nolToscntrauão, 
Ôi  todos  fc  acolhiâoatcrra  fcm  oufarc 
de  os  eíj)erar»  E  tudo  ifto  como  digo 
foy  milagrede  noííofenhor.por^  deu 
tra  maneyranáo  era  poíTíuelque  tanta 
multidão  de  gente  comoeráo  os  ímmi 
gos^ouueilem  tamanho  medo  de  tão 


poucos  ccmo  er  aó  es  ncflos,q  ohuc  tão 
aqui  muy  to  dcfpojo»  E  def fcaratados 
os  ímmígoSjVeo  el  rey  de  Campar  ^ 
logo  foube  a  noua,ôC  dcrálhe  a  lancha^ 
ra  em  que  andaua  el  rey  de  Linga ,  que 
eleeftímoumuytopcrfeauer  antielcs 
por  grande  hôrra,*  asoutras,deIas  ío 
rão tomadas.*  as  mais  queymad3$«E 
fabendo  elrey  de  Campar  horecado  q 
lhe leuauão pêra  irgouetnar  Malaca» 
fesfc  preft  es  ate  ho  cotro  dia  com  mo 
lher,fílhos  $c  toda  fua  cafa:&  os  noíTos 
fe  partirão  coele^^na  boca  do  rio  acha 
rãoloâolopes:  dãluimçcm  certas  lan- 
charasquelhesapreíentouhúiprouí> 
fâmdelorgedalbuquerquc,emGlhes 
mandauaquclhe  obedecelTcm  todos^ 
ôí  íoiíeai  ccele  fobreBíntãopera  ho 
deílruvrem«E  como  todos  os  mais  da^ 
queles  capitães  ciio  fidalgos,cfefprcza 
ranfe  de  ir  debaixo  da  capitania  dslo- 
hâo  lopez  a  híi  feyto  tão  honrradoco> 
inofcratotnarfe  Binrão,deq  eJc  auia 
de  íeuar  toda  a  honrra,*  por  íllo  orde 
narâo  como  não foíTem.ôi  tornaranfc 
todos  a  MaIac3«H  pôr  1  orge  dalbucr^ 
que  entcder  ascoufacomcfora.os  pri 
deo  a  todos:&'  ao  oun  o  âi:i  foliou  Iorg,e 
boteiho,&  rogouihequefonecô  loão 
lopczaBintáo.poique  cóptia  muyfo 
a  feruip  dei  rey  feu  fenhor  dcftruyifâ 
aquelaforçaqaJifeccmeçauade  criar: 
êl  que  fendo  cafo  q  náo  pódeflem  en- 
trar Bintáo,que  fe  tornaíTc  loão  lopez 
peiaMaIaca,&  eleficalTelaa  côtoda  a 
armada.porqtolheíTe  os  mantímêtos 
a  elrey.* lhe  fizefletodoho  mal  que 
podefle,*  nâ  fe  fofie  da  hi  fem  feii  mS 
dado«E partido! oão lopez  fera  Bii> 
tâo.ordenoufe  a  coufa  c  e  mancír  a.qoe 
nem  ele  ho  entrou, nem  ícrge botelho 
ficou  laa  ,*  íornaranfepcra  Malaca, 
ondefabldoNinachatu  queelrey  de 


Dahííloría  dalncfía^ 


'■2  7< 


Campar  íiía  a  Malaca  perafer  bends-' 
ra^crcdoqueficãuadelbnrrado  fe  ihé 
tirau.Aoho  officio  ,quís  antes  morrer 
honirado,áí  matouíe  com  peçonha  5 
comeo:&  logo eireydé Campar foy  Je 
uantado  por  bendara  com  muyto  ^^ran 
de  íeíta,&  muyto  grade  prazer  de  to^ 
dos.Sidefpoísqueelegòuernou  fe  cn/* 
nobrecco  Malaca  muyto  maísq  dates» 

CapítoIo»cxxxv«De  cômó  chegou  aâ 

-    1  ndía  Ghríftouâo  de  brito  capitád 

moor  das  naos^a  carga:6i  de  cgmo 

ho  aouetnadoc  determinou  de  ír  fõ 

bre  Ormuz» 


|Stãdohogóuèrna(íoe 
■em  Goa  ^  em  SetêbrO 
de  mil  Si  quinhentos 
Siquâtorze  chegou  h( 
iChríílouãò  de  britd ^ 
que  paítíoaqiielè  ánd 
de  Portugal  por  capitão  môr  da  arma 
daperaaÍndía,dequeforâpc3pitáesai 
fora  ele  Fraticírco  pereyra  coutinho^ 
Luys  dantâs  8C  loáo  de  melo :6í  com 
'Ghríftouâo  de  brito  hía  Nicolao  fer^ 
reyra.que  fora  por  embaixador  delrey 
Dormuz ho antecelTor do qUe  réyna- 
ua  ,á  el  rey  de  Portugal  fobre  lhe  confíf 
marfuaamizade.ac  defcarregalo  que 
iiâópagaíTecadannomàís  de  dez  mil 
xerafins de  pareâs^porque  psígaua  quí 
^e  inil.fazgrtdofe  muyto  pobre,8i  que 
não  podia  pagar  tanto*  E  ho  embaíxa  - 
dor  como  toyéPortugal.quís  lhe  noC^ 
fofenhotdârgragapcraque  Te  fizefltí 
chriftâo^SidcíxaiTe  dê  fer  arrenegado 
como  era  dantes«E  deixando  a  faífa  feí 
ta  de  Mafamede,reconcílíoufe  com  a 
Cznãã  ígi-efa  catholíca.o  que  foy  feytd  . 
cotij  grande  fefla  que  el  rey  mádou  fa - 
jzcríôc  reconciliado  dííTe  a  el  rey  a  ver^ 


dade  Dg.rmus.íí  cã  manhã  cptifâ  èra* 
8c  quanío  rendia, aí  quão  tíranizádd 
eflaua  por  Gojeatafjpor  iíio  que  riao  a 
largaíTe  coufâ  nenhua  dàá  pâreâs,aí  q 
ho  deuíâ  de  mãdar  tomar^Hel  rey  poí 
teínpotízár  ÇG  êi  rey  DórmUz,refpõ- 
deolhe  ácéícà  dâs  parcas qiic  fia  Indíâ 
tinha rçu^auer.n4dof  fobrequem  átt 
ca  rregaua  todos  ós  ncgúciòs  deJa^q  eíê 
faria  ní iTo oque lhe  bem párecèífe quê 

ihemaíldâfferecâdoiEáogouèrflàdoí 
efcrgueo  o  qUè  ercriuiã  a  el  rf  y  ^  Si  qu§ 
Te  podeffe  tomâr  Ormuz  fem  ho  úèC^ 
íruyr  que  hô  fi2eí]e,e^comêdaíidõlh€ 
m uyto  que  fe  la  fofl^e  q  ficàíTem  as  coU 
fasdãíndfátãófegurasqUe  não  rece- 
be ííem  liérihu  trabalhòipôrqae  cõfef 
Uar  hó  ganhado  êra  mâís^  gárihálô 
de  nouo:&  tomando  Ormuz fizelTe  â 
igreja  principal  da  auocagãó  de  noíTâ 
fenhorâ  da  coilceígão,àííi  eomoads 
Lirboâ^EvédôhcígouernãdúíeíltacsHI? 
ta.poíio  que  eflauâ  determinado  perá 
ir  a  çuez  pelejar  com  a  ârmádâ  dd  Sol? 
dáo^mudoufedeííadetermítía^lópóf 
ÊÍlâsrezões.porqaepQÍÍoqfolfe  gri 
de  coufa  desbaratar  3  armada  do  ^oU 
dãoquêcádánoábalauãaindíâcô  ítiâ 
yíndã  j  6i  eítdruar  a  rdmàriâ  dos  moU 
íos  a  Meca.aá  côcerrârfe  cõ  hõ  Preftei 
iião  fundia  mais  nem  âproueítauâ-,qUfi! 
tolher  áos  mdUros  ás  mercadõrtas  qiiê 
leuauão poio  ffiàr  roxo  que  não  índd  fí 
cauào  as  qiie  hião  de  Portugal  de  muy 
to  mor  prego:Sí  porém  acabado  do  çà 
Uernador déf&aratar â ãrmâdd do  ^oí 
dão.auiáfe  de  tornar  airtdíá ,  8C  págaí 
mãtíme*taâ  géte  das  feytoríás  dei  f  ey^, 
êc  foldo  que  fe  Ihè  âèúíâiêc  elás  fícàUáo 
muy  defproUidas  de  dinheiro  Ôí  mer- 
ca dorías.por^á  carga  daá  ôads  &  hò 
miú  cuydadd  dos  fey  tores  êgnlía  tudd 
6é  i  genfe  fícaua  fem  remedíò<E  indo  í 


if 


à:è 


Líufoterceyro* 


Õhtluz/enhoreãJoho  âe  tojo  comd 
cfpèrauàem  nòílorenor  t&ríà  ali  corri 
tpt  prouer  a  gêtc.íJi  podelriâ  isfpálmaf 
a  ar  01  â  da  «6C  efpeTât  a  dos  túmts  no  te 
j)0  verdadcyro feíii  qpôdiih^lnàii^ 
<íSC  ganharfehía  tantono  trato  dos  cauâ 
lospera  os  leUár  a  Goa.^clrey  de  NarV 
^nga  6í  hoHidalcãa  andaUao  a  quem 
mais  daria  põrelès,d(  ou  âuería  por  íÍà 
{o  Batícàlá  ,oua  terra  f ítme  de  Goa :  6t 
aforail^omèlhoraãâíTe  grãdemêteô 
eftadodeIréynaIndía,cõter  por  feú 
búreynó  tão  rico  como  aóIe^Eelé  <gi> 
nhado.dalí  poderia  mais  facilmente  tá 
par  ho  màr  toxo  q  da  índia  porq  lhe 
ficaúámais^to.Sifechandofeho  mar 
roxo,dáiíaile  faida  â  erpeciaría  por  Ot 
hiuz.do  q  refultaua  mily  gtoíTa  rêda  á 
el  rey  de  Portugal.como  o  goucrnador 
tinha  por  efperiecia  noanno  ^  entrou 
ho  mar  rdxo.^forão  a  Ormuz  mais  fè 
fenta  nãos  dò  q  dates  hiâotE  por  éílas 
tezòes  mudou  a  ida  do  mar  roxo  a  Ot 
túúZiE  ô  qlhe  fez  ainda  aílentar  mais 
nííicí.foyq chegou  Petodâlbuqrq,ÔÍ 
lhe  diíÍQ  q  el  rey  Doímuz  tomara  a  ti 
irapuja  do  Xé^  ííoiael,*  a  fua  oração, 
&queRaíxnoradímgoa2Íl  Dotmuz 
Períio  dé  naçâô  íhé  parecerá  muy  to  iti 
clinado  a  tntregarfe  Ormuz  âo  xeque 
ífmael:6i  que  era  home  vclhó  &  tinha 
configomiiytos filhos,^  eftaua  ê  fuá 
mãó  ho  tefouro  dei  rey  i  9C  fua  fazcda* 
&  q  ho  Xeque  ífmael  comcgaua  de  fa^ 
zér  gaérraáOrmiiz^dicontouiheo  q[ 
paííaracõhofeu  capitão  que  éílaua  è 
Reíxer«E  dílTèlhé  tàmbc  das  muytas 
nãos  q  achara  c  Ormuz  por  amotdè 
fua  idà  ao  cabo  de  Goàtdafum ,  q  cuy*» 
dauâoosmourasqauíadêtrar  ho  maf 
roxOiEàíTeatándoho  goucrnador  de 
fra  Ormuz.calòuhoconfigoÔCcome' 
^oufe  daperceber  peia  íífo^dizendo  § 


ei  a  pêra  ho  maí-  roxo  í  8c  nífto  chego» 
Diogo fernádez  de  Camabayá.ondc 
fora  por  embaixador  &trouue  a  repo^ 
fta  que  óifís  ♦  E  deter mín-andofe  ho 
GouEfnàdor  em  fua  ida  a  Ormuz  ^ 
partiofe  peta  Gochím  pêra  ver  a  for* 
talezádèGaIícut,que  achou  quaíí  aca 
bada,Ô£Èrá  damaneyfa  que  dilTe.ÔS 
chegado  áCochím  defpâchou  as  nãos 
pêra  Portugal.emque  mandou  a  gãdà 
a  cl  rey  ÕC  algíjasjoyas  de  preço  deflas 
quelhe  mandauáoosreys  *  fenhores 
da  índia*  Eprouídas  as  fortaiezas.de 
Gochí»CaIícut  Ôi  Cananor,tornoufe  a 
Goa  com  toda  a  armada  que  auia  de  le 
uar  a  Oifmuz:&  porque  lhe  hoHídal 
cio  tinha  mandado  dízcr.que  lhe  mi* 
áaíTehã  homem  de  confiança  por  eai 
iDaíxador jôs  que  aíTentaria  coelc  fuás 
coufas,porque  por  cartas  nâo  auíáo  nâ 
ca  dae3bar«Mandoaho  goucrnador  a 
íífoloáogongaluez  de  caftelo  branca 
emqUéConfíaua  muyto,&  deulhc  fuâ 
ínftruçao  do  que  auia  de  pedir  ao  Hí- 
dalcáo.qucerãpastanadariaà  que  auia 
de  Banda  ate  Chandagará  q  eráo  víte 
íegoas.SC  quando  não  quífefíe  que  def 
fe  as  de  Antruz.Bardés  &  Salfetc,»  fe 
as  náo  quifeffe  dar  Jiuremente  q  as  def 
re,comcondíçãoque]hedelTcma  ter^ 
ja  parte  do  q  elas  rendelTem»&  q  efta 
ter  ja  lhe  pagarião  em  caualos  ou  alifá- 
tes*Eque  alem  de  por  efta  caufa  ficar 
paz  perpetua»  amizade  antrcie  &  el 
rey  de  Portugal  Jhc  conceder  ia  que  of. 
mercadores  que  trazião  os  caualos,os 
não  vendedem  a  outrem  (k  não  a  ele. 
hoquègânharíacentoK  cíncoêta  mil 
pardáosiPorê  elrey  de  Portugal  ganha 
Ua  outro  tanto  fe  lhe  dauão  eftas  tana^ 
daríâs.&aíTihía  na  inftruçSo  q  loád 
gonçaluez  fe  deixalTe  andar  cõ  hQ  Hi 
dalcáoho  mais  tempo  que  podeffe«fí 


DahifíoriaJaInto 


partíoredeGoaetn  Feuereyro  acom- 
panhado de  dez  Portuguefes  de  caua^ 
lo,8C  ofara  de  ceai  piaes  da  terra ,  porq 
como  hía  a  negocio  de  tanta  ímportaa 
cíaitiiádouho  hogouernadòr  coeílé 
cfíado,peraqhdteueíre  ho  Hídalcâo 
emmuytaeftima.comoteuedefpoísâ 
la  fdy.&  fezlhe  oiuy  tá  hdnrra  8i  gafa^ 
1hadò.E  loâògonçaluezíhé  deu  hutri 
prefenté  que  lhe  ihandàua  hò  gouérná 
dor,qUeerahã3lífante&dousc3ualos 
êc  húas  coyraçàs  portas  ç  veludo  azul,» 
&húeftoqUe,8(;  hum  punhal  fícos,aí 
duas  pegas  de  graáiE  ho  Hídálcáo  eftá 
uaêfeuarrayalhúa  légòa  de  Vífapor 
a  principal  cidade  de  feu  fenhórío.ôdé 
aíndaquetemmuytashéfeU  coflumé 
andar  fempre  no  campo»  Ehd  Hídal- 
câo não  tomou  nenhúacdncrUfam  cõ 
Joáo  gonçaluez ,  dizendo  que  dera  aá 
tanadarías  por  lhe  ho  goueirnador  dar 
a  compra  doscâualdsfe  ele  ouiierá  def 
tar  na  índia  pêra  fempre,mas  qiie  auía 
de  vir  outf o:&  que  fe  lhe  duttem  deííe 
mats  pelos  catíalos  q  lhos  daria .  SC  por 

íllo  não  áuíà  dá irentar  partido  com  ne 
nhõ  gouerriadorfériád  cotiíèlréy  de 
PortugaLa  quem  queria  mandar  feii  ê 
baíxador^E  eftá  fdy  a  rcpóftá  què  deii 
dêfpdís  de  Idãi>  gdn^álUezaWdaí  I3  drí 
2e  mefes* 

Capíticxxx  V  !♦  De  conid  hò  goiiéínaí- 
dor  chegou  a  Ottriuz* 


i 


1 

Ròúída  á  fortaleza 
deGoápèldgouer- 


nador  de  todo  hò 
necèíTaríò  ,  êc  aflí 
húaaftnádádeíeté 
J  fuftás  que  auía  de  fi- 
car na  coftacòm  á  náo  rume,ébarcòu-^ 
fe  com  todos  os  capitães  ds  frota  .que 
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érâo  dô  Gàrcíà  de  horònhá  capitão  c  â 
rtao  nàzairc  ctri  que  hia  o  gòuèrhadcrj 
Ay  i-cs  dá  filiia  da  náo  bdta  fogo ,  Dio- 
go fernahdèz  de  be  ja  da  náò  f? dl  da  ra- 
fa,Pêro  dalbiiquèrque  dá  hâo  bàftíay- 
hâ^Sitnãodandrádedanad  Ehxòbrc 
gàs.Vàfcdfernândéz  Coutinho  dá  hao 
garçàjorgè  de  bWtd  da  hao  íaníla  O 
femíâ ,  Lopo  vaz  dè  fâm  Páyd  dá  hao 
jfántáGrúz, António  rapdfò  do  hâliíd 
ferros, RUygáluáo  doutro,Pérò  fei^ 
kÊyràdatáforea.Nund  martihz  rapbi 

fd  da  eárauèla  árincíada.Ioâo  de  mèíra 
dácaraueláfamloirgcloãògòmèz  dá 
táiráúelá  Santiago,  Fr  afacifcò  pèréyrá 
dacarauèlà  ráNícoláoiíÓáo  pereyrà 
da  carauélá  Sãh'agò,FèrhãÒ  dèifeiehdé 
dòutrá,S>Iueftre  Corcdjdá  galé  gradéj 
Mariíiel  dá  Coíla  dá  galé  Santiago  Jè^ 
tonímòdefoufadagálé  fám  Vicéhíèi 
Fèrnahdeánès  dó  bàrgáhtím  Sàú^ 
tíâgo. Pedro  còrçd  capitão doutrí);  É 
thamádosèftescapítâiesá  cohfelhô,ííè 
âlíiddmiòãòdèça  capitão  de  Gòá,SC 
dom  Sâchd  de  horònhá  alcãyde  thôti 
èíNícÒlào  ferreyfa  êbáíxadordelíèy 
Dormuz,  perante  hÒ  fecretàrío  Perd 
dalpõe  lhes  diíTe  q  èle  tinha  fuá  ar nià^ 
dá  preftcs,8C  á  gente  embarcada ,  que 
feríád  niíl  6C  quinhentos  Pòrtiiguêfesi 
íK  feyfcèntos  Màlabarés:&  íjueèlréy 
íeiifenhòr  lhe  hiádáua  entrar  hòhiat 
itòxò  &  fazer  fortaleza  ètri  Adê.Síqiíê 
íòbtílTolhe  efcríuiácadãno,&  áíTifòs 
bre  GJí" muziqué  defe  jáua  de  hò  ter  êC 
Ut  fchhòr  dele.fegundÓfe  cõtinha  má 
is  largamente  èín  hua  cairta  qriíoílrôíi 
que  fua  alteza  Ihèfcreueta  àquele  ãhoi 
Si  que  tinha  por  houa  certa  que  èl  rèy 
rJÒrmiiz tomara acarapugá  dó Aequê  ' 
ífmael  6l  fuá  òraçãò,&  q  fe  díziá  ántre 
òs  mduros(camo  fabiàhò  èmbáixaddt 
Kícoladferr'eyr3)queGrmuz  fe  aiiíi 
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ácntrcgar  aó  XeqaeífínaeLÈ  por  lhe 
felieyeícreHfr  ciuyto  apertadamente 
Yobrc  Ormuz ,  quer  ia  faber  deles  íeus 
pareceits  fobrc  efte  fey  to  Dormus/e 
feria  maisferuígodel  rey  tr  com  aqutia 
armada  feguralo  do  Xeque  ífmael , cu 
irfobre  Adem  6í  entrar  ho  mar  roxo» 
E  dandócada  hú  dcJes  fobr  ifto  feu  pa- 
recer ^affínarâo,acor  darão  cò  ho  goí 
uernador  que  era  muytp  mais  feruíçâ 
deirêy  ir  fegurac  Ormuz  que  a  nenhS 
dos  outros  cabos:«í  q  fcguro  Òtmviz 
dele/e  podia  mais  facílmête  tomar  A> 
dem,Ã  entrar  ho  mar  roxo  que  da  In* 
dia«  Ê  affearadoíftofem  ho  faberem 
mais  que  os  que  f  oráo  preíèntes  no  con 
ÍFelho,gartiofe  ho  gouernador  ça  Or* 
tóuz  quarta  feyta  de  cíza  viiite  hú  dí à 
de  Feuereyro.de  mil  SC  «quinhentos  Bê 
^uinzét&^os  vinte  feys  deMarço  qut 
fífolpoUo  foyfurgír  no  porto  Dor> 
mu^Eem  chegando  foy  aele  hú  moU 
rochâmado  Acem  aleda  parte  dei  rey 
adarlhe  a  boa  hora  de  fua  vínde.ôf  âi* 
ãerlhe  que  vinha  pêra  fua  cafa>âc  mati 
doulhe  por  ele  hú  prefcntÈ  de  fruyía  fe 
cat8Ccoufasdagucar«E  ho  gouenadór 
refpondeoa  Acera  ale^quc  le  aquilo  af 
fifoíTe  como  lhe el  rey  mâdauâdizeri 
que  ele  ho  trataria  como  a  filho  ,nê  vi* 
nha  ali fenão  peta  cõreruacão  da  terra» 
EporqÉie  náo  entraíTè  mais  gente  dar** 
mas  da  que  eílaua  na  cidade  ■,  mandou 
vigiar  a  ilha  per  algúscâpítães .  &  que 
náo  êtrafle  nenhú  nauíofcmfcr  viíío, 
8£  achando  neles  gctè  datmas  a  hiátaf> 
fem:o  que  mandou  dizer  a  ?I  rey  pêra 
que  homandafife  pregoar«Eàuêdo  do 
usdÍ3squeera'chcgado,raandoua  ter 
•  faNícolaoferreyraadaraelreya  re- 
porta de  fua  embaixada  i ficando  poí 
arrefens  hú  fobtinho  de  Raix  noradú 
E  a  reporta  foy  ^  duas  cattas.húa  em 


§el  rey  áePortagai remetia  a  repofla 
da  petição  de  Rgix  çafardím  aogousr 
nador  -êc  a  outta  febre  ho  mouro  caça- 
dor díionça  que  elrey  mandara  coela 
ao  papa  «b  Cabendo  hogouernadoí  q 
cl  rey  dortnusnãodiíTeranenhiia  coa 
fâ  a  Nícolao  ferreira  fobre  a  reporta  die 
fua  êbatxada,per  cõfslho  dos  capitães 
lhe  mâdou  pedir  por  Diogo  fernâdez 
de  beja  &'  polofecretarío  a  fortaleza^ 
deixara  começada  pêra  fe  acabar:dí]he 
mandaiTedarapouíentàmento  oa  ci^ 
dade  pêra  os  capitães  por  quanto  auta 
dertariliela  oyto  mefes.Si:  que  mááafle 
abrir  a  porta  da  fortaleza  q  ertaua  |>a 
hq  mar.&çarrar  outra  que  ertaua  aber 
ta  pêra  os  fcuspaços»E  elrey  lhe  man^- 
dou  pedir  a  fortaleza  que  eííaua  come 
cada  por  ertar  tão  perto  dos  feuspago^» 
^quelhe  daria  lugar  pêra  fazer  outra 
ode  quiferte,6c  lha  faria  â  fua  cufta :  do 
quehogoucrnadorfoy  contente^com 
tantoqlhcdefíe  elrey  em  arrefens  hú 
filho  de  Raix  noradím,&  hú  feu  fóbrf 
nho  dê  Gomprír  o  que  prometía*E  ro> 
bríftoouae  aída  algús  recados  porfof- 
peítari  os  mouros  que  pederí a  ho  go* 
uernador  ^a  fazer  a  fortaleza  as  cafas 
ddreyouamezquíta, 

CâpíÊ«cxs:x  vi  j«De  como  hò  Xeque  íC* 
mael  mãdou  hú  em  baixador  ao  got» 
uernador  fobre  amizade  cQoi  el  re/ 
de  Portugal* 


^Stanáo  hógouerni!> 
[dor  nertê  porto  Dor 
*mu2  chegou  hum  Mi 
'guelferreyra  q  ele  ti- 
nha maiidado  ao^e^ 
íftnaelcomi  cattas.em 


qiie  lhe  òifrecia  amizade  ôi  líança  com 
elrey  feu  feiior^^  fua  ajuda  cetra  kui 


Dikaotkdilnãm 
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íinniígos*H como  ho Xeque  iTmael  ti- 
nha f  a  ;nâ  do  que  h  o  gou  e  r  n  a  do  r  fi  ze  - 
ranaconquiTtado  reyiio  Dormuz,52 
na  índia  defpoís  que  começou  de  a  go- 
uernar:^  aíTi  fjbía  hogafaihadoque  fí 
2;era  ao  rneírejeíro  dofeu  êbaíxador, 
iKosofFrecimentosdaniizade  que  lhe 
maniaraporelÊjfoIgoumuyto  de  ter 
por  amigo hurey  tão  poderofo  como 
ho  de  PortugaI,&  a  feu  gouernador*  E 
nãofométederpachou  bem  a  Miguel 
Éerreyra.fazeitdolhe  muytas  mercês, 
mas  ainda  defpachou  hum  embaiKa» 
dor  com  cartas  damízade  pêra  eirey 
de  Portugal,6iper3  bo  gouernador;6C 
alfiprefêtesdecoufasriças«E  efte  foy 
ÇogealijãohomelTejeíroque  ho  foy 
a  viíitar  da  parte  do  embaixador ,  que 
íoy  por  feu  mandado  ao  Hídalcáo.em 
«ujacoiíipanhía  foy  Miguel  ferrcyra, 
Si  eílaua  em  Ormuz  quâdo  ho  gouer 
pador  hí  chegou*E  fabédo  ele  per  Mi- 
guel ferreyra  como  ho  êbaíxador  do 
jXeque ífmael eftaua  na  cidade ,  man<^ 
dou  por  ele  algíis  dos  capitães  da  frota 
queforãonosfeusbateysveflídosdos 
melhores  veftidosquetínhão,&  os  ba 
teys  embandeirados,^  com  muytos  a 
tabaleséi  trombetas.de  modo  que  ho 
embaixador  foy  leuado  com  grande 

féfl;a*Bhogousrnador eílaua  com  to- 
do feu  eflado  veftido  darreyo  cõ  quã- 

toseílauáocoele.&atoldada  nao  ar-  : 
'madâ  6C  alcatífada.E  em  chegando  ho 
pmbaixador.defparou  a  artelharia  da 
nao,de  que  cie  ficou  efpantado,5i  aíTi 
^e  veramuyto  grande  mageftade  cõ 
que  hogouernadoreílaua.que  parecia 
tium  may  poderofo  príncipe  ,airí  eoi 
fuapelToacomo  na  companhia  dos  ca 
pitães  ôi.  fidalgos  que  eftauâo  coele*  E 
çecebídoho embaixador  por  ele, que 
te  affentoujlhe  deu  duas  cartas  em  lin** 


goa  Perílan3,h53  pêra  el  r  ey  de  Poi  tu^ 
tugal.SC  outra  pareIe«Eá  perael  íey  ce 
Portugal  tornada  ê  noíTa  ííngoa. dizia» 
^  Ao  grande  reyfenhor  de  grmdezji» 
^Çmhor  àdtacoroa^^  da  hÕrra  .an- 
tn  osreys.Bfteyo  dos  reyx  da  ky  do.me 
xíãs.-arreyo  dos  reys  Chnããosirey  gm 
de  w  grandeantrehsorey  de  grande-  co-^ 
ração,^ fenhor  hmmtntmadoymà- 
leyrodePortugaW  de  fuá  grdndcíjt^ 
ajficomo  rõfas  de  hoõcheirojafifdfiàs 
jntrces^^ como  almiz,quere  dehoô.  chet 
rojcheira  ho  muyto  amor  com  me  <^os 
ffiremmdoíjiojporquehe  ajii],^  todo 
,  mzti coração  w/vontade  hemefempre 
feiais grande  tp  de  alto  eftado:,qúe  aJ'of 
fo  lugar  healto.Façomsfahsr  âemhúm 
tepo  hoÕjmdemsUsfermdores  foy  por 
onde  esiatiaho grade fmhor  galado  ^ 
ef colhido  dos  reys:horucif0  grande  go-' 
umiador^W  arreyo  dos  governadores 
Chrijiãos  capitão  moor^meushomesths 
garão  a  elle,^lhss  fe^  mi4>yta  hourra^ 
^ lhes amoãr ou  amor  ^  amizade y$f 
osaiíídoU'  wdef pacho  íí  bzm^^mos  en- 
mow.Bnão  ha  dmidaÕeíie  feyto  foy 
damor^qi^enojjos.  coraJestinhãa  em  aí4> 
^fenciaAoc^u,efoy  caufa  ho  ruofogouír- 
.■nador^who.dscUroH:,aficomQ  ho  foi 
he  claro  ,  w  por  ijfo  lhe  mandei  mtit, 
embaixador  Coge  aliião  peramats  affir 
'  mar  w  en fortalecer  ho  amor^amiz^ã 
de^afi  como  njos  melhor  cpiiferdes  j  ^ 
feiafempreesíaloa  amizade  antrenos, 
^mJ^os.mepkíros/^cartas  ^ãofem 

preé/^enhãoS^aiafemprecadeada 
mot* 

,  ^  a  carta  do  gouernador,tprnada  tá 
bê  da  mefma  língoa  Perííana.dízia, 

S  íiij 
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TeM  Ije^dnâeftriíwr  ^eft  ho  mdndo ,  &* 
^efleyo  dos^otterníidti-es  jé^  ^r^ndesda  ley  do 
Mfxias ,  Cauakyro^raâe^O^forteíi.io  do  mar 
ãe grande  cor AfJío, Senhor  capitão  morjqae  trn 
tneus  alhos  &  minha  gr  aça  &  corafão.mujto 
fnecomentafles.&'fòisgt-an(itemminhdl)Õtíi 
âei&^iílo heyerdade^fficomohohe,qha  cíari 
àade quando amanheceittem  ha  dumda  niffotco 
me  d  na  o  ha  em  cheirar  ho  almi:^tiere}Ó'  que 
rQqtíef:iats[emfregrande^.Aeuatado£m  he, 
&  ^feiaisJemprealHmiadoem  "VoJ?©  caminho, 
àpi  comovo  [[o  curaçSo  defeia.F  açoms  faher  co 
moyefj/o  Cúgeâi^ao^'  me  dijje  yajjoamor, 
&yoj^aboayontade,(^dlgífa$palattras  fíhe 
di^eíles,qtkpdffaraodmre  yos  &  eh, mas  dif. 
fi  muytohem  ditas,^  me  obrigarão  a  acrecen^ 
taramorú^amia^ddeãtrenos^Úrportato  "Wji 
mandei  Cõieal^ao^per^queyos  diga  alguiis  CO» 
fasquelhedip  ,  Ú^  yolasfafd  entender :  &■  pe 
foíMsquefaçaií  o  ijue  yos  ele  pedir, &•  ^elio  nt 
ãetenhais^Ò^hodefpacheiicedojO*  tnoenuiay: 
&  manddimealgSs  meflres  homhardeiros,&' 
et*  os  comentareycomo  elk$  querem .  íflo  yos 
peçopr »ojJaAmh:;;aieqwhofaçais^^da  mi,t 
»haefperançaheemyos,&femprey4oÇ>ye- 
nhãonojfosmejjeieiros:qualqtter  coufa  que  yjt 
■úemimcoprirmandaimo  it:^r»<srcÕfiay  muy 
toemminhaamt:^de. 

Lidas  pelo  goucínadoteíiascartas,cf** 
teue  CQ  ho  embaixador  hú  grande  pe.# 
daço  praticando  em  muytas  eoufas.éC 
díÃelhe  que  ho  defpacharia  muy tó  cc 
do ,5c  taruoaho  a  mandar  aterra  pelos 
capitães  que  forão  por  ele^ 

Capit^cxxxvitj.Decomo  Raíx  nora- 
ditn  go32íl  Dormuz  entregou  ao 
gouernador  a  fortaleza» 


Ndádo  os  recados  delrey 
Dormuz  pêra  hagoucrnsi 
dor  accíca  de  dar  a  fortak 
zã^a  fe  tomar  cõcrufam» 


foy  Raíxnoradí  faíar  ao  gouernador; 
ôCforãopGi  elealgúsdosnolTos  capí.» 
íães  com  grande  loíenidade  ,o  que  ho 
gouernador  fazia  por  lhe  ganhar  a  võ 
tade  afazer  a  fortalezatmpaZjComo 
lhe  mandsua  el  rcy  feufenhortEem  ar 
reféns  de  Raix  noradim  ficou  na  cida- 
de Diogo  fèrnâdez  de  bc  ja:&  por  R« 
íx  noradim  ter  os  pésmuyto  inchados 
de  corrimentos  di  náo  poder  fobiraa 
capjtaínajhe  falou  ho  gcuernador  na 
galé  de  Siiueílre  corp.cuja  popaeftíl 
ua  alcatifada  »& armado  hú  dcfel  de 
borcado,Ôiho  goueinador  aííentaco 
cm húa  cadeira  ricadeftado,  &  tínht 
veftído  hõ  pelote  de  damafco  pto.^ 
hõa  loba  do  mefmo  aberra  polas  ilhar 
gas,6C  húa  carapuça  de  veludo  preto, 
aícalfasdeftametedemílão.&híjco^ 
lar  dombrosque  valia  três  mil  cruza- 
dos.que  ele  mádarafazer  pêra  ho  efta 
do  da  lndia,&  na  cinta  hca  efpaáa  rí,^ 
ca:&  todos  os  capitães  forão  veftídoí 
dcfefla,Sí  alIêfados*E  chegado  Raíx 
fioradím,ho  gouernador  fe  leuantcu. 
&  mandoulhe  dar  hõa  cadeira  ero  que 
feaííentoa.Edefpoísdelhedar  asen» 
comendas  dei  rey  Dormuz.diíTelhe§ 
tinha  q  falar  coele  algo  as  coufas  de  fe- 
gtédo:aí  logo  ho  gouernador  mandou 
defpeiarapopadagalé«&  náo  ficarão 
roais  que  dom  Garcia  &  hu  fobrinho 
de  Raix  noradim  «  Accm  alc.«  Ale- 
xandre dataidelíngoa  &  ho  fecretario* 
E ficando fòs,difle  Raíx  noradim  ao 
goaernador,quepoftoq  ele  tinha  fcy 
to  mercê  a  el  rey  Dormuz  da  fortale- 
za que  eftaua  começada  ;com  tanto  ^ 
lhe  deflè  lugar  pêra  fazer  outra ,  porq 
os  m  ateríacs  parela  feríáo  muy  to  mãos 
dajútar.elelhctornaoaa  fazer  feruíjo 
da§  eAaua  começada  como  a  feu  pay 


DaWftoríacIâlnáíá* 
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(que  neíTa  conta  hotíolía^SC  âfíí  cfpeí# 
rauaqhoFjzeiTecoelecoíno  cõ  filho, 
^  mais  fendo  de  Si  todo  ho  reyno  dei 
rey  de  Portugal,dC  feu.Hporetn  ^  pêra 
maísfegurançadagctedaterra.&dos 
mercadores  ele  lhe  pròíneteíTecõ  jura 
mento  etnfualey  que  foíTsm  feupre 
amigos dacnígos.aí  íajígos  diiiiígoSi 
gc  ele  juraria  por  parte  âlrey  Doríijuz 
outrotáto.&quefempreeftaríaa  obe 
diccia  8C  tnádado  dei  rey  d2  Portugal. 
&aofeu4eftâ«3  etnfeu  lugar,6S  aíTt 
ho  jurar  ao  a  tubos  cada  huemfua  ley. 
«Caífmaráohã  auco  quedííTo  ícz  ho 
fecretaríotE  ifto  acabado  deu  ogouer* 
nadorhúacabaya  de  brocado  a  Raix 
naradún  que  bio  ali  veílío.SJ  mádoii 
lhe  deitar  ao  pefcogohú  raaiil  de  coi- 
tas douro  groíías  que  tinha  ceíii  cruza 
âastSC  mandou  dar  a  Teu  fobrínho  ou- 
tra cabay  a  de  cetim  craciicUm  com  os 
botões  douro,»  a  Acem  ale  cíncoeata 
cruzados  $C  cinco  couados  dezcaríata, 
SC  mandou  a  el  rey  per  Njcolao  fcrrey 
ta,quefoy  em  companhia  de  Raiz  no 
ra3í  hú  colar  douro  efmaltado ,  &  poc 
Acéalehúa  bandeira  das  armas  reais 
de  Portugal, pera^que  ama ndalTe  aruo 
rar  fobre  Teus  papspor  íínal  de  paz  « 
bbedíéncía.EaíIífoy  feytocõ  grande 
fiíla  de  dsfparar  todafua  artelhatía,a 
q  a  noíTa  frsta  refpodeo:ôC  í ílo  fe  fez  a 
^  te  ho  meyo  dia  do  derf  adeyro  de  Mac 
^o.que  foy  vefpera  de  ramos.E  logo  da 
1}  ate  noyíe  mandou  Raíx  noradim  co 
.meçardabrir  a  porta  da  torre  quafaya 
ao  mar*Eao  outro  dia  domingo  de  ra^ 
ínosamindouho  gouernador  acabar 
àabtir  .ôí  mãdou  dõ  Muoro  de  crafto 
iSí  António  dizeuedocom  gente  arma 
âa.psra  q  eíleueíTem  em  goarda  dos 
que  abríâoa  porta.que  foy  abera  quaíi 
áo  foi  pofto,«  logo  os  noílos  íc  met«- 


fão na tOífè&  ficou  eíeúpoáetí&  co- 
moanoytcceoafoy  o  gouernador,VÊr 
indocoeledõGarcía  Si  algús  fidalgos 
êi  cauaíeyro$,Sí  a  entrada  fe  aflèntou  ê 
gíoihos  de  prazer, &  deu  muytas  grs* 
gasanoíTofenhorpor  lhe  rorhar  aqla 
torre  tãto  em  paz.E  logo  a  fcgúda  fey 
ra  mandou  cercar  toda  a  ponta  em  que 
eiliaua  a  fortale^  de  húa  paliçada  de 
ccílos  chcos  darea  BC  fua  padeííada 
por  címa,â£ãtre  cedo  ^ceílobôabõ*» 
barda>^  ido  pêra  a  fortaleza  ficar  ma 
is  fegurafe  os  mouros  quifeílem  fazei 
tf  eygáo  como  da  outra  ve2:5í  também 
pêra  feguranga  dos  officíaes  que  auiáo 
de  trabalhar  de  détro da  paliçada ,  aíTt 
comopedrcyros,ferreyroSj&  carpín* 
t€Ííos»q  logo  comejarão  de  trabalhar* 
Si  aiíi  mandou  arrãcar  pedra.5^  cauaf 
geíTo  qfe  cozia  pêra  fê  fazéf  ca!»E  em 
goarda  defta  gente,porquc  eílaua  afaf 
tada  da  cidade  mandou  eíiar  frãcifco 
pereyra  com  ho  feu  nauío ,  onde  fe  re^ 
colhiáo  de  noyte  os  que  trabalhauão^ 
na  pedreira^E  dali  a  dous  dias  fe  come 
pudsdefcarregar  mercadoria  pêra  a 
fey  toria.  E  dó  Garcia  fe  foy  a  terra  pe  • 
rá  çdar  lá  coeles  êc  f auorecer  a  fortale^ 
2a,6{ho  gouernador  ficou  na  frota  cô 
outros, B  defta  maoeyra  tinha  ho  mar 
SC  a  terra  muyto  feguros.náo  fomente 
da  parte  dos  noílos ,mas  ta mbê  áâ  dú 
fey  pormur,q  cada  dia  mãdaua  de  co 
meiaogouernador,&  aíTí  tinha  cuy*» 
dado  dele  como  fe  fora  feupay^ERaix 
«oradí  lhe  acõfelhaua  qhafízefle ,  8& 
folgaua  muyto  cõ  a  vindado  gouerna- 
dor,por^cfperaua  de  fer  vingado  por 
ele  de  hiâa  muyto  grade  treyçio  q  lhe 
tinha  feytahõ  feu  fobrínho  chamado 
Raíxhamst,qfendpeIego3zilhò  mé 
t€p dentro  no  paço  cõdous  irmãos  fe-- 
us,6f  hofez  goarda  mor  dei  rey  »a  quê 
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Xíurotcfccyrõí 


Í32Í3  que  lhe  fízefie  mercê  aí  tiGrra4E 
auendo  hú  anno  que  eftaua  nopaço^co 
mecou  de  pedir  a  el  rcy  Dovmaz  que 
hofizeíle  goazil  ^  Ôi  lhe  delTe  as  cafas 
que  forão  de  Ccjjeatar%Do  que  fetlrey 
ercufoufyermuytasvezest&pòlotirar 
daquelepropoíítoho  mandou  darma 
da  fora  Dormuz^dizendoa  Raíxnç^ 
f adím a  caufa porque»H  porem  R aíx 
hamet  não  quis  IaaádarmuyiOi&  tor- 
iioucomhomefmoptcpoíito,&  com 
muyto  mayor  foberba^E  eftãdo  Raix 
rjoradím  doente  em  cama  húa  noyte 
^e  grande  tempeílade  com  ajuda  de 
feu*  írmápsque  dormíão  dentro  no  pa 
ço,entrpu  na  camará  em  que  elrey  dor 
m  1  a  coQ)  fua  molher  tendo  dentro  no 
paço  toda  a  gente  q  fora  çoele  darma- 
da«Êtomandoha  pola  mãocom  hutn 
terçado  nuu  fobie]e,lhedííTe qfe  via 
teJe  que  hapodia  matar^Htlreycõ  me- 
do da  morte  fe  lhe  lançou  aos  pésdizê^ 
.dolhe  que  faria  tudo  quanto  ^uifeíTe, 
^quehonãomatalTe. hele  Jhe  deu  a 
Vlclacom condrçâo que aaiá  de gouer^ 
«ar  horeyoo,&,ier  em  feu  poder  a  eJe 
Si  a  toda  fua  cafa  Si  f  azeda  &  feu  tefou 
.ro,&  por  fua  mio  fe  auía  de  gaílar ,  6í 
ain aaia deter hofeu  finete ,6i  q  auia 
de  fazer  tudo  quanto  lhe  mandaííe^Ôí 
,-qHaíxnoradim  teueíTenome  de  goa 
2il,mas  quenão  auía  de  gouernar  ce^ 
nhúacoufa«Eaíl\fefezporRafx  nora 
dim  cftar  doente  8inãopodcr  açodír, 
,  ôí  ele  ter  muy  ta  gente  Si  fe  apoíTar  do 
p3ço.&  ter  el  rey  como  prcfo, que  ho 
,  não  de/xauafayr dele  fem  ir  cmfua  çõ 
-p-mhía  .nem  falar  com  ninguém  fem 
cftar  pr efente^E como  el  rey  Dormuz 
^  &Ralxnorad^manda^âodíílomuy- 
,to  íentidos.derermínaráo  de  fe  vingar 

.deraixhamerpeíogoueinador,a  quê 
Jiaíx  noradím  ho  m andou  dizer  por 


^lexandre  data/de,  pedíndolhc  q  lhe 

fizeireíuftiça  daquele tiranoA' que  fc 
eleqmfeírefazeíoqueelrey  Jho  man- 
daria dízer»potque  auía  tamanho  me. 
dodcRaix  hametqate  nãofaber  fua 
vontade  não  queria  bolir  com  nada* 

CapítQlo«cxI»Decomo  o  gouernador 

m  Idcu  matar  Raix  hamet  por  feus 
capitães* 

jLogo  ao  outro  dia.faláda 

elreycom  Alexandre  da. 

jtaidecOTcoufasquelheho 

.==«=^go"e«-nadormandaua  re^ 

querer  Jhe  di  iTe  a  a  poridade  que  R  aíx 

hamet  que  híeftauaho  tinha  prefo  8c 
fora  de  todo  feu  poder.que  ho  àifÇ^iVe 
afli  a  feu  pay  ho  gouernador(que  afií 
Jnecnámaua  porlheelechamar  filho) 
t  l^abedo  hogouernador  ifto.ordenou 
€efe  verem  terra  com  Raix  noTadioi 

<omoqueauíãodef3larfobrefeus  ne/ 
gocios  .&  mandou  por  cie  a  A  ntcnio  ra 
pofo,&a  Nuno  martínzrapofo  8i  ho 
íecretarío, &  acõpaharãnoÍ<a  x  mado 
ianrmao  de  Raix  hamet. &„,uyros 

mercadores  hcnrrrados  naturais  Dor 
mu2.que  beijaráoa  m^o  ao  oouerca^ 
dor.que  Ihf  s  diílc  que  pois  ci  i  e y  Dor^ 

iHuzcravalTaíodelreyfeufenhor  â 

Jheau.aoalídejurar.qauiâodftrfem 
pre  f.eís^a  el  rey  Dor«au2,obedecc^o^ 

Jheetudo&gaíTàdoporeleas  vidas. 
^fazedasfecõpriíIe,5íqnãconhccef 
lepor  ooueimídordeJrey.&do  revno 
lenaaiva.xnoradi:&3irihoíur3râo 

todos,6.ta.,bêKa,xm.dofar.pofto 
5  [e  «"oílrcu  mlTo  hú  pouco  i  igurofo* 
t  ho  goa.rna(ior  li  les  turou  de  os  man 
terem  ,ua,p,^  defender ehey  de  to. 

dosftusimmí:os.Biflofezporquene 
tahu daqueles  obedeeellè  mais  a  Raí:^ 
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bahíiloríacíálndíái 


à  Éi 


hamètj&fenãòalíioro^âneoi  qúihàõ 
otíraíredegouernadòriH  feytos  eíles 
juramêtos/íccii  Co  cotií  R.aíx  noràdí, 
que  lhe  eõtou  perante  hd  fécr  etàiío  SC 
lingoatoda  a  ttciçío  de  Raíx  hameti 
^edíndclhe  aiuytoda  parte  dél  rey.SC 
dafua  qoslmraííe  daqletírand«  E  ele 
IhoproaieteôjSí  diffelhe  que  pior  ííTd 
dera  aquele  juraoiêto  aos  mercadores; 
a  concertarão  ambos  que  fè  viOe  com 
drey  no  madraça!  ôde  poufáua  Símãd 
dandrade  ^  era  perto  da  fo'rtaIé2a(5S 
eíles  madrafats  fam  como  ântre  tios  os 
en;áo3),â£  que  alt  laçaria  mão  de  Raíx: 
2iam€t,d:hoprcderia:6£díílo  lhe  mã 
daríaa  certe^aí  do  que  elrey  queria  qfé 
fízeíTei  porque  ainda  ho  não  fabía«£ 
defpoísdefta  vííla.cõcertarão  polo  fè 
íreíarío6ipor  i^Icxandré  datai  de ,  ^ 
giaoutrodía  que  efa  quinta  fèyrá  foíTè 
a  vííla  no  madraça!  como  aíTentárâow 
&  não  edauãocõ  ho  gouernador  mais 
que  os  capitães  8C  fidalgos  da  armáda^í 
aceftaríãodefârmados.^ho  feU  pajé 
lhe  teria  as  fuás  ar  mas  ,$£  deflia  mahey 
ra  iria  el  rcy*E  á  qttafcyra  â  noyte  foy 
ho  gouernador  i  terra  a  falar  com  dô 
Garcia.^  com  os  outros  capitãés.a  ^ 
emconfelho  deu  contado  ^éfperaua 
de  fazer.  E  aflentoufé  que  indo  Rai:i 
hametalí  ho prerideíTem logo ,55  perà 
íílo  foíTem  todos  os  fidalgos  SC  capitã- 
es armados  fecf  etamentc  j  SC  que  Però 
daibuqaètque  fòlTé  ho  prímeyro  fcjué 
lançafle  máodeIe,&  q  não  deixaíTem 
éfttrar  cóm  el  rey  maísquc  cie  35  Raíx 
horadím,&  Âcem  ale  ho  lírigoá.pòr^ 
âgouernadcírfetemeo  q  Raix  hamet 
pola  tirania  c[  fazia  fetemeííédalgõa 
côufa.â^leuaite  armados  fecretamenté 
ôsqueenfraíTemcõelrey.éC  fehopíê 
dcíTem  ,áúerià  hí  aígúa  briga  ém  que 
tòorreríâo  íílgúSiE  parece  qfho  goucc 


hador  adíuínho^jpôrqiíe  àíTí  ho  tínhá 
Raíx  hàniet  determinado , êC  dílTeíTé 
defpoís  q  pèrá  matai-  ho  gouerniadot 
Bi  oí  ndOos  capitães  qiie  fó  jfem  fem  ar 
hias.ÊàfdràírtoíeaíreotarâòthàíS  od 
hascóufasquefeauião  de  fazeir  hcftè 
feytOtSàoóutrodíàhuahora  ante  me 
hhaãfoyhò  gouernador  a  terra  cooí 
todos ò^capírãesqué  ertâuão  nomarj 
SC  leuáUáò  todos  fuâ gente  armada.ôC 
áíTí  tínhão  os  que  eílauáoem  terra :  ÔC 
tâmbê  os  Malabares  èííauão  preftes 
toai  fuás  armas,  Etodaefta  gente  fi- 
cou na  pfáyà.éí  ho  gouernador  com  oâ 
capitães  &  fidalgas  armados  fecrreta^ 
!iiente,&  êcíma  velíídòs  tiiuyto  ricos^ 
fè  meteòhd  madraça!  de  Simão  dan- 
dradé.EveridòRàíxnbràdíni  a  nóiré 
gête  armàda.mahdou  armar  a  dei  réyi 
pregãtaridd  primeyrdédfecretario  fé 
hd  mandaria:  SC  riaquéía  gente  dei  rey 
icntrauâòòbradèduzêtosde  Ráíxha- 
tftet.qfeàrmarlòdefáyasdemalhá  é 
fora  oS  quê  aUião  de  íi"  tdni  êl  réy  â  as 
leuaaád  fecretásò  E  armados  eííes  dé 
Raiz  hamet  das  armas  defcubertas^ 
pds  elle  hii  terçado  SC  hua  àdagâ  muy 
to  ríctís,52  fdyfe  primeyrd  à  caía  do  gd 
uèrnador.què  ja  tinha  ouuído  milta:^^ 
cdmo  era  foberbo  entrou  logo  dentrd 
cdmdhdmêdèfalTegado,&foy  ter  on 
dé ftaiiáho  gouernador ,qho  recébeo 
miiytd  bê.dizehdoque  foígáua  cõ  fua. 
vifta.èddréguntoulheporelreyiEdef 
pais  de  dizer  que  vinha  âtras.dííTelhe 
o  gôiíerriàdor  q  còmó  trazia  ele  ar mas^ 
pòíséííàuariocdncerto  q  nenhúa  das 
pèíToas  q  ehtrãlTc  cô  eí  rey  nsqlla  caf#, 
aiiía  dé  trazer  armas.pòr  iflbq  as  tirãf 
fe;Eelèdáddaêtederqre  não  entedia 
a^ló  íièle  íayofe  pa  fòra«E  c  faihdo  che 
gou  elrêy  á  porta  ,&Raíx  noradí  &féu 
fiíht»  RaíxxarafoiCõ  muitos  fídálgoi 
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ã  pé  áerreJor  dei  rey ,&  díãte  astf ôbé 
tasSiâtàbalesdogouernador  fazendo 
grande  ârroídovEcfn  clrey  defcsuàbã 
tíò,&entf  áftdo  nó  recebimento  do  ma 
drâçal.  achou  Ráíxhàméti  qlhe  dilíê 
q  nâóenrràíre.porq  hógoueroâdor  ti 
nhâ  dêrro  homèsarirtâdos^E  fíâridofe 
ti  réy  hò  goúernâdor  ài  íTe  q  àuiâ  dèn- 
trãr«Eôuumdo  ííIó  Alexandre  daiaí^ 
dê.qiiceílauâ  pegádôcõtl  rey;tÒmou 
poli  (úkò  a  Raix  hamet ,  &como  que 
,ho queria  régúrãridílTelhèiOt^â  vem 
cà,qaeroque  vejas  que  rtâó  hehada  o 
1qUêdíies,pórque  tudo  hé  J)or  feíuíço 
ciei  reyiE leúádò  hò  á íTí  pela  mâo.ché 
góU  còelé  àa  porta  da  cafa  onde  hò  go^ 
Uerhadorefí<iU3,6irégurandofe  Raíx 
hamet  com  el  rey  que  Ihèficàua  nàs  cò 
ftisentrou  Idgo.à  após  ele  eJ  hey.com 
quem èritràraò  Raíx  hoíadimíSi Ra- 
íx delàmíxa  feufilhò,&  A  cem  alè^E  Id 
go  dõ.ií  Garcia  que  go.ijdáuâaqueJá 
pjrtaámãdòu  fechar  a  Manuel  velhd 
^à  Díó  go  home  tri  que  tinha  configdi 
í8í  não  deixarão  entrar  Râix  tnadofar 
írmãòdeRaíxhamct.queqUifera  en- 
trar dentrocom  a  gente  que  iéuaua  ar- 
tti àda  fecrétamente  pêra  matar  hò  go> 
Uèrnàdor  8i  ós  nòflóSiE  quis  nolTò  fe^ 
nhorqperá  Te  aquele  feytò  fazer feni 
pei-igó^que  entrou  RMx  hâmet  diante 
dei  réy  iqué  fe  entrara  coele  ouuera  da 
ucr  birigarobíé  hò  entrar  dosfeus.què 
quireraócntraírpòr  forfa:más  dó  Gar- 
cia cõàigús  capitães  fecharão  muy  bê 
âsportas:«i  Entretanto  Alexandre  dá 
tâidé  chegou  cõRaiJi  hámct  ohdé  ho 
gouernádóreftàua.quere  leuãtaua  dã 
ca  Jèira  perá  ir  receber  iel  rey:  &  vendd 
Ráíxhametâídacõ  asármâSidííTelhé 
qile  as  tii-aifé.q  não  vinha  álTi  bê:  Sc  dí 
zêdoífto  detéuefeiEráix  hámetéffor- 
íaridòfc  rios  âirma dos  fecretos  que  lhe 


parecia  que  áuíâò  dentrar  cõ  el  rey,  p» 
rece  que  quifera  fazer  o  q  tinha  deter- 
minado,  «todòaluorogado  foy  coma 
mao  âò  terjadò:ac  hó  gouernador  q  ti- 
Jihá  ólho  nelle  cm  hò  vedo  ir  cõ  a  mão 
leuouho  pòlò  braf Oi&  olhado  pêra  Pc 

íodalbuquerque.dílfélhe.Tomayo  Ia 
H  dizendo  íílo  a baJou  pêra  el  réyiis  pe 

rodaJbuquerquefcméteotijo  átrc  ho 
gouernador  &  ràix  hatofet.  q  neftè  in^ 

ítantíe  qUéreridopoiírêm  obra  feupro 

poatolagoumâodogouernador  dhua 
becade  veludo quctinha,&clé  holan 
|ou  de  íí  dizendo  a  Pêro  dâlbuqrque d 
ho  tómaíTeiEèm  lanhado  tnáodcle  ai 
codçtodoséirès  fidalgos  &  capitães  a 
hienauâõ.&íuhtamére  arrancão  hôs 
de  punhâés.òuttòs  defpadas,&  em  hú 
momento  ho  palTarâo  todo.&detàa 

toelenòchãomorto/emdepodéibra 
dar:5íaidanàofoyoochâoquâdofoy 
defpoiado  dequátò  trazia  &ficoUijmi 
8C  a  iTi  hò  dfeità  fã  íia  pra  ya  poi  hua  por 

raquèfayáaelià^Eforanáofeòuuíone 
nhnacoufâdorumorqnííló  ouuebcr 
amor  das  riolTastrobÈtas  q  taogíâoto 

das.queaírihornãdouhogcuérnadcr 
pêra  q  ceai  ho  ruydo  do  tanger  hão  fe 
ouuilTe  o  rumor.g:  ínaís  q  náocuydaf 
fe  a  gente  dcl  rey  que  ftào  deíxârâoea 
trar ,^  fe  fazi^  algú  mal  em  fua  pdToa, 

hqnddcayoRaixhamettftauaehey 
U  perto  do gòuernadúi  í&  Verido  afíí 
matai- àquelíe  homê.có  fe  ver  dentro 
fem  ter  dos  feus  mais  dós  que  digo,alTí 
tele  còoioeJIes  fícarãofem  fádgue  cotn 
medo,  8i  fe  poderão  fupji-  fugirão. 
t  ho  goUtrnador  qúe  íÍÍó  entendto,' 
chegoufe  a  ele  cóho  barrete  na  m£o* 
rindòfe .  8í  pedíndólhe  pcí  dão  de  fê 
matar  àquele  tredoroem  fua  prcfen- 
iça, porque  àfuá defcortcíia  tíe  querer 
arrancar  do  tere^do^  $i  de  lhe  lanjac 
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mâo  da  beca  lhe  fizera  madár  que  hò 
tnatâltem«E  por  entender  cm  elre^í 
queeíiauatáoforadeííquelhénáopd 
dia  refpôdcr,ho  começou  dabragat  & 
efforgat,dÍ2cdoqucQàó  fízei-á  àquilo 
fenáqpatfeu  feraifo.qíje  âqle  tirano 
lhe  tinha  tomado  ho  reyiío  6&  hó  tra- 
«ia  €atíuo,«c  por  ííTo  ho  tnatàrá.E  a  iC^ 
to  diílè  el  rcy  q  fizera  betn^E  Ráíx  no- 
radítii  qucconheceo  qho  gòuernadot 
falaua  verdíide.a{adou  também  eí  rey 
«cobrar  efforçoi  E  nefte  tempo  á  íak 
'  gente  d  ficou  de  fora**  aíTí  ú  de  íláii 

hamet  ta  zião  grande  matíoada.bradá 
do  dC  prouando  fuás  forças  de  qucbráf 
aspofCâs,*  comef  mâo  de  as  picar  tô 
machadínhas.&femprefizeriòalgui 
coufafe  nãofobreuiecãonefta  coojii^ 
ção  os  capitães  da  ar  deíianga  com  fuá 
gente ,&  metenfe  por  antre  os  mouros 
jK a  porta  do  madrácal.áf  fícàrâo  Pe- 
nhores dela  fazédo  apartares  mourosj 
que  a  íTi  fe  aílèntara  no  confelho  do  dia 
paíTado.que  fe  fízeíTe  tanto  que  cl  rc^ 
foííe  dentro» 

Capítoío^cxIj^Dc  còtiiòós  írmlds  âé 
Ráíxhametfc  forão  Dormuz  jâB 
.    ficoâtudoemPazi 

Vádo  os  mouros  vírãé 

vir  os  noiíos  da  ordena' 

La  SC  fenhorearfe  dá  por 

\t9iSC  virão  que  os  háqui 

ferâo  detxar  entrar  com  el  rey.nem  en 
trarãocoelc  maisquetres  peffoas.créi 
íráoqué  era  morto  ou  prefò:íc  aíTi  ho 
diireráoeífesíeus.^homefmò  díírc> 
rãoo$deR.3ÍxhirrictpdreIèiE  coníoi 
alieílaua  jutlta  a  olor  pártè  do  potio  da 
cidade  iComepufe  defpalhar  éíla  noUá 
por  eles  .S£  aleuantoufe  há  rumor  tló 
grade  que  era  coufa  defpanto » porque 


hõâ  bradáuaò  porèí  rèy  oíitróspóf  ílà 
ÍK  humet^Ôl  Rsík  madofar  os  aluorò- 
çoú  de  maneyraCcertífícaridolhe  quê 
elrey  era  morto  ou  prefo)quc  fe  íridinà 
rão  contra  os  hoffos.Sí  comcgauáb  de 
querer  trauai:  peleja  coeífes*  E  aíTi  forà 
fe  ho  gòuérnâdor  liaó  âéôdirà  a  íÍTõ.^ 
ouuíndo  os  brados  que  biãb  fora « SC 
imaginando  o  que  os  niourois  aúiáo  dê 
fofpeitar  pelas  caufasquè  oúué  piei-a  i6 
fo,rogou  a  el  rcy  qUe  fefobiflem  á  híi 
terrado  do  madrajal^éc  diííelTeà  gétà 
queeftauaem  faaliberdade:&  áfit  fojj 
KytOj&fobíocôelès  Rãíic  horadirti.c 
vendo  a  gente  él  tfey  &  Ràíx  çorâdimi 
f izeráo  grandes  âfegrías.gíí  eíè  íhieis  dif 
fe  que  cueueííem  quirdotí^  hlò  béhC 
ifem  coníígo  fe  não  que  mãáaría  rnatàr 
Jquem  fizelTe  hocómrairo:^  mandou 
que  toda  fua  gente  fs  âpartâflc  a  hunl 
tabô,5thòmefmo  mandou  Ràíx  hó* 
iadtm  ú  hú  feu  filho  qúe  eta  capitão  dfi 
jccrtâ  gente  dei  rey i&  aíltfòy  fèytò*0 
que  védôRaíx  madofar  .fé  doeò  dcfer 
fcytoalgummalafeu  timzó.dc  tomt^ 
(gou  de  bradar  por  t\c,ê6  dizíà  que  Ihd 
déíTem  òulhómoIlraíTeniiEíelreylhfe 
diííeque  ele  com  tòdós  feus  írmâós  fé 
foíTem  logo  fora  da  fúá  cidade  »$£dò 
feurèyhOiáf  Ihii  defpejaíTéfúás  càlTaâs 
Áo  que  ele  refpondeò  que  (!  fàríá,com 
tanto  que  lhe  dtÚtm  feu  ititíHo-.êí  veil 
Bo  que  Ihó  âáò  daúlo  fè  teeòlhcd  coiti 
íuà  gente  aos  |»i^delrey(otidéRaí:c 
hamctdéiíkóàpòrgióardá  feii  hirmáò 
Raíx  âie)&  àpèrtcbeòfe  ga  fe  lhe  def- 
feni  combate ,púrque  ele  nSo  fe  temíã 
dei  í-ey  ,  liem  deu  por  algfls  recados 
que  Ihé  (nâtidòu  fobre  lhe  défpejar  os 
pagos  Õt  tê  fày^  da  cidade  »  hem  hd 
tiziera  fé  hão  foré  coiti  medo  do  gò> 
uernádór  que  hò  mandou  ameaçar  pé 
Io  embaixador  do  ^éique  Ifm  áel  fe  iiâd 
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^efpfiiaíTe  os  paços  ,8í  fez  moftra  dr 
tiòínandar cõbater cõ  mandar  trazer 
das  nãos  todas  as  efcadas  ^  traz/âQ  ^  êc 
obradecincoéta  tiros  cncarrctadosq 
mãdou.leuaraoterradoda noíla  torre 
queeílaua  pegado  cpro  os  paços.  E  vê 
doifíoRaíx  íi3odafar,& fabêdoq feu 
híf  tnáo  era  morto,não  quis  q  Jhe  feef 
fern  cutrotahto«Ecôfeguio  do  gouer 
fiador  &delrey  que  os  deíxauáo  ir  cem 
fuás  aioIheres,fílhos,parêtes,ciíii  dos, 
^todafua  fazenda,6£  aíTí  [he  dana  o 
húapouci  quetínhão  tnâdada  á  índia 
SC  lhe  dauão  embarcação  &  não  mâda 
líã  a  pos  eles.  fe  for ão^^índo  primeiro 
hoefcríuãodothefouro  dei  rey  verfc 
leuauáo  âlgõa  coufa  dele  ou  doutra  fa.' 
zenda  fua,de  que  náo  leuando  coufa  ai 
gúa  fcfprão  embarcar  ao  cabo  da  cída 
áè.dc  partirão  pêra  a  terra  fíimc.E  q  n 
dofoyaodefpejardopaçoho  gouerna 
dor  ho  mandou  entregar  a  hú  filho  de 
Raíx  noradim«E  poftoque  hogcuer- 
nador  ho  poderá  tomar,&  aíTíeIrey.q 
tinha  em  feu  poder,»ãoquísicfpeitán 
doamuytascoufasdeque  tinha  nccef 
íidade  que  lhe  faltarião,  aluorcçídQfô 
a  terrã,que  eftaua  certo  aluoroçarfe.B 
por  tambégoardar  a fe a el  rey , que Te 
lhe  metera  nas  mâosja  que  trabalhaua 
muyto  por  fazer  crerque  ele  náo  fora 
a  Ormuz  fe  não  pêra  ho  conferuar  & 
acrecenrai  feueílado. 

Capít*cxIíÍ4De  como  fugirão  fete  dos 
noíTospcraaterra  firme,  &  do  que 
Raíx  noradím  fez  fobriíTo» 

Í^^Ste  negocio  durou  ate  ho 
[  foi  pofío:&todo  efle  têpo 
I  el  rey  efteuc  fobre  ho  ter^ 
frado,emqfefoy  moílrar 
'a  gente,ôd  alicomco,  &  to 
dos  ho  viÃo.ôC  aííi  quanta  corteíia  ôíga 


fírlhadolhe  fez  hogouernadof  ,&  deC 
pejados  os  paços  &  tudo  pacifico.elr ey 
fe  foy  pare]es,índo diante  os  noífos  ata 
bales  8i  trôbetas,&  asfuâs,&  após  elas 
afua  gête  darmas,&logo  elrey  armado 
em  húas  coraças  de  veludo  brãco  cõ  to 
das  as  outras  peças  darmas  neceíTarias 
4  ho  gcucrnador  lhe  deu  qn  eficuc  no 
terrado.por  lhas  clepedir,  q  Ihepare^ 
cerâobêalgns  dosnoffosq  vío  arma- 
dos daqla  maneira«E  hia  a  cauaIo,Ôí  de 
iras  dele  a  pé  dom  Garcia  &  outros  ca- 
pitães &  fidalgos  dos  noíTos:  &  Raíx 
noradím  $i  outros fenhorcs  &  fidalgos 
dosfeus.Ehõ  pcuco acima  do  madra- 

çaldõde  elrey  fayo.eftaua  ho  gouerna 
dorefperandco  eó  algús  capitães  dos 

nolTostambêa  cauaIo,&aíTí  muyta  gc 
tearmada:&aiútádofe  elreyccele  cõ 
tinuarãocamínho  dospjços«E  era  fer- 
mofa  coufa  de  ver  a  gente  fem  coto  d 
hia,$i  eftaua  polas  ruas,&  febre  os  ter 
radosperaho  ver.E  porque  ho  caua^ 
Io  do  goucrnador  er a  fazedor,não  po^ 
de  ir  junto  com  el  rey  ,&  hia  diante  fa- 
zendo ter  rcyro,  que  doutra  maneyra 
nao  poderáorompcr  polas  ruas  fegú^ 
doagenteeramuyta,^  toda  bradaua 

dando  graças  ao  gouernadorporq  lhe 
leuaua  feu  rey  tão  honrradamentc^E 
chegados  aos  paços  q  fam  a  fortaleza 
da  cídade.ho  goucrnador  perãte  toda 
aqIagente,&ho  embaixador  do  Xeq 
ífmael  êi  feu  capitão  a  entregou  a  clrey 

&  a  Raíx  noradtm  feu  goazil^E  eles  cõ 
.feííarãoqarecebiãodefuamâo^tquá 
do  o  gouernadcr  fe  efpedio  áel  rey,ele 

fe  lhe  abaixou  todo,  dízêdo  q  era  feu 
pay,&  como  filho  conheceria  femprc 
aqla  mercê  q  lhe  fizera.&  por  fer  noy 
te hogoucrnadorfoy dormir aa  noíTa 
torre»  Edofpoísdtfta  morte  de  Raíx 
hamet ficou  a  cidade  muyto  alTefièga» 
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da^&teúemUytocreáítò  nò  gouetna/ 
(Jor  que  queria  fuacôferua^o  .^  mais 
vendolhe  fazer  tanta  honrraaelreyi 
tC  que  lhe  poderá  tomar  a  cidade  SC  a 
fortaleza  Ce  quiíera  pois  a  tet2erâ  emi 
feu  poder«E  ao  outro  dia  tnãdou  ho  go 
uernadorlogo  pola  tnanhaã  vííitar  el 
vey.quelhe  mandou  dizer  que  auta  do 
usmefes  que  não  dormira  também  co 
tno  aquela  noyte.^ffez  muytogafalha 
do  aos  noíToSidízcdo  que  leuarâo  por 
ele  muyto  trabalho  no  dia  paíIado^B 
Raíx  noradim lhe  daua também  muy 
tos  agardccímctos.Sf  logo  aqla  noyté 
mandou  el  rey  tira  r  a  vigia  que  eílaua 
nos  feus  pagos  da  parte  da  noíls  forta/ 
leza,^  aíTt  as  bombardas  q  tinha  daa 
tes  daquela  banda.E  ao  outro  dia  àe(* 
pois  da  morte  de  Raíxhamet  que  foy 
íefta  feyra.foy  el  rey  a  mezquíta  a  fa> 
zer  fua  oragâoo  que  auia  muy  tos  dias 
qnãofaziatEport^elrey  tiraua  deíla 
oração  do  xeque  iunaelalgúacoufa  q 
R.aixhametacrecêt8raí}ela,&  ho  em 
baixadot  fe  aqueí?£ou  diilo  ao  gouer  na 
dor  ,dizédo  que  el  rey  ho  fazia  por  feu 
(tiedo.mâdou  ele  pedir  que  ao  menos 
ate  fayr  ho  embaixador  do  Xeq  iíaiael 
com  que  auia  de  mãdar  há  dos  noiXos 
por  êbaixador  diiteíTe  a  orarão  eomo 
dates ,  &  aíTífoy  feyto^E  também  por 
rogo  do  goaernador  foráo  degradados 
pormuz  muytos  fodúmiticos  q  auia 
na  cidade  que  tinhão  putaria  dhomês, 
aflí  como  antre  nos  de  molheres:6£  por 
feu  rogo  fez  el  rey  eõprar  obra  ^doze 
mJlxerafinsdanolTiS  mercadoria  quâ 
crão  neceílàríos  pêra  as  obras  da  f  orta  * 
Uz3»86  não  quis  pedir  dinheiro  tão  ce 
do  a  el  rey  pofto  que  ho  deuta ,  porque 
náoparecelteq  viera  a  Ormuz  com 
neceiíidade  dele.SC  pêra  deixar  criar 
iQíiíirayzes  na  amízacie » que  el  rey  tt-^ 


nha  de  cada  Vèz  liiãts  edéíeiSí  âUêridâ 
quatro  dias  q  fora  a  morte  de  Raixhi 
niét;hofoy  vcrSé  leuoulhc  diante  hâ 
prsfente»em  que  entraua  hú  caualo  fe^ 
lado  cê  húa  feia  goarnecída  de  pràta« 
Si  hq  terrado » 8í  adaga  ^  dí  cinta  tiéos 
goarnecídos  douro  anilado^^  duas  pe 
9^3  de  broeadilho  SC  três  de  feda  ,SC  ^i 
dõ  Garcia  outro  caualo  felado  SC  hãâ 
peça  debrocadilho.dC  duas  doutra  fe> 
da,&pera  cada  capitão  hua  de  feda^ 
outra  de  broeadilho»  Efíeflavinia  pe- 
dio  aogouernador  algús  mourcs  catr^ 
uos  q  andiuâoa  remo  nas  gálés ,  SC  ele 
lhos  deu  cõ  tanto  que  lhe  defíe  remey 
ros  a  foldoi  E  defpois  dcíla  vifla  por 
rogo  do  gouernador  .mandou  el  rey  a» 
pregoar  que  ninguê  não  trouueíle  aâ 
cidade  arconemfrechaái^  ido  eõcor 
q  fe  temia  dálguê  ho  matar  por  amor 
de  Raix  hamstt  E  a  verdade  era  por  ti» 
rar  as  frechas  aos  mouros.que  erao  it 
armas  de  que  fe  mais  temia«  E  potq  {a 
tinha  tiradas  eftas  armas  jpeta  q  ficaf# 
fe  tão  fenhor  dos  mouros  que  lhe  não 
pode  iTem  fazer  treif  áo  Como  da  oatrà 
vez.SC  aíTí  pa  que  teue(Te  fempté  fúá 
gente  pre(les,posem  coílumeq  codoi 
08  feus  capitães  quando  fsyão  fora  dé 
cafa  leuauão  fempre  fua  gente  armads 
de  lançaSáadargas  d(  efpada8,6{  maisq[ 
cada  quatro  dias  ou  cinco  foííe  cada  hâ 
perfí  vetelrey.dCleuafTea  gête  de(l4 
manéyra  dentro  ao  paço^E  el  rey  folga 
fia  de  os  ver  iÇR^SC  muytas  vezes  fazia 
Qierce  de  caualos  aos  eapitães^E  conti<# 
nuando  fe  alK  iflo^aos  dezoytodias  dú 
Mayo  achou  o  gouernador  menos  dos 
noítos  Pantalião  meílre  dos  calafates^ 
loãoafonfocalafateda  oazaré  ^  Anto>' 
nioffz  marinheiro  q  fora  a  Malaca  cê 
ho  gouernador ,6i(  hu  galego  feu  hotúè 
da  goarda»^  outro  q  fe  chamaua  dM 
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to  q  {2  fora  mouro.oi  ãcashõmhds^ 
crdenãga^  hú\ercrauoChriílâo  q  fu 

gíráctodosperaarenafírme.hfaben 
do  ele  i{\o  mandoaho  dizer  a  el  rcy,pe 
dindolhc  muytoque  lhos  ouueííe.por 
que  ele  faria  mercê  a  quem  Ihoâ  trou- 
ueirc.  Eelrey  dáRaíx  noradim  pofe» 
ião  tal  diligencia  fobriíTo  que  fe  ou  ue^ 
rão.Eaos  vinte  há  dia  de  Mayo  trou^ 
lie  lorge  dorta  fete  da  terra  fírtne.õde 
íoy  por  eles  por  mandado  do  goutrna 
dor,óíelecsmãdou)uftígar  muy  crua 
mente/aluoaloãoafonfocalafate^ada 
A  ntonío  fernandez  marinheiro  ^porq 
ho  ajudítâo  a  faluar  na  naoem  que  fe 
perdeo  indo  de  M^Iaca^a  9  India.g^ 
do  efcrauo  fez  mercê  a  leronímo  de 
foufa.que  também foy  peta  dar  goar^ 
da  âhôaterradaem  gfoy  Jorge  dorta» 

Capít.cxIiíj.De  Como  ho  gouernador 
mandou  a  Fernão  gomez  de  lemos 

.  cõ  embaixada  ao  Xeque ifmaej,6á 
de  como  chegou  ao  feu  campo* 


Sfeítegado  aíTí  eíte  aluô^ 

foco  ,  porq  fe  chegaua  ho 

tempo  da  partida  do  ébai- 

Jxador  do  Âeque  ifmael  deí* 

pachou  ho  o  gouernador  muyto  bem, 

&derpoísdepartido,porque  ho  Xeq 

ifmael  lhe  mandara  rogar  que  lhe  mã^ 

da  íle  hu  home. príncíp2rl com  que  af^ 

íentaiTe  amízadejpera  qa  ouueííepoí 

firmejhe  mandou  hú  embaixador  pe 

raííTo^Eeile  foy  hij  fidalgo  chamado 

'Fernão  gomez  de  Jemos^que  por  ir  da 

parte  de  tão  alto  principe  como  era  el 

rey  de  Portugal  3  outro  dos  mayores 

detoda  Afia,quísquefoirebem  ácora 

panhado.aíTi  de  gente  decâualo  como 

depé,6Cf®ypor  fota  ébaixador  outro 

chamado  íoão  de  foufa,ôí  por  efcíiuá 


do  êbaíxador  hu  Giííímoésmoçoda 
caíiiara  dcl  rey  de  Portugal.Ôí  mádou 
coeleshú  boóprefentccomo  direy  3 
dí3nte*B  preftes  de  todo  ho  necelíario 
perafeucaminhoqauíadefer  por  ter 
ra.partío  Fernão  gomes Dormuz  cõ 
fua  companhia  a  híj  fabadoâtarde  cin 
CO  de  Mayo,&  paíiado  3  terra  firme  ao 
porto  de  Banderqefta  na  terra  firme 
íreslegoas  Dormuz  ,foy  ter  coele  ao ' 
domingo  polamanhaâHabrahem  be 
que  húmourocapitão  do  Xeq  ifmael, 
que  auia  muytos  dias  que  eftaua  em 
Ormu2,&  fe  hia  pa  a  corte  do  Xeque 
ífmael,&  Fernão  gomez  hia  em  fua  cõ 
p3nhia*É  efte  era  fenhor  de  húa  cida^ 
dechatiiâda  Draguer,áS  paffoufe  prí- 
meyro  aterra  firme  5  Fernão  gomez 
pêra  lhe  cúmprar câmelas,&  tínhalhe 
compradoscorêta.que  tantos  Ihecrão 
necelíariospera  as  cargas  que  íeuaua. 
&  dali  em  companhia  da  Brâhcbcque 
partirãopa  ho  campo  do  Xeq  ifmael 
qefbua  dãJi  amuyias  jornadas  quaíl 
no  cabo  da  Períia  c^ue  eles  andarão  eci> 
tanto  efpaçoque  ahúafeftafeyra  vin- 
te dias  dei  uiho  chegarão  aa  cidade  de 
Caixão  dez  íornadas  donde  eftaua  hó 
câpo«t  3  entrada  defta  cidade^os  fay> 
fão  a  receber  Mírabuçaca^Ôí  os  embaí 
fiadores  dei  rey  deDaquem  6C  doja/ 
bayo,donde partirão tddòs  jiltos:&  te 
do  os  nôíTos  andadas  trezêtas  êc  vinte 
cinco  legoas  defpoisque  partirão  Dor 
muz  aos  vinte  trcs  Dagofto  chegarão 
ao  campo,donde  os  fayo  â  receber  hô 
gouernador  do  Xeq  límael  ãcôpanha 
do dalgâs capitães ,aí  leuaua  dotis  mil 
&quinhétosdecaualo4E  entrados  no 
tneyodocampoondeefiauâo  as  tcdas 
defte gouernador  .mandou ele  armar 
junto  delas  aados  nolíos:&  deípois  de 
íeremapoufentados,  mandou  ho  Keá 
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ífmael  vííjtar a  Feínãó  gòmtz ,  màfi> 
^andolhe  a  boa  hora  de  fuá  vinda  ^  SC 
cotOb  tnuy tás  truytas  dt  que  àquele  diá 
fízera  grande  pefcaríãi      ^ 

Capít«cxl(íí{«Eni  qué  cóhta  còtnò  fe  lé 
uantúu  ho  Xeque  íCmael  €C  bo  Íèílò^ 
do  que  te  mi 

jSte  grande  príncipe 
(ehamado  Xeqtfmael^ 
[à  que  comum êre  chá' 
ftnamús^ufíújd^  ê  lín> 
[gòà  ^íiana  Xátamáz^ 
rdcXãiVeoárer  tàmá^ 
nho  fc;nhor>&tãopodérôrõ  poi:  edá 
mãneyta»  Seu  pay  foy  moui:o»3{  cha> 
moufeAídar.^foy  xeque  de  húá  vílá 
chamada  Ardeuil.di  doutros  lugãreã 
8c  áídeas  úa  Per(ià:foy  cafadocom  hõà 
filha  dei  rey  deGiiíIâo  tâmbcôtri  Per* 
(ia  de  ^  ouue  quatorzé  filhos  6C  cinco 
fi]has,6d3ntre(les  foy  ho  Xeq  límael^ 
que  quando  nácêo  foy  tirado  feii  naci^ 
mento  por  muytojsâftfologos^uè  díD 
feráo  dele  mUyto  grandes  couías.dé  ^ 
muytas  forão  derpoisaíríiâihâ  déleí 
ho  furtou  a  feu  pay  fendo  de  ídadé  dê 
dez  annos,82  ho  leúou  a  hã  lago  q  edk 
em  Arménia  de  comprimento  dedei^ 
legoâSà&  de  largura  de  feys.em  qUe  fe 
fazem  três  pequenas  ílháâ  mUyto  Vi^d 
fas  daruoredo^em  que  moráo  mtiytoí 
reIígíofosaín)eníóS,&  étregôao  a  hú 
deles  pêra  que  ho  criané^Bele  ho  fez  ã^ 
íi,&lheínlínouáfualingoâ,&ã  ler  6t 
efcreuer  neláiB  paíTadosàlgôs  annoâ 
fendo  ho  pay  dò  Xequê  ifmáel  tiiorto 
tmhua  batalha  por  féus  ímoiigõSift 
prerosreusfilhos,^  tomada  fuá  terras 
íoyáqiicleàílrologo  polo  Xeq  ífmael, 
'^  contoulhe  a  morte  de  feii  pay  8C  prí<« 
Um  de  fetts  írmsigs.^  perda  de  fua  ter 


râ,&  qaè  poío  faluâr  deftá  deftruyçàò 
fabsndo  o  que  âuia  de  faceder  ho  pofè 
ra  naquelas  ílhas,ondè  tornauá  por  elè 
por  fer  chegado  ho  tempo  em  que  aUrà 
dé  começar  de  fazer  o  que  achaua  por 
áílroIogía*E  certíficândolhe  que  auiá 
de  fer  hõ  dos  grandes  prícípés  dô  toda 
Âíiá,holeuouaoreynode  Guílãò.cú- 
jo  rey  èrâ  feu  auô,a  quem  hoàftrologò 
tontou  todo  feu  nlcimBnto,íÍI  por  iSó 
lhe  deii  fuâ  ajuda  dè  gête  de  eaualojpè 
ra  ir  cobrar  feu  fénhotío,ò  qiie  ele  fe^ 
logo  com  grande  deftruyção  de  féuS 
imígos,&  quanto  fe  roubou  tudo  deU 
iàos  foidados  que  ho  a|'udârão/em  qué 
rer  Çâ  ft  nérihóa  coufa,&  recolheo  pe- 
ta íi  quantos  mál  feytores  auia  pola  teir 
ta,á  gfázíãniaytaSmercÈs,^  não  fo- 
mente ôs  do  feti  féhhoríõ^más  doutros 
àlgõsqdèfpoís  tótnòU^ÔC  tomo  todos 
iouuíâoá  fâmã  dá  hobrèzã  que  vfaua 
cómosfciisfcildadôSiacodírão  titos  a 
teceber  feii  foldoquè  èm  pòiicó  tempo 
reàjátárãócoelécorêtãmíl  hômês  de 
ta  ualói  E  tomo  fe  Viò  áfll  pbderofo  dè 
gcté.quisfâzêr  oUtrà  feyta  que  no  mo 
do  de  orarão  Si  âigâas  coufas  outras 
trà  difíerertté  da  deMáfamede,dizê^ 
do  qUe  âííi  hó  mádáuâ  AIe,hõ  homem 
qiie  os  mouros  teueráo  por  ptophéta 
fanto.de  que  ho  xèque  ífmael  dizii  fer 
ho  parente  mais  chegado jque  afFifiná 
Uáfer  mais fantóqMafamede 8C  mais 
eftímâdo  de  Deos  jdi  contradízêdò  â 
Mafamede  não  fora  próphetâ*E  díum 
gádâ  eftâ  feyta  antre  tísfeus  pêra  fere 
conhecidos  dos  outros  mouros  que  foí 
Tem  da  feytá  dè  Máfamede .  mandou 
que  todos  os  da  fuã  troUueíTem  nas  cas 
becas  hôs  barretes  ou  càrapugões  ve-r- 
melhós  que  tctíão  doze  verdugos  áó 
éomprído.&húa  tromba  em  lugar  dé 
cucurutóquefayria  fora  hij  palmo^E 
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eftes  carapuções  coai  osliuros  da  fua 
' ,  fey  ta  «landou  a  tocos  os  r«y  s  &  xecjues 
tia  PeríÍa,rogádolh€sq foliem  de  íua 
open?ão,3nieacãdoost]^ho  não  quifeí 
Aem  fer  qos  auia  de  deílruyr  ,coií)o  de 
ílruyo  a  tnuytosqo  nã  cjuiferâo  fazer* 
E  pof  defpre^o  da  feyta  de  Mafame^ 
díderribaua  os aIcorões,ôd  fazia  eftre 
tar  ias  das  mezquítas.&deffazia  as  Ci- 
dades,Símataua  a  gétecõ  díuerfosge 
«eros  de  tortnentoSjpelo  q  muytos  xe<# 
,qs  Sireyscô  medo  tomaráofua  feyta, 
^íefízerãofcus  vaíTalos  ,6S  tfibuta^ 
tios, 81  c  poaco tpo fe fez  fenor  de  to^ 
dapíía&dábasasarractti3S,6£de  grã 
dep3rteDarabia,6ída  índia  prímey 
ra,fem  qrer  q  lhe  chama  íTem  rey,né 
caipeiador,nequis  nunca  afíentarep 
xieíihúacídãdedsfeus  feiíonos.em  4 
"ha  muy  tas  $1  muy  to  grades  6C  abafta^ 
daSjpriocipaímête  c  Perita :  $C  andaua 
fempre  no  câpocõ  hõ  arrayal  de  trinta 
6d  cinco  mil  tédas  brancas  fey  to  todo  ê 
ruas  portão  boa  or dê  queparecía  húa' 
cídademuybêaífentada.  Astêdas  do 
^eqae  ífmael  eílauãonomeyodo  ar- 
rayal,Síjútocoeías  as  âfuas  molheres, 
&  ao  derredor  fe  fazia  hú  grade  terrey 
>f o,q  eílaua  defpeíado  õde  fsyáo  as  bo 
cas  das  ruas  pr  íncipaes  do  arraya !.E  cõ 
qntoaííí  andaua  no"cãpo  /eruíaííe  cõ 
rnuyto  grade  edado.SC tinha  todos  os 
oificíaes  â  fua  cafa,&  corte  ,afíl  mores 
cocnopeqoos,comotêosprincipes,Ô5 
todosfínhãomuytaréda.Síetaho  feu 
capo  húa  muyto  grade  8C  fermofa  cor 
'.tc,em  qandâuãoreys  feus  vaíTalos  $C 
grades  capitães*  E  os  reys  crâo ,  ei  rey 
deGuiIão,elrey  de  Xíruáo,elrey  de 
•  Mazãduão,&  a  foraeíleslhepagauâo 
páreas  quatorze  reys  q  não  andauão 
coele  no  cápo.^  a  íTi  tinha  outros  muy 
tps  ^  erâofeus  vaílalos^mas  não  paga- 


uão  pareas«DospTÍftCípaes capitães  q 
andauão  cccle  cráo,Dormifcão  que  ti 
nha  trezéros  nul  cruzados  de  réda,coí 
tanquílér  fefior  da  cidade  de  Xíraz,  ôi 
feuveadcrcjtinhatrezêtos  6c  cícoéta 
míl,Mírzahotê  gcuern.ador  da  cidade, 
de  Caíxãod  tinha  duzctos  fie  cincoêta 
roihoutros  dous  capítács  eftauáo  fora 
do  cãpopot  frõteiros  cótra  ho  turco, 
61  hú  tinha  trezêtos  mil  cruzados  de 
rêda,8í  outro  trezêtos  SC  cincoêta  míU 
&  corenta  âd  oyto  çap/tães ,  outros  de 
muyta  gête  q  nenhi^  na  decia  de  cícoc 
ta  mil  cruzados  de  rêda^E  todos  eíles 
^osoííícíacsdacáfa6ícoríedo)'5cqif 
maeítinhãoqíj  tamanhas  têdas  como 
as  fuás, &  por  dêtro  èntretalhadas  dé 
cetins  61  veludos  decores.&  tínhao  as 
cordaà  de  feda  q  era  fermofa  coufa  de 
ver:5i  cada  hô  deíles capitães  6í  feíío 
restínhãotrõbetasSí  atabales,q  cada 
díaaopoerdofoltangíáohora  ^  mea- 
por  ordenança  qatroauão todo  ho  cã 
poAndauáoniàísneíls  capo  niuytos 
cmbaíxadorcsde  reys  ôi  grades  feíio/ 
f es  ,  dc  antreles  hú  dei  rey  de  lorgía 
Chrííláo  q  confina  cõ  as  terras  do  Xe 
qifmaeUátretodaagcte  defíe  campo 
^erafem  cõto.alTidccaualo  como  de 
p^.tinha  ho  Xeque  ifmael  pêra  goarda 
de  fua  pelToa  cinco  mil  de  caualo.ó  cha 
mãocorchís,&:defíeshovigiauãoca> 
da  noytc  mil  homés  armados darmas 
dcfeníiuas  6i oífeníiuaSjSí  cm  pê.ôC 
cada  hfi  tinha  nas  mãos  dous  feixos  pe 
qnoS;&  de  q^ndo  ê  quãdo  tocauâo  hús 
cõ  OS  outros  .começado  hú  prímeyro, 
61  refpôdendo  logo  os  outros  q  faziáo 
grade  matínada.EaeflesqalTi  vigiai 
uáo,fe  dauaao  outrodiadecomerda 
cozinha  do  Xeâ[  ífmael .qhecafado  8C 
tê  trcs  molheres  pricípais  filhas  de  trcs 
reys  feus  vaííalos  dei  rey  de  Guilão.de 
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Xíruão  í!e  Mazãduão. E  cada  hõa  tra 
zúcõíigo  nouenouesde  damas.fílhas 
degrãdesfenores  8C  homêspríndpa- 
es,3  fora  muitas  efcrauas  àe  muítopre- 
50 q  fáo grades muílcas  afí  de  catar co 
mo  de  tangex  harpas/rautas,&outros 
ínftormêios  de  cordas*E  eftas  cô  fuás 
têdas  logo  junto  das  do  ^eque  ífmael» 
A  efte  apoufento  chamãoarame:5{lrê 
muy  funtuofoíôS  fico  por^  todas  as  te 
dasfáo  de  fedas  de  díuerfas  corescoai 
muitos entretalhos  de  borcado  ôitela 
douro  &  de  pr ata«Ecada  hSa  deft  as  ra 
inhastemnoue  fetes  de  camelos  pre- 
tos de  guedelha  cõ  muytos  cafcaucís 
pelos  peitos  Si  pelas  mãos  pêra  leuarê 
íuas  têdas  &fato,E3fora  efte  arrayal  ê 
iqfcapoufentaho  Xeque  ífmael  có  fua 
gête  de  corte  6C  de  guerra:  ha  outro  de 
cinco  ou  féis  mil  têdas  em  qandão  quã 
tos  oficíaes  macha  nicos  &  mercadores 
fáo  neceíTarios  pêra  hõa  nobrecídade 
ôíefte  fc  aíTenta  hua  legoa  ou  duasdcf 
toutro  do  Xeque  ífmaej* 
Cap«cxl  v.De  como  Fernão  gomez  3 
Jemos  deu  ao  Xeque  ifmael  a  cbay« 
xada  8í  prefente  q  lhe  leuaua» 

iEfpois  qle  mãdou  vííítar 
Fernágomez  lhe  mãdou 
ho  gouernardor  de  gear  66 
dali  por  diáte  c  quâto  an- 
'dou  no  capo  dauã  fempte 
de  comer  a  ele  8C  aos  nolTos  à  cufta  cfo 
Xeqífmacl  dC  affí  ga  feuscaualos  &  ve 
Ias  de  cera  pcrafe  alomearê  3í  tudo  ê 
muy  ta  aba  ftãça^Eao  outro  dia  que  foy 
fabado  foy  ho  Xeque  ífmael  acaçaôC 
iríáo  coele  oito  mil  de  caualo  ele  no  me 
íodetodosqlhe  não  chegaua  ninguê 
cóhú  tiro  de  pedra,f6menteho  feu  go 
uernador  q  hía  falado  coele^E  efte  dia 
deu  ho  gouernador  bãquete  a  Fernão 
gomes  8i  a  todos  os  de  fua  cõpanhiaôC 


foy  por  ele  àfua  tenda  el  rey  dosLores 
«cfoy  tãbccõuídado  ho  embaixador 
dei  rey  de  Gorgia*  E  ho  embayxador 
cõ  todosos  feuseráohoiHês de  grades 
corpos  86  mêbrudos  66  muyto  aluos  Sc 
atauíadospobremcte  de  camífas  col^ 
ehoadas^groflura  deqtrodedospor 
amor^do  grade  frio  q  fazcfua  terra: 
hò  Hiaíserão  roupas  forradas  de  cabri 
tas  ate  as  carapuças* E  ca^auão  botas 
aonoíromodo.Eft3S  tédasdo  gouer- 
nador erãomuyto  rícas,os  q  comerão 
nobáquetc  foráo  muytos  ÍCantre  to- 
dos fefez  a  hõrra  principal  a  Fernão 
gomez  S6  durou  atenoíieem  queouue 
muytos  Sídíuerfos  tnãíaresí3ídrueríí*» 
dadedevínhosSi  fruytasííemquãto 

comerãofépretocarâo:muytosínftot 
mêtos  de  muíica  ao  noflb  cofta  me:  66 
antes  de  fc  começar  ho  ban^te  deu  ha' 
goaernador  atodos  os  noíTos^amifas 
de  Feda  &cabayas  de  borcado,^  veílí 
dos  delias  roupas  comerão: acabado 
hobanqíepaííouhoXeqifmaelqtor 
nauada  cagaSios  noflbs  fairãofora  das 
têdas  peia  ho  ver  66 em  ho  vendo  pofc 
tão  todos  as  cabeças  no  chão  86  hogo- 
«ernador  fefoiparele  com  hú  barrete 
dos  noflbs  na  cabeça,q  ho  Xeque  ifma 
cl  folgou,  muyto  dever  86  defpío  hú 
roupão  de  ceti  verde  forrado  de  rapo 
fos  86  mãdou  o  a  Fernão  gomez.&alfí 
muy  tas  truitas  de  q  fizera  grade  pef,» 
caria:  Aquarta  feira  feguintc  ã  Fernão 
gomez  auia  de  dar  ho  prefeute q  Icua- 
ua  ao  Xeque  ifmael  foráo  porele  âfua 
tenda  muytos  capitães  cõ  muyta  gête 
de  caualo  qholeuaráo  muy  hõrrada> 
mete  86  tágendo  diante  muy  tas  trõbe 
tas  Sí  a  tabales.  66  a  tiro  defpigarda  da 
têda  doXeqifmael  foy  defcarregado 
dos  camelos  cm  q  hia  ho  prefere  q  lhe 
Ieuauão,qforâo  hn  falcão  &  hú  berço 
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de  metal  com  toão  feu  apardho  perà: 
^der€ttitírar:reys  efpingardascõ  to- 
do feu  comprímcto,hà  corpo  dar  mas 
brancastodo  ínteírocom  fua  fralda  de 
<  malha  fína>dous  corpos  de  coír aças  po 
ftosem  veludo  carmeíím  CG  fuasefcac, 
celas  3  iedonda,húa  efpada  cõ  ho  pu^. 
ahobocal  SC  conteíra  douro,&  bainha 
de  veludo  preto  cô  hus  botões  de  fíq 
douro  SC  borlas  de  retrós  verde  ,çom 
Jjúas  cintas  goacnecí  das  dourojhú  puy 

nhaldouroAan»Ia<í^  ê  h6a  arclhana 
dourp,quatro  bêíias  com  todo  feu  al- 

ma?em,duasIanjascom  osaluados.S: , 
côtosforradosdourobatido,hãa  carai* 
puça  de  veludo  negro  da  feyção  das  do 
i<ÊqueífínaeI  CO  cento  iKoy  teta  ÔC  hu 
tubis  de  preço  encaíloados  c  ouro»du 
as  manilhas  douro  .húa  muyto  grade 
CQ  hú  robi  tãbé  gr  âdc,«{  feys  peqnos, 
&  vinte  noue  diamâes.fií  a  outra  mais 
pequena  com  húolho  de  gato  grade» 
ÍJC  dous  robís  meâos,^  vinte  dous  pe-- 
quenos,&fefenía  6i  dpas  diamaês  de 
corja  com  três  efmcraldas  meãs  8C  feys 
pequenasí^tro  aneys  douro,  anilados 
os  três  deles  có  três  r obís  gra ndes  muy 
to  fmos,04tro  com  hua  çSra,^  vinte 
íète  robis  ao  derredor ,hâa  joy a  de  peC 
cogo  com  hã  r  obí  grande  fínílTimo  ,SC 
três  meãos,&  vinte  pequenos  cõ  duas 
tur  qfas,6d  três  perlas  da  feygâo  de  peri 
nhãs  ,&hâa  muy  to  grande,  húa  pcra 
dambar  com  cem  robis  Sífeflenta  dia 
mães  pequenos  cõ  húa  cadea  douro  da 
relhana , cinco  portuguefcs douro  ,«S 
cícocruzados.&cínco catholicos  dou 
ío  da  moeda  de  malaca.d  mil  61  cor èta 
fscada  hú,&  ciço  manueys  douro  da 
moeda  deGoa  de  trezêtos  Kcprêta  fs» 
&cíncotoftõcs,^tritaquíntaesdepi- 
menta,«C  vinte  degíngibre.Si  dez  de 
ctwoA  cinco  de  canela,&  vinte  dagu 


cat  ,«í  hú  de  caf  dámomõ.&;  der  dísfía 
nho, 8C  dez  dccobre.&duas  fataçolas 
debe}oim,&í"eyscentas  peças  de  bestí 
lhas  de  Bengal3«Edcfcarrcg3do  tudo. 
íílo  perante  ho  goucroador  &  as  b^atí 
lhas  mandou  íeuar  a  homcsdeooue  B 
noue,ô£  a  outros  as  ^oyasôi peças  em  ba 
cios  de  prata:&  outros  Icuauáo  nos  bra: 
^QS  as  ar  mas  brancas  3ícoíraças,&  aOÍ. 
outros  as  outras  coufas  todos  a  fío,q  oc 
cupaua  grãdecrpaço:5inefta  ordê  atra, 
ueffarlo  perante  ho  Xeque  ífma^l  ar  r^ 
dados  hú  tiro  de  pedra  da  fua  tenda,  q[» 
ho  vío  tudo  muyto  bé^E  paliado  foráU- 
Ihe  falar  Fcrcáogomez  &osqhfáocô 
ele  jem  côpanhía  do  feuvcdor  Scdo  feu 
porteiro  morteleeftaua  em  húa  tenda 
êtretalhada  de  borcado^  veludo  azul,, 
aíTcntado  em  hõcílrado  de  hú  couado 
em  alto.alcatifado  de  muy  ricas  alcati/ 
f  as  &  3Ímofadas:&  tinha  díãtc  de  íi  hú 
tanq  dagoa  em  q  andauáo  algíjas  truy 
tas.Oa  fua  mão  dereíta  eftaua  elrey  de 
guilão  q  parecia  home  de  rcOêta  anos: 
^  jõto  dele  o  capitão  da  goarda  irmão 
do  gouer  nador  da  cafa  do  Xe^  ífmaeí, 
doutros  douscapítaes^B da  parte  ez* 
querda  Dormifcão&el  rey  dosLores. 
ho  ébaíxador  dei  rey  de  Gorgia,^  ou- 
tros dous  capitães  ,e  outros  detr3$*Epc» 
Io  capo  auèría«xxx«mil  peííòas*  Chega 
doFernágomez  diãte  dele  beyjoulhe 
ho  pi6i  defpois  a  mão:e  outros  primei 
roqIhabeyíaíísm,bey|arão  ho  chão 
três  vc2es«b  dcfpois  de  lhe  Fernão  go 
mez  dará  carta  q  lhe  leuaua  Dafonfo 
dalbuquerq,mãdouhoaíTentarãtreei 
rey  de  Guilão  6c  ho  capitão  da  goarda: 
SC  aos  outros  daqlla  báda«Ea (Tentados 
pregútou  ho  Xeque  iftnael  a  Femã  go 
mez  polo  feu  nome  apoios  dos  outros 
nqíros,&  ele  lhos  diíTe:ôí  oXeq  ifmael 
mandou  aos  reysâ^capitãcs  qeftauáo 
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çDeleque  lhos  homeaíTeai.Sd  ele  taoi- 
beoi  os  quis  notnear.mas  nem  ele  qctti 
cies  os  poderão  pronunciar ,  fomente 
^e  pronunciou  ho  nome  de  b>rnão  go 
nicz,&  cayolhe  tanto  ê graça  que  má^ 
dou  ao  feu  gouernador  que  da  hí  por 
diante  fe  chamalXeFernàogoiiiezde 
letno^A  iftocom  tnuyto  rifo  ,qucalTi 
era  ele  hometn  rífonho  Ôí  bem  aíTom^ 
brado,&  feria  de  trinta  ác  cinco  âoos» 
groflbái  deftatura  meaá.aluo  &cheo 
do  roftocô  a  barba  rapada  &  ho  bugo 
comprido»  E  defpois  díe  preguntar  a 
Fernão  gomez  polo  ijofíb  Papa  fe  era 
vjuo.ai quantos reysauía  na  Chriftín 
dad2,&  de  que  idade  era  elrcy  dom 
ManueI,S{  quantos  filhos  tinha  *&  fe 
era  ho  gouernador  da  índia  rcy.man-> 
dou  trazer  as  armas  branc3s,coyraças, 
landas  .efpingardas  &  b£Ílas,«i  tudo 
ihs  parccco  muyto  bem» 

Gapít«cxl  ví*De como  Fernão  gooics 
de  Icmos,^  os  noíTos  que  híão  coe- 
le  comerão  com  ho  Xeque  ifmael* 

^jCabãdâ  cila  pratica 

^  '    cm  que  h  o  Xeque  íf 

mael  não  preguntou 


Imaísquep  que  digo, 
diíTc  ele  3  Fernão  go 
aiezq  auía  de  jâtar 
Stie:5d  antes  que  pofeffem  a  rnefa  ao 
Xeque  ifmael.foy  dado  de  comer  3  gc 
te  que  eílaua  de  fora  da  tend8,&  derá^ 
Ihufem toalhas. didcfppis  de  ho  tere 
t^íánte,deráo  agoâs  méos ao  Xeqèe  if^ 
ma«  1  em  húa  bacia  de  prata  com  hum 
ágomildomefmOjSS  aíímppufe  a  hõa- 
íoaíha  de  feda  azul  laurada  douro ,  SC 
c?efpoíslhe  cílendefão  diante  húa  alça 
í!fa,-8í  fobrela  húas  toalhas  redondaí 
<f e  feda  iíilradas  SC  fobrtlas  muytas  ^ 


díuerfas  ígorías  embategâs  ãtptmtêl: 
a  çfta  mefa  ná  chegaua  outra  pefíba  fe 
não  ho  trinchante  que  lhe  còrtaua  ch- 
gíolhos,& em  outras  mefas  cómsrãò 
Fernão gomez »&òs  de  fua  compa^ 
tihíacom  aqueles  reys  82  capitães  que 
cíígona  mefma  tenda*  E  ho  Xeque  iC<^ 
mael  não  começou  decomer  ate  que  as 
igoa rias  não  foráòpoílasa  todos  os  oU 
tros:&  por  fazer  honrra  a  Fernão  gô^ 
mez  êc  aos  noíToá  mandaualhes  de  to^ 
das  as  fuás  igorías,poflo^  todas  erao 
huas  i  êc  fobre  mefá  víerãú  muytas 
fruytas  verdés,6á  daçucar  fobre  que  bè 
beo  muyfco  vinhò,qu€  aiíife  coftumaí 
6c  ho  Xeque  ífmael  era  oqueiíiaís  be 
bía.Si  bebia  por  hua  íâga  de  pedra  en* 
caftoada  c outi-a  dourô,&  íeuârià  trièa 
canad3»a<:  por  híja  porcelana  dotiro  â 
leuaría  outro  tãtOjô;  ho  vinho  era  pu> 
to,8C  ele  hodeítaua  por  fua  núatéc  má 
dou  ao^òaernadúrquedeffè  dt  beber 
aos  nõflbs » BC  câdà  vez  quê  lhes  daúa 
de  beber  lhe  mõftraua  a  taça  ^  1^  fe  cão 
era  bem  chea  mandaualhá'  encher ,  g£' 
de  cada  vez  que  ele  bebia  moáraua  à 
taçacheâ  aoshoííos ,  dízendolhas  que 
ele fô  bebia  mais  qus  eleá .  ao  qoe  Fer- 
não gomez  refpõdeôque  bebiría  ,pòf 
que  leria  hôfeu  vinho  agoado^Si  por  if 
foho  xeque  ifmael  lhe  mandou  dar  a 
porcelana  por  onde  bebia  íhea  tomo 
eftaua»peraque  víííe  feerâ  hò  vinho 
agoado  .ôimandoulheque  a  bebeííe* 
6á  Fernão  gomsrdefcãfoutreâ  veses 
em  a  beberia  defpois  mandou  dar  aos 
noflbshumfrafco  de  vinho  que  tinha 
ciíante,«c  áíTiefteue  rindo  ÔitolgandcJ 
coeles  das  dez  horas  dô  dia  que  come- 
çou ho  jantar  ate  a  noyíe ,  &  ma  adou- 
lhes  dar  camifas  acolchoadas ,  &  caba> 
yasde  borcado forradas  de  cetimtdef- 
í»oísdiftofe  mudou  ho  arrayal  pêra  ái 
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lia  quatro legoas.&osnoíTos  fcrão  c5 
as  molherfis  do  xe^  íftnael ,  8i  dos  gra- 
des de  íua  corte  que  feríão  bê  feys  mil, 
cSihíáoacaualocotno  homês  ,os  mais 
deles  brancos  com  xareísde  borcado, 
6c  elas  veftídas  dcíedas  8C  borcados, 
correndo  SC  efcaramu^ãdo*  E  em  todo 
Ho  tempo  que  Fernão  gomez  eftcue 
tio  arrayal  recebeo  muyta  honrra  do 
^eque  ífmael,6£  lhe  fez  muyta  mercê, 
porque  fegloríaua  ele  muyto  de  dizer 
que  não  fomente  os  fenhores  mouros 
Dada  lhe  mandauáofeusembaíxado. 
resumas  ainda  os  frangues  que  habita- 
uãoemponentelhosmandauáo  defe* 
jando  fua  amizade ,Ôí  por  ííTo  fazia  aos 
noílos  muyta  honrra«£  edandq  aqui 
ho  arrayal,fezho  Xeque  ífmael  hum 
môre,6c  foy  defta  mancyra  ♦  Mandou 
cercar  três  ou  quatro  legoas  de  terra 
muy  fragora,6i  de  ferras  muy  aka$,6C 
íílopof  muyta  gente  pofta  em  ala  que 
leuarão  dtate  de  il  muyta  caga  ate  a  aia 
tarem  em  hú  grande  campo ,^  ali  foy 
cercada  da  gete  como  que  eílteuera  em 
hum  curral.ôí  perante  Fernão  gomes; 
que  mandou  chamar  pêra  ho  ver  eni« 
trou  naquela  cerca  em  que  auería  ate 
tpil  8(.  quínhêtascabfças  dalímarias«f« 
veados  .gazelas.carneyros.bodesbra-^ 
uos,víros,3díuesjobos»&  porcos  ,de  ^ 
defpoisde  matar  muy  tos  as  frechadas, 
matou  muy  tos  com  hum  tergado,&  f  I 
dia  húadaquelas alimárias  por  grade 
que  fotíe  e  m  duas  partes  dandolhe  po- 
lo  lombo  da  cabeia  ate  ho  rabo.Sf  alíí 
andou  ate  que  canfou,d(  então étrarâo 
Dormífcâo ,  8i.  ho  capitão  da  goarda, 
èi  hogouernador,que  acabarão  de  ma 
tar  todas  aqlas  alimárias*  E  feyto  ido, 
bebeo  ho  Xeque  ifmael  fobre  pipínos, 
ic  amoras  de  (Ilueira,<K  mãdou  dar  de 
beber  a  ^etMo  gomez^a  que  pregunf 


tou  fe  caçaua  aíTfel  rey  de  Portugal;» 
diflelhe  que  ja  lhe  acontecera  em  dous 
montes  matar  de  hna  vez  vinte  mil  c^ 
bef  as.éi  doutra  cíncocnta  &  duas  tniU 
E  acabada  efta  caça  que  digo  do  Xeque 
ifmael/e  foy  a  peícar  truytas  com  húa 
tarrafa  que  deitaua  por  fua  máo« 

Çapít«clvíj«De  como  ho  Xeq  iTmael 
defpachou  a  Fernão  gomez  de  le/ 
mos,&  de  como  mandou  outro  em 
baíxador  ao  gouernador  Afonfo 
iialbuquerque* 

Vendo  hum  mes  qae 

Fernâo'gome2  eftsua 

.  no  atrayai,ho  gouer- 

A  nador  por  mandado 

do  xeq  ifmael  lhe  deu 

arepoftadefuaêbai. 

xada,quefoyelía« 

Q^uefecíreyde  Portuga  defejaua 
fua  amí2ade,comolhe  mádaua  tomat 
a.cídade  Dormuz  que  era  fua  ,&  lhe 
pagaua  dous  mil  xerafins de  pareas,q 
as  palauras  nâ  refpondíáocõ  as  obras» 
Ecom  tudo  que  ele  era  fcu  amigo  ,ÔC 
folgaria  com  fua  amizade. 
_  tqaanto  a  mandar  embaixadores  a 
Portugal  a  viajem  era  muy  longa.aíli 
pormarcomoporterra,&  auer  defpc 
rar  a  rcpoíla  feria  coufa  muy  longa  p» 
contra  ho  turco  que  ele  determinaua 
dentrar  aquele  anno  feguinte* 

E  acabando  a  guerra  do  tuico ,  cf« 
peraua  de  entender  na  de  Meca, pêra 
o  que  tinha  boamaneyra. 

£  pois  ho  gouernador  da  índia  lhe 
prometíapairajé  pêra  fua  gente  cõtra 
Arábia  ,que  ele  mandaria  Abrahem 
beque,&  Bedím  jambequefeus  capitã 
es  com  doze  mil  homês  pêra  tomarem 
Catífa,^  Babarem  que  erâofeus  que 
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fel^eIeuãtarão,queIíl€ pedia  que  lhe 
deiTe  embarcação  pêra  efta  gente, 5C 
naquilo  ho  queria  efprementar  por  a- 


migo 


E quanto  aa fua  gente qtic a  mandaf 
fe  defender  que  n^lo  andaffe  com  ho 
gabayo ,  que  ho  çabayo  era  de  fua  ley, 
SC  trazia  fua  díuifa.que  não  pareceria 
betndefendelo:poren3  que  mandaria 
rogar  ao  çabayoquefízeílepazcom 
ho  gouernador  da  índia  queerafeua 
migo.ac  f  izeíle  tudo  o  que  lhe  pedi ITc* 

H  quanto  ao  que  lhe  mandaua  dí- 
2er  acerca  de  fuás  fortalezas  frontei^ 
tas  Dormuz,que  elle  efcreuia  aos  ca 
pitães  delas  que  fizeííem  tudo  o  que 
lhes  ho  capitão  moor  mandaíTe.ôá  q 
ao  mais  da  embaixada  ,  elle  efcreuia 
miudamente  ao gouernador« 

E  coefta  repolla  deu  ho  gouern3> 
dor  da  parte  do  Xeque  ifmael  a  Fer* 
íiáo  gomez  trezentos  cruzados,ôC  hô 
terçado  goarnectdo  douro,5^  cento  8£ 
cíncoenta  cruzados  a  Francífco  de  foa 
fa,«  outro  tanto  a  Qlíímôesefcrmão 
da  embaixada^dZ  ho  méfmoaGafpar 
martínz  língoa*E  defpedido  Fernão 
gomez  &  os  noffos  do  Xeque  ifmaél 
pêra  fe  partir  .que  foy  aos  quinze  de 
òetembro^Ihe  mandou  dizer  que  ef^ 
peraíTem  na  cidade  Tabríz ,  porque 
queria  mandar  outro  embaixiidor  ao 
gouernador :  SfaíTí  ho  fez  Fernão  go 
mez .  ôc  alilhe  foy  fey  to  grande  rece- 
bimento,^  deteueííe  ali  vintediasef 
perando  polo  embaixador  que  foy  ter 
coelc  ,que  era  hum  mouro  muyto  hõr 
rado  chamado  Habedalá  calipha  «por 
quem  ho  Xeque  ífmael  mandou  ao  go 
uernador  cinco  caualos  muyto  fermo> 
fos ,8C húa féla  douro , 8C muy tos  vef^ 
tidos  de  borcado  forrados  de  feda>dS 
muytas  pegas  de  borcado  d£  de  fçdas^ 


dC  ca  meios  carregados  de  fruy  tas,&  de 
vinhos  de  xíraz  que  fam  os  melhores  ^ 
daquela  terra^E  partidos  de  Tabr izto 
dos  cm  companhia ,  forâo  por  outro 
caminho  defuíado  do  que  Fernão  go 
mezleuou  quando  foy  comHabrahc 
beque:«C  chegados  aa  cidade  de  La- 
ra onde  fazem  as  tangaslarins,  cujo 
ifeyhe  tributário  do  Xeque  ifmael.par 
tirão  pêra  Ormuz,onde  não  acharão 
ho  gouernador, como  díreyno  quar- 
to líuro*  ,  ^  ' 

Capít*cxIvííí*Dc  como  ho  gouerna- 
dor ouue  em  feu  poder  a  artclharía 
delrey  Dormuz,&  de  como  má- 
dou  os  reys  cegos  pêra  a  índia» 

Om  todas  as  moílras 
damizade  que  ho  go- 
uernador via  em  el  rey 
Dormuz,ôíemRaíx 
noradi  como  atras  dif^ 
fefemprefe  recataua 
deles  .porque  a  fora  ferem  mouros, 
^náogoardaremnenhãa  verdade/a 
bia  que  Raix  noradím  lhe  auía  de  pe^ 
far  em  cftrcmo  com  a  nofla  fortaleza 
em  Ormuz,  porque  auia  de  perder  ho 
mando  que  tinha  dantes .  6í  por  iíTo  a 
auia  de  contrariar  fe  podeíTe .  SC  mais 
tendo  muytos  filhos  que  ho  ajudaf^ 
fem ,  muytos  parentes  6C  muyta  valia, 
«como  a  rezão  lhe  fazia  ter efla  fof 
peyta  trabalhaua  por  atalhar  a  tudo 
hodequefepodcíTe  feguir  o  que  fof- 
peytaua  ,  ^  por  ílTo  quis  auer  toda  a 
artelharia  que  elreytínha^E  fingin- 
do ter  neccíTidade  dela  por  amorfos 
rumes  que  efperaua  ,  mandoulhedí^ 
2ér  por  dom  Garcia  que  bem  fabia 
a  tioua  que  auia  da  vinda  dos  rumes 
q^e  yinhio  bufc^Io ,  d£  porque  ele  cõ 

T  iiij 


■!!■■  I 


29 


LíurotcixeyíO* 


ayuáa  de  noíTo  fenliGr  efpehua  de  pe^ 
iéjar  coclés  naquele  porto  6C  defbara^ 
talos  dianre  delle ,  mnndaua  recolher 
algfia  artelharía  que  tinha  na  fortale 
23:  Si  porque  nãoera  rczâoque  fícaf 
fe  feín  ella  Jhe  pedia  que  lhe  empref 
taíTe  quanta  teuefife* Ehogouernador 
dsíie  a  dom  Garcia  que  fe  não  fayfe  do 
pago  ate  a  artelharía  não  ir  diante  dele, 
&quandoaeIreynâoquifeíTedar  por 
fua  vontade  quelha  tom  a  íTe  por  força; 
êí  pêra  iíTd  mandou coele a  mor  parte 
dos  capitães  com  a  gente  de  fuás  capi- 
tanias armados  os  mais  deles  fecreta^ 
mente  darmas  defeníiuas ,  ^  mandou 
lhes  que  aíTícomofoíTem  entrando  po 
lospagos.alTífoífem  tomando  as  por- 
tas pêra  qfízeíreoi  mais  faciímtêe  ao 
que  hião*  Helles  ho  fizeráo  alTi  ,que 
quando  dom  Garcia  chegou  aeírey, 
ja  todas  as  portas fícauáo  tomadas  ,65 
deijíhe  ho  recado.náo  efiando  mais 
prefentes  que  hofecretarioSi  Alexan 
dte  detaíde  Hn^oa  SC  Raíxnoradím, 
doutros  fenhores  SCndalgoseílauâo 
híj porem  afafladosque  não  ouuíão* 
E  dado  ho  recado ,  refpoodeo  Raíx  no 
radím  que  quanto  el  rey  tinha  tudo  era 
do  gouernador ,  êc  tudo  lhe  daria  ,  6C 
que  fora  ercafadopedíío  por  tal  peiToa 
fe  não  pelo  menor  de  fua  cafa.»  E  ainda 
que  ele  ífto  diífefoy  mais  por  neceíTi- 
dade  que  por  vontade  ,  porque  bem 
entendeooqueJhepedião.êicomo.SC 
quifera  dilaíar  com  fazer  que  fe  não  a-> 
chaua  a  chaue  da  cafa  da  artelharia.no 
que  dom  Garcia  apertou  tanto  por  fer 
tarde  que  fez  quebrar  os  cadeados  da 
porta  do  almazem  ,6í  tanto  que  foy  a- 
berta  mandou  logo  tirar  a  artelhgria  8ç 
poelanapraya,oque  fe  acabou  paíTa> 
das  trcs  horas  da  noyte*  E  era  fermofa 
coufa  de  ver,porque  a  fora  ferem  muy 


tas  peças  er  lo  todas  grofTas ,  &  os  tai* 
coes eí ao tamaohoscomo  efperas , 66 
tinha  cada  hum  duas  camarás,  Si  da- 
qui a  mandou  ho  gouernador  logo  rex 
colher :  Bi  ao  outro  dia  lhe  leuarâo  a  ar 
telharia  que  eílaua  nastorres  ao  derré 
dor  da  cidade,  aíTigroffa  como  miu-^ 
âi^âe  que  amor  parte  era  de  metal  ,& 
toda  ní  uy  to  boa*  E  alTí  mandoucitey 
porrogo  do  gouernador  vir  de  Mas 
cate  .ScCalayate  bua  gale  6i  dous  bar 
gantínscom  toda  fua  artelharía  que  1% 
andauáó  darmada*E  auída  eíla  arrelha 
ria ,  ho  gouernador  mandou  pedir  a  eí 
rey  algãas  cafas  velhas  que  eílauao. 
junto  da  fortalezada  banda  do fertio, 
dizendo  que  tinha  necefiidade  de  as 
meter  com  a  fortaleza  ,porq  ho  cháo 
que  tinha  parcla  era  muyto  pequena 
pêra  fe  poderem  alojar  mil  8i  qumhé^ 
tos  homês,&  mantimentos  parelcs^ 
Si  eílrebarias  pêra  cem  cauaíos  ,6i  a 
feyforía  que  auia  deflar  dentro :&  a 
fora  íffo  que  a  fortaleza  era  cercada 
dagoa  com  preamar  dagoasvíuas^ÔS 
não  podião  ir  aa  cidade  fe  não  per  mar 
o  que  era  muy  grande  opreílam  pêra 
os  que  moraííem  dentro ,  por  ííío  que 
lhe  auia  de  dar  feruentia  por  aquelas 
cafas  ,  8i  aíTí  lhe  mandou  dizer  que 
bem  fabía  como  trazia  muyta  gente 
de  foído ,  8i  que  lho  pedíâo ,  SC  que  a 
mercadoria  que  fe  vendia  efcaíTamê- 
te  abaftaua  pêra  mantimento, &; que 
lhe  pedia  queefteueflera  aa  conta  fo 
bre  ho  dinheiro  que  lhe  deuía  das  pá- 
reas,&  que  IhodeíTe.mandandoIhe 
por  apontamentos  os  annos  que  crâo 
pagos,  oC  a  quem  os  pagará  o,  áiquan 
to  a  cada  hum,  8C  os  que  tínháo  por 
pagar.E  eftes  recadosfe  deráo  primey 
tõ  a  Raix  noradím  que  fofreo  mal  pe- 
dir ho  gouernador  as  ca  fasdi  zcndo  ã 


Da  hiHõtii  âã  ínãiâl 


'crãoapoufentametosQelrey.êí  poufa 
Uão  nelas  tnuy  tos  cegos  de  Tangue  real 
cõfuasaio!hsrc3«Edeipoíscíemuyus 
rezóesdííle  que  a  cidade  6C  ho  reyao 
eftauão  nasmaos  do  gouernador ,  que 
fízeOeoq  quífeífe.êi  quátoaodínhcí- 
rodas  pareas/eyta  a  coata  fe  achou  (e<* 
tem  dtuídosoytenta  SC  cinco  mil  xcra 
fias,deqRaíxnarad!mquíferaí!'rar  a 
quinta  parte.dízendo  que  ho  vjforey 
lhe  tírâf  a  cinco  mi!  xersfins  de  quinze 
mil  que  auía  de  pagar  cadãno,6c  por  íf 
fo,Ihe  auiáode  contar  a  dez  mil  por  an 
no^Ehofecretariolhedíííequeeia  eC 
l  cufado falar niíTo  ao gouernador ,porq 
hocontrato  que  ele  fizera  cõelrey  ça- 
fardi:u  anteceífor  do  que  reynâU3,loe 
eatregara  ho  reyao  coai  condigão  que 
das  rédás  dele  paga  lie  caiãno  quinze 
niJÍ  xerafinsa  eirey  de  portugaLáí-  que 
beínfabia ele  as  muyto  grandes  deípe 
fasqueerãofeytasnaqucbârínâda,^^ 
cm  outras  que  ali  víeráo  que  lhe  auião 
deíer  pagas  aa  cufla  do  rcyao,que  aíu 
ho  tinha  ho  gouernadorproteftjdo  a 
Cojeatar  6C  a  el  rcy  çafardim  quãdo  Çs 
íhe  leuantaráocoín  a  fortaleza ,  ôl  cõ 
osGhriílaosqlhe  tomaráo.que  feria 
boõ  náolembr  ar  eílascoufsscõ  pedir 
aquíníapartedoque  díui3,66  a  Raix 
noradiín  lhe  pareceo  âíTi,  Bi  rogou  ao 
fecreíario  que  ho  não  diíTeíÍe:poi  cai  o 
qhofecrstaríorerpondeofoyporínf- 
trugáo  do  gouer nador.^íogo  fe  receou 
de  Raix  noradiíii  falar  na  quita  que  fi- 
zera ho  vífo  rey^B  por  derradeiro  fala 
do  Raix  noradímcooielfey  ,deranre 
as  cafas  ao  gouernador ,65  ho  dinheiro 
fe  começou  de  pagar  gcfoy  pago  pou- 
co &  pouco:&  íieffce  tempo foy  ho  go- 
uernadorviíítarel reyao  paço,ai  prí^ 
mey ro  que  chegaíTe  fayo  Raix  noradí 
fora  das  portas  a  recebelo*E  chegando 


a  elas  fayo  de  deír oRaíxdeíaaiíxà  por 
teíro  inoor  dcl  rcy  ,  &  dí  líeíhc  que  ele 
ihe  entregara  aquela  porta,  que  eílaua 
ali  como  hum  feu  efcrauo*helreyho 
foy  receber  três  ou  quatro  caílis  antes 
daqlla  em  que  auiáp  ácd^tSiem  che  * 
gando  a  ele  que  fe  abrasarão, foy  pêra 
lhe  beijar  a  mão  com  prazer.cu  com 
medo,^ ele  atirou  muyto  rijo  (xzéão 
Ihehõa  mefuraquaíi  cõ  ho  gíolho  no 
cháo.éielreyho  beijou  na  cabeça, 6C 
ho  íeuou  abraçado  ate  onde  fe  aílenta- 
fãojchamandolhe  fempre  pay«&  que 
r!áotinhaoutrobêrenãoele*H  ho  go- 
ueraadorfazendolhe  grandes  offrecí^ 
mentos.Si  quando  fe  foy  tornou  elrey 
coele  ate  onde  hofora  receber ,  ôi  ou 
porque  hogóuernador  ho  líurara  da  ti 
rama  deRaixhamet,oupor  Jhe  auer 
medo  era  lhe  tão fujeitoque  ate  quaa-' 
cio  auía  dií  aa  mezquíta  lhe  mandaua 
pedir  licença  ,8fi  nenhum  dia  paíiaua 
icm  ho  mandar  viíítar ,  6i  lhe  mandar 
ojuytosprefentesde  fruytas  $i  outras 
couías  de  comer:  55  Raix  noradím  ho 
Viíitaua  quaíi  cada  dia  ,  êC  falaualhe 
muytas  vezes  na  morte  de  Raix  ha^- 
met.dandolhe  porííTo  muytos  agaryi 
decímeníos ,  8i  todos  os  mouros  coiiiú 
mente  lhe  tinhão  muyto  amor ,  Si  por 
outras  terras  por  ondehíáo  dízíãode 
le  tanto  bê,S5  engrandecíáotaato  fuás 
coufas  que  muytosreys  &  fenbores  do 
íínoj^Gcopeíadêtrohomãdarão  vitX 
tar  per  feus  êbaíxadores.pcdí  ndolhe  a 
iTiízade.Si  mâdandolhe  grades  prefc 
tes^E  os  prímeyros  forlo  el  rey  áe  Lh- 
ta  qlhe  mandou  dous  cauulos.Si  Mira 
bucacagouernador  deBaharêpolo  xe 
^ífmael,qtâbê  lhe  mãdou  caualos ,  SC 
cada  dia  êtrauáoc  Ormuz  muytosdeí 
tes  êbaixadores,6í  a  corte  dei  rey  Doç 
muz  íe  enobrecia  coeles  cadauez  mais« 


m 


l!  'lílí 


%^9 


Líatotetçeyf04 


^  urai 


E  vcnds  ho  gouernadof  que  Ormuz 
eílaua  tão  aíTentada  que  não  auta  cou 
(a  que  a  podeíTe  aluoroçar  fe  não  os  ce- 
gos de  Tangue  real  «de  que  Te  poderia 
tomar  algum  filho  que  fe  fizeflèrey, 
porque  aiSi  ho  fazia  quem  em  Ormuz 
queria  fer  tirano ,  mandou  os  pedir  a 
Raix  noradim  ^  a  el  rey  com  diííi^ 
mula^ão  que  os  queria  ver  dí  falar  coe 
les ,  6C  mandoulhos,  âSerão  por  todos 
quinze  que  forão  reys  Dormuz  .6S 
cada  há  tinha  molheres^filhos  ^  cria^ 
dos  que  era  húa  grande  família«£í1;es 
todos  mandou  defpoishogouernador 
pêra  a  índia  na  nao  Belememque  fe 
foy  dom  Garcia  muyto  contra  vonta> 
de  do  gouernador  por  fe  ir  em  tal  tem 
po,6c  forão  entregues  ao  meílre,pi/ 
íoto,&  ao  efcriuâo  da  nao  pcrconhe 
cimento,  pêra  que  os  entrega  (Tem  ao 
capifáo  de  Goa  6C  ao  feytorqueos  te- 
ueííem  ?  boõ  recado«E  a  fora  ho  go« 
uernador  mandar  edes  pêra  Goa  por 
não  darem  torua^áo  no  rey no^  mãdou 
os  porque  fe  a  pagaflè  alínhaíemreal, 
Sc  fe  elrey  Dormuz  morrcflèfemfiV 
lhos  ficaria  ho  reyno  a  el  rey  de  Por^ 
tugal  ,que  tirados  os  gaftos  que  eráo 
necelTarios  fazerenfe  nele  recolheria 
ho  reílo  do  que  rendeste  poendo  hâ 
gouernador  que  ho  tegeíTe*  £  cem  a 
ida  defles  cegos  ficou  a  terra  fem  ne^ 
nhúa  fofpeíta  dauet  nela  aluoro^o* 

CapítoIo*cIíx«DecomocI  rey  de  Cam 
par  que  era  bendàra  em  Malacafoy 
degolado  por  treyfâo  dei  rey  de  BI 
tão* 

Efte  tempo  elrey  de  Cã 
par  q  era  gouernador 
dos  mouros  dí  gentios 
em  Malaca »fazía  tam- 
bém feu  oificio  que  a  no 


breza  da  terra  hta  de  cadauezem  cré 
cimento  ,&  muytosfugíãode  Bintâo 
SC  fe  tornauão  a  morar  a  Malaca  por 
amor  delrey  de  .Campar,  do  que  el 
rey  de  Bíntão  tinha  muyto  grande 
dor  porque  fe  viadeftruyr  fem  nenha 
remédio  ,  porque  de  quantos  tinha 
bufcado  pêra  atraer  a  clreydeCam^ 
par  em  fua  amizade  nenhum  lhe  a^ 
proueítaua*Ecomo  defefperado.pera 
fe  vingar  dele;  mandou  aos  de  fua  ar 
mada  que  lhe  tomaffem  dousou  três 
paraos  de  Malaca  da  gente  da  terra  q 
hia  tratar  por  efíes  rios ,  SC  tomados 
leuaranlhos  ,  SC  preguntou  aa  gente 
donde  era  como  que  ho  não  fabía«E 
fabendo  qucerão  de  Malaca.queixoa 
fe  com  aquelles  que  os  torparão ,  di- 
zendo logo  em  fua  prefcnça .que pêra 
que  os  tomauão  que  erão  todos  feug 
filhos  pois  erão  de  fua  terra  ,&  maii 
dou  os  pêra  Malaca  com  lhes  fazer 
mercê, dizendolhes  que  fe  fofíem  Ia 
go  pêra  fuás  cafas ,  SC  que  diíTenèaj 
aos  outros  moradores  que  cedo  feri» 

em  Malaca  .porque  feu  filho  elrey  de 
Campar  lhe  auia  de  dar  a  fortaleza* 
Chegados  eftes  a  Malaca ,  difíeráo  a 
muytos  o  que  paffafáo  com  elrey  de 
Bmtão  ,  SC  ho  que  lhe  ouírão«E  ifto 
fouberâo  os  filhos  deNinachatu.que 
como  querião  mal  a  elrey  de  Cam^ 
par  por  amor  que  lhes  parecia  que 
fora  caufa  da  morte  de  feu  pay.diíTerã 
no  logo  Abercolameu  pereftrelo  que 
chegara  então  dalndíapor  mandado 
do  gouernador  pêra  fer  fey  tor  de  Ma 
laca.Sc  prouedor  da  fazenda,»  coele 
feu  irmãoRafael  pereftrelo  pêra  ir  def 
cobrir  a China« E  com  Bertoiameu p  e 
reftelotinhão  os  filhos  de  Nínachatu 
muyta  amizade ,  Sc  por  ilTo  lhe  diffe^ 
râo  o  que  ouuíráo  dei  rey  de  Campar» 


t>áíií(toríádalt)áfá« 
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que  ele  fogo  dííTca  lorgé  áalbuquer* 
que^que  enformandofe  dos  que  ho  0U'> 
uírãos  el  rey  de  Btntãoteue<^eiã  ver^ 
dade»^  confultou  com  BtrtoJacncu  pe 
reílrelo  de  mandar  cortar  a  cabeça  a  el 
rey  de  Campar*£  a^írmaadofe  neOe 
confelho  cotn  outros  aígús  maíis^come 
teo  alorge  botelho  que  ho  fcOe  préic 
der.&elelhedíite  que  oulhaííe  bem 
o  que  fazía«porque  bem  fabía  quão  ma 
nhofoeraclrcydeBíntão.Si^marara 
a  fea  fílba  pêra  ter  coíflb  entrada  em 
Malaca ,que  lhe  parecia  que  vrdira  a^ 
quilo  pêra  f aser  matar  el  rey  de  Ca  ai^ 
par , porque  lhe  não  queria  dar  a  for  ta- 
lezaporireyçáQ^fiC  que  lhe  kmbrafíe 
quãto  elrey  de  Bintão  perdia  em  eirey 
de  Campar  gouemarMalaGa.por  quã 
ta  gente  fe  lhe  hía  parele  defpois  que  a 
gouernau3,6C por  quáocontente os  da 
tetraeftauâodele.Sí  que  ale  aquele  dia 
juraua  qfempre  conhecera  dele  muy-»- 
ta  amizade cõ  os  noíTos^Si  muyta  isali*» 
dadc  peta  ho  feruíço  dei  rey  de  Portu- 
gal:&qlhedsuiadecrer  ifto  pois  lhe 
mandaraqucfoffeefpia.&que  nunca 
lhe  fcntíra  tal  coufa ,  SC  que  aíTentaíTe 
bem  no  que  auía  de  fazer ,  êi  que  nâo 
fícafle  aquilo  com  táo  mao  confelho, 
comofora  ho  com  que  ho  gouernador 
mandara  de  gelar  ruáotímurara{a  de 
que  fe  feguira  tanta  guerra  a  Malaca* 
H  com  tudo  ido  lorge  dalbuquerque 
eftaua  táo  determinado  em  matar  el 
rey  de  Campar  »que  mandou  ã  lorge 
botçlho  fopena  de  cair  em  crime  dele- 
fa  majeftade  que  ho  foíTe  prender.dt- 
2cndo  que  não  auia  ninguém  que  ho  fí 
2eíIe«E  iílotudo  foy  emcafa  de  lorge 
botelho  ,que  vendo  que  náo  podia  ai 
fazerfefoyacafadelrcydc  Campar, 
quepoftoqueentcdeoquehohia  prê> 

der  como  não  tinha  culpa  foyfe  coele 


â  fortaleza  com  muy  tò  f  épòuro;6?  lof 
ge  botelho  ho  étregou  pola  mão  alor* 
ge  dalbuquerque ,dízendolhe  que  não 
mataíTeho  inocente.^  affíoutrascou 
fasem  fcufauor«E  por  lorge  dalbuqt 
que  ter  tirada  a  inquír/gâo  peloi?  que  ío 
râo  leuadosaelrey  de  Bíntâo  do  que 
lhe  ouuíráo,parece  que  tinha  dada  fe  n 
tença  contra  elrey  de  Campar  q  mof 
reíTc degolado,^  logo  dali  ho  forão  de 
golaràpraça  cô  pregão  que  pubricaua 
a  cattfa  defua  morte^queeíe  prímeyro 
que  ho  degolaíTem  diíTe  muytas  vezcí 
que  ho  matiuâo  fem  culpa  :&  muytos 
ouue  que  dííTerão  que  Bertolameu  pe- 
reftrelo  teuera  a  culpa  de  fua  mbrtc^ 
prouocídoa  lorge  dalbuquerque  que 
ho  mandâíie  matar.E  fe  foy  aíii  ou  nã 
Bertolameu  pereílrelonâo  durou  dcf* 
poísmaísdedezafcte  días^^  defpois 
dele  morto  partio  feú  írmSo  Rafael  pe ' 
reílreloa  defcobrir  a  cofta  da  China 
em  hú  jungo  jeuando  dez  dos  noíToí 
cm  fua  companhia  j8£  foy  Ià,5C  tornou 
a  malaca  com  fazer  muy  to  grande  ga  * 
nho  na  mercadoria  no  que  leuou. 

Capít*cl»De  como  1  orge  boíeího  foy 
defcobrir  ho  rio  de  Siaca,&  da  tre)? 
|ao  que  lhe  quifera  fazer  elrey  de 
Bintão* 


lOttJ  ã  tnorte  de! 
ijírey  de  campar  fica 
teo  os  noíTos  ê  grá'* 
ide  [dcfci  edito  com 
[agétedaterraqui 
[todos  afsrm  auáo  q 
elrey  de: Campar 


morrera  fem  culpa  ,&  que  íora  treyçãa 
dei  rey  de  Bintâo^e^  tinhão  os  hoíToí 
emcontademuyto  cruéis, 6d por  íÍTo 
«luytos  mercadores  fugirâodé  H^t» 
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ca,&  como fe  foube  poi  âtrítãot  não 
otafauão  4e  ir  a  ela  pelo  que  fucedeo  na 
-ddade  grandefomc.em  tanto  ^  muy- 
tos  aiordâo  dela* Siho arroz  da f or^ 
talezafe  dauaporregratnuy  eftreyta* 
HperafebufcaríCauerantcs^  falraC* 
fe  de  todo, determinou  lor ge dalbu- 
querquetm  confelho  que  fe  dcfcobrif 
ie  hutniío  chamado  Síaca,quehia  ter 
alylcnancabo  ,porquenâoauia  outro 
de  quefc  mais pef toouueíTe  mantiaic 
tos ,  pofto  que  ho  reydelle  era  fugeí- 
to  a  eJrey  de  Bíntão^E  no  mefmocô 
feiho  fe  acordou  que  foíle  lorge  bote 
lho  dcfcobrílo ,  porque  era  muy to  co 
nhecídp  antre  todos  os  daquelas par,^ 
tes ,  Si  tinha  coeles  grande  credito,5C 
fabia  a  lingoa  ,6C  foy  no  nauío  fanta  He 
Jena  coai  duas  lancharas  em  fuaconi 
panhiaeni  que  híâoalgiís  dos  noíTos, 
St,  os  mais  era  gente  da  terra  ,&  quá- 
dp  partio  fizer  3  nfe  por  elíes  muy  tas 
orações  em  Malaca  pola  neceííidade 
que  auía  de  trazer  ráantímentos.Echc 
ga^o  30  pio  entrou  por  ele:ô{  erafer 
mofa  coufa  de  ver>pórque  dhúa  par 
te  &  doutra  auía  muy  tas  quintas ,  que 
fe  chamâo  duçpes  nalíngoa  da  terra.'; 
cmque  auía,  muy  tos  laranjaís.ôc  outras 
afUj3res:defruytOí*;Hhoríoj  lugares 
era  de  Jargura  de  tiro  de  bombarda, 
a  de  berp.gide  bcfta.E  nãopodc^ 
40  íorge  Botelho  tcmar  lingoa  ,  por 
que  toda  a  gente  fugia  cotn  medo  dai 
nq^a  frota imeteochúa  almadía  obra 
de  dez  Gbriílâos  de  Malaca  que  Ieua> 
U3.,8C  mandou  os  diante  pêra  que  to^ 
mafiTc m  lingoa .  o  que  cies  f izerao ,:  6C 
tomarão dous  homcs.Si hum delesfo 
tacatiuo.de  lorgc  botelho.que  ho  catí- 
uou  andando darraada ,  &  lhe  deu  def 
poisltbcrd3de:&  alfiho  díflc  ele  a  lor 
ge  botelho  ,que  lhe  deu  algõs  panc^ 


&  outras  coufas  í  8í  eiandbiiíid  q^ç 
foíTe  diante  ,  &  dííIèíTe  aos  da  terra 
que  náo  fugilTem,  porque  não  hfa  fa- 
zer guerra  fe  não  paz  com  elrey  de 
Siaca .  &  dali  por  diante  nunca  mais 
ninguém  fugiò  .íiquaíi  cadadia  hião 
falar  a  lorge  bòtelho ,  êC  Ihedauâo  no 
tias  dei  rey  de  Siaca ,  &  que  tinha  feu 
alTento  em  húapouòa^ò aborda  do 
rio  onde  era  mais  eflreyto«E  cheoa^- 
do  ali  elrey  .mandou  logofaberdele 
o  que  queria  ,  ele  refpondeo  que  af^ 
fentar  paz  &  amizade  em  nome  do  ca 
pitão  de  Malaca  ,&que  hús  de  húa 
terra  foífem  feguros  a"outra«E  como 
aquiauía  muytos  da  procria  terra  que 
cònhecíão  a  lorge  botelho ,  díircráo 
tantos  bens  delle  a  elrey  que  folgou 
daíTentar  a  paz  5C  amizade  ,que  lhe 
oífred3,&  defpoísdaííentada  quifera 
lorge  botelho  paflar  auante  ate  Menà 
cabo ,  &  verfecò  ho  rey  da  mina  gra- 
de (  que  ha  aji  muytas  douro  como  [a 
dilTe)pcraaíTentarcbele  trato  81  ámi> 
zade ,  porq  como  ouueíTe  trato  htrião 
os  mercadores  a  Malaca  com  ouro ,  6C 
leuâríão  também  mantimêtos,^  quer 
rehdola  írfoubecorao  paíTandô  dali 
era  ho  rio  tão  baixo  que  não  auía  de  po 
der  ir  por  elclSC  poriíTòlhe  efcreuco" 

h^a  carta.em  que  lhe  côtaua  fua  deter 
minarão ,pedíndoIheq  pois  lànáopo 
dia  ir  ouuefle  a  amizade  por  alTctada, 
&  mandalTe  os  feus  mercadores  a  $  ía^ 
ca  a  fazer êcoele  mercad3ría:por^  leua 
u'a  muyta  roupa,&mãdòu  cocfta  carta 
oyto  chriftãos  de  Malaca.íd  hiia  guia 
qlhcdeu  elrey  de íiaca.Partidos  eííes 
coefta  carta  .chega  ao  outro  dia  húem" 
báixador  dei  rey  de  Bíntãoaelrey  de 
S  íaca  fc  o  lorge  botelho  faber.  H  era  a 
cbaixada.q  fe  elrey  de  Siaca  delTe  a  ci 
bega  de  lorgc  bòrclho  a  eJrey  de  Bitão 
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g«e hocafaf !i  eõhQa fua filhã.6í  par^ 
titia  coele  feu eftado  pelo  mcyo,por 
q  lorge  botelho  era  o  q  hõ  defttuy  a.E 
çoínoeftaprocneííadclrey  deBíntâo 
era  tatnanha.venceore  el  tey  de  Síaca: 
ec  detírmínando  de  a  ganhar  mâdoii 
logo  após  os  que  leuauâo  acarta  de  lor 
g«  botelho  pêra  osfazcrtotnar^E  que 
rendonoffofenhorqueíílonãoouucr 
fe  eífeyto,ordcnouq  moraíTe  naqía  po 
.uoagão  húhooic.que  ^ndo  foy  a  bata- 
lha dos  íioíToscõpatehonuzJorgeba 
telho  tooiou  chõ  (ungocõ  fua  molher 
él  filhos  q  hía  caííuo.ôí  ho  foltou  cô  to 
da  Tua  familia.Elêbradoeíle  de  tams^ 
»ho  benefício/abêdoa  treycáoque  fe 
ordenaua  côtra  lotge  botelhojogo  na 
qi^ella  noy  te  fe  foy  a  nado  ao  feu  nauío 
fecretaaiente,3C  contoulhc  o  que  paíTa 
ur.SC  que  aquela  noyte  fe  dcfpouoauâo 
todos  os  dupes  da  gente  nobre  qmo-. 
rauanelcs,peraelrey  confultar  coeles 
çonofaria.&qauía  de  mandar  pedir 
a^udaaelreydcBíntãoquádoho  nâa 
podeíTetntotnar^Edadoeíle  auífo.tor 
íioufe  com  muyto  boa  paga  que  lhe  lor 
ge  boteiho  deu  por  elé.EÍabendo  ele  a 
tieyçâod  fe  lhe  ordenaua » deixou  ho 
nauío  $í  meteofe  em  húa  daslãcharaSi 
êC  com  as  outras  duas  fepos  a  fombra 
de  terra  porque  ho  não  vílTem:&  reco 
Ihendofe  os  grandes  da  terra  pêra  a  po 
uoafáo.tomouhâpatao  grande  em  q 
achou  há  vedor  da  fazenda  dei  rey  de 
g  íaca  ,$í  prédeo  o  debaixo  de  caber  ta, 
gnandando  dízeracheyqho  mefmo 
auia  de  fazer  a  clepola  treygão  que  lhe 
ordenaua:S:fe lorge  botelho  leuara  gê 
íe  que  ho  ajudara ,  ele  dcftruyra  ei  rey 
de  3  íaca. 

Çapít^cl  í»ComoIprge  botelho  aíTen- 
toa  atnízade  copi  el  rey  dieMen^ca 


bo,&  de  como  FranctTco  de  itieíope 
lejou  Gõ  híia  armada  dei  rey  de  Bin 
táOiôí  a  qaeymou*  • 

iVendo  que  não  podt3,S£ 
ítemendofe  q  lhe  mataíTê 
!os  feus  aieíte jeíros  que  ma 
fdauaaelreyde  Menanca- 
*bo,determínoudcír  a  díá 
te  ate  onde  podcíTs  nadar  ho  nauío^ôí 
asiancharasjâídaíí  bufcaría  maneyra 
pêra  mandar  recado  a  eitcyifeosfeus 
meíTe jeitos foíTem  mortos , que  noffo 
fenhorlhequísgoardaf  por  mais  que 
cl  rey  de  Síaca  trabalhou  por  lhos  ma>»* 
tar.Ê  íi)do  ter  coeles  a^Iesque  eis  matx 
daua  a  iíToiOuuerâlhe  medo  porque  fe 
lhe  defenderão  máy  to  bc,&f  izer ãnos 
fugir ,&  a  guia  também  fugío  coeles.E 
vendofe  os  melTcjeírosrem  eia  foraa 
fe  a  Caaipaf  ,que  era  hí  perto  õdeauía 
muytos  q  tonhecíão  a  lorge  botelho: 
ôíalgúsdeflcsrabcdoqosmelíejeiroà 
erâofeus,52ondequeriáo  ir  Icuarános 
a  elrey  de  Menácabo,^comô  jdíffe  he 
gentio  8i  fenoide  grande  foma  de  mi** 
iiasdouro,5íquãdo foubeque  crio  de 
Malaca.ôí  vio  a  carta  que  lhe  Icuaulo, 
fezlhe  muyto  gafaIhado,&  refpondco 
a  lorge  botelho  que folgaua  muytode 
ter  amizade  d£  trato  com  es  nofíos  ,SC 
pois  ho  feu  nauio  não  podia  chegar  ãa 
fua  cidade.queele  mandaria  íaa  os  feus 
mercadores  a  tratar  eoeles  *  E  affi  os 
mandou  ,8Cã  mercadoria  que  leuarãa 
foy  ouro, Si  mantimentos  Si  aguíla» 
que  na  terra  não  ha  outra  ^  a  cujo  tro- 
co tomarão  a  roupa  do  nauio,  êí  aifí 
quanto  pano  os  noíTos  leuauâo  ,  que 
iiãolhes  ficarão  ceroulas  ,  nem  camí 
fas  que  tudo  lhes  tomauão  por  ouro« 
E  euando  aqui  lorge  boteIho,tecean« 
dofe  lorge  dalbuquerque  que  el  tèy^ 
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áe  Bíntão  mãndlaíTe  fobrele  .mandou 
-  a Eraacífco  de  meloho galego  que  ho 
fofí^e  fauorecer,&  deulhe  a  capitania 
^  jnóf  de  húa  armada  de  ooue  lancha^ 
'  .ras ,  cujos  capitães  a  foraelle ,  forão 
FranciTço  fogaça.Ioão  falgado.Carlos 
carualho.RaymêdeZjDíogo  mendez 
Críftouáo  díaz,Díogo  díaz  doutro 
cujo  nome  não  foufae  ♦  E  fabédo  círey 
De  bíntáocomoefta  armada  hía  ê  buf 
ca  de  iorge  botelfao.mádou  logo  outra 
peraq  foííe  pelejar  coela  acatomaííe: 
^  aiTi  ho  nauío  â  Iorge  botelho,^  foy 
de  vinte  quatro  Iácharas»Efeys  delas 
eráo  muy  tográdes  aquc  na  fua  língoa 
chamáo  garopos^  BfcdoanoíTa  arma 
da  dentro  no  rio  onde  eftaua Iorge  bo 
telho.chegou  a  dos  ímígos  Centrou  tá 
bê  détro#hadu3S  legoas  da  foz  achado 
q  ho  rio  fe  fazia  e m  dous  braços^Ôináo 
fabêdopof  qí  iríão  o3  noíTosVcpattít  á 
fe  em  duas  partes  de  doze  lácharasca^ 
dahôa.&huãsforâo  por  hã  braço  8C 
oaírâs  por  outro,  o  quefoy  logo  fabí- 
dopor  Fraacifco  demeIo4  E  chamati 
do  a  coníèlhoosoutros  capitães  acor^  ' 
darão  de  ir  receber  os  ímígos  ao  cami- 
nho, a  íríporlhemoftcarc  q  os  não  te 
míão  jSi  lhe  qbrarê  coííTo  os  cot íçoôSí 
coroo  por  temer  q  a  gête  daterra  fe  le/ 
uâtafle  contreles  vedo  ho  poder  dos 
imigos  q  era  grade  por  fere  bê  mil  ho 

mês  &  eles  q  nãochegauâo  a  cêto*Eín 
do  em  bufca  dos  ímígos  derão  cõ  húa 
parte  daslãcharasq  hiáotodasencade 
adas  em  ala,  por  cercarem  todo  ho  rio 
q  os  noíTos  não  podelTem  fugir,^cuy 
dauâoeles  qho  auiáo  de  fazer  em  os 
vendp.Eeftandocoeílâfoberbacomo 
virão  os  noíTos  derao  hna  grande  gri- 
ta SC  tocarão feus  inftrumetosde  guec 
ra  &  QS  noíTos  defpararáo  fua  artelhã- 
tU,  Si  aíTí  foráo  ate  chegarem  hús  aos 


outros  &Ioãp  faígado  foy  aferrar  com 
hú  dos  garopos  q  trazia  mais  de  cc  hd 
mêsôc  ele  algõs  dez  ou  doze,  6C  como 
•os  imigoserão  tâtos.entrarâocoeles  lo 
godé  roldão  feríndoosde  muytas  fre 
chadas  &lâjadas,«por  muyto  bê  que 
os  nolTospeJe  jauão  foráo  todos  feridos 
^  mortos  os  mais  deles  fem  lhe  nenhu. 
dos  capitães  podcrc  acodír  por  todos 
terc  aflaz  q  fazer  em  fe;defender  dos 
ímígos  ^itrabalhauão  quãtó  podíão  po 
Josaferrar,&eIesporq  os  não  aferraf 
fem  jugádo  cò  fua  arteihâria  SC  tirado 
Ihccômtiytaslâças  defogo  Si  pane/as 
de  poluora  q  lhe  %auam  dctro  nos  na 
«íos  com  qfe  pegou  ho  fogo  neIes,por 
quedos  prímeyròs  faltou  nos  outros 
por  eftar em  todos  encadeados,  SC  alTi 
fe  ateou  qfe  não  podia  ap3g3r:«í  arde 
rãodez  cõ  os  mais  dos  g  efíàuáò  dêtro 
«os  dousfugíram  quando  virão  fua 
defl?ruígam&  foram  varar  em  terra, 
porònde  agctc  deleísfusío  ,&  adosoul 
tros  toda  foy  morta  de  fogo.  «íifto  fc 
fez  do  meo  diaatc  a  vefpera,&  os nof-» 
fos  a  fora  os  mortos  ^diffe  ficarão  to^ 
dos  feridos,^  muyto  canfados^E  auê- 
domeahoraq  ííloerapãffado.quádo 
acodemasoutras  doze  lancharas  dos 
ímmígós.que  parece  ^achandofe  per 

to  ouuírãoho  tô  dasbombar  dadas.as 
âcodião ;  SC  quando  os  noííbs  as  vir*ão 

ficarão  muvtotnftes  por  quão  canfa- 

do&&feridoseft3uão,&  f  rancifcode 
meloosefforçou.dizcdo  queefperaf.» 
fem  em  noflbfenhor,queosnãoliura. 
ra  dosprímeyrospa  os  deixar  morrer 
a  mãos  daqucles,6í  q  lhe  aura  dacabar 
de  dar  a  vitoria  ,pa^  vi  fiemos  ímígos 
camanhoera  feu  poder^Eníílo  chega 
rãoosímmigos,afcomefoufea  peleja 
muyto  mais  braua,q  dâtes,&  os  noflbs 
não  pélejauão  fc  nâo  cõ  a  artclharia  SC 
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cô  artifícios  ãt  fogo ,  ^  foy  medonha 
coufade  veraperfiaqueteuerãoos  icei 
mígos  fobre  aferrar  os  noíTos  fíhtíndo 
querâíseílauão,6£  eles  por  fe  defêder* 
li  fobríílo  meterão  duas  lincharas  dos 
iínmígosnofundo,&  arroipbaráo  al- 
guas  das  outras.SC  matarão  muytá  gea 
te ,  «c  niílo  fobreueo  a  noyic  que  os  a  - 
partou  ,5£por  os  ímmígos  terem  muy 
tos  moTtos  da  nolTa  artelharía  ,  Sfi 
queymadosdosartcfíeíos  de  fogo*  E  fâ 
bcndo  o  q  acõtecera  ás  outras  doze  lã* 
charas.nãooufarãoderperar  6c  foráo 
fe  ãqla  noyte  caminho  de  Bíntáo:6£  he 
de  crer  qnoíTofenorho  quis  aííi,porq 
fç  tornarão  a  pelejar  fegu do  os  noíToá 
eftauão  canfados  $í  feridos  não  efcapa 
ra  nenhiá*E  morrerão  ali  logo  Si  defpo 
is  na  fortaleza  trxta8íciaco,aifoy  muy 
to  não  morrerc  mais^tantasforâoas  fé 
ridas  8C  taríianhas*  E  vedo  Frácifco  dô 
melo  como  os  im  ígos  eráo  i dos  iSí  que 
lorgebotelho  podia  ficar  feguro  &.  a^ 
cabar  fua  mercadoria  ^aída  não  tinha 
acabada,  deixouho&  foy  fe  a  Malaca 
perafe  curare  os feridos^E  ficando  lof 
gebotelhojobejou  ainda  muyto  ouro 
aosMenãcabos  deqeles  teuerão  aígtí 
defgoílo.Eííntídorno  lorge  botelho, 
diíTeihe  q  fé  foliem coele  a  Malaca,8C 
ql3hoacabaviãodegaílar,8C  qfe  lhe 
obrigaria  a  tornâlosatr^azer  feguros, 
côtantoâ  príineyro  aiiíâo  de  côprar  a 
roupa dafeytoriaq outra  nhâatôí  af- 
B  fc  fe2,5i  leuou  os â  Malaca  ode  quã>* 
'<io  chegou  ja  não  era  capitão  lors^e  dal 
buquerq.fe  nâlotgc  de  brito  copeiro 
moor  qfoy  com  Lopo  foare2,como  dí 
"Tey  no  quarto  liuro* 

Capít«clíi«De  como  partío  de  Portd* 
"    gal  por  gouernador  da  Inàii  Lopo 
foarcz,^  de  como  chegou  laa» 


lEfteâiind^emíiâííiuí-» 
nhétos8íquité,ouue  el 
|rey  de  Portugalpor  fcíi 
iferuípq  ogouernadoí 
lAfcnfo  dalbuquerqdeC' 


CanfãlTè  dè  feus  trabalhos  «í  fefoífe  pê 
ra  Poríugal,&déu  agouernanpdain*» 
dia  3  Lopo  foarez  q  lá  fora  por  capitão 
mor  de  híja  armada, como  díííe  noKi 
Uro  prímeyro,6í  deulhèhõa frota  dô 
treze  nãos  groíías.cu jos  capitães  a  fora 
ele  foráo  Chriílouâo  de  tàuora,q  íeuí 
ua  a  capitania  de  çofáía.dõGoterrecaf 
teihano,q  íeuaua  a  de  Goa,  Siáiâo  dà 
íliueira,qieuauaade  Gananòr.Iorgó 
de  bríco  copeiro  môr,^  Íeuaua  a  de^Ma 
laca, Diogo  mêdezde  vaícõcelos^^le* 
iiauâ  a  de  Gochi,  Afofo  lopez  da  cofta* 
Lopo  èabral» Aluaro  barreto  , Simão 
tíalcagoua  ^a  ir  a  Ghína  i  Alua  r o  telea 
por  capitão  dé  CalícutjFranèífcode  t% 
uorã,d6  Garcia  cputínhotÊ  nefta  frota 
foy  Mateus  bò  êbaixador  q  mandou  à 
may  do  preíle  cpmò  dilTé  atras,pera  ^ 
Lópòroareishomãdaíre  ao  preíle  cô 
hú  embaixador  ^Ihe  el  rey  de  poftw 
g3^^llàndãua  q  foy  híi  fidalgo  chama - 
do  Duarte  galuão  de  muyto  mèrecímS 
to  por  muyto  íerúíço  q  rinha  f ey to  a  o? 
reys  de  Portugal  do  tpo  dei rêy  dõ  Afõ 
fo  hò  quito  ate  aqle,aífi  é  tomadas  doá 
lugares  dâlé.como  em  ir  por  capitão  ê 
armadas  de  focorrosq eftes  reys  máda 
uáo  a  feus  amígos.como  c  ir  por  embai 
SiadoE  muy  tas  vezes  aos  reys  da  Gíiríí* 
tíndâde.ôíaoéperadorfobrecourasde 
muytaimpottãcia  ,em  qmoílrcu  fèc 
muyto  prudête.negociando  femprè  ^ 
muyto  cótêíamêto  dos  reys  q  ho  mãda 
uâo*E  por  ifto  q  elrey  dó  M  anuel  dele 
fabia  lhe  daua  a  capitania  ds  três  nãos 
pêra  ir  na  mefma  confsrua  do  goucrna 
dor:oqelenão  quis  aceitas, dízêdo  ^ 
ira  velho,ai  nâo queria  carregos  qlhí 
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í   do  a^Ia  víajê pêra  feruír  a  noflb  fenor 

T  ^  ajuntara  Chriflíndade de  Etb íopia 

cõ  a  noUa^Coeíla  frota  ^  dígo.fe  par*' 

tio  Lopofoarez  afcte  DabriU&<:ótO' 

da  a  frota  foy  ter  a  Mo^ainbique,õde  a 

jchou  dous  nauios.de  que  era  capitão 

^pothõHuy  figueira  qf ora  defcobríf 

-a  ilha  deramLourcgo^a  affentar  fey* 

'íoría;&  nao  a  podendo  alTeatar  fe  foy 

a  Mpgâbíque»Eaqui  deixou  hogouer* 

nador  a  Ghriflouâodetauorapera  ir 

fer  capitão  de  gofala.Ã  deu  a  fua  nao  a 

Fernaoperezdandradeq  auia  dír  af-- 

fentartrato «amizadena  China,&  c 

Bêgalà,5c  auia  dír  por  capitão  mor  de 
f  res  nãos  c[  logo  leuara  ordenadas  de 
PortugaUÊ  partido  bogouernador  de 
IM  o£abíque,foy  furgír  oa  barra  áGoa 
^a  doas  de  Setêbro  do  raermoâno,eftã 
idoÀfonfodalbuquerqem  Ormu2*E 
qndofoyfabidoêGoa  qhía  outro  go 
uer na dor,a  llí  os  no  íToscomo  os  gètíos 
SC  mouros  ficarão  muyto  iriftes,6í  dí? 
.i:iâo  q  el  rey  de  Portugal  nao^ría  a  In.» 
^U  pois  tiraua  degoucrnador  Afonfo 
dalbuquerq  ,que  parecia  q  nolíofenor 
fizera  pa  a  gauernar^E  iiâoouue  na  ci- 
.<3ade  nenhú  aluoroçocõ  a  vinda  do  go 
uernador,q  deixoâ  é  Goa  por  capitão 
a  dô  Goterre,6í  tirouadõloâodcja^ 
êi  deGoa  ^oy  ter  a  Cananor.cu (a  capí^ 
tanía  deu  a  Simão  da  ííJueira ,  éi  víofe 
cô  cl  rey  de  Cananpr  .a  qdeu  hú  rico 
colar  q  lhe  tnãdaua  el  rey  de  Portugalj 
SC  de  Cananor  fc  foy  a  Cochi  a  defpa- 
char  as  naosdccarga.ôídeuíogo  híia 
armada  a  feu  fobrinho  dõ  loâo  da  GL 
ueíra,pera  qfoíle  fazer  prefas  as  iJhaâ 
de  Maldiua* 
,  CCapit«cIiij»De  como  el  rey  de  Baha 
rê,&  el  rey  de  Baçorâ  ôC  outros  reys 
&  grandes  fcnores  mouros  manda- 


hohíãover* 

tflítuydohp  gouernãdot 
na  cidade  Dormu2,&  fey 
ta  a  fortaleza  per  q  eliey 
de  Portugal  tornou  a  fer  fe 


nhor  do  reyno  como  era  dãtesfem  a  el 
rey  Dormuzaproueitar  fer  vaíTalo  do 
^cq  ifmael  8C  pagarlhe  pâreas:foy  ho 
«fpátodiftomuyto  grade  ^  toda  Per 
fía,&  Arabía,&  da  hí  por  outras  proui 
'cías.&nçftasdaastíápfalauão  ps  rcys 
SC  fenores  delas  e' outra  coura.&  tinham 
«opormuygrâdemaraiiiíha:*  ráo  a; 
tiia  nenhõque  não  tcueíTíe  ao  gouerna^ 

^otcmuytúgíãdecõta*  eftimâ,pot! 
lio  reyno  Dormuz  fer  a  coufa.mâis  ri^ 
«a  8c  poderofa  de  todas  aqlas  partes,& 
ho  gouernador  ir  de  tao lõge  acôquíf- 
íalp,&por  ílTo  dèfejauão  todos  fua  a m í 
más  8c  liáça»E  os  prímeyros  q  lhe  mã 
láarãofua  ébaíxada  damízade  cõ  prc.- 
fentes/orâo  el  rey  de  Lata  vaíTâlo  dei 
teyDormu2.&dreydeBâhâre.&  d 
catjfaêArabia.tambêfeu  vaffaío.cu- 
■jo  ctaíxador  deu  ao  gouernador  dafua 

parte  três  caualos  ara bíos^húa  carta 
que  âizU  na  DOÍTa  lingoa» 

Pêra  hò grade  rey >Wamerceador  ha 
tnelhor  dos  reysneíiet^o  ò  jk  nomeada 
em  todas  as  lmgoasy7{jy  do  mar  tÉ^fe^ 
nhor  de  lugares, ho  capitão  moora  aué 
Deos  acrecetèfua  ^ida.-defpois  dasfau 
des^  amitadesj<-uos  façofakr  como 
êfiotfdefaude^paz^.FamosfaUr  co 
fmmseírey  ho  hmtrado  foukmos  de 
pouco  t^ofacacomo  rvieíiès  a  Ormuz^, 
w  cwno foy  samrceadòri^  fazedor  t 
iffftiçajõyafiruayrz/ojfafamaporto^ 
do  ho  mundo s^ folgay  muyto  ijue  an^ 
tnmíW^os  Vãofempre  me^eietros: 
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La  mando  meti  msj^dgelrò  a  ijo  (^ofer'>- 
títio/P^i^os  Ima  três  caualos,  pojto  qm 
ião(ciã<ip:rtsncctés,Çe  achar  algíis  bÕs 
logo  ijolos  mãdany,  \ecehcy  a  tenção 
io  amor  w  daamizjtdejje  aígãacoufd 
mandar  de  Stmãdaimó  dtzjr  porque  hõ 
fareyjentííOMos  minhas  encomendas,, 
taposefte  embaixador  chegou  outro 
deMírabuçaca  capitão  geral  do  Xz^ 
ífmael  na  frontaria  de  Arábia  muyto 
gfan;Jefenhoremfu3tejra»Eeílte  te  a 
dotábêf^oia  dogoucrnador,pola  vc« 
tade  que  fabia  que  lhe  tinha  ho  Xeque 
ífiiiael  feafenhor  lhe  mandou  por  hú 
feu  embaixador  oírecimentosdamíza 
de  cõ  hõa  carta  que  dezia  em  noíTa  lín 

Ao  grande  fenhor  de  mandojgouêr 
nador  w  grande  capitão  dos  grades  j^ 
mayor  dos  mayoretjcapitão  de  my^ytof 
capitães  dejiè  tempo  j  hão  mm  alentara 
doj  capitão  mor  0/ governador  das  ín*- 
dias.Bííefomenofpruídor  w^erda-^ 
deiro  em  amor  idejeiofo  de^os  fazjr 
Tnpiytos  jeruiços  comojeruidor.-mil  nje 
Xes ^osenwio  dizsr  que  fo^ijoj^oferm 
dor&/qíiero  -aojfo  be::t/digo  a  brados 
qíízfounJOj^ofermdor^^pori^^o  mefoy 
necejfario  fazfr  ejia  carta.  Laajosma 
do  Coge  aiachatim  Ãdafamidé  a^v^fô 
feruíÇOique  ^os  diga  o  que  lhe  dij^e  acer 
ca  de  no^â  amizjidej  wde  ferm  )s  ãhòs 
huTedeo pôr  jir mi  w  por  Certo iW  não 
feiass  efquecido  de  nos :  ejcremmê  jjm^ 
qualquer  cõufaourferuiço  que  ds  mlqui 
(erdesM/mmdaimò  que  eu  hofartyi 
^mffo  me  fareis  muyta  mtrce :  '^ão 
'-udsejcreuo  mais jjenao  que  deos  acrece 
tcvo^o  eftadú. 


E  cíefpachaí^os  eílesdruç  emh^i^^' 
doresmuytobé,6ímaíicfádoha  Jôuer 
nador  coeks  feuá  embaíxadors^s  aefteâ 
reys.derpoíâde  iaa  fere  lhe  vsyc  outro 
embaixador  dei  rey  de  Bsgoraem  Arâ 
bía  nocabo  doííaoperílco/cujoembãí 
xador  Ihedeuourracatraquedezía. 

F aço  fah^r  áô  grã  capitão ^o  onefat. 
mHtca  w  mãda  m  mar  ^ná  terra,  ft) 
ò  que  fatie  no  mar  ^  na  terra-  m^as 
'Vontades Çam^todéshuasM^  nos  anjof 
Jo-mâíidar  ^ ohedieciaãJo^o  fater  dê 
iujliça  hc  d^icomo  todos  ho  querem.iW 
de  ijos  amirctador  qmro  que  nos  hÔreií 
tomo  húrrajiesa^Bêjalpequej  wa  Mirá 
huçaca  com  Cartas  fp  mtjfzges.^os  quê 
remos  patês  a  '-vojio  jermço  i  wf^do  â 
quê  1J0S  quifèrdes  em  toda  coutai  '^  em> 
o  que  poder  a  terra  hzTJof^a^wos  <-ua^a 
los  ^ojfoSiW  os  filhos fihos  raofios.'  é^e 
tudo  o  que  Tnãdardes-ijos  obedeceremos^ 
JLa<-vay afVojpímerCe Cide  ho  honrra 
do  Adafamtdéiem  lugar  de  minhíi  pef*. 
Joajfe^ojjamèrcemdndar  algua  Coufd 
n,  ele  ho  digaiwdenàí  efcreuêrai  w  'noí 
obidectremòSi  óumãday  coele  '"Vojjo  mef 
jegtird.Aáinhatènção hiique  não  aué^ 
^ósmejler  t-ítrc  nosmêdiãnèirosM^  ò  q. 
jpandardes  a  Cides  mándãilho  como  fô , 
ho  mand^jjeisã  ml'  t^os  >-oa^alòs  rmuè 
fám  ^ofiosinãó  õs  èngeitcis  de  njojjk 

Tambêaefteembâixãdíorfe:^  hõgo- 
uer  nador  muyra  honrrâjSsdefpachoa 

ho  muyto  bêifazendolhemeíccíporq 
foubeíTemoâ  mouros  qtiam  bê  acerta»* 
uaqúemho  queríaterpor  amigo* Eos 
mouros  de  Ormuz fcefpârauão  muy 
todeftesreys  Séfenhores  mandarem 
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loâ 
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teiií  chikàãóf  et  iõgòuetMdo, Si  ms0 
is  q  úào  lhes  eles  cótsuáo  a  grade  fam  a 
iqhíadejepoí  fuasterrâS^Sí  coefíes  ê/ 
feaíxádérís&eõ  outros  era  agcte  tãtíi 
ti  Ôímus gtjáo  cabia , &  parecia  húa 
corte  ât  hà  granderey ,&  não auía  dia 
^hògouernador  n^oíízeííetnercé  a 
eíles  êbaíxadorcs,«{  os  mouros  da  ter* 

rafeefpantauãocotnotinhâtaiitoque 
cfar*E  venda  ho  gouernador  como  os 
reys  5i  fenhoreà  comarcãos  folgauâo 
coai  fua  amizade  pêra  osprouocai  que 
fô!gaí?emmaiscoeIa«  a  defeíalTem, 

iiiándaualhes  também  feus  embaixa* 
dores,mâdãdolhèsprefentesde  muy- 
itòpreçó.peíoqde  todos  era  cada  vez. 
mais  eftímadó  por  os  mouros  fere  mui' 
to  inclinados  a  lhe  darê;&  dhãs  aos  ou 
trúshíaafama,q  nlo  aui4  nenhíi  que 
isâ  defcjaíTe  deho  ver.&  muytos  mou 
toshonrrados  vínhlo  de  muy  to  longe 
á  Ormuz  no  mais  que  a  velo:&  aloús 
§  não podfao  ir  &  aíií  fenhores  mâ^a^ 
íílo  grades  pintores  q  lho  tira  íTcm  pe- 
lo naturál,pera  q  ho  viflem  píntado.t: 
todas  eftas  diligencias  fazião  pola  gra- 
de fama  q  autaantre  os  mouros  de  Teus 
tnuyto  grandes  feytos  nas  armas.&  de 
fuasííngularcs  vírtudcs:de  modo  que 
lio  tinhão  todos  em  muyto  grade  cftí* 

,  nia&vencr3gao*Edoscmbaixadotes 
ô{  doutros  mouros  qhohiáo  ver  SC  ty 
rar  poíonaturaíerâo  cada  dia  tãtos  na 
fortaleza  que  fc  nãopodiâoos  noíTos 
defederdeíesiS^fe  osdeitauão  foía  pe 
díSocommuyta  piedade  q  lho  deixaf 
fem  ver,pdr4  não  ^'^°  *  *»9''s  4  avelo» 
B  efta  importunação  daulo  porq  ho 
gouernador  faya  poucas  vezes  fora 
porfe  achar  mal  de  camarás,^:  quâdo 
hiaforadafortaíe23,erãofem  coto  09 
mouros  qhocftauâoefperando,&  pa 
chcgarê  a  cle,&  ho  verem  bê , hás  Ihs 


f âzíão  òrájôes  de  feUs  gírãdes  íouuoreí 

êfua  língoa,8£  outros  lhe  dauâo  algiá  a 
coufa.3d  lhe  beífauão  a  mão  com  que  s 
tomaua,&  ele  como  os  via  detinha  hí 
«aualo pêra  lhe  fâl3rê,&  e!es  fícsuãc 
muyto  contétes&dízfáo de  caca  ves 
ttiaísbêdelc^Ehisfuafama  cm  taníc 
crecimento ,  que  nunca  foy  tamanha 
de  capitão  de  nação  algíía .  E  í ndo  fuj 
doença  de  camarás  de  cada  vezpeor 
aos  vinte  feys  dias  de  Setembro  fez  £ 
juntar  todos  os  capitães  de  fua  srma 
ciaj6cIhesdííTequebem  víáoq  era  Ve 
Jho.&  doente  de  húa  doêça  q  niatsuj 
cílando  fai|dõ:&  porq  e  Je  por  c  íTa  c  at 
ft  queria  ^uer  aconfei  uaçáodo  reync 
pormuz  di  dsqJa  fortaleza  q  fãzia, 
Ihesíogâua  a  todos  qJHe  ccílem  as  me 
najcsde  obedecer  a  peííoa  ou  pefioas  a 
qeie  cometeíTe  feu  poder  defpcis  de 
fua  morte  ate  eírey  feu  fenor  prcuer^ 
£  todos  d^ííeráoq  aquilo  era  muy  bê 
feyto,Ã:q  noilo  fenor  jhe  daria  faude. 
como  ele  6í  eíesdefejauão^E  dandólbe 
fuasmenajês/ezofecieístioPerodaí 
pôehííaurodíiroq  todos  síTínsrão.H 
cercandofe  fa  nefte  tepo  a  fortaleza  de 
muro.mgndou fazer prcíles  fua  arma 
da  pêra  fe  parrrr  peraa  IndiarÃí  vindo 
homesDoutubro  per  fe  achar  peor, 
fez  feu  teílatnêío^M  aos  viíe  dias  deftc 
tncs,mãdoudizeraPcro  daíbuqrque 
feu  fobrinhopeío  fecrefarío.q  por  ele 
fentir  deí  rey  Dormuz  q  folgaria  q  ele- 
ficaireporcâpjtâo  dâqia  fortaleza,» 
aflfi  os  noiros,&  tâbêpoJa  ele  merecer, 
lhe  fazia  mercê  dela  em  nome  deí  rey 
feu  fcnhor  com  quaírocêtos  m  il  í$  dar 
denado  cadáno.dí  duzentos  quintaes 
de  pimenta  ao  meyo,&  dali  pcr"díâte 
teueile  cuydado  dek^  Polo  que  lhe  foy 
beijar  as  mãos  áó  outro  dia,&  eíc  lhe 
t.euhoregime"toquelhcãuia  de  ficar. 
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E  aíTí  lhe  étregou  húa  af  tiiatía  de  três 
nauios.St  húa  fuftal  pêra  feruíga  da  fdt 
raleza.ÂIgoárdaducaftàdosncJiiráqs 
que  faiUColTaírosiEós  capitães  forâd 
dos naujoSilóãd de  meírâíFèrnâcí  de 
refeDde.Ioígédorta,&  dâ  fúftà  Anto 
níohoméaiíSipôfqiie  hò  guernádor 
de  todtí  nã  í)ódia  íayr  fora  por  fuá  doe 
p ,  fe  márldoU  def^edíí  dei  rèy  Dor^ 
rnuz  péld  feíretaho.maridàridolhe  pe 
dír  pdãòdé  hò  riâd  ir  ver  por  fuá  doe- 
ra conl  miiytóá  bíFricínlentosi  O  que 
EÍrey/hè  tnàriddii  cniiyÉo  agârdècer^ 
tnoftrãdó  tliuytd  pefar  dè  fe  achar  tão 
m\,êC  quiferaó  ít  ver  fé  Ihé  ho  fecretá 
/o  nãoconfelharà  qUÉ  riãofbíTcporq 
10  não  auía  de  poder  ver  fe  tláo  tío  bà 
:ío,«í  pór  ííTo  el  rey  nlofoy  ,6^  niadotí 
he  pédítque  lhe  nao  deixa  ífe  poi  lín^ 
^03  Níctílád  fefi-éyrà  por  quanto  èrà 
lo.Tienireaaltoío  ,êè(^ãè  Ihè  poderia 
irdenaraígúá  cdufá  pdrdride  èí  rcy  dé 
^ortágàl  perdéíTe  ho  credito  dele»  E 
so gôUérnador hd  fez  álTí, porque  el 
ey  ihd  merecia  por  quád  feii  amigo  fé 
no ntàaa.qiic  cada  dia  hd  mándaua  vi 
itar  por  Acém  áíe.niaridaildolhe  fétij 
»rc  iuiiytosprefentèá,«í  ácodítidoíhé 
einpré  corií  dinheiro  pêra  as  défpéfaá 
la  fortaleza  i&  mandãddohtí  viiltaí 
auytas  vezèá  por  Ráíx  hdráditn* 

^3pítoIo«cIíííí,Dasnoiiás  que  hd  gtí- 
uernador  foubé  dá  índia ,  62  de  cd 
mdfaleceodefuáddfen^a  chêgáádd 
âàbafràdeGoa» 


5o^ 


Áii 


lEndo  o  gouèrhádoif 
fpreftestudo  d  q  era 
jhlcéíiatíopaíuá  par 
y  Ítídâ,^ártíofe  aos  oyto 
^  "díasdé  rídiiémbro.Sc 
êbarcoufe  pola  féílá 


riá  nád  de  Diogo  fernàndéè  de  hé\à  M 
ÊftèUédqaéfíèàuàdd  dia  8i  à  iioytefè^ 
guiqte  défrôté  dá  pedreira*  Eào  outrd 
diafefézàa  veíá,&Ídgoaofâbâddfoy 
ieredele  ácèaiaíe  com  duas  terràdaS 
carregadas  de  f  èfréfcò^fivàcâs.èarhèy 
tos.galinhás&  fruyfasqueèlréy  Dor 

ttíuz  ihè  mándâuâ,5í  áffi  (ttuytàá  cohi 
feraàsiK  bizcdutosiE  íegiiridd  íe  enteai 
ciéo  eai  á  céni  ále,ele  hià  ver  íc  èrá  hd 
gdUètnáddr  nltírto,poí-qUecdíri6  cm 
barcoupèlafefta.áé  ho  nãd  vitsió  ne^ 

ííhSsíriourdsémbarcariCáydárãoqué 
èrá  fndrtd,gí  áíTí  hd  díiTékó  a  él  réyi 
i8í  mais  ^drque  âuiá  díàs  qiie  hp  riâd  vi 
íão,nc  falará  a  élrsy  antes  de  fe  ir  éni. 
barcárí<5í  porque  défpois  de  fer  no  tnaí 
fe  achara  melhoram  a  riddu  q  lhe  fálaf^ 
fe  Acéiíi  álé,quc  quádo  hd  vid  íhe  bel 
íouámâdconi  muyto  grande  prazci? 
í)olo  ver  viudi&  díflelhe  qUé  Ihé  maha 
daua  fel  rey  Dormuá;  àquele  iréfréfcój 
'ÔC  faber  coraohia^E  dandòlHé  éíé  ágáí 
decímeriiíosdiííoilhé  máhdòií  díze^ 
como  feáchaua  mèlhdf  défpois  qUè  fd 
ia  ao  niar.éncdiíieridàhdolhé múyiò  à 
fortâlèzá.pdrqiíéeíàà  melhor  cdufa  5 
tírihâ  no  rèyhd  pèrà  céreíuáçãd  àè  feU 
éfl:âdd,&  fez  rtletcé  á  Acèní  áíe  de  íríti 
ta xeíafiris,6d dézá  cada  hu  dos  méf^í 
ires 62  f>íltítoádastèrrádásqèrão  qua- 
írd,&  niáridòu  dsconiiídár  cdoí  Viíihd 
dé  Pdrtugál,&  aíTife  forad  coíitcrites 
â  Oirmuz  .dridé  Úííteiàó  qiié  hò  gòúer 
riáddií  hia  víuò«H  íéhdd  èle  tato  áuâté 
tdíiio  Gáláyátei  parécéo  húà  riao  dé 
ttldUròá  âd  mài  que  Vfriha  dá  líidíai 
èiporfáberndaas  dàlridiá^thâHdóUi 
qiié  i  fizèlTéíri  arribar  áa  cápítàína^ 
Si  qué  Ihé  leíiâffétri  hd  capí^d  êc  pílol 
to  àeU.ÔC  deti  (urámetò  ddsfahtdsèuã 
gèlhosà  Aléxaridredataydé  língcà/q 
iaeiíhãâcoufglhencobriíTé  das  nòuài 
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qucosmoarcs  deíTem  6úndktS^/ch 
ho  Fez  aírúêá  os  aiouvos  hizoãt  Gnií 
fcaya.SdefcuJpsiânre  ao  gouernador 
de  nâo  arfibarem  a  ele  l©go,porq  lhes 
páriícso  q  não  híq  ah'  po!a  palas  poucas 
liaos  que  víi  ão,&  dííferao  que  lhe  t  n 
2iâo  cartas  de  Cí deale  Ho  torto,"S£  hâ 
embaixador  do  Xeque  íf  aiael  que  eft  a 
úa  em  Cambay?.,cm  que  lheefcríuião 
que  era  chegado  à índia  Lopo  fosrcs 
porgouernadot  com  hõa  armada  de 
doze  nsos.E  indo  logo  polas  cartas,a^ 
choufe  que  era  úíi.ôC  que  tcdâs  as  for 
tâlezas  da  Índia  vinhão  prouídas  de 
capitâes.&hQdelesera  Diogo  men^ 
âtzãe  vafconcelos  pêra  Cochím  ,6C 
Diogo  pereyr a  por  feytor  que  ele  mâ 
dará  prefos  pêra  Portugal  poios  in- 
fuítos  que  fizera  3,como  atras  di  lis  .^ 
â  íTi  contaua  os  nomes  de  todos  os  capi 
íãeí.&dízía  na  carta  de  Cidealeqíhe 
fíâo  efcriuía  Melíquíaz  polo  grande 
pefar  que  tinha  de  ho  el  rey  de  Portu^ 
gal  mádar  ir  da  Inda ,  que  lhe  pai  ecia 
que  nãoferia  bem  íríe  pêra  Portugal, 
poiS  el  rey  conhecia  tão  mal  as  fuás  ca-* 
ualaríaSjèilhegaíardcauatá  mas  feus 
feruíços^ti.  dcfpoís  de  idos  os  mouros, 
HogoueraadorcoiTi  grande  paixão  q 
teúe  dei  rey  de  Portugal  mandar  Dio- 
go hiendez  SL  Diogo  pereyra  com  car 
regos  mandando  CS  ele  prefos ,que  era 
ííhalquehonáoouuera  por  bem,dílíc 
muyto  3gaflado«MaI  com  el  ity  por  a 
mor  dos  homês,^  mal  com  os  homês 
por  amor  dei  reyíacolhamonos  a  igre- 
ja velho  coytado»E  defpoísquefe  lhe 
foyho  ímpeto  dacj 'aí  paÍKso  có  algúas 
paíauras  confolator  ias  quí  lhe  diíí^evi^Q 
fobrilTc!,deugr3Ç3f?a  noíTofenhor  por 
cm  tal  tempochegargoucrnadorâ Ín- 
dia eílando  ele  tão  peno  da  moite,  iéC 


mo  podia  fer  fc  não  ,q  falsas  el  rey  cl 
algu  an^o.que  bo  auifaua  das  coufas  d< 
q^ue  a  I  ndia  tinha  neceíTídade:8í  q  ih( 
parecia  que  nolTofenhortinhacuydc- 
do  dela  pois  a  focorrera  em  tal  ti  mpo 
B  prímeyro  qfe  os  mouros  pqrtirff  m 
lhe  msndou  tomai  todas  as  cartas  qu< 
Jeuauão  doutros  mouros  de  Cambayf 
pêra  algús  DormuZ:,porque  nâo  fou- 
beffeni  que  era  chegado  outro  gouer 
nador  que  temia  que  deííe  aquela  nous 
toru3càoaafortalcza.Edal!  por  diáti 
fe  achou  de  cacía vez  peor ,  de  maneír ! 
que  faba do  quinze  dias  de  Dezem br í 
4  noyte  que  toy  íurgír  na  barra  de  Go£ 

auia  quatro  dias  q  trazia  fa!up,&efíí 
tia  tão  fraco  que  logo  arreueííaua  quã* 
to  comiatEdefpoisde  furto.vcoter  cc 
elefreyDfogo  vígayrogeral  dâ  índia, 
qeíemandcu chamar polocapítão  de 
bdrgantím:ct  aíTí  veo  meííre  Afonfc 
medico  q  lhe  leuarãoalgC  vínho  ver^ 
melhofrefco  de  Portugal  q  defejaua 
êL  aqla  parte  da  noyte  eílf  ue  fempre  c 
feuacorao  falando  com  feu  confeíTor 
5í  hõa  hora  antes  que  íaleceíTe  fe  lhe 
toruouafala.EeílandoIhelendoapaí* 
x:.odequeer3muytodeuoto,Sé  em  c 
dizia  que  Icuaua  fua  efperança  de  falua 
çáo.deu  a  alma  a  nolíofenhcr  domin- 
go ante  manhaã  dezafeys  de  Dezem 
bio  de  mil  ÔC  quinhentos  Bi  quinze,v< 
ftídoemhoabitodeSantiago^de  cujg 
ordem  era  caualeyro.que  fempre  tcui 
por  patrão  6i  3 uogado  diante  de  nolfo 
íenhor.aquem  muytodeuoíamctc  pc 
dioperdâcdc  feus  peccados  antes  de 
feu  faiecimêto.El falecido foy  pofto  na 
tolda  da  nso  fobrc  hú  caíle  que  eflcui 
cuberto  com  hú  pano  de  bracado,coni 
húa  almofadado mefmo  a  cabeceira, 
íí  como  linha  hoíoílo  dcfcubertopa- 


Dabídoríadalndía* 


>o> 


redaq  eftaua  doraitn(!ú ,  8i  nífío  era 
ho  pranto  muy  grande  oa  nao ,  aíTí  de 
feuáctíadoscotnodosoutros^écdali  fe 
efpalhou  polas  outras  nãos  ,õde  todos 
tinhão  grande  fentimcto  por  perderc 
tal  gouernador«£  fendo  menhaâ  clara 
ehcgou  Simão  dãdrade  4  ficara  atras. 
Si  querendo  entrar  pêra  dentro  do  rio, 
mandaranlhe  dizer  os  outros  capitães 
que  efperafle  pêra  acôpanharho  cor^ 
po  do  gouernador  ate  a  cidade«E  ele  nã 
quis  fenâo  írfe.moftrando  grade  pra 
zer  de  reaíalecimento.caydando  que 
daua  níilocôtêtatnêto  a  Lopo  foarez« 

Capít*cIv«Decotno  foy  fepultado  ho 
corpo  do  gouetnador»^  de  Tuas  no 
taueisvirtuóest 


íjErpoísque  aprouuea 
nollo  fenhor  de  leuar 
Jdefta  vida  efte  tão  eí# 
iforçado  8(,  famofo  ca« 
".pitão, foy  aberto  fea 


ite{lam€to>em  que  fe 
achou  que  mandaua  que  feu  corpo  (oí 
fe  enterrado  cm  noíTa  fenhora  da  fer^ 
ra  que  eílá  na  cidade  de  Goa,õde  logo 
foy  recado  pêra  qos  clérigos  8C  leygos 
fe  percebeílèm  pa  as  derradeiras  hor- 
tas que  auião  de  fazer  a  quem  ganhou 
aquela  cidade,õde  ho  rebate  de  nouas 
tãotriílesdeu  alTaz  de  toruagão  ,efpe 
cíaimêteouuiado  dobrar  os  Hnos,^  a 
todos  certificarão  fera  noua  verdadey 
tanque  ainda  algús  a  não  podiáo  crer« 
Ecomo  todos  tinhão  amor  de  pay  ao 
gouernador  ,hús  poios  cafar  ,dc  lhes 
dar  f azeda  pêra  fuílêtamêto  de  fuás  vi 
<las,outros  porque  por  natureza  fe  in* 
cltnauão  a  ilTo  polas  virtudes  que  auia 
nele  ,náo  ouue  nenhã  que  não  moílraf 
|e  09  rofto  a  magoa  que  tinhão  no  cora 


çlo,8C  hás  com  os  outros  faziao  ajâta-  ' 
mêtos  por  eílas  ruas  falando  na  morte 
Dafonfodalbuquerque.q trazia  ame 
oioria  a  muyta  honrra6£  louuor  que  ga 
nhara  na  vida,aíriem  feruír  a  noífo  fe 
nhor  comoaelrey  ,affirmando  todos 
que  nuca  iria  aa  Índia  outro  tal*  Eniftú 
chegou  ho  feu  corpo  ao  cays ,  onde  ho 
eftauão  efperãdo  os  clérigos  df  frades 
com  fuaâcruzes.^  todas  as  confrarias 
com  fua  cera ,  Si  hocapítão  da  cidade 
com  todos  osfidalgos  agente  outra  q 
auia  neIa*E  tirado  no  batel  no catle  em 
que  hia  .foy  podo  em  terra  pêra  hoen^ 
comêdarem*£como  vinha  veftido  no 
habito  de5antiago,^  hõa  rede  douro 
na  cabeça  com  hãa  carapuça  8C  beca  de 
veludo  negro,dC  a  barba  branca  q  lhe 
chegauaateacínta  BC  ho  roftodefcu^ 
berto  com  os  olhos  meyos  abertos  pa^ 
recía  viao«Se  quãdo  aíli  ho  virão  todos 
que  conhecerão  hodefemparo  que  ho 
edado  da  I  ndia  recebia  por  fua  morte, 
foy  tamanho  ho  choro  que  todos  aleuã 
tarão,que  maisforão  lagrimas  que  os 
clérigos  chorarão  que  palaur as  q  pro/ 
nunciarão  pcra  ho  encomendar*  Éto^ 
mádohocoede  pranto  debaixo  de  hã 
palioque  leuauâofidalgos.começarão 
de  caminhar  pêra  noíía  feiiorada  fer« 
ra*B  entrando  pola  cidade  parecia  que 
fe  fundia  toda  cõ  gritos  das  molheres 
que  ele  cafara,que  todas  fayrão  a  velo» 
b  podas  todas  em  cabelo ,éc  dando  cõ 
as  mãos  nos  rodos  lamentauão  fua  or« 
findade.dizêdo  húasque  perdião  pay 
9C  outras  fenhor:de  alTi  ho  chorauâo  ca 
munmente  Chridãos, gentios  6C  moa 
tos^St  é  toda  a  cidade  fe  não  ouuia  ou* 
tra  coufa  fe  não  chor  os/oluços  8í  fuf' 
píros.êc  coeles  foy  aqle  corpo  leuado  a 
noda  fenhora  da  ferra.õde  defpois  de 
íe  dizerem  em  húa  pregação  feus  grá# 


"M 
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LíutctBfcevfo* 


<!esIonaoresfcJy  reptiltàxío,^  poíl;3  fo 
«bçe  fua  fepulíura.húa  efla  d«  veludo  ne 
gro  Si  damaícojporfe  não  achar  velu^ 
do  que  abafl:aíle:6i  fobre  a  eíTa  foy  dc- 
1  pendurada  a  bandeira  que  leu au 3  nas 
batalhas.éc  fuás  exéquias  durarão  hú 
mes.Sd  dahí  por  diâtefelhe  díííe  cada 
dia  húa  iníflà,que  ele  deixou  pêra  ícm^ 
pf e«E defpoís de  fer  fepultado, ainda 
ho  pranto  durou  na  gête  o  que  ficaua, 
dodía  &toda  a  noytfifeguinte.não  fo- 
mente nos  noíTos.mas  nos  gentios  êí 
moutps„porque  todos  ho  tinhâo  por 
pay:&aíTíosempajauael€,6íos  mantí 
nhaempazôíêjuftíça.porqa  foraiio 
efforçoquelhe  noffofenhor  deu  pêra 
aguerra.dotoulhetanta  prudccia  que 
nenhnacoufalhefícauapor  fjber  que 
folTe  neceííafia  pêra  boa  gcuetnãf  a  da 
'repubríca»Epoílo  que  algusho  qusfe^ 
rão  tachar  de  mal  fofrido  antes  de  fer 
gouernador.&diziâoque  era  doudo, 
Si  por  iíToacõfelhauão  ao  vífo  rey  que 
lhe  não  entrega  lie  a  gouernan^a  como 
él  rey  de  Portugal  mádaua  por  fua  pro 
&iifâm,doque  fe  vio  ho  contraíro  def- 
pois  que  lhe  foy  entTegue,que  lhe  fobe 
)aua  fofrioiento  Si  pacícncia^em  tanto 
que  indo  hfi  dia  por  húa  rua,algõs  que 
Ihequeríáo  mal  por  lhe  não  pagar  feu 
foldo.por  míngoa  de  não  ter  dinheiro, 
lhe  deitarão  ourina  de  húa  janela  SSho 
molharâoí&ele  dííTimulou  fazêdo  ^ 
ho  não  entedia»  nem  fò  mete  quis  en^, 
tender  aqueles  que  híão  coelcquelho 
dííícrão^ti  outra  vez  hú  home  por  prí 
uarcoele.diílelheq outros  díziãotnâl 
delepul;ricamête,ôi  ho  ínjuríauáo  cõ 
nomes  muyínfames.que  feria  bê  que 
oscaílígaflfè.E  elerefpondeoq  ho  náo 
auía  de  fazer,porq  eles  tinháo  rezâo 
poíscontinuámêtetrabalhauão ,  6i  ele 
Jhes  não  podia  dar  ho  galardão  de  Teus 


trabaííiosjSí:  d^^aílaáos  úiíío  fe  cfpã' 
taaa  como  lhe  náo  fazião  mal » quanto 
mais dízeréno dele.  qfolgaua  muyto 
de  quebrar Êíii  fua  fúria  no  que  tocsua 
a  fua  pelíoa.antesquenoque  tocsua  ao 
feruigo  delrey  íeu  fenhor* Vindo  outra 
vçz  a  ele  hiã  lafcarícô  grade  nect-íTida- 
dç  fegundo  moílraua  a.pedírlhe  algú 
foldo  do  que  lhe  eradíuido.náplho  po> 
dendo  ele  dar  polo  não  ter  rogouihe  ^ 
por  algús  diasho  bufcâíTe  empreitado 
por  feus  amigos»  E  efcufandofe  ho  lai- 
•carímidizêdo  q  ho  não  achau  a  fem  pe 
nhor,&  que  não  típha  outro  que  dclíc. 
fe  não  fuás  armas.^lho  deíTc  eie^&lan 
çãdo  mão  â  barba  acertou  de  tirar  qua 
trooudco  cabelos  fem  ho  qrerfízer» 
Si  quando  os  vio  moftrqu  que  os  tir-ara 
por  fua  vontade  Si  por  cõícntar  ho  Isf 
carím  ,deulhos  dizendo  que  bufcalTe 
dinheiro  fobreles.porq  não  tinha  ou- 
tro penhor  que  lhe  dar.  E  ho  lafcarím 
íDuyto  ledo  leuou  oscabelos,&  achou 
dinheiro  fobreles  com  quefupriofua 
neceííídade«Ebquetínhaos  cabelos  ê 
penhor,fabendo  q  ho  gouernador  tí^ 
nha  dinheiro  foylhe  dizer  q  osdefem- 
penhaíIe:o  que  ele  fez  muyto  ledo  ,^ 
lhe  fez  mercê  por  dar  ho  dinheiro  f^- 
bre  os  feus  cabelos» E  eftas  obras  não 
eráofe  não  de  quem  per  íífo,6i  ná  por 
doudíce  queria  temperar  tantas  vonta 
descomo  auía  na  gente  de  fua  armada. 
Ecoeflas  manhas  &  com  outras  foubc 
também  granjear  hocargo  que  tinha, 
queeílando  tantas  mil  legoas  de  Portu 
gal,&  com  tâo  pouca  gente  como  àifís 
tomou  aos  mouros  a  cidade  de  Goa  .ôC 
ade  Malaca,&  a  fortaleza  de  Bcnaíla*» 
rím,&  fez  a  de  Calícut,5c  conquiftou 
por  força  darmasho  reyno  Dormir, 
Si  defpeis  de  fe  lhe  leuantar  ho  tornou 
afugigar,*  faz/a  tremertodaaindií. 


Dahiflotíaáaínáíâ* 
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ÃJ  tendo  tâo  pequena  armada  a  fabía 
repartír,de  maneyr  a  qac  conrínuamé;* 
tétrãzíànsuíos  darmada  de  Cochiín 
atè  Chau!  que  goardíauâo  aquela  coíla 
em  quaata  cíuraua  ho  verão ,  de  modo 
que  nem  hú  grão  de  pímenra  fe  pod(3 
tirar  da  índia  fem  fua  licen^i.nc  podia 
eiitrar  na  índia  por  mar  nenhO  eílrâ' 
jcíroqUe  ho  náo  fòubeíTe»Eefa  tão  di^ 
ligenie  nõ  proiieíco  da  fazenda  âel  rey 
feu  fenoT  q  fempre  em  Goa ,  8c  outros 
lugares  que  fe  prefumía  dauer  cerco, 
tinha  ê  fuás  fèy  torías  certas  cafas  cheas 
«íe  trigo  ,arror,carnes,pefcados  8C  ou> 
tros  mantímetos^de  qelé  tinha  ascha> 
HBS  :&  quando  via  que  não  auía  cerca, 
dauaho trigo  &ho  arroz  aos  cafados 
ê  defcõto  de  feus  m^imêtos*  H  coediê 
regímcto  não  auia  necédidade  daim  a» 
^em  de  mantímêtos,nem  fe  gaíiâuãõ 
ordenados  cõ  os  almoxvífes  cielescó- 
mo  a2ora«E  hú  home  de  cada  húa  daá 
feytorías  tinha  cargode  comprar  efteis 
tnantimentos«£  a  fora  efíascoufas  fe^; 


Foy  impreíio  efte  terceiro  liuro 

dahiftoriada  índia  em  a  tóiiy  to  nobre  &  leal  cidade  de  Coimbra 

porloáodc  Barrcyra,&  loãõAluarcz  emprcíToresdelrey  na 

mcfína  vniucrfidade.  Acaboufc  aos  doze  dias 

do  mes  Doutubro.  De 

M   D.  LU.       - 


outras  muyfásque  ferfãoíargâs  de  cõ> 
tarjCTiSsfalancioeai  Torna  nenhúa  vir* 
rude  lhe  faíeceo  pêra  íer  tãoíliígular 
capitão  como  hofcrâo  os  íTngtilares  q 
oiiue  aatre  barbaros.grégos  Si  latinos* 
E  fobre  tudo  temêo  íetnpre  muyío  a 
noflo  fenhori^  foy  may  to  amador  de 
feu  feruíço ,  81  tcue  grande  deuagáo  na 
fua  facratíffiaia  paixáo^&na  fua  gloria 
fa  madre  noíTa  fenora^tanto  que  húca 
por  menencoría  que  ouueíTe  jurou  por 
eíes,neinposneíesa  boca  írofamente, 
nem  em  nenhõrântô,nem  dizia  mais 
que  renego  da  vida  em  que  víuo«E  poí 
fer  muyto  amigo  do  feruíp  dei  rey  ,fe 
ue  muytòs  immígos,6ífoy  muyto  ma,* 
nifíco  nas  couíâs  que  compríão  a  honr 
r3delrey,8í3fuâ,a5muy  libera!  pêra 
GSpobres:foy  muytoáírofo,&  hmu  a, 
pelToado,dífcreío,Sá  tinha  _ 
tudo  o  que  dizia, Si  foy  muyto  dado  a 
dizer  palauras  fentenceofas,aí  folgaua 
deasouuir* 

LAVS  DEO* 


1  auoada  dcítelitifo  terceiro. 


Apitolo  pímcíro.  De  como 

dom  Fernãdo  Coutinho  mari 

chal  de  Portugal  determinou! 

com  ho  gouernador  Afbnfo 

dalbuquerque  q  foílêm  íbbre 

Calicii.Edc  comofoiácauifados  da  defpo 

fiçaócle  Caiico.  Pagíaa.i. 

Capít.íj.  Dccomo  hogpacrnador,&  ho  ma 

richal  partirão  pcra  Calicu.  E  chegarão  là? 

&  de  como  ogouernadordefcmbarcou  prí 

meiro  &  a  caufa  porque.  j, 

Cap..iíj.  Do  que  ho  goucrnador  diíTe  ao  Ma-* 

richal  porque  defembarcoo  primeji  ro:  &  de 

como  matarão  hoínOTÍchal:&  os  noíTos  fo 

raó  desbaratados.  4. 

Caoicíiij.  Do  dânno  que  receberão  0$  noííos 

aosímigos,  &  do  que  os  ímigps  receberão 

deles,  Sc  do  mais  quepalTou.  8 

Cap.v.  Do  que  ho  gouernadorfez  defpois  q 

f oy  em  Cochim.  E  de  ccfm  >  fe  perdera  nos 

bayxosde  Pádua  Bafbiâode  foufa  &  Fran 

cílco  de  Sâ,  indo  pêra  Portugal.  10 

Cap.vj.  Do  queacÔtcceoaPedraf  ófodaguiar 

na  viagc,&decomochegoua  Portugal.  Io 

Capit.víj.  de  ccmoindoho  goucrnadorperi 
hoeftreyio  do  mar  roxo:  deixou  ,a  ida  por 
faberqfaziãoTurcoshúa  armada  na  ilha 
de  Goa.  II 

Capit.  viíj.  De  como  cftà  dtuada  acidadede 
Goa,  cabeça  do  fenhorio  do  çabaio.      14. 

Capit.ix.  De  como  ho  gouernador  chegou á 
barra  de  Goa,&  deicamodom  António  de 
noronha  tomou  os  dous  baluartes  dx  bar- 
ra. 16 

Ca^íit.x.  De  como  ho  gouernador  fahendo  o 
que  dom  Antoniotinha  feito ,cotrou  pêra 
détrode  Pãgim:  Sc  do  recado  que  mádou  â 
cidade.  i7 

Cap.xj.  De  como  a  cidade  de  Goa  foy  entre  - 
gue  ao  goucrnador:&do  que  fei  defpois  dé 
trar  nela.  ig 

Capit.xií.  De  como  ho  gouernador  mandou 
duasêbayxaday.hila  aclrey  de  Naríínga 
outra  a  el  rey  de  Vé^apor,  pêra  fazer  ami- 
zadecoeles.  to 

Cap.xu|.Decomofortalecédo  ho  gouerna' 
aor  a  cidade  de  Goa  ouue  hua  amot  inaçã 
antre  os  noííos  $c  por  cujo  confelho.       m 


* 

Cap.  xiiij.  De  como  Antão  nogueira  tcmoii 
ntía  nao  de  mouros  no  cabo  d  Goardafum 
&  de  como  leuído  dó  A  fonfo  de  noronha 
peraaindiafeperdeona  coftadeCãbaya  • 
(Scmorreo  dó  Afonfo&  os  outros  forão  ca 

tiuOS,  jj 

Cap.xv.Decomoho  Hidalcão  fepartío  c5 
grade  exercito  pêra  tomar  Goa  &de  como 
Timoja  fpy  lança4oda$  tanadaríasda  ter 
ra  firme,  ^^ 

Ca.xvj.  De  como  Pulatecáo  aflcntou  arrayat 
fobrea  ilha  de  Goa  defronte  deBenaftarí, 
&dedgtís  recados  q  puuc  antre  ele  &  ho  ■ 
gouernador.  ^^ 

Cap.xvíj.  De  como  as  jangadas  dos  ímmígos 
forão  acabadas  &  do  mays  que  paíTou  ãtre 
les&osnoíTos,  i6' 

Cap.xviijDecomoçufolârím&çufogogica 
pitães doHidalcão entrarão  a  ilha , &  do 
que  fizerão  nefta  entrada  lorge  da  cunha  ; 
Frãcifco  de  foufa  manciaj  &  Frâcífco  pe- 
reira Coutinho,  j, 

Cap.xix.  De  como  os  mouros  &:g?tios  da  ci 
dxdeÇe  Icuãfarão  contra  jos  noíros,&doq 
fizerão  Nuno  vazdecaftdobrãco &ou- 
trosj^áecomofabcdohogouernadorque 
a  ilha  era  entrada  fcrecolheoà  cidade.   ?c 

Capicxx.  De  como  Pulatecã  entrou  na  ilha 
de  Goa«ó  ho  rcftoda  fua  gcte:&pos  cerco 
a  cidade,&  doque ho  gouernador  fez  dcf 
poysdiiTo.  j^ 

Capit.xxj.  De  como  Pulatecão  combateoa 
cidade,&da  rcíiftencia  que  achou  no$  nof 
ros.  j^ 

Capir.xxíí.de  hu  auifoque  deu  loão  macha- 
do ao  gouernatlof  da  determinará  dosim 
iingos,&  do  mais  que  defpois  foy.         5» 

Capit.xxiiií:Decomo  Pulatecão  cometcocl 

certo  aogouernador.que  ele  nãoquis,&de 

tomo  ho  hidalcão  chegou  ao  arrayal.    44; 

Capír.xxiii.Decomo  hogouernador  defpe- 

]0\x  a  cidade,&  a  caufa  porque.  44, 

Cap.xxv.  De  como  fahcndo  ho  gouernador 

que  não  podia  fair  da  barra  fcm  grande  pe 

rigo,muernou  no  rio  de  Pangim,&  do  que 

aconteceo  a  Fernão  pérez  dandradc',&a 

domIoamdcUraa.  \^^ 


Tau  o; 

Opí.xxvj.  De  como  ho  gonemaáor  foy  cerca 
do  deftancias  darcelharia  de  todas  as  par- 
tes do  rio,&  do  niuyto  grande  ti-abalno ^ 
os  noiTos  pallauão ,  aílÍ  de  fame  como  de 
guerra.  fo.49* 

Capic.xxvij.Decomolio  gouernador  deu  tu 
fortaleza  dePangim,  &  defbaracou  Pula 
tccão,&  ho  fez  fugir  &  tomôu  a  artelha 
ria  dafortaleza.  <'■ 

Cap  juxxviíf.  De  como  ho  hídalcão  cometeo 
amizade  *o  gouernador, 3c  ele  a  nâoquís, 
ííj  a  caufa  porque.  ^  51* 

Capif.xxíx.  de  como  ho  gouernador  madou 
enforcar  hiácaualeiro  chamado  Ruydiaz 
&decomofereguioporiiro  prender  cer- 

toscapírães.  57 

Capit.xxx  De  como  ho  gouernador  fabendo 

queos  ímigos  auião de  pelejar coele,man-^ 

dou  a  dó  Antooioq  CO  outros  capitães  fof 

fe  pelíjar  Coelcíi  &  fe  percebeo  pa  líTo.     59 

Capt.xxxj.DecomodomAntoniogeleioucS 

çafolarim  5ího  desbaratou  &doq  fizeram 

5imão  dandradc  &Fernao  psrez  dãdrade 

&  como  dom  António  foy  ferido  mortal 

mente.  ,  *^^ 

Capic.xxxíj.Decomofaleceodó  António  Sc 

dalgús  recados  qouue  acre  ho  hídalcáo  ÔC 

ho  gouernador,fobrc  conccrEo,qnão  ouue 

cfteito.  ^  ^> 

Capit.xxxiij.  De  como  o  gouernador  mádou 

os  doentes  a  Anjadiua ,  &de  como  ouue 
mantimentos.  Jsv 

Capí.xxxiiij.  De  como  ho  gouernador  fe  par 
tio  do  rio  de  Pangtm,&  do  perigo  q  paffcu 
ao  fair  dà  barra,&  de  con^o  chegarão  nãos 

de  Portugal.  „    ^^ 

Opt.xxxv.DecomoindoFrancifcopãcoja  a 
5acotoi-â  peratrazer  dom  Afonfo  tomou  a 
nao  meri,&de  como  Duarte  de  lemos  fe^ 
partio  pêra  a  índia.  ^  ^  ^  ^9' 

Capit.xxxvj.Dalgúascoufasq  fe  fízeráo  na 
cofta  do  JVlalabar  eftandoho  gouernador 
em  Cananor,  &  de  como  chegou  Duarte 
delemosa  Cananor^&  forão  foltos  Simã 
dandrade  &  os  outros.  7°' 

Capic.xxxvíí.Dscomo  foube  Duarte  de  le- 
mos qfcauiadtr  pen  Portugal,  &  de  co- 
mo hogouernador  m  idou  recado  a  el  rcy 
decãbayafobreoscaciuosqtinha,        72- 

ÍCap.xxXviíj.deComo  hú  priocipe  de  Cochí 
que  andaua  leuãtado  pedia  ho  reyno,  &  de 
comoquerédolhoel  rey  de  Cochim  entre- 
gar foy  contrariado  poios  noílos.  7?; 


Cap.xxsix.De  como  hogoncrnador  chegoti 
a  Coehim,&  de  ccmo  ncnhú  dos  capitães 
da  carreira  quifcr ão  ir  a  Goa  có  ho  gouer- 
nador. j& 

Cap.xl.Decomobo  príncipe  leiiatado  quife 
ra  tornara  Cochim, &  foy  defbaratãdo  p 
Nuno  vâz  de  carteio  branco,&per  Louré 
ço  moreno»  "^9 

Capit.xlj.DecomohogtíUerúador  partio  pe 
ra  a  cidade  de  Goa.,  So 

Capit.xlij.De  como  ho  gouernador  tomoU  a. 
cidídede  Goa  comgrande  deílroiçáodoS 


immígos. 


Si 


Capscxlirj.  Do  grande  &  rico  defpopq  foy  a. 
chado  era  Goa,&  do  mais  que  ho  gouer- 
nador fèz.  Sy- 
Capít.xliiii.Decomo  hogouernador  fez  afof 
taleza  de  G02.E  do  qaeíízerao  Fernão  pe  -* 
rez  &  lorge  botclho.  Sg, 
Op.xlv.Do  que  Duarte  de  íemos  fez  eai  Co 
chim,5r  do  que  Francifcode  fa,&  Ma  nueí 
da  cunha  fízeráo  em  Canonor  9i 
Capit.xlvj.Decomoelrey  deCambaya  ra^ 
dou  ao  gouernador  Diogo  correa  &  Fraii 
cifco  pereira  de  berrcdo.                      9^ 
Cap:t,xlvii.dos  embaixadores  qué  os  tsys  ax 
Índia  mandarão  ao  gouernad.or,  &  de  co-. 
mo  ho  gouernador  arredou  as  tanadarias 
da  terra  firme  a  Merlao  hirmao  dei  rey  de 
Honor,                                              94» 
CapÍt.xlvii{.Decomohogoucfnádormãdouii 
Diogo fernãdez de bcja adenibar a forEa    I 
lezade^acocorâj&doque  ho  gouernador' 
paíToucó  Diogo  médez  de  vsfeõcelos.pT 
Cap.xlíx.Decomo  querendo  Diogo  intãe^ 
devafconcelòs  fugir  pêra  Malaca  foy  pfer 
íb,&  do  m  a  is  que  fe  fez.                       i  oa 
Cap.l.Decomoindoho  gouerijadorpera  no 
mar  roxo,raudou  fua  ida  pa  Ma  laca.    scç 
Capir.lj.Doq  aconteceo ao  gouernador  inço 
peramaíaca  ate  a  char  elrey  de  Pacê^  ic4-*- 
Cap.l  ij.  Do  cócerto  q  ho  gouernador  fez  c5  et 
rey  de  Pacé,&  como  chegou  a  Malaca.! 07 
Capidiij.Decomo  Ruy  daraujo  auifou  hogo 
uernadordoqdetermíuauaelfcydeMa- 
l3Ga,<Srdomaisqiiefucedeòi               109 
Capic.liiij.Decomo  Fernão  perex  dandtads 
pos  fogoà  cidade,poIo  que  el  tey  raandoU 
Ruy  d^raujo  &  osoiitros.  ni 
Cap.lv. Como  vedo  hogoucrn.qel  rey  queria 
guerra  afletttou  dedar  na  cidade.         n^ 
Cap-lvj.Como  hogouernador  cometeo  iíiidâ 
de,  &  ganh^ii  a  pote  j  &  fe  tof  naií  a  f  roEã.'ii$ 


TáUÒâdâ. 


C^dpít.tvíi.Dc  como  Tímutaraia  mãdoii  pê- 
dír  íeg,uroaoE;ouernador,&  coíno  hogó- 
ueriiador  máâoU  hú  mcflegêirò  a  d  rey  de 

SÍâ.Ò.  ;  II  j5 

CapJKlvírj.Dccomohogoúímador  feáper 
ccbco  pêra  tornar  a  pelejar  corri  os  ímigo» 
&cohióaííetiítouqudhofíze(re.  ,  ni 
Capít.lix.De  como  ho  gòiíernador  dcfbara- 
tado  èl  rcy  de  Maíacâ  íhie  toinoii  a  cidade 
&hofèz  fugir  deia;  uj 

Capít.lx.DoquehogoUemadorfez:  ehi  Mâ 
laca  deí^ols  <\i\é  â  gahhoil.E  doijue  elrey 
fez  dcfpois  ^Uéa  perdéa.  h6 

Cap.  I X j.  De  toírio  ho  gouef riador  por  apaga  r 
a  moeda  dos  moufos  ihidou  laurar  moe- 
da em  Malaca,&  fbyapregdadai  liS 
fcap.lxij.Em  quéíe  èfcréue  Hogrão  reyrio  dê 
^íâo:&  de  como  ei  rcy  de5iâomãdou  hã 
embaixador  aógoucrhadoh              íijsí 
Capíc.lxiij.Dos  rauycos  etobaíxadores  qué 
forãóaògouisrnaidordos  reyj  comarcãos 
de  Malácíi                                      íjj 
Capít.rxiiii,Pecorao  Pulatecaò  fhtrouíiúá 
noite  ha  ilha  de  Goa ,&  da  tíeiçáoq orde- 
nou aòs  iioíToi.    _                    ,.!?•* 
Ca  pít.íxv.  De  coinòhò  capitão  de  Goa  pele- 
jou coni  os  ím  igos  8c  os  déf baratou,  &  dê 
como  delpbis  foy  rnortoi                    i^é 
CTapit. ixVj.de  Como  Pulatecãoaflcntado  feU 
arrayalemBeriattariínhiaCòrrer  a  cidâ 
de,&comolheòshoflbsfayl.               i«^ 
t:apít.Íxvij.pecoriio  ho  htdalcãò  áeiia  cori 
quírtade  Goaa  Ro^alcãò^  &  do  engano' 
que  íioça  leão  feè  áos  ricíTcíà,  &  dfeitou  fo- 
ra  Pulatecaoi                .                    i^à 
yCap.ljcviíj.DccohiocayoHupeáaço  de  inii 
\     ro  da  cidade,  &  do  graiide  trabalho  q  oê 
noflos  teuerãd  ern  ho  dcfehder.         14.» 
j:apit.liixrDeêomo  poíci  grande  trabalhd 
\  "quehíariacidailèalgiisdósrioífosfugírãò 
\pera  os  tnout-o5;E  de  Como  íoá  iHachadõ  fé 
,  toyperaoshoííbá.                             14,^ 
Ca|)Ít.Ixx.Decomò deipoís de fJaííado  íoâd 
raachado  pérá  a  cidade  íapertou  Ftoçáicad 
inaisho  cerco.  É  de  como  Francífco  pcrei 
ra  de  bcrredo  foy  por  malltimeritos,  ho  ^ 
^ .  paíToii  gr andéperij^Oi      ,        ^          i^6 
Ca^it.Íxxj.Dòqfe4  Dibgoíerhãdei  debeji 
indoá  Orriíuz,  &  de  como  foy  focorHdá 
'   Gdaderpois  que  eHtrou  Hoiyel-ãó.      jr/i4 
Cápít.lkxií.Decoirio  Roçalcão  acabou  afot? 
talczanppaflbdc  Behaftarira^&dóma-» 
ià  que  Ce  fez  em  Goãi                      tji 


Gapít.Íx\í{í.Bêcôtnohò  gouêrnador  Toubt 
a  treição  gue  Timutera ja  ordenaua ,  &  de 
cotiiopi-mdeuaelle&aoutros.  iça 

Capixxiiíj.decomtí  Tííhutaraja  &  os  outros 
forão degolados  por  tieiáorés.  k* 

tapít.Jxxv.Decomo  foy  Aiitoníodabreu  a 
defcbbtir  ailhadashiaças,^  a  do  cfauo, 
&  de  como  ho  goíiérnador  mandou  hu  ein 
baíxadoraelreydeSiãòi  ^^ 

«Capit.lxx vj.décomo fe leúaiitoti  Í*ate<ju3tip 
^  de  ccmq  hò gotiernador  pròúco  Mala- 
ca quei-éndofe  it^  pei^a  a  índia  ;  &  de  cem» 
Ihehigioeli-eydePacft  j^^ 

Cap.Ixxvií.DeconiòòS  ínèi-cadGi-es  de  Ma 
laca  confelharão  ao  gotierhador  que  não 
^    fe  foíTé,  êi  do  que  lhes  reíponded.  içg 

Capit.lxkvjíj.  De  como  nauegando  ho  go- 
iierhadõi-  pêra á  Ihdía,  feperdeo  a  fua  nao 
.^doqeieacohtécéoaSimaodãdradè.  iSt 
Cap.lxxíx.  De  como  hogouemadõf  chegou 
a  Cochim,  ^decomodéii  a  capitania  dé 
GoaaManueldelacerddé  jS^ 

tTapitl jixx.  Do  que  hb  gbuerUador  feá  ethCo 
ehimi&decomo  hú  rey  âàs  ilhas  demaldí 
uaíefezvaiTalodelreydè^òrttigal.    ,54. 
Cap.lxxxj.De  ebiiioósímígòs  toiíiarSo  a  bar 
caç3,&osnoflb5àlorharabatomar.    i6<Ç 
Capiclxxxij.  De  como  Pertiao  pei-ez  tornou  á 
cometer  Quatepatír,&  á  pda  q  retebeo.KíS 
Capit.Ixxxnj.DetorhoFeríi3operezfoy  buf 
car  ho  Lafíamaíie  pêra  pelejar  coelc ,  6i dá 
^   focoi-i-o qucchegou  da  hidía  ,^_ 

Capi.lxxxiiij.De  como  Fernão  perez  foy  buf 
car  ft^intímentos,  &  da  fame  quê  aíiiá  an- 
treosímigo^f.  ,^j 

CapiJ5txÀv*Dècomo  defíjaratacío  Quatepa 
tir  pdr  Fernã  perez  fugio afilha  da  híoa.i7z 
Capit.lxxxvj.Decomb  Ferhaoperez  foy  aoef 
treitodeCitícápui^a.&de  como  Aíiebnio 
^  dabreií.  tornou  a  Malaca.  ,_^ 

Capí.lxxxv  ij.Doque  paObúeni  Goa,  &  dicõ 
íno  foy  mortd  Médafohfo  de  tabeeré  cni 
Benaftai-ím.  **     ^ 

tapiclxixviij.  Doscapitães  teores  da  carga 
quechegarão  a  Cochimi&  deèombholp 
uernadorfêpartioperagoa.  Jy 

Cap.lxxxix.Do  q  ho  goiíehnador  fez  ém cí 

?  u-'?  tK ^«"^^^"^«^«•^••rainaua  ho 
roídao,&  hd  hidalcád  acerca  db fbcori-odè 
.    Bcnaílaritti.  1 

tapjt.xc.Décbmo  hb  gouêrnador  chegou  a 
|oa,&  cercou  por  mar  a  fortaleza  dcBcná 
ftanm&lhedeubatítíai  jg^ 


lyÔI 


Cap.xci.  Dí  como  ho grlieirriaáor  fe tortion  á 
Goa,  &  do  que  lhe  acóteceo  có  os  mouros 
iqiichião  a  correr  a  cidade.  i§j 

Çapi.  xcíj.  De  como  ho  gouerhador  cercou  á 
fortaleza  poir  terra  :&  de  coiíío  os  mouros 
lhe  derâorebjtehúa  noite.  i8^ 

Capit.xcíij.  De  como  Roçalcâo  fez  conceitoi 
com  hogouernador  pêra  lhe  dar  a  forcale- 
23,&  lhe  foy  entreguei  187 

Capicsciiif'.  Doque  hogouernador  ijiandcá 
(dizer  3  Roçalcâo,  &  da  juftiça  que  fez  nos 
ttoflos  que  fé  lançarão  com  os  mouros.i89» 
Câpit.kcv.  Do  que  ho  gouernadór  íet  defpo- 
í:s  qUe  tomou  a  fortaleza  de  Beneftarí.  i9!i 
Capit.xcvj.Decomo  hogouernador  foube  q 
hfi  embaixador  do  Prefle  pêra  elreyde  Por 
tugaleílauaprefoemDabul;&:  quem  foy 
hoPrerte.&ondcteueíeufeiíoriOj       ip^i- 
Capi.xcvij.doque  dézía  a  carta  que  a  rhãy  do 
prefte  mandou  aelrey  de  Poitugal ,  ^^  do 
maísqúépaflbuemGoa.  197 

Capít.xcviíj.Conío  dó  òarcía  fby  fazer  3  car 
rega  a  Cochim,&de  eòmo  Narilbeadairim 
artentou  coele  pa  2  locf 

Cap.xcix.  De  como  Patê  horiuz  foy  fobi-e  Ma 
Íacâ:&  do  q  os  noílbá  fizera.  zoi 

ICapit.c.DeCOtiioosnoíTos  cohíeçatão  depe 
féjar  có  os  ín1igos,&  porq  não  acabárâ.zoj 
Capít.cj.  De  como  Patê  honuz  (emoufar  de 
pelejar  tom  Fernão  perez  lhefugio,&  de» 
deftruiçãô  que  os  noíTos  fizera  nele.  xoi 
CapítxijDecomo  hogouernador  diffe  a  feus 
capitães  que  aUiadc  ir  á  Adem,&  de  ccmo 
fcpartio.       "    ,  209 

Cspit.ciij,  Do  iítio  da  cidade  Dadc,  &  de  fua 
nobreza,&  de  que  ícnhorio  he.  zn 

Capixiiij.  De  coítio  ho  gouernadór  furgío  ho 
porto  d-ide  &  fc  ápercebèo  pa  a  cóbater.  tii 
Capit.cv.  De  como  4  cidade  Dadé  íoy  efcalà- 
aa  poios no(ros,&  do q  lhes  aconteceò.    iii 
Capir.cvj.Dé cotno  morrco  Garcia  de  foufa^ 
c  fe  faluarã  os  noíTos  q  fícauS  no  cobelo.iijj 
Cap^cvíj.comoho  gouernadór  fepartiopahò 
eftréíto&dadiícríftçãòdcilé.  jai 

Gap.cviíj.  Decomohogouernadorchegotlâ 
ilha  do  Caitlarão,&  do  q  hi  paíTou.       ti; 
jCapit.cix.Decomo  não  ouue  effeito  a  paz  q 
hogouernador  deixou  aflentada  com  eircy 
de  CalicUc,&  doutras  coufas  qiie  fe  RzevÃó 
nalndiâi  iidr 

Cap.cx.DecomòéÍreydeBintão  quifera  tò 
mar  Malaca  por  treição  ^  não  pode.  2,  *  7 


Gapxixj  De  como  hogouernador  íhuernòuê 
Camaí'ãOi&  pórq  não  fez  hi  fortaleza.  ííò 
Capít.cxíjiDa  câufa  porfihosoUernador  naò 
fez  fortaleza  tia  porta  doeílíeito,  &  do  que 
fez  em  Adem  5  231 

Gap.cxíij.Decomóho  gouernadór  chegou  á 
DiU,&  do  que  hi  paíTou  có  Meliqueaz;i54í 
Cap.cxiiií.Dccomo  ho  gouernacJor,  achoii  e 
ChaulTriftlodegacó  a  reporta  da  embaí 
xada  que  hiandoU  aelrey  de  Cãbaya.  %)S 
Capitcxv.Decomopartio  de  Portugal  íoad 
delbufa  de  lima  por  capitão  mor  das  nãos 
decargj^&doquelheacontecco.         i?8 
tapit.cxvj.  De  como  hogouernador  òuue  as 
feysnaps  de  mourosque  arribarão  aa  eoíla 
da  índia.  z\^ 

Capít.cxyij.Decomoel  reyde  Naríínga  mail 
dou  hú  embaixador  ao  gouernadór  fobré 
oscabaloSdeGoa.  z4.r; 

tap.cSViíj.Deccriíofaieceoel  reyde Çalicuè 
Si  Ihé  fUcedco  Nãbeadaritti  feu  irmão.i42, 
Câp.cxix;bo  que  ho  gouernadór  fez  em  Ca- 
nanor,      _  ,       .    .  ,  i^-l 

Cap.cxx.  Do  qfedererminciíécófeiho,  acer- 
ca do  que  el  rcy  de  PorcUgal  queria  faber 
deGo3i.      ,♦         ,  i4(S 

Capft.cxxj.  De  como  hogouernador  aílêntoii 
piz  com  elrey  de  Calicu, &  íecomeçoU  á 
„  fortaleza.  -    ,  ■  >  ^4-^' 

Gap.cxx  ij.  De  como  foube  hé  goiiern.qdauá 
capítulos  dfle  a  elrey  de  Portugal  i        tp 
Çapixxxiíí).  Decomofoydéfcubcrto  ab  go- 
uernadór que  António  fèal  mjndauá  dele 
capítulos  a  el  rey  de  Portugal  zçá 

Capír.cxxiiij.  Decomo  ho  gouernadór  man^ 
dou  tir,Vr  teílettntlhas  fobreos  capítulos 
que  Antóiiíó  real  dauadellé.  t^^ 

Cap.cxxy.Decrtmo  ho  gouernadór  fezenceii 
de  r  ;i  (f  1  riey  de  Cochim  q  hão  era  agráuàdai 
Ha  paz  cora  él  reyde  Calicut.  157 

Cap.exxvi.cómohogouerna.  deii  â  capitania 
,    de  Malaca  a  lorge  Dalbuquerq,  &  mãddii 
D  iogo  frz  de  bf  j  j  có  embaixada  aCãbaya.tÇS 
C3p.cxxv'*j.poqfez  Pêro  Ôalbuqrqueqfoy 
pòr  capitão  mor  ao  cabo  dé  Goardafn.  içs* 
Capi.txxviij.corno  lorgé  "dalbuquerq  chegoii 
a  Malâca,&  fe  entregou  da  capitania.  ígo 
Cap  cxxix.nni  que  fe efcreuc  ho  reyn  o áe  Cl 
báya.&dohdecomeçarãoosfeusí^eys,  iSi 
Cap.cxxx.Decomo  Diogo  fernãdcz  de  bejã 
chegou  a  çurrate,&  partiodahi  peia  Chi 
panei*  is4i 


i!,:n;,j: 


Cap.cx-síí.Oe como liõ embaixador  fc  vio  có 
Mcli^iipím,&  decomofe  partío  pêra  a  cor 
tedelreyde  cambaya.  z6S 

Capíc.cxxxíj.  De  como  bo  embaixador  foy 
dsrrpachadodcl  rey  de  Cambaya,&  fc  tor- 
nou açurrate.  ^      i69 

Cap.cxxxíij.Decomohoembaíxador  ímier- 
nou  cm  çurrate  &  fc  partio  pa  Goa.       271 

Capíc.cxxxiiij.De  como  'orgebocelho  &  ou- 
tfos  capitães  def barata rao  el  rey  de  tinga, 
&  do  mais  que  paíTou  em  Malaca.        2.75 

Cap.cxxxv.Ds  comochcgon  â  IndíâChrifta 
uão  de  hrito  capitão  môr  das  nãos  de  carga 
&  de  como  hogouernador  determinou  de 
ir  tomar  Ormuz*  %j^ 

Capir.cxxx  vj.De  comoogouernador  chegou 
a  Ormuz.  fõ.     177. 

Capit.cxxxví),DecomohoXcque{/rH3clma 
douhú  embaixador  ao  gouernador,  fobre 
amizade  com  cl  rey,  fo.     ijç, 

Capit.cxxxviij.de  como  Raix  norand{m,goa 
zildormuz  entregou  ao  gouernador  a  for- 
taleza, fo.      2S0* 

Capít.cxl.Decomo  ho  gouernador  mandou 
matar  Raix  hamet  per  feus  capitães.  fo.iSi 

Capic.cxlj.Decomoos  hirmaos  de  Raixha- 
met  fe forão  Oormuz  &  ficou  é  pa z. fo.  igf * 

Capít.cxlij.  De  como  fugirão  fete  dos  noítos 

pêra  a  terra  íirme,&do  q  Raix  noradim 

fczfobriíTo.  fo.      i86. 

'Câptt.cxliij.  De  como  ho  gouernador  mâdou 
Fernão  goracz  de  lemos  por  embaixador 
ao  Xe^  ifmaelj&chegou  aofeu  capo.    iSS 


íõacía. 

Capic.cxliiij.Em  que  conr.i  como  fe  lenantou 
hoXeque  ííauelj&dormhoriocjrê.  1'^^, 

Gapit.cxlv.Dí  como  Fernão  gomcz  de  lemos, 
deu  ao  Xeque  ífmael  a  ébaixada  &  prcfeti" 
tesqiielheleuaiia.  591, 

Capit.cxlyij.  De  como  Fernão  gomez  foy  def 
pachado,&  foy  coele  outro  embaixador  do 

.  Xcq^ieirmaelao^gonernador.  j,^^ 

Capic.cxl  vi!|.  De  como  ho  gouernador  ofhtea. 
artelharía  delrey  Dormuz,  &  mandou  os 
reys  cegos  pêra  a  índia. .  ._^, 

Capít.cxlix.Decomoef  reyde  Campar  cçri 
bendara  em  Malaca  foy  degolado  por  treí 
çãodelreydeBintão.    .  ^^3 

Capitel.  Deccmo  lorge  botelha  foy  dcfcobrir 

ho  rio  de  5iaca,&  da  treiçãotjue  ihe  nuife- 
ra^  fa zer  el  rey  de  Bíntáo.  j^  g 

Capitel). Decomo  lorge  boreího  aíTcntou  a- 
mizadficom  cl  rey  de  Menãcabo:  Ã:  d? co- 
mo Francifco  de  melo  pelejou  com  hiíaar 
mada  dei  rey  de  bincão  &  a  queimou,    joi 

Capi.clíi.De  como  partio  de  Portugal  pcrga 
uernador  da  Índia/  Lopo  fóarez.&  de  como 
chegou  laa.  ^cj 

Cap.cliij.Decomoel  rey  de.Baharê,  &  el  rey 
de  Baçora,&  outros  reys  mandauão  vifitar 
hogouern3dor,&  outros  ho  hião  ver.  ?o4. 

CaDi.GÍiíij.Das  nouas  que  hogouernador  fou 
beda  índia,&  de  como  faleceo  de  fua  doeti 
ç3,cbeg3ndo â  barra  de  Goa.  307 

Capi.clv.Decomòfoyfepultadoho corpo  do 
gouernador,&  defuas  aotaueis  virtudes. 

Fimdatauoada,  ^ 


Tai^oadado 

quarto  liuro* 

^Apít.j.Decoraofoy  reformada  a  pai  com  â 

^raynhadeCouIâo.  pagina.j. 

^'  Capít.jj.Decomoos  mouros  de  Baticala  fe  leuan 

tarão  &  matarão  víotequacro  Porçuguefes.    j. 

Capit.ííj.  De  como  ho gouernador  vifítou  as  for- 

[       talezas  da  cofta  da  índia ,  St  do  mais  q  fez.  í| 

Capic.iiij.  De  como  Fernão  perezdandradepar'^ 

,       cio  pêra  a  China  &  arribou  com  tempo  áMa- 

Capít.v.  Doque  aconreceoa  Anrríquelemeetn 

Capitolo.vi,  De  como  dom  Aleixo  de  meneíis 
I     chegou  aOrmuz  &  prédeo  5imão  dãdrade-vi. 

^apic.Víj.Da  fegutida  armada  que  ho  Soldâomã 

i     doa  aalndía,&  porque  laa  não  chegou,      vií. 

ppir.viM.  Do  qt,e  paíTou  Fernão  caldeira  com 

dqm,  Goterre,&  de  como  foy  morto  na  terra 

r     nrme. 

:Capit.ix.Decomóforão  mortos  quátrO  Pôríu- 
guefesnofertãodeCochim.  x 

i;:vfa;í-..^^*'?"í'*'^Souet^'^ador  partio  pêra 

Ça{>.c.xi.  Oecomo  fabendo  hogouernador  que  a 
armada  do  Soldão  efta«a  eiS  lucfa ,  ZlZi 
nou  de  pelejar  coela.  "  ;   xíi; 

Capic.xij.  De  como  hogouern^ador' chegou  a  lu- 
da,&acaufaporqueanáotomoii.  xiiíi. 

Capit.xiii.  Decomoo  gouernadorfepartio  pêra 
i.  amarao,&  da  muy  ta  géreq  lhe  morreqttvíii. 

.apit.xin|.Decoma  Eytor  rodrigí-^z  dcCoim-   ■ 

^  bra  fez  húa  cafa  de  fey toria  em  Coulao.     x*.  ^ 

Çaptt.xv.  Do  rífco  que  correrão  os  Porruguefes 
;  queeftàuãoem Couíãoem quanto hogouerna 
^%%aoenreíto.  :  ^  <>^'f-.m' 
CapJc.-ií'j.Decomodom  Fernando  de  monrroi 
!  Sc  íoáo  gonçaluez  de  caftelo  branco  .tomarão 
duas  nãos  d  mouros  nas  ilhas  de  Maláiua.xxíi 
CapK.xvij.Doquefez^omloãodemonrroiin' 
j    dodarmadaateChaúl.  ^xiií 

:3p,c.xv>í,.Dedomodom  Fernando  de  mórroi 

toy  delDaratadoriaterra.fime  dc^Goa.  ííÚuí,^^ 

apir.xix.  De  como  hogouernador  queimou  a 

,c.dadedeZeil3,&doqlhefízerãoéAda.xxv,. 

ap.xx.Decomoo  gouerhadorfoy  a  Ormuzv& 

;cUmuytageteqIhemorreonocaminho.xxviít 


Cap.xxj.Dc  comoçufolarím  foy  fobre  ( 

Capit.xxíj.Do  que  fez  dó  Goterre  dei 
fe  vio  cercado. 

Capit.xxiij.  De  como  eufolarim  aifei 
arrayal,&do  ardil  que  teoe  dom  Got 
ralhe  matar  muytos  mouros. 

Capit.xxiiij.De^comoçufolarim  comece 
ter  afortaleza  de  Beneftarim,&  como 
pràrão  hú  camelo  com  que  a  daua. 

Capít.xxv.  Doque  fizerão  fctc  Porcugi; 
ftrrayal  dos  iranaigos ;  Si  de  como  leu 
ho  cerco. 

Capit.xxvj.De  como  chegou  aa  índia  / 
de  faldanba  capitão  moor  da  armada  . 
tugal;&  de  como  ho  gouernador  chego 
muz. 

Capír.xxvíi.  De  como  Fernão  perez  da 

tornou  a  partir  pêra  a  China,&  da  dili 

da  China.  . 

Capíe.xxvti|.  De  coriíp  Fernão  perez  chi 

porto  da  ilha  da  Bcmaga,&  como  feou 

perder. 

:CapÍt.xx  ix.  De  como  Fernão  perez  fe  par 

í-  _     *'^Ç^9táo,&doíítiode  Cantão, 

^Capitr.xjfx.Decomo  chegado  Fernão  pere 

tão : chegarão  ho  Cònquâo,Compim 
Tutão 

^  »Ca.X)qxj. De  çomop  capirão mòr  mãdouV 
^  .ao.Tucão,&  fe  cornou  â  ilha  da  Beniag 
-^píC.xxxií.Das  «•■*««Ja»  «j^c  há  gouei 

mandou  fora  da  índia. 
Capiaxxxiij.De  como  ho  gouernador  fi 

uernar  a  Cochim. 

Gapic.xxxiííj.Pecomo  dom  Aleixo  de  m 

chegou  a  Malaca  &  achou  que  lhe  fazia 

ra  élrey  deBintão. 

CapK.xxxv.Em  q  feefcreuem  as  ilhas  de  I 

ua.Edecomodó  loãoda  filueira  atTentoi 

> to  com  el  rey  de|  Maldiua. 

•  Capíc.xxxvj.  De  como  António  de  faldaiil 

fazer  prefas  ao  cabode  Goardafum. 
Capít.xxxvij.Em  que  feefcreue  ho  grande 

bailado  rcyno de  Bengala. 
Capir.xxxviíj.Decomodom  loão  da  filuei 
portou  na  cidade  de  Chetigâo:&  do  que 
çontcceo. 

C-apít.xxxix.Datreiçãoqueho  Lafcar  de  ( 
tígão  armou  a  dom  loão  da  filueira. 

Capit.xl.De  como  lorgc  mazcarenh.is  foy  a 
rados  Lequios,&  doque  laa  paííou. 

Ga^c.xlj.  De  como  Fernão  perez  chfgou  a  i 


noqua 

ííwrco  t)3  bífltozía  ;t)o  oercob:ímcrtto  t  conquíftí  oa  SndU 

pelos  ']^o:tU0uefe0  *^ír  í  0ído  á  fcrenílííma  %  ejixe 

lentíííima '^zínccfa  t)ona  5^oana  noífa  fe 

nbo:3*l^o:  cífernlp  lope5 

t)eCaftanM3, 

Tfttí0uccoítum€beemT^erfía,tqfc  guarda  e  toda^fíaíere» 
niflima  íeiccdentííríma,'pzíncefa  nolTa  íenboía/nenbttapeflToa 
:Vifitaríemp:efenteaeíref,nemaoutí'aôpeiroa6  mce:poxqac 
feteitipoigrande  final  DamozTobedíencíarcuftumc  mu^tono 
tmcltXfísnó  oefervíadoemtodaparteipOiqíão  noiíos  feno« 
ree  na  terra»t  na  que  befua  víuemoô:^  temoénoíÇãõ  fajendas 
tnos  Dam  íer  s  per  qfomoe  gouemadoe  t  re0ído8:'rfinalmcíc 
nos  mantém  empas  tem  |uftíça  que  be  parte  c^ab^mauenturanca  Deite  mundo 
'^o!o  que  nlofométeosoeuemoeDe  vifítarcom  p^eíentee  Do  q  temos  .  mas 
ter  as  vontades  muy  p^õptas  pêra  feuferuíço,l£.  íeguíndo  eu  eííe  cuftume  auê* 
dapevifítar.H.B.comoíeu  valfaloib^quis  faserbu  p^eíenteanasDeqfepode 
eíe  fa3er  21  MM.  pzíneeía  tao  finguIarDos  bcsoalma  z  Da  fojtuna  ícb;e  todatj  ta  ^ 
e]tcc!àítenKnteootada,qcóbomúttoqíbeDe!esíobe|apodiaooutra6ferbè3uê 
tumáãõ*^cyxo  ago?a  a  nobíesat  antiguidade  De  volToeíclarecído  fangueDeto 
dás  as  parteêíOos  ínaís  ejccelctes  eperadojes  ^aíemanbajoetãtos  ttão  famo 
ÍQS  íbc  auêturadosiReys  DO  antigo  z  muTítonob?efangueoos  godos,  sbafta 
Í€rMMSti\^z  DsqílestíousIumêsDo  mudo/íCartosquinto  rei^oos  Tílomãos  t 
í^mp^doz^akmarbaírei^DeCaftelat  Doutros  è  efpanba  t  fo^a  Delia»-?:  feiíoi 
De  gfsdes  Í€nbo2íoe:£U|3  boafoiruna  fo|>em  tâto  creciméto^  perfeus  capitães 
roíítpèo  CO  eUrago  efpátoío  bocãpoDe-f  râcifcoiRei?De  frança,  quende  tftaua 
ein  psíToacom  pcderquepareciamucnciuel,^  bo  Deibaraíout  p^édeo  commu^ 
tòsf&nbozesDe  -frâçaia  quem  boXurco  terror  00  mundo  entrando  com  feutes 
merofo  exercito  po?  "Slngria  volueo  as  coitas  z  mo  oufou  Dir  auante  có  me; 
do  De  pelejar  com  íua  mageftadequetirtba  Dílte:  z  cô  ardentiííímo  5eío  Dagío^ia- 
t)0 eterno ^eos  todopoderoíoí  Da  religião  eb?íftaâ,efquecido  oos  immeníos 
trábaíbos  Da  guerra,  penetrou  polas  fríaídades  grandiltimasDa  alta  Hlema* 
nbà,  z  Dcfbaratou aquelas DUas  cruéis  z  oanoías  beftas, cabeças  t colunas 
DàpcíTima  z  a  bonimauel  bcrefia  luterana  bo  Duque  De  Saronía  t  Do  S^antgra* 
mó:  z  íomctco  todas  aquelas  terras  que  eftaitáo  comiptas  Defta  rnaluadabe*' 
reíia  aísnta  SeHpoíloíica:  z  fc$  outras  mui^tas  z  muf  stót3ueíscouía3.que 
t>ci%o  poj  nâo  parecer  que  fcreuo  biftòzia*  íÉo  outro  lume  Do  mundo  fof  íua 
ííiolber  a  eniperatrisDona  ^ííibel  voífamaf ,  ejcemplo De  todas  30  virtudes,  q 
com  tanto  aiíílf  go  goacrnou  Caftela,  z  os  outros  ilXeynos  Defpanb3:  em  tan 
tos  mnos  qiít ♦0,i)ê>.  fof  auàénte,  que  nunca  íeus  vaffalos  bo  acbarao  me» 
nos,t  pêra  que  Ibe  naofaltaSfe  nenbúa  couf3  per3  fer  a  mais  bem  auencurada 
ipíinccía  Doíeu  tempo,carou  com  bo  muyto  alto  T^;incípe  Dom  5c>bão  nolfo 
íaibò:  berdeíro  Da  real  jaía  De  l^omigaUt  Defeus  grandes  fenbojíos.  nãci^ 
do  Do  volío  real  tronco  que  nao  tem  enueja  3nenbu  oos  ptincipes  Criltaos 
2{íi  éinferselcío  Docu!to  Dimno,  piadofo  pêra  os  pobzestnecelíitados,  ma 
ntfico  !!beralt  benigno  pêra  todos:amígooo0  caualeiros,t  mut  p:óto  éóuuír 
fuâs  façanbas:^  mu)to  Dado  a  todo  eltudoDasbo3s  letras^  emou^tóacbaa 
todas  as  boas  z  virtuofas  inclinacócsque  conuem  a  bu  bo  n  puncipe,  tfo» 
b?e  tudo  Ibe  x>cmoKo  íenbo?  bufíngular  Dom,  quebe  tm  íogdto  a  rqao  ^uc 


:'i:    i:ii;    ,■'; 


^^i|'!;l:iÍH 


m 


!    '^i-í' 


ipollo  Qiiç  Ibe  parcpqlbttê  feitos  sf^ndes  erros,com  !bc  03remre53o  fíca 
togo  faliffeíto»  [£  peta  4"^  me'òctenbo  eu  em  conizõUmnotòzke,  nem  pêra 
kíue  l?e  ter  ífto  poz  muyto,  pois  tilo  fe  efpera  menos  t>e.S»2l.f€ndofiIf?o  do 
],mvto0ç>^rmtto  poderoío  ilVcf  oõ^obão  noflb  fenbo^.toa  mii^to  eíiclare 
tídl3  itòinl?3noirsiíenl?o:a  voflfos  padres,  que  alTí  l?o  íoiiberâo  criar  z  iníHm' 
ir,  queíuntamente  com  a  bòa  inclinação  natural  oe  que  bo  eterno  Bsos  booo 
ioa  íayo  tal  como  bs^l^oís  confiderando  eu  ferenilTima  '*0;mcefa  a  fmsufarí* 
dade  z  ejcceiencia  x>c  volTa  xeal  peíToa  t  voITa  manífioencía,  nâo  acbey  oe  que 
Ibe  fi5eííemdbo:p;efente  queoecouías  queíam  oe  mufto  mo;pzeço  que  ou 
ro,  nem  piata,  nem  outras  riquejas^lÊlksfao  os  miíagrofos  feitos  ê  armas 
te  os^poJtugefes  cujos  oefcendcntes  bão  oe  fer  volíbs  valTàíos  fí5eráo  no 
Odcotj:imento  -r  conquifta  oa  ^ndíatpozque  oe  que  tem  os  T^uncipes  z  íe* 
rtbojes  mais  neceíTidadeqiie  oe  bõs  vaiíalos,  que  os  fa5em  fer  amados  oe  fc 
us  naturais  z  temidos  02  teus  ímígos,  que  Ibes  feguráo  feus  ilVeYnos,  t  acre 
cenílo  outros  a  feus  fenbozíos,  com  que  os  fasem  ricos,  z  eftendem  po:  toda 
ô  terra  íeu  nome  com  miifto  gmndelouuoz  z  fama.  E  bem  fentij  ifto  aquele 
grande  ilie^  ^irio  quando  oilfe  que  queria  tantos  zopíros  como  erâo  os 
grãos  03  romaa,po;  fer  zopjrotam  eírôzçado  z  p:udente  na  guerra  que  Ibe 
conquillou36abi!onía,'í  aíTifíserâo  outros  muytos  z  bós  vaflFaíos  muy  gran 
des  z  alTinados  feruiços  a  feus  fenboies,  como  as  biltoyas  antigas  tmoder 
nas  oáo  telíemunbo :  que  cotejados  cò  os  que  fi5erâo  os  l^oztuguefes  ficâo 
mu^to  abaijco  oeles ,  pois  os  oas  outfas  naçoês  acabarão,  zoe  feus  femp;c 
permanecem:  os  ^flirios,  os  i^edos,  os  '^erfas,  cujas  monarcbias  fo?âo 
02  taníoa  ifií^nos.  oe  cidades tam  noíaueis,oe  gente  fem  couto  /  emnobjeci- 
das  com  tam  groiTaa  ríquejas,  fortificadas  com  tão  medonbos  z  eípârofos  e]c 
ercitos  que  cob?iáo  a  terra  í  fecauâo  os  rios,  todos  acabarão  z  fe  odTiseráo 
em  pouco  tempo:  z  eftes  iRe^nos  no  mundo  tam  ceíebzados  ficarão  fugeitos 
a  outros,'SÍ  monarcbia  oos  0regos  z  oos  iRomãos  que  fozio  muf  to  maio- 
res que  eftoutras,^  q  pareceo  que.aaião  oe  íometer  todo  mundo  a  feu  império 
quafi  que  não  ourarão  nada  pêra  bo  começo  que  íeuauão:?:  aíTi  outras  muyí 
tas  oe  bárbaros,  gregos,  z  latinos,  que  fe  apagarão:  oe  maneira  q  não  ba  ne* 
nbíía  memo?ia  oeías*í0  que  tudo  fofpo:  culpa  oos  vaflalosoeltes  monar- 
cas, que  ou  poí  treiçoês  ou  po:  outras  maldades  fo?ão  caufa  oe  fe  apagarem 
«  oeífaserem*  0  que  não  íe  pode  oijer  Oos'í)o:tugU€fe0,!que  criado  elleTílef 
lio  oe  H^oJtugal  oe  tam  pouca  coufa  como  começou,  ferumdo  a  feus  laeys  c6 
íffojço  z  lealdade  íob?e  as  outras  nações,  não  fomente  bo  engroflai*ã  em  lÊf* 
panba.nem  fecontentarão  oebocllender  poi2tfrica:masab:índonouos  mares 
toefcobzíndo  nouos  mundos,  oobzando  aquele  efpantcfocsbooeboa  efperan» 
g,  eftenderão  bo  fenborío  oe  'l^ojtugal  z  bofi5er3m  conbeçer  em  Etbiopia, 
Hrabia  l^erfia.ínas  judias  «É  nãooefcanfando  ainda  aquífeus  b:auosco:a« 
çóes/  bo  leuarão  ate  a  riquilTíma  Cbina  pela  banda  00  noztciz  ate  as  odo:ifcras 
'  rbas  oe^fealuco  pela  bãda  00  fui :  coufa  nunca  cuidada  em  nenbu  tempo ,  nem  q 
cntraíTe  em  penfamêto  bumano  pêra  fe  fa5er»t  f o:ão  oe  geração  em  geração  tam 
leais  todos , que  íeín  temo:  oeimméíos  trabalbos,  femreceooe  medonbos  pe» 
rígosfofteuerãobofenboriooel^oztugalneftaspartes,  arreigandobo  oecada 
vej  mais»í£m  tãtoqp3recequeaterra,bomar,íagentefecóuidãoperaborecc 
ber.iíVesão  tenbologo  fereninmare]i:celêtifima  p:incefaoe  fa5er  a  ."èl.H.pzefen 
íeoas  coufas  oe  maf  o;  pzeço  quefeacbão  neítes  rey  nos ,  q  fam  os  milagrofos 
feitos  em  armas qfi5erão os^i^oztuguefes  nooefcob:imento  z  conquifta  oa  ^n» 
áia,para  que  faiba>'Sl.2l.qucfam^o0  melbores  valTalos  qpodê  fer;í  como  atai^ 
*eiír4te.fauoreça,empare -í  ajude. 
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IsLpk.xVi],  Decomoogoiièrnadorrfoy  fazer  h6a 

fortalciaaa  ilha  dé  Ceilão.:         :  /  ;  ^  Ixij.  > 
:apít.xh'ti.Dc  como  vejido  eVrcyãe  Ceilão  def- 
baratadafuagctitc  pcdiopaxao  goucrnador.E 
de  comocomeçou  a  fortaleza.  Ixv. 

Zapít.xlíiíj.pccomochegouaalnçíí?  Diogo  lo  ■ 
;  pez  de  íiqúeira  q  hia  prgouern;jdor  dela.lxvj. 
2apir.xlv.De  como  Afonlo  lopezda  cofta  não  : 
podctomar  a  trãqueira  de  Mu 3r,&  diá  ardil  c5 
qel  rcy  de  BÍBrãoquifera  tomar  Malaca.lxvif.  j- 
^apit.xlvj.  De  como  el  rey  de  Biiicâo  pos  cxccu- 
ção  há  ardil  pcra  tomar  a  nolía  fortaleza ,  &  > 
dccomoosfeuíforãodefbaratados.        Ixix. 
I^apít.xlvij.  De  como  Duarte  de  melo,capicão 
,  mor  domar  de  Malaca foyco outros  capitães 

fobre  a  tranqueyra  de  Muar  &  a  tomou.  Ixxj. . 
Capjt.lxviij.Do  C\  aconteceoem  Malaca  defpois 
da  partida  dedo  Aleixo  de  mencfes.lxxiijj. 
Tauoada  do  quinto  liaro. 
OApitolo.j.Dc  como  Lopo  foarez  entregou  a> 
^goueriiança  da  índia  a  Diogo lopez  dcfíquey- 

ra,&íèpartto pêra  Portugal.  pagina.lxxviij.> 
Capícij.Decomo  ho  goucrnador  tornou  Batica 
Ia  aa cbediécia  dei  rey  de  Portugal.  Ixxviij.; 
C3pit.iif»DecomoChriftouãodcroura  foy  dar' 
madaaDabulj&doqlheaconteceo.  Ixxviii.v 
Çapit.iiij.  De  como  ho  goucrnador  defpachou 
certoscapitãespcradiuerfas  partes.     Ixxxj^, 
Çapít.v.Dccomoa  raynhade  Çoulão  deu  con- 
fentimcnto  pêra  fe  fazer  fortaleza.      Ixxxjij, 
Capit.vj.DecomoEytorròdriguez  de  Coimbra 
começou  edificar  a  fortaleza  de  Çoulã.lxxxiijiiN 
Capit.vijDc hú grande feruiçoqusa  raynha  de 
Coulãofez  a  cl  rey  de  Portugal.         Ixxxiiif. 
Capit.viii.  De  como  ho  goucrnador  foy  verhií 
para,&doquelheaconteceo.  Ixxxv; 

Çapit.ix.  De  como  mouros  de  Gambaya  mata- 
rão a  loãogotnez  nas  ilhas  d  Maldiua.lxxxvi 
Çapit.x.Decomo  dcrpois  Dantonio  correa  fo- 
corrcfMalacafcpartiopera  Pegu,     Ixxxvji 
Ca-xj.  Ém  q  fc  eícrcue ho  rcyno  de  Pcgu.lxxxvii j. 
Capit.xii; Decomo  Antoniocorrea  aíTcntoa  ami 
zade  com  el  rcy  de  Pegu.  xciij. 

Capic.xiij.De  como  Antpnío  pacheco  &  outros 
forão  catiuos  pelos  Aches.  xciij. 

Capit.x  iiiji  Do  que  ho  goucrnador  fez  cm  Cochí, 
&  Antoniodcíàldanhachegou  dormuz.xciiíj 
Capicxv.De  como  partio  de  Portugal  .lorge  àAr 
buqúerque  por  capitão  moor  darmada  da  In- 
[  ,  dia.Edccom©  don[iLuys,deguzmão  arribou 
{     aoBrafílpor  lhe  quebrar  holeme.  xcv. 

tapit.xvj.  Das  brigas  que  dom  Lúys  oauecom 
ho  feu  piloto :  &  de  como  os  Braíís  matarão 
fcíTenca  Porcuguefes.  xcvij. 


Capícxvíf.  De  como  dom  Luys  de  g«zmãí>rek 
Qantòucom  ho  galeão,«&  do  que  fez  aos  Portí 
gueícsquehonão  quiferãofeguir.  xct?t 

Capit.xviii.Decomqdom  Luys  mandou  enfor 
car  cinco  Portugueíès,&  do  mais  que  fez.  cij 
Capit-xix.Dccomoos  mouros  matarão  Mant?f 
.  de  foufa  &  .xl.  Pórtuguefes,&  feperdeo.   ciiij 
Capitxx.  De  comolorge  dalbuquerq  inuernoi 
cm  Moçambiquccbmalgús  capitães.     •    cv 
Capir. xxj. Decomo  ho  goucrnador  foy  ver  a  fo 
taleza  de  Coulão.  C\ 

Capit.xxij.  De  como  loão  gonçaluczdccaftcl 
brancofoy  por  embaixador  ao  Hidalcão.    cvi 
Capit.xxiij.Decomo  indo  ho  goucrnador  per 
luda  íê  perdeo  ã  nao  cm  que  hia ,  &  comí>  fo 
furgir  em  Maçua.  cyi 

Capit.xxu*íj.  Comoho  goucrnador  chegou  aM 
çua  &  íbubc  que  Mi  céus  era  embaixador,  c  b 
Çapit.xxv.De  comohocapitãp  Darquicp  foy  í 
lar  ao  goucrnador ,  &  deípois  noue  frades  ii 
moftçirodcBiíàm.  ■' €i 

Çapit.xxvj.Do  íítiodo  mofteirodé  Btfam:&  t 
regra  que  goardao  os  feus  frades.  €%r 

Capit-xx  vi).  De  como  ho  goucrnador  (e  vio  çaj 
ho  Barnegais,&  jurarão âbos  amizade.  c%  i 
Cap.xxvitj. De  comoo  goucrnador  mãdoudpF 
drigo  de  lima  por  cbaixador  ao  Prefte.  csví 
Capít.xxix.Uoqacontcccoa  Góçalo  deloulc, 
compouuc a  arcçlharia do  galeão  de  Mans 
deíòufa.  cxi 

Çapit.xxx.Oecomolorgcdalbaquerquc  foye 
buíca  do  goucrnador.  €X 

Capit.xxxj.Dccomo  lorge  dalbuquerq  qulfi 
prender  Raíx  xabadim  &  não  pode,&  do  4 
.  noquereccbeo.  exi 

Capit.xxxij.Da  grande  tormenta  q  ho  goucrí 
aoi^paflbu  fatdodocílreito.E  como  Icperc' 
agatedeleronimodefoufa.  cxís 

Çap.xxxiij.Decomoho  goucrnador  foy  snd 
nar  a  Ormuz.  .  /  <?^* 

Cap.xxxiiij.  Decomo fòy  por  capitão  roôr  d 
madada  índia  lorgc  de  brito;&  doq  acótc. 
ao  galeão  de  Ruy  vaz  pereyra  c6  htí  peixccx 
Çap.xxxv.  De  como  António  correa  íby  íobt 
tranqueyra  do  pago  &  a  deílruyo.  cx 

Çap.xxxv  j.  De  comoel  rcy  de  Bintãofúgio  í 
toniocorrea  com  toda  fua  gente.  cx! 

Cap.xxxvij.Do  façanhofo  feyto  qfizerãí)  cíi 
Portuguefes.  çi 

C3p.xxx  viíj.  Decomo  felcuantarão  a  raynh 
.    Coulão  &a  de  Comorim  cõtra  Eytor  ro< 
(     guez  capitão  da  fortaleza.  CXi 

Cap.xxxix.Dccomoaraynha  de  Coulão  & 
Comoriíú  quifcrãõ  tomat'  a  fortaleza  pòs^ 
ção. 


MÍ| 


',v'l; 


â^M.Decoffiòasráytibàsínáttdaráo  cercar  a 
fortaleza  de  Coulãp.  CKxxvij. 

Ilap.xl).  pe  como  dó  Aleixòde  mentf*s  mandou 

lòcorreí  a  fortaleza  de  Coulao.  cxxxviíj. 
Caji^xlíj.Do  que  fòccdco  na  guerra  ao$  Portuguc 

fês  &  aos  immigps.  cxU 

Câp.xUi{íOecomo  a  raynha  de  Comorím  pedío 

paz  a  Hy  cor  íodriguez  &  Foy  dccercada  a  for^ 

Èáleza.  cxlíj. 

Cap.  *t  iií f.  De  como  Tc  affentou  a  paz  com  a  ray  - 

hliadeGoulão.  cxiiij. 

Cap"  xl  V.  De  como  indo  ho*gouernador  pêra  a  I  o- 

día  fora  tomadas  duas  nãos  de  mouros,  cxliiij.; 

Cáp.xrvj.Decomo  Meliqucazqais  faber  fe  bía 

hogaiernadoríobre  Diu.  cxlvj. 

Ca.xívij.Dedomo  Meliqfaca  &  Hagamahmut 

fe  fõrraleccrão  fabédo  que  ho  goucrnador  hía 

â  Diu.  cxlv). 

Ca.xlviij.Comoogouerna.chegou  a  Díu.cxlvíi. 
€ap.x!ix.Decombhogoucmadorre  viocó  Meli 

iqijeTaea  &  com  Hagamahmur.  cxlviij. 

Cap.l.  De  como  mudado  o  gower  nador  de  tomar 

Diumâdou  vcrhoriodcmadrcfaba  pêra  fa-^ 

zer  hí  fortaleza.  cxlix. 

Cap.l|.Decomoauendo  hogôuernadordir  inuei* 

nára  Ormuz  deixou  na  Ihdia  dom  Aleixo  de 

ménélcs  cm  Teu  lugar.  clj. 

Càpí.lij.Dedòmo  hõgoucrftador  mandou  pedir 

a  NizamaUicologarpcrá  húa  fortaleza  ,<Si' Ic 

pàrtiopcra  Ormuz.  clíj. 

Càpl!ji).Decòmoauido  Fernão míz  cuâgclho  p 

Diogofernãdezdebejarefoypa  Ormuz.cli). 
CaJi^ij.Decomo partirão lorge  dalbuquerq  pêra 

Malaca.&IorgedebritJ  pêra  Maluco.  c\ii\. 
Cíip.rv.Decomo  dó  lorgc  de  meneies  foy  ajudar 

cí  rey  deGochimcôtraclrey  déCalicut.cliiíí. 
^ap.lyj.comoel  rey  de  Portugal  mãdouí^ouueflc 
'  otfíciaes  Portugucfes  nalfádega  Dormuz.cly. 
Cap-^vii-Decomo  Ruy  de  meloçapitãode  Goa 

tomou  âstanadarias  da  terra  firme  d  Goa.cIv{» 
Cap-lviij.Decomo  Raíxxarafo  fez  com  ho  ío- 

grp  dei  rey  Dormuz  que  ho  fí  zeíTc  Icuantar  c5 

tra  osPortugeCes.  clviij. 

Cap.lix.de  como  António  correà  pelejou  com  el 
W  rey  Mòcrim&ho  defba ratou.  clíx. 

^ap.lx.  De  como  António  correamãdou  a  cabe 

çidelrcy  Mocrimaogouernador.  clxiij. 
èíap.lxi.DecomolorgedalbHquerqehegou  a  Pa 
""'€£  pcra rcíliruyr no reyno  ho  príncipe,  cixiiíj. 
Ca.lií.DeComoel  rey  Daurufoy  fobrc  Pacépera 

■pclejarcó  ho  tirano  q  tinha  ho  reyno.  clxvj. 
Cap.ixií|.  De  como  ho  tirano  de  Pacé  foy  morto 

'  ás-d^ibaratado  por  lorgç  dalbuquerq,    çlxvj. 


Cap.íxíííj.pècõiinptcric  dalbuquerqt^j!»  ffz  híi 

fortaleza  cm  Pacem.  :"   c'xv!íi. 

Cap.lxv.  De  como  lorge  de  brito  foy  morto  áC 

dfclDaratado  cm  Achem.  clxviifj 

Cap.lxvj.De  comoper  morte  de  lorge  de  briro  fu 

cedeo na  capitania  António  de  brito,    clxxf; 
Cap,lxvii.De  como  ho  goucrnador  mâdcu  por 

capitâomdr  Diogoff  zdebcfaa  Cábaya.Ixxtj 
Cap.lxxiij.Como  Hagamahmut  deílbaratou  Nu 

nofrz&lhcmeteohOí  nauionofúdo.  Ixxiiij. 
Cap.lxix.Dccomodó  Duarte  demenefesq  hia 

porgouernadorda  Índia  chegou  a  ela;  clxxv*f,r 
Cap.lxx.Decomo  António correa  ouuea  ilha  de 

Baharê,&a  fortaleza  de  Cahfa:  Ixxvii. 

Ca  .1  xxj. pe  como  o  pay  dei  rey  Dormuz  1  he  cc  ísí 

Ihouqnãfízeíretreiçâaos  Portugueles.clxxS. 
Cap  Ixxij.De  como  ho  goucrnador  começou  âè 

fazer afortaleza  de  Chaul.  cíxxx.^ 

Cap.lxxiij.DecmnoHagamahmtitcorrco  per 

mar  a  Chaul.  clxxxj. 

Cap. Ixxiiij.  Dccomo dom  Aleixo  pclepú  alguns 

vezes  com  Hagamahmut.  clxxxíij. 

Gap.lxxv.Decomofoy  morto  Diogo  fernandes 

àeheiA.  clxxxvi." 

C3p.lxxyí.pecomo  lorge  dalbuqucrq  foylohre 

Bíotíoj&doqie  lhe  aconteceo.      clxxxix." 
Cap.lxxvij,  De  como  António  de  brito  fe  parcío 

pera  ailhada  laoa.  cxcí." 

Cap.lxxviij  De  como  lorge  dalbuquerqae  íè  tor- 

noupfra  Malaca.  cxcífc 

Cap.fxxix.ComoB3ftiãode  foufa  foy  pa  fjzer 

fortaleza  na  ilha  d  fã  Lourcço&a  nãfezcxcíj 
Cap.lxxx.  De  como  fe  Icuantarão  os  Chins  corra 

PS  Portu^uefes,&  o  que  íízerlo.  cxciii.' 

Cap.lx.xxj.  De  como  Hagamahmut  foy  defbari- 

cado  per  António  correa.  cxciiif*, 

Cap.lxxx ij.  Pc  como  el  rey  DormUz  &  Ra ix  xa' 

rafofc  leuátarao  cótra  os  Portugueíês.cxcviiy 
Cap.lxxxiij.Dccomodom  Garcia  mandou  pe- 
dir focorroaa  índia.  c\cix\ 
Cáp.lxxxiiíj  De  como  Manuel  de  íbufa  tauares 

focorreo  a  fortaleza  Dormuz.  ccf. 

Cap.lxxxv.de como osmourosderâo  bateria  aà 

foi  taleza  Dormuz.  cciíí. 

Cap.lxXxvjde  como  os  mouros  defpejarão  a  ci- 
dade Dormuz.  ccv. 
Cap.lxxxvij.doquepanbu  antre  os  Portugucfes 

de/pois  qos  mouros  dcfpeiarão  a  cidade  çcviij. 
Cap.lxxx  viij.de  como  cl  rey  Dormuz  foy  morto 

pormandadodeRaix  xarafo.  ccix. 

Capitolo.lxxxix.de  como  Diogo lopcz defequey 

raie  ^aftio  pera  Portugal.  ccx. 

Fim  da  Tauòadi;  ' 
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AdinuidiíTimum  Lufit; 

mx.éc  Alga rbíoru m  Rege. loancm.  I II .  &c. 
Ferdinandus  Coronelíus  de  hiftoriá 
Indicanancreccns  edita. 
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CmFarthHS:,mcçdã^rds.cut  puma  tdlus 

Sermt,^^oecidtto  terra  freti*m<^folo^, 
■  nclytaprpetmuHrnontuaglQrtafafit^ 

Crè[m>W^therei^(írgetad  afira  polií 
CumeMãíyfiadesacrigmsafperalello 

.    '^lifafittgmtamfluãtUstre  ruiam. 
Percj^procellojummmerofts  cUjjihits  <£qttor 
Ç^gatmaJJMtoyarharangnámgo: 
Qjiíi^vagmtuphrms^iiuddemHsexítOrmteít 
êljta^flmtgelidfsMarítsífiíraqHis.     \ 
'    Idmgpererratofiperejlnddenij^  mundo > 

Perfremlougatumnauitarvicititer, 
Qjfdií  fatet  domitís  tua  wa^mpotemia  terris^ 

Intemeratadetcrefcttrubi^fides,  >? 

^exígíturmmtotikquisçekysrrimefeg^ 

H^ngratestmopeãjrefemper  agatf_ 

Cumtuafientadeofacrísoneracatroph^ií  - 

Lmm,fwtarmís  tot  freta  rvtãatuís. 
Maximxrexregtiimtimtt,  mfigmUsamht 

Sjtemdecorj^  tamis  ormtímagmilfus, 
J^mdmpatrU,necteplagA'lttc(dacdt 
^^firatemfirocíúibusorktuis. 
'    Candíduja^^^ 

[    ^      ífííSi^riihmímmqu^dareiurãqueas, 
'^':Tfif3ciamlyJíadasgtUos,gèhtem^  katam 
"  cAfptcmfrperoíprormrm^e  Deos. 

§iuiknepro  pátria  quondã  ceciderefub  armh, 
!^iyêne'proChrifl(nlIígiQm  '    ' 

Fdtcesmimãs,tammncJupef\iítheraraptost 
^on  rvos  ipJecores  defmet  uUa  dtes. 

^onrvosltuoredaxmn^oslangauauetufiaí 
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Jrpct'mpíitrtênonce(^díjjefolo, 
Xkm  Fhdhusjupcros  pulcherrtmus  (ímhiet  orhí, 
DumThcígus  auríferas  In  maré  njcrtet aauau 
' "  *Vix  runquam  njirtus  Çme  nommi<víHra  iacehít» 
^ónurtt  incineres  fam^^fepultafuos, 
^amcafmrerum<'uariosduroj'a  labores 

Cafitanhedafacro  proferetere  pctmu 
.     yincet^etermsinimicafilentíâUlriSi  • 

.    Tõlkt  ^oh^mrommmaijeHrafim, 
Ilk  euidem  patrid  faSkimmortalta  nuneuám , 

Defrattdatafrislaudiídífjjejíneer 
Ojid  tilí  tot  ivi^iis  rex  inuíElípmc  terris, 
Gratat^rfortipartatrophtea  manuj 

Eiiif(dcminautliorcm  cpígrajijma* 

yluws  hi^mdt  c^mnàam  ceieherrimus  author 
]       Duxit  ah  eterna poferitate  âecus, 
JDumfcrihít  lammiCommi^aárprdiaMC  non 
^ffiJ       Aií^afuh  hefperiumPunica  regna  iugú, 
TuqmâluÇiadumfcriptorfamndetmrum, 

ImmormUtuiinommadaftra  feres- 
^am  licet  exígua  landis  res  tpfe  re ferres 
Temmenàtfandicopíaproueheret 
e/í  t  cumfaêía  mis  fcrtptts  ingentia  narrei 
£,mniet  mérito ghríafHmmatihi. 

'  Amici  cuiufdã  Caftanhcdíe  ad  ipfumi 
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(LAmuarijs  exculta  modis  facúndia  tanti 

Dicendieíl  lúmen  iCopiaj^isjtihi, 
ZJt  ltcetexíguâmrem[crihas»arte  magifirs 
cABterníefacias  poHeritatis  oput 
tAt  medo  mamfcnhis  tanta  efi  ^  -ut  'veljine  doã»» 

Artífice  ihaudijnquam  thura  timere  queát 
J^rgo  fcriptori  c um  res  amplipimaparjit 
S^odfcriktur  opus  die  fore  e^uaUepuiau 
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Ho  quarto  liuro 

Bckóbzimcnto  -rconquífta  t)a5ndía  pelo0'^oztuguere0: 

no  tempo  que  agouernou  aopos:oare5/t>o  confc 

ll?ot)el  rey  t>om  Manoel  íjc  ^lozioh  me 

mozía:  t  capitão  000  ginete©  t)0 

•^zincípe* 

Feytopor  Fernão  Lopez.de  Cajlanheda* 

CCapitulo  primeyro*Dc  comofoy  reformada  a  paz  com 

aRaynha  de  Coulao. 


Êfpol0qbog:oner*» 
nadozfoyéCocbim 
como  t)iííe  no  linro 
terceíro:ent€ndeo!o 
0onacan*e0am  pU 
menta  q  aul  at)e  madar  pera^oí 
tuçaLEcomo  parte  tjelafe  auía  t)e 
fa3€r  em  Conlao  que  algS  tanto  ef 
tana  aleuantado.como  oílíe  no  lU 
nro  íeguudonnandou  bogonerna 
áoi  !á  certas  nao0  pêra  qnecarre^ 
safem.Efoypotercriuao6fta  car 
regabíl5oaoaluare5  tjecamínba» 
emntamente  mandou  bo  gouer* 
nadoz  quem  refoimaííe  a  pa5  com 
el  ref  tje  Coulâonnaéa  quê  fe  ^eu 
eíte  cargo  nlolbc  íoube  bo  norne: 
e  que  quer  que  foy  aflentou  a  pa5 
com  bua  irmaa  loelref  t>eiCoulao 
que  fecbamaua  raynba:po^  ter  aí 
gm  partenacídade  -raiíiemfuaco 
marca:  1:  gouernaua  aquella  terra 
poz  elref  qbomats  t>o  têpo  eílaa 
no  fertlo  como  tJiíTe*  e  00  capitu 
Ío0  t)a0pa5e0  foza  en:e03que  arair 
nba  mandaífe  fa5er  aaíua  cuíla  a 
l0reíat)oojagooo  apVo  famCb^* 
me  que  00  mouros  queimarão  z 
t^errlbaráo  quando  matarão  bo 
fef  to:  Hutonío  t^esátcomo  tjílíe 
nolíurofegundoíi:  que  Ibe  foííem 
totuadas  asrenda©  que  tinba  alTí 


tctarrm  comot^etjereitosquelbe 
pagauao  ♦  e  aííí  pagaíTe  a  raynba 
pola  fa5enda  ^el  rcf  loeií^oztugal 
quefoza  tomada  a^ntonío  t)e  sá 
quinbento0  báre0t)eplmenta:que 
polo  noffo  pefo  fam  í)ou0  mil  quín 
U€e:t  que  auía  t)e  t)ar  carrega  "oc 
pimenta  ásnao©  quebifofemcar 
regar^polopzeço  t)eCocbím,E  q 
cl  YCf  t)e  i^õeíugal  mandaria  ter 
emCoulâomercadotias  que  agen 
teiDaterracompialíe*  Eatudoíílo 
feobzigou  per  bíjaefcrípturaaraf 
nbajtaíTi  00  regedoze©  Tpvúá^tq 
fam  O0fidalgo0/t>ebo  compzirem 
'í:goardaré*Eiítofi5erao  pot  Ibes 
fer  muyto  necelíaria  eia  pa5  pêra 
conferuaçâo  m  terra  ♦  Elogo  co^ 
meçarlot)epagaro0t)OU0  milquí 
■  tae0íTfoy  tjada  carrega  aa0  nao0 
que  t)dpoí0  "oz  carregadas  fe  tozna 
rão  a  Cocbímít^onde  partirão  cõ 
a0outra0  pera^^oztugaU 

CCapit, a*  ^e  como  00  mouros 
t)e:^atícató  fetoantarao-ttmai 
tarâo^jcjciiíM^oztugueíes» 


|Endoo0mouro0  m^n 
"^  íaque era  falecido  'B.fô 
Ifotjalbuqrquea  q  auíao 
fmedocomo  amefmamoz 

n 
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qmmo  tin\^o€^mmmfocttr^ 
minarão  'oúpicmmUrqm  íalcm: 

1  alFí  como  víííem  quç  fa3ía,alíí  bo 
teniermo,oii{iio  terílo  cmi^Oííta» 
C  00  que  logo  com€priot)€  f^ar 

€Èã  cppmmm  fozío  00  'ot  jéatica 
láiemcniopoito  dlaua-  Bitmo  m 
dr^átco  hmmo  }5  quzcr^upitio 
arregandopera  0imnfi  zznáàn. 
do  a!0ua0€íiíe  oelta  nao  cm  ívira- 
trauaráoo0moiiro0cojíi  úzsbiU 
ism.cm  qm  fozão  moitOB*muh 
^i^oztn^nác&,zoB  outroa  aapã.^ 
-rio  no  batcL  ÊnSo_p.ode?idO:,Bí^ 
ináo  ^aiídradecaUígar  .aqk  tãíM  - 
to  bo  mandoii^í5€r  aogouemadoj 
1:  par  ttoíe  pêra  0rmu5» 

CCapít».íí|.  ^ecomobogousrna 
àoiviíiton  asfo2tal€5açt>acofi;a 
t>a  Sndía:^  t)0  maí0  que  f25» 


-j^rtídaepcra^Kboe^ 

■tugalasnaosmcar 
!ga,terpacbou  bo  go 
;u€rnadot  pêra  i^a.» 
Ilacaabii  fidalgo  cba 
'mado^oig€i5bnto 


4ueeraj:opeíro  tnoit>elvcf  t>z''^oi 
tUQzhq  bia  piouído  t)a  capitania 
©afoitale5a,'2:partlo  em  bua  nao^t: 
foy  emíua  côíernaem  outra  Hnto^ 

nlopacbeco  que  kuauaa  capitania 
*  |ndz?50  mar:  z  ambos  cbegarâo  ai 

.á^alacaafaluamêto,^  fozáo  entre 
gue0tíeí€U0carrego9.,€  partido© 
dtescapítâegpartioíe  bosouernai 
ãoi  a  vifítar  as  foj.táe5a0  tja  coíla, 
que  a  teli  nao  f Í5era  potamoz  t^a  car 
relação  1006  nao^s.  E  apzímeíra  q 
vifitou  foy  a'oe  CalicuXU|o  ref  ef 


taua  muf toagaftadopoia  inoztet5 
2lfonrot>albuquerque:í  po:  férart 
t€0  ©e  auer  repofta  ^a  embal]!:ada  q 
inandaraaelrey  00  ^anuehtma.^ 
y0po:  bo  gouernado^  nâo  querer 
que  inaíídaiTe  certa©  nãos  com  pi* 
fBmtaaadem,quelbe2ifonro  t)al 
buquerquettnbaconcedido  q  mau 
dal  I  €/  pozqera  t>t  foza  ©o  contrato 
queamboa  fe5erao  íobze  as  pa5e0*. 
nloboqueriabogouernadóz  con* 
feritir  .e  (obz€  iílo  fe  qui0  ver  cõ  el 
rrf-tííbbzeamaneira  t)equeauia  d 
f£Tavitao!iuegrMe0  altercações 

poiqiiebogouernadotqueriaqSbe 
foíTeelref  falar  á  foztal^a  >  t  el  ref 

■qi!ertaqiieie^ifemnoçarame:Tca 
da  bô  íeinrarúua  t>€  ir  onde  bo  ou^ 

troeftauaí-ríobzíllofegaèaraot^o-' 
3€t>ia0 :  z  bo  gcuernadoz  quífera 
qiicbiar  apaj^recolber  a"gentet>a 
foztak^afelbonlo  cõtrariarloos 

■  capitães  "íftdalgos^epozfímô  tu 
dowSoíe  an£reafo:tale5aTacída 
denáokuâdo  cadabu  maís^  tre© 
bornes*  c  com  tudo  não  tomaria 
cocrtóamfemodariaelrey  a©  nãos 
ounáot-rcom  tudo  mandou  a©  t>^ 
poi0.í£feeknáotí€íe?ara  muTto^ 
côferuar  a  pa5  que  tií  jba,ela  f kaua 
quebiada*  CDaqulfe  fof  bo^ouer 
nadoza  Cananoz,  t  t?abí  a  60a  tt 
foffurgírno  pozto  t)e  lêzticâátz 
íabesidobobofeuref  cuydou  q  bo 
biaíocítruyz  poz  amoz  tíos  "^oztn* 
0U€Í€0  que  bi  matarão  00  mouro>: 
•ípoziííoquís  rempozl5ar  codc^  c 
mandoulbe  muytorefrefco,  ttres 
mouros  vdbo0t  ti  l3mdo  que  Ibos 

■  mâdaua  pêra  fa5cr  xyãzB  o  q  quíferc 
po:  quanto  aqueles  fo:áo  caufa  t>o 
arroído  emquemataráo  os^jcjciiií» 


atíttro  quarto. 


■"««3? 


tÍfr 


•S^oztugttefcs.íe  cocftecompúmc/ 
tokomcbo  ^qn^m^oipoi  fatify 
feyto.tfepartiopera  6oa:oq  x>m 
grande  oufadía  ao0  mouros  pcrá 
Ibçpçrderembo  incdo*  e  t)aU  po: 
^íanteouue  ladroes  pela  cofia  que 
rpubauâoo0ami0O0t)O0  t^ozcu-' 
guefes.íaeUesmdmps  feogí  acba 
uaot>eragcibídõ6Ê  |do  bo  gouer-^ 
na4p;pp;ruavíageín,lbet)eu  buni 
teínpoial  com  quefe  acolbeo  a  Hu^ 
1  adíuamondemandouoõ  Hleíjco  S 
fuenefesa  0Jmu5po: capitão mdt 
óefetenaos  carregadas  ém€!*çado 
ríapera  afeytpna,^  ínandpulbe  q 
foubelíe  1^  aula  npua  barmada  t>e 
rumes  npeftreítp  pêra  05  ir  bufcar: 
*?  elle  fpyfe  a  eoa  jçujos  motado^ 
res,pniicípalmeiitcp?  cafadps  fa* 
feçfidoqueleuauapoi  regimento  q 
a^errtbaífereaebafreqnão  era  ne* 
ceíraria,lb?P^|opo:  apõtametos 
quantorendí^aalfandeg^,tquatQ 
rendiãoas  tanadarías  pos  paíTos* 
«tos  t)ereytos  oos  caualp^  ^ou 
mu5^t  affi  as  ilbas  cpmarcls.e  cp 
Iftpmuy  viuas  rc5Ões.t)e  qulpím^ 
poitanteerap^arefofterna  3f|día 
bpeftadp  t)el  rey  x>c  'poim^à»  c  of 
fereçendõfeppjcifnápetudo  aoeíc 
^elatrpftmtalaáfu^eufta  com  Ibe 
clreffommfôt)arartelbaríajtpo^ 
ampzt)iftpnloquisp  goiíernadoz 
poer  em  epnfelbo  fe  era  béperribar 
fe  6pa,!2:  oeijcoubaeftar,^  toinputí 
feaepcbím,ondeauía  t)inuernar, 


CCapít«íííf\^ecpmp^nip  pe< 
re5t)andradepartipt)e  Calaça 
peraaCbina,ít)ecomoarribptt 
com  tempo. 


Be  Cocbím  crpedío 
logobOacaratteíape 
ra  iábp^mbíque  co 
recado  aos  capitães 
t>asnaost)e'^oztu^ 
galquebífpiremterboânoreguin> 
te.qrefoífem/af  untar  codeem  Ju* 
4á  ate  odedperaúa t^eir  bufcar  os 
rumes,pera  quebo  aiudaíTemfeou 
ueírepepáefanppiqagentequeti* 
nbaerappuc^.iepartida  efta  caf^^^ 
uela  ,5)erpacbpu  bp  gpuernado:  a 
^ernlo  p2re5  pandradepera  ir  a 
Regala  tá  CbinátíOttue  antreíes 
toefgofto  muy  to  grande,  po:^  náp 
leuidoíernappere5  oe  '^^oztugal 
em[bai)çadott>irigidpperáeÍr^  ba 
Cbínafenloqué  elle  quifeíTe :  ocii: 
pgouernadojèítepfTício  abíí  íbcí 
mepire5quefo:aboticaírot?o  pziíí 
çípet>om  ^fonfo,t  oeulbs  bo  fifp^l 
iiernadozeftecargp  pozíer  bomèm 
pifcretpíícttriofpji  pêra  conbecer 
muytas  òzpgas  qlbet>i5iaoq  aui^ 
naCbina,^  cpm:fernâo  per0  foy 
bjlajjtpnip  Ipbo  falcão  {)pz  à|>íç 
tãot)ílnauío.e,nauegldo  poz  fua 
Tiagê  foy  ter  aifeacéna  ilba  o  e  ^a 
matra,pndeauia recarregar  os  pf 
menta  pêra  a  içbina.ppi  fer  lá  t^é 
murtQpieçp«eperafa5erefta  car> 
regaellauafaçm  i^acc  Joanes  ím 
polim  que  fpia  co  ^ntoníb  i^acbc 
CO  na  confer  ua  Oe  5ozge  t)6  bzito ;  f 
bia  ^5er  efta  carrepá  i^mpoí^ 
valer  láapimsntamaísbarataqué 
an  Çpcbím.0  cbegado  fenáo  pe 
re5a'^aee,ací)c)ttqtç4p  f plnesa 
napcarregadalbsarderá»  emendo 
cíFernap  pere5  q  nlo  ttnba  carrega 
perairáCbin#.t5não  podia  carr 
regar  outra  ve5  pòz  feíbe  gaftar  a 


rh 


iiif 


i§abifto:íat)a 


tnottçlo  tjçtcrmíncu  t)é  ír  ^úm^ 
gala^-í  pnmqfzo  mldou  poi  Jot^ 
neeail  rcy  oc  '^i^acé  bua  carta  t)el 
rey  00  ij^aíjueíem  repofts  toutra 
íiia  bamíjdadcrcgado  !!?€  qquífe 
ÍFeíoníeiítír  í«a  fe  y  tozía  é  *|^acé,  q 
Ibeeranecelíafía  pcrá  bo  trato  ta 
Cbíriarttambéibcmldou  búpze/ 
fente.E  fabédo  d  rey  como  Vt>t  kua 
Ha  Joiftèsacarta  %  bopzdrête,ml> 
douboreccber  polo0p:íncípass  d 
fiíà  cozte  todo0  em  cima  oaílfantcsf 
ío  fçrandemageftade.t  per  fua  pef^ 
foa  bo  reccbeo  muy  to  bé;t  fe  iroP 
^o«  muy  tò  contente  co  a  amí5ade^ 
©el  rcy  t>e  -^ojtu^al.t  6  querer  ter 
fey  toeía  c  \m  cídade,pa  a  c  q  teu 
cx)nfentítnêtopa*búaercnptm*a  af 
finada  po^  ele  t  po:  zl^m  í  etíbotes 
|3>;índpaes  tM5re^  no.  3í(lo  fey  to,t)e 
tei  minado  :f er  nf o  perejte  ir  a  Sê 
gala  foy  pnmèfjo  a  ilbalâea  pêra 

bi  tomar  anaoefpera.q^^  tac:de 
nança  ta  fua  capitania :  %  cbegado 
lá  náo  acbou  a  nao  q  era  tarmadã: 
ejczgetebzitocapitlote  ii^ala 
caquâdòfoubeqeíebiàpéra  acbí 


feácbínapozre  pzefumír  q  cflaua 
lápiefo  Tílafael  percílrelo  cõ  os  ott> 
ífo0  q  fozáo  no  f  ungo ,  como  tiífc 
nóUuro  terccf  :o:i:  pofto^í  be  fale^ 
celTeanaoe^péra.lbe  tariaanao  fã 
cta  J§arbo:a.ecôqmnto  :fernâo 
pere5requíreraercufar  teír  poz  fer 
0ftada  parte  ta  monção  nao  po^ 
de.tpartíol^íeuando  a  carrega  t)C 
ií^aí  aca.T  fozáo  e  fiia  côferua  iÈ>a^ 
linel  falcão  -r  i^ntoniolobo  falclo  ê 
tòuBnauíos,-?:  bu  Duarte  coelbo  é 
bú  jungoít  partio  ô  ÍÊ>alacaa.icv/ 


^agoftotemilt  qnínbentos  tte 
fareysjtmeadosetembio  cbegou 
funto  t  a  enfeada  te  Caueõcbina:^ 
fóytenoyte  com  00  outros  capití 
esoar  cõ  terra.onde  mííagrofamê^ 
teosfaluounoírofenbojqfc  ouue^ 
rãotéperdcr  c  bâs  baíjcos.  epoí 
Ibeferíabo  vento  poitanante  paí^ 
rarloaqnitO3etia0*  ^váJoquí 
era  po:  temais  po?  fer  a  mouçlo 
gaílada,ar  ribarão  a  ii>alaca,t©tt 
artecoelbopedioUceíiç^  a  ::ífernaa 
pere5peraír  inuei-nar  a  Silo/  que 
conbeciaborey  te  quando  lá  foia 
cô  Hntonío  te  miranda  %  fabía  que 
auiâtefa5er  pzoueito»  e  tomado 
:ífiTnao  pereja  iibalacaacbcun^av* 
faeí  peicftrelo  que  era  cbegado  ta 
Cbina  cô  tamanbo  ^anbo  no  em^ 
pjegOqleuoU(qfe5dbúvínte'r  cêr 
tífifouqueos  Cbís  queriao  pa^  t 

ami5ádecomos*^ojtusuefe0,t  q 
cramuxto  boa  gente* 

CC^it*^^'^^í  íícôteceoa  aurrí 
queiemeem^i^egá» 

iEft)oí0  tapartída6dfít 
não  pere5  pa  Malaca  qn 
f  quiíera  ira  :í&en0ála,veii 
^„j^^^^^^E  dofoãnes  q  não  toíua* 
«aua  íxjyfea  iÊ>alacana  naoquebí 
Itcauacarregando.cõ  tmçlo  tefá> 
^erláam^fmafef  tojia  que  oiiuera 
tefa5eremi^acê.e  bo  capitão  te 
iibalaQ ,  cbegado  elle  lá  /  teu  po: 
rogo  te  ^ozge  talbuquerque  que 
aindaeftaua  em  Malaca  a  capita* 
niata  naoabú  íinrriqudeme  pe* 
raque  foíT^  a  2ífeaitabão  po:to  te 
'j^egií  com  fa5enda  tel  ref /t;  teu* 
Ibe  feífentai^oztugueresperatrau 


JLíuro  quarto. 


codc, t  ido  tomou  no  camínbo  bô 
jKttisooe  mouros  merçadoies  oe 
^€gá,tletíoubo  configo  pêra  bo 
màttíJar  a  i^alaca  carregado  oar»^ 
ro5,tnio  podendo  tomar  i^arta  • 
bio  arribou  aboca oo  ríoonde  eftá 
1^€çii,nouenta  legoaspo:  ele  ací* 
ma  ábozda  oagoatt  a  oe30íto  eftá 
bua  cidade  cbamada  Cofmí  que  b€ 
bopozto  t)e  ^egú:onde  poicófen-- 
tímétooo  gouernadot  t)a  terra  fof 
Icuada  a  fa3éda  quebiananaocom 
búfeiíoz,  t:  algas  009  noíTospera 
èftaré  coek  ate  fe  acabar  t)e  vender 
z  Stnriquelemc  f  icouna  nao  a  boca 
IDO  ríct  combo  fungo  em  lua  copa 
nbia,t  começandoíea  nao  t>ecarre/ 
|ar  íouberao  osfenbozes  t)0(ugo 
que  00  noííos  tomarão  que  eilaua 
na  barra  carregadofeoarro5>'r  efcl 
dali5ado0  t)ifto  fe  fo:ao  queí]car  ael 
ref  oepegu  cõ  grandes  todos  tá^ 
3€ndoqueo0notTos  fem  nenbute* 
mo:  tra5iio  bo  íeu  jungo  qut  Ibe  to 
marlo  fem  nenbúa  re5âo  pois  ti* 
nblo  pa5  coeles»  pedindolbe  q  Ibes 
fi5elíe  {uftíça,-?:  os  mataífe  a  todos 
pois  erãoladrôes  que  febo  nao  fo 
rao^não  tomarão  bo  f  ungo,  ne  Ibo 
troimerâo  oiante  oos  oibos ,  t  ou 
Ilido  íHo  pot  elrey,  pozque  queria  . 
ter  conteres  os  mercadores  oeque, 
tbe  vinba  muy  to  pzoueíto  mandou' 
logo  recado  ao  rcgedo;  pc  Cofmí 
qu^mandaííe  tomar  todos  os  ríof<^ 
fò0  que  eftaulo  na  feytozia/t  quã^ 
do  nlo  que  os  mataífem.  E  bo  rege' 
dozo$  quiferaauer  po:maiía,mas 
não  pode  pozquebo  fey  to:  fe  goar*» 
daua,que  fof  logo  auifadoper  mer 
c^do:es  gentios  00  que  elrey  ma*' 
daua»  e  vendo  os  mourosfenbo/ 


rest)o  jungo  que  eftauao  em  Cof*  ^ 
mim/quefenâopodiabo  fef  to:  nè^ 
os  nofibsauer  poimauba,  ajunta.* 
ranfécom  outros  muy  tos,  taííí  ai 
gíís  gentios  /T  oerão  na  fef  to:ia 
comgrande  impeto,em  que  aueria 
quatro  t^os  nofibs  com  bo  fef  to: 
í  oyto  3^300  efcrauos  t>el  rey  oe 
q^oztugalquelogoacodirlo  ápo: 
ta  oa  fef  to:ía  com  efpingardas/ 
béftas  z  lanças  oefendendofe  tâo 
valentemente^que  nãofomeíite  to<^ 
Iberâo  aos  immigos  que  entralíem 
mas  ainda  matarão  algus  to  qu| 
ipífto  poios  mouros  poíerao  fogo 
á  feytozia  que  logo  começou  Síar^ 
der  po:  ferem  as  caías  cuèertas  oe 
palba^E  vendo  bo  feyto:  bo  fogo, 
t:quenao  tinbaremedíoíayo!^pot? 
toetrasoas  caías  eni  que  batia  bo 
rio,onde  fe  meter  lo  ate  a  cinta/qui 
logo  00  immigos  acodírlo  fob:e^ 
les  com  grandes  gritas  t  frecba* 
das  femconto/t  pedradas»  E  er^ 
coufa  oerpanto/T  milagre  euidête 
comofeoefendiio  todos  t>05e  fem^, 
os  immigos  Ibespoderê  empecei? 
emeípã^òoe  qi^tro  o:as  que  tHí^- 
rou  efta  b:iga»  E  no  cabocbego% 
bo  batel  oa  noíía  nao  onde  feteco» * 
Iberlot  fe  fo:lo  á  nao  que  e^ua, 
no  rio»E  logo  ao  outro  t>ia  aparc^í^ 
cerlo  po:elea  baip  ob:a  oe  qíro>^ 
centos  paraós  cbeos  t>e  gente  ar* 
Ilíada  T  com  niuiftas  jangadas  oe 
.  rama  f€ca*perâ  qu^íenlopodelíert^; 
tomar  a  nao  a  quey malíem  coelasr 
E  vedo  osSnrriquekme,^  conbe 
cendo  ao  que  vinbao  ioei^ou  bo  í u^ 
goí>erpeíando  a  gente  t>ele  na  íiaò/ 
•rembuacbampana  com  que  ftcar 
regatta>êmquemandouló<^o  apo^ 

â  iij 


i''r 


i  -; 


.^t^^^^tk. 


ti* 


^aWítotía^afíKlU. 
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urtomím.tiVttíVZvknzm  00  pz 
■rao0  cb 'sandôpcríoaíMdoiitjcr* 
pamrnekg.E  -os  iminigos  como 
crâo  miifto0n3o?)eípráoio€  a  cõ 
batcr/tiraíidomoltidloiDe  frccba 
da9;,cercando  a  1130  ^e  todalae  par 
teg,  IB  pafando  bã  pedaço^que  a 
artelbaríaccmeçcu  6  fugar  atroou 
f^tcdaanaocoa  fúria  tDos  tiros/ 
•rpoj  fer  podre 'ípaííada  t)o  bicbo 
começa  t)€cufpír  bo  bjeupoí  onde 
era  furada,  t  ficauao  00  buraqui* 
ubo0  t)ercubertO0 :  z  (mão  muy^ 
tos  ,€utroulb€  tanta  foma  tsagoa 
II I  i  i|U€  nem  com  bombas.nem  cõ  bal^ 
;  dc0Í€nlopodísrígotar,Qque  &eu 
íi  aíía5t)2ti*abaiboao0no!íb0,po2q 
fc  trabalbauáo  an  efgotar  a  nao/ 
fakcilo  pêra  fcJosfmda*  ^00  ímmí 
000  qm  00  combatíâo  continua^ 
mente  fem  'oeícançar/que  bo  po* 
díao  fajerpot  ferem  tantos  como 
^iíTcitíefe  queríâo  t)efcnder  oek0 
eritrauao0a  a^oa  t&emodo  que  00 
inctianofundo:aíriqu2nao  labíão 
aqualacodiíTan.t  tre0  tJiae  ccfiti* 
noateueráoeftetrabalbo/  que  tã^ 
totruronapcleja  fan  nunca  terem 
nenb«rcpoufo,po:que  comlio  ps^ 
leiando  tz  toda  a  uoyte  viçíauao 
commedoqueibe  nâo  queím?JT€m 
O3ímmlgo0an3o,Ecd  trabalbo 
táo  immenfo  apzoum  a  noíío  fenoz 
íDe  00  tirar  t>o  rio/leuandoo0bo 
batel  á  toa,^  aíTí  bú  Qlalu5  oe  ^ 
lacaj-r  a cbampana«B  vendo  os  im 
migo0  que  00  feguiao  que  fayio 
pela  barra  toinaranfe ,  fendo  bua 
'  bo:aanteioofol po!lo.E  00  noíío0 
ficarão  tâo  canfados  %  táo  rou#O0 
tíomuytobiadar  que  não  podião 
falar  nem  'oátmio  njai©  qus  veto  j 


xtuão  iílorefe5  kmnuúrúíir  mou 
to  nem  ferido,^  '00&  tmmi§o0  muy 
to0,tmuf  to0parao0  aírõbado0. 
^outro0  metído0  no  àmdo»  ^Hn* 
•do  ííloerâomíla0re0  t^e  noiío  ^e 
00  todo podero.ò.E vendo  bo  ca^ 
pitáo  que  anão  fenio  podia  foíter 
polamuftaagoaque  fa5ta/repar^ 
tioagenteoeiaTartelbaria.t  mau 
timmtoe  na  cbampana,  calalu5  % 
batel queleuou  aale íim :  t  ainda  a 
gente  nio  era  toda  acolbída  quf  do 
a  nao  fe  foy  ao  fundo  %  ficou  a  ga* 
uea  pozcobzir/z  t>aU  fe^uí  o  fua  ro 
ta  pêra  çarnatra ,  tno  camínbo  fe 
perderão  bo  batel  <z;bocalaIu5  com 
butempo^í^l,^mo^rerso  mke  viu 
toytot>o0noíío0 1:  vinte  ^ao0,  e 
bo  capitão  coni  00  outros -r  al^ús 
mcrcado:e0  t^e  Cofmí  quefefo:ão 
coele  pêra  viuerem  em  iibalaca  foy 
teraopoztot)e'^édir  em  çamatra, 
t  bi  00  irecolbeo  bo  rey  1 00  teue  cõ 
muytogafalb^do  três  mefes/  ate 
:íer!íãopere3  tornara  'paci/onáè 
toznout)erpoi0t>arribar  t)a  víagé 
íjaCbto,comot>írey  at^íante» 

Capítolo'v|.^ec0iuo  tíom  Bleí^to 
t>e  menere0  cbegou  a  o:mu5  z 
ptendeo  Simão  V)ai}drade* 


artigo  tom  aleí)t*o 
oemen€respeí'a  s^Z" 
mii3Comasnao9t)e 
uaeonferuacbcgou 
codss  a  faluaméto/ 
t  mandou  mtrcgar 
áfa5endat>el30nafeftoúa.  Bqnc 
fauozeceo  muyto  00  noífos  que  lá 
eftaulopoz  eíl^irem  muyto  trife0 
pola  nouat>amo;te  ^afonfo  t>aU 


quartOi 


vif. 


bttquerqueqttefafabíao,^:  temílo 
que  09  mouros  fe  aleuantaíTem  íS 
átmào  t)om2lleí)coemi0:mu5t)a 
ua  mefaaos  quequerílo  ir  comer 
còek,qu2erlo  muytoenbfi  t^íaeT^» 
;  tádocomêdoétroubú  fidalgo  cba> 
mado  iièartimafonfoioemãoain^ 
da  moço/t tjeubúa  grande cutila^ 
da  polo  rofto  a  outro  cbamado 
sífranciíco  t^egá  que  comia  á  meia 
.  ©eoomHleijcoXfcgiindo  fetjefpo 
í0foube,foy  acaufat)e  Iba  t)ar  ter 
Ibe  t)ado  sífrancifco  t>e  íôi  bua  bo^ 
fetada  quando  biâo  pêra  Bzmn^, 
onde  «eifeartim  afonfo  fe  aqueíjcou 
t)ilTo  a  Simão  t^andradè  que  ia  lá 
elíaua,-?:  a  outros  fcus  parentes  q 
Ibe  aconfelbaráo  quefe  vingaíTe  on 
dé  podelíe,^  ele  não  acbou  outro 
melboz  lugar  que  aquele  t-r  aííi  co^ 
mo  Ibe  t)eu  ã  cuíiladaf  fe  acolbeo  /% 
t>omHleí]co  com  quantos  eílaulo 
a  mda  fof  após  ele  ate  a  poufada 
t>e  Simão  t>andradeonde  fe  meteo, 
%  m\i  foy  logo  paiTado  poz  t>2tras 
aos  paços  5>el  ref  ,t)onde  fof  poíto 
emfaluo/tpotilíobonáopode  xso 
Sleíjco  píêderXfabédo  como  qul 
do  fo:a  a  t)ar  a  cutilada  fayza  t>a 
poufada  pt  Simão  t)ãdrade,  aqueí 
jcouíe  muf  to  coele  polo  confentir, 
Êelet>iííeque  iifeartim  afonfo  fije 
ramuytobêt)eíe vingar/  z  ele  em 
lbet)ar  ajuda  paiífo ,  -rafíi  outras 
pa!auras:peIoque  t)om  Hleijco  bo 
pzendeofemlbe  querer  goardar  bu 
aluara  t)0  goueruado:  em  qu:  bo 
ifentaua  t)e  tjõ  Hleijco :  %  po:  mais 
requerimentos  que  Ibe  fej  Simão 
tjandradelbonão  quis  goardar.i 
tomoulbe  a  capitania  t>a  nao  t  t)eu 
ba  a  "írlcifco  peief  :a  ©e  berredo. 


Ê  em  quanto  efteue  em  0imn^  bo 
teuepzefo  na  fuá  naoít  aíTi  boleuòu 
atea5ndia,5debo  goueruadoióu 
ue  potbêfeitooqfi3erat)õ2lleí]co* 

CCapít.ví|«^a  fcgunda  arinada 
que  fe5  bo  Soídâo  pêra  níldar 
áJíndiacdtraosnò(fo0:t  acau 
fa  po:que  lá  não  foy» 


^ííurofegundofof 
Dítobot)eíbaratot)à 
armadaOo  Soldão/ 
!t>cqueit)írocemfof 
pòtc3piclomó:á3^íi 
dia  / 1  como  clc  fe  fof  ocfpoís  tyt 
5ndía»  Ecomobo  Soldio  tínba 
grandeoefejooe  lançaros  noíTos 
foía  oa  3nàià  / 1  afll  bo  tínba  oe* 
terminado/  naODíriflíooe  Tua  t>e* 
tcrrflinaçâO)  t  começou  logo  oe 
mldar  armar  outra  frota  mayoi 
queapzímefza/quefof  armada 
em  quatro^nnos :  í  polia  no  mar 
t  aparelbada  pêra  nauegar  fe  aflFír 
maquectiftouof  toceutos  milcru 
jados.Ê  erão  eftas  telas  íefôga*' 
lés  reaescâda  bua  DC  vinte  fetèbl 
cos  oe  cresremos  em  bancd/t  nò 
ué  íotís  cada  búa  DC  víntccineo  be 
três  remos  em  banco^^r  Dô5e  fuf* 
tas/ buas  oe  vinte  íete  bancos  ou 
trás  oe  vinte  cada  búaoe  dous  rc 
mosemb3nco:'rfe5pera  cíta  fto^ 
ta  feys  mil  bornes  oe  pelei  a  cm  q 
entrauáo  fetecentos  mamelucos 
ttre5eíiros1Curcos/  %  mil  mouí' 
ros  mogauercs  oe  Cune3  z  ú  6ra 
da  que  falaulô  efpanboljoe  que  o^ 
quinbentos  erâo  erpíngardeiros/ 
TOS  cento  bombardeiros  :,t)e  que  ' 
os  Vinte  erâo  meílres  t^arrclbaria 

^  íííf 


li'    i 


I  f 


■'r  -:' 


víf^ 


^abiít(xíâ  t)^  ynàk* 


m 


«t>3rrcííc{o3tefa0o>to0  outros 
U  cbamaiíâo  kmíúoic&^z  uous 
mil  frecbeiro0  z  outros  tancos  oc 
Iaiip0 1  efpadae*  eoeftcs  00  quí 
Dbeuto0  armadoe  oefayaa  oema 
1  Iba^t  oe5Darma0b:anca0t  cíUí» 
cooe  cofzaças :  t  antrc  toda  cja 
gente  éuía  cíocoenta  Cbzíftaoé, 
a  artelb^ría  bsfta  frota  fozâo  c€^ 
to  z  oe5  tiros  grolfosoe  mctal^ 
bafaUfcosjciee/ pedreiros  %  ou* 
tros^e  tre^eutos  «  vinte  duco 
berços  oe  metal/í  muytapoluo^ 
ra/t  grande  quantidade  oe  pelou 
ros  oe  toda  foí  te^armada  eft  a  fro 
ta  t)eu  bo  Soldlo  a  capitania  mor 
a  btiCurco  cbamado  çalmio  re|c 
que  fugira  ao  Curco  cd  fcte  galés 
í>e  que  andaua  po:  capítâo^í  Ibas 
fo:a  vender  z  aíTentara  coele  vinê^ 
âã.  e  f'3  antes  Difto  em  tempo  g 
afonfo  oalbuquerque  gouerna* 
ua  a^ndía  /  fabendo  çalmâo  re]c 
que  bo  Spldâoqueriamandaref«» 
ta  frota  á  5udia  foy  láp:imef:o 
fo:  feu  mandado  pêra  vera  noITa 
armada/1  bíí  nolío  calafate  boíco 
nbeceoquebovioemCbaul/íbo 
t)íire  a  àfonfo  tjalbuquerque.  |g 
toznadoeleoa  ^ndía/oífleaoSol 
dio  quefacílmête  efperauaoeDcf 
baratar  a  noífa  frota  /  pozqne  era 
oe  nauíos  tjalto  bo:do  y  que  nlo 
podílo  nauegar  fem  vento/t  a  fua 
era  oc  galés^que  pofto  que  nlo  ou 
ueíTe  vento  andauao  a  remos  t% 
como  tomalTe  os  noíTos  em  calma 
ríaosauíaoe  meter  no  fmào,  B 
cfta  foy  a  caufa  po^quejlbe  bo  ^ol 
dão  oeu  íi|capitaníamÓ2oa  arma 
da  queoígojtmandoulbeque  fof 
íe  pola  cidade  oe^fudáífeaiíítar* 


Xe  com  Afrocem  que  bi  eHaiiá  t 
fariaoqudbemoííraííeper  bu  re 
gímentoqae  Ibe  tínba  mandado* 
epartio  oeçoe,  no  começo  ^ou# 
tub:ooe  milr  quíobêtos  t  qnuu 
^Cyt  no  caminbo  íe  íbe  perdeo  bua 
Das  galés  com  cento  ?:  cincomia 

bomês:^  cbegou  a  Jfudá  a  quatro 
t>elBouemb:o/'í3t)e53nouepar* 
tio  oalí  com  ^írocem  que  tmba 
ouas  nãos  que  íeuara  oe  Bia  que 
fejcomoasnoflas^t  bú  ç^ãkio  z 

©ali  foíio  ter  a  Camaráo/ôdelbc 
^írocemmoftroucomo  bo  SoU 
dáo  mandaua  quefijcíTem  aliam 
bos  bíja  fo:talc5a3cmqus^iro* 
cem  ficaria  com  quínbentos  /Sbn 
melucos^epafladosofto  mefes 
que  a  f33ílO;,ercreueo  ^irocem 
bila  carta  oamcaço  ao  ref  ^adc 

pozeftar  eícandalí5adot)eleDefeni 
rejôes  que  Ibc  fi5era  quando  paf* 
Iara  Dcfòara  tado  oa  Sandia,  e  poi 
amoz  oeíta  carta  mandou  elref 
i^adem  que  nâo  vendeíTem  man* 
timentos  aos  oe  iibírocem  ^que 
pozelTa  caufa  concertou  com  çaU 
máo  rejc  q  fi5eírem  guerra  a  d  rey 
i^adem/í  iièírocem  íba  foy  f35er 
com  oous  mil  bomens/^tpzomc 
tcocem  cru5ado0acadabu  fe  to* 
maíTem  bua  cidade cbamada  Zc^ 
bit  fobzeque  foy  que  etó  fete  le* 
goas  pelo  fertáo^e  com  a  crperi* 
ça  oa  pzomeífa  a  tomarão  /  z  na 
pelciamatarâobúfilboôíref  Bã 
émuB  tomada  a  cióãdc  aperta* 
rão  os  foldados  com  i5Ê>íroccm 
qlbesccmpnlTeíuapzomena  000 

ccmcru^ados*  ^0  que  fe  ele  efcufa 
ua50i5endo  que  Ibos  não  podia 
oar  pois  roubarão  quanto  aui* 


%into  (fmtOi 


Ijc. 


na  cídadc.0  gibeelesnlquíferao 
leuar  em  conta  %  quíferáno  matar 
fede  não  pedira  efpaço  pêra  man* 
dar  pedir  oínbcíro  a  çalmâorejc/ 
quelabendo  o  que  paífaua/pojq 
nlo  tinbz  oínbeíro  mandou  t)í5€r 
ao0  foldado0  que  ele  fica  U3  por  fia 
doi  00  oínbeiro  que  efperafremjt 
a  ^trocem  que  fugiíferpera  o  que 
cie  bufcou  manef  :a  %  fugio  t  foy* 
fe  pêra  çalmaorejCj  que  oefpoís  q 
bo  teue  mandou  recado  aos  folda* 
doo  qfefoírem  embarcar  / 1  q  lbe0 
pagaria:  i:  que  nao  efperaflem  poz 
2^írocêqtteeramoito»eele6  nao 
quíferâoíemlbes  pagar  ptímef  to, 
Ê  determinando  çalmio  re^  com 
^irocem  x>z  ir  fobze  adem/pofto 
que  tinba  pouca  gente  mandou  ro^ 
gar  ao0  foldados^que  pois  bo  nlo 
quer  ílo  ai  udar  que  oeitaífem  fama 
que  íicauâoem  2^ebit  pêra  írê  poz 
terraaadsmôdeelebía^teles  bo 
^  fi5€râoaíri/'r  Salmão t  i^írocem 
^  fozãofobíeHdê/aquetjerlo  com^» 
bate/ 1;  tomarão  btt  baluarte,^  t)er 
ribarãobulâçot)e  muroímas  nlo 
a  poderio  tomar ,  z  poi  nlo  terem 
sefítenloquíferlo  paliar  á  5ndia 
-r  toznarlfea  Camarlo,  B  ílío  tu<« 
dofoubetjomSlei^o  em  í0:mu54 
Tíndo  bo  tempo  oe  fua  partida  fe 
partioperaa^fndia, 

CCjpít  vííú^o  que  paliou  :ífer/ 

nlo  caldeira  com  t>oní  /soterre, 

p:    'Tt^ecomofofmo^tonaterrafir* 


Hldo  bo  gouernado: 
bíat>e  i^t0^tugal  pêra 
a  ^  dia,  que  cbegou  a 
-a^o^ambíque:bían3 


naot>et)om  6oterrebu:ffernaocat 
deíraquefojapage  ^afoníboalbu 
qucrque^qpotmejcerícosfoza  pie> 
foa  i^oztugal^onde  tjefpois  oe  fe 
líurar  Ibe  fe5  el  rey  merce,tlbe  t>tu 
Ucêçaperafetomará  3índia,t  fof 
nanaot)e  t)om  0oterrequebiapoz 
eapitâot)e6oa/ondeele  tinba  fua 
molbert:cafa/Tpo:auerbijat)ere-^ 
rençaem  áboçambiquecõ  t)5  iSôy 
terrenloquí0írmai0  code  ^t  tô* 
moufecretamente  búnauio.t  foy^ 
fecom  outroa  cainínbot>a  ^ndía/ 
onde  cuydou  t^acbar  afonfo  t>aU 
buquerque  que  Ibe  valeria,  e  Cõ* 
mo  foube  qm  eííaua  em  0imn^, 
•r  po:  amo;  í>a  fo:tale5a  que  fa5ía 
nlo  auía  oe  to:nar  fe  nlo  tarde/ 
t>efefperott  ^e  fe  poder  faliiar  t)e 
t)om  0oterre  que  auia  tyz  fer  ca^ 
pitlo  t)e  6oaondeauíàt>emozar/ 
%  poz  (fto  oeterntínouoefcacolber 
aterra  firme  pêra  Hncofclo  capí^ 
tio  x>c  l^ondá,í  leuoumuyta  f^^ 
5enda  com  que  tratafe:^  tjeípoí^ 
t>t  ferlé  tomou  ancoíçlo  cpeleta/- 
manba  ami3ade  que  nlo  feaparta 
ua  nunca  x>tltz  t^aualbetodosos 
pzoueítos  que  podia,t>e  modo  que 
fe  fe5  muy  to  rico»  e>t)eterminan^ 
do  t)om  iSoterreiDebo  matar  po 
lo  pc  /Moçambique,  t)erpoi0  que 
fpyem  6oatrabalboupo:  iiro,ml 
dando  algííg  que  bo  mataflem/ 
piincipalmente  bum  f  olo  0ome5 
efcriuio  ^a  feytoiia  oe  6oa.  bo* 
mê  effozçado  que  íe5  que  bía  agra 
uado  oe  oõ  0oterre,t  q  fugia  psra 
00  mouros  t.rpoifer  CbníMobo 
agafalboucfFernIo  caldeyza  jz  t>a> 
ualbet)O0feu0caualosem  que  art> 
dafleitfajíacom^lncorcaoquelbe 


mA 


:r  .H 


^afc>íto:íai&aJn4ía» 


fi5€írcfc^nmvC  nlo^ífiílmáo  c5 
tudo  íftoSoáo  0cin€3  tjebo  tnatar 
erperoutempopcraííío^^teque  btt 
tia  jaio  Sncofcáo  a  fclgar  pola 
terra  a  cmúo  5  -i  íen4o  búa  legpa 
t)ppafroiD€;^eneílarim3adíantoú^ 
fe  ^oao  gome)  com  dísrnão  caldey^ 
ra  imatou  bo  á  trcição  com  bua 
lança  a  vífta  ^ancofcao/  que  au6 
dotJífíbmuf  to  grandemencncozía 
inandcu  Qpc0  folo  gome5  que  fe 
fícoíbía  a  :^cnaílarím/  z  foy  toma* 
do  t  trajído  feiáte^ancofcão/  que 
poz  fuamio  Ibe  coztou  a  cabeça,  o 
quefabído  poz  t)om  leoterre/ ficou 
muy  to  ma!  com  Bncoícâo  com  que 
t>anteç  eílauabc/rt)etèrmínou  oc 
fc  vingar  oeie» 

CCap4]C*^ecomo  fozao  moztos 
quatrpiDOS  noflbe  no  fertio  x>€ 
Cocbím. 


•T5P= 


iBuemando  bo  go* 

bertmdozemCoebí, 
Ibú  ftdalgocbamado 
f0a!ipar  x>a  filua  fbf 

jfolgar  à  terra  firme 

X  ieuou  an  (ua  companbía  fcu  ír^^ 
mâo  fiCbziftouâotefòufa/fozge 
t>e  bzíto/Xopot)eb2Íto/2lirc0  t)a 
filua/il^ero  ferreyzaTBntonto  fer 
reyza.Ê  andado  á  caça  x>c  pauoeg; 
como  a  gente  t)a  terra  Ibes  queria 
malfaltou  coeles  bú  caímal  bem  a* 
companbado  t)eTBaire0,t)í5endo  q 
matauáoos  pauôes  qUe  eráo  t>03 
fme  pagodes.E  poBo  qneos  t^oz 
tuguefeeíeoeícuípauâoQ  bo  não 
fabíôo/naolbes  valeo/^  bo  Cay^ 
maios  quifera  matar  todos/'j;ft5e* 
râo  00  recolber  aos  tones  cõ  muy « 


ta  afronta/íeando  moztòô  qoa  tf  o 
criados  oeítes  fidalgos.qne  fozio 
pzdbs  em  cbegando  a  Còcbím  per 
mandado  x>o  gòuernadoz,pózque 
fozão  fem  fuaUcença.enefte  ínuer 
no  fakceo  ^í  ogo  mende5  t>e  vafcõ^ 
celos  capitão  t>€  Cocbim  antes  t)e 
teracabadobo  tempo  (Oe  fua  càpí/ 
tanía.Ê  poz  bo  gouernadoz  ter  poz 
eírey  t>c  -^oztugal  eft^s  vagantes, 
beueftaaofef  toz  Lourenço  moze.^ 
no  oe  que  era  grande  amigo  :t>oq 
fe  aires  t)a  filua  aqueíjcou  ao  go* 
uernadpzpoz  entrar  na  vagante  t)c 
^iogomendes.ípozlbenao  oeffa 
5erfeuqueíjt:nmecomlbe  mr  a  ca* 
pítania  ficarão  tje  quebza.  e  parta 
do  bo  inuerno  cbegou  t)om  Hleíjeo 
t)e  meneies  a  Cocbim,-!:  contou  ao 
gouernadoz  o  que  foubera  t)a  arma 
jàaooSoldáo* 

CC3pit,]c,Becomo  bo  gouerna> 
dozpartío  pêra  boelireíto  a  buf 
car  a  armada  ^0  foldâo. 


^©m  a  noua  que  t)om 
3leí?:o  teuap  gouer.^ 
nadoz  t)á  armada  00 
Soldâo/  t)eterminott 
ele  t)€  a  ir  bufcar ao  efy 
treíto  como  tinba  em  feu  regímêto. 
ecomo  ia  começaua  t)e  t^eitar  ao 
mar  a  armada  q  tinba  varada  /  affí 
como  as  velas  erâ  apaielbadas  alTí 
asmãdauacamlnbo^  Bo^/Òác  k 
auia  t)aí  ú tar  a  frota  q  auía  6  leuar  ♦ 
E  ele  fe  partio  após  elas  pozt^ara* 
deíi*o/i  ^  caminbo  foy  vifitMo  as 
foztale5as  %  pzouédo  as  í50  neccSía^ 
rio.epoz  quátoele  ostermínaua  6 
fa5er  buafoztale5a  ê  Coulâo  pa  ter 
fegura  a  feítpzia  qlá  ouusfTe  òftar. 


aíuro  quartOi 


jcí- 


feçíiefte  negocio  er^neceíTarío  \>n 
boman^erirccfcolbeopa-íi  iíío 
buauakfiot^e  Colmbza  cbam^^ 
do  €Tto:rodrí5tte5/einquctmba 
muy  ta  confiança^que  cil^ua  pzoui 

do©aft7to:U  oc  €zmnoi/%  poi 
raberqnedemdbozqueoutrofabe 

maíTcíitar  a  terra  t)e  Coulao  í  tra 
tara0e!itet)ela,ouuepo:maí0  fer* 
uiçotjdrcy  tiundalo  lá  poj  feyto: 
que  cftar  eín  Canatipz.  e  aífi  Ibo 
tif^cz  de  bo  aceitou  po:  rauírel 
ref  ,que  a*afcu  criador  cauakf  lo 
©€  fua  cafa,  e  t)andolbe  bo  gouav 

ífedoz  bo  regimento  t>o  que  aula 
$)cfa5erbot)€fpacbou  'ozCmmQi 
aíey  s  t)e  ^íaneyio  pem  Cocbím  t)õ 
aefepartíoperaCoulâo.eelepar 
tido,fe  partío  tambembo  gouerna 
doz.^-rcb^S^doa  6oa  ácbou  mufí' 
to0mantimento0/muytapoIuoia 

%nmYtm  mumçõee  que  Ibe  t)om 
iSoterre  tínba  pieítee;  e  fa5endo 
iaqníalardot)a  Qmútt^oQmmoe 
m frota  acboumeuos  ^ronímo 
t^eíoufabã  fidalgo  capitão  t)U.na* 
uloxafctando  quéera  fugido,-?: 
que  nao  podia  fer  em  outra  parte 
fe  não  íias  libas  ^e  /Mdíua/t>e^ 
terminou  t^e  bo  mandar  lá  bufcar, 
po3quepoz30ilba0eftarem  t>epa5 
podaiâblfa3er  muyto  ^ãno  com 
as  fa3er  kuantar  :í:  mandoubo  buj 
car  poi  t)om  :ífernando  morrol,a  q 
mandou  quepo^trpo:  capitão  m 
nauío  mito  bozdo  foííe  pola  banda 

t)0  mar  mQ  tlbas ,  z  afít  poj  ^olo 

gon^aIue5  t>e  ca^^elô  bzico  capitão' 

-  tíebuagalé^a  qiu  pot  eííe  refpeito 
mldouquefoííepozantreasilba^ 
'íaterrafirmw;'2:aambost>eureíti' 
mento  que  íe  acbaííem  Jerónimo 


t>tfoufa.tnao  quífeífe  toznar  coe- 
ke  qne  bo  meteííeni  no  fundo.  B 
t>erpòi6  t)iíÍobo  gouernadoííeem.' 
barcouperafepartir^^eítando  em 
barcado  foube  oom  tôoterreper  gé 
tioa  t)a  terra  firme  que  eftauao  ptei 

tea  quatro  capitães  ootl^idalclo 
peraentrar  nailbacomo  bo  gouer 
nadoiparttlíe/pelo  que  t)0  Boter^ 
re  apertou  com  bo  gouernadoz  que 
lbeoei]caííemaí0  t>e  quatrocentos 
bomc9quelbet)et]caua,t  maie  ar^ 
telbariaqueaque  Ifce  ficaua.  £  bo 
gouernado:  Ibe  rerpondeo  qm  a^ 
bailauao  os  bomen^^  a  ar  telbaria 
quelbeficaua:t  quando  00  mou* 
ro6boap€rtairemtantoque?>ei^ar 

fe  os  paíío0  oa  í!ba  TÍerecolbeííe  <i 
cidadez-rt^erpois  toznaria  de  z  m 
tomaria :  oque  ele  não  poderá  fa* 
3er  ant^s  fe  00  mouros  tomarfo^ 
qual  quer  ^eksjtomaráo  tambe^iv 
a  cidads.e  teimando  bo  cjourrna^ 
do:  ^oa  t^efta  maneyza  .fe  partío 
peraboeftreitonaentradafee^eue 

xtfio  t)e  mil  %  quinbentos  t  ^efasíe 
te.cóbúa  anuída  t)e  trinta  %  feyç 
vdasXquín5e  nãos  com  aíua  em  q 

bíapojcapiílot)omHkíp  t>eme^ 

wúrn ,  i5om'  50I0  ?)a  fílueíra ,  t^om 
^tUiarot)a  filu:ira;jt)om  Bio0O  t>a 
filue-íra ,  Blnaro  barreto  ,antao^ 
noguetra,Hntoino  rapo!b ,  f  oige 
fòe  btito/Hlreá;  isa  riíua,t>om  03r^ 
ciacoutínbo,'2lfonfolope5  oa  cof^ 

ta  /  ^Tanáícx>  t)e  tauoia  3  /Safpar 

t)afdua/Buart€'d€  melo,6on^alo 

t>ariUteíra..Eí5)e5  nauios-r  carauc- 
las^t^e  que  fozáo  capitães  -j-^^ero 
fer  ref  ía,Sntonio  fer  reyia  fogaça , 
^oao  gom25  cbeira  t)inbeíro/  %xu 
Mo  oe  gí  /  3iopo  í)e  vilbalobos/ 
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BaWftozíai>a5ndía« 


fíarcía  m  co^/^miopc%  x>c 
l^m  i^ayo4r3tídfcoí>e0á.:5fernl 
o  refcnde^bo  pí  iito::í  of  to  5alé03 
capí£âe0Xopo  oe  bzito/íCbzífto* 
uâooefoufâ.^oâo  Demelo/Bom 
^Ioarot)€aftro:,^íní0  fernides 
tíemelp/^oiii2ifonrooemcnefe0. 
Mntonío  t^ajcuedo.áotonío  ómí 
randa  t)a3euedO:,í  bucarauelâo.t 
Dtt barsantím.ebil  mn^o  em  que 
Díao  qambcíítpB  naírcs  oelrq^  t)c 
Cpc5im/í  po:  capíí  lo  ©íogope^ 
rcFJaoeCocbíi|i,enefta  frora  le* 
Mouírmmíí^i^ojtosuefes/T  ^tt 

artegaíuâoquebía  poí  etnbaíjca* 
do2  3õ^«íl€/'r  2^ateu0  emba^ 
í?^do:  DO  meffiio  i^:efte*  ê  parti* 
.dooeísoafof  jFajcragoada  a  ça* 
íptora/í  íeguíndo  fua  viaje  per^ 
pdemouuevíílaiDelabíj  t)ía  poía 
yfnenbalíef0le0O30  alamarj?  ali 
Turgíotteucconídbo  com  00  ca* 
)ít3e0  tfidal0O0  oâ  frota  3  a  qiie 
Kchrou  qucauía  t)e  pelc/ar  com 
O3rume0  fceteieíTcm  nomar  íT 
mo  na  terra/po:quc  alTí  bo  leua* 
ua  po:  rcçímêtp  oelref  ím  knboit 
T  t)eo  a  oíanteíra  a  t)ô  iBárcía  cou* 

tínbo*£f€O0rnrae0  nâeftíueíTím 
.  no  po: to  que  furgíría  tJíante  oa  cí 

dadepera  tomar  pilotO0  quebo  k 
naíTemate  ae  pô:t30  00  eftrelto/ 
t  ali  mandouao0  capitães  030  ci 
rauda0íO30galé0quefoírem  ao 
lon^p  03  cofta/í  que  30  vela0  que 
acbaíTem  ©adé  lbe0  não  fi5eírem 
malvfêcbegado  ao  pp:to  i^adem 
com  todaa  frot3/n3()acb9n^op0 
rume0  furgío  oentro  íiã  bay 3  /  z 
hlttòm  cidade  com  á  artelbaría  t 
com  30  trombeta0  j  %  00  capitaè0 
fi^mo  oerpoís  outro  tâto  /o  que 


í>uronbem  t)ua0  homn  oa  d<ir 
de  nao  refpondeo  ninguém,  e  elíâ 
dppcrafa3erconfelbooo  qfaría/ 
cbegarão  á  capítaina  tre©  mou:^ 
ro0borrado0em  bua  barquiirba 
<ombuabadiíraoepa3/í  poftos 
Diante  00  gouernado:  íbe  oerao 
m  cbaue0  oá  cidade  oa  parte-oo 
regedo:  oela/'oí5endo  q  3  ciázá'  z 

ek  erao  oei  rer  t>e  i^oztugaí.Êbo 
«oucrnadoí  3?  naoquí0,oí.5cdo 

qpo2  então  não  requeria  oeter  cm 
aíTentar  amí5ade  po:  quanto  bía 

murtooep:efiaembafÍ3oo0ru. 
ine03quecuf  dando  oacbar  naql^ 
mto  fo:a  ali  tcr:í  poi0O0  nao  a^ 
cbauaauíaoír  bufcalo©  a  Cama* 
rao  ^  ajuda/pera  q  queria  q  bo 
gouernado:^3demlbe  oefíe  p\}^ 
tO0/ij  03  volta  aíTêtariacoelc  pa* 
í  amí3ade.aoquere  fogo  muvrol 
clpantsraonâo  tomar  bo  gouer. 
nado:  a  cíd3de  que  Ibe  oauâo  cm 
pa5/nem  tomar  confelbo  fe  faria 
ali  fo:tale33  ou  nao.  e  to:nado  00 
mouro0comeíla  reporta  aorege^ 
do:^adê/ftcouele  muf  oefalma^ 
dooomedoque  tiuera;,^;  mandou 
oe  norte  fa5ermurto0fogo0  po^ 
Io0muro0íto:re0emnn3loefef- 
t3/7  t3nger  mur  to0  ínílo;mêto0 
eap  outro  oia  mâdou  ao  gouer» 
nado^  tanto©  paraoa  carregado» 
t)e  refrefco  que  cobjiâo  bo  mar ,  -r 
am  quatro  pílotO0  q  bo  leaaíTem 
atca0po:tâ0.eremmaí0  bo  go^ 
uernadozfaser  confelbo  00  que  U 
ríafep3rtíoperaa0po:t30oo  cf* 
treítojao  oomíngo  ícguínre  qnt 

er3bopcX33aro3m'indandootàíi 
te  a^íogo  pcrcyjs  no  umgo  pe* 
n  tomar  mubaês  /^bí  tomou 


TLinvoqmnOi 


bôatód  X)eiTiouro0,  com  queefpsa 
roíi  pzio  gouernâdo?/  l?o  qual  cl?€> 
gou  quaíi  nôY  te  ás  poztos/t  togo 
íepartio  q  foy  bé  mao  confelbo  po^ 
los  baíjcos  %  libas  qu^^ama  tsalípe* 
rat>2íiíro/T  quando  ^ay  buafrot^ 
tam  ;nba  como  aquela  cra,p€ra  ir  íe 
gurábaseiur^ír  oas  poztas  pêra 
©^ntro  com  foi  t  leuaríc  eodCT  afTí 
Ibe  fobteueologobiitqjoialtaoftt 
ríofo^queetoe  toda  a  frpra  emríf> 
CO  t)e  fepsTdèr»^  a  gale  t)é  t)om  %\ 
mro  t)e  caftro  çiefapareceo.-r  cfeofc 
que  a  comeo  bo  mar :  t  átre  os  fidal 
gosquefetielaperderlo  foy  ^oigt 
galuao  fílbotje  Duarte  galulo.g 
cozrcndo  a  frota  eftatoimenta  fof 
amanbecerrobzebuasUblsemíífc 
cuuera  t)€  oefpedaçar  fe  nioama.» 
nbecera» 

CCapít.]Ci.  ^ecomobo  gouerna^ 

doz  foube  qucToleímão  re]c  era 

kn\)oix>z  $nãé:  z  tínba  bi  vara^ 

^  das^as  galés  íioeterminòu  oe  pé 

?  kjarcode/ 


^^Eílas  libas  totnou 
a  ptofeguír  fua  via-* 
gem,to:acQponeii^ 
t::s,oia  com  leuãtes 
Jjcbesott  a  vítekgoas 
feefudánaquí  apareceobúa  gelua 
que  ti  to  que  vío  a  no  &  frota  fe  fof 
tfereíta  a  ela:t)í5^í^d«5  os  qbíáo  nela 
èiueeráo  t>250íto,  qerão  Cb^íMos 
iiuevínbâo  fugidos  t)€  5udá-ele 
iiadosaogou2rnsdoz,t)ífr€rálbe  q 
crao  calafates -rcarpínteirosii:  que 
itra5iáo  fete  turcos,  i  que  trabalbà 
ttlo  nas  galés  q  çoleimao  re]c  tínba 
Taradas  em  fuda.e  contarão  ao 
gouernadoz  toda  abiftoziat)e  /^í 


rocein.t:  t>e  çoleímso  rejc:  %<{m  paf 
tuios  ©ademantés  tabocaremás 
poztastíoeftreítolbeaoerabá  tm 
pozal  com  que  a  galé  oe  çoleimao  ít 
perdera  t)a  frota  t  foza  tá  a  ígieila: 
^  iiBírocemaCamarlottòíidéfcm 
efçerar  poz'  çoleimáo  íe  foza  a  Su*» 
dá/í  mandara  varar  as  gaíésít  as 
iDuas  riao0 1  bo  galelo  ficarão  poz 
nioíerem  agoas  víuas,  Ébiroubc 
ra  como  bo  Cureo  t^erbaracarabò 
©oldlo,Tbomatara,ílbe  tomara 
toda  fua  terfatpelo  c^nt  quando  30 
leimio  rejccbegou  a  '^uda?  iièiro^ 
cem  bonioquifcra  recoiber  na  cí* 
dade,  com  medo  t)e  Iba  tomar  poz 
treiçáo.  E  tabendo  pirife  parcatí 
íenboziDe  ifòeca  (qneb:comopapa 
antreos  mcuros)aímí33de  q  auB 
antreft3  t)0us ,  fe5  pa3  ana-eles: 
mas  logo  isÊjírocê  aquebzou  qiiay 
rendo  matar  çoleimao  com  peço* 
nba.QUe  fabendobo  faltou  em  caia 
te  25blr6cem  pêra  bõ  matar ;  %  úz 
fugío  pêra  2S6>eca  tt  poz  ííío  ^oleU 
máo  ficou  fenozt>:3uda,'rleuaíott 
íogo  bideíra  polo  tiircó:  t  efcreueo 
ajc^rafeparcátequelogo  Ibe  man* 
dafe  2^1rbctm,íenâo  quínloferíá 
amigo  t>o  Xiircoipozque  aqaeièbo 
mê  bo  tmba  miífto  t^eltruído^  B 
de  Ibo  mandou  pzeib,aiUíandD  aos 
queboleuaua  que  bomataííeín  no 

caminb<5,comotriatara.  0t>e$pís 
x^x^oíc^z^i^^i^oMmlo  rejc  queria 
ir  ao  cairo  òar  obedíêcia  ao  iurcó 
g^^ék^m  ta  tjerapercebido^egéte 


muro  ba^o^t  bua  foztale3a  peqna. 
q  tomaria  facílmtê:poz  não  aucr  tá 
TÇ^dadeíranoua  t)eír  ogouernadoz 


'''III 


pm 


^^bíítotut>^jnáí^. 


mm  eftauãp  v^r^da^  em  ^uái  pu^ 
Ncoii  pQte  frpta  q«e  40  auwfDír 
qucyniar.1^  lísparágl  onde  foubc 
•rffcaa  nçu^ç  Ibe  t)eu  btfj^onêtc  muf 
toteuo  cpmquca  nao^antomo 
rapofoppzfçrvelbafefoyao  fudo, 
tapammn^fçMfrot^aii^o  x>c  t>6 
JoIooáfitoeímTbPiunptje^ío 
0op€rqrt4,quçt)erpo|sfoílo  ter  a 
Camarlp*  Éefte  ppnltç  t)urott  o* 
b:a  t>c  qttín5c  t>ía0,í  purgado  tito 
fc^  crer  0  tpdpç  qm  era  t)€  todo  ai 
tnouçQotoeponmcetz  poz  íflb  -í 
pozatteroíasqnafrpta  aulamup 
ta  falta  Ç)agpa  cp  que  adpecía  rmy^ 
tag€ntet)í5íão  todos  que  arríbaC» 
femaCamarloa  tomar  ajg^oa.  ^ò 
qbo^ouernadpzfeíndiupu  gr^e-* 
mmtm  •^i^t^  q  00  íudeus  •?:  couar^ 
dp0  t)írí3o  aquilo  %  n|p  pe  caual^ 
ro8:mrádpqueuáp  auía  t)arríbar 
áCamarlp.masqpg^uía  ú  meter 
mdcll)^  nlpfpíTembppsi  oa  pés 
m  as  map0,t  ^U  auí^  oeípa-ar  ate 
paliar  boppnmte,'?  quando  t)uraf 
íetantpquçarríbaríaa  Camarão, 
t  tp:nandpp8l€uante0auíat)e  tot 
nar  a  Judá  í  tpmala,potq  nlo  pgr 
ttra  t)a  Jndíafcnlo  peraiffp.e  vê^ 
dp  a  gente  que  adoeda^t  q  começa 
uaoalgús  t>t  mo:rer  jaqueíjcaul;!? 
pub:íc3m€ntet)O0pueruadoz  z  tu 
nbãlbeodíp,  'T  b?aífanauãp  o^Ue: 
ma0acllen|plbeoauat)ínbnêque 
ria  tomar  bo  cpulelbp  t^e  uínguem, 
-r&auaaeuteudq-que  pe  kn  poder 
abrolurpquerlafa5€r  tudo»  B  com 
quanto  a  gête via  que  lílperíj  mal, 
era  tâo  obediente  que  moiríão  po? 
nâo  peíobfdecer  t%  mnrtoe  fidaU 
gosteuerlooefgpfto  cp  bo  goucr^ 


nadotfobzeftacõtttmací3,t  bfipc» 
lee  fpf  Duarte  çaiuâo ,  que  llçmp^^ 
pílícqueelenáo  auíape  peleiar  co 
00  rume0,nc  queimar  a003lé0,  e 
fjudandoçoeftc  tempo:al,fo?ápo» 
mouro©  pa  terra  par  auifo  a  coleis 
mãorejtrqueeftamem^ndá  PC  ca# 
minboper^  f Ptiftantinopla  a  cba> 
madp  pp  ICurcp^e  cbmpfç  foube 
nacídadeaídapp  0Otternado:.foy 
bo  medp  tamanbp  no0  mouros  q  a 
íomeçaulppepefpefar.iecomp  çp 
leímap  iftp  rpubepercmbarcoufcpe: 
búagaleeem  q  eífema  embarcado^ 
^foyfe  aterra,t  petcue  a  gente  cô 

bpa0palaura0:tamtando  amais 
que  pode  pps  alarues  Pa  comarca 

foitalecepaeidadcafleílandomuf 
tapartepefuaarteibaríaao  íongo 
t)a  pzayaJpe  modo  que  fe  os  '^oztu 

guerespairaflTemlbesficaircmPçro 
ftoiosmeteflenpfundp^  - 

CCapít.)cíf,Bccoiiip  l?ogouern^ 
do:cbs0pu  á  cídad^^e  V^ái  jz 
i>  caufappíque  a  náo  tonfpp. 


g,Siradpçef!es  quín5e  p^ 

^aspç  gpnête,acodip  bua 

jbaftigepc  lenante  com  4 

í^  ^^-J^t^tacj^egpu^lfudá^ 
b^b«a  cidadenacófta  ^grabíacç-^ 
to  z  oy  teta  legpa^  Pas  po:tas  Pp  çf 
mitoí.í:ljçv.peçu€5  q  be  no  cabo 
peleemvintebiSgraos^mefplar^ 
gos  pa  banda  Pp  np^te,  !^  puas  le-? 
goas  Pp  poztp  tç  muy  tps  baíjcos,c 
qbamuf  tpspmedps.Tpaquí  tcin 
pous  canais  per  q  entrio  pêra  bp 
potíoíTápévpítas^bfípefefte  oef 

tcoutropenojdeíleruduefte.-rquc 
Tar  po:  eles  leua  bo  pjumo  na  mio 


Mntoqmrto* 


:ab.f  \)m  mo  poi  cada  hn  ix  potit^ 

to  ella  barra  \)c  luufto  perigofa^ 
ll^o  atio  t)eíla  cidade  be  em  terra 
táo  recalque  não  bauenbu  aruoze^ 
do  nem ''perdura  peruas ,  t  muyto 
poucaa^oaooce^pôzqcboue  pou-- 
asvc^cQtkm  aeíteteiíipo.t)e  mil 
ve5í!ibo0»^fua0  caía9  oe  pedra 
í;alfobjadada0,-i^emuyta0  g:e* 
nek0^cbemíiié0.f5emuYto  aba^ 
ftada  í>e  mantimeíitos  quelbevio 
t>c  fõ.:a,  T  oe  muf  tas  mercaderiaç 
poiquealt  fe  aitmtauáo  todas  as  q 
btlo.^a^ndia  pêra  o  cay ^o ,  t-XlIe^ 
jeandrla:  %  a0  oeíl:a0  t)uas  cidad€0 ; 
perai  ^nánM  fe  legoas  osíla  cí 
dadeperabo  ferrlo  eftá  amaldíta 
cáfa  ^e.  iÉ>eca,a  que  00  mouros  fa^ 
.5emfua0  romarias  (como  00  Crí^ 
Íl:ao0  fa^em  ao  íancro  íepukro  ^e 
t}^ieruralê)pozdl;arnela  bcanear 
T|o,qcbamáot3oabomtiíauel  ^.^a 
famedeXbegado  bo  gòucriiadoí 
aeftesbaíps  que^ígo  foy  íiargír 
comtodaafrotabialegoa  ^acida 
de^a  Tífta  tjela  na  pjayarDonde  tam 
b€  a:  a  frota  foy  viM :  1:  começar  il- 
ibe a  tirar  cõ  aartelbaria  q^ea-ana 
•naptaifa.Eos  pelouros  eí^áotam' 
■furíofos  qisefajílo  cbapeletas  íio 
mar  ,-2:  todos  t)z  ferro  coadot-r  miii 
toscará  na  frota,  ena  capttaíiia. 
repefoubú  queptfaua  feteiítaarra 
tê0.et)aquimandoubo0ouer!tv 
dot  íòndar  os  caiiacis  poi'oo  Hfo^ 
fo  6  mesicícs,^  poz  Blnis  krníãt^ 
loemelotque  ^2Ípoi0  tje  fondados 
Ibe  foião  t)t5er  a  inaneira  t)os  can-a 
cist^qbê  podertio  as  galés  entrar 
poz  eles,  poiéque  fempie  auiao  'oz 
fícar  comos  cortados  issroflo  cosn 


)0fmi0os,pdoqi4<>  '■ 
auíãX)e  poder  íugar  com  sínaqleí' 
uauao  nas  p:oa0,.í;po^iííonao  po 
derllofa5er  neíibá^tjano  coela Jte?  - 

receberia tatooa t>2 terra, ^qonos  • 
meterianofimdo/ou  00  mataria  a , 
todos  antes quecbegalTemaíerrav' 
^  q  ouuído  polo  goneríiadoz  pia^ 
ticou.o  q  farta  niíto  CG  oõ  Gonçalo  / 
coutinbort  cõ  Hfoíifo  lope3  tjaco^ 
íta.queerâoosoous  mais  átigos 
capitães  t)a  frotat-r  aíTentou  coáes  - 
■que  í e  podefe  mâd^r  ciicrauar;  a  ar 
telbaria  qne.oslmtgos  tínbõo  m  ■ 
pzayaqne  t>elíe  naadidetpoiq  co  ^ 


artelbarla  e 


f^ 


>mmtm 


perigo.E'q^ando  níokpoàz^zm 

-crauar  queuaot^eífe  nacidade,  po^ 

queeílauaceftomiratlb^aartáb^ . 

ria  qnáiitos  leuaíe.quando  Ibe  não 

^  metelTe as  galés  no  funàovtppn^ 

artelbaria  íepoddíemtlboi  mm^-^ 

'  iiar,que  mldaííe  queimar  m  x>m^ 

nãos,  %  bo  gaHo  que  eflaulo,  fur^^ 

tos  uo  pozto:  pozqco  a  reuolta  t$o 

fogoperderilo^  03  ímigos  botêto 

t^aartelbaria.e  ííto  afíétado  falou 

'  'bo^omrmi 


^zv^ 


mtta 


uscbiifllos  qmjirao  t^e^udaiia 

^  geliia,eíicomeiidldolbes  q  qiiando 

^fol^m  queimar  asnioslbe  foliem.' 

•  encrauar  a  artelbaria  '^^-  í'íb%os 
-  Ê^qneeleslogo^umdarlcoefaser 

■'  mÁíàopoi  líconuemefiteamuTto 
■  grande  vigia  qos  rumes  tlBbão,^ 
co  tudo  bo  ^nn^mãoi  os  mmàon 
€íiibMaalmadia,^evoltacô  certos 
capií  âe<  q  fotio  embateis  cô  algua 
ge?íteaaimaras  nãos  ^bogalelp* 
ec^inotodos  os  ^a  frota  eíliuao 

aluozocados-r^tieíoíôs  t>et>arna 
cidade/  nao  íabeiido  a  tenção  com 


lliJM 


m 


'm: 


r 

iiiii^J 

( 

1 

' 

Mil 

r?í 


^al?íft<xíat)a5íidí3# 


^qu€bo0ouernado:  m^indauaqueí 
<inai:as  naps  cuydarlo  que  fe  qría 
xoi|têtarcoííro:'ílo0ot)ífl€rio  que 
mo^\m.  t)€  t)ar  na  cidade  cr  afl  i  íe 
faubequefc>ot)íire  Soleímlorejc)^ 
fcf  fobzeíiro  grande  murmuração 
pertodaafrota.epoíí:o  qaenaos 
*f<n|queímada0  00  dous  cbziftáos 
ijlopoderloencmuaraartdibaria 
pis  a  grande  ví0ía  que  00  mouros 
tínblo.Ccom  quanto  ífto  fof  muy 
tofecrcto  íòubeíélogo,  pozqeles  bo 
t)ífleráoa^afpart5arilua,em  cuia 
0aléfeâgaíalbauáo:T  ele  bo  DííTe 
aoutro0t)e  qferompeo.e  fabldo 
ogouernadoj  comofeaartelbaría 
nâo  poderá  encrauar  ficou  muy  to 
triftetagaftado.pot  perder  tama^ 
nbogoflocomotra5iapera  oar  na 
tídade:^  tamanba  bonrra  como  fo 
raqueímarafrotat)oro!dâo,'rt)ef^ 
truír  aqla  cidade,  onde  ele  fo:a  bo 
pzimeíro  capitão -^oztugues  que 
cbegáraíítao  imeníotrabalbo  co 
moleuouco  todo0  00  t)a  frota  em 
cbegar  alí.C  com  muy  to  grádema 
goat)etanta0perda0,  que  nlopo^ 
dia  encobzir  no  rofto ,  aflentoutje 
não  t)ar  na  cídade,com  receo  t^e  per 
der  quantos  leuaua.e  pêra  bo  t)í^ 
5€rao0capítáe?,f idalgo0,'rpeíroaç 
p:ícípaest)afrota,aooutrot)ía  ás 
nouebo:a0  cbamou  acofelbottiu 
tO0lbe0t)ífrc.  C2^êr3bei0  todo0 
como  poz  mandado  t)el  rey  meu  íe^ 
nbozvlemo0burcarafrotat)o  foi* 
dâoperapeleiar  coela,  efperando  ê 
no!íofenbozt)eat)erbaratar,'rt)era 
pzelTar  acudia  tíosrebatesq  tínba 
cadânocoaefperança  t)S  fuaídan 
náo  aacbado  <!m  Hdê,  nêem  Cama 
râo,no0foy  foeçado  cbegar  aefta 


cidade  cô  tâto0trabalbc0,fadtgi 
•r  perigos  como  paiíaíles  .e  cuycia 
dotjeaacbsrnomaraacbamosv*} 
raaa,'ro0rume0em  terra  tâo  iox^ 
taíecidos  comoi^edes:  tcu  fef  que 
eftáoperíoom2lfonfb  t)e  meneíest 
X  Binisfernâdes  t)emelo,pozqué 
mandef  fondar  00  canaei0per  q  a^ 
níamo0  tjentrar  no  pozto :  que  ms 
t)ílíerâo  quefamem  voltaa:^:  tameí 
treitos,  o(}xt  as  noiías  galés  em  q 
fa5ia  conta  t)entrarmos  nao  pode 
entrar  fe  nao  bíía@  t>iante  ©as  ou 
trasrtfempzecomosbotdos  no  ro 
ftooaartelbaria  ©O0ímígo0,qpzí 
meiroquetomemos  terra  nos  po^ 
de  matara  todo0  -r  meternos  no  Ki 
do;  %  no0  a  ek0  nlo  podejnos  fa5  zt 
nenbât)fno,po:  não  ftcarênuncaa 
tírotíanoflaartelbaríaquevafto^ 
dat)epíoa»Êainda  que  eu  tcnbo  re 
gimlto^elrey meufenbo:  que  não 
pdeiafíeemteiTafenlono  mar:cd 
fiãdoemnofíofeíibo^que  uo0ajuda 
ríaquiferapeleiar  coeíles  rume0  c 
terra,fenãofozabo  perigo  grandif 
fimo  t^aentradaem  q  no0  podemos 
perder,  e  refpeitando  aele,  %  não 
aot)efgoíto  que  nos  ba  t^e  ficartjc 
nãopelef  armo0,não  tJíga  nenbttt>2 
vosoquet^iíferãooscayados,  que 
peleíaíTempoísalieíkuiotpozqpo 
lio  que  nolfa  •^ix^à^  aqui  foííe  co^a 

t)etersnínaçã,nãorebatDauerrerpeí 
to  fenãoaoqpodemos  fa5er  anof:» 
fofaluo:po2quecometa'mo0  eftací 
dadecom  ficarmos  wncidos  náo 
me  parece  qbeeffozço  pois  ibenao 
podemosfa5ernenbíj  nofOítelesa 
no0tanto,qu€  nog  matarão  anret? 
que  tomemos  tm-a^quanto  mais  q 
agentequetemo0qpodepele/ar  be 


muttopouça,alíípal3  que  mozrtq 
%Í[pmomtzcomopoi^ que  nos  file 
ceoâuaptsetjd  5oá  t>a  íilueíra  meu 
iòbilnbo ,  1 00  malabares  qnôs  a> 
oiâ  oe  fa^er  grande  amda  cp  fuás 
freçba0;iaáindaefta  poucaqbape 
rapejejarfeeneceííánoque  ferepar 
ta,í  fiqu€t)elagpardando  a  frota: 
po:queo0  ímí^psanlo  queime  em 
quantofozmps.aiíiqnoa  ficatap 
pouca  genteperacomet^mps  açu 
dadequenãp  faremos  nada  ♦  Eaco 
tecédo  o  qeu  recepperdefeaa  Judia 
po:qnio  terlooefeuireysq  temer 
perafelenantar  cotraas  upítas  foi 
|;ale5a0,  q  famas  que  imppztlp  ao 
eftadoTjelref  meulenbot,  T  qymar 

(as  galees  t>o  foldio  nesíbua  coufa, 

í:tomar  dlaxí4ademmos/poique 

^as  acbandpasnp  mar  fam  noíTas: 

^elappftoqnlpfetpmenâo  fcper 

denííTonada,  pois  ppt  fer  tão  lôge 

^a  f  ndianápfeppdeípílerí  tpare^ 

^ememuf  to  mal  auenturarfe  g^iite 

€mcoufaquerebat)et>eí]car.  Eaça^» 

Mudot)et)i3er  iftops  pnm^irps  q 

falarão  fpiâot>omi5ouçalp  cputi^ 

nbo,t^fpnfplQpe5  oacolla:/?;  fem 

©arêfeuspareceresjtjíííerlprqqu^ 

tinbaviílomaiscouras  qbogoíier 

nado:,nemqué  eramats  eífpzçadp 

t  ppielrey  íaber  queera  aíTí  confia. 

ra^elea  $ndia,  Tpoís  a  cpfiaua,'? 

^ele  íbe  parecia  qnSo  era  bêcome^ 

terfeacídade,  que  pêra  q  era  mais? 

çofelbp  peníguêjenãotomarfeba 

feuqueerabopilncipal.  ^o  qu:tO! 

dos  os  outros  ficarão  muy  to  efcl^ 

dali5adps,ppzqcrerlpquç  bo  go^ 

uernadoí  tínba  pí;aticado  feo  caio 

com  aqueles  t50us,'rpo:  feuspare 

çeresfométCTpolo  feu,  não  queria 


j' 


peiefarjem  tomar  mais  bo  t)e  nin*. 
guê,tqt)?les  fa3ia  con.ça.Tnao  t>03 
QUtrps>E  os  mais  vedo  acoafa  cp 
ínpbía ,  fe  foiâo  co  bo  parecer  ©a^ 
qlest)ptts»Ê outros  mais  azedos 
foíâp  cõçra  iíToqrendo  t)ar  rirdes 
põzpndèeran^eíTario  peleiaroi}? 
4o/Òue  coufa  tergoubofa  feria.t 
com q  os  "^oitn^nzímptrátmo 
todo  o  credítp,n|p  peleíar  b  úa  frp 
ta  tamppderpracpmpaquelapare^ 
çiaíComtpdo  bp  poder  to  foídâo, 
qiíántp  mais  cô  tampouco  cpmo  ti 
nbâpfábidoqeílatt^uaqudacidad 
l^ozqueps  mourps  auíao  oe  íaber 
muytò  bê  a  muf  ta  geníeqíe  em>ar 
cara  náquelaarmadaique  palTaiiáp 
t)e  três  mil pelTas^ínio  auiao  ipeá 
diuinbar  aqlbemojrera  na  via^  ê: 
nem,  a  q  Ibe  íaltaua^  nem  a  4  eflaua 
t)oente:íveudo  quenlopeleiauâo 
creriaoqueera  t)emedp :  pelp  q  ço^ 
do  o  que  ate  li  tinblo  t>os  i^oitu^ 
guefesauiáo  oeperder,^  náo  ps  te 
riáo  em  coiíta,o  que  era  tao  mç0^ 
rioquenâofoírecpmpfpíleras  foz 
tale5as  pa  3udía:,aque  os  mouros 
logp  pperílp  cerco  cpmo  perdeííem 
bo  medoaquêátqi^uia  oe  Defender: 
Tpozíífoíòmentç  eranecelfàrio  pe 
íçiar,quepoftoque  fecoireflè  peri^ 
jjp  no  loeíembarcar,  nio  era  tauia^ 
nbp,  né  tamanba  perda  mozrerem 
nifTo  algíís  bomés,ppis  nlpauíâp 
t)emp;rer  todos,cantanbo  eraper^ 
deríebp  credito  tjpa-^oituguefes 
fTcamanba  feria  crerê  os  mouros 
cpmo  eftaua  certo  cra*ê  quepp?me 
do  -r  não  poz  outra  caufa  oeijcauão 
t)epek(ar.Emais  qiteperaqerafa 
5erfe  tamanbo  cafp  m  artelbaria 
pps  ímigos.que  pareciaoeferperar 


jcyití 


l^abiílozía  ta  Jndía* 


'li 


t^a  mifencoiáia^  noífofenoz,  que 
tantas  vejcs  líurara  na  Sandia  00 
^oztUQndicõ^cmuYtoQ  mayotes 
perigo©  que  aquelesit  que  aítl  os  U 
urariamtárpojq  não  moftrauade 
feu  poder  fe  não  õde  bobumano  iDcf 
fal€cía:ípot  Hío  auíâo  t>e  pdef  ar. 
eco  todaseftas  rc3Õe0,comoerIo 
mais  00  que  fo:Iooe  voto  qnlopc 
leiaflr€m.náoíe  tomou  bo  parecer 

C€apít.]áíf .  BC  como  bo  gouer^ 
nadozfepartío  pêra  Camarlo.-i 
tjajBuy  ta  gente  qlbemoireo* 


íabíícadopolafro^ 
taqbogouernadoí 
nâo  auía  t>e  t>ar  na 


:ídade,foy  bo  efcan 
dalotamanboemto 
daa0enteqeracou> 
íaeápantoíart  t)e5íáoremnenbú  me 
do  quí  naopodíafer  mayoz  íudaría 
qaqa.náocometerbúa  cídadetâo 
pequenacomtantagenteTtloerfoz 
\zá^:%cõ  táta6  muníçõeB:q  tínbá 
poder  pêra  peleiar  cd  bo  tureo,qua 
to  mais  comaquela  cídad:^:  outras 
coufasq  asêtet>agu€rrat)í5  qndo 
00  feus  capitães  n|ofa5êaôcoufas 
quelbesparecebê.  eos  q  erâo  t)o 
tempot)Slfonfot>albuquercítra5íl 
imemozia  feus  cometimentos  fem 
medotfeuerfozçotfuas  grandes  vi 
tozias.ie  t)23ilo  todos  muf tas  in^ 
iurias  cpntra  bo  gouernadoz  poz 
nâo  cometer  a  cidade:  t:cõtra  00  ca 
pitâespoiqíbo  confentilo.Cbêbo 
Cabia  elk/mas  mo  onkmt>t  falar, 
Tefeuamuyto  trifte.  Epera  verfe 
podíaamanrar  agente  tjeítou  fama 


que  auiat>ir  com  os  nauíos  ptÇno*^ 
á  cofta  t>2lbé]ciaaleuar  Bmiu  gui 
uâo3opoi^ot>e  /iba^ua:  taííeufôr 
ami5adecombopzefte.  /Sbae  mc5 
tftoíccontentou  a  gente:tmaiapí?t 
amozque  fetjeteue  bo  gouernadoi 
algiís  ©ias  poz  caufa  t)o  tempo  que 
era  con!:raíroperaapartida;tfozI 
neftecfpaço  os  t)a  frota  muy  to  apf 
fados  oos  tiros  t>os  ímigos.e  paf 
fados  quatro  Dias  fclançou  na  fra 
tabúCbJíftâo  cbamado  aourêçc» 
catiuo  d  Soleimãore]c,  queoiflena 
galét>e0afpart)afiluaondefofter 
pjimciro,quepo:qnáooerembarcas 
«a  bo  gouernadoz,t  que  elperau* 
mais,po:qeokimáore]c  eííaua  c5 
muyto  grandemedooeie^-taíríquá 
tos€ftauaonacidat>:zatinbáo  oef 
pefada  t)e  fuás  fa5êdas3  pcra  que  fc 
bo  gouernadoz  a  êtralfe  as  teréeiii 
|aluo,Tqúe  fede  tcícmbarcara  eni 
cbegando,  q  ainda  acbara  tudo.  B. 
iDe  tudo  ifto  qaourenço  t>e5ía/  nli> 
t>ifíèmais  nenbúa  coufaoerpois  q 
bo  gouernadoz  falou  coele .  e  nell2 
tcpo  virão  t>afrotapoer  emterraa 
bozda  tjagoa  búavara  aruozada  cõ 
bua  carta  pendurada.E  cuf  dando 
os  i^oztuguefes  que  era  algúí  auifo 
fozâoalgúspozela.-rtDerlna  aogo 
uernado:,quevio  queerat>e  Solei 
mãorcjcefcrita  emcaílelbano.  et^í 
3iaqueeftando  eletjepartídaperao 
cayzo  foubera  fua  vinda,  pdo  q  t)ct 
)carat>epartir,po:qpera  tal  oíped: 
como  bo  gcuernadoz/  era  neceífa^ 
rio  tal  bomê  como  ele  pêra  o  agafa^ 
Ibarrttêdolbe  as  poufadas  pzeílcs 
bo  via  partir  fem  querer  pourar,cí 
fol^çariatje  faber  3  caura.eentefidê 
do  bo  gouernadoz  a  rebolaria  te  ço 


lermío.t  como  5ombattatjele*  líVêf 
pondeolbepo:  elcripto  j  t^íjendo  4 
elebofozabufcaraSdét  ^Cama* 
rlopcrapclejar  coele,no  qttd  perde 
rat)uasnao0  ^búa  galé/i:  polo  ni 
acbar  foia  ali  ter  cuidando  t>e  bo  a 
cbar  nomar  ode  l\>t  moftrafle  a  vo 
tadequetra5ía  it  q  bo  acbaua  em 
terra  onde  nlo  podia  fayz/t  po: íf* 
fonão  pdejauacode.  mae  q  fe  bía 
ínuemar  a  Camarão  *  ôde  fe  ele  quí 
fefleírpottodoHgofto  veria  qu% 
romelbo:fi;aralbadolbefa5ia  x>o  q 
elefa5íaaele»ie  mit^á^^avU  em 
terrafot  tomada  tleuada  a  çole^j 
inao,quenaorepiicottnemfo7  buf 
carbogottcrnadozaCamarlo^poí 

qusfabíaqno  mar  os  ^^ozmmf 
fesauiãotjeleuar  avítotia^  E  'ocU 
pois  t)ifto  t)ou0  Ott  tre0  tjías  fe  p^r 
tiobogouernadoipera  Camarlo, 
t)í3endoqnlo  queria  ir  a  2Ê>a^ua 
potm  partir  aarmadat;  ficar  pou/ 
cacoufaemcada  parte:pozqtte  ço/ 
leymãoreí:tinbaarmada,í  fabcdo 
quebiioapartadoôfaytiaa  ele0,t: 
t)arlbes  bia  fadiga»  ÊpzoflTeguído 

fua  viagem  pêra  Camar  âo,cfte«e  a 
geiíteemrifcotíemozrertodat>efe« 
de,pot  auer  tão  pouca  agjoa  na  fro^» 
ta/ que  pêra  abaítar  nao  fe  t)aua  a 
cada  pelíoa  mai0  t)e  meo  qrtilbo 
tjagoapcratodobooia/fendoaqla 
paragêtloquentet^efeu  naturaUq 
nao  podem  osboméô  viuer  fem  fe 
Iauaremtodo0muyta6ve5eô  t  oô 
abanaréttmaiôeragrande  calma> 
rí3,comquefet)eteuenavia^embõ 
tree  t)ob:ot)oquefe  ouuera  t^e  t>t^ 
tcrcõqueagétemaisoeímayatta/ 
t  muytamozriatjepurafede  que  fe 
Ibefccauãoosbofes  noutra  adoe> 


£ía*eeràmcdonbat  píadofa  tm^ 

fat)e  ver  00  semidos  %úmn0itB  ^ 

todo0  fa5ifo  contra  bOiÇonerna» 

doipolosleuara  moirer  fem  fa^er 

nênbuferniçoai^eosnlaelrey  tt 

afTicbegoua  áCamarloem  iifeayo* 

quefe  mai9  tardarábu  t^iaquaft  to 

da  a  gente  Ibe  mozrera^pozq  algús 

nauioè  cbegarlo  fem  bocado  ^a* 

goa.  e  fe  pafTaraonàviagíêtrabaj 

lbot)efede,emterrapaííaráoimmê 

fp  t)e  fometpotquecomo  ailbaefta^ 

na  t)éfpouoada  nao  fe  acbar ao  mJ* 

t(mento0,tnafrofabião  tlopott^ 

CO0  que  ninguém  nao  comia  mai0 

que  arrõ5  co5ido  %  bua  vej  no  t)ia/ 

iquêpodiapefcaralgúpefcadome 

fturádocoeleíí  coefta  fomclbemot 

réoaquigrandefomat)€gentfptiu 

cipalmente  t)a  bo  remo/  t  caf  ao 

mouo0como  que  foza  pefte  / 1  t>e 

fraco0nlopodíãoo0viuo0  fotd*^ 

rar  00  moitô0,t  nunca  fetamanbo 

t)eíbarato  vío  ô  gétecomoefte  foy* 

iecuYdandobogouernadoí  q  po* 

deífe  auer  algôô  mantimento©  m 

terrafirmemattdoulá/ 1 00  mou* 

ro0  q  erio  immigoô  t  fabilo  como 

bo  gouernadoznaopeleíaraem  Stt 

dá  nlo  fométenáo  quifeilo  t>ar  00 

mantimerttp0,ma0aíndamafarto 

algu0'É>o:tuguefe0*t  bomefmo  a 

conteceo  nailba  t)e  ^alaca,mandl 

do  bo  gouernadoz  bo  caraueláo  a 

^açuaafaber  fepodería  bi  man» 

dar  zuarte  galulo  pêra  ir  t)a  biao 

i^zéíta  antre  00  moitos  fof  bo^ 

capitão  00  carauelao,pozcUf  a  moi 

te  x>ax  bo  gouernadoi  a  capitania 

áo  piloto  q  fe  cbamaua  i^ero  va5 

t>euera,tn3ofoyneceffario  mldar 

ogouernado;  l^uartegaluâo,po^ 


n^ 


^abíítwía^afftdía* 


qiK  foy  nolíoíeno:  ôeboieuar  t>cf 
te  nnjuáo/nefta  ílbatioaparíada 
tjefua  nâttire5a/que  fof  grande 
perda  po:  fer  boméoe  tanro  p:e^o 
çpmo  oílTe  no  línro  rerceíra* 

C€apít*]cíu/,^romo  By  toiro 
árígae50ccoíb23  cõ  Ucêça  oa 
raínba  ^z  Coulio  fc3  bua  ala 
t>e  fef  ro:ía  cm  Coullo» 

f  to:  rodrígne5  g  bía 
poífeytoiaCoulâo/ 
bcfpoísqpartíorSCo 
^.^^-.^.^cbímcbesou  âCoulã 
bo  piímef  :o  tjía  t>€  feocrcf  to  oe 
núíí  qíjínbétos  t  tefaííctejt  logo 
fov  falar  á  rôínba  t>c  Coolio:,  a 
quê  oeu  bú  pieíente^  Ibe  leosua 
t)a  parte  t)o  goucrnadoíjt  outro? 
so0fetí6regedoze0,Êeftando  lu* 
tosdateles  Sbe6  requereo  como 
kuaua  po:  regimento  q  per  vírru* 
det»acapí£olaçâot)aspa5C0  qef* 
fana  feyts  mandafíem  íogo  fa3cr  a 
ígre|at)oapoííolo  famXbome/i: 
pagaííem  eento  %  feíTeotá  t  fcf  9  bá 
reg  oe  píinêta  q  ficarão  oeuédo  t»o 
anno  paffadooos  quíiíbêtoe  que 
auíiooc  pagar  como  t)ííre  atras* 
C  rcíponderlo  q  cltaulo  niuyco 
pzefteeperacópiírtodaa  capita* 
I3çâot)a0pa5e0/po:em  que  logo 
tíio  podia  fer  poi  a  raínba  eílaua 
pêra  partir  ao  outro  oía  a  fa5€r 
guerra  a  cl  ref  t)e  Xranuanco:  íeu 
ve5inbo  que  a  tínba  oefafiada  /  % 
po:  ííío  não  podia  t)eí)car  aquela 
empzefa/í  também  pozterfuagê 
tefunta  tospulás  que  auíão  oir 
ccelart  que  em  quanto  foíTe  oeíica* 
ria  &5da  o:dempera  que  fe  ajun* 


taíTem  osmateríâe0^í  edificação 
0aígrefaqrcattíaX)efa5er.ea  mef 
ma  rainba  t)iííe  apartadamente  ^ 

iefto:rodrígu^queiberogaua  q 
em  quanto  eia  foíTe  á  guerra  não  3! 

pertairerob:eo0X)eref  tos  t  rédaç 
X>t  ígref  a  que  fe  auía  xyt  h^cr  ^  cmc 
claeraob:ígadaaren:ítuf:po:  tu> 
do  fer  tjado  a  i^nlie  %  iaatre<  muy 
p:íncipat0q[uebonãoauíão  oakr 

garfcmelarerp:erent€.eapertan> 
do  fobníTo  em  íua  mímm  poderia 
fuceder  bu  mao  recado  toe  que  Ibe 
peigríamurtO:jpo:ííro  íbe  aconfe^ 
Ibawa  q  eíperaíTe  ate  fua  to:nada/ 
po:que  ela  comp:íria  tudo  como 
eraob:igada:Tque  nífto  tizk^nM 
fe^pozqueela  t^efej  aua  muf  to  oecõ 
feruar  a  pa5  que  eftaua  alíentadai 
Tqueeraigrand€feruido:t)elref  tí 
'í^o:tugaLequelbe  eyto:  rodrf 
gtt^agardeceomuf  to  t>efua  par.» 
te/  %  fe  Ibe  oiTereceo  muf  to  pêra  ^ 
feruir:^  vendo  a  boa  vontade  que  a 
cbâua  nela  pêra  bo  feruíço  t>elref 
tje-í^ojtugalpedíolbe  apoufenta^ 
mêíopcrapoufar  comfeu  efcríuão 
TboíBÊS  oa  fe^  to:ia,em  quepodef^ 
rebemagaraíbara0mercado:ia0  q 
leuaua/T  quando  não  ouueííe  efte 


kuauapô:  ínftrução  t)o  gouerna* 
do:/t>eciuemfabiaem  fegixdo  que 

t^etermínaua  t>€  fa5er  ali  bua  fo:ta 
le5a  tíra5endo  bo  Beoa  ido  efíreito. 
po:  í fio  que  fe  Ibe  t)euem  licença  pe^ 
rafa3eracafaafl3enecm  lugar  que 
foííeboõ  pêra  fo:ta!e5ax  a  raínba 
lberefp5deo/que  poílo  que  a  quilo 
era  fo:a  m  capíruíação,t)a0  cafa^, 
queda oe^qaua  tanto t)eferuír  a  d 


iúnro  ípftOi 


que€racont€ntet)et)ar  lugar  pêra 
kfa5ef^cafaõdelbe  aclc  paretefle 
bê/^aooutrò  t)ía  Ibo  aíTmaría  cd 
os  regcdozee  q  a  ífTò  auílò  ^c  fer 
pjcíentes.E  com  quanto  a  raínba 
ifto  ptometco  tâo  leuemente  ^tcue 
grauí^ècontradíçôes  perafe  ítoni 
pnr:poíqcomo  00  mouros  t)a  ter* 
tát>ofouberlo  -r  Ibes  pèrauãem  eí/- 
tremo  beosi^oituçuefesalíafretí 
tarem,potiq[  tínblo  certo  beítalos 
foía,cônfe|l?ârlo  aos  regedozes  5 
pòi  neul?S  modo  côíeutílTem  fa5er^ 
Te  aquela  cara,po:quecomnome  oe 
fe^tozíafeauíalOi50t>e  toznar  foz^ 
talm  com  q  os  '^oztusjuefes  Ibe 
auíaoéètomara  terra^queaíTíbd 
coftumauao  os  -^ottuguefes.t  co 
nomet>efe^tozíastínbáof^ftasto 
das  íuas  fo:tale3as:,t  fi^mo  com 
outra  raíttbaqiecbamauat)e  Co* 
mo:ímpozferírmalt)drey  x>z  Co 
mo:im,  t  com  t>om  fílboe  feus  ^ 
confclbartembo  meímo  á  raiuba  6 
Coulãotaosregedotes^E  com  tu 
do  nunca  poderio  mouer  a  elane  a 
cles,potqueelapoz  t)efeíar  muyto 
âpa50sab:andout)emártey:a  que 
fozao  muy  to  contentes  oe  t>ar  Ucê 
ça pêra fefajcr açafata  também  a 
grande  oilísencía  que  pos  £ítoí 
rodrí0U€3em  os  peitar  z  perfua* 
dirqlbeoeíTemlUjjarpera  fa5era 
caía«ejuntoscomaraínbalbe  oe 
r  ao  a  licença  ^  moftrandofe  todos 
muy  totjefeíoíbs  oo  feruíço  61  rêf 
te  ^oztugahz  pozq  bo  lugar  cm* 
defe  auía  oefa5er  eftacafafof  t)eí* 
jcadoêercolba  Beitoz  rodríguej, 
cfcolbe  bo  cetras  oo  circuito  oa 
}0reíaqu€fo:a  oe  fam  t  borne/  « 


tio  pertot)d'#àrqtierepoáía  èbe 
gara  ele  com  bua  pedra/ começou 
fógc^  oe  fa5er  bu  grande  cerco  t>« 
taip  a  com  bú  pò  jo  ©entro  t>e  mnY 

ta^boaagol^^^^-^^^^-;;--^^^-^-^^^ 

•*■*■«#  t  -^  '■■-.í 

CCapít.]cv>^  fííco  qcotrerão 
os  'í^oztiigueíesqueeftaoáo  I 

■  Couláo  em  quaíito  bo  gòuerna 
doifof  áoeftreíto/ 

Sfmàdobolugarem^ 
EItoi  rodr  iguej  aUía  oè 
fáser  acafaárainbà  Í€ 
partío  pêra  fua  guerra 


Deijcandobomuf  to  encomendado 
aos  rcgedotes,^  bo  fauo:eceíTem 
taiudaíTem  em  tudoooe  que  teuef 
fe  necelTidade»  B  pzoíTeguindo  ele 
Tua  obíã  oefpois  ce  ter  feyto  bo 
cerco  que  t)íg03comeíou  oe  fa5er 
bttacafaíob:adada  cô  as  paredes 
tjetaípa^rcubertaDola/Trt^ficou 
péfíbaemCoulao  que  a  não  folTe 
ver  quando  a  fa5íaoí^  os  mouros 
t>í5íão  aos  gêtíos  q  aquilo  era  foz* 
rale5a/T  que  oalí  auiâo  os  '^oztu 
gueíes  oe  cornar  a  cidade*  e  como 
osgentíoo  cre  ligeiramente  qual 
quercouíacríáoíftOjT  indínauao 
femuytocontraos  ^oitugueíes 
puncipalmente  oefpois  que  a  caía 
fof  acabada/ Tfa3iâlbe  milfobzãí» 
carias  Toauálbe  encontros  onde 
os  topauâo/  z  vindo  bo  inuerno 
fe  oefauergonbarâo  mais  a  iíTo/ 
pozque  fabião  que  bo  gouernadoz 
era  ao  eftreito*  Eos  mouros  Ibes 
fa5i30  crer  q  00  rumes  boauiio  "o 
matar  com  quantos  bião  coele  :t 
tanto  aífirmauaoifto  q  palTando 
poz  junto  oos  i^oztuguefcs  Ibes 
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f./i 


':tí 


$jh* 


í^^Uítoli^^^3niU4 


raospzouocaremaíracoin  que  oc 
rembainbafTemcodiesperateré  cau 
fe  p€  íckuantarem/qu€  toutra  ma 
ncyíanãooufauâo  com  medo  ooc» 
rcgcáoice  queefts0fa3ílo  que  fe  te 
ueiíein  em  fi.  ecomo  Bitoi  voárU 
gue5  iftoeutédía  mandou  ao0  "^òi 
tUQmk$  qnáofoííemácídadenem 
fay  fiem  bo  cerco  oafef  to:ía,T  oííTí 
mulaua  com  tudo  po:  nió  vir  a  ro^ 
pímeuto  tlbe  acontecer  como  a  2ln 
tonío  oe  fá.c  aíTí  efteueneíla  opzef* 
ramatequevefonouat)e  como  bo 
gouernadoz  era  víuo  t  ficaua  em 
Éd:mu3:t:q  naoouíaraooe  rumeg 
x>c  fay :  oe  5udá  a  peleíar  coele:^  íf* 
toquebíoumuyto  oeípírítos  aoe 
mouro0,t  temendo  que  bo  gouer* 
nado:  00  caftígafíe  polo  palTado/ 
nãovrarlot>e  maí©  fobzançarias 
cõo0nofo0/t:  tambê  00  gentio0* 
Ê  mílc  têpo  vef  o  a  raínba  t)e  Cou 
Ião  t)€  fua  guerra  que  tambê  fauoze 
çeo  EíCozrodrísu€5,TO0  que  eíla»' 
ttaonafeftotíatficarloem  pa5, 

CCapít.rpf.^ecomotíom  cíferní 

do  t)e  monrroí  %  5oao  gonçaU 

u^  t>e caftelo  bzaco  tomarão  ou 

as  nao0  t>emouro0  me  ílba©  oe 

•:   ;^M!dma», 

"IHrtídos  t5om  f ernldo 
jtemcrroit  ^oáo  gon* 
^aU]e5t)e  caftdob:anco 
[embufca  oe  Jerónimo 
t>íiofâ:  4  fb:âo  tsr  ás  Ubás  t>e  /ffsal 
d= ua/  -í  tomando  a  câda  bú  poz  leu 
cabo  como  kuauão  po:  regimento 
tíogoucrn3doz,nâo  acbaráo  5ero 
t^imooercuía.mao  oerálbenoua  q 
fo^a  sUtsn^qfe  fizera  logo  navol 


tatíc  /feelíndcodeíe  ôuue  tão  ma! 
com  bo  piloto  r  com  bo  méftrc  00 
feu  nauíoq  Ibe©  f^  lembzar  como 
de  bíaleuantado,^  apena  q  tínbão 
poiire  coele,pelo  q  osterminarâo 
cebopiendertleualoao  gouernat* 
doi^ie  aíTí  bo  fi3erâo,t  pzeío  3íero-« 
nímo  t>efoura,  fe  partirão  com  bo 
nauíoper3boQbot)e  isoardafum 
cdedperauâo  oacbar  bo  gouerna-^ 
do: :  %  nefte  camínbo  po:  bo  nauío 
fajermuytaagoafemudaráoabúa 
nao,T  nefta  mudáça  fe  foi  tou  ^ero* 
nímotefoufa/tfoy  t>€rpoi0  ter  a 
i6oa,Tpo:íírot)om:f ernando  nem 
ãíoâogõçalu^  bonâo  acbarao.  e 
andldoemfuabuTca  toparão  tnia0 
nao0  x>árcf  De  Cambayaque  auía 
anno0queandauâo  fo:a  x>c  Cam^ 
baya  tratado  po:  mu7ta0  p3rte0* 
tpo:íírotra5ílomuyta  ríque5a/í 
andauapo:apitáot)da0bu  mou-^ 
ro  cbamado  Cogeaquím  que  foy 
catíuo  cô  qulto0  vínbão  na0  naoa 
4fo:áotomada0(pofto5elrey  x>c 
Cambayaeílaua  t>e  pa5)po:q  nlo 
leuauâo  carta3e0*e  t)efpoi0  oe  Co 
geaquím  catíuo ,  comeo  %  Durmío 
c5  tanto  repoufo/T  tanto  oefagaf* 
tamento  como  feeftíuera  emfua  a^ 
fa.Ê  efpantandofeoaquilo  t)5  cffer* 
nando  %  ^^olo  gonçalue5;t)ifíe  Ib^ 
elequenlofeagaftauapozq  aquilo 
cravcntura(aquco0mouro0  cba^ 
máonacibo)'rqquando  partira  t)e 
fua  ca^a  partira  pêra  fer  feu  f^toiz 
feucattuo.pcziíibqnao  feauía  x^a^ 
gaftar .  c  nâo  acbando  t)om  :f erni 
do -r  3^030  gonç3lue5maí0  piefas/ 
zpoz  k  cbeç^ar  boínu^rno  ,partirâ 
fe  p  era  Cocbim,^  oalí  peraíôoa,on 
de  leuarâo  a©  n3O0^ 


ayurô  quartd* 


n^u 


oe  iiboiírroí  indo  i^armada  oc 
i6o^accCbauU 


ílb  quanto  t)om^ernl 
do  í  5oáo  son^aluc5 
fo:loá0ílba0Oeiifeal 


Idiua  mandou  t)5 /6o« 
tcrrecapttlooei&oaa 
t)om"íolot)cmôrroireufob:ínbo 
com  íere  fuftae  oarmaíla  ao  longo 
Da  côfta  acc  alem  m  Cbaul  pcra  fa 
5trp:era6Tfe^urar  a  noíToô  amU 
goô  q  po:  ali  naoegalíem  t  fo:lo 
poí  Sus  capitães  cominhos  oe 
íeijcaSjBnrr  íque  oe  touro )  paios 
ccr  ueíra/  l^ero  lot^e  t  outros  x>o 
m  a  quenlofoube  os  nomes.E  ín> 
do  afí^í  t)armada  foy  ter  ao  rio  t)0 
pagode  onde  ate  :êaçaim  tomou 
bua  nao  ^e  mouros  oo  mar  roro 
carregadaômercadotiajtos  mou 
rosei  capar  ao  po:  fa3erem  varar  ar 
nao/tacolberlfeaterraiem  pelcfa 
rem:t  eítando  nabarra  oe  Jèaçaím 
foy  tercoele  bú  Hluaro  toa  madu* 
rey:aqueaulat>iasqueandaua  le> 
uantado  t  foia  ííe  pêra  os  mouros , 
t  toifle  a  t)om  Solo  c,ue  fe  qusria 
to:nar  pêra  os  noflbSiq  ibe  íi5elíe 
cfmola  toais»  tolnbeiro  pêra  fe  vef^ 
tir«í0quetoomSoiofe3toebOãva;* 
tade.t  pjomíteoibe  q}it  fe  quífefle 
totnar  pêra  os  noObs  toe  Ibe  auer. 
perdão  toe  toom  Soterre  toO  leuata^' 
mento  que  f  i5era/ 1  com  o  que  Ibe 
toeu  t  ajuntou  poios  toa  armada  fo 
rio  toU5entos  pardaos  /com  que 
Slluarotoa  madure^ta  toíííe  queje 
bíaa  Cbaul  atauiar  toO  que  tinba 
necdTidade^T  que  lá  bo  efperada. 
-g>oiénãobofe$a(ri/anteôfefoy  a 


j^abul-ttoiíTea  ábíralmeUqueon* 
de  toom  Soão  ficaua  com  a  armada 
iqueauiatoepaíTar  a  vifta  toe  Bs^f 
bulíquelelbeqttifefletoar  a  capita^ 
niamò:toasíuasfulla0qerão  qua 
toz5equeélebiríatomartoô  Soãoij 
quantos  biáo  na  íuà  armada»  B 
iibiralmeliquefabendo  que  aiua> 
ro  toã  madureyíá  era  ia  mouro  t  nã 
Cbnftãõ,fof  contentetoe  bo  fa3er 
capitão  mó:  toas  fuás  fnftas .  B  m 
fabendo  toom  Soãotoiíto  nada  p^ar 
tíofetoeíèaiçãimcaminbotoe  Boãt 
fof  ter  a  Cbaul  toonde  em  faíndo  a 
cbou  a  armada  toe  ii>élíquia9  que 
era  toe  qu3toz3e  fuftas  /  %  and^ua 
poz  capitão  todas  bú  valente  mou> 
roibamado  aí^que^í  que  fou  ali  ef 
perar  toom  Soão  perapekíar  coele, 
•í  em  os  noífos  faíndo  too  rio  eome^ 
^arão  toelbi*  tirar  ás  bôbardadas/ 
%  os  noffos  a  ele^ ,  t  ap-rtarãnor 
tlorííõ  qudbes  foy  fôzçidopoiê* 
fetoebalrraU2ntotoo0nófro5/'r  fá* 
giremperabomar,tos  noíTos  os 
%uirlo  bu  péda<o  t  tomarãobuà 
fnítato^qagentefáíançouao  mar* 
tatTifugio/ípot  os  immigos  fu» 
girem  não  os  quis  too  Solo  íeguír 
mais  t  feguío  auante  camínbo  toe 
jSoa.  £  nefte  mefmo  tola  indo  ala^ 
mar  to2  ^abul  foy  topar  com  Mm 
rotoa  madureyta  que  bo  efperaua 
comfua  armada  toda  encadeada  co 
mo  que  queria  pelefar :  t  too  Soão 
toiíTe  aos  feus  queõs  cometelTem/ 1 
logo  arribarão  todos  pêra  os  im^ 
migos  com  toeterminação  toe  os 
abalrroar/t  bilo  toefparldo  toda 
fua  artelbaria,t  os  immigos  pare» 
cequeouuerãomedotoe  os  efperar 
t  toerencadearanfe ,  t  poendofe  b5 

^  iiif 


t  / 


n^% 


^al?íílo:íat>a  5ndí^# 


!|:fii 


pòiíco  a0  bómbardada0  cõ  os  nof^ 
fos  ficando  ©e  balarrauento ,  fa^U 
rloaoremo/faUiobúafuíla  q  foy 
vatarenitermTÍugíoa  gête/t  03 
noíTosatomaráocoma  artelbaría 
que  tinba.  Ê  vmdo  loom  ^olo  que 
nao  attía  po:  alímaís  que  fa5er  to? 
noure  a  í6oa  com  a0  ouae  fullae 
que tomou. 


CCapítolo/jcvíí/*  Baentra> 
dalquef€5^om  tonando 
monrroí  na  teiTa  firme  t^e 
160a/  %  t)e  comoi  foy  t)€í  ba* 
ratado  -j:  fozS  moitos  muy 

tO0t)O@qtteleuaua« 


^Ccoíbídostofoâo 
\/t  tDom  tonando  a 
tôoà/T  começando 
|t5e  entrar  boínucr^ 
no,  determinou  t)ô 
Soterre  t>t  fe  vingar  ^ancofcâo 
tanadar  x>c  '^ondá  po:  amo^  t>e 
^olo  5cme5  c|ue  Ibe  matara  ♦B 
ccèíla  t)eterminaçIo  f€y  <^máí 
feita  t^e  toUro©  t  canas  em  t)ia  00 
Spírito  fancto.  cas  feèas  aca* 
badas  ai  untou  a  gente  t>e  caua^ 
loque  íerísofelTêtabomês/T  feys 


centos  piaes  ©aterra  em  que  entra 
nao  trinta  tios  noífos  béíleiros  x 
crpingardeiros,'rfaindot)e  60a  to 
mou  bo  caminbo  pêra  íèeuaftarim 
lat^enoyte^  E  cbegando  ás  t)uas 
aruo:esfe5t)eter  a  todos/í  ali Ibe^ 
tjeclarou  como  bíão  a'í^ôdá  aioeH* 
truyz  Hncofcão  poz  compzir  muf  ^ 
to  a  feruiço  t)el  rey  f45erre  affi  / 1 
mandou  que  foííe  poz  capitão  oa 


gente  tjecaualo  ©òm  tonando  fèiuí 
írmâo;,  %  iriâo  coele  ©om  3íoão  feri 
fobúnbO)  -r  outros  fidalgos  ♦  í£,m 
gente  X)e  pé  foííe  po:  capitão  ^oi 
macbado  que  era;tanadar  móz  t)3 
ílba  te  <5oa,  e  oiflêlbes  que  00 
tnandaua  a  taes  botas/  poique  co 
mo  i^onda  era  perto  5  podíão  lá 
cbegar  ántemanbal  í  tjar  no  lu* 
gar/cufos  mozadoíeseUaulofem 
nenbíía  fofpef  ta  x>c  fua  tda ,  t  poz 
iííío  osípoderilo  tomar  ás,  mios, 
pzincipalmcnte  ao  Canadar  /  que 
folgariamuytoqlbe  leuaíTê  viuo: 
po:em  cjuefelbes  amanbecefle  m* 
tesoecbegarema^í^ondá  que  não 
cometeíTem  nada  ,  t  fe  tomaííem»- 
poíqueek  nao  queria  que  pelejaPi 
íem  nem  que  fe  pofeííem  a  perigo/ 
1  èolfto  fozáo  paíTar  a  :i^enallarim 
t)a  banda  t>a  terra  firme  a  gente  ení 
almadías/toscauaíos  a  mão/ 1 
paííados  abalar  lo  t>om  ;íer  nan^o 
t  ^oáo  macbado  com  fua  géte  pêra 
''i^ondá  ficando  t)om  soterre  com 
algúa gente  em  goardat>as  alma^ 
dias  ,pera que quandofeu irmio 
toznaífe  acbalíeemq  paliar,  c  par 
tidos  X)om  tonando  %  ^ôlo  ma-* 
cbádõ,?030  macbado  q  bia  t)ilte 
cbegòupzímefzo  perto  t)e  't^ondá 
•r  po:íífo  eíperou  po:  t^Ofu  tonan^; 
do:*!:  neftetépo  tomou  tous  piles 
t^e-^j^ondáquevigíauâoa  terra,  ^ 
iDeftes  foubequeno  lugar  nao  auíí* 
nenbíjaforpeítat)Osnonros  nem  fe 
temiiot)eles.  Ccbegadot)om:ífer 
nando/i>ifíelbe  3ío§o  macbado  o 
que  foubera  tos  piles  5  z  pois  a 
caufapzincipal  t>e  fua  vinda  era  pc> 
rá  tomarem  Hncofcáo  que  Ibe  pa-* 
recia  que  os  feus  piles  po:  irem  0£ 


ÍLinvoqmYtOi 


ftrmado^;^  fabei^em  a  terra  ^  alín* 
goa  t>€l3  t)o  faríâo  mdboi  que  00 
no«ro0  t)e  caualo  q  biio  armados 
í  embaraçados  comos  caualos^t: 
fe  aiúão  toembaraçarmaís  poz  íer 
ainda  'oc  noyte/^  po^ííío  eftarilo 
melboz  em  goarda  t)O0  píáes :  ^  q 
aíTUbepareciamdboz  que  irem  lá 
osnoíTos/'^  como  tom  :feruando 
pieíédiaeílabonrra  não  quis  qm 
a  ganbafle  ^oãomacbado/t  t>íiTe 
Ibe  quepois  a  terra  eííaua  íem  foí^ 
peita  t»e  íua  ida  quebem  poderíâo 
cfperar  que  amaubccclíe  -^i^erílo 
oque  fa^íâo  /t  oarilo  todos  no 
luíiar  z  fsrícbía  bo  feyro  mclbot 
que  oe  noyte :  t  a  ifto  ajudarão 
Jerónimo  oc  fouía  í  ^oi^ct^z  ma 
galbâce/  1 5oão  rodrígue5  pcí^ 
fa/'r5o0omacb3dolbeoííTeque 
pois  aífi  querí3,que  aíTt  k  ^^títiy 
mas  qus  p^onueíle  a  ©eos  que  fe 
iiáo  arrepédeííc  t)e  nioromar  feu 
côíelbojq  era  ns  uito  bõ»  -aisa  0  não 
boÊomout)om^ern3ndo/po:que 
auia  ^e  fcr  o  que  foTtí  como  ainda 
auiabúpedaço  poz  paitar  oa  noite 
ijio  poderão  00  nofos  eílar  ram 
calados  que  isl  foíTem  íentidosí  t; 
fo^»  oado  aaifo  a  mncofcão 5 que  fc 
íeuaníoumuyto^De  p:eSTa/^  com  a 
mayoi  parte  t?a  fua  ^mck  paíTou 
logo  ale  oe  bú  rio  que  pafíaua  poi 
innto  Doluíjavít  fe5  bu  cozpo  oe 
fua  geute/eípsrando  ate  ver  o  que 
osnoíTosqueriâofa^^T/  que  em  a 
manbecendo  cií^rârlo  uo  lugar/ 
cuydaudo  .Dom  H-zrmnào  que  ti^ 
nbamuyto  certo SncofcâoítquI 
do  acbou  bolugar  oejpejado  vío 
quam  malfizera  em  não  tomar  bo 
confelbo  oe  foáomacbado?,e  ni 


floalgíis  000  noíTos  aíTí  oe  pe^o^ 
mooecaualo  vendo  eílar  03  ímmí 
0OS  em  co:pO;,creceolbe0  acobíí* 
ça  De  pelejarei  paiTando  a  ponte 
conuidauános  pêra  iiro,eícaramtt 
çando  coelesj  porque  também  Ibe 
fayzio  algus  que  moftrauâo  ter 
boa  vontade  ©e  pelejar»  £  vendo 
t)om  ;f ernando  que  aquilo  náo  íer 
uia  íoe  nada/mandou  Di5cr  a  ^oão 
macbadoqueeííaua  oíante  com  a 
gente  oepéj  que  fiselfe  volta  pozq 
fe  bía«  B  oandoibe  lugar  paíTou 
^oãomacbâdo  auante:íOom:fer 
nandolbe  ficou  nas  codas*  Hncof 
cão  que  vío  que  os  noíToe  fe  btio 
fem  fa5er  mais  nada/  pareceolbe 
que  era  com  medo/ 1  com  ííío  ce* 
bzoumaíseffoiço/tfoy  mr  no^ 
nolíos/tírandolbe  muyea  íom^ 
oe  frecbadãs/í  ferir anlbe  tamoe 
rifo  00  caualos/  z  00  que  eilauão 
encima  oeies/  que  oeímafario/  % 
começar  lo  oe  fugirei  oer  ao  nos 
oeoíaure/que  tambc  fe  oefmanda 
rlo»ás^0  immigo0  00  ícguírloTT 
como  fabíio  que  auilo  oc  paliar 
po:  bum  palio  eílreíto  polo  péoc 
buas  ribas /parte  oelies  00  fo* 
ráo  efpcrar  Íobíela0/x  outra  par 
te  os  biafegulndo»  e  em  cbegan*» 
do  a  aquele  paífo^eomo  00  ímmí* 
gos  que  eflaulo  !ob:e  a0  ribas  H 
caíTem  muyto  fenboiss  oos  nof» 
io6/  apcríaramnos  tam  biauamê 
te/  aíudandolbe  00  oebaíjco^^qne 
matarão  muf  £00  000  oepe^-í  000 
oe  caualo  ftcârâo  quarenta  'antrc 
mo:to0  %  ferido0/  7  efi;e0  que  fo^ 
rio  feridos  ficarão  ali  cattuosj 
e  antre  os  mo:tos  fozâo  5o:ge 
oc  mag^lble^  /  3o|o  ^acbado/ 


h:':i;i:i!: 


w^* 


^abíftozíaioaSndía» 


i!i  1^ 


i:  3oIorodrí0ttC5p€íroa.C  foy  m/ 
m3nbpbom€dot)O0  noITos  queoa 
maí0t>elcs  oeíjcarlo  as  arma©  pe^ 
ra  fagíré  múhoz/tz  tyQm^ftrmn^ 
domataranlbebo  caualo/  -r  felbe 
logo  mo  acodíráo  com  outro  ou 
ucrlno  x>c  matar  5 1  aíTí  foy  ferido 
bo  cauaíot>e  t)om  5oao/t  ícos  ím^ 
tiií0O0  feguíriobo  alcanço  ao0  nof 
foe  nenbú  nao  ouuera  t)2fcapar : « 
tílooe  feguírâo,po:quebopiímef 
ro  mozto  t)O0  noííbs  que  acbarlo 
fotbuSoao  rodrígu^peíToa  que 
cuydarâo  que  era  ^0  capitão  po: 
leuar  boa0  armae/t  pc:  iíío  nao 
quiferâoíeguir  00  noíío0,que  "oá^ 
Í?oí0  que  virão  q  00  ímísos  00  uâo 
íeguíio  Fe  o:denarâo  ^  fotio  ate 
cbeprondeoom  jgoterreeilaua  €( 
perliSoqucIbdeuafíemSttcofeao. 
tfaneleiètozuouai6oacom  tama 
nbaperdacomofoyperdereufe  co* 
rentat)O0noiíro0*  £  voicida  a  ba* 
talba  poj  Hncofclo  recolbco  bo 
tjefpof  o  que  fozao  caualo0  3  armas 
's:catíuo0/querertâo  ate  tíe3oyto/ 
t  nifto  foy  t)ado  bú  recado  00  t^u 
dalcloaàncofcao  quebo  foffe  fer^ 
iiir  em  bua  guerra  que  tínba  com 
Bi53ma!uco  íenbot  t>eCbauí,t  Ten 
do  fojçadoaHncofcaot^eírjtemeo 
queíicaudot)eguerracom  t)ô  60* 
teirequelbe  tomaria  aquela0  tana 
daria©  que  auia  pouco  quelbe  t)era 
botl5idalcáo,Tpoi  iflb  mandou  t)í 
5era  t)om  6oterre  g  elenâo  tínba 
culpanooánoque  fou  fef  to  a  oõ 
cfernando/tq  queria  fer  fcn  amí* 
ço/ 1  k  bo  quí  feíTe  cambem  íer  feu 
1  ter  coek  P35  como  oancee  que 
Ibeoariaos^oungucfeaque  Ibe 
ficàYío  catiuoStEperafeiilo  aflfê 


tSr  fcboqttffcíTcauía  lá  oe  mldar 
bubomembonrradopera  que  bo 
anVntalíem^^oqtíCDom  íSotcrre 
fof  contente  po:  ver  q  tinba  a  cuU 
paoopaíTado/tpo:  ^oio  gdçaU 
ue5  oe  caílelo  b:anco  fcr  bomem  oe 
confiança^T  ter  conbccímenco  cô 
Bncofcao  do  tempo  que  foza  ao 
tDidalclo  po:  embaipdo:  /  como 
oííTenolíurotercefzo^íbo  madou 
aBncofcáocoip  q  aíTentou  oe  no« 
t)opa^tami5ade3T  entregue  DO0 
catíuo0  q  eráo  oe30íto  fe  toznou  4 
;6oa* 

CCapít.)cíjc.^ccomoo  gouerna* 
do: queimou  3  cidadcoe  Zeíla/ 
1 00  que  Ibe  fi3eráo  ê  ad^m* 


jflucrnâdoogouerií 
nado: em  Camarão 
cõ  tâto0  trabalbo0 
oe  fome/ooença0  « 
mo:tescomo(3DíP" 
íerpola  necelTidadc 
Doa  mantimentos  quebo  aperta* 
uafe  partio  na  entrada  Dc  5ulbo 
pofto  5  era  cedo  pêra  00  ir  tomar 
aZeíla/ouaJèarboza  ou  a  Hdc. 
Êleuandoarota  pera2eila,tar^ 
dou  algúdoíaa  maíeoos  coftuma 
do0  po:  Ibe  ferem  00  ventos  con« 
trairos*  íSft a  cidade  cílá  na  coda 
De  Êtbíopia  a  cíco  legoas  oas  po: 
tas  00  eftrcito  oe  fo:a  oel30:cflá 
cm  onje  grãos  oa  banda  00  no:te* 
iBa  terra  em  que  eftá  aíTentada  ba 
muytograndecría^oDegadoar» 
fi  grolTo  como  miado^Deq  be  becn 
abaftada  ôc  manteiga  z  Delefte» 
Colbe.Te  també  grade  multidão  6 
trígo/ceuadatDemílbojt5  manei 
ra  q  be  muf  groíTa  oe  mâtimltos* 


Jtl^ro  quarro« 


j^itambemá  teira  muyta  fom^ 
x>znícníolmc\)o^x>tmá/'ozqm\c 
fasmuytacerabíaticaqueferue  02 
mèradoiú^mcídadcbe  t>2  bp  m-* 
manbo  traía  ábo:dat)omíir:bet)e 
cafas  ;)epdra  t  cal  t  t)e  fob:ado0 
cttberta6t)eterrado0como  as  Ba 
dc>S€US  mo:ado:e9  iam  mouros 
^mercadoí€9  t>e0randetratoi:  po* 
lamayotpartefampietos/aíTi  bo^ 

mês  como  molbsres  z  algús  bzan> 
co3,ttrat:anfcbem»efte0  fotao  a* 

wifado6  po:  recado  t)os  pilotos 
l^adéque  btlo  cõ  bo  goucrnado; 
comobiao  lá/t  poz  íflb  a  oerpe^^ 
rloclest)€toda  ruafa3mda,môlpe 
res  -r  meninos  ,  -r  ficarão  algas 
ibomés^T  alíios  fenbozcs  oeccrtas 
nãos  qnebieftauáo  t)€  foza  qne  ti* 
nbâoconfigo  algiía  getc  tyt  peleja, 
efabendoeksoamancfza  qnebo 
gonernadot  bia/t)eterminaráo  oe 
IbenãoDarconfaalgfúa-r  t^efcnder 
ferepodeííerafrpoitíTolbenio  ma 

darão  recado  oefpois  t>e  cbegar/ 
antesfemoftrarãopolapzaya  com 
íuas  armas^-rpoz  iffo  t)eterminou 
ektjetjar  na  cidade  t  oeílrny la,  m 
acozdadòniíTocomfcns  capitães/ 
ao  outro  t)ia  em  amanbecêdo  fe  cm 
barcaráo  todos  com  íua  gête.T  os 
pzimeyzosquet)efembarc3râo  fo^ 
rio  oom  íSarcía  coutinbo  %  t>om 
5oãot)arilueira:aquebo  gouerna 
doztjeu  aoianteíra.íele  tjefembar 
coupozt)frrad2lro:Tpo:quetinba 
mandadoquentnguemnáp  boliííe 
configoateelenlo  tjerembarar/ef 
teneagentequedana  piafa/oque 
vendo  os  mouroscomeç^rao  'oz  ti 
rart^as  nãos  que  eftanão  varadas 
alguas  bombardadas.t  outros  fô 


moftrarão  nas  bocas  t)as  ruas.  © 
que  vedo  bo  gouernadoz  efteue  fui* 
peníonoqucfaría/pozque  par^cíai 
auer  gente  na  cidade  pois  Ibe  não 
fugiãotT pozoerradeiro  mandou  a 
t)om  íôarcia  t  a  íoôSoIoque  t>ef* 
femadabíjpozfeu cabo  onde  pare 
ciãoos  mourosnnas  não  teuerlo 
quefa5cr5po:que  í^etendofebo  go* 
uernadoz  tanto  em  fe  determinar/ 
nao  poderão  0arpar  tsa  filua  T  Si* 
res  toa  rilua,T  2liítonio  ferreyza  fo^ 
gaçafofrerasalgajarasqos  mou 
ros  fa5ião,  t  remeterão  a  eles  conv 
fuagente/telleslbe  fayzãoaoenco 
tro  como  bomés  t>eterminados :  % 
vendo  que  os  noíToslbetinbão  bo 
roílo  como  erão  poucos  retirarãfe 
logo  per  I  x>ctro  ^a  ciázá^ ,%  os^noí 
íbscarrcgarãofobzelesi:  leuaran^ 
nosáslâçadasfoza  t)a  cidade  an^ 
tes  t)e  cbegarem  t)om  0arcia  1 1)5 
5oãoX  Simão  oandrade  mãdou 
t)i3eraogouernado:quepodia  en^ 
trar/po:q  a  cidade  era  tjefpeíada. 
^oq  bo  gouernadoz  ouue  muyto 
grande  meneacozia ,  parecendolbe 
4  Simão  t)andrade  Ibe  mandaua 
t)i5eraqmlopoloiníuriar:'rque  oa 
uaa  entender  q  outrê  Ibelcuara  a 
bonrrat)et)erpeíara  cidade,'^  xjiíí^ 
contrele  muyto  más  palauras ,  % 
mandouosfpois  que  fe  paftaífe  Xi^ 
naot)e^rancircoti2  tauoza  feu  cu^ 
nbado(comquê3ndaua  pzero)pera 
a  galé  t>e  João  oe  melo  %  iHo  polo  a 
uepr.  Entrada  a  cidade  acbarãó 
osnoíTospzefobocomitre  do  bza/ 
gãtim  6  6rigozio  X)a  qdra  capitão 
t)a  armada  t)e  zuarte  oekmos  a  fis 
perdeocomooiflenoUuro  fegúdo, 
-íOííTeao  gouernadoz  que  aula  na 


'i^:  .ii 


jCjCVÍÍf. 


^aMílotUiDafn4ía# 


ue  antiòs  que  cttíím  ali  catíuo*  e 

recôlbído0al$u9  mantímêtos  oa 

cidade/ bo  gouerHadoílbemãdóu 

k)0d  oar  fo0O;,po:q  fe  agente  nlo 

embaraçalTe  com  bo  roubo  t  to:^ 

naíTê  os  mouros íobKles  «r  os  tjeí* 

baratalíem.  e  poíto  fogo  á  cidade 

ardco  roda  em  quatro  Dias  q  não 

ficou  cafa  uêcoufa  nenbua  que  ulo 

fpfle  qucímada/í  como  bogouer*» 

nadot  eftaua  no  po:to  nunca  os 

mouros  oufarã  oacodírao  Fogo/ 

*  qoetmaraníe  grande  foma  ce  ml 

tímêtos  que  fiserâo  aíTa3  x>c  min* 

goâ  aos  noflbsvQueímada  a  cidsí 

de/  que  foy  bíia  coufa  bê  efpantoft 

oe  verjpartíofe  bo  gouernado:  pe 

ra  Hdem  jí  cbegãdo  mldòu  Dí5er 

a  -abíramergena  quelbefríandaííc 

vender agoa  %  mantimentos  poj 

feuDínbeiro.  e  fabendaele  como 

bo  gouernadoz  vlnba  ^^  bo  poiíco 

que  íi3eraem  f  udá  perdeolbe  bo 

medoz-í  po:  fa5er  efcarnío  oele  os 

teueot)e5out)05et>ia^cõp:omeíra 
teíbetjarmantímêtos/Tpoío  t)e* 
ter  Daualbe  c^d^  Dia  tio  pouea  cott 
fa/que  quádo  fe  Defaiganou  acboit 
que  tínba  gaftadoDo  que  tra5ia  bo 
tresbobzoiDoqlbe  Derâo  oa  cída* 
cie:'rentlaconbec€oboerro  q  fej  é 
fenio  piouer  em  Zdhz  queimar 
osmantímentos  que  queimou,  B 
pozquemuytasnaost>efua  arma^ 
da  00  não  tinblo/ouue  oe  to:nar  a 
trás  pêra  os  tomar  i  :èarbo:a.  B 
^adéatraue!fouácoíÍat>eetbio^ 
pia ,  onde  ela  eitá  vinte  legoas  t>c 
:^eilaíoqueíoy  má  pilotaíem  po: 
queouuera  Dir  pola  banda  ^ara> 
bíaatefepoer lefteoefte com  barbo 
rátpozquemqlabâdafajilo  asa^ 


goas  (reucTa  T^ílobíandasj-r  m 
bidá t>e  Etbiopia  crio  as  cozrétes 
tamanbasquebilòpera  bo  dlreí^ 
to  com  os  ponentes  que  afracauáo 
nagiejt^o  (pozfcr  fim  ^agofto)  q 
podia  mais  a  agoa  q  bo  vêto/tnio 
fepodiaí  nauegar  pozaqla  bâda*  ti 
CC^pít*jC)c,  ^e  como  Ddpois  DO 
gouernadoí  partir  ^adem  Ibc 
mò:reo  muy  ta  gente/ 1  a  frota 

foy  teraDiuerfaspartesr-íDe  CO 
mdeje^Ta0:mu5, 

'7f^^  jK^o^  ilfo  anoífa  frota  n| 
ij^^gj  ipodiafurdírauâte^-r  fof 
^^^^^^  neceflario  pairar  o  q  foy 

..^com^írajDetrabalboDa 

gente  que  mozría  t>tkác  t  De  fome» 

leandádoalTífobzeueobiJDia  bíia 
tozuoada  Deponenteít  como  bo  go 
uernadozandaua  enfadado  Dauer 
quin3e  Dias  que  pairaua  em  Dando 
cílatotuoadaquelbeferuia  pêra  a 
víagemBo:mu3,Determínou  De  fe 
ir  pêra  lá  t  mo  Idar  ali  maís,^  ma* 
dou  Dar  a  vela  fem  fa3er  final  que  fe 

partiaíoquevêdoos capitães  Das 
naosgroíTas  refi5€r|o  também  aa 
vela  os  que  poderão,^  aífí  outros 
nauios  queíeatreuerâo  a  íofrer  bo 
vento  tfeguirâo  após  bo  gouerna 
doí  q  fe  fof  caminbo  ^o:mu3  fem 
tnaíscurar  De  3§arbo:a/nem  tycípz 
rar  polas  outras  velas  Da  frota,q 
ficarão  em  grande  rifco  Delbes  mo j 
rer  quanta  géte  leuauáo  á  fcde,poz 
qucasgaléstoutro^nauíos  Dalto 
bo:do  pequenQSjTafTi  algOas  na> 
osgrofías  que  nao  poderio  fo^ 
frer  avela  com  a  tozuoada ficarão 
com  a  neceíTídade  Dagoa  que  Digo 
t  cada  Dia  adoecia  z  mo:ria  çciitc, 
que  era  piedade  ver  como  pere.» 


7L\nro({nmo4 


^iSocofedeítamdaqbíãoató  \õ^o 
m  terra/  nínsuêpola  pzímcf  za  bi^ 
buícsrago3/po:qomiírao  iDi3er  q 
íenáoacbaua naquela  terra  pot  (cr 
niiiTío  fcca.epozê  bo  grandeaper 
toemqiKcftauáolbes  fe5írl  ver  íe 
auía  aigoa/t  os  pzímef  i^s  q  bo  fi$e 
râo  fo:áo  fíafpar  ua  filua,  Cb:ifto 
«  io  t>€  foufa/ètíres  t>a  filua  z  acl^ 
riomuyta  agoa/aíTí  t)e  cbttuas  q 
auía  pouco  que  paffarao ,  como  a* 
blindo  fonte0,e  a  Qctcm  terra  00 
recebeomanfameute.Tlbee  vende* 

rao  algúas  cabzas  z  carneír<j0/5  a 
pos  efte9  fozio  00  outros  capitães 
t)eq  algíís  quâdoífto  fof  nâo  leua 
mo  ia  malsq  msa  pipa  t)agoa  :^ 
bút^eftcs  foy  t)õ  Hluaro  tíafilueífa 
q  acertou t)e  íríoo  fem  outra  côp^^ 
nbíaabuícaragoa)tpo!anâacbar 
fe  meteo  tanto  no  eííreíío  que  qua^ 
doquisfayznáoacbou  vento  q  bo 
ajudalTeqerapalTada  amouçao/t 
pozíflfo  ouuct)inuernar  no  eUreíto, 
•í  andou  t)ú  cabo  paboouíro  a  buT 
carondeínuernaíTe.no  qpaííou  af^ 
B5t)etrabalbotfadiga:t  Ibe  n^€^ 
Táotía  terra  mil  treiçõe0  em  q  íbe 
matarão  algúagêteXfoy  ter  abi 
poztojode  acboubíí  mouroqueíe 
cbamaua  adáo  /  poz  iíío  Ibe  pos 
aííí  nome/t  ali  inuernou  não  tédo 
maísoevíntequatropeííoas  t^ecê 
to  T  trinta  T  quatro  bomé0  qleua^ 
ua  quando  par  tio  t)e  5udá  q  todos 
os  mais  t)OS  outros  Ibe  mozrerao 
t>cfede.€.  inuernando  aqui  íaíndo 
b«t)iat)52lluaroem  terra  afa5er 
agoada,tondoeleroocòm  bú  f  e^ 
ronimo  tjoliueira  filbo  Cantão  t50 
Uuára  goarda  m6zt)a  rainba  t>ona 
áianovícombtt  >ábêdafonío  cria 


do  Í50  bário  yfof  mozto  po:  eles 
ambos  po:t)i5erêque  tinba  injuria 
dot>epalaura  a  3í€ronimot>oliuei» 
raemvídonanao  como  infuriaua 
a  outros  comfauoz  oe  fer  capitão 
tíobzínbot)0  gouernadoz.  e^ef* 
pois  t>a  mozte  t>eiDom  ^luaro.  ^e# 
ronimo  t)oliueira  z  ií^eudafonfo 
feroznarâo  á  nao ,  onde  náo  bolío 
nin^uê  coeles  pot  os  q  eftauao  nt<^ 
la  fere  os  mais  Doentes  tt  'odpoi^ 
t)a  bí  a  t)ias  como  os  oa  nao  omief^ 
ftm  poz  afronta  andar  aiíí  antreles 
quê  Ibes  matara  boíeu  capitãoje* 
uantouíe  bá  5oâorQdri0ue3  paô, 
valente  caualq^zo.t  tendo  collias  é 
bu  ^artí  cozrea  1:  outros  matou 
poz  rua  mac>  ás  punbaladas  á  isèe 
dafoníò  fçíti  bò  ninguém  ajudar/i: 
foy  pzdb  3íerpnimo  t)oUueíra  j-r  aí 
íí  foY  f euado  á  $aá ia  onde  eíla  írso 
foY  ter  t>:rpois  t>t  bo  ^omvmâoz- 
láíer/T  Sferonímo  t)oUueírafof  t>e 
golado  pozíejitêça  D.^  É)íogo  íope5 
t)e  fequeira  q  cbegaraos  i^oztugai 
po?  0ouernadoz  :  t  alíí  paííarao 
muf  to  trabalbo  todoí  os  q  ficarão 
no  eílref  ío/T  Ibes  mozreo  muyta 
gmwt  foiào  oeks  ter  á  ^ndía  em 
Cíiucrrostêposçyefpoísoe  bo  go*» 
iiernadoz  lá  f-^r^^í  outros  fozao  ter 
a  ©?ma5/oud€  acbar  áo  bo  ^omv 
màoz  q  indo  pêra  láfoy  ter  a  Ca»» 
layate^odde  mãdôu  pêra  a  ^náía 
Ç)52llcip  tje  meneies  c5  poderes 
è  goucrnadozj^-a  q  foubelTèna  ^11 
dia  q  era  viuo:f  c5  o5  Bleíjiro  mâ* 
dou  a  'ií^ero  va5  oeaoza  capitão 
00  carauclao,cÔ  recado  a  el  rey  ©s 
*i^oztugalooqlbe  acõtecera  nô  ef 
treito.ta^caufaspozqnãfoza  a  in 
da  jiéa.^^a$ua,nén5er  afoztale5a 
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na5{K)zt:as^^oeílrdtóquedrcf^e 

Calayatefe  foy  a  i^zmuj ,  t)eíjEldo 
bí  todaa  frotaz-r  em  í@2mu3acbott 
tiuJolambana(reiii:aáopoz:afoíi> 
fot)albuqtterqtie^qoenio  tmt  que 
faja^maísqueverlecõ  elrcf  Boí/ 
iim5,^t)eranf€pzef€nt€0l?u  ao  ou-» 
tro/tfícarlo^andeg  amíSO0r 

CCapít,]C)cr\  Be  como  t>o  teídd- 
câomandouçufolarím  feu  captf 
tlocomtrintamU  I?omé0  foíJie 
ailbat)efíoat 

Efacap^do  bo  l^i^ 
daIclot>a  guerra  De 
iRt5ama{tico|>oz  c5/> 
certoqiíeoutteãtre-' 
ice ,  t)ecermínou  Dc 
tomar  aUbaTcídadeie  00a ,  pare 
cendolbeqiicbo  pc4eina  fa5er  poz 
bo0oucrnado:ferfo:a  t)a5íidía,t 
que  não  poderia  fer  focozrída  poi 
não  auer  gente  pêra  ílTo.  e  coefta 
tjetermínaçlof^  tríta  mil  bomée 
t)epeleia.emqentrauão  cinco  mil 
Decaualo^tfe^capitíotKleea  çufo 
larim,t)eq  falef  no  Uuro  terceiro: 
pareceiídolbeque  entraria  na  ílba 
aíTí  coinot)aoutra  v^/T  mandou* 
lbequeafofíetomar,t)andolbeaa 
pitaniat>a$  tanadarias  t)e  '^õàá 
%  SalfetcÊfabendo  t)ó  fioterre^ 
cbegaua.onde  claramente  fe  via  q 
biapera6oaercreueolbebôacarta 
(po:qDatc0  erão  ami0O0  Tfeefcre» 
uiãoTTifitauSo  côpzerente0)T  t)í* 
^ianelaquefoíTeboafua  vínda/t  q 
Ibefi5elTe  boap:ol  cõ  a0  terra0  te 
j6oa,qu€  t)i5iâo  quelbe  Dera  bo  Ifeí 
d^klotT  que  folgaua  muyto  polo 
ter  po:  ve5ínbo4^  mandou  ao  po:* 


tadwueftacartaqiiefoubeíreoque 
^ufolarim  t»etermíííaua/í  a  cer^* 
5a  00  numero  tja  ^zntt  que  trasía. 
^ufólarímrecebeobceflepo^tacJo: 
^pozforpeítarqbiaefpialomaí©  q 
aleuaribecartat)eteK|eoobza  t)oyí 
I:ot)ia0,pozqt)omie(íterrenâo  fof 
feauiradot)efuat)eterminaçáoque 
craétrarnailbax)ei5oat>amanefi^ 
ra  que  entrou  quando  a  cíd^e  fe 
entregou  a  ^fonfo  oalbuquerq  co^ 
inot)ifrenoliuroterceíro»e  Defpo 
í0t>et)o6oterremâdar  outro  mef 
fegeiro  a  çufolarim  poz  ver  que  tar 

dauabop:ímeyto,lberefpondeoel 
lepozercríptO:,Di5endoquebí3  to- 
mar i6oa  que  bo  l&idalcao  t)era  a 
Sfonfooalbuquerque  ate  quando 
lbeap:ouuefle.e  fabendo  5õ  fio^ 
terreqa  t^etermínação  dçufolari. 
era  entrar  pelo  paflb  t)e  Jêeneftarí/ 
t  polo  caminbo  q  leuaua  auía  x>vc 
aolongooopaíTotje  çancalím/mi 
dou  la  x>o  :ífernando  po:  mar  cô  t>e5 
fufta0t>armada3t)e  q  a  foza  ele  fo^ 
rao  pozcapitáe0  Hnrríqueioe  tou- 
ro/1^alo0  çerueíra/l^ominíro0;5 
feí)ca0/<í)ero  íoz^e/^^ero  gomg 
cafadoé  iSoaTOUtro0qtro/'rleua 
riaptot)ecêbomc0,tlo5occbegi 
do  nlo  virão  nenbua  gête.  epare* 
cédoaoõ:femldoqaindb  00  ímí-» 
0O0nlo  erio  cbegado0  quiferaíTe 
toznar/fenio  quãdo  fae  multidão 
^ele0  oitrebomato  t)âdográde0a 
\^x\àoõ/z  fayzlo  tão  oefupito  que 
t)eitarl  bua  grade  nuuc  t)e  frecba0 
pzimefzoq  00  nofro0  t)erparalTem 
a  artdbaria.t  matarão  bú  mari* 
nbeiro ,  %  00  nolTo©  Ibe  matarão 
muy  to0  t{poi9  q  começou  6  mgar 
ten;euerâo6ode0biibo  pedaço  áff 


Ximoqjam^ 


bombardada6,3teqp€fe  retímmo 
perao  maío,t  tirauio  tíácrek  muy 
ms  frecbsdas.Epozq  podíã  fa3cr 
x>mo  aos  nolíos  nio  quis  oó  :ífcr* 
nldo  ali  eftar  mal0:i:  contétouíc  co 
booanoqtinba  feito  aos  ími0O0, 
t  po:q  Ibo  nâo  f i3eírem  mandou  a^ 
faftar  as  f uftas  b  úa  tbúati  toinou 
fepagoa,ôdepartío^namadru0ada^ 
feguintepaorio  i0agací;t  iodo  ao 
lÔgot)as  pzayas  oo  os^^maftarii 
t>a  badala  terra  firme  acboumuf 
tomais  genteqao^íat)ates,poz  ir 
ali  çafolarí  .e  os  Imigos  vendo  os 
noíTos  Ibes  t)€rao  bua  çurriada  cõ 
cípígardôes  t  frccbadas:^  os  noC* 
fos  outra  t>2  bobard3das,c5  qma*' 
taráo  muyrosí  t  antreles  foy  o  que 
leíiauabo  íombzeyro  a  çufolarim, 
quefefoube tjeípois  q  fe  baqou  cõ 
medot)asbõbardadas,poz  nl  t^r 
po:  onde  fuglr/e  naopo:  bua  ladel 
raemqueftcauâo  anidboz  tíro»á5 
cm  quanto  00  ímigospaflaráo  efte 
íitali  tom  :íFernádo;'!:  matou  muf^ 
tos  t-rt^efpois  fefoy  poer  na  boca 
í)arío^a0acim/pera  goardar  aq 
les  rios.  £  poj  alfi  parecer  béa  t)5 
jSotsrre  tferuiço  oelrey  t)e  'i^ottu 
gal  tirou  oaalcaydariamdtoopaf 
fo  feco  a  5oáo  gonçalu^  t>e  caft  do 
bzanco  que  eSlaua  nela:per a  ajudar 
a  feu  ir  mio  a  goardar  aqueles  rios 
pozfaberbé  t)a  guerra  pela  muy  ta 
ejcperiencía  qtinbatjela/Trermuy 
toeffozçado,  e  mandou  q  bua  nof 
èe  foííe  ek  com  a  metade  t)as  fuflas 
cozrer  bo  rio  te  i^ôda.t  íeu  jrmáo 
ficaífena  boca  t)0  rio  te^enaftarí 
comaoutra  metade :  noutra  noyte 
Fo1íefeuirmlo,Tficaíref  olo  gon- 
^alue5,e  íftopoiquefe  temia  peos 


mouros  cntrarê  em  langadaspot 
aqlerio^como  no  têpo  t^fonfo  tal 
buquerque,como  tííFe  no  liuro4)í » 

CCapit.jCjCíí.^  que  fe5  tom  150; 
terre  capitão  te jgoa  tcrpois4 
fevio  cercado» 


'  Cndo  t  d  /Soterre  como 
bo  cerco  nlofe  dcufaua 
job:oulogo  agente  cm 
;odo8os  paflos  ta  ilba 


íe  poiqu^:  ikbia  q  quando  :^fonro  6 
Albuquerque  teijcara  0oa  fe  Ib^lc 
uantara  agente  ta  terra, pozqlbc 
não  fi5eíremoutro  tatò  a  todos  o^ 
cafados,gentíos  í  mouros  tomou 
asmolberes  tos  fílbps,'rmeteo^ 
Ibas  na  cidade,ondelbes  teu  gafe 
lbado:T  aeles  mandou  q  aíudaííeni 
a  guardar  os  paííos  ta  ílba  aos  no 
flbs,  o  que  f  i^erao  te  boa  vontade 
pot  amoz  tas  mólberes  t  f ílbo3  5 
tinbâo  em  penboz,  IB  pêra  q  tiueíTe 
mantimentos  cm  abaftança  t  Ibe 
não  faleceíTem^mandou  tomar  qul 
tos  auiana  cidade/  alfi  aos  ta  ter/ 
ra  como  aos  noíTos;  t  mandou  os 
meter  nas  cafas  que  foxio  to  caba 
yo:perataUostartefua  mioafc 
us  tonos:po:q  os  nao  gaílaffem  fê 
regra  Ttefpois  Ibes  falecelTem.^ 
pozq  tambêos  cocos  fam  mantímê 
tomandou  apanbar  quantos  aulai 
nos  palmares -rrecolbelos  nas  ca^ 
fasquetígo.0côiíl0  mandou  c^ 
tas  eípias  aparrayal  tos  ímigos 
pêra  ter  auífo  to  que  çufolarím  te 
tjrmínaíreí  t  ele  poz  terra  vifi  taua 
cada  tia  todos  os  pafTos  po:que 
Ibes  nao  faltaircnada  fjéra  fua  te^ 
fcaramjTtaua  cffozço  agente,  qus 


m 


^\  »i 


mmm 


mH 


^abiítpzia^a  Stt4í4t 


nao  outteiran  tntdo  aos  íminígog 
poznTaí6quefpfrqíi,po^cpmaju» 

bar^tar*efeu  irmao  t)o  ^fcrnando 
poi  mar/ t^olo  gon  çalue5  oecafte 
lo  b:aco  coino  t^líTe  coiríao  todos 
os  rios  femeftarênuncaquedQ^t 

'CC3pít!.jC]dlf  ♦^ecpmo  çufolarítn 
alTentou  foi  array  alua  terra  fír^ 
in€/tt)0  ardil  q  t)õ  í6oterrc  teuc 
pcra  femataré  muy  tp0  mpurp0« 


|iBtr€  tanto  que  t5o  i6p 
jtcrre  Ifto  íajía  aíf  miou 
íçufolarím  ÍCEarrayal, 
petras  t)aquek0  outef 
rosjque  vIp  aolongo. 


Doríp  ^  Jè€§i4fl:arí/  -r  cbegaua  ate 
abaya  ^auacím,potq  alít)etermi^ 
n^uaoemandarfa^er  janpdas  pa 
palTar  állbapsspá.compfi5çra  oa 
putra  ve5,qu€palÍGu  em  teinpp  ^2 
ílfonfo  oaíbuquerq :  o  que  ele  itâo 
podcnuncafajer^pozq  eratlp^pí^ 
«do  polo©  noífo^^quecomp  m  íl04 
daô  ergo  uo  mar  logo  t>ô  :íFernldoí 
%  ^pIp  gpiiçalu€0  felbe  puuba  oíl 
tecoma  fua  armada.  0  qvendp  çu 
folarím  nao  oufaua  t)ecometer  a  en 
trada  m  l!ba:tcom  tudo  nâo  t)eí]ca 
wa  ò  mpílrar  que  bo  queria  fa5er,T 
toaua  muy  tps  rebates  t)e  noite;,  a  5 
íDom  :f ernãdp  t  ^pâo  gpnçalue5  a^ 
codilologo,  que  cõtínuamête  dia 
uapnp  mar  fof rendo  ímenfp  traba 
IbP  t^e  gr  ádes  tpzmêtae  oe  cbuuas 
'rt)e\>êtps,que  asarmas  tosveílí 
doslbesappdreciâo  npscp^ppe  a 
eleg  z  aos  putrps .  ^ todo  bo  mes  6 
^ulbofofreráoeíle  trabalbo,cõos 
qusándauao  coeles,femnunca  op; 


míréfenlot>et)ia.emuyto9feaco 
ftumarão  a^pzmir  em  pé,  como  q 
t)ozmiírememçama,e  vendoa  gen 
teoa  terra  que  eftaua  cô  osnoííos 
qus^ufolarimíiao  oufaua  centrar 
perdera  todp  bomedpq  tínl?ã  qnt 
èntraíTenaUb^i^í  pspiiespedíáo  a 
t)ô  leoterre  q  00  ©eijcaíTe  ir  furtar 
^0  arraYalt)O0  ímigos/  z  q  aíTí  Ibe 
fartão  a  guerra, pol0  nao  ppdiao 

^outramaneira^celelba  t)eu,man 
dandp apregoar  que  poleada  cabe 
ça  t>emouro  ou  t>e  turco  toaria  bú 
pardao^ourp  aquêlbakuafleít  os 
piaespclaganbarbiãíèaoarrayal 
i:cpriíp  andauâo  t)pmefmo  modo 
qnz  00  00  arrayal,nâo  os  ^oefenferé 
çauao  t)eíe0,^podiâo  andar  ppi  on 
dequeriloitcomo  viio  tempo  nlo 
fajispfenáo  matamos  ímigp0  x% 
tomadas  ^0  cabeças  as  leuaulo  3 
t)5  ^oterre.-ipaullbascô  grades 
feftastíe  tangeres :-?:  t)om  íSoterrc 
Ibes  pagauaíogomo  q  gaftou  muf 
to,  pozq  as  cabeças  erao  muf  tas. 
que  bo  ptemipque  oaua  ppi  elas 
fa3ía  náo  feeftímar  bo  perigp  qcu^ 
ftauao.evêdoioom  6pterreir  tão 
ipe  vagar  a  entrada  t)eçufPÍarím,ef 
creusolbequepera  q  tardaua  tanto 
cmentrar  aiibatt  quz  íe  petermína 
uapebp  fâ5er  qlbe  mandafTepi5er 
bPt>ia,T4^be  tiraria  ae  fuílas  t)0 
río,^  a  géteiDa  t^r^i  pêra  poder  pe> 
fembarcarícõ  cõdiçâp  quz  auía  t>e 
ir  em  peííoa  com  fua  gente.áS  eleref 
pondeopoiefcriproemletra  qnun 
cafefpubekr* 

ÇCap.]C]ciiíí4  ^ecompçufolarím 
comsçpu  Pe  Par  bateria  á  noíía 
foztale5at'r  como  Ibe  os  noííos  q 
bíarlp  bíí  camelo  cpm  qapauã» 


TiiÚYO  quarto^ 


rm* 


áa/i  03  nolTos  co:tarlo  as  cabe* 
£affaosrum€6  pcra  as  leuar  a  oõ 
j6otérre/^f€colberanreáfttftafem 
nmbúa  afronta:oo  que  çufolarím 
(icoumuyto  miuríado  quando  \>o 
foube.  e  continuando  os  noíToé  a 
bateria  aofettmuro,lbot)erft5eráo 
cm  poucos  t)ias  ,  -r  fabendo  cada 
t)ia  bo  fl^idalcâo  nouas  to  que  fo 
cedianoarrayal^í:  quão  pouco  no 
(o  çufolarim  fa3ia  ao<  noflbs.T  pot 
fef  ia  vcrâomandoulbc  que  leuan* 
talTe  bo  c^rco  %  k  foífexekbo  k^y 
í  fíandoailbat)ecercada/06  Ca* 
iiarins  que  eltauáo  nos  paíTos  fe 
recolberao  pêra  fuás  cafas  comfu^ 
às  molberes  %  filbos  que  tinbão 
nacidade/^ficarâocom  srádc  cre 
dito  nos  noíTos  poí  quão  bê  íe  oere 
dcrao/ 1  perdido  todo  quanto  ti^ 
nbãot)3tf0  nos  mouros  po:  qulõ 
pouco  fi3eráo.í£l€uantadobo  cer^ 
çóvéofelogopcra  a  cidade  bo  em* 
bai]cado:t>o38equeirmaelque  efta^ 
úa  na  terra  firme/ond2  fefoy  quan 
docomeçoubo cerco  fingindo  que 
bia  vifitar  bú  feu  amigo/  %  illo  com 
medotelbeparecerquepoi  os  nof 
fos  ferépoucos  -í  os  mouras  muy* 
tos  auílo  oe  venca*:T  tambemcbe^ 
gouo5alei)co  oemensfes  quebía 
t)e  ij^a3cate/i^t>2unouat>ogouer> 
nado:  queficauaem  0imuy%  foy 
felogo  aCocbim  a  fa5er  acarga  pe 
f  a  as  nãos  te  i^oztugaU 

CCCapit.icjcví.Becomo  cbegou 
á  5ndia  âníonio  te  faldanba 
po:capit20  mo:te  cinco  naoS:> 
ttecomoo  gouernadoz  cbegou 
^o:mu55'rto  que  fe3  a  ;ffernáo 
talcaçoua» 


7  jaiide  eite  ano  te  mil 
l^quínbê-os^tel^í' 
Jilete  partio  Hntonío 
£!*  i  tefatdanbapoícapí 
_^^^^vj  cáomóitecíncõ  ná> 
03/cuíoscapitâes  fòíió  a  foza  ele 
tom  iCriMo  temenefes  j  -afeíinuel 
ôlacerda/^i^ero  cozeímàjTTftafael 
cátanbo/ 1  teípois  ^antoiilo  te 
(aldanbapoucos  tias  partio  fáv  • 

náo  talcaçoua  bú  fidalgo  qelre^ 
mldauaá  líndiapefavédoz  te  im 
fa3enda  ífentoto  gouernado:/ppí 
queelecobocuydado  t  ocupação 
ta  guerra  nao  podia  enl^ender  na 
fa3êdacomo  compna  aferuiço  td 
rer:^c>fernlotalcaçouafoy  poz  ca 

pitlo  mói  te  três  nãos  com  aíua  q 
cratelref  ,i:aê  tuasMate  tom 
TBuno  manuel^i:  outra  te  zuarte 
triMo  bú  mercadóvteaa  arribou 
ao  5^iarilondeinuernou:t:  :^^rnao 
talcaçouatobíoucõaotttrabo  ca 
boTtobzado  acbouíe  cõ  Bntonio 
tefaldanb3,tnáoquerêdó  ir  code 
ftapartoutemaconíeruacomtem 
po,T  teípois  feaíuntar ao  em  ^o* 

çambique,  tonds  foiâo  tei*  a  ^ndia 

í;rurgirIona  barra  te  iSoamãfeni 

doaindaogouernado:  vindo  Boz^ 

mu5. 1  :f  ernáo  talcaçoua  não  quis 

efperar  pelogou^rnádot  qlbetef*^ 

fe  a  poíTe  te  Teu  oííicio  %  tomou  â 

logo/  tirando  em  í6oabocuydado 

tafa3endatelrey  a  tom  0oterre 

quebotinba-rentendia^m  tudo  o 

quebofeytozfa3ia»eniftQóuuean 

treles  algúefcandalo/poz  intcrnt* 

remme]cericos  que  tom  íSoterre 

nâo  fa3ia  o  q  teuía,i  taquimádou 

;ifernão  talcaçouabú  'fcrmòmtr 

tí^ettãgelbo  aBiucõfa3êdar5Vref 

CU 
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..M^^ia 


^abiíimíaiDaSàdía» 


iit> 


fa^vêd^htmo  k^tozM  partia 
áo  fctmx>^\c^(:^mx)^Boã  foy  ctc 
ámáo  poz  eflas  foztâc^m  no  que 
wcaua  a  fajenda  tjdrey  íite  Co* 
cbím^E  nífto  cbegfou  bo  gouerna 
dez  a  6oa  que  Tínba  ^ojinu3/  «r 
quando  roubet)a  vinda  oe  :femâo 
mlcaçoua^Jbo  oííícío  que  tra3ía/ 
comqueUxtíraua  aínetadeoomi 
do  quetmba,moílroufet)ííromur 
toagi*auado,tDi3ía  publicamente 
quefeekteuera  parentesem  ^3^0:^ 
tu^alquesíernâo  t)alcaçoua  náo  fo 
raa^ndía  aquekoífício.mas  que 
D0náotínba,T%o  íbe  quis  uni 
^eífesaquc  :fernlo  t^aíca^oua  tu 
uba  tirado  t5e!itendereín  na  fa5êda 
índínaulobí^gouernsdozmais  cõ 
treíe5^5endoquenáoeraperarero 
frer  ter  ele  vcdoztja  fa5êda  que  ml* 
daíTemai0  que  elet^aífíbo  k^  bo 
gouernado:/  q  cbegadoa  Cocbim 
moarádolbe  fcrnio  oalcaçoua  a 
p:ouiramt)ereu  Oilído,e!ea  beiíou 
ímãdou  queíe  compeiííe.mas  poz 
í)ebai;:o  tjiíTo  tinba  maney za  com 
qlbetiraua  bo  poder  t)urar  t>e  kn 
offícío/ítodosboaíudauao  a  iíTo 
potquepojamoj  t)ele  queriáo  nial 
a;ffernâo  í>a!caçoua,  tnáo  bo  via 
nínguaih^oquedeandaua  mur^ 
roacanbadoí:  corrido/ 1:  nâo  oufa 
«at)ebolír  çonítfo.e  tanto  fof  íf^ 
to  auante  qm  ainda  que  fabía  que 

peraboânnofeguinteauia  t>ír  poz 
gouernado:  m  ^ndía  ^íogo  íopet 
PC  fequeira/tJifíe  ao  gouern^dot  q 
k  qna  tornar  pêra  i^oztu^al/cõ 
q  ele  folijou  muf  to  -r  t)euf  bea  nao  é 
que  fo:3  Hntonio  t)e  faldanba^com 
quem  Ibe  também  pefaua  muyto 
m  ^ndi%pozque  leuaua  a  capíta# 


níamozoomar/ctírauaellecars^ 
a  t)om  2llei]co  t)e  meuefes  feu  fobzí^> 

nbo,a  que  bo  gouernado:  bo  tíub^i 
t>ado,t:ifto  fet>i5ia  publicamente*: 

CCapit.j:)cvíf ♦  ^e  como  :f ernao 

per^  oandrade  toznou  a  partírf 

peraacbína/rta  t^ifcriçâo  t)a 
Cbina:tt)efeu0coftume0,     - 


etandocífernaope/ 
re5t)âdf3deem2Ê>a 
laca  t)erpoí0  t)3rrí« 

bart)avíagêt5aCbí 

^.^ |na,ouuealgíj  efcan^ 

^10  antrete  %  bo  capitão, po:que' 
^oanesimpolimfeytôjije-^ê^acem^ 
quefefoza  3 i)ê>alaca  pêra  eííar  bi 
fe  arrependia  ^  queria  to^narfeíi 

l^acem  com  :<fernao  pere5  que  aula 
oir  la  carregar  pêra  a  Cbina,T  poz 
que  bo  capitão  não  queri3,eie  fe^  a^ 
cclbeo  poimanbaánaot)e  :fernãò 
pere5 ,  onde  bo  capitão  bo  quíferi 
mandar  tomarpo:fo:ça»  e  tendo 

pzeftesperaílíoafrotaa  Malaca/ 
conbeceoa  pouca  re^áo  que  tinba  t 
bo  grande  t)e  feiuí  ço  t>z\  rcy  queíe* 
m/r  arrependeofe.  e  oeípoís  t>e 
partido  :íernâo  perejpera  '•/ê^acenj 
raleceo  t)et>oença:,i:  antesoefeu  fã^ 
Ucmznto  entregou  a  apitmiz  a 
Huno  va5  peref :a  (m  cunbado  a 
quem  tomou  a  menagem  po:  ela  z 
Iba  fe5  ^ar  aos  o if  icíaes  m  foztdc* 
yãtxyo  q  nntonio  pacbeco  apitío 
m(5zt)omar  feagrauou  mufto/oí 
5cndoquea  íuceífam  t)ã  capitania 
eraíua.po:que  qnando:afonrot)aI 
buquerque  tomou  Malaca  que  fe 
foy  pêra  a5ndia,t)ei]cou  bu  regime 
to  que  falecendo  vny^e  bzito  pata* 


2líuro  quarto. 


xi^mi 


Mmqntfíampoicãpiúolbc  foce* 
ázííl  itãnío  perc5  t)audrade  que 
fícaua  poi  capitão  mò:t>om:ir/  z 
que  na  f^y  toiía  eftaua  bualuara  t)el 
ref  ^£  i^oztu^l,em'que  mandaua 
que  ate  uão  verem  regimento  feu  k 
vfafíetíosque  Síonío  t>albuquer> 
quet)eíjcara.e  com  tudoiftoBuuo 
va3  uâo  t)eriftíot)a  capitania/  an^ 
te0  p:édeo  Hntoniopacbeco  t^pz 
ro  oefar  ia  fobze  íuas  menagem  po: 
fa5erem  bando  contrele^epozem 
2lntonio  pacbeco  não  fe  ouue  po: 
pizíò^t  cftauanaílbaoaônaos  on 
detinbaruaarmada/^f35iaret5oê^ 
te  poz  não  ir  á  foztale3a/  que  nlo 
quaiaveriBuno  va5  tcom  quanto 
bo  ele  mandauavifitar -rmoftraua 
nao  fer  feu  ímmigo/fenio  que  bo 
qucfa5Íaerapoz  fa3er  fuftiça/Ê  ef 
tando  a  coufa  n€Íll€e!l:ado.cbegou 
cffernâo  pere5  oe ''tracem  pêra  im 
Cbiua/tneifetempo  queefteueem 
^foalaca  os  quifera  concertar  t  nu 
ca  podett:  oetjcldo  oe  alTi  fe  toznou 
a  partir  peraa  Cbina  no  mea  ô  5tf 
nbooemiUquinbcntogT.  tjeíalíe' 
te^t  fo7  na  nao  efpera  que  feria  t>e 
tíU^entas  toneladas  / 1  em  fancta 
Cru3  Simão  oalcaçoua/i  H^sro 
foare3  em  fancto  2lndre ,  z  3ío:ge 
ma3C3r€nba6emSanctia50,T  foy 
também  coele  ^ozge  botelbo  em 
bú  lungo  t>íí  mercado:  t)e  ii^alaca 
cbamadoCuriarata.T  ^i^anueloa 
rauío  em  outro  t)e  'i^ulata  55  em 
outro  íeu  Hntonlo  lobo  falcão ,% 
era  bíia  armada  tje  fete  velas  com 
quepartíopsra  áCbina,cuia  cof* 
ta  elíipouco  mais  x>z  quinbentas 
legoas  t)e  isfealaca  nauegando  pe^ 
raleíle»li5e  bua  p:ouincia  muir  -grã 


de  fegundo  kxíi} ;,  abaílada  t)e  to^ 
dos  03  géneros  oemantimmtos 
quefepodem  p^dír^taííi  t)e  todas 
as  fruytas  queba  em  elpanba  :ba 
nela  muy  tas  minas  t>ouro,  pzata  z 
t>e  todos  00  outros  metaes/aíaííe 
nela  muf  ta  feda  tmuf  fma  x>t  qns 
fa5eínmuytos  t>amafcos ,  cetins/ 
veludos/  tafetás/  bozcad^s  z  hoi^ 
cadilbos,reubarb05canfo:a  z  cane 
la  muf  to  fina,^50ugue5pedrabu* 
me.pozeelanast-rem  tudo  ifto  tra* 
tão  os  mercado:e0cbíns  que  fam 
muy  tos  T  muf  ricos  z  naueglo  em 
grandes  ?  ungos  pêra  fo:a  t)a  Cbí* 
na ,  z  aiTi  ba  muf  to  almi5qre3ãbar 
-rbepouoadaoeluuftas  -rgran^ 
des  cidades  cercadas  t)e  muros/ 
tozres-rcauasemque  ba  muf  no>^ 
b:esedíficlo0.^aíTi  oe  templos  co^ 
mo  oe cafas  em  que  mo:áo  Seus  mo 
rado:e0  3  que  todos  fam  gentíosi 
pofto  que  esn  muf  tas  couías  pare* 
ce  que  ouue Cb:íftãosnaquela ter 
ra.^doiâobufoooeosT  ténõ  po: 
criado:  tje  iodo  múdo:^  ado:!  três 
ímagêsoomê/ítal  bebúa  como  a 
outra/ -rtodas  fambúbomemfoo^ 
:^do:ão  t)uas  imagés  ^e  molberes 
que  crê  que  fam  fanei  a©,  b  íía  fe  cba 
maiBãmáttênao0mareante0  po: 
auopda,^ele0:p:inclpalmentelbe 
tem  muy  ta  t)mação  j  z  Ibe  fa5em 
grande  feíla/aòutrafecbama  Co* 
nbãpuça  que  t)i3em  que  foy  lilba 
t>n  UY  tia  Cbína  /  z  que  fe  foy  'ot 
caía  t)e  feu  pay  a  fa3er  vida  foíita 
ria  em  que  acabou  feus  t)ias  :efl^ 
t)i3em  que  goarda  í?  terra ,  tem  a 
fua  ímagetn  búa  pomba  tje  bico 
vermelbo.Hem  também  outras  t>í 
tt^rfas  ímagês  que  adoião  t  toda^ 

C  íif 


i^j 


pmiií 


^abíftoJá?5aSndí^» 


1    - 


em  rumptiíofo0  t€mplo0,aqu€eles 
cl?amâo  marche  t  fsiti  oa  rcf  çâo 
qu€  coutao  00  bíftoziadozes  que 
fozâo  as  pirâmides  to  Egipto/ 1 
fam  obzadoe  muy  rícamentejtafíí 
ae  fuás  ímagêe  que  tem  em  altareg 
t)a  maneyza  ©os  noíTos,  Beílas  va 
reJas  moiáo  frades  que  feruem  a 
^eos  %  celekao  ao  pouoos  officí 
os  t>iuinos  3  fuamanefía/treuer 
teiífe  com  ojuameiitos  corno  qua^ 
4oantre  nos  os  facerdotes  t)i3e{n 
a  mífTajt  fam  três  t:  re5ão  em  bn 
altar  pozbúlíuro  efcrtpto  em  lín* 
0O3gem  quéantreles  be  como  au* 
trenos  bolatím,po2qu€  nâo  a  ente 
dem  todos;»^  t^eftes  liuros  tem  ef 
tes  frades  muyíos.  Beílas  varda^ 
ba  tjotmitozíosjcraílas  z  outras 
officínas  como  nos  nosTosmoftá* 
rosz-t  tem  relógios  tíe  foi  / 1  finos 
Çte  metal  muf  to  bem  fey  tos  com  k 
trás  tíouiadas ,  z  tangénos com* 
marteíosz-í  os  frades  ve(!ati bíias 
lobas  compiídas  amarelas  z  an* 
4âo  rapados,-?:  nao  tem  mais  réda 
que  quanta  IbesbenecefTaria  pêra 
comer/  z  t^eles  náo comem  carne 
nem  pefcado.  c  alíí  cosno  ba  vare^ 
las  x>z  frades  /as  ba  também  t5e 
frey:as:tem  os  CbíRS  lingoa  pio^ 
piiZyZ  no  tô  t)a  fala  parecem  aSeml 
es*  Sam  aíTíbomês  como  molbe^ 
resaluosT  bem  t)cfpoftos/ba  an* 
trelesbomens  letrados  em  t>iuer^ 
fasfcíencías  que  fe  lem  em  eícoías 
publicas/^  t^e que  reimprime  muf 
tos -íbõs  liuros,  í  fam  00  cbíns 
bomês  toe  fmgulares  engeiíbos/ 
afCi  nas  artes  Uberaes  como  nas 
m3cbamcas,po?queba  oíficíaes  ?5 
todos  os  off  seios  que  fa5em  obtas 


muy  primas  como  vemos  nas  poí* 
celanas/ cofres^  ceftos  z  outras 
eoufasmuyto  polidas  que  vem  t)e 
lá^Bfafíeantreles  geraiméte  toda 
a  policia  t)0  m*undo!  z  cuy dao  eles 
queanâobaemoutraparte  fe  nso 
naCbin3,nemtôínpo;  bomcm  bo 
que  nâo  be  cbim.  Xratanfe  todos 
muyto  bem  alíi  no  vellir  como  no 
comer:^  comem  em  meias  altas  co 
toaíbas/  goardanapos  z  facas ,  z 
asigozías  apartadas  em  pzateis/ 
z  tudo  o  que  comem  tomâo  com 
garfo,Tiftopo:  limpe33:ram  geral 
mente  bomês  fracos  pêra  guerra/ 
pozem  tem  boas  armas«r.co:çole* 
tescom  fuás  peças ,  terçados  x>z 
ferro  mozto  /  alabaráas  /  roncas, 
lanças -rfrecbastalgíías  bombar 
das  t>e  ferro,  fea  antreles  grãos 
tje  bonrra^-rfegundofam  bonrra> 
dos  alíí  fe  feruem:  os  fidalgos  que 
fecbamáo  mandarins  andao  a  ca* 
ualoj^-r  quando  vao  polas  ruas  t^ef 
peianlbas  00  bomês  baijcosque  ef 
tão  nelas^ífôe  gente  muf  obediente 
•  a  feus  mayojes  z  goardio  em  ellre 
mo  os  regimentos  oefeu  rey  /que 
não  ba  mais  quebu  em  todo  bo  fe* 
nboíiot>aCbina>TbebíJt)os  mo* 
respúncipesquefefabeno  mundo 
afli  oe  tefouros  como  X)e  gente,-?:  be 
gentio,cbamafíe  fí  Ibo  t)e  Deos  z  k^ 
nbo:t)omundo:tra5búa  letra  que 
t)i5quea  pa5  bo  fenbo:  t)e  cima  a 
í)eu,'rquenunca  a  ninguém  quis  q 
a  nao  acbaflfetbo  feruíço  "oc  ím  pef 
foa  be  com  capados :  tem  muytas 
molberes  z  muytàs  mancebas  ,z 
todas  mo:aot)eíDêtro  t^ebúa  muf 
grande  cerca  ode  el  rey  tem  os  feus  - 
paços/1  ali  tem  cada  bua  fcu  apou : 
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rcntaméto/ttêmolbereeq  asfcr^ 

nlz  capado04  ^0  reye  t)a  Chim 

foy|pt)efer  antigamente  po:  elef^ 

çâo/toepouco  tempo  pêra  caber*' 

dabofílbo  pnmepo  toe  qualquer 

t^e  Íua0  molberes  t  não  t)a0  mance 

ba0,o0  outros  que  nao  berdão  cU 

tio  emcídadeôoeputada©  pêra  if^ 

ip  metído0  cm  fo:tale5a0  cõ  grade? 

0oarda0  talicítâo  eõ  fua0  molbe*' 

r€0  ítémuyta©  maneyzas  t^etjefen 

fíjdamentO0,^  nâo  faem  tyali  fe  não 

comlícençax>elrey  ivloemandas 

que  não  vem  poi  onde  vlo«  Elrcf 

tempoftalef  em  feu  rey no  que  to^ 

dobomê  que  foz  fo;a  t)a  Cbína  a 

outra  terra  não  to:ne  a  eh  fopena 

temozte ,  po:que  tê  que  náoba  no 

mundo  mílbo:  terra  que  a  Cbína 

nêmaí0abaftada^etoda0a0  cou* 

fgsneceííaria0pera  a  vida  buma* 

na/t  quê  vay  aoutra  terrabe  pêra 

Ibefajer  treíção*E  00  Cbíns  que 

tratlo  foia  oa  Cbína  mo:ão  na 

ílba  tjameníaga  que  eííá  t)e50ií'to 

legoa0  t)a  cidade  t>e  Cantão  pzincí 

pai  ©acoílatja  cbína  z  grandepo:* 

to  t)emar«Elref  t)a  Cbína  nãooef 

pacbanenbííacourat>a  gouerniça 

©eíeureyno/ipera  toda0a0  cou^ 

faa  tê  officiaes  que  gouernão  poz 

eie,na  luftíçaque  be  mó:  oífícíooo 

ref  no,têtre0  bomê©  grades  letra-^ 

do0  quefe  cbamáo  COIOU0 :  t  bu  fe 

cbama colou  grande, outro  colou 

pequeno/ outro  tnai©  peqnoteftes 

fam  bomê0  velbo0  t  conbecido0 

po?  íimf  tobÕ0  bomé0/i  vcamere 

cer  eíles  cargos  poi  letraa  1  po:  bô 

dade,  z  feruê  pzlme^tò  em  outros 

ofícios  mais  baips  ate  cbegarem 

éfer  tutõe0  que  fam  gouernadoieç 


x>c  comarcasjt  t>típoie  McbmciB 
que  fam  fecretaríoaj-roalí  fobem  a 
COIOU0  que  be  o  líício  fupzemo.  le  eí 
te0olficío0  oe  colou©  vcnoa  a  ter 
bomê0  baíjcos/  que  não  fe  olba  fe 
não  que  fef  lo  velboe  bôõ  homis  % 
letrado0,  ifea  outro0  of iciO0  que 
cbamão  tuí5e05t  conquôes  z  com 
pins:t;efte0  todos  três  fe  cbamão 
confelbo  t  gouernão  cídadee/t  bo 
pnncípalt)ele0  be  bo  tutão:  ba  oe 
ierbomemletrado^velbot  bõ  bo> 
mem/bocompimbebo  fegundo  t 
be  capitão  t>a  guerra  z  mo  be  krra 
do/boconquão  bebo  terceiro,'?:  te 
cargot>a0coufa0  m  fa5enda/t:bo 
fomenos  t)elle  confelbov  Coeílea 
anda  outro  que  fe  cbama  ceíwí^que 
ba  t)e  fer  letrado  z  conbecído  poz 
bobomem/efteoeípacba  combo 
tutão  a0  cóufa©  m  íulliça  z  te  car^ 
go  t>e  tirar  a0  inquirições  z  tycmí 
fae  geraes  que  manda  a  el  ref.  0  tê 
grand^e  poderee/  z  bo  feu  oficio 
nfooura  mai0  q  bu  anuo,  os  t)O0 
outros  t)urão  poz  annos.tí^a  ou* 
tro0  ofiicíos  menojes  que  eftes,^ 
fecbamão  pucbanci0,amecbaci03 
toci0,ítao0,piosque  fam  almiran 
te0'í;tico0que  nãofoubet^equeíer 
niiojz  x>c cada  bú  ba  três ,  grade 5 
pequeno  jmais  pequeno.  Cíies  cU 
ficiaes  todos  andãoem  andozea  z 
trajem  fombieíros  t)e.pé/t  cada 
bú  fegundo  tembooííicío  atíiíem 
eíías  inímias  máí0  ricas  ou  menos 
z  poz  elas  fam  conbecídos ,  z  alíí 
po:  buas  tauoas  que  Ibes  leuáo 
Díanteem  que  vão  efcriptas  ss  bor 
ra0  tíos  oMcios ,  z  aSíilbs  Iculo 
t>iãte  maças  btías  t>ep:ata  outras 
oeftanbofegudobebooftcíOt  1150 
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0. 


^abií{o:íatta3íníí3« 


maia  borrado  fôbteírobc  o  t5  feda 
amarela  6  ires  rcda0,to  mais  baí 
)co  t)€  tafetí  pjeto  t)s  tDuae  ires^Co 
dc0  andâo  miiy  to  ou  pouco  acom* 
panbadoôoegéee  íoarmas  (i^úáo 
at)ímdad€t)ooífiao/t:aín  lbefa5ê 
grades  ou  peqnos  recebíinêtos  qn 
do  euírlo  nas  cidades  em  q  gouer  * 
nao.t  alííibetseípef  áoas  ruas  pot 
pndcpafíam^pczq  quâdovio  poi 
elasleuâoDíâtebomês  qbzadâo  q 
Ibas  'odpcicy  t  ao  Ccíuí  as  tyzÇpç^ 
|áot)e  todo  fem  parecer  ninguém* 

CCapít^jCjcvííi.  ^e  como  :f ernlo 
pere5  cbegou  ao  pozto  t)a  ilbã 
í>a  veníaga/t  oe  como  k  Ibe  ou^ 
uera  it^e  perder  a  frota  eftando 
nopoíto. 

g^^^^jantínuando  :fernfo 
^ |pcre5  poj  fua  viajem 
^  fcbegou  ás  libas  t)a 
^ga^yiCbína  em^goílo/t 
but>íaa£ardeouueviííat)elas/í  af 
fi  te  boa  armada  ^  tJ05e  jílgos  q  ali 
andaua,í  anda  fcmpte  naqle  têpo 
peragoarda  t)OS  iung:os  que  vao 
tratara  Chim/  oe  Slâo.  Malaca, 
l^atane  -r  outras  partes/qlbená 
façlomal  os  cofíaíros  t  ladroes  6 
qnaCbinabamuyrostaífí  nomar 
como  na  terra*  E  Fernão  perej  nao 
fefobie  falteou  coefta  frota,po:que 
poios  Cbinst5  fua  cõpanbia  fabía 
q  a  auia  t^acbar^T  po:  ícr  tarde  t  a 
tterí>enaue0arpozantreiíbas  não 
quis  paliar  auitet  pairou  ali  aqla 
noyte,em  q  oílTe  a  feus  capitães  q 
madalTem  fa5er  pzeíles  fua  ar  telba 
Ha/T  folie  a  gêce  apercebida  pêra 
pelejar  fepoz  vétura  os  Cbins  bo 
quífelTem  fa3er:po:êque  folTem  t>c 


maney  :aqeIesbonlo  cntcdcíTem, 
t  qpoz  nenbií  modo  fi5enrem  fmal 
tíguerraíeinfeurecado/t:  qfoííem 
comobomêspacifícoscòfuas  na* 
os  cbâdeiradas.  £  aíSi  bo  f i5erâo. 
^ao  outro  t>ia  começarão  ^en^ue* 
gar  leuando  os  jugos  oe  iièalaca 
no  mef o,T  :f ernão  pãt^  bía  t>íanté 
«SíinâoDa!caçouaí)etras,T  nas 
ílbargas  bíáo  -abar tím  guede5  "t 
fozge  ^a3carenbasít:  podíâo  ir 
aííipoíferbomar  bzandot  bovê* 
toapopa/tneílta  ozdê  tirarão  oe* 
ref  tos  pêra  a  ilba  ta  Beniagí?*es 
Cbínseftaulocoíuâs  ganias  pof 
tas  Tcafi:elosarmados,t  partindo 
feemtuas  partes  tomarão  os  nof 
fos  no  mey o  yz  começarão  te  tirar 
algííasbõbardínbas  q  tra5íao/'C 
tádo  grades  gritas  cbegauãfe  aos 
noífost^rvcdoq  eles  nâo  boUaoco 
rigonlfa3iâo  moílra  te  quererem 
pelejar  afaftauanfe,tcô  quanto  os 
Cbins  iilo  fa5ião  como  os  noííos 
tilToimo  recebiaotáno  teipulfc 

ircomoquêbiatepa5'í:não5gu2r 
ra.-r  aí1'í  fozão  ate  cbegarl  á  ilba  ta 
veniaga  onde  furgirlojt:  efta  ilba 
eftá  três  legòas  ta  coíla,'2:oscbí0 
Ibecbamao  Camâo/t  nos  outros 
ta  reniaga:po:q  naquelas  partes 
cbamâoaotratotamercadoiía  vz 
niagatt  neíla  ilba  fe  fa5  bo  trato  ta 
mercado:iatosmercádo:es  eíírâ- 
geiros  q  vâo  tratar  á  Cbina  que  k 
apoufentso  cm  bua  grade  pouoa* 
Ç3oqbiba,t:talí  nâpodeir  nenbu 
aalgútoslugaresta  coftafemlicê 
ça  to  confelbo  te  Cantão  bíía  ciá^L 
deqefl;átalioe5oyto  legoas,t  ain 
daquãdovâonãomtrío  tejitro  z 
poufamnos  arrabaldes  t  ali  fa5C 


aíuro  c{mtíf04 


PIU 


feu3  tratos^Eperafeíí^oaíTí  h^cr 

%  armar  a?  frotas  q  andâo  poi  aqla 

paraíé/refidebo^i^ícq  becomoal 

mirante  t)C  toda  aqlacoíla  ébua  vi 

la  cbamadaiRantó  qeftá  três  lego* 

as  t>a  vetiíagajt  oali  fa3  faber  ao  cô 

fclbotje  Cátaoos  íúgos  q  vê^ioõ* 

defami:oqquerê,tqfa3édatra5€: 

bo  confelbo  oetermína  o  q  fe  ba  x>z 

fa3er/'rrebecouranoua  efcreuebo 

iogoaelref  peraq  fcfaauifado  t>o 

QpaíTaXbegado^^ernao  pere3  ao 

po?£o  tsefta  ílba  acbou  bi  Duarte 

coelbo  q  partira  coek  a  piímqria 

ve3  qpar  tio  6  iíbalaca  jT  inuernoa 

cm  Siso  como  ja  iDííTe  ,^  auia  bíí 

mesqcbesara,^  pelejou  no  camú 

nbocdtrintaitreôvelas  t>e  coifai 

ros  qboíeaer  âo  qfi  rendido  có  Ibe 

m^tarc  muy  ta  gentc-r  milagrofa* 

mentebo  faluounoíTo  fenboj  t  Ibe 

í^eumaneriaperapoderfusít,^  ne 

fta  paleia  fe3  zuarte  coelbo  faça^ 

nbas  q  fe  nao  podéefcreuer.  E  en^ 

fozmadoíe^fernão  pere5t>eí!;ailba 

poz  Buarte  coelbo/mandou  t>í5ei* 

ao  capitão  mooz  t>a  armada  t)05 

Cbinsqekeracapítio  mó:  t)aqla 

armada  oelrey  t)e'-#0Jtngâl,qt)e:' 

feíandooeter  pa5 1  ami3ade  comei 

ref  t)a  Cbinalbe  mâdana  íeu  ébat* 

radoz  qali  tra3ia:,í  ^oi  iíTb  na  quí* 

feratrauar  coele  peleía/pedidolbc 

qlbe^efíepiloto  qbolcualTea  tm. 

de  t€  Cantão-  t^o  capitão  mo:  Ibe 

refpõdeoqfoífemur  bê  vindo/T  q 

poios  Cbtnsq  fotlo  a  ií^alaca  fe 

labianouaoosi^oztuguefestí  po 

is  vinba  poz  ami3ade  \  goardafíe 

oscofíumes  t)a  terra  q  erao  fa3er 

raberfuavindaaoi^ío  oeBantó/ 

•xqeítelbe^iri^o  q  auia  t>e  fa3er/ 


potq  3  elenãcõuínba  mais  q  goar^ 
darbomar.etendocífernio  per€5 
eílarepoíla^lbe  cbegoulogo  reca* 
do^oq^io^em  qlbep^egútauaque 
0éteeráo,í:  tõde  vínbao/t  q  buf^^ 
cauao»f  emao  pere3  bo  tDíííe  ao  mef 
fegeíro,^  q  polas  obtas  q  bo  goner 
nado:  2lfonfo  tjalbuqucrq  fi3era 
aos  Cbins  ^  acbara  no  pozto  ^e 
i^alacaqndoa  tomou  poderia  fa^ 
ber  bo  t^efeio  í)amí3ade  q  el  ref  oe 
'^oztugal  tinba  cõ  eíref  t)a  Cbína 
%  ííTo  bo  obilgara  a  mandarlbe  íeu 
ébaíjcado?  cõ  búpjefente  q  Ibeleua* 
ua/pedindo  mufto  ao  '^ío  quelbe 
pelíebíípilotoq  oleuaíle  a  Câtáo 
pêra  mldar  oali  bo  êbaijcado:  q  tra 
3ia:ao  q  ele  reípôdeo  q  mâdaria  re^ 
cado  ao  côfelbo á  Câtao  como  era 
cbegado^ífegíído  a  t^eterminaçâo 
t)o  cõfelbo  aííi  faría,po:q  fe  nâo  po 
diafa5er  t)outramanef  ia.  E  c\íy> 
dando  c(ferii30pere5  que  aqniío  fof 
fe  logo ,  fayofe  perarozato  pozto 
comos  nauios-i^ozíu^uefes  com 
que  oeterminaua  t)e  ir  a  Cantão/ 
%  t3eí]cout)entroos  íungosrt:  eftan 
à^  affí  t)e  foza  cfperando  po:  t>eu 
pacbo  /  fobjeueotamanbo  tempo^» 
raltJevéto  q  fe  ouuerâo  t)e  prrder 
todolos  nauios  cô  t)arem  á  colía  fe 
Ibe  não  coitarão  os  maílos  i  %  alíí 
efcaparão  pola  miferícotdía  t^e  nof 
fo  fenbo:/ 1  eíle  temporal  não  fej 
nenbú  nojo  aos  lun^o©  %pQ>x  dtarê 
centro  no  pozto*  E  ficando  a  ooffa; 
frota  Oífenmafteada/quiíera  'fzx* 
uãopere33uer  remédio  t>e  tsrra  pe 
ra  a  êmaílear/  mas  não  pode  po:q 
nunca  os  Cbins  Iboquiferlootir: 
tííto  pozque  não  fabião  o  que  bo 
confelbooe  C^ntlo  determinaria» 


'I       !       í 


mu 


BaUítoií^t>z?nãu. 
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Bvenãoki^Oiníopzrzykm  remo 
dícrcinedeoufe  cdboím^t  t>o  nrnf 
to  tíonaulo  oe  j^^rtim^cáz^  cn^ 
inafteou  bo  6  Sozgs  ma5carenb30, 
í  combot)a  nao  t)€  Símio  t)alaço 

«a  cnmaíleoij  bo  nauío  õe  2É>ar£ím 
guede5 :  t  anão  t>€  Símio  oalcaço 
mêíusfteoucombomafto  t)a  fua 
que  mandou  meter  no  pozto  ^  onde 
mandou  a^ímio  t)alaçouaque 
ficalíepoz  capitão  mó:  em  quanto 
ele  bía  a  Cantão,  pêra  onde  logo 
partio  indo  no  nauío  tje  iibartím 
0ued€5  :x  leuando  em  fua  compa^ 
nbía^ozge  ma3carenba9  nofcuz-r 
alTí  os  batey 6  loas  nãos  %  t)ambo3 
00  nauíoe/artílbados-rapadcíTa^ 
dos/TpartíndoíDa  ílba  oa  venía^ 
jga  fof  í  urgir  no  pozto  ;5  Bato  que 
eftá  na  entrada  t)ebttríot)ebííale> 
goa  t)e  largo/t  po:  ele  acima  eftá  a 
cídadeioe  Cantão  ob:a  t>e  vinte  cin 
colegoa0t)eBantd* 

CCapit»]C]cí]i:,^ecomovendo  :fer 

nio  pa'e5  que  boleio  Ibe  nao 
queria  t>ar  t^efpacbo  fe  partio 

peracantlo/^rt^ofitíp^çcan^ 
tio» 


Brto  cffernáo  per^  bo 
l^ío  bo  mandou  víAtar 
%  Ibe  mandou  muyto  rc» 
ff  efco/mandandolbe  t>i* 
3er  que  não  podia  m\i  paíTar  fem 
recado  ^0  confdbp  t)eCantlo^t  fa 
5endobot)outra  maney:aibep3re 
ceria  que  vinbamais  t)e  guerraque 
t)epa5.  E  cffernao  pere5  Ibe  mídou 
t)í5er  pelo  feftoiíoa  armada  que  ia 
Ibe  mandara  t)i5er  peío  feu  meíTc» 
cçeiroqueapiincípalcaufa  que  mo 
ueraadrey  oe-^í^oitugal  feu  fenoz 


amandalo  á  Cbína  fo:at>e  tíefefar 

aami3adetíer€iiref/'2:perafeafren 
tar  kuaua  ali  búembai]E3do:,o  que 
Ibeparecíaquenunca  auería  effef  ^ 
tocomtamanbaoetença  camanba 
vfauaocoekjtpozquecoelafe  per^ 
diamuytot)oferuiçot)elreyfeufc» 
nbovlberequeríaÀaparte  t)elref 
í)aCbina/t:oafualbepedía  mur* 

to  pozmercequelbe^fííebíi  piloto 
que  boleuaífe  a  Cantão  z  licença 

perairlá:íiDiftolbemandaí]ielo0o 
a  repofta,  po:que  fe  Iba  nâo  tjeíTê 
confozme  a  feu  requerímêto,ele  paf 
faria  auate  t  iria  a  Cantão  como 
Ibeelrey  feu  fenbo:  mádãua,í  p:o 
tcftauat)enloencozrerpo:  iíTo  em 
nenbíja  Deíobediencia  contra  elref 
t)aCbinanemem  quebza  t>os  cof* 
tumes^efeuref  no :  tque  ele  ^^io 
ficafíeobngadoaroda  a  perda  z  a 
todo  bo  t)âno  que  iob:i?To  recrecef^ 
fe/poíenlofa^iaoquecompjía  ao 
feruíçot)dref  t)a  Cbina^náoeftan 
do  ali  pêra  outra  coufa.  e  mandou 
aofef  to:queco  a  reporta  t)0  -^^to 
ou  fem  ela  tíralíe  bú  eftoimento  cu> 

jafuílanciafoíTeeferecado  qu£ib2 
mandaua/t  mandou  bo  fefto:  bé 
acompanbado  t)e  criados  t^eíref 
todo9  vertidos  t)e  ferta/t  t>i3te  as 
fuás  trombetas,  e  coeíle  aparato 
chegou  bo  fef  to:  ao  i^ío/que  ou^ 
uindò  bo  recado  oe  :f  ernão  p»;re5  z 
fuás  pjotertaçôes  feefpantou  t)ea« 
uernosnoífos  tãtare5lo,q  fa5iâo 
fuás  coufas  po:  tão  boa  02dê;,po:q 
00  tinha  po:  bárbaros  como  os 
Cbís  tê  a  todas  as  outras  n^i  coes 
rrefpondeoaofeftozque  riíTdí^a 
:ífernãopere5  quede  Ibe  mandaria 
arepoftaperfeumeirsg^íro/^  fof 


Xíuro  quarto. 


que  cfperaíTe  clfernlopcre5  ate  \)0 
outro  ©iaquctería  recado  x>o  %n* 
tâooeCâtáoqueeraíeu  fuperíov 
queo  que  ele  mandafíe  ifTo  faria»  a 
pareceudo  ííto  t)ilaç5e6  a  :ífemâo 
pere5  mandou  t>í3er  ao  i^io  queef^ 
pararia  polarepofta  t5o  Cutão  ate 
queavíraçáovétaíre,pozque  coela 
iríapoi  iDíante,^  aíTibo  fe5'r  nos 
l)atef  gquebíão  t>iate  tíos  nauios 
bíabofeupUotofondando*  0  que 
labído  pelo  "pio  Ibt  mandou  pá 
piloto  que  bo  leuaíTeá  cidade  t)^ 
Cantlo,que  como  t)í  íTe  be  po:  aqle 
ríoacimatquebe  fermofa  coufa  x>t 
ver  poz  auer  nele  muy  tae  ilbetas  t 
^elas  fe  cobzfm  loagoa  com  p;ea 
mar,T  todas  fam  verdes  z  vi  çofas 
tceruatT  ferué  t)epacerem  nelas  grâ 
demultíd30t)adenst;t)epatosque 
leuao  ali  em  fangadas  grandes  q 
fam  cerradas  comocafas/ 1  tébúa 
pozta  pozonde  faem  as  adens  z  os 
patos  voando/ ^  aorecólber  fere* 
coíbem  ao  fom  'oc  bú  fmo  que  tem 
cada  iãsada,queconbeccm  també, 
que  ainda  que  taníão  quatro  fmos 
cada  buas  acodem  aòt)e  íua  tanga 
da.fia  terra  t)e  bíí  a  banda  ttíoutra 
tjeííe/iobâmuytos  lugares  mura 
dos,quetem  uiuf  tas  quíntas/bo: 
tas/  z  muy  tos  parques  ^ttodaa 
terra  nmyto  apzoueitada  :  z  poz 
iÃ'o.be  muYto  abaftada  xyz  todo^ 
los  mantimentos ,  G  junto m  cida^ 
de  bebo  rio  t)e  largura  t^e  tiro  t)e 
berço  ©altura  t)e  fete  bzaças/ate 
tresVi  ancozao  ali  grandes  íun^s 
•z  a  cidade  eftí  perto  'o.âc^  z  ferátje 
cerca  algua  couía  mayo:  que  Euo* 
ratí  tem  os  muros  'ot  largura  ^oe 
cinco  braças,  ambas  as  faces  fam 


t)e  citaria  t)epedravermelba  imo 

ie,beentulbadot)e  terra  ate  bo  me 

Yo/z  ameadocõ  ameas  t)e  feteiras 

ícftafempze  muy  to  limpo  t)eruas 

poíozdenançaoa  cidade  ♦  %zm  cÈz 

muro  em  roda  íètenta  z  oy  to  toirc^ 

oe  lua  altura  todas  entulbadasti: 

em  cada  biía eílá  bíía  vigíaque  tem 

bíí  mafto  aruozado  pa  íepoer  bua 

bandeira  no  tempo  oe  fuás  feftas^ 

Cem  mais eíta  cerca  fetepoitas:i: 

z  pola largura  t50  muro: cada  po:* 

ta  tem  quatro  poztasjbííatjefrort 

te  t)a  outra  antes  que  cbeguê  á  oer 

radeira,e  cada  pontal  té  no  muro 

bú  poftigo  6  ca&ílbarga:i  as  poz 

tas  fam  fozrada^  t)e  ferro:po:êíani 

mais  fermofas  qfottes^Siobjeftas 

po;tasba  grandes  cafas  t)e  vigia: 

em  q  cabe  quinbeutos  bornes/ que 

tem  ali  fuás  armas  t)efenfuias  zof 

fenfu)as:comqueg|iardâo  aquelas 

po:tasioet>ia  i  t)e  noite.  1150  muro 

t)3partet>a  cidadenáo  betambére 

pairado  como  t)a  banda  t)e  fo:a:  B 

poz ele fertâo largo  como  t^ígo  bo 

entulbarlooe terra,  í  .tsonde  fe  ela 

tirou  ficou  bua  fermofa  caua  t5  gri 

de  altura  que  fe  eucbe  t)agoa  ©a  bâ^ 

dat>orio:tnâot)ofertâo  po:qvaf 

pozbúalto:icnáo  podefobir  ali  a> 

goa.Eftacauatêfete  potes  cozref^ 

pddétesápoztat)acidâde:T  todas 

fam  grades  zhi  obzadas/ttoma* 

rio  toda  SOS  ©cus  terços  oa  cída 

de  qnao  ti  ouíra  fottale5afenáo  as 

cafas  ©o  i^ucbanci^q  be  oq  a  go 

uerna  emaufencia  ©o  iutâo^eHas 

té  algíJa  aparecia  t)efo:tes:T  poié 

nlobofamTÍamterrea5,po:qnâo 

bana  cidade  nenbua  caía  que  bo 

uao  fejacarejio  não  pude  faber)t 


miu 


^abífto:út>a3f!ídí^» 


iam  todas  toe  taípaacafeladaspo: 
foza  cõ  calt)ecarca0t>oftra0/t  foj 
rad30  poz  omtro  oem^dáragrof 
fa ,  «r  píntadae  fcrmofameBce/í  to 
dae  tem  o:ato:ío9  com  retauoloa 
t  ímagc9 1>06  ídolo©  oos  CJ^íns, 
Cem  todas  pateos  lacados  oe 
fermofas  pedras  ^-r  poços  t)agoa 
que  nâo  be  boa ,%  as  mais  t)das 
tem  aruozes  ás  poztas  que  fa5em 
fombzas ,  tem  a  cídadeoe  feu  muf 
tas  cafas  pêra  os  ofíicíaes  qu^  a 
«jouernâo ,  tfampera  ver  t>e  fermo 
fasttodas  as  ruas  tm  po^raes  no  ? 
cabos  ou  começos  a  modo  oe  ar* 
^    |j  iii        costríumpbaes/t  lamoemadt^ira 
muf to  bem  lauradcs  z  pintados 
í  ba  Deites  mais  t>f  quínbentos* 
ba  também  nellâ  cidade  muitas 
rareias  quefam  as  caías  oozaçâo 
t)os  Cbíns/  alTí  mofteíros  como 
ígreías  em  que  bamuytofmgula^ 
res  agoas.Ceniefta  cídzác  bu  ar^ 
rabalde  t)e  mzfoz  pouoaçáoquea 
cerca/tefíendeííeao  longo  oo  rio/ 
t  be  muf  to  comprido -reílreito  tz 
aííi  nele  como  na  cerca  ba  ^ente  km 
conto,fídalgosaquecbamáo  man 
daríns  naUngoa  Cbím/ mercado 
res  Tofíícíaes  macanícos :  %  vznác 
fe  aqui  ccufas  tâo  lindas  que  be 

couía  tjefpanío.-^o:  ozdenança  t)a 
cidade  as  fuás  po:tas  fe  fecbáo 
em  fe  poendo  bo  fol^Tabienfe  em 
faindo  / 1  íft o  poz  amoz  t)os  muy ^ 
tos  ladrões  que  ali  ba  .eaííinifto 
como  no  mais  be  também  regida 
que  nâo  tem  enueía  as  mílbozes 
regidas  Beuropa/tb:lef  looref^ 
no  nlo  entrar  t>a  cerca  pêra  oêtro 
nmbua  peíToa  eftrangeirarenaofe 
foz  Cblm/tpoziílobano  arrabal 


4e  gente  fem  conto  como  fat^ífTc. 
-í  no  rio  -rnacaua  eilâo  continua- 
mente t)e  t)e5  mil  paraos  grandes 
pêra  cima  %  todos  cbeos  oe  gente 
í  em  muytos  mozâo  como  em  ca* 
fas,t  beoemaneyzaqueparecequc 
quafi  ba  tanta  gente  no  rio  como 
na  cidade/  pozque  tudo  becuber^ 
to  t>da  :t  nlo  be  marauilba  pozq 
ali  nâo  ba  pefte,nem  guerra/  nem 
fome* 

CCapítol0»)Cjcv*^ecomobo  cápf 

tâomozcbegoua  Cantao.t  x>c 

como  Derpoís  cbegarâoboCô^ 

quam/Compím  zbo  Cutâo. 


.      o  qbo-í^ío 
mandou  a  Fernão 
per^nâooufouoé 
iráremnenbíítíos 
noflbsnauíosnem 
nos  batef  s  z  fof 
em  bíí  pafaofeu^tfeguíaboa  nof^ 
fa  frota  t  poíerâo  três  t>iae  em 
cbegar  a  Cantão, pozque  :fernâo 
pere5  íurgía  oe  noy  te.  e  cbegado 
fio  pozto  oa  cidadefurgio  pegado 
com  a  ponte  pzincipal/ondeftaua 
bíJ  cais  oe cantaria  ao  nòíío  modo. 
z  tfãli  faluou  a  cidade  com  toda  íua 
artelbaria/têdoosnauiosemban* 
deiradosjtaoeftrondotja  artelba 
riaacodíoao  cais  toda  a  gente  t)a 
cidade  a  foza  a  queeftaua  no  rio  em 
paraos  como  ia  t)iííe.  e  eftando 
:ífernlopere5  furto  mandouíbe  bo 
'í^pcbâcí  grade  oe  Cantão  Xii^cr/ 
que  feefpantaua  muf  to  vindo  ele 
t)e  pa5  fegundo  Ibe  tínbâo  t)ito/ 
modrar  que  vinba  t)2  geurra  no 
qfa5ía  contra  as  lef  s  que  tinbâd 


^lm*o  qimrta* : 


:0v* 


qm  tufcnMío  neiíbu^i  peíToa  m* 

tumVmm  eílrangeira  ^  não  tirar 

x>unu  mqnch  cidade  nmb^  tiro 

í>3rt€ll?aria,neniaruo:arbaudeíra 

nm  lança :  %  potó  ele  víuba  t>€  pa5 

que  affibotíeuía  t>e  fa5er*  So  que 

feo  capitão  mw  rerpondeo/teícul 

panàofe  oenao  faber  fuás  !ef  e^t 

pPiílTo  vfarapp  nolTo  coftumequç 

era  tirar  fuaartelbaría  em  f\mix>z 

feda  t  t>ami5ade,  -r  pot  eíTa  caufa 

tinbâdeírara  fuás  nao0/T  não  poz 

quebrar  fuae  le^o  nem  coftumes^ 

que  ele  aiudiria  a  goardar  coju 

todas  fuás  foiças  como  vaf  alo  oel 

rey  "ot  i^oitugal  muyto  grande  a 

tnigo  X)zi  rcf  oa  Cblna ,  %  poi  ilío 

iwandaua  affentar  coelepa}  %ãmu 

5áde.  E  coiíto  ficou  bo  meíe^eíro 

po  ilbucbancí  fatifref  to  /  z  oiííe 

^0  capitão  mó:  que  fe  naoagaílaí 

reioebonáot)erpacbaremlogo,poj 

que  não  podia  fer  ate  nlo  vir  bo 

Cutão  que  era  fobie  bo  i^ucban 

ciííobzeoa  outroe ,  z  e!le  bo  t>eD 

pacbaría  logo  que  íaerloacbama 

lo  a  bua  ciá^àz  vinte  legoos  t)a* 

quela  polo  rio  acima  como  ja  í)iííe« 

C  também  como  08  noíToscbega* 

rao  foilo  pzeguntados  osidoíos 

t)Oô  Cbins  fe  bíáo  00  noííos  poi 

feu  bem  ou  nao/í  bus  t)i5iao que 

poz  bem  outros  po:  mal  /  pozem 

que  t)aU  po:  oiante  goardalTem 

melboifua  cidade/  remelbozfepo 

dia  goardar^eaíTíbofi^erâoeles, 

ibo  capitão  mo:  não  confcntia  q 

nenbú  CbimeatraíTe  nos  nauios, 

nem  que  nenbíj  ^os  noííosfoíTe  a 

terra^^  bo  refreíco  que  queriáo  ml 

dauâno  compzar  aos  paraos  que 

cftaulo  no  rio/nem  menos  coníen^ 


tio  que  nenbíi  íun^o  tjos  que  en^ 
trarão  tjefpoís  t)derurgiííem  !un> 
to  000  noííos  nauíos.-r  alTi  bo  \m 
dou  t)í5er  ao  i^ucbancí,  que  fof  oí 
fo  contente,e  alíí  ek  como  os  mí^i 
daríns  m  cidade  bo  mandauao 
vifitar  a  míude  commui'to0pie> 
fentes.  ê  paííâdos  t^ous  ou  três 
pias  oe  fua  cbegada  cbegoua  €i 
tao  bo  Conquâo  grande/  que  co> 
inp  oiíTe  be  bíí  t)os  tres^oconfe^ 
Ibo  z  oagouernança  bo  mcmziz 
era  apado  como  bofam  os  oeftes 
cargos/ 1  vef  o  polo  rio  mui^to  a^- 
compaabado^^í^fafo  com  grande 
aparato  ít^abi  a  cinco  t^ias  cbe^ 
gou  bo  Compím  graiide^tambem 
pelo  rio  %  com  muf  to  moz  apara* 
to  que  bo  Conquio/pozqucíanv 
bem  ku  officio  be  mayoz  que  bO; 
po  Coiíquam  po:  fer  caplcáo  ^ífe 
guerra  como  'oi^ztx  bo  Conquãa 
bo  fafo  a,  receber  com  toda  a, cida- 
de. B  fabendo  bo  capitão  moz  fua 
cbegada  bo  mandou  vifitar  ,com 
cuja  viiTtaçio  ele jnoílrou  que  fol*^ 
gaua  muy to/ 1  afll  com  ver  00  nof 
fos*  E  refpondeoao  capitão  moo^ 
que  fua  cbegada  folíe  eiiibo2a/que 
como  cbegaífe  bo  %utão  em  quí 
cílaua  todo  bo  poder  t>e  feuisefpa* 
cbo  que  logo  feria  ©efpacbado ,  % 
ele  vef  o  feys  Dias  oerpois  ido  Com^ 
pim ,  a  que  fe  fe5muf  to  maisfolé^ 
ne  recebimeiíto  quie  a  nenbi  t)0^ 
outros.  Evinba  bo  IZurão  pelo 
rio  abaíjco  em  bii  parao  msrauí^» 
Iboíamentelaurado  t)e  maçanaria 
t  co5ido  todo  em  ouro/í  toldado 
z  embandeirado  oe  bandeiras  t^e 
fedas  i>e  coores/que  alem  t>e  fer 
muyto,  fermofoera  muyto  rico^ 


Iclv/V 


í^abiftozíft^afnclíd* 


í  acompanbaulo  muf  t3  gctc  que 
vinba  êoutroe  paraós  hurados 
Da  mefma  manepa  •;  pirados  oou 
ro  z  xyà^nlyZ  coldadoa  t  cmbãdeí« 
rado0p€lo  mefmo  modo«i6era  a 
gente  tatá  que  bõ  acompanbaua/ 
'zaòiuerfidadeoc  ínílotmentoe  q 
tra5ía/quêpare<:íactrar  bu  grã* 
dep2íncípc,cefteoí3  foy  embanii» 
detrada  toda  a  cerca  oa  cidade/ ar 
Típotos  muros  como  pola^  tozréèf 
t  ê  cadabua  etlaua  bú  mallo  grof^ 
fo  com  bôa  verga  atrauelTada  c5 
bua  bandeira  tamanba  como  bíí 
papa  figo  tDê  bua  naoit  eíladoeoí 
uerfas  t  alegres  coies^t  todas  oc 
feda^t  aITtaDOS  muros  que  erâo 
muytas*ll9oCõquâo/z  bo  Côpí 
cô  todos  eíTourros  oífícíaes  fay:ã 
a  receber  bo  llutlo  acompanba» 
dos  De  toda  a  gente  oa  cidade  / 1 
todos  veftídos  oe  feftà»  B  em  ele 
©efembarcaiido  no  cace ,  oefpara* 
rio  cinco  camarás  Dc  falcão  que 
cftaoloceiíàdaspera  íflb^pozquc 
bo  tem  po:  grande  feftaVefobido 
bo  Curâo  em  feu  andoí  fof  rodea 
dooemuytagéteoarmasq  antrc 
osCbísrecbamâoíaboeSíi:  aba* 
tando  pêra  a  cidade  bíao  algús  pc 
ftesbzadido  Diante  q  oefpelaflem 
asruasqbia  bo  Cutlo.e  aíTí  fe 
fa^ía  /  ^  com  toda  efta  folênídadc 
cbegou  ás  fuás  caías  onde  bo  bei* 
]couagéte  que  bo  acompanbaua« 

CCap»]t]cvi»^ecomobo  capitão 
mòimádou  recado  ao  Xutão^ 
í  foy  efcripto  a  el  rey  oe  fua  cbe 
gada.ÊoecomoDeí]câdoboem 
baítadoicm  Cantão  fe  to;í)OU 
áílba^aoeníaga» 


Bbendobo  capitão  m^t 
q  bo  SCutâo  era  vindo/ 
mandoulbe  recado  pelo 
feftoioacaufaDefuaví 
da  naqla  terra/i;  DO  em  baijcado:  q 
tra5íaperaelref  oa  Cbína,í  do 
pierentcque  IbeauíaDe  leuar,pe# 
díndolbeque  bo  Defpacbaífe  logo» 
Cífof  bo  fef  ro:  bem  atauiado  com 
os  q  bo  ácompanbauão  que  crão 
muytos  criados  oelrey  z  léuaua 
Diante  as  trombetas  do  capitão 
thÓMB  cbegadoa  caía  do  Cutão 
quefabiaqueelebiajacbou  bo  a* 
companbado  do  Comquio  z  òó 
Compim  jí  bo  Cutão  eftaua  d* 
mãoe5qaerda  poifer  auido  poz  la 
gar  mais  borrado  a  ntre  os  Cbts 
i  Defronte  Deles  eftaua  bo  Ceiuí 
que  tira  as  Deuafías  como  laDilTe^ 
lÊ  De  todos  bofeftoz  fof  muf  bc 
fecebido :  z  ouuido  bo  recado  do 
capitão  mó:  /  refpondeo  logo  bo 
fCutloquefua  vinda  foíTe  muy  to 
boa/íquetinbacoela  grande  cõ' 
tentaméto  po:  eftar  enfo:madoDc 
fua  bondades  DOS  outros '^o:  tu 
gueles:íqueelref  feu  fenbozrece 
biamuf  tabonrraem  fer  vifitado 
Dcreysjqueeftando  no  cabo  do 
mundo  quertão  fua  ami3ade :  que 
p:a5eria  a  ^eos  que  feria  çzbêy  z 
cõtêtaméto  De  todos:  z  coifto  ou^ 
trás  alegres  z  co:tefes  palauras/ 
7  cada  bú  DOS  outrosoíficiaesfe^ 
fobzifto  fua  fala  ao  fey  to:/  moftri 
do  o  cõtêtaméto  q  tínbão  pola  vi* 
daDO  capitão  mó:,'zpola  ami5àde 
q  el  rey  De  i^oaugal  ^ria  cô  el  ref 
Da£bina/q  íabiáoq  auia  De  foU 
gar  coela.í  q  logo  ibe  cfcreueriã:^ 
ate  nã  verc  fua  repofta  nã  poderia 


aíttf d  qimrtOi 


f:^ip* 


doucoeka  ísarcía  t)a  coftá  írmio 
^afonfo  lopc}  t>a  côfta/i:  ambos 
fozâo  em  naos;^  cbegado  a  ^íit 
mandou  recado  a  i^díquíaj  pot 
Soio  feríiande5  t)C  Santarém  eícrí 
uáot>a  fua  nao:í:  poz  2Ê>elíqma5 
íer  muf  íoamígo  t)e  Manuel  oela-» 
cerda, folgou  mufíocôfua  vinda: 
^  alTí  Ibo  mandou  ti^cr  /  mandan* 
ddbe  muy to  refrefco  j  %  pedindo* 
íbe  que  nio  oefembarcaíTe  ate  que 
boíeu  pátrio  too  mar  bo  nâo  fofíe 
receber  ,e  ao  outro  t)ia  bõ  mldou 
cómuytas  fuílas  todas  toldadas 
^embandeiradas  -t  artilbadas/ 1: 
com  muytos  tangeres:  t  quando 
^hznaú  x>z  Itcerda  Defembarcou* 
borecebeo  iibeUquia5Com  muyto 
pjaser.-z  Ibc  k^  muy ta  fefta  todo  a 
queieota,pozqueoenoyte  iibanuel 
tíslacerdafe  recolbeo  á  fua  nao/ 1 
alíi  bo  k$  embtt  mes  que  ali  efteue, 
^  aiuntaranf^aqut  mui^tos  i^oz^ 
tugueíesjpozq  a  fo:a  a  quetríajia 
^anud  telacerda  elíaua  ali  ^oão 
gonça!ue5  t)ecaftelo  bzanco  na  fua- 
car  anela  t  outros  nauios.  i£  eftí> 
do  aííi  enrrarão  no  pozto  t>e  ^íu  ai 
giías  t)as  fuftas  t)e  ,aÊ>diquía5q[UC 
Tígíauaobomart-rauendoviftaoa 
armada  Bantonío^  faldanbaque 
biapera  bo  cabo  x>c  isoardafum  fo 
râo  oar  recado  a  i^eliquía3/  x  qul 
do  vírloetn  Biutâtos  -^oítugue 
feô/t  aquela  armada  no  mar  cuf* 
darão  qoe  era  aigua  trey^lo  pcra 
tomar  a  cidade^í  bo  meímo  pare* 
ceo  a  ilbdlquía5  quado  bo  fo  ube/ 
í  po:  iíío  imuo  na  cidade  maí0  ^ê 
tet>aqoerínb3:xeft3  que  veyo  oc 
refrcíco  t»aoio  muf  ros  encõtros 
aos  uôf 00  que  andsaão  na  cída* 


de,tfa3fllbe  outras  fobzlçarías. 
£  nâo  30  podendo  eles  fofrer  bo 
Diiíerâo  a  i3banuel  ^  lacerda^  que 
logo  bo  DiíTe  a  /i&eUquía^/pzegtl/ 
tandolbe  que  era  aquilo*  eeleíbo 
oííre/'Dí5endo  que  fe  nâo  eíleúera 
na  cidade  que  os  mais  dos  i^o:ru 
guefes  fo:lo  mozCos*é  ii^anud 
De  lacerda  Ibe  eftranbou  tnuf  to 
cuf  dareleqper  treíçâo  Ibe  auilo 
De  querer  tomar  a  cidade^tendo  a 
raí53deíp35:t  Dífíelbc  que  elrey 
De  '^O2tu0al  nâo  codumaua  De  to 
marasfo:tale5as  poz  treiçao^^fe 
nâo  p02  guerra  quando  felbe  nâo 
queriâo  oar*  e  coiílo  fe  íegurou 
ií^elíquia5 1  mandou  Defpejar  a 
cidade  :t:  paíTado  bit  mc0  cmq  fc 
vendeoafasendaque^fernâo  mar 
tn5  feyto:i53U3/quíler3íre  iiba* 
nuel  ^lacerda  partir  t  lcualo:mas 
élefeercondeo  po:  nao  ir  coelcj-c 
Di§iloquecommedo  do  gouerna 
àoi  poi  eftar  ali  Da  mio  De  :f  er  nâo 
Dalcaçoua*  £  vendo  Manuel  dc 
lacerda qbo nao  podia  leuar/par 
tiofe  com  todas  as  velas  que  cila* 
uâoem  ^iuífoffea  Cocbím/on 
deacbou  bo  gouernado:* 

CCaplt*]cic)crii*  ©e  como  bo  go* 
uernadozfof  íuernara  CocbL 


eíeo3fepsrtiobogoi 
uernadoí  pêra  Cocbím/ 
onde  auia  Dinuernar  ^  t 

bi  acbou  grades  bzigas 

antreHfoníolope5Dacoftataou 
rençomozeno.Êacaufafozapozq 
bttfeu  criado  fabendo  que  bo  com 
p:ado:^3foHrolope5  tomara  bií 
pouco  De  pefcado  a  bií  feu  moco 


h^i-i 


!  'l!^l 


u 


^sbíílozíat)aJíi4í^< 


faltou  na  co5ínba  í5o  mefino  'Bfon* 
fo  lppe5  z  tomou  quito  pekado  bi 
!  acl;cu,peloq  ílíoníò  lopsj  bo  fof 
€fpgncariruacafa:^o  qu€  aourê* 
Ço  inoieno  fe  ouucpo;  muf  tò  íníu* 
ríadopo:  íer  borne  bourrado/  «r  t)a 
lípoz  iDíite  andaua  acompanbado 
t)e  muy  tO0  bomês  armadoe  x>€  li^ 
06  ^teoutraè  armae  como  qu2  cU 
pcrauat)e vingar  a  íniuría  que  ^u 
31  a  ter  recebido  ,t  bua  noy  te  faltou 
com  bú  irmão  éafoníolope5  t^aco 
fta  pêra  bo  matar :  o  que  nlo  pode 
fajer.evendoiilo  algU0  fidalgos 
que  eftauáo  em  Cocbím  /  pozque  a 
coufa  náo  viefiíe  a  mais  t  fe  feguifíe 
inóímal/pedirâoa  Híree  oa  ftlua 
capitão  oa  fojtaleja  que  mandaffe 
a  aourenço  mo;eno  que  náo  trou> 
ueíTebomêearmados/tqndo  n|o 
quifeíTe  fenão  tra3eloô  que  bo  pzc^ 
deíTc.^  queele  fcy^o  queaourcço 
mo:eno  feouuepo:muyto  maisin 
iuriadoque  'omtce.x  cbegãdo  bo 
gouernadozaCocbimlbe  fe5  queí 
jcume  aííi  ^afonfo  lope5  como  èaí 
res  t)a  filua^t  aí  udou  boa  iflb  Bio 
go  pereYza.t)e  Cocbim  feu  amigo 
liiuy  to  grande  t  pziuado  t>o  gouer 
nadoj/tambosibe  afearão  bo  ca* 
fogrand€mente:Tporífío  %  poiele 
cftaralgu  tanto  íoefconte  ^afonfo 
IopC55fem  fe  maia  mfotmar  t)3  cou 
fa  como  paliara  y  bo  pzendeo  logp 
na  poufada  /defendendo  que  nâo 
poufaflemfeus  irmãos  code.t  fem 
nenbttao:demt>e{uy50 tirou  a  ca^ 
pitania  a  Hires  t>a  filua  z  t>egra* 
doubopera  -afealaca/ pêra  onde  t>e 
termínauat)emand:r  tom  2lleijco 
tiemenefescompoder  tDCgouerna* 
dojperaconcat^rateferença  qu^; 


lá  auía  antre  Buno  va$  perer:a  t 

.  antoniopacbecoíob:ea  capitania 
m  mzíal^aíoquefoubepo;  Beríf 
fimopacbeco  írmio  ^antonlopa* 
dbeco  quecbegaraentâot>e  ^bala^ 

ca,'a:ll?ctHfrequet)efpoí&t)ap3rtlJ 
dat>e/ernâo  pere5  pêra  a  Cbína/I 
Bunovajfe  concertara  com  anto 
mo  pacbeco/pera  q  goueruaíTcm 
ambos  iifealacamo  q  feele  fiando 
fefoaperaafo:tale5a  oa  ilba  t>as 
nãos  tondeeílaua.  e  oefpoístaU 
gustJías  vindo  bíí  tia  ambos  ta 
ígreía/botomarâovínte  bomêsq 
tflunow5peraiirotinba  t  leuari! 
no  í)  foz  tale5a,  onde  íRuno  V35  bo 

mandoumefernacoua,e  fabendo 
de  verif  imp  pzcbcco  a  pzifam  t^ 
feu  irmloíe  acolberanonauío  con 
çeiçlo  5>e  queeracapiíâo.ainpolo 
nlppiederem  como  pêra  vir  Xii^er 
s^o  gouernadoteftecafocomo  paffa 
ua,í  pêra  concertar  efta  oeferenç^ 
%  meter  «5  pofíe  t>a  capitania  x>c  ^a 
lacaa  afor»folope5  oa  coda  que  a 
trouera  x>t  i^oítugal  /  quala  bo 
0oucrnado;  mandar  t)om  Hleíjco* 

CCspít  .]c^íií  1 4^e  como  t)om  M* 
ieijco  oemenefes  cbegou  a  ^44 
lacaí:acbou  q  Ibe  fa5ía  guen*a 
elreyioeíèintao* 


ll^zcftes  a  annada  cm 
qucauíat)írpartíot>e 
Cocbím  é  Mn\  l  /  indo 
deê  Santiago  mmoi/ 
T  ãfon^olope3  m  coíía  na  efpera 
peqna,t  Duarte  oemeloqkuâua  a 
capitania  mói  t>o  mar  te  ^alaca^ 
cmbúmngo!t:iriio  neftes  nauios 
bê  çrejentos  i^oituguefes^c  inuf 


^,:í 


atíttro  quartOi 


taartclbaria  x  munições  t  mmtU 
métos  ocque  ii^alaca  tinba  necef*- 
fidade,e  vendp  atreg  t>a  filua  que 
bo  mandâua  bo  gouemadoz  nefta 
frota  oegradadotêneubtta  cauf^/ 
í>eí€rmioaua^  bo  matar  ás  punba 
ladas  t  irfe  pêra  08  mouros :  ^tira 
rino  í)if o  Cbzíftouáo  t>e  foufa/ 
ífraucífcooefoufa  tauares  z  -áfe^-^ 
nueltjelacerda.etodauía  ltest)e 
fua  partida  quis  perguntar  ao  go^ 
uernadoia  caurapo:quebot)e5ra=' 
daua,T  for  Ibo  piegú  tar  indocoele 
eftestres»e  ogouernadoz  bo  nao 
quis  ouuir  antes  bo  épurrou  imr 
to  rifo  t)i3endo  que  fe  fofle.E  parti 

dot)om  :Hlei]co  cm  Hbnlt^emiU 
quinbétos  %  t)e3oy  to  cbegou  a  z^ã 
laca^ondeacbouqueelrey  x>t^in* 
tão  era  vindo  ao  'i^tQO  bn  lugar 

t)e5oy  to  legoas  i5  Calaça  pelo  rio 
acíma^t:  tinba  fef  ta  bua  foztte  trá* 
queytaem  zi^uar  cinco  lego  as  tje- 
^fealaca  no  meímo  rio^t  tinba  bi 
muyta  gente/ alTi  na  terracomo  no 
mar  em  lancbaras  /  z  poi  capitão 
bíi  valete  mouro  malay  o  cbamado 
çancoteaoeraiat-reftecozria  a  -á&a 
lacapotmarT  mataualbe  os  pefca 
dotes  que  andauão  percando,z alíi 
outros  nosTos  amigos  q  biaotra* 
tar  cofuas  mercadonas  foc  modo 
que  ninguém  ouíaua  t)e  fay  i  fo:a,z 
nlofomení€fa5iaifto  nomar,mas 
também  falteaua  aterra  muyto  a^ 
miud^quenitiguemcftaua  feguro* 
ecbegadooomHleí]co  íoltou  nn 
tonio  pacbeco  z  meteo  t)€poííet)a 
capitania  t)a  foztale5a  Hfonfolo^ 
ps5  t)a  cof^á ,  -r  tia  t50  mar  Buar^ 
te  t>€  melo /que  logo  fayoaomar 
com  fua  armada  /  cujos  capita* 


CS  fotloelc^iogo  pacbecoj-^^ero 
toe  faria  z  aíTí  ouíros,masnem  poz 
iíío  a  armada  t)O0  ímigos  t>eí|:aua 
t)e  cozrer  como  t^ltes^t  ouue  mu7> 
tos  recontros  coma  noíía  armada 
z  fempze  Ibe  fugia  leuandoapeoz. 
leaífi  andarão  ate  cj  :f  ernio  pfrc5 
vef  o  oa  Cbina:)Como  oirey  a  í5ilte 
quando  os  noíTos  t)eftrupao  cita 
tranqueyíat)e2lÊ>uar» 

CCapít.jcjqcv.emquefeercreuem 
asUbasoe  ^feíaldlua^to  queba 
nelas^  E  t^e  como  t)om  Joaoioa 
filueira  aíTentou  pa^  t  trato  com 
elrefX)eiíbaldiua» 


":Hrtidot)om5olot)3.íil 
[ueira  6  Cocbim>feguio 
fua  rota  pêra  as  ilbas  ú 
...^^^^^.Á^Mim ,  q  fe  affírma 
íeremfeifènta  legoas  t)a  coíla  t>o 
2iÊ>alabarou  pouco  mais/  z  be  bu 
grandiíftmoarccpelago  t)elas:í  loí 
5em  os  mouros  nauegantes  q  fam 
005e  mil  T  cozéta  z  oy  to,'rcomeç30 
ao  mar  ^e  monte  ^eli  ode  eftao  os 
baijcostje  -^adua/t:  vio  poz  aqla 
cozda  contra  ilbalaca.E  como  xsiU- 
fenat)ifcriçlot)0  iibalabar^téos 
mouros  qeílasi-bas  fozão  terra 
fírme/t  que  fefe5  em  libas  com  bo 
mar  qcobziaa  terra  t>o  ãyúzb^v/ 
%  cozreo  peraeíla  %  feia  em  ilbas/i: 
bo  ^balabar  ficou  terra  flrme.eií 
to  parece  fer  aíTl  poz  quam  juntas 
eftas  ilbas  fam  buas  com  outras  z 
quampequenas.que andado  eu  an 
trelas  bo  viras  pzímeirzas  fam  qua 
tro  pequenas  %  rafas  como  bo  fam 
quafitodas,/r  bua  t)elas  fe  cbama 
^aldiuajt  t)eíla  fe  cbamio  todas 


.ÚU, 


B^Uítc^i^m^nàí^* 


mmahé  ílba0  t>e  jháãim,z  nc 
ftababftrey  tem  outra ilba  que  fe 
cbama  Cádalu3  ba  outro/  %  a  eftes 
obedece  a  0êí€  í>a9  outrae/t^e  que 
inuytaô  fam  tjefpouoadas  po;  a>> 
inojtía  grádemultídâo  tjemofquú 
tosque  banelas.Ênascj  eftlom» 
banda  tjoíul^íjem  que  ba  muyta 
pzata  tmuyto  boa/í  em  todae  ba 
muf  to0  palmares  que  t)âo  coquos 
tye  cuias  cafcas  fe  faj  bo  cay:o,que 
be  boa  mercadozla  pêra  toda  a  Hu* 
día,em  qfa5em  t)eletoda  aco:doa^ 
Iba  que  fe  uda  0afta,aírí  pêra  n306 
•rnauíos  como  ga  outras  coufas* 
Ifeaneftas  ílbas  muf  to  pefcado  q 
feco  Ibe  cbamão  mopma  q  leuâo 
poz  mercadotta  a  muy  tas  partes/ 
talííbús  bu$íO0  bzancos  peque* 
nos  a  que  cbamaocaurís  que  feruê 
t)e  moeda  míuda  em  :ê>engala/poz 
quefam  mais  !ímpo0  que  bo  cobze 
De  que  a  auíâo  t>e  fa3er  /  que  ^i^cin 
quelbe  çu)a  as  mâo0.;íf4^í^í^^'^a^ 
niuy  tos  -r  muy  ricos  panos  oouro 
ttoefeda,^  t^aígcdao  que  antre  os 
mouros  valem  muy  to  pêra  kn  vef^ 
tír:pôetambemaqm  ás  toucas  os 
melbozesvíuostjourot;  t)e  feda  q 
cmoutraparte^omudo/  í  aííí  ba 
muy  tas  tartarugas  cufas  côcbas 
fam  muifto  boa  mercadoria  pêra 
Cambaya.Hcbafíe  também  nelas 
bo  maí0  âmbar  t  bo  mais  fmo  que 
feacba  em  outra  par  tealgúa  j  t  t^U 
5é  00  feus  moiQáozts  qvic  k  k^  t>ef 
ta  maney:a,2èem  tjentrono  arcepe 
lago  tícílas  ílba0/n30  mayo:es  t>e 
lasbamuytas  erua0  cbdrofas  t>e 
que  fe  mantém  buas  grande0  aues 
quefecriâoneU-aeilbas^T  aqueos 
moradores  cbamao  anacangrípaf* 


quí»Êfta3  aues  feamdíoloê  bilas 
rocbasqueftâonasmeímas  ílba0 
ao  longo  t)o  mar  ,íalí  oeítaoíeu  ef* 
terço  que  bebo  âmbar  :íbet)e  tns 
qualídades/boprímefro  bebráco 
teftebemurto  fino/z  acbaífe  tus 
mefma0rocba0quefíca  pegado  aí 
fi  como  as  aues  bc  t>eíí  âo,  t  cbasnã 
Ibeosoa  terra  ponábambar/ que 
quer  t)í5er  âmbar  oouro  / 1  vai 

mais  que  todo0 porque  fe  acbapou 
co/t  com muf  to  mor  trabalbo  qae 
00  outros  OOU0  que  fam  pardo  z 
preto/que  fefa5em  t)o  branco:  que 
eftando  nefta0  rocba0  que  tjígo  per 
tempo  vê  a  cair  no  marco  grandes 

tempeft  adestre  ventO0,'í:  caido  efte 
âmbar  em  grande0  pedaços  anda 

no  mar  ateqfaeemalgóaspraf  as, 
z  cbamanlbecuambar  /  q  quer  "oU 
ser  âmbar  t)agoa  -,  porque  por  fer 
murto  lauadotemperdída  grande 
partet)afíne5a/ta  outro  cbamáo 
maniníbar/que  quer  •oijcr  âmbar 
tjepefcado/ 1  be  preto :  porque  tem 
quefendopardofor  comidooe  )èa 
Iea0out)outro0peíjce0nmyto  gra 
desque  ba  antreílas  ilbas/i  nlo 
bo  podendo  t>if\ítir  bo  tornarão  a 
laçar  aííipreto.tefte  vai  poucopoz 
ter  perdida  quafi  tcdaíua  virtude. 
05  moradores  t>e{!í50  ílbas  pola 
mayor  parte  fam  gentios  z  tem  a 
língoamalabar.masem  iibaldíua 
z  Canda!u5  ba  muf  tos  mouros 
malabare0:ram  oe  moradores  bo^ 
mês  pequenos  z  mo  pzcMo  pêra 
guerra/í  aífí  tem  poucas  armas. 
"Sam  geral  jnenícgraodf^  kfUccí^ 
rosnem  tanto  que  vífuídmêíe  libes 
vem  falar  00  t)iabo0:tcsii  como  t»if 
ícoom  rcf  0  que  tm  §rmácB  P:-^ 


^ttroquaito* 


i^.- 


fouros  t)ep:ata  « laambar.  E  indo 
t)om  5oáo  oa  ftlueira  po;  fua  via* 
I5ct)erpoi0  Dtfajsr  aiguas  pzefas 
emnao0t>e  mouros  noífoa  ímmi^ 
gos  fof  ter  à  ilba  x>e  j^hMim  pêra 
alTentar  trato  com  el  ref  /  com  que 
fe  vio  em  terra  com  arrefensque 
lbet)erâo,eelrey  bo  recebeo  com 
grande  fefta  ellido  acorapanbadp 
temuytos  renbo2e0feu3vaííalo9, 
•íele  atauíado  ao  modo  tsos  rey0 
tio  malabar  ,queaííiref2rue  emío. 
da  maneyza  oe  feu  feraí^o  / 1  aíií 
tem  09  paço0  como  áte.B  vendo> 
íetjomiíoão  com  elref  afotarão 
pa5perpema;Tquebogouernadoi 
podelTe  mandar  afíentar  fevtozia 
em  íua  tara/  onde  Ibe  mandaria 
Tender  todo  bocaírooequeteuefTe 
neceííidade/ 1  alTi  as  outras  merca 
doziasqueauíanas  ilba0,onde  òo 
goâoefteue  eíperando  a  monção 
pêra  ;%ésala/t  aíTi  ficou  ate  q  veo^ 

taomóttJomarHntoniot>e  M* 
danba  fo?  fa5er  p^efas  ao  cabo 
t)e  0oardafumjtt)o  que  la  fej* 


,0  capitão  mo:  t)0 
marS^ntoníoôfal 
danba  que  partio 
oeíÊoaperabocaí 
bot>ei6oardafum 

dafuaarmadaem  que  leuaría  paíV; 
fantc  x>€  tre5ento0  000  noííos/  z  bi 
fe3  algua©  p^efas  neltas  nãos  te 
mouros  quefayão  00  eílreito  perá 
a^ndiaacompíar  fuás  mercado^ 
riastícomobomaistjo  que  leuão 
quando  vão  be  oinbeíro/  fej  bo  ca/ 


pítiomootcomos  outros  capitão 

es  muy  ricas  p^eías.E  tjaqui  andí 

doaviila  t)acídadeBadi'm  foy  ter 

ás  poztas  x>o  eftreíto  com  ííeter  mi* 

nação  t)êtrar  nele  %  faber  algua  no 

uaioa  armada  oos  rumes  5  ^e  que 

todauía  fe  tinba  fofpeita  que  auia 

tDir  á5ndia*epoendofua  t)etermí 

nação  em  confelbp  com  feus  capi* 

tães/fof  acozdadoque  não  entraf 

íenoeílreítOjpozque  fe  entrafíe  fe^ 

ria  foiçsdo  inucrnar  nslepozíer 

tarde  ^z  inuernando  Ibemoirería 

todaa  g€nte:t  po:  ilTo  ceííou  t)e  íua 

©eí^rminaçãp  z  foyíe  inuernar  a 

^:mu5;t:  fajendo  volta  pêra  iiíõíe 

t>etermínou  que  o  eíTe  na  çidãde  t>  2 

3§arbozaqu€eftát)alia  víntecinco 

legoas  toznando  pêra  bo  cabo  ts 

oei^oardafum  na  cofta  t^eEíbio^» 

piaemon5e  grãos  pabandat)ono!í 

teabaftadat>emujfto0  mantimen^ 

tos  quebana  mefma  terra/eni  que 

também  ba  mufto  ouro/  marfííti 

tcera  que  Ibs  tra5em  ooíertao :  z 

po: iflb  bs  oe  srande  trato/ -r  vão  a 

;  ela  muy  tas  nãos  B^àcm.z  tjoref 

noioe  Cambayacom  fuás  mercado 

rias,i:  leuâo  oeítas  t>a  terra»  ^eus 

mozadozesfam  mouros  1:  todos 

failo  arauia :  tem  ref  íob:e  íi  tam^ 

ban  mouro/ tpaga  parias  ao  pief 

te  tleuantafeíbeaas  ve3e0»  fê  çbe*^ 

gandobo  capitão  mo?  com  fua  ar<» 

mada  ao  pozto  loella  cidade  acboua 

beípeíadatjetodoquebs  feus  mOí» 

radozes  fugirão  com  medo  mB 

no^osfabei^do  que  totnauio  loas 

poztas  00  eftreíto :  receado  que  t^d" 

femneles  epzimertoqueíefoffeíii 

t)a cidade  a- t>;efpeiarão  ^e  fuap-fa/- 

jendas :  z  pçt  líTo  00  noíTos  quin^ 

B  ii( 


m 


én. 


.,  'I 


ão  tercmbarcapão  y  nem  acfcáriò 
quem  Ibcs  rcfi  (ttíTe^ncm  mmos  a* 
íbarâo  que  roubar  ,i:náo  teuerlo 
mm  que  t)ar  fogo  á  ciá^áz  que  ar> 
deotoda.Eíftoféyto  tojuoufebo 
capitão  mói  aembarcar  com  fua  ge 
te^t  par  tíofe  pêra  0imn^  diác  fof 
terem  ifè>aYo z bí  ímiernou / %  em 
2ísoftoíeto^oupera  a  ^udía*  " 

CCapít,]C)C]Cvíj«  6mcmefeercreu€ 
bo  grande  t  abaftaao  rey  uo  oè 
íiengala 


i0m3oaot)ari!uct 
jVaqeftauaem/^al^ 
dtuaerperandopera 
ira:^en0ala,partio 
fevíndaamoiiçáo,'^ 
íemlbeacõtseercoíi 
la  que  íeja^e  Contar  a  noue  tns^é 
-abayo  oemíí '^  quín&ér  00 1  ^€507 
rofoy  furgír  na  cidade  tjeebàtsl 
cídade^e  :^êga!a,que  bebú  re^^uo 
t5O0  mayoies  1:  mais  ricos  tabafl^ 
do0refiíost5etcdaa^5udíav  Cem 
ceuto  t  víntelegoasbecofta  pouco 
mais  ou  meuo9  ao  losigo  taqusla 
enfeadaa  q  oé  Cofmográfoa  cba^ 
mi  figno  gãgetlcò  po:  amoz  t)o  rio 
gauges  que  íe  vzf  ali  meter  no  mar 
^fídtcopert^uas  bocas /t  outraff 
tantae  legoae  tem  peío  fcrtâo  ao  íô 
go  ^0 16  ages/ toiía  par  te  T  t>ou  tr  at 
t)e  modo  que  ocupa  grande  parte 
^e  teiTà,t)e  que  algúa  be  montuofa 
•r  a  outra  cbaa:be  geralmente  muy- 
to  abatádo  t>e  mantímêtos^tmuf 
toinai0  que  todo^  00  outros  rey ^ 
rio0  t^a  Jndía  3  alíí  be  trigo  como 
t)árro5it)egadogi'olíoi:  miúdo  t)e 
qiíeba  criação  fem  conto  i%  alfí  h^ 


ittuytàóíà  tèmoftílfía  t  tótetó 
ría,ít5emuf  topefcado  í  fruytag/ 
t  tudo  tio  barato  que  parece  coufá 
ímpolfluel/potquebttboypoz  gra 
dequefelanão  vai  mal0  que  ouasè 
tangas  que  polanoffa  moeda  fam 
fefs  vintei0,buat)U3íaí5  boas  ga> 
línbas  bííatanga,bufardot)arro5 
que  fam  três  alqueires  x>€^  v6,t  af* 
ff  bom3ís»:fa3reem  todoefteref  no 
muy  to-r  bô  açúcar,  t  leuano  ê  far# 
dosperaoutraspartes/ 1  fajenfe 
muf  tasconferuas  t)2gengíb:e,t>e 
queba  muf  to  z  t)e  frustas  tjefpí^ 
ubo  í  tw)utra04  Críanfe  também 
neUerefuomuirtoscauaíosoo  ta^ 
ínaubot^efacas  Bíngraterramacc 
geralmétepouodaefta  terra  muf^ 
ta  pimenta  longa/ 1  grande  fomaí 
t>algodâot>eque  íe  fasem  muytaá 
tetes  t)epanos  muf  to  t^elgados/ 
btis  bzancps  «í  outros  pintado^/ 
í  todo  bo  fiado  te  que  fe  tecem  bc 
fiado  em  rçda .  ^eteíTepo:  efte  rey 
nocomo  tJííTeno  mar  boríogâges 
po:  t)Ous  bzaços  %  t)afo5t>ri  áoo 
çutrpbaoytêtalegoa0:os  gétíog 
Deftereyno  tem  a  fua  agoa  pojían* 
ta/a  re3foDlfrp  não  a  pude  faberj 
vao  todos  alauarfe  nele,  Tafíi  t)oii 
traspartes:  %  bebua  tas  grandeff 
romarias  queba  antreles,^  crem 
quelauandofe  com  a  fua  agoa  fícf  o 
limpos  te  todo®  feus  pecados ,  em 
tanto  qnea  el  rèy  teBarfinga  po:q 
niofepodeláirlauar  Ibctrajé  ca^ 
da  fomanapplápoíla  bu  barril  ta 
goatlauaíTe  coela»  1I50  nacímento 
telenio  fe  fabeondebe:eftlpfitua^ 
das  ao  longo  tele  tiíaparte  t  tou* 
tramuf  tasT  muy  fermofas  cida* 
4es,pniKipalmentebúaqucfe  cb^' 


y 


TLiUYO  qiiartoi 


lííj. 


magouroqueeftápc:  ele  acima  ce 
kgoasoo  mar/T  fera  x>c  bê  feitas 
quatro  legoas  0€  comprido/ í  a  lar 
gura  bepoacarberafapoiemmuy*» 
to  foitc/  po:qtte  oe  oíâte  acerca  bo 
(gangeôjt  po:  oetrae  bua  alagoa 
grande  í  funda  que  nadarão  nela 
nãos  t>e  quatrocentos  toneisri;  t)e 
trastDeílaalagoa  vao grandes  ma 
tas  em  que  fe  críao  muy  tos  alifan  * 
tes,tigres,onças  %  outras  alíma* 
riasbiauasttpoique  eftas  matas 
foztalecem  acídade  não  querem  00 
ref  s  oe  ;ièégala  que  fe  coztem,  t  poz 
i(To  fam  muyto  baftas*  1t5a  nelas 
muytostnobzes  edífícíoSjafTí  x>c 
me5quítas  como  t>e  caías  oe  fenbo 
res  que  andao  na  coite  t)elref  oe 
;ièengala/que  aqui  tem  feu  aíTento 
em  bus  fumptuofos  pa^os  qfam 
tamanbos  como  a  cidade  ^euoza, 
as  caías  fam  térreas  lauradas  t)ou 
ro  t  i>a3ul,^  tem  muytos  pátios  t 
tardins/1  muy  to  abaftada  6  ma* 
tim.entos  ♦  il^epouoada  oe  mouros 
%  x>z  gentios,^  mo:ao  nela  muy  tos 
eílrangeíros^aíTin^erfianos  como 
Co:açones,'iaumcs  %  2lbeicins  /  q 
vindo  ali  ter  co  íuas  mercadozias 
feioeijcarlo  ficar  vendo  a  grojíura 
t)a  terra»  0s  :ièêgalas  íambomês 
bêapelToados  ,t>ifcretos  z  muy  to 
falfos:asmolberes  iam  fermoías, 
í  aííibííscomoosoutros  íe  trata 
muytolimpamêtcemfeu  vcftído/ 
í  fam  muy  to  oados  a  comer  bem 
í  abeberz-r  aoutrosvieios/t  ler 
ueníenobzemente/í  os  mais  dos 
feruídozes  iam  capados  po:  amo: 
íjasmolberesoeqasfammuy  cio 
fos/'  t  pêra  Ibe  oulbarem  po:  íuas 
fa3euda3  «H^a  em  lèm^U  outras 


muytascídades/aííípolo  fertloj 
como  ao  longo  00  ganges  q  aqui 
eftreítamaísque  em  outras  par* 
tes:zoogouroavíce  legoaspolo 
ganges acima  acaba  bo  reyuo  oe 
:]èengâla  em  bua  fo:tale3a cbama* 
daí6o:íqueefi;áo3  banda  oalem: 
toi5em  os  mouros  q  ainda  oali  a 
cem  legoas  fe  nauega  efte  rio»  iBa 
coííaoomarnaotéeftereynoma* 
is  qucoous  pozros  em  oiias  cida^ 
des  bíja  cbamada  Cbetigãovinre 
legoas  Dua  Das  fo5es  do  gangest 
ineftepojtofscarregâot  D^ícar* 
reglo  pjioclpalmête  as  mercado* 
rias  que  vé  Doutras  partes  a  Be* 
gala -z  De  ;ièêg3lâpcr3  outros  rey 
ností  a  alfandega  Deíta  áúM^  rh 
de  muy  to  a  et  rey  De  3èengala:bo 
outro  po:tofe  cbama  Sategão  na 
outra  fo5  DO  gãgesoy teta  legoas 
po:  mar  De  Cbecígáo,mai  nio  be 
Detamanbotraronem  a  íuaalfan 
dega  não  rende  tanto  como  eílou* 
tra»iBlreyDe  :^engala  be  mouro 
í  íer usíTe com  grade  eftadoí  muy 
tapolícía^-ípoieíladoíê  três  ge* 
neros  De  moficasrja  do  feu  reyno j 
De  iBarímga  %  oe  Cambaya  /  %  De 
todos  tem  muy  tos  muficos^t  té 
bíí  canto:  mo:  q  tem  D0$c  mil  cru* 
5ado8Derenda»©3S  po:rasaDê* 
troíeíerue  com  capados  que  poi 
tempo  fa5grandesíenbo:es  %  go 
uernado:es  6  cidades  q  na  lingoa 
Da  terra  fecbamlolaícaresmobe* 
teleq  come  Ibe  lanção  canfo:a  dV 
bo:neo3Deq  valna  ^ndíaacincoc 
tacru5adosboarratel/t  Dcíía  c^ 
foiaquevay  nocufpo  que  ele  coí^ 
peembucofpido:Douroté  bo  feu 
camarey:oDous  mil  cru5ados  De 
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B2íU^oú^m3rtí[i^, 


rêda*tl5c  timy  to  tmíeríco  t)c  tefott 
rocjnenbúref  03  ^ndía^-í  muyto 
poderofo  t)€  gcte/aíTi  oe  caualo  co^ 
mo^pc,%poziííolbcohcd€cé  ipa 
gáoparcaealgíisrefe  -r  fcnbozcs 
knôvc^in\)Oõ/zpozc\z  fer  mouro 
muy  tos  gctíos  op  reyno  f€  tozna> 
r3omoi?ro0» 

€C3p.ji:jC]cvíí|\^ecoiiio  t)55oao 
.  t>3  Olucíraapoítou na  cidade  oe 
Cbetígão,tt5oqlbe  aconteceo, 
efpciô  Det)om  5oIo  oa 
filiíeírapartir  t)e  iíbaldí 
uapera  aèengala  foy  a* 
ferrar  fua  cofta  a  noue 


t>ía0D€^ayot)emíl  ^  qiiinbêtoa 
í:0£507t0;,€m  q  furgío  na  barra  t>a 
cidade  t)cCbetígaojmuy  to  abafta 
da  oagoa^tanto  qpot  cada  rua  coz^ 
reburíbeíro  tferueSTepo:  pontea, 
as  cafas térreas  %  t)e  taipa  cuber> 
tast)ola.  Cidade  t)e  grande  trato 
pozauernela  muytos  mercadoieg 
í  todos  ricos  5  f  pot  ifo  k  tratlo 
muf  tobé:'rbe  gouernada  pozbã 
gouemadoía  qos  t)a  terra  cbami 
lafcar/t  be  f  afía!o  od  rey  t)r  Jèen* 
gala .  E  fabédo  ele  q  o  capitão  m óz 
eftaua  na  barra  comedo  x>z  Ibe  fa* 
5er  malpoz  feacbar  loeíapercebído 
pêra  fc  íoefender^lbe  m andou  pedir 
pa5  cô  bíj  pzefente  tjerefrefco.^loq 
bo  capitão  refpõdeo  q  era  contsjite 
t)elbet)ar  pâ5/'í  po:eftart)oente  íc 
náovia  logo  coelé  a  ^a  afíentarê  00 
inodoqauia  t)e  fer,  q  como  fe  acba 
ííemelbozíeveriâo  t  a  affentariâo 
C  fabêdc  bo  aafcar  q  tínba  efpaço 
pêra  fe  íoztalecer/ortaleceofe  logo 
cõ  bua  tranqueira  t)et)uas  faces  q 
mandou  fa3er  Diante  Dopoztoétu^ 
IbadaDarca.tartilbadalcô  algíias 


bombardasroqueírascõoetcrmi» 
nação  De  k  Defender  dos  noITos.Ê 
mandandolbe  bo  capitão  mó:  t>u 
5er  qlbemandaíTcvcder  algus  ma 
timêtos.iRerpondeoqosnao  auía 
naterra»©  q  ele  tendo  a  mao  fmal 
poifaberqtodaiièengala  era  muf 
abaftada  Deles.nâoquís  gaftar  ma 
is  têpo.-r  mandou  tomar  per  Srif^ 
tâo  barbudo  búacbampana  q  efta 
ua  furta  no  poeto  carregada  Dar^ 
ro3.qeraDíi  CbatímDa  mefma  cí> 
dade,íaosb:ado8qDerão  os  que 
eftauaonacbampanaacodío  grof* 
fagéteoarmasDacídade  áp:aya/ 
t  começarão  d  tirar  frecbadas  aoç 
noiíosqléuaulo  aCbâpana/que 
vedo  tanta  sete  íunta  Deteueranfé 

tírandolbebombardadas.ecomo 
fe  a  coufa  afTí  trauou  mandou  Doni 
^oâo  em  foco:ro  De  Srií!  âo  barbu 
do bofeu batel  cogente  t  artelba>- 
ria,t:airi  ^oão  fidalgo  na  fua  galeo- 
ta/tco  ímvindzk  ateou  a  pelei» 
De  manef  za  q  Durou  ate  noy  te  km 
DOS  noíTos  mo:rer  nenbii  t  dos  im 
mígos  muy  tos*^o  q  bo  aafcar  fí> 
coutâo  menencozio  q  Determinou' 
Defevíngar/tlogoaqla  noyte  ml 
dou  fa3er  pieíles  cécalalu5es  que  ti 
nba,í  antemanbaáfe  êbarcou  ne.» 
lescô  fua  gêteq  feria  obza  De  cinco 
milbomês  00  mais  Deles  frecbeí" 
ros.eíabcdo  do  3^030  bo  aperce^ 
biméto  DOS  ímígos  po:  fuás  efpi^ 
as/apercebeofetambé  pêra  bo  Dia 
fcguínte/t  fe5 embarcar  a  mozpar 
teDefuagétenosbatefsDo  feu  na 
uío  t  Dacarauela/-r  no  bargantím, 
tnagaleotaítmadoua^oão  fidal 
goq  vindo  os  ímigos  foflepelcíar 
coeles  Icuando  efta  sete  q  feriâo  cê 


aíuro  qmrtOi 


MU 


.totdncolta  bomcspoztugucfcs/ 

*r  ele  auía  íjc  ficar  no  nauío  t  na  ga^- 

Icota  pêra  Ibe  t)ar  coftae  t;  fa3€r  tb 

rarcõaartelbaríaauêdo  t)Uío  ne> 

cclTídade:pciqt>aUll?e  auía  tieioar 

muyto  mó:  ajuda  q  indo  coete  á 

pelcia.  B  como  os  noíTos  eftauao 

pieftcô  pêra  receber  00 imigos  >  em 

00  vedo  abalar  íamenbaãclara  Ibe 

fayiáo  tirandolbe  a  galeota/  z  bo 

bargátím  q  bilo  oiâte  muy  tae  bõ^ 

bardsdag/Tairiaicapítaínaia  ca> 

rauela,  T  como  os  ímísos  vínbâo 

muytoíútoscomeçao  os  tiros  x>c 

mv  po:  eles  %  fa5€rlbe  algú  oâno  ;5 

queelescomeçaráot>a«er  medo/T 

mais  pot  não  kuarê  artdbariaque 

nlotinbáo  outra  fenao  a  q  ficaua 

na  tranqueira/que  poftoqiugaua 

não  fa5ia  nenbu  nojo  aos  noíTosjq 

t>€C3dave5lbofa3iâo  mayoz/arro 

bandolbealgtts  calalu3es  t>os  ©íl 

teíros.  Ê  parecêdo  ao  aafcar  que 

pozeftacauíaos  q  biãotjfanteaue* 

riáo  medo  mandou  os  mudar  pêra 

tras/teleposíena  t)iãteíra  co  os 

trafeiros/í  edes  como  vinbao  x>t 

nouo,^cô  bo  aafcar  q  05  effoz^aua 

per  f  í  arlo  bu  p  sdaço  po:  af^Trar  o< 

noíTbs/fofrcndoboimpetotja  npf 

fa  ar  telbaria  q  fej  neles  alía3  oe  t>l 

no:tosnotíosqbé  bovilonãoos 

t)ei]cauão  aferrar, po:^  pêra  qntos 

os  ímigos  erio  irlbes  bia  muf  to 

malfe  os  abalrroaíTcm^-rpoi  ilío 

bonãoconfentirao  t>efparádo  fem 

p:e  fua  ar  telbaria  em  roda  viua :  z 

rôpiào  pozantreles  muy  tas  ve5es 

t)eq  Ibe  arrombarão  muitos  cala* 

lu5eS)t;lbem3taráot  ferirão  muy 

ta  gente/c5oqt)ermayarlo,t)e>ma 

ney:a q  po:  mais  que  boaafcar  09 


effozçauanucaospode  ter  t  fugi* 
ráo  pêra  terra ,  t  os  noíTos  os  não 
quiíer â  leguír  poz  fere  tltos  t  eles 
tâopoucos,í  cõtêt-iranfecô  o  que 
tínbaofey  to  z  c5  Ibe  tomarê  cinco 
calalujes.  Cvêdo  bo  aafcarqos 
nollíos  bonâoreguíráo  t)eí]couíeef 
tar  no  marpa  ver  oq  mais  fa3i3o  -z: 
cIesnlofí5erlomaí8  qtoinarfepe 
rabo  capitão  móiyq  lbefe3  muyta 
feftapo:  fua  vitojíaj^r  acrecentou 
fua  armada  cô  os  cinco  calalti3es 
t>os  ímí0os:t;  vedo  eleqfetrauaua 
a  guerra naquiseftar  táo  perto  t)a 
cídade,receâdo  que  IbepofeíTem  oe 
noy  te  fogo  á  frota/T  determinado 
t)e  ir  poufar  juto  tjuilbeo  q  fe  fa3ia 
ao  mar  mealcgoa  tia  cidade  /  man^ 
dou  lá  líoâo fidalgo nafua  galeota 
afondalo  çavcrfe  tinbâobofurgí 
douro,  e  boaafcar  q  ainda  eftaua 
no  mar  vedo  apartar  a  galeota  0*1 
outra  frota.t^efpois  qvío  pêra  ôdc 
bia  pareceolbe  q  a  poderia  tomar 
po:q  fa3iacalma,t  nãlbepoderiâo 
íòcoireracapitaínanê  a  carauela/ 
z  eífoz^ádoíe  niílo  -rnos  feus  remei 
ros  q  remariâorííò,vldo  qa  galco 
taeraqfi  pegada  côbo  ilbeo^arrâ* 
cat)opo:íocotodafua  frota  a  bo« 
gaarrâcada,t)ádoo0  feusbiía  grí 
ta  cô  p:a5er  oelbeparecer  q  tínbão 
a  galeota  tomada»  (0  qvêdo  bo  ca^ 
pitão  mó:  mãdoulogobo  bargltí 
tos  t>0U6  batef  0  a  roco:rela,aq  os 
ímígospo:ferémuf  tos  é  iDemafia 
apertarão  tltoqpo:  mais  bôbar^ 
dadas  né  eípingardadas  q  os  nof^ 
íbs  tirarão  não  oeijcaráo  t^ecbegar 
igaleota.étlofeferuirl  os  nolTos 
toalguas  panelas  6poluo:a  q  tinbã 
roasfo:ãotão  poucos  que  logo  k 


Ijí- 


i^al?ífto:íat)a?!Kiá* 
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Saílarl0:to0ímísoso0  étrarlo/ 
pofto  que  robzifto  foy  bu^  afpem 
pelefaemqu€ognolío0  bofí3erlo 
muf  effozçadamente  ^  oerrtbando 
inuf  tos  t)09  ímígos :  q  como  erio 
temafiadamente  mais  que  oô  nof* 
foe  00  entrarão  ferindo  00  todos 
x>ímnYUõ  frecbadas.  e  ourando 
aíTí  a  pekf  a/T  eftandoos  immigos 
bú0p€leíandocomo0nofro0  z  ou* 
tro0  pegado0  cõ  bo  leme  t)a  galeo* 
ta/zatoandoaperaaleuaremá  cU 
â^ià^ ,  pofto  q  00  noíío0  pelefauâo 
cbep  Criftáo  barbudo  z  00  bate* 
Í0  z  rompem  pelo0  ímígos  como 
cozírco/pzíncipalméte  Criftiobar 
budoquecbegou  pnmefjo.t^efpa^- 
r  ando  fua  ar  telbariat:  lançado  00 
reu0mu7ta0panela0t)e  poíuoiaq 
leuauâo  nos  calalu5C0t>O0  ímígos 
quelogocomeçauaot)earder/TO0 
ímigos  com  medo  fe  lançauao  ao 
mar  :t  coefte  ardil  cm  mu^  pouco  ef 
paço  fof  a  galeota  t)erapzenrada 
t)O0ímígo9qu2  a  tinbao  cercada  j 
z  como  5íoáo  fídali^o  z  00  feu0  fica 
ráo  fomentecô  os  ímmíso0  que  cO 
tauáooentronagaleotalogo  00  fí 
5eráo  tíeípejar/que  todo0  fe  lança^ 
râo  ao  mar  com  medo  /  z  ela  ficou 
cbeat)outro0muytosq  00  nolTbs 
iiiatarâo:tap:ouuea  mífo  knhoz 
q  nenbú  000  nofli>0  nao  motreo/ 
nem  eníao né  t)2Ípoi0  t>e  muy  tas  fe 
rída0 1>€  q  íodo0  ficarão  ferido0. 
Coefapzefladaagaleota  que  fe  fe5 
em  co:po  cõ  bo  bargitím  z  batef  0 
t^eíbaraíarãfe  00  ímigos  z  fugirão 
peraacidadejTpaííandopoí  t)íate 
t>a  capita ína  z  í>a  carauela  fo:lo 
reri!ldo0  t)emuy  tas  bõbardadas: 
z  aíTí  ferecolberáo  com  muy  tos  ca^ 


lalu3es  queymados  z  metidos  uo 
fundo  z  muf  ta  gente  mo:ta  z  feri> 
da,E  vendo  bo  aafcar  quão  pouco 
ganbauanaguerra,toznou  a  mau* 
dar  pedir  pa5  ao  capitão  mói  poz 
bú  Cbatim  oe  Cbozamandei  /  p:o 
metendolbe  t>e  Ibe  confeníir  trato 
ua  cidade/T  t)arlbetodo0  00  man> 
timéto0  t)e  queteueííe  necelíídade  j 
'roiftot>euarrefen0  com  que  a  pa5 
ficou  fegurai-r  tSfpois  q  fe  começou 
aconuerfaçao  oos  nofros  com  os 
t)a  cidade/ fof  a  ami5ade  tanta  que 
bo  apitão  mó:toinou  00  arrefesj 
t  aíTifícoualiaíepalTar  bo  inuerno 
q  bíauiaoetenmascomobo  tlzÇ^ 
carerabomemt)e  pouca  fee-^  cbeo 
Ú  treição,náo  ourou  muf  roegoar 
dar  afteq  p:omeíera.Tlogoqb:ou 
a  pa3:cuydândo  q  po:  fer  inuerno 
poderia  tomar  os  noíTos/t  amtan 
do  muyto  grande  frota  oeu  fobze 
os  noffosqfe defenderão  também 
qosfi5erãoafafran'!:a1íi  fe  tomou 
aguerraarenouar.T  ouuemuf  tas 
peleias  ãtre  os  noíTos  z  os  í  mgO0/' 
aííinomar  como  na  terra /t  quis 
noííofenbo:  qo0  noiíos  vencerão 
fempíe.e  vendo  t>ô  ^oãoq  a  guer 
ra  bia  em  crecímento/foyfe  00  poz 
to  pêra  a  barra  po:  tirar  00  noflbs 
oopzelíam.-rnãofefof  t>e  todo  poz 
fer  ia  inuerno.  eeftando  aqui  fou* 
be  biioiaque  polo  rio  acima  t>a!i  a 
bualegoaeftauãona  bozda  oagoa 
certas  jangad30  oe  fogo  que  os 
immigos  querião  íauçar  pêra  Ibe 
queimarem  00  nauios'.  e  porque 
iftoeracouraoemuftoperíw/tíe^ 
terminouoom^oãooelbeatalbar 
com  mandar  queimar  as  únga* 
dasondeeftauao/í  aO'í  poz  coíjfe^ 


TLinrú  qúãrtoi 


%. 


Ibo  te  todos  mâttdpu  lá  TvxMo 
barbudo  capitão  t>o  bai^gantím  ^q 
íoY/  inâo  acbldonada  fe  tomou: 
í  toina  ndofe  ia  a  vifta  t>a  frota  bo 
alcançarão  cinco  lancbara©  em  q 
bíao  tre3cnto9frecbcíro0.er€ceâ 
dot)om?oãoque  tomaííein  Críf* 
tio  barbudo  bo  mandou  focozrer 
psrbuíS^rpar  fernádej  cauale^to 
fidalgo  mo?3dot  em  i^ombalquc 
tnandou  no  feu  batel  com  quin5e 
'^oztuguefes ,  %  o  batd  Icuaija  bíí 
f ílcáo»  êz-  como  íõafpar  fcrnande5 
eramuirto  eífozçado  fe^  remar  bo 
bateltâori!oqu€cbsgoup:imef:o 
ás  lancbarae  que  bo  bargantim/T 
cô  afuriat>08remef:oâfoy  enuif* 
tír  combúa  quebía  natjíanreira ,  z 
cm  cbegando  a  el  a  k  oeírou  t)en  tro 
côkm  companb^iros  ^poíto  que 
00  immtgos  pernaráo  bem  cô  laça 
das^rfrecbad^e  poílbestjcfender 
aenírada.mas  não  poderão: tem 
CS  't^ojtuguefes  entrando  mata^ 
râoaigús  t^^^les  i  os  outros  com 
medo felançaráo  ao  mar  i:  íaluarl 
(ena  terra  qnt  era  perto*  E  knáo  ef 
ta  ©dfpeiada  tojnoufeiSafpar  fer* 
nande}  aobatd  com  os  outros  trt 
mete  a  outrabncbarâ  q  vínba  pare 
Íe:i  pozé  os  mouros  não  oufaráo 
oêfperar  tfoxío  vararem  terra  t)5 
defotio  as  frecbadas  tantas  fobze 
i^aípar  ^erâadê3l:  ícus  cõpanbei^ 
rosque  03  íratarlomuT  to  mal  oe 
feridas  ,z  pozqnz  Ibe  nâo  podiâo 
ebegarvirarlo  fobze  as  três  a  que 
Criítao  barbudo  íírauaisbobar^ 
dadas»  B  osmouros  como  vírio 
que  bo  batei  bia  contreles  tendo  fa 
tjeíbaratadas  as  outras  t^uàslan 
cbaras  fu^írlo  bo  mais  que  pode* 


rIo/t  í5arparf€rnande5as  lílofè* 
guio  po:  eftar  muy  to  mal  ferido  oe 
búafrecbadaem  bua  perna  q  nâò 
fepodiater/í:  afíi  os  outros  tam* 
bê5t)equ€mo:reo  bâ  filbo^omef 
mo  farpar  fernande5/  que  com  a 
aíudat>e  noiío  fenbozfof  o  que  ©ef 
baratouaslancbaras  comíeus  co 
panbeíros ,  fem  XríMo  barbudo 
ter  que  fa^er/pofío  que  fua  vonta* 
defof  boaperaboaiudar«et)erba 
ratadas  as  lancbàrasfe  fozâo  pêra 
©om  ^oãoa  cuja  vifla  k  fe5  e  fte  fef 
to/ ta  quem  tôafpar  fernande5  le^ 
Uoualâcbaraque  tomou.  E  pJolTe 
0Uindoboinuerno  poj  t)íante  fof 
aagoatanta  quecboueo  que  apo* 
drcceotodaaenjcarcía  t^os  nauios 
t)á  armada/t t>om  5oâo  com  toda 
fua  gente  paliou  mu^^to  má  vída,aí 
ú cô  agride  iuuernada  coíuo  com 
fome:tvendoa  frota Tem  enprcia 
iquenâo  podia  nauegar  mandos 
embuaaldeat^epercadozes  que  ef*^ 
tauabi  perto  tomar  quitas  redes;. 
tinbao/í  t)elas  mandou  fa5er  em 
terra  cozdas  pêra  as  enjcarcías.  íB 
eftando  nifto  vey  o  boáafcar  com 
muytagêtepera  boeftoiuar/TOUí»; 
uebuamuyto  grande  peleja  antre 
les  t  os  nolíos  ,e  tjefpoís  t)íllo  to: 
nou  à  auer  pa3  antre  bo  a,arcar  z 
tDom5oão,t)eqre  ek  não  fiou  km 
Ibeo  Xafcar  t)ar  arrefês/i:  étregue 
toeks  íe  totnou  ao  poíto  ôátziná^ 
eíleuequin3e  oias  fa5endo  fa3€da»' 

CCapít.ioqcíjcComovcdo  bo2.af 
car  oe  Cbetigaoq  não  podia  to*: 
mar  bo  capltlo  mói  Ibe  armou' 
bííatreíçlo/ 1  tíscomobonoíTo 
fmtK>:Uurou^^ela. 
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hiiU 


^^hif^mhm^náu^ 


:,:'il:i!i 
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jiTO  cabo  ^0  muerno  Ibc 
cbegou  l?ú  €baí]cadot 
J^sj^m  q  t5i$ía  fer feo  fenoz  oa 
i=^^^=aádad€  barrado  /  x 
t)a  íua  parte  íbe  x>€nM  rubi  que 
t)erpoí0  fof  auaUado  ertifctecltos 
cru3ados,-r  quatro  paraos  tarre^ 
0ado9  'ocmmtitmntoeyOi^c<Ío\\)c 
t>aparte  t)o  feubot  barrado ,  que 
po!a  fama  que  tíiiba  celrey  oe^i^ot 
tu0art)erejauaoetcramí5ade  code 

í  que  teueííe  trato  em  fua  cerra,  e 
fabendoelequeejlauanaquekpoz^ 
toJbemándaua  pedir  que  quifeiíe 
ir  aofeu^oudeacbarlatuaíô  verda*- 
def  za  amt3adequeuaquele3po:que 
agêremqusiaterra  ondedaua  era 
muf  falia  tengaiíofaJt  bem  Ibe  pe 
fauatías  mentiras  i:  enganos  qu^ 
boaafcartjeCbeíígãovfara  coele 
t  fabía  que  auia  tíufar  fe  bi  mai0  ef 
teueííe ,  poz  ilío  que  fe  fofíe  pêra  a 

fua  cidade -r  !á  affentaría  feytoiia» 
C  ifto  tudo  era  mentira/que  vedo 
boaafcarquenâo  podia  t>efbara* 
tar  t)om  5oão:quis  ver  fe  bo  pedia 
t)d*barstarcomefte  ardil  que  con^ 
certou  coefte  feubo:  barracão  tam 
bem  vaflalo  t)drey  t)e  )i>enpla/  a 
que  fe  mandou  queijcar  t>a  t>eílruf  ^ 
çâo  que  t)om  Síoáo  fi5era  em  Cbetí 
0âo.ecuydandot)om3íoão  que  a 
embaí  jcada  era  t)e  verdade,partíore 
comboembaijcadozquelbe  iDílTe  q 
t>úí  a  errado  não  auia  maisiooy^ 
tolegoas/queerapoz  búrioadma 
emculafoj  acbou  muitos  C3lalu> 
$es  í  lancbaras  que  agoardauáo 
pozelecommuyto  refrd*eo :  t  x>oe 
queeftauáo  nelas  fof  recebido  èõ 
grande  feí]ta,Tpo:t)ito  t>o  embaía 


jrádoí  entroupozeíleHò  adma.oã»^ 
de,lbet)i3ia  que  eftaua  a  cidade/ 1: 
quepodsriloirpoKle  00  feus  na» 
uios/tt>e5legoa0poz  ele  acbarâo 
buaefl;acada,'rali  eftreitauaborio 
tantoqueefcaflamentea  capitaina 
podiacaber:^  afozaíflbera  bo  ar^ 
uo:edotâob3ftot)uaparte  r  t)ou^ 
traquecobzia  bo  rio*  ^om  3/030 

naoqui0palíaroali:,parecendolbc 
quelDequeriao  fajer  treiçlo^-r  tjif- 
fimulou  com  bo  embai^adoz/t)i3e> 
doquebofeunauíoniopodíapaf* 
far,^q  bonloauia  t)et)eiicar  foo:5 
fe  bo  fenboz  barracão  ali  quifeiíe 
vir  fenlo  q  fe  tomaría.e  coeílere* 
cado  fe  foy  bo  ébaijcadoz  z  não  to:* 
nou  maí0itvêdot3ô3íoão  q  paífa* 
ttâofefsoíasfem tomar  não  cípc^ 
roumai0 1  tomoufe  crendo  t)e  to* 
doq  aquilo  era  treíção^-r  toznando 
fe  acbou  no  mef  o  00  rio  começa* 
da0  grãd20  efi:acadã0  q  00  mouros 
f i5erão  ^efpoi0  ^  ele  pa(rou,pera  5 
IbetolbeííemapafTaíêTlbe  tomaf* 
remo0naulo0'rbomatanein  com 
quantos  bião  na  frotato  que  fe  íí5e 

ra  fenão  fe  toznara  tão  afmba/t  de 
não  acbou  ninguém  nas  cftacadag 
pozq  00  q  as  fa3ião  fugirão  fabêdo 
qfeto:naua«evêdoeleq  nã  Vínb« 
bofenoí  barracão  nem  feu  recado 
não  qui0  maí0  efperar  -r  partíofe 
^aa  ilbat)eCeilãoonde  fabía  qbo 
/6ouernadozauiaí5irfa5er  búafo? 
i:aje3a.e  partido  leuantoufdbe^o 

bãoftdalgojTtojuoufeaaboca  t)e^ 
fterío  barracão  a  fa3er  pj€Íá0  ê  na 
00  que  fabía  qauião  t>efaír  oelle^tí 
pêra  t)ifíimular  mãdou  bú  pidcntt 
ao  fenbo:  barracão  pot  Dons  t)d0' 
nofíos/mandandolpe  t)i5er  que  bo 


áííiro  qmrtOi 


U 


^^ 


fesitâf  paj  codepoz.-qiiaíítonSo.  po 
^€ra  cf  pemr  fm.  vináã  púikrmrác 
%  Ur  iiiiif  £0  4i^sr:ê  ouír^pgrte» 
E  wodo  bo  tmèéi  Bmfmmoe 
110 11  os  qijc  Ibe  leuíwâp  Cerceado 
com  bo  pzefcnte  mandou  00  logo 
ímUYiti^  que fe  nâo  pode  vingar 
no  capitão  mói  quilo  fa5€r  ê  ^olo 
fidalgo/ mldando  muf  tas  lancj^a 
ras  t  e3lali}5e0  com  gente  oe  gi|?r^ 
tapera  que bo  tomaflem^q  afili  tio 
oiiuer  âo  oe  fa5er  íe  uotíofenboz  bo 
náo  liurara  mtlagrofamente ,  pele^^ 
iando  com  oa  ímmígoa  quafi  todo 
búíDiaemquequaribo  tcuerlo  m^ 
trado  clbe  ferirão  coiétaíoos  feue, 
t  não  tene  outro  remediofe  nao  coz 
taras  amarras  com  queeítaua  fur 
to/t  com  bo  vento  que  ventaua  a* 
colb^oíeiem  09  immígos  bopode* 
remalcançar.tiDaU  fefoy  %  andou 
pozoutrasmuf  tas  partes  em  que 
Ibe  matarão  algíis  bomês  t  catíua 
ráo  outros  fem  fa5er  nenbíía  pzefa, 
1  pozt)erradey:o  tomoufeá  Cindia 
4)sídegou2rnaua^iogo  lope5^2  fe 
quepa  que  ibe  perdoou* 

CC^pít.jcl^ecomo  ^o:gema5ca 
renbas  fo^  a  terra t)OS  aequios 
■rtjoquelápan^ou» 


efpoisôcfFernáope 
re5eftaremCantlo 
foubeqtte  paíTada  a 
cidade  oe  Catão  bía 
bua  terra  muf  grau 
deaofueíle  q  fe  cbamaua  Eequía; 
terra  nmy  ro  rica  t?ouro  z  ô  pzata, 
fedas  folias  z  tccídasjpozcelanas 
ç  outras  mercadoiias  como  na 
Cbína:?  po:  ííTo  mi^  li  grandes 


mercadoies.ájperafabêríeera  ar 
fi  mandou  laà  f  o:g€  majcarenbas 
que  fof  terá  búa  cidade  cbatoada 
Cbíncbéo/em  que  Ibe  pareceo  que 
auía  mais  rica  gente  que  em  €m^ 
tão/í  que  vfauão  oe  mais  polícia, 
1  íonbe  que  oalí  biâo  cadlno  qua* 
tro  fungos  a  /íbalâca  antes  qfoíTc 
oeíref  oe  "poitu^ú  carregados 
Douro  í  t>ep:âtaem  barras/  -z  co 
outras  mercadozías  mais  ricas  q 
aoâCbina/t  tra5í3o  em  rerozuo 
mercadonas  D3  ^nàiu/z  com  me* 
do  DOS  uoflTos  nao  fo:ao  laa  maia: 
xoosCbíns  fe  p:ouíâo  oas  tacs 
mercadozías  /  %  poz  ilío  cõpzarlo 
bem  as  que  íozge  majcarenbas  íe 
uaua/i  ele  os  pzouocou  a  Dí5^rem 
que  biriâo  Dali  po:  Diaute  a  4bala 
ca*iibas  nao  bo  fijer^o  oeípoit  ^f 
íi,po:emem  quâcoiUelícueacb^ 
muyta  ami5ade  t  boa  côuerfaçlo 
na  gente  Daquela  ti^rra^qnebe  gê* 
tia  %  alua  z  toda  fermofa/  z  trataf 
femuytobem*  - 

CÉCapít«]cli;  ©ecomofabendobo 
capitão  móz  :íFernao  pere^boíp 
perto  em  que  eftaua  -dbalactíe 
partío  Da  ilba  Da  veniaga/ 1  De 
comocbegon  a  iÉ^alaca» 

Efpoísdpartído^o: 
gcma3C3reubas  pêra 
aequía  /  cbegou  De 
il^alaca  á  ílba  Da  vc<^ 
im^â  bo  )úgo  D2  5o: 
ge aíuare3  que x^cn  recado  ao  capí* 
tâomózDecomoaíuaparridacbe 
gara  a  i^alacaDõ  Hkijco  De  mene 
Fes  cõ  2lfonfolope5  Da  coíía  í  ao  q 
bia:*?:  q  Malaca  ficaua  ap:elíadà 
Del  rey  De  ;êintáo  po:  eftar  no  pa* 
go  7tra^er  nomar  gride  armadat 


;l    1 


i^IJi 


mu 


í^^\;>i^oih'o0nàki 


lepoíbocapítlo  mo:  faber  como 
ficaua  ^5íac3,Taneceífídade  que 
,tinbat)eíocozro3t)€terminou  oe  fe 
partir  na  mtrada  ©o  mes  õe  Sete* 
b:o  po;  íer  êtio  a  piopzía  mouçio/ 
potque  nomsf o  auia^randes  tem^ 
potaes  T^arraçôest-r  também  po: 
queaeftetcmpoerala  cbe^ado  re* 
cadot)slreyt)aCbína  quefofíebo 
embaijcadoi^aiTíqucpoz  tudo  lílo 
t>€tcrmmou  boeapítiot)e  fepartír 
pêra  iifealaca/pera  o  que  mandou 
poz  tararecado  a  ^oige  ma5care> 
nbas  que  eftauana  cidade  oe  Cbin 
cbeoque  fe  folie  áílba  oa  veniaga 
como  for  ít  ele  vindo  mandou  bo 
capitio  mói  recado  aoCutão  t>c 
Cmtêo  como  íepartla,€ncomêdl^ 
dolbe  muy  to  bo  embaipdoz  q  bi  fí 
caua  t«e  amínbo  pêra  elrq^  "o^Cbí 
m*  e  ficando  aifi  afentada  a  paj 
na  Cbina/i:  íabidas  polo  capitlo 
mói  tnuf  miudamenre  as  coufas 
t)€lapera  as  contar  a  cl  rey  t>t  -t^o: 
tugalquepo;  ilTo  fe  oeteue  quatoz* 
3€  mefes  naquela  terra/  par tiofe  pe 
ra  iifealaca  na  entrada  oe  Setem^ 
bzo  t)et)e5oyto/leuando  muytarí^ 
q5aaOit)oiirocomo  tjoutras  cou* 
fas^que  todos  os  oa  armada  biao 
grandemente  ricos  «Ccbegado  ao 
cftreito^Çincapuraacboubi  bua 
naonolía  t)e  q  era  capitão  ^iogo 
pacbecoquet^omBleijco  mandara 
alit)armada,pera  queefperaííe  :ffer 
nio  pere5  z  k  ai  untaííe  coele  pêra 
boamdarfelbefaiííca  armada  tjel 
rey  t)e  ]ê>intáo,pozquefe  temia  que 
vielTe  t^eíapercebido  oe  ge,!ite  z  t)ar 
telbaria.  E  amnrandofe  f  ernio  pe 
re^cõ  Biofxopacbfcofof  fea  /ifea* 
íaca^ondecb^goueftandoa  fo;tale 


3a  émuyta  ncceiridadcjaíTí  "oc  ml^ 
tímentos  como  x>z  t>inbeiro  t  mer^ 
cadoiias  que  não  aula  nela  coufa  ai 
^miz  :f  ernio  pere3  t)eu  x>zff^  mer 
cadozias  q  tra3ia.f.feda  folta/  t)a^ 
mafcos,cetin0>  pedrabume,cobze, 
pzegadura,t  outras  coufas  queem 
iibalácatinbãomuy  ta  valia/z  lo^ 
gofe  venderão  muy  tas  t>elasaí6u 
3arates.que  eftaulo  em  fuás  nãos 
nopo:tot)e  Malaca/ 1 00  oinbei^ 
ro  que  oerâopo: elas  fe  pagou  foU 
do  á  s^tc  que  coiflb  fe  rem  io  em  ai 
Sm  maneyza  t)a  fome  q  padecia^ 
toaliquiíèra  :íFernaopere5iraJ^c 
gala  p^ra  aíTentar  lá  pa3  z  trato  co 
motrasia  po:  pzouifam  oelrey  t>e 
'l^o:tugal/viftocomo  cm  -abala^ 
canâoauía  neceíTidade  t)ele  pot  a* 
uerbi  gétequeabaftalFe^enâo  fof 
poi  t)om  aieijco  Ibo  loefender  poí 
bíía  pzouifam  t)o  gouernadoi,í>i5c 
do  qm  era  mais  feruiço  t)e  fua  alte* 
5a  írfe  t>eref  to  á  ^ndia ,  z  ifto  po: 
ter  oada  aquela  ida  a  t)om  ^foao  oa 
filueirafeuíobzínbo  que  lá  foy  co* 
mooiíTe*  B  fabendo  f ernio  per^ 
como  não  auia  túr  a  Jèeugalá  5  en^ 
treçou  la  mercadozía  que!euaua  pe 
ralanafef  to:ia  t>e  4^aíaca  que  k 
vendeoaos  Jèengalasqali  vinbao 
naquele  têpo/Tcoifto  ouuet)inbeí^ 
rot>afef  tozíapo:  bus  t)ias,T  :íFer> 
nãopere^  efperou  em  i^alaca  po* 
la  mouçaopera  fe  ir  á  ^ndía  com 
oomHIeíjco, 

CCapit*]clií*^ecomobogouerna 
dpzfepartíoperaa  ilba  t)e  Ceí* 
Ião  a  fa5er  bíía  fo:tale5a:í  oe  co 
momouro0t)e€alicut  acôfelba 
rIoaelreyDeCeiláoquelbenIo 
oeírefotale3a. 


TLimoqmvtOi 
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1 0  gouernadoí  como  t)ír 
|fe  itinernou  em  Cocbím 
iiefte  anho  oe  oe5oy  to ,  z 
linelefo  píeíle©  lua  arma 
da  pêra  no  verão  íeguínte  ir  fa3er 
buafo?tale3aáUbaô  Ceilão  como 
Ibeel  rey^  mãdaua  em  feu  regímétot 
%  nefte  inuerno  mandou  po:  terra 
aocapitaooeiSoaque  na  fim  ^a> 
goftomandaftea  Cocbím  a  fcu  ir* 
máooom  ^ífernando  monrroi  com 
as  oy  to  fuftas  x>c  Bo^  pêra  ir  coele 
a  Ceilão  .e  tédo  tudo  pjcíles  t  pio 
ttidaafo:tale5at)eCocbim  fe  par^ 
tio  pêra  Ceilloquafi  meado  8eté^ 
bzo.e  apzelTouíe  tlto  a  partir  poz 
quenaocbesaíreante0t)e  fua  par^ 
tida  j^íogo  lop€5  t>z  fequef  :a  que 
ífp^raua  que  foífe  aquele  anno  poz 
50uernado:t)a  5ndia,'e  fefolíe  ati^ 
tee  ^efua  partida  ficaua  ele  cõ  feu 
trabalbo  perdido.  ^iTiq  partindo 
comotijgo  fof  ele  em  bíía  0alé  t>c 
que  era  capít  lo  ^enis  fernãde5t)C 
ineloj-í  a  fojaefta  galé  biâo  outras 
quatro  /  x>c  quebiao  po:  capitães 
Çbnítouáot)eroufa,í63fpar  oa  fil 
lia/  Bntonío  t>t  mirada  oajcuedo/ 
íafeanuelt)€  lacerdaXopo  t^ebiito 
í^omcffernandomõrroicom  fuás 
oyto  fuftas  q  biao  t>ebai]CO  toe  fua 
capitania  ^%  aíTi  leuaua  mais  ou^ 
tros  capitães  cujos  nomes  nâopu 
de  fabernébo  numero  oos  nauios 
t^aarmada^q  leuaua  ooytocentos 
atenouecentos  bomês  tcdos''í^oj 
tuí^uefes  ^  nao  queria  outros  pcra 
aguerra.E  paliados  qtro  ou  cinco 
tíias  q  partio  x>z  Cocbím  ^  cbegou 
9  Ceilão  com  toda  a  frota  t  %  indo 
peratomarbopoitotje  Columbo 
foUeueolbcvento  ponteiro/^  po; 


nao  querer  pairar  errou  bo  po:to 
oe  Colúbo  z  foy  aferrar  booe  í6a> 
le/5deein  outro  tempo  fo^a  tcvoó 
aourenço  t)almáda  como  íat)lííe/ 
%  neftepoito  feoeteue  bií  mes  z  me 
yo  poiamoz  t)o  tempo  que  nâétav 
çauapera  poder  ir  a  Columbo/  z 
em  todos  eftes  tias  efteue  fempze 
no  mar,t  t)os  noíTos  capitães  fay  ^ 
.riomuytos  emterraa  fa3er  a  cat/* 
naíem*e  andado  bú  t>ia  2lntonío 
temiranda  «r  ^banuel  toe  lacerda 
cm  ter ra/fobieuv^o  muy  ta  Qintt  ar 
mada  z  cometeo  os  noITos  que  fe 
poferloemfom  oe  pelei  ar  coeles/ 
mas  eles  fe  retirarão  íogo,^  os  noí  ^ 
fos  fe  ai  untarão  que  andauão  efpa  ^ 
Ibados  zk  côcertarão/t  iibanuel 
toelacerdáfepos  t)iãte/t  Hntonío 
t)emirand3t>etras,t  coefta  oídan 
fefozãoêbarcanfeguindo  os  tmmí 
gos  após  eles  í  os  noflbs  fa3ião 
muy  tas  voltas  pa  os  fa5ert)eíer:,'2: 
alTí  fe  embarcarão  fcm  uenbti  peri^ 
go.^eftamanef  :a.efteue  neftepoz* 
to  ateque  concertou  bo  tempo  coui 
queíe  fof  a  Columbo  j  z  fursíndo 
aqui  mandou  recado  a  d  rey  oi5en» 
dolbeoaparteoelref  t)e']^oztug:al 
feu  fenboj  quepola  amí53deque  tU 
nbaoauiaoias/lberogauamuyto 
que  lbet)et]cafíefa5er  bua  fo:tale3ai 
em  biiapõta  q  tlnba  aquele  pozto/ 
í  não  pêra  mais  que  pêra  ter  íegu* 
rabúafcftoiiaqueaUtínbaoeter^ 
minado  t>e  aíTentar  pcra  píoueíto 
OambosDet50Us,'2;  paa  ter  gente 
comqueboaiudaííe  quando  umí^ 
fe  t)ela  neceííidadejt:  a  fegurança 
t)a  fey  to:ía  não  a  queria  t>ele  nein 
teíeusví^ffilosos  q  erão  gétío^j 
quebenjiW&.qtte  todos  erãomuy 
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•tokaea  t  wdiâ€y:o0/,re  tilo  po: 

...gméz  t^os  moíiro0  qmtnommu 

go0iDC0  noíl  00/t:  como  tratauáo 

€ín  f  ua  tcrrareceaua  que  ájcííem  o 

-iqm  h^trào  em  Calícu  t :  -z:  po:  efta 

ctiiíàqueríaa  fo:tale5a.  3o  que  cl 

rcfvdponáto  que  era  contente.e 

tiefle  tempo  eilaulo  em  Coíumbo 

al^i0mo!iro0t)e  Cúimtjz  fabé^ 

do  como  el  rey  concedia  a  fozta{e5a 

ficarão  muy  agaílados  veudo  q«e 

-t)e£0dolbecojtauloa0raí5e0 1100 

melboje0  pojtoa  q  auía  na  3índía 

pêra  reu0  £ratO0/po2qiíebêfabíao 

t>a  fo^ta  le5a  q  íc  fa5ia  em  Coulâo:t 

po:  tilo  fe  aiiintarlo  algas  tjeílea 

pimcípae0/t  t^iíTelbe  bu  oeíe©» 

C2iamt5ade  qba  tltotempo  que 

temo0  cow  tí0O,t  a  grande  ob:í  ga^ 

içloque  fabe0  cm  que  te  fomc0  poz 

boas  obí30queno0fí5efte,no0  oa 

oufadía  pêra  te  repzender  oo  q  nos 

t>i5emqueíê0%to/t:pera  te  acort 
felbaríe  ainda  pod€0  tomar  confc* 
lbo:pozqu€  efte  bempode0  crer  que 
tot)aremo0  bô  pola©  caufa0q  -dí* 
go.i£eíp3n£amono0muyto  t)e  no 
lo  não  pedires  antes  t)e  conceder  a 
fo:íak5a3O0  frangue0que  noa  X)u 
5em  queconcedeíle/oquenâo  pode 
mo0crerpola  pouca  neceííídade  q 
tês  t>ifibou  nenbúatpojquefetufo 
r 30  bú  rc75ínbo  tão  pobze  que  ou* 
uera0t>enrriquecercoma  amí5ade 
íDosfrangue0/no0  mernios  fo:a^ 
ino0t)€p3recerqucos  conuídaras 
fom  a  fo:tale5a ,  1  não^  crperaras 
quetapediráo:ma0tu  es  tao  grã^ 
de  íenbo:  t)e  terra ,  tio  poderofò  x>e 
ífnre/  tâorlco  iDctefouros  que  té 
nío  falta  nada  pêra  íaes  bú  muy^ 
tò  v^rádefenbozjmuf  taríco  t  muír 


topoderòfo.Ctudoíílo  queres  eí 
curecérT  apagar  com  oar  lícaíçaí 
genteeftrangeíra  tenba  foztaíeja  i 

tuaterra,quenâobeou£racoufa  f( 
náo  bu  freo  pêra  te  enfrearem  x>ca 
da  ve3  que  teuercm  x>z  ti  t^efgofto^í 
maí0O0frangue0oeque  temos  tã 
tac;:períêcíaquebo  fasemaíTí  :quc 
íaquereek0querêaireníar  em  tu3 

terra  báot>eftará  tua  vótade  t  nâo 
tui  fua^pozque  fqnc  ganba  mais 
níflo  tuouelesitu  fem  elc0  muyto 
bempod€0  vender  tua  merc3do:ía 
átanto0  z  tão  t)íuerros  mercado* 
re0  como  ta  cadatJía  vem  burcar,t 
eles  n  ão  te  tra3ê  outra  t  tê  ncaú* 
dadeoatua,nem  podem  víuer  fem 
^laj-rtufemafua:^  aíndafe  t)e  tua 
terra  ouuera  nauegaçâo  pêra  ou> 
tra0t  temera0que  tetomafremtu>^ 
30  nãos  cõ  queeles  ameação  3  mu^ 
tòSjtambêpoz  efta  cauf3  parecera 
bem  t)are0  lbefoitale3a  po:  telíura 
ressoe  ruas  mâos ,  ma0  não  tendo 
tienbúaneceíTídadepoz  bua  via  nc 
po:outrat)e  te  metere0  nelas  z  fa^ 
3ereloe0muf  tot)eculpar/'r  qt>ii^ 
^30  que  toma0  cjcemplo  em  elrc^ 
t)e  Calícutqttelbequi0  refiflír  z  m 
pode:,fa3e  tu  como  ele  fe5,pozquc  ra 
pode  fer  que  te  terce  melbo:  a  vitu- 
ra  que  a  ele,t:  fendo  aíTí  f í ca0  bo  mã 
is  bonr radoref  x>t  toda  a  5ndia  a  ^ 
cabandoaquilo  em  q  muf  tos  piin 
dpaestída  faltarão  /zmo  knáo 
não  féra0t)eculpar  poí0fí3cfte  o  q 
podeftememperdesnada,poíq  tua 
pzopzía  terra  te  Da  a  renda  que  têe, 
^náo  bo  mar  como  a  el  rey  t)e  Calí^ 
cat/z  00  françues  não  pode  víuer 
fem  tí.-r  tanto  ás  t>e  ganbar  coeles 
poip^  comopo:  gúcrra,antc0  em 


Xíttro  qmt04 


Ijcv* 


atcnt^vc&  couce  pcm  k  Hum  oc 
fulcíçlo  te  terão  emmelboiconta/ 
poj  íflb  nlo  Ibe  oea  foitaleja  tio  le^ 
uemente^t  loefendelbe  ^  t^efembar* 
caç3o,queté0  gente  t  poder  pêra  tf 
lb,t  nos  te  ajudaremos.Êfe  00  fra 
0ueô  queremo  quebaem  tua  terra 
Tenbáocarre0araelaGomòfa3é  OB 
outros  mercadoteajtnio  ta  tome 
com  nome  oe  tratar  nela/  pozq  m 
nbú  DOS  qucnela  tratáo  tepediráo 
nunca  fo?tale5a»  Çoido  q  00  mou* 
rostJiíTerloa  elri^f  o  perfuadlrão 
tanto  que  fearrepédeo  t)e  oar  a  fo:* 
tal€5a/Tfí5eranlbe  quebrar  a  pa3; 
lí  têdo  aflentado  t>ebo  fa5er  affí  au 
dando  ainda  recados  antrele  -r  bo 
gouernado:  pêra  íe  aííentar  onde  fe 
auíaoefasera  fo:tale5à/ mandou 
lançar  maooalgus  noíTos  que  fo« 
raoaterratjeíTasente  bal]ca/i  ml 
douosp:ender« 

CCapít.l]cííf,Beeompbo  gouer* 
nadoifayo  em  terra  ^  tjefbara* 
tou  osímígos  T  fefoitaleceo  ne^» 
Uyzm  como  Ibeelrey  pedíopa3^ 
t  ele  co meçou  a  fojtale3a*    ;  ^ 


[íUllí^ 


íjcãtóque&ao  piefos 
como  elrey  tínba  fua 
gente  íunta^t  tudopze 
^^  ^-^ftespera  aguerra  ml^ 
dou  na  noy  te  feguinte  fa3er  na  pon 
ta  quebo  gouernadoz  pedia  bus  va 
fedosqnefèruilot)e  tranqueiraz-t 
íbb:eles  mandou  afíentar  alguas 
bombardas  t)e  ferro  que  Ibe  oer ão 
os  mouros/^r  alTi  algús  efping^ri^ 
dõesiposfuagenteque  era  mu?^ 
ta  em  goarda  tsaqueles  mlo^/  %  os 
mouros  coeles/í  amanbscendo  co 


meçarãotje  tirar  coclTas  bombar^ 
das  qtinbâoaosnofíos  q  eftauap 
no  mar.e  íabído  ifto  pelo  gpuerna 
doz  co  cõfábo  t>os  capitães  %  fidal 
gosoa  frota/  t)eterminou-t)e  fayz 
em  terra  a  pelef  ar  com  os  ímmigos 
ítomarlbea  ponta  poz  fozça/t  fa* 
3er  a  foztale3a,'r  bú  t>ia  atemanbal 
feembarcou com  toda  fua  g€te  nos 
bateys  jtcro  amanbecendoabalou 
pêra  terra/onde  tjefembarcou  pzí> 
meYzoquetodoscõabâdeíra  real, 
•z^efpois  os  outros  capitães*  0^ 
ímmigos  nelle  tempo  não  fajilo  fe 
nâoíugarcomfua  artelbaria/t)c> 
fendendofemuytorijoj-r  ferirão  t 
matarão  algást>os  nolíosjt  bum 
©eles  foy  aeriffimo  pacbeco»  16  cõ 
tudoosnofrospaíTarloauante  tl# 
randò  muy  tas  efpingardadas -í  fé^ 
tadas,í  cbegaráo  aos  valos,Tpelç 
laraocomosímmigosquefepefm 
derâobíj  pouco  cõ  mu^ta  viue5a* 
1  apertados  oos  noflbs  tjerempa^ 
raráoosvalosí  fugirão  fé  nenbii 
concertotn  Cbziftouão  t)e  fouia  os 
feguiocom  agente  oefuacapitanía 
ateburibeiro  t)agoa  queera  bú  pe* 
daço  t)os  valos  f a3end^nele0  muy 
tat>e(lrttfçao/Tpafrandoosímmí 
gos  bo  ribeiro  físerâo  rofto  aos 
noflbs.t  poz  fer  bu  pouco  longe  xyõ 
de  f icaua  bo  gonernadoz^não  quis 
Cbnftouâo  í>e  fouf«  paíTar  oali  -r 
toznoufepera  õdeele  fieaua.  e  cbe 
gandoaelelbet)ifíe*  a  fenboz  que 
tra3eis  aqui  caualef  zos  que  coquií 
tarlobomíído.eeleemye3  t)e  os 
louuar  mais/refpondeo  que  pelei  a 
uâo  comobeftas.  Eppzfer  1  a  tarde 
%  bo  lugar  náo  fer  fo;M^e  5  nlo  pare* 
ceo  ao  gouernado:  queos  noííos  í\ 

e 


ÍJCVÍ* 


^bíítoií^AJájriuiía* 


carílodílc^urosaqaek  nof  Cê^t 
pòiiiÇoktoinonáfrotuôpiopofi 
to  oe  to:nar  ao  otttfo  oía  a  tcrm  co 
motomoucomtodarua  gente/T  a 
ct>andot>cfpe|3daapoíítat)oô  ím* 
ihí0O0  mandou  f33er  nela  bua  trl<^ 
queira  qcbegauaoemara  mar  pò^ 
elafer  eftreíta^  íe  fef  taa  trãq[ueíra 
feíeuementefof  logo  aflentada  aU 
0uaartdbamperaa©efender  ídos 
ímmígoe  fe  vtJíTem.T  os  noíTos  fe 
aloiarãoX)etra6t)efl;a  tranqueira  q 
ficauão  goardados  d  todo  perigo, 
Ê  fabido  poi  elrcf  a  Determínaçlo 
tíogoueruadoí  quepois  fa5ia  tran 
queirai:)etcrmínauat5fa5crpo:  foz 
çaafoitale5a/arrepeudeofe  t>t  ter 
tomado  boconfdbot)os  mouros: 
i:  vendoqueem  que  Ibepes  fe  auía 
t)cfa3era  foital€5a/qui0  rtioftrar  q 
era  po:  fua  vontade,Tpolo  feu  rege 
dot  mandou  t)í5er  ao  gouernado^ 
qelcconbecia  boerro  que  fijera  em 
quebzar  apakura  que  íbe  t)era  ;)e 
ifa^er  pa5  coele  ^  t)artòc  fóttale5a, 
^  arrepêdendofet>e  feuerrolbe  pe^ 
dia  perdaojt  pedia  q  Ibedqueceífe 
bo  palTado  «í  foíTem  amigos:^  q  de 
cramuy  contente  x>c  confentir  que 
fí5efreafo:fal€5a/t  peraíATolbe  t)a 
ria  toda  aíuda  x>c  que  teueíTe  neceSíí 
dade.210  quebo  gouernadoirerpô 
deo  que  pois  el  rey  Ibenlo  goarda* 
ta  apalaura  q  Ibe  tinba  t)ada  que 
tiloauiat)efa5erpa5  code  fem  p^^ 
Sar  alga  tributo  a  elrey  feu  fenbot, 
po:queafoztalc5a  de  ganbara  po: 
fozçaa  terraem  que  a  aula  t>e  fajer 
áindaqueelenáoquíreíTe,e  vendo 
drcf  quebógouernadot  eílaua  a* 
imoderado  na  terra/t  quelbepodè*» 
riafa5ermUttomalpozárua  gente 


nlo  íer  boa  tje^gnerra/máíídbíilBe 
^i5erquepagariabotrib^to  íeíof 
fecouíaarrcjoadat  com  quepodci' 
fe.eelelbepedío  t>z^  alífantes  ca-* 
dlno/t  quatroc^s  babares  log. 
canela,tvínteaneí0  côíenbas  pz» 
dra<  finas  x>asq  fe  acbaul  na  íibzy 
t)oquedr€f  foy  contejíte,  efef  ta 
t^ílfobúaefcrípturaquedrey  aííi^ 
líou.começou  bo  gouernadoz  t>€fê 
5er  a  foztaleja  t)e  pedra  t  barro  pó 
la  acabar  mais  afinba  5  potque  era 
t>etcça  fa5erfecal  parela  ,felbebiaf 
cbegldo  bo  tpo  em  q  feauiat>ír  pe 
ra  i^ottugal  fc  víeiíe  gouernados 
comoefperauatTpo:  ter  dref  con-» 
tente/tquefelbenio  leuantafTeou 
tra  ve5mIdoulbê  algíís  pzefentca» 
com  q  bo  côfírmou  c  fua  amijad?» 

CCapít,)dtii|*^ecomoj^íogo  lo^ 
p^oefequeirapartíopera  a  Síit. 
díapoigouernado:  t)da,toecci 
mocbegoulá. 


Êíte  ano  t>e  mil  t  quínbê 
'tos  1 5De5oy  to  em  que  k 
acabauâo  três  annos  ^a 


lUiaqXopofoarejgouer 

naua  a  3índia,midou  drcf  X)c  i^oz 
tugalpozgouernadozoela  a  ^io* 
go^lop^  t)e  fequdra  kn  almotacé 
móz^quecòmox^ifíeno  líuro  fegu* 
dofoíat)efcobzir2Jbalaca.et>efpa 
cbado  t)e  todo  bo  ncceífario  pêra: 
fuapartida5partiot)e:ièdema  vil» 
tefete  oe  /Hb^qox^o  fobjeoíto  an« 
no  leuâdo  bua  armada  oe  1025  nãos 
groíTas/cufos  capitães  fozâo  de/ 
íSarcia  íDe  fá.Tauy  oe  melo  queleua 
ua  a  capitania  oe  /5oa/t>om  5oáa 
oeUmaquebiap:ouídooa  tz  Calí 


TLinto  qimrtò* 


ljc;;víN 


cut,t>óm  Rires  t)a  ijama  irmão  t>o 
cond€  almirátejpo;  capícâo  oe  íCa* 
nanoi  eonçalo  rodriguej  j©3lma> 
da,  ^oáo  som€5  cheira  ioml?eíro/ 
-g>2dropaulofilbo?5  :ièertolam2U, 
*f>cro  cab:círa  z  outro.etodaeí* 
ta  frota  betn  fornida  t)artelbarí3  z 
x>c  boa  gente oe  peleiajpotqueleua 
ttabogouernadozpoiregímentoq 
fí5eire  bíía  foítale3aeinBiU)tqttç 
foííeoefcobzírbopoztotoe  ^açuá 
z  leuaíTe  lá  ilbateiis  que  t)í3ía  fer 
cmbai)cado:Do*i^:ell:e:i:  acbando 
que  era  verdade  mandaflecoeleou^ 
troébai]cado:ao'|^ze(lepoís  ^u^ 
arte^aluáo  falecera,  e  partido  bo 
gouernadoz  toe  3èekm  5  cbegou  a 
^oçambiq/íao0  fete6Setêb:o 
já  barra tíeiSoatíeiuvíar  t>o  ofi^ 
cio  t>e  goueriíadot,  fe  partío  indo 
cozreiído  elTas  fo:tale5a0  em  que 
tio  pouco  não  vfou  oele  /  po:que 
íabia  que  Eopo  Toare^j  tinba  bua 
píouifam  que  goucrnaiTe  a  Sudía 
i^tz  partir  pêra  i^oitugal  5  z  poz 
iflb  não  fe  quisétremeter  nas  cou 
ra9t)asouern3nça  nem  poufar  na 
foitale3a:o  quelbe  todoslouuar  áo 
muytOTboteuerãopo:  rouf  to  bu 

tnano»  .    ^ 

CíCapítolo.jclv.^ecomo  Sfonfo 

lope3t)a  cofta  foy  cõ  os  outros 

capitães  pêra  tomar  a  tranquei* 

raoe  ilê>uar  z  fe  toznou  fem  bo 

fa3er  «tou  ardil  com  que  elref 

oeJèintãoquifera  tomar  iibala 

i1l3eg;ado  fernlopere3a 
bjbSiacacomfua  arma^ 
'da.t  nloceíTandoa  gusr 
_   ^  ra  que  elrcf  os  ^íntáo 
fajíaao^  noíTos  requereo  Hfcifo 


lopc5tjacoftaatíom  ^leíjcoquetí* 
nba  os  poderes  x>o  gouernâdoz^ 
quepoís  alieftauio  (untos  tantos 
DOS  notíos  que  folTefobze  a  tran* 
queira  oe  ^uar  z  a  tomaííe/  pe* 
ra  que  lançalíedrey  t>e  :^íntlo 
Xíonác  eílaua  z  a  noíTa  foztaie3a 
fícalíe  líure  m  guerra  que  Ibe  fa* 
5ia.iEt)om  2lleijco  moftrou  bu  re> 
gímento  t>o  gouernadotem  quelbe 
mandaua  Relêem  peflba  nâo  faiíTe 
em  terra  afa3er  0uerra:pozemque 
mandaria  coelc  todos  aqueles  ca^ 
pitâea  que  a  foSTe  ele  fa3er«  i^era 
o  qu2  fe  logo  aperceberão  per  má* 
dado  t>t  t)om  áleijco  que  ficou  em 
goarda  t)á  fo:ralc5a:i:  Hfonfo  lo> 
pe3  t)a  coíla  fe  partío  pêra  zbmt 
bu  t>ía  oe  madrugada  z  bí 3  em  bua 
galeota,  z  bíâo  coele  Buãtu  "ot 
melo  capitão  móz  t)0  mar,  i^íogo 
pacbeco.^fyero  t)e  faria.-fernão  pe 
rej  t)andrade53imão  oalcaçoua/ 
9ozge  ma3carenbas  z  outros  ca* 
pítaesem  galeotas/ lansbaras/t 
em  bateis  todos  artílbldos  z  a* 
padeííados ,  z  leuauão  tre5entos 
*l^o:tugueres/  z  antreles  cento  z 
vinte  fidalgos  í:  caualeíros  todos 
efcolbidos/t  três  milbomés  m 
terratoe  que  erio  capitães  bo  3èc 
dará  z  bo  a^afcar^^tbía  bíía  foma 
t>t  gente  pêra  fa5er  bu  bonrrado 
feyto»  B  indo  atíí  cbegarão  a  tiro 
tyz  bombarda  oa  fottale5a/  z  não 
poderão  paíTaroalipotrerbaijca' 
mar  'ot  todo.  ^oque  todos  ficà^ 
rão  muyto  triftes  poz  irem  muy> 
toaluozoçados  pêra  pelejarem  cd 
os  immigos  com  efperança  em  nof 
(bfenboz  gue  os  ^eíbaratarião.H 
foníolopesoacoftafepos  êícõfelbo 

<eií 


l^TÍÍÍ* 


i^abíftc«ut)^5iidU# 


;ê  édara  t  aafcar  fobie  oqhm/z 
t)íireráoalgu0q  feria  boosícmbar 
car  ali  zírpot  terra  ateatranqíra^ 
t  qo0  batef  0  foffein  iio  mais  q  cõ 
oaremeíroeíbu  bombardeiro  eai 
cada  bú  pêra  poderem  íntaíTípe^ 
leíariâo  com  os  ímmígo0:o  que  bo 
Rendara  Taarcar  coutradiflerlo, 
oísendo  que  aquela  terra  era  toda 
alaijadíça  oambas  as  bandas  t)o 
rio/ 1  os  -abalayos  coftumauio 
muy to  meter  eftrepesvntados  t>er 
«a,t:queaííi  Ibe parecia  que  toeuía 
i>ellaraquela/poz  ílíoque  nao  era 
fifo  ir  po:  terra>que  ou  auílot^lr  a^ 
balrroar  com  a  tranqueira  ou  fe  a* 
uiâo  t)e  to:nar*fê  coiftoacozdario 
2lfonrolope5i:  os  outros  t)o  confe 
Iboqueeíperafifemamaré  5^  coela 
iriáo  aferrar  atranqueira  yZ  entre 
tanto  eítariao  ás  bombardadas 
comos  immigos  que  Ibc  nso  auíâo 
t)e  fa3er  nojo ,  polas  arrombadas 
quekuauâo.eaííibofí5eráo,t  ás 
bombardadas  começarão  íjúapar 
te  toa  outra/ talgús  t»os  nolíos 
fo:io  feridos  que  rnozrerao  t)sfpo>' 
ís/T  antrcks  foy  bu  fidalgo  cba* 
madoHluaro  t)e  íoufa»  e  eílando 
níílo  recreceoíe  bm  paijcio  antre 
Sifonfo  lope^oa  cotia  t  ^ozçc  ma5 
carenbaspoz  onde  fe  tíeímancbou 
a  Determinado  em  que  eílauão  /  z 
fem  fa5€r  mais  nada  fe  toínarâo  pe 
raafoitale5a,o  que  fof  caufa  í>os 
immigos  cobzarem  mó:  coza^ao 
contra  06  nolíos,  i:  os  perfegu  irem 
mais  que  toantes/ T  como  a  fua  ar^ 
mada  andina  femp:e  no  fnar  não 
oufana. ninguém  soe  tra5er  manti^ 
mentos  a  2t>alaca/pe{o  que  vef  o  a 


fera  fome  tamanba  que  coela  z  co 
bo  muy  to  ijr  ide  trabalbo  oa  guer 
ra  começarão  todos  oadoecer/  z 
nâofí cario  fãos  mais  que  cento  z 
Tinte/ieftaua  afojtale3aemgran* 
de  perigo  t>efe  perder  fe  eiref  oe 
íèintio  foia  fob:el3/  mas  de  que 
bonáo  fabía/tparecendolbeque« 
nâo  poderia  tomar  poz  guerra  /a>í 
p:oueitouftoefeu0ardíspera  a  to^ 
marpozmanba»  e  perafaber  quq 
taea  eftauão  osííoífos/pojqnãosi 
podia  tomar  língoa  que  Ibo  tJiíTelíq 
madou  feu  embaijcado:  aocapitlo*; 
fobzelbe  cometer  pa5es:t:  pêra  móz; 
t)íírimulaçlo  Ibe  mandou  bu  alifl*i 
tet)epjefente,aquemandout)3rpe 
çonba  tDeterminadaque  nloturaí 
fe  mais  t>e  trinta  t)ias  /  po:quei 
nefte  termo  efperaua  t)acabar  (u^ 
treiçâo^ieaffi  mandou  pedir  ao  ca, 
pitloquelbe  mandalTe  feu  embaí* 
jcadozpafe  acabarêt^alíentar  eftas 
pa5es.C  cuf  dâdoiDô  Hleíjcoq  ifk> 
tudo  era  verdade  polas  moftras  q 
via  t)efer  alíi/c5  confelbo  oe  todos» 
aqles  fidalgos  z  capitães  q  ali  eíla 
uãomãdou  bíí  embaijcadozaelref 
ô  í^intãocõfota  ébai]cadoz/  zxím 
Ibes  inftrução  oos  capítulos  oas 
pa5es,  E  cbegado  efte  ébai^cadot  a 
el  rey  oe  ;!èint30/efteue  ele  ^jetermí 
nado  iDeo  matar  z  a  qntos  bíáo  coe 
le,  t  teue  fob^ifío  cofelbo  cõ  os  (am 
q  Ibe  cdrelbarao  q  o  nã  fi5elTe,po;q 
fa3êdooimpedma  x>mcr  eífeítoo 
qtinbaotdeuado  ça  tomara  nofla 
foztaleja,-!:  po:  iíío  o  nã  fe^  tía^^édo 
Ibe  muy  ta  borra/ 1  t^ãdolbe  t>adi^ 
uas  muf  ricas  o^  to:nou  a  mãdar  a 
Malaca,  cõcedêdolbe  as  pa5es  ca 
qntas  côdíçôeso  ébai]cadozleuaua ' 


aíuro  qmrtOi 


W* 


B  cufàméocl  rcf  que  00  UOÍÍO0  ef 
tarião  loefcuy dados/  cofiados  na 
pa5  qu^  eftaua  afectada  pos  é  obja 
im  treíçâo/tlogo  t^efpotsoepou^ 
cost)tasqu€  bo  noíTo  cmbaíjcadoí 
foy  em  ^lèalacamandoubia  frota 
tje  fctenta  lancbaras  bemfoznídas 
iDC  gente -roartelbaría/ em  qne  bia 
po:  capitão  mózbtt  que  fendo  rege " 
do:  oe-^t^acem  matou  borcf  q  era 
noiroamigotfe  fe5rey,Tperafefe^ 
gurarnorcfno  fe  confederou  com 
elreyt)e;!^ítlo/'^bofo7  ajudar  na 
guerra  côtra  os  noiíos,  0  poz  tep 
ra  mandou  tambê  el  rey  x>z  i^íntao 
muy  ta  gente  oeítarfe  em  ciladaío^ 
hic  âfoztale3a:o  que  pode  fa5er  po: 
a  ter  ra  fer  muT  to  cuber  ta  t)aru0:e/ 
do  mufbafto/ zoe  grades  z  altos 
beruacaís  %  fé  nenbús  caminbos/ 
í  poiíflb  fea  gentepodía  efconder 
fem  fer  vída^i:  ainda  q  bo  folie  os. 
toa  terra  naobo  auiáooet)í3er/  po: 
queparecendolbequeos  immígos 
ellauâo  oauan  taíem  querião  antes 
feguirafuapartequeacíosnoflbs» 

CCapít,]cIíí*^ecomoelref  t)e  M 
tio  pos  em  ejcecuçáo  bú  ardil  pe 
ra  tomar  a  noiía  foztale5a  / 1:  oe 
como  os  feus  fozao  toefbarata* 
dos  pelos  i^ozíuguefes* 


"jÉ^ftaeila  cilada  acodirã 
(osimínigos  pozmÍY/% 
buamanbaã  muyto  ce^ 
„„„,  .-„ído  fendobaí]ca  mar  cbe 
^arío  áUbaoas  naosondeflauao 
algtts  oosnolTos,  t  aííí  nas  nãos 
quealietoifiirtac:Taííícomo  os 
ímtgos  vínbl  auiado<,t)e  caminbo 
tjefembarcarao  muytos  Mes  na 


ílbaíí  fupítamente  toráo  fob:e  os 
noíTosqaindatJOzmíáo  bêoefcuf  ^ 
dados  pt  talvinda ,  poz  eftarê  cofia 
dos  nas  pa3es«  16  comoos  ímigos 
os  tomarão  oefupíto  poderio  ma 
tar  algíís  pzimeíro  que  entraífem  ê 
acozdo  ^  fet)efender:o  q  os  ímigos 
nlo  efperorlo/ 1  recolberanfe  iogo 
B  em  qnto  ifto  fi3erâo  bÍ3s:outros 
fecbegario  ásnoííasnaos  Tt^eita^ 
rao  nelas  fogo^  que  pozeílarê  mo* 
lbadast>oo:ualbo  t>a  noite  palia* 
da,tamenbai  fer  muyto  fria  náo 
pode  pegar  nelas  mais  q  emalgua^ 
ob:asmo:tas.Hgrita  t)a  çtntc  fof 
logo  ouuida  nacidade/tíonde  nlo 
poderio  acodirpoz  fer  bai]ca  man 
Ccomo  ouuemaré  fay  rão  algus  ca 
pítáes  noíbs/  fem  bo  capitão  to 
márjcomobzatje  quarenta  bomês 
em  algíías  lancbaras:^  fo:anfe  t>e« 
reitos  aos  ímigos,  que  em  os  vedo 
abalar  come^aranfe  oe  retirar  pêra 
bo  mar/como  q  fugilot  t  ifto  pozq 
os  noHbs  Ibee  parecia  q  erao  a  mói 
partet)O0queeftâuâo  na  fo;íak3a: 
%  os  mais  fâos,^  qalargandoíeékç 
somar  fayztao os  ta  cilada^-r  to* 
inariâo  a  fo:tale3a,t  eles  entre  ta  to 
tomariaoafrota,'rairí  fícarião  k* 
nbozes  t5e  tudo»Êpo:em  osnoííos 
po:q  vilo  QUC  afrott  x>os  ímigos 
eramu*f  grande: -r  que ieo  mar  lar* 
go  00  cercariáot:  trataria  malpoz 
íerempoucos/  náo  quiíeráo  pafrar -. 
auante^^i:  tambépotfer  tarde,í  nlo 
terem  ainda  comido/T  eftarem  fra 
cos  ♦  ^  vendo  os  immigos  que  os 
nlo  íeguilofi5€ranre  ao  mar:  z  os 
noíío©  fe  toznarloa  2Ê>alaca,;onde 
t^efembarcarlo  atempo  q  00  ta  cí 
lada  começauâo  ^  fay :  pêra  tomar 

eíí( 


U!í< 


nãm^ 


a  fo^mkjs,  t  pêra  ííío  vinbio  to^ 
4o0  aíuram€fi£:ado0/p£r  iurzmtu 
to  que  fi5€rloa  ãrcf  tftMntío/ 
que  ou  desauíáo  retomara  fozta 
l€5a  ou  mozrerem  fobjílTo  todos/ 
•rpcra  fegurançaoe  bocomp^írem 
como  ll?e  cies  cíubio  piometído/ 
Ibe  tjeíjcarao  fuás  molberes  t  fu 
rpos em peuboí  ♦  e ia  3 eftetem* 
po  09  nolíos  erio  fay dos  t)a  foí=. 
taie5aápouoaçaot)osoa  terra  qef 
tauaalant)apoute/T  repartiraufe 
polas  bocas  oas  ruas/em  q  muy  * 
tot>e  pzelía  affeílarâo  algus  tiros 
t)artelbaríacom  q  impedirão  aos 
ímmígosquenáo  cbegaíTem  á  foz» 
tale5a:'í:  nífto  cbegario  osnoífos 
quebiioDomar,í  aiuutaranfe  coe 
lestteuerâoosímmigos  que  nlo 
pafrafíem,taíud3uãnos  os  t)a  ter* 
fraque  fealuntarlo  logo  cocUs/z 
.tocijcaranfe  ali  eftar  pozque  vílo  q 
fenáo  afaftarilo  os  ímígos  como 
feomêsque  tod4Uia  oeterminaulo 
©eromper«á3  aííiera/pozque  efpe* 
rauâo  poí  mai0g;mte,que  cbegou 
squela  noy  te  c5  mu  j^tos  alífantes^) 
1  cometerão  a  noíía  trauqueíra  que 
dlaua  traqueia  banda  ao  longo  00 
manoqueosnoíTos  vírio  poz  fa> 
3erluarmuy  claro/aíTíosqucefta* 
«lo  em  terra  como  outros  que  aii* 
dauâo  em  bateys  armados  aolou^ 
0Oí)aterra*  e  afTí  bus  como  ou* 
tros  começarão  t)e  tirar  com  fua  ar 
telbaría/queoefparounos  alifan* 
i:esquee(lauâot)iante:que  efpanta 
dos  t)0  eftrõdo  oas  bombar  dadas 
zcõ  medo  ^elas  f í5erão  volta  muy 
ritofemos  feus  ayos  os  poderem 
tert^em  voltando  tomarão  tão  oe 
fupítoosque  Ibe  fícauâo  ostras  q 


t^erribaráo  muy  tos  oeiea  r  os  tru 
Ibarlo/t  arrebentarão;  paliando 
pozcima  ;xks  /t  fícauáo  tantos 

mozros  t  aleiladosqueera  pafmo, 
t  fe  os  nofibs  fozâo  mais  que  pode 
rsofaír  a  eles  matarão  muytos  fé 
conto/ mas  po:  ferem  poucos  mo 
quíferâo  que  faiíTem  5  que  eles  bem 
fe  conuídauao  pêra  ííTo  ♦  ^  jcoeft« 

perdaoeíjcarlo  osíramígos  oe  ca 
meter  aquela  vej  os  noflbs ,  não 
pozem  que  fe  afaftalTem  t>e  fua  vi* 
iU/zktc  t)ías  com  fuás  noytear 
tomarão  a  cometer  os  noíTos  /" 
queatantofe  eftendíabo  termo  em 
que  eles  tinbâo  jurardo  a  el  if^ef 
©e  j^intãó  que  tomaríáo  a  nolTa 
fo;í:ale5a/ que  todo0  quantos  ali 
peleiauâo  tínbão  ifto  lurado.e  09 
noífos  bo  fi5erão  tão  effozçada* 
menteajudandoos  noífo  fenboz  q 
aquiíiipna  com  fua  miferícozdíaj 
que  fempzeos  fí5eráo  afaftant  poj 
t>err3deyzo  fugir  Defbaratados  fí  ^ 
cando  "oãcQ  muy  tosmozros ,  t  ín^' 
do  muy tos  feridos,  í  t)OS  nolTos 
nao  moireonenbu^ienãoapzoueí* 
tando  nada  eííe  ardil  /  tomoufe  el 
rey  oe  ''tracem  muf  to  trifte  pêra  el 
ref  t>e^intão:epo:  vingança  ia 
que  [nlo  podia  empecer  aos  nof^ 
fos  ení|  outra  coiifa  mandou  ma* 
tar  alguus  que  eftauáo  tratando 
cmi^acem/poz  onde  fe  foubc  que 
ele  era  leuantado ,  e  pozem  el  ref 
í)e  :!^intlo  não  t)á]cou  poz  íílo  t)e 
fa5er  guerra  aos  noífos  t  co:rer> 
Ibecom  fuafrotaque  continuameti 
te  tra3ía  po:  mar  Tt>zmlbc  aíra5 
xsc  fadiga,  t  amo:  era  cos  mantí" 
mentos  queimes  tolbía. 


aiiuro  quarra* 


}nu 


CC3pítolo*]clv!f  *  ^e  como  Bmr 
te^c  melo  capitão  môi  t)0  mar 
ociíbalacafoycom  outros  C3pí 
tãce  fobze  a  triíqueyza  oe  ^uar 
ta  tomou.et)ecomo  t)om  Hlcí 
)co  mandou  toom  ICríftâo  oc  me* 
nefes  a  Maluco  aflêntar  amí^a» 
de  com  00  feu0  ref  0^ 


Stando  âcoufancD 
tceftado/Deunoflb 
fenbozmaney^zaao© 
-^oituguefes  pêra 
tomarem  eftatran* 
queira  oe  jfeuar.tjeque  Ibc  fa3íão 
tantooãno.e  afíí  foy  queuefte  tê* 
po  vinba  oa  liba  ^a|aoa  bu  grade 
ienboz^ao  que  com  fua  molber  z 
caía  bia  mofara  ^ê^alaca,  pareceu^ 
dolbe  que  m\>i  trataria  mdbo:  q 
^aiaoa/  z  leuaua  trea  í&qoõ  car* 
regados  t)efa3endat  oefeusefcra^ 
uo0,queeráo  muy  toe  z  todos  cafa 
dostqueaíTi  bo  coftumlò  naquela 
terra  como  ia  t)iíre,e  cm  indo  pêra 
jfè>alaca  foy  tomado  t>a  frota  t)el 
rey  t>e  :i^intlo  tleuar âlbo  com  fua 
moiber,quc  poi  parecer  bê  aelrey 
t>e;èint30trabalboupo:atter  par 
tecoelafébo  3(aofer  oiflofabedo:/ 
cpera  ficar  coda  maieá  fua  vonta 
delbctjeuacapitania  oa  frota  que 
tra5ia  contra  iiè>alaca  /t>andolbe 
cíperança  que  ainda  bo  iuía  t)ex)ei^ 
?:arirpera  ^alacacomfuacafa.lS 
cuydandobo  ^íaoqueferia  aííí/  a^ 
ccitou  a  capitania  z  feruia  a  bo  me^ 
lbo2q  podia  pêra  Ibeganbaravon 
tadequeboodicaífe  ir.  Boqelrey 
t)€3l»intloeftauabêfoza  po:amo: 
t)e  fua  moll?er/  %  t>ilataual|?e  a  MU^ 


çat>et>iaemt)íajo  que  entendendo 
^0  ^ao  determinou  oe  fugírjípera 
Malaca/ 1  f ugío  biía  noy  te  oo  i^a 

00  õdeftauacomelrey  oe  Mntzoy 
í  acolbeofeembuas  lancbaras  po 
lorioabaíjco/t  cbegando  é  tran> 
queiraque  fefecbaua  oenoytecom 
poztaecbamou  asgoardas/t  no* 
meldofelbeabnrâo.-íbo  t)eí]carao 
ir  cuf  dado  que  bíacozrer  a  2!Ê>ala* 
cacomofa3iaoutra0  V23es.e  fai* 
do  t)a  tranqueira  náo  tardoii  mea 
bo:aque  cbegar lo  certas  lancba* 
ras  quebião  após  ele  pot  mádado 
pd  ref  t)e  Mixtão  quelogo  foube  q 
erafugido/^rpo:  acbarem  que  era 

1  a  fozat)a tranqueira  bo  nâoquifc 
raofeguir.telenâoparouate  ^a 
laca-rfoyfeperaa  noíía  fo:tak3a/ 
X  t>euf€  a  conbecer  ao  capitlo:t>i5ê^ 
dolbeacauíapo:quebia/t  contou 
Ibe  que  a  tf  âqueira  não  era  tao  fot « 
t€  com  muyta  parte  t>a  banda  t>a 
terracomot)abandaoagoa>t:  que 
fe  a  cometeíTepoi  terra  a  tomar  ia,  z 
queelemefmoiriacom  a  gente  que 
folie  po:  terra,^  que  obiigaua  a  ca* 
beça  a  tomarfelogo.  e  quefoy  po^ 
(toem  coníelbo^emquealgus  t^iffe 
rio  que  aquilo  parecia  treí ção  t)as 
queelrey  t)e  ;^inílo  cofium3ua  / 1 
que  fe  fundaria  em  mandar  gente 
ou  tela  em  cilada  como  aoía  pouco 
que  ft3era  pêra  tomarem  a  nofia  foe 
tale3a  em  quanto  os  '^i^oituguefes 
foííem  fobze  a  tranqueira  /pojque 
fabiaqueauiaotje  ficar  poucos/t 
pois  eles  erio  tão  ooêtes  t  os  fáos 
táopoucos/queferiamuyto  grau 
de  perigo  repartilos  é  t)ua<  partes, 
q  fe  não  oeuia  t>ir  fobte  a  rrãqudra 
fen3goardarrcafoztale3a^elreyq 


«^V! 


JDírl?íf!:d?íat)a5nto« 


cmoqH€maí9  impóiUmittquc^ 
tranqueira  íepodefle  tomar  fein  pe 
rígot^ioutrosiDíírerioquefe  aqui* 
lo  foza  treíçâo  q  bo  S^aonao  pufara 
t)e  vir  com  aquele  ardil/  pozque  ti*^ 
nba  cerro  mataréuo  tanto  q  a  trci* 
çáofeentendeíIè/Tmaís  eftado  ele 
em  poder  dos  'j^oztu^neíee  com 
quêqueríair  poz  terra  a  t)ar  na  trâ** 
queíra/quetjeneceíTídadefeauía  ^ 
tomar  com  aí udaoenofiío  fenboz/ 
potq  t)outramanef:a  nlo  podíâo 
ferlíure0t>otrabalbo  q  padecíloj 
potque  tomandoajogo  os  ímígos 
fe  auí  áo  t>t  mudar  pêra  outra  parte 
como  coUumauâó  /tnío  tinblo 
outra íe  nio  bo  pago  que  f  a  era  ma 
í0  longe,i!be  t^ariâo  menos  op^cf» 
íam/í  mai0  que  ta  terião  algu  fole 
gop:ímef  10  que  00  ímmigo0  íá  af* 
ientalíemX  quanto  ao  perigo  em 
quet>i3íloqficaua  a  fo:rak5a  poi 
k  a  gente  repartir  que  náo  irí ão  (o* 
hi€  a  tranqueira  mais  tDCcento  t  vi 
te  t>o0  nofío6/z  00  outros  fmmt 
queaindaqnâofoííemtodos  fâos 
abaftaulo  pêra  oefêder  as  eíllcia0 
aos  ímmigo0,po(lo  que  vieíícm  z 
fiaria  bua  lancbara  ejquípada  pe^^ 
raqnecm  vindo  foíTem  cbamar  00 
que  foliem  íobze  a  tranqueira  que 
pozfer  perto  toznaríão  logcE  p^a 
ticadoH  efi:e0  t)OU0  pareccre©^  bc 
€jcaminado0foy  determinado  que 
foliem fobie a  tranqueira/  porque 
feni  a  tomarem  não  íe  pòdiâo  oefa^ 
pjslíar  traqueia  guerra  / 1  que  mo 
fofíc  lá  maia  que  Duarte  ©e  melo 
comfeu0  capitães  que  iria  poj  mar 
comreirenta'^oítU0uere0/'r  quíi» 
nbento0  frecbeiroe  ^alavoaz-r 
poz  terra  iria  bn  fidalgo  cbamada 


^feanucl  falcão  cd  outra  tantagft^ 
t  iriacoele  bo  5ao,*r  Hfonfo  lope5, 
^5  2llei]co  z  00  autro0  que  lá  fozâo 
t)a  outra  vej  fícaríâo  é  goarda  toa 
fo:talc3a  com  bo  refto  oa  gente*5f 
to  aíTentado  partíofe  Duarte  t>e 
melo  indo  eleem  búa  galé  %  leuaua 
bi^  batel  grande  cõ  quatro  falcôe0 
po:  bâda  « bíí  tiro  groíTo  poz  p:oa 
pêra  aferrar  a  tranqueira:^:  alíí  to 
dos  00  outro0  capitâe0  leuaulo 
feu0bateí0tlancbara0  bem  arti^ 
lbado0t  com  arrombadas/T  poi 
terra  foy  Manoel  falcão  cõ  a  gête 
que  oígo/  z  partirão  vefpera  oe  to 
do0  00  íanctos  oe  «oy  te  /  a  bo:a0 
que  ao  ontro  Dia  pela  menbaã  cbe 
garâo  todo©  f iintamente  fobze;  a 
cranqueíra^Deque  Duarte  De  me* 
loDeíembarcou  com  fua  gête  obza 
DeDou0tíro0Debéfta/'r  mandou 
ao9  bombardeiro©  que  a  varejaf* 
femoalicoma  artelbaría^quc  tã« 
bem  começou  DC  tirar  côaíuaaoff 
l^oztuguefee/quenêpoí  iíTo  Dei* 
jcarioDCDefembarcar  í  aíuntarfe 
como0outro0  q  bíão  poz  terra/ 
cmqueíeacbarão  com  muf  totra 
balbo  z  perigo  poz  ela  fer  toda  ala 
gadíça  í  cbea  Dcftrepeô  /  z  aucp 
muftalamaoegrandecbuua  que 
fo:a  na  noycepaiTada/í  ainda  cn* 
tão  auía  algúatí  00  nolTo0  não  ti* 
nblopozcíleírfe  não  po:  algíia» 
vereda©  tio  eftreíta0  que  náo  po» 
dílo  ir  fe  nâo  a  fio  /  z  poz  ílTo  fe  fc^ 
rirão  al^us  no0  eílrcpe©  oe  q  moz 
rerão  po:  ferem  cruados/z  antrcf 
t  e0  mojreo  bo  ^ao  que  bía  cõ  ^a 
nuel  falcão/que  com  quãtobú  feu 
efcrauo  bo  leuaua  áe  cofia©  não 
Deíjcou  De  fc  eílrcpar»  Coeftc  tama 


Xjmoqmto4 


nbotrabalboc  perigo  cbegarlo  i 
trâqueírarompédoper  antrc  mu^' 
tos  pelouros  q  Ibe  t)€U  tírauáo/t 
toe  piíincf  :os  q  cbegarâo  fozio 
jHhznná  falcão,^  Untonío  lobo  fal 
cãofeufobzínbo/t  ^bauuel  faklo 
foy  logo  ferido  oe  bua  bõbardada 
qlbccfpsdaçottbua  perna/T  cayo 
aopé?)ebSa  palmeira  quafi  mozro, 
%  09  noíTos  fícarlo  fem  capitão/ 
pozque  Duarte  oemelo  ficaua  com 
af«agétet)etrast)a  t)2  iièanuelfal 
cio  q  quaíido  oefembarcou  (a  bo  a 
cbou  Díantcz-r  poz  fer  a  terra  tio  a* 
pertada  ficou  t)etra0,t  caindo  iSba 
nuel  falcão  ta  manef  ia  q  tigojbí* 
Soão  fernande3  tje  Santaré  efcri^ 
iiiot)anaot)e  t)5^leí]coquerealia 
ccrtout)i(Tea  ^íogo  pacbeco  q  bí 
eftaua»Seno:poi0bo  capítio  be  fe 
rído/1  vedes  bo  perigo  em  que  efta 
mosfaçamoscozpocôuofco  í  t>ay 
i^iantiago  na  tranqueira,  po^ue  fe 
tardarmos  matamos  bio  eftes  tU 
ros/teletJÍÍÍeqnão  queria  tomar 
aqle  cargo  pois  Ibo  nl  t>erlo :  pozê 
qoeíTesátíago-r  qpeleiaria  como 
lafcarim,  eoi5êdo  íllo  ajutaranfe 
coele  i^anuel  pacbeco  feu  irmão/ 
Plutónio  lobo  falcão/ ^iogo  bzan 
dio  íDO  i^oztO:j^olo  gued€5  ú  Sã 
tare/ íoioferííande5/'r  todos  ia^ 
tos  na  t)íant€lra^a  outra  gente  re^» 
meterão  á  tranqueíracom  qíaos 
noiíos  nauios  cáauão  á  bateria  3 1 
comsçoufebíia  muFtobzaua  í  mui 
ferida  peleía^pozqmmbas  as  par 
tesa'âo  os  pelouros  tão  baftos  q 
fenio  enjcergaua  nadacobo  fumo 
t)a  artelbaria/i  as  erpingardadas 
não  tinblo  cotovias  frecbas  /  alíí 
t>arco  como  ^  ^arauatanas  cobúl 


bo  ám  bo  cblo  cuberto  t>c  fangue 
Dosferídos.e  aíTí  turou  a  peleia 
bê  (Duas  boz3S,pozq  os  ímígos  'ot^ 
fendíanfe  como  bomês  q  querião 
antes  mozrer  qpsrder  bolugar  eisi 
qeítauãojTfoubefe  q  tjurandoaííi 
bo  côllito  oa  peleja/  bíí  valete  mou 
rocbamadoçançarná  t)era!at)lfe 
aofeu  capitão  q  t>ã  outra  ve3  q  0^ 
noíTosvierâorobzea  tranqueira  q 
elepeleíara  muyto  valentementez-r; 
qaelecapitãoret)eratoda  a  borra 
c  aelenio,q  f^  3Uia  tjefaluar  équâí» 
to  tínbatempot  qelemozreria*  ^ 
acabado  t)e  x>i^cr  ifto  fugío,t  pare* 
ce  qadíuinbou  a  moztet)o  capitão» 
pozque  em  pouco  efpaço  t^efpoís  t>c 
fua  fugida  fo^moztotje  báíaeípín^ 
gardadaqlbe  tirou  bíí  t>03  nolTosí 
cbamadoí^onçalofernandes  gan>« 
cbo/t  ele  mozto  os  feus  fe  í)efbara>^ 
tarão  í;fugirão,'ra  traqueiraficoii 
empodert)osnoíros  cõ  grade  moz 
tindadet)O0  ímlgos  t  antreles  fo* 
rão  moztos  quaritre5entos  ra/asr 
que  iam  bomês  como  antrenos  co 
des  ou  outros  fenbozes  t>t  titulo  5 
bião  t)ar  focozro  aelref  te  :èintio 
%  fozão  catiuos  mu)ftos  com  \)ú 
filbo  tíclref  t^esião  que  bí  eílaua: 
também  ajudando  a  elrêf  t>e  Mn 
tão«e  t^efpois  t)efte  ferconbêcido 
bo  mandou  bo  capitão  a  feu  paf 
que  mandou  poz  ííTobú  íugo  car**» 
regado  tz  mantimentos  com  qué 
feos  i^oztugueícs  reftaurarlo»  e 
vendofe  Duarte  tz  melo  com  a* 
quela  vitoziã  feguío  auante  com 
pzopofito  tt  ir  ate  bo  lê^ago  on^ 
de  eftauaelrey  tt  3èíntão  que  era 
t)alí  tre5elegoas/  -r  tjeitalo  fora/ 
%  a  quatro  ou  cinco  legoas  pelo 


:í 


Wau 


l^a]?ífto:ia^a?iídía« 


tíommmchonbo  tio  entulhado 
^  âtraueOadasnektantasaruoicô 
que  os  ímmígostmbioIaiTçacloa 
efte  fim  que  nunca  pode  paflar / 1 
po:  íflb  fe  tozíiou^  z  mandou  x>cÇ^ 
truyít)e  todo  aquela  fo:talé5a  em 
que  acbou  felíenra  tiros  êcepados 
t  outras  muf tas  armasse  coefte 
berpoiotmuyto  srande  vítozíafe 
tomou  pêra  iibalaca,ondefor  to 
cebído  com  grande  fo!énídade»e 
com  tudo  elref  x>c  Jíèíntãonão  t)e 
fiftío  X)a  guerraque  fa5íaa  ^ala* 
ca,'rfempze  Ibe  co:ría  fua  armada 
queiDecada  ve5era  maíspoderofa. 
j  ele  fe3  outra  foztale3ano  i^ago 
odeftaua:^  t>aUfa5tlo  tambempoi 
terra  os  faltos  que  oantesfasíão* 
Ê  oefpoís  t)efta  vitoiía  x>c  4buar 
ía  cm  ^e5emb:o  oefpacbou  Dom 
aieíjco  t)om  Críftão  x>c  meuefcs/  z 
mâdouboa  Maluco  no  nauío  San 
tíago  em  qnt  ^o:0ema5carenbas 
viera  t)a  Cbíua/  z  toeulbc  cartas 
loelrey  x>c  i^oitugal/t  pzefentes 
pêra  os  rey s  oas  íibas^e  ábalii^ 
CO  que  fofíem  feus  amigos  t  Ibe  t)eí 
jcaffemtertratoemfuas  terras  pe^ 
raauerbocrauoqueláauia.e  t)ef 
pacbadot)om  Criftâopartioíeoõ 
2llei]coperaa3índíaem  ©e5emb:o 
to  anuo  t)e  mil  z  quinbeutos  «te 
3oyto. 

€L  ÉCapítolo  J]cvií|«^oqueaconte# 
ceoem  ^^alacat)2rpoist)a  parti 
dat)et)om:aiei]cot)e  meneies* 


c 


}Coelefefof  a  mayo: 
ipartc  t)a  gente  que  eíla 
jua  em  Malaca  poz  fa^ 
beremqueeftaua  muy 
€;caudali5ado  ^afonfolopejoacã 


fta,quepo:fer  t)efo:te  condição  fc 
foltara  em  falar  côírekalgtías  cou 
fasemfuaaufencia:o  queelefabu, 
ípoziflblbenaotDeumuytotjagé* 
tequefefoy  coele,  ^oq  psfou  grá«» 
demente  a  ^foufo  lope5  poi  quào 
poucalbeficaua  fícádo  De  g«erra, 
^eratão pouca  que  poz  couro  nao 
cbegauioamaisoe  fetenta^^oz* 
tuguefes.  0  que  logo  foube  elref 
t>t:èintio/z  Determinando  De  to- 
mar a  fojtale5a  ta  noífa  pouoaçlo 
mandou  cometer  pases  a  afonfo 
lopc^yz  tao  Defapegadamente  que 
fegaflarloalgúsDiasíemauercõ* 
crufam/tosembaijcadoíes  Delrcr 
bíão  muytas  ve5es  com  embaijca* 
daa:afonfolope5  q  De  oecada  ves 
que  bião  os  mandaua  faluar  com  a 

artelbariaDafoztale5emquerega* 
ftaua  muyta  poluoza  que  Deípoi^ 
fe5  grande  mingoa,  e  neíles  Dias 
Defl;asembaí]cadasfe5  elref  mil  z 
fetecentos  bornes,  z  pozmar  bua 
armada  Doyteuta  z  cinco  lancba-» 
ras:tcomo  quer  que  as  embaijca^ 
das  andauâo  fobzepajes  parecia  3 
2líonrolope5queacouraeftaua  Tc* 
gura^eefperandobú  oíapoloem* 
baíjcadozDelrey  De^èintâo  pêra  k 
tomar  concrufam  nas  pa5es  /  ejc  q 
aparece  na  pzopiia  manbaa  a  arma 
daqueDigocõquinbentos  bornes 
qucDeraologonopojto  z  pcferâo 
fogo  a  Duas  nãos  De  mercadozes 

quebieftauaotabúagaléuofTaDe 
femmafteada  fem  Ibe  os  noíTos  po^ 
derem  acodír  po:  fer  a  maré  va5í a  z 
femela  náo  poderem  nadar  os  noi:- 
fos  nauios  pêra  irem  ao  po^tox  ef 
tando  osnoíTosDa  banda  Do  i?rr 
ouuirlo  bua  gradegríta  no  fcitao 


Zíttro  qmr^o. 


^* 


tapam 55a  noíTapowôtçSo  _ 
|unrooafo:t3le3a;Eeftasrítã  oa^ 
uãomíl  iou5enco0  t>o0  immi^os 
qu€l?ílo  po:  tcrracomstsr  acúfids 
cotnmuftos  alífantcs  armados:^ 
repartidos  cm  ouas  partes  auía 
,  t)ecomet€r  buaa  pouoaçao  i^ande 
noutra  a  pequena  queera  a  nofía/ 
comqueàfonfolope5ficoumuy  a 
gaitado  pozosnofToe  fere  tâopou 
co0comot)ífrenpozí(roí:  po:  nao 
faber  íeos  t>a  terra  Ibeterilo  o:de* 
nada  algúa  treiçlo  não  oufaua  K>c 
fay:  oa  fo:tale5a  em  peíToa  pêra  pc* 
le/ar  comosímmígos  que  nlo  Ibe 
falecia  effozço  pêra  ííío;pofto  q  os 
feuseraopoucos^iecom  tudopo: 
moftrar  aos  ímmígos  que  os  náo 
temia  /  %  que  bo  foubefíe  também 
a  geute  oa  terra/mandou  a  bu  ^er/ 
mo  Gelemos  que  com  t)e3  idos  nof* 
^osfe  folTeáentradaoaponte-taco 
ditíe  á  pouoaçlo  grâde.t  a  bi*  '^ri 
cifco  fogaça  mandou  que  acodilíc 
com  t)05epela  parteoanoflapouoa 
çao/t  aíTi  bus  como  os  outros  cô 
quanto  vírloaoemafiada  auanta* 
jfem  que  Ibe  os  immiffos  tinbáo  t)e 
íerminarlooepeleiarcoeleserperi 
doqueHfonfolope30S  focoirefle/ 
^eíperinoscom  muyta  oufadía,» 
judandoostambêagente  ©aterra 
que  logo  acodirâo  bo  Jèédará  %  bo 
Xafcarcô  fcuspíãesjT  00  imigos 
fefoíâo  emburilbar  coeles  ás  fre* 
cbadas  t  a5a0ayadas,í  còmeçoufc 
búapeleiamuf  trauada.  B  vendo 
Slfonrolope5  comoagéte  t)a  terra 
o-aemamdaoosnoflbs  acodíolbe 
com  a  gente  quelbeficaua  leuando 
t)íanteoou3  berços  encarretados 
comqusfíjerâomuTtograndeoâ* 


nonoôímmígos  /matando  muf# 
tos  poi  andarem  ítíníos/tcoílTa 
O8fi5erlo  afaftarrtosnoíTos  t^m 
bem  í'e  retirarão  obJá  oú  tirom  pt 
draperaafc«tale5a.  C  como  tieft^ 
tempo  começou  tèncber  a  mare^ 
mandou  ^fonfolope5  a  Duarte  0^ 
tnelo  apitâo  moz  00  mar  que  aco^^ 
dílTeaopo:to.tapa03!febo  fogoq 
andaua  ateado  nas  nãos ,  z  t)eulbe 
trinta  bomês  queferepartírlo  pot 
cinco  lancbaras  ibu  b:agantimj 
bííbatel  grande  t)equeerâo  capítS 
es  afoza  Bmvtcx>c  mdo/  ^rancif^ 
CO  fbgaça/t>omTRodrigot)a  íilua^ 
Bíogomende5,  :ífefnlo  figueira/ 
Carlos  carualbo,^  fírauiel  gago/ 
z  cõtao  pequena  armada  pêra  ca# 
manbaeraat^osímmígoscom  ae( 
perâça  em  noflb  fenbb:  fe  fo:ão  cbe 
gandoaelesoâdo  grandes  gritas 
t)ep:a5erpo:  parecer  que  os  nâo  te 
miáo^ecbegando  a  tiro  t)e  berço 
começat>et>erpararaartelbariat>u 
cabo  z  x>o  outro/  z  acertou  que  em 
a  lancbara  t>e  srauíel  ga  go  t  irldo 
apumefíabombárdadafelbe  acé^ 
áco  fogo  na  poluo:a  com  que  abzío 
alancbaratfe  fof  fupítamente  ao 
fundo^T  quantos  adaulo  nela  t)OS 
noíTosfe  afogarão  po:  eftarem  ar* 
mados.  £  ourado  a  pelei  a  foy  moi 
to  ©íogo  mende5  capitão  t)OUtra 
lancbara  t)ebíí  a  bombardada  que 
Ibekuouacabeça.rpo:  t^erradef  # 
ro  os  nolTos  bo  fi3erao  tio  effoZí» 
çadamenteque  t>eítarloosimmí/ 
gos  fo:a  t)o  po:to  5  matando  al> 
gus.  e  oefacupado  bopo:toapa* 
garao  bo  fogoque  andaua  nasna 
ost  na  galee.Eaííiacabouapele* 
fa  ©aquele  ©ia  no  mar  z  na  terra/ 


M 


Iml* 


lD^bifto:í^t>^Sttdí^« 


't  cora  qiiauto  00  ímmÍ0OBfc  retira 
rmmokfoiâo  oe  toáo^poiq  era 
fua  t^etmníaaçâo  t)c  tomar  a  fozta 
le5a^t;pofto  quepolapiímefía,  nâo 
leualTcrD  bo  radl?oz  oog  noflba  nê 
pozííTo  ceflaráocr«aempzera,po:q 
como  crio  muytos  t  oe  nolToa 
poucos  paredalbcs  qos  vencerílo 
poz  oerradepo,^  quepo:  pouco» 
que  iijatafTemos  enrecanáo*Epo: 
íflb  os  t)a  terra  alíétarlofuas  eftl> 
cias  bíípedap  oa  cidade  oudc  fe  rc 
colberâo.íos  x>o  mar  furgírao  m^ 
to  t)e  bua  ílbaperto  t)0  pozto  acuía 
fonib:aeftmerâo:t:  como  foy  me* 
nbaátozuarloa  cometer  os  noflbs 
poz  mar  i:  poi terr a,t  peklar  âo  coe 
lesateas  oe5bozas  t>Q  t)ía  qucíe  rc 
colberáo  aíuascftaíTcías/^  tozua* 
ra  a  peleíar  t)3  vefpera  a  te  a  noy  te. 
B  iftofí5€r30  t)e5afetet>ia0  ccnti^ 
nos  em  qoe  t^erâo  muf  to  grande  o 
pzefiam  t  trabalbo  aos  noíTos  /  q 
mllagroíafíiéte  faluounoflo  feiíoz 
X)t  ferem  rodos  tomados  fegundo 
andauáocanfados/i:  feridos  z  oef 
oeladostje  íiâot)ozmir/po:q  vigia 
não  cõ  medoque  os  ímigos  os  não 


tomaírem/i:ocquercmpzelcuarlo 
a  vitozia  pola  piedade  t>c  noíTo  fe^ 
nboz.iecuydandoosímmígos  t)o 
inarqacabooe  tanto  tempo  não  cÇ 
taríaoosoanolTaarmadapera  Ibe 
refiftir,  os  quiferao  aferrar/t  aíba 
rio  neles  tio  poderofa  reftftêciaco 
mofe  aquele foza  bo  pzimefzo  oía 
t)a  peleia:z  poz  iffo  m  quiferao  -*-■  >. 
is  bzigas  coelesjtfugirâo  ^ac  mo 
toznarlomais,tbomefmo  fi5eráo 
os  t)a  terra,  oe  queniozrerâo  neíleè 
t)iasmurtos,q  oos  t)o  mar  acba> 
râopozcontaquefozlo  t)U3entos, 
z  quinze  q  acbarâo  foterrados  na 
ilbaemquefeacolbiao/t  Dos  nof> 
fosnâomozrerâo  maíst)equín5ec 
todas  eílas  pelei  as*  B  com  quauto 
elre^tje  3èintâofoube  quaopouco 
noío  ôs  feus  fí5erao  aos  noíTos  m 
tjefiftio  tjaguerra.t  foy  fe  alTeutar 
€m  bú  lugar  q  fe  cbamaua  'i^ago 

t)ondea  fa5ia  t)ecada  ve5  mayoz  af* 
fipozmarcomopoz  terra. 

<iAquifit?ipmho{^tiartòlmToda  hijtoria 
d  A  Indta.  B  fegmfc  ho  quinto  m  tempo  q 
AgomrmíiDiogoloptz^deJe^mrá, 


■  iW 


Liruo  quinto  da  hiftoria  do  dtfcô 

hri  mmtó  fèl  cônquijia  dá  InàtápcUlPèjrtugíttfes  m  Umpà  t^uiãloUtirnóU  *I)idgà  lâpè^ 
defeqmrapor  mandado  d^  imíãífimotey  dpm  4ianttd  dè  j^lomfa  mtmmai 

i^ipdptrFcrnãolòpez^dtmpmkdâ^ 

•"Cfpitoío.j.  DcComòLô^ô  foãrez  entregou  â  gôUetnàhçâ  liâiíi* 
dia  a  Diogo  iopcz  de  fcqueira  ^  fc  parciopcra  Portugal» 


lefozmadaà  ámíp* 
deitrebogouefnaíi 
do:2íoporoare54el 
reyt>€Ceíláot)efem 

.„„„ ,„  [baf coubó  gouémá 

ao^^apo^lencotJfeembu^t€dâ  t>è 
t)€tttrot)anoíra  tranqueíf  a^t  tédo 
quaft  acabada  a  fo:tale5a  que  fcríâ 
nafímt>eiBoiicmb:OiCl?€ô:ou  bom 
§íolot>ariltíeíra  ©e  :i^en^ala  bódê 
partíoconio^ílTe/t  ogoíicrnàdo^ 
Ibeoeuácapítartía  t>a  fo:tale5ay  t 
po:  fer  aírtdá  mancebo  í>eu  a  capita 
nía  mot^o  maf  a:^ntonío  òt  mírá 
da  t)a5euedobomcm  ãntígona  Jn^ 
diazquefabíabêbaguerra/í  oeu 
Ibebua  armada  cô  que  andaíTe  na*» 
quelaparaíempefagoarda  ba  foí< 
tale5a,como  pêra  fa5:r  ptefae  nasí 
nãos  t)eií0íÍQ6  ímmíí>o0»e  ífto  af^ 
fiozdenadopartíofe  o^oUèrnadpí 
peraCocbím  com  determinação 
t>efa52rem  Coullo  outra  foztale* 
5apQzteriicençat»oreyt)eCoulãó 
perafa5erbuacarafo:te,t  terp:a5 
metia  raynba  pêra  coefte  nome  oe 
arafo:telbet)eí]carfa5erbuafo:ta 
le5apo:  peita  queponlíolbeauíâo 
t)et>ar«íE  bo  goticrn^doz  cíltou  t)e 
ft3t)eterminaç5opo2faberque  era 
cbegado  ^íogo  lopej  oe  fequeir^ 


potgfouernadóiii:  ptòfleguio^í^éri 
Cocbim.ondefoy  recebido  c5  muf 
tabonrrape  ^ioè?olope5  t)s  fcqueí 
raquefoí^coèleatea  foztalejajtoa 
li  pot  t)lante  bo  vifitatta  muy  tas  vs 
jesit  náo  qUis  entêdsr  em  nada  t>a 
gouernartça  ba  Judia  t\n  quanto 
2toporoare3  efteuenelafaluoem  tt 
partir  oè  naiiios^  t  befpacbou  Sol 
gome5cbeirat)inÍ?€iro  ^aasilbás 
t)e  <àlbalditja,ondeelreybe^^o:tu» 
gal  mandauaque  fl3eirebííafo:ta^ 
le5atfofíe  capitão  bela.^  pozqué 
fabia  que  3èaticató  èftaualeuâtado 
mandou  át)óm2lfonrot)e  menère0 
émbuagalébarmadaque  foflefui* 
gir  fobte  a  barra  bõêaticalái  t  \bt 
tomalíemasnaos  q  faillembè  t)ê^ 
trotíbomèfmo  mandou  áCbziftd 
uaot)efoufaqfofrefa5er  ã  ^abul^ 
qfof  embuagalépot  (íapitao  mói 
t>2  latjf  0ome3  ba^éuedo  t  t)é  Xou^ 
renço  godinbo  que  biâo  em  t)uaê 
càrauelas^t  mandoulbe  que  fofle 
poz  í6oa  t  tomafle  t)Uae  fuftas  tm 
q  lá  eftauloít  poi  rogo  6  ílppofoa 
re5  fènf eiicèou  ^íogo  lope5  bo  fey  > 
to  t>a  f  uftiça  contra  tôeronimo  op* 
Uuéira  que  matou  t)om  Hluaro  m: 
filueiracomoíat)iire/t  foyióe^ol$ 
do«Ê  fef  taacarresaóasrtãos  en* 


imiU^ 


')  {^abíftotíaoafadí^/ 


%i 


.  tregou  2,opô  foare5a  Jndíaa  ^ío 
go  iQp€3  ^e  fequcira  per  l?á  eftozmc 
to  pubzico/  t)€darsndo  a  gente  que 
fícauaoas  fozuk^w/z  as  peças,, 
íDartelbaría,  e  ífi:ò  fey  to  parííofe 

^oporpare5pçra /f^oítugal,  onde 
íbegouaralyamcíito* 

CíCapít,íí4^ecomobo  gouerna* 

dottoznouelref  íDe:^atícalá  aa 

'    óbedíciíciatíeiref bc^oztugaU 


^rtído  aopo  foar€5 
bogoiícrnadojíepar 
tio  pêra  ^oa  em  W 

)^  tos  í  fee5anoue  t^eíjta 
do  poicápiílo  t?€  Cocbím  bá  fídal 
gófeu  fobzínbo  cbamado  Hntonío 
co^r€a  em  quáto  Htres  t)a  dlm  mo 
mnbz  ú  ijbalaca.-rtíroubáaaoU* 
reíí €0  iBoieoojt  kuoti  toda  a  arma 
da^a  ^iídía^-r  02  camínbo  vífríoa 
ÊS  fojrs!e5as  t>e  Calícut  t  oe  Cana 
tiovrfoy  tei*  com  t>om  Hfonfo  t)e 
meneies  ciuecilaua  fobie  a  barra  '6 
íSatlcalá.cuiorey  fabendo  que  bo 
jgcuei  nado:  alíefeuafoy  ofeu  mc=^ 
do  tamanbotíebotícfiTuyt  q  logo 
lb€  mandou  pedir  perdão  t)o  leua^ 
tamer» to  paliado  ,t  pedir  Ibe  que  bo 
tozmífc  a  receber  poz  vaíTalo  òl  rè^ 
t>e  *po:tuga!,pozq  ellaua  pzefles 
pêra  pagar  bo  tributo  que  toantes 
pagaua,^  mais  pagaria  tantos  mil 
pardaospera  os  gaftos  t)a  arma^ 
da,£  bo  gouern*i?doz  foy  contente, 
1  aííi  íe  ky,t  ifto  fey  to  partíoíe  pe* 
ra/6oa*  \ 

C^apit.ííi.  ^ecomoCb^íftouão 

*^t5eíôuÍ3  foy  t)armada  fobié  ^a^ 

bulj-ítíoquelbelá  aconteceo* 


Hrtído  cbaíRoul 
oe  foufa  pêra  ^3> 
bui fof terá  /Soa 
ondepedíoaiauf' 
]t>e  meio  que  eílaua 
ípo^capítaonava* 


gai;€DetDomi5oterre  quelbe  t)enr6 
as^aas  fuílas  que  bo  gouernado: 
mandaua^-í  t>IdoÍbas  tornou  a  fua 
ipíagêpcra  ^abul/t  poz  ler  ia  tar^ 
deacbouosnoíoeftesmuy  rí|os5 
ibeerâo  poj  tjauante/ 1  bo  nâo  t)ei^ 
puâofurdír  índoaíamant  poz  iU 
foí  po:  acãraueía  ^e  rauf  gomes 
^r5orrer:a  t>e«  alonga:,po:queco 
boemparo  t)a  terralbepareceo  que 
nao  foliemos  ventos  tio  rí|os»e 
com  tudo  a  cara  uela  t>z  iRuf  gome5 
nâopodetercoeknê  cô  as  outras 
Tdas  %  ficou  a  traste  indo  cbiiU 
íouloDeíouíaafTífoube  qncoctro 
noríot)eCitapoz  eílauacarregan^ 
do  bmvao'oc  mouros  noííbsímí^ 
gosposíenabocatjorío/ímádou 
abúcapttâo  t)u  Catur  queleuaua 
em  fuaconferua  que  folie  tomar  ^ 
fíao*£  vendo  bo  os  mouros  que  a 
carregauao  entrar  oêtro  no  rio  fu# 
gírâopera  terra  t  tjeíjcaráo  a  nao 
ÍÒ/  z  bo  capitão  t)0  Catur  a  atoou 
í  akííou  a  Cbáííouio  tje  foufa  /  q 
metendo  nela  quê  agoardaííe  a  !e^ 
Bou  em  fua  couferua/t  oaquí  !euá>' 
do  fua  rota  abatida  foy  furgir  na: 
barrat^e^abul^ondefoube  po:  ai 
gust>a  terra  que  Ibe  fozâo  vendir 
refrefco^qtíeem  quanto  fe  ^eteuera 
emCitápozatomar  anão  paliara 
TRUf  gome5  z  fo:a  ter  a  ^abulon  ^ 
de  ibelo^o  hfião  as  fuílas,  Ceftl 
do  coele  ás  bpmbardadas  fe  Ibc  a* 
cenderabofogona  fôa  poluoia  c5 


^'» 


qtje  acarauclafoj  toda  queimada 
%  qmntos  eftauao  nela  faluo  bua 
molbcr  'pc^tUQnth  que  os  mou* 
ros  catíuarlo:t:  que  aueria  fete  ou 
oyto  t)ía6  que  aquilo  acontecera  ♦ 
0  q  Cbiíftouaotjefoufa  creo  po^ 
acbar  ainda  al0uamadey:a  oa  ca* 
rauela/i:  ficou  mu^fto  tríftepota» 
quele  x^cMrc/  %  quiferafe  vingar 
tso0  mouro9  felbe  faf  zlo^mas  m* 
caoufarâo/nemelenaofof  bufca* 
lo0  pot  citarem  muy  to  oentro  oo 
rio^Ê  auédo  ob;a  t^e  oo^e  t)ia0  que 
aquieftauafoiãoos  ventos  tantos 
ttiobiauosque  nlo  podendo  ele 
nem  os  outros  fofrer  a  amarra  Ibe 
foy  foiçado  arribarem  a  bua  enfea 
da  cbamada  dos-  iibalabares  que 
era  ab:Í!g;ada pêra  eftar  bí  ate  amai 
nar  aquele  vento,t  bi  queimou  búa 
pouoaçSo  poz  fer  t5  noflbs  ímigos» 
le  amainado  bo  veto  tjabí  a  algíis 
tjiasfetomoua^abul/onde  fou* 
bequeemquantoefteuerana  enfea* 
da  t)OS  iibalabares  encalando  bo 
vétocbeg;arabua  nao  t>e;Cananoí 
emquebiapo:  capitão  buefcriuao 
m  rtoíía  fey  totia  que  leuaua  faséda 
t)elrey  t)e*^oztusalperafe  vender 
èm  cambayacreftapafTou  oe  nof 
te  pola  enfeada  onde  eftaua  Cbnfto 
uâotefottfatpot  iflb  a  nlo  vio)t 
cbegando  loefronte  te  Babul  Ibe 
faytioasfuítas-rmeterlnano  fun 
do  com  bombardadas.  B  vendo 
Cb:iftoUao  x>t  fouía  que  bo  oãno 
que  as  fuftas  fa5iâo  bia  em  crecímê 
to  /  Determinou  t^entrar  no  rio  % 
vingarfctpozquenaotinba  man* 
timentososfoy  tomar  âCbaul  aa 
ttoífafeytonaondeílauapotfeí^tot 
bu  Biogo  paej/t  em  toinado  oelá 


Wh 

|>era  ^abulquíô  t)ar  em  Calaci  bu 
ugaroe  mouros  cinco  legoas  t>zU 
potfertefuaíurdição/teftaúa  me 
tido  poibú  rio  acima  obza  t>€  mea 
legoa*  le  cbegando  á  foj  tso  rio  "ozi* 
jEOtt  ali  a  galé  %  a  caraueia  furtad; 
poj  nlo  poderê  nadar  nele^i  êírou 
no  Catur  f uftas  %  batey  s  em  q  leua 
ria  ate  cento  t)os  noíTos/t  cbegou 
aolugartresbozás  ante  manbal/ 
mas  fa5ia  bíí  luar  tão  claro  qnt  pa 
recíã  ^ía.  é^s  immigos  tanto  que 
fentirloos  nóflbs  fugirão  logo/ 1 
are3aot)eos  fentirêtJoafinbafo^ 
porque  eíia  géteamdzpartetanoy 
teandaaco:dada:  os  nof os  fegui^ 
riobíí  pouco  aposos  immisos  z 
t>ei]carlnospotfer  m^ftt-yt  toin^^ 
ranfea  queimar  bo  lugar  qera  gri 
detauíattelemuiftas  mejquitas/ 
%  queímarlno  todo  tjefpots  t^ebo 
roubaré/íafTitJUasnaos  que  bi  ef 
tauao  varada<*5fto  fe^  to  recolbeo 
fe  cbiiftoulo  6  foufa  á  p^aya  pêra 
fe  embarcar,i:  bíefperou  pot  algas 
mariiibçírós  q  ainda  fícauãorou* 
bando»Ê  eftandoaííi  erperandofo 
bzeueo  bíí  Canadar  oíía  tanadaria 
Daliat)Uaslegoas,t:fabêdo  t^ooia 
t)ltes  que  os  noíTos  eílauâo  na  foj 
tío  rio  t  Calaci  bialbe  focozrer  %  k 
uaua  tre5cnto3  piles  Canarins  to 
dosfrecbeíros/temos  nolTos  os 
vendo  aluozaçaranfemuf  to/  %  t^íf^ 
ferio  a  íCb:iílouao  tje  foufa  que  fof 
fepeleíarcoeleSjíDoque  elefof  cô^ 
tente/t  aíTi  pêra  iflb  como  pêra  re=« 
colberosmsrinbeirosquelbe  fica 
ulonolugarabaíoulogo^aeles)^ 
eles  moftrando  muyto  effozço  bo 
faf  tio  a  receber/í  bo  cercar  lo  pot 
t)tante  t  polas  ilbargas  tirado  fre^ 


^Tm 


3^\>iftot\^^^3náit* 


cbadas  fcm  coeo:Cb:í(tõu3o  S  fou 
f  a  po:qlbcnáo  frecbaíTê  os  feus  eD 
tando  íútosmãdou  os  dpalbar  oa 
itieíhia  manef  ja  qfe  00  íinígos  efpa 
Ibauão^ofto  q  Ibe  al^us  oílTerâo 
ímdboz  feria  apínboàrêfe  ga  bôa 
parte -rfícarê  00  ímígos  x>zknh€Y^ 
tos  á  noíTa  ar  telbar  ia  q  Ibes  tirafle 
t)0  rio  qo«  t)erpacbaí1elo0a:TCbn 
ftouáo  tjsfouía  náoquis  /  parece  q 
pozt)et)eÍ€(ar  te  pelejar.  Êefpalba 
dos  os  noflbs/ trinta  eípingardeí* 
ros  z  algus  béfteiros  q  auia  antro» 
le0t>effecbaraono3ímí0O0 1  fi3e/ 
rlnosafaílar^iosnoííosfe  come* 
içaraoSrecolberefpalbados  como 
t)i0O,itátoqquari  fenâ  vião  bâs 
aos  outros*  eos  ímigos  q  t^irão 
cítetjeícocerto  acodirâotoço  fobze 
les  apertado  os  muyto  c5  frccba* 
^as  t  ferindo  tjeíía  getebaíjca  q  bía 
malarmadájqcõmeçoutS  fugir  cõ 
menos  cõcato  tío  queleaauâotfem 
Cbziítouáot^efouranéos  outros 
capitães  ospodcrêter,tvédoeleir 
to  t^eíjcoufe  ficar  co  os  ímígos,  fiel 
do  coek  jfFrácifco  te  foufatauares 
t  ourros  piincipaes  %  fa5iáo  volta 
aos  ímígos  pêra  00  t>eter,i  eles  fe 
retirauâo  pêra  os  canfar  ,t  teípois 
voltauâofobieles.Caííi  fo:lo  ate 
a  p:av  a  volíadobús  aos  outros  bê 
qtro  ve5e0  emqa  peleja  foy  bê  feri^ 
da  aíTi  tua  parte  como  toutr aíT  ta 
perfíadaq  em  cbegarêos  noíTosá 
pzayasaftarãobétresbozas.-r  cõ 
CS  feridos  q  fe  bião  embarcar  z  cô 
00  outros  q  fugiãoíeterfí5erã  os 
tioííostâtoqnâcbegarâo  cõ  Cbn 
ftouâotefouraápzara  mais  q  ate 
trinta bomés/Taíndaaqui  ta  per 
tadotosímigosfena  acbou  mais 


q  CO  te3  pêra  fembarcar  teq  b&ersi 
^racifco  te  foufa  tauares ,  %  aqui 
paliou  Cb:íftou3o  te  foufa  grade 
perigo,-!  efteue  qfi  pdído  poz^  erãa 
ia  cbarcados  todos  00  noíTos  feni 
ele  CO  os  te3  q  tigo:,í  a  maré  écbia 
í  taualbes  aagoa  pola  cínta/t  os 
ímigos  cbouiaofrecbas  fobzeles/ 
•X  coefta  fadiga  qf»  q  nápodíâoam* 
daraêbarcarCbziítouáote  foufa 
q  bo  não  podia  fajer  fem  ajuda  poi 
ir  armado  em  bíj  arnês  inteiro /« 
eranecelfarío  tomarêno  êpefopera 
bo  meterê  no  batel/ z  os  ímigos  ni 
tauáo  vagar  peraiíío.Ê  vedo  eles 
o  q  00  noífos  tínbao  em  bo  fa3er  % 
curdádoqnlauiaquê  Ibe  refiílilTe 
uteteraníepolaagoa.í  cbegauanfe 
ao0  batey  0  z  áe  fuMe  laçado  mio 
tos  remos  paos  tomant  quis  6s 
qaeíletpoeft3uaraCb:íílouao  te 
foufa  embarcado  1 00  outro0  q  bo 
a  judarão,t  vedo  a  oufadia  tos  ímí 
gosmâdoulbes  tirar  côa  artelba^ 
ria/teqlogo  fugirão  ficado  mu^^* 
tosmoztos/  ítos  noiíos  uiozreo 
bá  bôbardeíro  z  fo:âo  feridos  tr  íii 
t3*:fef  toífto  po:q  Cb:íftouáo  te 
foufa  tra3!apo:  rcgimêto  togouer 
nadojqateaêtradate^anefzofof 
fcemíSoaastuascarauelas  q  lc# 
uauaperairêcõHntoniote  falda* 
nbaa  ^mm5/mandou  aaouréço* 
godinbo  q  fe  íoííe/ 1  ele  ficou  com  a 
galé/fuftast  catur,-!  cô  tão  pouca 
gête  q  mo  era  nada  ça  a  tas  fuflas 
te  ^abul  qera muy ta  z  elas  bê  ar^ 
tilbadas  foy  fea  ^abul  t  furgío  na 
barra,õdeacbou  3'oáogôçalue5t5 
caflelo  bzanco  q  poz  mldado  te  2.0 
pofoare3eftauaêgoarda  tela  com 
três  furtas/  z  per  feúa  carta  que  Ibe 


2,f ure  qnim* 


CCaí>ít  ♦ííí  N^e  como  bo  0ouerttâ 
doz  Defpacbou  certos  capitães 
pêra  t)íucrfía0  partes^ 

e  a§>atícalá  fefoy  bo  go 
uernado?  a  aoa»  Donde 
mldott^lntoíiío  t)e  faU 
datiba  capítio  mdz  too 
marco  bua  armada  ao  cabo  í  goar 
dafum  a  fa5er  pzefasjt:  a  faber  fe  ef 
taulo  00  rumes  c  Judápera  00  ir 
bufcar  como  tra5ía  poz  regímeitto» 
^fabêdo  aqui  como  fota  queima^ 
da  a  carauela  oe  iMif  gomt}  Da^e^ 
uedo  t  metida  no  f  údo  a  nao  De  Ca 
nanoz/parecédolbè  q  fozapo:  ciiU 
paoe  (CbiidouloDefoufabo  man^ 
doulogocbamarpo:  2lntonio  ra* 
pofo  capitão  Diirtauío  cô  quê  mau^ 
dou^ologõçaIue56ca(lelo  bzãcó 
QauiloDefícar  cB^hul/tpoi  fer 
laêtradaDinuerno  qndo  cbegarão 
nao  fof  rteceflaríoficarclápi:  toma 
ranfe  cô  CbUftoulo  i5  foula  a  60a 
t)ôderefozioaCocbípô:ialáeftar 
bo  gouernadoz,  E  ^  Cbiiftouio  6 
foufa  moftrjpu  como  não  tinba  cuU 
pa  na  carauela  nê  na  nao :  -r  po:  if(o 
bogoucrnadoz  Ibepedío  perdão  6 
bomãdaraflfivirDe^abuLE  pot 
5bo  0Otternadoz  foy  auifado  qem 
Cottlãoauiaal^ualuoto^o  íguer 
ra  poí  bua  foztale5a  q  bi  queria  fa> 
jer  bo  fey  to:  Ey  tozrodrigue5/ml 
doulálfoão  s5^alue5;5  caftelo  bzS 
CO  cõ  três  fufías  Darmada/i:  q  não 
auédo  qfajer  é  Coulão  foffe  fajer 
pzefaéaocabODe  isoardafu  -t  tou 
nafle  a  inuernar  a  Cocbí :  -t  affí  pot 
bo0ouernadot  faber  De  Dõ^le^:ó 


Demeuereôit  Dê  fernão  pere5  ds^ 
drade/í:  Doutro0  fidalgos  qcbega 
rão  De  «abalaca  bo  aperto  em  q  fica 
uacõaguerraDdref  De  ^intâo  q 
era  neceíTario  mãdarlbe  íocozrotDe 
terminou  De  Ibomâdarpoz  :^nto* 
nio  cozreafílbo  Paires  cozrea  que 
foy  mozto  c  Caiicuté  tempo  ú  *]^e> 
draluare5  cabzal/a  que  tinba  Dada 
búaviagemperaa  Cbiuai^qoeea 
minboíriapoz  ^iÊ>alaca*e  poz  nef*» 
tetcpolbemoílrar  Simão  Dandfa 
debualuaraDelref  per  q  mandáua 
qquerêdoeleirá  CbináDerpoí0De 
virDelá Fernão pere5  feu  irmão  q 
folTe^TBâõDeu  bo  gouernadoz  efta 
ida  Da  Cbíua  a  2lntonio  cozrea  ^  fe 
não  a  De  ^ibalacafométe^i:  a  ida  D3 
Cbínabeu  a  Simão  Dãdradeaque 
DefpacboulogOitfepártio  em  bua 
naoíí  após  elepartíoem  outra  bu 
fidalgo  cbamado  isarcia  Déíá  com 
gête  em  focozro  ^afonrolope5  Dâ 
coftait  Defpois  madou  êbúa  arma 
da  Dê  três  velas  poz  capitão  mdz  a 
:autonio  cozrea/aqDeuem  regime 
toqDe  cercada  áfealacafoífe  áffen^ 
tarpa3escõêlref  De  i^egó/tDag 
três  velas  fozãocapitâes.ekébua 
nao,:^ntoniopacbccot5  buácarã* 
uelaqueleuaua  a  capitania  mdz  do 
marô  iifealacaz-tbu  ^rãcifcoDefe 
qirãêbtibargltí»  Enefta  armada 
ÍpartíODeCocbíafefsô  ^i&ayo 
fozão  ccto  t  cícocta  i^oztuguefes»  ^ 
CCapit^v*  ^e  comoá  raf  nba  De 
CôUlloDeu  confentímentô  pêra 
fefa5erfoztale5a* 

Efetldó2.opô  roâré5  "^ 
tépo  q  gouêrnaua  a  ^n> 
|diaDéfa5erb«a  foztale^á 
em  iCoulãó.ouue  Umc^ 


till 


:r  !■! 


O 


imiU 


^^U^znmVnàu* 


•      ia  foite  coi  que  â  fa5enda  t^el  rey  t^e 
^oztugal  efteuelTc  í  €gura,pôjquc 
bonâdtattanaaraqeftaua  fefca^ 
C  eíta  licêça  ocue  cõ  oetermínaçã 
íjeconcmeoecafa  fozte  h^cv  bua 
foztaleiajpozqtínba  pêra  íflbcon 
fctúnétot)e  Blepâdarnqainrecba 
maua  a  ray  uba  ?5  Coullo,  t  cocftc 
fundaméto  to;uaua  ^  Ceillocqua 
do  lá  fof  fa5er  a  foztãc^^)kmo^^ 
cbaracerte5at5fercbe0ado  pojgo 
uernado2t>aSndía^íO0o  lope5  è 
íequeíra/qaúífado  poz  eytozro* 
drlgue5  fey  toz  oe  Coullo  t>o  q  paf 
fauaa  cerca  t)afo:tak5a)lbet)eu  CO 
iníííampera  q  poibúaluarapzome 
teiíe  á  raynba  tree  mil  raias  q  fam 
moedas  oa  terra  q  vai  cada  bua  trí 
tartresf  0  í  bú  terçoem  qpola  va 
Ua  t)a  fioíTa  moeda  fe  môtauâo  céto 
t  tríííta  %  tyom  mil  fQ,%  a  Cbaneí> 
pula  feu  gouernado:  t  muy  to  grl* 
xJe  p:íuado  mil  fmõm  t)e  Cocbí  q 
vai  cada  bú  oefafTcf  0  f  9,em  qpola 
moeda  po^tuguefa  môtao  t^efaíTeíç 
milfSíZífto  po;qt)eíremconreutíí 
.  jmétogare  fa3er  a  fo:tale5a,i:al0ua 
.t)efta  copia  Ibesauialogo  t)e  fer  pa 
'ga/Taoutra  tjefpoís  t)a  fo?taEe5a 
acabjadatt  í  fto  poiê  fé  fer  fef  ta  gue 
ra  aos  ^oituguefes  /ncpoz  el  rey 
í)eComo:í.nêpola  rayuba  tfeus 
filbos/nê  menos  po:  ela  rayuba 

•^peCoulâo.Boqela  foymuTto  co 
téte/offrecendofe  co  feus  pulas  a 
mozferécõ  toda  fua  géte  fobzefe  a 
foztalesa  fa5er  %  t)ar  é  pcra  a  edifica 
^ão  6la  toda  a  aiuda  qpodelíe  fer/ 
pofto  q  fabilo  q  auiáo  t)auof  ar  nir» 
fomuf  to  aoref  grade  oe  Coullo  > 
«cob?ar  po;  ímí0os  bo  ref  occo^ 


morí  ^araynba  z  feus  filbos:t  po 
remqlbesíil  'omzmdn.  ollío  p-^z 
feruiréaelref  oe^-^oítogalpo:  cu 

f  os  vaííalos  t  feruidoícs  fe  tmbãô 
comofe  ptopziamête  fo:lo  ^o^í:£| 
guefes^Êperamayot  fegurauça  a 

mermaraynbapoífuapdíoamtre 
gou  cy  to:  rodrígue}  abas  três  ir 
mãos  flaíres  q  mozauioao  tjerre* 
do:  ?>ôde  auia  ò  fer  a  fo:tale3a  qm 
víuilo  cô  a  ray  nba  toe  Como:!^^ 
erio  grades  fenbo:es -rpunbao  ent 
cipo  fef  scétos  flayres  t^tpúcnx 
bo  mais  veibo  auia  nome  Bnírcf 
pulá.bomelo  :ê>3iapuíágo:ípo,'c 
o  mai^  moço  fe  cbamaua  coulego:i 
po«  e  elles  todos  três  tomarão  fo^ 
b:e  íi  bo  fef  to:Tp:ometerlooe  ba 
ajudarem  qnto  podeííemtTÊytot 
rodríguej  fecõcer  tou  muf  to  f  ecre> 
tamêtecõ  Bníreypulé  q  bo  ajudai 
fCjTqem  qntot»uraíreaob:a  tia  foi 
tale5albet>ariacadat)ia  bíía  raia. 
efendobo  gpuernado:  auifado  é 
tudo  per  ey  to:  rodrigue3  Jbe oeu 
comiflamperaqcomeçaífea  ob:a» 
e  como  é  Coullo  fof  fabido  q  íe  a 
uiaoecomeçar/of  coufa  oeípato 
borumo:'raluo:oço4fe  leulíouj 
aíííantre os  mouros  como  Itreos 
o>  gêtíos:aqi]cldofe  todos  t>ifib,íg 
el  ref  i^  comoji  %  fua  irmal  amta^ 
rio  muy  ta  géte,t>i5êdo  qera^airé 
fob:e  Cf  to:  rodríguet.T  o  matarê 
cô  qntoseílaulocoelexfendojbo 
gouernado:auifado  ?5ftealuo:oço 
mldoulácomo  tíffe  a^ologõçaí 
W€5  6  caildo  b:lco  po:  apitào  móz 
t)e  três  furtas  ê  foco:ro:mas  nl  fo^ 
neceííario  po:q  a  raf  nba  toe  Coulí 
%  Cbaneípuláerlo  tio  verdadey  ^ 
ros  feruído:eg  oelrey  ô  1bo:rusaí 


*  w<í* 


t  t)erefíiusó  tltò  feií  fcruiío  q  #|* 
5í0C^rlo  tudo.t  araynba  í5  Come 
rímceííou  t)e  fua  fnmyCô  quito  fí* 
Êôn  egrandeodío  côtra  09  noífoé* 
C  vedo  3íoâo  gôçalue5  como  alínl 
«uíaqfajerfof  feaócabo  6  Como> 
rímjt)ôdc  féfajcr  ncnbttaa  pzefas; 
fetozííOuaCocl^ím» 

CCapít^vf.^ecomo  Êyto:rodrí 
gue5  oe  Coímbiacomeçou  6  edí 
ficará  foztalc5ax>eíCouláo. 


l^^ácifícandofe  mais  a 
coufa  ôtermínoiíj  ertoi 
ròdrígttej  oe  começar 

Jruaobiatt  encomcdido 


éanoííoíenbot/bo  mais  t^íffímij* 
^adamertteqpodccomeçou  bú  t)ía 
tabzlr  ós  aUcecês  t)âdo  de  as  piU 
mcfzzõ  ètTjcadadaô  /  %  af  udâdo  bo 
CbJíftoulo  t)e  bairros  %  Buart^ 
wrclafcusscrros.t  aíTíbu  aufs 
^luare5  q  eftaua  potcapítao  6  bwa 
gaté,i  í6afpar  ferrajt  2lfonfofer* 
ra5f€Uirmáo/tbopadre  f ricífco 
aluarc3Ví5aírot)aí0rciaÔ  fii:bo 
me,'!:  outros  q  per  tcáoQ  fa5íão  nu 
mèrot)evínce  íete  ^oitUQUcTcez 
t)OU0  pedref:o0t>a  terra/i  quldo 
©otts  mítiBaircs  qalí  têbo  ref  gri 
debe  €oulao(pera  cofertíaçâo  t)0 
citado  t)aterra)vírloò0  grades  a> 
líceces  q  ab:ía  BitoiroánQUC^  to: 
naranfeaaluojoç3r,t)í5édo  q  erio 
perafo:tale^a  «rnaopera  cafa,pelo 
í  elcos  m  ãdouatupír  tf ícarao  ma 
1seftreíto05pozêt)elargurat)e  t)C5 
palmos  yz  atrc  como  bía  ab:índo  af 
fi  bíafa3eiidó  aparede  oa  cerca  t)a 
fojtaie5a  qfestje  côptímétot)oytê 
taicínco  palmos  /r  u  largura  t>c 


féténtatcínco^rtêdoa  parede  t)al 
ttíra  ^u  bomê:afletar  âooônay  res 
-t^rey^Coullo  q  tamanba  ceríia 
iBâòcrafenâperafo:í:a!e3a/Taqueí 
>:arattfeí)í(ro  áraynba  t^e  Comorí 
poíq  tínbáo  a  t^e  Coulâo  pot  fofpeí 
tanascottfa^tíos  ^ozm^náceM 
qucfequeíjcoulogoarayríbatS  Co 
inorím,©í5êdoqbonlo'auía  t)e  Ib 
frer/Ttttldòn  afua  gêteqrepofeífe 
êarmaô*0qfabtdopoi  Êf  totro* 
dríf  ue5  n^qiiís  írcôtatnanbapbea 
^uite.poíapacíficaragente  t  não 
tert)ôdefet)efendeírefelbefí5eííein 
<0;lí erra/t  atalbou  bo  mo  t)a  ceraa 
côbuaparedef ícldo  a  b&parte  a 
-cafatíafef  totíaj^aoucra  afoítak 
5a/ com  q  pzoííeguío  aulte*  tíi^cáo 
íjeraacarat)afeyto:ía.i^oicm  os 
iBaíres  oelref  t)e  Coulâo.tic  a  raf 
nbat)eComonífeust)ôtts  filbos 
naoaireflegauaonêperdíáoos  cíu 
mcflí  q  tínbltjaqttílofcr  fott3Íe5a/ 
'^  tbóza  Ibe  tolbíão  os  pedreíroSybo 
ra  òs  cauouqíros :  outras  vejes  f^ 
aíútauaopaírê  fobie  Eítotrodrí- 
0Uf5,^?5  tudo  boauífaua  araf  nba 
t)e  Coullot  feus  pulás/apielían « 
dobo,qfe  pofefleuaJmaf  o:  altura 
qpodeíTetpozqlbeparecía  qauílo 
osímígos  oepekíar  coele.Ecle  bo 
fa5íaam,encomêda!idofe  fempie  a 
noITofeuboíoequéeramuyto  amí 
go  q  bo  aí  udou  ate  poer  bua  tozre 
noptímeyíofob:ado.i^potrer  auí 
fadoqbia  t^e^#>afcoaauíloo0  ímí 
gos  t>epclefar  coele  t)ertapou  êtlo 
asbôbardeírasqatelí  teuera  çar* 
radas  po:  mo  êtéderê  que  era  fot^ 
tale5a/ 1  afleftou  nelas  fua artelba^ 
ría*e  recolbído  t^eutró  na  totrecõ 
agènteq  oigo  /  amanbeceo  aíTí  oía 

:f  íííí 


; '  ^M 


* 


■  f 


líWtííí» 


l^tl^tílo:U^a?nd(^« 


to  300  f  mig;o0  q  nlo  oufaráo  oc  bo 
cometer  cõ  medo  m  artelbariaitjo 
^a  rayoíba  oeCoulâo  í  feus  pulas 
ficarão  muy to  ledos,-!  mandarão 
t>i5er  a  eitoz  rodrígue3  q  uãotÊí» 
jneííet>altpo:bianrc  aos  tmí^oa^ 
pozqucíaiíio  auíáo  ooufar  t>e  bo 
íometer,T  quando  bo  quífelTemfa 
jer  qelacomtodoôfcus  vaflalos  a 
«ílo  oemozrer  fobze  bo  oefender* 
10  qnclbeelc  agardecco  muy  to/pe 
díndolbeqncos  tjeíicaflecbcgaraa 
foJtalcjapfra  ver  como  pelejaulo 
00  '^oztuguefes  :po:ê  00  tmigos 
nãooufaráo  oe  bo  fa3er/'r  t)aU  poz 
í)íanteabzandaráo  tjafuría  q  tra> 
5ílo,nêfí5er3omaí0  fob^ançarías 
ao0  i^OTtuguefe0*  Ê  nefte  tempo 
foy  ali  ter  bum  fidalgo  cbamadp 
léarcia^acoftaoeSantarêcpbua 
g3lét)cquceracapítio/q  bo  man^ 
dou  bo  goucrnadoiperafauoíecer 
laíudar  Êítoirodrisue5:oquede 
f^cõmuytocuydado  t  t)ííí0|cía. 

CCapít»víi*^u5randeferuíçoq 
a  raynba  x>t  Coulão  fe5  a  cl  rey 
t)ei^o;tusal. 


10m  muy  to  grande  tra* 
;balbo,aíri  t)0  íimerno  q 
jera  muy  fozte  cõ  cbuua? 
_,  VjTcóvêto0/comoc5  te^ 
mo:e0t>e  guerra  bía  Cito:  rodrí* 
0ue3  pioífeguíndo  i  fua  obza  /  não 
íomête  na  fo:talc5a  mas  na  oa  igre 
ia  t)0  apoílolo  fam  Xbome ,  q  tabc 
começou  /  po:q  a  ray  nba  x>t  Cou 
Ião :,  i  bo  regedoí  z  outros  pulas 
lbefa5iaó  t)ar  toda  a  pedra  t  ou# 
tro0  m^teriaes  q  erio  neceflarios 


peraeftãs  obiásr.  eaiíítínbão  twiN^ 
dos  cuf  dado  oelas  corno  íe  rbzáó 
/i^ojtusuefes/ulo  ibes  lemb:áát> 
q  fajiâo  niffp  pefar  ao  rey  os  Couj^ 
laojncqueefcadalíjauloaraynb^ 
t)eComoztireus  fUbos/nem  qu^ 
cayâo  em  ódio  t)opouo«  10  que  pa» 
rececia  milagre  t^enolío  fmbo:  terê 
os  gentios  tanta  fee  z  amí5ade  co 
oôi^ottugucfes  q  afTí  os  hnoz^ 
mo*  e  t)e  tudo  ifto  izitoz  rodrp 

gue33UíÍ3uabogouernadoz,qíbe 
mandou  q  foííe  aíTi  cõ  a  obza  comi> 
bía,pozq  feria  coele na  entrada ^a 
gofto.Êcõquâtoeitotrodrigu» 
tinbaeíletrabalbooefajer  a  fo:t« 
Ie5a,náo0€{jcauat)eêtédernapímc 
taqauiat)e  cõpzarperaa  carrega* 

00  t)as  nãos  qfe  erper3u5o  3quelc 
anno:t  foubeq  erao  abertas  na  fer 
ratíuas  grandes  eftradss  per  que 
andauâoafouniga  três  mil  boys 
t)eCbaramandel,t)õdcleu3uâo  ar 
ro5aCoulão'!:C3icoullo,téretoj 
nopimêtat)efeus  termos,  e  vedo 
clecamanboper{uy5oíftoera  pêra 
acarreg3çâoc>as  nãos 'toe  i{^o:tu<* 
g3l/queijcouret>ifro3os  regedojes 
t)eCaicoullO:,reqrêdolbeq  vedaf* 
fem  ^  na  feleuafle  aqlapimêta.  Mo 
qrerpôderáoqnâpodião  faser  níf 
fonadapozfapa  pimêta  x>c  luga# 
rcs  çe  :^:3meues  a  q  nâo  podíâo  ir 
á  maoM  po!  iíTo  bo  rey  oe  Caicou^ 
Ião  perdia  feus  oercr  tos/  mas  nlo 
podia  3lf35er  fe  nâo  perddos.  e 
vêdo£ytozrodrigue3bo  mao  re* 
médio  q  ali  tinba  /efcreueo  boao 
gouernado::^  nâo  acbando  pêra  if 
fo  remédio  Ibe  nâo  refpõdeoj  t  cn* 
tio  fe  focozreo  ele  á  raynba  oc  Cou 
lio  po:  faber  quanto  oefe/aua  bo 


TLinro  qfiinto. 


ii^m* 


^íoUxqucmádaíTepoz  quínbétoâí 

t)O0  fcu6  Baírcefaserbú  falto  na 

cáfila  009  boye  pc  Çboramandel/ 

iqucosercarmctjtalTan  jDcmancf 

raqueniofísefleininaíe  aqudeca^ 

míiíbo/t  quepiometía  t)e  t>ar  cem 

cru53do«  po:  cada  cabeça  tjcbomc 

41bet)eíremt)a  cáfila,  e  a  rafnba 

4>o:  feruir  cl  ref  oc  i^oítugal  fecó^ 

certottcomburqr  irmão  t>outro/ 

per  cttiaterrraaecafilae  çamínb^ 

wão  quclbe  oaria  quíiibenros  iBaí 

ree  pagos  á  fuacuft  a  com  que  fi5ef 

feguerraa  feu  irmão  pozqueocijca^ 

«apalíar  acafilapoífua  terra^po: 

queiiâopaflando  po:  ela  nãtínba 

caminbo  poz  otttra  parte,  e  efte 

mefmo  rey  queauia  t)e  faser  a  guer 

raafcuirmao,ante3  t>e  a  começar 

fe5  com  os  quinbcntos  Baires  m 

i'^T^nbat)eCoulãobíifaltona  cafi 

ÍaoeíCbo;amandelem  que  matou 

cinco  bomést)os  que  biionela/'r 

tomóumurtosbòys  t  grandefo* 

maoepimenta^com  que  os  outros 

fícarãotãoefcarmentadosqueoc^ 

fiilirãooe  todo  t)aquele  officio  / 1 

logo  as  eílradas  fo:ão  carradas: 

tooquearaynba  6  Coulão  madou 

pedir  aluifaras  aEytotrodriguej 

notificandolbsoq  erafeyto,i  que 

cm  fatirfaçâo  toaquele  feruiço  que 

fi5eraaelref  oc  i;'l>o:tugal,T  t>o  ga 

fto  que  f ísera  com  os  quinbentos 

tBaíresaquepagarabumestíe  foi 

aojqueriaque  Ibe  efperaffe  aquele 

annopo:t)U3entos'i:  oytéta  bares 

t)^pimétaque  t>iuia:t  iftopoíeftar 

pobie  t  cartada  t^as  guerras  pafla 

aas,^qIbeerto:  rodrípe3fe5} 

CO  queelaficournu^to  contente* 


CCapítolo»vUj>^ccomo  bo  ço^ 
uernado:  fof  ver  bú  para  que  fe 
fa5iaantrebúsCaímae6na  ter- 
ra firme/t  t)0  que  Ibc  acõteceot 


0  começo  tjeíleíui* 
uernoquebogouer 
nadoe  tem  em  Co* 
chim  fucedeo  auer 
bú  para  antre  ceii* 
tosCaímaesvaíla^ 
los  t)elreft)ecocbim  t  oelref  t^ 
Calicut  fob:e  certa  t>eferença  que 
tinbâo*  e  efte  para  quer  oijer  na 
fuallngoa  batatba  t)et5erafío/cm 
que  fe  ba  oauerigoar  a  verdade^? 
afTicpmobum  rey  ou  fenbo:  fa5  ^ 
outro  qualquer  6ffenfa:booffen^ 
dido  oefafiaoque  booffendeo  pt* 
ra  fe  t)arem  batalba  campal,  r  ^* 
luntão  pêra  íírotodafua?alíat>a« 
migos  lí  vaflalos :  t  fe  bo  oflendi* 
á^  tem  mais  gente  que  o  que  b^ 
pffendeo  í>albe  a  batalba  em  pu/ 
btíco.tfénaobomaís  fecretametv 
te  quepode*  efabendo  bo  goucr> 
nado;  que  fe  oaua  eila  batalba  a 
mealegoa  pe  Cocbim  polo  fertio 
fof  a  ver  acompanbado  De  quinb? 
tos  bomens  em  que  auía  ú^m  fí 
dalgos^t  todos  com  capas  'ref** 
padas  fomente:  1  foybo  kouernaí^ 
doz  ê  tones  polo  rio  ate  ode  fe  auía 
t>et)arbatalba  jt  aliDefembarcou, 
t  Itreosqauião  Deoar  batalba/ 1 
osqaauiãoDeverferiao  qtro  mil 
bõmês  a  foia  os  noffosX  começa 
daabatalba/quísbú  noflbbôbai' 
deiro  fauozecer  bó  (Caimaloelre^ 
^eíCocbicõtraboDelrcy  t>e  fCalí^» 
eut,ajudãdobo  có  búaefpadatyam 


WM* 


l©abífto?íaX)aSndU» 


ba0asmlõ0,é  q  wdòbòCàímSl 
-tôsiipqfí^  nial  aoaíioflbs  /remate 
copam  oefua^ête  aal^us  t)el€0  q 
Jdaiíaoefpalbadoítírãdolbe  mny 
táô  frecbadasíao  q  l?o  gouernado: 
Qcodío  logo/zrccolbeo  os  noflbe: 
^^  feyto0todO0€fettco:pòfe  quífè# 
iFâ  íoznar  fe  bo  t)€íjcarâo  /  pozq  os 
*ftaire0  comobomé0€rcldalí5ado0 
t>osnoíTo0  osíeguíao ,  apertando 
^ôcámfrecbadaemuytò  baftasíz 

|)o:fco0ouemadozt>crembara0r 
^io  quí0  ^  00  noflbs  trauaííé  coe^ 
Í€p/f2  nloq  fe  t)efcndclTem:po:que 
crio  muyto0 1  fc  a  batalb^  k  tra/ 
uafe  pafrarílo  00  noíTo©  mal  pot 
krcponcoBiz  po:  ílTo  bo  gouerna^ 
dozferecolbíabomelbozq  podia/ 
•r  00  í  mígO0  apertaulo  todauía  ti 
rio  q  bo  punbao  Imuy  to  perigoj 
oq  V€dóalstt0fidalgo0  fc  pófcrao 
tiâteoclepera  bocmparar  t)a0  fre 
#a0,tbopííme]ríofoycb:iftoui 
tyefoufa  q  logo  fof  ferido  t>e  bua  ê 
bu  b?a^O3t)eqt)erpoi0fo7  aleií^do 
talTí  fozão  ferido0  outro0 1  moz^ 
tO0  cinco/ tantrele0  fozio  ^iogo 
tepinaTílbotjetRuytíepina^ietíef 
poí0  q  00  í  mígo0  virão  q  00  nofloç 
não  queriâo  pelejar  coãc&/t  tam* 
bêpoz  acodírêao0  companbeíro0 
qfícauáo  na  batalba  oeíjcarao  00 
ír^Bvendofe  bogonernado:  t)efá> 
pzeflado  x>oe  ími5O0  fe5  recolber 
O0mo:to0 ,z  foyfe  a  Cocbi  onde  te 
ueboínuerno/emq  mandou  côcer 
taraarmadapaboverâofesninte* 

CCapí.íjc.  ^e  como  mouro0  t)e 
Cambaya  matarão  a  5íoão  qo* 
me3na0  ilba0  t>e  .abaldiua  com 
ontro0  noíro0« 


,í:f  á0  fica  t)í  to  cónio  fo 
áo  gpmejcbeira t)inbeí^ 
tofoyá0ilba0oe;afeaí* 

tale5á:t  t)efpoi0  q  for  e  iibaldína  a 
cbouqeraalí  cicúfada  foztatea/t: 
Qabaftauabiiafeftoziapa  botrá^ 
toqalíauia  t)aiíer*c  aííibo  fc^t 
clefícpupozfef  tòz.i  têdomâdada 
b»ariaòfo:aemqfozloal^tt0  cria 
do0reu0qnl  ficarão  còelemai0  q 
3teoytot)O0noiro0talgú0oa  ter 
raqferniSo  nafeítozia  fozaoali  ter 
certa0íiao06mouro0  6  Cabap, 
q  como  éreo  no!fo0ími0O0  í  virão 
João  gpmejcô  tio  pouca  compá^ 
nbia/oeterminarãoDe  bo  matar  t: 
tomar  qnto  eftaua  na  feitozia*  É  af 
fi  bo  fi3erãp3i3íoSo  0ome5  mozreo 
Defcndêdofetãoeffozçadamête  co^ 
moelepeleíoufempzena©  peleiasc 
^ftacbouqcramuf  to  valete  caua 
iefzotfl^airi  acabou  feu0t>ia0  com 
qnto0  eftauão  coele^íDerpoí0  oc 
mozto0  roubarão  00  mòuró0afef 
tozia  t  leuarão  tudo  fem  bo  rcy  x>ã 
terraQufarDereriftirpoznã  tergc 
teoepeleía.ebo  gouernadozquã* 
do boroubenipodefa5er  nada  na 
quilopozo0mouro0  nloferem  oc 
lugar  certo^ 


CCapít,]i:.^ecomot>erpoí0  è'áfi 
toniocozreafocozrer  Malaca  fe 
partiopera  i^egií  a  aflentar  a> 
mi33de* 

-Hrtído  Sntonío  cozrea 
,érocozrot>eiibalacafe* 
iguiopozfua  viagê,  -r  in* 
Jdoatraue06  Ceilão  po: 


fer  inueruo  Ibe  t>eu  bua  tozméta  cõ 
qfeapartarloeleo^outroçnauioç 


2líuro  qttínto^ 


íjCJCjCVÍ^ 


mckficqn  fd.taffífof  ter  aiè>aí€: 
ít>aUfoy  ter  a  ^íbalacaõde  eítaua 
SBlfonÍQ  lope3  t)aeofta  ê  tamanbo  a 
perto  t)e  guerra  como  oiífe.aírt  po: 
mar  como  po:  terra  que  Ibe  fasía  el 
ref  ô  Mntâo  q  eftaua  é  bua  pouoa 
^ãopoioeutrooú  elleíro^  le  cba* 
nia']^agoqfaet)oríot>€  Jhmr,z 
ímbaalíbúa  fo:tefojtale3a  t>e  ma 
deira.tmandaua  fua  armada  pola 
coft a  t>e  ^ifealaca,í  fa3ía  arribar  ao 
pago  todos  00  lúgoB  qbíãoa  iifea 
laca/^  outras  quaefqr  velas  qleua 
iiaomercado:ías  ou  mantímêtos, 
:i|Epoteílacauíanaobíanenbúa  vc 
ta  a  iJbalaca,p2lo  qeítaua  ê  grande 
aperto  0£  fome,T  valia  bua  ganta 
t)arro5qnáoleiiamaísqbúa  cana 
da  búcru5ado  «bua  canada  t>e  vi» 
tibo  bo  mefmo/i:  poj  falta  ôle  auia 
^ias  qndo  Hntonio  co:rea  cbegou 
5  não  fe  t)í3ía  milTa.-í  os  ímigos  vi 
nbãomuyto  amiúde  coirerpo:  ter 
raafoitale3a/ipo:os  no!íos  fere 
poucos  t  muy  to  t>oétes  não  oufa^ 
ttâoiDefafzades/nc  fométe  f35er 
triqueiras  fo:a  t)a  fo:t3le3a  pêra 
tDali  tefenderê  bo  impetoT)08  ími* 
i50S,porqtemiáo  q  ali  os  tomaíTé 
fegundo  eráo  muy  tos  t  fobef  os  t 
cies  poucos  po:  (a  a  efte  tpo  Siml 
t>ãdradefer  partido  pêra  a  Cbina 
í:leuar  cófigo  toda  a  géteqfozacoe 
leioa  5ndia.  e  po:  bo  capitão  x>z 
^alacaeftar  ndle  tam^nbo  aper<» 
to  folgou  em  eftremocó  a  cbegada 
Bantonioco:rea  qcomosmatímê 
tosq  leuauat)a5ndia  tjefaliuoual 
0Ú  tanto  00  loa  fo:tale5aí>a  fome  5 
padecião:tt)alipo:t)iátefeoiffera 
.  mifl'aspo:amo:t)ovínboq  leuôtí, 
«comecoufet>efltir  menos  bo  C€i* 


cotípoíqosnoíro&fícaííem  mais 
t)erap:eííados  tomou  Hntonio  co: 
rea  cargo  oetjefenderbúa  traqueia 
ra  q  eàaua  t>a  bãda  t>a  fo:tale3a  bú 
pedaço  afaftada  oeb/  z  cõ  fua  oefé 
famficauãoos  t>a  fo:tale3a  liures 
í)os  rebates  paliados»  EalTifoy/ 
po:q  vindo  os  ímigos  como  trates 
acbaráo  natráqueira  2lntonio  co: 
rea  bê  acôpanbado  t^eípigardeiro^ 
%  oebéftciros  t;  tjalgíias  peças  t)ar 
telbaria/iceq  os  ímigos  receberão 
algiío3no,Tpo:feremmuytos  bo 
náoeftimaráonêt)eijcaraot)e  co:* 
rer  comoDltes/iqfi  q^âulocada 
t)ia  rebates ,  p:ícipalméi:e  tjefpoís 
q  entéderâo  bo  foco:ro  q  era  vindo 
po:q  então  ínfiíliao  mais  q  Da  p:i* 
mef  :a  e  vécer  os  noíros/po:q  nlo 
cuydafíem  q  cô  medo  do  focozro  a? 
fro?:au3ODelbefa5€r0uerra/'r  CO 
íftoDauâoaíTa3  q  fa3er  a  António 
co:rea  cô  contino  trabalbo  oos  re* 
bates  q  IbeDauão/a  q  acodia  com 
muy  t o  perigo  De  fua  vida  %  qb:âta 
meto  Do  co:po/t  fadiga  Do  fpirítQ 
po:q  nlo  comia  ne  Dozmía  íena  ar> 
inado:cõ  tão  íméfo  trabalbo  víueò 
Dous  mefes  fem  nunca  Ibenelle  tpo 
matarem  nenbu  dos  Da  fua  com^ 
panbia/  antes  matando  ele  t  cle0 
muytos  DOS  immigostcom  quefc 
efcarmentarão  Demaney:aqueafa 
liarão  feu  arrayal  pêra  mais  loge/ 
^afrojcarlo  muyto  De  fuás  cozrí^ 
das* e ficado  os  noííos  mais  Defa 
liuadosDaguerra  -rmaisfeguros 
pareceo  bê  a  Hn tonto  cozreaDe  ir  ai 
'j^egú.aíTi  pa  aíTêtar  pa5cõelre7 
peraosnoíTosirê  lá  tratar  t  ií>irl; 
De  lá  mltimêtos  a  iÉ>slatâ  ^cojíiò  ; 
perâOô  trajer  logopoia  neceífidai^  ■ 


í  i''>  ^i 


\]],: 


l^abíílo:íat)a5ndía« 


|U0os^a  Cbím  zt)oútYa$  partes 
q  com  ília  efeda  c  iibalaca  fe  atre* 
Hsrio  aparUr^^íâítíofe  ça  i^egú 
na  iiao  em  qiie  foza  t>a  Jiidía/i  foy 
pz  iMfzo  a  ii^acc  carregar  ú  pímc 
ta  q  erabõempeegoperalá.íecar* 
regada  a  nao  partio  t)o  po:to  oe 
''t^edír  quarta  ft^za  qtoz^c  oe  Be* 
ttmbzo  ^0  anno  oe  ^t^mom  y  %  ^a 
bí  feguíofuarotapera-abegií^ 
CCapít  .jcí  «em  q  fecfcrcue  bo  vcf 
no  oe  l^egu  tfeugcoftumee^ 
~^jSteref  no  tí  '^egú  be 
jnaenfeadat)e;éêg:ala 
pa  bida  tjofúl  poi  ôde 
Icomarca  côoutrocba 


mado  itcnaçarí/z  oo  nozte  c5  bo 
oe  :ièê0ala>t)e  q  eftá  céto  t  víntele>> 
i^oaspólacoftatíomar  perbúapõ 
ta  q  fe  cbaraa  t)e  ncgraíSjt  em  a  t>o 
bzâdo  êtrio  logo  em  bu  rio  grade 
qfecbamaCofmiondecomcça  bo 
ref  no  t)e  i^egú:  §  terá  t)ecofta  ate 
cíncoêtalegoas^éa  bâda  oo  ponê 
tetem  bo  mar  indico  t  t)oleultebo 
reynot)c  lèzctmz  ©auá,q  feeften^ 
dê  per  bua  cotda  x>c  ferras  muf  ai* 
ta9qtét>eftapartet)e  qba  ao  mar 
cm  buas  par tee  trinta  t;  ê  outras 
co:ctalegoas,qbe  a  largura  oeíte 
rcf  no,cm  qba  muy  tasmõtanbas 
cõ  grades  matas  i5  alto  TefpelTo  ar 
uotedo  em  q  fecríâo  multidão  oalí 
fant€s,t)e  vacas  z  bufaras  bzauas 
t pózcos  môtefes  ^  veados,  com  q 
CS  t)3  terra  fa5émuy  tas  mótarias 
piincípalméte  os  grades  f^uboie^, 
tfea  neftercf  no  muf  ta<  minas  t)ou 
ro/masnlfetirapolo  ref  t^efêder 
pozqnaqreríatiraragéte  outros 
metais  t)e  qbamuvtos  na  terra :  c 


quefct>atambcmuftolacreímur 
tofmo/t  banouidadet^ek  mu^ta 
t  poucatpzocede  t)e  bú  género  d  hz 
migas  q  bo  criáo/  bo  bò  be  ó  canii 
do/bo  fomenos  be  oepão.  n^a  ro* 

bísfemcõto/tosmelbozesqba  c 
outras  partes/  çafiras/erpíneías 
t  outra  pedraria  :t)e  Síáolbevem 
mufto  beiíoim  r  almijquerc.ifea 
grâdecría^áot)c  caualostjo  tama 
nbo  oe  facas  t)ir4anda  /  z  aííi  tê  bo 
andar.i  todo  bo  ano  nâo  come  nm 
is  q  crua:t)eftes  feferuêalTí  na  pas 
como  na  guerra  :í)aire  nefta  terra 
geralméte  muf  ta  foma  oarro5  jt 
criafcínfínitospó:cosT  galinbas 
grades  z  boas,à  vacas  z  outro  ga 
do  miúdo  baarre5odamcte/t  aíTí 
bamuftaoíuerridadeoe  fruytas: 
oe  modo  q  be  mu^to  abadada  oc 
mátímêtosjt  poz  iífo  os  kuf  opot 
mercadoíiaperaôdeos  naba/ife^c 
cfta  terra  toda  mu^ to  fádía/a íTí  pa 
os  naturais  como  pêra  os  eslra^eí 
ros.tniofe  cria  nela  nenbíí  bicbo 
peçonbêto:bctodaco:t3daoe  gra 
dcs  rios  q  nacé  nas  ferras  q  oiííet 
odcsfammuytoaltos^í:  ctraama 
r  é  neles:a  ma^o:  parte  oas  pouoa< 
çôes  fam  ao  logo  oeles.  z  k  be  em 
parte  eítreí  ta  fam  ascafas  oebúa 
parte  z  oa  outra/ 1  cada  cafa  tem 
bu  parad  peqno  pêra  feu  feruico* 
21  p:ícípal  cidadecJ  todo  efte  rey  no 
fe  cbama  i^egií/t>e  q  ele  toma  bo 

nomefituadaaolôgoooriooecof 
mi  em  q  eítâo  outras  cidades  nota^ 
ues  affi  como  Bíxéra.que  eíla'  na 
põta  oa  barra/T  ^alá  mais  acima 
z  a^egít  quatro  legoas  oa  barra/ 
Síriâo  t  Cofmí  queella  t>c^ofto 
legoas  oaçoíla  t  atelí  cbegáo  os  /ú 


TLínro  quinta^: 


lp0h 


go0  ou  iiaos  eftrãgeír30,  tt>3U  vio 

cm  cbampanastja  terra  ate  '^cgit 

^beauantcof  teta  kgoas  ou  pou^ 

CO  menos  .^  alíí  eíláo  outras  cida^ 

aes  6  Cofmi  ate  '^egú  a  q  nao  íou 

beos  nomes/ -rmuy  tas  tjelas  fam 

cercadas  t)e  muros  t  cobdosanof 

famaney:a>*r  tudo  6  calt  ladrílbo. 

1l5a  outro  rio  pjíucípal  ate  ciucoê^ 

ta  legoas  t)eftc ,  q  fecbama  zibarta 

biotjecufonomeeftáemíuapzaya 

fituadabuaíermofacídade  fete  \c* 

goasoa  barra  tâbc  pozto  pncípal 

^mqfefasêas  íarras  martabanas 

gieuaoá^ndía/Talít  outra  muy* 

^louçaoemaíTaioepoícelanajpo* 

rem  não  tão  fina  como  a  t)a  Cbíua, 

nêoaquelas  cotes  z  pinturas.  Bef 

tes  rios  z  em  outros  muy  tos  ba 

muytostbõs  pcfcados  t)iusrfos 

tíOsnoíTosfaluorauésívendefebo 

liefcado  viuo  emparaós  cbeos  t)a* 

goà.2lseut€t>e(lereyno  comiímê* 

te  b€  fermofa  /  principalmente  a5 

inolberestos  bomss  íam  "6  mea^  ef 

taturat)emembí06  groíTos.baços 

comomulatosfracosperagufrra: 

fuás  armas  fam  efpadas  t)e  ferro 

motto  t)0  tamanbo  t)as  noíias  % 

muytomaís  largas  cõbainbas  t>t 

pao:têpadefestlo  altos  como  bu 

bomet)ecoy:ost)alifante8co  ver* 

ni3  po:  cima  z  capacetes  x^o  mefmo* 

B  tambécoft  umáò  armar  acabeça 

í  coftas  cô  bíías  pdes  ms  bicbos 

âtemconcba6muftofott€S>zlau^ 

dei0acolcboado0:téian^ast)efer* 

roscompndos-rpeleíãoapé-ra  ca 

ualotemalifantes,'?:  nosrios  em 

paraòs*  Cem  algúas  efpingardasr 

•í  bombardinbas  t>e  ferro  i  alguas 

moucas  tjemetal com  letras  cblusj 


uo  q  parece  que  aquela  terra  foy  Çp 
nbo:eada  ^zice  em  outro  têpojjpoj 
que  tambê  ba  aíiida  finos  t^os  c  bis 
có  as  fuás  letras/  íaííi  ídolos.ii^o 
capitão  que  \>z  vencido  na  guerra 
quando  totna  pêra  fua  cafa  nlo  k 
ferue  polas  poztas  po:q  fe  ©antes 
leruia,fe nao pot  outras  ate  relíau 
rár  fua  bonrra.tl^a  ueíle  rey  no  qíM 
desoificíaesDoficios  macanícos^ 
aíTi  t)Ouro  como  pzata/ferro  %  paoi 
•zpíntozes  muif  fmgulares,  a  géte 
natural  tjeftereyno  begétiacaíníja 
q  algus  fam  mouros)áàotao  iào^ 
los  ó  Díuerfas  feições  bus  'otfi$n 
ra  tDoméoú  palmo  oaltura/i:t>abí 
ate  00  tamanbo  ou  ^i^rnitts  ou>*, 
tros  ta  altos  como  a  mais  âta  to? 
reinmytobemobzados.teftestíe 
cal  %  tifolo  03  outros  x>e  metal  %  tat 
pao,t  todos  tíouraàos  %  pintados 
©e  muy  tasco:es,t  beles  té  três  rof 
tosít:  'oí^c  os  i^egás  q  fignifícãa 
ao  t)eos  grande  criadoí  00  mundo, 
1  os  outros  a  outros  fanctos  q  fo> 
rio  oe boa  vida  t  caualey:os»èldo 
râotâbea  bus  edifícios  q  cbamao 
varelas  feytos  ao  modo  oas  t>os 
Cbinscomooifle  atraSyfaluo  qus 
fam  toda<  mociças  j3  cal  t  tegelo  vc 
uocadas  pozcimaoíi  bemme  os  la 
cre^-r  po:  cima  oourado  oouro  oe 
plo.-r  nas  pôtas  tê  b  us  barões  os 
ferro  cõ  bua  poma  t  fomteíro  oe 
metgl  cercado  Oe  clpainbas/t  nef* . 
tas  pomas  metêpeças  oouro  t  pe^ 
draria  q  offrecéta  meno:  varela  oc 
ftasbeoalturaoe  quatro  biaçasj 
íoaquí  pêra  cima  em  grande  qul* 
tidade.aíTicomofeefcreuequeerão 
as  pirâmides  oõ  Egípto*Êmto* 
das  as  pouoa^es  oefte  rcfno  ba 


f 


m: 


te* 


^aWftozía^aSndía» 


lííuf  tas  %  í>«a  wayot  qm  todasj 
mcídad€t)e^gueftáb«a  tâoaU 
taqiíefcvéamozpartcoorcfno/t 
aclía  vay  miíf  ta  gente  em  romaria 
poz  bu  certo  t>ía  00  anno^eftasva 
retoado:âo  po:  oeo9  ^^  t)í3em  q 
alfí  como  ele  begrande  aíTí  aô  fase 
grandee  ^  t  ao  tjerradoz  t)ela9  ba 
cara0t)eídolO0t;  outra©  em  q  pze-» 
glo^Cem  efta  géte  tambemoutros 
templos  como  molleíros  em  que 
mozioos  íeusfacerdotes  a  q  cba* 
mâo  itflolíe  bomé0carídofo8,p:íní» 
cípalmenteaoseftrangeírosjt:  em 
feÚ0mo:ãotre5ento0'r  em  outros 
iquatroceutos:eftes  tra5ê  as  cabe^ 
^asrapadas/t:  arrancão  os  cabe*» 
los  t)a  barba  :vcftem  buas  roupas 
t)emlgas  quelbes  cbegáo  ao  peito 
DO  péí  encima  outros  panos  com*» 
pzidosteílreitosa  maney:a  tocfto 
ías.eftes  nao  conbecem  molberes 
í>efpois  que  fe  mete  neftas  cafas  z 
belbest)efero:víuê  apartados  t)a 
conuerfaçâo  t>os  outros  bomês* 
ÉSftes  morteiros  fam  t)e  madeira 
muytofoztes^ríDourados  em  muy 
tas  partes,  tê  finos  grandes  t  peq^ 
noscomoosnolTos/ííjeles  mayo 
resqueos  que  eftao  em  Santiago 
x>t  i5ali5a.com  letreiros  t  muy  tos 
lauoiesaooerredozj^rvfam  t>efl;es 
finos  nas  cerimonias  ©e  fua  feita» 
^ntreftesiaolisba  bus  pzincipaí» 
es  a  que  os  outros  obedece,^:  em  to 
do  bo  reyno  ba  bu  fobze  todos  que 
tem  poz  bomé  fancto*  delias  cafas 
btiastemrédaquelbest)Otou  quê 
as  edificou /ou  t)Os  lugares  onde 
eftao,outrasf3mpobíes/r  os  que 
t^iuem  nelas  fe  mantém  t)efmolas» 
?:ambembat)eftas  cafas  t>e  molbe 


resquerogloatyeos  poios  t)efurt< 
tos  que  as  fundarão.  %è  também 
outras  cafas  que  nao  ferué  fe  m  x>c 
ter  Ídolos  como  em  tefouro/  p?incí 
palmentebua  em  efpecial  em  ô  ba 
tantos  grandes  t  pequenos  queaf 
fomloacêfo  t  víntemíl^-rcadatíía 
metem  muftos  que  offerecem  vd^ 
foa0:acafaémqueeftlo  bemuyto 
grandes  oegrande  comprimento, 
CO  buspoyae8altost)e  tigelo^tpo 
lasparedesbíjs  vios  como  alma^ 
rios  cbeos  t)e  idolos  peqnos  z  poz 
cima  osgrandes:emcada  lugar  ba 
buacafa  pubzíca  que  ferue  oeílarê 
nelasataudes  ooutra  fer  çâo  oos 
nolfos  com  murtoslauorcs  t)oura 
dost  tamanbosqfam  ncceífarios 
t)03e'zquí3ebomêspera  os  leuar, 
tneftesleulo  os  finados  a  qimar 
acertolugarfoza  tjaspouoaçôes 
t  fegundoacalídade  m  peífoo  aíTí 
leuaboataudejTam  Ibe  fa5em  bo 

fogocomqueaqueímlo,queabas 
bofa5emcomfandolost  a  outros 
com  outra  lenbaxremq  ba  outra 
Tidaioefpoistjeftajmasnlo  como 
nos  cremos:,íeíuao  po:  fua  t>euaçl 
trinta  t)ias  no  anno  t  não  come  k 
nâoánoytemeíletêpo  ba  muftas 
pregações  toutrascirimonias  t)c 

fuasidolatría^^Hêquequêkua  bo 
albeo  quena  outra  vida  fica  catiuo 
X>x  peUoa  a  quê  bo  leuou,  tem  q  ma* 
tarcoufaviuapacomerqbemao.t 
murtas  ve3eç  mldaelrey  apregoar 
por  fua  t)euaçlo  q  nao  mate  nêpeí.. 
quê/zapenanfofeejcecuta  mufto 
porqquêtêcargotJiflblbes  t>á  lu^ 
garporqlbepeiti-rporifToafogao 
o^porcosêrios  qndo  os  qrê  matar 
nimorrenbúa  peffoapoziuftíça  z 


TLinro  quinto* 


m< 


quando  comete  crímepozq  mereça 

inozce^egrâdlíío  pêra  oe  lugares 
'mcoíía  ou  perâ  alguae  Ubás»  tf^a 
taij:â  pêra  bú  bomem  que  mata  ou* 
tro  pagar  certa  couí a  1  egundo  a  ca^ 
Itdade  00  mo2to  a  íeus  erdeiros  ou 
afeu  íenboi/ todo  bo  natural  oeííè 
reyno  que  tem fenbot quando  inoi^ 
reibeficaafa5êda/t  00  berddros 
f a5em  bú  pjclente  ao  fenboz  k^nào 
i^eacantidadeoa  fa5enda,i:  eSe  Ibe 
fa5  merceoela  i%  oeíía  maneyia  t50 
píáoao  caualepo,i:oabiperacíma 
ateelrefXafamos  bornes  CO  búa 
fó  molber  ,1  tjeles  con?  "orne  z  três 
o  que  os  outros  tempo:  má  couta: 
âo  rempo  que  as  molberes  andâo 
pêra  parir  Ibes  f ajé  n o  quíntaloas 
caías  em  que  mozão  búa  caía  ^eter 
ra-í  canas  como  iam  as  outraç/t: 
neílaseftlo  trinta  oucozenta  íDias 
peípots  oe  paridas/ 1  tem  po:  mal 
íènírarem  em  íuas  caías  íem  paíía* 
rem  efl;esOías«H  gente  ocftere^no 
jlomumentebebêenfmada  tt^e  me 
Ibozcondiçãoque  outros  nenbOs 
gentios/ í  Mio  verdade/ 1  mais 
çbegada  aosnolíos  coílumes  qu€ 
outros  algíí0,i:comêoqu€nos  co^ 
filemos  o  que  outros  nio  h^cm  :z 
fareceqíeriloCbúMos  íem  tra* 
balbo  íe  os  conuerfaífem  t  oouírí^ 
naííem vtrataníe  todos  bem.  lí^a 
antreles  bornes  letrados  em  outra 
lingoa  que  tem  a  fo:a  a  p:jop:ía  co  ^ 
mo  tintrc  nos  bo  latim  5  eícrenê  cm 
papel  com  tinta  z  tem  eícripturas 
antigasta  coztefia  que  viam  be  le^ 
■uantarasmiost^iante  ^0  yoèo,% 
ícapeííoabetjemozcalidadequf  a 
que  lbafa3  nâo  rcfpondealííjmas 
faj  bn  geito  t)ilío ;  ví^m  'oc  muy  ta 


policia  os  nokes  em  feu  íeruíçoz-r 

Serueníeoas  poetas  a  oêtro  com  a^ 
nlosoeque  bamuytosno  re^no/ 
1  afíicom  molberes  pequenas  coi^ 
couadas  oetras  t  oiante  z  quebza^ 
nas  em  crianças  psra  eílefim  po:q 
nãoempzenbem:>tnelras  tem  íuas 
íenbozas  grande  confiança*  Cem 
eííes  nob:es  muy  tas  manêyza^  tje 
folgar  a  foza  montear  q  coíluíuao 
inuYto/z  bua  bemetcreníe  em  pa^ 
raósque£ê,aírí  grandes  como  p€> 
quenos oeks  oe  bu  foo pao,t:  d  tal 
manef  ^aqueíeuso  poz  banda  cem 
remey^osoepâgafO/t:  t^ourados 
í:pin£ados.Tnomefobua  cafa  oe 
madeira  ido  meímo  modo ,  z  nas 
pzoas buaoeuira:^  b^^ outra  feição 
t^eparaós  que  tem  pojcíma  outra 
ô:demt)e  remos  compiídos,  t  os 
remef  jos  vefi;ídost)elíb:é,E  tnetí 
dos  os  fenbcjes  nelles  parads  /a* 
poílao  com  outros  a  quem  maisrc 
mara.  ■?  leuao  inílriimentos  que  tâ 
gem  z  remâo  ao  feu  fosnícoufa  muf 
to  pêra  ver/  z  cl  rcy  vãf  ver  eíía  feí*» 
ta  a  bua  caía  que  tein  pêra  iíío  no 
mef  ot^orío.-íalí  eí1:ábo  pteço  oa 
apoíla,i;  os  |Uf  5esque  booetermí 
nio,á3ost5aapoííaJam  muytosj 
z  infinita  gentepoloHo  z  pola  ter> 
ra  a  ver  eSlá  fesla  em  que  k  fã$i  grâ . 
desgaílos.  Sndio  ellee  fenbo^es 
em  andozes  miiy  to  ricos  pintados 
loourados/tíeles  cubertos  z  ou^ 
trosoeícubertos  z  leuânos  t>z^  z 
t>05e  bomês»  1!9o  andoz  oel  rey  z 
t>e  íeus  fílbos  iam  t)efercnte9èos 
outros  éterêos  tirites  fozrados 
t)e  mar  f  im^t;  tê  poz  bonrr  a  ire  aco* 
panbados^emuTta  gêtet)2  petos; 
eílrlgeírosnlo  p^ãc  andar  neíle^ 


lii 


m 


■m 


rcih 


^abíftc^kt)a5ítdía« 


'mâúm  kmo  pcv  mer  cc  tel  rèf  ♦ 
Biíítcref  nonloie  Wura  moeda  jt 
coimnpoithbme  bacias  vdba0 
t)eqreí€nnrâo  t  fam  t)c  fu5Ueíra/ 
pozpèlbrecompza  tudo  coelas :  bo 
páocoím  fecbamabíçaqbetous 
srratês  %  mêyo  z  tfmccm  mítícaes 
^compiadoêourotkuado  aCbo 
ramandel  ou  á  Sndía  vai  te  mil  t 
quinbmtosàtemiU  feyôceros  fs 
tomo  outra  mercadoria»  ll5a  nefte 
ref  uo  grandes  tricôs  mercadores 
que  tratao  todos  emlacre^t  na  pe* 
araria  que  t)ifle,  t  em  almifquere/ 
curo5p:atatbèífoím:,t  manttmê* 
tos/ í  farras  martabatías-í  outra 
louçabianca  que  fe  faj  na  terra:^: 
todas  eftas  mercadorias  vem  oou^ 
trás  partes,t)eque  tra^ê  emprego 
t)e  còufas  q  nâo  ba  na  terra*  Elref 
begétío  trerueíTecõ  grade  eftado/ 
poucas  ve5es  tem  guerra  com  feus 
ve3inbos:bo  mais  x>o  tempo  refide 
ha  ciá^ác  t>e  -^^egu  em  que  té  bíls 
íhuyto  grandes  paços  oe madeira 
0leuant3dost)o  cblo  muf  to  polí^ 
dós  com  ouro  z  pinturas :  fam  cn^ 
bertos  De  telba  mourifca^tê  grade 
terrej^ro  Diâte^-r  ao  Derredor  oeíes 
fam  tudo  alpêderes  ou  eftrebarias 
balifantes  t  De  cauaIos,ll5e  muj^to 
Dádò  á  caça,principalmête  Daíifan 
tes/  De  que  toma  muy  tos  z  feitos 
manfo^  manda  vender  os  que  Ibe 
fobeíáoj  tra3íia  fua  corte  muf  tos 
ftdalgostfenboresrtê  por  agouro 
ver  abutre,  t  por  iOb  nos  feus  pa^ 
çoseilao  fempre  vigias  pêra  q  os 
cn]cotem»Semporcoftumc  boprin 
cípal  fcubor  do  rey no  fer  amo  do 
princípe  t  fua  molber  Ibe  Da  bo  lef 
tepporqfetídofeuamonãoaia  trei# 


çaoporfuacaufa^Seruere  elre^  dç 
capados  De  aèengala  que  vem  por 
tempoa  fer  grades  fenbores  no  rey 
no  z  a  mandalo  t  z  acba  el  rcf  q  í  bs 

famleaes/tquenâopretêdêíc  nâo 
feuferuiço  porque  nâo  tem  outrê. 

CmbuacidadeDefterernoa  qnao 
foube  bo  nome  eftá  /unto  Dela  na 
borda  Debugrande  rio  bíi  tempío 
j  Diante  Dele  no  ríoba  bíía  grande 
foma  De  pei?:es  quafi  do  tamanbo 

De  tubarões  que  tem  três  ordês  dj 
Dentes  t  as  bocas  muf  to  grades/ 
t:fam taoDomefticos  que  batendo 
com  amao  nagoa  z  cbamando  os 
por  certo  nome,acodem  muvtos  a 
brmdoaboca^íagentelbemete  ar 
ro5nela.CoufamUf  topera  efpan^ 
tar  por  bo  rio  fer  grande  z  De  maré 
perto  DO  marnlofe  mudarem  Dali 
aferem  contínosít  DÍ5em  que  fam 
Daquele  templo,^  tem  queque  ma-* 
ta  algíj  que  nâo  viue  Defpois  bíí 
anuo. 

CCapít.?:íu  ^e  como  ^tntonío 
correa  alíentou  pajes  ê  i^egií. 

^rtído:^tttoníocorrea 
peraefterefnod^egií 
foy  furgir  na  barra  De 
^..^^^..^Jiifeartabao  a  vinte  fac 
Dei5eiembro,onde  asagoas  corre 
tanto  que  em  Deitando  ancora  acê*» 
deo bo  aufte  fogo  no  efcouuem ,% 
ele  furto  acodiráo  logo  pilotos  Da 
barra  perabo  meterê  no  rio  como 
metcrlo^t  foy  furgir  Diate  é  iibar 
tablo,T  Dali  mandou  por  embaijca 
doraelrefDe^^^egú  que  eftaua  bé 
corêtalegoaspolofertáoa  bú  an 
tonío  paçanba  natural  Balanquer 
t  por  feu  efcriuâo  bu  aèelcbior  car 


g;^f**Baftfc>^ 


VMfoqnintòi 


m 


mlbo,í  pabo  acopanbari  algús 
t)06  nolTos  3t€  fctc  ou  oy  to ,  %  aíTí 
fozâo  coeU  piles  t)a  terra.e  cbega 
do  2lntonío  paçanba  á  cidade  t)e 
^egiífaloua  elref /-roerpois  t)e 
Ibeoar  bupicfenteque  Ibelcuauaj 
ibeteu  a  cbaijcada  oa  parte  oclrey 
tjc/i^oztugal ,  cuia  couerufam  foy 
afíentarê  ami5ade  t  trato/t  quepe 
ra  ilTb  bia  aquele  feu  capitão  Bnto 
nio  cozrea  qficauanopozto  d  iíbar 
tabâo,ondepod€ria  mandar  bíi  bo 
fnépzincípaloe  feu  reyno/ pêra  q 
ambos  em  nome  tíá  réf  t>e  '^oztu 
galttíeleaíTentaíTemaô  pajes^^o 
queârey  fof  c5tentc,i:  osfpacbou 
logopaiíib  abíí  çamíbsíegão  pzin 
cípaloe  fua  caía  /  -r  alíi  bo  roía5 
mói  t>o  ref  no,que  comotiííe  tem 
poi  fanto  pola  grandsaullinêcia  q 
fas.áScbegados  todos  a  ^toCa* 
baovíoíe  antonio  cozrea  em  bua 
me3quitacom  çamibelegáoir  com 
boTaoU5mo:.Ê  leuou  configo  bo 
feu  capelão  com  ruaíobtepdi5/poz 
queele^bo  "010113  auiio  tambêise 
turar  as  pa^es  em  íuas  ley  0/  x  m 
ine5quí  ta  feaíTcntarão  todos  quá^ 
tro  nocbão  íobzebtía  alcatifa,  e 
^amibeleglo  tirou  t^tbm  buceta 
t)e  mar  ^m  báa  foiba  tDoiiro  batida 
ootamanbotebua  noíTa^e  papel 
cfcrípía  Ge  fuás  letras,em  queíecd 
tinblo  os  capítolos  oas  p33es  t)a 
parte  oelrcf  oe^egií  q  ele  aula  t>t 
turar:Tt)iflreaHntonio  cozrea  que 
Ibàmandauaelref  os  t>egú  pêra 
akuar  aogouernado:  oa  f  ndia  cj 
a  mandafreaelrey  'oc^oztn^é/ 
í  boiaoli5  DifíeqpzouueíTea  t)eos 
quefoíTe  aquilo  poz  bem.  B  tudo 
ifto t)eclarauabtt lincíoa  ^  ioac^  rí  * 


roubu^andemaçot>olas  em  que 
eftaua  efcríptafua  feítatt  as  letras 
eráo  tudo  ós  com  pontos  bus  com 
mais  outros  com  menos  :t  ele  tça^ 
mibeleglo  1  Hntonio  cozreapoê* 
do  todos  três  as  mâcs  fobze  aque* 
las  olas  jurarão  cada  bí5po:ri  era 
nomeoefeuref  oe  manterei  goar 
darem  apa3 1  amisade  fegundo  fe 
continba  nascapitulaçoes^Et^ef* 
poisfíjeraobo  mefmo  juramento 
Hntoniocozreajçamibekgao':  bo 
noiíocapelao  fobiebo  cancioneiro 
geral  qbo  capelão  acertou  oabzir 
nasobzas  ^c  auy  s  t)a  filueirama 
que  fe5  fobze  bo  ecclefiaftés  ^  Sala 
mao  q  comera  vaidade  t)as  vaida^ 
des.1:  nlo  quis  que  folTe  bo  liuro 
t)os  euangclbos  /  pozque  Ibe  nao 
par£ceore5ao  íurar  pot  eles  a  quê 
nâoçriandes,ímaispo:qu€  fabia 
queaquelesnaóauíio  t)e  goardâr 
bo  luramêto  íenão  em  quito  Ibe^ 
folTe  neceírarío  0ardalo*e  juradas 
as  pa5es  / 1  ficando  os  nofíos  em 
grande amijadecom os  oa  terra  CO 
meçoufeantrelesbo  trato  :t  ficou 
aqui  Hntonio  cozrea  ate  bo  mes  t>c 
funbo  t50  anno  oe  vinte  que  era  li 
mou^ioperaiâbalaca^ 

CCapíí.píú^e  como  Slntonío 
pacbecot:  outros  fozao  catíuos 
cbêsíacaufapozq, 

efpoisoe  partido  2ln; 
tonio  cozrea  pêra  i^egu 
afonfo  !ppe5  t)a  cofta  ca 
pitáooe  ^eibalaca  que  ef 
taua  muy  to  carregadocô  Hntonío 
pacbecofer  capitão  móz  t)o  mar  ^ 
Ibe  auía  medo  poz  ter  oous  irmãos 

0 


JCCttlf. 


l^abííU»ísit>a?n4ía« 


«  fentíabcii^epwfiia  foztc  con* 
dição  Ibe  poda  0130*  algúa  coufa 

^í5cquercdandaU3aíre,í  icuantar^ 
fcbiacoiitrele.  et)eítandorolwifto 
Íua0conta6  acbou  que  bo  melboz 
ferianiobo  ter  àii/z  poi  ífto  buf^ 
cou  acbaque  pcra  fa5er  autos  t)€le, 
©í^endoque  bo  t)efôataua  / 1 4  ja 

^clciíantaracôtraBuiio  va5  pcrey 
rafendo  capítão/í  pzêdeo  bo  t  p:c 
fobomaíidou  peraa^ndla  na  nao 
çfpera  t>z  que  era  capitão  isafpar 
ioacoílaírmâooele  afonfo  lope5/ 
í  mdooevíagcfozioíoar  bua  itoy 
tcna  ílbaí)c  isamiípola  ondefc  per 
deo  a  nao/í  a  gente  fe  faluou.Eeftl 
doalí  fem  remédio  pêra  k  toznsrc 
0>  Malaca  fozâobí  ter  certasllcba^ 
rae  t^elrey  ^acbêjque  andaua  t)ar 
madaz-ícomo  erlo  ímí0o«  í>o0nof 
Çoe  peleiarâo  code<)tpozferctnuf 
(09  os  matarão  oefpoig  ^  feoefen 
derêmuyto  bê/%  matarê  muytos 
ímí0oe  .Ê  átonío  pacbéco,  íSafpar 
t^acolla»^log;ofernidc<.í5rígozío 
gonçaUies  x>o  Hlgarue/ 1  outros 
três  o  muy  to  feridos  cayzao,  %  aíTí 
09  tomarão  x  fo:ao  catíuos.  eioef 
pois  00  mandou  ©arda  tjerarefga 
tar  fendo  capitão  t>e  ii^alaca  nava 
gan£e?)Hfonfo  lop25  ta  coíla,qu2 
adoeceot>e*poí0t>iíro:ípoíq  fabia 
quão  tíifíciíltofamsnte  ali  auía  t>a 
«er  íaudepolo0  ares  te  iil>alaca  fe 
rem  mtíyto  roins/  tcternnnou  te 
íeir  pêra  a  5ndia  pêra  ver  fe  podia 
láfarar.EpoíQ  nâotinba  em  q  fe 
ir  reconciliou  co  aarcía  te  fá,  com 
quê  ellaua  malitcocertou  coele  que 
Ibetaria  bo  têpoqtinba  poiferuír 
tacapítanía:  zq  Ibe  teífe  ele  a  fua 
naoX  fabendo  ido  bo  alcaide  mo? 


quífaa ir á mio  a ííTo: c pocrfe ctn 
tereíto  co  afonfo  lope5:í  ãbos  011 
ueri  fobziíTopalaurae  roís^epot 
terradeiro  a  capitania  ficou  aear 
cíatefáít  afofo  lope5  partio  per^ 
Cocbímem  ^ejcbzo  to  âno6*]cijc, 
•!:lamozreoterpoi0,antes  q  bogo 
uernado:  cbegaíTc  to  eftreíto* 

CCapí  .]ciííí*  1^0  q  bo  gpuernado? 
fe5  cm  Cocbim  na  entrada  to  vc 
ráo:^  tecomo  Hntonio  te  fald* 
nbacbe0ou©ozmu3. 
fw^^^wf  ^Êterminãdo  o  gouerna 
jdoz  teír  no  ãnofeguintc 
'a  queimar  as  galé0  tos 

rumes  qeftauâo  é^iid^ 

í  fa3er  biia  fo:tal^a,  fe5Íe  p?efte0 
naqleínuerno  to  ano  tcjcíjc.-rpajTa 
do  bo  inuer no,poíq  nâo  podia  par 

tirfenâotaliacincomere0,mádom 
entre  tâto  fa^er  guerra  á  cofia  teci 

baya  potbú  fidalgo  cbamadoCbá 
ílouâotefa,que3goza  be  frade  ta 
oídêtefam  c^râclfco/aq  teuacapf 
taníam(5ztetresgalé0:cuíO0  capf 
ties  a  fotaele  foiio  t õ^ozge  te  me 
nefes/t^ozgebarretoôbeíat-rml 
doulbe  q  na  entrada  te  janeiro  fof 
fecocleem  Boã*B  acaufa  togouer 
nado;  mldarfa3erefta  guerra  a  ca 
baya  era/pojqife»eUquia5  capitão 
te  ^iu  côtra  as  pa5e«  q  afletara  co 
ílfonfotalbuqueiq  tra5ia  tifíimu 
ladamentefuftas  pola  coita  q  mata 
uloosnoflbsfeosacbauão  te  b$ 
lâçojt  tomauâo  as  nãos  te  noíTos 
amigos/ fínalméteq  era  bíía  guer* 
raencubcrtatípozKíbbo  gouerna 
do:  mandou  a  Criftoul  te  fa  q  nâo 
perdoaffeanenbííacoufatje  câbai 
Xato  q  ele  fe3  alTí  teípoís  q  foy  na 


HfiMBttatiB 


rm^ 


aUurQ  <iutntaf  ^ 


í^<^f 


f oll^/  %  oefciaua  xmttp  ^c  topar 

jco  3geque0i  apitão  oiis  fuftaé  Xit 

áfi^eUquía^  q  núc  a  oufou  oefair  ^fó^ 

ibêdo  q  Cbnftou  la  oc  fó  idauapò^ 

Íacoft3/o»def€5  mu^mô  piefast 

matou  muf  tosmouroSítoeípoíeí 

fcfoy  o  isoa  cõmolbebo  gouemaí» 

doimandaraiTtambê  na  entrada 

00  verão  cbeg;ou  2lntonío  t)e  falda 

nbaápôtatje^íu  vindo  ^o^mus 

ode  fo;a  ínuernar ,  í  ai  í  fe5  alguas 

pzefas  có  00  feus  captt  les^p^tcípal 

mente  ^íogo  'ot  faldanba  feufolní 

nbocapítãot>êbua  nao^t  2,ouré< 

^0  godínbo  capitão  oe  bua  caranc^» 

.  la/^abalrroarlo  amboôbííanao 

t)emourosqfoy  terá  barra  tBm 

%  aferrandoa  pelef  ar  ao  co  00  mon* 

ros^íetjçféderãobíí  pouco/t  x>ct 

pòí0  fe  réder  ão  1 00  noííog  capita* 

es  étrarlo  a  nao  1  a  roubarão  t>e 

muytooínbeíro.tnafoy  tão  fccrc 

taincte  q  bo  não  foube  Hntonío  oc 

faldanba,tfc3robnirotanta0  t)iU> 

glcíaô  qouueamayo:parte  00  t>í 

nbeíro/i:  tjabí  Te  foy  a  íSoa  t  oç 

j6oa  a  Cocbim  ao  ^ouernadot  qlá 

eftaua** 

CCapít^jcv.  ^e  como  partío  oe 
>^ottu5alpotcapitlomóít>aar 
madat>a5udía^o20e  í>albuqr^ 
que3ít)ecomot)oauydt>egU5* 
maoarríbouaobzafilpotlbe  ^* 
bzarboleme» 

Eíle  anno  t)e  mil  t  qnu 

nbitoQ  t  oe5anoue  par/- 

tiopera  a  fndíabua  ar* 

mada  t>e  t^e^afete  velas 

grolTas  t)e  q  foy  pot  capitão  móz 

iíozjjet^albuquerqque  c  têpo^á^ 

fonfooalbuquerg  fo:a  capitão  tse 

;^alaca ,  z  biap:ouido  t^  mefma 


capitania  na  vagãte  ^afonfolop^ 
t>aeoíla«:ífo:ão  os  capitães  oa  fro 
tabot>outo:i^eronune5per3  vé^ 
doioafajendaoaf  ndía  CO  búregí 
mêtoemqueelref  tírauaaogou^ 
nadot  todo  bo  poder/i:  mado  que 
toantes  tínba  na  fa5enda  zbo  ©aua 
a  ele  i^cro  nune5)í  aftí  bo  auía  poz 
ifeutotja  furdíção  "oo  gouernadoí 
nos  cafos  ciueis  z  crimes»  e  coede 
ofFícioleuauamilcru5ados  oo:de> 
nado  cadãno/T  q  podelíe  mandar 
cadãnopolp^ndíace  quintaes  tt 
pimenta  copiados  polo  feu  oinbeí^ 
ro/taiTice  quintaes  t>e  cob:e  que 
compíaríaaelref  pdop:eço  q  Ibc 
cuftaulonacafatja  5ndia,íqmã> 
daíTecadãnoai^oztugal  três  caí* 
]cas  foiràs  z  oous  efcrauos,-?:  leua 
uavíneeboméspagosaa  cuíla  t>d 
ref  perabo  acompanbarl,'a5oo'u* 
tro  capitão  foy  â^iojçp  fernãde5  oe 
beiaperácapitão>á  fo:tale5a  que 
clrey  t>ei^ouugalcuydauaqueef 
tauafeftae^iu/n^afaelcatanbo^ 
í;Taafaelpereílreloperairl  aaCbí 
nanas  nãos  em  qbilo:  t  bo  outro 
capítãoqbíaembuanaotDeôoirttt 
noiíbanuel/i^edreanes  francês^ 
Cbiiftouãooemêdonça,  iíbanael 
oefoufa/  i^ero  oa  filua/  Saconte 
triílãojDom  Bíogo  oelíma ,  %<^o 
t>e  bzíto  pêra  capitão  t>e  Ceiílò/ 
5oãorodrigue5Balmada*  Garcia 
cbainboperafertottíe  ^balaca^t 
outro  capitãoa  q  nãofoubebonof 
me/tt)ô2,uys  oe  6U3mão  bu  fíí^ 
dalgocaftelbano  q  bia  ébíi  galeloj 
/l^artídas  eílas  nãos  oeUifboa  ar 
ribottoo  ^ío^o  oelíma  a^^ôttiif» 
§ú/zmfoY  aqkãno:t  os  outros 
^guirâo  auãte  todos  m  cònrerua 


Fí^í* 


l^aHílotíabd^fidía* 


gu5mlo  qlogoreaparcouit  a«êdo 
qow5Ct)í30qp4iraraâ0  Canams 
ou«e  vííla  DC  bua  caraueU*^  fabé^ 
doo52luy0t)ofettpílôto,q  era  t>a 
^ína  -r  bo  t>ínbeiro  q  poderia  tra- 
ja^/iDífTe  q  pêra  q  querí  áo  maí6  5n 
díaq  tomal3,t  íreíífepolo  eftreíta 
©e  í6íbialtar,  t  cm  Icultr  fc  farlSo 
'niaí0ríco0«i£  íflo  tJífíefecretamêce 
aopítotocomoqbo  atentaua  pcra 
verfebofaríatt  bopílotofe3qctif 
dauaqbo  t)í5ía  5ombando/  -r  alTi 
Ibé  DííTc  tambê  quenão  tomaffcm  a 
carauela.eeftepíloto  era  i^ozttt* 
gue0namrálO€2,ífboa,Tpareècit^ 
dolbcmufComalo  qlbet)íflcra  t>o 
Jluysemfcapartaiido  t)elc  bo  c5í« 
niunicou  cô  quatro  irmão0  q  bíâo 
no  galeão  naturaee  ©ieuo:a,cuíO0 
apelidos  erlo0altt6e6cau3leyto0 
muytoeffotçadosítjegrandeeef* 
pirítO0/pozq  iftofcnipie  fof  nâtu 
ral  UO0  osfte  apeUdo:quelbep:om€ 
terâo/q  fcoom  auy©  quifdTe  faser 
oqniofofferc5loqlbe  reriftíríão* 
Ceííesfeapartaráologoíoa  côuer 
facão  t)e  x>6  auysT  nio  comerão 
mai0  coele  uê  mgar  áo ,  em  tanto  q 
bécutendeoeleqbo  entldíâo/tq 
Ibe  comp:íat>andar  Derey  to/pozÇ 
ibe  ná  auiáo  De  fofrer  outra  coufa^ 
pelo  qDetcrmifiou  6  fajer  cozpo  De 
gente  qteuefleDe  fua  mâo,  -rfej  bíí 
rolDc  todo0  00  caftelb3no0  q  bíao 
no  galeão  tacbou  fere  cíncoêta:^ 
acfte0  madou  Dar  do  vinbo  t  Da  a^ 
0oa  qelebibía  q  erabo  melboz  Dí* 
5édoqbofa3íapo:qerã  fidalgos: 
taflfi  começou  DC  fa5er  outra0  fo^ 
berb30  aosT^oztugucfes^e  a  p:íi» 
mey:a Defpoi0Defta  foy  querer  to» 


mar  bua  pipa  Dagoa  r  oulra  dc  vi* 
nboabíí^í^rancircofernandej  ourf 
myq  foza  feu  ofpede  c  ãifboa  t  Ibe 
ftjera  lá  muf  toa  feruíços ,  -rpera 
Ibo0pagarbofí5erair  á^ndía.e 
tomandolbccleaffí  bofeu  vínbò  z 
agoa/poz  fe  qucijcarDífTo,  Dí5enda 
qoutra©  mercês  efperauaDekjqui 
ferabo  mandar  meter  na  bõba.2io 
5  [ogo  acodio  bo  pi  lo  to  com  00  05l 
uõe0,Di5êdoqnaofa3ia  luftiça  c6 
foõquelbonao  auilo  De  côfentín 
C  receando  Dom  auí0  que  bo  fí3ef 
fem/tquefeleuantaífeagentecoe^ 
Ic0,po:queo0  que  tínba  po:  ft  erio 
poucos  Diífímulou  có:frâcífco  f er 
nande5tnâolbetomou  asfuas  pi 
pa0  nê  bo  mandou  meter  na  b5ba;i 
t  Díffcao  piloto  que  pêra  q  tra5ía 

punbahtíííopozbttquetrouucDa 
queleDiaemqlbcDifTe  que  tomáf^ 
íemacaratielaDà  jhim/z  refpon^ 
deolbe  muyto  crcíporq  queria  ele 
aofeupunbalquelbenao  fa5ía  ne* 
nbú  permy30 :  mas  q  fiseíTeele  co> 
mo  fa5ião  00  frades  q  todos  bebi f 
bovinboroimtbobô,^:  qnl  auia 


ua  vinbo  cfcolbído  ni  agoa  fe  nfo 
aos  capitães  z  ao  piloto  t  meftre,'^ 
felbonaoquifelíeDarqlbenaoDa^ 
uanada/po:einque  folgariaDebo 
ver  Dar  a  outra  gente,  e  Dô  2tuys 
fecalou/nénenbuDosfeus  nlofa^ 
lou  nada  :t  Dali  poz  Diante  fempzc 
ouue  Dcfgoftos  âtre  bo  piloto  t  ele 
t  elenio  oufaua  De  bolir  polo  ver 
bomé  Defpjito.e  indo  aífi  tanto  a?» 
uate  como  bo  cabo  De  boa  efperã^. 
çajlbes  fobieueo  bn  tempo:al  com 
qlbequébíoubolemcpoibaijcoDa 


2lfure  quinta* 


paíf, 


cana  obza  t>et>tt  cotiado  ti5  potoali 
poix>\mtcmo  goncrnar  bi{m^ 
§bo  rcm€diarao)t)ífr€  bopííotoq 
fcnloatrenía  at)obíarbo  cabo  eô 
aqle  Icme/poz  aquciatoímêranáa 
fer  nada  ptra  outras  que  auíão  tos 
vír/í  poiííTo  fe5  bocapírio  coufc* 
Ibo  fobzearribarê,t  acoidarão  q 
arríbaíTem  ao  3^:afilpozq  t>alí  nio 
perdcrilovíaíét  íríão  inuernar  a 
iiÈ>oçambíq:po:qtoín9do  a  iSuí* 
néjondealgús  oi5iioque  toznafTc 
auíá  ^toznaraT^ouugaUecoclte 
acozdo  fe  f  i5crao  na  volta  T>o^:a* 
fil,t)equ€  ouuerâovíílaoefpoísoe 
trinta  t)ías/'r  cozrendo  algúspo:*- 
tost>€lefcmacbarémad€írat)cque 

podcSíéfaserleme/fotâo  ter  a  bua 
t»ay  ai5r  ade  õdebo  píloto/capitâo 
t  carpinteiro  fayzáo  a  ver  a  terra 
cõ  ob:a  t>e  trinta  bornes:  it  tDefpotó 
í)eacbaré  murto  aruozedooe  qu€ 
ícpoderíafa3er  bo  leme/ertife  que* 
rédo  toznar  ao  0alelo,tJarecêdo  ao 
capitão  q  Te  poderia  ali  vingar  t>o 

piloto  t)a9  t^eferenças  que  teuera 
coeleveolbeafalarn€las,^at)i3er* 
Ibe  más  palanras*a  bo  piloto  pof 
to  q  nio  tinba  tjaíua  par  temais  q 
feupzimo  feui  bocarpinteiro,tbo 
capitão  tinba  os  outros  que  erâo 
vintefcysjuáo  Ibe  fofreo  o  q  Ibc 
©i5ia,i  leuldoioebõallçaque  tra< 
5íaenrreílou  no  capitão  que  arran 
couoaeípada/Taflríostjafuapar^ 
tcn  bo  pzímo  t)0  pilo  to  í  bo  carpi* 
teirofi3erao  bomefmo.i:  começou 
fé  antreks  bú  bzauo  íogo  t)e  cutíla 
das,quebo  piloto  era  valêtebomê 
z  fa5ia  tcrretzo  cÔ  a  lança  Tbo  pzí  ^ 
mo  í  carpinteiro  Ibe  goardaula 
as  coftas*0  que  vido  bocapitão/ 


t  qnl  feacabauáa  coufa  tio  afmba 
como  ek curdaua/ tiifle ao  piloto *: 
2la  irmão  comigo  ♦  E  ele  rcíjpondea^^ 
cõuofco  pefatalíg  coiílolbecome> 
teobocapitaaami5ade^a  fíjeráo 
lôgOiT  jurar  áo  todos  t>s  ter  fegre^ 
dono  quepaíTara/pozque  fe  não  cf 
candalí3afet)0 capitão  a  gente  ©o 
galeáo/que  ficou  bo  carpinteiro  h 
rido,-!  poz  iíibfe  não  pode  ter  fegr^ 
áoz  qfi  queferôpeo.mas  como  m 
fo^oetodo  ninguéfejcõta  tsiííov 

CCapit.jcví.^âs  bzígas  que  t>õ 

:  xuys  6  gu5mlo  ouue  cõ  bo  fm 

i  pilo  tojí  t)c como  os  bzafis  ma/ 

tarão  pto  x>c  felTêta^os  noíTos* 


Sfladoífto  mandou  ba 
çapitãot>pm€|tre  a  tcr«6 
rapera  mádar  fa5er  bo 

[lemcí  íeuou  bo  caípin^í 

teiro aííi ferido  como  eílaua ,%  fo;^ 
rio  coekjoous  bombardeiros  que 
leuarãot)oue  berços  com  que  fí^e^ 
ráobúaeftancia  pêra  fe  oefendi^re 
Jeagentet^aterralbequifeíTe  fa3er 
maUt  ifto  pozque  fabilQ  que  t>efua 
naturesacomêos  eílran0ciro^*ig. 
começâdofe  t>e  fa3er  bo  lemecomes-i 
çoutyecrecermuftagéteDa  terra/ 
quebe  t)a  maney taque ia?)íire  no  li 
uro  pzimeirzo,^  âuiaaqui  fozmígaç; 
muf  to  grades  tpeçonbêtas,'rcría 
uáoem  ar  nozes  em  ninbos  que  bí 
fa5iãom  fef  çao  q  antrenos  os  fa*i 
3las  andurinbas»Cra5iael1;a  gê  te 
os  mantimêtos  q  auía  naierra ,  co  ^ 
mo  també  cõtey  a  tras/ttjauanos 
aos  nolTospozan5olos/  alíínetts  t 
-2  outras  coufas  baijcas,^  nao  auí4 
quê  08  cntédeííefeuao  pozacenogj  ? 

16  u| 


-  .  ■■[".L'^'!^  ■• 


l^aWfloji>t)a.5n4í^4 


«r  ^z  cada  vc5  crccílo  mãí0  a  ver  00 
noflbstbo  galeão: De q  k  miiyto 
^fpantauaoinoftmndoq  nunca  tal 
vlrlo/tconuerfauáo  com  00  nof^ 
fospacífícameííte  t  elea  coeles/ 1 
fo:âoalgÚ0a  buapouoaçlo  q  efta 
ua  oalía  bualegoa.e  auendo  oy  to 
t)ía0quefeíllocôtínuaualeuou  bo 
piloto  bolanevelboaterra  ça  Ibc 
tirarem  00  ferro0  q  tínba  pêra  bo 
nouoque  feacabatta:tnlopodédo 
00  noíro0  alalo  pola  arca  em  q  ato«^ 
laua  mttyto  aíudarâlbe  t)U3cnto0 
jèzart0mandandoo0a  ilTobâ  que 
oocbamoucõ  bíía  cabaça  cbea  t>e 
pedra0comquefé5murto  grande 
rogido/i  t)efte0anía  mny  to0  átre 
aquela  gente,  e  alado  boleme  õdef 
taua  a  eftancia  t)O0  noflb0  foffe  bo 
piloto  ondeílaua  bo  arrayal  000 
3ètari0  que  era  Dc  rede©  armadaà 
fobieeftaa0oup2era0  a  aruo:e0/ 
tnela0t)o:mílo*Ê  vendo  00  lèz^^ 
fi0  bua  molber  que  bo  piloto  leua* 
iiatodo0re  cbegauâo  a  vela  como 
acoufanouaTt)i3ílotumargatu  q 
p  arece  queantrele©  bepalaura  t)ef* 
panto.ceftádoatncbegoubtt  bo* 
mê  que  parecia Decozenta  anno0  ai 
to  oecozpo  z  bemt)efpofto  t  nu  5  z 
tra3ía  bo  cabelo  enrrodílbado  ao 
t>erredo:t)acabeça,t:tra3ia  bú  cin 
toôlobomarinbo  fozrado  x>offo0 
^alimaria0/i:na  cinta  biía  cfpada 
©efpinbaDepeijceoe  cinco  palmo0 
De  comprido  tnamao  bu  mancbíl 
De  ferro  muf  to  velbo:  z  em  cbegi* 
do  q  falou  ,logotodo0  00  outro©  fe 
calarão  z  efteuerâo  p:õ  to©  a  ouuir 
oqueDiria,noque  pareceo  que  era 
fcnozDele03t  logo  foy  Dali  bú  b:a« 
dando  como  p;egoeíro/T  quanto© 


boonuíãoíe  aOentaulo  calado©  a 
ouuir oqpiegoaua.  mokrtom 
dou  efte  que  parecia  ref  ou  knboi 
Dar  ao  piloto  muf  1 3  fcMoa  ds  máti^ 
mentO0/í  iíb  fegúdo  pareciaciíy- 
Dando  que  foffe  bo  capitão  do  ga* 
leâo,po:q  ele  leuauabii  pelote  ver^ 
melbotbííaerpadanacínía/tbáa 
adarga  nouaembíaçada .  z  os  ou* 
tro©nolfo©boacompanbauâo/  z 
dandolbe  tambê  bo  piloto  Defa© 
coufa©  q  leuaua  tomoufe  psra  õàz 
k  fa^ta  bo  leme.eeftando  comêdo 
cbegoubo  carpínteírocquc  Mzm 
ja  em  pé)  do  arraf  ai  c5<>urro  noíío 
tDiflferlo.^ay  ao  Demo  efta  gente. 
5  no©  leuarâoa  buaaruo:eem  cu?a 
pé  auía  biía  abeibeira,  t:  acenara> 
no0queíí3eiTemoebo  buraco  móz 
Doqueera:t  fef  to  cõ  biía  macbadí 
nbaq  tírauão  00  fauo©  DifTsrâno© 
que  no©  fofíemo©/^  nâo  querendo 
no©  fa5elo  logo  encararão  bêcenro 
o©  arco©  em  no©  cóa©  frecbas  em^ 
bibidasjtpo:  ifío  no©  viemos.  15 
Di3endomai9que  fe  Derpacbafíeni 
Dali  1:  q  fe  acolbelTem  ao  galeão,-?:  q 
nao  forte  mai©ningué  ao  arraral: 
côtrarioulbe©  bopiloto/Dijêdo^ 
era  muy  to  boa  gête  Tpactfica.e  a^ 
cabido  De  comer  toznoufe  ao  arra*» 
yalcô  certo©Do*  noírc0,D5deDabí 
aobzaDe  búaboza  vé  grande  nn^ 
mero  De  Jèzafi©  a  cotrer  z  gritado^ 
tra5êdoalgú©a0arma©  do  pilota 
•íDefeu©companbeiro0como  que 
0©  Deijcaulo  mo:to0 ,  idIo  fobze 
o©  noflb©  que  cráo  k^mtz  z  tree  q 
eftauão  na  eftancía,Donde  começa* 
•N;râoDe|ugar  o©  berço©  qin  mofU 
3erãonenbíJ  noto  nó©nnigo©  po: 
fe  baquearem  todo©, -r  como  erão 


iPMkWSSaeUiÀ.  J<H,  «^rr 


i  A^  ..  m-^.  ft.i.a«i« 


2S,Íuro  quinto^ 


pcij:. 


tnuytos  ínucftírio  com  aeftancía, 
tequcosnofToô  recomeçarão  at)e 
fender  ás  cutiladas  o  q  f  ijerâo  poz 
crpaçot)e  buaboza  recotoendoíe  á 
ptayatí  nefte  tempo  poucoe  tpoii> 
cos  fpzlot^osnoííosmoitps  cjcoé 
ta  -r  tres,T  os  t)e5  q  f ícauáo  fe  laça* 
râoao  mar  %  antreles  fozao  bp  mef 
trc  1  bo  carpinteiro^ com  os  oy  to 
feialuaráonobatd;,qcbe0ou  nefta 
conjunção:  Tbomeftrefefoy  logo 

aogalelo,i:t>ilTeo  ao  capitão/  a  q 
nlopefounadatía  motts  tjopíloto 
-r  DOS  galulestoos  outros  qbíao 
coelepozfe  ver  oeíapieíTadopera  o 
queparece  q  ja  oeterminaua  oe  fa* 
^er/t  ele  foi^  a  terra  Cp  cozsBta  bo^ 
mésperatrajeroslemes.i;  os ímí 
gosfeafaftaráo  com  medo  pozque 
biâo  todos  armados  %  recolberáo 
08  noíTosos  lemes  too  velbo  acba 
râo  menosbua  fêmea,*!:  aíTi  a  ferra 
mêtaoocarpinteiroT  t)0  calafate. 
le  toíttado  bo  capírâo  ao  ífalelooe ; 
teueííe  ainda  ali  três  oias  pêra  fea* 
cabar  bo  leme,  i  neftes  tias  repar 
tio  bo  fato  po  piloto  poios  cafte* 
Ibanos  tje  fua  valia/ 1  pêra  íi  to-» 
mou  búpelotct)e  graa^quemádou 
termancbarTfa3erpolafeyçiot)U 
§tínbaafisurat50  ^amadistígau 
la  q  eftaua  pintado  embú  feu  Uuro. 
t)í5édo  qno  mundo  aula  x>mcr  oo^ 
«samadífes^Tcíbúera  iamo:to. 
•X  ele  era  bo  outro /-ccoiílo  outras 
muy  tas  rebolarias :  t  fabendo  t)u 
marínbeiro  cbamado  ^olo  velbo 
queboleuaria  a  i^oçambtq  oeu-- 
Ibeapilotaíé  t)0  saklo  z  partiofe 
tDcfpois  t)0  lemeacabadoX  aucdo 
<ínco  tíias  q  partira  fem  fa5er  camí 
flborenáoaomar/fe5meirinbot)0 


galeão  a  búcaftelbanocbamadofl 
to  tczre5no/  pozq  mo:rera  no  M^ 
fil  o  qbo  era:T  logo  aqle  t>ía  a  tarde 
bomeírinbopedio  a  todos  oa  par  * 
te  00  capitão  ascbaues  Oas  caíjcaç 
oi3mdo  q  as  queria  ver  pêra  ver  fe 
acbaua  nelas  fa5cda  q  era  furtada 
008  q  mozrerãoem  terra/T  cuy  di 
dotodosqueera  aquíloaíTí  Ibe  oe* 
rãoascbauesleuemente:^  auídas 
pelo  capitão  mãdou  tomar  quátas 
cfpadas/  punbaes  z  coy  raças  os 
npíTos  leuauâ  nas  caijcasítífto  aos 
'^oítuguefesfomête,  pelo  q  algus 
oelesfefotão  aocapítãojt  oífTerã 
Ibêqueperaqlbe  tomaua  as  armas 
z  ele  r  eípõdeo  q  pêra  não  pele? arem 
bãscõ  os  outros:  zknm  fí3eííein 
mais  mãos  recados  oo  qerã  feitos 

CCapit,jcvií^ecomooõauy055 
gU3mãrealeuãtou  cõ  bo  galeão 
oequebiapo:capítão,  z  ooqfe^ 
aos  poítu^uefes  q  bonâo  quiíei» 
riofeguir* 

Ieto  fey  to  logo  ao  ou* 
trooiapola  menbaá  a* 
inanbeceo  bo  capitão 
na  tolda  armado  embi 
arnês  tranfadojTbu  cí 
toque  nuu  nas  mios,  T  coelecíquó 
ent3  armados  os  mais  caftelbanof 
^  os  outros  eílrangeiros  oe  que  fé 
conf  iou:t  f e5  vir  oianteoe  ft  a  'Sti* 
cifco  fernlde3  ouriue5/cuíO  ofpede 
fozaemUíboa:'roerpoisoelbemân 
daroeítar  bíísgrílbóeslbe  oiííe  i 
fe  cõfeíTafTe  pozq  bo  auia  oe  matar» 
pozq  tinbaoeterminado  oeibeoar 
amoztecôopilotoTCÔos  galuães 
polas  re5Ões  que  palTarão^efem 
bomais  querer  ouuirbo  mandou 

e  m 


e. 


^dI?iÍto:Ut)a?ndta« 


coRfeíTarpoz  buclef  ígo^quecHaua 

cercado  t)aquel€6  armados,  e  bo 

capitão  paíleauapola  tolda  re5âdo 

itiuf  toalto^toequldo  cm  quâdo 

apzeíTauabo  clérigo  que  acabaíTc  a 

confííTara.ienelle tempo  06*^0:^ 

tuguefeseílauâo  no  cônée  muyto 

trtftes  vendo  %  onuíndo  tudo  o  q 

paíTanaz-rpo:  não  terem  nenbúas 

armssnâo  podíâorefiftír  ao  q  bo 

capitão  fa5ía:i:étlo  virão  que  poz 

Ibe  não  refiftirem  Ibe  tomarão  as 

armas  z  acbarãfe  muy  alcãçadosj 

t  como  eles  eftauão  oeíarmados  t 

os  caftelbanos  armados  tjeíjcarãfe 

cftar  no  conuée/i  também  pozque 

algíisq  quíferão  fubir  á  tolda  os 

nã  oeíjcarãoos  caftelbanosper  mi 

dado  t)ocapítão.q  não  fa5ía  fenão 

gpzefTar  bo  clérigo  que  acabaíTe  t)e 

confiíTarbofeuorpedeiíele  fe  tjetí 

nbaçá  ver  fefe  Ibe  bía  aqla  fúria/ 

-r  não  felbe  indo  acaboufe  a  confif* 

íamn  acabada  foyfe  bo  caríítão  ao 

íeu  oípede  q  bo  efperou  aííentado  ê 

giolbos  com  as  mãos  aleuãtadas 

pedindolbe  pola  paí)cão  t)e  noíío  fe 

iibozquebonlomataíre,^  ele  não 

©andopoz  iífo  com  muyta  cruc3a 

Ibe  tirou  búrenes  com  bo  elíoque 

que  tinbatt:  coitoulbe  bua  mão  cÒ 

^feelequifera  empararz-rcbegou- 

Ib^  ás qucíicadas,^  logo  bo  va50U 

com  bua  eftocada  com  que  mozreo, 

«z  após  iíTo  bo  mandou  t)eítar  ao 

mar.  :f eyto  ifto  tjcfpeiou  a  tolda 

!006  armados  pêra  bo  conués  f  ícã^ 

dofoona  tolda  com  bomelíre  a  q 

mandoutíar  ao  apito:  ao  que  fe  tO/ 

dosatuntarãoaopéoo  mallo  per 

mand^dotocapítão/q  Ibcs  t)iire» 

2ls  lef  s  imperaes  -r  as  q  ago;a  fa# 


5em  os  rcf  s  t>efendem  com  graueí 
penas  os  leuantamentoscôtra  off 
refs^pzíncipesjoucontra  osquc 
tem  fuás  vejes^pzíncípalmente  cô* 
tra  feus  capitães  qandão  na  guer^» 
ra)Ouquevãoparela:pozque  pêra 
da  ter  boô  effefto  ba  oauer  tanta 
pa3aníreosqueabão  t)e  fa5er  co* 
moembÉiconuentot^e  frades,  poj 
queooutra  maney ía  em  ve5  t>e  a  te 
rem  com  os  contraíros  a  terão  con 
figo/tpozilToemkuanteonde  fe  a 
guerra  mais  epercíta  que  i  outras 
partes.escapitães  tê  tamanbos 
poderes  que  po:  muy  pouca  coufa 
enfozcão  foldados,t:lbes  mandão 
coztar  as  cabeças/quãto  mais  px>z 
tamanbas  como  be  leuantarfe  con- 
tra bú  capitão  t-r  poíque  eu  foubc 
certo  po:  p:oua  abaftante  pêra  mi 
queaqueleboméme  queria  matar 
bo  matey  -r  nã  po:  crue5a  como  cuf 
darão  alg5s/po:que  eu  íinbarece^ 
bido  oeie  boas  obzíjs  íêãofca  ofpe 
de/ 1  ifto  melêbjauapera  bofaluar 
fepodera/mas  não  pude  pozq  bíí 
tredozo  não  fe  pode  poupar  po:  ma 
ísboasobzasque  tenba  feitas  T-r 
fenãocaítígucf  eíteoelitologoco* 
mobofoubefoypozqueerão  mais 
na  coníuração,^  bo  pzincípal  era 
bo  piloto  oe quem  não  podia  fa5er 
íúftiçapo:  fer  afeguda  pclToa  toef*» 
pois  t)e  mim  í  mais  poderofo  que 
eu  í  t  fe  cu  quifera  caftigalo  coma 
merecia  ouuera  bandos  %  padera* 
mos  nos  todoa :  z  ^eos  que  fabía 
at)eterminaçãoqueek  trasía  con* 
tra  mi  fem  ibo  eu  merecer  permitío 
qmozrefíeno^èzafil  tão  neicíamê* 
tecomo  motreo,que  bo  mao  penfa 
mento  que  tra5ía  bo  cegou  pêra  q 


JLinrc  quinto* 


çU 


iiloconbcceflcqucboauílo  ^c  ma 
tar  moftrldolbo  noíTo  ímboi  tião 
clarameíit€:^po:qu:  aquela  peço> 
nba  que  ainda  f icaua  naqle  bojiiem 
vos  nlocmpeçonbmtaffca  todo0 
bomat€y/noquefe5  o  que  oeuía/ 
poiquecomfua  Too  mo:ce  atalbef 
aeoetiiuTtos/t  nlo  pus  a  couía 
çm  pzoceíío  t)e  f  uftiça,po:que  a  p:o 
uanãoerabaílanteperabo  condem 
nar  poiefta  vía,í  ajudef  met)a0le-* 
yôt>a  guerra  z  oo  poder  que  x>io 
8O9caplta€0,t)e  que  fey  que  elref 
toe  i^o:tugal  náo  oei)ca  vfar  aos  fe 
U0/  T  náo  quer  que  va  tudo  fe  não 
per  via  ozdinaria  oe  pzoceííos/i; 
não  perdoa  a  bomem  que  mata  on^ 
tro,t  poiííío  eu  nlooufarey  ^e  to: 
nar  tsiantetjek.nem  menos  oir  aa 
^ndíaoianteoefeu  gouernado:/-?: 
quero  me  ir  a  outra  3nàia  que  be 
mais  fegur  a  i:  onde  todos  faremos 
maispioucíto/*?;  eftabeno  mar  t)C 
Icuantc  ôàe.  andaremos  a  toda  rou 
pa,íeuvo0  feguro  queem  bíl  anno 

ganbemos  mais  t)0  que  valera  a 
carregada  erpeçiaríaqueeíle  galei 
poderá  tra5er'oa^ndia/'r  ali  leua^ 
remos  muTtoboa  vida  refrefcldo 
cada  Dia  em  ter  r  a  o  que  nlo  ouuera 
mos  oe  fa5er  na  ^ndía,po:iíTo  quê 
quifer  ir  comigo  t)iga  mo  /  -r  quem 
nlotambem/pojqueeulbe  tJOtt  a 
feeoefídalgo^elbenãoterpotifío 
mi  vontade^i:  t)e  bo  t>eicar  na  pzí  ^ 
meyja  terra  que  tomarmos»  ^fto 
t)itocbamoulogo  cada  bu  poz  ka 
nome  pêra  fa3er  rol  t)OS  quequifeí^ 
fem  ir  coele  z  tjos  que  nao^-r  aos  q 
lbeioi5láoqueri  oauaíuraméto  oe 
Ibeferemleaestmoirerem  coác/z 
foos  t)e5afefs  i^oituguefes  ouue 


que  não  quíferão  ir  coele  nem  eleos 
podeconuerterailíopo:  mais  que 
Ibopsrfuadio,^  outros  ouueque 
ieaflentarao  no  rol  t)os  que  auláo 
t)ír.'ra  eftes  que  nâo  quíferão  Ibe 
mandoulançar  grílbôes/  x^i^cnão 
quebo  fa3iapo:nlofa3erem  algúa 
reuolta/piometendo  oe  os  lançar 
na  pjímef  :a  terra  que  tomaíTei-r  pe 
raos  ter  mais  feguros  oo  q  ele  re* 
ceaua  mandou  oê  meter  t)e  noytc 
cm  bua  coirente^  t)o:miionocom 
ués,t  mandou  poer  ao  pee  t)0  maf* 
to  bú  mandado  feu  taíTínadopoí 
elegem  que  í)i5ia  que  t)aii  poi  oiatt 
te  qualquer  't^oztugues  que  folie 
ao  fogão  em  quauío  Ibe  fí5eíem 
©ecomerquefoífe  açoutado*!  pic^ 
gada  a  mão&ereTtanomaílo ,  í  a 
mefma  pena  teria  todo  o  q  oe  noy  te 
náo  tifreíTetou  oa  vigía/foufoio 
vou  fa5er  tal  coufa ,  z  quem  como 
foíTeHue  i!feariapo:nao  nao  fotíe 
requerer  fua  regra/  z  quem  miíaí 
fe  na  amurada  tjo  namo»  E  oali 
poz  t)iante  como  quem  fe  temia  tb 
nba  t)e  contino  ioo5e  bomêsarma 
dos  que  bo  goardauso  aos  quar^ 
tos*  Biuulgado  ei!e  mandado  a^» 
certarâo  "oom  i^oztugiiefes  t)e  pe 
lei  ar  no  f ogáo  t  ele  os  mádou  a  çoa 
tar  /  z  p:egar  as  mãos  no  mafto» 
Boqos'|l2>oztugueres  ficará  muf 
to  indignados  contrck/z  fe  arrepé 
derão  muy  to  t>z  k  aífeiitaré  tio  rol, 
nemlbemrem  as  festoe  Ibe  ferem 
kaes/pozq  víâô  queibe  não  goar^- 
daua  a  quelbes  tjera^-r  conceberão 
tamanbo  ódio  contrele  que  bo  ma^ 
tar  Io  fe  teuerão  armas/  mas.  não 
as  tinbão/quecõ  qnto  fe  atTentara 
gairê  coele/  cie  nãofefiaua  oeles^ 


cíí 


^abíftoííaoaírtdía* 


ecadatJíaenucíítauaacbaques  pe 
ra  Ibes  h^ar  mal/  po:que  bo  nio 
queria  íeguír^comquantolbcs  t^eu 
íuafe/  quelbes  nào  tiueOe  po:  ília 
mi  vontade* 

CCapit*jcvííí«  ^e  como  t)ôa«7s 
mandou  enfozcarcmco^i^oiíu^ 
guefcentíomaíe  quefe3;'it)íco 
mo^eí]cou  bo  galeão  t  fugíor 

£tfrraífiadot)õau/ 
fôoefeleuantaroíí* 
feaomeftret)ogalea 
qqeíerojnairem/tq 
ibo  meteflepoloeftreí 
to  t)€  í5íbiairar/po:q  la  elè  fabía 
po:  onde  aula  t)e  ír,pzometendolbe 
t>elbe  coztar  a  cabeça  íebo  aíTí  náo 
fí5e(re»abomeílre  nâopodendoal 
fa5er/!bepedíobuen:o?mentopera 
fua  guarda,^  faber  elref  oe  i^o:tu 
galqueelenlotínba  culpae-relelbc 
t)eíí  logo  bo  eíloimmto  bo  mais  au 
tentíco  quepoae  femiDaií  fe5cr|o 
volta  peraponéte»e  indo  aííí  oííTe 
butJíat)omau]rsqueele  fabía  que 
08  p:efo0  tíetermínaulo  t)ebo  ma* 
tanípozíflboB  queria  mandar en> 
fo:car  que  fe  côfeíTaflem:  t  logo  má 
dou  t)ar  tratos  x>c  poU  a  bú  oelee 
cõt)05e  camarás  oe  falcâo/peraq 
confeíTane  a  verdade  fe  boqnerílo 

matartíOííTeirerefabíafeentraulo 
todos  neíla  confuraçâo  ou  oeles. 
CcomoójtDos  tratos  oque  os  rei* 
cebíat)ííreremferaírí/que  osoacõ 
íiiraçloerâo  trinta.  Enifto  repare 
ceoquecommedobot)e5ía/po:que 
06  nofibsnaoerâo  mais  ô  t>erafeís 
-íosoutrosnao  falauâococlcô.e 


pozíflboíire  t)o  2lursqndolbooa 
uio  q  la  biâo  algus  t)os  ícuôtz  mau 
dou  logo  cbamarbu  Jíoáo  efteuês 
po:tugues.quecuFdando  qera  pe* 
raíbepartratosfet)eitou  aomar^ 
íe  entloaffirmou  mais  oom  auy  s 
queera  verdádeo  qt)e3ía:  z  mâdon 
enfozcar  cinco  t>os  pjefosjtqucré 
doenfozcarbocarpinteíro  t)o  gale 
áo,pedíranlboos  caftelbanosjoí* 
jendo  que  Ibe  oeííe  a  vida,  pois  fí3C 
r  a  bo  leme  fem  que  nâo  poderio  na 
negam  t>omauys  Iba  ^m.z  aoa 

outros  queeftauao  pêra  enfozcan-r 
©ali po:  Diante  t>ei]cou  os  outros:^ 
indo  íana  volta  t>a3ílbas/  oerefan 
do  bomeílre  t>e.lb6fugír/t)iírdbe 
quealiauia  buapouoaçâo  oei^oe 
tugueresDefeííentavesínbos/  que 
iria  aU  fa5€r  agoada  z  carnagêDe  q 
tínbaneceííídade.Eiílocom  Deter 
iDínaçio  oever  fe  podia  ali  fugín 
eDomauysíbe  Díííeque  foflem/ 
í  aíTifozIoateaii^rvífto  t^aaílbas 
ííurgíráoantreboilbeo  Doco:ua 
f  ailbaD3efroles:Teftldo  bí  per^ 
mádaratcrra  cbegoubibú  merca 
dozDailba  terceira  em  bíia  caraue* 
la  pêra  a  leuar  carregada  De  trigo: 
í  vcdoa  Dom  auys  meteofe  no  ku 
cíquifecomalgíjs  bornes  armsdoç 
fecretamenteíDeijcâdo  po:  capitão 
bttcaftelbanocbamado  :)èe3errílíí 
cbégando  á  carauela  DiíTe  ao  fenbo 
rioDela,queDom  auys  De  gufmâo 
capitão  Daquelegalelo  po:  el  rey  d 

'i^o:tugal/quebíapei'3a?ndíalbe 
mandaua  bua  carta  que  Ibe  logo 
Deu/em  queDe5ia/que  indo  ele  pe^ 
ra  3  5ndía  arribara  po:  Ibe  qb:ar 
bo  leme  q  fo:a  faser  ao  Jè:aril.onde 


E5jB»^«l>»1L^ 


Jiimc  qfí\nt0i 


Úifé 


CS  )è:áfi0  Ibc  matarão  bo  piloto 
•?  outra  muy  ta  çcntc^t  poi  ííTo  Ibc 
fo:afo:çadoto:iiarfe  pêra  •^oztu 
gal/Tbia  mufto  oeftroçado  q  Ibc 
pedia  pozamo:t>e©eogit)a  parte 
oelrcft)eT^o;tugalqucfolTccoelc 
ate  lá  p  a  Ibe  acodír  fe  teueirensceíTí 
dadciecuydandobo  mercadoiq 
craalTipoiferuirafeuref  foy  felo^ 
£0  ao  galeão  cõ  o  piloto  í  outros/ 
«wtodosooaursoeitou  mão  z 
p:êdeosT  tomou  bo  oinbeiro  que 
t>o  mercadoí  leuaua  pa  copiar  bo 
tri0oqeriofeírentamilr0.iepaíía 

dos  todos  os  t)a  carauela  ao  gãleâ 
(^tuacapitaniatjelaa  3èe5erril,ar;' 
tílbádolba/t  apadelTádolba  muf 
tobêiioeulbepozmeftreípilotoa 
bú  '0o:tusues  q  era  cafado  três 
ve5esein1^o:t«gaUpo:  iíTo  fugi 
rat)etó,Tpoziftofefíaua  táto  telc 
t)5  auys  como  t>ú  caftelbano»  0 
ptesutando  oôauysaomeftreoo 
galeão  pola  pouoaçlo  t)a  ilba  Ic* 
«ou  bo  á  ponta  tjelgada ,  tnao  bo 
quis  leuar  ao  p:op:io  po:to  /  po:q 
©alitjctsrmiuaua  oe  fugir/t  t)om 
aiuys  mandou  a  terra  bií  callelba> 
no  a  t>i5er  oa  fua  parte  qquê  quifef 
fe  trocar  carnes  poia5eite6  tvu 
nbosquefoireaogaleáo.  Jftofabí 
dologofotloaeletresboméspáit 
cipaisqlbeleuarao  bíí  grade  fer* 
uiço  t>e  ref refco/  í  eleos  pjendeo, « 
poique  Ibes  tJifTe  que  os  fiao  auía 
t)c  foltar  ate  Ibe  náo  oarem  cada  bí* 
te5  ou  ^05e  vacas  que  as  mandaf» 
fem  pedir  a  fuás  molberes .  e  têdo 
ele  mandado  efte  recado  apareceo 
outra  carauelajqtjeterminado  oo 
Èuy  s  tjetomar  mandou  fete  mari^ 
nbeirosaoerquífcoandolbcosre^ 


mosqtlubacmreu  podèr^po:qui 
felbenao  folTc  c5  bo  efquií^.  eeiti 
doos  marínb^iros  efperaudo  poí 
denoefquífe/tiíTe  bú  odes  aos  ou 
tros^Que  oulbais»E  outro  refpô^ 
deo«  Cozta  cabopefatal.  C  eftes 
crio  '•^o;tusuefesítco:tado  bòcé 
bo  fotanfe  pêra  terra  remando  a  to 
do  tira/t  v>erâo  auifoá  carauela  q 
t)om2Lu)fsquifera  tomar  q  tambê 
fugio»  Ê  os  marínbeíros  cbcga*» 
dos  a  terra ,  requererão  na  pouoa^ 
çâoqucpiendelTenl  bo  caftelbano 
41a  andauay  po:q  tiomXurs  era 
leuantado,t  alíifoy  fqrtotz  os  vc* 
3ínbosoapouoaçãoqrcríao  vinte 
visiauâfct>aUpoit)íátet>et>iáíot 
noytebiãooimírpoídres  matos» 
<Í^airido  alTi  ido  apareceo bíía  na* 
uetaquevínbatDCsuinéíTviftapoi 
tom  Jluys  mandou  a  ela  3èe5erril' 
nacarauela ,  z  que  Ibe  mandafle  a> 
mainartycruaparte/tfenloquca 
meteíTenofundo/tela  amainou  lo 
go,tbocapitlo3meílrci:  piloto  fo 
r5oleuadosát)ôMys,qosamea^ 
çou  c5  tratos  fenao  t)tfreirem  o  que 
tra5ião:Teles  bot)iíreráoloso  que 
crio  trc5entos  efcrauos/algalèa/ 
mar  fim  Tpao  vermelbo,íqa  arma 
çloeraô  l^uartcbelobú  armadoí 
loeaifboa/t  abaldeadono  galeão 
quanto  vinba  na  nau2ta,airí  merca 
doziacomomantimentospaíTou  a 
cia  os  ptefos  queleuaua«E  em  quf 
to  feiílofa5ia3tyeterminando  iabó 
meftre  t)0  galelo  t)e  fu  gir  pedioUcc 
çaaioomauysperairver  bua  fua 
írmaaqtteauíat)i30  quelbet^ilTera 
ítínbaalíqauiamu^totempoq  a 
não  virattpozfcoõxufsnão  fiar 
;>elebon30oeí]cou  iraterra^mas 


mi* 


B^\>iftotkt>z3nái^* 


masídouboitt  bateira  t)â  carauela 
cõ  t)ous  caíldbaiíO0  qbónâ  t)eí]caf 
femfaír  fenãoqlbe  falalfeto  mar> 
Ê=cb€gado6pertot)3terra  bo  mcf 
treteuetal  matjba  q  íuntamêtc  00 
empurrou^  oeu  coeks  nomarji? 
ckrciançouaposdee,  í  em  quljta 
06  tamauáofeacolbeoa  rerra  leul 
do  coíifígo  boeltoímento  q  Ibe  t)õ 
auf  0  t)era>q  fabendo  q  bo  meftre 
erafagídomadoubu  cimbado  feu 
írmao  oe  fua  molber  q  era  i^ortu> 
guefa  cô  bufegiiro  feuaomeftrepe 
raqfc  tozfiaire^Eoctmbaào  corno 
fof  em  terra  mandóulbc  t>í5cr  qmc 
ftfplfe  èaladraOiie  pefpoís  t)íílo 
efteKealíoõ  auys  qtro  t)ía0  com 
calmaría,tvmdolbevêtorepartío 
pêra  as  Canaríag/  T  no  camínbo 
tomou  buacaraiiela  carregada  x>c 
paííel  q  bíapera:íFraiid€0  T  bfi  na* 
uío  carregado  te  pefc^o/  í  tenáo 
qtroveíaecbegon  ás  Canaríae  ^ 
tomou  poítona  ©omeíraonde  vêí» 
deo  toda  a  fa5êda  q  leuaua  >  z  logo 
ferompeoq  bíaleuantado  côtrael 
ref  oei^oitugal/Tfobíífto  ouue 
taee  re3oe9  eô  bo  capitão  qlbe  mâ 

dou  tirar  á0  bombardadas  áfozta 
le5a/t)õde  Ibe  tambc  tirarao-t  que 
b:aráo  a  vergat)ogatelo/q  vendo 
ekqnão  podia  nauegarfemelapo: 
náoteròutramudoubofato  z  sív^ 
telbaria  oelei  carauela  oe  be3erríl: 
•t  tjeijcldo  ali  bo  galeão  -ras  outra? 
velas  fe  foy  na  carauela  caminbo 
tjeseuilba» 

rapít/^e  como  00  mouros  ma 
tarãoa  iifeanuel  ocfoufat  coiê 
ta  t)O0  nofro0€m  bíia  agoada/ 1 
comooeípoísfej^deo  bo  galeão 


'^íle  têpo  quíouíceaeoâ  ^^ 
21íilf0^i5o5mâo,fe  apartou 
tâbé  t)a  coferuaoe  ^oaget^aí 
buquerqpoemaísnio  põdrf3?er 
outrocapitáoõ3  frota  q  aula  m. 

me^anueltDsíbuíatbíaê  bu  ^a^ 
Ieao:,que  t>ãpow  te  pafTar  multo 

trab^lbotetozmêtasforternaoa 
rafe  oe  4Ê>oçamblq  na  fim  te  Sete 

mo/tparecédolbeqpoderíaâínda 
pafTar  a  indiana  qui0  tomar  ii^o 
çambiqcpoftoq  tinb^mccmããái 
tagoa)t  paliou  auantejTcomo  ia 
00  leultescurfaulo  fe^  muf  pou^ 
cocaminbopoi  fere  po:  tauantV 
pelo  5  Ibe  for  fozçado  ir  búfcar^^a 
coita  to  cabo  te  0oarda  fú  pcra  to 
maragoa,po:q  poz  falta  tela  íeua^ 

uaamai0tagéte  toête,rcadâ  tít' 
laçaua  moztosao  mane  índc»  coe 

íta  Miga  feguio  tanto  poí  aqia  ^eí 

taqouueviílate  çacotòzaV  q  nm 

podetomar  po:  bo  vento  fer  pozcí^ 

matdaqlbefícauaponteíro/Tpot 
iflFo  arribou  a  coftatt  auendo  vííla 
te  terra  fe  teijcou  ir  ao  logo  t)ela  ca 
minbo  te  -abelindeperaver  feacba 
ua  ode  tomafíe  agoa^t  fof  ter  3  b« 
mgaròmouro0cbam3do  2^ãtua 
cmcujo  po:to  rurgío,í:  furto  íc  foy 

aterra  CO  bopilotoleuandocozéta 
bomc0arm3do0pera  tomar  agoa 
-po:foíçaquãdo  não  podeííe  oou* 
tr3m3nef:a«ecbeg3doaterr3  a* 
cbou  btia  mur  boa  fonte3faítada 
to  lugar  ,T  começando  te  tomar  a^ 
goa  cbegarão  algus  t3  terra  a  ven 
dergalinba0T  outro0mãtímêto0 
moftrádo  qrer  paj.  mo  q  cdfiíiàos 
O0noiro0,tefcuid3râfe  tito  q  Ibes 
ficou  bo  batel  emfecobêmealego^ 
to  mar  cõava5ante  tamaré  o  qus 


Xinrc<inii^04 


cv* 


vcáo  2Ê>3ttueloefottracb4mou  os 
noflco  %  mctco/fe  codee  aleuar  bo 
batóçabomar  a  foiça  t)e  b;aço0 
«it)cpeíto9«eveiidoo9t>a  terra  q 
andauao  na^la  fadiga  aiúranfcper 
tp^et>ousmU  l?omc0  cô  fuae  ar*» 
tnas/í  t)ando  noe  noíTos  00  mata 
rio  todos qnâo  ficou  nenbtt  z  to« 
mar  lo  bo  bateltos  í)0  galeão  leua-» 
rio  logo  ancozapozqlbesnio  fí3ef 
fem  outro  tanto/tfem  ter  quê  ml* 
aalTeauía  tomarlpotremedío  ml* 
dalabo  contrameftre  q  fabía  tJífío 
ôlgíí  pouco,t  fozanfeao  logo  taco 
ftaquarifemeíperiça  t)eraluaçlo/ 
po:qpoifcremo«maí0muYtot)oé 

tesauíataopoucos  ^mareaffc  aa 
velas  q  não  podilo  marear  maí0  q 

bo  traquete,t  coele  naucgauao  pe* 
ra  ^cUttdejpozqpoinaoauerque 

foubeíTemandar  a  via  nao  podiao 
feguiroutrarota/Tlndoafficbega 
érâoaoutfol«gart>emouro0  cba* 
mado  ©ofa  jcmcttios  mozadozcs 
acbarlopa5tami5adeí;  Ibcvende 
rio  mantímento0/tpo:i(ro  fe  oe* 
teuerlofefs  t)ia0  no  feu  poito/x 
poibttt)efaftrelbe0ficoubomeftre 

cm  terra  cõ  fey 0  bomée  flo0:o  que 

4befc5muytamiugoa3po:qnlofi^ 

.cario  mai0qfey0flo0jí  podeflem 

marear  bo  galelo/^  aui  fozao  ca* 

-mínbooei^eUndea  ^eoat^ve- 

*turafem  fabereonde  era  poz^  nao 

tinblo  que  mandalTe  avia/1  poz  if 

fo  errarão  iJê>eUnde  pafíando  ao 

mar  t^elez-t  foilo  t>ar  em  biía  ilba 

Ítttot>e  (Hulloaondebogalelooeu 

cmbttbaiptalifepdeo/íO0mott 

ro0t)aterra  fe  aíuntarlo  todos  z 

^mataraoquantosbilono  galelo^ 

faluobumoíoqueerafpbíínbaod 


meílre.5elreyt)eíSambí33r  tornou 

perari^ÊmoztososnoiTos  aíutaf 

ranfc  00  rey  0  t)e  (Huíloa  /  oe  Zan* 

3ibar,t)ei^êbai;  t>e  iibonfía  í  par 

tirão  antre  íi  quanto  fe  tomou  no 

galeão .  que  acabou  t)eila  maney za 

comosquebiio  nele, 

CCapit»)C]c«  2>e  como  So:ge  t>aU 

buquerque  com  algíís  capíties 

t>e  fm  armada  ínuernaráo  em . 

Moçambique  t  outros  jpaíFa* 

rloáJlndía,  V  /^ 
•:aírando  eftes  capitães 
,efta0  oefauenturas  /  bo 
}capitlomoo:5oíget>al> 
Jbuquerqfoyter  a  2Ê>o# 
çãb{q,onde  po:  fer  tarde  inuerno» 
comfetecapitlesxjafrotaqtambé 
bifozlo  ter  ♦£  eftes  foiáo  bo  oou* 
toi'í^eronune55^iogo  fernánde5 
x>c  beja/iaafael  catanbo  /naafael 
pereftrelo  / '^edreanes  francc0/ 
Cbzíft  ottlo  x>€  mendoça  -r  Sacomc 
tríftlo^  Tl^erot)a  filua/^opo  t>€ 
b:ito/6arciacbainbo.5oaorodrí 
guejtalmadaT  outro0  paliarão  i 
3lndía,i:fozaoteraCocbJmeftado 
bíaindaogouernadoza  q  tjiíTerló 
afrotaqpartiratíei^ojtugalj-z:  q 
Ibes  parecia  q  ?o:ge  t)3lbuquerq 
cô  00  outro0  capitães  inuernaula 
em  Moçambíq.Epozbo  gouerna 
áoz  faber  fe  era  alTi  t  po:  ter  neceíTí^ 
dadet>ele0pera  aviagêt)oeftreíto 
q  auiax>e  fa5er  étrando  Sgofto  os 
mãdoubufcara  ^Bioçâbiq  per  bu 
i6õçalod3toulé  capitão  ije bua  ca 
rauela/aq  mâdou  qlbe0  tJiífeííe  q 
bo  foffcbufcar  pelo  eílreitoateju-* 
dá  pêra  onde  ficàua  t)e  caminbo* 
CCapít^jcjcf.Be  comoogouerna* 
4oifo]P  ver  afoJtale3aoe  CoulS» 


ifi 


:>!!r!3 


m' 


l^aWiteí^t^aJttclía* 


"  IBfpacbado  0oií  cala  t)e 
^7loiik^t>mãoho  mar 
ja5ígo  partlofe  o  gouer 
inadoz^a  Coullp  a  oar 


rmatc  á  foitale3a  t  fauojcccr  03 
'^oitugueíeg  qlá  edauio:-!  cqul* 
to  bía  oeijcoapo?  goijernadoí  a  00 
^leí]co  ^emenefes  peraqa  cabaíe  oc 
fa3er  a  carrega  oa  efpecíaría  q  auía 
?)írperapotu0aU  celefoycm  báa 
gale  acõpanbado  tjottíras  t)uae,a 
cu/00  capítaêg  nlofoubeoônome^ 
nê^oqpanbucCoullo/aluoqcf^ 
teucbipalíátc  d  treômereaoãdore 
mateá  foJtaíC5aaq  foy  podo  nome 
fâo  Cbomepotbõira  ocftebê  auc# 
tiiradoapofto!o:cu)o  fitío  bcfoíte 
po:nature|at€m!ug;ar  q  pode  bê 
Defender  a  étrada  t>o  po:to  ao0  ímí 
000  cõ  bu  poço  t>e  agoa  mu^  fab:o 
faqfi  pegada  coela*H  cerca  oa  foí* 
t:ale3al:ínbat)ecantoa  cito  Oftcu 
í  cinco  palmo0í  xk  vão  fetenía  % 
cínco:fí5erafc  três  to:rc0,a  oa  me.* 
nagê  t  outras  Duaaqfiçâo  €  íiríl 
0tilo/q  quâdomgaííe  a  artelbaría 
búanlppdeírefa5ernofo  a  ontra, 
B  cô  tudo  nâo  fe  pode  acabar  efta 
cb:a  cô  quanto  bo  gotiernado:  bí 
fof  t  eíleue  ate  iRouembio.q  como 
Digo  fozio  três  mcfí;© :  %  na  fim  De 
THouemko  fetoínonpera  Cocbím 
D5de6rpacb3da0a<nao6Da  carre 
ga  fc  foy  a  goa  ode  tínba  toda  a  ar^ 
madaqauíaDelenai:  aJudá/onde 
DctermínaUii  Deir  aqle  anno  De  vín 
te  zpeleiar  CÕO0  rnmeg  t  quey  mar 
!beasgalc0tfa5erbúa  foitalejrc 
í  udáonem  Sadê  onde  vífleqiie  era 
melbot,pcra  qtínba  tuntos  todos 
O0petrecbo0ncceírarío0,t  6  fioa 
t^pacbotipoicapítloDc  Ceilão  d 


2.0P06  bííto,tpotcapMomo2Do» 
mar  antonío  De  b:íro  im  irmão^-c 
po:q  tínba  carta  do  bidaícáo  q  quí 
riacodeamíjade^q  mldaífebú  po 
meDeconfilçacom  q  a  aííentalP'* 
Determinou  De  mandar  a  ^oáo  ^ 
^alue5Decaftelobíancoq  ia'  fozTé 

tempo  ^afonfoDaibuqusrq/í  fa* 
biaa  terra  tlingoa. 

CCapít.)C]cíf.^ecomo  ^oáo  gon* 
çalue5  De  carteio  bíanco  foy  poi 
cmbaíjcado:  ao  bidaícáo* 


í^eulbe  bua  carta  DC 
i|Crêça^aoií5ídalcáoT 

IbúaínílruçaoDoqlbc 
— .^ — «w^^«íaDeDí^,q  era  foi-, 
garmufto  côfuaamís^de^-rqfoU 
garia  De  fa5er  o  q  Ibe  requeria. 
e>  q  auendo  ami33de  atreles  ele  m 
ríamanefiacomo  mandalTebueni 
baípdoza  i0>o:tugal  í  efcreneria 
adrey  tudoo  qlbe  compaífe/tps 
ra ler  melboz  Defpacbado  q  iria  coe 
le  a  l^oztugal  bo  mefmo  Sfoâo  gõ- 
çalue5  q  Ibe  mandaua,q  nâo  bia  lá 
potoutiorefpeíto  k  nâperalbeDí^ 
5er  o  qquería  Delref  De  i^o:tugaU 
CperaqvínTeqqueriacôcruramnà 
ami5ade!benlo  queria  pediras  tíi 
nadarias  De  ;èanda  ate  Cíntacoí^ 
como^fonfo  Dalbuquerq/fomête 
pedia  a  ã^arru5  pola  neceííídade  q 
tínbaDemadeira  pêra  as  armadas 
Da^fndía* 

Ê  q  Ibepedíria  ae  fvftíífi  dc  ^abul 
tapertaHamuytoqlbas  Deífe  to> 
das^t  náo  qrédolbeDeííea  mayoj 
parte/^  fobiiflb  Ibc  apontariaos 
muf  to0  /^ortuguefes  que  mata^ 


S^iuro  qumto< 


rlocrtinauíosquetomamo. 
leibc^jimqcracõtéttoeoarfegtt^ 
roáôtíaoeõ  Babulpcranaue^arc 
comoas  t3  Câbaya.íCâbéoafTétar 
fdtozíaem  ^abulttlbc  mmliccn 
caperamãdart)ua9nao3acdlâoa 

^r  regar  íjalifan  tcs:  t  per  a  mâdar 
po:  caualos  a  i0:hiu3:cõ  tanto  que 

foíem  pagar  os  t>erátos  a  0oa:i: 
lbet>auafegurop2ra  fcusmcrcado 
reskuaréa  6oa  fuás  mercaderías 
atirarem  outras»  ^ 

ISqfc  algúspoituguefcs  andaíicm 
«aterra  ftrmelançado9  CO  00  mou 
roedelb^s  oeíTefeguroa  emnomc 
^legotiernadojripoiefte  capítulo 
©9  auíapoibos  t  firmes.  ^ 
g=  mais  tbcoeubúpicrentepcr^  po 
bídalcáo,có  quefcpartto6  0oaua 
cntradaoecffeuerciro  bê  acôpanba 
do^r  foy  ter  ondeftaua  bobídalclo 
fluenáoquís  t)ar  atanad3ría'q  bo 
gouernador  pédía*Eacabo  te  bú 
áoofctotnouperaeoa» 

Cá:apí«ic0íí«^^comoíndobp  00 
u^rnadoí  psra  a  cidade  t)e  5uda 
(c\\)tpírázo  ^mocmqW*^'oc 
comonio  podcdo  ir  a  3uda  fof 
fur0irátll?at)eiÉ>açua. 

£ndo  bo  gouernadoí 
i^ftes  Tua  partida  pêra 
'■|uda/ entregou  a  go- 
|Uernáçat)a^ndiaao5 
aleijco  t)e  menefes  a  q 


mandou  q  folie  ínuernar-a  Coçbí: 
í;pârtiore  bo  gouernadozpera  Jíu^ 
da  a  tre5e  t>e  -f  euereiro  6*  ^«B.icjc* 
cõbua  frota  os.jcjciííf»  veias  Xtjej 
nãos  groíTaSítjequeerâo  capitães 
de^^íogo  ô  íaldanba,^ntoniQ  fer 


retrafogáça/Simaoguede3t)efott 
fsj,:fernagome5t)clemos.i^erot)a 
filua«'^erogome3t£i^eíraouuíd;)r 
geral.2lntonío  ^\yzito  csçadozmo^ 
t>el  ref  è  'í^oitugai.^utonío  rapo 
fo.e  tjous  galeões/  capitães  Hnto 
niooefaldanbatoo  5olot>elima» 
^cinco  galés  cuíos  capitães  fozâo 
Críftouao  X)C  foufa»  Jerónimo  oe 
fouílaXríftouáooera.^inlsferni 
dest>emelo*5ojgebarreto  oebep 
Ê  qtro  nauios  redondos/capítâeç 
^íguelt)amouta»6afparooutd, 
iRunofernide5  oemacedo»  Hnriq 
t)emacedo.E©ua0  carauelas  lati^ 
nas  capitães  3tourençogodínbo:t: 
'íl^erovasoe  vera.tbús  bargãtin^ 
p€rareruiçoí>afrota*  i^artido  bo 
gouernado;ô  6oaaosnoue6mar 
ço/cbegou  a  i^ete  onde  t^erpois  t5 
fa5er  agoada  mandou  queimar  bo 
lttgar/qefl;aua^erpe|ado:efeguín 
dooaquifuarota  peraboeftreítoj 
aparecerá  po^  oauáteoa  frota  bú^ 
marrua5e0  oe  íuouros/  a  q  qs  ou* 
tros  capitães  fe  foiío  em  osvendo: 
Êquerédo  bo  goucrnadoz  ferooar 
pzimeíros  q  cbegalíe  aeks,pozq  os 
não  roubafíem/mandou  oeijcsr  bo 
camínbo  t>o  pego  q  leuaua  írodear 
poz  oerredot  t^e  bua  raílínga/  poz 
onde  cuydouq  atalbauat  pollo  que 
contra  voíií<ide  t)0  piloto^  cj  tylífe  q 
auia  medo  oc  ir  tjar  em  algu  baíjco: 
como  fof  iDar  po:  bo  gouernadot 
não  querer  fe  nao  que  foííe  poj  ode 
t)e5ía:x  ali  feperdeó  a  naott  acodin 
dologoalgús  nauios  quebiãoper 
tofaluarãoagente  com  algúfato/ 
poiema  fa5enda  grolTa,  artelbaría 
imunizes  peraafo:tale33  que  fe 
auia  t)e  fajer  /  tudo  fe  ali  perdeo^ 


dm* 


*Sf 


l^a]?iÍlo:í^  pa3f  3ídi9« 


%  o  gouernado:  fepaflbu  ao  galeão 
^aiítonioosíaldaiiba/'ít)aU  ioi^ 
Kou a íua viagem  pêra  ^udá,t  cbs 
jgouá0pozra93t)e5afey9  oe  ^ar 
^o/t  ali  eftctíerâo  muy tos  t>O0  na  * 
UÍO0  t)a  armada  quaíi  em  feco:í  ni( 
toaíríiiseííoubuageluaquefoy  to 
mada  pola  galé t>€  Jerónimo  ú  íon 
íãA  toe  tre3e  mouros  que  bí  ao  nela 
foubebogoaernadoique  erio  vin 
dos  aJudá  mil  z  t)U5entos  bornes 
cm  aíudaoos  njmee.qiíéirmarlo 
feys  galés  quemandauâo  a%ebit 
õdeílaua  búa  eôpanbía  t>e  rumes/ 
1  í  fto  pêra  que  os  concer  mfíem  cô 
elrey ^adem  com  quê  éílsuâo  em 
t)ífcozdía:  t  cõcertados  efteweííem 
em  'Bàc  a  ruaobídlencía/cõ  condia 
çlo^tjaUlbe0t>eí]ca1íe  fâ5er  guer* 
ra  aos  nofíos  que  bí  foíTím  fa3er 
piefas^E  eílas  galés  fâbendo  q  bo 
gouernadôz  bía/iigírici^ogo  pêra 
^udá  onde  fòzio^ar  nouas  t^e  íua 
ída^E  fabédo  o  gcuerósdo:  qcrio 
paliadas  jjpzoíTeguíorua  vi  age  pe* 
ra  ^iiáá  indo  polo  maf  m^fot,%  c6 
niuftorrabálbot)eíufgir  muytás 
ve5es  1  bar  vela  outras  tantas  ^-r 
andar  muT  to  pòuco,re  pos  cmtú  t 
vinte  legcas  'oc  f  udi  /ztMáò  ali 
furto  eom  vento  contrairo  hn^  a 
vifta  t)OS  outros /oeíerpei^adotíe 
poder  ir  auante  cbaiiiçu  a  confelbp 
todosos  capitães  t)a  frota  /  tp^e* 
guntoulbesq  faria  cô  tempos  tlò 
íDeíuairadoscomoaliacbaulo^Ho 
que  todos  reponderão  q  er  lo  gera 
es/'rqnâopodilo  ir  po:  oiante  fe 
nao  cõ  muy  to  trabalbo  t  rifco  tjc 
andaremalíbú  mes.-r  po?  t)err3dá 
ronãpod€rêcbegar  a^udic  po* 
ísilopo  foarej  quando  lá  fo:a  cbc 


garanaqle  tempo  a  quín5e  Icgoas 
x>ch%  nelas  poíera  quin5e  t^ías/q 

farilo  eles  queeftaulo  cêto  í  vinte; 
po:  iíToera  per  fia  efcufada  querer 
irmaisauáte^tera  perder  tempo. 

e  parecendo  iíto  a  todos  08  capita 
es  z  pilotqe/  acotdarao  que  oeijcaf 
fem  a  víaf  em  oe  Jíudájt  pois  a  x>cí* 
?:auâofoíremácoftat)a  ^bejcia  ao 
po:tot)aílbat)e  inèaçuá  q  Ibe  ^fea 
teusoijia/Dôdefepodíair  á  co:tc 
t)o  '^jeae.  e  nlo  fe  atreuendo  os 
pilotosmourosquebiao  na  frora 
ir  a  ^açuá  fem  toznarem  a  auer 
vifta  t)ailbat)eCeíb3o  onde  tozná 
rmtcotn  mufto  trabalbo  t  fadi* 
ga  fofa  ver  vifta  t>a  ílbaoe  Polaca 
nap:imef;aoytaua  t»e  i^afcoatí 
íegulndooalí  pêra  áèaçu  ánopío* 
pííot)iaemfe  poendo  bo  foi  vírio 
osnoííosnele  bua  bandeira  pzeta 
t)e  feyclo  ôe  rabo  t>e  galo ,  t  muf  * 
tos  aíTírmauão  per  juramento  que 
avião  boiir*  e  aos  t)e5  t)ías  ^a-» 
bjílcbe0Òu3Opo;tot)ailba  di!Ê)a 
çua.que  eftara  t)cus  tiros  xyz  béfta 
t)a  terrafirmeem  quin5e  grãos  ba 
bldat)onotte/em  qauia  bua  muf 
to  grandepouoaçlo  t>e  mouros/q 
pofto  quca  terraera  t)o*Kà>:eftenlo 
Ibeobèdedaopozeftarem  no  mar* 
Sam  todos  pKtos  aíTi  bornes  cp> 
momolberes.t  ádioniís  t)a  cinta 
peracima:fam  grandes  mercado- 
res t  muy  to  ricosjpzincípalmente 
feouro  que  Ibes  tra5iâo  x>o  fertio 
ondetratauaoji  alTi  marfím.melj 
cerai  efcrauos  Cbiiftáos  queelcgf 
fa3ilo  toznar  mouros  /  z  t^epoís! 
t)Cto:nadoseráomurto  mais  ímí 
gps  t)OS  Cb:iftáo0  q  os  mefmos 
mouros:oeqerâomuy  eftimados 


■^tí 


poi  ferem  valcittee  bornes,  ©ô  ntô : 
rado;€9t)eílaílb3  fabendo  que  bo 
gouernadotbia  fugirão  com  medo 
t)crpe|âdoat)etodo:í  fozartfe  pêra 
bu  lugar  t)a  cofta  cbamado  Hrquí> 
coqueeftauaouaôlegoasoa  ílba/ 
íaUtinbaboi^tefte  bú  capitão  a 
quem  Te  09  mouros  eutregario  cõ> 
tandolbeacauía  potquetífabcrtdo 
ele  como  bo  gouernado:  bía  ©efpe-»» 
díoburecadoparek, 

Capít.]e]eíííí*^ecomobo  gouerit^ 

do:cbegouaopp:ro6  iibaçuá/ 

%  oc  como  foube  que  j^^ttm 

era  verdadèf  zo  embaíjcado?  to 

*í^:elle^ 

©pojtot>etoílbatje 

i^açuá  eílauâo  t>u* 

a0  grandes  nãos  t)é 

mouros  ^ecâbaf  a/ 

taííímuftasgdiias 

t)e  mouros  t)OUtras  par  tes,que  co 

movírâoanoííafrotafeíeuarlo  lo 
go^t  ©audo  á  veia  r^  acoii?^! »»  p<»* 

eííeeftreíto  a  t)íauce,í5íerommot)e 

foufa  t)eu  caça  is  nãos  t  aferrou 

com  bua  que  quey  mou  t  bo  bar  gl 

tím  foy  após  as  geluas  ate  t^efron* 

reBarquícobuaboavílaioe  cafas 

tjepedrat  caljOe  que  fe  efpantádo 

os  noITos/como  não  podíaó  alça» 

caras  geluasfepoferaoa  olbala:í 

niftovírâo  víroe  terra  biía  alma*» 

dia  com  três  bomês  que  aboídádo 

combo  barganíím  íe  lançarão  loen 

tro/pzeguntandoaos  noiíos  po:  a 

rauia  q  bomês  er  lo  jtpoi  ela  Ibes 

fotrefpódidoqueeráo  Cbzíftaos 

valTalos  t^elrey  t)e  ^^oitugal  /  t 

tous^eles  e  bo  ouuíndo  beíiaulo 

ospés  ao  capitão  com  pía5er,t)i3l 


9  áp 

dòXb:íftáo,CbtÍftlo  to  Chixt 
tofilbooefancta  ^eibaria/pedíndo 
Iberos  lèualTe  ao  capítâòmdi  t)a 
nofla  frota/  poiq  Ibe  Isuanlò  bôa 
carta  t)0  capitão  ^arquico /r  cota 
rllbe  como  ele  foubera  t>oè  mou^ 
ros  oe  ^açuá  q  aqlá  frota  era  t>t 
Cbnftâos/íbubelesjpedío  lícéça 
peralbc  ir  aff irmar  q  fi  era  tlogo  fè 
foy^tosbousficaráOite  q  bu  era 
Cb^ift  ao  abejcim  %  outro  mouro/ 
tábosfozaoleuados  ao  gouerna» 
dozqueiaeftaua  furto,  que  fabêdo 
cufoserãolbès  fe5mU$'togaralba 
do  com  grande  aluojoçò  poz  fe  ver 
ê  terra  t)e  Cbnftlos.-ttefpois  bo 
Cb:iftlóíbet)etta  carta  quelbe  le* 
uaua>í  aífibuanel  toeptata  quelbè 
bo  capitão  madaua  e  rmàl  t)epa35q 
ele  tomou  com  muyta  fefta  po:  íer 
feu^í  mandou  ler  acarta  que  0Í5Í3 
q  bo  capitão  ^arquíco  ©aua  muf 
tas  graças  a  nóíTo  imbot  í)eos  pot 
queerlocompzidas  ás  piofecías  q 
elestinblonaquek  terra  q  t)í3iâo 
quvítíiíaoDt'  vir  Cbzíííáos  á  ílbà 
te  ^i^açua/Tpotiftoqeles  fabílo 
t>ereíauãomuytoruavírtdaít  pois 
bo  gouernado: era  bofeno:  t>o  mar 
queozdenafíeoaterrao  que  Ibe  bê 
pareceíícpozqueelecoma  féque  ti 
nbat)ereraqla  frota  te  Cb:í ftlos 
naooefpeiauaavííatos  eèaua  tU 
perando/pedindolbè  que  Ibe  ma* 

dalíe  bu  fmal  t)e  pa5  T  oamí53de.E 
ouuidas  eftaspalauras  poios  t)^ 
capitaina/cbòiaulo  os  mais  com 
p:a5er  ©e  fe  ver  naqla  terra  t)i*Cb:í 
ftáosqueauía  tato  tempo  q  eílaua 
ercõdida.íl?o  gouernado:  berpoís 
teet>art)evel1:ír  aost)ocapítâó,m3 
doulbè  bua  bandeira  %z  t^asnafco 

1Í^ 


r>*-i 


ri 


mWoMté^nàk* 


branco  com  iTwa  crU)  i^ermelba  eiri 
rm3lt»epa5,t  reípondsolbe  cõ  ou* 
tra  cartai  toitiou  os  a  mandar  no 
bargannm/'rquando  partío  oeípa 
ron  toda  a  ar  tclbar  ia  m  frota  cm  fi 
nalD^féftajt:  antee  t)o  bargantím 
cbegaraterra  bu  pedaço  lançoaíe 
bo  mouro  a  nado ,  pêra  q  foííe  oar 
nouapjímeyjo  que  bo  bargantím 
cbegaííetja  bandeira  q  leuauâo  ao 
capííão*^  quefabido  em:Erquico 
fof  boaiuotoço  tamanbo  aiTi  nos 
chzi^^oB  como  nos  mouros/ que 
iBê  t)uas  mil  almag  foiâo  cozr  êdo  á 
piayai^r  vmdo  bo  bargantim  que 
<b€0aua  ao  pozto  tjeitauâíe  no  mar 
com  grande  alegria  z  pegauão  ock 
pcra  o  leuar  a  terra«  e  niílo  veo  b  o 
capitão  tja  vila  irecebeo  abadeíra 
com  grande  reuerencia  /  adobando 
^cru5  tfa5endo  muftogafalbado 
i09  nofos/  mandou  oídenar  fua 
gente  em  piociffam  %  coelafoy  a  bl 
íctra  leuada  á  vila/t  fof  aruo:sda 
obzzzBhuB  cafasí  tjpotqlbe  b'> 
^ouernadoiercreuiaqíequenaver 

coele/  í  aííi  ver  algu0  frades  v>n 

mofteyjocbamado  :ièííram  q  eíta* 

ú^ali  a  vtntelegoas  mandou  os 

logo  cbamar,i:  bo  barnegais  a  quê 

deerafugeito.  ebarnegaisbeno* 

me^oficio  que  naquela  terra  be  co  ^ 

mo  condeílabze/  maricbal  ou  f ron^ 

teiromor.-í  eftendiaíe  íua  jurdíçao 

^a  vila  Barquico  ate  a  cidade  ^t 

^uaquê  quefam  feííentaiegoas  po* 

■lofertáo/'rera  vaííaloiDO  i^teftí;  % 

tinbà<:dtínuamêí;e  guerra  com  bú 

rey  momo  cotnarcao  oaqla  terrra, 

eií^ofeytomidoubotjí^er  ao  qo 

uírnadoz/que  entre  tanto  foy  ver 

^ílbat)£  iSibaçuapera  repartir  po* 


lás  nãos  mu^t^s  cíft^rnas  t^agoa 
tKJce  q  Ibe  t5i5ilo  q  auí  a  nelati  aífi  a 
cbou  q  erâo^jcUjc.-r  todas  cbeas  z  fi 
cbadas  côcbaueperabo  tempo  oa 
neceíTídade.Erepartidasas  cífter 
nas  gaas  nãos  fa5erê  agoada^vío 
toda  a  ilba  pêra  leuar  Dela  enfoima 
çâo  fe  ainda  em  algS  têpoquifeíTe 
m  3  dar  f a5er  ali  bil  a  fozíale5a  x  vío 
qtínbamuytobopoztoçarrado  z 
oc  bõ  fundot-r  a  parte  oa  ilba  onde! 
tauáo  as  ciílernas  era  "oz  pedra  z 
íâ  outra  parecia  furtada  ao  mar,-?: 
mandandoa  medir  acbow  q  tínba 
mil  z  t)U3entas  braças  t)e  roda/ zq 
era comp2ida,'í: no  sneyo  onde  eia 
maíseítreiía  tinba  6  largura  xcrL 
z  cm  bu  t)OS  cabos  t)U5enías  z  kííí 
Uztm  outro,ccl»  £  auia  na  terra 
grade  criação  'oe  vacas/ 1  mnyras 
ga3ela0/^  tantas  leb:es  qm  as  ma 
tauio  os  nOíTos  a  péjT  00  maie  era 

muy  Defpoíla  pêra  fe  ra5er  n:la  qua 
toquífelíem.  úr.tQmanàú^e  bo  sen 
ocrnaaotpsrao  galeão  vío  vir  pp: 
r  eira  bú  bomê  oe  cau  alo  cô  quatro 
boysDíante/í:pareccdolbe  q  feria 
slgú  recado  parele  mandou  cbegar 
bo  efquife  a  t^rra/t;  bo  oe  cauaío  fe 
cbegou  á  agoaMadãdo.Cbzíftãos 
CbtiSlâos.  '^^h  Cbnílo  filbo  De 
fancta  .slbaria,^  traria  bua  carta 
grande  oepo^gamtnbo  eílêdídajt 
pitadanela  a  imagéoe  nofí^i  fenbo 
racõ  bo  menino  §chí  no  colo/T  Dé, 
cada  partebú  anío  z  abaijco  o^  apol 
tolos.Eapjeíentandoos  bofs  ad 
gouernadoiêí rouco  outros  dous 
no eíquife  tao  fem  medo  como  qu^ 
conuiTfarafempzccoos  noííos.  B 
bo  gouernado^os  recebeo  mufto 
bêibeijouaimagémuyto  cõtente 


HUinrc  quintOi 


^* 


tcvérbo  acatamento  í:  veneração 
qijeoeSbejcínô  h^úo  iiim^itt 
pjegnntando  ao  q  a  tra5laa  caufa 
x>c  a  tra5€r,rerpôd€0  q  pêra  teftímtt 
nteooeítiacbzlftírtdade.t;  q  boca^ 
ipitâolbemandara  q3leuaíre/t>€  q 
tambêibct>eu]>úacartaemqlbeef 
creuta  o  que  tínbafey to.E  eftando 
cftebomecombo  gouernadovpze 
gnntoua  Hkjtrandre  oataide  q  era 
bo  Uiigoa  k  ouuer  a  na  5ndla  nona 
é  bú  bomem  q  k  cbamaua  abateu^ 
q  fo:a  a  buícar  os  noíTos  á  ^ndia* 
É£  fabêdo  VXo  bo  gouernado:  pêra 
faber  averdade?5  iifeateue  tJííTe  ao 
Ungoa  q  fiseííeqnao  íabía  tjele  na* 
d.vtquelbe  pzegntafíe  qne  bomê 
cra.e  boHbejcímlbecorttou  qnem 
era,como  eu  ja  tífle  no  Unro  tercei^ 
ro  quando  araynba  ll?elena  bo  ml 
douá5ndía:tcbegados  ao^aleáo 
bogouernadoz  mandou  poi  i^a* 
teus  que  bía  cõ  -"t^ero  gome5  teijceí/ 
ra^t:  como  clecbegou  foy  cpufa  cU 
tranba  bo  grandepja5er  4  00  Sbe 
)cíns  moílrarão  coele  Tbdiaualbe  a 
mâo:t  ele  cõ  moy  ta9  íagrímas  t)a/ 
nagra^asanolfofenbotq  bo  t>eí* 
jcara  cbsgar  a  têpo  em  q  fe  moílraf* 
feíer  Tua  embaípda  verdadefza  z 
outras  boas  palaurasrr  mandou 
t)í3er  ao  capitão  q  mandaííe  oí3er 
ao  iièarnegais  x  aos  frades  t)e  ;ê  í^ 
fam  q  víelTcm  logo  em,  todo  caio  ♦  B 
fabído  em  Brquíco  que  iifeatcus 
cílauanopozto  oe  iibaçua  ao  ou* 
tro  oíabo  fof  ver  muy  ta  gête  z  pzc 
guntauio  po2  abíma  ^feateus.E  a 
bímaemfuaUngoaqoer  tjíser  pa-* 
4re  como  ia  t)ííTe/ 1  aíTí  bo  bonrra* 
«áo  eles  bcíiandolbeas  mãos  1 09 
veítidos  .aue  os  nolTos  folgauáo 


muytooeverpozfe  certificarem  q 
fo:a  verdadef  zo  embaí]cado:,i:não 
ccbacoiuo  como  algús  ímmigos 
^afonfot^albuquerq  oeítarão  fa* 
ma  q  era  quando foy  á  5ndía  z  t)ef 
poísemiê^oztugaly  pozõde  cftcuc 
em  oefcredíto  ate  aquele  tempo* 

CCapít.]C)i:v»^ccomobo  capítio 
Barquicofoy  falar  ao0ouerna«* 
áoz/z  tjefpoís  bofozão  ver  nouf 
frade0t)omofteírooe  ;!èífam#  ? 


10  outro  t)ía  fabendo  bo 
gouernadoz  queerio  fui» 
gídos  ga  terra  três  t)os 

LjaoíTosoagalé  xyc  ^ozgc 


Hrrecojmâdou  bo  ouuídoz  geral 

a  terra  que  00  foflebufcar/  %  q  pe* 

dííTe  a  juda  ao  capitão  ^arquico  íe 

Ibe  fofle  neccffaría ;  z  também  Ibe 

pediíTetjafua  parte  que  não  tardaf 

remais  em  fe  írver<Me/poz5  ele 

poz  não  oeíicar  a  frota  fco  bo  nã  fa* 

3ía«e  fabtndo  bo  capitão  como  09 

nolTbs  eráo  fugidos  00  mandou  lo 

gopzender  oa  bia  cinco  legoas  on* 

de  00  tomar ão:^  ao  outro  ©ia  fe  fpf 

comboouuídoiavcrbo  gouerna*» 

dozacompanbado  t^e  muf  ta  gent^ 

z  foypo:  terra.-rcbegãdo  atiro  t>e 

béfta  t)0  mar  tjefpar  õu  a  nolTa  fro*' 

tatodafua  artelbaria,oe  que  ele  fí^ 

coutãoeípantado  quenãofoy  ma 

í0pozt)iantei  tremia  todo»  0  quií 

entendendo  bo  ouuído:  Ibe  tJllTe^ 

caufa  00  t^efparar  t)a  artelbaria: 

maselenãofefegurou  coiííotí)el* 

pufe  eftar  quedo,pofto  que  cbega^ 

rloalgu6fidalgo0  qbo  gouerna*' 

dozmâdoupera  bo  acompanbarc 

ateacapitaina.  <e  bo  ouuidoz  qi|ç 

1Í5  \í 


|iíH!! 


'  i  í, 


X 


C)CÍf, 


Wfto:íai>a5íM!ía, 


entedia  fcu  medo  ttao  quis  apertar 
coele  que  foffe  á  aipítúm^poiq  xt* 
ceou  que  entralTendesjígaa  t>cfcoii 
fiauça.Tpôzinbbofof  tjíjer  aogo 
iicríiadoz^acoufelbandolbe  quefof 
fe  a  terra  a  veríe  cò  bò  capitão.  0  q 
ciefe5leuando  i^ateuB  configo , -r 
oefpoiatjere  receberem  com  gráds 
amotab^a^ldofe/afTentaraníè  em 
trea  cadeira0:t  bocapitâo  fo:a  t)o 
ítiedó  quetíuba  começou  oe  oi^er 
que  t>aua  muf  tas  graças  a  noflb  fe 
nbo:  ^€09  po:  fe  cornpiír  bua  p:o> 
fecia  que  tlubâo  que  t)í5ía  í  auilo 
íDevír  CbJíítâosaopoito  t)e  ^a^ 
páíípois  eracompzídaqueibepc 
-dia  Da  parte  t>e  ^eoa  todo  podero^ 
foque  fegoardalíe  aníreles  aquela 
pa3  T  amíjade  que  ek  mefmo  ^eos 
mldara  ter  aos  feua  oífcípulos  em 
nomeoetodo  pouo  Cbnftão.e  q 
pzefopoudoekqueiílo  auía  afíí  t>2 
ler/boviuba  ver  í  anuros  vínbâo 
coekcomoaCbeillâos.íque  auía 
tio  longo  tempo  que  fe  oefeiauao 
naquela  terra/ 1  que  folie  certo  que 
bia  pêra  fa5er  quanto  Ibe  madaiíe/ 
fomentepo^ueera  Cbziftlot  pot 
traser  configo  Cb:ífl:áo0/t  que  ao 
mefmovíríabo  í^arnegaíequecbe 
gariaate  trestJías.Ebogouerna-' 
doilberefpõdeo  quea  pa?  i:amí5a* 
deeftaua  tnuf  feguratjafua  parte/ 
í  aííi  t)€  todos  osno!To0:po:queele 
nao  viera  ali  fenâo  pêra  elíe  fim/z 
feguroubo  quanto  pode^Tpo:  a  cal 
ma  fer  grande  k  oeteuerlo  pouco, 
ebogouernadoí  Ibe  oeu  em  final 
t)amí3ade  bua  e? pada  noutras  còu 
fas  com  que  ele  folgou  muy  to;í  coi 
fto retíerpídirôo,^ o  capitão  caual^ 
gouembíjcaualoqtrajía  at>eílro/ 


t  tomando  bualança  co:reobocI^ 
po  com  muf  ta  tjefmuol  tura  rár.  e 
cbegado  a  ^rquíco  /  cbegariobí 
nouefradestío  mofteírooe  j^ífam 
que  biio  falar  ao  gouernado:  5  que 
fabendofua  vinda  mandou  iogo  li 
boooúidozpera  que  vklíe  coeisôi' 
íCoekaiq:andreoataídepera  Mn* 
goa/^ífozlopoíterraemcaualosví 
íialíí  tomaráo  com  os  frades  quá 
bíaoapépozibo  mandar  aífi  a  íua 
regrada  fabêdo  bo  gouernado:  co^ 
mo  bíioosfayo  a, receberá  boída 
tjagoanosbatefs^ue  bíao  ícdos 
efnbldeírados  z  côas  tvobtUQ,  z 
©ali  08  kuo«  com  gride  féíla  t)C  h 
íiasaogakio/ondetodosos  clerí  ' 
gos  t)a  frota  z  00  câtc:es  00  gouer 
nado? os  eílanioeíperando  no  boi 
do  ©o  gakioccm  fuás  (obiipzíi^ZB 
vt^iá^iò  %  bua  cr  U5  knltada ,  ^^t^ 
08  frades  entrarem  cantarão  bo  ca 
tot>e;iíndíctust)ns  ^ms  %xu\^ 
Cem  os  frades  entrando  tcmaráo 
a  cru5  ^  adozarãna  com  Unu  Deua 
çâotreuerencia  que  nâo  auía  qoê 
nlo  tíeOemuftas  graças  a  ^  ros  ú 
bover.-íoeípoís  oeado:are  a  cru5 
fiseraomuy  to  acatamento  a  i^^^ 
teus.^dpolsDíílo  o  gotiernadoj 
Ibes  mandou  ^ar  ^e  comer  na  foa 
camará  tafnaras/no5es  %  outras 
fruf  tas/po:que  nâo  coiníáo  carne 
nem  pefcado^t  enfo:mandofe  oeks 
parrícularmmtetío  hw  moílúro  % 
m  fua  regra  tíeuO/20Íicençapcra  q 
foffemcom  Jbnteusá  naoemqiie 
ck  vinba.e  Defpoís  S)en:areín  lá  btl 
pedaço  fe  to:narâo  pêra  Brqníro  % 
fov^coelesboouuídozq  bo  goua** 
nadoí  mandou  pêra  ir  vcr  bo  mof» 
teiro  t>e  ^ííam ^  í  ver  o  que  Ibe  os 


2,íurc  quinto^ 


CjCÍÍ^v     . 


frzázs^^&ríQ  'oúz/t  t^eiilbc  bua  • 

caria  pvTabcpzopjío  capitão  ^.ir 
quico  que  cbegaratíecafa  DO^ar-» 
BS0al0  ondeer^jqueeHoiitro  cj  x>if 
k nío  erabo p:opzío  encara  em  lu 
gâr  00  ontro.i  mandoulbebu  pu^ 
lesire*. 

CC3pííolo«|:]cví.^o  riííot>o  mof* 
taro  t>€  :^iíam  /  í  t>a  regra  que 
goardãoos  feus  fradv'0. 


"zztV' 


r 


ptlaegado  o  ouuído: 

^  lia  Hr  quico/t  íaben* 

^  do  bo  capitão  que 

queria  ir  somol^eí^ 

roDe^lfammidou 


a  bú  feu  ínnão  que  foííe  coele  com 
quíu3epiáe0,'r  t)eulbe  t^ms  mulas 
pêra  t>ou0  dos  noííos  qm  bilo  coe 
ktt  bo  mayozal  t)os  frades  pozq 
nâo  auía  ©ir  logo  mandou  coele  bú 
frad^cbamado  efeulo/t  partido 
Barqiííco  começou  t>€  camíubar 
pôzbí.3  terra  oefpouoada  em  que  a 
uiamuftaca^aòvea^ão^muytas 
g35das..Ê  ao  outro  t)ía  começou 
t)e  topar  em  magotes  muyta  gente 
ttpc  z  oe  cauaio/  que  víublo  em 
mulas  it  eSles  erao  ^a  companbia 
t>o  :^aruegaís  q  vinba.  e  çeípoís 
í>e(tage!íte  acbou  quatro  mulas  a 
tjeftro  t  quatro  caualos  tamanbos 
como  08  ^audalo3ta3tbú  pedaço 
iaíras  vínba  bo  ^aruégais,-: bú  ri* 
rot)è  béíla  Dele  íe  Deceo  bo  irmão 
jDò  capitão  iBar  quico -r  Ibe  foy  fa* 
lár.tbo  j^aruegaisnãoDeijcou  Da 
*dàr  em  quanto  Ibe  e!e  falou » II50  ou 
oídozemcbe^andoao  :!§arnesais 
't>?ceoÍe  pêra  íbé  falar  /  z  eleDeteue 
^uawula  eiu  que  bí^  í  í  ^t*a  bomem 


De  boa  ellaíura  magro  t  laçado  bH^ 
pouco  po2  Dilte,  Seria  Deíelfcta  á-»-^ 
uo3:vínbaveftído  DC  pano  bzmco, 
Dalgodão  z  cubertocombu  bedcm  < 
muytofíncCbegido  bo  ouuídot 
a  ele  beíjoulbea  roupa  fobje  bílgío 
lbo,tDifielbequeera  Cbnftâôque 
vinba  na  frota  que  el  re^  De  i^ouu 
gal  mandara  aopoito  De  ^açuá/ 
pêra  íeruíço  De  Bcoszv^o^-pzídicz 
eicalçamento  Da  fee  catbolica.  t!9o 
;^arne0aís  IbeDiííe  que  íua  viuda 
foííe  muT to  boa/ «r  que  auía  De  fer 
com  muT  grâdetrabalbo  pois  era 
Detiolonge,Tpozfalarcombo  go 
uernadozIeabalaraDefua  terra V  ^ 
poísb  ia  ao  moUeiro  De  ;ê  í  fam  que 
to:nalTe  logo /porque  Defeiaua  De 
falar  code  antes  De  íe  vsr  combo  go 
ucrnado2/í  madaua  coele  mais  gê 
te.íele  nioquls.  E  apartado  Do 
;^arnegais  começou  De  caminbar 
pozantre  buas  ferras  ao  longo  De 
bua  ribeira  terra  muyto  grotía  z 
viçofa,em  que  auía  |tl  ta  criação  De 
gado  vacuú  que  vío  poz  onde  bia 
beuioy  to  mil  vacas,-!:  na  co:oá  De 
bua  Daqlas  ferras  é  bu  efc^pado  cf 
raua  búa  botta  DOztaliça  z  larigcí 
fasjt:  íunto  coela  bíia  cerca  q  cer* 
caua  bu  moleiro  ;em  q  o  ouutdoz 
entrouj-r  á  pozta  Da  igreía  bo  rece^ 
bcobúfradcvelbo  z  Dculbeabeí* 
f  ar  búa  cr U5,  z  Defpoís  entrarão  na 
ígrel a  que  era  quadrada  íem  capela 
móiz  na  cabeceira  tinba  bu  altar 
quadrado  quénio  cbegatia  á  pàre^ 
de  coberto  De  panos  pzetos  z  nlo  a 
«ia  outro/T  eftaua  nele  a  ímagi  do 
amo  fam  -ábíguel ,  z  afaftada  Deftc 
altar  atrauelfauabíía  co:redíça  De 
feda  que  ebegaua  De  parede  a  pare*» 


q:h 


l^a  bííloíía  t)â  3náU4 


de/tpo:  todas  elas  eflauão  pinta* 
da0  muttas  imagêsioeranctos  /  z 
anírdas  a  figura  t)efam3loz0€  co* 
mo  a  nos  temo^/t  a  t>2  iibo^feo  cô 
a9  tauoas  tia  kf,^  todas  cnbertaa 
cô  pano0«e  nsée  moí!elro  nio  eíla 
«lo  maí3  q  oy  to  frades/í  as  celas 
crio  redõdas  cubcrtas  t)epalba  cõ 
curiicbeosTcrujcsnas  pôtas  tjc* 
les/í  tínba  bua  boa  bo^ta  cm  que 
mila  parreyeas/límoelrosj  fígucM 
ras  t:  peííesueíros  cõ  pelíegos  Um^ 
posoafrol-jcraem  ^b:í!/tt)aquí 
íc  partío  bo  ouuídoí  pa  bo  mofleí  * 
ro  t>c  ^ifam  queeíiá  fobze  bo  pico 
í5  bua  ferra  cercado  ao  loerredoz  on 
idecbégoupeípoís  oe  vefpera.t  aa 
poiu  oa  cerca  bo  receberão  aígus 
frades  cuios  babitos  erâo  túnicas 
t  mantos  oe  teadas  groíías  amare 
las  -r  os  capelos  fcy  tos  como  mur 
^as/«  cada  bú  tinba  mcUm  t>a  ca* 
beça  bua  cru3,'rcôeks  eílaulo  quí 
5emoçost)eqtoí3e  Inos  cada  bu, 
quecrloozfãos  -r  criauãnos  os  fra 
des  poz  amoi  'oz  ^eos:oaqni  foy  le 
«ado  a  outra  cerca  q  cerca  ua  a  iqrc^ 
iaacuíapo;tabofí3erão  tjeícaíçar 
poíqauíat)enírart)mtro:fof  aqui 
recebido  t>efete  frades  cõ  capas  t»€ 
boícadot^e  ^eca  t>a!maney:a  que 
tè  os  noíTos frades  nas  féftasjí  os 
cinco  íiuba  cada  bú  fua  cru5  leuan^ 
tada/í  0S1D0US  fenbes  retauoios 
©enoirafenbozaXoetoeftauabo 
mayozal  t)0  moíteíro  tambsm  com 
bua  capa  cõ  bú  pedaço  t>z  feda  lan* 
^adoem  cru  5  ao  pdcoço/t  aíTi  ou-^ 
rros  frades  fem  capas  /  %  bú  tjeles 
tomou  bo  ouuidoz  pola  mão  %  bo 
tneteo  na  igreja  qerafey  ta  pela  vi* 
tolaoa  íDo  outro  mofteíro;^  no  al^ 


tar  tinba  bú  retauolo  ^rãde  t^epao 
em  qeftauão  as  figuras  t)a hnctiU 
fima  Crindade  todas  três  x>e  búa 
ígoaldade  t  idade/ z  nos  cãtos  x>o 
retauolo  as  imagês^tjos  qtro  eua^ 
geiiftas  como  as  ba  ãtre  nos*  Huia 
mais  outro  altar  em  que  elíaua  bú 
cr  ucifí]co  com  no  fia  fenbo:a  t)e  biu 
parte  ífam  50I0  t)a  outra  >  z  bua 
ímagé  t>z  nofía  Penboja  00  pzanto 
muytotomoía/tourrast)uas  ima 
gés.eaíTíauíaouíros  t)ous  alta^» 
res  t)e  noíTo  íenboj  t  oe  noíía  fenbo 
ra/tpoíasparedes  muf  tas  pintn 
ras  t)efantos»f:ambê  Ibe  foy  mof* 
trada  a  fancb^iítia/em  q  auia  mu? 
tos  oínameoíosoe  feda  z  muytos 
caii5es  t>ouro  z  t)e  p?.ata  5 1  outras 
peças  tío  culto  ^íuínottalíí  Ibe  fo^ 
rão  moítradas  todas  as  ofticinaa? 
t50  moítelro/tse  quenso  faltaua  ne* 
nbúa  pêra  fer  como  os  noíros,mas 
não  tinba  mais  quebúfinoíeíteoe 
cobtefembadalo/Ttãgiano  cõ  bu 
maçoit  pot  tjerradqrzo  Ibe  moftra 
rão  bua  fepultura  alta  cercada  t>c 
candieirosquc  acendião  ás  wses» 
êíviiío  bo  mofteíro  aíTentoufe  bo 
ouuído?  com  bo  mayo:al  t>ele  que 
auíanome  Samaracb^idus.T  coe^ 
les  cinco  frades  velbos  z  muvto 
magrosqueparccíãooeboa  vida/ 
i:bo  mayo^al  Ibe  contou  queauia 
tre5entos'rcincoentaanno0  que  a* 
qlemoíleiro  fo:a  edificado  po:  bíi 
boméfanctocbamado^t^belipo  cu 
iafepulturacra  aquela  grande  que 
vira/ tq  os  frades  oaqudemoíleí^ 
roí  todos  os  outros  oa  terra  t)0 
l^zeiíeerãotjaozdêoe  fancío  Hn* 
tão/T  qfemãtinbão  todos  x>c  íéus 
tfabalbos,quecaoauãcíroçauão 


^imc 


%  fasíâo  pot  aqlas  ferras  miíftaô; 
IsttoíraSyt  tínbio  grande  criação 
©e  gado  1 1)2  mnias  qiie  vendíâo  pe 
raíuaôn^cslíidadesjpozq  as  eímo 
laôèrlo  pouca^/t  oâ  ©i3tmos  leoa 
uâosbo  ^^vm^M\%  ©uTdbe  que 
9  \tf  zum^iiit^  fo:a  ptegada  staqla 
terrapolo  eulgelilíâ  fam  iibateug* 
cu  ia  olTadael1;aua  em  ^Siléjcaíidría/ 
^  ã  tmbão  a  b:í  Uía  ém  q  não  íí  tíbá  ô 
mais  que  rr€0  líuro0  tjgfdra/  -t  qiíe 
tíitbâo  ãa  épit!Qla0t)èram  -g^auloí 
tqcoftumaiilot)erecõfííar  como 
comei;íãobopeccado*£  q  crílo  q 
noífo  kn\)Oi  t)êra  poder  a  fam  i^e* 
dro  t^eabíoluer  í  condenar  /  %  que 
de^eí^arâ  bo  mefmo  poder  a  km 
fiíbcefíozes*^  a  eaufa  pozq  líâo  rc<^ 
coítbedaõ  po:  fuperlot  bo  noífo 
l^apa  era  po:  kt  muf  Co  longe  íoalí 
^  "íRoma^t  auer  fuiif  í:o0  mouros  t 
rureoônocamlnbo.£aiftolbe  oif 


febo 


;-íS1 


ílbeqiseria  t)ar  bnâ 


jcaría  tobediêaa  perabõ  noífo  i^a 
pá  í  onrra  pêra  el  ref  De  'j^òttagãí 
t  ek  Diííe  q  fi/ mas  rozitou  logo  a í)í 
^er  qUe  era  i  a  mpuB  ao  oárro  ôía 
erafabádo^í  que  nâoatiia  De  falar 
eoele  nêfa3er  nada^pozq  bo  goarda 
uâoábonrraDe  m^^2^  fènboza  alfí 
comoboDommg^o/tponnbrtló  â 
.uía  Defcreuer/n  ê  ele  atí  ia  De  poder  à 
goardarpõíS  vínba  rão  Depzeífa/ 
mas  quelbe  Daria  buUUró  que  mof 
tralíeaelref  ^S-j^oH-ugaUao  '^i 
pà.pera  que  ^iitesii  em  qíie  crílo  03! 
.  Cbtiítios  bo  i^:ei!e/ 1;  logo  Ibo 
.Detí.teraDeofrauoemIetraDariía 
UngoaXcóiíío  fe  DefpedíoDek  /  % 
údç>'f  leuado  a  bua  ceia  em  q  eíla* 
ííaODuàs  tauoãs  poz  cama  í  bua 
pedra  á  cabeceira/í  bSa  manta  pt^ 


ra  cuberturâ»  B  tMs  tmmtx^ 
'Ubão-os  frades  /po:qucen)  mão 
'traÊauâo  miiyto,  mal  íeus  coipo0 
yi  fa3iâo  ciíperapesidençaj-Dequs 
parece  qne  fe  nofo  íenboz  íeruiâ 
^^íooíúafuas ouqUè ^ %  que efòa* 
•'uâo  poi  fo;raíe3a  Da  Cb^iíttiid'â* 
-de  qãt  fajia  Daquelas  ferras  pcrâ , 
Dentromembepera  crer  outra  cott 
Ta  eílando  elo  cercada  Da  kit^  Dé 
"iíE^afamede  z  nsofe  ib^  peprna^ 
da  :pozqUe  Da  banda  do  Cílreíto  tu 
nbaborèf  De  Xúlz  %  Dé  :^áí*boía 
ttodaaqlacozdaj-iDa  outra  par rè 
iibapda^,  z  outros  reys  comq 
tinbaguerraríDa  bida  Dò  Cayto 
^atratiéaDé  cmqmít^mu  legoas 
acima  6  iÉ>açuáti!ib^  b  úrcf  mou 
rofèiiboz Daquela  terra  bánrre  bo' 
i^zeíte-rboCa^^ftcôque  bo:èar* 
negaié  tínba  fempíe  guerra  como 
jaDííle.Hfi  q  ellar  efta  terra  tio  ín 
teira  com  íúz  Çb^itondade  tendo 
t3omáve5ínbaçanio  era  km  gri 
':  demíHerio  De  nofo  fenboz.  e  alTí 
recolbídobooimídozafuacela/là* 
uoulbebâ  frade  os  pés  Com' agoã 
quéte>í;  Dèfpois  Ibé  'om  De  cear  páo 

■  De  rríg;o/i:  De  amà^iz  mel  %  aho> 
lasjí  vinboDemelipozque  bo  nlo 
auiaDou^SinélbèDeu  outras  igoa 

'  ■  fíaspo^tIeo0  frades  náo  comiao 

■  carne  iiefBpefcadoj  t  pcra  bo  cami^ 
nbolbe  Deu  Da.  parte  do  ma^õ:aí 

.  Duas  gamelas  De  faríobâ  t  isiuf* 
tas  cebolas/ 1  limões  :poaque  uIq 

■  âuía  Dacbar  qdecomer,£ao  olin*o 
Diâque.era\^eípo:aDa  pafcoelaem 
amãnbecendoíépartio  bo  ouiiídot 

peraHrqtiico/tcbegoulàa  bot>o 
min^ofeguínte* 

%  m 


cpxih 


^  bíMía  t>a  f iidííi» 


CC3pít«pcvlí»^ccomobo  gouer 
nado:  ievío  com  bo:é3rnc0aí0; 
tfuraráo  ambos  te^ous  amí* 
jadecmnome  C)e  fcus  fcjibozes» 

mde  acbou  sida  bo  2èar* 
negais  q  bogouernsdoi 
íabêdoq  bíapera  ^rquí 
CO  bo  mãdou  receber  poz 


^fironío  t>€  faldanba/  z  poz  Hnto 
iiio  oe  bzíío  caçado:  mo:  oelref  ©e 
*^o:tuga!:  q  fo:lo  muf  to  bem  ata 
iiiados/aífi  x>€  íme  peífeae  como 
t)OS  qos  acompanbauão,em  q  m* 
traulo  trinta  erptngardeiroe  %  ou 
ti'09tmtOQ  bêáeiroSjt  fo:lo  ter 
cô  bp^i>  ar  negais  x>mQ  Segoas  aiê 
^arquicort  fabêdo  ekquêeráo  fej 
lbc6  mufta  borra  tmoílroú  muy* 
top:a5er  cõ  fnaf  iíla/  -r  quando  fe 
to:nârâo  per  a  a  frota  Ibes  ©ifeque 
©ííTeíTem  aogouernado:  q  logo  ao 
outro  íDíabo  iria  ver.  ii^as  ele  nlo 
fof  ,po:q  bÚ3  mouros  qtteftatíão  e 
Sir  quico  mo:ado:e6  t)e  M^nà  pe 
fandolbet)eO:a  amí3ade  q  nofío  íe^ 
nbo:o:denaiía  antre  bo  gouerna* 
doí  í  bo  3èaruegaís.po:qfabíioq 
emáo  tjefer  libados  t>a  terrat-r  po: 
ílío  pa-íuadtrio  ao  ;ê>arncgaí0  q 
nlofblltíuáarao  gouernado:/ po: 
Cl  como iftmâ tio poderofo  no ?ti ar 
p:édo!o  bia  «r  náí  bo  foltar ia  ate  !be 
fíáot)ar grades t€rouroB/po:ci  os 
noíf<?9eriomiíy£o  cobíçofbetT  ti 
bê  po:de  íer  matgbonrrado  q  bo 
^oumnàoz/  oeuíabo  gcuernado: 
tiirondedeeí^aua.  Êvêdobogo^ 
iiernadoeconioelenâobía  mádou^ 
Ibe  recado  per  bu  Fernão  t>ía5  que 
fabía  aímgoaípedindolbí^  que  fofle 
po:q  compita  mwy to  a  feruiço  X)e 


^eo0  fóo  "^ttfíe.  E  elerefpodcd  .5 
folTe  bo  goucrnado:  a  HrqiHco  1  bí 
fe  veríâo,e  tettdo  ©ada  eílarepofta 
cbegou  booumdo:;*?  fabendoa  lb€ 
foif^  logo  falar/  z  moUrando  qae  a 
não  fabía/lbe  loíííe  q  queria  eíperar 
pêra  bo  acompanbar  quando  foííe 
verbogouernado:.  EtDí^endoibe 
eleoqiietínbat)ítoa:fa*nâo  Uzy 
refpondcoboouuído:  q  po:  nenbú 
modo  podia  bo  gouernado:  oeiírar 
a  f rota:^  ainda  que poderapoís  ele 
eraCbúílão  t  ^e5ía  que  soeíetaua 
©e  feruír  a  ^e00,que  nlo  t)euía  oa^ 
uer  po:  malír  ver  qntm  bo  bU  huC* 
car  t)et  lo  long2/í:nâo  pêra  fco  ín-' 
terelíe  k  não  pcr-z  z%ú  mncto  oa  fé 
í)€  'Btru  £b:íí!onolíofenbo:,ef€^^ 
b:iílo  ouEíe  antreles  ínuf  íae  pala* 
uras/perruadiíidolbe  bo  ouatdo: 
qu2folle,t  de  eícur3ndoíe:atc  qu^: 
booouido:lbe^iííeque  bo  goutr* 
nado:  não  oeípua  "olr  k  mo  pozq 
as  nãos  nâo  podíão  cbfgar  a  Br* 
quico  nem  os  outros  nauíos  gran 
des/tque  podendo  ele  fo:a :  í  q  os 
verd3dey:osCb:iítlo0  nátjcuiáío 
íje  ter  pontos  oonrra  fobjeo  q  com 
p:ía  a  íeruíço  t)e  ^eos:t  bo  mefmo 
Íb2t)í0eráobo  capítio  ^arqníco 
•noutros  fidalgos  (q  fe  fouberáo  q 
os  mouros  erio  cauía  feaqudas  t)U 
lúdas  matar  anos  a  todos) .  Sz  vau 
do  bo  2èarnegaís  aperfía  q  todos 
tínbãocoele/t)tfreq  fevíííeaíe  on» 
de  asnofíasgaíéspodíão  cbegar> 
'xquebivíeiíe  bogouernado:  z  ali 
fe  vir  tio.  E  t)il^o  não  ap:ouue  ao 
gouernadotqtiandoboíòube^pa-^ 
reccndolbeq  aquilo  era  al^júa  roín 
dade/t;  mandou  lá  SntoníotjefaU 
danba  fobiiíío^que  náo  pode  mais 


atabar  Fe  mo  que  íe  ^íife  oáe  as  pv» 
iés  podjfeín  cbcgar.  Êbo  goucrna 
doi  bo  vão  quis  po:  náo  parecer  ou 
tracoufaao  ^arnegaíQ:^ ao  outro 
^ía  fcpartio  nas  g^les  z  nauíoe  pe 
queitoB.-rnos  bateyô  em  queauU 
t)et5erenibarcar5emqlcaaua  tnuy* 
tas  armas  alaftradas  psra  irem  Te* 
cretas  quetóo  fabía  o  que  acontece 
ría.lfòo  ^arnegatseftaua  íaefperl 
do  bem  afallado  t)omar  com^n^h 
tosoecaualoTDousmUoepè.  tí50 
gouernadoztjefembarcoa  com  to* 
da  a  gent^/z  tjeípndoa  poftaem  o: 
dem  ao  lon^ô  t)0  mar  apartoufe  co 
os  fidalgos  ccuíos  paíes  blâo  arma 
dos  pêra  bo  ^arnegaís  ver  as  nof 
fas  armas  )'rmeteofeem  bua  tcitda 
que  mandou  armar  pêra  eft  a  vífta: 
t  ainda  fobtilío  ouue  t^ebates  l  poz 
quebo  ;èarnegaisnao  fe queria  a* 
balar  oonde€foua5t)i5êdoque  fof 
felá  bo  gouer  nado:»  E  po:  impo:  ^ 
tunaçõesoe^^ateus'!:  g^antonío 
tjefàldanbacórenííoqmoucíTem  a 
pé  eíetbogoucrngdoz  abos  abua 
tjodeílauâo^tqno  lugar  em  qfea^ 
íútalíê  fef alarlâo  t  %  a|útaranfe  bíí 

bo  tiro  tíebéftatío  mar  em  bíi  01*1^ 
de  capo  v^à^iZ  poi  eííe  efpaço  fu 

cou ©cies agêrc DUVIDO  outro*  Co 
O0ouernado:.biao00  capitães  t)a 
frota^-r  cg  bo  :i)arne0ais  cíco  feito 
res^poaq^isrâocoekt'?;  abza^çâdo 
fe  CO  mui  ta  co^teíia  fe  aífêtarlo  em 
bâas  alcatífas/Tcõ  iodos  os  rígo 
res  paliados  cllaulo  tio  côtêtee  6 
fe  verem  q  todos  Iboêjcergaulo/t: 
abôs^er  lo  muy  tas  ^aças  a  t5eoê 
poios  ajOíarX  bogouernado:  co 
'  meçouíO0ô,t)i5édo.f5omuTtopo 
dcroforcytíCi^onusal  meu  feno: 


befe/ ado  t)e  pzofíegair  a  guerra  q  fe 
usanteceífoies  fijerlo  femp:e  aos 
mourosícõ  quenáo  fomête  ibe  ^a* 
nbarâo  a  terraoe  '^^ojmgal/  mas 
outramuytaci^fricajtícfefldo  loe 
os  tícílruf:  a  continuou  femp:e  ©o 
têpo  q  rey  nau  ztt^Qvmt  nio  f^  coti 
rêtãdo  côa  q  faj  em  Hfricaa  mida 
fajer  na  ^ndia,  %  no  cftreito  6  2i^e* 
.capo:ferceríoqneletê  osmoiíros 
fuasray3es,q^i^qi52ria  teeUruf:^ 
todotnio  eíí  Imando  os  gridcs  gaf 
tos  Ttjefpefas quenílTo fa5  com  bo 
trabalbooefeus  vaíía!os/po:qu€ 
beperaferuíçoòenoíío  fenbo:  fee 
os.Etêdo£lepo:nouaqboêpera^ 
do:t)aaltaetbiopía  era  g^bnilia* 
ni^ímojDsíeildo  fua  amísade  po: 
efte  refpeiíomãdouaos  feus  úpu 
ties  mc5:es  %  gou:rnado:es  i3a  ^ii 
díaqmâdaííêt)ercob:ir  polo  eUreí 
tofeba  algúpojto  'odm  fe!ío:iô:t 
como  bo  miiericoídiofo  és  aiud* 
bososfeíOSi  alíia?udou  a  executar 
€f!e/infpírãdo  na  raynba  ^elen^ 
mâ^tío^^i^ieíleqmâdaiíefua  ébaí'^ 
jcadá  aelrgrmeu  feno:  po:  ^g^ateu^ 
qaquieftáío  qparec^  nlíer  íémííle 
rio  muy  grade:  %  q  quer  noífo  feno: 
q  fe  aí íítê  eftes  t>ous  p:icipes  i?a  to 
tal  t>efi:ruir^ãot)0^  n?ouros:'r  q  aíTí 
comolbê  aekap:ouueqbo  apoílo 
loíl  Jbateusoenucíalíenaqlater* 
raalef  eulgsUca.qalíijíeue  po:  bl 
que  po:  outro  ijfeareusqueera  bo 
embaijcado:  foubefcdref  meu  fe* 
nbo:  bo  oeíeío  q  bo  i^:efte  tinbít 
te  fuaami$ade:pera  que  amnran^ 
do  ambos  feus  poderes  ©síarrey^ 
gaííem  daquelas  partes  a  feita  toe 
iÉ>3famede,':  po:  eíla  câufa  mm^ 
douelref  m€Ufcnbo:feuembaipí 


tjmiu 


^%  bíftotí^  t»a  Sndíd» 


àot  com  2ibí»teÚ5  pêra  offentar  co 
bo*3^í€ft€pa5í  líã0  pêra  fempte, 
4  morrera  como  i^ateus  íabia  t  -r 
í)alí  fe  nlo  poderá  mais  tomar  ao 
tílréíto.C  eu  mecy  potmU|'to  t)íto 
fo  t)oõ  impedimentos  que  fucede* 
rio  pêra  ííTo/pera  euferbo  coíre* 
toz  tjeftaamí^ade-rlíançâ ,  t  fer  bo 
pzímeyao  po:  quem  elrey  meu  k* 
nboz  ba  tjctcr  verdadef  ta  notícia. 
t)oi0:efte,'rquídôvím  ao  eflreíto 
foy  meu  intento  irpzímef  :o  a  5u* 
di  a  pelelar  com  a  armada  tjos  ru^ 
me0,t:í)a  volta  tícípeiartíoô  mou*» 
roBaôUbaébe^alaca  %  oe  áê>3^ 
çuáí  entre^ãiãs  aos  capitlèe  oo 
'í^zeftstfajer  comina  liGcnp  bua 
fo:talè3á  ,que  náp  podara  íer  poi  ít 
me  perder  bua  nao  em  que  ira^í  a  o£5 
pertrecbos  pêra  ílTo,a  coiííoaca* 
bon.  e  bo  ;!èarnegaí0  reípondeo* 
Xouuado  íefa  bo  poderofo  ^eo0 
pêra  remp:e  /que  pcrmítío  qus  fe 
compníTem  ac  pzoficiaa  que  títiba 
mostjoâííiramctotíos  CbJíftSoô! 
conofco.Ebemcreoeu  que  pêra  \Í 
fo  auérêlfeytoirtfpíroubo  Spíritu 
faíictõ  na  ra)?nba  lí^elertá  que  man 
úMt  Jsat€U8po:embal]cadoí  a  el 
rcy  toe-i^ottugal/peraquecom  bo 
'pteftel foliem  irmãos  pot  líança* 
pois  bo  iam  em  f  erncbtift  o  noiío 
fenbo:/  x  no  cuydado  que  tem  x>t  h 
5er  aos  me nrcs.  Eperaillo  auer 
cffey  to  abaley  eu  t)e  tio  lôge  como 
venbo.t  t?â  a  guerra  t)og  mouros 
boi^:^ftet)ara  toda  aatuda  loegê^ 
tei:  t>ínbeíro  quefotneceífaría:t  fé 
devínct>epeíada0  Polaca  t  iífea^ 
cm  auer  febía  poi  mót  fenbott)o 
que  be-T  mais  fevttlé.em  qualquer 
t)da9buafo:tale5a^o$  i^ottugué 


fcs  que  ele  fará  áfuaculVâ  fomente 
que  eles  agoardem^e  t>crpoist>ef- 
tap:atica  t  concerto  que  fí5erio ,  q 
bogau^madotmandanebíí  embaí 
^cadotao  ^teíleem  nometjel  rey  x>è 
l^oztugau  3íurarâo  ambos  cada 
búemnomeoc  feu  renbo:amí5ade 
tliiça  pêra  todo  remp:e:í  bo  Jèar 
negais  luroupiimey  jo,t)í5endoem 
vojalta^eu  furoneftermalt)acrU5 
cm  quepadèceo  noífo fenbo:  em  no 
me  x>o  -^telle  meu  fenbo 1 1  no  meu 
t)e  fermoaamígos  t>os  amigos  tjo 
Cbíitiâniíf imo  rey  oe  l^ottugaí^ 
%  immigõS  oe  todo&os  feus  immí^ 
^09/%  amigos  t>e  todos  os  feus 
valíalosí:  feruídozes  / 1  immigos 
t)O0  immígos  t)afét)e  noiíb  fenbot 
^eíu  Cbtí!!o:aquepeço  qíe  goar- 
de  antrenos  aquela  P35 1  ami5ade 
que  ele  mandou  q  fe  goardalíe  an^ 
treos  feusapoftolos*  e  bogouer^ 
nado:  fe^  outro  juramento  pelas 
mefmaspalauras» 
CCapit«jC]cviií*  ^e  como  bo  go* 
^rnadotmâdouoom  Táodrígo 
%mâpotêbai)cado:  ao  ^teíte* 
**^Brada  efta  amizade  com 
Jmuy  to  grande  alegria  t)C 
^...-«-J['todos  que  fecbegarlolo* 
gooebúapartettíoutra  cfleuerao 
amda  bo  gouernadovt  bo  ^arne^ 
gais  falado  em  algúascoufas:í  bo 
gouernado:  Ibe  loeu  t)ous  co:pos  í5 
coiraça^  ricas  t  bu  arnesíteiro  t  ef 
padas/adargas  «  pu  nbais  í  t)ous 
bedês  ô  feda  ?  outras  pe^as  ricas* 
B  t)erpedído^  bú  00  outro  recolbeo 
fe  bo  gouernadoi  aos  bateis ,  z  ate 
fe  embarcar  nlo  quis  bo  ^èarne-^ 
gaispartír  ÍT  ífto  pôí  coztefia^i:  t>ef 
pois  fe  partio  pêra  :^rquico ,  'oõác 


2,íuro  quíntOí 


cm* 


aqude  "ou  mandotj  ao  somrmáoi 

cm  quecierepartícpdafrota.em  q 

ainagratídealuozoçcpílficípalmè 

UmtixoQ  fiáãlQOQypoi  íeabiír  ca 

mínbo  per^  €)C3l  ^  a  meto  loa  fé  ca  tbo 

lícaem  lugar  ode  todos  tra5íâo  tão 

pouca  erperança^e  fe  acbaripojq 

todo0(como  oí01^)tínbáoa  iifeatc* 

uspozmuitírofonem  h^iêo  conta 

í)e  maísqus  t)t  bo  posr  em  terra/ 

%  vendo  bo  contraíro  aluoraça^ 

uanfe  todos  com  p:a5er  'oc  fuce^ 

dertamb^mjT  a  muytos  tomaua 

t>ckio'oi  irem  po:  embaíjcadozes/ 

aSTíperaícruírem  a  Beos-raclref 

^si^oztusaljcomoperaverê  acoí 

te  00  i^iefte  rf  algús  pedirão  efta 

cbaí  jcada  a^ouernado:,^  ele  a  t)eu 

a  bíi  fidalgo  dtonado  t^õ  laodrigo 

í)elima/Tpoífctaembaí]cadoz  i  ef 

cr  iu  âo  Da  embaípda  bu  ^ozge  oa  * 

bzeu  oe!u30/T  liugoaDela  5oâo  ef* 

colar  / 1:;  fo:lo  codes  bú  32,opot)a 

gama  ^  :f  rancifco  aluare5 clérigo  % 

outros  ate  tre5e,e  oefpacbado  oõ 

líRodrigot  /ibatéue  repartirão  pc 

raHrquicokuandoDô  iRodrigoef 

t39  peças  pêra  bo  i^zeíle  /  quatro 

panos  Dar  mar  d  z  figuras  muy  to  f í 

nos/búas  coifzaças  De  veludo  car^ 

mefímcõas  outras  peças  Doura* 

das^Tbuaeípada-rbupunbal  dou 

fo/íDousbevçosDe  metal  cofuas 

camarás  Dob:3das,'rDous  barris 

DC  poluoza.T  bú  mapa  com  todas 

as  terras  qnztl  vcf  ti nba  m  ^ndía 

cõ  cru3espofíS9  nelas ,  í  c  algiías 

ímagêsDenoííarenboz3,Tbús^:í 

gáos.t:bucrauíco2dio,í  bú  ta#2 

do:  pareles,'^  pêra  a  raynba  íMc^ 

na  mandou  bua  meada  fealjoí^r 


groíTocom  buacru5Derubís/tpc 
rabomoíleiroDe  ^ifam  incenfo  % 
pimenta  %  panos  De  feda  pêra  o:na 
mentes  z  bua campa.i panos  pêra 
veftiaría  dos  frades,  t  a  ábatejis 
mâdou  Dar  algiías  peças  De  que  fe 
ele  contentou  /  í  bo  gouernadoz  z 
Hntonio  Defaldanba  foiâo  coeles 
bú  pedaço .  e  ^arquico  fozão  ao 
mofteiro  ^  Jéifam  ode  fe  finou  iifea 
teus*  ÊoalipartioDó  iRodrígope 
ra  a  coite  Do  i^:e{!e:De  cufa  partia» 
daos  mouros  Daquelas  partes  fi^ 
carão  muf  to  tríftes  q  tcmiáo  mu^ 
to  at útarfe  bo  poder  Delref  De  "g^oz 
tugal  cobo  DO '"í^jeílet  Delir  uyjf^ 
nos^z  DÍ5II0  quepois  frota  De  ta* 
manbas  nãos  como  o  gouernadoz 
leuauacbegaraáíibaDe  is^açuáJ 
cuío  caminbo  auia  tantoa  baixos 
1  ilbas  que  Dali  po:  x^imtz  cada  Dia 
iriâoláasnofas  armadas,  ícbe* 
garilo  ate  çuesj-r  parecíalbes  aqui 
lo  caminbo  pêra  íeDeííruy:  fua  kU 
U  como  tínbâo  po:  p:ofecia  6  muf 
to  tem|:Jo:í  c5  medo  do  gouernadoí 
Deípeiaráoos  mouros  a  ílba  De  d  o 
loca  %  k  foiâo  pêra  a  terra  firme*^ 
DefpoisDa  partida  DeDôiiRodrigo 
bo  gouernado:a  mâdou  queijuar/ 
í  Dabi  fe  par  tio  pêra  0:mu3^ 

CCap.]Cjcí]c,^oqacoíec€oa  j6oça 
lo  í5  louk  indo  pêra  ^oçabiquc 
ícomoouuc  aartelbariaDoga* 
leáoDe  ^banuelDefoufa, 


ançâloDeloulequebía 
cô  recado  do  goucrnado? 

aos  cai^|es  q  inuerna* 
^^jçambíquebef^ 
poísqatr^Kbo  golfão  q  ou. 
«^  viUa  t^mm  fof  ao  longo  Dsla 


cjtp 


:^a  bíftoiía  t>a3rtdí3. 


i 


áté  i^asad3]Co:em  cu  lo  pózto  queí 

iBomouas  íuo^  q  eílauao i  geina 
fan  3Cbar  níát)mYci\È:nm  nos 
mouros^t  t)âU  foy  ter  a  i^atct  q» 
retido  eotrar  nopouo  pêra  tomar 
agoa/como  bo  ícii  píloío  nâofabiá 
bo  canal  po:  ôác  k  esiíraua  'om  em 
íeco  fobze área  em  qu e  a  car auela  f  í> 
coaaiíeníáda.Eeoíêdcíído  00  nof 
fos  qoe  com  a  marec  tozoarláo  a  na 
dar  efteuerãoerperafídoaíc  bo  ou=^ 
erosjiàquetomanc:^  aíttanbecêdo 
vírío  vir  t)a  cidade  ob:a  02  trejen* 
tos  parada  pequenos  carregados 
t)c  gente  que  cbegando  a  tiro  t)2  bo 
barda  oa  car anela  pararão  poêdo 
fe  todos  a  fio  oulbando  acarauela^ 
t  alíí  eíleoefio  ate  que  veo  a  maree; 
"í  então  fe  apartou  hú  oos  parada 
remando  tcbegoufe  perto  t>3  cara 
iieíaz-r  bú  s^os  q'ue  vinbio  nele  faU 
upu  os  nolíos  em  língoa  *^o?tu> 
gues,íp:egui:ando  qbufcauâo  na 
queia  terra.  Ho  que  00  nóSToB  ref^ 
ponderâo  q  bufcauão  mârímétos/ 
í^^pozqueacbauáo  pouco  fund  :>  m 
òufaulo  'omtnr  no  pozto ,  rogan^* 
dolbequeo0leualíem  a  e!e  "i  q  Ibo 
pagariao.  £  parece  q  os  roourcij 
pcífenâo  fiarem  t)03  noiTo3ná  fe 
qulfer  ao  atoar  co  a  caraoela/í  ©íf^ 
ferio  quefef  i3eflem  á  vela,^  que  00 
ftgnífem/tqueafíosleuaríioéS 
,O0noííc0  toznarãoa  repzlcar  que 
oslcuaíTemátoa/tpozeies  nunca 
quererê  Ibes  atirar  ão  cõ  bú  falcão 
peralbea  fa5er  medorqueek0  ouue 
rãotamanboquí  fugírio  pêra  00 
outro0/  qu e  logo  começarão  t)e  re^ 
m  ar  T  cbegarfe  pêra  a  carauela  tan<» 
'.igêdornuvíoe-  ínflojmêtoBt):  guer 
ra:o0non'o0  que  fe  temerão  que  00 


aferraOVm  00  ímigos  oerpararão 
bôcameloqoeunopzincípalparad 
1  meteo  bo  no  fundo  z  a  gête  f icoií 
fobze  aagoa  nadando,  tpozlbeaco 
dír  çoçobtaráo  outroa  crés  pa* 
raÓ0  com  bo  pelo  oagête.E  vendo 
00  outros  que  ficauãono0  par  aos' 
bot>ãnoqibe0  podia  fa5er  a  noíía 
artelbaría  fugirão  pa  a  cidade  oei* 
^3iido  00  q  andauio  nadando/  que 
viftopoz  í56  calo  oeloule  como  fiá 
uáo  tíeíemparàdoè  mandou  a  bií 
/hzrti  cozrea  q  cõ  outros  ktt  foiíe 
no  batel  a  matalo0,e  ele  bo  fe5  alíí 
•r  matou  muy  tos/t  recolbeo  oéfa^ 
dado  t>e  matar  bÚ0tre0)Oeque  bú 
crabomem  velbo,t  recolbendoos 
cbegoubô  mancebo  abozdo  pediu 
do  qborecol  beiram  pozq  fe  ^íúQà^ 
uaoecanfado/t  poz  nao  caber  no 
bateU  i^artim  cozrea  auer  medo 
^e  çcçobzar  ho  nao  quis  tom  ar  j  % 
ckmoireologot)ebúa  laçada  que 
tr35ía:ao  que  bo  mouro  veibo  oeu 
.  bú  grande  forpiro/t  00  outro0  ©o 
ti0còmeçarãoDecbozar,t  00  nof* 
ro0  íc  fo:áo  pêra  a  carauela,t  como 
bocapitãoeflauatjererperádo  í5  po 
der  e»  rràr  ho  potto  po:  mo  ter  qu  e 
lbOínimaííe/t)ilTeq  t^eííem  to:mê* 
to  ao0  tre0  catiuos  z  q  elee  bo  infi- 
narlãoíT  qrendo  começar  no  velbo 
ele  acenou  âO0  t)ou0  q  bo  DiíTeííem, 
z  bú  t)ele0  bo  moílroij  rtacbãdo  bo 
jpiloto  t5a  carauela  O05e  bza^as  fc 
fe5  á  f  ela  t  entrou  no  po:to  óde  fur 
gioantrebúaonaos  q  bieftáulo,'r 
nã  auêdo  que  Vefiííiííe  30  roub:»ra 
O0noflro0t)emuytariq5a  q  acbarã 
nela0,'rnãcabêdotodobo  tjerpofo 
na  carauela  o  q  ròbe',ou  carregarão 
ê bú 3ãb«co |:a  o leuarê  atoado  ate 


TLinro  quinto; 


jÈ>dinãc/onáz  dpcrauao  t)e  vcácr 

o  q  leuaulo^T  ali  Ibc  refgatarlo  bo 

mouro  vdboq  era  fenboj  oe  '^ste 

poftc  que  então  bonlofabí^  í5õ(a 

lo  oe  loul€:t  partido  t>aquí  foy  ter 

a  /ifeeUndct  inealcgoaoacidadea^ 

cboubomeftre  que  fo:a  do  çaklo 

t)e<^tf!>anuelt)efoura  z  outros  kfs 

^embuparaóbíâo  fugidos  loe  Bo 

)Jondelleueraocatíuo0  ate  então, 

tem  ^eUndefoubecomofeperde^ 

ra  bo  galeão  z  quéouuera  bo  tjefpo 

Ío.£  t^etermínando  isôçalo  oe  lou 

léoecobzar  toda  a  arteíbaría  t)o  ga 

Icao  Icuou  t)2  2íè>elíude  bíí  mouro 

t)e  zÊ>oçambíquc  q  fabía  ondefta^ 

ua,queeranaílbat)e  :^an5ibar,na 

t>e'^€baTnat)CiS!!>onfia.ep3íran 

do  íSÕçalo  ocloulé  poz  eftas  ilbaa 

ibat^erloosreye  com  medo  t  co<^ 

b:outodaaartelbaría  que  nenbúa 

ficou  fe  náo  a  q  rinba  el  rey  t)e  ^õ* 

baça.  e  cobrada  efta  ar  telbaría  fof 

teraiiboçambíquenafim  ^cfcuc 

repoDtfpoisíDepaflarbua  muf^ 

to0randeto:menta» 

CCapít,]CjC]c.ê^e  como  foíge  toa^ 

buquerquepolo  recado  tJO  gouer 

nadoz  fepartío  em  bufca  t)ele  cõ 

aÍ0U3  capitães  DOS  queinusrna 
rãocoele. 

^«vv^i!«|£be03doa  á^oçãbíq 

lOeubo  recado  ^tra5ia 

[Dogoucrnado:  a  ^oi/ 

^    ,_  _  geDalbuquerque/í  el 

lebo  pTatícou  com  os  outros capí 

tãeen  aco:doufeque  ^otge  Dalbu 

querque  com  BiOQo  fernartd€5  De 

beia/Cbnilouão  De  mêdoça/  ma 

fael  catanbo  z  Rafael  pereílrelo  foi 

fem bufcar  o  gouernadoí,í  bo  dou 

toz/ptYQ  mms  fícaflepoí  fer  vé^ 


do;  Da  fazenda,-?:  com  00  oti  ts*o0  ca 
.  pitãeefefolTeDereytoá  f  iidia ,  pot 
querebo0ouernadoi£ardsíleí?..o  cí 
treito  como  podia  Ter  teuefs  mos 
que  mãdaíTe  carregadas  pêra  -^o? 
tugal.eiftosfíêtado  partíofe  %oi 
geDalbuquerq  cõ  00  capitães  qDí 
goTCôBõçaloDdoukqndofof  te 
poí  fegulrão  íua  Derrota  pêra  bo 
cabo  De  í6oardafum  que  be  De  quí^» 
nbentaslegoasDe  isèoçambíque/ 
t  ali  acbounouas  como  bo  gcuer* 
nado: era  entrado  no  eflreit0:i;  que 
rendo  3?o:geDalbuquerqu€  entrar 
nele  00  fey  to:es  Das  mais  Dasnaoí 
Da  conferua  q  crão  De  mercado^e^ 
Iberequererlo  muf  to  eílreítamen^ 
te^ta  parte  Ddref  ds  ^oztugal  q 
nl  leuaíTe  as  nãos  dos  mercadores 
aoeftr^ítoque  fepodião  perder  ,t 
perderíão  vender  fua  mercadoria 
feinuernaíTemnoeílreíto  ^  mufto 
mais emnioír  a  «Portugal  boan^* 
nofeguínte/tirandoDifib  cítozmi* 
tosTfa^endofuasproteUações  fo 
b:e  ^orge  Dalbuquerque  que  fofc 
obrigado  a  pagar  todas  as  perdas 
que  recrecelTem  aos  mercadores  De 
0S  fuás  nãos  entrarem  no  eílreíto/ 
pelo  que  ^orgeDalbuquerque  não 
quis  entrar  tomado  certidão  DO  q 
Ibe  os  feitores  requeriãott:  moueo 
bo  também  a  não  entrar  pareceribc 
qfeguraua  mais  coííío  bo  feruíço 
Del  rey^t  tomou  íea  caminbo  pêra 
Ê8rmu5,5deDet£rmínauàDeíperar 
bo  gauernador ,  e  fegufdo  por  ím 
víagê  cõ  grades  tormêta<;  ate  bo  ca 

bo^Tftoçalcate/ TcomoboDôbrou 
o  Deijcarãot  foy  furgír  noporro  De 
Calayate,t  aliefperoubo  gouer* 
nador  por  Ibe  parecer  aííimelbor^ 


Ç]ClCÍf\ 


^abiíto:í^t)a?iídUt 


Capít.]C]C]i:f»^ecomo  Jozgc  t>albtt 

querquc  mandou  pzcnácr  iaaí)c 

jcabadimregedoz  xyt  Calavatcr 

t)0  grande  t>ino  q  receberão  os 

nolTos  qnerendobò  piender* 

jji0  têpo  q  Sozge  oalbu^ 
'{querqcbesoua  eftavíla 
lellaua  nela  poircQcàoi 
ibu  mouro  cbamado?aa 
íjcjcabadimcunbadotje  iRaí]c  ]cara* 
fo  0oa3íl  so:mu5*C  efte  /Raí):  jca* 
badímeftauauamejcerícadocom  el 
ref  ^ojmu3/qbo  tínba  mandado 
cbamar  muftae  vc^cett  ele  receau/- 
d0  o  q  era  nunca  quis  ir  ^  o  q  mais 
Indínou  elrey  Tt)eresaua  t>ebo  pzi* 
der  /  tnâoouíaua  fa5elo  tje  p:aça 
poz  faber  que  era  bô  amk^zo/  %  q 
fe  auía  'oc  Defender  cõ  a  gente  que  ti 
uba.Êoeícontenteoiílofpube  que 
bíí  Duarte  mende5  oevafcocelos  q 
ôndauat)3rmadanaqla  cofta  tínba 
muf  toeftreitaamisade  z  conuería 
(lo  cô  iftaijCjcabadím  em  tanto  que 
ínuy  ta^  ve5e0  febiacoeleoarmada. 
1  pez  ifto  Ibe  efcreueo  bíía  carta 
muy  to  fecretamente  em  q  Ibe  pedia 
q  manbofamentepzendeííe  iRai  jCjca 
badím/pojq  fabia  que  ninguemb0 
podia  fa3er  melbo: ;  p:ometêdolbc 
poz  iíTo  muy  tas  merces^ÊÍepo:  vê 
tura  naquela  coníunçâo  cbegaííeni 
alíalguaanaos  t>e  i^ozíngal^que 
lbepediflet>aruaparteaos  capita* 
C0  que  Ibe  pzédelfem  laaí^^abadí: 
•rbo  mefmo  efcreueo  t)õ  6arciacou 
rinbo  capitão  tja  fottale5a  x>c  0i* 
mu5.  B  tendo  Duarte  mende5  efte 
recado  como  cbcgou  ^íozge  tjalbu^ 
qucrquelbc  foy  mr  conta  oelemof 
trandolbeas  cartas  q  tinba/que 


tambê  5otget>albuquerq  moftróu 
ao0  capitães  oa  frota  com  que  pca 
bo  caio  em  confelbo  5  x  aífentou* 
fequefepzendeííe  laaijcjcabadim  na 
noyte  feguinte  ^%  no  começo  t>eia 
iriso  08  capitães  oa  frota  có  a  m^* 
Iboi  gente  ©e  fuás  nãos  aíuntarfc 
poz  popa  t)a  galé  oe  Duarte  mêde5 
%  nofeu  batel  iria  em  feu  lugar  Dom 
@ancbo  anrriqu€3  feu  cunbado  z 
genrro  quebiapoz  capitão  mó:  t>o 
mardeiifealacajinot>2  ^iogo  fcr 
nande5  ppzq  eílaua  ooen  t  iz  fa  ngra 
do  iria  biogo  rabelo  feu  cunbado, 
z  ^uarte  mede3  iria  a  cafaDe  iaai]c 
pbadim  ás  bo?as  q  collumauá  /  z 
Dom  Sancbolbeifianascoftae  cõ 
a  gente:^  em  zuarte  meííde3  entra 
do  entraria  coele-z  pzêderíão  7R3í]c 
pbadím.  B  aííi  bo  quiferão  fa3er. 
mâ'^  iilo  poderão/  pozq  parece  que 
ckefircr^deoa  coufa-reftaua  a  reca> 
do/'a:nãqi;í0siiãdarabzír3  ©uar 
teméde5í'rcbegádoDom  Qmcbo 
com  a  gente  quando  Vio  q  não  que* 
ria  abzir  quis  qbzar  as  poztas  %  en 
trarpozfojça^ao  q  acodio  a  gente 
Darmos  oe  laaijt:  ]cabadim  q  eftaua 
Defrôtepasfuas  caías  alojada  ê  tê 
das/t  começoufe  buíogo^Delãça* 
dasmuyafpero/t  être  tanto  Dom 
Sãcbo  entrou  poz  fozça  em  cafa  De 
naaijcjdabadim  cô  ^mrumcácyz 
bu  ey  to:  De  Valadares  /  z  iftafael 
çatanbo.t  como  não  erão  mais  ^^ 
cbarãoDétroquêlbes  refiftifícpe 
jandomuy  foztemêtCT  todos  qua 
trobo  fa3ião  muy  effozçadamête. 
eeftando  nefte  perigo/  agente  De 
Tftaiic  jcabandimpelejou  com  os  nof 
fosDe  maney2aqosfe3  retirar  pe^ 
ra  apzaya  ferido  z  matado  nelcs/i 


Xinrc  qUintOi 


cppil 


cótnooB  fí5erão  retirar  ácodírlo^ 
•/asi^jcabadím  qentédendo  qbo.q* 
ríáo  pzeder  íe  t)f  itou  t>€  bíí  terrado 
abâí]co  poibúae  coidas  t  fiisto,^ 
ficarão  os  íeus  q  íínba  loas  po:ta0 
at5ê£ro/q ^omSâcbo  ^00  outro 
trea  ft3erlorecolb2r  aossterradçs 
t)as  cafaô  ^zdz^  ficarão  renbo;e0 
t?08  baíps.Erintíndo  q  00  ímt* 
gostoinaiíâoTobjeascafao  t  nio 
veiidon€r>btíí5os  noífoe  fecbarão 
aspottasipoferaníe^es^eníro  pe 
raie  o:  fender  íe  Ibas  quebzaíTein/ 
%  qnmáo  os  mouros  virão  que  os 
nâo  podiáo  entrar  pofer  áo  foõo  3S 


d€5t)eb€iacô  ^zntz/qnccã  quanto 
:ílaua  tjoeutc  z  faugrado  não  íe  po 
de  fofrer  íem  íe  acbar  naqk  fcftOyZ 
3codíot)erpoi0c|ueapele5a  foy  tra 
aada.EíndopoloíDarouuíoasrp 
à:  grita  q?í e  bía  cm  terra ,  %  cbe^l^ 
do  a  ela  com  imiT  í^  P^^í^^  acbou  os 
noíTos  encitoado0  na  pzay  a  tmuf 
to0  feridos/T  algus  mortos  í  1  fa^ 
bêdo  acoufa  coino  paífaua  eífozçou 
05  noíTos  z  remeteo  coeles  aos 
tiiouro0/^  apertou  os  tão  rijo  que 
03  fe5  fugir  poique  cuydario  que 
qntoeauiana  frotabíão  fobjeles: 
^ieuandoos^e  vencida  íoy  ter  ás 
csfasoeâiai^pbandimQnde  loom 
Sancbo  eltaua  com  o@  outrosem 
grande  perigo.  EiRafael  catanbo 
lbeb:adouD2  buagenda  qií?m^i^ 
daíTe  matar  bo  fogo  queeftaua  pe^ 
gado  nas  po:ta9  /  po:que  mataua 
aek-raos  outros /t  querendo  os 
noífos  apagalo  começarão  oe  cbo* 
•uer  fobzeles  3agancbadas  z  f recba 
das  5  os  mouros  tírauão  ©e  fob;e 


os  terrados  boutras  caías ,  que  ;a 
os  qeftauâo  nas  cafas  t>e  iRai^  p« 

bandim  erão  fugidos  poz  coidas 
per  q  fe  beitarilo.  E  apagado  bo  fo 
gofafo  oe  ©entro  t)om  Sancboq 
eítauamu?co  ferido  %  após  ele  os 
outros.  Efabêdo  ^íogo  fern3d23 
que  laaíjcjcabadim  era  fug(do,não 
teue  mais  qfa5ert:  mandou  embar  - 
caros  feridos  que  fo:lo  cincoenta 
•rmoztos  vinte/ tioos  mouros  ní 
morrerão  mais  t^etrest-ttodo  eíle 
t)ãno  recebera  os  noiTos  po:  ^uar^ 
temmde^^fabermalozdenar  bofey 
toí  t)om  Sancbobo  leguírnele^oS] 
pot  eíle  fe?"  to  ficarão  os  nofos  em 
muy  to  ©efcredíto  com  os  mouros, 
•z  íaaí]c  jcabadim  co  m  grade  fama 
6  caualey  20  effczçado  poilbe  faber 
também  refiílir* 

CíC3pít.^|cj:if\  Ba  grade  to:méta 
queo  gouernadozpaííoufaíndo 
tío  ellreíto  / 1  como  fe  pcrdeo  a 
galé  t)e  Jerónimo  í5  foufa^T  t>os 
que  morrerão  nela. 

'^trtido  bo  gouernado:/ 
i^íogo  íope5  t>e  ílqueíra 
}oa  i&a  te  Polaca  pêra 
,  -W  ^nuernar  a  0:mu5  fe^* 

guio  Íua^agem/T  aos  ktc  t)ías  oe 
/j^gfç^ç^ííonpoi  Camarão,i  aos 
qijíi?3e  paífou  as  po:tas  t)0  eí!;reito 
^foy  furgir  ode  fe  perdeo  a  fua  naa, 
teqaínda  cobzoutres  ancoras  / 1^ ' 
a  vinte  bn  "oue  oele  cbegou  a  'Bãêt 
màt  paíTsdos  três  tjías  íe  partío' 
pcra  e:mu5  z  na  parajem ta  ílb^' 
ta  iibadeíra  acbou  muyto  gran^-: 
des  narrações  z  tozmentas  coin 
que  os  mais  tos  batefs  tos  naV 
«ios  çoçobzario:^  aííi  abzio  a  galé 
ô  Jerónimo  Ô  íoufat  fe  fof  ao  fàà^ 


>*ff>  ^^19 


cjC]áí8< 


■l^a1?ífto^íaí)a3ftdí3. 


!:Pi 


nfea^meteofetjeíitracoin  í:re5e  ou 

quatoi5e  fidalgos  que  bíáo  coek^ 

t)i3ertdo  que  poíô  todos  auíâo  t)e 

mpí^rer  qa€  melboz  fera Taluaraife 

06  fidalgos  que  os  outros,  B  bú 

beftésera  bu  i^eiooa  filua  oalcu* 

ubâ  bo  cafre  irmíoB^fonto  tãt$ 

kn\?ot  DCíCipo  raay  o:  t  ougueU/ 

.aquífera  meter  na  barquínba  bua 

árcaencoírada/que  Serommo  x>e 

foufa  uao  couíeutío  que  fe  metelíe 

t)í5Cíidoqueo8  faria  çoçobjar/t  q 

feele  não  oeijcaua  meter  mais  gete 

pbzirembofltes  t  moçoçohz^rc 
gomo  queria  rm4i  D  íía  arca  que  pe 

fauapôí^resbomêsítuaíba  quis 
^eíjcar  meter;t)o  que  i^ero  fí  lua  a^ 
4eadomenenco:ía,t)íírequepois  a 
uaarcanapbía  nabarquínba  que 
lio  auíat)ír  nela  %  toznoufe  á  galé 
>í5édo  qii^  efperaua  em  i^eos  que 
feauíaoefaluarmelboíqueos  que 
bíâo  na  barquínba»  E  vedo  bu  feu 
9timo  cbamado  i^anuel  galulo  fi 
ibo  0€  mmnt  galuâo  que  fe  tozna 
aa  á  gale  j  toznouíe  code  poi  ^r 
múyto  kn  amigo :  %  Jerónimo  loe 
tbuía  fe  foy  vendo  qtje  todo  em  ío^ 
ào  'i^ero  00  filua  nlo  s\^eria  fe  não 
ficar  na  galé^onde  não  tasrdou  muf 
jto  que  nao  mozreo  cõ  quamos  fm 
riocoelepozfeagaléirao  fuMo  t: 
nloauerquemlbeacodine.e  5*^0 
tiímooe  foufa  fe  foy  na  barquínba 
:omHnrriquebomêfílbo  6  ^oio 
>omem  z  i^erobozges/ 1  outros 
fidalgos  ate  on5e/'r  tirar  lo  cami- 
ttbó  t>a  coita  ^arábia  ondepoí  mi 
lagreDenoflb  fenbo:  cbegaráo  a  ca 
booeoousoias^efcapandooema* 
reô  muf  groíTos  z  altos.  Eoefem^ 
marcados  acodiologo  a  gête  oa  ter 


raqueerão  mouros  ,que  conbecc. 
do  ferem  Cbíiftlos  como  ibes  que 
riao  grande  mal  começarão  logq 
t>eo8  atormentar  com  pancadas/ 
bofetadas.íarrepelões.-t  como  e- 
lesnlpvílo  tempo  nem  tínbão  cõ 
querefiftir  fufrião  tudocom  paciê 
cia  pêra  ver  fe  podiâo  efcapar  t)a 
mozte.eoefpois  oe  roubados  oe 
quanto  leuau  áo  yc^íào  /  q  ficarão 
mis  fe  fozâo  ao  longo  t5o mar  pzegíj 
tando  po:  CaÍ8f  ate,õde  íequeriâo 
ir  aífi  poz  fer  oe  noííos  amigos  co- 
mo poiterempo:  certo  q  ali  anilo 
^acbar  a  noíía  armada  ou  algus 
1^o:tugucícs/^foâiillbo  logo 

tíomarcamínbooea^goas  m 
calços  z  oeípidos/qira  C0t,|3  «í^^ 

dofaoe  ver  como biio  torrados  oo, 
foi  t  magros  oemuy  ta  fome,t  OC; 
grande  fedequepaífauâo  5  z  coíta» 
dos  Dmuyías  picadas  q  recebiâo 
oos  mouros  z  fracos  t)o  ímmenfo. 
cançaíío  z  fadiga  fem  comparação 
çjuelbes  caufaua  bo  camínboií  alíí 
fozioterabuacídadevínte  legoas 
t)eCalayate/cu/ofmboz  era  vaíta 
lo  oel  ref  ^o2mu5.Tquaiido  foube 
queos  nolíp^  bíâo  aff i  os  mandou 
leuarperantefi/tos  t>ztmc  algus 
oias  pêra  toznarem  cníi  z  fecffozça 
rem^-r  fejlbeneftes  oias  tanto  gafi 
Ibado  thô  tratamento  q  mais  não 
podia  fer.  E  oeípois  oe  vertidos  t>i 
dolbe  oinbeiro  pêra  bo  gafto  00  ca 
U'inboos  mandou  a  Calayate* 
coevas  certos  criados  feus  pêra  5 
folTemfeguros, 

C  Capít .  ]C]C]cí í í,  ^e  como  o  gouer # 
nadoz  foy  ter  a  Calaf  a t:  z  oabí 
a  ^rmu3  ondcínneruou* 


^(uro  qttíneo^ 


CfíSV* 


dôioaquelagridcroi 
m€t)taqt)ís<>nioi5Çíf 
]cou  t^  ir  com  mares 

*  çabo'0€Taoçalsat^,qu€rçfa5naeit 
trada  do  eílreito  ^a  ^er  fia/  ode  en 
tradocoin  aai*msda  acboii  grande 
calmaria  qniofcafafeuio  as  vç> 
las  t)os  matosíí  àcatò  era  come^ 
çar  aiíbo  vmo/%'oztoimm  paC^ 
fadafer  iúnmrm  m  cofta  que  du^ 
raoocaboioe  i6oardafumatcbo 
peroçalgateqcomeça nomes  Ba* 
kíl  í  acaba  em  Setembzott  poi  íD 
fo  os  noíTos  acidarão  tamanbas 
tozmétas  po:  aqia  coita,  e  parecco 
coufat)e  admiração  que  ejnefpaço 
tje  Duas  legoas  auía  em  bu  cabo  cal 
maría  Tbo  íoieftaua  muirto  chrO) 
%  em  outro  bo  çeo  muy  to  efcuro  z 
I   nuuésmurtosroffasí  grande  toí 
^   jmenta.ecbegadobo  gouernadot 
a  Calayateondeftaua  f  o:2;ct)aIbtt 
querque  foube  oo  tjefmãcbo  que  fe 
H  fi5era  uapúfamoeTaaíji:  pbadímt 
í  muyto  apitado  t)i0b tirou  a  ca* 
pítanía  t)a  galé  a  Buar te  mcd€5  t^c 
vaíconcelo^  polo  acbar  culpado/ 1 
bo  pjendeo  t  aífí  outros :  %  pozque 
auia  ©ir  ínuernar  a  0:mu3  nlquis 
ieuar  ma^e  que  ae  galés  i  nauios 
pequenos/í  as  nãos  groíTas  z  ga* 
leões  oeijcou  os  q  fofTem  inuernar  a 
iifea5cate  tjebaijco  t>a  capitania  t)e 
^p:geic^albtíqiíerq,oude  fet)erpoís 
f otlOrÊ  pgra  eiescapitâes  t)arem 
mcfa  á  gête  que  f í  ca  iia  coeles  fe3lbe 
inercet)ot)inbeíro  oelrey  pêra  fua 
oerpefa/i  todos  bo  tomarão/ fal^ 
uofrancifcot).erourat3uares  capi 
táot)anaofanctaiCru5:aq  bo  go*» 


«ern^doí  4  oeu  naqle  poito  /  %  po^ 
fer uir  el  rey  Deu  meia  á  fua  cuíta  m 
quegattoumuytopoz  fer  nob^e  íif 
dalgo,^  p?e3arre  luuy  tp  oe  fa3er  tu 
dobemfeyto.íB  bo  gouernadoí  fe 
fof  a  0:mU3  ondeteuebo  iuuerttP 
com  grandes  feftas  quelbe  fíjerio 
elre^/iTaaí]ç)carafo» 

CCapít^itjcínííf.  ^^fomo  fof  pot 
capitão  mo?  t)a  armada  pêra  a 
^ndia  Soígeoe  biito,í  t>o  que 
aconteceoao  galeão  oc  tRu^  v.a| 
perefiacombúpei]ce*        —  :> 


^TBtesoiltorcfoy  ói^ot 
ítugal  agrauado  t^lrey 
ijtjom  2lfeanuelbu  :f ema 
t>e  magaibães(t>e  que  f  15 
menção  no  líuro  tercef  to)t  coeíle 
agrauo  fe  fof  pêra  bo  emperadot 
Carlos  ref  te  Caítela  /  a  q  fa3édo 
crcrqueas  ilbas  t)e  iibaluco  crão 
fuasícomo  oírey  a  t>íante)foy.pot 
feu  mâdado po:  capitão  mói  6  \)vl% 
armadaaoercobnlas*  Êfabido  íf*» 
topo:elreyt)om  ii&anuel.quisata 
Ibaribe  com  mandar  bua  armada 
a  cilas  ílbas  pela  via  t)a  Judia/  pe^ 
ra  que  prcndeíTe  a  :ífernão  pemaga* 
Ibaes  feia  foííeter.  B  paeite  feyto 
cfcolbeo  bu  fidalgo 'cbamadoiJoí^ 
geoe  b:íto(t)e  que  faicf  tambê  no 
líuro  terceíro)po:  confiar  t)de  que 
bo  faria  bem^í  em  mu^to  fegrcdo 
Ibe  t)itre  fua  joeter  mínaçlo  com  íu^ 
ramento  que  a  não  t>ercobtiSíe  a  ne* 
nbíía  pefíoafe  não  na  f  ndia/i:  ma>« 
íslbet^ilTe  que  faria  bua  fo:talé5ai 
buat)asilbast)e  Maluco  ondelbc 
melbozpareceíTe/íiDeulbeqttínbé^ 
tosbomêsper^leuara  ;^aluco,« 

3    \ 


t^pU 


^a  U^ih  oa  f m!í^« 


írtelbariâ  í  muni  çSes  pêra  eftâ  foi 
Uk^íiyt^úiofficiúe  q  nela  feruifí» 
fem.  e  todos  eftee  officios  oeu  el 
ref  a  qu€  ^ozge  t>2  :J^Jíto  U?e  pedío 
<iueo0t)eire,tpoinlo  fcr  t)ercub2r 
toperaondc^ozgeoebiito  bi^'ou 
5ía  em  todâs  as  p:ouíf oes?  "oob  otfí 
cios  que  crio  pêra  onde  ^oz^t  t>e 
beíto  foík»B  po:elrcy  êcob:ír  ma- 
is fuaída  lançou  fama  quebia  fa5er 
1?uafo:tale5a  na  úbAÚ  çamatra.t 
^  fo:a  iílo  oeulbi^  elrgy  pionifõcs 
perabo  gonernâdoí  oa^ndía  que 
Ibeoelíea  armada -r  a  gente  que  Ibs 
pedííTert  fobie  tudo  Ibe  oeu  acapí  <- 
tanta  môzm  armadaque  aquele  an 
no  t)e  viu  miz  Ur  pêra  a  ^ndía.  E 
09  capitães  'ot  fm  coníerua  fo:lo 
jSafpar  iDafiluaqlenaua  a  caplti* 
^lia  Da  fo:tale5a  t)e  Cbaui  queel  rcf 
mandauafa5er/ílberoíope3  oe  iam 
'gíayo  capitão  tíourra  que  íe  aula 
oefajcrnasílbasô  jÊ>Mim/^c 
rolourêçot)emeIo  que  leuaua  búa 
'Viagem  pêra  a  cbína;,  andre  oía5 
alcayde  pequeno  De  aífboa  que  bía 
^afa^cracarga^aopo  t)a5eu€do/ 
^^edro-^aiílój  iJÉ>anuel  De  íòufa 
capitão  DO  galeão  reys  magoe  que 
auíaDefícarn3^ndia/muFva3  pe 
rq^za  Doutro  galeão  q  auía  nome 
fam  fRafael/que  também  aula  lá  De 
fícar.Êoqueacôteo  a  efta  armada 
na  viagem  eu  bo  não  foube ,  fométe 
a  lauv  va5  pereyza  que  a  vinte  fete 
De  maf  o  fendo  cincoitã  legoas  Das 
libas  De  Crlftão  Da  cunba^lbe  Deu 
bua  grande  to:menta  De  ventoit  lo 
goabúfabado  vcfpera  Da  ICrínda 
denaparagêDocabobo  feguío  bíí 
peijcc  muy  to  grande  dos  q  cbamão 
pei]cesromb:eíros/z  rodeando  bo 


galeão  trcs  ou  quatro  vcjes  Da  Der 
radetra  bo  aferrou  poía  bM^  De  bô 

bozdoleuãdodemetidastodaa  as 
velas  com  vento  galerno j<r  tanto  q 

bopei?:eboafcrroy  reneoquedo  co 
mo  leefteuera  furto/ 1  tmbao  cingi 

docomacabeçanaam!jra,tbora* 
bonolemcicom  qucDea  neíe  Diías 
pancadas que  Doríbou  dou  gozme 
tesque  bíáoade/  terá  tão  grolfo 

qm  cbegaua  com  bua  erpadana  i 
meia  Da  goarníçao  %  muf  ros  Ibe 

porerãoamáoneía.crec€3ndôbo 
pílotoí  bomete  q  çocôbeaíTe  bo 

galelormandarãoamafnar  botra 
queteDagauca^TbocõdeftaM'  bo 
quíferafmrcôbupíquet  não  (bo 
c*)feníírão/tfoco:reorebocapítão 
a  noO  o  fenboz/í;  bi5  cierígo  k  rcmt 
tio/t  com  bnm  rdíquíns  na  imo 
começou  De  re3ar,  t  quis  noífo  fe-» 
nbozqueauendobiíof  táUODOía  q 
bopeí^e  tinba  aferrada  bo  galeão 
bo  Defaferrou,  t  Deitou  poia  boca 
Duas  ou  três  ve5es  grades  golpes 
Dagoanocbapíteo/ 1  to:nou  após 
bo  galeão  que  fcgiiio  ate  bo  quarto 
Da  rnadozra  rendido*  B  cõtinmáo 
Daqui  inuF  vâ3P^í'^?íariia  viagem 
foy  terá  í^oçambiquc,  ode  foube 
que  bo  goucrnadoz  íntitrnaua  cm 
^:mu5 ,  t  poz  fcr  muy to  cedo  bo 
foyerperara-^s635cat€. 
CCapít.jcrrv.  ^e  como  António 
cozreaDcfpoísDecbegara  iJíba- 
laca  fof  fobze  a  tranquef  :a  do 
'i^ago  -ra  Defbaratou  %  k^  fugir 
00  ímmígos. 

ilíndaamouçloDeT^c 
jgupera  Malaca/ par:» 
Itioíc  Hntotiio  co:re3 
!!tuando  a  fua  naocar** 


TUvirc  4ííínco< 


^CJCjCVf^ 


rcgadatjelacre  i:  ©outras  ínercado 
ri36/  í  f^Tô  tugo3  carregados  oar 

mninho  foy  ter  a^acem^onde  a* 
cbou  trss  nãos  t^e  miTcado^s  oe 
^tugalá  carregadas  tD€  msrcadp*' 
ría:o€qye£racâ^tio  móz  btt  capa 
4o  cbaííudo^ôzmakji:  querendo 
^níoííío  coerea  que  íofTem  a  ^ala 
ç^  paa  pagarem  lã  os  oereftos  oe 
fua  líi  ercado  jía  na  noíía  feítoí  ia  Ibe 
spaua  laozmale  !:)íí  couto  ue  f  0  / 1  q 
booeípííe  ficarem  •i^acem/'2:  que 
ali  pagaria  o«  tjeref  tos  a  bu  fef  toz 
noíroquebífícafíe,tnão  querêdo 
Hritoino  cozrca  bo  leuou  cõfigoca» 
míubooe  Malaca/ t)andolbe  lega 
rooe  Ibe  náfi^r  lá  fef  to, neobumaL 
C  paliando  poios  baí]cost>e  Capa 
ciarem  t)í30e  cozpo  t>e  ©eos  q  fof 
?perperat>cram^oio?)eu  a  íua  nao 
cm  kcoz  ficou  na  vafa  fem  perigar 
atequctojncuanadarcoma  maré 
í:  oabí  fof  ter  a  iibaíaca  õde  acbou 
poz  capitão  0arcía  oefá.t  fof  mui 
to  bê  recebido  t^eki^e  toé^ú^itct 
pozque  poios  líiuytos  niãíímêtos 
que  trouue  ftcoa  a  terra  tio  abafta 
4aqo:ft€iira;ganmso3rro3:vaUã'o 
hn  erU3ado  valendo  tjantes  bo  mef 
moquatro.ebo  aafcar  t>i^m  que 
àntoníocozreaerafancto  que  tírà 
ra  a  fomeioa  terra:'?  também  coeUa 
l^ríura/a  gente  osl  rer  t)e  :^íntâo 
«q^íí-nba.cercMa^iiíalaca^lealrou 
'jboí;ercQ,'í.fef^olbeoiío;^^ago.on 
Márcfdítm:tiM.  pozâ  éííando  ele 
■«Uíempzea-ifiâí.^e-.maBdar  c^^^et  a 
'  ^âh<â  %  mrVot  mtsf  ta  op^eííain, 
Mentaráp  Garcia  míi  z  i^níonio 
cp?rça  qtjeera  nec^^f ario  laçado  t)à 
4í  foía/tque  :antomo  cozrea  bo  fdf 


fe  fa^er.T  foífe  poz  capitão  mtyt 
peraííTopartíotje^çbalaca  a  quí3e 
oe  ^ulbo.-rfozâo  codeelles  capita 
es/  ^mrtc  t>e  meio/  Buar  tef urta 
do,^U3rte(Coelbo/Hnrriq  leme/ 
Manuel  pacbeco/  jièertolameu  ba 
foníeca  c^pitíó  t)as  lancbaras  tíe 
:aíbalaca,!:f  r  ãcifcotje  reque^zaxar 
ios  caruaibo/Siogo  íôil5,£btííl:o 

iião  iDíaj/ tRuy  mcnde^  Joioíalga 
do^t  outrosaqueniòfoubeos  no 
mesquepo?  todos  erlo  trinta  €?íi 
nauíos  redodos  ,carauela^,^^lé^/ 
lancbaras  tbíí  ^argâiítíní/  re^fi 
todos  quátrocentor^  íiiícoêra  bo 
mês  ate  quinbêtos.neêro  ?  clncol 
tat50s  noiíos  t  tr^êtos'tjos't3i:ã  r^r 
ra/  %  ele  bía  em  búa-galé  tfúfk  '"bt^ 
reftoao  ríot^e  ^mrqmbfUr^ò 
X  alto  como  ia  t^iOe  %  bêpòuotdo  ô 
gê£et)íí  cabo  z  ©o  outro  t  t^ambas 
as  bádas  be  sruozedo  tio  alto  -i  ta 
bailo  que  n lo  fe  ve  ali  foi  fe  ííIo  ao 
meyo  oiarpoj  ellerío  tsetroate  íers 
legoas  fe  %  bua  boca  t)tí  eílireito  ^ 
fecbamai^ago,i:po5eleacímaell:a 
uabíiapouoaçiomurto  gride  00 
mefmo  nomeem  queeí  ref  t)e  :!iitt> 
táo  mo:aua  em  buas  grades  t  fií  m 
ptuoías  cafas  cercadas  todas  mU 
tancias  ^artelbatías,  t  bocUeírp 
atraucSTado  oemuy  tas  z  foites  ef^ 
■tacadasí-rnaesirrada  tjekpelo  rio 
grand^eílauabua  foitííTima  frau> 
qu2f  ta t)et)uas  faces  muf  to  larga 
%  ambas  oepáosferros  ^  fam  qua^* 
fi  tio  grofos  como  maílos  z  tia 
meíma  tiure^ait)ípferro  que  nlo  a* 
ppdreccm  nagoa ,  •z^entulbado  pe 
troços  t)os  mefmos  paos  r  t>ou* 
tros  com  bua  pozta  íiomèf  o  que  fe 
fecbauapozortdeentraufo  í  fa^lo 

3  i< 


q:]cvui\ 


m  tnito^i^  t>d  3nàiz* 


aôfttasbncbarasti;  íiefta  tráquef 
r  a  cftaulo  aírêi:ado0arre3O3d3mê> 
t€  oe  tiros  loartelbaria/í  em  i^oar^ 
da  odabú  capitão  •odrcf  ç>e  ;éin* 
tão  com  muytageteoepekía,^  poz 
íflTo  coiíio  pola  fo:talC5a  m  tríqmf 
ra  parecia  a  el  rey  t^e  ;!èí!ítáo  q  eíta* 
uaaUmuytorcguro;jí  nâo  fomête 
anoflaarmadaqueeierabía  q  auia 
t>t  ferpequ€tta,ma6  a  maia  groíía 
t)o  mudo  a  mo  auia  t)e  ocfbaratar* 
e  entrado  Hntonio  cozrea  po:  efte 
rioquebetodoem  voltas  foypoi 
ckatCja  traquef  :at>os  immtgos  t 
íiir0íònat)erraderza  volta  t)etras 
iDcbúa  ponta  ondeílaua  feguro  t>€ 
fuaartelbaria,'!:  ficaua  tão  çto  t>a 
tranquey^a  que  ouuía  bo  to  t>a  f sla 
t>o0  immíso0/  tte  noy  t€  matidou 
áefpíar  a  tranqueyia  poibú  ^oíge 
tnefuradofeytoj  tjafuanaoque  fa^ 
bía  bem  a  Ungoa  malaia/ 1  fò^  em 
bíJ  balanço  qfe  rema  loepansayo/ 
:fí  pojiíTo  nloleuaua  mais  q  bufoo 
>emeíro>  pelo  que  não  fof  fentido 
nem  vido  com  a  grande  fomb:a  t)o 
aruoíedo*Êcbe0ando  á  tranquef 
^♦a  ouuíoô  falar  bus  co  00  outro©/ 
fí  ioi3iáoque  efteneííem  pzeftes  poz 
4iueo0fransue0eílauio  ápo:ta:T 
paliado  bo  quarto  t)a  mado^ra  toz 
liou  com  recado  a^lntonio  cQ?reaa 
que  contou  o  que  ouuíra/  z  queuo 
rumoz  !oa  gêtc  parecia  que  era  muy 
ta.Hntoniocoirea  cbamou  logo  a 
confelbo/í:oscapit3e0t)a  armada 
«zpeíToa©  pzincipae©  x>tht%  toefpoís 
t)e  Ibes  contar  o  que  Ibe  5ojge  me  * 
furado  í)iflera/t)ilTelbe0*  Senefta 
guerra  Ífenbo:e0fo:efs  tão  nooos 
comoeurou,i  eu  tio  antigo  como 
vo0:par  ecerame  que  era  neceíTarío 


effozçaruos  peraeftabataíba:ma0 
pois  eu  q  fou  nouo  nela  eftou  effo:* 
çadocomaconfiâçaque  tenbo  em 
nofibfenbozjípozvos  ter  em  mi* 
nbacompanbia,qucfareís  vos  que 
quaft  tendes  oe  |uro  vencer  a  eftes 
mouros/ -s:  vos  moftrou  noflb  fe* 
nbo:tantasve3esreu  poder  em  os 
vencerdes  fendo  tio  poucos  t  cies 
tãtos  que  cobzílo  a  terra  t  bo  mar: 
poziflbef  poz  efcufado  querer  oar 


ftoííofeno:  como  fozmanbaa  oarc 
mosnatranqueyzajéuldo  tjíantc 
Duarte  t)e  melo  na  fua  carauela  pe* 
racj  nos  faça  cajnínbotpoSTamofi? 
fobírpolosmaftos  í  ejcarcía  tela: 
tnenbút)e  vos  tirara  com  fua  arte 
Ibaría  ate  que  eu  nlo  faça  fmal  com 
buaeíperaquelcuo.  Ciftoaífenta* 
tado  toí  naráfe  os  capitães  aos  m^ 
uios/tpoftosemozdemcomo  fof 
manbaâfíbalarloaremo  paa  trl* 
quena/t  a  carauela  bia  átoa.-rem 
toefcobnndo  a  ponta  oefparou  a  ar> 
telbaria  t>osímmigos  com  bo  feu 
!erpantofoímpeto,t;po:  ellar  t>alto 
uâo  fe5  noío  aos  noflbs.que  també 
emtjeícobzindoa  põta  começarló 
©eiugar  com  fuás  bombardas  3  co 
meçldo  pzímey  ío  Hntonio  cozrea 
comarnaeípera-raluntoufebo  fu* 
mo  t>elas  com  o  que  às  t)O0  ímigos 
lâçau30,t  fe3fe  t)ambos  bua  neuóa 
tio  groiTa  íuegra  que  tudo  ficou  d* 
curo:po:c  os  noITos  pelouros  va* 
reíauio  tflori(opolatranque)í^2a  5 
os  immtgos  k  efpantarlo  t  fugí> 
rio  vendo  quenefte  tempo  cbegou 
Duarte t)e  melo  á  tranqueyia  t  a^ 
balrrooucoela/o  que  eles  nlocuf 


TLinro  quinto. 


áMÚoc^ã€poái^kr/i:pozí^p  fu^ 
girâo,pdoqij€Oô  m  asmcU  que 
m  abalrroando  conieçaráp  t)€  in^ 
hir  poia  m|:arciís  nio  acbárâo  na 
tr3nquey:sqmímlb€Sferilíiííc,o  q 
t)HTcrão  aos  outros  «r  abilraíbes 
00  po:ta6  potõdeêtraráo  muytole 
dos  com  grandes  gritas  oe  louuo^ 
f  es  a  noíTo  knboi ,  pzíncipalmente 
antonío  cojrea  poj  alcáçar  tio  fas* 
çílmmtcbuatlofamofa  víío:ia  co 
tno  aquela  fofjpozqne  tanto  mota 
m  vcccrcô  bo  medo  q  Ibe  ou  uérâo, 
como  pelejando,  entrados  os  nof 
íbsacbar&muftas  panelas  oar^ 
rp5co5ido'r  outras  ígoaríasq  os 
im  mlgos  tinbâo  pêra  alm  oçar  que 
eílauâo  ainda  quentes/ tíe  q  almo*» 
^arã:t  oeípois  apanbar  áo  dgúas 
alcatifas  que  acbarâoírccolberâo 
aosnauíos  vinte  peças  mrtelba^ 
ria  íje  metal/em  que  aula  aigús  b^r 

^os  com  as  cípcr^Q'oáx^^M.  I^pi 

tugaU    .  ,  ^^.:i-rr:C- 

CCapít^jcjc^vf  ♦  ^e  £pmo-"d  re^  tje 
;i§intio  com  todaíua-  gete,  -fogú:» 
©o  i^ago  poi  medo  Bantonío 

^ycozroi^zcomo  fof.  qúeymda  -í 
peílr  uf  da  aquela  fo?ça  ♦ : 


&|íComoa:p2ineípal  cou^ 
^  JaDaqlefefiQ  era  lançar 
jfo:at)o  pago  a-.elref  os 
l^ítâottjeterminou  Sn* 
tonío  coirea  t)e  bo  fâjer/t;  aíTi  bo 
íDíííe  aos  reuscàpiti^sícom  queaí* 
fentpu  que  Ba^wmmdo  fícaííc 
naboca  ooeftrato  com  bo  fea  na* 
«lot>^foiaBo:rlo,T  ekco  os  ptquc^ 
nostbatefseníraiíepobefiTeitoj 
.í;.a:irifefe3indo  ele  oíanteoe  todos 


cm  bu  batel  apadeííadopozlbenáo 
fa3eré  nojo  as  frecbas  q  os  ímígos 
Ibepoderílo  tírartje  terra,  e  pot 
quefoy  auiíadoque  cínbão  ferrado 
quafi  todo  aqle  aruo:edo  t)ambas 
asbandascoriopera  bo  oerriba^ 
rem  nele  com  cozdss  q  Ibes  íinblo 
atadas  nas  pontas  tanto  q  os  nof* 
fos  entralíem  pozele  pêra  coííío  Ibe 
impedirem  a  paííaiemdeuaua  t>ian 
te  oe  íi  bua  mácbua  t  vinte  carpin»* 
teirosnelacõmacbados  pêra  oef* 
fazerem  as  aruo:es  em  troços  i:  t)C 
feinbaraçarembocaminbo/queta 
bemeftauaafrauancadocom  as  cí 
tacadas, T  po:  ííío  íeuaua  ele  apare 
íbos  no  íeu  batel  pêra  q  os  q  bílo 
nele  foliem  arr  ãcádo  as  eílacadas: 
como  arrancarão  com  muy  to  tra^ 
balbo/Tcoelecozíarlo  também  os 
carpinteiros  o  que  os  í  mígos  t»c»v 
ríb^moem  os  noiíos  entrando*^ 
cpeftes  embaraços  fijeráo  os  nof* 
fos  aígua  Detença  em  cbegar  ao  pa 
go/po?cm  cbegarâo  co  muy  to  gri 
d^eípantoDos  ímlgos  que  kmpzé 
cw^àãvâo  q  os  efíozuaOem  tâtos 
íiBpedimeníos.C  vendo  elref  co» 
mo  biáoaiuntoufua gente  que  eraj 
snuxtatmuytpsalifantes  -"oc  caèe 
Ío3{unto?)às  Tuas  caías  que  efta:? 
uioembu  tefotíuabâda  í5oe|leírp 
quepartíaa  cià^Úc  polo  mef  o  a  4 

Vaq  boatrauelTaua/T  os  ímígps; 
^^uáoa  viíí^tKJs  noiíos  h^máo 
Ibes  grades  rebolarias  t^e  gritas/ 
%  Deijparandoíua  sr  telbarí^táe  qi^e 
os  noíTos  nao  fi5erâo  cont^^z  com 
grande  Ímpeto  poy  ar âo  em  terra/ 
í  pzimef  zo^fonfov^lêçea  m  bo 


'  '-ii 


\m 


iCJtjí^* 


l^abííto:ta^t>aS^ái3- 


ràktiar  a  §eiite  em  ôtdem,ma0  mo 

podetpozqu^  nem  ek  ctnba  fufrímê 

topera  íiTo/ nem  a  multidão  oe  fre* 

cb38qu€O0  ímmtgos  t^eíparauâo 

pe  t>£t]cauaix  ^0  mcf  o  tjo  teío  arre* 

metem  a  deõ  cD^mando  polo  apof*- 

tolo  Santiago  y  cozrendo  a  quem 

piiuKYZo  cbegaua  aos  ímmígos/ 

querendo  afuríatíosnoíTos,  ire* 

peeientandoíelbetííantep  q  tinbáo 

paííadopera  cbe^ar  alúoii  poendo 

lb€0  nofo  fenboi  bu  terroi  muf 

j^randecomo  be  ^e  crer ,  fem  mms 

pdeíar  comerão  tíc  fugir  aqnêma- 

igpodía,tP6noíío93po0el6s  t)er 

ríbando  mitytoo  moztoe  poi  ^flTe 

cbio  1  osí^arannog  logo  po:  niõ 

ábereiu  a  terra  que  nao  quis  %nto 

ni0  cotrca^uelbee  fobieuíeíTe  alga 

perígo.EápottaiDas  cafagMref 

f^5  muy  to0  caualeytoe  pot  mano^ 

èa  íoetâofampfa  vitotía  como  a> 

quelafoi'  fem  ^ooe  nottos  fer  ncnbS 

ferido  nem  mozto/t  t)os  ímmigos 

muy  tos  -r  catiuost^  fa^iueadaa  aa? 

iafas  t^elrcf  i:  a  cidade  .em  que  k 

puuemuf  td^  muf  rico  iDefpoío  a 

f^jzaaartdbariafoT  tudo  quef  ma 

do/t  aíTia  frota  lodrcf  que  eftaua 

recolbida  no  eftreito  em  que  auía 

bemcemcalalu3e9,lancbara0i:mi 

Íbua0ialgu0  ^otírado9  nas  pjo^ 

iisípopasem  que  drey  coftuma^ 

ua  oandar  :i:  eíles  eftauão  cbeos  t>€ 

poluo:a  í  t>elenl:>a,i;po:queo0nof 

foe  os  não  kuaíTem  Ibcs  pofèrlo 

06  inimigos  fogo  em  fugindo  /ta 

t)ou0oefte0t>ourado5  madou^n 

tonio  coirea  apagar  o  fogo  %  meos; 

qusymadosoôlcuou  a  /!h^hcã/z 

ijefta  ve5  ficoudrcf  oe  3èintão  tio 

t>eílro^ado  q  íe  acolbco  a  ;êíntao 


quecfraperto^e  ijfeal^ca/peraoív 
de  fe  psrtio  Hntonío  cori  eâ  ©eípo^^ 
íB0equ2^niaratranqiiif:a/'r  ia^ 
foy  recebido  com  muy  tafefía  pola 
Utirarcetamanbo  cerco  %x>c  fome 
tâoapertada» 

CCapií^W^íí^^ofaçanbofo  feí 
to  que  íinco  ©os  nof oe  f i3£râoí 
t>efendendofe  'ot  laaía^udamecí 
^  t)€  fua  gente  que  mararâo  quaír 
toda  ílbe  tomarão  feualâcbarai 

£ndoHs?ton!ocoi 
'reaê^^egu/elre^?'- 
oe-^accm  qu€  era 
tirano  t  tínbato> 
madoboreynoac^^ 
piopíiercf  quemít 
tara  leuánvome  contra  os  nolTos^ 
que  eftauão  em  '^acem  t  erao  vín** 
t€  quatro  criados  x>t  tídu^leijco' 
©emen^Fcs  -j!  t>€©bm  ?oâo  t^elimaj 
t  todos  fo:aomo:to0  xtommHbc' 
muf  t3.fa5€!ída  que  tinbao  oelref 
^e  '^éztd$íjí/-t  oeftesf idalgos  ,■  ^ 
tíoutrás  parf es  <{m  vMn  ktzntã 
ínilcru5ado0,^  pola  guerraque  eí 
YCf  De^íntIofa3íaa  ii^atáca  não 
fetomoutitlo  vingança/ t^efpoís 
queHntonío  cozrea  a  liurouoo  cer 
cojnandòu  Barcia  x>c  fá  a  ^anueí 
pacbecoem  búâ  naoemque  aíidaf^ 
íet)armadaí>e  qê>acem  aíeiacbem  J 
tmo  t)eí]caíí£  entrar  eníniabúJo  ef 
tes  t)Oií0Npoitos  naaio  aígtl  neni 
faTr;nem  confentife  qUiil^víTeivt 
t)elesaperccir/pojqueèfl;a  eí*a  a  mi 
foz  guerra  quefelbe-podia  h^cwz 
t)eulbeviníet50s  nofibs^ntrefoU 
dado<  %  marinbeírostT  partío  x^t 
nudpacbecopo-aiaa  quafi  na  fim 


atiuro  quinto* 


CjCjt^lííí 


Bagoftõitcomò  cbegòtí  fo^  IÒ0O 
fcntído/pó:qU€iiem]ll?è  fícoii  pef* 
cado:  que  não  tomaífe/nem  oeijca» 
uaentmr  ftcubú  uauío  cftrangeíro 
^  t  fe  aperf íauâo  mería  00  no  fundo* 
Ê  andado  afflpozlbeô  faltar  agoa 
mandou  Manuel  pácbecó  fa3er  a* 
goadacm  bú  rio  cbamado  Sacapa^- 
ríbúale^oaoo  t)e  ii^acem  t  foiío 
nobatd  a  fa3da  no  maí9  oe  cinco 
bomcô/sa  ntonío  paçanba  ^alan^* 
quer  j  ?olo  oalmsída  oe  quintcla 
criado  ^antonio  cúzrea/  ^utonío 
t)evci*aDO  i^o:tõ/  cffrancifco  gra* 
majco  moço  t)a  camará  t)a  condsfaf 
trabefa  t  bo  barbeiro  m  nao ,  t  os 
retneiros.-í  a  nao  ficaria  bua  Icgoa 
a  lamar,Êfeytã  atoada .  t  toma^ 
do0  palmitos  começarão  oeferay? 
t>o  rió:t  nifto  acode  robzeíes  tanta 
fomat)egétet)ambaB  as  partem  t)0 
rio  que  6f  coufa  oeípanto  veios  % 
as  gritas  que  bãuâo ,  z  as  frechas 
quelbestiraulo/pazquetodos  cf* 
tauio  magoados  beles  pola  guer<» 
ra  quelbes  fa5ilo,t  como  os  nof« 
fo3  nâo  leuauio  arrombadas  que 
os  cmparaííe,fí5erãnas  oas  adar^ 
^ijaspoendoast^íanteirasnos  boi  f 
c  bsDobaíd/t  as  coftas  bus  nos  1 
o  utros/í  cm  pouco  tempo  todas 
a\3  adargas /fo:ão  empenadas :  z 
({im  noiío  fenbo:  que  nenbi5  nlo 
foy  ferido,  %  com  muyto  trabalbo  j 
fayjâotjorio  tirando  camínbo  t>3| 
nao:^  índoquaíi  a  mefa  legoa  D  jkr 
ia/  nlo  poderão  furdír  poi  maii 
queosremeirosremauâo  poi  cnÉ- 
í:er  amare  isentara  viração  q  ti  U 
doeracontrelès.Eeílandonelía  fa 
diga  et  que  faem  x>o  rio  t>e  i^ac<  ;m 
três  grandes  lancbar  as  CO  miU  )o^ 


mcsocpdefafcgudoréocrpoís  íoii 

bcr^biápo:  capitão  t)das  bíímott 

roJao  muf  to  valente  caualeyro/ 

que  aúianpme  naaía  çudamcci  ca* 

pitlo  mó:  bo  mar  t)el  rey  oe  -^a* 

cem/  z  as  aancbaras  bíio  buas 

t)a&  outras  a  tiro  ocrpingarda/T  i 

capitaina  blat)iante,'íen]cergaua 

fe  logo  pola  bandeira  que  leuaua,  % 

todas  biáo  a  boga  arrancada  poi 

cbegaraonoíTo  batel /-í  osq  biãp 

nele  vendo  que  t>a  nao  Ibc  não  po* 

diáoacodírpo:não  auer  em  quett 

que  a  capitaina  t)os  ímmígos  Ibe^ 

bí  a  cbegando/t  quenio  tinbáorc/ 

( n  edto  fe  nóffo  fenbo:  não  acodía ^ 

encomendaranfeaelemuyto  t^euor 

tamente/T  affi  anoíTafenbozatt  ef/» 

ífozçados  coíflbácozdarão  que  tau: 

f(b  que  os  ímmígos  abalrroaffenf 

ícoeleé  trabalbaíTem  poios  entrar 

polapioaoa  lancbara  ,po?que  co^ 

moera  eftreíta  poderfebíãòalí  aí» 

i  darõdesmelbozqueem  outra  pai^ 

tc/z  mais  que  em  a  lancbara  abalr 

roído  pegaíTebo  barbeiro  com  aé 

mãos  nela  T  a  teúelTe  bo  niaís  que 

podeiTe.e  aíTí  bo  fej/que  em  os  ím 

migoscbegando  lançou  as  mão» 

nalancbara  í  a  teuecõmo  apodera 

ter  bua  abalrroa,-!  com  qiianto  ás 

gritas  que  os  immigos  oauão/ 1 

09  infloimentos  que  tangião,i:  âs 

frecbas  que  tirauao  era  pêra  crpaii 

tar amuletos 3 quanto  ínaís  a  tão 

poucos  como  erão  00  nólTos:eleô 

confiados  emnoíTofenbo:  tcmíua 

glozia  madre^bJàdando  po:  eles  t)ê 

todo  cozaçlo  fe  arremeflarlo  n^ 

p:oat>a  lancbára^í  t>alí  com  cffpi» 

çomílagrofocomeção  ás  laçadas 

com  os  ímmígos  z  matar  /  alTí  00 

y  m 


ci^PiÚ 


l^abiílo;t^^3ftídia« 


Ufcarína  como osremef  :o0  que  a 
ncnbíí  perdoâuâo.  B  os  ímintsos 
qxjebiiomuyto  foza  oslbes  pare* 
cer  queima  po:  08  noíTosnio  ferç 
maíso€<iuaiTotelc0  polo  menosí 
trc^mt03  aííiremef  :os  comolafca 
nus:v€<Joqueo6  noflTospekiaulo 
oaquçlamanefu  começarão  oeíc 
lançar  ao  mar/ 1:  outros  fe  retira^ 
ráo  pêra  a  popa  oalancbarà  ondeia 
rauá  laaíaçudamccí  quefepos  t»íi 
teposfeusperarefidir  aos  noííoa; 
í  ourouaquíapelef  3  qfi  bua  bozas 
emque  os  noíTos  fozio  todos  kru 
dosnuas  eles  pelelaráo  tambêcom 
aiudaosnofofcrtbovq  be  oe  crer 
que  os  aíudaua :  que  uío  íomtntc 
inatarlo  a  mayo:  parteoos  ímmí* 
gos/Toutros  fijerlollçar  ao  imr 
mufto  feridos/ 1  bo  t>errad2f  :o 
foY  ift4i>çudamecí  ferido  t>€  cinco 
lançadas,  que  parèceque  fe  lançou 
mais  perafe  vigar  t>âfraque3a  oos 
feusquepera  faluar  a  vida^pozque 
tefpois  que  foy  no  mar  nadando 
com  os  pés  T com  bua  mio/ com  a 
outra  màtaua  quantos  podia  alcã^ 
4af  com búrico  terçado  q  tra5íatz 
aíTiandonatequefeíumío  t>ebaií:p 
t)a5pa,T  as  t^uaslancbaras  que  fí 
caulp  a  trás  vendo  aquela  oefbara 
tada/out)erpoi3  quecomeçarlo 
ôeverqucboauiãtyefer  não  bufa* 
rlooepaííar  T  toznaraníe:no  que 
parece  bem  que  quis  noíTo  fenbo: 
t)ar  vida  aos  noíTos/  pozque  fegu^ 
do  dlauâo  feridos  í  canfados  feos 
ímmígoscbegarãoa eles  ali  acaba 
rãojruas  vidas :  ^  com  víto:ia  tão 
inilagrofa  como  efta  for  ficarão  fe* 
tibozespalancbara  tfe  fo:ao  pêra 
^  nao^rpois  que  va5ou  a  marejou 


de  todos  í)erlo  muf  tas  graças  a 
uofíofenbo2po;tamanbameice  co 
mo  aquela  fof;epm  que 06  ímigos 
ficarão  tão  efpatados  q  alíi  auiao 
medo  DOS  nofibs  aifi  çomoDp  fogo 
1  mo  oufauâo  oe  bolír  configo»  áS 
recebendo  elrey  oe  Tracem  perda 
grandílíimaDellaguerra.mandott 
x>í^úr^  Manuel  pacbeco  que  pagaf* 
ria  a  fa5€nda  tK>s  noíTos  que  foia 
tomada  emíuá  terra  5 1  que  fí5eirc 
pajcoeleitaffíboaíTentarâo  atefa 
ber^eearda Defáfe  era  contente^ 
í  ele  bofoy  Defpoís  qelref  oe  -^a* 
cem  compúo  o  que  Oi3ia,x  i^anuel 
pacbeco  kqou  a  lancbara  que  os 
nofos  quatro  tomarão  a  Malaca: 
% poimtmoiu  00  milagre  que  nof* 
foímboi  fe5  ibe  mandou  fa3er  bú 
alpêderecifbcrtotapos  nele  fobzc 
bus  vafos  pêra  que  t^uraííe  pêra 
fempie.  E  vinda  a  mouçlo  pêra  a 
f  ndiacomoquerque  iibalaca  fica 
ua  liurc  oaguerratpartíofe  ^^nto» 
moco:reapera  Cocbím  z  leuou  cõ 
figo  aqueles  cinco  po:  quem  noflb 
fenboífe5bo  milagre» 


C€aplt«jC]C)cvíír.^ecomo  fc  leuait 
tarao  contra  Êfto:  rodriguej, 
capitlo  t)afo:tale5aoe  Coulâcj 

araynbaoeCoulioí  a^  Com<í 
rim» 


\ 


1-Í44 


f  to:  rodrígue3  capitãc , 
A.  fcftoz  Da  fo:tale5a  o  í 
jCoulâotendoaquafi  a  •* 
.  _,,=,,-^|cabada oeípois í5 bo go 
t  lernado:  fer  partido  pêra  bo  eílrd 
ti  íjmandou  oi3£r  á  ray  nba  oe  Cou 
Iâíppen6arparferra3í  &uf  s  alui 


TLiutc  quínto< 


cmMi 


re5€rcríuãc0  t^a  feytoúa/  que  Ibc 

mandaiíepagar  kUntã%çinco  ba* 

rest^epimcitta  que  Ibe  qutbzar^o 

lio  pefo  t)a  que  compz^ra  pêra  a 

carrega  ^as  naos/comolbeosfe* 

t)0 kftoicQZCoiYctoitô  ficarâoT>€ 

pagar  najíi  'ou^mtoe  %  oytmta 

baree  tje  pimenta  que  t>euia  oa  fo^ 

ma  que  ficara  toe  pagar  polafa^eu 

àa  que  fe  tomou  a  2lutonío  oe  fá 

quando  bo  mataráo/i  quclbemã 

daua  pedir  efta  oiuida  pozquanto 

acabaua  no  anuo  feguinte  feu  tem  * 

pOíreauiat)eirpera  i^oztugalz-r 

áuía  02  oar  couta  pelo  que  tinba  ns 

ceíTídade  oe  arrecadar  o  que  Ibe 

t)Íuilo  ,po:que  o  que  Ibe  íuccd^íTc 

n  lo  auíat)e  querer  arrecadar  as  m 

íiídaBquselefi3era.2loqueda  ref* 

pondeo  que  pagaria  oe  t)U5ento0 

toy  tenta  bares  que  ©euia©o  cócer 

to  oas  pa3e9  :pozem  que  íe  ouucra 

oauerrefpeitoperalba  quítaré  ao 

grade  fauo:  t  aiuda  que  oera  pêra 

fefa5€rafoztaíe3aquerem  iíTo  nlo 

poderá  ir  po:  t)í ance:^  quanto  aas 

quebzaa  ta  pimenta  qu^asnáoa^ 

ília  t)e  pagar ,  po:que  não  fc  paga» 

uáo  cm  Cocbim  nem  em  Caicou* 

láo.íto  que  bo  capitão  repzícou/ 

bi5endo  que  fe  fi5cra  feruiçoatl 

rcf  x^z  '^oztugal/  que  ele  era  tão 

inanifico  que  Ibo  pagaria  muy to 

bem/potque  afíl  bo  vfaua  com  a^ 

quelee  que  bo  feruiao»  ê  quanto 

aa  queb:a  t>a  pimenta  também  a 

t)euia  X5e  pagar  ou  mandar  aos  cot 

retozes  que  a  venderão  que  a  pagaf 

íemtpòzque  aqueijcandofede  ta  pi^ 

menta  que  era  molbada  Ibe  t)iíleí 

râo  bo  rcgedo:,'T  ercriuâee,^  co:^ 

retoícs  que  fe  peraíTeapimeíifa/  z 


feoeítaíTc  ao  foi  trcs  ou  quatro 
bares/  í  oefpois  be  feca  fe  repeíaíTc 
10  quefe  acbaííeque  quebzaua  que 
ele  a  faríapagar  aos  co:reto:es  ,ou 
ap3saria,'rqiílo  fe  aííentara*  ap 
que  a  raynba  rcrpoudeocomota* 
tes  %  bo  mefmo  fe3  bo  regedo:,mof 
trandofe  ambos  luuyto  oefcòntê* 
tes  ^eytoí  rodrigue3:z  ameíma 
repofta  oerao  outrave5quelbeelc 
to:nou  a  mandar  outro  recado  co^ 
tno  bo  ptimef  :o*et>e  tudo^ytot 
rodriguej  mandou  fa3er  bu  autp 
pelos  mefmos  eícrinâe^que  leu^* 
uão  os  rcc3dos,po:que  bo  gouer* 
nadoz  quando  toznafle  oo  eftrcíto 
foubeííe  como  paffaua  a  cpufa  /% 
Ibe  nao  pofeíTc  culpa  fe  a  raynba 
fe  aleuantaiíe  contra  a  foitaleja :  o 
que  ele  receaua  porque  fabíaquia 
aluotoçada  era  aquela  gente^i  qui 
to  fe  eicandali3auat)e  qualquer  coii 
fa ,  p:incipalmente  fe  tocaua  em  fe» 
íntereiTe.  0  que  elebem  receou,  poj 
que  tanto  que  a  ray nba  vio  quclbc 
pedia  a  pimenta  t)e  verdade/i  que 
não  podia  oeijcar  íoe  a  toar ,  agaf* 
touíe  coíflbmuytojpozque  fempze 
feu  fundamento  fof  que  a  nlo  auia 
t)e  pagar  %  Iba  quitarílo  polo  muf 
to  fauot  que  t)eu  à  fe  fa5er  a  fozta 

k5a/t  coefta  tenção  booaua.Cvc 
do  que  Ibe  faf  a  em  bzancotomoti 
pêra  remédio  t>e  nl  pagar  nsnblSai 
pimenta  leaantarfe  %  fa5er  guerra 
aa  foítale5a  /  %  mais  qne  via  boi 
tempo  tíefpofto  pêra  í(íopo:apo(| 
ca  gente  que  auia  na  fo:tale5aquç 
a  oefendeííe  /  -r  bo  pouco  focozrO 

'  que  podia  ter  po:  bo  gonernado? 

'  fer  foza  oa  5ndí3  %  léuar  configo 
toda^^  ^enteoari^as  pt^Ut.i^per^ 


1^- 


!IH 


ííi^ 


■á\ 


Ba  bifto:ía  &d  ?ndiéf 


ííoé  cm  ob:a  fua  petcrmífTaçlo/ 
pcrrua^ío  á  raTirba  oe  Comozim 
quesaíudalíç  a  €fta  guerra  com  ào 
mfúboeqmtinbw^  que  logo  to> 
maríap  afo:t3lc5a  z  matariâo  qui 
ÍÒ0  ^oituguefes  cftauáo  oçotro, 
Ê  concertadas  amjbas/  cbamarâo 
também  em  fua  ajuda  algfe  mou^ 
r  00,  e  tendo  entre  f\  f cf  to  erte  con  ^ 
certo/eíper  ando  tempo  pêra  b  o  e]C2 
íutárem/^certarlo  bú  t)ía  feííenta 
3èíS3írí0peíremt)a  parte  t>e  Co* 
monm  P^raafp:tale5ac3rrepdos 
t)e  concbas  opílras  -t  tjeknba  pêra 
fa5eremcalí  bla  cpeles  bú  bomem 
^eíto:  rpdr  Í0iie5;o  que  fabído  pot 
^atanatríuirí  bú  tjos  fílbos  oa 
raynbapeCçmpíím/mandoucer^ 
to0  TRaíresfeuB/T  aíTí  aigu0  mou^ 
ro6  quelbe  erpaíbálíem  a  lenba  t 
çoncpa  t  os  eípancaíTem;  0  q  eíes 
Ío0ofi3erlo5'rbo^oítugu£8  que 
bíacom 00  3èígaríns  fngto  pêra  a 
fo:t3le5a,t  contou  o  que  pafíaua  a 
Cy  to:rodrí0ue3,quc  nâo  Ibe  pare 
cendp  aíndap  c^m  era  pozque  aqui*» 
lo  fo:3  fcf  to  per  IHairesiDa  parte 
oe  Como:ím  fe  mandou  aqueípr 
ao  regedo:  oelref  t>eíComo:ím  per 
auf 0  aluare5 1  learparferra^efcrí 
uâes  t)a  fer  tpzía .  E  fendo  Ibe  fef  to 
cfte  queíjcume;>ele  oí!Tunulou:di3en 
dolbe  quelbe  pefaua  muy  to  00  rnal 
queos  iRaíres  f í3erlo:t  quldo  Bf 
to:  rodrí5ue3  quífefle  mandar  le^ 
uaralguacouraperaa  fo:tale3a  oa 
parte  pe  Comozím  que  Ibo  mandaf 
fe©í3er,'í:queelet)3ría  bú  mld3do 
pêra  que  não  f  Í3e(rem  mal  a  quem  a 
trouueffe :  í  bo  mefmo  queíjcume 
tnanàaua  Eytp:  rpdrí5ue3  a  ray  * 
nba  t>e  Coullo.mas  ela  nâ  bo  quí9 


rcceber/tfe5Íepartídat)e  toullp; 
epo:queel€for  auífado  que  le  t)í>' 
3íanapartet)e  Comoiím  quefelí 
fofíeteralgú^i^oztugueoqne  Ibea^ 
ttíão  oe  coztar  as  per  nas  -r  matalo. ' 

mandoubopíeguntarárafnba  oc 
Comoám  feeraaíTí  / 1  ífto  per  bâ 
^alabarefcríulooa  feytozía  que 
mo  oufouoe  mand3r  laa  '^ozm* 
0U€0,Earaf  nbazfeusfabos  ref/ 
ponderioqueatelífozafua  vonta^ 
deoeos  -^o^tuguefes  irem  aCou 
Iâo:m30quet)alípo:t5í3ntere3lgu' 
laafoflequebo  auíaot)emldarma- 
tar,0  quefabído  po:  Cf  to:  rodrí 
gue5  mandou  que  nenbu  T^o:tu^ 
guesnlo  foííemaísa  Couláo.e  a 
uendoooustíías  que  ífto  síTí  anda 
uafoubequebúanao  t)e  ijbalaba* 
resqeftauâ  no  po:to  tomaua  búa 
nof  tepímenta/ T  amaoacabar  oe 
carregarnomar/Tlbeauíáotíe  le» 
uarapimentaemrdnes:^  tendo  vi 
gíaquandobíâoos  mâdou  tomar 
po:bú3foâooccbaues  meírínbo 
t)a  fo:tale5a  que  fof  em  bu  catur^z 
tomoufetetdnescarregadosoe  pi 
menta  comquantos  remeíros  bíáo 
neles,  ^que  fabendo  a  raynba  x>c 
Couláo  00  mandou  logo  pedir  íI 
Cyto:  rodrr0ue5 ,  z  ele  náo  Ibos 
quis  mandar/ t)í3endo  que  Ibe  pe* 
dia  que  Ibos  oeíjcaííe  caftígar  pot 
quelbe  tínblo  leuado  maistjefeyç 
mil  bares  oepímêta.'rpo:íflberâo 
catíuos  oelrer  t)e'í^o:tu0al  rpoíc 
q  elefalaría  cô  os  ofticíaes  t)a  fo:ta 
le53/t  q  tudo  fe  faria  muf  to  a  fcu 
feruíçocPmo  fêp:e  fefí5era:Doqa 
rainba  ficou  muy  to  t)efcõtéte.  e  cô 
quito  eyto:rodrígue3lbemâdou 
00  remeíros  ao  outro  oía  ela  os  ni 


Eítiro  quinto. 


CJCjCjCVí 


qití6vér/t|?oregedo:tJ€  Coiílao 
queeftauacoeíaí)tíÍ€a  tLnfe  ^Im* 
re3  que  os  leuaaa^que  psra  que  oô; 
kuau^o  cntio  k  Ibos  náo  auifc^ 
ráo  mandar  quando  Ibos  pedílo» 
E  como  la  tudo  efteucíTc  muyío  t>i 
nado  contra  os  *|^o:tuguer€s ,  co* 
tnsçaraoosBaíresque  bi  eílauão 
t€t>í3crquemataírem  Xiire  alua* 
re5 1 00  que  bíâo  coeíero  que  Ibe  bo 
!iug;oat)ífre5peSaquesl€nã€rperou 
rcpoííatjarsynba-rfoyfe  bo  mais 
afmbaquepodeperaa  fo:tale3a  on 
deacbouacolbídos  muytos  C\)iu 
ffcâos  oe  Coulácque  fugirão  pêra 
lácom  medotDs  iíbatanatríuírí  que 
06  mandaua  matar  poz  amo:  x>os 
remeYzoéquec^aulop^erosTT  lo* 
igoaraynbatjeCouíloí  9  çe  Co* 
Snozím  defender  lo  geralmente  que 
nenbumoffícíal  da  terra  não  fofíe 
maí0  trabalbarnaspb:36í)afozt3 
le3a/nem  leuaflem  lá  mantí  métos: 
lÊ  altí  fe  fe5»  0  que  vedo  Efto:  ro* 
drí0ue5  bo  efcreueo  logo  a  oom  H^ 
ieíp^emenefee  que  eftaua  cm  Co 
ícbím/pedíndolbe  que  Ibe  madalíe 
•vinte  béfteíros  t  eípíngardeíros; 
pêra  Defender  coeles  a  fo;tale3a:pe-^ 
díndolbetanibcmque  Ibe  mldaíTe 
a!gú  t>ínbeíro  t)e  que  tínba  necelíí* 
dadepera  acabar  duas  tozres  que 
cílaulopo:  acabar  «B  que  dom  21* 
Mp>  refpondeo  que  náo  auiaefpín* 
ordeiros  nem  bédeíros  Cj  todos 
bogoucrnado^kuara  ao  eíírcíto/ 
Item  tao  pouco  tinba  dinbeíro  qu2 
Tirito  ag  nãos  de  'j^oztugal  -r  en* 
tão Ibo  mandaria*  E  vendo  Eito: 
rodrígue5tão  mao  remédio  5  buf* 
'cou  dínbeiro  que  tomou  a  53enacô 
t|aeacabou  fiia  ob:a.  - 


CCapít.jC]C]cíjc.^ecomoa  raynba 
de  Coulâo  t  a  de  Comoiín)  quu 
ferio  tomar  a  fo:taÍe3a  po:  tseí^ 
^loznâo  poder  áOt 


Eterminido  as  raf 
nbasdeCouláot^s 
Comoíim  d€  tomar 
anoírafo:tak3a:píi^- 
recendolbesquepo: 
guerra  Ibes  feria  dl* 
f  icultofo,det€rmínarão  de  a  tomar 
po:  treí  0o:o  que  concertarão  co  m 
aqueles  três  irmãos  malabares  q 
atras  difre»f»Bnire7  puíá,  t>alapa 
lágo:ípO;>Coulego:ipoque  mo:a^ 
ulocomaraynbade  Comojím.a 
a  maneipza  da  treí  çao  auía  de  íer  fui 
gíndo  terem  agrauos  dos  filbcs 
da  raynba  de  Comczi/tauiáo  de 
cometer  Eyto:  rodriguej  queque^ 
riáo  víuercom  elrey  de  •ipjo^ttigai 
TÍeruílorí  fingindomedo  de  fercsn 
fmíidosnâoauíáode  querer  Mar 
lbenafo:tale5afenão  na  ígrefa  de 
fam  Cbome  %  iftode  noy  te/onde  íe 
foífebo  matariáocomquantos  fof 
feracoele/  z  com  gente  que  eílaria 
p:eftes  tomarião  a  foitaleja.  e  ifto 
affentado  fa3ianfe  os  três  irmãos 
muy  to  amigos  ^eito:rodrigue3/ 
mandandolbemuyíos  auifos  fin^ 
gidos  do  que  as  r  af  nbas  determi* 
nauaomoqueelenâo  atétaua  pola 
ami5ade  que  dantes  tinblo  còelev 
E  com  tudo  não  biâo  á  fo:tale5a. 
masmandauanlbemuytos  auífos 
figidos ,  z  moílrauanfe  grandes 
feus  amigos  1  feruidoies  ddref 
6  *^o:tugal  atefíngirê  de  quererê 
toznaraalíêtar  ijpajqeHaua  ^b:^ 


III  III 


■!!i;, 


cjcr^w 


^a  biílozíd  ta  ?ndia* 


da  *r  nlíto  andaria  algíís  tias  ats 
qií€  maadario  Dí5er  a  Cf  to:  ro* 
áti^ntj  q  bo  não  podíâo  acabar, 
C  cbC0adp  boíniierno  em  que  oe* 
terminarão  teejcecutar  a  treíçao  q 
íra5iiofozíada,  mandarão  t)t3cr  a 
Cf  ío:rpdrí^ue5  per  bu  Cbúftão 
teCaTcoulâo  cbamado  ^uUe/ 
quç  a  íojaboref  grade  oe  Coulao 
eilar  muf  co  malcoeks  po:  aiudarê 
afâ5erafo?tak5a/i:aíTi  os  píínd* 
pas0 1  poiío  tia  tcrranndo  bú  oía  a 
cafatetRamatrcuiri  fi^bo  ta  ray* 
«bateComozím/teleoe  nao  quí 
fera  ver  i  físeraq  tozmía.no  q  Ibts 
f íjeramufto  grade  mfmoi/%  ma 
19  que  aquíío  Ibes  parecia  veípera 
tepsteflruyz/oquetemiâo  muf^ 
topojveremaícrra  .tio  alnoioça* 
■daconcraa  foitúz^^,t  que  íe  que* 
rerião  vingar  to  odíoq  Ibe  tinúéo 
pola  açudarem  a  fa^er :  t  pox  outra 
partepofíoqoeaííináo  fpíle/^  quí 
íeílemasrafBbasquceieelbe^aju 
daííem  contrek  naquela  guerra  q 
fabia  que  Ibe  auilo  te  f43er,que  fu 
cauâo  teílruf  dos ;,  porque  íàbiao 
que  elas  não  auilo  1 2  leuar  bo  me^ 
íboz  ta  guerra?  í  eles  nao  ganba* 
r ilo  mais  que  fícarenibes  os  '^o?y 
íugueíespo:  immígos/oque  eles 
náo  queríâopo:  nenbú  pit^otpoi 
ífíofe  os  ele  quiíeíTe  receber  p|ra  vi 
uerem  cõ  elref  te  '*t^oítugal,í  Ibes 
tar  bo  foldo  que  Ibes  taua  bo  ref 
grande.queaíícntariâoviuendacõ 
clrey  te''^o:tugakreriáo  km  pz 
ra kmpv:/ ^  mczr erião  na  guerra  q 
cíperauáo.  C  venio  fêf  to:  rodri* 
gu€5  como  ambas  as  raynbas  efta 
uâooe  guerra  rt  que  aqueles  três 
irmãos  bo  a|udariâo  muf  to  nela. 


alTipozferem  ptíncípacs  ta  terra^ 
como  poz  ajuntarem  abíí  repique 
fef  6  centos  Baires/í  ferem  tao  vo 
5inbo3ta  fo:tai€5a:pareceolbe  bê 
aceitar  bo  partido  que  Ibes  come* 
j:iio/fob:eo  que  fe  coníelbou  com 
i^atias/t  teípois  cò  Cbúftouão 
t)e  bairros  kn  genrro  r  %  alcayde 
mó:  ta  fo:tak53,'r  aíTí  co  ouíro*^  of 
fíciaesi  bomês  borrados  tela»  ^ 
per  todos  fof  aco:dado  q  os  três 
irmãos  feteoilo  te  tomar  po:  cria 
dostelref  te''j^o:íugal/co!n  Ibe 
taréamoíadia-rfoldo  que  tínbâp 
t)p  ref  grande  te  Ceulio.que  erio 
co:en£â  crujados  a  cada  bu  po:  auf 
no:^  bo  íoldo  ^  o:denado  ta  terra 
íjuando  te  fuás  peaToas  t  te  feus 
•íBaíres  fe quífelíe feruir  na  guerra, 
e  ilto  aííinado po:  todos  os  que  ío 
rio  no  confelbo  /  mandou  Cf  to: 
rodrigue3  ti3er  aos  ires  ir m  los 
po:  batias  que  foííemfds  á  fo:ta 
ie^apera  aííentar  coeks  a  víuend^ 
comelrcf  te^^ozíngal :  to  quefe 
eks  moUrar  âo  tnuf  to  akgree,  po* ' 
remeícuíaranlemrá  fQ:£ak5a,po: 
qãt  moíMí  kntiáo  ta  géte.  ta  rei* 
raoquequrriio  fa5€rjma6  que  a 
hocà  Da  nof  te  fe  amntariao  c6á^ 
na  igre:a  tefam  Cbome  osíde  \m^ 
ria  05  pzináp2ím  ta  foztakja  tpçf 
ranteks  Ibea  juraria  te  compur 
o  que  aíTmíafíe  coeks  t-j:  ifto  com 
ttní^^o  t€  terem  quinze  mil  bo^ 
mensem  cilada/^  em  quanto  bus 
tnatatíem  É£f to:  rodrígue5  x  os 
que  bo  acompaobauao/os  outros 
€ntraríâo  te  íupico  na  fo:r.iÍe5a 
que  auía  teílar  aberta ;,  zz  towu* 
ri3P»e  não  caindo  ainda  Ev  to:  rò 
dr  iguejnefta  treiíjã,  Ibes  re>ôdcp 


JUIU, 


i 


2,Curc  quinto^ 


qucbiifaflcmoutramanefza  pêra 
aírentarfcupamdo,poiq  bêfabílo 
qucauía  bu  anno  que  mo  faya  t)3 
foiUk^ãnc  auía  oe  fdyz  poz  nbua 
maiiey:a,zqndo  os  írmãoa  virão 
queniopodíloacolber  eyto:  ro* 
drí0ue5/t)ílÍ£ráo  que  pois  ele  nao 
podia  ir  á  igrei a  queDí5Í30  que  fof^ 
fem  uanoytc  íeguinte  feus  gérros 
boalcaydemóz/T  l^uarte  varelaz 
auy  0  aluare3  efcríuão  oa  fef  toíía, 
teie0abaílarí3operafa5erem  oq 
elefí5era:íifto  pêra  os  mataretn/ 
pozquefabiaoque  como  matafíem 
eftesqueerâoospzíncipaís  com  q 
fe  eTtotrodri0ue5  auía  oe  tjefêder 
facílmeutekuarilo  a  fott:ale5a  nas 
mios»  E  quis  noíTo  fenbo:quequa 
dofof  abocaí^anof  te  emqueauía 
t)ereratrcíçloq  eyto:  rodríguej 
(eacboumalfeutído/t  mandou  t>i 
5er  aos  três  irmãos  quepoieiía  re* 
5I0  nao  podia  pzatícar  com  bo  al> 
cayde  mò:/nê  com  os  outros  que  a 
uião  t5ír,o  que  auiâo  t)€  fa5er  que  f í 
caííe  pêra  outro  tsia/í  que  ekibes 
mandaria  "oi^cv  quldo  *  e  paliados 
t)0ust)iaslbes  mandou  t)í5er  que 
aqueia  noy  te  foííem  á  isreia  z  fe  fa-* 
ria  bo  concerto*  e  como  eles  eíía^ 
ttlo  oefapercebídos  pêra  a  treiçlo, 
refponderlo  que  aquele  nlo  era  bõ 
©ia pêra fa5er mudança  que  ficaífe 
pêra  outro  qfoiíe  bôtt  logo  após 
^quelarepoilalbe  mádou  t)i5er  ^a 
i^pulá  ijo^ípo  bap:íncipal  t)a  treí* 
^lò  que  na  mermano^te  queria  ir  i 
fo:íale3apera  afíentar  coele  po:  fi  z 
poz  feus  irmloí«E  com  o  tudo  erâõ 
métíras  nâ  foy,-!  fe5  efperar  eyto: 
irodr  i0ue5  ^^^  ^^^  noitttztm  ama 
nbecêdolbe  mandarão  todos  ttres 


outro  recado^que eles  nlo  bíio  aa 
foitale3apo:lbeDi3erem  feus  pare 
tes  que  nlo  fe  fiaííem  oele/t  poz  if» 
fo  não  ouíauâo  t)ír/que  Ibes  man** 
dalíepoí  arrefens  feus  genrros  -t 
outros  bomês  bonrrados  que  fi* 
caífem  em  fua  cafa  em  qua to  fo  ííem 
aafo:tale3a/í  q  iriáologo»  E  ífto 
com  Determinação  t>e  então  acabã^ 
remfua  treiçáo  pêra  o  que  tinbao 
quí3e  mil  bomês  como  v)átes:mas 
quis  noíTo  fenbo:  lemMarfe  oos 
-^íoztuguefes^íabíioosolbos  t)o 
entendimento  a  €fto:rodri0ue3/ 
pêra  que  vílíe  claramente  a  treiçâo 
quelbequeriaofa5er,f  refpondeo 
que  nao  queria  coeles  partido  ne^ 
nbíj  que  eíteuelíem  como  oantes. 


CC3pít«)cl^e  como  as  raynbas 
mandarão  cercar  afo:tale5a« 
endofeos  três  irmãoô 
t>eíeíperados  x>c  poderé 
fa3er  a  treíçlo  q  t^eter* 
minauáo,t>iííerâno  aas 


raf  nba«:  que  confultarâo  coeles 
quepoisnao  podilotomar  afo:ta 
le5a  po:  treiçâo  q  a  tomafíempoí 
guerraipozque  nao  podia  fer  q  tio 
poucos  'ií^o:tuguefes  como  efta* 
uâo  nela  a  t)efendeíTem  á  tanta  géte 
como  elas  tinbáo/i;  mais  emínuer 
no  que  era  ia  bo  mar  çarradopojfc 
remí>e5anoueDe  5unbo  t  %  parecia 
qiienâo  podião  fer  focozridos/ílo 
go  ai  utaráo  bé.jcv^mil  naires  %poi 
capitães  os  três  irmãos^a  q  t>erâo 
cuidado  tjaqlaêpteífa.  e  têdoefla 
gête  íúta  pêra  oarê  na  foítale5a  b» 
ílrel  grade  feruídoj  oelref  t)e 'ii^oí 
tugaU  amigo  t>eEy  to:  rodríguej 
étrouÔfupitonafo:tale3acubert() 


'ti  M 


çfm^* 


^a  bíftQíí^  1^  Jndfa, 


c5  bupanopcznlofer  conbecído/ 
ílbscífíe  que  k  goardalíc  pozqiie 
cífcauamuf  ta  gente  junta  dos  ím> 
mígog  pêra  ir  logo  pelejar  coelc* 
^íftooitoíemmaístíeteuça  fetoz 
nouafayzioqueouuidopozEfto: 
rodrí0ue5mâdou  coitar  búae  pai 
mef  :as  que  h^iío  bu  écuberto  x>ô^ 
de  Ibepodtao  t>ar  combate.  E  anda 
4obú?  íetc  ouoyto  bornes  coztâdo 
as/acodlo  Jièalapulágozipo  agra^ 
uandoíe  oe  as  coitarem/ %  após  jele 
feoefeokírio  tloDefupíto  quín5e 
mílbomésqos  CbtiMost^ã  ter^ 
raque  motauloaooírredoz  t»a  fo: 
taleja  nâo  tcuerâo  tetnpo  t>e  meter 
n:laruasfa5éda8:í;  bo  melboe  que 
pqderaoíeacolberlo  a  eh  cô  luas 
môlbercs  %  filbos :  z  íHo  poderio 
fa5er  pozque  a  ar  telbaríajoafoztale 
3a  íugaua  muyto  rijo  que  aíTi  bo 
madou  £y  to2rcdrígue3  como  vío 
os  ímmígos/com  que  matou oeks 
pb:at)e  vinte  cinco  em  quanto  ©u^» 
roubo  combate  que  foy  atenof  té/ 
í  elesroubarao  %  queimarão  as  ca 
fas  oos  Cbiiftâos  t)a  terra  q  fcaco 
(berâo  4foztale5a/'r  matarão  bu 
^l^oztusiies  cbamado  Jerónimo 
va3  queãàaua  foia  t)3fozíále3a  poz 
bu  bomí3ío.'r  t)ous  efcrauos  1  btí« 
quatro  carpíteiros  t  pedreiros  m 
cerra/ pozqtrabalbau  ao  n^fozíale 
ja.  B  neíla  reuolta  Deitarão  muf  ta 
peçonba  no  poço  Da  foztale5a  i  em 
outro  reuve5inbo,qu€ matou  logo 
quantos  peíjces  andaulo  neles  3  z 
Defpois  bo  mandou  Êftozrodrí^ 
^ue3  alimpar  z  h^cr  nele  bO  fozte 
repairo  pêra  bo  Defender  aos  immí 
ç;os,que!o0oafentarão  algúas  ef 
iãcias  com  bombardas  roqueyzae; 


qmouros  q  aHínnernaiildlbèem»» 
pícftaraoDasfuasnaos^tcoeitaar 
telbsiriatirauâo  á  fozt3le3a  z  com 

muf  tas  frecbas;maspoM'er  aarte 
lbaríafracanlolbefa3íao  Dáno/t 
pozqueanoíTalbonâo  fi3eírem!)r* 
tofíjeráomurtascauaspera  k  a« 
colberem:í  ifto  De  noy  te  que  oe  Dia 
naooufauao  Detrabaíbar  poi  nao 

feDefcobzíremaarteibaria/coin  á 
osi^oztuguefes  tírauáo  poí!o  que 
era  De  noy  te  atinando  ao  tõ  oas  cn 
nadadas .ecoeííes  tiros  perdidos 
matarão  algus  DOS  immigos/qu^ 
também  tinbão  tento  quando  os 
l^ozíugaeíes  falauao  ^  %  tirauâo 
murtas frecbadaspdo que  era ne* 
cíflurío  aos  Da  foz£ak5a  De  vigi  are 
srmadoattnoueDíascontinos  te- 
urrlociletrabaibo/taíTí  d:  co:rí; 
das  q  os  í  siiigos  fa3íâo  á  foztale5a 
Deqíeíiípzefícauiono  campo  paD 
f ante  D.e  vinte  moztos  cõ  a  arteí  ba  à 
ría,í:Dos  -j^.oztu.gueícB  fozio  fcvu 
dpsaigúsDefrecbadas  z  antrdes 
foy  i^uarte  varela  genrro  ^e^toz 
rcdrígue3  q  tinba  confsgo  ate  trín> 

ta  bomês  De  que  cinco  eHauâo  niuf 
to  Doêtes:t  coeít  rs  efperaua  em  nof 
fofenbozDe  fe  Defendera  tamanba 
mulíidloDlmigoscomo  Defcndeo 
nâo  tendo  nafozt3le5amaísquear 
ro5/pozem  pêra  oy  to  meies/ -r  cíU 
fecomeonafoztale5a  co3ido  cma^ 
goa  talan  quantoDurou  bo  ccrcoi 
í  ás  ve3e6  ratos  pêra  que  Ibes  pa# 
receite  que  comiao  carne,  ^ 

CCapít,]clK^ecomoDoaieiFo  t5 
io  meneies  mandou  focozrer  a  fo:ta 

le5a  De  Coulâo  per  Dom  21  fonfo 

Demencfes, 


aíuro  quintos 


cpj:]cij:, 


VLM 


li 


|(  i  poferão  cerco  fobjc  a 
t>€  Cocbím  íeruídoj 


que  €ííaua  cm  CoiúQo  /  pãvtioio^ 
goperaCocpími:fof  t)l3er  a  oom 
!^iei]co  t5i!  meíiefee  o  que  paííaua.  á3 
veado  ck  bo  perigo  em  qiieflcaua  a 
fojtaleiâ  poz  a  pouca  gcníe  q  t ínba 
pcraao^fendír/mandou  em  fcu  fo 
co:ro  Dõ  'Utonfo  oc  meuefes  filbo 
t>ocoíídet)om'^cdro  muytoclfoi 
çadocaualey 20,que  fof  cm  bua  fuf 
t:acomoc3aixoue  bomêsmal  arma 
4o3ti€t€%>ãc3  cipín^ardáros  >  z 
bú  pouco  o:  bifcoíto^t  ouas  pipas 
oscarnc/í  Duascar£€íroU9t)cpol 
po:a:'t  com  quatoeramuerno  quí0 
iioííofeíibc^oar  1031^0  ao  mar  que 
s  fiifta  foy  a  faloam-^nto  x  êpoucos 
píaíjcbe^ou  aopozto  t>t  Coulão/ 
pndeo9  ímmígosa  íeruírlocomaf 
fa5 152  frecbadas  -r  bombardadas  t 
com  bú  cfpíngardâo  fcrírio  bo  co* 
mitvcm  fuiíâ  ^€  búa  perí^ofa  fe^ 
nd3:i:  í>om  Hfo^ifo íe  vio em  grade 
fadiga  pozqaenio  tíabaparao  em 
Cine  poàtífc  Dcrembarcar,nê  Cytoz 
jodrlgue^  náo  tífiba  nmbú  que  m- 
dolbeqUí^f  mario  og  ímmígoe.áS 
vcBdo  que  rão  Mm  outro  remédio, 
maadoub^  bom^ínaiiadcquc  fof 
fe  ol3er  a  x^om  Mfonío  que  íe  cbcgaf 
íe  ratito  a  rena, que  polelle  nela  bo 
efpo^lo/t  qti.'  Dcfembarcaría  com 
gere  qt?  !lbe  iíiãdaría  õafotcakja/ 
T  maudoubo  alça  f  demo:  com  vln 
tebotnésttem  íaíndo  ^a  fo:tale3a 
coEneçout>eíugar  a  artdbaria  que 
eílauat)3quela  banda  ^pozque  em<» 
baiaçaííeoeírnmlgosqucpoí  fere 


tantos  nlo  tínblo  em  còntã  09  pe* 
louros,  ^  vendo  que  t>om  ^oníó 
Xjefcbârcaua  poferáo  fogo  as  foas 
bombardas,i  t^eíparauío  frecbas 
fem  conto/ 1  fof  bua  bem  pertgofa 
íoefembarcaçlox  com  tudo  apzoix 
m  a  noffo  fenbo:  ^  nenbu  t^os  -í^oj 
tuguefesnlo  fof  ferido/^  iodos  k 
recolberáoé  faluo  á  fozíalc5a  com 
9  0  armas  t  adar^s  bem  cuber  tas 
oe  frecbae:?:  cosíle  foco  ir  o  cbega^- 
uáo  os  queeiauao  neía  a  cincoêra  ^ 
com  que  osímmígos  teuerio  gran 
deoefp:33erp3rece!ídolbe^  que  t>s 
C3daue3  que  a  fojfsle3a  teueííe  ne* 
celfídadeoefoco^ro  Ibo  midaríio 
t>e  Cocbím*  E  os  mouros  qbí  in^ 
uernauâo-roeieíaulo  muytodver 
tomada  a  fojrak3a  Ibes  t)í5íao  que 
náofeenganafTem.pozque  em  Co* 
cbím  não  anta  maíà  gente  com  que 
podeffem  focoerer  4  foetale3a  poíto 
queioíífo  tcuelíe  neceííídade/poiq 
a  leu  ara  bo  gouern  ado:  toda  ao  ef* 
treítor-r  mais  que  aquela  fuíla  náo 
bíaperamaísqueperaleuar  a  Co^ 
cbííu  os  que  eítauâo  na  fo?tale58/ 
poi  í  íTo  que  trabalba  íTem  pola  srro 
barpoiqueos  nâokuaíTe:T?>erpOs» 
is  tomaríâo  a  foit3le3a.c  cuf  dan> 
do  0^  íRaíres  que  í  ílo  era  aííí  aífeSla 
râobuabombardeta  groíía  na  fuf 
ta^afadígauânamuf  to  rí|o,T  ma 
taranlbebílremeyzo.©  que  vendo 
€f  ro:rodrígu£5  ajíenrou  com  oõ 
Hfonfo  que  foííem  tomar  aqueU 
bombarda,pera  o  que  faf  :âo  bua 
ante  manbaa  com  trinta  bomens 
í  remeterão  aa  eítancía ,  í  ocrio 
nos  TBaf :es  que  a  goardauâo :  a 
que  acodío  logo  ^aiapulá  go:ípo 
queerabo  capitão  oaquelaeftácía. 


^a  bíHo^í^  ^  Jndi^» 


^  começarlo  6  pelejar  íjogo  Bmt 
te  varda  a  que  era  ciicomédadoqu^ 
comdrtoôooméscomalTe  a  bom> 
barda  remeteo  a  ela  pêra  a  tomar/ 
inasacbíirãna liada  no  repairo  cô 
buscab:es  tãofottcs  que  nuca  os 
poderão  cottar  com  ã3  efpadas :  % 
ymáo  que  a  não  podiao  leuar  a  v>ã 
jcar  00/t  também  pozque  a  gente  re 
credamuTtoqfof  fozçado^CT* 
tozrodrí5ue5recolberfeo  q  fc^  cõ 
algua  afrdta/  %  ficarão  reteoosim 
mi0O6moíto6,T  maí6  leuar  anlbe 
a  camará  oa  bombarda  com  q  poz 
bttôbiaôlbe  ímpídirlo  q  nâo  po- 
dsITe  íugar  ateque  fí3erlo  outra^t 
í)O0  "poitu^mke  nio  fof  nenbú 
ferido.  ^  nâo  beíjcâdo  aínd^i  00  im> 
mígos  t)e  per  íeguir  a  f uia  còm  ou* 
trás  bombarda©  mitidaa  j  acorda* 
rio  t>om  Hfôfo  í  Eytct  rodríguc^ 
«yea  mandar  a  Cocblm.E  afíbofí 
5erão;tpo:bomar  Idar  ia  muyto 
groíTo  nâo  pode  mai0  cbegar  que  á 
cale  t  bi inuernou,^  como  a  fufta  fe 
|)artíoíDeiioytequeo0  ímmígos  a 
nao  víriopartir  ^qndofoy  menbá 
que  a  nlo virão  cuf  darão  q  a  géu 
m  foíi:ale5a  fe  fo:a  nela  comolbe  os 
«nouroô  t)i3ião,'r  mais  potquenâo 
parecia  ningué  pola  fo:tale5aít:o0 
mouros  Ibo  affirmarão  mais»  C 
ícttfdando  a0  raynbas  que  era  aíTí 
imandarâoafeuscapítâesquet^eí^ 
ifcm  na  fo:t3le5a  %  átomaflemtpera 
íO que feaiúíarão  todos  cõ  grades 
íolegr  ia0  t)e  gritas  rvc  tãger  t>c  trõ 
betaojTmelbozando  fuás  eftãcias 
remeterão  á  fo:tale5a  i  começarão 
^e  Ibe  t)ar  bateria  cõ  fua©  bombar^ 
das/*!  pozqueaptincípalera  a  poí> 
tat)afoztalc3a/t  lerto^rodriguej 


fe  temeo  que  a  quebzaíTem  man* 
doupoeraígusbomêsembua  0oa 
rítaqueeftauaíobzeapozta  pêra  q 
át>efendeírem  com  grades  pedras 
%  panelas  oepoluoza/t  fe3iea  capl 
tão  a  bú  -íj^ero  lourenço  críadot>el 
YCf  iDei^o?tusal,í  ekposfeembaí 
jco  no  pátio  t)a  foztak5a  com  vinte 
bomês  armados  z  mandou  abztr  a 
pouapera  que  os  immigos  cntraf^ 
fem  íe  quiíeiíem.  E  vmúo  eks  3  tsei 
terminação  ?>08  i^ozíuguefcs  nl 
ouíarâoíDe  cometer  a  poz£a,mas  ti 
rauão  multidão  t>c  frecf^adasjt  00 
♦^^oítugueíeserpingardadas  x  hõ 
bardadas/t:  aíTieíleua  ão  bêouas 
bozas  1  fe  toznarão  os  f  migos  a  re^ 
colber  a  tos  eftancias  fmão  moz* 
tosobza  ç5  trítaít)os  noAos  nbíí» 


CiCa,jcli!«^qfocedeona  guerra 
ao?  '^oztugueíest;  aos  ímigos. 

fjÊndo  as  raynbas  z  00 
pzincipes  quão  pouco 
t>ãno  fa5ião30s  t>a  foztsi 

íe5a  eftauão  muy  to  agaf» 

tados^em  tanto  que  quiferão  t>ifif^ 
tir  oa  guerra  feos  mouros  Ibes  nl 
fozão  á  mãoeftranbandolbo  muf  * 
to:i  pzometcndolbe  que  os  i^oztu 
gueles  fe  auião  ©entregar  /  aífi  t>e 
cãfadost>efe  defenderem  como  oa 
fome  q  00  auía  t^a  pertar.iE;  oeferpe 
radostjefocozro  pez  bo  gouerna* 
dozferaoeftreitoódeosrumes  bo 
auião  ioetjeíbaratar/ 1  não  auiat>a 
uerquêfocozrelíe  afoztaíe5a,poz  íf 
fo  queefperaflem  ©e  a  tomar/  z  fi?e 
ranlbe  outra  camará  á  bombarda 
^roífatalcomoa  que  Ibe  tomarão 


,>Jfcíuro  quinto* 


OB^^oz^u^j^kBZ  tj^ítsM^  pelou  A 
ro  p£  ferro  opeío  o^^e^  arraçêe  co 
que  tp:u;iriõ  a  tirar  á  fpíPgleja  /  % 
\tc  psfmaucbaráo  00  cur«[ei)^06 
oas  to;rç0.com  quâto  €r|tí?  uvwy  to 
f o;te0:po:em  nae  paredes  ^00  mu 
roanioamegauâo  O0pdourosna 
áz,z  não  auía  oía  ã  uáo  meteíTeín 
na  foítal€3acêto,aírí  oefta  bombar 
da  como  t>oui:ra0  maí0  pequena0: 
t  ^5:09  lelalouuadonuuca  ferirão 
nem  mataraonmguemjfaluo  búcí 
crauot)et)om  Bfonfo  oe  menere0* 
B  com  todaj  eíla  opzeíTam  q  00  oa 
fo:tale3a  cíiíbáo^pzíncípalmête  oe 
comerem  râo  mal  como  Digo  fmíía 
fetâoerfoiçadi>0p3  fa5er  mal  aos 
ímlgo0  q  quafi  todolo6t>ía0  fayao 
tafo:tale5a  acoztarlbcos  palma* 
res/queera  a  mayo:  off mfa  tt^mo 
^  lbe0podíio  fa3er,'r  aííibo  rmtíâ 
te  muyío  jefpecíalmente  ^ata* 
natríutrí  quceflaua  poz  capitão  t>t 
hm  eíllcíaondeera  apniícipal  pef 
truyçãooo0  palmare0  q  00  '^o:* 
tuguefes  fastio  poz  terem  ali  00  tm 
ml0O0  grande  colbeítaioe  que  00 
^^oituguefee  Çcpzz  neftas  faydas 
matauãoalgilsoosque  Ibo  faylo 
aoefeuder^iEbo  capitão  òefta  gête 
que  faya  era  a0  maí0  oa0  ve5e0  t)ô 
Hfonío  que  nefteeerco  ferulo  muf  * 
to  benj  .£  vendo  B^toz  rodri0ue5 
como  o3imísQ0  fayio  a  oefeíider 
bo  coitar  oa^palmef  lào^mandou 
Ibe  peitar  bua  cilada  t)etra0  t)Ú0 
valos  pob?ao£  quínse  efpingardeí 
ro0  i:béfteiro0  ,t  mandou  a  SBuar* 
te  vareja  queçô  "oz^  bomés  fotíe  co: 
taras  palmeiras  t^a parte  oa  eftl/ 
•  cia  oe  ;ièalapui3  gozipo  -,  que  logo 
■fayoalbot>€fendercom  algúa  Baí^ 


res/t^equf  Q#S)acíladfmter|ç  íí 
teouoyçp/t  l^uarti^varda  íe  kcb 
Ibeo/egutndobÒoô  imi^os :  a  que 
fe3  roíto  íuntoóopoço  çomomuf  ^ 
to  bo  caualeyzo  que  era/ 1  mandou 
aos  béfteirpsf  %  eíjpígardeiros  que 
VeitejnMa  ççrriada  nos  fmigos/ 
•zafl^bp^erioi^ÍJU  éún^o  alii^f 
re5  criado'  tie  ayíÒí  rp)irisU0'  kf 
f  ertou  a  #alapuiá  ^piípp  í>&  cif 
pingardadapoi^mbas  as  cojcás  ^ 
Ibas  va30U  %  qbtouibebo  piío  t>íia 
que  logo  cayo  no  cblo  :  ao  què 
Duarte  varela  acodío  perá  bo  £9* 
man:coek  auv0  aluarej  ÊÍcriu^lo 
t)afeytotiaj3tfpttroferra3/^n£o> 
nio  oa  cofta,^iogobe  gouuea,fj^e 
rolouren^o  t  outros  caualefiòs^ 
%  trauoufe  bua  b:aua  pelei  a  poí  fo* 
b:euír  tanta  geutebosímígos  que 
quafi  afogauaos  nplfoé^t;  pot^ífo 
não  poderão  catíuar  Jèalapuiá  <so 
ripo/T  ^uaríevarela  fof  feríáocô 
bua  efpada  nafolaábú  pé^z  %fon 
(o  ferra5  ^^Y  ferido  ooutra  t>€  qx>et 
pois  mo:reo  /  %  Hutonío  t>a  cofta 
t)e  t)ua0  frecbadas/tafri  outro0:« 
rccolberanfc  comiuuf  ta  afrõta  /  è 
nem  po:  iiTo  oeijçauãotje  i^ifpi* 
tar  03  palmare0,oque  fajílp  cada 
cia/  tt)e  cada  ve?  matauao  gerífe 
ao0  ímígO0 1;  Iba  ferilo/t  tH)s  uÒf 
fo0  não  mo:rer 5o  mais  que  eíte0  4 
t)ígo.CafriiDui:oubo  çerço  ateoyi» 
,  to  oíaS;^agoÍío  ein  q  acpfitecerlo 
ourr  30  mtiy  ta0  cpula0  que  não  cf* 
creuo  po;  o:áêpp:a0  uâp  faber  par 
ticularméte»ma0O0  ^^ojtugueres 
bo  f i3erão  íemp^e  t5li^  ço  aíuda  ?ie 
nolíb  íenboz  4o0  ímí^^ft  empata* 
uaotT  aiTi  fof  eflie  bíí  pps  bórradQ^ 
q  00  po:tuguefe0  fí3€rapna  Kndía, 


1^: 


c]cUf< 


^a  bíftoiía  t^a  SiKlfa, 


CCapít.jcliíf.  Be  como  a  raynba 
t)€Como:ímp€diopa5a  Eytoí 
rodrisue3 1  íc  kmton  \)0  cerco 
t)3foztal€5a. 

Êfenganadíís  as  taf  • 
nbaedcouláorfeeco 
mozím  q  não  podiáo  toy 
mar  a  fo:tal€5apoí0bo 
na  j  poaeráo  fa5eré  perto  t)e  tjoiís 
mefeg  que  eftauáo  fob^clà^ar  repen^ 
dsraníemuytot^c  terê  começada  a 
guerra/porque  vi  áo  que  f  í3€rio  nif 
fo  íua  perda.e  a  ray  nba  t)e  Como 
rímquífera  que  pedirão  pa5  ao  capí 
tlo,t;at>eCou!âo  Ibe  tíífíe  que  ele 
auiaóeííár€rcâdaU3ado^e!a8  tnã 
auíat)e  querer  pdyciue  nielbo:  fe^ 
ria  maudalâ  pedirá  tom  Sleíp  te 
meneies  q  fícaua  poz  goueruâdoz* 
TBoqarafnbad  Comotínão  quis 
(onfentir^tijendo  que  a  quem  ela 
f  ijcra  a  guerra  a  eííe  auiatepedir  a 
paj.e  a  raynba  ô  coulão  ná  quíe 
Icnlomandala pedir  a  t)5  ^\ú%p/ 
a  quem  mandou  bu  feupulá  pedi n^ 
do  perdi  o  to  que  fi^ín/t  promete 
dotefer  taUpòztianíe  m,uf  to  fiel 
a  elrey  te-^^omiga!/  pedíndolbe 
quemandaiíe  tá  com  quê  alíentaíTe 
apa5/pozquenio  featreuíaa  afíen 
tala  com  eytozrodrígue3»  e  tom 
2llei)coteípacbou  logo  pêra  irêfa^ 
3creíle  negocio  ^íogo  perey:a  te 
Cocbim.-í  Cberínamarcar  -r  if!>a» 
temarcar  mouros  que  foíícm  coele* 
Ê  êtretantoquebiâoaraynbate 
Comonm  q  tefejau  a  talíentar  pa5 
cosn  eyto2rodrígue3mãdoulbere 
cado  po:  bíía  molber  Cbnftáa  ta 
terra  cbamada  Cocbicale  muf  to 
conb^cida  tos  i^oítuguefcs  ^  que 


cbegou  I  po:ta  ta  fo:taIe^a  bua 
noj  tetos  orto  tias  ^agofto  ren* 
didobo  quarto  ta  p?íma;í  conbe. 
cidaquemera  tefpois  te  cbamar/ 
tti5endoquequería falar  a  enoz 
rodrisue5  ta  parte  ta  rarnba  te 
Comozím/foy  íeuadatíaííte  tele^ 
t  ficando  com  tom  ^Ifonfo  z  com 
boaIc3rdemó:/tXuys  aluare?  ef 
crmaota  fef  tom.elaíbe  tiíTe  Ô 
arar  nbatecomozím  emanada  pc 
latjecoulaoqlbeauilo  te  tomar 
afo:íale5aperbtí  ardil  q  ^aíapu. 
la  gonpo  t  feus  írmios  tmbâo  o:. 
dmadoperaí0b,rc  ieuantara  côtre 
le  1  Ibe  fi5era  guerra^to  que  fe  ar^ 
rependía  muyto  ^  confciraua  que 
errara :  t  Ibz  pedia  q  quífeOe  coela 


tana  pêra  a  fojtale3a  toda  a  pzoíJi- 
Iam  te  mantimentos  te  que  teuelíe 
neceííídadetttalípoz  tíante  man/ 
daríaafeusfílbosíafua  gête  que 
maisnaofí5elTemguen-a  áfojtale* 
5a«Êpzeguntadapo:  Cytozrodrí 
Sue5retra3íaalgaa  carta  te  crêca 
tararnbatí  oi5endoque  não/  Ibe 
rerpondeoqueatrouuefieouvielTe 
algu  pula  principal  coda, t  que en<» 
táorefponderíaa  bem  tcfej^to.  e 
cia  tíflequefi  traria,po:q  araf  nba 
tereíauamurtoapa5:iaírífo7qu2 
logo  ao  outro  tia  á  no^^te  ao  qrto 
ta  modorra  tornou  z  coda  Cbaneí 
pulamuytopríápaln-acafata  ray 
nba  qne entrou  com  feguro  Bútoz 
rodrigueí/aquem  tefpois  te  tar 
bíJ  grandeprefente  temantimétoç 
ta  parte  ta  rarnba.lbe  confirmou 
também  com  bíx  feu  recado  bo  mef- 
moqueCocbícalelbeDiíTera  anof 


tepaíTadai.pedíndòlbe  «qiué  ale  t)ieco 
firmar  apa5  Ibe  quífcfie  oar  fegíi* 
ros  p^ra  30  íuae  naoanaiíe^are/  «t 
queoeuia  02  folpr  o^lbacoArmar 
poz  a  nofa  fôttaieja  eftar  em  íua  ccr 
ra/  T  fcr  feímcontf  ai  ua  vontade  t 
xyckmpuiá&tttmi&poinmqYcr 
mandar  alícntar  p35  cõ  oô  Sletjco 
como  fi3era  a  raynba  oe  Coiilao,  fc 
náo  coelcecontóu  a  ef  tozrodrí* 
gue5  comofabendoaraynba  cj^í» 
ogo  psreiraeií  aua  em  Caícot)lâo,q 
vínbapo:  mandado  02  t>om  aieíjco 
pêra  alTentar  ae  pa5e6cÕ  a  ráínba 
oeconlàojlbs  mldara  t)i5er  q  nâO 
ciitralíem  em  Cotíllo/  fe  náo  que  k 
acbaríamaU  Ê02  tudo  iftoer  cot 
rodrígu25  màdoa  muy  cos  agarde 
cím:ni:o9  á  raynba  z'  t  oa  fua  parte 
l  be  outorgou  a  pa5/p:óme5:êdolbc" 
que  quando  feouueC'  oaíTmtar  t>e 
todo^eleaptefentarm  bo  muito  gri 
deíeruíçoqelafa5í3adrer  6  n^oí 
togai  em  oeftftír  oa  guerra  tíocóU 
reri  fo:tale5a  atam  bô  tempo*  0  q 
ela  eUímoumuytOjtfí^  log«í5  áfa* 
ftar  a  fua  gente  oe  guerr  at  %  mldou 
aos  feusaref  0  quemandafíem  aos: 
pefcadozes  oefuaf  erra  quileiíalTím 
cada  Ota  pefc^do  á  foítaleja.C  tam 
bêaraynba  oe  Coullo  oefiílio  04 
guerratt  É?  tôtrodrigue?  ficou  õê 
Í3p:eíradooela/rememtodi>  bo  ti 
po  que  ourou  Ibe  ferírê  n^m  mata^^ 
ré  mais  queo0  que  oiííe, 

^    ,  -  •         .  -  -        ■ 

CCapít.  %íiii\.Bt  como  C\)zrim 
marcarjt^j^atemarar  mouros 
cftozuarâoquearaynbaoe  Cou 
Ião  não  aíTentaííe  âp45  que  CO* 
meííajtoecomorefejoefpoí0t 


potrodrí^ 
iguej  como  ^lugo  pe#" 
reíra^.tíq^atiíííurcar  ti 

jcberma  marcar  eita^a 

uloem  Caiieeouiio/ Tíilooulauá' 
oepítiTaroali  cõ  m^do  00  raf  nba# 
Coitiotím^  eiidreueoa^logopereul 
ra  que  ferofembú  tone  poi  mar  ví^ 
fo:tale3a/  T  que  os  mouros  ik  /oiíé? 
polo  rio:  T  aíiibo  á5erãò  l^cb-^ái-*' 
doBíogo  pereira  3  foitaíe|a  oi0e  a 
e7torrodrigue5  como  00  ãitito 
bomadauaali  pêra  reformar  a  pa}} 
cõ  a  raynba  oe  Coulaoí  a  cu  ro  r eq  * 
rinlento  aquele^  oous  mouros  vu 
nbáo.  Bo  que  fe  £f  to:  rodrigue5: 
aqueyjcou  rnuf  to/Oí5êdo  qtie  aqieç 
mouros  cri  imi^os  oos  portugur 
fesjcomo  boerio  quantos  áuianai 
5ndi3,t  que  Ibeparéèiaquepotfua; 
caufaíenáoauiaoeíaserapcíj/ que 
cie  ulo  côcedeíTe  íem  a  raynbâ  comi 
p:írlogobu0âponíamei)ío04fo*» 
rio  osfeguíntesv 
CCQueoêtronaquéle  anno  mú  0£? 
pagar  ou5Cnto0>rof  teta  bares  0^2 
pimenta  queõeuílo  ael  rey  pota  & 
5éda  que  foia  tomada  a  Sntoníoos 
fa t%  aíTí  fctêta  %  oous  bares  q  oeuít 
03  quebra  00  peío  oa  pimenta  ot 
carga  00  anuo  paíTado:  z  mais  trê^ 
5^aresque  femontaulo  em  certa 
ombeíro  qúelb€  Deuía,comoeftau^ 
per  conta  certa. 

CEauíaoepagartodo  quanto  fô 
roubara  afiaos-^ortugusfes^co 
mo  ão0  Cbííftlosoa  terra,  quida 
feposbo  cerco  á  foztale5aí't  aiTi  to^ 
do  booinoque  receber  lo  emauati 
to  ourou  aguerra  oefctauos  q  fogí 
rio  pêra  os  ímígosí-r  mais  3ttía  10 
^ooccoireger todo  bo  oaneficamf 


,  <0ÍUf. 


{^abilton^iDâSn^* 


toqucnafo:talc5a  foífefef  tò. 
Cfíiqueogoereytos  oa  igreja  t)C 
fam  i:bomcque  bo  modelcar  dos 
moijros  tinba  tomados  tjefpols 
©agUiTrall^efolTê  logo  toznados: 
t  po:  caftígo  oiífò  fc  oeíTem  pêra 
kmpzcáíQvmtíZ  fam  Cborac  to^ 
doe  06  ocreyíos  que  pertcncíâo  á 
mesquita  t)09  «loiíros^ie  que  os 
mouros  t)e  Cocbim  ^íCauano; «: 
t)outras  partes  que  afiidaráo  na» 
qucla  guerra  nao  podeíTem  mais 
toznar  4  Coulão/  íomeute  terílo 
fel  fcu0  fey  to:es^ 

CCDws  3èalapulág02ípoí:  feus  ir 
mios  poíatreíçlo  que  quíferâo  fa 
3eremtomar  a  foztale3a  mude  (m 
Tí uen  da  pêra  bua  kgoa  t>a  foztale* 
5a/iacbandoos?>e  cbanguacbe^ 
ri  çaa  fojt3le5aps  podeíTê  matar* 
ÇQwsa f ^Tnba oe  Coulao  %  a  t>e 
Comozímtosregedoies  pola  treí 
^ao  í  guerra  quê  fi$erão  pagatTem 
cem  bares  ^e  pimenta,t  aííí  fe  ob:í* 
gaíiem  a  ?}ar  tjousmil  bares  pêra  a 
carregaquefe  efperaua  t>c  fa5er/t: 
íjto  poios  pzeços  x>c  Cocbím  ♦ 
CE  que  t>ílTeííe  áraif  nba  x  ao  re* 
gcdci  qfe  nâo  quifeíem  outorgar 
%  eomp:ír  eíles^pontajnentos  que 
foubeífcm  certo  que  em  todos  os 


r os  q  rJo  foffem  tomadas  ou  meti 
das  no  fundo  como  t)2ímmí0os» 
CE  coet^cs  apõtamêtos  fof  ^ío* 
$0  perey:a  falar  á  raynba  t?eCou* 
láo  indo  code  Euys  alu3re$  efcrí* 
u io  t>a  f.:y  tozía . ficando  poi  eles  ar 
refC;??  nafoztek^s  :t  fo:30  coeles 
^tí>atímarcí!r  -?  Cbeírinamarcar/ 
que  tanto  que  Ibes  foy  lido  perãtc 


V 


«I 


a  rarnba  boapontamf  to  que  X>i}U 
queauíaoe  pagar  a  quebza  t)3  pí^ 
menta,nao  bo  poderão  fofrer/  z  a  * 
partandorelogocoma  raynba  Ibs 
í)ifleráo  q  feauífalTequepo:  nenbtí 
modo  aflíentalíea  pai  com  a  condi- 
ção t)aqueleapontamento/  porque 
nlo  fomente  ela  era  perdida  em  pa^ 
gar  a  queb:a  t>a  pimenta  z  poer  tal 
coftume  /  mas  os  mcrcado:es  t)c 
Cocbím  z  Ds  todas  as  outras  par* 
tesemquevendílo  píméta  ael  ref 
t)e  -^oztugaL  e  como  a  raynba 
cria  muy  to  neíles  mouros/tomott 
feuconfelbo  z  nlo  quis  afímtar  3 
pa5:zaírífetoznou  èíogopereyza 
coeles  pêra  a  fo:tak3a  (c  tomar  ne* 

nbuaffenitocomaraynba^e  eítea 
ttiamento  oerlo  em  os  oom  2tkí 
)qo mandar  a  Coulâor^oquefe  ey 
to:  rodrígue5  aqueijcou  muyto  co 
^íogopereyía,po:cilcgo  foy  cer/ 
tifícadotHJ  conleíbo  que  tjerão  aa: 
rayiibají  tjífíelbo  tíefenganando 
os  que  fe  a  raynba  nlo  pagalíe  a 
qb:a ,t>a  pimenta  q eia  perderia  míi 
íst)oqueganbaua5i:  bo  mefmo  a* 
uía  x^c  fer  t)3l!  po:  oiante  em  Cocbt 
tnasoutras  partes  onde  fe  com* 
pjaua  pímfta  pêra  carregação  oagr 
naos.Ê  vendo  ^iogo  pereyza  que 
fiia  eílada  em  Coulâo  era  iDebalde 
toznoufeaCocbim  cò  09  mouros> 
tcom  quanto  nâo  fe  tomou  aíTento 
«3pa5  jnao  tomarão  as  raynbas 
a  faaer  guerra  4  fozíaleja  t  oefpoíg 
fefejapaj»       X 

>. 
CCapít*):W*  Retomo  bo  gouer^ 
nadozpartío  ^oimu3  pcra  ^  ^« 
dia  z  os  "tLOíTos  tomarão  t)uas 

nãos  t>e  mouros/1  DO  mais  qus 
paííou»     v^  - 


cjciv* 


^^'gouernado:  qije  ín* 
juernauaem  í^imujoeí» 
]canclp  afíentado  tudo  o 

quecranccelíaríD  fe  par 

lio  psra  a  indiana  fim  ^agofto/t 
fof  £sr  a  ^^ba3caceondeefta^Ja  a  ar* 
mada  000  nauíos  grofloo/  í  ali  fo* 
râo  tercoek  os  mouros  que  bíao 
em  goardaoe  Jerónimo  íoefoufa  t 
^00  outros  nolíoa*  B  fabeudo  bo 
!goueritado:oquepafraua5fc5  mer 
ccaosmourog,-!:  mandou  po:  eles 
bú  rico  pzefente  a  feufenoz  polo  ga* 
falbado  que  fi3era  aosnofros:z  x>tí 
l^oís  fepartíoperaa^udia^  leuou 
0  rota  oa  ponta  t>e  ^iu  / 1  naquela 
traueSTa  topou  per  oitíerfas  ve3e6 
ouas  nãos  t>e  mouros  que  f o:ão  to 
madasí  bíJa  ferendeoiem  peleja/ 
«outra  tomou  po:  fotça  oarmas 
iauyua3peref  lacquefeaiuntou  em 
i^a5cate  com  bo  gouernadoDT  a^ 
ludoubo  Buno  fernande5  oe  mace/ 
do/t:fof  tomadacõmozteoe  muy 
tos  mouros  que  fe  oefenderao  va^ 
lentement€*Ê  tomadas  eílas  nãos 
foyfe  bo  ^ouernadoí  oerey  to  ipd* 
U  t>e  ^iu  com  oeterminaçlo  t)e  bo 
tomar  febo  acbaflTepera  ííTo^que  af 
fi  t)i3ia  que  Ibo  mandaua  el  ref  feu 
fenbo:  felbe  não  t)eirem  nele  foitale 
^r*t  potem  que  foíTe  fem  mozte  t>e 
gente.e  ífto  não  t>í5ia  ele  t>ep:aça3 
íomènte  que  bia  pêra  recolber  ;:fFer*' 
nãomartínjeuangelbo  queeílaua 
bipoí  fey  toz  auia  anos :  tcbegado 
í  barra  furgío  t  mandou  cbamar 
:íFern3omartí3,t)e  quem  foube  que 
^eliquía5iião€ft3uaem  ^iu  que 
bo  mandara  elref  t>e  Cambayafa> 
5er  guerra  aos  refbutos ,  ^  que  em 
Teu  lugar  t»eí]cara  ^ílíquefaca  feu 


fílbó/ir  pò:Teu  gouernado:  bu  ka 
parente  mouro  %  mrtaro  t)e  nação 
cbamado  bagamabmut/  %  q  éíu 
eftauafotte  com  baluartes  que  ti* 
nbâo  muf  ta  ar telbarí a:t  t)e  contí ^ 
nó  ertauão  no  potto  clncoéta  feífen 
ta  fuftas  bem  artílbadas.E  fabido 
ífto  polo  gouernado:  cbegou  ali 
iSafpar  í>a  filua,que  como  tíifie  le^ 
uauaacapitaniaoebúanao  t>a  àr^ 
madatje  líozge  beb:ito:  qpafado 
bo  inuernopartíocoelet^e  Oboçi* 
biqueondeinuernòu/ífof  tantoa 
baíjco  quefoy  ter  a  ^iu/t  conbecc^ 
doanolía  frotafe  cbégou  a  da/T 
t)eu  ao  gouernadoz  boa  via  t)e  car* 
tas  que  Ibe  tra3ia  t)él  rey  t5e  'poztn 
0al,em  que  Ibe  mandaua  q  não  Ibe 
querédoel  ref  oe  Cambada  t)ar  fot 
tale3a  em  i^íu  que  fi^elíe  guerra  a 
Cambada  t  pzocuraíTe  po:  tomar 
^iucombo  má^o:  refgoardo  que 
podeífe  que  Ib^  não  matalíem  gê* 
te^efabêdobogouernado;  q  BiU 
eftaua  tão  foite  /  oíflrímuloií  pêra 
outrotempo/tmldout)í5era  jjk>c 
Uque.que  pois  fe  pay  alínão  eílaua 
que  não  fe  queria  mais  oeter/i  fof 
fe  a  60a  com  t)eter mínaçlo  oe  toz^ 
nar  fob:e  Biu  com  grade  armada, 
íÊfabendoem  íSoa  como  aquele  ín 
uer  no  fo:a  mo:to  6  nov  te  f  oão  víc 
gasalcaydemoj^a  fo:tale5a  /  não 
fe3  fobtífro nadajpofto  que  fe  iDí3ía 
publicamente  que  bo  mandara  ma 
tar  bocapítão,-!  ô  i^oafefoy  a  Co 
cbimjòndeacbou  5o:get5e  b:íto 
cô  os  capitães  q  inuernaráo  coele 
faluo  tôafpar  ísa  filua:í^ozge  t)e 
b:itolbet)eu  cartas  tjelref  oe  i^oz 
tugal/emq  Ibem9dauafa5er  muy 
tas  coufascomo  t>írey  a  ©iantCt 

K  ii; 


C]ClVJ 


i^abiftoúa  ta  Sndííi, 


a3  niâtidou  bú  cmbaíjcadoz  ao 
goueriudo:  pêra  íaber  íc  Í€  ag* 
ccbiaperaíra^íu. 


elíqfacafilboocilbeU 
qa5  capitão  oe^íu  vê* 
do  a  pouca  Detença  que 
ogoueríiadozfijera  no 
fcu  po2tQ»£  íabêdo  ocípois  a  fro  • 
tu  qac  fajía  eni  Cocbí^pozque  lo 
gò  íc  íoub€  pcloemòurosjíoípeí* 
toa  f€  kriã  pcra  ir  fob2€^íu;po; 
qt3C  amdaqapa3eítauaalTenrada 
itnkn  pay  í  clrcf  oe^^oztugal 
bifabáíq  «eatínba  qiKbzadâjCÓ 
trajer  ae  fuftasquc  croaaeraoar 
madatodobotpo  0€^opoíoare5 
atíí  côtra  os  noíTos  /como  cõtra 
ícn©  amigoS/^íq  bo  gouernadot 
podia  có  re5Ío  fa52rlb€  guerra:« 
q  faria  aquela  armada  pêra  ir  ío/ 
b:e^íu^í  po:  cõídbo  oc  "fi^âsa* 
inabmw  tapera  faber  k  eraaflíu  a 
b:ãdar  bogoucrnador  Dalguã  co 
krafe  a  teueffeímâdoulbe  bíí  ébaí 
)cadoj:,quc  fofbã  mouro  bótrado 
cbamado  Cãtínlo/  aq  pzíncipal 
tftêre  encomendou muy to  que  tra 
balbaíe  po;  faber  ou  êtender  cõ  q 
tsecermlnaçâobo  gouernado:  fa<^ 
3ia  aqueU  armada:z  oeulbe  bua 
caria  oe  crença  pcra  bo  souerna* 
do:  a  quem  mandou  oí5er  que  Ibe 
pefara  muytp  t)e  fe  ir  tio  afmba 
ooíeapozto/pozlbenlo  poder  fa 
5erparte.;Dos  feruíços  que  Dcíeja 
ua  como  feruído:  xíkl  rcf  oe  po;tu 
gal  t  muyto  grande  amigo  tjos 
(eu9  gouernadotee,  ^  pois  bo  não 
poderá  ver  bo  mandaua  vifitar 
po: aquele embaijcado VI  faber fc 


mandaua  tideouterua  cídadeaU 
guacoufa:  pojque  bo  faria  como 
vaíTalooelrney  t)epo:rug3Íq  era» 
B  mandoúlbe  bú  carro  triunfal 
muf  to  fermoío  %  marcbetado  cô 
muytos  laços  oe  marfim^  t  pêra 
bo  tirarem  quatro  bois  oandadu 
ra^qfio  oe  muy  to  pieçott  tínbão 
os  comos  muí^to  bê  oourados/ 
tcftemourofof  embúa  nauera:^ 
cbegado  a  Cocbim  oeu  fua  embaí 
)C3da  ao  gouernadoít  bo  carro  q 
Ibeleo3ua:cõ;quedíe  folgou  muf 
to  pêra  bo  mandara  elref  feuíe^- 
nbozjcomo  mandou  nas  nãos  q; 
aquele  áno  fo:ão  cõ  a  carrega  pêra 
boreyno*iE fendo  bo  gouernados 
au!Íadopo;3lgúsqbo  íofpeitarã 
queCamalovinbaa  oefcobzírter 
rafecra  pêra  ©iu  a  armada  quefe 
fa3ia:náo  boquís  oefpacbar  tt>0 
teueo  com  oílTimulaçôes  ate  que 
bo  Isuou  configo  quando  par  tio 
pêra  Bin/  pozque  nlo  foíTe  oar  no 
ua  a  i^díquea5  que  bta* 

CCapít.]clv!f\^ccomo  ábelíq* 
faca  tli^asamabmut  fouberâo 
que  bo  gouernado:  bía  a  ^íu  z 
oecomo  fe  fortalecer áo« 

Efpacbadas  as  na 
os  oa  carga  que auí 
iooelrperapoitu/ 
gahpartiofc  pa  goa 
ga  oa  bi  fe  ir  a  Bm 
1  leuou  cm  fua  con^ 
ferua  bo  embai]cado:de  iifí>^líquc 
âjjqueentcdendo  bem  bo  pojque 
bo  gouernado:  bo  oeriaba  como 
fcvíonomaraparcoufc  bua  noite 
oele^t  tirou  feu  caminbo  ^a  ^iu 


qmm 


^ 


cnâc  checado  contou  a  iibelíqué^ 
íaca  %  â  H^agamabmuc  o  qae  m* 
tendera  no  gouernadot^  z  como» 
libe  fu^iratt  caindo  eU  na  merma 
íofpeíca  que  bo  fcu  embaí  jcado:  tí^ 
nba/fo:taleceolo0O^íu  bornais 
qpo4c,ao  baluarte  00  maraooa 
terra  atrauelToubúa  cadeaoe  fct* 
romurtogrolTat^fe  kuâtaua  «a 
baipua^ga  ba  noíTa  armada  naa 
poder  entrane  fe  folie  cafo  que  fe 
aquela  cadea  quebraflc  ou  co^cafte 
mandou  a oeoentro  oela  poercer* 
tae  naoõcbeasópedratDercrra 
cõrôbo9p02baí]co  tapados  pêra 
que  em  acadeaquebzandoodoef^» 
tapaííêzfe  foflem  ao  fundo/í  ím^ 
pediíTemque  a  noífa  armada  nlo 
podeííe  entrar  no  pozto*  í£  fo:talc 
ceo  00 morosa  baluartes  d  mais 
artdbaria  oo  q  tínbiojt  oetra0 
i^edacadcaeilauâoas  fuás  fulladi^ 
muytobemartílbadasjt  afoía  ai 
inuyraroma  oarteibâríattmuní-* 
^oés  que  tinba/aiútou  a  mais  0ê> 
te  oe  guerra  q  pode  a  fo:a  a  que  ti* 
tibaoecontíno  que  era  coda  cfco> 
Ibída.e  aííi  ficou  ^íu  bua  fozça 
grandtíTima» 


C  Capí.Tclvííf  ♦  Be  como  bo  ^o* 
uernadozíe  par  tio  pêra  Bin/  z 
cbe^cuàofeupozto. 
r^;;;^^^^  EÍpoís  quebo  ébaí 
[j:adojoelrey;5Cã* 
íbaíaoefapareceooa 
conferuaoogouér** 
nado:  :feguío  ele  poi 
fua  viagemtívíful^ 
^o'0€  camínbo  as  fozrale5as  oa 
foíía  for  teraígoa:  onde  oeípoís 
te  fua  cb^0ad3>  cbe^ou  Hntonio 


íótrea  be  iifealacatqacbadonóuâ 
ê  Cocbí  oá  rota  q  bo  gouernadoí 
leuaua/  fe  foy  logo  após  elepa  fcr 
no  feito 6  ©íu.e acabado  bogo> 
uernato  oefefajerpzeftes  t&eto* 
doem  j&oa:Te  partío  pêra  Cbaul 
onde  boeítauáefperando  p3rtct)a 
armadatquecom  aquebíacoek  fc 
auia  oaj untar  ali  toda. c  cbega^ 
do  a  barra  oe  Cbaul  fe5  no  mar 
confelbo  com  todos  os  capitães 
t)a  frota/ 1  fidalgos/ 1  pelToas  pzí 
cipaísq  bílo  nela. Êmq  Declarou 
como  Ibe  elref  mldaua  tomar 
^íu  fe  Ibe  nlo  oelTê  nele  foítale3a: 
«  ali  foy  aíTínado  per  todos  q  ^Ui 
feoeuíaoe tomar  fe  Ibe  naobeííem 
fo:tale5a  j  pozque  nao  fe  toman^ 
do  feíriaríaaUbíia  fozça  quebef 
pois  oâríâ  muyto  qoe  fa5iT?  t  q 
pêra  bo  trato  oe  /fóalata  cõpiíâ 
muf  to  a  feruiço  oel  rcfXiC  'gyb: tu 
0al:ioe  ter  fo:tale3a  ê  Biiu  ^ílo  oé 
terminado  mandoti  bo  gouerna*  ^ 
doi  a  bíí  fidalgo  cbamado  ^era  - 
lourençò  t>e  melo  capitão  oe  bui 
galelo^quepozfaber  bé  oas  cou-* 
fasoa  guerra  fòlíeoíate/  com  bíí 
caualêiro  cbamado  ^ozge  oí  aj  cà 
bzal  q  tínbo  bo  mefmo  faber:queíif 
ptendera  e  ^talía  co  muy  tas  mpf* ' 
trás  oe  gtande  valêtía/Tque  vííTc 
ãbos  a  oefpoft^lo  ò  ^iu:'z  poz  oti 
de  fe  poderia  cõbater  auêdo  oiflb 
itectlTídade:  t  aíTi  m  ádou  coelês  ai 
gus  capitães  oe  fuilas  t  bargan* 
t!s«£  abalou  após  eles  com  todo 
boreftooa  armada  que  feria  bem 
ooitenta  velas  ^antre  nãos  grof 
fas/  galeões/ nauios  redondos/ 
gales/  carauelas/  furtas/ 1  bar- 
gautf  s^oe  que  as  capitães  pzinci^ 


pM&/ folio  t)om  ^lcípt>e  mcnc* 

íèi^^oom^obáoDe  Uma/iCdriíto 

ttéod  fá  jCbnflouloco;rca7tf^i)]^ 

Ta3  pereira,  *i^eroloaréçooc  me 

lo^^ims  fernlde5  oe  melO;,f  raii» 

cifcooemenclpça^^ndre  oe  foufâ 

cbicbo;ro/  2lopo  oa3Cucdo/  com 

9o20eoemenere9/  i^íogo  fernatt 

de5  c^e  beja/  :f  rãclfco  oe  cauo:v . 

António  oe  b:íto  ocíoiiía/  tííero* 

nímo  oe  foura^  :f  ricifco  ;5  íoufa  ta 

uâree^^imonío  rapofo/  laaíael 

percílrelo/  Rafael  catanbo/  ^o:* 

ge  oalbuqrqj3ío:geõbííto/an* 

dre  oía^/^^t^tTo  oa  fxlm/  António 

cozreajaireô  co:reaj  tonâo  go^ 

tne^oe  lemoe^  Buno  fertiide5.oe 

uiacedo,0ôçaio6loule^Hni:omo 

Qe  búco^  /góçalo  peretra,  i&aípar 

ooutel,  %  ^aituel  velbo*  e  ncíta 

«rmada  bíáo  perto  oe  três  mil 

Íjto:to0efe0:zelamttfto  bê  aper 

çebfdaoartelbaría/  zoe  gride  fo 

fnaoemu!nçoê0  oe  guerra:qa  pa 

receroetodoeera  pa  tomar  ^iu« 

^euia  barra  bogouernado:  cbe« 

$ou  na  entrada  oe  ::f cnereiro^t  ao 

furgír  oa  armada:  poz  Cbriílo^ 

uá^cosrea  zi&õ^alooe  loulebírê 

fnrgíroianteoeoom  ^obiooe  ti 

maquejaeftauafurtotouueele  me 

nêcojca^tpoznãoter  lugar  onde 

furglfe  oíanteoeleeifenâoálagia 

Icuourc  %  fof  furgir  fobzelaX  po; 

oom  9obâo  furgir  naquele  lu gar: 

parece  que  cuidarão  algiíd  capitã 

cdq  era  pêra  baterê  a  cidade  per 

manccome^oufetoda  a  gête  oal 

uora^ar^T  poerfe  em  armad:^  oe 

certognautod  tírario  algúa^  bõ 

bard^dae/zfof  aconfa  oe  manei 

ra^qoe  mouros  cuidarão  ver4a« 


dcíramétc  ^  og  qríão  cometer  tt  fc 
ú0  poscugueícõ  bo  íi5crão  tomará 
ftcidade  po:  auer  nela  pouca  gête/* 
%  eíTa  có  grade  medo;  po:ê  acodirâ 
todo9  aos  muros  t  baluarte6«e 
í&agamabmut  t  ^eliq  Te  mâdao 
ráologoqíjcarao  gouernado:  oí" 
3cdo:q  íeauiapa^ee  atrele  i^ei^lí 
q93,qcomo  Ibeqria  tomar  acida 
de.eelerefpõdeo  q  nãoqría/que 
aquUoera  oermadooe  gêteoe  gue 
ratqueeíleuelTem  feguros.eman 
doulogoatodo0O8capítacd  que 
edeueflfem  quedos; ia  oi  jrobâo 
oelímatquefeleuaírcoonéee^aua 
t  íaílTe  pêra  fo:a:  %  querido  bo  ele 
fa3er  não  pode  po2  va3ara  maré/ 
touueraoeftcarêfeco:?  perdcríe 
bo  galeão  fe  Ibe  nlo  acodtrâo  ê  ba 
teiôcôq  bo  rebocarãopera  fo:a* 
e  k  09  mouro8  q  edauâo  nos  ma 
rod  poferâofogoa  fua  artelbaria 
meterão  muftod  000  noíToô  nauí 
O0nofundo«£  fabêdobo  gouer^ 
nadozbo  rifco  q  co:reo  bo  galdoí 
oeoôfobãooelíma<^tpolareuot 
ta  oe  q  foy  caufa:  ouue  tamanba 
menlcona  q  bo  mádou  cbamar  t 
picâeo  tirandolbea  capitania  oo 
galeão.  B  palTada  ella  fúria  q  Ibc 
algú05dalgo0  falarão  bo  foltou/ 
tlbatoznaua  a  oartzele  a  náo  qui? 
agrauâdofe  muyto  oo  gouerna^ 
dot^ttoznoufepera  CocbUJí  bo 
gouernadozoeu  a  capitania  oo  ga 
leâoaBunofernlde3  ;5  macedoti; 
a  fua  carauela  oeu  a  Manuel  oc 
macedofeu  irmão» 

CCapt.)clíic»Se  comobo  goucr 
nado:  (e  vio  cõ  ^diquefaca  t 
com  H^agamabmut;* 


uítõ. 


elíqtiefaca  irD^apma 
binutqucvirionofett 
P0210  bua  frota  tão  po 
dsrofacomobogoucr* 
mdo:leuâua/ouacr5o  grade  tnc^ 
doocbo  soucrnado:  qrc»'  fomar 
a  efdadett  k  alçáa  eípcran^a  ti» 
nbâoDcnIofer  alTí^raa  nOHafei, 
rotíaqaccftaua  ê  l^íu^l^  po:  ifíoi 
pzédcrlof  crnáo  martl5  cuangc* 
lt?obo  feytpuí  outroe  q  cftauio 
coclc/pcraquenâo  fugííTé  pêra  a 
froca.ÊOtípoísoaueralguô  rcca 
dos  antrdes  i  bo  gouernado:  fo*; 
bze  lb€0  mâdar  pedir  :íf«:r  não  mar 
tí5  %  kUs  Ibo  nlo  quererem  oar 
^oy  coucertsdo  autreles  que  fe 
vííTem:  bo  que  Cambítn  tl^asama* 
b  niít  nlo  queria  confcntir  poí 
queícreceaua  que  neííá  viftafoíTe 
tomado  p^loa  noííoff  com  JSSbúu 
qqeíaca/  %poi  oerradeíro  fe  vi* 
rio  âbos.co  bo  ^ouernadoí  ode  fc 
cbama  acalbetâtíeftc  lugar  efco* 
Ibeo  bogoucrnado:  pot  íer  enfot 
mado  po:  'íg>erolouréçot5melo« 
f)Ot?o:^€Dia3cab:al,ítínb3  a  ci 
dadeoaquela  partebo  muro  baif 
jcatx  i'e  fa'3la  ali  bua  grande  piafa> 
«  que  fe  podia  t>ar  cõbate  ou  efca* 
lar  3  cidade.  E  pêra  bo  gouerna* 
doibovcrcõosofltros  capitães: 
quis  que  a  vííla  foíTc  ali/  t  que  c]c 
citaria  no  mar  com  algús  capítl* 
cs.e  ^cliqíaca  tH^agamabmut 
cm  terra  com  âlgúagsntej^âffi  fc 

fej^e  a  concruíao  ^e  fua  pratica 
foy  oiíTimular  bo  gouernado:  que 
iiáo  bu  pêra  tomar  B\n/  nem  fa^ 
3crlbegu€rra:fomentebía  cõ  aqla 
armada  poi  mandado  oeluRef  cc 
^ottugalícu  fenbo;;pera  09  fua 


parte  pedir  a  ^€l{quea5  que  Ibe 
C>eijcaírealifa5erbúa  fo:tale5a  em 
qpodeíTe  ter  fegura  Tua  feitoria/ 
poiquelbe  nâo  aconteceOebo  que 
em  Calicut^  Cpufôo  / 1  Malaca  j^^ 
acontecera/t  nâ<>  querendo  que  a 
Á^zftct  ^  njo  ceipITe  eflar  bi  mai^ 
fua  feítoáa  /«  qfobzífto  Ibè  oftfefc 
(em  bo  que:  Deter minauâo.  £  eles^ 
rerppderão  que  ^eliqueá3nãÒ  ei 
taua  na  cidade/ 1  que  etcs  nâo  po^ 
dilo  oar  fon3le5a :  liem  entregar 
Ibc  dfernão  mmí^^om  zfátoiii 
fem  licença  pe  /i^c^liquéa5tpo2qgijS 
em  quantoa  tiuciTem  nacidadeet^' 
tarilp  feguroa  oe  Ibes  não  fa5er 
l5Ucrra:7(í(lo  oilíe  l^a^amabmuc 
po:  que  entendeojtò  gouernado^ 
que  Ibe  auí a oe  fajer  guerra.e po 
fio  que  bo  souerfíadpzrepncoua 
eda  repoda.  não  tòmirâo  outr^ 
cõerufao:  t  aíTífe  apartarão .  0 
fl^agamabmut  fo2taIeceoIogo  aq 
je  lugar:  pozque  como  era  muyrQ 
pbden  te  enten^còliem  bo  goucr  ? 
nado;  que  ccterminauaoc  D4r  n^ 
cidade po:  aquele  lugar «E  aqui  ic 
fe3  oefpois  bu  baluarte/a  que  0.^ 
noíroscbamarloDei^íogo  lope^; 
po:fe  cbaqiar  ajfí  bo  gouernado? 
que  fof  caufaDefe  fâ3er/em  fe  en* 
tender  nele  que  auia  De  cometer 
po:  ali  a  cidade  que  tom  bum  ba^ 
Juarte  naquele  lugar  ficaua  fo;^ 
te  oe  todo* 

C  Capft  X  ^c  <pnio^bo  goucri 

nado;  fc  mudou  y  60  confelbo 

quetinba  oc  tomar  Biu:  z^ç 

í^3í,<omo  mandou  ver  bo  rio  d.c 

í;  iibadrc  faba  pêra  fajer  bi  íoz^ 


'i 


^^ííj 


èl 


l^âkffto;fãt)a?ndU* 


1  Ci^bte  ^í  (la  naòTefóu  ^ 

be  a  cãuíà  pozque  afro/ 

j]ccii  bo  góutrnado:  ^o 

limpctocôquebíapcra 


romar  ^íu/ 1  effríou  taco  díITo: 
que  íem  qiíerer-cfôíclbo  pubncoc' 
quepwppfeilea^câufas  que  auía 
perabo  nâòtomár^T  cadabu  &t*^ 
fefe  bo  qlbieparècía^Cbamonbtt 
ôíá  3  fua  câmara  (onde  eftaua  fo; 
cô  bo  feu  íccretaríò)  a  cada  bu  oòs' 
fèue  capitais:  ^  fidalgos  oi  fro* 
ra.ê  t)í5í3lbe0  bc  fabets  qíie  fdf 
aíquí  noffa  vinda  pozmãdado  t)el 
ref  ítíen: fenbo:  pêra  tomar  él!a  cí > 
àâdc/qbeeucuidey  q  podeíícmòai 
tomar: pólacalbeta  que  os  mooi* 
roè  fò:t3lèceí-âo  Ipgò  jOepoís  que 
virloqueeuvíquám  fraco  cftaUai 
bo  muro  oa  quela  bãda>  t  pcra  fa^ 
irmos  em  terra  t  efcalala^os  mu* 
rós  iam  muf  to  altos /i  nela  ba 
murta  gente:  vede  o  q  poderemos 
fajer^t  pêra  Ibéoarmos  bateria 
t)omar5t)i5emme  os  bombardeia 
ròsçiuelbe  não  poderemos  fâ3ér 
ntffo/po:qucnáo  tirarão;  cerro 

cam  bo  arfar  tos  nauíosVaèo^à 
vedeboque  vos  parece,  éqtíáif* 
do  os  capitacsjt  fidalgos:  fe  i?í> 
rio  perguntaria  qiielè  modo  téii 
do  aíTentado  quanto  impòjtaua 
tomarfe  ^iu  /  fe  -dbeliquea5  nlo 
t>elíe  fo:t3le3a:  ficarão  muy  cfpan* 
tadòs  oaquelcmodo  oe  fa5er  cott 
fclbo  4  e  entendendo  no  gouerna^ 
do:  que  não  queria  peleíar  todos 
po:  Ibe  fajcr  a  vontade/ t)l5ilo 
que  não  pèleíaíTejí  ©o  quetada 
hu^i5í3  fa5ia  bo  fecrctafío  bum 
lermct  aíTinauamno»  /ibasf ran 
ciíco  x>í  fouía  tauares  qi^  tiuba 


5D0  gouer nadôz  ^ue  fe  ^í u  fe  com « 

bateíTeefteuelTeantrebo  baluarte 

t)o  mar  z  booâ  terra  na  íua  nao: 

po:  Ibo  aíTí  pedir/  não  Ibe  pare>» 

cendobern  bo  que  bo  gouerna* 

do:  óí5ia/  não  quis  oí^er  fe  não  a 

verdade^t  oííídbe  qtíe  poz  mais 

gente  que  aquela  cidade  tíueíTe/ 

nem  pò:«lHs  altos  que  os  mu> 

ros  foHemrque  oeuíaDeoefembar 

car  z  trabalbar  po:  efcalar  a  cida* 

de/po:que  nic?  b^  fa3endo  aíTi 

pareceria  grande  couardía/z  oà 

mouros  perderiáoóe  todo  bo  cr© 

díco  que  rinbâo  em  nos :  t  ccríâoí 

oufadía  oe  andar  com  fuás  fufcas»" 

doutro  tanto fe$^iogo  fernan* 

dc50e  beíaquelbe  oíííe  comgrati 

de  menencorea  5  que  ia  era  tem* 

po  que  fe  nao  foíTem  íaos  oe  Bin 

z  que  nlo  fe  auílo  oe  ir  ate  Ibes 

nloqb:arêos  b:aços  «  as^nas/ 

1  q  uâca  auíão  ú  ter  outro  tempo 

como  aqle  pa  tomar  Bía«í£cô  tu 

dobbgouernado:  não  quis  pele^ 

I3r:boq  fe  todos  eFpatauIomuf 

tòtauia  atreles  gride  murmura 

raçQO^Ê  quando  a  gente  oarmas 

viò  que  fetardauaem  oar  comba/ 

te  a  cidade:  ficarão  todos  muyto 

oeícontentes/  polo  grande  aluo/ 

roço  que  leuaulo  pêra  a  comba* 

ter^t  muytos  oagaftados  Dí5íão 

nialoogouernador:tqueHlo  po 

dia  fer  fenáo  que  fo:a  peitado  oe 

ilbelíquefacaquenãp  pelejafepoi 

nlo  tomar  a  cidade:  %  alTi  outras 

coufas  q  x>i^ a  gête  miúda  quando 

osp:ícipes  ou  capitães  não  fa5é a; 

coufas  fegúdo  feu  parecer:  z  oepo 

is  oiftofoyf  ernâomartí5  bofey 

to:  ;5  ^íu  c5  recados  ^  iibelíqfaca 


r\ 


Eiííro  quinto* 


ái< 


%  ^e  lí5amabstiii|  ao  goucrnadoj 
í  zoznoíi  a  cks  co  repoíta  fobzc  Ibs 
oaré  lugar  pêra  fozcalejaj  %  que  ft 
C4ría  a  bí  ^iogp  fcroâdej  be  í)€f  a 
cõ  gciitc  -c  nauíos  pêra  a  fa5er.fê 
Bioso  fernande3  fo^  a  cerra  ai* 
guâs  ve5e0  ver  bo  fitlo  ôude  íe  f  a  * 
riaj^romarmedídas  do  cbâo  que 
ícria  neceíTarío/í  tudo  erno  oííík 
tnulaçôes^e  n^fte  íépo  mádou  bq 
gs>uernado:  antonto  cozrea  ao 
lio  oe^adrefaba  cinco  legoas  ú 
^iUjaver  fefe  poderia  bifa3er  foz 
tale^a  po:que  bé  fabía  que  a  filo 
auiaiô  fa5erê©iu/t  midoucoclc 
^oblooe  Coímbza  píloco  mo:  oa 
^íidía  ^a  fôdar  bo  rio  t  bã  ^iogo 
oc  ia  puêtemeílre  Da6  ob^as  oe  pc 
draría  pêra  ver  bo  ficío  t>a  terra^ 
•z  feaoía  pedra  pêra  fa5erc3l:«fo/« 
ráolbua  cotia  potirê  maisDííTí-* 
muladaméte/ têtradog  t)étròni 
barra  eo  rio  fo:âo  ^oblo  &e  coim 
hzà  %  ^íogo  loela  puête  poz  ek  ací 
tna  na  barquínba  t>a  cotia  ate  a 
póuoa^ão  õe  ii&adrefaba  pêra  to 
tnaréfomiaçâo  oaquíloaq  biiot 
i;  védoos  00  mouros  bír  oaquela 
maneira  como  faoíoípeítofoe/fof 
peícâdo  q  biso  fa5er  algíí  mal  pzc 
der  anos  zmâdarlnosa/ib^líquc 
faca/t  auédo  vííía  oa  cotia  c  que 
2lntonio  co:rea  ficaua/eí  bobar  de 
ôrána  oe  maneira  q  correo  muf  to 
perigosa  meterem  no  fuado:fem 
Hutonío  correa  fe  poder  fair  pot 
fer  encbeníe  oe  maré:*?  fayofe  com 
V35ance  lem^maís  eíperarpoique 
bem  foube  que  cráo  p:eÍ03  ^obáo 
©e  coimbza-r^iogotjelapuête^q 
acbou  em  poder  00  gouernado: 
quando  cbegouaele^que  Ibostí^ 


nba  2l&dtque  mandado  logo  co* 
mo  lbo0  oeráo^Eelesoiííerãoao 
gouernado:  que  íe  podia  fa5er  bua 
boa  fo:tale5a  em  z^adrefaba* 

C  Capííolo  ãh  ^^  como  auendo 
bogoucrnado:  oir  ínuernara 
j©rmu50£i]counafndíaemrea 
lugaraoom  ^leijcoí5  meneies* 


,*]^o:  iíFo  tjetermí* 
{noubosouernadot 
oe  a  fa5er  naquele 
rio  pois  nâo  podi« 
em  i^íu:po:que  Oa 
ilaueria  trato  peri 


iet>3laca:í  pêra  çofaU  í  faria  t^n?» 
ra  guerra  a  g^íu  q  ^2líquea5  auc 
ria  po:  bem  oe  ter  verdadeira  pS3 
com  03  noííosjt  fe  fojçadamen.? 
tcnío  ouuera  oir  inucrnar  a  02>- 
mu5  cometera  pe  fa3er  logo  a  fozf 
tãle5a/ma6  mo  podia  poi efla  ián 
que  auíâ  oc  ía^tvi  t  tjerermíuou 
oe  fa5er  a  foztale53  quando  totna 
fe/  t  que  teria  mais  tempo  pers 
lífo*gr.em  foa  auíencía  oeipu  bo 
poder  ^e  gouernadoz  a  opm  Mldf 
jco  oe  meneies: a  quem  mandoupe 
ra  eocbím  cô  as  gales  pêra  bi  Uu 
uernarj  %  que  na  entrada  00  vcí» 
rio  feguíte  tornaria  coclasa  ^^ 
drefabaonde  bo  acbarta  fa5cndo 
afoíCale5a.  E  oeípacbou a  Jozge 
çalbuquerq  pêra  i^alaca:  %  qv^ 
fofecomoomHleíjco  ateCocbíin 
onde  Ibe  t>aria  embarcação  3  z 
airí3^o:ge  oe  bnto  pêra  «a^alu*" 
CO  í  iftafacl  catanbo  z  laafael  pe* 
rcftrelo  pêra  a  Cbína  /  nas  Tuas 
naos:^  todos  fo:âa  oebaíjco  m  ba 
deíraoe  oõlikíjcoate  Cocbim» 


diU 


i^a  bíftoiía  oa  5ndí3* 


CCíspí.Uí*  ^e  comobogouema 
do2  mandou  pedir  aiBl33malu 
cofenbo:  oe  Cbaul  l«§ar  pcra 
f33€r  búa  fozíaleja  :'í  íe  paríío 
pera£):mu3. 

2ir£ídot)5^kíjcot)e 
mcncfes^  poz  bo  go* 
ucr  nado:  ter  neceffU 
dade  te  mantímétos 

peraavíagé^0ímu5 

fof  tomaioai  aCbauUtt^eíicouno 

po:co  ti€  ^iu  a  ^íogo  fernidc5  oc 

;èe}a  po:  capírâo  mo:  oc  Manuel 

oe  Macedo  í  t)c  2lnr  íque  oe  mace 

do  capitães  d  Dua^carauclae^pe 

ra  querecolbelTe  ^Jfernlo  martínj 

t  a  feiC02í3/que  bêfabía  q  Ibe  não 

auíloábelíq  nem  J^agamabmut: 

t)e  oar  fo:tale3a*  e  mandoulbe  q 

titoqueouueJTea  feitoria/ qlbes 

pubzicalTe  a  guerra/í  fe  folTe  a  0i 

iDU3*j^Derpotet)in;acomo  t^ígofe 

par  tio  per  a  Cbanl:^  po:O0  no:oe 

(lee  fere  ritos  fe  fof  á  í Iba  oe  Ban 

da^que  tinba  pozto  abjígadojtbí 

Ibe  leuarao  os  mátímentos*  coe 

^andamldou:ferna  camelo  po: 

<mbâi)cado:aBí3amaluco  fenbo; 

t)eCbaul  pêra  que  Ibeoeijcaííefa* 

3er  bua  foitale3acm  Cbmlizác  ef 

pedidojfe  par  fio  pêra  i0ímU3  na 

fim  6  :f  euereírott  fo:âo  cpele  eftes 

capitães  iRunofern9de5Díimace- 

do/íCb:iftoulooe  fá/i^uy  va3pc 

rey:3*l^ero  lourcço  oemelo/ào 

poo93Cuedo3:ffrácííco  oe  foufata 

uares^-ífrancifcooe  tauoza  ♦:^nto 

nío  oe  b:itot)e  {ouíã/%tro  m  CiU 

tta*2ly:e0  co:rea*Hntonío  cozrea 

I5afparooutd)i5onçalo  pereira/ 

í  ilbanuel  velbo*  et>efpoí0  oc  ir 

terá  iiba3cateforfa3er  agoada  a 


Ceubí  ouUeíuè  como  Ibe  todos 
cbamio.e  partido  oabí  na  entra 
da  oe  ii^ayo  oia  oe  fancta  Cru53a 
pareceo  bua  nao  oe  mouros  q  x>U 
nbaos  ^:mu3:í;bo  primeiro  ca  pi 
tioquecbegou  a  ela  fof  cffrácifco 
oefoufa  tauares:  z  entregandofc 
Ibe  os  mouros  a  leuou  aogouerna 
do:/quepoftoqucíonbe  q  era  oc 
Clbaya/íqueleuauaíeguro/lbo 
não  quis  goardar/po:  amo:©a 
guerra  que  Ibe  auiaoe  fcrfe^ta^x 
mandou  tomar  a  nao  pêra  cl  ref  % 
quitos  biãonelattfozão  acbados 
nela  vinte  mil  pardao6  em  tangas 
í  fa5€nda  que  valia  mais/ 1  bo  go 
uernado:  pedío  a  cffranciíco  oe  íou 
fa  taoares  que  fofie  nela  te  Ê>?mu5 
^aír  bêgoardada:  tele  o  fe3  aíTú 

CCapít.lííf  ♦  ^e  como  Bíogofer 
nade5oebefaouue^ernaomar 
tin3/íOSOUtrosqueeftauão  c 
oíujt  fe  foy  pêra  Í0zmu5* 

j^ogofernlde50ebe 
faqíicauanopozto 
oe  i^iu  pêra  fa3er  a 
fo:tale3a:bêenten>' 
[deo^q  Ibe  nlo  anis 
iiSlíque  faca  oe  oar  lugar  pêra  a 
fa3er:  7  que  tudo  aquilo  fo:lo  ma 
ubas^aantreter  bo  gonernado: 
que  não  íomaífca  cidade: «  q  bofi^ 
3erso  ali  ficar  po:  oiffímulaçáo/ 
cuidando  q  tendooem  ^íu  teríl 
a  noiTa  pa5  fegura^ie  tendo  ele  ífto 
pozcerto/trabalbou  po:  auer  dfer 
não  martin3  tos  outros  na  nao/ 
emque  nãoouue  tamanba  goarda 
oefpois  q  fe  bo  gouernado:  foy  co 
mo  oantes*iEpo:iíro  ouuc  faciU 
mente  a  fa5enda  oelrey  com  cot 


Jlinrc  qjulntOi 


cliii 


pc  fcr  bo  fato  x>oq  noítos  qm  eíla> 
mo  em  terra.  êz>  oefpoís  oc  íer  a 
fajenda  na  nao  rccolbsoíe  :íf<íríiáo 
martí5búanof  tccomos  ourroa: 
•z  logo  ao  outro  oía^iogo  fértil 
4c3  mandou  pubncar  a  guerra  a 
^2líqucfaca)mandândolb£t>í5€r 
que  Defpoís  oe  i^elíquia5  alTcu* 
tar  pa5Com  2tfôfot>albuquerqu€; 
p0  gouernado;c5  oa  cindia  Iba 
0oar  darão  fempze/i  denlo:po:q 
logo  cm  tempo  oe  áopo  foarcj  ar* 
mara  íuílaô  z  f35íâ  guerra  a  noU 
fos amigos/ ^  mandara  fa3€r  re* 
piefaría  no  noífo  fey  tot  qaenunca 
qulíera  í>ar  ao  gouernado:  cora 
quanto  Ibo  mandara  pedir  ca  ntas 
ve5e9tí  cuydandoqus  bo  engana 
ua  Ibs  prometera  fo:tale33  que  bo 
gouernadojfabia  quelbc  nâ  auia 
t)eoar,ncbooeí]cara  ali  pêra  maia 
que  pêra  ver  íc  podia  auer  bo  fey| 
to:  z  03  outros  noltosjt  que  ago 
r  a  que  09  tínba  íoubs  Í€  que  el  rey 
oe^^g^oztugalmandauaquebiar  a 
pa3/t  que  lbefi5eíTem  guerra  oa« 
lipo:t)iaute:í  quelbo  fa3Í3  íabei- 
pozquc  os  '^oítuguefeô  nâo  fa^ 
3ÍI0  guerra  aa  treiçio  como  os 
mouros  fe  nãoe  puça»  |£  oeípoís 
que  ^íogo  f€rrtand€3  mando»  eí« 
te  recado  a  ^IbeUquefacajOiífelbe 
í}feruâomarti5que  fe  folFcm  logo 
pozqueagfuítasoe  ^íuaaílooc 
hfi  lo^o  3  pele(ar  cotk/z  que  co: 
ríarifco  po:que  andauao  comuf* 
tagête-raríclbaria^is  ©íogo  f«r 
n3nde5rerío/Dí5endoque  fc  víeC» 
fcm  q  30  meteria  no  fnnáo/z  vin* 
daamarciaytlologo  as  fuítaé  z 
Slgamabmut  po:  c4pitao  mót,% 
mádou  jug^r  toda  arteibaríg  mi)l 


foztcmétCjTqucfç  cbêgaíTem  aos 
noíTos  nauios  z  que  os  cerc3Ífcm/ 
pzíncipalmête  a  nao  oe  ^iogo  fer* 
nande3/em  q\i^  ferirão  muf  ros  t 
matarão  aígús  j-r  apertarão  tio 
ríío  pêra  a  cercarem  com  quato  os 
non'oslbetír3uãocomartelbaría 
que  a  Bíogo  fernande5  Ibcpare* 
ceo  mal  efperalos  que  crão  muy* 
tosemoem3ria,'reft3U3í3cm  cl* 
to  aperto  que  Ibe  fof  nccelTarío 
coitar  as  amarras  cô  que  cílaaa 
furtojpo^que  nloouuc  vagar  pe* 
raleoarcmas  ancoias/í  bo  meí* 
mo  fi3erão  os  outros  n3uíos>'5 
oâdoaas  velas  acolberãíc  todos 
tre<  30:mu5:Ôdecbegarão  auédo 
^e3oi3s  qogouernadoscbegará* 

CCapít.líií*  ^c  como  partirão 
oe  Cocbím  3o:ge  oalbUquerq 
pêra  iJbalaca  z  f  o:ge  oe  b;it9 
pêra  Maluco* 


^m  Étleíjco  oe  ménéfcè^ 
|que  fof  pêra  Cocbi«i» 
ioeípoisqiielàacbègott 
roefpacbou  5o:ge  òalbuí 
querque  que  auia  oir  poí  capitai 
pêra  ába laca/ 1  fcugenrrooom 
Siancbo3nrriq5po:  c^pit^o  môt 
00 mar «E fendo  pjeftes  3  armada 
que  auia  oe  leuarjíe  partio  oe  Co 
cbim  a  vinte  cinco  ^abnloá  mil  % 
quírtbcntosT  vinte  bu/í  ele  foy  c 
buanaoqauía  nome  fancta  lèiv* 
bara^jiíRafaelcacanboquebía  pc 
ra  a  Cbín3  cm  outra^íèínís  fer* 
n3nde3  oe  melo  em  bíí  nauiottiríl 
neíiastrcs  velas  perto  oe  0U5cn- 
tos  bomêsbarmas  todos 'ilboitu 

jueíes  t  atreles  muf  tos  fidalgos 


i^abííldiiâ^Sndia* 


^5fât(?íáa^t>€Íipòís  bc  par 
|tji(^^  jòalbtiqutr^  partioíc 

áfozreleqiie  íiíanua  náo  fòzã  po: 
^í^ítlcs  cdtíWoti^b  còírtâ  t)Uín 

ficouttrtéoCbítti  aca^batido  oe  Te  a 
parcibir/t  éãípar  #alooebua  ftt 
ft34ééintoda^tòrmad  nâo  U> 
tedíiraís  àtcrejeéos  bornes/  poi 
Íjuéòâi*tó"i^i:aorotri5ído8pera  ir 
tòéte  Ibe  fàgírlo  {j^afí  codoscomo 
fpuberâo  queauíâo  oeira  ^alu* 
íó^^P  t>cícob3ío  bo  0OHern3do: 
tanto qa^vW ;i0 piouifôéô  ^e^o: 
éeiebíito/í  ííto  poilbe  qur  riiaU 


CCapít.lv.^ecomo^tíom  Sfozjc 

^  ©e  meneies  fof  em  arnda  oel téf 

t>ééòcbuti  contra  elref  oe  Ca 

Ête  tepò  auía  guer 
(aantreoárèfBbc 

còmofempátetífo^ 
fáttâcanía  erapo: 
amo2Damo:ee  000 


Jjzítttípes  Of  Cocbím  que  bo  rey  6 
iCalicu  paiíado  matara  nabatalba 
queòtiuecoclèsnopalTo  covaot-r 
Ipotqtíequcymou  Cocbím  tbooe 
(Ir íif  b como  ti ÍTe no línro  pzimeíg 
iròbeftàblftotíatímandaUabo  co 
ftiimeoõsref  ô  oe  Cocbím  queql 
IqberOeles  atlíá  oe  vincar  e(la  ínm 
Hàjcotftatarjqualquer  ref  oe  Ca 


lícn,  ou  outros  ratos  000  feus  ptf 
cípesjcomofoiâo  mojtospelagê 
teoe  Calícu  nopaflTo  oo  vaoítque 
auíaoefa5er  outra  taloeftruy  çâo 
cm  ealícu  como  fo:a  feito  em  co^ 
cbím^toef pois  lauarfe  el  rey  oe  co 
cbím  nos  tanques  oel  rcf  oe  Calí 
cu:i:c0ifl;oficaU3fatiíf€íto  z  vín* 
gado  oefua  ínjuría.^poíque  aíti 
danenbíjrey  oéCoíbím  tomara 
cila  víngançaóuraua  a  guerra  an 
trele  í  bó  oeCãU<íu/que  como  era 
mais  poderofo  oe  gente^bíaíbe  fê 
pze  melboz  na  guerra :  t  pozííío  el 
ref  oeCocbim  pedíofocoiroaoã 
:aieí]còoe  meneies  que  fícaua  poi 
gouernado2/qíse  pofto  que  elref 
òe  caí  ícnera  amigo  ocl  rey  6  |à02 
tugal^nâo  negou  6o  focojro  a  el 
rey  6  Eocbím  polo  fofler  que  não 
foífe  oeíbarafado.ficauaeiref  cc 
íalícu  mais  poderoto;,©©  que  era 
toufamuf  topermdícíal  pêra  bo 
éfládo  oelrey  oeí^o:tugal:T  mán 
dou  em  fua  ãíuda  a  oom  3ío:ge  oe 
menefeefiíbooeoommodrígo  oc 
meneíéscaualeírooemuf  ío  effo: 
^Ojcomque  mandou  trinta  '^o: 
t;^5uefes  befteiros  t  efpíngardeí* 
YÚ&  com  que  pelefou  tâ  valentemc 
tctm  3fuda  oelref  oeCccbún  cô 
^êãfif  oeCalicu^que  booefba 
ralDiS  iimftãõ  ve5es:  z  em  que  oÔ 
f  o:ge  fe3  coufas  muy to  alíína^ 
das  que  nâo  conto  partícularmê 
te/po:quea0  nâo  foube  fenloeni 
foma  ♦©  vcndofe  elrey  oe  Calicu 
oefbaratado  t3t3sve5cs  recolbco 
fepera  fuás  terras  que  oantes  an* 
daua  poíasoelrcf  t^e  Cocbím/ 
queniofabííi  feruíços  nem  bonrí» 
ras  que  nâo  fí3eire  a  oom  dozQC  q 


ajurc  quinto* 


teueconrisotcdo  \)0  ínuerno  com 
Ucei^a  tíç  Dom  Hleíjco  psr  a  cftar  f€.^ 
$urov>€lrcf  os  Calicuí, 

Cíipít.lvr.  ^e  como  fabendo  ú 
*íf\ey  t>e  '^ottugaí  quã  mal  íe  ga 
íteuloaerendaeooreyiio  ^oz 
mi)5jnandourccolb€f  o  que  fo* 
bsjaua^ogaílooo  rcf  no:i  pêra 
bo  fabcr  mandou  qne  ouneíTe  of / 
ficiaes  ^oztnQUtke  nalfande* 
p^    ga  B02mn3» 

Sandoafonfooalbii 
querque  tomou  apzi-' 
íBey:ave5  ^zmu5t)en» 
joolg  d  oeíbaratar  Co 
leaíar  líuaannadafcjfeelrey  ^o: 
mu5qu€étloeravaí!alot)dref  oe 
'gjoztugal  pot  fe  tar  poz  vencido* 
e  pedindo  mia  a  Hfonío  oalbu* 
querque/  fejfe  vaíTalo  odiaef  oe 
'f^oztugal/i^confeífou  per  búa  eP 
crípturapnbzícaalTínadapoj  ele  ?: 
po;  Cofeatar  ^-r  poios  pnnclpaís 
?B02mu55'r  aíílnadatyefeus  fcloe  q 
t)amiot)drey  di^oitugalreeebía 
borevno.-rfcobiígauaoaUpozoíá 
teapagarlbevintemil  jcarafíns  oe 
parias  cadâno:zefte  contrato  mof 
tronei  rey  oe  i^oztugal  tjefpoie  a 
tíOUtoieG  tbeológos  qnc  ibe  oUTef* 
femíeborerno  Bojmuj  era  feu/T 
t)i5endolbe  que  fi.bo  teueoali  poí 
oiante  poz  fcu .  £  fabêdo  queera  tí^ 
ranísado  poios  soa3í9Bo:mu5  q 
5aftauIomaltre5ento9  mil  crU3a* 
doô  quelbeoí^lao  qusrendía  amai 
fa  t)o  reyno  5  determinou  oe  faber 
fceraaíTí^i  acbando  fer  verdade  a 
••uelo0'rfa5ert!ek0todo  bo  gato 
t)orcf  noiboreíloajtoíocm  tbe^ 


fouro^e  peraifto  q«í0poer  officí^ 
cô  na  alfandega  ^o:mu5'r  nasou-' 
trasoos  outros  lugares  00  reyno 
•i  mandou  ao  gouernadoz  poi  búa 
pzGuífam  qfoy  na  armada  t)e  ^0x0 
geoebjítoquefoíTe  meter  oe  poííe 
eítesoniciaes  que  mandaua/^fí^ 
5cireDuas  foítale5as  em  0zmn^^ 
foía  a  que  eílaua  fef  ta,búa  no  i^i*» 
delque  era  onde  oefcarregaulo  as 
nãos/ 1  outraem  outra  parte,potq 
perafeguriça  oa  terra  erio  ambas 
ali  neceííarias,^  q  as  p:ouelTe  ãm> 
bas  Dar  tdbaría  toe  gente/cm  que 
entrariãooy  teta  bomês  oeaualoí 
%q  nenbú  oos  noITos  poufaíTe  m 
cidadefenâo  queferecolbelTem  to* 
dos  a  eftas  fo:tale5as  pozquc  c^c^ 
ueííem  ali  feguros  fe  fe  d  rcf  ^oz* 
mu5quireíTe  aleuantar  poz  amo^ 
t>os  olf icíacs  quefe  punbáo  9 1  que 
poíelíe  no  mar  boa  armada  pêra 
m6:fegurançaoa  terra»  E  pêra  c» 
pitáo  ^ozmuj  maodaua  elref  oe 
•^oztugal  a  ^íogo  oe  mdo  cô  gri 
des  poderes  que  arribou  s>a  Uba 
t>a  madeira  comofa  oí1í'e/í  ficou 
t)om  isarciacoutinboni  capitania 
cm  que oantes  efi:aua*Ê  aífí  mãda.* 
uadrev  oe  i^oitugal  que  ouueíTc 
em0:mu5  almotacé  md:i^o:tu^ 
gucs/tqueoalí  poj  Diante  ouuef* 
Ic  baladas  í  pefos  como  os  Ô  i^oz 
tugal-r  que  oíSTeífe  bo  gouernadot 
aelrey  ©o:mu5  q  aquilo  nlo  auía 
t)e  fer  mais  que  aquele  anno,pera  o 
que  ele  oerpoíefabería.-r;  aííí  Ibo  ef* 
creueopedídolbe  q  fenloercãdalí^ 
3atTe,po:qtudoera  pa  fcu  4?ueíto# 
Êoefpois  x>c  bo  gouernadoz  eftar 
cm  02mu$  Deu  a  carta  Ddrey  dc 
'í^oztugaladreyBo:mu5  quelbc 


€lii. 


l^dl?iílo:ídOa?ndía. 


«rcfmíaíobícaquífótpedíolbelícê 
^aperabo^ecuíar^esírey  Boi* 
nm3  fícoii  bem  lalteado  corn  tal  no 
ua,po:que  vío  q  aquilo  era  tgmary 
Ibebo  r€f  no/t  motlrou  que  oaua 
licença  v>t  boamente  /  poíq  Ibc  pa^ 
receoquefcanâoo^equeí^opiiua 
rliotjorefno:  t  t>ííre  ao  gout^rna^ 
dotqtteeraneceíTano  faiar  aog  offí 
ciaesmouroe  pêra  Ibes  tirar  bocf* 
candaloqDíííoauláo  oe  ter.  B  cm 
vc5ioclbo  tirar  aqueipuíeibe  ^o  q 
lbefa3iio3X)oq»e  íe  todo0  índínaí" 
rão  tmpOjix>i^noqmmoaà  pe 
rafeíofrer*e:^^í^  p^rafo  qoe  era 
■■  goa^il  potmotte  tfz  láât^naiadím 
íco  pa^  íoy  o  que  mais  fentio  tfí  o  q 
«enbúpo:amoioo  ím  mando  que 
era  mDz  quebo\)etodo9:'r  como  de 
era  muyco  piudente^  t:  via  que  bo 
tempo  náo  era  poi  eles/conlelbofi 
aelre^í  aoacfficiaea  qm  ^i^imii 
ialíem.ínão  moílralTem  nenbi  tJtf 
íontentamentopoloqbo  gouerna 
dojfa3ía,po:que  íe  bo  moflralTetn 
lembúribebiáo  temeria  ^eíelenan 
tarem^ítemcdofe^fííTo  ^ú%mã  ri 
^afoiçaem  íd:mu5,áiíin0m3r  co* 
ino  na  terra  qx^nâopodeííem  coe^ 
íapofto  que  fe  quííefíem  levantar/ 
|)0í  ílTo  que  fi3ef em  muf  tobô  roí* 
to  tpoique  quanto  bo  gou^rnado? 
ibo  vífTemelbo:  tanto  mais  íegiira 
lííattoiíTeaelrey  qlbe  títíTeíie  qbo 
rcfno^o:mu5  era  t>elrey  t>ei^o:> 
itugal/que  podia  fa^er  oele  o  qqiii^ 
4eíre;p02quet)e tudo  ek  z  km  valia 
4o6eraocontêíe0/T3fí  botjífle  el 
Tc^.ijquepofeííc  bogouernadô:  os 
offíciaes  quando  quifeííe.áB  auido  . 
fcftecõrentímento/ozso  poí!o&o0 
5offícíaes  q  el  rcf  tszff^oxt\iQ ai  ml» 


dauapíouídoepera  ííTo/queerlo 
Manuel  velbopoz  luf  3  ?>alfand«* 
0a  t  pzouedoí  oa0  rédas  sk)  ref  no, 
lauy  varela  poztb^fourefzo/t  po? 
cfcrinães  i^ígueloo  vaie,iauy  gô 
çalue3t)acofl;a3Bícenteoía5/ mu* 
not>ecrafto,^iogo  vai  5  z  qnmo 
mouro0:t)equebuauí3  nome  Co^ 
íebamet.bomem  antigo  fia  alfande 
0a  ^oimu3/'tqueíabía  mu!P  bsm 
osfegredos  X)tU/ 1  eíle  os  òíSTe  a 
Manuel  velboquepozferuír  eíref 
peítaua  efte  t  ouíros  pêra  q  f  be  D^r- 
cobziífem  a  verdade  ^0  que  rendia 
borefno:Ta0'íefl4uaca  ábanuel 
velbopoz  goa5il  oalfanáega  ^ai,c 
t)€l3mí]i:airmãot)eií^3i^jcarafo  bo 
memfieUgrandeami0o  003  noíV 
fo0.c  poílos  eftes  cfficíaes  nalfan 
dega/po9  íe  também  poz  almocacé 
móz  bíí  ?olo  lopeyq  mandou  poi 
feuregímentoqueouueíTeem  bz* 
mu3pero0  z  balanças  como  ê  i^o: 
tugahtH)  qnz  fe  todo  bo  pouo  efcan 
d4lí5oumurto/ít)í5iáoque  í3  bo 
rcf  no  ^o:mu5  ^^^^  todo  x>oe  nof 
fos/"!  qosmourogerao  km  catú 
uos*£  pozem  elref  era  muyro  bem 
tratado.i:  t)auarelbe  largamcte  bo 
necelíaríopcrafeugaftorT  laaijc  ]ca 
rafo  era  Comente  ao  qnc  vinbã  mal 
t>ellepartido/pozque  íe  Ibe  tíraua 
gaftarenreper  íuaínâo  as  rêdas  t>o 

ref  no  t  tíraníjaloioqueentâo  náo 
podia  fa5er^ 

COpit.jclvíf* ^  comotendod 
ref  6  Barfmga  oeíbaratado  bo 
tl^ídakão  mandou  x>í^trã  muf 
X)Z  melo  capitão  oe  íSoa  que  foíTc 
tomar  ^e  tanadaríae  oa  terra 
firme^t  x>c  comoastomou  irfíca 
Ltlooclriy  oe^oztUijaU 


JLínroqníntOi 


aiTandofcUloê0j 

mu3Íuc€deo  na  5tt< 
[día.quecfuiidobo 
Ifôidalcáoperaírcer 
iuY  fôo^comkfQ  cê. 
ho0mil\>omcéx>cpc 


t  t)s  çaualo  « cem  bombardas  grof 
fascomoetermmaçlooea  tomar: 
querendo  nolío  fenbo:acodír  a  ta* 
manbo  perigo  como  efte  foza  pêra 
osnoíTosJe  leuantou  fupítamente 
guerra  antre  bo  Ifeídalclo  ^  elrey 
DeBarfmga/í  em  bua  batalbafof 
boil^ídalcáo  Defbaratado  %  fngío 
com  perder  muy  ta  gente»  Êp:ofl*e* 
guído  el  ref  oe  iHarfmga  a^tozía/ 
Ibe  tomou  a  cidade  t)e  laacbol  %  a 
t>e;èilgáo,T  outras  muf  tas :  pelo 
que  aquelas  tanadar ias  ba  fralda 
t>o  Jèalagateve5inbasDe  j6oa  fica 
ráo  toefemparadas.  Sz  como  elref 
oe  iBarfmga  po:  fer  tio  rico  como 
íaoíflenãtínba  neceíTídads  tjelas^ 
-íoefeíauaoeauer  todos  os  caua* 
los  que  bíâo  a  iSoa,^:  que  bo  ll^idal 
cão  nao  ouusfle  nenbu  /  mandou 
t)i3er  a  lauf  t)emelocapitâo  d  i6oa 
5  de  tínba  ganbadopo:  fo:ça  t>âr* 
masaott^idalclo  a  cidade  oe  :èiU 
glo  com  toda  fua  comarca  ate  bo 
mar/ em  que  auía  tanadarías  que 
rendílomaisDecincoenta  mil  par 
daos  t)ouro/oe  que  fa3ia  tjoacáo  a 
riref  t)e*i^02tugalpera  todoVem^ 
p:epoiamoit)a  amíjade  q  fempze 
oefeíaratetercoelctpo:  amo:  t>a 
«er  todos  os  caualos  q  bíâo  a  í6oa 
que  fofle  eleentre  tanto  tomar  por 
;  febastanadarías^iEoerpois  tyc  vi 
dobogouernado:lbe  midaría  feu 
fmbai^adozperaaflentarem  fuás 
íoufas^e  nauy  oe  melo  Ibe  refpon^ 


deo  com  muitos  agardecímentqs 
alíiX)e  fua  parte  comovo  goucrna* 
doijpiometcdolbeque  acerca  t)os 
caualos  fe  faria  tudo  o  que  folíe  re^ 
^âoz-íqueeleficafle  contente.E  x>z 
terminando  t)e  ir  tomar  a  tanada** 
ria  oe  Salfete  que  eftaua  mais  per^ 
to,a)untou  ou5êtos  t>e  caualo  000 
nolTos  todos  mo?ado:es  em  60a/ 
t)equeelebiapoz  capitão/ 1  perto 
oefetecentos  t)e  pé  os  mais  oeto 
tjpsnoííos/^efpingardqrzos  tbé 
fteiros  .cuja  capitania  t)eu  a  n^uf 
lufarteoe  melo  feu fobnnbott:  pai» 
fandofeaSalfeteemalmadiasT  (1 
gadas,como  não  acbou  ninguém 
que  Ibe  refidííTe  tomou  logo  poffe 
t)áqlatan3dariapo:elref  ;)e  "^oi 
tugal. £  aíTentada  a  terra  que  afien 
touem obza  oe  oej  t)ias  fe  to:nou 
pêra  tôoateíjcãdopo:  tanadar  mot 
a  tauy  jufarte ,  a  que  tjeíjcou  vinte 
cinco  t)e  caualo  dos  noífos  %  cincoê 
taefpingardeiros  x>t  pé/t  fef  s  cc^ 
tos  piães  t>a  terra  os  mais  t)eles 
rrecbeiros/1  ozdenados  po:  fuás 
capitanias  :t)ei]candolbepo:  regí# 
mentoquetomalTepoíleoas  tana^ 
darias  oe  i^ondá  z  ceardes  5  % 
pofefTe  nelas  tanadares  i^o^tuguc 
fes  logo  nomeados/ que  Ibe  obede* 
ceiiiáo^e  lauf  De  meio  não  fe  oete> 
uem3íS3po:que  nao  era  neceíTarto 
que  como  não  auia  quê  DefendeíTea 
terra  abaílaua  ig^uf  (ufarte  com  a* 
quclagête  pêra  a  tomar  t  aífentar^ 
C  toznado  ele  pêra  6oa,mufíufap 
tcfefoy  a -^onda/t  tomado  poíTc 
t>ela  pos  bí  po:  tanadar  a  Hntonío 
rapofo  alcay  demo:  De  00a  t  cafa*» 
do  nela  íDefpois  tomou  as  outras 
íiauf  lufarte  tínl?a  feu  alíento  em 


m 


.  l^aWftQ^  t)d5mlí3* 


í€rrat)cS«lfete  nopagodeioe  Jèar 

dt^0:t  tínbapojfep  fcf  toia  bu  oos 

«oíToeaíaílo  em  í6oa  queauuno* 

me  ^olo  lobato/í  poí  leu  efcríuáo 

^liiaro  barrad30,Teles  arrecada*» 

ttâoa^rcndaaoe  codas  a^  ranada 

rias  que Táiuf  íuíarte  vífitaua  loalí 

^ondeftauaX  aucrrdo  t)ou0  mefcô 

queeftaijacm  poííe  oelas  teúc  poz 

certe5a  que  bílo  fobíele  t^ougcapí  > 

tie6  Oô^ídalcáo^que  febíareílau 

rando  oa  rota  pc  laacboU  a  como 

perdia  tantonáquelae  tanadaríaa 

quis  ver  fe  as  podíacobtar/  «rpera 

líTomandaua  aqueles  t>ous  Cápítã 

csqueoíso  ambos  Canaríns/bu 

*  cbamado  ^anaique  %  outro  tRa* 

panaíquecom  tr€0  milptaes,t  nlo 

inandaua  outra  g£n£e,a!íi  poj  aucr 

09  uoíTos  po:  poucoscomo  pozter 

necclTídadeoelapera  a  guerra  que 

muda  tínbacotnelref  ó  iBarasiga. 

efabídoíílopo:  certot>€  íiuy  fu*» 

farte/mandou  logoreca.do  nmf 

tjemclo  queamanbeceo  bú  oía  em 

©alfete  com  toda  ageníetje  cauajio 

l>.etôoaqueeraaquet)íire.e  íunto 

CO  lauy  jufàrteerperâr  30  q  víeíTem 

çsímmí$os:quenáo  víeriocô  me 

àot)oroco:foque€ravíndo  aiíluy 

íufartettfabêdo  íRut  tje  melo  que 

cftauáorecollMdosemtres  aldeãs 

t)etermmou  t>e  ir  fobicles  jt  logo 

*nàquekt)i3q  cbegou  á  meanoytc 

par  tio  pêra  lá  po:  n  ao  fer  fení  ido  % 

cbegou  lá  antauanbaâ ,  T  poda  fua 

gcuteem  ozdemósuna  p:imey;a  ai 

dea.efentindobp  capitão  X)os  im 

mígososnoííos  não  fe  atreueudo 

n  Ibe  refidir  fugío  logo/o  que  vedo 

fua  gente  fe?  outro  tanto :  t)e  modo 

Q  os  nolTos  náo  teueráo  trabalbo 


coeles/tiRuf  t)emeIomldou  qttc 
Deffemnos  t)a  terra  cuidando  cj  fe 
t>efendenrem,o'queeles  nâofí3er3o 
polo  que  lauroe  melo  mldouque 
osnáomataíTem/pozemqueos  ca- 
tíuaíTem :  t  fo:io  catíuos  cenro  z 
trinta  almas/tlogo  06  outros  ca^ 
pítâesfugíráo/i:  iRuyt>e  melotot 
nou  a  aflencar  a  terra :  z  fabído  po^ 

elabot)eíbar3tot)efte6  capitães  ni 
oufaráo  outros  t>e  totnar  a  bufcar 
os  noíTos  que  ficarão  em  pa5^ 

CCapítJvííí\^ecomoTí^aí)c  jcara 
fo  ^uocou  bo  fogro  oelref  l^oi 
mu3quebofi3eíre  leuaíitar  con^ 
traosnolTos, 

iendoTaaí]C]carafocom<y 

|os  officíaes  ^oztUQm* 

jf^s  permaneciáo  na  aU 

fandega  Boimu^  tinba 

^lilo  eamanbo  t)ercontent3metít03 

como  a  quem  fe  tirana  bo  vfo  cto  t»í 

nbeíroqucelarendíaqueele  gafta* 

ua  t)antes  á  fua  vontadetí  auendo 

íilopo:  iníurialbeoauamuf  to  toí 

mento:^  com  grande  trabalbo  bo 

cncob:ía:po:quenãoentendédp  bo 

gouernadoz  o  qucele  fentia  não  kà 

percebefíepera  o  que  tíécermínaua: 

oc  fájer  queera  Icuantarfe/  z  nifto 

era  todo  íeu  cuy dadotpozque  leuã* 

tandofettjeltando  os  noÂbs  fo:a 

S>02mu3,náo  fomente  Ibe  pareci* 

que  ficaualiurc  t>a  fugeição cm  que 

eftaua',m3saindaficariafenbo:t)el 

rey  toorcynoafíi  comobocrio  os 
goa3is  antes  queefteueíTea  ot^diê 
ciatjelrer  t>cié>oitugaUe  tra3Cn«» 
doeftepzopofitonâolbeacbou  ouj 
tromelbozremedioperaque  ouucí 


fecffcf to  qtfep:otfbâr  àofogrot)cl 
rcf  í©oímu5quelbe  parcceiíe  bem 
cMmmtãinêto.B  ml^o  omicpou 
coqnth^crypozqneck  era  bu  ate* 
quéqueantreoemouroô  fam  auú 
dospotfancroa/t  eileera  tão  ím« 
n)í^ooodttonbdqt)l5íaaos  tnou> 
roô  que  muyco  mo:  merecimento 
tínba  bumourptje  matar  bú  frait* 
0aeqúeDet)ar<Julto  tínbaoermo^ 
lasi  fa5cr  quantas  romaríasi  otí^* 
ueircnomundo,E  como  ao  36eque 
Ibe  pareceo  bem  leuantaf  feelf-ef  c5 
traosttoflbs*comeíou  ttlbocon^ 
fdbar :  t  como  todos  oô  mouros 
polamafOí  parte  famt)ef3gardecí 
dos  logoelref  tomou  feu  confelbo 
femlbelembjarem  quantaobzíga* 
<loeraaosrto!To9que  bolíurarao 
tíocatíueíroemquebo  tínba  Taaíjd 
bametít  tendo  bo  Hfonfo  tjalbu^ 
querqueemr2Upoder,tairí  a  cída^ 
delba  toírtou/ 1  a  ele  oeu  Uberda?» 
de  A  fe5  rcf  Uure  com  tanta  bonrra 
como  ©ífle  no  tercef  ío  líuro» J5  t>e^ 
terminado  elrey  tje  fe  kuantar ,  z 
matar  todos  os  noífostmandou  fa 
5er  genteá  terrafírmeperbu  mou> 
rocbamado  2iê>íramabmetmo:a* 
do  ,emqueTaaijC]carafotinba^an 
de  confiança:t;  aíTi  toinõu  elref  em 
fua  graça  a  iRaíicjcabadím  y  aquele 
que  5o:ge  tjalbuquerque  quifera 
pzender  em  i!èa3catecomooiire  a^ 
trás  / 1  mandoulbe  per  fua  carta 
quefteueíTena  foztale5a  ^ozfacáoj 
t  ali  cftaría  cotn  gête  oe  guerra  ate 
verfeurecado* 

CCapít.lijC*^e  como  bo  capitão 
mó:  antonio  cotrea  peleioii  em 
âèabarem  com  èlréy  ,abo:im  z 
bot)eíbarato«*      .        -     - 


Êfte  tempo  éífeteâle* 
uantado  contradref 
^o:mu3  bum  re^i^rett 
vaíTíilottribut^ríõ.qi 
fe  cbamaua  /hottim 
ref  oa  ilbat)e;êabarê,tjeq|afalet 
noliuro  tercef:o  t  fenboí  t^e  bCia 
cidade  cbamada  Xaçáuo  fertâo 
í^arabii^tjíiâs  tomadas  t>o  mar 
tjôdefecrilo  os  melbotes  caualotj 
^arabiâ,t  temgraudècomarca/í 
feelaparte  a  Cáfila, que  t)aquelas 
partes  Váf  â  ^eca  *  cuio  camínbo 
be^o:nada  t^e  tjous  mefes  pó:qtte 
vay  tje  vagar  tt  aífi  erafenbo:  t>c 
bíía  foítak3a  que  ba  nome  Catifa 
naterrafirme  0arabíat)è5  legoas 
tei^abarem^Efte  era  cafado  com 
bííafilbât)ofenbo:  t>e7ife>ecâ  %  tu 
nbirto  os  mouros  po:  fancto  /  z 
€ra  muf  to  effo:çado  t  valente  ca^ 
ttaleftoíitjefpois  que  feleuantou 
cõtraelrey  ^o:mu5 1  Ibenloquig 
pagaras  páreas  quepagaua  lôátes 
tra3ía  múf  to  grandearmada  t>t  ter 
radas  quepaflauâot)e  cento  z  coic 
ta,ten;a  fa5ia  arribar  a  3èabarem 
quitas  nãos  bíao  Doslugares  oa* 
quele  fmo  per  fico  pêra  i0:mu5:conii ' 
oqelrerperdiamuftot)o  q  rêdiá 
aíijaalfandega:a  fo:a  as  páreas  ^ 
perdia  t)e  iÊíOcrim.e  vendo  ele  ço 
molbebogouernado:  punba  ofR* 
eiaes  'í^o:tugueres  na  alfandega 
pêra  recolberem  as  rendas  que  rejj 
deirctjiífelbeque  pois  era  valTalo 
^el  ref  oe  i^o:tu  gal  que  Ibe  to:naf 
Tc  zifoòcrim  afua  ob€diencia,t>and0 
ibe  conta  troque  pafíaua  auia  an* 
nos.0quelbe  bo  gouernado:  cô? 
cedeo:'rt)etermin3ndo  t>e  bo  fa5er 
aflTi^tíPe  a  :Slntonío  ço:reafeu  fobà 


i    ■  '     m  ' 


mWotWts^^ná^* 


nl?oqueeIcll5etinbat)ada  a  capita 
ttíamó:i)ebttaarmadaqu€auíaoe 
mandar  á  ponta  t)C  ^in  a  efperar 
í?g  nãos  t>c  p:eíaatequeel€foíTe:t 
que  auíat>e  mandar  outra  a  ^aba** 

II     r em  oí5endolbs  a  que ,  que  vi^e  fe  a 
qumaante3.eel€aqutspo:reroe 

mais  bonrra  que  xyz  pzoueíto.  z  teí 
tou  a  oapontaoe  ©tu .  B  fabendo 
Biogofernande3t>ebeiaquebi€f* 
tauacomoSintoniocozrea  engcita 

raa  capitania  mói  loa  armada  oc 
Bíu  po: ir  a  babarem  /  foTÍeloço 
ao  gouernadozTmoílroulbebu  ai 
«ara t)elrey  pêra  ibe  oar  a  capita^ 
ília  móz  t)a  armada  t)€  Biu  que  ate^ 
li  nl  moftrara  pola  nao  tirar  a  nn* 
íoniocozreapoifermuYto  feu  amí 
CO  ,<zbo0OU2rnadozlb4t)eu*  e  a* 
c^itadapomntoníocozreaa  €p:e^ 
fatjeJèabarem/partiofe  pêra  la  a 
quín3eoe5unbooemil  z  quínbê^ 
tosivíntebiítbiaembíís^lcão:-?; 
fo:âofeu0C5pttás0  íSon^alo  pereí 
raquebiaem  outro/i  cífcrnandea* 
neôoefoutomayozqmbía  embua 
galé.-r^oãoperciraembúacarau^ 
la/'í2louren^ot)emour3,'r  CbziU 
tomo  çarnacbeem  ^uas  fuftas/i: 
cmouíraoutro.cujonome  nsofpu 

hm  neftas  velas  biáo  quaírocétos 
-"ifeoitugucfes/tbiacodeiRâíí:  %a* 
rafo  capitão  móitja  armada tjelref 
^ozmu3que  era  t)et)U3entas  terra 
das  em  que  biáo  tree  mil  mouros 
miUquinbentosfrecbeiros  i  ou* 
tros  tantos  Unceíros  5 1  no  cami* 
nbolbetíeu  bú  tempozal  quefeí  ar 
ríbar  afrotatíelreif  ^o:mu3/Tos 
naui06t)a  noíTa.faluoa  capitaina  t 
acarauelatje^obãopereria/T  coe 
kfomctecbesou  a;Ê>abaremt  m 


gío  t>íantciDcbúa  cídadetoo  mcrmo 
nomemuyto  grandeoe  cafas  gri^» 
des  oe  pedra  1  cal  com  cbamínés,^ 
varadas  pêra  foi  t  geloftas  nas  ge* 
nelasTalitinbaelrcf  ^ocrimfeu 
aflento/Tpoíefpa^arpo:  2lntonío 
co;rea,t)eque|tinbaceri:e5a  q  fabia 
bem  oa  guerra  eftaua  bem  apercebi 
do/ttinba  acídadecercadaoa  ban 
da  "00  mar  t>e bua  tranqueira  oeou 
as  faces  oe  largura  oe  oe5  palmos 
cntuibadatje  terra  toar  ea  comaU 
gíis  po:taes  pa  feruétía  t>a  pjaya/ 
•r  alentada  nela  muy  ta  artclbariaj 
-r  goardauana  t>05e  mil  arábios 
poílosemeftancias^í  tinbatre5en 
tosécaualoamayo:  parte  acuber 
tados/T  quatrocentos  T^erAanos 
frecbeíros,t  vínterumes  efpíngar 
deiroscõ  algus  outros  que  tinba 
ínrmadosaeíTeoffiCio.E  cbegado 
Bníonio  cozrea  a  ;ièabarem  íurgio 
60  mar  ondefleue  fef  s  t)í  as  cíperan 
dopo:  fua  armada  queíe  amntou 
cof  leno  cabo  tefte  têpo,faluo  t>uas 
fuílas/oeq  búa  arribou  a  É0:mu5 
^  a  outra  veyo  ©efpois  t>eele  ter  t)€f 
baratadôsos  inimigos*  ecbega^ 
dos  os  nauiosjt  atfi  a  armada  t)el 
ref  Bo:mo3  quisHntonío  co:rea 
faber  agenteque  tinba  pêra  ver  íc 
podia  poyar  em  terra^i  nio  acbou 
mais  t)e  ou3entos  %  vinte  bomens 
que  foíTem  pêra poyar  em  terra/ 
;>c  qu2  os  cento  erao  fidalgo0 
í  criados  t>elref  /i  os  cincoenta 
cfpingardeiros  %  béfteíros.  C  os 
outros  bomens  oarmas  003  oa 
5ndi3,t  aoutra  gente  era  00  mar 
queauia^e  ficar  cm  goarda  oa  ar* 
madarícom  quanto  fe  acbou  com 
tóopoucagente/tfabíaque  aooí 


1mraí0O0  era  tanta  çofnoíJílícaf* 
fetitòu  ospof  arcmterracom  coi;>f 
ícíbs)^t)O0  outros  c#íntáes  1  t)ps 
pzínçípaís  í>â  frot^reiperando  to* 
4o6  em  noííofenbo:  que  os  ajuda* 
ria/ 1  qaífera  cometer  os  ímmígos 
vefpera  oe  ^átiago/enaofoza  poi 
í^aí]C]car3fo3quepozcerta3cirímo 
nías  oe  fua  fef  ra  nâo  quis  entlo :  z 
poztíroalargou  acoulaptraos  ví^ 
te  feteoe  5ulbo/  quefoy  bú  fabado 
aquífera  cometer  com  fua  gétepoz 
bua  parte.c  que  iRaíp  jcarafo  come 
tsra  com  a  fua  poz  outra  pêra  fe  ver 
oquecada  bO  fa5ía.£eie  nlquís/ 
t)í3€ndo  que  el  ref  t>e  •^^oztugal  z 
á  rey  ^o:mu5erlo  irmãos/  poz  íí 
fo  auía  fua  gente  oeir )  unta :  z  íflo 
cracom  medo  fegundo  oeípoís  pa^ 
receo^e  acabado  boconfelbo/os 
capitães  fe  toznaráo  a  feus  nauios, 
í  eles  com  fua  gente  feconfelTar  ao 
z  encomêdaráo  a  noífo  fenboz ;  poz 
quebo  fey  to  era  muy  psrígofo  poz 
a  gente  t>O0ímmigos  fer  táta  j  que 
aula  bê  tre5entos  pêra  cada  bu  oos 
noífoo:po:é2tníonio  cojrea  tinba 
tamanba  confíançaem  Bcos-rem 
nolía  fenbojaqueefperaua  t)e  leuar 
a  víto:ia,'r  toda  aquela  noy  te  fe  Ibe 
encomendou  muf  0€Uotamesíte*e 
quando  vefoao  fabado  cola  ma» 
fibalfeembarcoucôfua  |enteno6 
batey  s  z  barquínbas  oa  frota  /  z 
^arafocomfua  gente  poífcr  muy* 
tafepos  em  grandes  tangadas  t)e 
madeira  que  os  parads  oas  fuás 
cerradas  auílo  oerebocar:tfaindo 
bo  foi  abalou  santonío  cozrea  com 
todos  os  feus  pêra  terra  leuando  n 
dianteira  ^tfies  çoirea  feu  irmão 
0€^dô^o  ffsiiguiâo^t  bílo  coe^ 


lecíffcôcnta  bomsnç  cfpíng^rdey* 
TOS  íí  béfteiros  «  a01í  Mgús  fidal* 

gos^í^comoiaerabaíjpamariotó 
te  oa  cidade  foHçbo  mar  muy  to^* 
parcelado  tocarãoosbateysátirp 
tyefpin^arda  oela :  í  n.f  o  podendo 
t>aU;  pãiTar  arremeíroufeíogoa  gê* 
te  nagoa  quelbet^aita  pola  biaga 
fem  aúer  quem  a  podeSTe  ter /ilnto* 
níocozreafaf  otambem  pola  agoi 
í  mandou  ficar  nos  batef  o  ^  bum 
ílriftãooeeraftobpmemoe  confia 
ça/aquem^ndouque  niorecoibef 
feno^batef  s  ninguemíem  feureca 
do.iSlref  il^ocrimeftauanefle  te^ 
po  natranquef  zacom  fua  ge|ite,ef 
fozçandoa  como  valente  caualey:o 
z  fajendo  i  ugar  fua  artelbaria  que 
oefparauamuy  amíude^oeq^eoi? 
míiagrofamenteUurouos  nofíoe/ 
quefayzâo  nap:ay a  bem  canfados? 
z  logo  ay:es  cozrea  que  leuaua  a 
t^ianteíracomooilfe  arremeteo  a^i 
tranquey :a  com  ós  que  bo  acompa 
nbauloper  antremuytas  rrect>aB 
fcm  conto  z  pelouros  t^efpíngarda 
que  os  ímmigos  tirarão :  oefpois 
que  00  hoíTos  foilo  na  p:af  a  qnt 
pQzmaisq»5Ís|as  fojionão  oeijca* 
rãooe  remeter  átranquef:a/onde 
logo  00  efpingardey:os  tbéfteirof 
matarão  mulatos  mouros/  z  oos 
noííosfoiâo  feridos  HTtes  cozrea 
oeouasfrecbadao  t  outros  muv< 
too«Ê  eftãdo  em  grandcperfia/os 
nofibs  poi  entrar  z  os  mouros  pot 
Ibo  oefender  tcbegou  antonio  c0Zi> 
reacomabandeíra  z  com  bo  refto 
03gent6emcoípo,ioeu  Santiago 
noíj  mouros  perbua  aberta  queefr 
taua  antrea  tranqucf  la^aB  caMi 

zfQfbompztQtoBn0ó0t9Qfm 

7L  u| 


F  il  li* 


m^ 


l^abífto:íít3  5hdía* 


ríofo  que  fí5eráõ  mirar  as  mou* 
rp0  per  a  tjeníro  t)a  cidade  maEan* 
4000  ás  lançadas,  £  niftoacodío 
àrey  com  bú  tropel  t>c  gente  oeca^ 
ijalo ,  í  búgrand^.  magote  ooutra 
©epéoiante,t  oâo  noe  noHod  tão 
tjelupito ,  -rapertand^oD^cáo  rí|o 
ferindo  muy  £09  toeksque  ós  fí3e* 
rao retirar  pêra  a  pia^ a: andando 
clrey  íempze  Díanteoof  í^U0 1  poê 
dofenoslugaresr  mii0  'perí^roíos 
í^pélefandocom  tanto  effo^o  que 
cracóuía  t>erpantoí;£  çoino  ò9  imU 
èo^t5eráor€tírahoétóiroa^^ 
gauáo  t>e  cada  v€5  ou  troe  ^e  nouo, 
■2  como  a0  fuás  lanças  erâo  muy  to 
inai0c5p:ida0  que  as  oos  nofibs 
íbegauálbsíem  Ibes  eles  poderem 
chegar  íípo:  ílToreccbiâo  muyfo 
Dlno  tanto  que niob»^  podendo  osr 
nóíTosfofrer  ícretíraráobem  pêra 
(untobagoa^e  foya  reuolca  tama 
nba  qmnpè^  coim  for  oerr  íba* 
dò  com  grandes  feridas  c»e  lanças 
%  f recbao  ^carregar  ao  fob  zele  m  uf 
tos  mouros  pêra  bo  matar  z  ferira 
iiot)etre3e  laçadas  tierpoisóe  oer 
fibado/tfenaofojapo:  Bleípt>e 
fonhzií<nY  co:reaqíóe  acodírio 
tnatarânotmas  eles  peleiarloam» 
bostáo  valentemente .  z  matarão 
í  ferirão  tantos  mouros  qucosfí* 
5eráoafaftar  í  Uurarâo  2lyzes  coí 
reafícandoambos  muy  to  feridos* 
B  certo  qfi3erãobú  feyto  t)inot)e 
grandememoiia^tcm  que  ganba* 
raomuytabonrraJipoioutrapar 
te  também  Hntonioco:reateue  af/ 
fa5que  fa3er,po:qu^  mandaua  co* 
mo  capitão/^  pelefaua  como  folda 
do  com  que  tinba  tobiado  traba^ 
Ibo  oe  todos  t  andaua  muy  to  can^ 


fádot  ferídonobzàçobcref  to/taf 
fi  a  mayoz parte  oe  lua  gente/  poj 
que  toda  pelejou  aqui  com  marauí 
Ibofoeffozço  aíudando  osnolíofe 
nbo::po:quet)outramaney;a  não 
beoc  crer  que  tão  poucos  como  os 
noiroserãorefiftifíem  a  tio  gran<* 
de  multidão  De  immigos/matâdo 
z  ferindo  muy  tos  tjelestt  aelrey 
matarâneíla  reuoltaoouscaualos 
emqueandaua/bíípnmef  :o  z  t>ef 
pòís  outro :  z  também  os  mouros 
ficarão  tão  cmk  dos  z  feridos  que 
Ibesconueo  apartureníe  pêra  oef* 
canfar/o  que  foy  grande  fôlego  pe-- 
ra  os  noííos  que  também  fí3erão 
bo  md  mo  E  ántonío  cojrea  man-" 
dou  leuar  (:n irmão  z  outros  muy 
tos  feridos  aos  bateys.E  tflofey* 
to  que  fenrio  que  os  noífos  eílauão 
algíí  tâto  tícicaníados  toíuou  a  ar-- 
remeter  aos  mouros/  bzadando  to 
dos  po:nolTa  renbo:a:T  parece  que 
poios  feus  rogos  ;3eífecbou  neíta 
arremetida  bu  oos  noflbs  efpingar 
deírosaruaefpingarda  em  eirey -s 
ferio  boem  búaco^a  tão  mojtahnê 
tequelbefoyfozçadofayzfeoa  ba=» 
talba/tcoelealgíjs  t>e  caualo  oos 
mais  borrados»  £  ele  ido  como  os 
mouros  fc  virão  fem  capitão  fugí^ 
ráoaquemmaispodía/í  poz  Hn^ 
toniocotrea  terá  fua  ^mtc  muyto 
ferida  z  canfada,  z  ele  eílar  x>o  mef* 
mo  modo  tíeijrou  os  ir  t  nâ  os  quis 
feguir/pofto  q  muytos  bzadauão 
que  06  feguiUemit  contentoufe  cõ 
amercequelbenoflbrenbo:fe5  em 
Ibeoarbíja  táofamofa  vitozía  co* 
moeftafoy  em  ob:at)eiDuas  bo:ag 
fem  oos  noííos  mozrerem  mais  oe 
cinco,í  bu  Deles  foy  híj  f  idaldo  cb* 


ninro  qntntOi 


f^WU 


roadoJozgepercyu.íbO  mouríf* 
CO  Cbtíílâo,  ^antonto  cozrea.  que 
emtada  a  batalba  bo  oefendeo  m 
mo:te/ adargando  bo  fcmpie  com 
búaadarga/toe  muyto  frecbado 
cayomo:to;Tfozâof€rído0  feJTen/ 
fattanto0Oõmai0oet€0  t)c  lança 
d30aniâotcnte,zt)o0mouro0aro 
raclref  jÈ>ocrímque  moireooabí 
a  OOU0  o  u  tr€0  t)í  30  moirco  bo  go* 
ucrnadot  ;5:ièabaré:pe(roa  muyto 
míncípak  f£y0bomê0  páncipaía 
iea0parent€0/  %  trinta oc  caualo  z 
trc3êto  0  t)e  pé,^  muy  to0  fcrído0:T 
fozâomoíto0  muyto0  caualo0t)ef 
pígardada0Xpo:bôrraoeftatâo 
famofavito:ía,t)cut)crpoí0  o  mof 
toaltotmuytopoderofo  rey  t)om 
^oáo  oe  -^oítugal  bo  tercey :o,a 
j^ntonío  cpzrea  qu€  podcíTe  meter 
em  bú  quarto  oo  efcudo  oa0  fuás 
flrma0  a  cabeça  x>n  rcy  mouro/ que 
flgoia  tra0/T  outra  po:  tímbze  no 
clmoemmemozía  oa  oelrey  jS^o<* 
crím  que  Ibe  ogrpol0  foy  coztada^» 

CCapít«l]c.^ecomomo:reoclref 
iíbocrím»  Êoe  como^lntonío 
coirea  mandou  a  fuacabeça  ao 
gouernado:  com  a  noua  oa  víto 
ria  yzm  fepultura  que  Ibe  fof 
feyta» 

£nclda  abatalbacbe* 
30un^ai]C]carafoa2ln 
:onío  co:rea  com  f«a 
)  jj  ;iente:com  oueatdí  ef* 
tcucranasoafem  oefembarcar  .er* 
perandoo  que  fucedía  ao0  noíro0« 
Ê  feeksfoziovécidoe  pzefumiofc 
quefeouuera  oeleuantar  cotreleo, 
« ífto  eftaua  claro  polo odtoqj  lbe0 
ttnba^t  polo  q  oeí|:aua  ozdido  em 


0imu$.B  Sntoníocozrea  DliN^n 
lou  coele  bo  oefauergonbamfto  ^ 
t)erembarcar  a  tal  tempo^t  mãdoti 
ao0reu0mouro0que  reguíííem  bo 
alcançoao0immi$o0*i£ele0  reme 
terão  pola  cidade  modrãdo  que  bo 
fa3iâo/ma0  t>erpoi0que  fo:ão  t>eit 
tronâoboquiíerâo  fa5ert  meterí 
fe  a  roubala :  onde  logo  antonio 
cozrea  entrou  com  a  bandeira  tau* 
0endoa0  trombeta0Oíante/í:  fof 
ter  áe  cafag  telrey  que  erãomuf 
grandeotfumptuofas/iiunto  t>è 
la0acboubua  galeota  q  O0rume9 
rinbão  fey  ta  ,qtie  alsu0  Ibe  côTclba 
râoquemãdafrequqrmar:ma0ele 
n$o  quí 0*£  fef  to0 ali muy toe  ca» 
ualeyíO0,fidalgo0í  outras  peíTo^ 
aebonrradasquelbo  requererão, 
nf  oqui0mai0pafraraultepo:  fer 
tardei  era  mef  o  oia,*:  toznoufé  at 
frotaperafa5ercuraro0ferídO0>« 
t>ci]cou  a  cidade  em  poder  tDetiiai)e 
jearafotquetomouoelapoíTepo:  el 
ref  Bo2mu59Z  oecaminbo  mádou 
antonlocozreapoer  fogo  a  cito  % 
co:entaífetcterrada0qelrey  íé>o 
crlmtinba^Ê  nanottefeguinteef* 
tando  todo0  ootmindo  fe  aandeo 
bofogona  bitacozaoacapitaina/ 
t  foy  arcuolta  tamanba  que  todog 
00  feridos  fcLuantarlo  a  acodir/ 
terá  bo  fumo  tamanboqnlo  auU 
quê  podeffcíoecerabaíico  a  apagar 
bo  fogo.z  oefpois  oe  muyto  traba 
Ibo  fof  apagado,  e  neíla  enuolta 
queb:arloo0  pontog  oa0  feridas 
qfl  a  todo0  00  reridO0,t  fpy  necelfai 
rio  toznarénog  a  curar  tmag  nfgué 
bofentíocombo  grade  pta5er  que 
tínblo  oa  vitozia  paírada.So  ou* 
tro^iafoy  António  coirea  a  terrít 

X  m 


clicUíj, 


^a  biftozia  t)d  ?ndís« 


i 


comos  quepoderloírcodepera  lã 
^ar  agaleotaque  t^ifle  ao  mar :  %  a^ 
qucle  tíía  Ibe  fc3  bo  terrey;o  com 
muf  to  grande  trabalbopo;  atran 
quey^aoos  ímmígoseftar  oíanteq 
na  era  ainda  tjerríbadat^rao  outro 
tíía  a  lançou  ao  mar  com  muytafa^ 
dí03/pO2qo8  noíío0  erão  poucos 
t  nlo  pcdíáo>T  09  t>t  SEarafo  nâo  a 
judauâottaníonío  cozrea  ajuda* 
ua como  qualquer  com  quanto  eíla 
uã  ferido  no  bzaço  Derey  to  ,em  que 
padeceo  srandetD02,Tpotauer  a  ga 
íeota  pêra  elrey  fufría  tudo*E  lan* 
^adaaomarlbeposnome  ^ocrí^ 
na  poi  amo:  tjel  rey  ^ocrímtt  oeu 
d  capitania  í5la  a  b«  /Safpar  co:rea» 
^uendo  cinco  t)ia0  que  fozaaba* 
talba/oylbeoitopozbú  mouro  t)a 
terra>'rpoz  outro  t)e  iftaíjcxarafo  q 
elre)^  iifeocrimcramo:to,'í:ua'nof 
tcfeguinte  bo  auiáo  t)ir  enterrar  a 
Catifa,£  maíjcjcarafolbereqreo  q 
bo  mádaíFe  tomar  ao  caminbo  poz 
quanto  fozatredozo  a  elref  Bot* 
mn^,tcra  neceííarío  quelbecozíaf* 
fcm  acabeça/tque  ele  mandaria  a 
ílTo  fua  gête.  E  Hntonío  co:rea  bo 
confentío/tfof  buparêtc  t^e  taaiic 
)carafocbamadoiaai]c  çadradím  q 
foy  po:  capitão  pe  t)05e  terradas 
cõ  que  tomou  bo  cozpo  oel  rey  zlbo 
crim  z  boleuou  a  Hntonio  cozrea  q 
Ibe  mandou  coztar  a  cabeçatqueos 
mouro0t)e'íaaíjCjcarafo  cauacarao 
po:t)entrotáofutilmête  que  ficou 
apelet)oroftocomo8olbo0  Tnarí 
jeôtT  oefpoiQ  a  recbearao  t)alsp* 
dáo  côbua  afclba  na  moleyza  po: 
cdefcpodíatomar/i:  parecia  viua: 
í  Plutónio  co:rea  a  mandou 'a  0i^ 
tnu3  ao  gouernadozcom  a  noua  t)p 


quetínbafe^to/tkuou  aiêaltefar 
peíToa  ^  lauy  co:re3  q  fo:âo  c  bm 
fufta»  Ê  coefta  n  oua  recebeo  bo  go  * 
uernado:murto  grande  p:a3er  cõ 
00  nolTo0/  í  elrey  ^o:mu5  com  00 
mouro0  /  -r  fí5erâo  todos  muyto 
grandes  feita©»  e  bo  gouernado: 
foy  Dar  graças  a  nofío  ferio:  á  ígre 
íacom  todo0  00  fidalgos*  e  ele  t 
elref  ^o:mu3mádarãofa5er  bua 
ftpultura  a  cfta  cabeça  na  p:aça 
^o:mu5:po:bonrra  Decufa  foy  z 
po:  mcmozía  ^átonio  co:rea  -roos 
qoefí5eráo  aquele  fef  to,í  fo:Io  a^ 
berto0  nela  t)ou0  letreiro©  bu  na 

noflalíngoa.í  outro  na^^erfiana 
quet)í3ião. 

C2lquín3eDía0t)omesDe  ^ayo 
tíemiUquíobentosTvínrebu.cbe 
gou  bo  gouernado:  Biogo  lope^ 
t>c  íeqoef  :a  a  ©:mu5 ,  t  acbou  bo 
ref  nooe  Jèabarem  t  Catifa  kuâ* 
tadocontraelref  l^o:mu5,'rm3n* 
dou  lá  Hntonio  co:rca  feu  fob:!* 
nbo  cô  fete  nauio©  z  quatrocentos 
bomêstpekíoucom  ^ocrimref 
íjaDítaterraz-r  aíua  cabeça  135  a* 
qui  tmo:reráo  muytos  mouros  t 
aígíis  Cb:íftlo0  z  fo:ao  muf  tos 
ferido0.  B  00  mouro0  vedo  feu  x>cÇ 
barato  Ibe  êtregaráo  logo  Catifa: 
t  também  trouue  bíía  galcota  que 
00  rumes  tinbão  feyta  que  ago:a 
anda  em  poder  t)O0  •^oztuguefes» 
Ê  bo  goueinado:  mandou  fa5er  ef* 
ta  fepulturapo:  bonrra  t)o  ref  que 
mo:rco  como  bo  cmúcfzo  izpot 
memo:ía  x>oõ  Cb:ífl:âo0» 
CCapitJjCf .  t^c  como  5o:ge  t)al* 
buquerqcbegou  a  '\^zcc/z  t>c^ 
terminou  Dereftituf:  no  ref no 
bo  p:incípe  q  leuaua  oa  ^ndi^. 


Eiuro  qninm 
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querq  partido  pêra  ii^a 
lac3  com  afrotã  9  ^íiÉ/ 
L  feguío  fua  víagê  àk  cbe 
gar  áilba  t^eçamatra-rfurgir  no 
po:tot>€  'í^accm/pera  qíe  podelTc 
reftítn^fe  iraqk  rey tio  bopzíncípe 
herdeiro  t)dècomb  Ibe  bo  gouerna 
dozoera  potregímento»  E  íurtonel 
ftepozto  com  todafua  amad3,tcue 
m3neyzacomofe5rabcr  aos  pzíncíí 
país  "oz  i^acem  a  caufa  t)2  fua  vin  ^ 
da^Ê  ífto  em  fegrcdo/pozque  bo  ti 
rano  bo  nao  foubefle-r  íepofelícem 
recado.Ecks  com  bo  aluozoço  t)a 
vinda  De  feu  verdadeyzo  réy  q  muy 
to  oefeiauao/fe  fozao  09  que  pode* 
rio  fecretamente  acapitaíhatíbi 
Ibesmoftrou  JozgeDalbuquerque 
bopzíncípet  bo  ^oulanatq  eles 
folgarão  muy  to  oe  ver/'Z  Ibe  DífTe^ 
râo  que  fua  vontade  era  muy  boa 
pêra  bo  receberem poz  fenboz^mas 
que  não  oufauao  com  medo  t)0  Xí^ 
ranó.E  nefta  pzatíca  foube  fozgc 
oalbuquerqueque  boCiranoefta'* 
ua  muy  to  foztalccído  em  bua  fozta 
Ie3aiíl£ot>3pouo3çáo  que  erabúa 
legoa  pelo  rio  acima:^  era  bua  trl* 
quef  za  larga  fey  ta  em  quadra  que 
cercaua  bâa  pouoaçao  pequena  on 
de  bo  Círano  mozaua  perto  t>a  ou^ 
tra  grande  que  Ibe  ficaua  como  ar^ 
rabalde.  £  neíla  tranqueyza  auía 
muiftaartelbáríatí  ^  t)a  b3ndat)0 
nozte  era  cercada  t)€  fapal  aterra  á 
paulada/  z  tínba  a  entrada  oali  per 
biÍ3  ponte,  e  em  bú  canto  Da  blda 
©o  fui  tínba  bua  poztaz-r  baqueia 
parte  era  cercada  dc  cana  cbea  t>a* 
003.  centro  oelta  tranquerza  no 
mefo  Da  pouoa^aó  eítauloas  ca> 


fasíJbICíranocercadasboutratri 
quef  zaDa  mefma  man^f  za  Da  De  fo 
racóDu3spozt3Sí5eqna8  ,bu3  ba 
banda  boful  z  outra  De  leííe.íS  a  fo  1 
raefla  foztale5a  f#  tâó  fozte  eftaui| 
nela  fiéts  mil  bomene  De  peleja,os|| 
mais  béles  freci?eír0s  ^zxmiYtçmi 
De  5arauatana6.  ê  com  qiiato  5oi*  ■ 
gebalbuquerque  iíto  foube :  como  • 
eramu^to  effozçMoy  t  fabiaqbo 
pzíncípetíuba  iuíll|3  pêra  aquírír 
boréirno/Determínou  t5  pelejar  cõ- 
bo  Hírano  fe nâoquífelfcpoz bê  foi 
tar  bo  ref  noí-r  aííi  Ibo  mandou  Dí  ^ 
3€r«Bo  q  fe  eíe  ercufoB/DÍ3édò  q  bo : 
re^^noera  feu.t  mais  quéqucría  fer  ^ 
vaííâlobel  ref  De^^oztugal^T  pã^- 
g3rlbe>pareas :  q^ozge  Dalbuqrq 
cngeitou3Dí3êdo  queel  ref  De  'i^oj 
tugalná  queria  pòzvaííalos  fenâo 
06  Derefcos  berdeyzos  dos  rcf * 
noQ»t  na  00  q  os  tínbâo  poz  fozça*t 
E  vedo  a  contumácia  DoCírano/' 
Determinou  Depelef  3r  coele :  z  pêra 
bo  notificar  afeus  capitáes.os  cbai 
mouaconfelbojí  ajunto  ufecoeles 
bu  fidalgo  cbamado  Manuel  Da 
gamaqbíeracbegadoDe  2fe>al3ca 
c  bíí  nauió  Darmada  pêra  fajcr  ar^ 
ribara  iifcalacacaos  júgosDe  l^e 
gu;,qpoznlírêa  ^dbalaca  bílo  Dcf* 
carregar  a  i^acé.  E  fCitos  os  capi* 
tâ2S,f  ozgcDaíbuqrq  Ibe^pos  bo 
regímêto  q  tra3ía  Do  gotiernadoz  a' 
cerca  í5  rcííítuy^zbo  pzícípe6  '•^acê 
c  feu  YCfnoiz  bo  poder  begête  q  ti^ 
liba  l?oXírano/í  como  eílauafoz* 
talecido^e  a  gête  que  ele  tínba  que 
não  feria  mais  qDU5êros  Dosnof* 
fos*e  todos  fozáoDacôzdoq  pele* 
jafle/i:  q  noííõ  fenoz  os  aíudarí^ 
pois  tínbâo  ajuftíçaDe  fua  parte» 


Cljí?f$) 


l^abií|^tU>a9n4^* 


CCap.I]clf  ♦^ecomo  cl  rcf  Baura 
vfoy  fobieií^acépera  pelejar  cô  o 
"  tíranoqtinbaorefnovfurpado* 
Êiídoiftoairentadoa 
ceriouécbegarai^a 
cemelreya^aurucom 
g^randeejcercítcque  ti 
nbaguerracombpCí 
riano/t  biapera  bo  oeftruyz  poz  a» 
mozoopííncípequscrafeii  p^rête. 
íg  fabwJa  p0:3íptse  oalbitqwerque 
fuacbcíjada/poíqueera  amigo  oel 
rcf  oe^òztugal/lbc  mldpiiDí3er 
poibú  mouro  natural  oe  -^acem: 
queelceraaií  vindo  psrareftítup 
bopiincip^c^e^^acemno  rcfno/z 
oeftruy:  aquele  tirano  qfeotínba 
vfurpado»  E  porque  fabía  que  era 
amígooelrey  pe-^oztugal/ibe  pc 
diaquefeafaftaíTeoonde  foíTeape" 
leja,t  Ibe  DsijcaHe  a  ele  fd  aquela  em 
piefait  po:que  a  fua  ^tnwt  a  t>o 
Círano  toda  andaua  t>íí  trajo  man 
daíTeaosfeud^  no  t)ía  oa  batalba 
pofcííemna  cabeça  bus  ramos  ver 
4es  pêra  os  oefenferençarem  000 
ímmí0os/pozqueosnoíío3  auiâo 
oauerpo:  efíes  a  todos  os  que  os 
nao  teueflem»  e  elrey  ^auru  foy 
tJiíTo  contente  /  z  mandou  pedir  a 
ifozgeoalbuquerque  quelbe  fi5eírc 
merceoooeípoio  qficaíTe  oos  ím* 
mígosoeípoís  que  os  noíTos  nao 
quífelTem  mais  :po:q  efperaua  em 
èeos  que  Ibe  auia  oe  t)ar  vitozia* 
sffeyto  efteconcerto/fe5  5o:ge  oaU 
buquerquefaber  aos  naturaes  toa 
terra  como  auia  t^eoar  na  trãquef 
ra  z  em  que  oía^í  mandoulbes que 
fcafaftaíTemt^o  camínbo  poz  onde 
ciuiat)ír  /  z  que  teuclTcm  outro  tal 
ònalcomoosaurus. 


CCapítoIoJjclíf  ♦  ^epmo  jo:gç 
oalbuquerq  tDcfbaratoii  t  ma^ 

touembumcombatcaoXírano 
que  tínba  vfurpado  bo  reyn© 
t>ei^acem*  j.-^^ 


!  )•-  '*'J'' 


j|fn(àoí?ot>ía  em  5  feautt 
^i|t>e  oar  bo  combate/  cftá 


/Jí^doosnofTos  cõfeíTados 

,       ,. foflquglfl  noyl^  oS  aílbU 

u^oDUctcTígoante  manbaã/tt>ef- 
poísoealmoçarçm  fozàk  pelo  rio 
acímanosbatefs  ate  ondet>cfem« 
barcario/t  em  terra  k}  f  ozge  oal 
buquerquetrescfcoadrôes  xyc  fua 
gentequeeráo  0U5êt06  bomês :  t>o 
p;ímef:c^qfoyt)ereirenta  bomení 
eracapítloDomSâcbpanrríqu^. 
t  biáo  coele  laafaelcatanbo/ 1  m* 
nísfernandejoemelo.  Bo  k§M^ 
que  era  ©outros  tantos  fof  t)om 
safonfo  oemenefes  fílbo  t)o  conde 
pc  Cantanbede  caualef  20  muy to 
cffo:çado*l5o  terccf  loleuaua  5oi 
ge  oalbuquerque  com  bo  reftantc 
t)osou5ento6  bomês/ 1  acompa^ 
nbauâno  Manuel  t>a  gama  ^  Snto 
nío  oe  áfeíranda  t>33euedo^/sarcia 
cbaínbo.Cftoí^e  Valadares /:JPrã 
cífcobocarro:^  outros  fidalgos  z 
caualey  zos.  Ênefta  o:dem  ao  fom 
t>e  fuás  trombetas  abalou  pêra  s 
fo:tale5a  aolõgot)e  bú  efteiro  que 
paíTouperbíía  ponte/  tferllo  x>o^ 
us  tiros  oeefpíngarda  t)onde  t>€# 
fembarcou  á  foítalesa/tou  cabo  t 
to  outro  eftaua  todo  bo  caminbo 
cbeo  oe  gente/ alTi  t>a  terra  como 
©os  Hurus  q  todo?  eftaulo  êfauoi 
t)Op:ícipe'rfa5ílgrlde6  alegrias. 
á£cbega4o  oomSancbo  perto  o# 


^^(uro  quínto< 
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ifoztalé3acome03arrelbaría  a  oef 
pararei  a  noíTa  efpíngardaría  Ibe 
refpondêcquepotícr  muyco  pou^ 
ca  loaua  muy  pouco:poíê  começou 
t>efa3crmuf  taob:a,po:queos  nof 
fosfemnenbumedocô  quico  erao 
poucoe  remeterão  á  çranquef  xapc 
la  banda  ^0  fui /-r  çbessrauíea  da 
derribando  muy  tos  000  Inimigos 
com  as  eípíngardas,  /Sb^Q  como 
eles  erãocâtoa  como  oífie  foíllnba 
fe  muy  effozçadamente:í  niúo  c\>c^ 
garãot)õ^fonrooe  meneies  t  ^0: 
geõalbuquerque  com  íeua  eíqua* 
drÔtsyi  tomarão  toda  aquda  ban^ 
da  t)a  tranqueyza  encbeo,  combate 
doamuf  fo:tementc,e  vendo  ^i- 
níôfernandejtje  melo  quão  ocupa 
dos  09  ímígos  eftauâo  na  oefenfa 
t)a  tranquey ia  /  remeteo  á  poíta  í 
cftauaT)aquela  banda  cõ  Zíhznnd 
t)a  gama/í  eytoit^e  Valadares/ 1: 
cfFrancífco  bocarrot-r  arrombarão 
àpo:tacombuvaf  tvêtíaíndíinã 
fof  arrobada  quádo  muyíos  ^ob 
ímmlgos  acodem  a  t>effndela  com 
frecbadas  tão  baítas/  aíTí  oarco  co 
mo  t)e  jarauatana  que  quafi  q  ocu^ 
pauâo  todobovlo^a  pozta,  fô  có 
tudoos  quatro  entrarão  ás  lan^ a^ 
dasjt  após  eks  outros  mu^tostt 
aquífercííououabatalba  côgran* 
de  fúria»  £  era  milagre  í>e  noffo  fe  * 
nboivcr  tão  poucos  como  os  nof* 
foserãoantre  tanta  multidão  oím 
inígos.erabêdo  fozgeoalbuqrq 
como  3  fo:tale3a  era  êtrada  acodío 
á  po:ta  centrou  oêtro:)^  CO  fuaen* 
trada  fe  r  ecolberão  t>os  ímígos  pe 
ra  as  cafas  t)0  Cirano  ji  outros  pe 
ra  a  banda  x>o  nozte:^  os  noiíos  f  í« 
carão  x>c  roílo  com  Is  cafas  t>o  %U 


rano  que  como  tJííTeeftauão  cercai 
das  em  redondo  ooutratranquef* 
ra  tão  foíte  como  a  pzímeyza.  e  a« 
quí  eftaua  a  p:íncipal  fo:ça  oefta 
foztaleja  po:  boCirano  ter  ali  fuaff 
molberes  z  fílbos  / 1  astjos  feus 
pzincipais  í  fuás  fasendas.E^oi^ 
getíalbuquerqueacometeo  cõ  fut 
gente  feyta  em  bu  eíquoadrão  /  r 
bus  tirauão  cô  as  efpingardasaos 
queeftauãoencíma,outros  fobíão 
poiefcadas  quepcra  íífo  leuauão/ 
«  fem  temo:  oas  pedradas/frecba* 
das  %  lançadas  t)os  tmígos  feguíii 
d^uão  acíma,T  Dali  faltarão  embaí 
jco  após  os  immigos  que  ia  ^eque^ 
b:ados  feretirauão,t  abzindo  bm 
t>as  po:tas  que  a  trãquey:a  tinha 
entrarão  os  outros  que efíaulot>e 
fo:a ti:  apertarão  tão  rijo  com  og; 
ímmigos,qoenio  tcdo  cpzação  oç 
fe  Defender  po:  verem  qoe  cadaue5 
os  matauão  mais  começarão  be 
©efpeiar  pêra  a  banda  00  no:tc,i; 
íay  áo  fe  per  bua  pote  que  eftaua  t>a 
quela  parte  com  fuás  molberes  z  fí 
Ibos.  E  começando  osímígos  ©ç 
va53rpo: aquela  ponte,  foy  t6%* 
fonfo  t)e  mmeíes  po:  acerto  ter  a 
ela  com  comenta  t>os  ncííos*  £  t^efc 
joio  t>e  matar  ainda  mais  t)osími' 
migos  T>os  qaquele  t)ía  tinba  mo:* 
tos  oeu  neles  com  os  que  bíão  coe.< 
íe/ í  apertou  os  cão  ríf  o  que  os  fef 
toznar  pêra  t)en  tro  .Evendo  eles  q 
Ibes  não  fícaua  onde  fepodelíem 
faluar  /  tjetermínarão  t)e  mò:ret^ 
t)efendendofe,taíTi  bo  flferão  que 
nenbum  não  ficou  t>o  'Éírano  ate 
bo  meno:^  tirando  algús  q||catí* 
uarão  T  afri  muytas  molberèé ,  -r  i. 
pele/a  ouraria  três  bo^as  t)crcl0í» 


*fj'f 


l^a  l?ífto:ia'ta  ?ndta« 


li ' 


jflMI 


^p<f<anp^  mozrcrílo  pog  ítnmú 
«^00  ttó  mitfegudp  fe  pef^^^^^^^ 

pjíiidpaí0,íóp0n61íos  mw 
|iip:pí;fo:|ó  lilUftos  feridos  :o 
^tje  pjy  itóísí  milagre  oe  noílb  íe* 
i)ipp:^«e  fp^ç3  bumana. 

Cfi:apít.l)cíUí*^€cpmot>opnncí^ 
'  )?efoy recebido pozref  d^acêt 
!í  t)2c6mo  Jóíge  oaibuqu^rquc" 
^^jtyôa  fo:£ak  3a  crn 'i^accnW 

limada  a  fo2tale5à  foy 
faqucáda  pelos  noíFos 
tbo  rofulboquelbefl! 
ficou  fof  logo  ^panba^ 
do  pelos  aurus/cufo 
rey  fe  fof  perá^Oige  oalbuquerq, 
« Ibeocíi  bo  píólfaça  t>t  fua  virotia 
içojn  pálatirasbe  muy  ta  alegria  po 
Io  tirar  betrabalbo  z  maiis  ©e  t>u« 
Mída  fe  y^iíçera  óu  nlotTfícou  muf 
íomóiàmísor  feruído:  pelrcf  t>€ 
•^oztugàlqtiè  Dantes  poz  ter  tiis 
#f$Ios  e labmdo  5ò:ge  tíalbu- 
qil^cjijUe  quebo  Círanofozamozio 
fl^  batalbacòmps  qiJèbò  feguíão. 
^qifjènao  auii  oauer  contradição 
Cmreílítnftbbp^íncipe  norevno/ 
íiiandoplpgopar  p:egões  que  to» 
dòspôbaterra  Tc  aíuntaíTem  pêra 
Ibo  entregar.  0  que  eles  fíjc  r  âo  lo* 
go  aquele  v>ím  com  mufto  p:a3er 
Ibe  fo:a  o  fa3er  reuercncia  ás  cafas 
60  flirano ,  ondebo  5o:ge  oalbu* 
querqueapoufenton^e  obedecido 
bopzíncípepot  rc^/t  entregue  oa 
<idade:to:npufe  ^Ozge  oalbiiquer^ 
quiecom  todos  os  noíTos  aar  mada 
qneeftauanabarratacuía  entradaí 
'     '  leoetermínoupefa* 


5er  bua  fo:talc53  pêra  aíTeíTego  t>â 
terra.t  peraeftarafei^totía  ollrcf 
pz  i^oztugal  queaffí  bo  trajia  poz 

rcgimento.^aqueleerabomelboi 
lugar  pozeftarpegada  com  bomar 
pozondepodiafer  roco:rída:t:  mati 
dou  oar  conta  t)eíta  oetermínacão 
aeireyjpedindolbe  que  pois  elW 
oe  i^ouugal  queria  tambéteralí 

aquela  foítalesaperaregurancaoe 
íeu  eftado,^  nlolbefer  fey  ta  outra 
traçaocomo  apaííada  que  boa/u. 
dá|ea  f45da:í;poís  nâo  tínba  ne. 
ceííidadeoa  qu^bo  tirano  t)eít3ra 
poreftar pacifico  na  cidade, que  a 
mandaíreoeffa5er:tlbemandaírea 
madeiraf  era  Ía3er  ^qmt>imaac 
tepera  q|íeafÍ3€fIeao.q«e  iogoel 
rerfatílfe^êtudo.taroítalesa  for 

fef  ta  em  bzeue  tempo  com  íimros/ 
Daiuartesí  tozr€3  oe  madefza/ ^ 
cercada  t>e  cauã*  le  ela  acabada  z 
ív.nrto  bera  artilhada  x>m  ^ozac 
©aíbuquerque  a  capitania  a  t»om 
í.J3ncboanrríqMe3íeugérro.t  t)eí. 
pu  fertp{:,çlcriuáe0  z  outros  cm 
ciaes  z  ce  bomcspo:  todos.e  pof^ 
to  qn  e  Bntpnío  oe  miranda  Da5euc 
dolberequereoquelbeoeíTea  capí 
tâmaoafo:tale5a/po:quebo  go* 
uernado:lbat)auapo:bú  aluara  5 
Ibe  moftrou,  e  elenâOquís,t)í5en^ 
do  que  bo  gouernadoz  nlo  podia 
pairar  tal  píouifamj  po:  elrerlbc 
conceder  que  pcdeíTe  oar  pot  três 


CCapít JiCT*  ^e  como  5o:ge  t)C 
bzitofovraoztoem  ncbm  com 
cutrosmuf  tpç  oefua  armada. 


&iuroquint04 


cljdjc* 


ií^oírc5Uído?ozset)2bn 
itopoziuanau^saçáops 
ra^balacafoyt^rábâr , 
rat).-»  cidade  ^acbcm  na- 
ííblS^çamatra.qbereyno  como  a 
trasDííTe.^bebúa  cidade  grád^  ao 
ptxyc  búa  lõbada  q  fe  fa3  átre  a  cida 
ázz  bú  río,t>c modo  q  a  lombada 
Ibe  fica  po:  padrafto,  tl^eoe  cafas 
térreas  t>s  paredes  t>e  terra  cuber 
tae  íjola/fomente  as  caías  pelrey 
tem  algúa  polícia  :bc  muyto  abaf 
tada  "oz  mantimentos  /  pouoada 
t)e  mouros/t  feu  rey  era  também 
mouro  z  tlnba  pouco  eftado  i:  pou 
ca  renda  X  com  tudo  grande  0uer 
reíro  z  capital  immigo  oos''i^oz* 
tusuefesji  trabalbauapoilbefa* 
5er  quanto  malpodiaii  pozque^oi 
ge  t)ebúto  fabía  ifto^t  pnnctpaU 
inentc  po:  cobzar  a  fa5€nda  que  ali 
foja  tomada  t>e  toom  ^oâo  oelima 
z  t)0 atros  fidalgos  como  t)iííe  ad- 
iras furgír  na  fua  barra,  e  furto 
oentro  no  rio  /  mandou  t)i3er  a  el 
ref  que  íe  efpantaua  muvto  oele 
querer  íer  ímmí50t)os  -i^oítugus 
fcs  fendo  todos  os  outros  ref  s 
x>a  ilba  x>z  çamatra  feus  amigos/ 
mandandolbe  apontar  o  quelbes 
tínba  fef  to  /  pzincipalmentc  a  to^ 
mada  t)a  fa3€rtda  qne  t>ígo:rogan 
doibe  que  logo  Iba  mandaíTe  an^ 
tes  que  anoyteceíTe/ 1  nlo  Iba  ml 
dando  que  iria  poz  ela*elrer  ;?ef^ 
pedíobo  meíTeseírocomt)í5er  que 
rcfponderíarmas  não  reípondeo/ 
po:que  não  t>eterminaua  t)C  fa5€r 
coufa  algúa  t)o  que  Ibe  5o:ge  t>e 
bííto  pedia/  anteslbe  reftftír  qul^ 
topodeíTe  pêra  o  que  feper^ebeo 
bo  melbo:  que  pode  effozçando  fua 


gente,  evmdo  5o:ge  rebato  que , 
tardaua  a  repoíla  ^selref  /  •oznk 
pozreípondído  que  queria  guerra  y 
•í  cbamando  a  confelbo  feus  capí 
táes  1  outros  bomens  bonrrados 
t)a  froía:p:opo0  algiís  .males  que 
drey  ^acbem  tínba  fef  tos  ao3 
''i^oituguefes  .polo que  t)euía  t>e 
fercaftígado/  antes  que  tomaífc 
mais  atreuímento  t>o  que  tínba* 
THo  quetodos  aco:darão  que  fe  fí* 
^tfÇt/z  que  ao  cutro  oia  pola  m^ 
nbaãtjeíembarcaflemro  quereccl* 
do  elrey  a^acbem  trabalbou  polo 
impidir  /  mandando  fa5er  aquela 
noyte  bua  eílancia  fobie  alombá* 
da  em  que  mandou  afleftar  algíis 
berros  pêra  que  ttraraííem  aos 
noíTos/náo  fomcte  ao  t^efembar.- 
çar/mas  fe  quifcnemfobír  acima: 
z  mandou  a  bíí  feu  capítio  que  a 
goardalTe  com  obza  t>oytocentos 
mouros  os  mais  t>elc0  frecbeiros* 
3o:ge  ©ebúto  como  foy  manbal 
abalou  pêra  terra  nos  bateis  ^i 
frota  com  a  gente  x>t  lanças/ eípa 
das/t-adargas.Eosbcfteírostei 
pihgardeiros  biio  todos  na  fufta 
oe  íôafpar  galo  apartados, po^ 
que  auíão  t)e  ir  na  t)íanteíra  /  %" 
bíáo  aíTi  pêra  ©efembarcarc  logo 
juntamente  z  fe  po:em  t>e  golpe  cm 
o;d€m:o  quenSo  poderia  ferindo 
efpalbados  pelos  bateys.  B  logo 
a  íoefauentura  que  aqui  auía  oaco» 
tecer  começou  logo  aqui  ^e  t)ar  11 
mV  po:que  como  vêtaíTe  ainda  bc> 
terrenbo  tafuflaera  grande  z  bia 
bem  carregada  nao  a  ^eijcaua  cie 
remar  cato  como  os  batef  s  q  bíão 
tnais  boyantes  z  fe  remauáo  me* 
jiboí ;  o  que  foy  caufa  x>c  cbcga* 


%* 


1^9  biftò^ía  oa  Jfndt^ 


Ali 
™1 


!   ■  I 


fa^â  /  í  emoefembarcando  come* 
^lo  00  mouros  t^e  t^eíparar  os 
b^qoB  que  ellauáo  m  edancía/ 
comquell?enlofa5iâonenbu  no;o 
pozeftarem  muf  to  ao  fopéoa  lom^ 
bada.0  que  vendo bocapUâo  000 
mouros  comoera  bomem  effoíça* 
dô/qiíisver  repotluapclToa  côos 
feus  podia  oefêderaoe  i^otcugue 
íeô  que  nl  fobílTem  pola  lombada/ 
tlançafe  cotrêdo  pot  bua  ílbarga 
tjdacòm  amafo:parteoo0  feuô: 
Daudo  grandes  grítas/t  tirando 
múf  ta  fòma  oefreebadaô,  eque 
vendo  3ot0e  oebtíto  Ibe  pefou  t>t 
nioefperar  pda  fuftaem  que  biáo 
O0béfteíro6 1  efpírtgíardeíroô.í  cu 
tio  eonbeceoboerro  qucnifío  fe5. 
pozquefe  os  teuera  muy  facílmête 
caftígara  aqueles  mouros  contra 
quemmandouque  folTe  aourenço 
0odínbo  com  os  t)e  fua  capitania 
perao8fa5er  ter.  E  parecendolbe 
que  ^anbada  aquela  eftancia  t)a  lô* 
badanlotínbâo  os  mouros  mais 
fo:ça/com  t)ereíooefet)erpacbar  a 
fmbanáo  quísefperar  pelos  efpín 
gardeíros  t  béfteiros/íremetc  cõ 
õs  outros  capitães  pela  outra  ílbar 
ga  t)a  lombada  que  eftaua  x>c(pcm 
ãz/t  nlo  parou  ate  cbeg^ar  á  eftan^ 
cía:t)e  que  logo  fugirão  eíTes  mou^ 
rosquebieftauâo  fem  oufarem  oe 
fa32rnenbííamoftrax)erer!(lencia/ 
tafugid3t)ellesi:t>cr  bo  feu  capí^ 
tão  quepekíaua  com  aouren^o  qo 
dínbo  a  elíãciaganbadajfozao  cau 
Tas  pêra  q  cie  nao  tardafle  muf  to 
emt>eípr  3  peleia  t  fe  acolber  fem 
bua  parte  nê  outra  receber  nenbíi 
t>ãno*Beftetempo  eílauaelrey  ^a 


cbempieHescômmíl  bomêsmuf ^ 
tobemarmados  á  fua  vfança  tqua 
troalifantes  armados/t  ouuíndo 
cftesa  grita  i^reuolta  que  bia  onde 
cftauaaeftancía  fayzio  algus  foza 
oacidadeaveroquccrart  emapa* 
recendo  vío  os  ^o  ão  ferrão  qucera 
bo  alfcre5  ú  Jotgcoebíito ;  z  como 
bomemleuetorifofemlboele  mau 
dar  remete  pola  ladeira  abaijco  pa 

ondeaparecerioosímígostapos 
ele  todos  00  outros  quando  bo  vU 
râo  partir/em  valer  a  ?o:ge  t)eb:í 
to  btadarlbes  que  fe  teuefifemtpom 
fua  tençloeraeíperar  poios  béíleí 

ros  T  efpingardeí  ros,  t  oar  na  cída 
decomtoda  agcte  pofla  em  oídê. 
C  quando  vío  quenio  podia  meter 
flelaaqueksfof  fecoelesioô  immí. 


peraacidade,õdeelref  eílauã  com 
toda  fua  gente  talífantes.£  entra 
do  os  noíTos  após  os  ímigos  que 
cuf  dauao  leuar  t>c  vencida  y  t>eráo 
combocojpot^a  gentequeoscerca 
râoantreascafas:tcomeçarlo  De 
osferír  murtorííoô  todasas  par 
tes/amcomfrecbascomocomlan 
íast^arremeífo  coque  Ibes  t>auâo 
,muf  moitaes  feridas/  t)e  que  os 
pzimef:os  que  moíreráo  fo:ão 
Solo  ferrão  bo  alf€re5  /  z  bú  Mr^ 
rcs  coelbo  / 1  bíi  fíafpar  fernan^ 
de5  que  bia  po:  fey to:  oe  ^alu* 
CO  bome  muy  to  valentecaualerjo, 
ttaoconbecidopoztal  que  t^ííTc  eí 
rey  t)om  -eiê»anuel  a  Soíge  tjebnto 
quandolbepedio  a  feytona  parele 
queeramelbozperamatar  bíí  moa 
roqneperafer  fey  to:,  B  efte  i63f> 
par  fernande5  foy  tomado  po:  btt 


2liârc  qtttnto« 


tWU 


dlf ante  que  bo  refinou  pêra  ba  ar 
t  t>a  pancada  que  oeu  quando  eay  o 
^ozreo/oubo  acabarão  oe  matar 
de  immígosque  t)c  cada  ve53per^ 
tauão  mais  00  noíToS;)  q  pele  j  auio 
com  muy  to  tííoiqo/  pzincípalmétc 
ííTescapitaes  t  bomene^^obnga^ 
ciotpozem  os  ímígoe  er  lo  taío0  ^ 
oetínblo  tio  apertados  quelbes 
não  apzoueítaua  pelejar:*!:  todps  ef 
tes  qt>í0o  fozao  feridos  t  moztõ0> 
•  ^antreleef  o:set)eb:ito:com  cuja 
mozt€O0  q  fícauio  fo:lo  logo  ^cU 
baratados  t  fiigírão  feguíndo  00 
ímmísosáp00ele0,matando  tk> 
rindo  neles.e  indo  aíTí  encõtrarlo 
com  wurenço  (jodinbo  qíie  bia  ca 
tnínbotja  cidade/ «quando  00  Víó 
'Vir  ©aquela  maneyza/ voltou  tam^ 
bem  a  recolberfe  ao0  batey 0/'oei]cã 
dooefemparadosos  4  fu^ião  fem 
00  querer  recolber  nem  fa3erfe  em 
Cozpocoele0:peloqueo0  ímmígoí 
Ibeô  poderão  ainda  faser  rnaíe  mal 
í  00  fe^uirâo  quafi  ate  a  ptay a,on« 
de  00  noflb0  mai0  oefaííuadoà  t)oí 
ímmigos  ferecolberio  300  bateT0 
fem  a  fuíla  í>e  leaípargalo  poder 
aíndacbegarpott)aremreco»e  re* 
coíbendofeosnoíTos  buEuys;  rá^ 
poío^^cro  telofo  Ibo0  criados 
t€\  rcf  j-riDa  criação  t>e|io:ge?)e  bií 
to  perguntarão  poz  ele/í  acbando 
qusnãoeraembarcado/tíilferão  q 
nunca  ^eo0quiréne  que  fembarcaf 
fem  fem  ele/t  totnaranfe  a  meter  an 
tre  00  immigo0  a  bufcalo/t  matan 
domuytostje(e0  fozáo  mottosti; 
co€ílg0  matarão  00  mouros  bem 
fetentabomêé  todos  efcolbidcs  % 
oenome/  í  fojão  feridos  muf  tos 
tnaís  oefpantofas  ferida©  quelbes 


I 

tjerãocom  lanças  ^arremeíTo  qué 
lbe0  paílauão  a0  coiraça0,mas  cff 
tes  víucrão  oefpoi0  todo0  3  %  x^ 
mouros  motrerãomuxto  poucosi 

CCapítiví.  ^e  como  pot  motte 
xje^íotsetebíítofucedco  nacapí 
taníaoe  Maluco  António  í5b:i 
to íeu irmão  too  mais  qpaíToUv 


Ècolbídos  óS  noU 
fosco  tamanbapcr* 
dacomooígó,s.ou# 
renço  godinbo  fc  a* 
poífou  toa  armada/ 
tencomendouasca 
pitania0  t>o0  nauios  aos  efcriuaes 
Deles  í  %  po:  confelbo  oe  todos  k 
partirão  logo  t)aU  pêra  bo  po:to 
x>C'p€ãirqm  be  at>iante/po:que 
não  faf  íTcm  os  ímígos  %  os  tomaf^ 
femtt  como  os  nauios  nãotinblo 
capitães  ouue  algús  que  fe  quife> 
rãoleuãtarcoelesí  írfc  a  oíuerfa^ 
partes  a  fa3er  pzefas .  £  eftando  afíí 
t)OO0  t)ias  Derpoi0t)ealí  cftarc  cbé 
0ou2intoniooeb:ito/ 1  fabendo  ^ 
mo:íct)efeu  irmão  foyfepera  a  ca* 
pitaina/ottde  antre  outros  papeíi 
acboubúaluarat)€lref  :emque  Ibô 
Dana  a  capitania  t^e  2i&alàco  po^ 
moztetjefeuirmlOíTpoíeletomoit 
polTe  tja frota/ 1  foy  oe  todo0  obe^ 
âtááo  po:  capitão  mói ,  í  pzoueo 
logo  as  capitanias  t>O0  nauío0  oã« 
do  a  t)0  galeão  t>€  Cbiííioulo  co:* 
reaabiifidalgocbamado  Hntonío 
t)e  melojt  a  t)o  nauío  oé  cb:iftou3 
pintoag^ourenço  godinbo/t  at>€ 
,:ífrancífco  godís  a  bíí:<francífcot>e 
bzífocbainiuâot)O0  oUuaí©,^ 
aoacarauelatoe  xourêçogodinbo 


m 


« 


cWU 


l^a  bíftozía  t>a  Jn4ía, 


abufeuirmlo  q  auía  nomei^ero 
botdba>t:at)oru4Qrauda  a  bum 
l^ero  ferrmnde5  píIcto«£  reparti* 
dasdlasapfctamasfefof  ao  po:* 
tot>c^g>ãcconáimá^ãcbon  ifo:*» 
fi;et)albuquerque,3queateu0  amU 
go9Daluo:oçoBínomdadc0  acon 
felbarâo  q  podia  tirar  a  capitania 
te  iÊalijco  a  antonio  oe  bzíto  z 
balaaoutremq  gra  a  oada  fua  po: 
^ozscx>cbzito  mo:rer  oebaijco  oa 
foa  íurdiçlo/í  nâo  fcr  aínda/ey  ta 
0fo:tale5at)eqamat)e  Ter  capMo, 
í  quebo  aluara  t>a  fucelTamBanro 
nlooeb:ítô  não  fe  entendia  fe  nio 
fendo  Teu  irmló  ia  capitão  oa  fo^ta 
le5a:'rpo:iftoquiíera  ^ozge  tjalbu 
qusrqus  lançarmãooaarmada«Ê 
oefendendofe  Slníonío  t)€b:ito  poz 
mut'taôre3Ô€a ,  vierão  a  concerto 
que  fe  06  capitães  tja  armada  ^an^ 
toniocebúto  foíTem  contentes  t)e 
Ibeobedecer  po:capííão  i^ózq  bo 
foííe/ife  a^ozge  toalbuquerque  q 
elepodeíTeoar  a  capitania  a  quem 
quifefle^íe  fo:lo  toucados  os  vo> 
tos  003  capitães,me(lres/  pilotos 
í  bornes  bonrrado6t)â  armada.z 
poz  todos  votarem  qquerião  Hn* 
toniooebtito  poz  feu  capitão  mdz 
Ibeficoua  c3pitania,'rfoyfecõ  5o:f 
geoalbuquerqa  2ife3laca  ondeda^» 
«a  6arcia  oefá  po:  capitão  oa  foz^ 
tale5a,que  a  entregou  logo  a  ^ozge 
oalbuquerque  po:  virtude  oa  íua 
pzouifamnpo:  nãfer ainda  amou 
^ão  pêra -r^aluco  ficou  Hntonio  ô 
bzítoem  ^Ibalaca  ate  fer  vinda.  IB 
com  tanta  t  tão  boa  gente  como  fe 
aíuntouem  iibalaca,ceirou  a  arma 
da  oelrey  oe  :!èintão  oelbeír  co:* 
rercomooantes» 


CCapítJ^ví/.i^ecomobogofler* 
nadozBíogo  lopcj  oefequerza 
inãdou  pozcapitJo  mo:  mom 

fernande5  oebeíaa  Cambava  « 
t)o  que  Ibe  aconteceo.  * 


jefpoísoapartídaéaíi 

itoníocozreapera  mbã 

remem%ofto/mfdou 

ibO0ouerrtado:queefta* 


ua  em  e:mu3  a  ^íogo  fernande? 
oeberacapitão  mó:oa  armada  que 
ama  t)írfa3er  guerraa  CambaVaá 
lepartiíre,í  queboerpaaflfe oa  po 
taoe^íuate  bo  rio  oe/ibadre  fa- 
ba  ondeefperaua  oe  fa3er  a  fo:  tale. 

5aqueouueraoefa5crem^íu.iBo 
que  bo  gouernado:  não  teue  nenbQ 

fegredoantesbooiírepub:ícamé* 
te*ecoei1;ere0ímétofepartío  ^íp 
00 fernãde5/ CUJOS  capitães  fo:ão, 
flunofernande50emacedo  no  ^a- 
mo:im  grande/t  jgafpar  ooutel  ê 
bu  nauío  redondo/  %  Manuel  oc 
macedocmbOacaraueia.  e  partia 
do^ozmujaos  vinte  ^agoftojz 
cbesandoá  cofta  oe  Cambaya  na 
para;emoa  cidade  oe  i^acane  to^ 
moueleoous3ãbucos  oe  mouros 
qbíãooaoutratofta:^  iRuno  fer^ 
nãdejouueviííatí  bíianaooe  mou 
rosquelbefugio/pozqueem  Ibetí 
rando  bú  bombardeiro  nolío  bua 
bombardada  oeu  na  relínga  oa  ve^ 
la  trompea.t  em  quanto  a  remeda 
rão  acolbeofe  anão*  C  oalí  foy  lo* 
gotercoekoutramuyto  grande  q 
bía  00  eftreito  -r  leuaua  po:  cada 
bandaoe5  bombardas  roquey:as. 
%  bião  nela  cento  z  vinte  mouros 
b:ancosoepeleía  muytos  oeles  ef 
píngardeiros  a  fo:a  outros/t  mo 


2líuroquintOi 


tbercs  t  mmlnoé/i  ar  regada  oe 
mafta  mercadaría:^  cU  IDe  om  a 
ca  ate  a  cncaualgar «taêdo  00  moit 
ros  que  os  tomauâo  parece  que 
confiados  na  grandeza  oefua  naoj 
queefpedaçaríabo  galeiofeboett 
contraffecnicbeojpoferâoa  p:oâ 
nele  índolbe  oe  balrrauento:  z  fe 
clcnâo  arribara  onuerãno  oe  par 
tírpolo  meyo/  tão  poderofa  era 
anao.e  como  ela  ftcoa  táo  perto 
00  galeão  mandoaiTluno  fernan^ 
des  aos  mais  008  noflfos  que  fe  me 
telTem  na  alca^ooa  oo  galelo/i:co 
biír  a  entrada  com  bú  panotpo:q 
os  mouros  vendo  ponca  gente  Ibe 
mo  ouueíTem  medo  %  mo  f  ugíííê/ 
iaírifoy:poiondea  nao  foy  logo 
aferrada  po:p:o3/a  que  cinco  ou 
feísoosnoíTosacodlrlo  comiftU'' 
no  fernande55t  entrarão  oentro 
codcn  os  outros  ficarão  oe  popa 
poz  onde  cuidarão  que  fe  a  nao 
abalrroaíTe .  E  como  os  mouros 
fs  virão  entrados  arremeteram  ei 
anconio  t>af aujo^que  for  bo  p:í 
meiro  que  entrou/ loerãlbe  bíía 
cutilada  poz  DÚa  perna^e  bo  fe* 
gundo  fof  aiuarooe  b:íto  filbo 
De  iBuno  bo:ges/a  que  ferirão 
na  cabeça  fob:ebumolbo:oema<» 
neira  que  logo  bo  tjerribarão/  z 
a  iBuno  fernande5  com  bu  jagun 
tho  per  bíía  ilbarga  /  com  que 
Ibe  osfentreífolbaram  as  cour^* 
^as.es  outros  mouros  também 
fe  pofer  âo  polo  bozdooa  ttâOjí  tí^ 
rauâo  muytas  frecbadasjpedra^ 
dasjterpingardadas/?  a*a  aba* 
rafunda  mu^to  QrmáuBtMdo 
os  noffos  que  ellauão  ina  naonelk 
fcrígoji  íentindobo  os  qm  U^ 


uão  no  galeão  rocotrerSdbe^B 
oando  Santiago  nos  mouros  en^ 
tr  arão  poz  popa/ toeiles  queen* 
trarão  obza  oe  quato:3e  começa^ 
ráo  oeipeleiar  com  os  monrod:^ 
os  outros  meteranfe  logoa  rou« 
bar  a  nao»íS  com  a  peleja  oos  nof# 
fos  afrojcarão  os  mouros t>e  pzoa 
t  oeíaUuarão  TBuno  fernandej/ 1 
os  outros  poz  acodtrem  aos  o< 
popa:  onde  os  noiTos  matarão  « 
moz  parte  oos  mouros/  pzincí-* 
palmêteos  bombardeiros  que  lo 
go  os  conbecião  poios  murrocst 
z  os  outros  fozão  catiuos  com  to 
da  a  maísgenteoa  nao/ que  foylo 
gd  patTada  ao  galeão  «ê  pozque 
não  auia  agoa  pêra  tantos  man^ 
douEuno  fernartde5  aoous  bom 
bardelros  nolíos  que  cílenef/- 
fem  abozdocom  fenbos  marrocsí 
«mataíTemcoeles  todos  os  mou- 
ros bomês:talTibofi$erão5«  t>eí 
rauânos  ao  mar  5t  fomente  ás  mo 
Iberesí  meninos  oerão  avida»i8 
oefpois  oe  baldeada  a  moz  parte 
03  f35endaDa  nao  no  galeão:  mau 
doufluno  fernande5  a  oouscar* 
pinteiros  que  Ibe  fofifem  fa^er  oo» 
us  rombos  pêra  íe  meter  no  fudo* 
È  eles  com  medofi3erãolbos?tani 
pequenos  que  pode  entrar  pouca 
agoa.  B  também  pozque  oefpòís 
oefaidos/algus  mouros  quefeetí» 
conderãona  nao/  vendo  os  rofn^ 
bos  que  ibe  fijcrãott  fentlndo  co> 
moaoeijcauão  caparantbe  os  buy 
racosjoemodo  que  a  nao  íeiíám 
iby  ao  fundo  ♦  Elílo  feria  are  as 
mm bozas  oo  oià»  B  cuidando 
IR  uno  fernande5qtie  a  nao  ficaua 
^m  arriombada  ©eljcôufoa» 

/Sb 


CÍ1C/5UÍIV 


i^abífto:íat>9jii4ía^*4 


.?? 


;CCap«l]dvHi.^€  como  tí^agam^ 
bmut  faio  com  alguas  f  oftas  oe 
^ín  a  pelejar  com  00  iíoÍToôj-í 
os  oeí  baratarâpímetêdo  no  f« 
do  bo  n auío  oe  íôaípar  oouteli 

PfBÇomo  ífto  folTe  Oí 
buoeieíslcgoastí 
^íu/  ouuerao  00 
mouros  vífta  eos 
nolTos*  e  fabendo 
bo  /I&eliq35  que  ia 
bUííaua/í  fabía  q  00  nolFoseftay 
«lo  coele  oc  guerra^mldou  logo  a 
tfeagamabmut  qfâííTec5afce*]Evíí; 
f  ttftas  ao9  noíTo0/  %  cie  bo  k^  aííí  j 
Comquc  eles  quando  vírâo  aafuf 
jtas  ficarão  todos  bem  agaítados, 
po:quecomoauílo  oe  paíTar  160I 
fio  trasílo  a  arrelbaría  abatida:  ■? 
laspoztínbolas  t)o  lume  oagoa  ca 
lafetadas/pozque  Ibe  não  êtraííe 
|?omar  oetjtrojzvínbãoosnauí* 
PS  atía5Dempacbado0  com  fato: 
p  que  alga  tanto  foy  oefcuído  000 
noííos capítaêsjpoíquecomo  ou 
uerão  t?íí!a  t)a  coíla  oe  cambará:^ 
mais  iam  perco  oe^íu  logo  íeou 
aerlo  t)3pcrceber :  tmaís  fabcdo 
queasfuílsslbe  auíãooefaírem 
auendovíí!3Oelc0:alTíque  vendo 
09  os  noiíos  quíferlofe  aperce* 
ber^mas  elas  nao  Ibe  oerlo  lugar 
pêra  ííTo*  fê  lí^agamabmut  man.^ 
douaouasquetomaííêa  nao  000 
mouros  -r  aleuaffem  a^íu:Tâírí 
bo  fi$€rão/  -ras  outras  repartío 
peraquepeleiafremcomos  noíro0 
:íegundolbe  pareceo  q  abaftarílo 
,paííro*ecomo  bo  veto  era  calma 
;|ercaualbe  bc  pêra  a  peleia»  e  os 
noJÍQS  quando  virão  repartir  as 


fuftas^cuídarão  q  não  foíTea  coufa ' 
como  foy:po:em  os  mouro0qneie 

uauao  éoetermínação  0  00  oeft  r  o 
íremoetodo/remeterão  bustou 
trosaonauío  q  Ibes  coube»  tcer* 

carannospolas popas/í  começa 
rao  oeoslacudír  com  a  artelbaría 
que  trasíao  muf  boa^t  00  noáíos 
alrnbuapolacaufaqoígo/  pzíncí 

palmeteaolumet)3goa;que  aoos 

altos  como  as  furtas  eráo  rafteí* 

ras  não  Ibe  podia  faser  nojo:  nem 

osnoflosnãolbo  podíãofaser  có 

outras  armas/  po:q  09  mouros 

tira-lo  em  roda  víua  tanta  «^rpin* 

gardada^í  frecbada/que  era  paf^ 

iiio.ebo  primeiro  nauío  com  que 

apertarãofof  booe  eafpaf  oou^ 

telqueftaiíamaísahnçoji:  metí^ 

anno  npf undo  quanto  podílo:>bo 

queelevêdo:z  que  não  podia  efca 

paroctermínou  oe  aferrar  comos 

tmígos  poílo  qucerãomuf  tos  cm 

t)emaria/po:quepo:íermur  effoz 

çadolbe  pareceo  q  fe  poderia  alTí 

ajudar  Cíeles:^  coefta  ?)etermína> 

çlo  mandou  atracar  bo  batel  pe^ 

rafe  meter  octro  com  os  00  nauío: 

boque  eles  não  quíferão  oí3endo 

que  00  mouros  erão  tantos  que 

parecia  ooudíce  cometelos:  t  ele 

rcípondeo  que  melboz  era  ooudí^ 

cequecouardía  po:quenão  podia 

fermayozque  OeijcarfeaíTimoírer 

como  oeí^arlo/po:que  não  tar-. 

dou  muyto  q  íe  acabou  bo  nauío 

oencber  oagoâ  oe  popa ;  t  aderni 

do  oela  leuanton  a  p:03  pêra  cima 

%  fof  íc  ao  fundo/ com  mozrcrem 

00  mais  000  nofíost  t  algus  q  efca 

parlo  nadado  fo:lo  tomados  000 

mouro0com  srande0  gritas  que 


Aiuro  quinto^ 


tlpxt^ 


taiiãocomp2a3erte  tamanha  ví<» 
tmi/  <  mufto  mal0  cífoz^adoaq 
t>anU0fQ2lo  amdar  feusconipa^ 
nbetrps/  <|uc  peUiaulo  com  bo  cz 
puâomc:  t  com  Buno  fernaiide5» 
(que  DC  Manuel  oe  maccdo  paré> 
cc  que  náo  fa5tlo  contapotâím 
carauclafcr  pequena)  tosque  cer 
carão  bo  capitão  moz  Ibe  oeráo 
bua  bombardada  ao  lume  oagoa 
ábaíjco  00  conuea  que  bo  meterão 
no  fundo  Te  nao  acodírão  logocô 
bú bacio  DC  pzataoagoa  asmloa 
qnâo  fe  acbou  outra  paíla  oe  cbú^ 
bo/T  pregado  bú  coiro  poí  cima 
\^edoure  a  agoa  que  nlo  entralíet 

1  c5  tudoaindibo  ouuerâooeme 
ter  no  fundo  fegundo  apertauáo 
coele/  fe  bonáo  oefêdera  bo  feu  bi 
td  que  era  bú  batelão  grande  com 
bua  cilba  em  que  tra5ia  bu  camelo 
1 00U3  faicpêd!  que  varefario  tã 
bem  as  fuilas/  q  ae  fí5erãoafa(lar 

02  lonie^  t  aífi  ficou  líure  bo  capí  • 
tio  mo:  z  nlo  Ibe  matarlo  nín^' 
Qut.G  como  tfluno  fernade5  nlo 
teu£ÍTe outra  tal oefenfâo/ 09  mon 
rosqbo  cõbatiáo  boapertauã  tâ 
rifo  que  quanto  parecia  fobela  a« 
goaoo  bo:do  ate  agauía  cr  acuber 
to6  frecbas  que  oaímígod  psega^* 
oio  nelctí  coifto  tanta  bombarda 
da  que  nlo  fe  Ibe  podia  ninguêem 
parar ♦'^oiquc  eftando  bu  bobar 
dcirono  comcQ  com  bií  falcão  as 
coftaeperacirar  aoeímigos^oa^ 
Ibe  bu  pelouro  poloa  peitos  z  ma 
toubo?t  outro  eníroupo:bu3  po: 
línbola  oa  oefpêfa  oo  galeão  qfta 
Da  calafetada  poz  fcr  ao  lume  Da« 
çoujt  leuou  36  pernas  ao  mipcn* 
r€iro;^t  bú  pedaço  oum  bomb:o|i 


aiuat  o  oc  b:íto  queíliua  aliferU 
àotz  paliando  attante  matou  M« 
molbervtkuoubúamloabã  mm 
nino^tMa  nadegaa  bíl  bomà  t 
âfít  feríooutras  quatro  pelíoais»t 
f  oslopdt  todas  noue:  t  outro  pé< 
louro  qleuauad  medura  búaroc^ 
oeu  na  cabe^  oo  efcríuão  oo  gai 
leão  t  leuoulbatt  affi  matou  oo^ro 
bomécriado  oobifpóq  eníão  era 
oelamego/  %  agoza  be  arcebllpo  d 
a^ifboa/ 1  feriooefpois  bê  fete  pef 
roas*£quis  nofTo  fenbozéi  eflan» 
do  os  nófTos  nefte  tamanbo  ap^r# 
to  começou  oe  ventar  aigú  vmtí» 
qttcera  antre  terrenbo  t  víraçlo 
que  alTí  como  com€0u  começarão 
osnoíTos  oe  fa5er  cimínbojma^ 
nemp02i(roasfuilas;>el]carãoo^ 
osíeguiris  bombardadastpòíq 
como  bo  veto  era  galerno  podtã^ 
com  os  noíTos  nãuias^t  apertari 
nos  tanto  que  os  ft3erão  meter  na 
enfeada  oeCambaiajindocomtl 
taneceffidade  oagipa  qa^adapeí^ 
roafenlo  oaua  ntaís  que  mea  ítí 
oago^po:  Díatt  íHoòs  apertái^i 
maisqueas  fullas/fenão  quatidé 
Ib^soa  bua  trotíoada  íecatíTÍof 
tam  rtiaque  as  fuíla^  fe  acolberid 
bo  mais  q  fpoder  lo  5 1  toinaraníc 
«  ^íu.e  vedo  os  noiíos  asfuHá^ 
acolbídasfurgírio/  x  furtos  lb€ 
fôbzeuco  outra  trouoadá  MUM» 
ázcom  que  fe  fartarão  oagoatt  a# 
pos  ela  foilo  oar  coeles  oous  y^^ 
buços  oe  mour<5s^e  J^f  aúa/  fcif* 
regados  oefcr  auos  pictos^  t  Si;* 
daiobzauot^  tomados  foifebo^l 
pitão  mo2  a  Cbaula  tomar  agoi 
1  mantimentos/ que  eftau a  bi  bá 
^^inoíTo  chamado  iBíogopa^ 

4&  í| 


m 


c\m{i 


m\>\ít&ikx>^3náí$. 


%  tomádobtí' t^e.qu^Jidb*  nccefíy. 
daác  cotnouf ç  abyfcar  b0  goucr/) 
liado:/  pêra  íbe  ^í^er  qucnloGUí- 
raííeoe  cometer  f95cr  fo^tãle^a  em 
'.aêsadrcfâbarppiqueroubcq  iibe*; 
líquea5foub£raoosnolTosqueer^ 
f.4P3i!lo  00  nauío  ©e  iSâfpar  tK>u 
tefc  ajoctermínaçlo  t>o  gouÊrna* 

d0ííD(2quergrbifa5çrfo2çale5a.em 
tQjnando  ^P2m«5  í  logo  fe  apcr^ 
èeb^ra  pçra  Ibo  Dcfèder^  tpoz  ifto 
To^  ^vmà^  mal  ©eíçobzír  bo  go* 
«ernsdoííua  determinação  como 
Êtnas  oíffeíque  fea  não  oefcobúra 
pod^rralTç  :>U  hyív  foitâkja^  a 
á^ln  ij.âo  pena,  pçfpoí  ataiíiQ  traba 

C  CâpítJjáf  í^ecomo  pariíoftc 
I !  c1|>oííusal  oom  ^uat*t.€  t)cniei? 

t5!^çfê0  po:,^y.eírnado?^?>3  ?o> 
í- Ôí^jíoçcpiiiocbesoíi  tóíoio  to 


r^íi  íj:íld 


,  J-: 


iHbeníloetifteyt)^ 
í#pititpt:quçí  na 
indíacomsçauáo 
paucraSuotoíONíJ 
0yeçr^itq;alsiitt0 
itfs  ç  íenbOKS 
íP^eçauio-oe  pedínar  ci:a!obçdÍ4* 
ícncw:-?  ac^caãtenío  queoaní^^tí? 
•pb|ô  apfeu  nome:  qUwmmátr 
J?tt  g<^ern3do;  quí  tojnaííea  ref^ 

4iatírar  íftp  n^ípátneíro  eílado;e 
.fQ-^títfogícoíÍ>ep  a  t)om  ^iiacte 
.t)èinenefe9  çapitio  oa  cídadí^í©^ 
S^ng^reemHfríçajpnde  cmtnuf 
/tp9  annos  ti nba  pado  alias ô  tefte 
inunbp  Pf  íeu  cífot^o  t  valentia 
«ontra  o^  mouros  em  muy  tas  ba 
^^^)b4^  qae  v^lflicera;.  í  Çiibe  íiiíw 


tanto  pola  terra  que  cbegoa  300 
ilhotes  claros (conía  que  00  mou 
Foa  nuca  GUídarâc^í  que  00  muy# 

to  mais  efpantou  que  todo  bopaC* ' 
ladp)í  pozefta  ejcperíencía  qoe  3^. 
wiapçpom^uarte^tpo:  fer  filbo 
00  códe  Pe  Caroucatpzíoz  00  Cra  > 
to j:  alferes  inoz  pel  TRef  Ibe  peu 
eleagoucrnaçapalíndíacô  muf*. 
ta  auantâf em  do  que  ate  li  d^crn 

800  outros  go«ernado:es.e  Pd'». 
pacbada  fua  iirmada  k  parrío  pc; 
2lííboa  a  cinco  ^abiíUnno  pe  mil 
^qmnbentoe  t  f  ínrebíí»ieos  ca* 
pítaêequeleuoufozloeftes/' Poin 
auíspemeneresfeu irmão  que le* 
uauaa  câpíeaniamo:  oo  mar  pa 
^dí9:ilfeartím  afonfope  melo  Pc 
©aníaremqueleuaua  búa  viajem 
pêra acbína/poj  capitão  mo:  x>t 
tresnaosafoua  íuatcuíos  capi* 
UiBcmo  m^iko  fernandes  coutí* 
jÊ^z  ^íogo  pe  melo/eug  íríiiáó^ 
«ci^edromé  irmáopo  eítríbeiro 
mo:  qoe  biáo  p.o:  capitaêg  pefta 
armada^í  fobáo  é  oídopa  fima^ 
qoe  bía  pêra  capitão  pe  Coulâo 
«■^ícentegílâlbope^Uârte  tríf^ 
taobum  armado:.  £  par  tida  eíía 
armada  fem  Ibe  acontecer  couía 
que  feia  pêra  contar/ cbegou  a  cof 
topa^ndía  em^goftorT  eftando 
íurta  fob:e  ;^aticaia  /  cbegou  bí 
x>om  Bleíco  pe  menefeg.que  como 
jb:ío  abarra  pe  Cocbím  fe  par*' 
tíocom  três  gaUs/pe  que  crio  ea» 
pítiesj  Pom  ^02ge  pe  meneies  5 
:írancífcopemendoça/2lndre  pe 
fouía  cbícbo:ro/quc  bia  camínbo 
pc  zifeadrefaba  a  bufcar  bo  goucr 
nado:  ^íogo  lopes.  e  pando  re-* 
^áoapom  Duarte  po.eítado  em  q 


2,íuro  quinto. 


djcjcvíí 


a^ndía  edauâ  fcguío  fuavia.  IS 
t)om  ©uartcfcfof  a  Cocbím  ou* 
de  íc  apoufentou  na  fo:tak3a/  t  co 
mcçou  lo^o  oufar  oo  oficio  oe  go 
uernadoz* 

C  Capíc  J]C]c*^e  como  Bntonío 
co:rca  ouuea  íbaoe  3èabarê/ 
?  afo:cale5a  oe  Çatifa:  %  k  co:« 
noua0;mu5« 


«!k 


^moeliílef  /iÊ>ocri 
lfoymo:to/bufcufo 
bzínbo  cbamado  áEe 
qusbamecaqueagc 
te  t)a  cerra  obedecia 
mandou  pedir  fe^Ut 


roa  antonío  cozrea  pcralbc  bír 
falar  pêra  Ibe  entregar  a  ilba  í5  ;sa 
fearcmtafoitalejaoe  Catífarpot 
que  todo9  os  oa  terra  qriio  eftar 
eferuíçot^eliaeyoe  -í^oitugal/z 
cm  final  t>e  aquílofer  verdade  Ibc 
mandou  oou0  caualod  Hrabío9« 
eefterecadolbe  leuou  bu  mouro 
bomêmuytoaluoí  rofadojveftí* 
do  ao  modo  tglene5íano  oe  pano  oc 
(o:  oe  b:edo*Ê  oado  po:  Bntonío 
cozrcabo  feguro  víofe  com  xeque 
bamet/  qlbentregoua  ílba  tfoz<^ 
tale5a5Com  condi  çio  quclbcoelfc 
palTagem  per  a  a  terra  firme  a  ele  t 
ú  gente  eftr  igeira:  z  antonío  co:* 
realbaocu  também  cõ  condição/ 
quenáo  kuafle  nenbúas  armas  nc 
caualoõ  t>e  que  tinba  muy  to6 « e 
feita  a  entrega  coeSí  as  condíçoésj 
foy  oada  a  paCíagem  a  aBeque  ba^ 
mctíafua  gétetzpaíTouos  :BRaí]C 
)carafo nas  Tuas  cerradas:  íoefpo 
ísquepalTarao  bo  mefmo  aearafo 
foY  tomar  políe  oe  Catifa  poi  el 


mu3,iéHntoníoco:rea  fej  gouer 
nadozoe  Jèabarem  laafjcbubaca^ 
bum  mouro  Hrabio  capitão  pzitt 
cípaljtmuytobomboméoequea 
gente  oa  terra  foy  muytoconten* 
te«  e  reílituido  todo  bo  reyno  oe 
3èabarem  a  eliaey  ^ozmujj  %  ft^ 
cando  cudoern  pa5  parcioíe^n  co 
níoco:rea  caminbo  Bo:mu5  aos 
t)05e  t)Hgofí;o  %  não  efperou  pot 
mai]C)carafo,po:cer  grade  recebo 
queacbaíTeiabogouernado:  par.* 
tidopera  Cambaia  pozque  não  le  ^ 
uaua  em  regimento  que  eíleueffe 
em  ;ièabarem  mais  que  ate  vinte 
cinco  oe  5íulbo :  po?que  copúa  ao 
gouernado:  partir  cedo  pêra  Cã^ 
baia  /  pozque  oefejaua  oe  fa5er  a 
fo;tale3aem  2lbadre  faba  antes  q 
&e  i^oungalfoíTe  outro  gouerna 
do:*epolap:eíra  q  antoníocoíí. 
reateuet)cfuaparcida  oeijcou  Da« 
uermufCoscauaIosi;oucras  cou 
fas  ricas/que  ficar  ão  em  poder  oe 
laaijCjcarafo  ^eleasoeí]cou  po:  fa 
3erboquet)euia:íbíra  cempoao 
gouernado:  que  fa5ia  oete  mujTta 
contajoequemfof  muftobem  rc 
cebidocbegãdoa^:mu5*eelrc^ 
^o:mu5bo  mandou  logo  vífiíat^ 
M5êdoque  bonão  fa3ía  per  ft  poj 
cílar  Doente  oe  bíia  perna*  ê  án> 
tonio  co:rea  bo  foy  ver^t  ele  Ibe 
fe3  muf  ta  bórra:^  Ibe  mãdou  oar 
bu  terçado  oouro/tbúa  adaga/ 
ambos  muyco  ricos  t  bú  cauãfo 
felado  com  búa  feia  %  goarníção  d 
p:ata,t  peças  6  bzocado  t  outrasi 
peçasoefedat^a  feu  irmão  q  biaí 
coeleoutras/t  buã  adaga  t  cerca 
doambosricos^taíTí  mãdou  oaf 
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peças  ricas  a  todos  os  capitães  í: 
fidalgos  que  fozio  cocle  na  armai* 
da  quebo  acompanbaráo/  pedín* 
do  a  todos  ítiuycos  perdoes  oc 
Ifees  oar  tam  pouco:  po:que  fefo* 
ra  ícnbo;t)e  todas  íuas  rendas  co 
mo  oantes  que Ibes  pagara  os  gaí^ 
tos  z  os  trabalbos  como  mcre^ 
cíáo«  Ê  Dcfpoís  oc  cbcgado  Hnto^ 
nío  coírea  /  cbegoa  ^t>a  bí  a  algas 
Ç)ías  Taaí]E)carafo  cõ  fua  armada^ 
%  entrou  rourto  foberbo  po:  bir 
com  os  noíTos  t  fuceder  a  coufa  ti 
bem  como  fucedeo* 

C  Capít .  Ijcjcf  *  ^0  coníelbo  que 
bopay  oclrey  Bozmu5  Ibc  oeu 
5  não  fâ5eíTe  treí  çlo  aos  noíTos* 
e  t)e  como  a  treiçâo  foy  ocfcu^ 
bertaaogouernado:» 

5ndoiíftaij:?:ârafot)e 
íéabarctrouuemaís 
^poritooef33erc5el 
rcy  ^o:mu5quefel€ 
uantaflTej  pozque  vu 
nbamuifto  poderofooe  gête:  que 
toda  a  oa  armada  queleuou  a  ;!^a/' 
barem  era  fua,zpoj  fer  goa5íl  Boi 
mu3ífilbo  oeíRaíjc  no:adím,cuía 
feitura  erlo  os  mais  t)e  feus  mo23 
dozes  tomou  mo:  atreuimcnto  pc 
rafeleuantanípozííío  falou  logo 
com  el[rey  como  cbegou:t  íaben* 
do  que  eftaua  em  pzopofito  oe  fe  Ic 
«amar  perfuadío  bo  que  perma* 
^  nçccíTc^Êfâbendo  bo  pay  oehftcf 
quede  tínbaefta  octermínaçáo  CO 
movelbo/ fabedoztpzudentelbe 
fe3  bua  falatcmquelbe  trouueá 
mcmona  os  bcníficios  que  recebe^ 
ra  ^afonfo  oalbuquerquc  ê  bo  Uí 


«rart)o  câtíoeíro  Demaíjcbamet/ 
^  em  bo  reíiítuír  no  rey no  têdo  tu 
doemfeu  podcrít  que  íempzebo 

tratara  como  a  filbo;,  í  aííí  recebe*, 
ramuytas  amísades  idos  noíTos: 
ípofto  q  cliaeyoci^oztugai  íbe 
tomafíe  fua  fa5enda  náo  era  oè  mo 
áo  que  Ibe  nâo  ficaííe  largamente 
boneceííaríopera  feu  gaito/ -rqne 
pois  ele  nao  tínba  oãtesmaíscpoi 
queborcftofegalíauaavoíadeoo 
goa3íl)n3olbeoefTe  gaílalo  el  rcf 
c>e  ^otcugal  pozque  coííToficaua 
feguro  t)3S  treíçoés  que  auía  em 
^;mU5:po2queelenáolbe  auíaoe 
tomar  mais  que  3  fa5éda  com  par 
tírcoelejtbo  goâ5íl  náo  fomente 
fe  auía  oe  contentar  oe  Iba  tomar 
mas  ainda  a  vida  como  coíiumaí» 
uloípo:í{íoquclbe  rogaua  que  fe 
nioleuantaíícecom  quanto  efte 
coníelbo  era  como  Be  paf  3  períua^ 
díobomaísbooe  feu  fogrolí5o?:e 
que  que  femp  je  bo  matínaua  queíc 
leuantaíTe.e  começádolTe  íílo  ooz 
dcnar/iíRaí]c  oe  lamíjcá  q  fabía  par 
teoefta  couía  como  era  grade  amí 
gooe  iJê>anuelvelboc5quê  era  cõ 
panbeíro  nalfadegajOííTclbeibuni 
t)ia:queTRaíicnoradím  feu  paylbç 
peijcara  êcomédado  quando  moz^» 
rera  que  foiíe  fempie  muf  to  leal 
aos  noirós/pozque  eles  bo  reííím 
írioemfuabonrra  qlbemaijcba* 
met  tínba  vfurpada  íbo  vingai 
rlooeletípozquelbeele  pzomete- 
raí5  bo  fa3er  aíTí/lbe  queria  oefco 
b:ír  bua  coufa  em  que  bía  muf  to 
aogouernado;:'riííofâ5ía  po:q«5e 
bo  tínba  po:  irmáo  t  queria  que 
ganbaíTe  as  aluífaras  cílio:  t  oef-- 
cobííolbecomoelTífte)r  trataua  ííc 


e.íuro  quinto* 


fe  Icuantar/ 1  ^etermínaua  t>c  ml 
dar  queimar  a  frota  oo  gouerna* 
do:  pozquc  não  teuelTc  cm  que  Tc  a«> 
coIbtT70u  t)ci]calo  pêra  oefpoíe  q 
fe  foífe  z  tomaranoíía  fomk^^* 
l£cmámáo  iibanuelvdboqueoa 
ria  nííio  graudc  noua  ao  gouerna 
doz/oeípoíõque  íoubequcTibíra^ 
mabmecmozadojt  boageque  eráo 
09  quemaíe  confclbauão  el  Kicf 
quefeleuancaíT^.Togouaiaaijcoc' 
la  mírá  que  quífeíTe  oí3€r  aquilo 
ao  ^oueruado:/  %  ele  otíTeq  t>írU 
fendo  eliiíugo3  cpoique  fabía  bem 
dl^erriana)?0(3endoelequert  fo 
ráofea  cafaoo  0ouernado;bú  Dia 
pola  feda/  õdelbe  oefcobzirâoeíu 
fegzedo  bOiqueoííTetooquebo  go 
uernado:  não  k^  nbú  cafo  nê  rece« 
beocoííTonbúa  alceraçâot-r/s^a^ 
nuel  veibo  oílíífpulou  c5  laaíjc  De- 
la míjcáoandolbc  muf  tos  agardU 
cimctoaoa  parre  oo  goucrnado:. 
le  ainda  fobnflo  po:que  parecco  a 
/(banuelvdbo  qboaíTelTego  Boi 
iuu5eftaua  na  mo;teDo3Eeque/t  6 
^íracnabmet  mo:ado/  ofereceo* 
feaogouernado:  pêra  09  matar  k 
cretamêce  qu  ádo  bílo  oe  noy  te  pe 
ra  cafaoelmey/perbú  lugar  fecrc 
to  quelbeoíffera  iRaíjCDdamíjcá/ 
^bogouernadoz  náoquí9*E  não 
abadou  ede  auífo  que  Ibe  eilea  do 
U9  Derloma9  ainda  fob:ííloiR3i]c 
bamet  outro  irmão  De  iRaiii; içara* 
fo  DílTeao  gouer  nado:  que  fe  que* 
ria  ter  e:mU5em  pa5quí:  quando 
Te  fotíe  pêra  a  ^ndia  não  Deíjtafíe 
ncl€  bo  jcequeTogro  ocl  ift  ef ,  t  bo 
goucrnado:  atêtou  tio  pouco  poi 
íflbquenãolbe  perguntou  a  caufa 
po:qu£boDi5ía,nem  comobo  fa* 


Wa^nem  menos  tomou  feu  coufe^ 
lbo:efob:eftelbe  Deu^rãdfcooe 
foufa  tauare9  outro^Querabeudo 
cleqtaaiic  pbadim  eitaua  ê  0ih* 
cão  oa  mão  od  iRey  ^o:mu53  q»^ 
t)ante9  fe  modraua  eícandaU5ado 
Dde  mandandobo  p:endcr:Díííeo 
ao  gouernado:tquelbeparedaa 
quilo  muyto  mal/ -í que  era  pêra 
fe  entender  que  ciff^if  oe  c9:mu5 
queria  ozdenar  algua  trcíção/ « 
po:  ilTo  bo  tínba  ali:  que  oeuía  oír 
fobzele  t  tomalo  ♦  e  bo  gouerna- 
do:fe5  fob:iíroalgu3côídbo3«e 
acozdouífe  que  folie  fob:ea:faci 
%  o  tomaíTe:  %  po:  oerraddro  não 
quis  fajvio  po:  fcr  muf  to  confia* 
do.^i^ozem  a  verdade  não  fe  foube 
faluoqueíeDí5ía  que  eftaua  muf  * 
tooefcontente  po:  eliu^ef  os  K^oj 
tugilnãoodjcârem  feu  arbítrio/ 
í  íioparccerooconfelbo  oajndía 
omandraoecomo  feauilooe  po* 
cr,o9no9nolTo9offidae3  nalfau/* 
dega  ©o:mu5f€  não  taipar  logo  la 
tudo:  z  Dí5ía  qud  tRef  efcríuia  na 
area:tpo:efl;eo2rsodo  parece  que 
nãocomp:io  de  bo  regimento  ocl 
mefjqueera  mandarlbequefijef* 
fe  em  ©:mu5  í»ua9  fottale539 ,  t 
recolbeíTe  a  da9  todo9O9noflro0 
qucmo:auãofo:a;t)3  foztaleja^od 
deodpría  of  tenra  bomêa  oeca* 
uaio/  z  no  mar  bua  boa  armada: 
po:qae  ocíla  maneira  ficarílo  oaf 
mouT09  enfreados  pêra  fe  não  lc> 
uantarôm:  z  oe  tudo  ifto  bo  gouer 
nado:  filo  fe3  couranenbua/mâ9 
ainda  bo  Dínbeíro  que  rendia  a  ai 
fandega/quediRef  mandauaquc 
ferecolbeíc  em  bíj  cofrejzque  bo 
teueíTe  ^anuíl  vdbo  em  poder, 
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li  eílâua:«afror9  q  oeíjcoíia  iSfeâ* 
nuel  eeíoufatauarcdcspírãômot 
i©o:mu3/  foy  bú  nsuío  em  que  ele 
andaffe/^bú^  caraudaDeque  era 
capitão  5oblo  oe  mcíraj  z  em 
bua  gâleota^francifco  oe  foufabo 
bíauo^tembáafufta  Fernão  oaí^ 
uare5t»ega7tem  codas  tam  pou^ 
ca  gente  que  náo  era  nada :  bo  que 
t>endobocapteao  tyz  fozrak5a  t>5 
Garcia  couiínbo  Ib^  pedío  i  rc^ 
querco  que  lbet)eiji;3ffemaí0$cn« 
re^t  que  olbalíe  como  ficaua  a  ter*» 
ra  bolída:  %  ele  Ibe  oeu  enrâo  trc* 
5eiito0  bomêg^Ê  t>í3end0  í)om 
iSarcía  que  era  pouca  geiíre/ t)í]ce^ 
Ibe  bo  goucrnadoz  que  oeíicaíre  a 
fo:calc5a  i  que  a  oaría  aquém  a 
^efendeíTe  com  aquela  gcnte^ 

C  C^pitMH^Bc  como  bo  ^o^ 
«eruadoí  mudou  bo  confelbo 
que  eínba  oe  faser  foíCale5a  em 
i^adre  faba/  %  a  começou  em 
Cbault 

aiptido  bo  gouer* 
nado?  ^:mu5  tam 
bem  apercebido  pe/< 
rabo  grande  perigo 
em  que  ficaua/ iper« 
çebeofua  partida  pe 
raa^ndía.  e  oíiíimulando  el  ref 
^02mu5  a  treíçao  que  queria  fa^ 
3er/rogoulbeque  Deíjcaire  algum 
nauíopera  Ibe  leuar  bu  embaíjca^ 
do:  que  queria  mandar  a  el  laef 
t)e  i^oztugal^^airi  búa  tenda  ri^ 
ca  %  outras  peças  que  Ibe  queria 
mandar  oe  pzefente:  que  (ingio 
qije  fedauâo  f a5endo^  e  bo  gouer  ■» 


nadoz  oeípu  a  '^ero  oa  filua  br 
meneies  capitão  búa  nao  que  le*- 
uaííc  cfte  embaijCâdoí:  íiílo  feito 
partíofenafimoesmmbw/  com 
fundamento  ©e  faser  bíía  foztâle* 
5a  noríooeiiê>adrefaba/«pera 
ílíoleoaua  a  nao  Serra  oe  que  bía 
poí  capitão  ^ires  co:rea/  carre^ 
gadaoe  petrechos  t  munições  nc 
ceifarias  t  aSgíse  rumes  catluos^ 
pêra  affidarem  ao  trabalbo»  e 
cbcf  ando  3  ponta  oe  ^íu  que  não 
acbou  ^iogo  fernandej  oe  beta 
com  fua armada/  ficou  eípanta^ 
do  oe  bo  nío  acbar  polo  qut  ibe 
tinba  mandado:  t  pareceiídolbe 
que  feria  acozrera  coílafof  fur^ 
igírna  barra  ocBíu.tl^oquelogo 
ifeeliquías  foube/  %  como  tam 
bem  íabía  que  oom  Duarte  oe  me 
nefes  era  cbegado  pêra  goucr> 
nar  a  ^ndia/  mandoubo  0í5er 
ao  gouernsdo:  com  tcnçío:  que 
fe  bía  pêra  ibe  fa3er  guerra  que 
Iba  nio  ít3clTe:'^02êm  bogouér* 
nado:  nlo  Ibe  reípondeo  nada/ 1 
oeipuíe  eílar*  fi^o  que  vendo 
*^díquea5  mandou  logo  muyca 
gente  a  zihàdrc  faba  5  receando 
que  bo  gouernadoí  qLnfeííe  ir  lá 
fa5erfo:tâle5a  como  tinba  fabído 
poios  nolTos/  que  tomarão  00 
nauío  oe  íSafpar  ooutd:  t  alTI 
mandou  meter  mais  gente  t  ar^ 
tdbarianas  fuílas  que  eílauam 
avíftaoogoucrnadoí.cQue  eítan^ 
do  aíTi  furto  00  iff^umes  caííuos 
queeftaulona  nao  Serra  quílTe* 
rio  antes  mo:rer  que  víuer  ca* 
tíuos^ipo:  iffo  bufcarão  maneta 
ra  pêra  poerem  fogo  em  bum  pà 
f  ol  ondeilaua  poluoza  em  que  fe 


aíuroquíntOi 


*WÍ 


«cciícleo  t>€  manclfa  que  uuncàlbc 
poderão  valer  que  náo  ardeíTe  a  nto 
íquafi  quantos  eftaulo  nela,  -ífof 
feao  fundo,  eftcandobo  gouerna^ 
dozmuytoagaftado  poz  eíle  x>íh<^ 
ftre:^pol^e  perderê  os  perírecbos 
imum^ôe0perafa3eralla  fo:tále* 
3a,tlbe  ferem  neceíiaríos  outros/ 
*z  06  náo  ter/^  Ibeparcccr  queos  te 
ríacmCbaul  toeter minou  t^e  ir  lá 
fa5erafo:tale5a>ípo:ííro  fe  fof  pe 
ralá,'!:nafo5  x>o  rio  acbou  Biogo 
fernâde50ebe(a,que  Ibecontou  co 
molbeos mouros  meterão  nofun 
dobonauíooetôafparootttekDef 
baratarâoaelle^aosoutros  capí* 
táest-r  como  iibelíquia5  tinba  foz* 
talecido  ^adrefaba,po;que  nlò 
podeffe  fa5erláfo:tale3a:polo  que 
fe  ele  tirou  Daquela  Determinação: 
•raflfêntooDeafa3er  emCbauljfo^ 
b:eo  que  tinba  mandado  :fFernão  ca 
iueloao  Bifa  maluco*  ê  efl;afo:talc 
5a  fe3  poz  fa3er  algúa  coufa/que  fe  a 
cbauacozrído  De  não  ter  feito  na* 
dajtDapouca  fegurançaqucDeijca 
«a  em0zmu3/Doque  ele  andaua 
aíra3Defcontentejt  afriboDe5ia,iB 
pozqueasnaósemque  ãdauão  s.o 
po  Dea3eucdoí  Cbziftouão  De  faa 
cr  ãoDa  carreira  mandou  os  Daqui 
pêra  Cocbim/i  ele  entrou  pêra  Dé 
troDorio,^foy  f urgir  com  toda  a 
armada  Diante  De  Cbaul/  onde  a^ 
cbou  cífcrnão  camelo  com  repoft  a  6 
'Bi5amaluco/  qucDaua  licença  pe^ 
ra  fe  fa3er  a  fo:tale3a/  com  condi* 
^ão  que  Ibemandalíe  ali  vender  ca* 
da  anuo  quatrocentos  caualos  ^ 
'  rabíosXcom  tudo  pefaualbe  muf 
to  De  fefa5er  fegundo  bogouerna 
ãozfoY  auífado;«  po:  íífo  fc  confc* 


derou  logo  bo  gouernadoz  com 

Aamonacodé  bum  mouro  boury 

rado  natural  Da  terra/ 1  muf  to 

pnncipal  nela:í  bo  peitou  tanto 

que  Ibe  Deu  maneira  como  ouuefrc 

pedra  z  fi5efl"e  campera  fa5er  aí 

fozcale59:  t  aííílbe  DeíTe  madeira 

%  outros  materiais  neceíTariod 

parela^Epera  fe  fa3ercfte  concerto 

to  bia  bo  gouernadoz  cada  Dia  à 

terra/  % ocnof te  toznaua a Doz*» 

mir  a  frota:  t  neíle  tempo  mandou 

fa3cr  bua  tranqueira  bem  fozta* 

lecida  Dartelbaria  pêra  fe  Defen# 

der  fe  viefTemímigos/em  quanto 

fa3ía  a  foztaleja :  t  ido  pozquc  te* 

ue  poz  noua  certa  que  jt^úiqnc^ 

05  fe  vínba  a  ;^açaím  pêra  ver  fc 

Ibe  podia  impedir  que  não  ^felTc; 

foztale3a/pozquelbcpcfaua  mufi* 

to  De  a  ter  tam  visinba  De  ^iu: 

t  pozem  Dcfpoisfefoubeque  ãhc^ 

Iíquea5  não  era  bo  que  bía  a;Jè3f 

^aím  y  fc  não  ifeagamabmut  po: 

feu  mandado/ 1;  que  kuaua  toda^ 

as  fuftasjt  poziíTo  bo  gouerna^ 

doz  fe  foztalecía^  %  De  Dia  eilaua 

em  terra  Dando  ozdem  aos  que  ti 

rauão  a  pedra  th^iío  acal^it  Dé 

noite  bia  Dozmir  á  frota/  z  a  gcít 

te  comCi  fica  ua  em  terra,  " 


CCapítuIo.ljCjcííf*  ^e  como 
Dom  :^fey)co  De  i^enefes 
cbegouaCbauljtDCcomo 
tl^agamabmut  capitão  dc 
iífeeliquía5  cozreo  per  m^^ 
aos  nofíos 


• 


#?:3tíí 


§^9í\^lfíoiht>^3ndiu 


ÊÍlc  tempo  cbsfOtt 
DomHleíf)cooeme* 

tou  ao  gouernado^ 
coino  era  cbegado 
t)omBnartet)emeí* 
nefespozgouemado:.  £  com  tudo 
feeeípueftarateferfeítaalsuapar 
íeDafo:tak5a:taiiendoaIgtt6  t)ías 
qaet)om  aieijcoeracbegado/  fe  le^ 
uantou  fupítamente  bú  grande  ru 
moi  antre  a  gente  oa  terral,  t)i5cn* 
doquevínba  ^bdíquea5«Êcomo 
00  nolíos  bo  ouuíífem  fof  tama^ 
nbo  bo  medo  em  aígns,  que  fe  em^ 
barcaraologo  íem  mm  efpcrariz 
outros  t)e5íâo  ao  gouernadoí  que 
fe  embarcaííe/pozque  Relíquias 
i:ra5ía  mugto  grade  armada  t  muy 
ta gmte,  % feboefperaíTem  cm  ter* 
raqueosmozadozestela  fe  ajunta 
r  í âo^coele  t  00  trataríáo  muito  mal 
lebogouernadoí  não  quío  tomar 
takonfelbotantes  acodío  ao0  que 
feembarcauão/pele/ando  coeleô  d 
palaura  pozqfe  embarcaui  femfeu 
mldado!oet€ueo0 .  B  nífto  vco  ter 
coele  2lntonío  cozreajq  com  qnto 
ouuío  bo  rumo:  quebía/nâooeí* 
)cou  t)ouuí  r  bua  mííTa  que  eftaua  ou 
aináott  acabada  foy  aíudar  ao  go^» 
iíernado:at)2ter  O0quefe  embarca 
uâo/que  erafemcaufa^pozqueífea 
gamabmut  era  oquevínba/  inão 
ilfeelíquea3:t  efte  ainda  longc-í  tra 
5ía  fua  armada»  Êfabendo  bo  go^ 
uernado:  a  verdade/  mandou  a  '00 
ílleíjco  que  faííTe  ao  mana peleíar 
com  O0ímígo0/'íquefoire  emfam 
^íní0  / 1  que  bo  acompanbafTem 
outros  t)OU0  galeões  z  a  carauela 
^e  iibanuel  oe  macedo/í  ae  três  ga 


léstem  que  po:  tra5erem  pouca  gê 
te  mandou  bo  gouernado:  meter 
algúa  oe  fua  armada^oque  todos 
fa5íáoDemaavontade,airífídalgoç 
como  t)O0  outro0 ;  z  a  re5lo  t)ífío 
era  po:  andarem  t^efcontentes  t)0 
gouernado:,  tpoi  verem  que  aqui 
lonao  era  pelefa  em  que  fe  ganbaf 
fe  boíirra/pozfer  oe  perigo  fem  fc 
ninguém  poder  apzoueítaroefuas 
fo:ça0 .  e  com  tudo  ^ffrancífco  t)c 
fomá  tauare0  fe  embarcou  na  galé 
te:ffrancífco  oe  mendoçart  indo  oõ 
aiei]co  polo  rio  abaíjco  acalmoulbe 
boventô  í  nlo  podefay:  oele/íví 
râo  osnoíTos  que  andauão  os  im 
mígos  ás  bombardadas  com  bda 
nao  noííaiTCÍlaera  oe-^ero  oa  fil 
ua  oemeiiere0/quevinba^o:mu3 
ondefícara  eíperando  poloembai* 
jcado:  t  p:efente  que  el  rey  t)e  e:« 
mu5  cí3ia  que  auia  oemandar  ael 
TRCf  tje-^oztugal:  z  vendo  'i^ero 
t)a  filua  que  tudo  eráo  t)íl3ç5e<  nâo 
quis  mais  efperar  Tparticfe:tín^ 
do  peraentrar  no  rio  x>c  Cbaul  to 
pouo0immígo0  queandauâo  nas 
foft30  quebocercarâo  logo/  tiran 
dolbe  muf  ta0  bombardadas:  tco 
mo  os  nolTas  vinbâo  í)erapercebí<» 
dos  nâo  poderão  ap:oueitarfe  t)C 
fua  artelbaría.epo:  anão  fer  po^ 
dre^í  30  bombardadas  000  ímmí 
go0  muf  ta0,meterãna  no  fundo:  z 
bo  capitão  com  os  maí©  q  vinbâo 
nela  fo:âo  afogado0 :  z  algu0  qtjc 
ficarão  fobela  agoa  fo:áo  tomados 
íeante0t>anao  fer  metida  no  fudo 
quiferalbe  oõ  ^leíjco  foco:rer  pot 
cftara  víftart  mandou  ás  gales qfo 
coirelTê  aremo/o;q  elas  fí5erl,  z  ao 
fair  Da  barra  como  ja anaoeramc 


iW<l 


Eíuroqiiíntoí 
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tida  no  fíisido  cbe^af  íò  as  fullas/ 
í  meterlofe  coele  ás  bôbardadafíí 
tam  rííoqueos  fí3eráo  tjetcr :  t  na 
galé  t)e  oõ  5o:ge  matarão  trcs  bo^ 
incô  cõ  bu  tiro  i  aiTombiar  âo  muf 
tos.EalTleftcuemoateatarde  que 
t)om  Bley p  fay  o  fozatmas  como  o 
venroeracontrairofoiflbefo^ada 
fnrgir  na  coita,  tpoiíOb  nâo  pode 
cbsgar  ás  fuflas  queftauáo  a  íua  vi 
fta:Deq  aquela  noite  fugío  bu  oos 
.  noflbsqfoiacatíuDnanao  t^e-^e^ 
.  ro  t)a  filua^que  contou  a  t>ô  Hlcíjco 
oque  Ibe  acõtecera^ecomofo^  ma 
nbaÍo8noíro0Í€ft3erâo  avela  pe^ 
rapekjarcomos  íinlg;o«,quecomo 
.  oevirloír  juníosemco:po>tqa3 
gúcB  %  bateis  ficauã  coeles  ela  poz 
clar-rcuydando  quefaifle  todaaou 
tra  que  fabí  ao  queftaua  oentroí  rc* 
tírarâíe  contra  ^açaím/t)õdetoZí= 
narâpt)3liaí50ue  Días,sftando  t)2 
foza  ?)a  fo32lndre  oe  foufaoando 
goardaabúnauionoíTo  queellaua 
efperando  pêra  entrar  com  a  m  ar  é: 
í  Hndreoe  foufabo  goardaua,  pot 
que  em  quanto  ali  efteueífe  nlo  vief 
ícm  os  imígos  t  bo  msteíTem  no  fu 
do/como  fí5eraoa'^ero  oa  filuai 
íB  fmtindo  oom  Hleip  qeftaua  aíú 
da  no  rio  a  vinda  t)OS  ímigosj  teme 
do  que  tratalíem  mal  ^ndre  t>tío\i 
la  fayo  fo:3  c5  fua  armada:'^  vendo 
quapouca  era  pelejarão  coelaásbo 
bardadastnoq  ret)eíeríâo  bê  tre0 
hozsíQiz  mozrer  I  al^iis  t)Oô  itoíToe; 
:na  galé  Bandret^efoufa:  -r  íl^a^a^ 
mabmut  ficou  muf  fobcrbo  ^e  fe 
■ter  tátocô  os  notíos:  t  poi  ver  que 
•'■^jiâofaya  a  outra  armada  a  pelejar 
xcoele/quc  cuídaua  ^Ibe  auia  medo. 


CCapiteíííl*  É)ecomòòsnofro0 
peleíário  algíía0ve5es  comtó 
i^amabmut:?;  t)e  como  bo  gouer 
nado:  loetermínou  02  fepartír  pe 
raCocbím* 

l^otfebogouerna 

:do:  recear  q  os  ímí 
gos  faíflíem  na  poít 
Itam  barra /onde 
[andauão  oscauoa 
^  ,       licmevros  tirando 

pedra  pêra  a  fo:tâle5a/  mandou^ 
^Francífco  oe  mendoça  que  na  fua 
galé  fepegalíe  com  terra ,  z  imptc^ 
pediííequeniofaynem  00  ímígos: 
em  terra:  t  t>omále7xp  com  aouf 
tra  armada  Ibe  f  icafie  á  víila  tíêtro 
norioElogoaooutroDia  queííto 
foy  feito  em  começado  a  viração  q 
feria  as  "oc^  bozas  t)o  t)íá/  foF  ll^â^ 
gamabmut  cometer  :f  rancífco  t)ê 
mendoça/eílando  t)om  ^leíjco  com 
os  outros  capitães  a  tiro  oe  falcio 
^a  víllannas  potamo:t)aviraçló 
queerapojbauãtelbe  não  podefo 
co:reríT  com  tudo  mandoulbe  aju^ 
dar  có  aartelbaría^que  os  imigoèf 
tínbaoemmuí^topouca  conta  que 
lbenlofa5iaortenb«  oannopo:  a^ 
fuílas ferem raílcíras  tela  tirar t>e 
longe.£comoBâgamabmutfabía 
qucoomHieyjío  nlo  podíaacodir 
0francifcot)e  mendoça/ poz  amoi 
í)a  víraç  aoqisc  Ibe  era  contrair  a  j  ^ 
■  pertauaomiif  topera  boabolroaf : 
;  o  queveitdo  Teu  comítre  oílTelbè  q 
arrí  bãítem  pozque  ooú  tra  maneira 
nlofepodílofaluar:  tpozquelbe  ti 
nblo  (a  quebzada  a  cftanteirola  /  -r 
Dergoaruecidamu^ta  parte  t)a0o^ 
bzas  moztas*  E  com  tudo  f  rlcifco 
^e  mendoça  pozquenlopareceííeq 


■"jcprrr 


)ãpnlw!a5ãliidíir 
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fugia  nlo  quis  arribar  Dando  vc* 
la,mad  mandado  arriar  a  amarra 
mádouírcalarpozela:^  cbcgouíTe 
pêra  a  nolTa  frota  z  cia  parclc^  que 
ônoflaartelbaríabo  pode  ajudar 
%  nem  po:  ílTo  os  ímigos  fe  oeíjca* 
rio  oecbegar  auante/  z  toznarao 
{0  í  ugar  as  bobardadas  muy  foice 
mente/ í  ourarão  níftobem  qua* 
tro  oías  DC  relógio:  %  ficado  muf -* 
tos  mo:tos  na  gale  De  ^^rancííco 
Demendoç3/t:tresnaDe  dô  ^oz* 
§c  DC  menefes»  ::^of  íTeif^agama^ 
bmucmuy  to  contente/  polío  que 
com  muf  tas  fuftas  Defaparelba* 
.das,eDomHleijco  fe  Deíjcou  ficar 
pozquenâopareccííe  q  ferecoibía 
jcom  medo  Dele  :^aíít  bo  cuidaria 
os  Da  terra/ po:  terem  para  fique 
os  ímigos  podíão  mais  que  os 
noiTos  zpoz  iííofe  Deíjcou  ficar,: « 
aíTíbo  mandou  DÍ3erao  goucrna* 
do^eposfe  na  boca  D3  barra  on^ 
defteue  dous  Dias  eíperando  po: 
ti^agamabmut  queftaua  nos  5ílbe 
03  De  (Cbaul  oalí  a  bíia  legoa  con^ 
cerrando  íuas  fuftas»  e  vendo  dÕ 
Hicijcoquenaobiafofo  buícarle<« 
uandoastres  sales^^T  a  carauela 
peá^anuelô  macedo/tbúafuíla 
%  bo  batel  De  fâo  ^inis  com  bíí  tu 
ro  grolTo/  í  bia  nele  ^rancifcoDe 
foufa  tauares^t  Dom  aicíjco  bia 
nagaleDeoom^ozgcDe  menefes* 
Ç  rabédo  fôagamabmutcomo  dô 
2llei]co  bo  bia  bufcar.aueodo  a  quí 
lo  po:  quebza  dc  fua  bonrra:  z  que 
perderia  a  gente  Da  terra  bo  credí 
toquetínbaneleDe  poder  mais  q 
08  no  iToS) vendo  que  bo  bilo  buf* 
c3r:fayo  a  receber  oom  Blcijco/t 
com  eteo  os  noíTos  po:emnáo  com 


afuríaíacoílumaua.Êcomeçou^ 
feantreles  bíí  íogo  De  bombarda* 
das.  De  que  muitos  dos  remeiro? 
DOS  ímígos  fo:ao  feridos, -r  dos 
noíTosalgús^e  vendo  ll^agama- 
bmutbir  a  coufa  Daquela  maneia 
racomo  ventou  a  viração/  man-. 
dou  furgír  fua  frota  a  balrrauêto 
DanoíTatque  também  furgío  po: 

que  po:bo  vento  ferpozDauantc 
nao  rcpodíaocbegaraos  ímígos: 
taíríelleuerão  toda  a  noyteíeguí 

te.é3ooutroDíato:nouDom  n^ 
leíp  a  pcleiar  comos  ímigos/ 1 
íugarloas  bombardadas  atequc 
vero  a  viração  que  os  eílozuou:  z 
então  fe  to:nou  Dom  nicixo  a  bo* 
caDabarra/efperandoque  to:naf 
fe  lí^agamabmut  como  toznou :  z 
D5:akijcolbefaío:íDerpoísDe  íu^ 
garem  as  bobardadas  fe  toznou 

aboca  Da  barra:t:po:erpaço?5víri 
tepías  teuerloefte  trabalbo/  fem 
refa5erDe bua  parte  nem  Daoutra 
nbua  coufa  notauel/  fe  nlo  oeíapa 
relbarenfc  bus  aos  outros  com  a 
artelbaría :  tmatarenfe  remei  ros 
búsaosoutros^eneíletêpo  mâ^ 
dou  bo  gouernado:  fa3er  em  bíía 
D38  pontas  oa  barra  Da  banda  do 
fulbíárcpaíroa  maneira  dc  baiu* 
arte  com  ceftos  cbeos  De  terra  em 
quemldouaífentar  alguaartdba 
ria /pêra  que  tiralTe  aos  ímigos 
quando  fofTem' cometer  Dom  2lleí 
yoípera  q  boefcufaffê  <5  pelejar  c5 
cie/  z  tirar  os  noíTos-Dc  perigo  z 
trabalbo.ebocõfelbo  tí  fa5er  ef* 
tebaluartelbetíubucaualeírocba 
mado  Ubero  va5  po:  mão  bomê  6 
bo  effo:ço  fabedo:  Da  guerra  po:  a 
coftumar  muito  tpo  emítalia  õdc 


^(uro  quinto* 


<r: 
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findara^Ê  bogòuernâdoHbetJièUij 
c^pítanUtjeftacftácíape  que  fajía 
tirar  aosimmlgos  quldovínbáo/ 
quepc:  UTo  mo  toiíiaráo  t)alí  poz 
tjíante  tão  amiuic/  poítqBS  a  arte* 
Ibaríalbss  fa3ía  mno*  e  com  tn^ 
do  i^ero  va5bía  t?o:mir  t)e  noy^e 
á  frotapozque  os  ímmígcg  bo  nao 
tomafirê,'2oei]cana  a  arcelbaria  fd» 
^quefoyiDítoao  gomrnado:,!  q 
pzouelTe  naquilo  pozq  os  mouros 
fiáo  foliem  te  no^tc  tomar  aquela 
artelbaria^eelerefpondeo/que  co 

moaauiaoosmouroo  (Stomar.E 
fendo  I  a  na  fim  ^outubío  mandou 
l6õçalot>slôulertaína  caraucla  CO 
recado  a  el  rey  oe  i^oztusal  oo  que 
fi5eraem  ^:mu5,icomofa3iaaqla 
f ottale5a:pofto  que  mú  'oi^ctce  oif 
ferio  quemand  jua  nela  mn^to  'oU 
nbeiro/po:que  ibo  !iâo  tomaííem 
quando  cbegalíe  a'g>o:tu0al,'r  poi 
t)íf  imular  a  mandaua  com  aquele 
recado»  E  fa5édo  ele  aqla  fo:taie3a. 
punba  grande  diligencia  poí  fe  aea 
bar  :)CÕ  quanto  il^agamabmutnao 
t)ei]caua  é  Ibecozrer  mmup  vt^^Qt 
%  como  bo  0ouernadoinlo  tinba 
mais  que  vinte  pipas  t>epoluoza 
quidofe  começara  efta  guerra/ bia 
felbe  acabando  quato  podia/  ^  não 
Ibevinba  outra  que  mandara  buf^ 
xará  í6oa,pozque  jabo  não  tinbáó 
pozgouernadoz/T  efperauâo  cada 
i5iapozt)om32Luyst>e  meneies  capi 
,tao  moo:  oo  mar  pêra  quem  a  goar 
daulo*E  vendo  bo  gouernadozq 
Ibanaomandauaoíí  que  fe  a  que  ti 
liba  regâftaíTecomafegaílaua/que 
fegaílaríaiDetodo/í  gaílandofefe 
ria  foz^ado  arribar  com  toda. afro 
•:ta  %  oeíjcar  a  foztale3a  pozq  os  noí' 


fos  nlo  terilacom  qtie  fetíefendsr/ 
t50Simmigos/o  que  feria  grande 
perda  00  feruiçooelref  íeuíeuboí 
•íabatimentooeíuabonrratpelQ  q 
íjecerminouoeosrtoíTos  náoíaisic 
mais  a  pelejar  com  os  immi0os,ío 
mente  que  03  enptalTem  ©a  eftan^ 
cia  que  oigo.^  quefeacozdoueíii 
coníelbo.í  aííi  fe  fe503U  poziDiáte/ 
«fe  óuue  algua  páeia  foy  pouc^ 
couíaí^  aeslsnciaícfoztííicou  mais 
%  poíerâo  nela  quín5e  t)OS  noííbSi 
quea  oefendeílem  com  ^sro  va5*: 
Ccomo  nâo  ouueíTe  poluoza  mais 
qiíè  perat)efenflo/í:  a  tozret^a  me^ 
n3ícmoaíoztale5a  efteueífs:  no  piU 
meíro  fobzado/  poíío  que  múán 
nãoauiamuroíenio  atranqueíràt 
;>eterminou  ti2  fe  bit*- pêra  Cõcbím y* 
pozque  íelbecbegaua  boikinpo  tJif 
partida  perâí  '^oitugal  ftf^auia  ôs 
leuar  configo  2lntomo  c^m/  t 
tjomBleijco*  ^  t^terminando  Ifto 
tíCilacapitartíaoa  foztakía  a^Snrt 
quete meneies/  %  a  capitania  mo^ 
t>amar  a^iogo  fernartde3  oebejá^ 
potcõnfentimeníot)os  fidalgos  ci 
pitaês  t)3s  gales  /que  auiaoí)è  fi<» 
car  t>ebaí]Co  t>a  íua  capttahí  a:t  àn« 
tonio  cozreabofoub^  t>êles  M^mví 
lada  mente/póz  mandado  tog otíé^ 
nadozqUereceáua  qnáo  quífeíTem: 
•r poUrfb nlooUíauaoelbetDar  a  ca 
pitamâ  mozíí:  t>eipulbé  a  nao  ::f  rói 
t)arofáí^êraémquè  andaíre,i:9aít 
ta  cru5  queera  veiba/  t  as  t\xs4i\ 
lesem  que  ficarão  poí  capitães  a^ 
queles  qldauão  t>ãt€3:  %  búa  fullf 
í  â  carauela  ^  4il^anuel  6  inacedoti 
leuou  a  outra  frota  6  velas  gi^oííaà 
c  éle  emfam  ^iníst  cíiíà  capitáíiilt 
^úa:ífr|ciícaoeSbuíatauaresi  ^* 


cVjrjClCTf 


i^abffto:tdt^a$ndí3« 


M| 


C  iCap  Jjqev.  Retomo  tefpòís  t)e 
08  íti>i0os  ocfbaratarem  an^ 
drct)efoofíi  cbícboíro/ pdeja* 
rlo,com  i^íogo  fernande?  &e 
bejía  t  bo  ttidtarlo.  e  oe  como 
bogoaernadot  oeu  a  capicanía 
oomar  a  ^nronCo  co:rea  t  fe 
foyperaCocbím* 

£<lando^íO0;oí^ 
nMt^6  fozaoabar 
raíurCQcomftiaar* 
madajaíobogouer 
nado:  com  a  oe  fua 
coníeruav-rfozgíoa 
o:g0  00  folpoflo  pêra  cfpcrar  bo 
tcrrcnbocomqucauía  ô  f35crfoa 
víatem.Çniilo  andauaH^agama^» 
bmutba  yífia  com  fua  armada/  q 
iiuna  oali  fay a  goardido  a  barra 
quenlocntrafTenbtt  naiiío  noíTo: 
^  cm  quanto  ali  andarão  tomarão 
alguspo:  fo:ça  cm  tempo  que  lb< 
os  noííog  nao  poderão  acodtr.C 
vmáo  00  ímígos  bo  goucrnadoí 
íisrtopoiquefasíacalmajtoa  fcx 
m  nmioQ  que  erio  groffbd  nlo  fe 
podílp  af  udar;  começarão  oe  bo 
rodear  a  remo  fa5cndolbe  rob;an* 
(aría  como  quem  tínba  bo  tempo 
po:  fi/combo  que  fe  Síogo  fernâ- 
de330aíloumuyto:po:q  aíuanao 
cm  que  tínba  toda  fua  fa3enda  cfta 
uaoentronoríoonde  receauaque 
cntraíTéos  ímígos/t  Iba  meteíTc 
nofudo  comoacoftumauloTtpo: 
líío  mandou  pêra  a  boca  oa  barra 
25ndre  6  foufa  cbícbozro  na  fua  ga 
le  queagoardaífe  fe  os  ímí^os  quí 
feíTem  cn trane  de  bo  fe;  a  flfí :  t  fur 
g(o  na  boca  oa  barra  c  fc  çarrSdo 
8  noite*  li^a^amabmut  coi|ipbo 


1PÍ0  furto  fo^  íogo  fobjele  co  trín* 
tafuftas/í  oeriolbe  tsnta  bobar 
dada  toda  a  noy  te  quclbe  oefapa^ 
relbaráo  a  gale:  zoefpoís  que  foy 
ocoía  Ibe  macarlofctebomêsia 
Icf  laráoêba  bwço^leíjcooefou 
fa  cbícbo:ro  fen  írmáo/t  tínblno 
abairroadoperabo  cntrar^eeftl 
do  neftc  aperto  foco^reo  oom  3foj^ 
gcoemcncfesquceítaua  mais  per 
to  í  tínba  a  gale  mais  remcira  que 
as  outrasjt  nomeio  ooamínbo 
tirou  bíj  tiro  po:  fmal  que  bía:  c5 
qucfcos  De  Sndre  oe  foufa  effoz* 
cario  tantoq  cobrarão  nouasfo: 
ças  pêra  refiftíraos  imigos/quc 
06  nioentralTem:que  fcntindobo 
foco:roque  vinbafe  aíuntarloro 
dos  oe  popa  oa  gale.t^o  que  vedo 
x>om  3oiQc  mandoulbes  tirar  cõ 
bíí  tiro  groíTo  oepzoa^  queoando 
po2  antreas  fuílasoosfmígos  ar 
romboualgíía0:ooque  cucdo  a9 
outras  medofeafaflarlo po^  ma  * 
is  q  Ibe  laagamabmut  b:adou  q 
bonãofi3eirem;t  acbandooõSioi 
0Clugar  pozondcêtraíTeabalrroi- 
ou  com  andrc  oe  foufa  tirando  os 
nolTos  muytas  cfpingardadas  z 
fetadas:t  como  as  ouas  gales  fe  'a 
luntariocomcçoufe  bíia  grade  pe 
fa  c6o9ímigos/quefcafâ(larSo<5 
todo  po;  fob:c  vir  ^logofernàn^ 
dc5  na  gale  oe  f  rancifco  oe  mendo 
^att  leuaua  três  bateis  armados 
t  bú  efquife  í  cô  fua  vinda  fugirão 
os  ímígos  que  nunca  os  t^agama 
bmut  pode  ter:  itâbê  Ibcs  mata* 
râogêcetarrôbarIofufta0:í©io 
go  fernáde?  étrou  na  gale  ^Mvc 
6  foufa  t  vêdoqui  oefbaratadaef 
taua  mandoulbe  qfe  folícmoílrar 


^ 


2.Íúro  quinto. 


dm 


aogouernâdozquceílauarurtx)  ao 
mar/í  ele  com  í)om  3ozqc  ficar Jo 
goardaudo^barraí^  ^íogo  fcrna 
de3fepafrouásalét)et)om  ^oz^u 
jg  ao  outro  t)ía  em  amanbecendo 
eftâdo  as  galéa  afaftadae  po;  efpa* 
^0  t)e  mea  legoa  bilaoa  outra  vef  o 
t^agamabníutcom  fua  armada ,  q 
era  t>e  trinta  fuíla6,Tacbando  me^ 
nosagalé^andreoe  foufa/creo  q 
oefícar  ao  outro  t^íaoe  todo  oellro 
çadanâoeftaua  ali.Ccomo  ae  ou* 
trae  galés  nlo  erio  mais  oe  tjuas 
tilo  ao  tcue em  conta  ainda  que  bo 
0ouernado:eftauaavífta  po:  eílar 
amarrado  z  ventar  terrenbo  que  fa 
bía  que  Ibe  auia  t>impedír  que  náo 
podeífe  focozrer  30  ^M&izpoi  ífto 
t)€termínouoetomara©e  oô  5o:* 
gequeeííauanat)íâteíra/t  foy  bo 
cometer  aremos  t5í5endo  aos  feus 
fuatjetermínaçao/  mandandoSbes 
que  trabalbaffem  po:  Ibe  quebtar 
bomafto  %  os  remos  pozq  Ibe  náo 
fugifle^Eeies  trabalbarâopozílTo 
t^dpoísquecbegarâoaela  que  foy 
emíaíndobo  rol,^  cercandoa  po: 
p:oacomeçatíebumuy  b:âuo  fogo 
t)e  bombardadas  tífiapartet  oou^ 
tn/t  a  fumaça  era  camanba  que 
nem  bus  nem  outros  parecíão.  B 
osnofíos  que  eílauáo  nos  bateys 
emve3^a{udar£moô3'o:get:  a^ío 
50  fernandej  acolberaníecom  me^ 
dot)etr3st>a  popa  oa  galépozque 
iosnâopeícaííea  artdbariaiDosim 
mígosmo  que  ^íogo  fernande5  na 
acerou  po:  a  grande  ocupação  ^ ele 
-room  5o:getra3íao  emfajerê  m* 
gar  a  fua  artdbaria  po:que  os  nlo 
aferralíé  os  ímígos,q  trabalbaul 
quanto  podíao  po:  Ibes;  cbegac 


Derpoíst)C  Ibe  furarem  ho  maflío 
poz  t>ua0  partes  /  z  quebrada  a 
mo:  parte  tyos  remos :  z  arromba^ 
da  agalépolo  coftadoemíeteou  of 
to  partes,  í©  que  vendo  bo  comítre 
bando  a  galé  po:  oefpacbada  fe  ali 

mais  efteueíTe  quis  cear  coelaitaíTi 
botDiííeai^íogo  fernade5t  abom 
5o:se:t)í3endo  que  alieílaulo  na 
t)í3nteíra,í  toda  a  fúria  oa  artelba 
ria  000  ímmigos  qu£b:aua  neles/^ 
z  queceando  Te  meterílo  antre  00 
bateys^í  a  outragalet  fícariloem 
renque,^:  aiTi  fe  reparterílo  os  pe* 
louros  t)os  inimigos  po:  bustpo 
los  outros/  í;  nlo  receberilo tanto 
t>ano»0queparecendobem  a  ^io 
gofernand€5  mandauacomo  capí^ 
tio  mó:  que  fe  fí5elTe:po:em  tíom 
5o:ge  fof  á  mio  ao  comítre ,  t5í5eii 
do  que  como  fe  anilo  toe  cear  fe  ti* 
nbloamd:  parte  cos  remos  que* 
b:ados,íbonloauílot)epoder  fa 
3er:antes  fem  neceíTidade  moftra** 
riloaosímmígosbo  tílno  que  tí^^ 
nblorecebído,tquepo:iííolbe  f^■ 
gíloX  os  ímmígos  crendo  fer  af^ 
fi  os  feguirilo  fem  nenbu  medo  t 
08  aferrarilo/t  tanto  ganbaríla 
befeceantarrancandobuaefpadá 
t&íííeao  comitre  que  bo  nlo  ceaffe 
ninguém  /  ou  que  Ibe  co:taría  a 
cabeça  com  aquela  efpada^  fe  nlo 
que  remafíem  auante  /  z  moílraf^ 
fem  aosímmígos  queoefeiaulo  "oc 
Ibe  cbegar/ pêra  q  Ibe  queb:aííem 
a  foberba  q  Unhão/ z  ^lenafíê  t^íl* 
teos  batef  s^os  auilo  muytot>a 
inázr*04p^YCáobcz  ^íogo  fer^ 
íilde5  z  Ibe  loouou  feu  confelbo. 
£po:quefoube  que  os  bateis  ef^ 
tauso  acolt^ídos  oetras  oa  popa 


mm 


l^abíftotíd  oa  3fndia« 


<©à  pk  fiaíroufe  la  ça  os  fajier  paf 
íar  auantc/  x  cftando  fobteapoftí 
^a  cbamádolbes  judeus  rapajcs 
po:quefa3íâot)C  vagar  bo  q  Ibeô 
mandaua^sobzcucmnefta  cõjun* 
içãa/bu  pelouro  oa  parreoos  ímí 
goet^oeucm  bu  pilo  ou  falcão/ 
Donderefuaíandofoy  oar  a  ©ío* 
00  fcniande5em  bua  ílbarga/ -x 
mcteolbc  aearmas  pot  ocntro  oa 
carne:  íDtu  cocUno  cbãomono» 
(E  po:que  avence  naooeímayaífe 
comfua  mbiçejãtcs  que  bo  vílTem 
bo  mandíju  emburilbar  cm  bua 
mata  oum  remei  ro:  t  aflíí  ficou  fua 
mozteatabafadajque  a  nlo  foubc 
râo  maísqu«al#6  qalí  eftauâoj 
que  oom  3otQ^  «ífo:  çou*  le  traba 
Ibauão  porfe  oefender  com  a  arte 
H?aría/quetodo0erlo  ia  bombaf 
deíros  j  po:  fer  moito  bo  tondef> 
tabzeí  outros  muftos^Enâo  ^^ 
Mia  quem  mândaííe  a  gale  po:  bo 
comícre  cftar  ferido  jí  quafi  que 
não  auú  nbu  que  bo  nao  foíTe:  ou 
'sebombardadas  ou6  frecbadas* 
f5oquevendoo0remeiro0Oa  ga^ 
leoandoã  po:t)rf  baratâdajcomo 
eráo  geutioô  t  mouroôjt  queríâo 
mal  aos  noíTos  po:  00  trajerefii 
catíuoô  quíferanfc  leuaitcar?  tt)í* 
5endo  aos  ímísos  quccftauao  per 
to  bo  eílsdo  000  noíTosjcbama* 
«anos  que  foffem  tomar  a  gale^g 
©om  5o:gc  que  00  enccndeo/  leua 
oa  erpadat  ferio  feteou  oy  to  oele^: 
t>e  modo  quèos  outroô  com  medo 
cííeuerao  quedos  ♦  B  po:quc  náo 
auia  quem  mandafTea  gale/  mau* 
dou  oom  ^oige  a  bú  r  emeiro  mou 
roquefabíaDííToque  a  mandaíícj 
iquelbc^aua  Uberdadazlbc  fa* 


Hamcrcc/«  bomcrmòfe5at)e5oii 
005c  Cbnftáos  q  tra5ia  Degrada 
dos  po:quc  bo  aiudaíTem  a  pele« 
far:ta(ííbofi3erio.E  animando^ 
feosuoíToscoefte  refrefco  to:na* 
râo  a  pelejar  oe  nouo^C  p:ouuea 
noflb  fenbo:q  vendoososímígos 
a(íito:riarcomoquerqos  tínbâo 
po:  tomados/enfraqutcerao/ oe 
maneira  que  k  afãdarlo/  z  mais 
polo  oano  que  recebíâo  oos  nof* 
fos^Ê  vendo  os  oom  3o:0e  afaí* 
tar  po:lbes  amoilrar  que  eflaua  3 
ruaglte€Ífo:ç3da:taíri  po:  amo: 
;>a  gente  t>a  terra  qftauana  pzaya 
vendoa  pclela^meteofe  na  fua  bar 
queta  coeíTes  que  couberlo  z  fof 
aposcíesbíí  poúcoí  fendo  ia  meo 
t)ia/'  quetanto  ourou  a  pek}3 .  e 
os  oa  terra  eílàulo  muf  cfpanta* 
dos  ©tos  noíTos  fe  liurarem  oos 
fmígos/ 1  muirto  mais  oefe  cies 
afaftarem  fendo  tantos*  Ê  to:na* 
do oom^ozgea  gale  mandou  aio: 
gir,T  embandeirar  com  muf  ti  fef 
tapo:que  crefTemos  mouros  que 
ficara  a  vitonacoele  t  Ibes  qbzar 
os  co:a^oês:«  efteue  furto  atebo 
rasoe  vefperà  que  veo  a  vira-lo: 
quefe  fof  pêra  bo  gouernadoz^í 
contoulbe  bo  que  paffaua,  e  auen 
dooeieuarbocozpooe  ^iogofer 
ttandc3  a íoterrar  a  terra/  foy  oef^ 
armado  pairadas  quatroozas  que 
cramo:to:  tacbarâo  que  Ibe  não 
faíra  nenbú  fangue  ♦  e  tirádolbe 
bua  Cru5  que  tínba  ao  pefcoço 
Ibe  começou  oe  gotefar  pelos  na* 
rí5e05peloque  parcceo  q  na  Crus 
cftaua  a  virtude  ^  Ibe  não  fair  ían* 
gue^  t  po:que  pola  mo:te  oe  i^íOí» 
gofernande5era  ncceiTario  octer*» 


TLittro  quintOi 


clmlh 


febogouernadoí  alguô  t)í49  man* 
dousDom  íllájcopera  Cocbímna 
carauelaoc  iJbanueloe  mac€do:í 
fentíotantoamo:tet)e^ioSO  fcr« 
nande5  pola  afronta  que  os  noiTos 
receberão  qoefeiou  t)e  a  vingar/í 
efteue  com  determinação  t>e  ficar 
na  5ndia  aquele  anno  poz  amo:  t>c 
a  vingar.T  nlo  Ibe  Dera  ficar  na  5n 
dia  com  outro  gouer nadoz  :po:quc 
tinba  bm  carta  oel  lacy  x>z  i^o:tu 
galem  quelbeoaua  poder  que  fen^ 
docafoqueficaflenalíndía  cô  ou^ 
trogouernado:,que  ínuernatíe  em 
Cananoz  com  tre3ento5  bomens: 
ctn  quebo  gouernado:  nâo  enten* 
dería:po:em  não  quis  po:  alguo; 
refpeitos^Ecócertadae  ae  galés/ 
t  fty  ta  algua  poluoza  que  fe  fe^  em 
pilões  oeu  a  capitania  mdz  oa  ar<» 
mada  que  ficaua  oe  Cbml  a  ^tnto* 
nío  cozrea  ate  que  cbegaíTe  t)om  au 
y  0  t>e  meneies  /  í  oeulbe  bo  'gàkãò 
fam  f  ozgeperaandár  nele  i  i  man* 
doulbe  que  fi3eíre  bíi  baluarte  na 
outra  ponta  t>a  barra  t)a  banda  oo 
noite/ pêra  que  ocfendeSTe  a  entra- 
da aos  ímígos :  t  pozque  ele  tínba 
pouca  poluoza  recolbeíTe  a  armada 
pêra  antre  Ibos  os  baluartes,^:  t)a 
li  pelei afle  coeles^fi  oado  efte regí^ 
mcnt^  partíofe  pêra  Cocbim  bíía 
quinta  ferza  vinte  ktcxit  ^ejêbzo, 
T  cm  ^abul  topou  t>om  Euys  t>e 
mencfes  quebia  pêra  Cbaultt  pzof 
fcguindooaquifua  viagem  foy  ter 
a  Cocbím/õndeoom  Buarteeíla^» 
ua  apoufentado  na  foztale5a :  i  poz 
queelefabíaquebo  souernadozbo 
ôuiaoefer  ateie  êbarcar  pêra  i^ot 
lugal  poz  pzouifam  x>€\  rcfyi  fendo 
0ouernadozauia  "ot  poufar  nafoz* 


tàle54lbcmaftdou  t>í3cr  comocbéi! 
gou  que  Iba  t^eípeiaria  fe  quíftflfe 
poufar  nela^eele  nãos  quis.  tpou 
fou^m  cafa  oe  ^iosopereyza  ate  fe 
embarcar* 

CCapítJ]c]cvf*  ©c  como  Jozgc 
t)albuquerqm  Capitão  oe  jbaU 
ca  1  íantonio  ô  bzito  fozâo  fobzç 
cl  ref  t)e:ièintáo/too  ouc^Hes  « 
conteceo. 


€tído3íozgcDalbu5r« 
que  oe  poíTeoa  foztale^ 
ja  t>e  Malaca  vtndobo 
cipo  Der  oííapa  fe  vin* 
gâr  00  rcy  oe  aèítão  z  bo  pcÇttár^ 
Determinou  dc  bofajer  íííí^^es  qui 
Sntoníô  De  bzito  fe  paftiíTe  per. 
\^aluco/pozquecom^í;»ííCDe  Íuíi 
armada/  %  a  que  tinbít  Da  ozdsnaiíi 
í  â  De  iibalac a  era  aft  e5  peí*a  poz  em 
t:ffeytoruaDsíei'mmic  áf  ^^^  tmi0 
fozte  que  Jèintio  eíttaííTe»  0co:ii 
tudo  enfozmoufe  De  fuaòtípofiçlo 
tritio:queerapercí!;amaRe^za«fee 
bua  liba  çto  Da  terra  fírme^  ut-^ 
bai]ca  t  DefpelTo  ^ruozedo-alíi^  •© 
groíTo  regado  De  murtas  nbcfu^ 
pequcnas^apouoaçloqaebe  gri 
defecbama  :^inrâo  que  quer  Dí5ep^ 
eftrela.eftá  fituadaaolój^oDo  río^i 
aubzaço  do  mar  que  cerca  a  ílbat 
bc- de  caías  térreas  cubertas  Doía/; 
faluoaÍDelrey  queeftlo  embííáU- 
to.^a  cidade  atraueíTa  bua  poíite 
Dem3dáraperaaterrafirme,tDí5» 
teDela fefa3  bopozto  a  que  entrlo 
poz  bíí  canal  taefta  ilba  fe5  Teu  af> 
fento  elrey  q  foy  De  áfe>alaca  Defpd 
is  que  foy  Deitado  do  i^agotomi 
doa  abtt  mouro  malaxo  feu  vafTala 


W\ 


^aklfto^f^^aJnd[i$« 


que  era  Uriboz  t)ek,tfoztífícoua 
«rsniemmt€:fa5eiidono  canal  ^h 
gú0  arrecífeô  commuYtasjpedras 
qucbimandouDeítar  ,Taffí  meter 
imiytaseftacàsoepaos  muyto  cô 
pziáoõ  z  groííoe  que  f a$íáo  a  paf a 
j^empozalímuirtííffícultora^  perí 
gofa  teftreitio/í  oô  nauíos  auílo 
SBírmuftotjeva^arpozferem  voU 
tas.t  fícaulo  tyefcubertoe  amuy  ta 
artelbaríà  cfaeeílaua  cm  terra  aplô 
goembuacranqueyíafojtíífíma  q 
cercawaâ  ciãzáetoú^  cm  redondo 
fqptatjuapaoa  oebiíae  vigas  que 
naquela  terra  cbamáo  paoe  ferrot 
po:quetêruanaí«re3a  cm  fcrê  tio 
tmroeqjtienao  apodrecem  nagoa/ 
^zmptt>mQhcce%  entulbada  cô 
Teus  balastes  t)a  mefma  madeira: 
i)€  modo  q«e era  tio  forte  ou  mais 
^nt  bm  T>e  p<^dra«  IB  alem  tjíílo  a. 
terra  ©abando  í>o  fertâo  era  tudo 

Í?âf^.  t^f  jrWi)  ^llfeitt^-a-r^Xí  tUUO  l!tO  fof- 

atnMo  ^ô^eoaiíJuquerquc/ 1  pc 

reque  íes^aiafobír  po!a  tranquei* 

ra  í  empadas.  E  como  efte  era  b«o 

í>tsíít).j>aii  ponto  t>e  queíe  ekefpera^ 

sjag:iiudarperafomar  aquela  fo:^ 

^Ivafetou  t>e  todo  x>t  ir  ío]b:ela/ 

porque  tDcífa5endorcf ícaua  cl ref 

também  t>effcy to  pêra  nlo  poder 

fa3er  gu€í*ra  a  Malaca  ao  mcno» 

tiocedo.epraticadoiílo  cô  íSar* 

ciat>e  rá^Bntonio  Ô  bzíto  %  ont;:^^ 

capitães -r  fidalgos  :foy  acordado 

per  todos  que  compria  muyto  ao 

fcruiçot>elref  ^e  'i^ozrugâlfa5cr^ 

fc  aquela  viagem /que  começarão 

nomee  ^outubro  í5e  mil  «rquinbc 

tos  t  vinte  bú/z  forãobcm  kfQ  cl 

tog*|^o:tuguefcs  embarcados  cm 

nauíos  noíTosílancbaras/^c  que 


a  fo:a  3ío:gc  íJalbuqucrquc  foract^ 
capitães  António  t)eb:itoi:os  t^^j 
fuaarmâda/0arcia  Dcfá^aurrii"^ 
lemecunbadooejíorge  í)albuquerr 
que/  iibanuel  oe  ber  redo ,  t)õ  ear*  / 
cia  anrrique3/^uart€cocJbo  %  ou^  'i 
tros  fidalgos  %  cauakyros  a  q  nâo  s^ 
pude  faber  os  nomes,  e  cbegado  í 
f  orge  tjalbuquerq  á  barra  oc  :^\n* . 
tâo  furgio  com  toda  a  frota :  t  auí «• 
doconrclborobrcamancfraquc  te 
ria  pêra  t)ar  na  cidade,  acordoufe  q 
a  não  comcteííe pelo  canal t)o  porto 
pola  Dificuldade  %  per  igo  que  auía 
emirporekí-ttambempor  eftarno 
porto  a  armada  Ddrcft)c  ;!^íntâo: 
masquecomd:e!tepor  búbaluarte 
t)a  tranqueira  que  eSlauata  mâo 
oercf  ta  afaílado  t^o  poríopor  bum 
pequeno  efpnço/  porque  por  terra 

.  Ibc  faria  menos  noíoa artcibaria  q 
?or  mar.Jílío  Determinado  que  foy 
'pví  t>í  a  atardc.encomeíidarajífe  to* 
dos  a  noiío  íenbor  aqía  nof  tepo: 
fcrbo  fcf  to  muf  pcrígofo/ 1  ma^ 
nbal  clara  Defcmbarcaráo  leuâdo 
íSarcíaDefiaDisutcíracom  ^nto 
nío  t>e  bríto^tcm  podando  cm  ter^ 
ra  foy  mcdonba  coufa Dever  a  mui 
tídão  Das  bombardadas  %  dpin* 
gardadas  fem  conto  que  Dsfpara* 
rao  os  ímigos:cfforçados  po^Xai^ 
queicimenabtívalcntíírímo  mouro  \ 
parcotcDclreir De íèintâo %  feu  aU  ) 
mirantcDo  mar/í  muf  to  cípremê 
tadotfabcdorna  guerra /t  por  if^. 
folbe  d  rcy  cncomêdou  a  Dcfcnfam 
Daquele  baluarte^cm  que  os  immí» 
gos  virão  queo3  "il^ortuguercs  eu 

;  carauãO;ja  que  ele  logo  acodío  com 
bemquatro  milbomés  muitos  dc 
Ics  crpingardeiros^ospulro5ir< 


1 


\ 


Itfttro  qttíttto; 


trae  armae  oíuerra0  com  qtíraui 
aosnoíTos  em  roda  víua :pojqem 
quanto  00  '^o:t:U0uefc0t)efembàr 
carão/nunca  bo  ár  eílcueoefoeupa 
do  tje  tíroô  oe  todos  eftes  artíftct05 
quetrtgoremtáto  q  cmbamomito 
caírãomoítos  íDOSi^c^tusuefes  ai 
gu6  vinte:  ifozão  feridos  maí0t>6 
fetenta.Ê  buoeftee  foy  laarcía  be 
fájque  paíTando  aiátepozarití^  ti 
toe  pelouros  oe  bobardaô  lefpiri* 
gardadas  cbegou  cõ  algus  t>e  fua 

eôpanbiaaobaluarte:pò:qosma« 
íg  como  tíígo  f ozio  t>erríbádõ0í  fe 
ridoô  %  moitos.  B  i6arcia  óe  fa  a* 
cbottbo  baluarte  ©e  tal  modo  q  nô 
ca  podefobir  poz  ele:  como  fí5éráo 
crer  a  f  ozge  óalbuquerque  ^  fe  po^ 
dia  fobír  fem  efcadas.  C^a  Ibe  nlo 
ficar  nada  poifa3er  t)0  q  boob?íga' 
ua  bo  muyto  effozço  que  tínbai  mi 
doua  t>ou0  criados  fetis  que  bo  a^ 
judaflem  afobír/  oqueeles  fi3erão 
côgride  valétíajem  temo:  oeínfi» 
nita0lançada0  queo0mouro0  Ibe 
ôrremeíTauiojtDtbííafof  i6arda 
De  fa  ferido  em  bua|rerna  ta  bim^ 
mente  íj  caf  o:to0  mefmos  criados 
bo  tomarlo  tleuarãoaembarcan 
lealTifoy  ferido  but>ôefl:eulo  J3ca 
ftrotsebua  bõbardadaembuàper 
na:íkuâdoo  bii  feu  criado  Ibe  xyzn 
outra  bõbardada  na  cabeça  q  bo  ai 
cabottóe  matar,  Cfof  tambê  aqui 
mòzto  bufídalgo  cbamado  Sozge 
t>e  melo:t  outros  a  que  nlo  pude  fa 
ber  00  nomes^e  vendo  5o:ge  oaU 
buquerque  tamanbo  tjeílroço  eiit 
tã  b:€ue  tettipo;>conbeceo  bo  erro  q 
fe5emfecrer  no  qlbeoíffsrâo/q  fe 
podiaíobír  a  trâqueíra  fem  eícadas 


1:  í  nlo  aeertara  em  arni^  tnajer* 
E  affi  cm  pépó0  em  confebo  cò  ai» 
gúscapitlee  «fidalgos  que  leria  bõ 
recolberfe/pozq  nao  ama  t^e  fa3er 
maisqué  matarélbe  iferirélj^e  qit 
to0leua«a:  z  recolbeoíe  cõ  aperda 
queoigo:oeque  00  monro0  ficará 
inuft0fob€rbo0,ttofmrlo  oufa* 
diaperáfa5erétáta  gucrraaSojge 
oalbtii^qcomoíbeòrpois  fijeriõ^ 

CCapít.l]e]cvíí»^e  como  Hntomo 
©ebíito  íVpat-tio  pêra  allba  oa 
3aòa. 

Êfpoís^fte^efbara 
to  recolbido0  todos 
áfrotafoíâleiiibatJ 
Cincapura:iaUfejer 
pedioàntonío  oe  bdi 
toi55o?geoalbuqrq 
tcòm  fuaarmadaóefef  0  naoíosít 
guio  fua  rota  pêra  ailba  oaíaoa/ 
cufôfitiotfèrííUdade  t)ilíeno  líuro 
tercéírojôdefoy  tomarpozto  na  cí 
dadeBagacím:com  t)€terfí}í  nação 
t>e  tomar  mantimêtos  ,po:q  eíí  aua 
t)epa5CÓO0  'i^oztugucíes.tíotêpo 
í)e  afonrot)albuquerq:tt)erpois  i3 
00  ter  tomados  mandou  boíeuba* 
telabufcar  agoa  ailbaoa  madura, 
quafi  pegada  com  a  t)a  ^aoa :  t  cnf 
dandoosquebilono  batvlq  íayáo 
éterra  t>efeu0  amigos  fayziomuf 
to feguros:? como  os  oa  terra  o 0 vi 
râoDercufdadoscreceolbss  acobí 
ça  35lbe0  faserrmalpo:  apòucafir 
me5a  ©e  fua  ámi3ad€:  t  ^crão  fobit 
Ie0  tão  t)e  fupíto  q  os  catioarlo:  t 
tomarâlbesbo  batelcõ  biía  berça? 
q  leuauaiíStntoniotJe  balro  co  qn  a 
toreqreoíÍlbo0t)eíÍ€m  poisíínbã 
pa3côospomígtteresiii}j!ca  os  po 

B  íí 


cm 


i^abíitótfât)a3hdi3« 


de  ate  fènão  po:  rcfgate*  ê  aqui 
ficouneftaUba  atebomeô^oe  lanei 
rofcguinte  efpezanclo  moução  pe^ 
ra  aUbaoe3^anda/t)onde  auía  t)C 
partir  pêra  ^sbaluco  como  'oircf  a 
t^íantenoUurofejcto^ 

CCapítuJjcjcviíf.  ^ccomo5o:gc 
oalbuquerqfeto:iioo  peraiJba* 
laca:  íó  como  aaqueicímenalbc 
começou  oe  ía3  :r  guerra» 


Êndoelrcf  tíc  íèíntão 
quão  mal  k  ouuerâo  os 
pc:tugueíe9  naquele  fel 
\to,%  camanbo  ôefarrâ)  o 
aqueieroaa/tcueos  em  muyto  pou 
co,^  tanto  q  ^ozge  oalbuquerq  fc 
oefamarrou  oo  poztopera  iibalaca 
mandou  após  ele aaquejcímena  cõ 
obzat^evíntelâcbarastíârmadabc 
fotnecídas  oe  gé  te  t  artelbar  ia/  ^  o 
bíaefbobardeandovtf  ozge  oalbu 
querq  voltou  alguas  V€5e9  fobiele 
pera  o  abalroar  rpoiêelefegoarda* 
«a  tJiífo/quc  não  era  kn  fundamen 
to  fenlo  perfiguílo  ztomarlbe  algú 
nauio  fe  boacbafíeoefmandado.  E 
aíTi  foy  ate  Malaca/  onde  k^oi^ 
fealbuquerquerecolbeotí  2.aque]eí 
mena  ficou  no  mar  po:  oiide  andou 
t)ilTimulandofem  querer  pelejar  cÕ 
anolTaarmada.pofto  qlbefayopoi 
Te5es,ate  que  vendo  têpoentrourtO 
pozto/tqueimou  t)ous  lungos  t>e 
mercadozcs  carregados*  £  toznau 
dofe  recolber  acodío  bú  i6íl  fimões 
capitão  oebú  bargantím  cÕ  certas 
trelas  ci  eftauão  pzeftes.ífoy  após 
eles.E  vendo  ele  q  não  erlo  mais 
tjecínco  ou  fe^s/cíperou  as/pozq 
vioqpodiaalí  fa3erp:efa.esiiri* 


mões  oíi  6  muito  eífozçadojcu  poí 
apagara  fama  q  tinba  oecouardo/ 
fegandoret)erpoist)ííre/vendoo  ef 
perar  adiantoufe  t)os  outros:t  fof 
abolroarcoeletícomo  os  mouros 
eraomuftomaisqos  q  bíâocoelc 
na  lancbara  for  oeles  entrado/ « 
moztocom  todos  os  cõpanbeiros 
t>efpoís  t)C  peleíarê  muy  effozçada 
mente  i  venderem  bc  fuás  vidas  ♦ 
Ê  03  outros  capitães  vendo  eíla 
lancbara  tomada  não  oufarão  t>e 
ir  mais  poz  oiantecõ  a  pelcfa  poz  k 
rêmuytopoucosjirecolberanfe  a 
/Ibalaca.etefpois  t>iílo  Ibe  fafo 
muy  tas  ve5es  a  nofla  armada, t  n» 
cá  quis  pelejar  coda/  pozq  não  que 
riamaisqandarfa5CndoaQle6  lai-» 
tos :TOe(ta  maneira  f45ia  a  guerra 
t)equeo6  poztugueíes  não  recebi!^ 
mais  tãno  que  a  opzeííam  tjaqles 
rebates^que  como  a  nofla  armada 
andaua  també  no  mar  podia  irmã 
timentos  ailfealaca  %  eftaua  farta  t; 
abaftáda» 

C€apit«l)í]cíjc*Bccomo:èaíliáo  d 
fóufa  partio  t)e  '^oztugal  pêra 

*  fa3erbúafo:tale3anailbat)erani 
Xourenço.Copo:qanlo  fe3» 


r 


ÊÍleãnot)emilTquínbl 
tos  t  vinte  bij/  oetermí^ 
nou  elref  loom  ife>anuel 
_^  .  <^it)e  i^oztugal  t>e  mandar 
fa3er  búa  foztale5a  na  ilba  oe  fam 
Lourenço  poz  ter  poz  enfozmação 
que  auianela  muyta  pzata  Tgingí 
bzeqeíperauat)auer:ttambê  pêra 
que  as  nao0  t)a  carga  t>aerpeciaria 
indo  pêra  acudia  fa3erê  ali  atoada 
%  iré  poz  foza  ^a  ílba  t>e  fam  aourç 


UuroquInlOt 


<imM 


bique/ %  oeteritittiádo  tD€  fasgr  cft* 
foztaleja  t)Cij  afundaçlo  o^la  tpii 
meíracapítauía  a^èaftw  oe  fouf j 
búfídalgouamral  BduaSrtiie  que 
f í5  mmção  no  liuro  fcgttndoj  t  D€tt 
ll?ct)ua0  nãos  oc  capitania/  clepoz 
capitão  oebSa/t  ao  oaotitra  nlo 
foubc  bo  nomç.e  nela  bião  off  offí« 
ciaesneceirarioôpera edificarem  a 
fo:tale3a:t  alTipedra.cal/ í  outroflí 
materiaespsrafuacdiftcaçáottpar 
tido  t)eT(^ottU5alfof  ter  á  ílba  os 
fam^tourcnço  fcma  outra  napqtic 
feapartou  ocfua  conferua  poz  búa 
muyto^randcíbzaua  tormenta  4 
lbe0  fob:cueo:  %  não  acbando  aqui 
á  naoerpsroupoicla  algu  tcmpoji; 
•vcndoquenáobiapareceolbe  qcra 
jp€t:dída:tpo:lbcfalcçercm  osma- 
\  tertae0toíficiaescomqauíao<cd| 
ftcarafoztale3aat)ei]cou  mh^cra 
t>alirefoya^8^oçlbíque,onde  não 
acbou  anaoncninouaDcla:tpo:fcr 
jpartadaamouçaoópalíar  a^índía 
com  as  oeten ça0  q  fijcra  puuc  otn* 
uçrnarem  Tlboçlbique^i^ondcpar 
tiop^ráa^ndianoanno  6mílrquí 
hbcntos  ^  víntcoousíTatraueíTan 
doaquekgotfâotopouaoutranao 
cuíocapítlolbeoiíie  ^cbegara  p:i 
meiroqeleiilba  oefamaourcn^o 
^cuydando  queeraperdído  fepar* 
tiraX  tsalifxttlarabo0  ter  a^ndia 
afaluamento:  atendo  palaurá  t)0 
gouernaddzque  Ibetjaríaaíudapc 
,ra  tomará ilbatjeramaourençpa 
fà5cr  afo:tale5a,cbesou  t>om'pt^ 
dro  oscat!elo  bíancgi/ que  cornou 
tro6  t)ous  capitães,  partira  tDepo; 
(ugalnomeíiuoaniia^cofpp  oire^ 


Ét^íante/tleuotibúap:ouífam  ao 
gouemadoí  x>z\  ref  oom  f  oão  bá 
iserceiro  t)e  'í^o^tu^al  (que  fucedg* 
ra  noreyno  po:  falecimento  oelref 
oom  iibanuel  feu  paf )  em  que  Ibe^ 
mandauaqueuenbua  fottakjat>a* 
que  el  re?  íeu  pay  mandara  fa5er  na^ 
3índiat)enouo/efi5ere:poiéqtiea« 
que  efteuelTem  começadas  feacabaí 
fem^Êpoieftacaufanãofoy  vièaftl 
áot>eroufafa5er  afoítale5aailba^ 
famwurenço* 

CCaplt  J]C)C]c»^ecomp  felettanía* 

tão  os  Cbins  contra  00 '^oztu 

j^^ueíes  que  eílaulo  em  Cantão: 

-í  p:enderão  bo  embaijcadí^  oef 

ii\ef  oe  i^oimpVt  pâ  qeíiiui 


iefppí06partídoai 
mão  ^andrade  pêra 
iÈí3laca/t  ficando 
osçbínemuTtooef 
contentes  Dele/ fale* 
ceoelrèf  í)aCbina/ 


queeftaua  muytobê  comos  1^0: 
tusuefestíoquelbefucedeo  alíico 
moera  muy  t>efuiado  oefuacondí^ 
^ãp>afribo  foT  tambêem  fer  pottcof 
íimigo  ©00  npfío0:t  logo  ouuío  bo 
çmbaijdadoz  odrey  oe  ^inClo/qu« 
feuanteceíTot  não  quis  ouuír  em 
mulatos  annosqauÊa  qandaua^na 
çozte:t  ido  potqueapíimcíra  veyq 
Ibe  lalou  lípe  oiite  muyto  mal  ííos 
noffo0/oe  qu^  tambc  bot>t(re  aefttS 
rey^i^oi^o/cbamldolbei^drõe^ 
«q^biãocompequena  armada  dl 
piar  as  terras^albèas/ií^erpúis  cá 
bomiiftopoder<^etínblona  f  n* 
4^lpmaulo  a  tomates;^  que  aíTl 

n  iií 


íícíffffô 


icèfábclréftfe 
bíntloquc  eftaua  Jiçado  fo:a  teU 
fam  cáiífa.  Ê  po:q  f€  ele  tínba  poz 
feu  VãflTaio  fc  foco:r ia  a  ele  pedindo 
Ibè  àíudapera  fereftítuírem  ^a^ 
lac3it  qoelbe  pedia  muyto  q  os  ni 
confentíflTé  cm  fuá  terra/  po?q  íoa 
idalá  líâo  era  fenáo  aelpíala  pcra 
íbefpoís  atomaré:íao  menoe  que 
fc>o  nâo  f  í5étre!npotela  ler  tão  graix 
át  como  era/  ll^^^ariâo  fadiga  no 
itiar  onde  erio  miiy  to  poderofoe, 
íeníftofoflbenoua  po  aluozoço  q 
00  que  feao  com  Simão  tádr^de 
t)cijcari0€m  Cantão«i£  ifto  to  que 
Ibe  oembaí]cado:tel  rey  ©ebíntáo 
biíTct  outras  caufasque  particuà 
íarmite  nlopudefaber^imptimio 
tanto  tm  d  ref  /  %  naqueíe04ií^  bo 
aconrelbâuao/  que.  mandou  p^en^ 
Ôer  ao  nòlíó  eihbaíjeado:/  %  00  oú^ 
troôqiieíiauãocoele/ 1  mandou  q 
cílêuéflem  apairtadoá  hm  t)og  ou*^ 
trOé/  *r  que  Ibc  folie  tomada  toda 
fua  fa^éndajeíciíptà  t  aualiada :  t 
tí^em  bÚ0  quecô  tHíte$a  sdoeceo/ 
•ziiiòjreo bo  êmbaíjcadôzjouf Voe  q 
nioireõ  com  pe^onba»e  pozq  m  ftl 
pude  faber  m  particularidades  ©í 
ftobo  t)ígo  aíTi  em  foma:  «t  fámbé  0 
maísquepaíTou  no  aleuantamêtd 
t)aCbina  contra  00  noiíoáique  ou 
polodref  mandarjou  como  quer 
quefof/OB  CbíiíS  tomarão  em  Ci 
tão  09  noflbs  quatro  lUngoe  carre 
gadoa  be  pimenta  « fandalo/ 1  òiu 
tr30  mérc3do;í30  4^tão  t)elre^  t»e 

i^o:tu^altt>^ partes/ eflsdò  eled 
furtos  nopo:to/  t>eque  00  noíFos 
i[0€  Mi  neles f^  faiuaráocóm  aíTa^ 
t»€fádíç5^a,Trerecplberio  a  bfià  nso 


•T 


ta:aéuíÒ  íàpítlo  Hlo  puáe  faber  hó' 
nomc/fenâoquenaDefenfa  t)a  nao 
bo  fe5fracamêté  quando  00  cbíní 
tjeriofobzele^tfenlofozão  00  nof 


fo:a  tomada:^  não  fementea  oefeit 
derãOima<  fe  títoeraoalgútíro  grof 
ío  ^artelbaría  todaafrotat)O0ímí 
go0  foza  metida  rio  fundo ,  pofto  5 
èragrande^íBefcapando  osnoíícS 
t)eílé  perigo  atolberanfé  caminbo 
m  i^álaca/onde  cbegatio  na  fim 
t)e©Utí3b2otJemíUquinbento0 1 
Vinte  •rbw/'ít)èrâõnoua  tjo  leuan* 
tsmento  oa  cbínan  oiíTo  fe  tirou  in 
quiríçio  em  ift>al3Ca/qUe  fé  leuou 
garrada  a  d  tRcf  t^e-^oitugal:  em 
que  fozao  tiradas  a  limpo  al^úm 
caiífa0  oefte  leuantãment  0/  que  cò 
mo  t)ígó  não  pude  faber/tpo?íflb 
aanãooiflle. 

CCat^ítUL  [;L')díc(.  ^é  como  tbag3. 
mabmut  t^mbu  combate  aain* 

tonio  cozr^a^í  quíféra  tomar  b0 

MuaVtè  oooutéíro  t  for  oefbã* 

«  faiado;  íB^t  como  tjoili  a uy 0  h 

meneies  cbegou  a  Cbauí*t2irt^ 
tonío  cojrea  fe  (of  pêra  Cocbíírt 

j^ftídobogotiernaà 
dozperaCocbimloi 
00  ao  fabado  feguíii 
tt/  que  foráo  tíntb 
noue  oe^e3€mbzo/ 
:  ,  í^oy  teagamábmut: 
furgír  coma  Viração  fobie  a  barrai 
t>€  c  b  au  Lcom  fuás  trinta  *t  ÍCfs  ta 
ftas  murto  melboí  fc^nccídag  ^e 
gente,armas,tartdb3ria  que  tm 
tcsn  cr33ía  ínuf  tos  tje  fob^eílaltrn 


S,furo  quinto* 


u  tcaktíc  :Sbúiqnt  fartaqaia:  z 
abcjcínôemquetmba  muf  t4  con* 
fúnça/poiferem  péflbasoe  fmo* 
^t^agamabmui:  fiir^ío  emlugar 
cndclbeaamlbarmoanoíTafr&ta 
tiâo  podia  fâ5er  noio  :i;  ela  edaua 
furta  na  barra  antreanibos  os  ba 
luarte0»Ênãoquería:Hlntomo  coz 
rearaír;5aUpo2lbo  mandar  affí  bo 
0ouernadoz/po:o9  ímígoe  nâopc 
leíarcmcoele/  libe  fa5crcm  paliar 
apolnoza^que  receauamnyto  fal^ 
tarlbepzímeíroquclbc  folTe  teCo 
cbím*  E  ao  oomingo  vendo  ^aga 
inabmut  que  Hntonío  coirea  nio 
faya  a  pelejar  íoclc/lbe  efteue  fajen 
do  muytas  a!0a5aras/pera  ver  fc 
bo  podia  pzouocar  a  iíTo*  Ceie  qlie 
boentendeo  t)ei]coure  eftar  ondeíla 
ua^eafegunda  feira  acabandort>c 
ipêtar  bo  terrenbo,  que  feria  as  ©ej 
bo:30  ^  t)ía/  abalou  tJ^agantab^ 
tnut  com  toda  fua  armada  indo  i 
remo6)í  cbegando  a  tiro  oe  bóm<» 
barda  t>o9noíro0po9  aáfudaeem 
ala  t)iánteoelc0^^  começou  tielbed 
tirar  com  aai*teíbària  *B  antonio 
co2rea  Ibee  mandou  tirar  com  a  fua 
t  muy  temperadamente  potque  fe 
IbenlogadaflTe  apoluo^a«Ea  ten« 
(çáo  òeii^agamabmut  éravfart)c 
bíj  ardil  qne  Ibe  t)era  bum  aeeque 
mafamede  queeraaíequeoeCbaul 
queencuber  tamentc  queria  çran^ 
de  mal  ao0nofro6/t;peraualbe  oa 
fo2tale5a  qaeíe  fa3ia  em  Cbaul/  z 
téíeifãua^e  03  ver  beHroídostepo: 
iflb  mandou  confelbàr  atl^agama 
femut  que  tõmslíc  bonoítb  baluar 
teoafearfa  qúeeííaua  aòpèoo  o» 
Hfto  ^deftaua  bò  facbo  t>oô  i^of* 
fo^tf  que  Tê  poíe0eásbõmbarda> 


das  com  00  nofo^  1 1  entre  tanta 
mandad^al^ôasfu^á^atomar  bo 
baluarte  quc  óígo,  t  iàèfembarca* 
riloembúacalbétaiiâtofta/^Oâà 
li  iria  agenteter  aobaluârtepotet 
ma  t)Oõtiteirò;' potque  os  uofToél 
Ibe  naopodeífem  tirar  com  a  arte* 
Ibar iaií  ele  oaria  guia  que  aleuaP 
fe/comot)eupo:  H^ágamabmutfer 
contente  '00  ardil.  B  {)era  bp  poer 
em  dbza  mandou  apartar  ob:a  x>c 
oet)05€fuftaô/que  fe  foíãò  oeref  * 
ta0  i  calbeta  t)etra0  t>o  outeiro/ 
Oe  que  pofarlo  em  terra  obia  oe 
ou3entO0  bomé©  ^entc  rtiuy  IU5Í* 
da/^guíandoos  bú  criado  t)o  xe^ 
que  encaualgarlo  boottteíroonclá 
eílaua  bo  facbo  poi  bú  cãmínbo  tt 
eílreito  qúenio  cabia  poiele  maíáf 
que  bâboinê  Diante  00  ou  tro;z  ta 
do  ifto  feviaoanolía  frota  :tmuf 
ouíadamét€  O0ímígost5e:erio  dó 
outeirojtrémeteráo  aobaluarte  q 
cftâua  aopéDek/parecendolbes  5 
bonto  pòderialintortiòcozréa  fof 
cozrer  poife  Defender  De  'fôagam^i 
bmut:t  quebo  baluarte  teria  taiiir 
pouca  gente  que  logo  bo  tomaril: 
^elepóúca  tinba,qúe  naòerlo  mi 
is  De  trinta  bomês/t  cíles  éfcolbí • 
dos/queSntonio  cotreamandáraí 
ao  rabadoquefofTemlá  eílar^récei* 
ando  queos  ímígos  bò  fofem  to* 
mar/t  fóy  poi  capitâoDeílesi  bú  va  - 
lente  cauatóò  t  bê  pzaticona  guer  • 
ra  queánià  nome  -^^ero  va5  poí  • 
mâó ,  qué  com  00  qtie  bo  acompa> ' 
nbauaofc  pòs  logo  em  Défenfi/  á 
quenenbúa  apiòúeítaúá  poi  aè  b§  - 
bardadas  Tem  conto  qiíe  tiranaò'' 
as  fuilás  qne  Déífar|o  os  íntígòè  1 
èm  terra^  bnaoefàs  léuou  á^^era 

n  íiii 


m 


xjccvj 


mUftozhx>íí 


va5pola9perna05qae  ldauafob:c 
bús  paredíí  PO  baluarte,  ar  inado  c 
buarnea  effo?çando  ps  feiís/  -r  ek 
ca^Q  embatjcoj  í  Doutras  mozrírl 
outro  caualelro  cbamado  Símao 
ferreíra>tbPcondcííab:e  oo  balu^ 
arte  ibúbombardeíro^  e  em  qul 
to  09  pelouros  aíTíçbooíâo  que  era 
eouía  efpancofa^oecerâo  00  imígog 
tatjiDaiodados  00  outeiro  quepo^? 
fer^p  a^  mãos  na  eftacada  que  ar<í 
caua.  bo  baluarte/  tjando  graudes 
grítaetí  começando  t>,e  oefpender  ^ 
|;anta  f reçbada  t  erpmgardada  que ' 
cobzíão  boár>e  era  coufa  medo*, 
nb^  oe  ver  o^  noííos  tain  poucos 
metidos  antr^  taníogf  geoeroe  t><? . 
coufas  pêra  os  matarem;??  mu^^to  , 
oe  Ipuuar  a  noífo  fmboz  como  00 
goardaua/t  eles  como.pekjauao^ 
fe  oefendiip  PÓS  ímmígoô  que  03 
náp  éntraffem,  eftando  tjetraô  oe 
bua  febe,que  idííTo  era  bp  baluarte* 
^todoe  bofa5íáo  tam  valentemc 
f  ey  que  nimca  iRomâos,  nem  tôvc^ 
gos  aííi^delarâo.e  Plutónio  cp:* 
rca  que  tudo  ífto  \íla,  receando  qm 
00 mouros  tomaiTem  bobaluarte, 
fiiai»dou  em  íeu  focozrç  a  lauy  va3 
percfía  no  kub^túyi  aoutroca* 
pítio  cm  outro  com  obia  t>e  cinco 
cnta  pufelíenta  bomé0;,em  que  bíl 
muy  bpus  caualeírps*^^ vendo  OÉf 
ímígos  efts  focoiro/  tendo  bo  ba^ 
luarte  noaperto  quet)i0p/começa 
rio  com  medo  í)ererecolber  t^epzef 
fatí  00  noífos  que  os  entenderão 
tDeráoaposelesTmatarãomufto^ 
0níes  quefeembarcalTem  í  embar^ 
cado3  fugirão.  £  bagamabmut  q 
pelejau^  comHntoníoco:rea  co» 
nPíVíob  Qipefí^aratp  op^feiis  alar 


goufe  Dapeleía  ao  remo  tfof  fur* 
gír onde eftaua  t>ante0 / leuandoí 
muf  tas  toas  fuílas  t)eraparelbada^ 
%  arrombadas ,  %  com  00  mafto» 
quebrados  tDas  bombardadas  dos 
nofros,^  muyta  gente  mo:tâ»  e  oi 
do  Hntonio  co:rea  m  uy  tas  gra  ças? 
a  J^eos  oe  fe  ver  aíTí  t>efap:eJIadí;^ 
foy  cozTcr  00  nauíos  í)e  Tua  arma*^ 
dapêraverfeauíaalgus  mo2ros:^ 
nâoacbou  nenbiis  /  faluo  oos  re* 
meiro0,Tefte9  poucos .  Et)erp0í0 
fof  ver  bo  baluarte  j  em  que  acbou 
mo:to0  O0que  t)íí^e/^  os  outros 
todos  muyto  feridos,  t  as adar* 
gas  trodelascubertas  oe  frecbas^ 
SI  aoébtt  i^ero  oe  quef  :o3  tinba» 
vinte  t  fere:  %  at^e  £hmu€\x>ã  cui 
nbavmtecincotT  todo  bobaluarte 
imtíyta  parte  ao  t)erredoí  oek  lú 
csdo  odas:í  ao  t^enedo^  eèaulo 
trinta  mouros  moztoSique  os  od 
baluarte  matarão  :  z  pola  pzay  a 
quafi  outros  tantos  qne  matarão 
PS  que  fo?aP  fpcozrelps:  1  eftes  pa 
recí ao  todos  bonrrados,  emterc 
çabayas  tsecbamalotestfotas  fí# 
nas  ?  terçados  oepjatajímuyros 
tinbão  efpingardas^E  mandando 
Bntonío  çp?rea  co:tar  as  cabeças 
a  todos  as  mandou  ao  noífo  feítot 
iDe  Cbaul  cbamadp  ^íogo  pae5/í 
que  asleualíeaíequeijbafamedej 
po?que  fcube  que  00  mouros  oe 
Cbaul  afiirmaulo  que  bobatuar^ 
te  era  tomado  poios  ímígosjtfol 
gauáo  muyroíp:íncípalmente  3Ec* 
quezibafamedejque  oífíera  ao  t)ía 
t>antes  que  ao  outro  auíai  t>c  fer  ô 
que  auíatyefcr/como  que  auiáotsc 
matar  todos  os  nonbs.Ê  quando 
o^Hiourp^  rpuberáo  oquc  fçy/i: 


uiinro^ 


tvirlo  tantae  cabeças  D02F'nibt* 
tosjque  elescoydauôo  que  auíáo 
t)e  matar  o^nolTos  ficarac>mu>'to 
cl|>anf  ados.  ê  bo  a^eque  con&eceo 
antre as  cabeças. a ocícu  criado  ^ 
fòf  moftrar  bo  camínbo  oò  balBar 
te  aosímígos:tfe5  poizk  Qrmái 
pzanto  ♦  âS  ao  outro  oía  mandou 
:^ntonío  co:rea  euíoicsr  polas  psr 
nas  em  fozcas  que  mandou  f ajer 
napzara/os  mouros  ({nc  moircra 
napeleiapera  queos  víircmos  t>as 
fuftas.efícon  tl^agamabmutcoí^ 
ftotam  qucbiadojque  nunca  mais 
cometeo  os  nolTog  poílo  que  efta> 
ua  t5iantet>ap:aya«E  oefpois  oifto 


rafo  t  eí  re]f  be  á0imu3  fé  leultar 
rio  cõtra  os^rióíTos  queeftaují^i 
na  cidade  t  na  foítale^a.    :  rí  í: 


Hrcído  bogoner*» 
nsíáozBiOQO\opz$ 
DC  requeira  pefaà 
^ndía^  começou  d 
'entrar  em  É©:m|i5 
^BJagêtequeiRaít  jca 
raio  mandara  fa3er  na  terra  firme: 
tó  qu2ÍogO'Co|e  Hbejcír  eílríbeí* 
romo:?)elrey  ^onnu5  x>m  àníroa 
2ibanuelvelbo;comque  tínbamuf 


^_^ , ^ to  grande  ámÍ53de»edebofoft)í 

mandou  ántoniocoirea  fa^er  bo     5^»*^^  capitão  oom  íSarcía  coiítí^ 
baluarte/  que  foy  feiro  em  oons     nbo  que  mo^zu  pozíílo ,  fein  Ibt 


t)iastmeomuytofozte:í  pos  nele 
pozcâpítiobú  2lluaro  t>e  bi\to/z 
Deuibe  vinte  eípingardeíros  pêra 
bo  goardanEeftaiidoalTi  cbegou 
com  Xnfs  oe  mmsíes  a  bua  iegtm 
dafayzaao  meooía^eentregando 
Ibe  àntonio  cozrea  a  armada  ^  fe 
fof  pêra  Cocbím  cm  bú  jjaleâo  cbã 
jnado  iam  ZÊ>arco6»E  foy  coeleoo 
3o:ge  tjemenefcs^pozque  fobte  tef 
também  feruido  naquela  guerra: t 
fer  trom  any0reup3renteU?6tírá> 
na  abcapítania  ^l  galé  em  que  ân* 
dâua/ixa©euaoutro  fidalgo  cba* 
mado  í^omBafco  t)e  Uma  ♦  ez  t)ér> 
pois  ôe^fer  cbegadõ  oom  SLuys  à 
Cbaul/  po2que  iibelíquea5  tínba 
oefefo  oe  fa3cr  p^y  com  bogotKTi 
múotsp^t  ter  fama  õequaineííot* 
içado  cauakíro  fo:a  em  Hfríea  ml 
dou  recado  a  tfôagamabmut ^^ 
não  fi5ere  mais  guerra  aos  nofos 


letiibzar  bo  grande  perigo  em  qus  , 
eftauax  cnandon  U^cr  a  el  ref  oc 
i9:m  uj  que  pois  t)era  ptefenfe  ao 
gou2!*nado:;j  querejâo  feria  oalo 
tambêa  elexel  rey  poz  Mtíímular 
coèle  Ibe  mandou  oous  caualos  z 
b^  terçado/t  cinto  í  adaga  rícosi 
ítambêpozqueefperaua  tiecobzar 
tiídomuy to  cedo*  e  nefta  coníuíi-» 
çâò  indo  ii^anuel  velbo/  fauy  vã* 
reiaí)  2Sê>iguel  tso  vale .  t  algu^  ou 
tfos  fóigar  ate  bo  cabo  oa  cidade 
foziô  auífados  po:  Cofe  abíjcír/ 
que^náo  toznaJíem  po;  onde  bilo 
poiqnzÒQ  míâo  xyt  matar,  o  qtit^ 
eles;aííí  fe^èrio  nio  tozmnáopoz 
alív'  s^Umponcomo  ap^oueított 
fáber  todo  tto  ^Oín  iSarcía  perá 
ter  mayé  algâa  gdarda  na  fóita* 
leja.taímandar  vigiar  milbo?  qu2 
mntzêmtm]  pêra  mandar  recolbef 
a  ela  muftòs  t)os  nplíos  que  pou 
fauio fo2a/po:que  00  náomatafi* 
íeijiilkfoCrè  verdadç  \>o  leuanta* 


^1 


^fí\>i1tGik^^$nái3u 


metKo  que  Um  claramente  fe  ^f^ 
314/ 1  pêra  bo  que  iflaí]c  jcarafo 
cómmuyta  pzeíTa  refa5lap;e(le0^ 
armando  tnuycad  cerradas  per4 
queimar  com  elas  a  noíTa  frota;  <z 
firmando  eftancias  t>e  artelbarta 
pêra  combater  00  nofos  na  fc:^ 
cale5a«eoe  tudo  ifto  bo  capícâo 
r»|o  queria  ver  nada  nem  íabclo^ 
pofto  que  a  obza  k  modf  aua  poi 
èt  alemoiíío  tbo  ol5íao:T  (ama^* 
libo  fóf  feu  oefcuydo  ^  que  man> 
dandolbe  bú  mercadot  J^anea* 
»e  oíjcr  po:  bu  fcrípto  que  folTe 
certo  que  na  noy te  fe^uinte  feaníi 
00  mouros  De  Icuantar  t  matar 
todos  00  noflíoB  que  poufauli^ 
na  cíd3de :  Como  que  Ibe  Dilíera 
que  bo  leuantamento  t>o0  mou^ 
ros  era  mentira  que  oefcanfalíe/ 
aífi  fe  Deitou  muyto  Defcuyda*i 
do  em  íua  cama^  fem  p:ouer  a  cois^* 
fa  nenbúa:  nem  fomente  mandar 
a  2?obâò  De  meira  capita»  Da  ca> 
rauela  ^  nem  a  cf rancifco  De  fouía 
bobiauo  capitão  Da  gaíeotaquc 
fofem  ia  Do:mír/ 1  ficarão  aques» 
Ia  (tf^ytc  m  foitafejatÊ  não  abai 
rou  eíle  eícripto  qm  Ibe  mandou 
bo  Ji^aneane/  mas  a  inda  fendo 
Manuel  vetbo  auifadó  pot  bum 
mouro  que  oibaífe  pozfi>  po:que 
ele  ouuíra  aquele  Diano  baba3ar 
(quebeap:aça)búp:egâo  Da  par 
te  De  «iai]c  prafo/  que  mataflera 
todo0  00  noífos  que  poufaulo 
na  cidade/ 1  que  auia  grande  aU 
m^oço  nosmouro0:  %  com  quan** 
to  /KSauuel  velboDlffe  ifloaDom 
0arcianâofi3mai0quepo!o  feri* 
pto  DO  :i^ancane^  nem  ii^anuel 
vdb>  com  quanto  ifto  foube  fe 


quísrecólbera  fo2taIe5anemt»a 

suifo  aos  outros  noffoB que pouà 

íauáo  pola  cidade  que  eráo  muy.» 

tos, X os  offíciaís  Da  alfandega 

í  bo  ouuldo:  que  auia  nome  2ii* 

uarp  pínbeíro,  «  bo  almotace 

mo?/  %  00  Doentes  que  cftauâó 

no  fpírítaL  é  recolbidos  osnof 

fos  a  fuás  poufadas  com  tamá- 

nbo  Defcuydo*2iquela  noyte  que 

era  De  bua  terça  feira  na  entrada 

DeiBouembw/eftando  todos  no 

primeiro  fono:  Deráo  os  monros 

neles/  %  p:ímeiramerttebo3íaban 

dar  ©oimu5  '^su  po:  marnanof* 

fa  fuíía  em  que  naoeftauâo  mais 

D2DOU0  grometes/ que  quando 

fintirio  os  móuròs  fe  efeonderâo 

com  medo:  í  bo  agabldar  Ibe  man 

dou  poer  bo  foi^oy  t  cuf dando 

queficauaDe  maneíraque  íeacen^ 

defle  logo/  foífle  á  carauela  quê 

Deíjcou  po:que  osnoflbsquccfta- 

«lo  nela  começarão  De  fc  oefen^ 

dercommufto  elfo:ço^t  po:  iflb 

bo  aíabandar  os  Deíjcou  ♦  e  fena 

carauela  %  m  fuíla  ouuera  capú 

táest  gcnrc  como  auia  De  ftr:  á 

frota  Dosímígos  fo:a  Defbarata* 

da/t  eles  não  poferão  em  efeitd 

feu  ptopofitô.  e  ido  bo  aeabam^ 

dar  faíráo  00  Dousgozmctesque 

eftauão  nafufta/ tapagarâobd 

fogo  qm  andaua  nel3*ep0Kft< 

feito^que  bo  aEabamdar  fe3  tam 

mal  Ibe  mandou  el  if^ey  l^ozmuj 

poer  biía  beatílbacomo  amolber 

po:  Defonrra/  -i  em  qnanto  os 

mouros  fa3iáo  ido  no  mar/  co*» 

meterão  outros  a  alfandega  que 

eftauaDous  tiros  De  befta  foitalr^ 

5i/toutros  as  cafas  DO  ouuidoí- 


j . 


:f  •**.■  Wí 


í  tòôoUtirm  itòífp0^  que  polífâ^^ 
tíâò  p:hciáãázy^máo  gràiídss' 
grítaô  eom  p2à5€r  oc  ID20  pars^ 
ccrqueósauílooemâíar  átpdos.', 
B  crendo  cntso  Manuel  vdbô/ 
que  era  verdade  boUuántam^níío 
t>08  Hiouroa  trabalDou  com  osque 
poufauão  cotie/tquari  em  eamiia 
cõ  lanças  tadar^ae  fcaeolbsrâo  fu 
gíndop5:ráafo:tâle3a:o  qUe  podc^ 
ráofa3er  potlbe  ainda  oô  mouros 
não  terem  romadae  âô  po:ía9  poí 
©ndé  rayjâo .  £  qtiÍ6  noíío  íènbozq 
era  a  maré vajía.que^o nloTer  náo 
poderá  ttco^pef  fe  rtifo;tale3a  fem 
psrígp  t>efcâfogat*^/potrêr  áo  lon 
go  pela  cubertp  bagoá  t^ém*M 
vendo  lá  bP  capitão  m  i&arcia  (íou 
tinboqboleuaiilámentóéoè  ma^ 
!  00  èra  tí  verdadá/ácboiííe  múy  igt 
teádopo:  eílar  mUTto  oefáperçèbí 
do  pêra  íbírer  térco  còmofeípef  a* 
ua:  t  b6  pií!(ídpaloeiíapç!*cebíirón* 
to  era  nao  ter  agoa  queeftaUá a  ãU 
terna  feá  fo:tal€3a  cpèa  t^elenbajf 
cia  nao  tínba ouira  agoa nemluç^t 
perto  tíond2  'toúmf^tizt^tiibt  bíí 
cobeío  qué  eítatía  fcbíe  ápotta  bá 
treíçâo  q|íaTá  ão  mar  eftaua  cbí0 
^c  knbx/t  nenbum  tíro  i^artelbá* 
i  ia  eí^auâ  éonceríadó/  nem  pòftQ 
onde  atiíâ  ^eftar/ 1  a  í*èij  ?ltá  ef à 
inu^0randèpolá:Cídadeaín  t)a  grf 
%abo6  mcufOs?  como  poô  noíToá^ 
que  ómmí^m  que  fe  befend^rlo/ 
àíTí  coíií  o  fof  bo  òiiuído:  x  algu^ 
Cfeilííaòs  tjá  terra  quciíe  ácolbe^ 
rio  ao  ft^írítal  i  t  t^^tc  bei^ndíap 
'p<nq^téã<y'ãíúisiottcé-y^  õíx* 
traá  fdiãólogo  .irrptnbadjs  tífí€>i 
to0  quantos  eftatí  30  t)èntró/t  éíáé 
'^uámáiàasiÉ  pci  íer  betiPt^-  i^á6 


quíâoeáp(tlò:cí!ítlb^.^eólf^3e4:;. 
t)a  fo:tale3applppai0oqaêl€  rtlf?"^' 


focoiría* 


ro8  começarão  oebateraf óiíáí? 
k5a,t  toecomò  t>om  iQ^Sítm  mart 
doúpedir  focoíro  áSíoàía* 


>aa 


cou  Dè|eleUafi£ai*áraíi 
de  labareda  ?)i|p(Çon^^ 
madiacal  ott  íàlaé  on«! 
de  pouíaualjo  pumáot,  laíTííipcí^ 
pzítaLque  osíiictiros  poíerao  piai 
Ío6  não  podarem  entrar*  ;pplp  qip: 
feconbt^ceo  ha  Joítale5a  qutàínd^ 
álieíiauáo  álguaoós  nolT^éxiiioè* 
0queconbecendpbpm  6areíà  mí 
dou  oôfocp^rerppi  vínteçínííoboé^ 
íioffo0/  éííí  q^ue  enct*aula  ábanutt 
velbo,íí\u|^i^arda/  Bio^foií^p/i 

•Sltcent^bial^  t  i^onça^o  víeira/4 
todo©  bi|o  bem  armados.^ qui^ 
docbè^ara  40ifeàdraç3lpndí;pptt 
fáíia  bo  ottUidoí  ^cbarío  algpaí 
moui-03  eom  que  pélei  ar  âo^Mu^ 
tão  algue  éos  nolíoé,  t  aííi  tUà 
ftâpè  oa  t^rra ,  po:em  bo  puu||oá 
Cl  ã  íà  moztô  ^  %  moíreo  alfof  340Í 
ibo  líimo  .écoíúãt  í  com  outroa 
que  mpireflo  a  feri  ò  fozao  moko^, 
bere0í:íita.^quando  k  03  noíTp^ 
teçpíbMp  t  emrôo  ^bíía  ^raitd^  ^ 
l^í^^íÔ  múi^ípe^mb^roèquèlbiqui 
ferio  éoiuan^lbíahMí^a,  ^intti^to^ 
boe  ímt0pa|píãp  ft:rído9  i  ^túç^^ 
to$;toéid^péímtoào^tá^^ 
%  (er^colberap  Síàltaté5a/  wçp^ 
tbidof  bõ  )6àfeui|iparelb^lí^ 

á  ^çlb^HI rios  íu^ãfeà  "^^*^^- 


.1-.. 


a 


l^abíílotk^â  índia» 


Ho^/ trepar  tio  a0  eRIcis^poief» 
Íé9i):ificipaeí0  quetftaiiio  na  fo{ 
fãlC3a«eaÍTi  reoefpedío  3íõbiat>e 
mcíra  com  recado  ao  gouernado: 

^ccomo  a  fo?cale5afiç^oacercada 
pêra  qucmandafc  focojro:  t  ;>fran 
^ííco^e  íbura^o  biauofe  f ô^  logo 
pêra  a  fua  galeora  ^  que  fof  aiada 
pêra  (unto  oa  fò^tale^apotque  00 
moiirod^nãp  quelmaiTenKEttef^ 
i:etéinpoe(lauiaI>f anão  oe  ^9« 
tiruet  ipclbócarrcj^ada  oe  tâmaras 
<;qneém  0:mu5  cbamaocongo) 
pêra  W  a  ^ndía/ 1  pot  asf  cama^ 
ra0  ferem  nccelTar  tas  ;na  fottalesa 
pêra  fnpiírem  porpáo  t«  que  eftá* 
ua  mufto  mitifoada :  acotdoofr 
que  a  nao  foffe  oefcarregada:  t  oef 
poí6^  tjeífeira peraque oa  fua  ma* 
âetrafefi5eflrem  repaíros  a  artelba 
ria^  %  aífí  algnaa  eílancíae  oe  qut 
âutagrJdenecèfidadf&/  porque  nit 
fo?rale5a  nlo  auía  nbâa :  t  po:qu<^ 
Oio3ouro0  auilobe  querer  impe? 
4ér  cbegarfe  eila  nao  a  fòuale^a 
SDeter  minoufe  que  :^rancírcat5  íou 
ái  com  a  encbentè  oa^oa^a  teuafí^ 
itoji  naíúaf ulla  ate  bo  m^teper  t^ 
tooa  ro:tale5aquepodeír€fcr:i 
po:terra  acoderia^banuel  vetbp 
íp  vitttecíncoefpíngardeíroeooai; 
noirôe^pera  t^efehder  que  nâocbe* 
èartem  09  mpuros i  píaía.t  fatría 
pola  po;ta  oarreí  çâo  bcfronte  põ 
dea  nao  eftauatifto  oeterminadd 
fo^  Io0o  poliote  efeCtò.  é£o9  mou« 
ro9  que  bo  virão  acodirlo  logo 
muy^tós  a^  pcleiar  com  00  noffos 
eííi  comoequeíhuâoemcerraco/ 
tno  çon»o0que  atoauâo  a  nappot 
fnar  apertando  os  fotcemente/ z 
cotu.  tud^  P9  nofTod  òerâo  cpoi  a 


nap  em  feco  funto  t^a  f(»it%U^\% 
poia  peleíafermuj^  grande/  to»; 
mouros  muitos  /  fozáo  mo?to3 
al^u6DO0  nolTog  affí  na  fiiftaco^ 
moem  terra/tbú  oeiea  fof  bum 
<5on{alo  vieira  bomê  muf  cífoi* 
çadp/tO0  outro0qu3fi  todos  fe* 
rídp0 : 1 000  mpuro0  também  ba 
ro:ao  muyto0/ 1 !algi;0  mo:tos:. 
ppzem  cpmp.oígoa  nao  fof  reco^ 
Ibída/T  oedfeírapera  repaírpa  era 
artelbaría  ;>  %  pér^  alguae  tran?* 
queíratpequc  tj(^oí0r  ouue  necef 
fidadci^eíleiempoadoeceo  círl 
cífcp  oe fou  (a  queeôau^  na  fua  ga- 
leo  ta  cpm  algús  DO0  naífoagoar-» 
4andoa  que  A  não  tomíaífem  00 
mouroattpo^  fuaooenjgaib^fof 
(bíçadorecoJberfic  aloeíate34 :  po 
lp^ueJ>p  capítáp/mandotu  a  €íre0 
pMncípaífii  t)a  foi^tal^p  que  goar* 
dairèníaâ?akôraaQ0  quartos  jbo 
queelen  refíifàrlo  poi- amo:  oa  ef^ 
ticía  t)a  piaf;a  que  var.ejauaa  g4> 
leptji  *  <e  ^fèlbarão  ao.  capitão  ^ 
ji  nfp  màndalfe.goardar^b:qlb< 
áwilõ  peniaíar  ali  a  glte  fçm  fer^ 
jBir  X3tzmú^it%  q  fèriamelbot  pou# 
pajapera,©ei?dera  fò:taleja:«  bo 
capitSp  toiííoiifeu  cõfelbo»  éficl?' 
(dp  ig^ieotafsmgoarda  logo  05 
tnoucoij  aq^ieimarlQ^eneílce  of 
aa  cb.eg;oiiaò  po:i^o  ^o:mu3  búa 
nao  00  capítapq  vínba  oa  Sfndla 
carregada  parro5  %  oe  aguçar,  t 
Doutros  mãtímêto6/t  foj  furgír 
pílte  oa  pôta  em  q  eftaua  a  nolTa 
fo;tale3a :  t  fabendo  00  m^09  a 
carcga  q  a  nao  trajía  tá  nccelfaria 
pêra  bo  tempo  pola  necelfidadeq 
auía  oe  micimêtos  na  fo:tale5à/ 
quifer|o.^pdcarrc^ar  logo  a  ujio. 


Híuro  quinto* 


ccU 


\)0  capltlo  não  qu(0  j  nlo  Fe  foube 
coque  Determinação. Ê  como  qr 
que  09  ímí0O9  ida  uao  muy  to  aler 
ta  pêra  fazerem  í)ano  ao0  noíTosf 
tcueráoanaoemefpía  fabêdo  que 
tra3la  mantimentos,  %  bua  uor te 
Ibepoferáobofogo.que  andando 
bsm  ateado  nela/  foy  vifto  oa  fo:* 
tale5aoe  que  logo  bo  capitão  mi^ 
dou  tirar  com  a  artelbaria cuidan 
do  que  fi5esre  coiífo  afallaroeímí 
SO0;quefa3endo  efcarníooos  nof 
foô  tiro^  po:que  Ibe  nlo  empe^ão 
t)auáo  grandes  gritas  *  e  vendo 
bo  capitão  quenâoaptoueitauâo 
os  tiros/  mandou  aiauy  varela  t 
a  iibanuel  vclbo^que  foíTem  coin 
slgus  efpirtgardelros  fa5er  af ali* 
úrosmourosttelesbo  ftjeráo  af 
fifaíndopola  po:ta  oa  treiçlo/  % 
começarão oe  lacudír  os  mouros 
quenlovíáoos  noffos  comagrá* 
declarídadeoofogo  que  os  ceg4> 
ua«Ê  vendoos  mouros  queoe  c«a* 
dave5maiscal5omuyt0s  mo:to« 
afaftarãofe  antes  que  bo  fogo  fea 
teaíTcoetodo:  então  cbegarlo  os 
BOffos/i  apagando  parte  oofo* 
gofaluarlo  ainda  algú  ar  ro5:  que 
00  ajudou  a  manter  algiís  oíaSi 

C  CapitJiciciciiií*  ^ecomo  fabcn^ 
do  ilbanuel  oe  foufa  tauares^ 
clTftey  Bozmujeílaua  Icuanta* 
dojfoy  focozrer  a  noíTa  foztak** 
5a:Tt)oqucfe5em  cbegando* 

ifè»  quanto  ífto  aíTí 
paííãua  cm  ©rmu  j 
2lbanuel  oe  foufata 
uares  capitão  mo; 
,ç)oifi3r>auda«aco* 


mò  Dtffe  goaf  dado  a  coíla  oos  nou 
taquest-spo:  bu  grade  teaiporai 
queSbeoeuíeacolbeo  ao  po^to  oc 
iflba5cate:  onde  nella  coníunçlo 
fof  ter  i:rlftaova5  oa  veiga  que 
cftauapoifeyto:em  Calayatcític 
uauacõftgoobta  6  trinta  oosnoC 
ío9:teftandoaqul  cbegou  recado 
t)el  ílcf  0o:mu3  ao  3Etq  oe  -^^35<» 
cate  como  era  leuantado  contra  a 
noírafo:talC3a/que  fi3ene  ele  ba 
mefmo/^  matafle  os  noffos  que  bí 
cftauãonafeítona:ioupot  ele  kr 
leal  aos  noíTos  ou  po:  não  querer 
obedecera  eli^ef^o;mu3  parece 
dolbe  que  não  auiaoe  poder  bíra* 
uante  com  aquele  fef  ro:reípõdeo 
a  el laey  l^o:mu3  que  não  aula  oe 
fer  contra  os  noiTos  y  antes  auía 
t^e  perder  a  vida  poieles:  %bo  mcf 
mo  DiíTea  iibanuel  6  foufa  a  quem 
moítrouas  cartas  oel  í<cy  Bot^ 
iifU5jquelbeoeu  po:  iíTomuytos 
ágardecimentosj  com  promeff* 
©c  Ibe  íerem  feitas  muytas  mer^^ 
cesem  nome  oel  dief  ô  'i^ottugal 
po:  aquele  feruiço  que  lbefa3la:^ 
c  fmal  oiíTo  ele  ibeocualguaspe^ 
ças  ricas:  %  efta  lealdade  não  vfou 
bo]cequeoeCalaiate,que(abendo 
bo  recado  t)elreyBo:mu5  matou 
logoclTes  ^ouugueícs  queella* 
uão  na  feitoria:  tbo  mefmo  fi3cra 
alCriftão  vá3  %  aos  outros  que  fo 
rão  coele  feláeíleueráo/  í  tomou 
afeitonaíboque  foy  logo  (abído 
cm  4bafcate,£ni<*'5  cbegou  a  bí 
também  ^obão  oe  meíra  que  bía 
pedir  focoiroa  Jndía/ 1  coutou  á 
^anuelé  foufa  bo Icaãtameto  t5t 
rey  i^oí  mu3 :  bo  ^  fabíí       t  eté 
ordenou  fua  partida  ça  ^^iouji 


c(H 


i^a&í(lo;ídm3nãU« 


«t)eubttpara6  q  trâ3ía  a  fcrííílo 
va30aveíg;3p€ra  ir  nele  com  09  9 
trouucm  t>e  Calay  ate.  ê  fey  to  iíía 
entendeo  iibaniieloe  foufa  em  ^ri 
ftlo  V95  que  indU5ía  a  íer  nlo  t)àl^ 
uare5  çarnacbe  que  n|p  foílemcoc 
le  a  í0:mu  5/  z  fe  foliem  fa5A  píè^à 
nae  nãos  ooe  moiiroéqueêt  Jo  vU 
nbâo  t)a  5ndía*  0  qmentendeiido 
iiÈ>aimeit)è  foufa  t)íírir^nlou  t  tò^ 
mouçífesberçosque  tínbabo  pa^ 
rao  xk  ir  Uíâo  va5,/r  bí  (felbe  que  íc 
paíTafleao  feu  galeao/í  qnebí  iria 
mat0Íesnro.^quç  tríftáo^ajou 
«cpp:grárideafrôta>t:rilofe  quis 
pâíTar  ao  galef  o ,  antes  oeijcahdo 
/Ranuei  oe  foufa  fe  foy  camínbP 
:^oímii5.íembíía  agoada  que  to# 
tnou  Ibe  matarão  mouros  oous 
boraês/tmílasrofamentè  pode  en 
trarem  i0:mn3pola  igrandeárma* 
dat)e  mouros  que  andaua  no  mar 
0oardaindo  que  naoentraíTe  nei^bS 
nauío  nòlTp  na  fp:tale5a.íecG  quí*: 
to  iibanueltjéfoufaíllofabía^ttf^ 
f?  bo  grandenumerotje  gente  que 
í^ltaua  fobze  a  noíTa  fóítaleja  nlo 
quis  t)éi]cart)e  Ibe  focoirermáolbc 
lemb:andoboperigoqueco:ríanif 
fo/t  a  perda  qneperdiaquc  erãò 
bem  vinte  mil  cr  U5ado0  que  ganba 
ranasp:efa6quefí3era  fefeoeíjcara 
«ndarpolacofta^quetoetodas  qui 
i:asp:efa8fi3efretiuba  afejcta  par^ 
tcpojefta  maney:a.:íf33iafe  ô  todo 
bo  monte  três  partes  tirando  p:í 
mefzo  a  vintena  pêra  bo  gouerna*' 
do?,  Êt)eft38  três  partes  erâo  as 
t)uas  pêra  eliftef  t)e  '^oitugalz-í: 
bíía  fe  partia  pelo  mef  o,ametad^ 
pêra  b<^  capitão  mo:  t)o  mar  ^oz^ 
niny%  outra  pêra  agente  oa  ar* 


mada.Ê  partido  ,efoanuelt)efottrg 

cô  ^firnio  baluare3  farn^cbe  pêra 

'\0íinnjámanbecèo  bôot^ÍQbeU 

ilbat^ecíiúeijçome/ onde  Ibe  a  caU 

moijibòventpcómqueauia  oêtw 

.  noppíçp  ^Pzmu5,tpp: xElueíjçomc 

fer  tíela  pbza!?^  legpa  3:  me^  fpf  ^at 

nuel  oe  fòiifa  vift  p  t>a  fomk^^^i  co 

nbeceiidbleíerde-^íS^mdp  00  ièãr 
cia  qu^  pouc$  gente  traria  ^  ouuè 
medo  querecebeffe  oâno  oa  àrma^í 
dat)08mouros/qu^era  oe  t)U3en^ 
tas  terr^das  bem  artílbadas  i  ft» 
nídast)emuf  tosfrecbeiros  z  ou- 
tra gente  t>c  guer  rattpo:  ífío  man# 
dona  Críftio  va5  t)a  veiga  queartf 
Ibando  bem  boparaó  cm  que  vierai 
bo  folTe  focoírer  3  poíio  que  eftaua 
muy to  ferido  t>c  quando  fay za  nf 
agoada*  Ê  ele  foy  leuandoçorifigò 
algusoosnolTosqfoíáo  poucos/ 
■í  em  bo  paraó  faindp  pêra  ondefta 
ua  i^anuel  t)ç  foufa/'  apartaranfç 
muYUõ  terradas  pêra  ataíbarem 
bo  parad  que  fe  nao  fofTe  ai  utar  c$ '" 
-afeanuel  oefoufa/tcbouiâo  fobze- 
te  bobar  dadas  í  frecbadas  fem  cõ^ 
to/ 1 08  q  bilo  no  parao  tábê  oefp^ 
raiiao  elpingardas  t  bõbardadas 
q  farte.íè  palTãdo  cô  muf  to  perígp 
ouuera  t>ir  ter  em  outro,po:q  vedo 

2^ánuelt)e  foufa  vir  boparaó^z  ^  " 
quáo  pouca  gente  tra3ía ,  cuy doii 
que  era  ciladají  q  t)eítaulo  oe  ím* 
mígosalíi  aquele  paraò:pçra  que 
cuf  dadoelequeerat)08  noítos  bo 
t)ei]cafíe  cbegar  a  fi  -r  bo  meteííe  no 
fuíJdo/Tcuydou  que  viria  ali  bum 
5oaogonçalue5go3rdamdj  ^oza 
mÚ5queeraarrenegado>t:qu€rcn* 
dolbe  mandar  tirar  com  bú  tiro. 

cbegou  mais  boparao  t  fof  conbc 

J 


Xía/o  quinto. 


W  do  Crííláo  va5íípot  ííroiiÈ>anueI 
foufa  mandou  que  nlo  tíraíTem* 
rbegado  bo  paraò  a  ele  t>eí€r mí^ 
ou  t)eferecolberá  ponta  oa  fojtiV 
le5apozqcomeçaua  ?)et>ecer  ama* 
re/icomgrandé  p:eíte5a  mandou 
,'  :íFernlooaluare5  z  a  Xríftáoipa5 
quefeatoaíTempolaspopae  áp:oa 
1*  popa  00  feu  galeão/  roeíjcando 
noparaóT  nafufta  algusbomens 
mrmas  com  os  bombardeiros  fe 
recolbeiíemcom  aoutragéteaoga 
leáoroque  eles  logo fí5erlo. Bem 
quato  fe  k^  fof  coberto  t>e  frecbas 
bo  mallo  t)o  galelo/  tátas  erão  as 
f recbadas  que  os  mouros  tíraulo, 
tafíímu^^tas  bôbardadas  t>e  que 
noífo  fenboj  quis  goar dar  os  nof^ 
fos^Etodsuía  ií&anuel  'oefoufa  fe 
fpycomaoecentecaminbo  t^apõ* 
ta:o  q  vendo  os  mouros  poz  mais 
que  os  npííos  Ibcs  tíraulo  com  a 
artelbaríafecbsgarlotaníoa  eles 
queentraulo  nafufta  tuo  parao/ 
í:íftoaRtesqu2Críftlo  ^^%'^zr^ 
tiâotaiuarejCí» recolbeiíemcom  os 
outros  ao  galeão/  teiesmatiii  âo 
ás  laçadas  quafi  todos  os  quequ( 
íeráo  entrar*  E  bú  condeftabte  t>a 
fuílacbamado  baques  matou  bem 
fcys  mouros  com  bu  marrio/ 1  os 
outros  bo  fl3erão  ali  todos  muyto 
|)em:po:que  a  fo?a  matarem  todos 
osquequiíeráo  entrar  ferirão  ou^ 
trosmu^tos.e  recolbídosaoga^ 
Ifãofoíáorempíe  pelejado  com  os 
íuouros  ate  cbegarem  á  ponta  oa 
foatalejaemcuía  píaya  tDom  ©ar^ 
cia  tínba  mandado  aflelíar  bua  ef^ 
|)eracom  q  tirarão  aos  ímmígos 
que  feguião  os  nofíos/  %  cosíle  tiro 
arroiijl^râo  muftas  terradas  ^ 


meíerlooutrasno fundo /em  quí 
fojão  mo:tos  muf  tos  oos  ímmí<< 

g0S:,t  t)os  noflbs  foíâo  frecbados 
ortentaj-í  bummotreonabatalba 
queourou  oepola  manbla  ateMa 
bo2a  t>erpoís  í)e  veípera*  j£  qaando 
t)erpois  quíferão  amainar  avela  oa 
galelo  não  podiioco  as  muf  tas 
frecbas  que  eftauão  pzegadas  no 
mafto,TOefpoís que vefoa maré  fe 
fí5erão  na  p:af  a  mujrto  grandes 
bardas  t>elas«eoefta  batalba  fící 
rão  os  mouros  t>a  armada  tão  çf*» 
carmeníados  que  nunca  mais  oufa 
rão  oe cometer  .i^ísni>dt>c  fouía  a 
ficou  no  mar  poz  amo:  t^e  goardar 
bo  galeão -í  a  fuíla* 

CCapíí  Jjcjíjcv»^  como  os  mott<i 
ros  t^erão  bateria  á  nof a  foztalc 
5a  ,1:0o  queos  noflbs  fí5erão. 


síEndoijaaíjcjcarafoquãOí 
Oefuiadalbe  fayza  a  obz% 
íoopenfamení^  queteue^ 

.     ^  Jr^<^^  leuaros  nolíos  00 

piímey  zqí^uço  %  matalos  cõ  Ibe^ 
tomara  fc:tale5a ,  determinou  og 
Ibe  oar  bateria  pêra  coela  Ibe  x>^U 

5erosmurosDafoztale3a  t  entra* 
los  í  po:quelbeparecía  que  vinà& 
coekgás  mãos  q  fe  Ibe  não  auílo 
oepòderocfeder  poz  quão  poucos 
erio.t  osfeus  ferêoô^e  mil  bom^* 
TOS  mais  oeles  ^e  fef  to :  %  oeiles 
erãofef  0  mil  frecbciros/  %  úpin^ 
garddros»  E  determinando  eleoe 
bater  afo:tale3apozconfábooebtt 
turco  q  auia  nome  i^íra  aidel  ^r  ã*í 
defabedoz  na  guerra»  tuãdou  fa5er - 
bíía  eftãcia  na?  cafos  oelrey  z  outrsi 
nacaíaondefozabonoflberpírital. 


um 


l^dblílozia^ajnâla» 


ciuc ficaua^tre  a  foztale3a  %  os  pa^ 
C09  tjel  rey /^  afoza  00  tiros  que 
tiraulo  oeftasouae  ediciad  auía 
ouçroe  rauytos  efpalbados  po/ 
IO0  paços  que  (ambem  círauâoa 
fo:i;ale3a/  T  tam  amíudcque  nlo 
oufauanínguc  ©aparecer  nelapo: 
aquela  parte/po:  onde  Ibeos  nor* 
ro0  nao  podíão  fa5er  nbú  oano:  z 
U^táo  09  mouros  muf  tõ  aos  nof 
fo0p:íncípalmenteoa  cftancíaoo 
fpírtraljouuc  bocapítaoconíclbo 
í)eoar  naquela  eftattcía^pozfer  íú 
l;ot)afo:tale5a:iã  caía  fer  fracâq 
era  oe  paredes  t>e  barro?«  cuber^ 
tíí'ooUtt  podíaíe  arrombar  com 
bú  vay  %  vem:  bo  que  fe  cncomen> 
doua  í^uf  varela  t  a  «a&aouelvc^ 
Iboquebo  fofTemíajerjCõquaré^ 
tabomla:6qaeosmaís  leuarílo 
panelas  oepoluoza  pêra  logo  pe« 
garem  coelas  fogo,  na  cara  em  que 
eflauaa  e(tancía*eaooucro  t)la^ 
âmanbecendo  edandd  os  mouro( 
bem  fem  cuidado  t)e  00  noííos  ki 
rem/íalráoeu»  v^^^*^  na  caía  ta 
gendoas  noíTas  trombnas:?  cõ 
bua  viga  ©e  que  fi3er ao  va^  zvím 
t)erIocõbiipedaçot>a  parede  no 
cbdo/que  fe5  poztal  po:  onde  os 
noífospodenemêtrâr^^oque  oe 
mouros  que  goardauãoaellancU 
âcodtrloloiSO  cuidando  que  foíTê 
os  noííos  mais  ©o  que  erao:  t  "ou 
fendiãofe  foztemente  fe  nlofozio 
âs  panelas  iDe  poluoza  q  os  noííos 
leuaulo)  coque  algus  tirarão  aos 
mouros  %  queimarlnos  z  efles  co 
mo  lançarlo  as  panelas/  feruiãrc 
t^efpingardas  que  leuauao:  z  co^ 
meçarâo  a  Derribar  nos  mouros  q 
bo  nâo  podêdo  fofrer  fugírâo/ma 


tando  cõ  tudo  t)ous  Dós  nónroer 
que  entrarão  na  caía  z  tomarão  a 
ârtelbaría,que  leuarâoa  nolTafoa 
tút^^r  com  afnda  oputros  q  Ibe 
focorrerloperaos  aiudar  a  leuar 
a  artelbaría:que  como  Digolcua^ 
râoDeijeando  podo  fogo  na  e(tan« 
cia  oucafa/cntos  telbados  arde* 
râo  logo  poí  ferem  ^oU/z  ficou 
De  maneira  c|ue  os  mouros  nãofe 
poderio  mais  apzoueitar  Dela«e 
ficando  i^ai]C]carafo  magoado  oc 
aííí  oeffa5er  aquela  eftanciattlbe 
leuarêosnolíosa  artelharia  q(!a> 
ua  nela  mâdou  aííeílar  bú  tiro  grof 
íoaofopeDos  paços  Delrcf,  que  íl 
caua  Defronte  Da  poita  pztncipal 
Dafo:tâle3a:í  eftaua  eíte  tiro  em* 
buçado  pozqueos  notíos  bo  nâo 
víffem  í  fegoardaffemDeleXomo 
nao  virão  fcnáo  quando  ele  tirou 
bil  pelouro  De  ferro  coado  com  q 
va3on  a  po:ta  Da  fo2tale3a«E  ven«: 
do  bo  capitão  que  qbzadas  as  pot 
tasbo  êtrarião  os  mouros.  aco« 
dio  logo  a  mãdar  cmuiD^v  po:  Dê 
tr o  a  poíta  com  area^i  bo  entulbo 
roy  tam  largo  que  botiro  náopo* 
dia  fa3er  noiot  z  pêra  quebtar  boi 
tiro  DOS  ímigos  mãdou  aíTeilaf 
outro  tãbem  grollo  na  ígreiâj  que 
ciiauaembucobeloDefozaDa  po: 
caoa  foztâleja,  Êpo:q  tinba  poi 
certeiro  a  bú  Sntonio  fcrnande5 
cond€(lab:e  do  galeão  De  iibanii* 
elDefoufa^mandoulbe  que  Ibetí» 
ralTe  bo  queele  fe3tt  queb:ou  bo  t( 
roXomcufop:33eros  noflbs  De 
rio  bua  grãdc  grita/  z  alTí  (tear ao 
liures  Daquela  e(ldcia:po:ê  ainda 
ficarão  aos  mouros  Duas  Daquela 
parte/7  outras  Duas  Daparteoo 


/ 


2liuroquínt;o« 


mar.tbaat)ela0  dlaua  najcabada* 
ria/ que  tinm  ao  longo  oapzayaj ' 
qttecombaí]camar  eraferuentia  an 
trel^omar  tafo:talc5a^po:  ode  00 
noflbs  andauáo:z  00  mouro0  tira* 
uãoalícomoq  Iboqueriao  tolbm 
tl^oquevédo  Manuel  oefoufa  má* 
dou  poer  t)e  fronte  no  mar  a  fufta 
t>c  famo  ©aluare5  oegá  com  gran 
de0  arrombada©  t>c  caíro/po?q  a 
artelbaría  t)O0ímí5O0lbe  nâoft^ef 
fc  noioítmandoulbequetíralTe  aa 
eftancía  000  imísos/t  aíTí  bofej 
úcii  como  el€0  nao  tinblo  com  q 
fe  emparart>o0  noflb©  tiros  moi^ 
ríáo  coele©  muytO0ípoloq«€  ooue 
ráo  pozfeu  barato  oaleuantaraef* 
tâcia/1  com  outra©  x>ua0  que  \bce 
aíndafícauáot)abida  t>o  mar  não 
ceíTauâo  toda©  asnoyte©  t)e  bater 
a fojtalejapo: aqla  parte,  t  te  Dia 
com  outra©  ©ua0  t)a  banda  00  fer<» 
tlo:airi  qne  continuamente  Ibe  loa 
uáo  bateria/com  que  nao  fa5ílo  ti 
tonofo  nci0  muro©:,  nem  nos  cobe 
lo©  ta  foitale5a  po*  *  ftvt4?iharía 
ler  míuda/quanta  era.a^oppte(Iam^ 
queoauáo  ao©  noflb©  tolbêdolbe© 
que  náo  apareceííem^Êcoillo  tcom 
afome  que  ia  auiaantre  o©  noflb© 
fugirão  pêra  o©mouro©al0tt0t)ef 
fa  gente  bai]ca,i:Díflerao  aiaaijcjca 
rafo  que  na  fo:tale5a  auía  grande 
fome  :^  que  auía  mu^to©  t)oente0 
t)€la  1  t)o  trabalbo  que  leuauio .  B 
auendo  ob:a  t)e  quín5e  biae  que  Du 
rauaa  bateria/ vendo  maijcicarafo 
bopouco  t)ano  quea  fó:tale5à  rece 
bía:í:quam  feguro©  00  noflb©  ella 
ulo/tomou  confelbo  com  ^Ê^íraaf 
del/bo  turco  quetjiflctquelbeacô 
felboo  que  ercalafl*e  a  fo:tale$a>  t  q 


Ibe  parecia  que  â  tomâría/po^qiie 
a  fua  gente  era  mu^f  to  mai©  q  a  noí 
fa  em  loémafia/t  mai© folgada/ta 
n0fl*a  t)oente  t  cifada  x>o  trabalbo 
t  oa  fome:  %  qúe  cometefle  tambe  a 
pózta  ooalcaydemozjquebiandoa 
combu  tiro*Êpareceudo  iflo  bê  a 
Y(^ãí]C]carafomâdou  logofa5ermuf 
taè^fcadaspera  efte  feito. 

r 

CCapíM]cicjcví'*^e  como  00  mou* 
ro©  quíferâo  efcalar  a  foítalefa;-?; 
00  noflb©  Ibe©  quebtarao  aefca 
da  com  a  artelbaría/t  oeconio  \ 
vendo  o©  mouros  bo  tjano  que 
recebilo  t©o©  noflb©  com  medo 
t>o  focotro  oa  3índia  berpeiarao 
acídade. 


Itatdenãdore  afl"!  í\ 
to/com  que  00  noí; 
fo©  co:rerâog:an* 
derifcotjeferemío 
<?N\v  ^\  mado©reoíiueraef 
|j^_^^^^^fci#<»^quí©  noflb  fe 
nb^o:qw«'tagiopu  mouro  t>3  cídatf 
p"eraànofl*a  foztaleja/  z  tíefcobno 
o  qfe  bsmouros  fabneaiiáoto  que 
afrígío  muytoao©noffo©/po:qué 
vílo  bo  grande  perigo  que  era.i^f 
fabídopelo  capitão  ouue  confelbo 
fõbzeoque  faria  :,T  acozdoufe  qne 
pêra  quebrarem  a©  efcada©  pofefl^é 
fbbie  a©  amea©  t)0©  muro©  %  t>oa 
cobeloQVíga©  muf  to  grofla©  com 
grade© pedra© nelas  catada©  po: 
cábosítn^sgoarítas  tcobeíosoa 
fo2t3le5a  eíícueíTcm  farra©  t)e  poU 
uoza  1  panela  ©  pêra  peitarem  fobze 
b©ímlgO0.  Epozquefe  fofle  coufa 
que  comcteflem  apozta  Doalcaf  de 
inòz/que  íerrafleíu  logo  00  eíleo© 


cc^çi 


l^abifto:Ut)a9ndi^ 


te  bua  ponte  qus  tlnba  diante  pot 

ípndccntr  auãci  que  ftcaíTe  tio  pou 

^0  po:  ferrar  que  quebzafíem  logo 

com  qualquer  pcfo/  í  que  oeítaííê 

ijebaíjco  muf  taola  t  lenba  fecatpe* 

ra  que  caindo  a  ponte  com  os  mou^ 

ro6  Ibe  acodifíem  com  poluo:a  com 

qíeaccdeíTealenbaí  OB  queímalíe» 

:iS  elíando  00  noíTos  apercebidos 

comooígojfaírambuoíaoô  mou* 

^roscomas  efcadaepera  efcakrem 

^g  fojtale5a  po:  bua  parte/  z  vínba 

grande  cozpo  oegenteoarmaôcoe 

Ia0/t>ando  grandes  gritas  x>c  pza* 

5er cuidando  que  ia  os  noíToseráo 

tomados: que  logo  acodírio  aomu 

ro  -rcobelos  que  eftauáot>aquela 

parte  5  r  loeípârarâo  a  artelbaria 

nos  ímigos/que  como  vinbão  em 

co:ponso  fomente  matou  muf  tos 

^eles/  masqbzou  a  mo:  parte  oas 

cfcadas/que  era  o  que  os  nolToô; 

píetendíaoj-ícomtamanbotjano  fe 

recoíberac  03  imigos*^  rai]C]t:ara* 

fo  vendw»  aa  fuaa  efcadas  queka* 

das  não  c-uís  to:nar  a  intentar  t>c 

fa5er  ouera3/po:que  Ib^p^rccco  q 

craefcufado  poder  eícalar  afoztale 

5a,t  tojnou  a  oar  barería^Êmâdou 

armar  bú  trabuco  em  bú  patíot)os 

-paços  t)elref  com  que  lançafe  pe^ 

dras  na  foítak^aímatâífeosnor^ 

fcs.  E  aíTí  fo:a  fe  os  mouros  ibubc 

rio  tirar  com  bo  trabuco,  mas  nlo 

■ifabíioj-rerrauio  a  fo:t3le3a*e  f  un 

tamête  coíSlo  come  çou  t)e  criar  bíía 

|paredet)eoyropé0t5elargO3po:iDe 

jtras  'oou£raqueen;auat)ab3ndaí5 

ltoen:eem  q  ttnbãobúa  eílancía/cõ 

tenção  t>€  crecer  tanto  aparede  em 

aítoq  rob€sa5íepo:cím3  t)afo:tale 

5a  pêra  afíentarê  alíaartelbaria  x 


tírarloentrojoque  feaffí  fo:a,fo:| 
osnoffbs  t>eftroídosTnín0uê  nio 
cufara  ©aparecer*  e  fasendofe  affí 
cftaparedc^auuelvelbo  quevígí 
aua  oaquela  parte  tio  perto  ©aque 
la  parede  que  ouuío  bater  búa  noí 
te  /  conbeceo  que  era  ob:a  que  fe 
fajía/í  cbamou  ift  uy  varela  que  vi 
giauabíperto/tafientando  que  fe 
fasia  parede  oíííerauo  ao  capitão, 
quetjerpoisqueaffentou  que  fe  fa* 
3ia  parede  Da  outra  banda  ©aquela 
velba/midoulbe  ©ar  bateria  com 
©uas  efperas/que atroarão  apare 
det>e  maneira  que  fefe3  bíía  aberta 
rat)et)ous  ©edos  ©alto  abaijco/  % 
aírifi3erio  algús  buracos^pojon 
de  bo  capitão  aíTentou  q  fcmetcííê 
(arras  ©e  poluoza  pêra  fe  Ibe^^r  fo 
go.íBantesoillo  mâdouposrímrF: 
tos  capacetes  em  paos  aooerrâo: 
í^asameas  IDO  muro  quanto  fobe<» 
jaíTembum  poaco  po: cima  ©asa* 
meas,quecuf  dafíem  os  mouros  q 
erlo  bomêsttmldou  embniátrkr 
âfo2fdí«>»  %  tanier  as  trombetas  x 
repicar  bo  fino  ©a  vigia /pêra  que 
os  mouros  cuidaflem  que  era  vín 
do  foco:roá  fo:tale5a,'rtbesqb:3r 
os  co:3ÇÔes :  o  que  e!cs  cuf  dario 
ouuíndo  eftasâlegrías/t  vendo  ti 
tos  capacetes  z  murrões  acefos.a 
tianoíte  feguinte  que  fa5í3  grande 
to:menta  ©evento  no:deíle fo:lo 
Manuel  velbo  ^  lí^uf  varela  leuan 
dôífírras;t  pandas  6  po!uo:a  que 
fi3€rio  meter  poios  buracosquefta 
uio  feitos  na  parede  véiba,z  coiíío 
algúa  ola.Ê  ©opè  ©a  abertura  fí3e 
r  iobú  fo:mígáo  {?roíío  ©e  poU!io:a 
ate  a  fo:íak3a:©ondi'  ©cípoís  ©erc 
coibidos  Ibepoferáo  fogo/  queco: 


Eíuro  quinta] 


rcndó  po:  ele  entrou  pola  abertura 
tt)eu  na  ola  t)C  que  íeacendeo  nas 
farrag  %  t^aliem  bua  efticía  que  aU 
cftáuaem  que  logo  bo  fogo  psgou  t 
t)ela  faltou  noe  paços/ 1  t^elee  fe  co 
ineçou  oatesr  polacídadecome^an 
doie  featearem  caías  ;D0la  queefta 
wão  nos  terrados^  quecomo  jatjíf^ 
feeftlo  tam  perto  bU0  oos  outros 
pola  eílreíte5a  t)as  ruas  que  logo 
faltaua  bo  fogo  t>ú6  nos  outros/  z 
nunca  po:  mais  que  os  mouros  tra 
batbarao  polo  apagar  quando  fe  co 
ineçou  oatear  na  eftancia  nunca  po 
deráo ;  z  bo  grande  vento  que  fa3ia 
boacendeo  tato  qucfe3  muyto  grá 
de  perda  nas  muy  tas  caías  q  queí^ 
ntou  pola  cidade/  z  mais  acabou  t>t 
t)erribar  a  parede  velba  odefóy  pòf 
toíi;  da  tjerríbada  ficou  oífcuberra 
anolia  que  feria  oalturaoe  tresbza 
^as/ 1  oecompítmento  t)um  grade 
tírot>c  pedraí  toocobelo  tje  iMif 
varda/T  oo  oeiíbanud  vdbo/at>e 
ríbarlo  com  as  ouas  cfperas  que 
Digo/  z  cambem  quebiaráo  bo  trá> 
bucopoí  ficar  oefcuberto  que  Te  via 
t)a  nosTa  fo:tak3a,'r  tudo  ifto  fa5íao 
osnoííos  com  grandes  gritas  z  tl^ 
ier  t)e  trombetas  z  repicar  oe  fmos. 
íjquebzauamuytobo  coração  aos 
ímígos/ vendo  quam  mallbesbía 
«que os  nolToslbenáo anilo  medo 
zmo  fomentelbes  foy  feito  efteoa* 
ttô;mas  outros  muy  tospola  cida* 
de  com  bueio  pedreiro  que  tirana 
tiros  perdidos  í:  outros  muy tos 
quet>ea  noíeualco:âo.0po:i!íot 
pozque  fetRaijcjcarafo  temeoqueví 
cíTe  focozro  t>a  Cindia/  tamfopita^ 
mentexomo  viera  -áê^anuel  t^efou* 
feyranaooetjom  /6arcía,í  bo  paí^ 


rao;t)eCríftâoví^3{t)etermínQu  c5 
tlácY  tje  tDefpeíar  a  cidade/  z  írfc 
peraa  ílba  tjeQueijcome/tafríbo 
íí3erlo  c^eípefando  primeiro  a  geii 
te  toda  fua  fa3enda;  z  quando  íe  el 
iRef  fayo  com  toda  a  gente  txa  cida 
de/que  foy  bíía  noy  te  mldou  laaíjc 
)carafo  poerlbe  fogo  pozque  fe  os 
noflbs  naologzaíTem  oela* 

C  Capít JjCjcjcvlf^  ^0  que  paíTou 
antrecs  noífos  oefpoís  que  00 
mouros  tcijpeiarao  a  cid^du 


Conbecendo  des  a 
:aufa  t)o  fogo/com  ò 
•oymanbaálbefoíi 
accdir  z  bo  apaga^» 
riot>efpoís6terfeí* 
ta  muy  grande  per-» 
áãjZ  apagado  acbarão  ainda  aU 
gúas  t^marasí'  t  ciíternas  com  a^ 
goa>qy  e  fe  nlo  acbarlo  fe  perdei*áo 
todos  com  fedepoz  nlo  auerna  foz 
tâie3a  agoa  nenbua  t  quafi  nenhum 
maníímentos.pozqueauia  perro  6, 
©ous  meies  quctjunua  bo  cercot  t 
támanbafo?'  a  eí!reíte3a  oa  regra 
potq  feoaua  aagoa,^os  mâtímeii 
tos  ^  a  cada  pefoa  fenlooauapoí 
t>ía  mais  que  tjous  pequenos  poça 
ros  tagòa/  z  bom  paés  mais  pe*» 
qiKnos  quebupuabocadabum/  zi 
nlo  comtlo  coelês  mais  que  buas 
poucas  t)£  tamàrasít  coeíla  regrí^' 
não íicou  na  fottale3a gato  nem  ra* 
to  quen3ofolíecomído/í:an'ífeco 
meráo  oy  to  eaualos  q  ní  auia  maí^ 
na  fo2íale53:  z  en:andò  os  noífos c5 
tentes  pola  agoa  que  acbarão  nas 
cifternas  pefpois  toaida  loosmou^ 
ros/ fobíeueolbes  bíi  grande  De> 

0  íí 


ccttU 


faft  wperaque  Ibc  picdalíê  mal/t 
fof  qcomona  cidade  ficalTcmuíUf 
tos  gatos  009  mouros  como  k  vi* 
rio  Tem  gente, bíiofc  com  fonie  pc 
raafojtaleja/zcntrauao  poiasbo 
bardcíras/que  os  noITos  aparió 
po:  fe  t)2rap:eífarcm  ^zUe ;  z  como 
os  gatos  nio  acbarlo  po:  onãt  tr 
á  fozraleja:^;  a  fede  os  apertaua  tjeí 
tarãrenas  cítonas  pêra  brber  oe* 
las/ 1  afogauioíc  oeutro :  r  qãldo 
osjiofosfoubsrl  íflo/ia  cflaiía  a 
agoa  t>anada/pozê  poía  mafítM^ 
gtinblo  co3ílna/íalíi  a  bebilo:^ 
eom  tudo  pcrdeofc  muy  ta»  £  toíni 
do  aaeceíTidade  a  crecer  como  oaíii^ 
tm/onntk  coafelbOjqucfoíTs  íÉ>a 
nnú  x>t  íoufa  tauares  com  íua  ar  ma 
da  a  bufcar  agoa:  %  púm^írament^ 
é  í  IbaBangáo.qus  bs  búa  par  í^  m 
x>€  queípmc»  E  po:  mmnú  vdbo 
fabsr  bê  tUngoa  fof  no  parap  cosn 
^anudoe  foufa/ino  caminbo  qf 
moa  t)uas  nãos  oe  mouros  qíieeáV 
taulo  furtas:  %  naopodèdj  tamar 
ègoa  em  Mn^^o  paífou  âuaníe  abí 
iogar  cbamado  íSídi  quaio:5e  í€* 
0ôast)c  0:mu3/ 1  bi  tomou  agoa 
t  fe  to:nou  com  grande  p:a5ert)os 
t)a  fo:tale5â,com  quito  a  agoa  nao 
foif'  tanta  que  Ibe  mataíTe  a  káaz  a 
fome  000  mantimentos  erat>e  ca^ 
da  ve5  maís.ebo  mrfmoauíaan^ 
treo<;  mouros  pozqne  indo  eles  buí 
*;ar  mâtimentos  á  terra  firme  biâo 
tjemandarapontaoanoíTa  fo:tak 
5a  pela  banda  t)0  noite,  bo  que  en* 
tendendo  os  no1To3  os  eíperauâo 
ãU  no  paraó  zm  fní\i/  %  tomando 
jX)aibrs?>.st{ão  mdo  t  ínui?  poucos 
ercipauáo  x^vXi  mo?.t?.:  peio  q  eles 
n;uiarâo  a  fer uen:ia  peia  banda 00 


it^ 


fuljónde  parece  que  quis  noflb  fé* 
nbo:  que  k  leuantou  naquelej  canal 
po:  onde  as  terradasoos  mouros 
biâobú  baleatofegundofeu  tamao 
nbo  t  feição/  %  cfte  as  ço(0b:aua 
com  tanta  diligencia  que  parecia  q 
nao  viera  ali  pêra  outro  fim:  bo  que 
vendo  00  nolíos  louuarão  muyto 
anonbfenbo:po:tam  bomfocozro 
como  aquele  fo:a:tleuaulo  grande 
p^ífatempo  emvercomobo  balea* 
to  coçob:aua  as  terradas  t)os  mou 
X0'$/  que  vendofetáo  perfeguidos 
aÇí  000  nolíos  como  do  baleato^ 
nao  oufario  t)e  fair  oe  Queljcome 
abafcármasímentosípelo  que  fof 
a  fome  iamanba  atreles  que  mo:rc 
riomúf  tose  cuidando  eles  que 
foiTealTiantrcosnotíos.í^erâbo  ía 
berem  ll3erio  fugido  3  bú  mouro 
pztncipal  que  auia  nomeCojeíelal 
calebo/  g:lde  p:íuado  oelrey  i^oí 
mu}  %  conbecido  dos  noíTos:  com 
quêfcoeított  Dando  a  entender  que 
blaDdauíndo  Delre^  Do:mu5«ieror 
peitando  bompitâoaoquebia  Ibe 
mãdouDarplotagoa  muytoboa 
que  tinba  em  í  arras/  Di5endolbe  q 
comeOe  afouto  q  tinba  muf  to  man 
tímento,6  bo  mouro  b^bía  a  medo 
como  que  receaua  que  foííe  a  agot 
falobié  DOS  poços  Da  ílbattqndò 
áacbôu  Doce  eípantoufeumuyto 
mais  po:qae  os  noíTbs  mcterlo  bi 
ranqueDe  pao  na  boca  Da  ciftern» 
que  eftaua  cbeaDelenba/ibotan* 
queDagoa  Doce>Dequetirarioper 
ante  bo  mouro  cõ  bacoco  per  bua 
co:da  curta:  %  ele  cuydou  queacif^ 
terna  eftaua  cbea  Dagoa/  %  bo  mef<* 
molbí'ft5erlo  crer  em,bíía  tulba  » 
quefi^erio  outro  fob:ado  búoedè 


íintoqvinto^ 


dbaijco  t)90  bo:da07t  ccbtíraono 
x>t  rrí0O  como  que  eílâua  cbea: oo  q 
fe  bo  mouro  cípmton  muytopolo 
grande  ©ífcurfo  do  cerco/  i  como 
denlovínbaa  faber  maíd  que  aqui 
lo  tozuouííe  a  Queljcome  oalí  a  al« 
gú9  Díad*Ê  níflo  bo  capíráo  oa  fo: 
i:ale5afc  começou  oe  cartear  com  cl 
iKey  ^o:mu3:)  t  mandaua  fa3euda 
a  (Dueí]come,per  buantouíofer  ná^ 
de5  crillao  nouo  %  íeu  criado  que  e* 
ra  língoan  el  mef  Ibe  mandaua  tão 
bem  cartas  ^pzefcntes/  bo  que  pa* 
receomalaeffed fidalgos  %  caualeí^ 
ro0  z  oficiais  ©el  ^€f/  z  eftranba 
rioaocapítio  bo  que  fa5ía;  t)í5en- 
do  que  bo  rm  aula  oe  fa5er  afTi  poz 
quedes  eftauáo  na  quela  foztale3a 
queerat>el^ef  aqs^eeauíloá  oar 
contat)ela*Ê  t)í$eBdo  t)om  fíarcía 
queeleera  capitão  que  faria  bo  que 
quífeííe/OííTeráolbe  que  nap  faria 
nem  bo  podia  fa3er  fem  ftu  côfdbo/ 
Tquíírerlono  pzêderí;  fa5er  outro 
capitaotfe  não  cbegara  nefte  tempo 
tom  6onçalo  coutinbofeu  irmão, 
que  vinba  oa  Jndíaem  focoirooa 
fcitaleja» 

C  CapítJjCjCjcviif»  ^c  como  Dom 
i6onçalo  coutínbo  fof  em  focoz^ 
ro  Da  fo:tale3a  ^o:mu3,  e  t>c 
como  el  laey  i©o:mu3  foy  moz- 
topo: mandado  De iaaijC]carafo* 


ie:quefobão6meí 
ra  que  bofoy  pedir 
i  9ndia  cbegado  a 
Cocbím/õdeacbott 
oóm^uarte/t^í- 
ogolope5,Deulbeas 
cartas  De  Dom  Garcia  em  quecon* 


tauabo  eílado  emque  ficaua  a  foíti 
le5a:fob:c  bo  que  ouuerlo  ambos 
conrdbocoeífes  fidalgos  capitaêp/ 
tpelToaspzíncípaísDa  S^ndiarem  q 
iéíO0olope3Di5ia  que  poz  quanto 
Dom  anis  De  meneies  capitão  mdi 
DO  mar  eilaua  ocupado  na  fo:tale3a 
DeCbaulquefolTe  logoem  focozro 
DOS  noffos  cffracifcoDe  foufataua* 
res  no  galeão  fam  ^ínisjt  d6^u»s 
arte  nlo  quis  Dí3endo  que  aquilo 
pertencia  a  Dom  2,uisfeu  irmão  q 
mandaria  bo  foco2ro  que  f oíTe  ntm 
farto  ate  ele  poder  bir/  z  que  biria 
inuernar  a  <0:mu34  e  acordada 
íftoícreneolbe  logo  que  mâdaíTebo' 
íocozf  0/ 1  elcmâdou  a  Dom  /Sonçsi 
lo  couííjíbo  poi  fer  irmão  oe  põcni 
Garcia  :í  foy  nofeu  galeão  que  le# 
uou  carregado  De  mantimentos/  c 
coraagmre  ttecelTaría.e  DifTdTef 
Dom^onçaloemcbegandofoT  píl 
ineiro  á  (aueipme  que  cntrafrena 
iioíía  fo:tale3a  jt  vifitouelref  Boi 
mu3aquem  vêdeomoftapafteDoç 
mantimentos  que  leuaua,  z  poj  ifío) 
IbeDeumuirtas  peças  rícas^afoíâ 
bo  Dínbciro  que  fe  mô taua  no3  mi* 
tímeníos«;e  befembarcado  tltm 
fottak3a  ceOarlo  as  Dl írcnfoês  que 
euiaantre 08  oficiais  Da  fojtale3a 
z  peífoas  principais  Ddatbocapl 
tãotpoíqueDom  6onçalo  bofauo^ 
receo  com  fuacbegadaízcoeíle  íb' 
coiro  acabarão  os  noífos  Deficard 
todofeguros  dos  mouros/ antre 
quem  neíletêpo  auía  grandes  í  mi*' 
3adespzincipalmenteãtreiaai]C)ea« 
rafo/ 7  iibiramabmetmorado^que 
era  muyto  pnuado  iDd  iftef  ^oí* 
mu3p02que  diglef  Ibc  Dotmíacom 
fuamolber.^  po:  eda  p:iuança  Ibc 
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fluerU  Taaí]c  jcarafo  grande  mal/  t 
Simbema  elií^ey^  que  tjetermínou 
oetírar  a  vída.^x  que  faria  f^ey  que 
quifetíe  pêra  ter  toda  a  gcuern^n^ 
caooreyno  como  no  tempo  paíTâ/ 
do  teuera  feu  pa?;^  afíentado  íSlo 
comíeus  parentes,  emcomendou  a 
moite  oel  ^ey  a  laaíjc  jcamípr:  que 
bo  afogou  fecretamsnte  com  a  co:*^ 
daoebuarco.eam  foy  compzído 
bp  eme  feu  pay  ocl  rer  Ibe  pjonofli  * 
couquandolbeconfelbauaque  nio 
fe  leuantafíecôtra  C0  -^oítugueíes 
potquelbenio  auíio  oe  tomar  ma 
í0  que  a  fajenda/  too  mouros  a  fa^ 
3snda«ai^ída.emoito  d  laef  fej 
maíicjcsrafo  laey  Bo:mu5a'^at]cá 
inabmet]cáquefo:a  fiíbo^:álal;c  ça 
fardtm :  a  qucafonfo  tstlbuqucrq 
tomou  ^:mu3  apzímcíra  vejcomo 
çlíieno  Uuroíe0udo.'s  eftefe5maíjc 
jcarafo  fjvey  po:que  Ibe  'ooznmcd 
fnamayjímoítodií^ef  fugíolo0O 
Airamabinet  mozadojt  ^âí]c  ]ca# 
^afo  iicou  com  toda^goucrnança 
^omeyno» 


C  Capita  !jc]c)cljc.^e  como  ^ 
lop€5  entregou  a  gouernança  ca 
^ndía  a  tDom  Duarte  t^c  ménc«» 
fee/tfeparttopera^^oztugal» 


■^^fladofedlaôcoit 
fa»  c  0i\m^  fe3fc 
p:efte0  a  armada  q 
auíat)ebír5aijbo; 
tugal*  e  carrega* 

goií  Jdiogo  lopc3  t^efequeíraago* 
uern3nçat)a  5ndía  aoom  Duarte 
tse  meneies/ toandolbe  cleconbed* 
mentotíccomoarecebíacom  tanta 
gentej  tanta/  artdbaríajt  tantos 
nauíog^eífto  fdto  cmbarcouSíe 
Bío§o  lope35T  coek  oom  2llei)co  d 
meneies  -,  t  cntros  muf  tos  fidaU 
000  que  tinblo  acabado  t)€  feruír  * 
íeus  carregos  m  f  ndía  /  í  outros 
quebíâopcdír  fatífía^loô  feusíer 
tiíços/í  em  ^Cjébro  t)e  mil  t  quí* 
nbcn£O0ívintebuiB  reparrírâot)^ 
Cocbim  pera^oatugsíjondecom 
ajuda  t»€  noíío  feiíboj  cbegou  cfta 
armada  a  quenam  foube  b6 que a<* 
conteceona  viagem» 

Xaus^co. 

C^caboufe  t)e  cmpzemír  a  pzefen 

C£  obzá  per  ^oio  t>a  barreiras  1 3íol 

ôluaresemamuytonobje  Tfempíc 

lealcídadst»eCoímb:a.2lo8.)cv«i 

^íss  t)o  mes  t)e  È2)uínb?o« 


f[Í^im(ieQio  qnt  et  lí^cf  noflb  fenbo:  t)£U>f emio  lop^jttô 
íCaftanlxclaperatodioôos  Iwrosoa  l?ifto;i30a  Jndia. 
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=a'BcniVeYfâçof3bcraqu3nto0  eftc  meu  aluara  virem, 
7"  1'quef  emio  lopej  oe  Caltaníjeda  ^edcl  oa  facaídadc 
loas  aitee  oa  vniaerfidadeDe  Coimbra  me  êuiou  oiser 
quede  tínba  feitos  oe5Uuros03  bíftonat)a  Sndía  que 
pmeçauâo  oo  oeícob^ímeuto  oelatBos  quaes  tínba 
ímp^efloô  aaíuacuftabopameiroIíurcT  queria  emp* 
míros  outroô.  Ê^  porque  auía  mais  De  vinte  annod  q 
'andaua  occupado  no  fa5eroa  oita  bíftozía:^  tínbaleua 


donííTo  muftotrabalboí  feito  muYtogaítooeruafa5end3:mepedíaque 
ouuelíe  po:  bêque  peffoa  algôa  nlopodelíe  empumír  osoitos  Umos(e 
n3oele'femâolope5:nemo0vender,nemtra5er  oe  fozaooretno  poio  tê 
po,ífoba6pena6quemebemparecefre,lÊviftofeurequcrímento,íauen 
do  refpeíto  aotrabalbo  quetemleuado  emfaseroaoíto  Uuros,^  aoefpc 
faque  mlícrtem  feíta.me  pía5  que  po:  tempo  oe  dq  annòs^queíecome 
çaráo  oa  feitura  oefte  em  oiante,  pelfoa  algúa  oe  qualquer  qualidade  q 
feía,nâopo(Í3emp2emirjiemmandar  impzimiros  oitos  líurosoaoitabí 
ftonaoa  5ndí3,nemcada  búoeles,nem  ospolTa  traser,  nem  mandar  vir 
ímp^eíTosoefoza  oo  refno:fenaobo  oitof  ernâolope3,ouquem  feu  po* 
der  pêra  ííTo  teuenSob  pena6  qualquer  ímp:e(Tojoulib;eíro,ou  peflbas 
que  osoítosliurosoucada  bobeies  ímp:emír,ouvêder.ou  teuer  emfua 
cafa,ou  trouuer  cmpzemídos  oe  fo:a  oo  re^no ,  perder  os  volumes  que 
Ibe  fo?em  acbados,i:  pagar  cíncoêta  cru5ados,ametadeperaoscatíuos 
•r  a  outra  metade  pêra  quem  os  accufar.  Ê.efteíeimp;ímíra  nopundpío 
ou  caboDec»a»bô  ansoitos  Uuros»T^cloqual  ntaudo  9  todos  os  co:rc 
gedozesjjut^estíuftiçasjomciaes^^ocffoas  ô  meus  reinos  tfenbo:íos 
queaflTíbocumpzáoígoardem.í  façâo  ínteíramentecumpzir  z  goardar, 
pozquealTiboef  poibé:l6efl;emep;a5quevalba,ttenbafo:ea  tvígo?,co 
mo  íe  foffe  cartafe^ta  em  meu  nome,poz  mi  aífmada  z  paliada  po:  mi* 
nba  cbancdaría.fem  embargo  oas  oidenaçóesoofegundoUuro,que  bo 
contrairo  oífpoc*  'joiooeíeYJcas  bo  f^  em  ^lmerrim,aquato?3eoí9« 
t)c  3unbo,oe»i^,?^X33»^apclpa  coft^  bo  fej  efcreuer. 
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